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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

1.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. José Veríssimo d'Almeida 

Aos 7 dias do mez de Janeiro de 1909 reuniu, nos Paços do Coli· 
celho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. José Veríssimo d'Almeida, 
como mais velho dos membros da vereação. 

Compareceram os senhores vereadores :- Anselmo Braamcamp Freire, 
Luii Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Augusto José 
Vieira, Manoel Antonio Dias F erreira, José Miranda do Valle, Agostinho 
José Fortes, Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira, José Mendes Nunes 
Loureiro e Antonio AlberW> .Marques. 

Assistio á sessão o s·enhor Administrador interino do 2.0 barro. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 31 de 

Dezembro ultimo. 
Pelo sr. Veríssimo d' Almeida foi dito que, tendo a Camara de pro

ceder á eleição, em escrutinio secreto, do seu vice ·presidente, para 
cumprimento do art. 45. 0 do Codigo Administrativo, convidava os se
nhores vereadores a formularem o seu voto. 

Recolhidas as listas e nomeados os senhores Miranda do Valle e 
Dr. Costa Ferreira para escrutinadores, verificou-se terem entrado na 
urna 11 listas, numero igual ao dos votantes, obtendo dez votos o 
sr. Anselmo Braamcamp Freire e um voto o sr. José Veríssimo d'Al
meida~ para vice-presidente da Camara Municipal de Lisboa. 

O sr. Braamcamp Freire, tomou a presidencia e agradeceu a prova 
de confiança que os seus collegas acabavam de lhe dar e á qual procu
raria corresponder com toda a sua boa vontade e.perando a cooperação 
de todos os senhores vereadores, como até agora tem tido, para o melhor 
desempenho do seu cargo. 

O sr. Miranda do Valle lamentou que, ainda não fosse cumprida a 
deliberação da Camara com respeito ás actas das sessões camararias que 
devem estar patentes depois de approvadas. Disse mais que lhe pareoia 
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conveniente que as actas fossem impressas e que, em prova, fossem en
viadas aos vereadores para as necessarias emendas. 

Pelo . sr. Agostinho Fortes foi ciito que, seria de grande vantagem, se 
a situação financeira do municipio o permittisse, crear um serviço tachy
graphico, porque é absolutamente impossível axigir dos funccionar ios com
pleta fidelidade na redacção dos discursos dos vereadores. 

O sr. vice-presidente informou que, a deliberação da Camara a que 
o sr. Miranda do Valle se referira, fôra cumprida por que as actas 
estão patentes na galeria da Camara, junto ao livro da porta. Quanto á. 
impressão das actas tencionava apresentar opportunamente uma proposta. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o 
destino, abaixo e respectivamente, indicado: 

Offecios: 
De 2 do corrente mez, da Companhia Nacional e Nova Fabrica 

de vidros da Marinha Grande, accusando a recepção do officio de 26 
de Dezembro ultimo e no qual a Camara, em vista do pedido da Com
panhia de que lhe fosse cedida gratuitamente a agua que sobejasse do 
chafariz, junto da sua fabrica, offerece os sobejos do dito chafariz me
diante retribuição pecuniaria. Pondera a signataria que a Camara tran
saota lhe fez a cedencia gratuita d'esses sobejos e que seria equitativo 
tornar effectiva essa concessão, .por quanto a Companhia não fez a menor 
opposição ao pedido de licença para a construcção do tanque do chafariz 
junto da parede da sua fabrica. 

Deliberou-se que o atJsumpto d'este officio fosse informado pela 3.ª re· 
partição. 

De 4 do corrente mez, do sr. José Joaquim Gomes de Brito, offere
cendo em nome do sr. Conde de Souza e Faro, dois exemplares do livro, 
de que este titular é auctor, A ilha de S. Thomé e à Ro<;a A.g·ua Izé, 
sendo um com destino á. bibliotheca do Archivo municipal e outro offerecido 
ao sr. vice-presidente, Anselmo Braamcamp Freire. 

Mandou-se agradecer. 
Da Companhia dos Ascensores Mechanicos, aocusando a recepção do 

officio da Camara de 31 de Dezembro ultimo, declarando considerar illegal 
a doutrina exposta n'esse officio, contra a qual opportunamente e pelos 
meios competentes, procederá., fazendo valer os seus direitos. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, em cumprimento do art. 24. 0 

do contracto de 18 d' Abril de 1888, mandou guardas de policia para as 
estações de partida dos carros, nas linhas da Estrella e Graça, afim de 
verificar o numero de carreiras e o preço d'ellas; que em vista d 'isto 
apurou, que diariamente se tem feito cêrca de 400 carreiras em cada 
uma das referidas linhas o que corresponde, pela tabella annexa ao 
mesmo contracto, a multa de 1,,000 réis por cada carreira; que é de 
opinião que á. Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos, continuem 
a ser applicadas as multas por transgressão do já referido art. 24.0

, e 
que as multas sejam remettidas semanalmente á 2.ª repartição par!' serem 
cobradas, para o que esta repartição marcará o praso de 10 dias no aviso 
que se fizer á Companhia. 

F~i appro'fJado. 
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O sr. vereador Augusto José Vieira, mandou para a meza a seguinte 
proposta : 

Considerando que, a Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos 
de Lisboa augmentou o preço das suas carreiras, com manifesto des
preso do disposto na condição 24.:i do contracto definitivo, celebrado 
com esta Camara em 18 d'Abril de 1886 ; 

Considerando que~ tal augmento só poderia ser feito nos termos esti
pulados no § 1. 0 da referida condição; 

Considerando que, a esta Camara e á auctoridade administrativa 
compete tomarem 'I S medidas necessarias para que os contractos com 
ella celebrados sejam rigorosamente cumpridos. 

Proponho: 
1.º - que se officie ao sr . Governador Civil do Districto, pedindo-lhe 

que faça intimar a Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos 
de Lisboa, a cobrar pelas suas carreiras as mesmas importancias 
que cobrou até 31 de Dezembro ultimo; 

2. 0 -que ao mesmo Magistrado se peça o rigoroso cumprimento na 
applicação e cobrança das multas conforme a resper.tiva tabella, 
que faz par te do citado contracto de 18 d' Abril de 188 3; 

3.0 -que esta Camara, para conhecimento do publico, mande affixar 
e~itaes nos togares do costume com indicação dos preços das car
reiras. 

Camar~ Municipal de · Lisboa, 7 de Janeiro de 1909. -O verea· 
dor, Augtf.sto José Vieira. 

O sr. vereador Miranda do Valle pedio que, a proposta do sr. Au
gusto Vieira fosse aditada no sentido de se transcrever no edital, a que 
a mesma proposta se refere, a condição 24.ª do contracto de 18 d'Abril 
de 1888. 

Foi approvada a proposta do sr. Augusto Vieira com o aditamento 
do sr. ve,.eador Miranda do Valle. 

N. ó 1:231, da 3.ª repartição, solicitando uma deliberação camararia 
sobre a fórma de proceder com respeito aos trabalhos de terraplenagens 
a executar, na Avenida Duque d'Avila e na rua Marquez Sá da Ban
deira e que são urgentes em consequencia de compromissos tomados pela 
Oamara transacta, na escriptura de expropriação ultimamente celebrada 
com a Viscondessa de Sá da Bandeira; visto que, por virtude da delibe
ração da Camara de 10 de Dezembro ultimo, não deve continuar o 
processo, até hoj e ~eguido de solicitar propostas de diversos e dar a 
empreitada de qualquer trabalho, nas obras a que se refere a lei das 
zonas, á proposta mais vantajosa. 

Deliberou a Câmara qite se proceda a hasta p ublica. 
N. 0 1:232, da 3. ª repartição, informando as propostas recebidas 

para o transporte de terras provenientes da regularisação da Avenida 
Dona Amelia, declara acceitavel por ser a mais vantajosa, a de Joaquim 
Duarte Pato, que se propõe fazer o trabalho em 10 dias ao preço de 
95 réis por metrp cubico. 
D~liberou-se auctorisar a 3.ª repartição a confiar o trabalho ao dito 

Joaquim Duarte Pato. 
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N.0 1:236, da mesma repartição, informando as propostas recebidas 
para o fornecimento e collocacão de vidros fôscos nos urinóes do ty po 
francez na área do extincto concelho de Belem, declara acceitavel, por 
ser a mais vantajosa, a de J oaquim Domingos d'Oliveira, que se propõe 
satisfazer as requisições ao preço de 200 réis o kilogram~a de vidro e 
100 réis pela collocação de cada um. 

Deliberou-se acceitar esta prop osta se offe1·ecer garantias. 
N. 0 1 :237, da mesma reparticão, informando as propostas recebidas 

para a remoção de terra da rua Martens F errão para a Avanida Casal 
Ribeiro e do Campo de Santa Clara para o Valle Escuro, declara accei
tavel, por ser a mais vantajosa, a de Joaquim Pedro, que se propõe fazer 
este trabalho ao preço de 400 réis e de 280 réis, respectivamente, cada 
metro cubico. 

Deliberou-se acceitar esta proposta se offerecer garantias. 
N.0 1:240, da mesma repartição, acompanhando uma partecipação 

do Inspector do 4. 0 districto da limpeza, accusando o guarda de policia 
n.0 562 de se haver recusado a autoar uma creada de servir que estava 
despejando um caixote com lixo na via publica. 

Deli'berou-se officiar ao Commando do corpo de policia entJiando lhe 
copia d'esta queixa. 

Leu-se um o:fficio-cireular da grande Commissão iniciadora do cen
tenario de José E stevão Coelho de Magalhães , convidando a Camara a 
associar-se a este preito de homenagem ao grande liberal. 

O sr. vereador Agostinho Fortes disse que, fallava sohre o assumpto 
como signatario do officio que acabava de ser lido e não como vereador, 
visto que a Camara já testemunhára a sua admiração e apreço áquelle 
saudoso tribuno e apenas terá de declarar em sua resposta, que envidará 
seus esforços para que a celebração tenha o maior esplendor. 

Não está no espíri to dos que tentam levar a cabo esta homenagem 
ferir os naturaes sentimentos relig iosos seja de quem fôr. Consubstancia-se 
na figura viÉ·.:\"osa de José Estevão o espírito liberal, a lucta contra os 
inimigos do la iz, e em ma teria religiosa, contra o poder absorvente do 
Vaticano. Não se atacam como inimigos, aquelles que possuem senti
mentos religiosos, coroo os tinham H erculanc, :\farquez de Pombal, Nuno 
Alvares Pereira e Frei Manoel do Cenaculo, por 4ue esses não obscu
recem o espírito nem alteram a integridade do cara"ter 1 Os sentimentos 
religiosos de José Estevão não lbe esmoreceram a coragem para reagir e 
combater o poder avassalador de Roma, impondo, n 'essa grandi•Js~ lucta, 
o poder civil ás investidas dos inimigos da liberdade n'este nosso paiz ! 

O sr. vice presidente disse quP., tinha já escolhiçlo os nom~s que 
deverão constituir a Commissão executiva do monumento a Alexandre 
Herculano e que são os seguintes: 

Abel Botelho, Presidente da Associação da Imprensa, Abel Fontana 
da . Costa, Reitor do Lyceu Passos l\íanoel, Adriano Augusto Pina Vidal 
(conselheiro), director da E scola Polytechnica, Agostinho Cello d' Azevedo 
Campos (Dr.), direotor geral de Instru~ção publica superior e especial , 
Agostinho José Fortes, Alberto Castro Pirena d' Almeida Na varro (Dr) 
director do Noticias de Lisboa, Alfredo Cezar da Silva, Presidente da 
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direcção do Atheneu Commercial de Lisboa, Alfredo da Cunha (Dr.), 
director do Diario de Noticias,, Alvaro Pinheiro Chagas, director do Diario 
I llustrado, Anselmo d'Assis Andrade (conselheiro), director do Im.tituto de 
Agronomia Veterinaria, Antonio Arroyo, inspector das escolas industriaes, 
Antonio Eduardo Simões Baião (Dr.), director da Torre do Tombo, An
tonio França Borges, director de O Mundo, Antonio Joaquim de Sá e 
Oliveira (Dr.), Reitor do Lyceu da Lap<1, Antonio Maria d'Avellar, dire
ctor do Insti tuto Industrial e Commercial de Lisboa, Antonio Souza e 
Silva Costa Lobo (conselheiro) , Ministro de Estado honorario, Antonio 
Zeferino Qandido da Piedade (Dr.), director da Epoca, Arthur Leitão 
(Dr.), director da R epublica, Augusto Epiphanio da Silva Dias, Pro
fessor, Carlos Augusto Ferreira, director do Correio da Noite,, Duque 
de Palmella, Eduardo Burnay (Dr.), direC1tor do J ornal do Commercio, 
Ernesto Driesel Shroter (conselheiro), Presidente da direcção da Asso
ciação Commercial, F rancisco Joaquim Ferreira do Amaral (conselheiro), 
Presidente da direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa, Gabriel 
Victor do Monte Pereira, inspector das bibliothecas e. archivos, Henrique 
da Gama Barros (conselheiro), Presidente do Tribunal de Contas, Hen-
rique Pereira Taveira, Presidente da Associação industrial por.tugueza, ' 
Ildefonso :Marques l\Iano (Dr.), director geral de instruoção publica pri
maria, João Carlos de Mello Barreto, director das Novidades, João Lopes 
Carneiro de Moura (Dr.), director do Liberal, Joaquim Meira e Souza, 
director do Paiz, Joaquim Theophilo Braga (Dr.), socio effectivo da 
Academia Real das Sciencias, José d'Azevedo Castello Branco (conse
lheiro), director do Diario Popidar, J osé Augusto Moreira d' Almeida, 
director do Dia, José Curry da Camara Cabral (Dr.), director da Escola 
medica cirurgica de Lisboa, J osé Joaquim da Silva Graça, director do 
S eettlo) J osé Leite de Vasconcellos Pereira de Mello (Dr.), director do 
Museu Etnog!aphico, José Lourenço de :Mattos, director do Portugal, 
José Manoel da Costa Bastos, antigo director da Torre do T<;>mbo, José 
Maria Rodrigues (Dr.) , vogal do Conselho superior de instrucção pu
blica, J osé Nunes da Matta, director interino da Escola Naval, José 
Pinheiro de Mello, Presidente da Associação dos Lojistas de Lisboa, 
Luiz Augusto Pimentel Pinto (conselheiro), director da Escola do Exer
cito, Manoel de Brito Camacho, director de A Lucta, Paulo Osorio, dire-
ctor do Jornal da Nvite, Raymundo de Bulhão Pato, socio effectivo da 
Academia Real ':!as Sciencias, Ruy Telles Palhinha, director do Lyceu 
Camões, Sebastião M:agalhees de Lima (Dr.), Presidente da Associação 
dos J ornalistas e director da Vanguarda, Xavier da Cunha (Dr.), dire-
ctor da Bibliotheca Nacional de Lisboa e Zofimo Consiglieri P edroso, 
director do Curso Superior de lettras. 

O sr. vereador Agostinho F ortes propoz e a Camara approvou, por 
acclamação, que na lista apresentada fosse incluido o nome do sr. An· 
selmo Braamcamp F reire, notavel investigador historico. 

O sr. vice-presidente agradeceu, manifestando a sua satisfação em 
tomar parte na homenagem ao g rande historiador. 

F oi lida a informação da Inspecção do Matadouro, ácerca das queixas 
dos moradores da Avenida Ressano Garcia, contra o máu cheiro que se 
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exhala dos carros que passam por aquella Avenida, transportando im
mundicies provenientes do ~Iatadouro Municipal. 

O sr. vereador Miranda do V alie., que fôra encarregado pela presi
dencia do estudo do assumpto, disse qne, assiste aos moradores nas 
circumvisinhanças da Matadouro inteira razão de queixa e adQJirado 
está de que estas queixas não sej Bm mais frequentes, o que não póde 
deixar de se attribuir á escrupulosa limpeza d'aquelle estabelecimento, o 
que muito honra os funccionarios que o dirigem e que teem sabido conti
nuar a obra de J oaquim Sabino Eleutberio de Souza. 

Entende que as instrucções da inspecção do Matadouro, impondo que 
os transportes se façam entre a uma e as 3 horas da noite, não satis
fazem os queixosos e aggravam os inconvenientes da visinhança d'aquelle 
estabelecimento. o extravasamento dos productos conduzidos nas car 
roças , impossível de evitar , embora a sua conducção seja feita de noite, 
não deixará de incornmodar nem os mora·dores da Avenida Ressano Gar
cia, quando de manhã abram as janellas de suas casas, nem aq'Uelles que 
houverem de transitar pelas mais bellas Avenidas da capital. Affigu
rava se-lhe, pois} que o unico meio e esse radical, de obviar nos incon
venientes apontados~ seria a mudança do J\fatadom·1) para local mais 
apropriado. De grande vantagem seria & acquisição d'um terreno entre 
Olivaes e Sacavem, com a superticie sufficiente para a construcção d 'um 
Matadouro, d 'um mercado de gados e d'um bairro operario. 

O terreno actualmente occupado pelo Matadouro dividir se hia em 
dois lote.s.; um, com frente para a Avenida Fontes , pllra vender ~m 
lotes para construcções particulares, outro com frente para a Cruz do 
Taboado para a construcção d'um mercado, melhoramento este de que 
muito carece aquelle populoso bairro. Para poder estudar melhor est~ 
assumpto mandou S . E x .ª para a meza um requerimento do teor seguinte : 

«Requeiro: 1. 0 _, que, pela 3. ª repartição, se proceda urgentemente á 
avaliação do terreno em que está edificado o :Niatadonro l\f unicipal, tendo 
em vista a divisão d'esse terreno em duas partes, uma com fren te para 
a Avenida Fontes, destinado á venda a particulares e outra com frente 
para o j ardim, destinado á construcção d'uro mercado; 2.0 

- que, se 
consulte o Advogado Syndico sobre se a Companhia do :Mercado Geral 
de Gados póde crear embaraços á mudança do Matadouro Municipal 
para fóra da área da cidade.D 

Foi approvado. 
Continuando no uso da palavra disse mais o sr. vereador Miranda 

do V alle que, era necessario destruir a calua:rnia levantada contra a 
Camara, quando se diz que esta diminuiu a fiscalisação dos talhos, pois, 
que bem ao contrario, se recommendou que el!a fosse rigorosamente 
exercida. 

· Referio se ainda S . E x.ª ao transporte de gados com destino ao guano 
e manda para a meza a seguinte proposta: 

«Proponho que , se o:fficie aos proprietarios d as fabricas do guano, lem
brando lhes a necessidade de acatart:m devidan;iente o art. 148.0 do Codigo 
de posturas .» . 

F oi approvada estrt proposta. 
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O s(. vereador Filippe da Matta, r eforindo-se ás queixas dos mora
dores d a. Avenida Ressano Garcia , assumpto sobre o qual o sr. ~Iiranda 
do Valle acabára de faltar , oboerva que a mudança d'aquelle estabeleci
mento será demorada e que até lá subsistirão os motivos das justas queixas 
dos moradores d'aquella Avenida e das immediações, e lembra o emprego 

,P.e carroças especialmente construidas para esse fim e, portanto, em con
dições hygienicas in i ispensaveis. 

Faltou ainda o sr. vereador Miranda do Valle, para observar que 
seria muito difficil, senão impossivel, exigir o dispendio, com a con
strucção de carroças especiaes, aos indivíduos que aproveitam as im
mundicies provenientes do Matadouro, que, decerto, .não pódem com 
essa desper.a. Entende, porém, mais conveniente e por isso propõe que 
sejam encarregados os srs. Santos Viegas e Ignacio Ribeiro de , em Com
missão estudar o assumpto. 

F oi approvada a propo$ta. 
Foi pr esente e lido um officio da Commissão republicana de Al

cobaça, saudando a Oamara 1\funicipal de Lisboa e louvando o self 
civismo, ardente fé democratica e assignalados servi9os em prol da 
liberdade. 

lYiandou-se agradecer. 
O sr . presidente, deu parte de haver sido citado a requerimento 

de J osé Correia de S ouza para a reclamação pendente na Auditoria 
Administrativa, em que pede que seja aonullada a deliberação que 
promoveu Virginio Antonio F ernandes da Cunha a 2. º t ofiicial da 2. ª re· 
partição. 

A Gamara deliberou defender s& da redam.ação, ficando a acta appro· 
vada n' esta parte. 

O sr. presidente, deu tambcm parte de ter recebido um attestado 
medico comprovativo da impossibilidade do sr. Gomes da Silva ex ercer 
o Iogar de director geral da 2.ª repartição, facto que é muito para sentir 
e que toda a vereação decerto lamenta. Como, poré m, não possa aquella 
repartição estar sem chefe , propunha que, duraute a impossibilidade 
d 'este funccionario fosse nomeado chefe interino da dita repartição o 
1. 0 official, Constancio d.Oliveira que, como se vê d'nma informação 
do mf:!smo sr. Gomes da Silva, tem a necessaria competeneia para esse 
cargo. 

Foi approvada esta proposta. 
O sr. vereador Costa Ferreira, renovou a iniciativa d' uma proposta 

apresentada pelo sr. Ventura T erra, regulando e t ransformando os tra
balhos do parque Eduardo VII. 

Mandou se dar conhwime11to á 3.ª rep artição. 
O sr . vereador Agostinho Fortes, chamou a a ttenção da presidencia 

para o fac.to, que lhe consta haver se dado, de sair do parque E duardo VII 
uma carroça de terra preta, com destino ao jardim d'um ex-verea-
dor. · 

O sr. vice-presidente ficou, de se informar do facto. 
O mesmo senhor vereador, ref~ río o fac to de haver visitado á noite 

as bibliothecas municipaes, para verificar o modo de fanccionamento 
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d'aquellas installações e oomo se justificavam as gratificações, que os 
respectivos empregados recebem pelo serviço oocturno, e ali soube que 
esses empregados passam ás vezes pelas biblioth~oas para sabP-rem se ha 
alguma novidade ! 

Continuando no uso da palavra o mesmo senhor vereador, mandou 
para .i& meza as seguintes propostas: 

1. ª - «Proponho que, se iniciem desde já os trabalhos para a con
voca9ão d'um Congresso nacional municipalist1:L, que vá junto dos poderes 
constituídos reclamar a autonomia municipal como base segurissimà e tra
dicional do resurgimento da nova Patria. > 

Foi unanimemente approvada. . 
2.• - cProponho que, a Camara Municipal de Lisboa, como legitima 

representante d'esta cidade, e, consequentemente, natural defensora dos 
seus interesses, nomeie uma grande Commissão, constituída de represen · 
tantes da industria, commercio, proletariado e Camara, que· estude as 
condições em que deva propôr-se ao parlamento a suppressão do rha
~ado imposto de consumo que tão damnosamente peza sobre a economia 
physiologica do povo, e, portanto, sobre o seu tão desej ado desenvolvi
mento em toda a vida intellectnal, moral e &r tistica. » 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal de Lisboa, aos 7 de 
Janeiro de 1909. - O vereador , Agostinho J osé F ortes. 

Foi unanimemente approvada. 
Referio-se ainda o mesmo senhor vereador, a uma offerta da Camara 

ao Museu Archeologico, d'umas lapides, que ainda não chegaram ao seu 
destino. E chamou a attenção da Camara para o facto de continuarem, 
na Avenida Dona Amelia grandes aggJomerações de lixo, com manifesto 
prejuízo da hygiene. 

O sr. vice-presidente ficoit de providenciar. 
O sr . vereador Costa Ferreira, mandou para a meza os seguintes 

requerimentos que foram approvados : 
Requeiro que me sej a passada uma nota das despezas feitas aonual

mente com a E scol.a L itz Soriano, desde 1895, anno da sua fundação, 
até ao fim do anno passado de 1903. E mais requeiro uma nota das 
verbas dispendidas com obras feitas n'essa Escola, nos annos de 1895, 
1897, 1899 e 1902, com in·dicação da verba orçamental por onde essas 
obras foram pagas. 

L isboa, Paços do Concelho e Sala das Sessões da Camara l\'lunicipal. 
Em 7 de Janeiro de 1909. - O vereador, Antonio Aurelio da CcstGi Fer
reira. 

Requeiro uma nota dos trabalhos, que a repartição competente tenha 
já resolvido, com o fim de dar cumprimento á proposta que o sr. Miguel 
Ventura Terra, fez, em sessão camararia de 3 de Dezembro de 1908, 
sobre o proj ecto do Parque Eduardo VII. 

Lisboa, Paços do Concelho e Salla das Sessões da Camara l\funicipal. 
Em 7 de Janeiro de 1909. - O vereador, Antonio Àurelio da Costa Fer
reira. 

O sr. ver~ador Nunes Loureiro, disse ter sido informado que, em um 
predio, situado aos Prazeres, se iniciaram o_ mez passado umas obras de 
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reparação, sem que o seu proprietario tirasse a necessaria licença. Essa 
licença, porém, foi tirada no dia 26, depois de ali se ter dado um desastre 
de que resultou a morte de um operario, e quando já haviam decorrido 
8 dias depois das obras terem começado. Estranha que a fiscalisação não 
tivesse conhecimento d' essa transgressão, mas mais estranl1avel é, que, 
um fiscal estivesse ali no dia 28, e tendo verificado que não tinham sido 
adoptadas as medidas de segurança prescriptas no regulamento de 6 de 
Junho de 1895, não lavrasse o termo de que trata o art. 26.0 do citado 
regulamento. Não vem ~ntecipadamente pedir o castigo d'esse empregado, 
mas pede ao sr. presidente que mande proceder a averiguações, e se o 
facto se provar, se proceda nos termos da lei, para que casos seme• 
lhantes se não repitam, e para evitar que a vida dos operarios esteja á 
mercê do proprietario que, por um condemnavel espírito de economia, 
deixa de adoptar as medidas de segurança a que a lei obriga. Pede 
tambem ao sr. presidente para chamar a attenção de quem superintende 
n'este ramo de serviço, para que se exerça a mais activa vigilancia sobre 
obras particulares. 

Como esclarecimento diz que no predio referido está installada a oo· 
sinha economica dos Prazeres, mas que nenbuma responsabilidade cabe á 
Sociedade das Cosinhas Economicas, pois esse edificio não lhe pertence. 

O rr. v ice-presidenta ficou de ouvir ·a 3.ª repartição. 
O mesmo sr. vereador Nunes Loureiro, apresentou a seguinte pro

posta, que foi approvada e remettida á 3.ª repartição para lhe dar o 
devido cumprimento : 

«Considerando qaet o alargamento da Estrada do Lourei~o é um me-
, clhoramento ha muito reclamado e de reconhecida utilidade publica; 

c:Considerando que, no orçamento do corrente anno está consignada a 
e verba de 1 :050,jOOO réis para esta obra; proponho que, se proceda sem 
e: demora ao alargamento da referida estrada.> 

O sr. Dr. Cunha e Costa, como relator da Commissão especial no
meada pela Camara, para o estudo e parecer sobre a unificação dos 
contractos celebrados entre a Camara e a Companhia Carris de Ferro, 
leu o seguinte: 

111. mo e Ex. mo Sr. 

Á Commissão especial nomeada por esta Camara para negociar com 
a Companhia Carris de F erro um novo contracto que simultaneamente 
unificasse os contractos existentes e conciliasse por uma fórma estavel e 
permanente os interesses d'essa Companhia e do publico, foi presente e 
distribuído o projecto remettido por essa Companhia e que n 'esta res
posta se dá como reproduzido. para todos os effeitos. 

N'esse projecto de contracto pede a Companhia Carris de Ferro á 
Camara Municipal de Lisboa: 

l.º-que o praso de 99 annos a que se referem os contractos de 10 
de. Abril de 1888, condição 1.ª e 16 de Agosto de 1898, condição 11.ª, 
SeJ~ contado da data da approvação superior do futuro contracto, o que 
e~u1vale a prorogar por mais 20. annos, pelos menos, o exclusivo conce
dido 4 Companhia Carris de Ferro; · 

,, 
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2.0 -que a Companhia Carris de Ferro fique auctorisada a combinar 
a sua exploração ferro ·viaria com a de vehiculos f6ra dos carris, o que 
equivale a tornai-a concorrente de todas as emprezas de viação por tracção 
animal, presentes e faturas, Si m os onus respectivos; 

3. 0 
- que o exclusivo concedido á Companhia Carris de Ferro pelos 

contractos vigentes seja ampliado a toda a área presente e futura da 
cidade de L isboa; 

4. 0 
- que esse exclusivo abranja não só o transporte de passageiros, 

mas tambem o de mercadorias; 
5. º-que esse exclusivo comprehenda nãa só a via publica mas 

tambem a aerea e subterranea; 
6.0

- que o. praso de 20 annos, dentro do qual a Companhia Carris 
de Ferro não é obrigada a substituir, nos 26 kilometros de novas linhas 
que lhe foram concedidas pelo contracto de 16 de Agosto de 1898, o 
actual systema de tracção, seja elevado a 40 annos, pelo menos (con· 
dição 6.ª do contracto de 16 de Agosto <le 1908 e § 2.0 combinado com 
o § 3.0 da condição 7.ª do projecto de contracto subjeito a esta oom
missão); 

7. 0 
- que a respon9abilidade da Companhia concessionaria por quaes

quer prejuízos resultantes dos trabalhos da execuQãO da!> suas linhas 
ferreas ou dito exploração das mesmas (condição 20.ª do contracto de 
10 de Abril de 1888) fique limitada aos prejuízos causados nas canali
sações de agua e gaz e aos predios publicos e particulares. 

8.0
- que a prohibição feita á Companhia de ella não poder reclamar 

indemnisação alguma pelos prej uízos a que se refere a condição 21.ª do 
contracto de 10 de Abril de l888 oão comprehenda os trabalh0s execu· 
tadoe na via publica por emprezas e particulares legalmente auctori· 
sados; 

9. 0 -que sobre cada carro que explorar a industria de transporte de 
passagéiros em commum continue a set imposta a taxa annual de õOOtmOO 
réis; 

10.0 
- que a Camara preceitue, por meio de postura, que a distancia 

entre as faces interiores das rodas do mesmo eixo nos vehiculos de carga 
ou de transporte de passageiros em commum nunca poderá ser inferior 
a 1m 30· ' , . 

11. 0 
- que a Camara preceitue, por ~io de postura, que a largura 

do rasto das rodas, tanto nos carros de carga como nos de transporte 
dé pa~sageiros em commum, com excepção dos carros manuaes, n1o seja 
inferior a 0°\070, sendo rentangular a secção do aro ; 

12. 0 
-- que o preço dos bilhetes de assigoatura, validos para toda. a rede 

actualmente construida e em construcção, seja elevado a 60lí000 réis para 
os assignantes de 1908, inclusivé, em deante, com augmento de 10~000 
réis por cada 5 kilometros ou fracção que construir; 

13.0 - que sendo a Companhia Carris de Ferro obrigada a entregar 
á Camara, no termo da concessão, todo o seu material fixo e circulante, 
com excepção apenas dos terrenos e edificios da Companhia (condiçSio 39.ª 
do contracto de 10 de Abril de 1888) n'essa entrega se comprehenda tãu 
sómente, do material fixo, o matenal da via propriamente dito (rails, 

.. 
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travessas, fiadas de granito e infrastructura da via) com excepção, portanto, 
dos cabos electricos, postes, etc. , etc. 

Taes são as pretensões da Companhia Carris de Ferro. 

II 

Em troca d'estas pretensões, que representam o monopolio por 119 
annos, nas mãos da Companhia Carris de Ferro, de toda a viação de 
Lisboa sobre a via publica a via aere~ e a via subterranea, a eleminação 
de qualquer concorrencia presente e a impossibilidade de qualquer con
correncia futura, que offerece e Companhia Carris de Ferro a esta Ca
mara Municipal ? 

A Companhia Carris de Ferro, que pelo contracto de 16 de Agosto de 
1898 offerecera á Camara Municipal de Lisboa a quantia de 100:0006000 
réis pela concessão de 26 kilometros de novas linhas, compensação esta 
que j á n'essa epoca foi j ulga.da exigua provocando polemicas violentas 
na imprensa e acerbas accusações contra a respectiva vereação; a Com
panhia Carris de Ferro, repetimos, entende agora que nenhuma compen
sação deve á cidade pelo monopolio mais que secular, da viação presente 
e futura da cidade, sobre a via publica, na via aerea e na via subter
ranea. 

Com effeito, que compensação offerece a Companhia Carris de Ferro 
á Camara Municipal de Lisboa em troca de favores, que em toda a parte 
valem milhões ? 

1. 0 
- garante á Camara um rendimento mini mo e annual de 80 contos 

de réis, dos quaes ha que deduzir 12 contos de réis para conservação do 
pavimento das roas nos termos das condições 24. ª • 25. ª do contracto 
de 10 de Abril de 1888, condição 4.ª do contracto de 27 de Junho de 
1892 e condição 12.ª do contracto de 5 de Junho de 1897. Garante; por
tanto, na realidade, um rendimento minimo e annual de 68 contos de réis. 
Ora a participação d'esta Camara nas receitas brutas da Companhia Carris 
de Ferro, á razão de 4 º/o até 700 contos e de 8 º/o sobre todos os ex
cessos d'esta quantia, deve, em ol de D ezembro de 1907, ter attingido 
e at6 excedido aquelle minimo. De J aneiro a Agosto de 1908, isto é, 
em 8 mezes, as receitas brutas da Companhia Carris de Ferro foram de 
1.016:229~151 réis, o que dá uma mélia mensal de 127:028t$643 réis e 
uma mé~ diaria de 4:233~333 réis. Tudo leva, pois a crer que em 31 
da Dezembro de 1908 a percentagem d'esta Camara nas receitas brutas 
da Companhia tenha attiogido e até excedido o minimo de 60 contos 
~arant.idos pela Companhia. A compensação é, portanto, absolutamente 
1llusona; 

2.0 -liquidará as suas contas com a Camara Municipal ele Lisboa, 
no acto da esoriptura, por uma quantia que, no proj ecto enviado a esta 
commissão, se acha em branco. Essa ommissão resulta certamente de um 
lapso. Com eífoito, o artigo do proje(}to a que nos reportamos é a repro
ducção textual do artigo correspondente do pt·ojeoto enviado em Junho 
de 1U07 á vereação regeneradora. N'esse pTojecto a Companhia liquidava 
todas as suas contas com a Camara pela cifra redonda de 123 contos de 
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réis. Ora em muito mais do que isso está a Companhia condemnada por 
sentença do Tribunal do Commercio de Lisboa. E sse topico do projecto 
não passa, portanto, de um novo e valioso favor á Companhia Carris 
de Ferro; 

3. 0 -: offerece a Companhia Carris de Ferro á Camara Municipal de 
Lisboa a redoeção de 20 º/0 em 200 bilhetes de assignatura destinados 
exclusivamente a empregados municipaes. O valor d'esta compensação é 
tão inferior que não merece outro commentario além da simples refe· 
rencia; 

4. 0 
- a nenhuma das reclamações da opinião publica dá o proj ecto 

satisfação : a participação da Camara nas receitas da Companhia não 
sobe ; o numero de carreiras, reconhecidamente escasso, subsiste sem 
alteração de qualquer especie ; os preços maximos de diversas carreiras, 
tão exaggerados que a propria Companhia os não attingira, não soffrem 
alteração ; e o projecto nem sequer allude ás garantias que em todas as 
grandes concessões similares são expressamente con:.:edidas á população 
operaria e ao pessoal do trafego. A Companhia nem ao menos allude á 
proposta apresentada pelo vereador sr. Augusto José Vieira na sessão 
de 17 de Dezembro de 1908 e n'essa mesma votada e muito menos 
toma em consideração qualquer dos votos ou bases na mesma proposta 
formuladas. 

Mas ha peior e para este facto chamamos especialmente a attençlo 
da Companhia. 

III 

O projecto de contracto enviado a esta commissão reproduz com insi
gnificantes alterações, o projecto .enviado em Junho de 1907 á vereação 
d'Psse tempo. E sse proj ecto - não o ignora a Companhia Carris de 
F erro - cahiu deante do clamor publico. O simples bom senso acon
selhava, por tanto, a Companhia Carris de F erro a não o renovar mor
mente perante uma vereação moral e materialmente obrigada, pelas 
condições especialíssimas da sua investidura, a ser e a pa;recer honesta. 

EssRs considerações de simples bom senso fôram clara e insistente· 
mente accentuadas na primeira entrevista realisada entre esta commissão 
e a Companhia Carris de F erro. N'ella declarou esta commissão, com a 
maxima lealdade, · que a actual vereação só poderia celebrar com a Com· 
panhia Carris de Ferro um contracto em que, sem lesar os interesses 
legitimos da Companhia, se desse inteira satisfação ás j ustas r!clamações 
da cidade. De que modo correspondeu a Companhia a esta attitude simul
taneamente conciliadora e insophismavel 'l Não só reproduzindo os termos 
de uma proposta fulminada pelo clamor publico mas, o que brada aos 
céos e parecia impossivel, peiorando ainda essa proposta inaceitavel. 

Assim, dizia o ~ 1. 0 da condição 7 .ª do proj ecto de contracto apre
sentado em Junho de 1907 á vereação regeneradora regulando a substi· 
tuição da tracção electrica por outro systema que as condições locaes e os 
progressos da scienc.ia aconselhassem : 

«Em tal caso a Companhia será avisada por intermedio da terceira 
repartição da Camara, que procederá á mudança no praso de um 

• 
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anuo a contar da data do aviso. Se a Companhia não proceder á 
substituição no praso acima mencionado poderá a Camara fazer a 
concessão do systema indicado . no aviso a qualquer individuo ou 
emprew sem indemnisação alguma para a Companhia.! 

E' certo que nos paragraphos seguintes se procurava illudir as.~~ dis
posição por via de um systhema de prasos practicamente inintelligive!; 
mas como aquella garantia, apesar de precaria, ainda afrontasse a Com· 
panhia teve f'sta o cuidado de supprimil a no projecto agora presente a 
esta commissão. 

Dizia a condição 8. ª do projecto de contracto apresentado em Junho 
de 1907 á vereação regeneradora: 

«Durante todo o periodo d'este contracto a Camara Municipal não 
poderá, na area presente ou futura da cidade de Lisboa, faz~r 
qualquer concessão ou dar qualquer licença de viação por t rac· 
ção mechanica para exploração de transportes collectivos de pas
sageiros, quer na via publica, quer aerea, quer subterraneamente, 
salvo accordo previo com a mesma Campanhia. » 

No projecto do contracto agora presente a esta commissão, foram in· . 
tercaladas as palavras ou elevação entre a palavra transporte e a pala\fra "" ~ 
collectivos para que não fosse algum ascensor insinuar-se pelas malhas do 
contracto. • 

Dizia a condição 27 .ª do projecto de contracto presente em junho de 
1907 á vereação regeneradora : 

1A Companhia obriga-se mais & contribuir annualmente com a quan
tia de 12 contos de. r éis para ~ conservação dos pavimentos das 
ruas por onde estão estabelecidas as actuaes linhas e as que cons
truirem até Julho de 1907, independentemente do estabelecido na 
condição 15. ª· » 

E accrescentava no § nnico: 
«Nas linhas que posteriormente forem construidas, fica estabelecido 

que a Companhia pagará, alem d'aquella cifra e para o mesmo 
fim, mais 1005000 réis .por cada kilometro de via publica occu
pada. » 

Este § unico foi eliminado no projecto agora presente a esta commis· 
são. 

Dizia a condição 30.ª do proj ecto de contracto presente em J unho de 
1907 á vereação regeneradora: 

«Sobre cada carro que explorar a industria de transporte de passa
geiros em commum, imporá a Camara a iaxa annual de 500~000 
réis.» 

Diz a condição 30.ª do projecto de contracto agora present e a esta 
commissão: 

Sobre cada carro que explorar a industria de t ransporte de passagei
ros em commum, excepçã,o feita dos d'esta Companhia, imporá a 
Camara a taxa annual de 5006000 réis. :o 

Quer dizer: a Companhia Carris de Ferro, que j á tem o exclusivo da 
tracção mechanica sobre a via publica dentro do perímetro das suas con
cessões, concorreri:i com a tracção animal sP.m o pagamento da respectiva 

1 
\ 



14 SESSÃO DE 7 DE JANEIRO DE 1909 

licença. Ficaria, portanto com o exclusivo da tracção mechanica e mais 
com o da tracção animal, o que import& affirmar que absorveria todas as 
emprezas de viação por tracção animal , presentes e futuras, como acaba 
de ab1:1orver a Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa. 

Rscusado será accrescentar que na consolidação dos contractos e~is-
tentes se omittiram garantias importantes para a Camara, constantes cfo'S: • 
mesmos contractos, e das quaes aquella em caso algum prescindiria. 

q 

IV 

Fez roais a Companhia Carris de Ferro: precisamente no momentô 
· em que a favor do publico era condição essencial do inicio e presecução 
das negociações entre ella e a Camara Municipal de Lisboa, veio exa
cerbar imprudentemente a hostilidade da população da cidade, augmen
tando o preço de algumas carreiras, que já era manifestamente elevado 
com relação ás tarifas das companhias cimilares extrangeiras. 

Assim procedendo a Companhia Carris de F drro, collocou esta com· 
missão na impossabilidade moral e material de proseguir nas negociações 
iniciadas com esta Camara as quaes não poderão continuar sem que a 
Companhia Carris de Ferro, reconsiderando como é prop1io de quem con
sidera, reponha as suas tarifas no estado vigeotd ao tempo em que essas 
n ,..gociações foram iniciadas . 

Lisboa, 7 de J aneiro de 1909. - A E x.ma Direcção da Companhia 
Carris de ~""'e rro de Lisboa. - A commissão, Augusto José Vieira, José 
Men 1es N unes Loureiro e José So1m~s da Cunhei e Costa (relator). 

Continuando disse mais o mesmo senhor vereador Dr. Cunha e Costa 
que, para dar esta resposta, fez a Commissão, municioso e demorado es
tudo. O documento apresentado pela Companhia é um documento fe ito 
de má fé, caviloso e pouco honesto. 

As entidades acostumadas a tratar com a política portugueza, teero 
sempre a presumpção de não ver nos antros os primeiros rudimentos de 
instrucção e as primeiras luzes de intellige11cia . D'ahi o impudonor com 
que apparecem a tratar as questões. Engana-se a Companhia n'esse modo 
de pr<'ceder . Bem mal anda não querendo tratar com os homens de boa 
fé que estão gerindo os negocios municipaes, e que se dispõem ~ ir até 
o fim no cumprimento des seus deveres. Quer a Companhia a lucta? Lu· 
cta terá com todas as suas consequencias, porque a Camara tem o nobre 

·fim de defender os interesses do publico e os direitos municipaes. 
O sr. Miranda do Valle dlsse que se fosse vaidoso estava agora ple

namente satisfeita a sua vãidade. O que previu e disse quando se 
principiou a tratar a questão dos electricos, era, que a Companhia crearia 
todas as difficuldades á Commissão para que não fosse modificado o con
tracto que tantas regalias lhe dá. Convencido cada vez mais de que as 
negociações entre a Camara e a Companhia serão infructiveras, mandava 
para a meza a seguinte proposta: 

Proponho que se dê immediata publicação ao proj ecto de postura que 
tive a honra de submetter· ao estudo da Camara em sessão de 10 de De
zembro de 1908, e se marque um praso de 15 dias para receber as 

• 

\ 
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reclamações que os interessados estendam em dever fazer sobre o con
theudo da referida postura. 

Paços do Concelho, 7 de Janeiro de 1909. - O vereador, José Mi· 
randa do Valle. 

Foi unmiimemente approvada. 
O sr. vereador Filippe da Matta referiu -se à demora que tem havido 

na remessa de documentos que pediu em anteriores sessões e dos quaes 
carece para o estudo a que está procedendo, designadamente, a nota dos 
predios municipaes. 

Disse que o abuso a que se referiu o sr: Agostinho Fortes) de haver 
saido do parque Eduardo VII, uma carroçada de terra preta, se pratica 
tambf m com as plantas e flores e é indispensavel obstar a taes escand11los. 

Sobre este assumpto e ainda sobre outros de que largamente tratou, 
formulou S. Ex.ª as seguintes propostas, que foram, successivamente, 
postas á votação e unanimemente approvadas. 

D e conformidade ·com o § unico do artigo 17 do decreto de 2 de Se
tembro de 1901 tenho a honra de propor que se não incluam nas folhas 
de fei='ias, quaesquer individuos que não desempenhem o trabalho irnlicado 
na referida folha e no local ou obra a que essa folha disser respeito. 

Lisboa 7 de. Janeiro de 1909, - O vereador, Luiz Filippe da Matta. 
T t>nho a honra de propor que os guardas dos jardins, parques, arre

cadações, depositos, etc., não deixem sahir flores, plantas, materiaes ou 
outros quaesqner objectos, sem que sejam acompanhados de uma guia que, 
depois de conferida e rubricada pelo guarda, ser* enviada á repartição res
pectiva. 

Lisboa, 7 de J aneiro de 1909. - O vereador, Luiz Filippe da Maúa. 
Tenho a honra de propor que se convide o medico addido d'esta Camara 

a visitar todos os funccionarios municipaes que se encontrem com par te 
de doente a fim de, dentro do mais curto praso, informar sobre o seu 
estado. 

Mais proponho que o pagamento aos funccionarios manicipaas, quando 
doentes, se faça. sómente quando á respectiva folha de vencimento se junte 
o indispensavel attestado medico. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1909. - O vereador, Liâz Filippe da Jfatta. 
Em sessão de 23 de Janeiro de 1908 foi demittido um empregado sob 

a accusação de lhes attribuirem irregularidades, dizendo o sr. presidente 
que, no cumprimento do art. 447 .º do Codigo Administrativn, esse em
pregado tinha sido ouvido e que em resposta escripta cons.derara j u~ta a 
accusação que lhe fôra feita. · 

A resposta a que se fez referen0ia tem a data de 15 d'esse mez de 
J aneiro e n'ella o alludido empregado confessa ter desviado da Camara 
cerca de 2 contos de réis . 

Na mesma data de 15 de Janeiro, o referido empregado entrou no co · 
fre do município com a irnportancia de um conto de réis por conta do des . 
falque que praticara e sob esta rubrica se deu entrada em caixa. 

No entanto j á se havia apurado que o alcance devia attingir a mais 
de 20 contos de réis e isto sómente sobre as rendas de propriedades per~ 
tencentes á Camara. 
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Não consta de qualquer documento que a commissão administrativa 
que então dirigia o município de Lisboa, obtivesse alguma garantia, não 
só para cobrir a differença entre o conto de réis recebido e a importancia 
confessa.da dos dois contos de réis, mas ainda muito menos para haver a 
importancia do desfalque então apurado de cerca de 20:0008000 réis. An
tes pela leitura da l'!.cta da sessão de 28 de Janeiro de 1908 parece que, 
trata:-.do se de uma :;imples Íiregularidade de serviço, o município se devia 
dar por satisfeito com a demissão do empregado. 

No minha opinião é preci~o fazer toda a luz sobre um facto tão grave 
e para esse fim julgo indispensavel empregar todos os meios de investi
gação. 

N'estas circumstancias tenho a honra de propôr : 

1.º 

Que se apresente a devida queixa ao j uízo de instrucção criminal. 
• 

Que se nomeie o perito ou peritos que se julgar conveniente para exa
mim rem a escripta e documentos correlativos desde 1888 ate hoj e, apre
sentando successivos relatorios annuaes em seguida a cada anno que ti
ver sido examinado. 

L isboa 7 de J aneiro de 1908, (1909). - O vereador, Luiz Filippe da 
Matta. 

Terminou este senhor ver6ador por dizer que era preriso apurar tudo 
o que dentro da Camara se tem passado sob a tutela d.o E stado, e depois 
de feito esse apuramento, terá a Camara a força sufficiente para sacudir 
essa tutela. E' necessario reagir, mas reagir serenamente. 

R equerimentos : 
F oram despachados os seguintes: 
De diversos proprietarios e moradores , na rua direita do Grillo, pe

dindo a construcção de um troço de cano de esgoto, que ligue os dois já 
existentes, um do lado da Manutenção do Estado, outro que termina no 
Caes d' Areia. 

D eliberou-se que, sobre o assumpto, informasse a 3.ª repartição. 
De diversos, pedindo o rigoroso cumprimento do disposto no artigo 

1.0 da Postara Municipal de 7 de Agosto de 1890, na parte que diz res
peito ás installações na via publica, afim de se evitar os abusos que se 
estão dando, com prej uízo dos commerciantes e dos transnentes. 

A Gamara reconhecendo a j ustiça dos reclamantes, mandou dar conhe
cimento d'este docu~o á 3 .ª repartú;ão, p ara os fins convenientes. 

De Francisco Antonio da Silva, estando a construir um predio oo seu 
terreno na rua dos Ferreiros á E strella, tendo cedido para a via publica, 
em vi rtude de alinhamento, uma faixa de terreno com a superficie de 
100,mi, approxiinadamente, pede que se proceda A necessaria avaliação 
para ser indemnisado da sua importancia. · 

Dê-se ao n qnerente conhecimento da inf01'maçào junta da 3 . ª repartiçêio. 
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De J osé Maria da Silva Heitor , pedindo que se lhe dê de arrenda
mento um terreno situado no Caes do Sodré, junto ao Arsenal de Mari
nha. 

Não ha que deferir, visto não ser mimicipal u terreno de que se 
trata. 

De Harold Frederick Limbert, pedindo que ee lhe tome a declaração 
de que segue a nacienalidade britanica. 

Def e1 ido em vista do parecer -do sr. A dvogado Syndico. 
De Harry Cyril Limbert, fazendo igual pedido. 
O mesmo despacho. 
De Francisco dos Santos, pedindo que se approve o proj ecto, que 

janta, de · construcção d'uma casa no seu terreno situado na travessa do 
Casal d' Ajuda. 

Indeferido em vista da informação. 
De J oaquim Matta, pedreiro ao serviço da Camara, pedindo para ser 

nomeado encarregado. 
Indeferido em vista da informação. 
De Sebastião Soriano, empregado contractado, mas ausente do· ser

viço, sem licença, desde 1 d'Agosto ultimo, allegando doença comprovada, 
pede o pagamento de vencimento dos mezes em que faltou. 

Indeferido. 
De Manoel Rodrigues da Silva, pedindo licença pau occupar, na praça 

Luiz de Camões, o terreno preciso para a collocação d'uma mesa para 
venda de refrescos. 

Indeferido. 
De Joaquim Lourenço, pedindo para collocar uma meza para venda 

de íructaa, bolos, etc., na calçada de Cascão. 
Indtferi,do. · 

. De J ulia Pereira, pedindo licença para estacionar com um tabo
le!ro para venda de fructos e bolos junto á grade do Largo de S. Do
mmgos. 

Indeferido. 
~e Adriano Augusto Vergueiro Lopes, inspector-ajudante do serviço 

de hm~ez.a e regas, pedindo que se lhe abone a importancia a que se diz 
com d1re1to, por estar substituido o inspector effectivo e se lhe faça a 
promoção definitiva de inspector . 

. Indeferido •. Inf orme a 3 . ª repartição em que situação está o aubsti
tuido. 

De Manoel d'Oliveira Vidal, pedindo licença para collocar uma tabo
leta nâ parede do seu estabelecimento na r ua do Gremio Lusitano . 

lndef erido em vista da informação. 
De Fernando de Carvalho Moraes .de Almeida, pedindo a prorogação 

do praso da concessão do aproveitamento dos dej ectos da cidade, afim de 
P.º~er apresentar uma proposta mais ampla e vantaj osa para o muni· 
01p10. 

Indef erido, quanto á prorogação do praso da concessão. D eferido, 
q11-anto á prorogação de praso para a apresentação da proposta, a que se 
refere, sendo esta prorogação de 3 rnezes. 
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De Francisco F elix, pedindo licença para collocar um taboleiro para 
venda de bolos e réfrescos na praça do Commercio. 

Indeferido. 
De Joaquim Nunes de Moraes, pedindo licença para collocar uma 

bandeira na frente do seu estabelecimento na rua de Santa l\lartba. 
Indeferido. 
Deliberou se indeferir tambem uma pretensão de J oão L opes Mega, 

para lhe ser abonado o vencimento dos dias 26 de Novembro até 13 de 
de Dezembro ultimos, dias em que fal tou ao serviço por motivo de doen· 
ça , deliberação fundada na circumstaucia de ser o pretendente empregado 
contractado, não podendo por isso te.r vencimento senão de exercício. 

F oi tambem lido um requerimento, no qual a Associação dos Tra· 
balhadores de Imprensa, pede auctorisação para realisar na Avenida 
da Liberdade, no Domingo gordo e Terça-feira de Entrudo, batalha de 
flores e confetti, vedando-se o recinto destinado á collocação de cadeiras. 

Contrariou este pedido o sr. verador Ag-ostinho l!""ortes, por entender 
que não pode nem deve ser privado o povo, do livre goso dos mais be!los 
passeios de cidade já tão desprovida de distracções e divertimentos po· 
pulares ; que a Camara deverá empenhar-se em lh'os proporcionar, como 
dos melhores meios de o desviar dos logares, cuja f equencia lhe é per· 
niciosa. . 

A Camat·a ieliberou indef erir a pretensão p ara o recinto indicado 
prestando-se, comtudo, da melhpr Vúntade a coadjuvar a requerente p.ira 
qualquer outro local que não estej a nas condições d'aquelle que se pede. 

Fonlm tambem submettidos a despacho e def er idos, mais os seguintes 
requerimentvs, para : · 

Licen<;as para obras diversas : 
Joaquim Germano de Mascarenhas e Andrade, Antonio Pinto do 

Amaral, Alice 1\funr6 dos Anj os, Alberto Carlos Guimarães Cerqueira, 
João Martins F ernandes, Carlos Barral F\lippe> Francisco Marinho La· 
mosa e outro, Manoel Simões Carrello, Maria Augusta Ribeiro Chasse, 
Antonio Gaspar e Martin Rodrigues Domingues. 

Construcç[J,o de predios : 
João Sequeira, Cbristovão de Pinho, J osé Maria Galamas, F rancisco 

da Conceição Silva, Monteiro & .Fernandes e Antonio Nunes Pereira. 
Certid'?Jes : 
Marianna Varella Pinto, Daniel de Mattos Sequeira, H ermenegildo 

dos Santos, J oaquim L uiz, J osé Soares Barrai e Manoel Josué. 
A verbamentos de títulos de jazigos : 
Maria Amelia de Seixas Trindade, Bento Antonio Gonçalves e outro, 

Bibianna Rodrigues Mendonça d'Oliveira, Adolpho J osé Tavares e Etal
vina K rug. 

Licenças para taboletas : 
Vaccuro Oil Company, Pinto & C.ª , Comt / ' , Vicente Rocha, Direcção 

do Monte· pio Nacional e Francisco J osé Cardeira. 
Licenças para constru,cç3es d~versas : 
Luciano Nunes, Manoel Paulo Nunes, João Vicente Martinho e J osé 

Ignacio. 
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Epitaphios: 
Luiz d'Assumpção Possas, J oão Antonio, Anna Martins Correia Gui-

m~rães e 1\laria Luiza Sanches de Guzman y Nogueira. 
P retensões diversas : 
Antonio Luiz Ignacio, J oaquim Peres e Antonio Caeiro Rico. 
Construcção de jazigos : 
Horacio Miguel Prazeres (2), Felix Barreiro e Marianna Candida 

Carpelha. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Manoel J osé Esteves d 'Amorim e Maria Christina Alves de :Miranda. 
Licenças para letreiros: 
Antonio L ourenço Martinho e Paulo da Roveray. 
P rMogaçêJ,o de licenças para obras : 
Carlos Francisco Ribeiro Ferreira e J oão Pedro Marques Villar. 
Occupação da via publica: 
Francisco Mendes da Costa. 
Vistorias : · 
Severianno L eopoldo de Castro e outro. 
Licenças para venda de carnes verdes : 
Clemente & Irmão. 
L icenças p ara e:eposição d' objectos dependurados : 
Soares Lima & e.ª. 
Licenças para collocação de candieiros annunciadores : 

.Manoel d'Almeida. 

Foi appro\" ada a despeza de 25:397 6457 réis, repre~entada por or
dens de pagamento. que tiveram immediato destino. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerrou a sessão eram 
5 horas e um quarto da. tarde, lavrando-se de tudo a pres11nte acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lim1', secretario da uamara, a subscrevi: (aa) 
José Veríssimo d' A lmeida -- An1elmo Braamcamp Frefre - L uiz F ilipp8 
da Matta - J osé Soares da Cunha e Costa - Manoel Antonio D ias Fer
reira - J osé Miranda do Valle - - Augusto J osé Vieira -Agostinho José 
F ortes - A ntonio Aurelio da Costa Ferreira- José Mendes N?.tnes L ou· 
reiro - Antonio .Alberto Marques. 



CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

2.• SESSÃO 

• 
Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(vice-presidente) 

Aos 14 dias do mez de Janeiro de 1909, reuniu nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pela 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. , 

Compareceram os senhores vereadores: -Jos~ Veríssimo d'Almeida, 
Luiz Filippe da l\fatta. Dr. José Soares da Cunha e Costa, Agostinho 
J osé Fortes, Augusto J osé Vieira, José Miranda do Valle, Dr. Antonio 
Aurelio da Costa Ferreira, Manoel Antonio Dias Ferreira, José :Mendes 
Nuóes Loureiro e Antonio Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores: - administrador interino do 2. 0 bairro 
e Conselheiro Ferreira Lobo, inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 7 do 
corrente mez. 

O sr. vice-presidente deu parte de haver recebido de Mr. Adolphe 
Cherioux, presidente do Conselho Municipal de Paris, nm télegramma 
agradecendo o que a Camara Municipal de Lisboa lhe enviou lamentando 
e protestando contra o attentado Matis. 

A Gamara ficou in~irada. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino 

que respectivamente vai, ao deante, indicado: 
Officios: 
De 8 do corrente mez, do sr. Governador Civil, dando conhecimento 

da approvação t1uperior das seguintes deliberações camararias de 10 de 
Dezembro ultimo: orçamento para a construcção de passeios, na estrada 
do Poço dos Mouros; cddencia, feita á Camara por Manoel Justino 
d'Assumpçâo, de 27mi,60 de terreno, na azinhaga do Fidié, com o 
encargo, para a mesma Camara, da construcção do passeio. 

Intei.rada. 
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Da mesma data e procedencia, da;do conhecimPnto da approvação 
superior relativamente á rectificação, apresentada. em sessão de 3 de 
D ezf)mbro ultimo, á informação da 3.ª repartição de 18 d'Agosto de 
1908, respeitante ao quartel de Infanteria n. 0 16. 

Inteirada. 
De 12 do conente mez, da mesma procedencia, dando parte de que, 

em virtude do officio da presidencía da Camara de 7 d'este mesmo mez, 
foi intimada a Companhia dos Ascensores na pessoa do director, Conde 
de Monte Real, para o cumprimento de todo o contéudo do dito officio. 

DeUberou-se pedir ao sr. Governarlor Civil que mande a intimação ao 
pode1 judicial. 

De 31 de Dezembro ultimo, do Conselho dos melhoramentos sanita
rios, fazendo varias considerações e citando as leis e regulamentos para 
evidenciar quanto é índispensavel e obrigatoria a interferencia do Minis
terio das Obras Publicas nas condições hygienicas dos predios a construir 
em Lisboa, especialmente nos que são destinadc.s a habitação, '1.estruindo 
assim a opinião de que é desnecessaria essa intervenção. 

Inteirada. 
De 3 do corrente mez, da J unta de Parochia de S. Pedro, em Al

cantara, remettendo uma copia da moção apresentada pelo E.eu vogal, 
Agostinho Ignacio da Conceição Estrella, na sessão da mesma Junta 
realisada em 21 de Dezembro. Tem a dita moção por fim solicitar a inter
venção, j unto dos poderes superiores, para se obterem modificações na !ú 
proposta ao Parlamento em 24 de Maio de 1908. 

A Camara ficou inteirada) resofoendo occupar-se do assumpto oppor
tunamente. 

De 7 do corrente mez, da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 
Electricidade, respondendo ao officio da Camara de 4 do corrente e decla
rando que nenhuma objecção tem a fazer á collocação de pl•cas comroe
morativas da Festa da A rt:ore nos candieiros da illumiaação publica, na 
Avenida Casal Ribeiro. 

Inteirada. 
De 8 do corrente mez, ela mesma procedencia, a"cusando recebido o 

officio em que a Camara pedio que, por parte da Companhia, houvesse 
t odo o cuidado em manter convenientemente tapadas as tol'Oeiras exis
tentes nos passeios da capital e respondendo que n'isso tem tido toclo o 
cuidado, mas que os repetidos roubos das tampas das torneiras motivam 
o reparo da Camara, á qual pede o necessario auxilio, recommendando á 
policia a maxima vigilancia para evitar a repetição de taes factos. 

D eliberou-se officiar ao Commando do Corpo de policia pai·a o fim 
indicado. 

De 7 do corrente mez (circular), do Commissario geral da lmp;rial 
Internatiorial Exhibition, convidando a Camara a fazer se representar 
n'aquella exposição. 

Inteirada. 
Da mesma data, de J oão Gonçalves da Costa Novaes Junior, decla

rando que falleceu em Abril de 1903 seu pae, a quem a Camara Municipal 
de Lisboa, dirigio um officio em 9 de Novembro ultimo, communicando-lhe 
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haver sido nomeado vogal effect ivo da Commissão do recenseamento mi
litar e marítimo do 2. 0 bt>irro. 

A Gamara deliberou convidar o 1. 0 voga/, substituto a entrar em 
exercício. 

Da mesma data, da direcção do Club F enianos Portuguezes, dando 
conhecimento do resultado da elPição dos Corpos gerentes d'esta agre
miação, e enviando as suas saudações á. Camara Municipal de Lisboa, á 
qual presta toda a homenagem. 

Mandou,-se agradecer. 
De 11 do corrente mez, da Associação da I mprensa Portugueza, pe

dindo auctorisação para realisar no passeio da E st .. ella, festivaes nocturn·os 
a favor do seu cofre de beneficencia, nos rnezes de Julho e Agosto do 
corrente anno, aos Domingos e dias sanctifi caJ os. 

A Gamara concetf.eu a auctorisação pedida, com a clausula , porém, 
de terem entradrt g ·atuita, um1' vez por semana, pelo menos, as creanças 
das escolas p rimarias e azylos e não ser o jardim vedado ao publico antes 
das horas regulamentares. Clausula p1·opost" p elo sr. vereador Agostinho 
Fortes e unanimeme11te approvada. 

D a mesma dah, do Juiz do Trib•mal de Arbitros Avindores, ponde
rando os inconvenientes que poderão resultar da deslocação dos empre
gados que actualmente ali prestam serviço e que pertencem a differentes 
repartições, pedindo a sva conservação, e, bem assim, o auxilio d a Camara. 
para o desenvolvimento d'aquella util instituição, quer ampliandc as de · 
pendencias, ~uer aug .nentando a verba que Ih~ está consignada em orça
mento. Refere se tambem á recusa do Dia1'io de Notici 'ts a fazer a 
publicação d'annun:-ios, allegando a fal ta de pagamento de annuncios 
anteriores . 

.11 Gamara deliberoit encarregar o sr. ve1·eador A ugusto J osé Viefra, 
de estudar as bases para em orçamento sitpplementar se attender ás neces
sidades d'este T 1·i!iunal. 

De 13 do corrente mez, da F abrica Na.cional de Oleos e Adubos, 
accusando a recepção d'um officio, no qual a Camara chamava a attençãQ 
para o disposto no art. 148.0 do Codig o de Posturas, que regula a con
ducção dos animaes mortos para as fabricas de guano, declara que o 
disposto no citado artigo não tem sido cumprido á risca e não podendo 
d'um para outro momento mandar fazer uma carroça nas condições exi
gidas, pPde que se lhe dê um prazo. 

A Gamara deliberou conceder o pra.<JO de 6 mezPS pa1·a a construcyão 
da carroça, devend apre.,entar prévfoment~ o 1N: spectivo modelo. 

N.0 14, da 2. 11 repartição (secção Matadouro), informaud o as pro
postas apresentadas em praça, no dia 5 do corrente mez, para o forne
cimento de diversos a rt igos, durante o corrente anno, declara acceitanis, 
por mais vantaj osas, as seguintes : de :Manoel A. F . Callado & C.ª, para 
tintas e mai~ artigos de dcogaria 0om o desconto de 16 º/o sobre o preço
base da licitação; de G . F. Norton & C.ª , para carvão de pedra de 
New f'astle, por 5"800 réis por tonelada metrica; de Manoel A. F . Cal
lado & C.3, para soda caustíCd com O dt::S!:Onto <le 6 º/o sobre O rreço-base 
da lidtação ; de Theotonio P ereira Junior & C. ª, para vinagre com o 
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desconto de 31 º/o sobre o preço-base da licitação ou 33, 12 réis por 
litro. 

Mandou-se fazer a adjudicação n'esta' conformidade. 
N. 0 20, da 2.ª repartição, informando o pedido do Banco de Berlim, 

para ser &llctorisado o pagamento d'uma obrigação do emprestimo muni· 
cipal d' Abril de 1886, prescripto em Abril de 1907, declara que, a exemplo 
do que se tem praticado em casos identicos, é de attender o pedido, pre
cedendo auctorisação superior. 

A Gamara deliberou auctorisar o pagamento, ficando, 1>0rém, esta 
deliberação dependente de approvação superior. 

· N.0 15, da mesma repartição, partecipando o falleoimento do Reve
rendo Thesoureiro-inspector da Real Casa e Egreja de Santo Antonio, 
José Alexandre de Campos. 

Mandou-se partecipar a vaga á estaçlJ,o snp1wior. 
N.0 263, da 3.ª repartição (Hecção limpeza e regas), accusando diversas 

irregularidades praticadas pelo arrematante das immundicies dM; áreas do 
1.0 ao 9 .0 districtos, na 2.ª quinzena de D ez.:-mbr-> ultimo, designadamente 
quanto á falta de barcos nos vasadouros. · 

Mandou se ouvir o arrematante. 
N.0 1:245, da mesma repartição, dando parte de haver regressado ao 

serviço o cC1nductor de trabalhos, ~lberto de Sá Correia, que estava 
licenceado, ti~ consequentemente, ter sido dispensado do serviço municipal 
Carlos Pinto Machado que o substituía. 

Intefrada. 
N.0 1:247, da mesma repartiçi'io, com o mappa dos ensaios photome· 

tricos feitos na l.ª qu inzena de D ezembro ultimo. 
Intei1·ada. . 
N.0 1:248, da mesma repartição, com a relação dos indivíduos que, 

tendo adquirido terrenos municipaes, desde o principio do 2.0 semestre 
de 1901, e que não teem compr1do a condição, consignada nas res
pectivas escripturas, de começarem as obras dentro de determinado 
praso. 

A Gamara deliberou applicar as multas que constam , dos contra
ctos. 

N.0 1:250, da mesma repartição, communicando que em 4 de Junho 
ultimo, deliberou a Camara, sob proposta do sr. conselheiro Matheus dos 
Santos, que esta repartição formulasse as con·iiçõ~s e:n que conviria per
mittir a abertura de ruas particulares e as condições em que s~ poderiam 
tornar municipaes as já existentes, e que estando dependentes <l ~ infor · 
mações diversos requerimentos, com proje~tos de novas ruas e pllteos 
particulares, conviria que se resolvesse que esta repartição complete 
o seu estudo d'essa postura, ou devolva aquelles requerimentos sem 
informação. 

A Gamara deliberou que fosse elaborada a jJOStura. 
N. 0 1 :253, da mesma repartição, informando que a carroça com pipa, 

emprestada a Antonio :i\faria da Rocha, morador na Trafaria, e sob fiança 
do 1. 0 official José Joaquim Alves, entrará na abegoaria na limpez1\ no 
corrente mez, pr~·mptificando-se o fiador a indemnisar a Carnara por 
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qualquer demora na entrega d'aquelle material ou por deterioração que 
haja soffrido. 

I11tdrada. 
N.'1 1:266, da mesma repartição, com tres folhas de jornaes do pes

soal do serviço de «Passeios» referentes ao período de 27 a 31 de 
Dezembro ultimo, e que não foram processadas por já ter sido attin· 
gido o limite da respectiva verba orçamental. 

Deliberou-se que, p<-la 2. ª repartição, f osae elaborado o competente orça
mento supplementar. 

N.º 1:257, da mesma repartição, informando que das 3 propostas 
apresentadas, a seu pedido, para a remoção de entulho agglomerado 
na regueifa do Rio Secco, é acceita.vel a de J osé Romão que pede 180 
réis por cada metro cubico removido. 

A Gamara <kliberou que se acceitasse esta proposta. 
N. 0 1 :260, da mesma repartição, dando parte de que no cofre muni

cipal entrou a quantia de 331~470 réis proveniente dé receitas cobradas 
por veoda de plantas, aluguer de brinquedos nos jardins e aluguer de 
barcos, na lagôa do Campo Grande. 

Inteirada. 
N.0 1:262, da mesma repartição, dando parte de que, procedendo-se 

ao ensaio photometrico do Governo Civil na noute d~ 27 de Dezembro 
ultimo, 3 e 4 do corrente, para cumprimento do que dispõe o § 3. 0 do 
art. 23.0 do contracto de 22 de Julho de de 1891, reconheceu-se que a 
média correcta, era de !:n1,54 ; 271, 76 e 281,5, de gaz consumido por 
hora. 

Inteirada. 
N.0 1:265, da mesma repartição, communicando haver enviado ao 

Chefe da ~4.ª esquadra, a nota dos transgressores dos artigos 193.0 e 
196.0 do Codigo de Posturas e postura de 10 de Janeiro de 1894. 

Inteirada. 
N. 0 l:i66, da mesma repartição, remettendo o bilhete de transito 

nos carros da Companhia Carris de Ferro, passado a favor de Carlos 
Pinto :Machado que estava substituindo o conduotor de trabalhos, Alberto 
de Sá Correia, que se apresentou ao serviço. 

Mandou· se remetter á Companhia este bilhete. 
N.0 1:271, da mesma repartição, referindo-se ás bases de calculo do 

consumo de gaz na illuminação publica, referente ao ultimo anno, pon
dera a necessidade de saber se as Companhias Gaz e Electricidade 
acceitam ou contestam essas bases, o que é indispensavel para esta 
repartição proceder á liquidação relativa ao anno economico de 1907 • 
1908 e conhecer qual o volume de gaz gratuito que ficou disponível. 

Mamlou-se officiar á Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electrici
dade para o fim indicado. 

N.0 1:272, da mesma repartição, informando as propostas apresen
tadas na praça realisada em 5 do corrente mez, para o fornecimento 
de diversos materiaes para as obras da Camara, durante o corrente mez. 

Em vista d'esta informação a Gamara deliberou faze1· as adjudicações 
em conformidade da indica9tlo d' uta repartit;ão, e, bem assim, mandar 
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abrir 2.ª praça, nas condições da i.n-para o forn,et:-ioumto de óosalto 
(programrna., 3., 15), augrnentados, porém., de 5 ºlo os preços.bases; 2. ªpraça 
para o f ornecimento de faixa., segundo o programma 11.º 10; isto é, sem 
augmento dos preços·base, mas com a adve1·tencia ao1 concor1·entes constante 
do mesmo programma. 

N.0 1:281, da mesma repartição (4.ª secção), pedindo auctorisação 
para pagar, pela folha. de tarefas, a quantia de 1,)000 réis, importancia 
de dois vidros do predio n. 0 7 da Avenid~ Fontes Pereira de Mello, que 
casualmente foram partidos por pessoal do 8 . 0 partido de calceteiros. 

Foi auctorisado o paga'YT}ento. 
Foi lida uma representação dos jardineiros municipaes, pedindo au· 

gmento de sala.rios e apresentando . a seguinte tabella, orgarti~a<la pela 
Associação de classe: jardineiros ele 1.ª classe, l b()OO réis; de 2.ª, 800 
réis; de 3.ª, 600 réis; de 4.4, 500 réis; jardineiros auxiliares, 450, 400 
e 360 réis; aprendizes, 300 réis. 

Mandou-se ouvir a 3.• re1>arti9ão. 
P elo sr. Dr. Cunha e Costa, forám apresentadas e remettidas para a 

meza as seguintes representações : 
1. ª - de grande numero de proprietarios, moradores e estabelecidos, 

pedindo á Camara uma resolução favoravel á pretensão que lhe foi pre· 
sente, para a construcção d'um eddicio, no extremo Norte da Alameda 
de S. Pedro d'Alcantara, destinado a recreios publicos, exposi\Ões, festas 
de caridade, etc. ; 

2. ª - da Sociedade dos Coucertos de Musica de Camara, faze,1do 
igual pedido com respeito á mesma éonstrucção. 

Mandou-se juntar ao 'l'espectivo processo. 
L eu·se uma representação da Classe dos emprezarios de Açougues 

de Lisboa, relatando os factos que se teem dado, na .questão das car
nes, com as vereações t ransactas; expondo a grave crise tJUe atravessa 
esta classe, devida especialmente á elevação do cambio que difficulta 
a importação do gado hespanhol ; crise es a que se não póJe prolongar. 
Conclue por apresentar uma nova tabella de pre._os com pequenas alte
rações no preço de algumas cathegorias de carnes. A renovaç&o da 
tabella, de quatro em quatro mezes, foi combinada com a vereação 
transacta, que reconheceu a justiça das reclamações que lhe foram diri· 
gidas. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que, n'e~te assumpto, 
como em outros, a actual verea\ão está soffr~n\io as coas quenc;ias da 
administração transacta. Quêàndo a actual Camara tomou a gerenci~ dos 
negocios muoicipaes, já tinha sido apresentada á gerencia anterior uma 
nova tabella, mas ella nada resolveu a pretexto de necessitar estudar o 
assumpto. Ora uma •rereação que tinha, durante muitos anuos, estudado 
a questão das carnes, devia t:star habilitada a resolve! a; entendeu, 
porém, que devia deixar esta triste heranç.:i a quem lhe rncc·edeu. 
O gado está caro e não dá margem a lucros. Pensou que se poderia 
arbar uma compensação na vend'i. de carne de outl'as espec1es de g&<l. •, 
mas a verdade é que os talhos nao estao p E: par atlos para i:st10. As reda
mações são contraditorias. O limite dos talhos que agrada aoti donos, 
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desagrada aos cortadores. Afigura-se lhe que, em face d'esta situação, ha 
apenas um remedio que é a diminuição dos encargos que pezam sobre 
as carnes. Referio-se aos grandes prejuízos que a Camara tem tido nos 
seus talhos; tratou largatflente do que tem sido esta interminavel questão 
e Quaes os resultados dos regimens que tem havido e terminou mandando 
para a meza. a seguinte proposta: 

«Proponho que, se represente ao Governo pedindo-lhe a r edoeção 
de 10 réis em cada kilo vivo de gado bovino abatido no Matadouro 
Municipal, durante os mezes de Feverei ro, Mitrço e Abril. » 

Continuando no uso da palavra tratou S. Ex.ª do transporte de carnes 
e disse que já tinha visto uma peça de car ne dependurada n'uma carroça 
servindo de guarda lama. 

Depois de mais algumas considerações propoz que fosse encarregada 
a 3.ª repartição de elaborar as condições para a construcção de carroças 
destinadas ao transporte de carnes para os talhos. 

P edio tambem que se instasse com o Governo para fornecer o 
recenseamento de gados que é iodispensavel e propoz que, se procu
rasse obter do Governo o cumprimento do art. 4.0 da L ei de 14 d'Abril 
de 1871. 

Occupou-se em seguida da carne congelada; disse ser necessario 
educar o publico para o consumo 1.l'esta carne, s'3m que lhe repugnasse, 
e para isso propoz que se destinasse meia rez bovina e uma rez ovina 
dos talhos mnnicipaes' a. experienoias de congelação, aproveitando-se para 
esse fim a offerta do sr. José de :\Iattos Braamcamp que amavelmente 
põe á disposição da Camara um frigorifico. 

A carne assim preparada será fornecida a collegios e regimentos. 
A carne congelada vinda de fóra, (disse ainda S. Ex.ª) com os impostos 
que sobre taes caroes serão lançados, teria de ser vendida a 500 réis o 
k ilo, mais cara que a carne verde. 

Postas á vota~ão as quatro propostas apresentadas por este senhor ve· 
reador, foram approvadas, e bem assim, um additamento proposto pelo 
sr. Dr. Cunha e Costa, quan to á reducção do imposto do consumo, para 
que esta differença seja encontrada na divida do Governo á Camara. 

Acerca da mudança do Matadouro l\Innicipal usou ainda de. palavra 
o sr. vereador Miranda do V a lle que, disse ter presente o parecer do 
sr. Advogaiio Syndico em respostâ á consulta que lhe foi feita, sobre se 
«a Companhia do :llercadc- Geral dos Gados póde crear embaraços 
á muda >ça do ~lata.douro J)fooicipal para fóra da área da cidade», 
sendo opinião d'este funcc•ionario que, juridiramente não podia a re
ferida Companhi i crear embaraços áquetla mudança, mas que esta, se 
r1ã.o affectava o mercado, affectaria o dono do gado, pois, o obrigaria a 
pagar o transporte até ao mercado, qu·~r este estivesse longe, quer esti
vesse perto. Em vista do exposto foi o sr. vereador Miranda do Valle 
dP. op!nião que tal mudança só se poderia ejfectuar d'accôrdo com aquella 
Companhia. 

A presente a.cta foi considerada desde logo approvada na parte refe
l'eote á reducção do imposto do consurno1 de que trata a proposta do 
sr. vereador Miranda <lo Valle, 
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Foi presente e lido um offioio, com a data de 7 do corrente mez, 
no qual a Companhia Carris de Ferro accusa a recepQão do officio da 
Camara de 5, e affirma que a alteração de preços, qu~ fez em du&s car
reiras d a Companhia, foi e é considerada cótno facto completamente 
estranho ~s negociações havidas e uma medida administrativa sem qual
quer intuito de provocação seja a quem fôr. 

O sr. vice-presidente, deu conhecimento do officio da Oompanhia dos 
Ascensores em que esta como complemento do officio de 29 de Dezembro 
ultimo, apresentou a tarifa completa dos preços temporarios e provisorios 
para o corrente anno. 

O sr. Dr. Cunha e Costa, emittio a opinião de que a este officio se 
dev erá dar o destino que deve ter tido aquelle, de que este se diz com· 
plemento, isto é, o cesto dos papeis. 

Lamenta que as entidades que teem contractos coro a Camara man
tenham a sua attitude de sophismas. O contracto é expresso ; as tarifas 
devem ser apresentadas á Camara com um mez de a.ntecedencia, podendo 
esta fazer as alterações que en tender. Dividem se as tarifas em ordinarias 
e extraordinarias e estas são postas em pratica por motivo imprevisto ou 
por occasião d'uma qualquer solemnidade. Não comprehende o que sejam 
tarifas temporarias. Se a Companhia fôr para os tribuna~s perderá o seu 
tempo porque não haverá juízes capazes de sanccionar tal doutrina. 

O sr. Miranda do Valle informou ter visto n'um carro da Companhia 
dos Ascensores affixado o seguinte a.viso: 

<tT arifa completa dos preços provisorios nas linhas d'esta Companhia 
conforme e abaixo dos preços da tabella approvada pela Caroara Muni
cipal de Lisboa e Governo.» 

Faz considerações a respeito do officio da Comp~ohia e do aviso que leu. 
O sr. vice-presidente parte<•ipou que, a Companhia fôra já intimada a 

pagar as multas dos primeiros se te dias, sob pena de relaxe á competente 
auctoridade administrativa. 

P elo sr. Miranda do Valle foi dito que, agora o assumpto está en
tregue ao Governo Civil, em todo o caso entende que a Camara não 
dev e descurai o porque a falta de cumprimento do contracto por parte 
da Companhia representa um prejuízo para o puhlico. 

O sr. Dr. Cunha e Costa, pedio de novo A palavra e mandou para a 
mesa a seguinte proposta qae precedeo de largas consideraoõ~s: 

Considerando que o contracto de 27 de junho de 1 8!)~, <'ele brado 
entre esta Camara ~lunicipal e a Companbia Carris de Ferro pelo praso 
de 15 annos, caducava em 27 de j anho de 1907; 

Considerando que a Camara Municipal deliberou e a estaçãl) tutelar 
confirmou, a pror ogação d'esse praso por mais um anoo, findo em 27 <le 
juoho de 1908 ; 

Considerando que, posteriormente, accordaram as partes, sob reservas 
constantes da correspoodeocia entre ambas trocada, suspender a caduci
dade do referido contracto; 

Considerando que a eleição da nova vereação com substituição total 
dos membros que compunham a anterior, poz termo Je facto e ue direito 
a esta situação ; • 
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Considerando que a actual vereação, no proposito de conciliar todos 
os interesses em jogo, deliberou prorogar até á primeira sessão de feve-
reiro a vigencia do contracto de 27 de junho de 1897; '\ .1 

Considerando, porém, que a legalidade e execuQão d'esta deliberação 
dependem simultaneamente da approvaQãO da estação tutelar e do consen
timénto da outra parte contratante ; 

Considerando que nenhuma d' estas condições s~ realisa; 
Considerando que podem os corpos administrat vos alterar as suas de

liberações quando não haja offensa de direitos adquiridos; 
A Camara Municipal de Lisboa delibera : 
1. 0 - Revogar a sua deliberação de 25 de dezembro de 1908 que pro

rogon até á primeira sessão de fevert>iro de 1909, a vigencia do contracto de 
27 de junho de 1892 entre esta Camara e a Companhia Carris de Ferro ; 

2. 0 
- Declarar caduco, desde a data da presente deliberação, o· refe· 

r ido contracto ; 
3. 0 - Dar immediatamente conhecimento á Companhia Carris de Ferro 

da presente deliberação para que a mesma Companhia dê cumprimento 
ás expressas disposições do contracto de 10 de ahril de 1888, condição 27. ª 

4. 0 
- Dar por approvada a acta na parte relativa ás deliberações 

sopra mencionadas. 
Lisboa, sala das sessões da Camara Municipal de L isboa, 14 de ja

neiro de 1909-0 vereador, José Soares da Cunha e Costa. 
Jloi unanimemente approvada. . 
Seguidamente disse ma1s <J sr. dr. Cunhn e Costa, que era evidente 

a forma correcta como a Camara procedera. Tentou-se chegar a um ac
cordo que não foi possivel realisar, por serem inacceitaveis as e:i:igencias 
da Companhia, os previlegios qne ambicionava. 

Se esta Companhia não fizer um contracto serio com a Camara actual , 
não deve esperar fazei-o com qualquer outra vereação que não seja em 
boas condições, porque, se tanto preciso fôr, far se-ha a publicação do con
traoto confrontado com os do estrangeiro. Não tem a actual vereação re
<'eio algum de complica-:ÕPS <liplomaticas, como se propala, caso passe 
a ser exclusivamente ingleza a direcção da Companhia Carris de Ferro. 

( 'oncluindo, declarou terminado o mandato da Commissão nomeada 
pela Camara, e da qnal (elle vereador) fazia ·parte, para tratar d'este as
snmpto, e que a Companhia fica sujeita ao cootract<> de 1888. 

O sr. Miranda do Valle, propoz e a Camara approv0u, que se tirem 
provas da postura respeihnte á taxa dos carros puxados a a.nimaes e 
destinados ao transporte de passageiros em commum, afim de serem dis
tribuidos pelos seus collegas e a postura discutida na ultima sessão do 
corrente mez. 

T omou a palavra o sr. dr. Aurelio da Costa Fer reira e declarou que 
fa fallar não como vereador, mas sim como socio da Academia de Scien 
cias de P ortugal e disse : 

Sr. Presidente e meus presados collegas : 

Na noite de 22 de abril do anuo findo, n'esta mesma sala, um:i de
putação da vereação transaota, recebeu com todas as honras, os membros 



30 .)~SSÁO DE 14 DE J ANEIRO DE HJ09 

da nova Academia de Sciencias de Portugal, trazendo á sua fren te o 
sr. Theophilo B raga, uma das mais ~uthenticas glorias da patria portu
gueza, que aqui com sua voz auctorisada, solemoemente inaugurou os tra~ 
ba thos d'essa nova e necessaria aggremiação. Para com esta Camara ficou , 

'desde então, essa Academia com div!da em aberto, a divida. de corresponder 
ás suas promessas e ao programma e plano~ que aqui apresentou. 

E hoj e, n'esta mesma sala, quer ella que por minhas mãos seja sal-
dada a primeira quota d'essa grande divida. · 

Sr. Presidente e meus presados collegas : 

E m nome da Academia de S~iencias de Portugal, e por sua delega
ção, tenho a honra de vos offerecer o primeiro volume dos seus ti·aba
lhos . · 

' 
Mal parecerá que seja en, um obscuro obreiro da Sciencia, quem vos 

offereça. Ma<; que quereis? São estes os pesados tributos da nossa idade. 
É ao mais n ovo que compete sempre conduzir os estandartes das lpgiões 
a que pertencem. . 

Mal parecerá tambem a muitos que na'l fil'2'iras ccr .. ada~ e dPnsas 
dos trabalhos da administração muni('ipal se abra uqia breuha, e tic p>:?rca 
tempo por causa d'uma Aca-lemia~ que poderá v:il"r muito, mas qu~ na<la. 
parece ter com a rnissã•) que nos compete. 

Não, sr. pr esidente e meus presados collegas, não deis por mal em· 
pregado estes minutos. 

Em todas as epocas em que se operou uma grar.de revolução de ideias , 
se lavantaram em todos os \!ampos, instituições emanadas de espírito d o 
t empo, 1egitimos representantes da sua epocha. 

As aca<iemias, como todas as instituições, não podiam manter.se ex
tranhas a esta corrente da innovação e de transformação social que se 
está elaborando entre nós. 

Nós, na Academia de Sciencias de Portugal, não temos um rotulo par
tidario, m~s afinal temos o que é preciso ter, o rotulo politico, que é como 
quem diz a intenção de, pela sciencia, collaborarmos n'esta obra profunda
mente nacional e pat riotica da criação de urna patria nossa, digna de fi
gurar, sem favor e sem receios, na lista das na :ões mais modernas e ci
vil isadas. 

Vimos aqui, ao templo da cidade, porque é aqui que, com legitimo 
direito, devem ter entrada, aquelles que and~m empenhados n'essa gran
diosa obra benemerita. 

Se os Governos andassem mais perto das Academias, não claudica
riam tanto, como claudicam, nem seriam co'11o são, responsaveis de tantos 
erros e de tantas faltas. 

· Ainda ha bem pouco isso se viu. De ha muito que as sociedades scien
tificas italianas reclamaram do governo medidas preventivas necess~rias 
para ev:itar as catastrophes que a S'.Hencia previa e que infolismente se 
deram. 

E os governos não ouviram os sabios, riram-s~ talvez, mas ... hoje 
choram. 
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Nas nações mais adiantaJa .. , as Ao<&detni<lS teem ur.Ja alta funcção po
lítica r a melhor acepção de termo e é preciso que hoj e succeda o mesmo 
entre nós. 

Dentro de alguns dias espero até que, da parte da nossa Academia, 
lipparecerá alguma coisa que prove, ainda melhor do 11ue este volume, 
os serviços que os homens da sciencia podem prestar ao municipio e ao 
Paiz. 

Sejamos, nós vereadore::; da Camara de Lisboa, os primeiros a dar o 
exemplo 

Dignifiquemos só os que trabalham e produzem l 
8ão elles que mais valem e melhvr servem. 
São ~tes os melhores soldados, estas as melhore:! legiões, e livres 

como estes, as melhores armas com que hoje podemos fazer respeitar as 
fronteiras da nossa Patria 1 · 

O sr. Dr. Cunha e Co:;ta acompanhúu o sr. Dr. Aurelio ~,erreira, nas 
elogiosas referencias á Academia das Sciepcias de Portugal ; mostrou 
quanto teem sido beneticos os serviços prestados por esta instituição; 
- concluiu por propôr que o sr. Antomo Cabreira, secretario da Acade
mia das Sciencias de Portugal e que esta''ª presente, tomasse assento 
nas cadeiras da vereação para assistir a esta sessão. 

P elo sr. Presidente, foi dito que na Academia Real das Soienuias não 
ha quem trabalha, e citou varios factos comprovativos d'esta sua affirma
ção e da drfferença que existe entre as duas citadas academias . Assen· 
tuou o facto de haver sido encarregado um acaderoico de continuar o im
portautissimo trabalho ele Alexamlre Herculano, Portugal e o :Monumento 
historico e ter encarregado um simples amanuense da Torre de Tombo, 
de tão i~portante trabalho. 

O sr. Agostinho Fortes, acompanhou calornsamente as elogiosas refe
rencias feitas á Academia <las Scien0ias de Portugal e demonstrou a ne· 
cessidada de se coa ijuvarern quanto possivel todas as aggremiações que 
tratam da mstrucçào e da educação popular. 

O sr. vereador Alberto Marques, 'mandou para a meza a seguinte 
proposta: 

« l!roponho que a estrada das Garridas até á1·cancellas do Ca. nho de 
F erro na Bur,wa e d'aqui até ao C~lhariz, s~j a illumin d i a g~z d-3 in· 
caodescencia e ainda que seja encarregada a 3. ª repartição, de proceder 
com a brevidade possível á oonstrucção d'um cano de esgoto em mani
lhas na estrada las Garridas, para o que S"' ach~ consignada a verba de 
1:03\l;)OOO réis, no orçamento camarario do corrente anno.» 

Foi approvada. 
O sr. vereador Agostinho Fortes, referiu-se ao estado de abandono 

da Avenida D. Amelia e pede urgentes providencias. 
O sr. vice p1'esidente disse qw~, dw ia as necessarias ordens á repartição 

competente para s.;r~m t~m.1das as prel isas providencias . . 
O sr. lJr. Aurt>lio Ferreira, rl'feriu ·se ás pessimn.:i con.liçõ~s hygieoi

cas do aetual mercad\) d~ peixet onde se vende tacnbem hortaliças, comi· 
das e bebidas, carn~s e outros gen"'rOt> imprúpnos tl'oquelle mercado, ha· 
vendo alem d'isso, falta de luz e de agua. Declarou não concordar com 
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o programma do concurso, elaborado pela vereação trànsacta, para a 
construcção e exploração d'um mercado de peixe, pois entendia que só
meute a construcç:lo se deveria pôr em praça, ficando a exploração de 
conta da Camara, embora para aquella construcção se tivesse de fazer 
um emprestimo. 

1,erminou S. Ex.ª por mandar para a meza a seguinte. proposta, que 
foi approvada: 

«Tenho a honra de propor, que a Camara Municipal de Lisboa, en
carregue a competente repartição technica de elaborar o projecto de um 
mercado de peixe, cuja construcção se possa fazer no terreno que a Ca
mara já ha tempos destinou para isso e que fica situado ao Sul da Esta-
ção do Oa~s de Sodré. i . 

Para o exame da escripta da Camara, necessario para o cumprimento 
d'uroa proposta u0 sr. vereador Filippe da Matta, apresentada e appro
vada n·uma das anteriores sessões, propoz o sr. Vice-Presidente que fos
sem convidados para peritos, os seguintes cidadãos: Antonio Alves de 
Mattos, guarda-livros da Companhia dos phosphoros; José Maria Pereira, 
chefe de repartição na Companhia dos 'I.1abacos e guarda-livros da fabrica 
de Sacavem e Ricardo de Sá, guarda-livros do Banco Ultramarino. 

Foi approvada. 
O sr. vereador Fillipe da Matta, lameu_tou que ainda lhe não fossem 

entregues os documentos que pediu pelas diversas rP.partições, do que 
conclue que as resoluções da · Oamara não são cumpridas. Não obteve 
ainda a relação dos predios da Camara e a nota das casas que se dão 
particularmente e qual o motivo porque isso se faz. Leu uma nota dos indi
viduos que compraram terrenos á Oamara e que não cumpriram a condi
ção, expressa nas respectivas escripturas, de construirem em determinado 
praso; pelo que deverão ser multados. Referiu-se ao facto de se ter em
prestado, em tempo, para a Trafaria, uma carroça com pipa, que não 
ainda foi restituída e de estarem ao abandono, em Algés, uns mastros 
que tambem em tempo foram emprestados para uma kermesse. Ponderou 
a necassidade de se elaborar um orçamento supplementar, afim de se po
der pagar uma folha de jornas, cuja importancia exceàeu a verba orça
mental. ~ 

Chamou a attenção da Camara para uma folha de pessoal inhabilitado, 
declarando ser sua opinião que este pessoal deve ser pago pela Caixa de 
soccorros e reformas dos operarios. Insistio no rigoroso cumprimento da 
resolução da Camara para que se não compre cousa alguma que não seja 
por meio de concurso ou depois de conhecidos os preços em tres estabe
lecimentos, quando não seja possível esperar o concurso ; de maneira que 
se não repitam casos, como o que se deu ria compra d 1uns kalendarios de 
parede que custaram á razão de 900 réis, quando elle (sr. vereador) 
obteve na mesma casa, o mesmo artigo por 360 réis! · 

Rt!feriu-se tambem a um requerimento datado de 30 de Junho de 
1897, no qual os escripturarios dos cemiterios pediam que lhes fosse ar
bitrada uma gratificação de 60aooo réis a cada um; requerimento que 
não teve até hoje qualquer andamento ou despacho. Allegaram os reque
rentes que trabalham de sol a sol, sem receberem nenhuma gratificação 
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ao passo que o pessoal do Matadouro e talhos municipaes são gratifica
dos sob a rubrica de serviços nocturnos, aos domingos e dias santificados 
e madrugadas, sendo portanto, conveniente apurar o que sobre o caso se 
tenha dado aim de se fazer justiça, propunha: 1. 0 que lhe seja presente o 
alludido requerimento com as informações ou despacho obtido; 2.0 que a 
repartição on repartsçôes competentes informem: •(a) qual o pessoal de 
carteira que presta serviço de madrugada em dias santos e feriados no 
Matadouro, talhos municipaes e cemiterios; (b) qual o pessoal de carteira 
que presta serviço nocturno, aos domingos, dias 1:antificados no .Matadouro, 
talhos munidpaes e cemiter ios; (e) qual o pessoal de carteira que presta 
serviço de sol a sol no Matadouro, talhos municipaes e cemiterios; (d) se 
o serviço porque recebem gratificações é considerando extraordina1 io e, 
portanto, fóra do horario para que foram admittidos.:t 

Continuando no uso da palavra, tratou tambem o mesmo sr. verea
dor do desabamento d'uma parte do theatro em construcção, ao Resgate 
e disse que a fiscalisação d'estes trabalhos compete ao Ministerio das 
Obras publicas, restando á Camara averiguar se um empregado munici
pal pode dirigir os trabalhos d'uma construcção particular, visto que os 
joroaes que noticiam o desabamento, dizem que os trabalhos d'aquelle 
theatro, eram dirigidos por um empregado da Camara. 

Concluindo, informou S. Ex.ª, que no Banco Economia portugueza, 
foi depositada a quantia de 13:2046335 réis, saldo de depositos coostan· 
tes do respectivo livro. 

Foi tambem pelo mesmo sr. vereador apresentado o balancete da the
souraria, referido a 13 do cor rente mez, sommando: Rezeita, 45:257f$265 
réis ; despeza, 44:265J)791 réis; saldo, 9811)474 réis. 

Foi em seguida approvada a proposta do sr. vereador Filippe da 
Matta relativa ao requerimento dos esc1·ipturm·ios dos Gemiterios. 

Requerimentos : 
Da Meza Administrativa da Veneravel Irmandade dos Clerigos Po· 

bres, pedindo que, ao Administrador do 1.0 cemiterio, sejam dadas ins· 
trucções, afim de que não permitta a entrada de qualquer corpo no ja
zigo que a requerente ahi possue, sem que lhe seja apresentada, alem da 
escriptura da doação feita pela Camara, do terreno para o dito j azigo , a 
communicação official de juiz da Irmandade, ou de quem as suas vezes 
fizer, de que o corpo a depositar é de irmão da Veneravel Irmandarle. 
:Mai~ pede que se lhe permitta collocar uma sineta no dito jazigo. 

Deferido nos termos da informa9ão da 2.ª repartição, isto é, sómente 
quanto ao primefro pedido. 

De Emma George, pedindo que seja alterado o passe\o em frente do 
seu predio, na rua de S. Domingos á Lapa, para facilitar o accêsso do 
seu automovel. 

D efe1·ido nos termos da informri ção, isto é, pagando a requerente 
15{}970 réis. 

De Augusto Pereira da SiJva, co~ estabelecimento na rua Saraiva 
de Carvalho 256, (mercearia), pedindo licençr para vender toucinho fresco 
e •:ostclletas. 

Deferido em vista da informação da respectiva delegação de S•tude. 
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De José Antonio Ribeiro, com mer~earia na rua da Gra~·a e José 
B ento d'Araujo Assis, com talho na A-;e :da D. Amel;a, pedin•1o licença 
para venderem nos seus estabeleci r entos, ~arne de porco fresca. 

D eferido ern vista infonn 1çlJ.o da delegação dd Mtude. 
De J osé Domingos Barreiros, pedrndo a appr-w:ição do projecto, que 

apresenta, de crinstrucção de um predio no terreno com fre lte para a rua 
mais ori~nfal das dnas do hairro Ta.vares, n:l fregu~zia elo Beato. 

Defe1·ido nos precisos termos das informações d" 8. ª r~pr rtição, do Con
selho dos melhoramentos sanitarios e commando do Corpo de Bombeiros . 

Dos Trabalhadores da Imprensa, pedindo auctorisação para realisarem 
no P~u·que E.luardo VII, nos dias de Dvmingo gordo e de Terç\ de En· 
trudo do corrente armo, duas batalhas de flores e confetti. 

Deferirlo. 
De Pedco Gonzalez Torres, pedinJo licença pua colloc~r duas can· 

cellas de ferro e vidro, nas portas u.ºs 7 e 10 do seu est!lbelecimento no 
largo de Camões. 

Deferido. 
De Francisco Victal dos Santos T eixeira, pe lindo que seja posto em 

praça um lote de terreno, que preLende adquirir nas ruas Jau e Gil Vi
cente. 

De1iberou-se m~ndar abrir praça nos tei·tMs .Za hiform l<j i'o éhl /J., re
partu;ão. 

De J osé Rodrigues Prieto, pe<liudo que lhe seja indicada a numeração 
policial qn"' deverá ter o s.:>u preàio na rna Pinheil'o Ch:ig1S. 

Comp-t' á propri~dad-J do rerzuerente a nttlnera1;ãu, 12-A e 12. 
D~ d1 vt>rsos habitantes de Carnide, reclamando melhoramentos,_ taes 

como: vi~ç1o, can'liisaçiio de esg)to, lim~eza, etc., visto que a ln 1lHade 
pertence a<> muni ·ipio de Lisb:>a e os seus baoitantês teem todos os en
cargos d 1s demais municipe:s. 

O sr. vereador l\hrque:i cham m a att.,r':1o rl.:i. Ca·nira pa1·a e3ta r e · 
clamação que considerava muito ju:>ta; n:w existia n-.1qti>l'e importante 
sitio nem canalisaçâo de esg->to, nem illu ninaçã.>, Mm meios de transporte, 
etc., apezar ele pagarem O:J seLH habitantes as mes n.iS cmtribuiçõas 1ue 
os h!l.bitantes do centro d1 cida:le; Llt H est1s de q ie s ~ e~ ·tifi ~ou na 
visita qu~ füz á loc.ilidade, no que foi aco opanh1 l iJ pelo.J seus collegas os 
senhores Lvureiro e Vieira. . 

Reme·tido á 3. repartição para infonwtr. 
D a A.isociação de cla~se dos openrios da industria de c:urua;i>ns, pe

dindo a iuterfarencia da Camara o seu fav >r quando haja de celebrar con· 
t racto com a Cornp3nhia Ca.rris de Ferro, a qual pt derá dar a preferenci3 
ás suas officinas e assim alternar a crise que a ela se atravessa. 

Pcwa considerar opportu11amente. 
De Assis & O.ª, pedindo lieença para ter á. p1Jrta do seu estabeleci-

mento na rua dos Sapateiros, 24 e 26, urna carro\a de mão. 
Deferido~ pagando a 1·espectivct tttxa. 
Foram inclrferidos os seguintes: 
De José FranjóCO das Neves, cautoüciru ao servic;_p la Camara, tenlo 

sid) suspenso do serviço, por motivo disciplinar, pede a sua readmissão ; 

• 
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De J oaquim Alberto Bastos Silva, pedindo licença para collocar duas 
yitrines na frente do seu estabelecimento na ru~ Augusta, 118 ; 

D~ Antonio d' Almeida, pedindo licença para collocar um resg uardo 
de madeira, na placa da Praça Duque da Terceira , onde tem uma cadeira 
de engraixador; 

De J osé Fernandes, pedindo que se lhe dê licença permanente para 
tirar re tratos na via publi<•a; 

De Catharina Cruz Alberto , Alfredo J osé da L uz, Maria Candida F er
reira, Mar ianna Rosa, Manoel Joaquim, Emma J orge, J osé Antonio dos 
Santos, L aura Augu~ta Lopes e Percidio dos Santos , pedindo a concessão 
de licença pai a collocarem taboleiros para venda de bolos e fructos, etc., 
na v~a publica, nos pontos que respectivamente indicam. 

A cê1·ca d'estas pntensões e dos que vtnham á Gamara para identico 
fim , ficou, 'resolvido que sejam em absoluto indefe1·idas, emquanto não f ôr 
regulamenta·"'a a concessão d'estas licenças. 

Foram tam bem submettidos a despacho e deferidos , mais os seguintes 
requerimeútos, para: 

L icenças para obras divl1·sas : 
J osé Maria Soares, Adolpho Nandim Carvalho (2), Manoel Fernandes 

Pereira, Antonio Bento Casares, l\Ianoel Silva, Manoel MartiPs Farinha, 
Antonio Madeira Nobre, José Nunes Carvalho, Agapito Serra F er nandes , 

• Silverio Augusto Azevedo, José Aleixo Duarte, Francisco J osé 1\lar-
tios, J osé de Faro, l\Ianoel Silva, Antonio Sarmento e A ntonio Cardoso 
Olive:ra. 

L icenyas para letreiros : 
Manoel da Costa Mortagua, João Rebello d' Avellar, J oão Nogueira 

de Sousa, Augusto Martms, Augusto d'Almeida Jeronymo, Passes & 
Anahory & Cornt.ª, Serapbim A. Vasques, Limitada , J oão J osé da 
Costa, 13. l\Ionteiro Antonio Seara Salgado, l\.Iario Monteiro, J oaquim 
Thiago e Francisco José Rodrigues. 

Cert .dões: 
Meza d. Veneravel Or~em Terceira de S . Francisco da Cidade, J oão 

I gnacio, Ignac.io l\loreira, Antonio d'Oliveira, Umbelino Venan{}io, Se
bastião Flamhó, Gremio dos Açougues, Nova Companhia dos Asceusores 
Met'hanicos d~ Lisboa, Jvsé :b'erre1ra do Carmo, J (Jsé Antunes, Domingos 
Guedes da Silva e J (,Sé i\ntonio Ramos. 

L icenças pa1·a construcções diversas : 
E miha George, Pereira & C.ª, Metallurgica Limitada, Joaqnim Rodri

gues Gadanho, John F. Novella, Sebastião Nunes de Carvalho, Francisco 
André e J osé Carks Duarte. 

Gonstrucção de p1·edios: 
Manoel A.-.eJino Rocha, John F. Novella, Joaquim Ger mano .Mas· 

carenhas, Emygdi Cardoso, .Antonio :Madeira Castro, Maria Adelaide 
Garcia i~lourão, José i'er to:ra da Custa e C .. ilos Francisco Hi beiro Ferreira. 

Licençais para taboletr!s: 
Manúel fraxedes Simões (2), Tavares & A lves, Successores, José 

Vianna L t:iras, João I edro dos Stntos, J oaquim Alberto C. Silva, 
J. Cunha e J osé Branco Nunes Correia. 
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Prorogação de licenças para obras : 
Antonio Augusto Camelier d'Abreu, José Marianno Goulart, Agapito 

S~rra Fernandes, Conde de Agrolongo e Joaquim José Gonçalves Fer
reira. 

Licenças para exp'>sição d' objectos dependurados : 
Manoel Fernandes Teixeira, Viuva Totta & C.ª Filhos, Carlos Costa 

e Bartholomeu José jfonteiro. 
Averbamentos de tit1ilos de jazigos : 
Joanna Francisca Caldas Machado e outros, Anna de Jesus Marques, 

J oaquim Ignacio Ribeiro e Maria do Nascimento L opes Laranjeiro Villa
rinho. 

Cedencias de posse de jazigos : 
Alberto Augusto Teixeira da Silva e Felicidade de Jesus Fernandes 

Varandas. 
Epitaphios: 
Francisco da Silva Junior e Maria José Dugier. 
Licenças diversas: 
A. Telles & C. ª e Emitia Fortunato. 
Vitrines: 
Antonio Nunes Coelho e Sebastião M. dos Santos. 
Construcç[io de jazigos : 
Alfredo da Silva Machado e Emílio Iglezias. 
Vistorias: 
Victor J oaquim Pinheiro. 

Nada mais ha11endo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e tres quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu~ F rancisco Pedroso de Lima, secretario ria camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo Braamcamp Freire - José Verissimo d' Almeida -Luiz Filippe 
da !J-fatta-José Soares da Cunha e Costa - Augusto José Vieira-José 
M fra:nda do Valle-Agostinho José Fortes - Manoel Antonio Dias Fer
reira - Antonio Atirelio da Cost<i Ferreira -José Mendes Nunes L oureiro 
- A ntonio Alberto Marques. 
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CAllAllA MUNICIPAL DE LISBOA 

3.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice·presidente) 

Aos 21 dias do mez de Janeiro de 1909 reuniu, nos Paços do Con· • 
c~lho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
vic~·presidente. 

Compareceram os senhores vereadores :-José Veríssimo d' Almeida, 
Luiz FiJippe da 1\fatta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, José .Miranda 
do Valle, Manoel .Antonio Dias Ferreira, Dr. Antonio Aurelio da Costa 
Ferreira, Agostinho José Fortes, José Mendes Nunes Loureiro e Antonio 
Alberto Marques. 

Assistiram á s~ssão os senhores: -Administrador interino do 2. 0 bairro 
e Conselheiro Ferreira Lobo, inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador Augusto José Vieira. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 14 do 

corrente mez. 
L eu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino, ao deante 

e respectivamente, indicado : 
úffecios: 
De 13 do corrente mez, do Governo Civil, communicando que, por 

desp~cho de 19 de Novembro ultimo, foi nomeado administrador interino 
do concelho do Barreiro o amanuense da Camara Municipal de Lisboa, 
Diogo Antonio Barroso da Veiga. 

A Camara ficou inteirada e mandou suspen<ler o abtmo de vencimento 
a eate empregado nos te1·mos do art. 367.0 do Codigo Administrativo. 

De 14 do corrente mez, da mesma procedenoia, dando conhecimento 
de . que foi superiormente denegada a approvação á deliberação cama
rar1a que ... concedeu a Vasco d'Ornellas Bruges, nos terrenos por este 
possuidos e offerecidos á Camara, a construcção e exploração d'um 
mercado, no bairro Estephania. 

Inteirada. 
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Da mesma data e procedencia, acompanhando uma copia do officio 
recebido dos administradores delegados da Nova Companhia dos Ascen
sores Mechanicos de Lisboa, ácerca da intimação que lhe foi feita para 
suspender as tarifas provisorias de transportes nas linhas da Estrella e 
Graça. 

ltiteirada. 
De 19 do corrente mez, da mesma procedencia, communicando que, 

foram superiormente approvadas as seguintes deliberações camararias de 
24 de Dezembro ultimo: venda a D. Maria Emilia da Silveira de Ca
lheiros e Menezes, d'uma parcella de terreno para alinhamento do seu 
predio, no Campo dos Martyres da Patria, observadas as clausulas indi
cadas pela. repartição tecbnica; compra para a!\nbamento a André Martins 
Fidalgo, d'uma faixa de terreno, na rua das Amoreiras. 

lntefrada. 
De 21 do corrente mez, da mesma procedencia, communicando que, 

foi superiormente resolvido que no logar de 1.-> official-chefe, vago no 
quadro da 3.ª repartição da Camara Municipal de Lisboa, seja collocado 
o sr. Diogo Domingos Peres, addido aos quadros do Ministerio elas Obras 
Publicas. 

O sr. Dr. Cunha e Costa disse que, tinha duvidas sobre a legalidade 
da resolução da estação tutelar e propoz que fosse ouvido o sr. Advogado 
Syndico. 

O sr. vereador Filippe da Matta disse que, a Camara ao partecipar 
a vaga informára a estação tutelar 11ne havia no respectivo quadro pes
soal idoneo para o desempenho do logar. 

O sr. vereador Miranda do Vallr , referio·se ao augmento de despeza 
que advirá á Camara pela resolução do Governo, o que se não daria com 
a nomeação d'um empregado municipal. 

Foi em. sPguida approvada a p?·oposta <lo sr. Dr. Cunha e Costa para 
ser oiwido o s1·. Advogado Syndico. 

De 19 do corrente mez, da. mesma. procedencia, referente á delibe
ração camararia que considerou desnecessario o posto policial que está 
aquartellado no edificio da Camara. Cita o art. 138.0 do Oodigo Admi
nistrativo em virtude do qual deve ser conservado o alludido posto com 
50 guardas, cinco cabos e um chefe, constituindo uma esquadra. 

Esta affirmação foi impugnada pelo sr. vereador Filippe da 1\latta, 
que declarou considerar o artigo citado ju.stiticativo da deliberação to
mada sobre a dispensa do posto policial. Esse artigo preceitua. que, para 
a :fiscalisação das multas, será destacada, ficando á disposição da Camara, 
a força policial, que receberá. d'ella as instruc~ões p,ra esse serviçot n'el' 
não é indicado, portanto, determinado numero de guardas. Só a Oamar 
pois, p~de conhecer as ~uas necessidades e requisitar os guardas segundo 
as circumstancÍl:i.S. Não comprehendia pois como o alludido artigo ~usti
fi<' ava a imposição d'uma esquadra. 

T endo dirigido ás repartições a pergunta le quantos guardas necessi
tarião, foi-lhe respondido pela 1. 3, que apenas 3, pela 3.1', 15, não (~erer
minando a 2.a, o numero de gua1das que precisaria. No emtanto o ,hefe 
d'esta repartição o sr. Gomes da Silva já em tempo expoz a OFil'llliO de 
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qne a verba orçamental destinada ao pagamento da policia, era dispen
savel. Mas mesmo quando hl opinião não existisse, bastaria para a 
formular o facto de se haver dispendido no ultimo anno com a esquadra 
de policia 14 contos d3 réis, sendo apenas de 6 cmtos a receita pro 
venientA d'este serviço. Concluiu este senhor vereador por emittir a 
opinião de que se deverá officiar ao Ministerio do Reino pedindo-lhe 
que reconsidere, visto o artigo que citou estar erradamente interpre
tado. 

A Gamara por unanimiiade deliberou n'este sentirfo. 
De 13 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electrici

dade, dando parte e pedindo providencias contra os repetidos roubos de 
material perteneente aos candieiros da illuminação publica. 

Mandott,-se officiar ao Commandante da Policia Civil para provi
dencia1·. 

De 13 do corrente mez, do Administrador do 1.0 bairro, communi
caodo ter nomeado official de deligencias interino da respectiva admi
nistração, Miguel Augusto de Mello, com o vencimento annual de 1445000 
réis. 

Intefrada. 
De 14 do corr~nte mez, do senhor Ministro d'Italia em Lisboa, agra

decendo as expressões de sympathia e de condolencia manifestadas pela 
Camara l\foniciqal em sua sessão de 7, pela catastrophe succedida na 
Calabria e Sicilia. 

Intefrada. 
D e 8 do corrente mez, do Club F enianos Portuenses, d~ndo parte da 

constituição da Commissão executiva do Carnaval e pedindo o auxilio 
da Camara Municipal de Lisboa para que os festejos projectados tenham 
o maior brilho possivel. 

Mando11rse agradece1· a communicação. 
De 8 do corrente mez, do Centro escolar eleitoral republica~o de 

Belem, saudando a vereação de Lisboa e lamentando a ausenc1a do 
sr. vereador Thomaz Cabreira. 

Mandou-se agradecer as elogfosas 1·eferencias á actir,al vereação. 
De 13 do corrente mez, do Reitor do Lyceu Camões, pedindo que nos 

futuros contractos de viar,:ão que a Camara. .Municipal haja de celebrar se 
attenda á aonveniencia de se estabelecerem bilhetes de ida. e volta a 
preços reduzidos, para serem utilis:idos pelos alumnos d'este L yceu, 
aos quaes serião fornecidos bilhetes de identidade para a necessaria 
fiscalisaQão. 

Inteirada. 
D e 16 do corrente mez, da Nova Companhia dos Ascensores Mecha

nicos de Lisboa, acompanhando uma nota do numero de carros que, 
durante o anno de 1908, empregou na exploração das linhas do Lana, 
E strella, Gloria, Bica e Graça. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Associação da Imprensa. Portugueza, agradecendo 

~ aanuencia da Camara ao p ~dido que fez para lhe ser permittido rea
lisar no Passeio da Estrella festivaes nocturnos nos mezes de Junho 
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e Julho e declarando plenamente concordar com a clausula imposta 
relativamente á entrada das creanças das escohs primarias municipaes 
e dos azylos. 

Intefrada. 
Da mesma data, do sr. Antonio Alves de Mattos, um dos indivíduos 

convidados para fazerem o exame á escripta da Camara Municipal , agra
decendo a nomeação para aquelle fim e expondo as razões pelas quaes 
sómente poderá desempenhar o encargo, tres vezes por semana das 
8 horas á meia noite. 

Inteirada. 
De 21 do corrente mez, da Junta de parochia da f reguezia da 

Encarnação, reclamando contra a pretendida concessoo de parte da 
alameda de S. Pedro d' Alcantara, para. a construcção d'um pala.cio 
para diversões. 

Mandou-se juntar ao respectivo processo. 
De 13 do corrente mez, da Companhia Carris de F erro de L isbca , 

accusando a recepção do officio da Camua de 7, ácerca das alte
rações de preços nas carreiras da Estrella (largo das Duas Igrejas) e 
de S. Pedro d'Alcantara (largo do Car mo), e dizendo que, tc3ndo cum· 
prido como st::mpre os contractos celebrados entre a Companhia e a 
Camara, nunca esta Companhia submetteu , porque não t inha qne sub
metter, ã approvação da Camara as tarifas das linhas que não fazem 
parte do contracto de 1888, pois que a isso não está obrigada por 
alguma das disposições do contraeto, pelo qual essas linhas lhe foram 
concedidas. 

Tomou a ·palavra o sr. vereador L oureiro, que leu a condição 27. ª 
§ 1. 0 do contracto de 1888 que diz que ccas tab.~lhs cbs tarifas e hora
rios do serviço ordinario serão submettidos á approvação um 

1 

mez antes 
de começarem a vigorar e ser1o s11j eitos a reviota aunualm~nteP, tor 
nando assim bem expresso o direito que assiste á Carnara; e quanto ao 
contracto de 1898, a que a Oompan11ill hmbem se refere, leu o mesmo 
senhor vereador o art. 15.0, que não deixa sobre o assnmpto a menor 
duvida, pois diz que cficam em vigor todas as con lições dos contractos 
de 10 d'Abril de 18881 27 de Junho de 1892 e 5 da J unho de 1897, em 
todos os pontos em que não sejam alterado3 pelas c:la.usulas do presente 
contracto.» 

Em vista do exposto o sr. L oureiro propoz que, a Camara ma!lti,·esse 
a doutrina do officio de 7 do corrente, d irigido á Companhia Cê.!.rris de 
Ferro. 

O sr. vereador Filippe da Matta propoz que , para facilidade na 
execução das determinações da Camara, as actas se considerem appro
vadas r o proprio dia da sessão. 

H'oram approvadas estas propostas por wnanirnidade. 
N." 3, da 2. ª repartição (secção mercados), sobre a falta de pessoal 

no merc:ido 24 de · Julho, em vista da <loença coro provada do arrumador 
Antonio· Francisco Pessanha e da suspensão do empregado João da C1 uz 
Pombo. ~ 

To~ a rtrpartição as providencias necessarias. 
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N. 0 26, da mesma procedencia, c<>m a copia do officio da Com
panhia dos Ascensores .Mechanicos, no qual em resposta ao officio 
da Camara de 14, declara nada dever á mesma Üamara por multas, 
pelo que não póde nem deve satisfazer ao que no dito officio lhe 
é pedido. 

])1,liberou-se manter a delibemçâo já tomada sopre o assiimpto. 
N. 0 27, da mesma procedencia, ácerca da intimação que a Camara 

recebeu, para dep<,sitar na Caixa Geral dos Depositos, o preço da indem
nisação· estipulada no processo de expropriação que requereu contra Carlos 
Maria Eugenio d'Almeida. 

Sobre este mesmo assumpto emittio parecer o sr. Advogado Syndico, 
0 qual, referindo-se ao contracto de 1 de Junho de 1908, celebrado entre 
a üamara e Carlos Maria Eugenio tl'Almeida, conclue que a Camara não 
póde ter outra compensação ao forçado desembolso, senão os juros legaes 
de 5 º/o pela antecipação em beneficio do proprietario e pelo tempo que 
decorrer desde o dia do deposito até ao dia 31 de Maio proximo futuro. 
Consignada em depo-siLo a quantia a que se r efere a intimação, com o 
desconto do juro accordado pelo proprietario e assim requerido em juízo 
por ambas as partes, ou por outro meio que melhor poderá indicar a 
2.8 r~part1ção , só haverá a pagar no dia 1 de Junho proximo futuro, 
a differença entre a inaemnisaçào fixada em juízo e o que faltar para 
complemento da prestação de ~1:0001)000 réis, restabelecendo-se assim 
a normalidade do contracto. 

A Camara deliberou auctoriwr o pagamento nas condições d' este 
parece1'. 

N.0 272, da 3.ª repartição (secção limpeza e regas) , accusando di
versas faltas commettidai; l'elo arrematante das immundicies provenientes 
dos 1. 0 e 9. 0 districtos do serviço de limpeza, no cumprimtinto do respe
ctivo contracto . 

. Mandou se ouvi1· o arrematante. 
N.0 972, da mesma repartição, informando um officio no qual João 

da Camara Pestana, pede ·que lhe seja indicado algum serviço que caiba 
nas su~s attribuições, como agronomo da Ca.mara Municipal, declara que 
os serviços que poderião pedir a mterveoção d'um agronomo, são a ar bo
ricultura e a floricultura, mas que o pessoal dos <Passeios> tem as habili
taçõeu precisas que dispensam os conhecimentos theoricos d'um agronomo, 
cuja consulta póde ser precisa em determinadas condições que por acaso 
ae dê~m. 

O sr. vereador Miranda do V alle foi de opinião que se deve agra
decer o offerecimento de tão illustre profissional e utilisar os seus serviços. 
Dilise que muitE.s arvores são atacadas de doenças e o seu tratamento tem 
sido erradamente feito, por vezes ; assim, pois, seria de toda a conve
niencia convidar o sr. Gamara Pestana. a indicar, em taes casos, o traJ 
tamento a fazer por fórma a evitar a propagação da molestia ao arvoredo 
proximo. 

O sr. V erissir.no d' Almt!ida, fez o elogio do sr. Camara Pestana e 
lameuta que elle foE.se colloc~do em 1903 na situação de addido sem 
garant:a .. Iguma. Entendia que effectivamente se deve aproveitar tão 
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generoso offerecimento, e encarregar S. Ex.ª de examinar o arvoredo 
atacado de doença e dar o seu parecer ácerca da fórma como deve ser 
feito o serviço nos jardins publicos. 

A Gamara deliberou convidai· o sr. Gamara Pestana a fazer uma 
inspecção aos jardins municipaes e apresentar o seu relatorio. 

N.0 1:255, da mes.ma repartição, iuformando os pedidos fei tos 
pelas Camaras Municipaes de Almada, Ponta Delgada, Evora, Por
t imão, T orres Novas e pelo Commando de Caçadores n. 0 5, para a 
cedencia de arvores, plantas e sementes, declara que ' tem sido costume 
fazer a cedencia gratuita ás Camaras l\fanicipaes, mas qu~, tendo 
augmentado os pedidos e coincidindo o facto com o desen\?olvimento 
da s.rborisação na capital, considerava conveniente estabelecer, para a 
cedencia de arvoredo ás Camaras 1\Iunicipaes e a outras entidades 
officiaes, um preço inferior a 50 º/0 ao da tabella adoptada. para 
a venda a particulares, preço que poderá ser de cem réis cada ar
vore. 

Referio-se o sr. Agostinho Fortes, ao facto de haver o delegado da 
Camara Municipal de T orres Novas ido ao viveíro municipal comprar 
arvores por conta d'aquella municipalidade, pelos quaes pagou o preço 
da tabella. pedia, pois, que a differença de preço sej a restituída em 
arvores, como aquelle delegado deseja. 

A ssim se resolveu e mandou-se officiar ás Gamaras Municipaes e Com
mando de Caçadores n.0 5) a que 1>e refere o officio da 3.ª repartição, no 
sentido n' este exposto. 

N.0 1:274, da mesma repartição, com a relação dos jornaleiros abo
nados em folha de 11:Passeios » que por impossibilidade pbysiC'a pouco ou 
nenhum serviço prestam e t>xpondo que como todos são contribuintes 
da Caixa de Soccorros e Reformas dos Operarios 1 empregados da Ca
mara por esta deverião ser subsidiados, afim de ter apphcaçào a pessoal 
apto a verba que, com aquelle, se dispende. 

Mandou-se remetter esta relação á Direcção da 'l'ef e1·ida Caixa de 
Soccorros. 

N. 0 1 :275, da mesma repartição. pedindo auctol'isação para acce;tar 
a mais vantajosa dlls 4 propostas q.ue recebeu para a remoção de 
terras e excavação a fazer para a abertura da trincheira. destinada 
á construcção do collector de sargêtas em determinado lanço da rua 
d P• A .. 

as icoas. 
Deu-se a auctorisação pedida. 
N.º 1:276, da mesma repartição, pedindo auctorisação para adquirir 

150m3 de calcareo e 500ru3 de brita de calcareo, para construcçãi> de pas
seios no Çasal do Rolão e rua D. Vasco, acceitando a mais vantajosa 
proposta das 9 que recebeu para este fornecimento. 

Deu se a aitctorisação pedida. 
N. 0 1 :277, da mesma r,..parlição. pedindo auctoris1.ção para acceitar 

as propostas rr ai::; '\""antajosas das que recehu para o trabulho d~ car
regar e remover terras sobranh:s âa tri;iLhdra do cano de esgóto, na rua 
l\Iarquez de Sá da Bandeira. 

Deu-se a auctorisação p edida. 
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N.0 1:278, da mP.sma rep:lrtição, com a relat;ão das .mnltas appli 
cadas á Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, durante o 
mez de Dezembro ultimo. 

Deliberou,-.r;e que a importancia d~ estas multas fosse descontada no pri
meiro pagamento que se fizesse a estas Companhias. 

N. 0 1:279, da mesma repartição, com o mappa do resultado dos ensaios 
photometricos feitos na 2. ª quinzena de Dezembro ultimo. 

Inteirflda. 
N.º 1:280, da mesma repartição, informando nm officio no qual o 

director da fabrica de projecteis d'artilharia, em Braço de Prata, insta 
mais uma vez pela construcção da rua destinada a ligar o largo do Azylo 
D. Luir. com a rua do Telhai e vulgarmente denominada Fernando Palha, 
d~dara. que já em 1905 foi elaborado o projecto e orçamento da con
strucção da dita rua, na imporhncia de 16: 4155000 réis, não tendo, 
porém, seguido o processo por h'iver a estaçã > tutelar exigido que d'esse 
processo cons tasse quaes eram os meios financeiros necessarios para a 
conclusão da obra. Não póde, pois, proseguir esta obra ernquanto não fôr 
definitivamente resolvido este asaurnpto e incluída a competente verba em 
orçamento. 

Ao Contencioso para obrigar os proprietarios dos terrenos a cum
prirem as cond,.ções a qne se obrigaram por escriptura. 

N.0 1:281, da mes'Ila repartição, pedindo auctorisação para abonar o 
respectivo venoimento ao servente Manoel 'Martins que, desde o dia. 4 do 
corrente m~z, está impossibilitado de servir, por doença comprovada. 

Fvi auctorisado o abono. 
N.0 1:382, da mesma repartição, ácerca da collocação de candieiros 

para a illnminação a gaz, na estrada que vai do Largo do Calhariz ao 
Alto da Boa.Vista. 

Inteirada. 
N.0 1:283, da mesma repartição, com a nota des ensaios photome

tricos feitos nas noites de 5, 6 e 7 do corrente. 
Inteirada. 
N.0 1:284, da mesma repartição, ácerca d1uma carta, que pela 1.ª re

partição lhe foi enviada para informar, e na qual os agentes em Lisboa 
da casa Hall de Londres, se offerecem para prestar á Camara os escla
recimentos necessarios s1bre machinas frigorificas, declara não ter sido 
encarregada do estudo de frigoríficos 

A Gamara deliberou acceitar os tMclarecimeutos offerecidos. 
N. 0 1 :290, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

as pwpostas mais vantajosas das 7 que recebeu para o fornecimento de 
basalto para a rua Saraiva de Cãrv.llho e deposito da rua de D. Luiz e 
de calcareo posto no Campo de Santa Clara. 

Deu·se a aiictorisaião pl'.dida. 
N. 0 1:292, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

as mais va1tajosas propostas que obteve para o fornecimento de carbu
reto de calcio, azeite, vellas de stearini e sabão rosa, para o serviço de 
inspecção, limpeza e reparos nus canos garaes de esgôto. 

D eu-se a auctoriaação pedida. 
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N.0 1: 2~3, da mesma repartição, pedindo auctorisa.ção para acceitar 
a mais vantajosa das propostas qne recebeu para o fornecimento de faixa 
recta de cantaria para bordadura de passeios. 

Deu se a auctorisação pedida. 
N.0 1:294, da mesma repartição, dando parte de que a car raça com 

pipa, emprestada a. Antonio Rocha, da Trafaria já ha dias entrou no 
deposito em bom estado de conservação. 

Inteirada. 
N.0 1:295, da mesma repartição, pedindo auctorisação para adquirir 

100m3, de basalto posto no Campo de Santa Clara, acceitando a mais 
vantajosa das propostas que recebeu para esse f11rnecimento. 

D eu-se a auctorisação pedida. 
N. 0 J :297, da mesma repartição, pedindo auctorísação para adquirir 

brita e residuos de calcareo para o macadam em diversas vias publicas, 
acceitando as propostas mais vantajosas que recebeu para esse forneci
mento. 

D eu-se a auctorisação p edida. 
N.08 1:298 e 1:29~, da mesma repartição, dando parte de que M~noel 

Gonçalves V e.llinho e Domingos Alves de Castro , transgrediram o art . 57 .0 

do Regulamento das Edificações Urbanas. 
Mandou ·Sll communicar á t'ransgressão. 
N. 0 1 :300, da mesma repartição, com a nota das transgressões já 

communicadas ao Chefe da 24.ª esquadra policial, para proceder contra 
os transgressores. 

Inteirada. 
Em vista d'uma informação da mesma repartição, sobre o pedido da 

Irmandade do Santíssimo da freguezia· de Santa Justa e Rufina, para 
que seja retirado o urinol que está no extremo do seu edificio, em frente 
da rua da Palma, a Camara deliberou conservar o referido urinol no local 
em que está. 

Foi prPsente o parecer do sr. Advogadf> Syndico ácerca dos seguintes 
pontos, sobre que foi consultado: 1.0 -Se pelo contracto de 10 d' Abril 
de 1888 ficol,l a ·companhia Carris de Ferro sujPita ao pagamento de 
licenças das carruagens e mais vehiculos empregarlos na exploração das 
suas linhas; 2.0 -Se esta condição (30.•) foi al ~0nda pela 6 ." do con· 
tracto df\ 27 de Junho de 1892; 3 °-Se, cadu~o est-:l contra"'º· fi ·a a 
Companhia sujeita. á condição 30. ª do contracto de 1888. Aquell -> f 111rcio
nario responde a:ffirmativamente ao 1. 0 ponto ; considera a con li 4o 30. ª 
do contracto de 1888 altP.rada ou substituída. pela condição 6 ª do con
tracto de 27 de J unho de 1892 pelas razões que expõe (~. 0 ponto) e 
emitte, quanto ao 3. 0 ponto, a. opinião, que a <'aducidade do contracto 
determina a caducidade. da con_dição 6. ª refer idl' e consequentemente o 
restabelecimento da condição 30. ª do contracto de 1888 ; visto que não 
foi a.Iterada esta condição pelos ulteriores contractos (de 1897 e 1898). 

A Camara deliberou, officiar á Companlâa Carris rle Ferro, co11vi
dando a a entrar com as toxas que lhe são impostas pela condiçãn 80.ª 
do contracto de 10 d' Abril de 1888, vi ato ter caducado o contracto d~ ~7 
de Junho de 1892. 
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O senhor vice-presidente participa ter sido citado a requerimento da 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa, para nomear um perito, para se 
proceder a uma vistoria em diversas l;nhas da Companhia, afim de s~ 
verificar se o pavimento das ruas nos termos das condições 24.ª e 26. ª 
do contracto de 10 d' Abril de 1888, e na faxa e zona ali determinadas, 
relativamente ás linhas provenientes d'esse contracto, es tão devidameot~ 
conservadas, conservação a que a Oamara era obrigada, em conformidade 
com a condição 4. • do dito contracto. 

A Gamara re101veu acompanhar este processo, ficando a pre.i:;ente acta 
appr_ovada n' esta parte. 

O mesmo sr. presidente, deu parte á Oamara de que estava sobre a 
meza um requerimento da firma Raposo & Cruz limitada, pedindo a con
cessão, pelo período de 25 annos, a contar da data da auctorisação do 
estabelecimento de talhos de peixe, nas condições das casas similares nas 
cidades estrangeiras bem como da applicação de frigoriticos para o func
cionamento regular d'.-sses estabelecimeotos . 

D eliberou-se rmctorisar a 1requ~rente a estabelecer lojas pa-rci 11. venda 
de peixe, . pagando a taxa que const<1 do codigo de pusforas, para o que 
tilío é necessario requerf:r, visto a "·espectiva repartição estar auctorisada a 
COflceder licença a todos os estabelecimentos. 

A presente licença não dá excl1.1sivo algum á reque1·ente, ficando a Ga
mara com o direito de da.r licenças iguaes a quem as pedir. 

F oi lida uma representação dos gerentes da EnwrPza da Pesca a V a
por, reclamando contra o estado actual do mP.rcado cte P 11 ixe na Ribeira 
Nova, onde as cond•ções hygienioas são as peores. 

Tomou a palavra o sr. dr. Costa F erreira sobre o assump'o e expoz 
as circumstancias em que é f~ito o desembarque, transporte e venda do 
peixe, affirmando que tudo isto não pode ser fo ito cm peores condições 
hygienicas e d'ahi o constante perigo para a salubridade publica. 

Como, porém, n~o se poderá realisar em curto praso, o projecto de 
reforma j á discutido pela Camara , mandava para a meza a segumte pro-
posta, que foi unanimemente a pprovaJa: , 

«Tenho a honra de propor que: 
A Camara Municipal de Lishoa desde já attenda a reclamações feitas 

pelos gerentes da Empreza de Pesca a Vapor, na parte que diz respeito 
á vedação do actual mercado de peixe, não permittmdo n'elle pessoas ex· 
tranhas durante a noute e emquanto se arrumar o peixe; n'aquella em que 
1e pede, para se designar outros locaes para as mezas de vPnda de co
midas, etc.~ bem como aquella outra em que tambem se pede que a Ca
mara permitta que as E mprezas de Pesca façam mezas de madeira para 
aobre ellas collocar as gigas onde se recebe o peixe. 

Quanto aos .outros paragraphos da reclamação, proponho que nada se 
resolva, sem primeiro se saber da repartição competente quanto se poderá. 
despender com as obras pedidas. 

Lisboa, Sala das Sessões na Oamara Municipal , 21 de J aneiro de 
1909. - O vereador, Antonio Aurelio da Costa Ferreira.,, 

O sr. dr. Costa Ferreira fez largas considerações aobre a assistencia 
aocial, analysando as pessimas condições hygienica~ em que se vive em 
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Lisboa. Na sua clinica de pobres tem adquirido a convicção de qne a 
ignorancia e a miseria são os principaes faC'tores áo aviltamento da raça 
com perniciosos effeitos para as creanças. E' pois, urgente accudir á io
fancia. E sta, na maioria doa casos, carece nas suas enfermidades apenas 
de agua e sabão e um pouco de boa vontade. Referiu se depois aos lacta
rios e considerou exemplar o que existe no Jardim do Tabaco, onde, 
além do leite ás crianças, se rE:cebe o ensino da puericultura, tão util ás 
mães. Disse mais que era seu intento chamar a attenção da Camara para 
o estabelecimento de cantinas escolares,. assumpto muito cuidado nos 
paizes estrangeiros. Em Portugal data de poucos mezes o estabeleci
mento da primeira cantina que é a da escola de S. Sebastião da Pe
dreira, que uiste pela muita dedicação do respectivo professor e pelos 
protectores d'essa instituição. As cantinas representam o mais benefico 
elemento de educação, porque attrahem como ultima razão, as creanças á 
escola. 

Referiu-se tambem á campanha do «Seculo> a favor da causa da in~ 
fancia e em prol do estabelecimento das cantinas escolares. 

Em reforço das suas affirmaçi5es citou a these do dr. Gosselin e o livro 
de Boulanger «Locta contra a degenerescencia da Inglaterra.. 

Terminando. disse estar convencido de que a Camara pode conseguir 
muito, com o auxilio da iniciativa particular, creando uma oommissão es 
pecial installadora das cantinas. Sabe que essa commissão poderá contar 
com a importancia de cerca de dois contos de réis, adquiridos para ~sse 
fim pelo jornal cO Seculo•. 

AprCJ veitando estar no uso da palavra, referiu-se ainda S. Ex.ª ao 
facto de figurarem em orçamento os vencimentos de um medico, d'um 
professor de desenho e d'uma ama, empregados addidos, sem que prestem 
qualquer serviço, ao passo que o funccionalismo municipal em exercido, 
e::.tá em geral mal remunerado. ' 

São do theor seguinte as propostas do sr. dr. Costa Ferreira: 
Tenho a honra de propor que : 
A Camara Municipal de Lisboa, nos seus futuros, orçamentos ordi

Dllrios ou sapplementares, destine uma verba para subsídios e premios 
d'incitamento a obras de assistencia medica e escolar á inf&ncia (mater
nidades, mutualidades maternas, lactarios, creches, jardins d'infaocia, 
e1-1colas maternaes, escolas o:fficinas, escolas publicas, particularmente 
11 qudlas em que haja cantinas ou caixas escolares, etc.) e mais tenho a 
hon1·a de propor que, se fôr possível, se tome, para isso, como fonte de 
re<'eita, o aluguer de brinquedos e a venda de plantas nos jardins muni· 
cipaes. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, 21 de Janeiro de 
l 909. - O vereador, Antonio Aurelio da Coita Ferreira. 

Tenho a honra de propor que : 
A Camara Municipal de Lisboa tome a iniciativa de empregar os 

elementos necessarios para 21 fundação d'uma Sociedade promotora e or
ganisadora de cantinas escolares. 

Lisboa e Sala das SesEÕes da Camara l\IunicipaJ, 21 de Janeiro de 
1909. -- O vereador, Antonio A urelio da Costa Fgrreira. . 
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O sr . Dr. Cunha e C~sta declarou-se plenamente de accordo com as 
propostas do sr. dr. Costa Ferreira de quem faz o elogio. Citou os tra
balhos que a França e a Italia teem realisado em favor da infancia e 
descre-reu minuciosamente o que se pratica na Allemanh1, o que são as 
suas escolas, os disvelos e os carinhos dispensados ás creanças, os cuidados 
bygienicos que ha n'essas escolas, as suas cantinas o auxilio a ellas pres
tado pelos ricos. A assist~ncia medica separou cuidadosamente as creanQas 
rachticas, in ternando-as em estabelecimentos especiaes e ministra ares do 
campo ás que d'elles necessitam. No estrangeiro todo o cidadão se em
penha e auxilia esta obra meritoria e os argentar ios não a esquecem nos 
seus testamentos. Em Portugal não succede o mesmo, porque, ao passo 
que lá fóra as fortunas se adquirem com intelligencia, arrojo e actividade, 
em Portugal a fortuna é obra exclusiva da agiotagem. Em Fraocfort a 
familia· Rothschild exerce 75 º/0 das obras de philantropia ali praticadas. 

Continuando, referiu se tambem ao mestre de desenho, ao medico e á 
ama, empregados addidos a que o seu oollega se referira, e emittiu a opi
nião de que o funocionalismo estava mal remunerado, para se lhes exigirem 
as responsabilidades, que os inglezes exigem aos seus empregados, MS 

quaes paga. bem para poder tomar-lhes toda a responsabilidade nos seus 
serviços. 

O sr. vereador Filippe da Matta declarou dar o seu voto ás propostas 
do sr. dr. Costa Ferreira, mas entendia que os brinquedos nos jardins 
publicos deviam ser facultados a todas as creanças ; e a proposito citou 
o que se faz no Asylo de S. J oão, onde os doces e os brinquedos que as 
familias de algans asylados levam, são igualmente distribuídos por todos, 
para que não deixem de gosar tambem aquelles, cujas familias, pela sua 
pobreza, lhes não podem trazer esses mimos. 

Era sua opinião que se não deveria aguardar o orç&mento geral para 
a execução da proposta do er. dr. Costa Ferreira, mas sim incluir a res
pectiva verba em orçamento sapplemeotar . 

Observou o sr. presidente qne lhe parecia que os orç1mentos supple· 
mentares tinham um fim especial , determinado por lei, não p)dendo por 
isso talvez, inclair as verbas precisas para a immediata execução das 
propostas em discussão. 

· Foram em seguida app1·ovada8 as propost.1s do sr. dr. Costa Ferreira. 
O sr. vereador Agostinho Fortes pediu a convocação da Commissão 

nomeada ha muito tempo pllra tratar do monumento a Camillo Castello 
Brauco, afim de si> tomar resolnçio sobre o assumpto Informou qne em 
deposito no monte-pio geral existe a. quantia de 1:136,)360 réis destinada 
a este monumento, e se a alludida commissão não pode cumprir aquillo 
para que foi nomeada, e declara para que outros a continuem. 

Lembrou a conveoiencia de se dar terminantes ordens para que as 
lap~des encontradas na demolida egrej .!l dos Anjos, sejam entregues á As
eomac:ão dos archeologos, como já foi deliberado pela Camara. 

Chamou tam bem o mesmo senhor vereador a attencão da Camara para 
a fórma brutal por que são tratados os aoimaes na via publica e para o l 
estado de abandono em que continua . a Avenida Dona Amelia, a despeito 
do que sobre esta mesma via publica tem sido proposto e resolvido. 
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Concluindo, pediu que fosse executada. a $~Vl proposta referente á cons
tituição da. oommissão incumbida do imposto do consumo e da represen
tação ao parlamento. 

O sr. vereador Nu es Loureir<>, depois <l'3 larg.is considerações sobre 
a fiscalisaQão da illuminaçào publica da capitll, enviou para a meza a 
seguinte proposta, que a Camara una'limemente approvou : 

Os serviços de fiscalisação da illuminaç'to publica, 00mo estão orga
nisados, não corresp'llldem a.os encargos qlle trazem ao município, nem 
ás necessid<tdes que os m1Jdernos systemas de illuminaQãO creara'll. 

Na fis"alisação da illuminação a gaz, são actualmente e7Dpregar:los 12 
rondistas j ornaleiros, com o vencimento de 500 réis, o que representa. uma. 
despesa de 6~000 réis por dia. A desp~sa orçada pwa o anno corrente, é 
de 2:29915500 ré s. 

As multas appti~aclas á Soci~darle Companh' l R~unidas Gu e Ele<'tri
cidade pNdnzira.m no anno findo 191t)500 réis. 

No serviço de consA::-vação e fiscalis1ção d~ illu'llinação a petroleo, 
empregam-se a '3tualm\•nte. com:) jornaleiros: 1 a.ponta1or c>om ljOOO réis, 
1 en"arrt>gado com 16140; 1 ajudante <'0'11 BOJ; 1 eos'li'.l.dor com 800 e 
1 ajJJdante de medidor com 700 r~is, a qu"! C'lrresponde um encargo de 
4,$440 réis por dia. 

A de~nesa orç"l.da para o annn corrente é ,~e 2:277!5600 ré:s, e sen 'lo 
a pen.ls 700 os can l ieiro:; empregad lS n'est·~ sy3t •m1 de il!n-nioa ;ão, a 
sua fiscalisa0ã:o custa por anno e candieiro 3:5250 réi->. 

N'este s rviço não se têe:n applicado multas por uão existir contracto 
com os forneceiores, o que torna inutil e portant'J dispensavel qualquer 
fiscalisaoão, emquaoto não forem estabelecidas penalida<l.es, á semelhança 
do que se pratica na illuminaQão a g~z. 

A remodelaçàf) d'estes serviQo'l, tal como a pro punh3, parece-me a 
mais conveniente aos interesses rnunicipaes, pois q .te, mo<\ificando a fórma 
de remunerar os serviços do pesso<ll empregado na fiscal isaçã•l , não só 
não traz angment'> de despesa, mas ainda a r rlduz sensivelmente. 

N'estas circnmstancias, proponho: 
1.0 

- Que sejam unifi3ados os s~rviço'5 d~ fhcaL~ \Ç1.~ c!.a illu ninaçio 
publica. 

2. 0 
- Qne se abra concurso para o forndcimenb 11~ illu 'TI inação a pe · 

~roleo , d ev1mrlo n&s sua~ bas~s 6.x:!ir se 'iS multa~ applic,\veis. 
3 . 0 

- Que a competente rdpartiçio te .!h'"lica sej ::i. en~"' 'f~g:d!l d~ .. la
b orar um regulãmento para o serviQO de tisHlisa(à), <le ha-moaia com o 
disposto Il ) art g > 49.0 do coatraot > de 22 :ie j:i'h) de l89 l, celebrado 
entre esta camara e a So1i'"'d!\de Q,)mpa.nhill~ R~u1i la~ Glz e Eleotrici
dade. 

N'esse r egulamento attender se-ha : 
a) A divisão da actu~l are.l da cidafo em 4 z !Il i') e cada zona em 3 

districtos. 
b) Ao estabelecimento de um serviço de rech::nações em toda~ as es

quadras de policia. 
e) Aos ensaios, que dever?io ser feitos conformti o actual syetema Jo 

luz. 
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4. 0 
-- Que os 12 fiscaes existeutes, 8 p~ssem a vencer 300 réis por dia 

e 4 a 400 réis, :ficando estes responsaveiti pelo se i viço de fiscalisação na 
sua zona. 

5. 0 
- Que um terço do producto das multas por estes applicadas, 

reverta a seu favor, quando cobradas. 
6. 0 

- Que do pessoal actualmente ~mpregado na conservação e fisca· 
lisacão da illuminação a petroleo se conser ve: 1 apontadór, 1 encarregado, 
1 ajudante e 1 ensaiador. 

Lisboa, 21 de Janeiro de l909. - O vereador, José Maria Nunes 
Lourefro. · 

O sr. vereador Miranda do Valle, referiu-se á lei de 20 de setembro 
de 1897, votada pelas côrtes, que poz á disposição da Camara l\foni .:ipal 
os elementos para a. organisação da rêde dos canos de esgoto, alludio ai) 
facto de se haver estravasado o conteudo do cano de esgoto da zona baixa, 
produzindo grande inundação. Por tudo, pois, eotcnd1a que ·se officiasse 
ao Governo para que dê cumprimento á citada lei, pondo á a :sposiçiio da 
Camara determinadas verbas para a transformação dos esgotos da cidade 
e se convidassem a '.J.ª e 3.ª repartições a procederem aos traba lhos de 
que trata o artigo 1.0 da citada lei. 

N'este sentido apresentou a sua proposta que foi unanimemente ap
provada. 

O mesmo sr. vereador requereu que lhe fossem fornecidos os seguintes 
elementos : -1. 0 

- uma nota do processo pelo qual a Camata alienou um 
moinho de vento que existia em Algés e fo i transferido para o Par'1ue 
Eduardo VII; - 2. 0 

- data em que a Companhia do Gaz foi auctori~ada 
a construir o gazometro em Pedrouços. 

Mandou-se satisfazer. 
Instou tambem S. Ex.ª pela distribuição p~los srs. vereador~s, de copias 

do projecto de postura que apresentou a Camara em sessão de 14 de Ja
neiro corrente e relativa a taxas annuaes sobre carros que explorarem a 
industria de viação. 

O sr. v ereador Filippe da l\fatta disse que, tinha presente o parecer 
do sr. advogado syodico, resultaote da consulta que se lhe fez, ácerca das 
determinações da estação tutP.lar para o emprego, em outros serviços, de 
verbas orçamentaes destinadas a pagamento a credores, determinações • 
que á vereação pareceram illegaes. Effectivamente do parecer J'est~ func
cionario se mostra que «achando-se as dividas da Camara e seus juros, 
reconhecidas e liquidadas pelo poder judicial, constituem despeza. obriga
toria nos termos do artigo 8 1.0 , u.:i 7 do codigo administrativo; e desd3 
que as Camaras não podem ser executadas nem judicial, nem admin .stra
tivamente pelas dividas que contrahem e em que sejam condernnadas, o 
assumpto reverte principalmente urn aspecto moral, visto que, jurídica· 
mente, os credores e portadores d'aquellas sentenças nenhuma acção de 

· execução teem cvntra a Camara» . 
Continuando disse mais s. ex.ª que, a seu ver, era tambem illegal a 

determinação d'aquella mesma entidade, para que do citado orQamento 
seja igualmente distrahida a verba de 15:9056000 reis dest inada ao pa· 
gamento à Companhia das Aguas, porque é despeza obrigatoria da Camara, 
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Concluindo, u1::c.:la1 ou conformar-se inteiramente com o parecer do 
sr. advogado Fyndico e ser de opinião que se -represente ao Governo 
no sentido d'e:::.;:.c parecer, demonstrando a impossibilidade da Camara 
em dar cumprimento a estas determinações, necessariamente devidas a 
um lapso. 

A Gamara resolveu que se t Pprl:sentasse 110 st:ntido exposto. 
O mesmo sr. vereador referiu se á escassez da verba consignada em 

orçameoto para o expediente do Tribunal dos ~rbitros Avindores, insti
tuição, cuja utilidade é incootestavel, e di~se que carecia o respectivo pes
soal de ser convenientemente ri;!munerado, pelo que era necessario reforçar 
a verba em orçamento supplemeotar, pois considerava indispensa.vel que 
em tudo haja clareza e moralidade . 

.d Caruora conco1 dou plename1lfe com esta opinião. 
O mesmo senhor vereador dií'se que, estando somente com o 

seu collega Loureiro, nos Paços do Concelho, quando se solicitou o 
t mpres imo de diversos artigos para a ornamentação do theatro de 
S. Carlos na r E>clta cujo producto estava destinad'.> aos sobreviventes 
da catastrophe de Italia, dera ordem para que fosse satisfeito o pedido; 
d'esta sua deliberação ou z.rbitrariedade, se " houve, pediu para ser re
leva io. 

A Camat«i rnanif estou unanimemente 't sua adhesão á deliberação 
tomada pelo sr. F tlippe da Matta. 1 

Em seguidâ apresentou S. Ex.ª o balancete da thesouraria referiJo a 
20 do corrente mez, do teor seguinte: 

Saldo do anterior, 9816474 réis - Receita cobrada de 14 a 20, réis 
42:890$899-Despeza, 43:1236777 réis - Saldo, 7488HJ6. 

Declarou haver-se pago a credores a importancia de 43:000,)000 réis, 
:ficando pagos os credores de 1902. 

Em orçamentos supplementares serão pagos os antigos credores, cum
prindo-~e ass\m os compromissos tomados pela actual Camara e os das 
Camaras transactas. 

Requerimentos : 
Foram deferidos os seguintes: 
De Igoac10 Justino dos Reis, pedindo que as licenças dos talhos n.05 

76 e 144, registados na Companhia Mercantil de Emprezarios d' Açougues, 
sejam passados em seu nome. Junta a escriptura de quitação e distrate 
da referida Companhia Mercantil. 

De Antonio J osé Alves, fazendo identico pedido com respeito ao talho 
n.º 140. 

De Francisco Coelho Gomes, fazendo identico pedido com respeito ao 
talho n. 0 230. 

De Porphyrio José do Rego, fazendo identico pedido com respeito ao 
talho n. 0 265. 

De José Duarte, fazendo ideotico pedido com respeito aos talhos n.0
' 

104 e 260. 
De Nobre, Joaquim & Garcia, limitada, arre!"dataria de terreno em 

Alcantara onde tem installado o circo de Verão, pedindo a prorogação por 
3 mezes de aluguer do dito terreno. 
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De Alfredo da Silva Machado, pedindó a construcQão da faxa de roda
gem em frente da sua propriet!ade, quinta de Sant' Anna, no Caminho 
Debaixo da Penha. 

De José dos Santos, pedindo a transferencia para Antonio dos Anjos 
Lima da licença que lhe foi concedida para exploração d'uma meza de 
refrescos na praça do Príncipe Real. 

Foram i11def eridos os seguintes : 
De José Maria Lamoza, pedindo licença pau vender carne de porco 

no seu estabelecimento no Caminbo Debaixo da Penha. 
De J osé Bernardo e outros guardas da noite nas obras de calçada , 

pedindo e.ugmento de 50 réis em seus salarios. 
Dos moradores no logar da Ameixoeira, pedindo o abastecimentv de 

agua no Chafariz do largo da Cantoreira. 
Da Companhia das Aguas Medicinaes do Arsenal de Lisboa, pedindo 

para retirar o projecto que submetteu á approvação para as obras no edi-
ficio onde tem installado o seu estabelecimento. . 

Da Empreza Vinícola de Salvaterra de Magos, pedindo licença para 
eollocar um alpendre por cima da porta do seu deposito na calçada do 
Sacramento. 

De Francisco da Conceição Niza, pedindo licença para collocar um 
taboleiro para venda de bolos em algum dos locaes que indica. 

De Silvana de Jesus Monteiro, identico pedido. 
De João dos Santos, identico pedido. 
De Maria da Silva, identico pedido. 
De Constancio da Conceição Simões, identico pedido . 
De Belmira Alvarez, identico pedido. 
De DomingoR de Araujo, identico pedido. 
De Luiz Simões, identico pedido. 

• 

• 

De II. Leitão & C.ª, pedindo licença para ocoupar uma parte dopas
seio junto ao seu estabelecimento na rua de S . Joã.'> da Praça. 

De J osepha Rosa, pedindo a ampliação do espaço que lhe foi con. 
cedido no largo de S. Vicente, para ter um taboleiro para venda de 
bolos. · 

De Antonio Henriques Cortez, Mareio da Silva, Silvestre Gomes Fer
reira e de Albano Barbosa, pedindo licença para oollocarem kiosques , 
respectivamente, na rua 24 de Julho, na Avenida Resssno Garcia, na 
rua da Mouraria e no . largo de Camões. 

Tambem foram despachados os seguintes: 
De José .Marques de Carvalho (Padre), pedindo para ser nomeado 

thesoureiro da Egreja de Santo Antonio ou ajudante do Tbesoureiro. 
A Gamara não pôde co11hecer do pedido, por ser contrario á dispo,ição 

do Godigo Administrativo. 
De Antonio Antunes Roqne, allegando ter requerido licença para col

locar uma meza para venda de refrescos no passeio da calçada do Duque, 
pedido que lhe foi indeferido e sabendo que posteriormente foi deferido 
igual pedido, pede a annullação d'eete despacho e se lhe defira. 

Não ha que deferir, visto ter sido annulada a concessão a que se 
Nfere. 

' 
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De Eduardo Nunes da Motta e outros, donos d!uma propriedade em 
Palhavã, pretendendo fazer construcções na parte rustica d'essa proprie
dade, pedem que se lhes declare se ali podem edificar. 

~Mandou·se entregar aos requerenf,es a planta respectiva, mediante pa
gamento. 

De Antonio Frar.cisco Ribeiro Ferreira, declarando que cederá gra
tuitamente ao município o terreno em frente das casas n.0

' 64 e 65, da 
rua oriental do Campo Grande com a condição de ser empedrado pela 
Camara esse terreno. 

N ão ha que defe1·ir por ser municipal o terreno que o requerente o.ffe
rece. 

De Frederico d' Albuquerque Reis, dono de dois preciios no berco da 
Mó, ,pedindo que se ll1e indique a numeração policial que lhes compete. 

As p1·opriedades a que o requerente se refere, pertencem os n.08 ;t, 3, 4 
e 5, 6, 7. 

Do pessoal jornaleiro do Cemiterio dos Prazeres, pedindo augmento 
de salario. 

Pelo sr. vereador Filippe da 1'I&tta foi dito que era justíssimo toste 
pedido e que a vereação envidará os maiores esforços para em breve 
poder prr po:r á estação superior o indispensavel augmento dos salarios 
d'estes modestos ser vidores do município. 

Mandou se juntar este requerimento aos que existern sobre idttntico as
sumpto. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Certi,,'iJes: 
J osé Jorge Branco, Daniel de Mattos Sequeira, Antonio Paulino, 

Francisco Pereira d'Almeida, Alfredo Affonso de Oastro, Theotonio Pe
reira Junior, José Maria da Villa, J ose R'>drigues Pires, }faria da Con · 
ceição Silva Santos, Antonio Pinto da F onseca Motta, Constancio Luiz 
da Silva & C. ª, Francisco Cyrillo de Mello, Francist!o Antonio da Silva, 
Manoel I nocencio. l\Ianoel de Freitas Lima Espinheira, Casimiro Esteves 
Mendes, .João Alfredo l\Iendes Steyn de Lyra. Arseoio J uiio Cordeiro , 
Sarah Serzedello Sohultz Correia e Rangel da Silva. 

Licenças pa1·a tabuletas: 
J ulio .J.Iesquitta, Nicomedes Plaza, J. C. l\Iel!o Pimentel, Eduarào 

Augusto Barreto, Palmyri. Antonieta Dias, Mar;o Quintaua, Bllsilisa 
Neuton Santos, J oaquina Pereira Leandro, Jorge Santos, José de l\Iattos 
Cid, José Tavares Oliveira, José Antonio Junior & O.a, Genoveva Emília 
Conceição, Vigia e Elvira l\Iaria d'Ab:reu. 

Consfrucção de jazigos : 
Paiva Irmãos, Pedro Almeida Leal, Padre Antonio :Martins, l\.farcial 

A. Pinon, Alvaro da Silva Xavier, Monteiro, Helena Rosa Evora, Ar
mandina Saint-Buison, Serzedello Correia, Maria José Conceição Roberto, 
Adelaide Maria da Luz e Mathilde Silva Pereira. · 

Licenças para obras diversas: 
Joanna de Bettencourt Per~strello da Camara, lt•\yrnundo da Rilva 

Leal, Margotteau Ferreira & Comt.a, João Fernandes, José Maria F. 
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:Miranda, Joaquim Roque da Fonseca, Germano de Souza, Joaquim 
Rodrigues, José Carlos Ribeiro e Antonio Hygino Queiroz. 

J!.,pitaphios : 
L eopoldo Elder Fernandes, Georgina Ferreira, José Hilario de Brito 

Correia, Carolina Maria da Costa e outros e Maria Julia d'Oliveira Lapa 
Correia e Silva. 

Licenças para letreiros : 
José Bento Trancoso, José de Lima, Antonio Rodrigues Ribeiro & C.• 

e Rodrigues & Guerra. 
Vitrines: 
Joaquim Antonio Ronesro e Frederico Augusto Cortez de Menezes. 
Licenças para exposição de ol>jectos dependurados: 
F. Fernandes Martins, José da Silva Coelho e Emília da Conceição 

Frederico. 
A verbamentos de titulos de jazigos : 
Adelaide Sophia e Silva d'Oliveira e outros e Emilia Formigai de 

Carvalho e outros. 
P rorogação de licenças para obras: 
Henrique José Monteiro de l\fendonça. 
L icenças para construcções diversas : 
L ourenço V arella Cid. 
P retensões diversas : 
João Antonio de Souza. 
Registo de f 6ssas: 
Antonio Francisco. 
Vistm"'Ías : 
Antonio David da Silva e outro. 
Licençri s para venda de carnes verdes: 
José Maria Lamoza. 
Licenças diversas : 
Alberto José Manço. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerrou a sessão eram 
D horas e tres quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presnnte acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lim1t, secretario da camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo B1·a<Arncamp Frefre - José Ve1'Íssimo d' Almeida -- Luiz Filippe 
ia },fatta - José S oares da Cimha e Costa - Manoel Antonio Dias Jler-
1'\ira - José Miranda do Valle - Agostinho José Fortes - Jose :Mendes 
.M.es L ou reiro - Antonio Aurelio da Costa Ferreira- - A ntonio Alberto 
Marqt1es. 

, 
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C!IARl MUNICIPAL DE Ll~BOA 

4.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 28 dias do mez de Janeiro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamoamp 
Freire, vice presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José Veríssimo d' Almeida, 
Luiz Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Augusto José 
Vieira, Manoel Antonio Di3s Ferreira, José Miranda do Valle, Agostinho 
José Fortes, Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira., José Mendes Nunes 
Loureiro e Antonio Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores :-Administrador interino do 2.0 bairro 
e Conselheiro Ferreira Lobo, inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e app~vada, sem reclamação, a acta da sessão de 21 do 
corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que ao deante 
e respectivamente, vai indicado : 

Officios : 
De. 17 do corrente mez, da Junta parochial da freguezia dos Anjos, 

partec1pando que, em sua sessão d'esta data, deliberou·se pedirá Camara 
a brevidade possivel nas expropriações a fazer para a conclusão da Ave
nida Dona Amelia, attender á sua limpeza e á illuminação a luz electrica, 
procurando-se tambem obter da Companhia Carris de Ferro a installação 
das suas linhas ligando a da Graça com a do Arieiro e Estephania pelo 
bairro Andrade. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mez, do Presidente da Academia· das Sciencias de 

Portugal, agradecendo as elogiosas referencias que lhe foram f.átas em 
sessão camararia de 14 do corrente e a distincção concedida ao seu 
1.' secretario o sr. Antonio Cabreira ~'essa mesma sessão. 

Inteirada. 
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De 21 do corrente mez, do Grupo dramatico «Üs Combatentes», pá
dindo a cedencia por emprestimo de 5 bandeiras, para ornamentação do 
seu theàtro, na rua do Possolo, para a recita em beneficio dos sobre
viventes da catastrophe succedida na Italia. 

D eliberou-se auctorisar o emprestimo. 
Da mesma data, do arrematante dos lixos, provenientes do 1. 0 ao 9. 0 

districtos de limpeza respondendo aos officios da Camara, nos quaes se 
lhe deu conhecimento das faltas de cumprimento do respectivo contracto, 
accusadas pela repartição municipal competente. 

O signatario, nas razões allegadas, attribue essas faltas, a casos de 
força. maior que indica e previstos no seu contracto com a. Camara. 

Deliberou-se applicar as multas. 
De 23 do corrente mez, do Commando do Corpo de Bombeiros Muni

cipaes, pedindo para continuar na posse do carrinho do serviço de lim
peza, que lhe foi emprestado para servir de modelo, cuja execução não 
foi ainda possível realisar. · 

A Gamara auctorisou a permanencia do dito carrinho por 'Tllais 15 dias. 
De 24 do corrente mez, do Presidente da Junta de Parochia do 

Soccorro, pedindo uma vistoria á numeração policial de algumas ruas 
da dita freguezia, afim de ser convenientemente regulada e evitar os 
transtornos que causa a sua deficiencia. 

A' 1. ª repartição para providenciar. 
Da mesma data e procedencia, pedindo que sejam collocados res

guardos nos urinóes dos largos do Soccorro e Silva Albuquerque e rua 
do Bemformoso. · 

.A' 3.ª repartição para provide'nciar. 
De 20 do corrente mez, de Maria da Conceição Dias, agradecendo 

as provas de consideração e homenagem prestadas a seu fallecido marido 
José Dias. 

Inteirada. 
De 22 do corrente mez, do Presidente do Tribunal dos Arbitros 

Avindores, acompanhando uma das &ctas da eleição· dos vogaes d'este 
Tribunal que hão de funccionar no corrente anno. 

Inteirada. 
De 20 do corrente mez, da Junta de parochia da freguezia do Coração 

de Jesus, chamando a attenção da Camara para a urgente necessidade de 
se promover a transferencia do actual Matadouro Municipal para local 
mais apropriado, pelos inconvenientes que resultam da sua permanencia 
ao local em que está. Tambem a mesma Junta considera de grande neces
sidade a terminação das obras da Avenida Duque de Loulé, fazendo-se a 
sua communicação rapida e directa oom outras importantes vias publicas. 

Inteirada. 
N. 0 20, da 2. ª repartição (secção Matadouros), informando que exis

tem no quadro jornaleiro d'aquelle estabelecimento duas vagas, uma de 
aprendiz de 1.ª classe na officina de chacina e outra tambero de aprendiz 
de 1.ª classe na officina de preparação de deventres, e propondo as pro
moções e transferencias resultantes do preenchimento das dit.as vagas. 

A Gamara approuou a proposta. 
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N.º 21, da mesma repartição (secção mercados), informando que é 
acceitavel a proposta, apresentada em praça, por J oaquim Roque da 
Fonseca para o fornecimento de gigas para o mercado 24 de Julho. 

ltfandou-se fazer a adjudicação a este proponente. 
N. 0 33, da mesma rtpartição, remettendo as certidões de relaxe res

peitantes ás multas na importancia de 5:9816000 réis, impostas á Nova 
Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa, no período decorrido 
de 1 a 7 do corrente mez . 

Mandou-se officia1· ao sr. Governador Civil, pedindo·lhe auctorisação 
para o respectivo relaxe. 

N.0 34, da mesma repartição, acompanhando, por copia, um officio 
dirigid1> pela Nova Companhia dos Ascensores Mechanioos ao thesoureiro 
da Camara, declarando não pagar as multas que lhe foram impostas. 

A mesma deliberação. 
N.0 1:301, da 3.ª repartição, alludindo á deliberação camararia refe

rente ao modo de se adquirirem os fornecimentos de artigos que, por 
insignificantes ou urgentes, não devam esperar o concurso publico, pede 
que d'essa deliberação sejam exceptuados aquelles que, pela sua especia
lidade só se encontram á venda em um ou dois estabelecimentos. 

A Cumara auctorisou <t excepçao. 
N. 0 . 1 :302, da mesma procedencia, informando que, a proposta de 

Joaquim Francisco Sabido é a mais vantajosa das 3 recebidas para o 
forne.!imento de basalto para calçadas, posto na rua João Chrisostomo e 
Avenida Ilintze Ribeiro. 

Deliberott-se acceitar a proposta de Joaqltim F-rancisco Sabido. 
N. 0 1 :303, da mesma procedencia, dando conhecimento do resultado 

dos ensaios photometricos a que se procedeu nas noites de 13 e 16 do 
corrente, encontrando-se as médias correctas, respectivamente, de 281,9 
e 291, 1. 

l11teirada. 
N. 0 1 :305, da mesma procedencia, informando que não ha incon

veniente em se anouir ao pedido da Companhia exploradora rustica e 
urbana, para se pôrem em praça determinados lotes de terreno, na Ave-
nida do Parque. · 

Mandou abrir a praça • 
. N.'1 1:308, da mesma pr?cedenci~, acompanhando- um officio da Compa

nhia Nacional e Nova Fabrica de vidros da Marinha Grande reclamando 
ºº?tra a exigencia que, pela Camara lhe foi feita, do paga~eoto dos -so
bejos da agua do ta?que muni0ipal construido junto da sua fabrica em 
Braço de Prata, sobej os que a mesma Companhia havia pedido gratuita
mente. 

A Gamara deliberou manter a sua anterior deliberação. 
N. 

0 
1:310, da mesma procedencia, referindo-se á deliberação da Ca

mara, ~ornada sob proposta do sr. vereador Filippe lla Matta, para que 
se nl') mcluam nas folhas de ferias quaesquer individuos que não desem
penhem .º trabalho .n 'eJlas indicado e no local da obra a que as mesmas 
fo~has digam res~P1to, _p l}nd~.ra a impossibilidade de dar cumprimento á 
2. parte da dehberaçao, visto que nem todos os trabalhos pódem ser 
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feitos no local da obra, a que respeitam, como são os de desenho e os 
de escripta, porque na maioria dos casos, não ha n'essas obras, casa 
apropriada á execução de taes serviços. Prevenindo, pois, estes casos foi 
dada ordem para se declarar no verso das proprias folhas e nos respe
ctivos pontos, quaes os jornaleiros abonados por cada obra e qual o local 
em que prestam serviço. 

Inteirada. 
N.0 1:312, da mesma procedencia, com o mappa dos ensaios photo· 

metricos feitos na 1. ª quinzena do corrente mez. 
I nteirada. 
N.0 1:314, da mesma procedencia, partecipando que, em consequencia 

da promoção d~ D omingos Pereira d' Abreu a 1. 0 official, ficou existindo 
uma vaga de 2. 0 official no quadro d'esta repartição. 

Mandou-se dar conhecimento da exiatencia d' esta 11aga á estação supe
rior. 

N. 0 1 :315, da mesma procedencia, pedindo auctorisaoão para acceitar 
as propostas de José Vicente d'Oliveira e de Alfredo do Rosario de Faria, 
para o fornecimento de brita de calcareo rijo, e a do dito Oliveira para 
o fornecimento de resíduos do dito calcareo, por serem as propostas mais 
vantajosas das tres recebidas. 

Foi dada a auctorisação pedida. 
N.0 1:317, da mesma procedencia (secção limpeza e regas), êommu

nicando que, não houve concorrentes á 2. ª praça, para a arrematação 
das immundicies e lixos a remover da área da freguezia dos Olivaes, e 
que sendo urgente providenciar se auctorise a venda em particular. 

D eliberou-se pedir a auctorúação superior para fazer a vend4 em 
particuUir. 

N.0 6:391 (informação), da mesma procedencia, sobre uma reclamação 
do inquilino da sobreloja do predio da travessa dos Bicos, n.0 2, perten
cente á Camara, contra o inquilino do rez-do-chão. p!>r este t er umas 
machinas electricas pregadas ao svbrado da sobreloja, que o reclamante 
habita e que muito o incommodam. 

Deliberou-se que a dita casa fosse examinada pelo architecto da Ga
mara. 

A mesma repartição informando, pelo seu offi..1io. n.0 1:311, o pedido 
da Real Associação dos ArJbite ~tos e Archeologos Portuguezes, para 
serem entregues no Museu do Carmo, todos os objectos rl ·~ interesse 
historico e archeologico que teem apparecido na demoliç.l J da Igreja 
dos Anjos e venham a apparecer. 

Responda-se n'este sentido a estlc Associação. 
Foi lido um officio, datado de 25 do corrente, da Companhia Carris 

de Ferro de Lisboa, apreciando o projecto de postura, apr~sentado na 
sessão camaratia de 10 de dezembro ultimo, com respeito á taxa annual 
que deverá pagar cada carro volante, empregado no transporte de pas
sageiros em commum. N'este officio diz a Companhia que tal po1ttura é 
prejudicial ás receitas municipaes; que ella rdpresenta um injusto af!gravo 
feito á Companhia Carris de Ferro e á sua arrendataria Li11bo11 Electric 
Tranways Co. limited; que é difficil a demonstração de que essa postura 
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seja uma medida vantajt sa para o municipio; que a pretenclide reducção 
da taxa de 500,$000 réis constitue desrespeito, por parte da Camara, pela 
fé dos contractos ; que a reducção de preços que se pretende obter é illu
soría · que a esthetica da cidade seria notavelmente prejudicada; finalmente 
lemb:a que a conservação do pavimento das ruas, a cargo da Companhia 
será apenas nas ruas onde existem as linhas da concessão de 1888 e só
mente para a entre-via e faxas exteriores ao longo dos carris,. d'ahi o 
encargo para a Ca.mara com a reparação das calçadas determinada~ por 
maior numero de carros volantes, etc. 

Tomou a palavra o sr. Miranda do Valle e disse: - que gostava de 
saber se a Camara tinha feitv ~lgam contracto com a Lisbon Electric 
Trmnways Co . limited, que tambem assigna o o:ffic>io que acabava de ser 
lido e que a ella repetidas vezes se refere ; que não era exacto o que a 
Companhia dizia com respeito á conserva.ção do pavimento das ruas, por
que em nenhum <los contractos celebraúOS posteriormente ao de 1888, foi 
alterada a clausula que a essa conservação se refere ; que a Camara não 
teme a amea~a dos tribunaes, ameaça que se entrevê no officio em discus
são; que energicamente protestava contra o desrespeito pela fé dos con
tractos, de iue a Companhia, n'este officio, pretende accusar a Camara; 
que é manifei:.ta a desorientai;ão da Companhia que affirma, n' um ponto 
do seu officio que as suas receitas :serão cerceadas pela execução da pos
tura, e, pouco depois, affirma que ellas não soffrerão a menor baixa ; que 
não era para admirar que a actual vereação, ao findar o contracto com a 
Companhia, eliminasse a odiosa clausula dos 500,)000 réis, que o partido 
republicano sempre condemnou; que o prejuizo que a Companhia receia 
que advenha ao andamento dos seus carros, pela maior quantidade de 
carros volantes, redundará, decerto, em beneficio _do publico pelo menor 
numero de atropelamentos ; que a esthetica não será a seu ver, prejudi
cada, porque em outras cidades o não são pelos carros de differentes fei
tios que n'ellas tirculam ; finalmente que é inegavel a commodidade qos 
carros da Companhia, mas inacceitavel as suas elevadas tarifas. Terminou 
S. Ex.'' por pedir a app.rovação da postura, antea de se entrar em qualquer 
outro assumpto. 

O sr. dr. Cunha e Costa usou em seguida da palavra e disse que do 
rela torio ?a Compa

1
nhia ingleza de Hl07 mostra-se. o estado prospero d'essa 

Companhia que,, nesse anno, recebeu lucros muito superiores ao que es· 
perava; se ~ão fos~e o seu fundo de reserva podia dar de dividendo ~5 º/o ; 
!lO estrangeiro~ designadamente em Paris, a tracção não é por oonductores 
aer~os~ mas sim s_ubterr~n~os, que custam muito mais, aqnelles é que 
preJud1cam a esthehca, prmc1palmente nos sítios onde existem monumentos. 
A ~ompanhia ~a· ris de F~rro e. a sua arrendataria (e com esta nada tem 
a <;Jamara), nao encontrariam c1da.de alguma onde obtivessem concessão 
m!l1s vantajosa e mais facil de conseguir do que a que lhe fez a cidade de 
Lisboa. Um grupo de capitalistas inglezes ficou tão admirado da barateza 
da concessão que remetteu _um cheque de 50:000 libras para o financeiro 
portugu~z. A vere_ação não v~ve d~ sustos e a doutrina da administração 
estrang~!ra est~ ta_o del:acred1tada que até a Venezuela se tem divertido 
com a Europa mte1ra. A Companhia pode intentar as acções que quizer

1 
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fazer o que bem entender, mas deve ser bem educada. O officio em dis
cussão é um documento sem grammatica nem criterio, nem ponta por onde 
se lhe pegue. 

Com respeito ao projecto de postura do sr. Miranda do Valle, não 
tenciona por ora votai-o por uma divergencia no modo de ver, mas em 
vista do officio da Companhia votava-o e tem a certeza de ser acompa
nhado pelos seus collegas. 

O sr .• vereador Alber to Marques depois de algumas consideraçõ~s sobre 
o assumpto, mandou para a mesa o seguinte additamento á postara apre
sentada pelo sr. Miranda do Valle: 

Artigo 1.0 E' imposta a taxa annual de 50~000 réis sobre cada carro 
que explorar a industria de viação de transportes por tracção animal 
com a faculdade de parar na via publica, para receber ou deixar passa
geiros. 

Art. 2.° Fica por esta fórma revogada a postura de 27 de junho de 
1892. 

Camara Municipal de L isboa, 28 de janeiro de 1909. -Antonio Al
berto Marques. 

A Camara tambem tomou coahecimento d'um officio, com data de 25 
do corrente e lido em meza seguidamente ao da Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa, que acabava de ser discutido, no qual a Nova Compa
nhia dos Ascensores Mechanicos reclama contra a execução da postura 
referente á taxa aonual de 256000 réis por cada carro destinado ao trans
porte de passageiros em commum, allegando que os carros a que a pos· 
tora referida aproveitará, teem lotação superior aos da Companhia, a 
faculdade de parar em qualquer ponto da via publica e condições de ex
ploração menos onerosas, em quanto que a Companhia reclamante, não 
o pode fazer e paga por cada carro que traz éID exploração 50/$000 réis 
annuaes, o que considera injusto. 

Pelo sr. vereador Nunes Loureiro, foi dito que: - allega a Compa
nhia Carris de Ferro que, dividindo a verba que paga annualmente pelo 
numero de carros que possue, viria a pagar por cada um, contribuição 

• superior á que o projecto de postura fixa para os carros de tracção ani-
m~. . 

E' preciso esclarecer. A percentagem com que a C0mpanhia. contribue 
para o município nada tem que ver com o imposto de licença. Essa p~r
centagem resulta da concessão para o assentamento da via. ferrea e do 
exclusivo do systema de tt acção electrica por conductores aereos. 

A demonstração ê facil, como pode verificar-se pelo contracto de 1888 
que estabeleceu a participação da Caroara nos lucros líquidos da Compa
nhia, condição 29 ª e o pagamP,nto de licença pelos seus carros, condição 
30. ª. A condição 29. ª foi modificada por contractos posteriores, passando 
a percentagem a ser de 4 e 8 º/o sobre as receitas brutas da Companhia, 
e a condi~ão 30.ª foi suspensa pela condição 6.ª do contracto de 1892, 
mas tendo este caducado, a. Companhia fica nornmente sujeita ao paga
mento das licenças pelos seus carros, mas a taxa. que elle. tem a pagar é 
apenas de 108000 réis. A Companhia dos Ascensores tambem vem re
clamar coi~tra o projecto. Al}ega que paga 50~000 réis pela licença dos 
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seus carros, mas não diz que gosa de um previlegio. Antes do contracto 
de 1892 a taxa sobre os carros volantes era de 8,)000 réis, e já n 'essa 
epoca os carros ascensores pagavam 50~000 réis. Não reclamou então a 
Companhia quando a diffarença era de 428000 réis ; porque o faz agora 
quando essa differença é apenas de 25~000 '! Porque n'esse tempo era uma 
Companhia livre e hoje está enfeudada á Companhia Carris de Ferro. Es
clarecidos estes dois pontos, julgo ter demonstrada a nenhuma rasão que 
assiste a essas companhias para reclamarem contra o proj ecto de postura 
em discussão. 

Nà > havendo quem mais usasse da palavra sobre este assumpto, foi 
posta á votação a proposta do sr. vereador Miranda do Valle coro o addi
t amento proposto pelo sr. vereador Marques e unanimemente approvada, 
para seguir os tramites legaes. 

Foi ap::-esentado e lido o parecer do sr. advogado syndico que consi· 
dera legal a nomeação, feita pala estação tutelar, do sr. Diogo Domingos 
Peres, engenheiro addido aos quadros do ministerio das (lbras publicas, 
para o logar de 1.º o:fficial·chefe, vago no quadro da 3.ª repartição da Cc1-
mara, pela apo~entação do sr. Antonio Maria d'Avellar, na hypothese 
de que o nomeado é effectivamente addido aos quadros d'aquelle minis
terio 

O sr. dr. Cunha e Costa declarou não concQrdar com este parecer, 
por isso que, s~ o artigo 23.0 da ultima reforma administrativa diz que 
continua em vigor o decreto de 10 de Janeiro de 1895 ácerca da colloca· 
ção dos addidos, o· seu pa.ragra.pho unico diz que eras vagas de logares 
technicos que occorrerem no qul\dro da 3. ª repartição e que não poderem 
proçer-se por promoção dos actuaes empregados, ou por collocação dos 
empregados addidos, sorão preenchidas com funccionarios requisitados ao 
minist~rio das obras publicas, commer cio e industria»; se não houvesse, 
pois , empregadc s nas condições de serem promovidos, seria n'este caso 
legal a nomeação feita, embora não fosse rasoavcl. Entendia, porém, que 
no caso pre:;ente se deverá dar a posse ao nomeado, porque a Camara 
nada ganharia oppondo rcsistencia a essa determinação, mas declarando-se 
M auto de posse que a Camara não reconhece a legalidade da nomea~ão 
e energicamente protesta contra ella por todos os meios legaes. Apreciou 
S. Ex.ª depois a lei dos a<ldidos que considera ridícula, inhibindo a Ca
mara de tomar a responsabilidade de empregados, pois que os não nomeia 
nem recQnhece. Disse E er abusivo este acto praticado pelo Governo, que 
bem podera pagar d'outro modo a dedicação com que o sr. Diogo Peres 
se prestou a ser o relator do proji•cto da liquidação dos adeantamentos 
e de.ixar a Carr ara fazer boa administração. Será grande a responsabili
dade do Governl' se o sr. Peres não puder cumprir o serviço municipal de 
que vai ser encarregado. 

O sr. veri; ador Luiz Filippe da Matta, declarou concordar com as 
considerações do sr. dr. Cunha e Costa, mas entende que a Camara não 
deverá dar a posse a "l sr. Peres, embora fique sujeita a julgamento, visto 
que a nomeação é evidentemente illegal. A vereação tem o dever de 
d~fend~r os interdsse-s dos s~us em preg.ldos; protestava, pois, contra a 
v1olenc1a da tutela com todas as suas forças. 
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Observou ainda o sr. dr. Cunha e Costa que a desobediencia era inntil, 
porque d'ella apenas resultaria que a posse fosse dada pela auctoridade 
administrativa. 

Deliberou-se dar a posse ao funccionario 'flomeado pela tutela, fazendo-se 
no respectivo auto as declarações a que se rt-feriu o sr. dr. Cunha, e Costa 
e bem assim recorrer para o Supremo T 1ribunal Administrativo do despacho 
do Governo que collocou o engenheiro Dio_qo Domingos Peres. 

O sr. vereador Agostinho Fortes pediu a substituição da des;gnaçllo 
de rua Santos Pitorra por rua do Actor Carlos Santos, porque acha real
mente estranho que se perpetue uma alcunha embora ínoffensiva. 

Insistiu nas suas recJamações relativas á Avenida D. Amelia e á col
locação d'um urinol no bairro Linhares. 

Considerou necessario que se fa~a o congresso municipalista, ainda que 
o Governo por esse facto, expulse a vereação. 

Terminando mostrou a justiça d >:! augmentar ou gratificar os serventes 
da 1. ª repartição da Camara, que teem mais trabalho de que os outros, 
sobretudo nos dias das sessões, em que trabalham até muito tarde e tem 
depois a distribuição do expediente. 

A Gamara concordou com os pedidos d'este sr. vereado1·. 
Pelo sr . presidente foi dito. que no Bairro Alto estava estabelecido um 

dispensario para creaoças, mantido pela sr.ª D. Maria de l\Iello (Fica.lho); 
apen~s auxiliada por alguns medicos ; que esta instituição tratava, em 
media, 50 creanças por dia e sem reclamo de especie alguma ; pelo que 
propunha que se consignasse na presente acta um voto de louvor áquella 
benPmerita e caridosa senhora. 

Foi unanimeniente approvada esta proposta. · 
O sr. vereador Cunha e Costa leu e mandou para a meza a seguinte 

proposta: 
A Camara Municipal de Lisboa, tendo acompanhado com a maior 

attenção a violenta campanha de pal'te da imprensa. estrangeira contra 
o credito publico da nação portu~uev· , campanha esta que immediata
mente snccedeu á campanha teirorista de uma parte da imprensa por
tugneza e da mesma parece consequencia e: 

Considerando que, ess::\ campanha terrorista de uma parte da imprensa 
portugueza conhecida pelas suas ligações financeiras e ultr~montanas 
accusa o partido republicano de pretender r.proveitar o. prr.ximo dia 1 
de Fevereiro para propositos perturbadores e homicidas; 

Considerando que, n'essa campanha são especialmente visados os 
cidadãos republicanos de L isboa, isto é, a grande maioria da população 

· da capital qu~ elegeu esta Camara; 
Considerando que, n'estes termos, é àirei•o e dever d'esta Camara 

defender os seus correligionarios contra iníquas imputações e, em geral, 
os seus. admiPistrados contra as contequencias desastrosas das perturba
ções da paz publica ; 

Considerando que, os resultados d' essa o .mpanha, de propositos evi
dentes, affectando o credito publico da Nação Portugneia sito p'>r eg 11al 
nocivos aos cidadãos republicanos e aos cid.llditos monarr hicos que vivem 
do livre e laborioso exercício do seu commercio, industria ou profis::1ão 
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só podendo occasionalmente aproveitar á especulação política ou finan
ceira que vive dos restos dos naufragics ou dos despoj os das batalhas ; 

Considerando que, os boatos terroristas que constituem essa cam
panha são redondamente falsos ; 

Considerando que, os recursos financeiros e economicos da Nação 
Portugueza, continental, insulana e colonial são ainda valiosíssimos e 
desde ~ue sejam iutd ligentemente valorisados poderão dar-nos uma si
tuação das mais invejaveis na comunhão das nações civilisadas; 

Considerando que, se assim não fosse só pathologicamente se poderia 
explicar a existencía de um panido repuulicano cheio de confiança no 
futuro do p~iz, pois os symptom~s espec1ficos das nações moribundas 
são o desalento e a descrença e nunca a fé e o enthusiasmo; 

Considerando que, se a administtação financeira dos ultimos vinte 
annos merece as graves accusações que lhe teem sido feitas, em com
pensação o de~envolvimento econom1co do pa1z por via de iniciativa 
particular, cada vez mais esclarecida e intensa, é de molde a fazer 
conceber a todos os bons cidadãos as melhores esperanças ácerca do 
fu tUl'O da Nação; 

Considerando que, até no ponto de vista financeiro, a fi.scalisação 
incessl1nte do partido repubii.:ano, dentro e fóra do parlaménto, tem 
cohibido muitos dos abusos inveterados na administração publica e 
obstado á sua repetição; 

Por todas estas razões e pelas demais que estão na consciencia 
public~ de todos os cidadãos portuguezes e ainda na dos cidadãos 
estrangeiros que nos conhecem e nos amam; 

Proponho que a Oamara Municipal de L isboa, com approvação prévia 
da acta n'i>sta parte, en\'Í~ aiuda hoje ás Gamaras ou concelhos muni· 
cipacs de Londres, Paris, .Madrid, Roma, Berlim e Brnxellas o seguinte 
telegr a mm a : 

•A CaUJar .• Municipal de Lisb1a, republicana, protesta solemnemente 
contra os boatos terrori:>t:ls P.11palhadc s por alguns jornaes estrangeiros 
áccrca de projectod perturbadores ou homicidas dos republicanos portu
guezes. Esses boatos só poderão ter por objecto isolar o thesouro por
iuguez em proveito de determinados syndicatos financeiros. Os republi
canos portuguezes são os primeiros a confiar no futuro economico e 
fi.nan~e1ro do paiz cujos recursos, quando intelligentemente aproveitados, 
são amda enormes e de molde a trazer-nos uma situação financeira eco
nomica solida e propria. » 

L isboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, 28 de Janeiro 
de 1U09. O ve1eador, Jos6 Soares da Cunha e Costa. 

l!'oi tmarâmemente approvada. 
~ :;r. vt:read~r Miranda do Valle disse que os serviços de illuminação 

d~ cidade de L1sboa estão hoje t:ntregues exclusivamente á Sociedade 
Compan~w.s Reunirias Gaz e El.~ctricidade_, resultante da fusão das antigas 
companhias Gaz de L úboa e Lisbonense de Itluminação a Gaz_, e regulam-se 
pelos contractos seguintes, celebrados entre ella e a Camara Municipal 
de Lisboa: 

1. 0 
- Contracto de 22 de j ulho de· 1891; 
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2. 0 
- Escriptura de acoordo de 18 de j aneiro de 1894; 

3. 0 
- Contracto de 7 de março de 1901; 

4. 0 
- Contracto de 25 de fevereiro de 1905 ; 

5. 0 
- Contracto de 3 de novembro de l 906 ; 

6.0 -Contracto de 28 de novembro de l908; 
O contracto de 22 de julho de 1891 foi approvado pela commissão 

ádministrativa, presidida pelo roarquez de F ronteira e de Alorna, em 
sessão de 20 do mesmo mez; a minuta do contracto foi apresentada pelo 
sr. Castro Guimarães, que disse que ella abrangia as clausulas do contracto 
de 14 de outubrv de 1887, do accordo de 9 de março de 1891 e do con
tracto provisorio de 14 de julho de 1891. 

A verdade, porém, é que algumas vantagens offerecidas pelo con
tracto de 14 de outubro de 1887 desapareceram n'este contracto, assim 
pelo contracto de 1887 a sociedade e concessionuria obrigava se a illu· 
minar a luz electrica a Avenida da Liberdade e a Praça doe Restau
radores pelo mesmo preço que se a illuminação fosse feita a gaz (con
dição 5.ª); a escriptur.a de 19 de feverei ro de 1891 (condição 11.ª) 
obriga o município apagar 16:000;j000 réis ' annuaes pela illuminação 
das praças dos Restauradores, Marquez de Pombal e ~venida da Liber
dade. 

O praso da concessão tambem variou, em quanto em 1887 era de 30 
annos, em 1891 passou a s.er de 60 annos. 

As condiç<Ses do fornecimento á Camara tambem variam d'um para o 
outro contracto. 

Este contracto, porém, revoga os anteriores e pode considerar-se a 
base das relações entre a Camara e a Companhia, é constituído por 81 ar
tigos, distribuídos por 8 capitulos. Sendo o que diz respeito ao gaz tratado 
em 5 capítulos que têm os títulos seguintes : 

1. 0 - Concessão. Consta de 5 artigos pelos quaes se regula o praso, 
as condições e caducidade da concessão e fixam-se as condições do res
gate. 

2. 0 - Fabrica e cq,nalisaçãe. N' este capitulo regulam-se, por forma 
muito summaria e apeuas n'um artigo, as condições a que devem obedecer 
as fabricas, diz apenas que ellas devem ser mantidas em bom estado de 
conservação, sem nada preceituar em questões de salubridade interna, de 
segurança para a visinhaoça. Todos os outros artigos que compõem o ca
pitulo refP.rem-se ás canalisações. 

3. 0 - Disposições communs aos serviços publicos e particulares. Regula 
o fabrico, estabelece o poder illuminante, a pressão na canalisação, o es
tabelecimento dos postos photometricos, as regras para a execução dos 
ensaios, determina a quantidade de hulha que a Corrpanhia deve ter 
arm,.zenada, e prevê a necessidade de adoptar novos processos de fa
brico. 

4. 0 - Se1·viço publico. Obriga ao fornecimento de cinco milhões e me· 
tros cubicos de gaz por anoo JJara illuminação publica e mais 14:000 me
tros cubicoe por cada kiloroetro de rua canafisada. Se a Camara gastar 
mais do que esta quantidade, pagará o gaz a 20 réis o metro cubico. A 
gratuitidade, porém, cessa logo que a Companhia soffra concorrencia, 
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• 
passando então a Camara a pagar o gaz por metade do preço pago pelos par-
ticularet11 até á quantidade que até então era gratuita, sendo o excedente 
pago tam bem a 20 réis. Regula· se mais pelo presente capitulo a collocação, 
conservação e mudança dos candieiros; o tipo e o numero dos bicos; o 
borafr' , regulamento e pagamento do serviço de illuminação publica, assim 
como ~ imposição de multas. . 

5. 0 - Serviço particular. Este capitulo fixa em 45 réis o metro 
cubico destinado á illuminação dos particulares e em 30 réis o des
tinado aos motores. Regula a partilha dos lucros e o serviço dos co11-
tadores. 

A Electricidade é tratada em dois capítulos : 
6. 0 

- Illuminuçã.o publica na Avenida da Liberdade. Fixa em 16 con
tos de réis a ili um inação electrica da Avenida da Liberdade e das Praças 
dos Restauradores e :Marqaez de Pombal, até á 1 hora da noite, ficando 
as despezas do pavimento resultante da installa'\!ão, por conta do município. J/ 
Preceitua mais as condições a que deve obedecer a illuminação a gaz das (/ 
mesmas vias publicas, a forma e força das larnpadas, o horario da 1llumi-
oação e as multas resultantes das faltas do cumprimento das clausulas 
estabelecidas. 

'l. 0 
-- Fornecimento aos part·iculares. Fixa no inaximo de 45 réis o 

hecto watt. A Companhia renuncia a um credito sobre a Camara de réis 
63:756;$140, se durante o per·iodo da concessão não tiver concorreu' ia na 
producção e venda da electricidade. 

As Disposições Geraes constitue o ultimo capitulo . 
8 .0 -Por este capitulo a Companhia sujeita se a todos os regulamentos 

policiaes e posturas municipaes. Fica isenta de impostos futuros sobre as 
materias primas da sua industria e productos d'ella derivados. Delimita·se 
a cidade de Lisboa. Regala-se a cedenc-ia da concessão e a arbitragem 
para as faltas àe accordo. 

Como se vê, não são grandes as vantiigens que a Camara auferiu 
d'este contracto. 

Dando a cidade á Companhia as suas ruas para estabelecer o seu ne
gocio, esta não lhe paga renda alguma o proprio serviço que lhe presta 
na il'uminação é todo pago, dá lhe apenas 5 milhões de metros cubicos 
de gaz, o que tem o valor de 100 contos de réis. E isto só emquanto 
durar o exclusivo, porque se a Companhia soffrer qualquer concorrencia 
ceSBa logo o fornecimento gratui to. 

As garantias offerecidas aos municipes são bem preoarias e o preço 
do gaz e já avultado, podendo ainda subir a 50 réis. 

A Escriptura de 18 de janeiro de 1894 consta de 6 condições apenas. 
A segunda faz datar a concessão de 13 de abril de 1890 e obriga a Ca- -
mara, durante dois anoos, a não usar a faculdade de antecipar o assen· 
ta~ento de canalisações. As condições terceira e quarta melhoram a iln: 
mmação electrica da Avenida da Liberdade, obrigando-se a Camara a 
construir refogos, .1a concertar os pavimentos e a pagar integralmente 
os 16 contos da illumina~ão total, mesmo emquanto ella estiver incom
pleta. ~ condição quinta trata do pagamento e conservação de multas. 
A condição sexta declara em pleno vigor o contracto de 1891. 
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Como se vê, os prejuizos que esta escriptura trouxe á Camara 
não seriam possíveis se ella liquidasse em tempo competente as suas 
contas. 

O Contracto de 7 de marco de 1901 modifica diversos artigos e acres. 
centa 8 novos artigos ao cor tra('to de 22 de julho de 1891. 

E ste contracto, feito pela vereação presidida. pelo Conde de RP-stello, 
s6 se fez depois da tutella o corrigir quatro vezes. 

Dá vantagens ao município, como são o augl"'..lento àa area illumi
nada a luz electric.'l, a installação de bicos ÍnC'andesceotes, o fornecimf'nto 
effectivo de electricidáde aos particulares ao preço aintia excessivo de 
30 réis o hectowatt hora e a mudança do gazometro de Belem. 

Estas vantagens, porém, foram leoninamPnte pa~as com as geguintes 
clausulas: elevação do preco do gaz, angmento do praso da concessão, 
desapparecimento da obrigação de, para o futuro, fazer mais adeantamen· 
tos de canalisação e carestia da illuminação electrica e dos bicos de in
candescencia 

O Contracto de 25 de fevereiro de 1905 regnla a ampliação da illu
minaoão electrica e dos bicos incande~centP.s. faz rerlu<'ção nos preços 
tanto das larnpadas electricas que ficam a 3005000 e 250 ·'000 réis por 
noite e nos bicos incandescentes que pass1m a pagar 40 réis por :oite. 

Apesar do ar bonachPirão do contracto e dos elogioo e a~lamações 
com qne elle foi reC'ebido pela verPação transa<'ta, em sessão de 17 de 
novembro de 1904, elle represf'nta ainda um oessimo negocio para o mu
nicipio e uma caudalosa fonte de receita para a Companhia. 

O Contracto de 3 de novembro de 1906 p6de bem clnssificar se uma 
fentatfoa. frustada. Conta apenas 3 artigos, dos quaPs o 1.0 substibe o 
art. 52.0 do contra<>to de 1891, por um augmento de illuminação gra· 
tuita. Foi o desapparec'mento d'um principio sympathico, qual era o ela 
partilha de lucros, qne, em v z de se eliminar, muito conviria tornar effe
ctivo. 

Pelo art. 2. 0 compremette-se ::i e amara a angmenfar até 5:000 o nu
mero de bicos ÍMandescentes ao prt:Çl. de 28 réis. 

O art. 3. 0 declara que ficam em vigor todas as disposições dos 
contractos anteriores. 

Este contracto, pouco interessante em si, vale a pena ser conhecido 
na sua genese. 

Na sessão de 11 de abril, foi apresentada a minuta d'u""' <'on tracto 
formul ado por uma commis!lão composta dos seguintes srs. : J >sé Carlos 
de Carvalho Pessoa, José Bello, Affonso Xavi r L opes Vieira e Francisco 
Pedroso de Lima. 

Compunha-se este feto de contracto de 7 condições, das quaes apenas 
3 conseguiram plena approvação tutelar. 

Deixamos, porém, fallar o l\Iinisterio do Reino e transcrevamos a 
prosa. do officio de 7 de maio de 1906. 

Ministerio do Reino - Direcção Geral de Administração Política e 
Civil- 2.ª repartição-L.0 64, n. 0 416. - Em 11 d'abril do corrente 
anno votou a Camara :M:nnicipal de Lisboa mais uma a.ltet'ação l'f o seu 
contracto com as companhias reunidas de gaz e electricidade, feita de 
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accordo com esta, e cuja copia recebida por esse Governo Civil no dia 
28, com o pedido de urgente remessa, foi por isso enviada a este minis
terio na mesma data. 

Na sobredita novação estipula se que a 2.ª outhorgante baixará os 
preços do consumo de gaz para os particulares e para motores rrspet'ti · 
vamente de 55 réis e 36,6 réis a 50 réis e 30 réis; sem prejuizo da con · 
dição, com que, no contracto de 7 de março de 1901, foi substituído o 
par agrapbo 2.0 do artigo 51.º do contracto de ~2 de julho de 1891. 

Por sua parte obriga-se a Camara a : 
a) Transformar no praso de um anno o systema actua l de illumioação 

pelo de iocandescencia em 5:000 <'aodieiros, pelo menos (clausula 2.ª). 
b) Attribuir excln ivamente á 2 ª outhorgante o direito de 1 no peri

metro actual do muniC'ipio de Lisboa, produzir ou fornecer electricidade 
para todos os fins, e que esta pode ser appli •ada, salvo os direitos adqui
ridos até á data do novo contra<>to ( clnurnla 3. ª). restringindo-se a appli 
cação das installações particulares de electricidade ao predio ~m que esta 
se prodnza (§ 1.0) e elevando-se a 65 annos o praso de 30 do contracto 
de 1891, que no d~ 1901 já fora ele,·ado a 45 annos (§ 2. º); 

e) curegar com todas as despezas feitas ou a fazer com as reparações 
da via publi"a por motivo do asserttamento, ,con"E-rto ou modificação da 
illuminação (clausula 5. ª); . 

d) saHar integralmPnte, 3té· ao dia. 30 de março de 1907, todas as 
suas contas em débito ás di as companhias, na data do pagamento, sob 
pena de Ne augrr1entar a 5 réis por metro cuhico o preço do gaz e de se 
inscrever no débito ia "amilra a importan~ia que ellas ú verem deixado 
de receber em consPqUPOeÍa da diminuição agora pactuada (clausula 6.ª). 

Sob estas condiçÕê-1, e substituind.> tambem a clausula 4 ª o artigo 
52. 11 do contracto de 1891, ácer"a da partilha de lucros quando os divi
dendos ex ·e<lrrem a 8 º/0 por. um determinado augmento annual gratuito 
da illumin:ição publica em c~ndieiros do typo ordinsrio, na razão de 25 
por cada kilometro, des:stem as companhias, pela clausula 7. ª, das recla
mr.ções contra a offe.,sa qaa jn'gam ter havido dv disp1sto no artigo 70. 0 

do contracto de 1891, pela concessão de tracção electrica feita á Com 
panhia dos Carris de Ferro de Lisboa. 

A r<::ducção immediata do preço do gaz (que ,luas vezes se a.ccentúa 
na referºda copi11 ser ccvoluntaria», como se a vQ)untar iedade não fôra con 
dição substancid de todos os contractos), facilitadà actualmente pel" me
lhoria de cambios e diminuição do preço do carvão, compensada pelo au
gmento da illuminação por iocandescencia, é todavia conforme ao in te
resse geral dos munícipes, e por isso foram approva'Ías as cl.iusulaç 1. ª 
e z.o. e tambem a 4 .ª. 

A f>.o. f,..zendo 2p)Jlicação do estabelecido no artigo 6. 0 do contracto de 
1891, foi inscripta por maneira que abrangeria despezas de natureza 
d fferente d'aquella, n que este se refere; pelo que lhe foi concedida ap
pro.va~ão sómente soh a clausula suspensi''ª de que a sua lettra só é su
bstitu1da pela <leelaração de qne o disposto no citado art igo 16. 0 é tam
bem. ª J>plicavel ás reparações e obras no pavimento da via publica pua 
modificação do systema de illuminação electrica. 
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As clausulas, porém, 3.ª e 6.ª foram reprovadas por S. Ex.ª o 
Ministro do Reino por incompatíveis com as disposições legaes, com 
os jnteresses do municipio e com a regularidade da administração muni
cipal. 

Quando se ajustou o contracto de 1891, as companhias reunidas fize
ram renuncia dos seus creditos sobre a Camara na importancia de réis, 
63:756~$140, mas estipulou se no artigo 70. 0 que ·- «Se por motivo de outra 
concessão se estabelecer concorrencia na p,,.oducção e venda de electrici· 
dade, durante o periodo do mesmo contrhcto, a Camara (além do encargo 
previsto no artigo 29. 0 para o caso da nova c::mcessão ser taro bem de illu
minação) ficaria desde logo obrigada a pagar-lhes a referida quantia, com 
juro de 5 º/o contados desde 1891 » 

E ' pois de mais transparente evidencia que nenhum exclusivo foi con· 
cedido á:1 companhias reunidas, nem o podia ser n'aquella da.ta sem au
ctorisação legislativa; apenas se acautelou uma possivel diminuição de 
lucros; portanto o que se pretende agora é obter por modo illegal um mo· 
nopolib exorbitante. 

E' illegal o modo, visto que o exclusivo da illuminação comprehen
dido na referida clausula, só com prévia hasta publica pode ser conce
dido como é preceito expresso do artigo 56, n. 0 4 do codigo administra
tivo, não podendo portanto a camara conceder por meio de novação o que 
não pode contraotar s~não por via de concurso, como em caso analogo 
foi resol vido por despacho de 16 d' agosto de 1 '9õ. . 

O pretendido exclusivo, abrangendo todos os fins a que seja ou possa 
vir a ser applicada a electricidade alem de illegal na forma e tambem no 
conteúdo por ser indi6nido, é tanto mais indifinidamente exorbitante que 
os extraordinarios progressos scientificos fazem esperar que em meio se
culo as applicações electricas sejam as mais variadas e proveitosas· para 
o publico. A disposição do artigo 70. 0 do contracto de 1891 é toleravel 
pela relativa brandura da clausula penal; mas a do novo contracto, que , 
não tendo por fim a realisação de nenhuma d'aquellas uteis applicações, 
aliás a impede, e cujo alcance nem se pode aquilatar, por ser immensa a 
sua latitude, sujeitaria a camara no exercício das suas faculdades e na 
administração dos interesses municipaes, ao jugo e conveniencias exclusi
vas das companhias reunidas. 

Quanto á clausula 6. a, cujo conteúdo importante é um muito oneroso 
compromisso que nenhum corpo administrativo deve tomar sem a certeza 
dos recursos necessarios para o satisfázer, não se pode duvidar que estes 
falham á Camara Munidpal de Lisboa , que jà teve de impetrar adiantamen
tos de receitas ordinarias para despezas correntes, que não ha muito re
presentou ao Governo sobre a desproporção entre as receitas do municí
pio e os seus encargos impreteriveis, avultados e crescentes, e que ainda 
ha pouco teve de ser subsidiada pelo Estado para uma pequena despeza 
superveniente. 

Nem as companhias reunidas são o credor unico da camara, nem os 
seus creditos podem obter preferencia sobre os dos outros credores por 
contracto, em que estes não outhorgaram, e nem ainda o augmeoto das 
contribuições municipaes libertaria. do seu compromisso a ca.mara em tão 
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ôurto praso sem transtorno da administração municipal e constrangimen
to de direitos e interesses tão legítimos como os das companhias. 

O contracto, por tanto, n 'esta parte ou seria inexequível ou para o 
cumprir haviam <le preterir-se encargos obrigatorios da execução aonoal 
e permanente, o que é da mesma sorte inadmissível, e por isso d ent ro 
d 'um anno voltaria o consumidor a pagar o gaz pelo preço actoal, e a 
camara ficaria sobrecarregada com mais um debito. 

Finalmen te a clausula 7.ª só pode ser approvada com a declaração 
expressa de que em nenhum modo imporia qualquer reconheciment' de 
legitimidade das reclamações, a que alude, e que, oppostas ao contra~to 
com a Companhia dos Carris de Ferro de Lisboa, foram apreciadas já, 
sem que impedissem a r espectiva confirmação tutellar. 

Deus Guarde a V. Ex.ª - Secretaria dos Estados dos Negocios do 
Reino, 7 de maio de 1906. 

Ili.mo e Ex.mo Sr. Governador Civil do Dis ~ricto de Lisboa - (a) .Ar -
thur Fevereiro. 

Está conforme. 
Secrotaria do Governo Civil de Lisboa, em 30 d'agosto de 1900. 
S ervindo de secretario geral - C. A. de Lacerda., 
E scapámos de boa. 
A Companhia, por offioio de 20 de outubro, desiste do contra'Jto , mas 

os srs. Pessoa e Bello insistem com o vice-presidente para que se peça á 
Companhia que acceite o que ficou do esfrangalhado projecto. 

A companhia :..ceita, pudéra não, e da condição 2.ª e 4.• do primi
t ivo projecto se faz o contracto de 3 de novembro de 1906 que, se é 
quasi inofensivo na realidade, era temível nas intenções. 

Temos ainda o contracto de 28 de novembro de 1908 que é a chave 
d' ouro com que as vereações monarohicas fecharam as · su~s pessima-s 
administrações. 

Na sessão de 29 de outubro de 1908 - a dois dias da eleição que 
havia de dar no -vos administradores á cidade-o sr. J osé Bello, como 
relator d'urna commissão de estudo de assumptos relativos á illuminação 
da capital, lê um parecer que começa assim: 

«A actual vereação, não desejando ao largar as cadeiras r!o município 
deixar de prestar á cidade mais um serviço . . , 

O serviço prestado é da mesma natureza que quasi todos os que as 
vereações transactas prEstaram a esta infeliz cidade e só é lamentavel 
que apezár do rebate de alguns jornaes o facto se consumasse. 

O ministerio do reino ainda pediu uns esclarecimentos e i~to fez 
suppôr aos iogenuos que não se permittiria a uma vereação, que ha 

· onze mezes devia estar fóra da camara, a celebração d 'um contracto 
ruinoso para a cidade. Puro engano, o ministerio do reino, apezar de 
avisado pelos j ornaes diarios, perrnittiu a factura do contracto, apenas 
com as seguintes tres clausulas susp1 nsivas: 

1. ª No contracto será estipulado expressamente que o prQç , total 
max1mo do gaz da illuminação, a inda que esta se complete, em nenhum 
caso ~xcederá o actaal, se não puder desde logo ser computado em menor 
quantia; 
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2. ª Será da rr.e::;:na so1 te estipulai.lo uo contracto que este sómente 
entrará ero vigor nl) ~ugmt>nto d·- 11luminação electrica, quando a effectiva 
diminuição da despéza. com a illuminação a gaz por iocaudescencia tenha 
produzido e assegurcidO por wodo permanentti um saldo de réis 3:8855000 
correspondente ao cuõto da nova illuminação electrica, que não poderá ser 
pago por outra receita; 

3.ª Para que não se prejudique a diminuição de pr~ço que haja de ser 
consequente de anteriores contr:.ctus, é tambem indispensavel que a clau
sula prohibitiva da. sua «alteração) seja substitui1a por outra em que 
tambem expressamente SP consigne que, na constaucia do contracto, 
nenhuma alteração se pl)dér4. fazer quer para mais no preço do gaz ou 
electric:idade, quer para menos quanto ao numero e poder illuminante 
das luze!), salvo ac0ôrdo de a'Dbas as partea, sanccionado superiormente. 

Este contract,, tem 6 condições. As 3 primeiras referem se á generali
saçào dos bicos de in~andesc~:1cia pelo preço de 18,5 réii;. A 4.ª condição 
preceitua que o preço da illuminação não pó ie, em occasião alguma, ex
ceder o pr.- ço actual. 

A f>.• condição augmenta o numero de liimpa<las blectricas, elevando-lhe 
o preço que em 1905 des~eu até i50;)000 reis e agora passa a 2606000 
réis em média. A ultima condição estabelece a necesdiúade de accôrdo 
mutuo para as alterações de preço, numero e poder illuminante. 

Como se vê por este contracto, a Companhia faz uma importante 
economia no dispendio de gaz, que passa a fazer-se por bicos djincandes
cencia e a ser computado por um volume egual ao dos bicus ordinarios. 

O. augmento de lampadas a 260,$000 réis é tambem um magnifico 
negocio. 

Como é e:x:cellente DE•gocio o de vender mangas d'incandescencia a 9,5 
réis po11 dia, quando mra empreza particular faz o mesmo serviço por 5 réis. 

A diminuição de preço devia ser funcção do custo da mater1a prima, 
do possível barateamento do fabrico ou do angmento de consumo, mas 
nunca apeuas a boa vontade dos contractantes como desgraçadamente 
preceitu4 o cúntracto de 28 de Novembro de 1908, porque iti to equivale 
a deixar a Companhia o direito dP. r ão mais baratear o producto a não 
ser á custa de novas concessões onerosas para a cidade. 

O preço da illuminação publica é hoje de: 

Gaz 
3:318 candieiros, typo Papilon, a 9 réis em 365 dias 
5:289 candieiros iocandescentes, a 28 réis . • • . ....••. 
21 l candieiros intensivos, a 65 réis • • ..•...•••• • •.•. 

Electricidade 
200 focos a 3156000 . . . _ . . . . . . . • . • 63:000,SOOO 

68 " > 2656000 . • . • . . . . . . • . . . . 18:020~000 
2õ • > 15r$ooo • . . . • • • . • . • • . • • . • 37naooo 

. 
10:899~630 
53:442t)õ80 

5:005;>975 

69:348,j l 85 

81:3951)000 

150:7438185 
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Pelo nc,vo regímen creado pelo contracto de 28 de Novembro de 
1908, o seu preço será de : 

Goz 

8:768 candieiros, a 18,5 réis, comprehendendo o serviço 
de conservação, accender e apagar • . • • . . . . • . • . .. 

Sendo a despeza actual de. . • . . . • . . .. ..• • .. ... •• ••. 

Ha uma differeC'ça para menos de •••• . ... 

Electricidade 

09:2056000 
6D:4486 l85 

10:243t$ l85 

Em Lisboa . . . . . . . • . . • . . . • . . . . . • . . • . . 2~3 focos 
Campo Grande • . • . . • • . . . . . • . . • . • . . . . 35 » ---

Total . . . . • • • 328 ., 

a 260/$000 réis . . . . . . . . . . • . • . . • . • . • . . . . ..•. 
Sendo a despeza actual de . . . . ..•. . . .....•.... • .. • 

Ha uma differença para mais de ... . ..•.• 

85:2805000 
81:395fSOOO 

3:8856000 

Como se ,ê, está muito longe de ser o que deveria ser se Lisboa 
fosse uma cidade bem administrada e as cpmpaohias exploradoras não 
estivessem de posse de contractos leoninos e escorados por grossas 
influencias . 

E' absolutamente inadmissível que esta poderosa companhia não 
pagut- renda ao municipio, e não se diga que o fornecimento de gaz 
gratuito é a renda, pois tal quantia é absolutamente irrisoria se a com
pararmos com o que se passa nas cidades estral'geiras . 

Para não sobrecarregar este r elato de referencias, bastará dizer que 
emquanto o serviço de electricidade não paga nada ao municipio e faz 
pagar exorbitf otemrnte <'aros os seus serviços; em Paris o aluguer pago 
pelas sociedades de electricidade vae de 10 º/o a 25 .0/o da receita bruta 
e nu r ca poderá ser inferior a 3 milhões de francos por aono, mas dei· 
xando estas considerações que nos levariam muito longe e demonstrariam 
que Lisboa se tivesse tido bons administradores poderia ser das mais bellas 
e hygienicas cidades do mundo. 

Por fim aprrsenta o seguinte requerimento i 
cRequeiro que pela 3.ª Reparti<;ão me sejam fornecidos os elementos 

praticas necessarios para o estudo da illuminação da cidade e que urgen
temer te se realisem as experiencias necessarias para se dete rminar o 
numero de litros de gaz que consome cada bico de incandescencia e 
o numero de wolts que gasta cada arco voltaico empregados na ~Ilu
minação publica da cidade. D 

Foi approvaào eflte requerimento. 
O sr. Dr. Costa Ferreira, tratando dos jardins publicas mostrou o 

papel que elles representatu na hysiene urbana. Diss~ _que elles não 
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servem só para comb .ter a acumulação e pudfi~ar o ar, mas tambem 
para satisfazer o apetite, o amor pelo bello, que faz com qne até o 
pobre ponha. nas tr4peiras vasos com flores. Os jardins-escolas são os 
melhores laboratorios, os melhores cam~ os para a cultura physica, iote
lE--ctual e moral da creança. E' ahi mais facil, interess·ante, intuitivo e 
util o ensino. Defendeu as posturas de servidão artística e disse que 
enten<li-:1. que os jardins da cidade deverão ser defendidos com o maior 
interesse. 

Refer indo se a Escola Luz Soriano, lamenta a morosidade com que 
as propostas atravessam a 3. 4 repartição, e receia que por isso aconteça 
o que aconteceu a Marques Lei tão e Ferreira da Silva, que não conse
guiram melhorar a unica escola municipal que a Camara possue, apezar 
de n'esse intento, empregarem os seus esforços. Demonstrou com elo
quentes cifras os bene:ficios que a educação tem prestado á Associa~ão 
das Escolas moveis pelo methodo João de Deus. 

Advoga calorosame1 t'1 a ideia da creação d'uma escola maternal , 
com o nome d'este grande poeta, cuja memoria mais perpetuada assim 
ficará, do qne sob o frio dos naves dos Jeronymos. 

Continuando, referio-se á projectadn Avenida Rato-Estrella, cuja exe
cução considerou conveniente e muito necessaria, por que d'esta obra 
depende a construcção do edificio destioado ao Lycen dà 3. ª zona; mas 
entende que n'este melhoramento seja Tespeita.do o actual Jardim da Es
trella. Tratou ainda do desmuronamento de parte do theatro em construcção 
na rua llo Resgate, á Avenida Dona Amelia, referindo-se ao artigo do 
Diario de Noticias que attribue responsabilidades á Camara e por ultimo 
mandou para a meza as seguintes propostas e requerimento, sendo aquellas 
nnanim.,mente approvadas e este deferido: 

T enho a honra de propôr qu~ : 
A Camara Mu 1.icipal de Lisboa, nas futuras obras, cc ntractos e li

cenças, que porventura possam relacionar-se com os jardins municípaes, 
procure sempre evitar o prejuizo da esthetica e fins hygienicos d'esses 
jardins. E mais proponho que, desde j i, se approve, tm principio, o 
projecto j á estudado, do rompimento de uma avenida da Estrella ao 
Rato, por forma a estabelecer uma rapida communicação do bairro da 
Estrella com o centro da cidade, sem comtudo prejudicar o jardim que 
actualmente existe no sitio roencionado bairro da Estrella. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara l\Iunícipal, 28 de J aneiro de 
1909. -- O vereador, Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 

Tenho a honra de propôr que: 
A Camara Municipal de Lisboa, peça á competente repartição technica 

que estude, com a maior brevidade, as modificações quJ devem intro
dozir-ee na planta n.0 2, junta ao officio do n.0 1:156, do sr. Engenheiro 
Directot Geral, para reduzir de 25 a 12m,50 a largura dl\S ruas que 
ligam a proj ectada avenida ás ruas de <.:;. Bernardo e da Eitrella, não 
alterar senão levemente a largura d 'esta e supprimir a rotunda ali indi
cada. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara ::\Iunicipal, 28 de Janeiro de 
1909. - O vereador, A ntonio Aurelio da Gosta Ferreira. 
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Tenho a honra de propor que : 
A Camara Municipal de L isboa destine, n'um ou mais dos sf! us jar

dins1 terreno , onde possam praticar a jardinagem, os alumnos da Escola 
mimicipal Luz Sariano. E mais proponho que, rl e futuro, e quando n'jsso 
não haja inconveniente, se admittam na secção dos j :.rd;ns da Camara, 
de preferencia <1 quaesquer ou tros, os alumnos d'aquella Escola, que por
ventura, pretendem ser collocados, n'essa secção. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, 28 de J .. neiro de 
1909. O vereador, Antonio AwreHo da Costa F e1·reira. 

«Tenho a honra de propor que : 
A Camara Municipal de Lisboa, depois de apreseotado o competente 

' p_rojecto e ouvida a competen 'e repartição technica, conceda que a A sso
cia<f.iO das Escolas moveis, edifiqu~ e installe n'uro dos jardins d a Ca
ro ara, a Escola Maternal que essa Associação deseja fundar coro o nome 
de Ja1·dim-Esc&la João de Deus. 

Lisbca e Sala das Ressões da Camara Munieipal, 28 de Janeiro de 
1909. -O vereador, Antonio Aurelio da Costa Ferreira, 

Requeiro que a Camara Municipal de Lisboa, peça ao Ministerio 
das Obras Publicas, cop1a do parecer apresentado pela Commissão en
carregada pelo mesmo Ninisterio de f>Studar as causas da derr ocada de 
parte do theatro .em construcção, na A\'enida. D. Amelia, e Ct:jo projecto 
foi approvado por esta Camara. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, 28 de Janeiro de 
1909. -O vereador, Antoi.io Aurelio da Costa Fe1·reira. 

O sr. vereador Cunha e Costa, na qualidade de um dos administra
dores da Casa e Igreja de Santo Antonio, referio-se ás despezas ali 
feitas , declarando não concordar com a de 15~000 réis de missas ex
traordinarias. O regulamento diz que ao padre incumbe dizer missas ás 
11 e meia horas da manhã aos Domingos e dias sanctificados e que 
deverá dizel-as em outro qualquer dia, por alma. dos bemfeitores ou 
vereadores, quando lhe forem encommendadas; ta.rnbem declarou não 
concordar com uma. conta na iroportancia de 4oaooo réis, de cêra for· 
necida. n'um mez, porque a acha. exaggerada; entendendo que no começo 
de cada anno se deverá pôr em praça este fornecimento. Referio-se ainda 
a uma outra conta de 920 réis, sob a indicação de, hostias, potassa, areia, 
vasson1s e limper.,a de chaminé, e disse que era até heresia misturar os 
symbolos do catholocismo com materiaes e artigos de limpeza. 

Concluindo pedio á presidencia que, auctorisasse o Capellão a dizer 
as m.SS<iS que entendesse em sua. coasciencia, no dia 1 de Fevereiro, 
ficando a Camara inteiramente de parte n'este assumpto. 

Deliberou-se abrir concurso para o fornecimento de cêra. 
O sr. vereador Filippe· da Matta, referindo se á conta de 40,$000 réis 

de cêra, declarou t .: r verificado que o estabelecimrnto que vendera esta 
cêra para a Igreja. de Santo Antonio, a vendia muito mais barata para 
outra qualquer parte. Não concordava, pois, com este pagamento. 

lnsist'o pela nota, que, desde 3 de Dezembro ultimo, pedio, dos 
predios que pertencem á Camt.ra e que estão alugados , nota que até 
"'-oje não recebeu ainda. Disse que ha predios que o Governo levou para 
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escolas; que n'un. predio municipal da rua da Boa· Vi~ta, está installada 
uma esquadra de policia, e que no, emtanto, a Carnara continua com os 
encargos rf:specti\ vl), como se estivessem na sua posse. 

Quanto á policia da Camara, espera ainda a nota das repartições com 
a designação do numero de guardas que precisam para a applicação de 
multas e não para serviço de contínuos, etc. 

Tambem não recebeu ainda a relação do pessoal do quadro da 3. ª re
partição e se esta demora é devida ao muito pessoal a designar, con
tentar se hia com a nota d0 pessoal entrado no anno findo. N'esse aono 
foi extraordinario o numero de indivíduos admittidos nas 3 repartições da 
Camara. O pes-g oal dos talhos augmentou muito e ai!lda na ante-vespera 
da P"~se da aetual vereação se fizeram nomeações. Insurgio·se contra o 
aviso da estação tutelar de que a Camara não pódt! augmentar salarios, 
quando é certo que o permittio á vereação t ransacta. 

Sobre o assumpto apresenta o sr. vereador Filippe da Matta, as 2 
propostas: 

l.ª - Proponho que se obtenha com urgencia das respectivas conser
vatorias as notas e.xactas de todas as propriedades que esteiam inscriptas 
como pertencentes ao município de Lisboa. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1909 . ..-O vereador, Luiz Filippe da Matta . 
2.ª-Proponho que a repartição ou repartições competentes, informem, 

sem delongas, qual o numero de praças do corpo de policia civil que ca
recem para a fisc.:ali!'ação de multas conforme preceitua o artigo 138.0 do 
Codigo Administrativo. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1909. -O veréador, Luiz Filipp~ da Matta. 
Por ultimo apresentou o balancete do teor seguinte e referido a 27 

do corrente mez: 

Saldo do balancete anterior . . • 
R.ecei ta . . . , . • • . . . . .. . . .. .. ... ..... . 

n~speza . ........ .. .. .. .............. . 

Saldo .... . ...... . ... . 

Em deposito no Monte·pio Geral. . ••• . • • . 
> > , Banco Lisboa & A9ores .• 

7481'596 
55:939;j732 

56:688,$328 
53:440~430 

3:247,j898 

8:5945070 
27:579~345 

36:173;)415 

Foi approv'ada a despeza de 18,$050 réis, em que foram orçados os 
arranjos e reparos a fazer no deposito do lixo da rua Jardim do Regedor. 

Requerimentos: ' 
De Manoel Alexandre, com estabelecimento, na rua de S. José, 

n. 05 105 e 107, reclamando contra a permanencia d'uma barraca, na r ua 
do Telhai, emfrente da Avenida da Liberdade, cujo aspecto é improprio 
d'aquelle local. · 

A Gamara deliberou mandar cassar a licença que a dona da referida 
barraca possue e convidal-a a ucolher outro local para a instaUação. 
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De Antonio FiHppe Ribeiro, pedindo a approvação d'um projecto de 
ampliação de diversos andares e fazer varias alterações no seu predio 
n. ºª 12 a 15 do largo do Cal vario, e bem assim, que se lhe venda da 
via publica uma parcella de terreno para annexar ao dito predio. 

A Gamara deliberou pedir a auctorisação superior para vender para 
alinhamento, 5000'1.,06, de terreno da via publica, para serem annexados ao 
predio do 1·~querentP. 

, De Martin Rodrigues Domingues, pedindo que lhe seja indicado se 
implica com melhoramentos publicos projectados, o terreno onde tem um 
predio em ruinas, na travessa d'Oliveira, a S. Lazaro, e que deseja re· 
construir. · 

Tendo de ser eX]propriado para alargamento d' esta travessa o alludido 
terreno, a Gamara deliberou submetter o projecto de alinhamento á appro
vação superior. 

De Joaquim Santos Ferreira, pedindo que lhe seja indicada a nume· 
ração policial do seu predio, na travessa da Faustina. 

P ertence a esta.propriedade o n.0 10. 
De Alfredo Affonso de Castro, dono d'um predio, na rua Avellar 

Brotero, pedindo que lhe seja indicada a numeração policial d'esse predio. 
Compete ao predio do requerente o n. 0 84. 
De Salvador Gaspar, dono d'um barracão, na rua do Cruzeiro d'Ajuda, 

tendo aberto mais uma porta, pede que se lhe indique a respectiva nume
ração policial. 

Compete a mencionada porta o n. 0 112-A. 
De Francisco Filippe Parra e Joaquim Oeiras, tendo requerido em 

Junho ultimo, licença para collocarem placas annanciadoras nos postes 
da iJl uminação publica, declaram que essa collocação será feita nos largos 
e praças e em determinadas condições. 

A Gamara au,ctorisou a experiencia nos termos da informação junta 
da 3.ª repartição. ' · 

Da direcção da Associação de Classe dos Agricultores e Horticultores 
do districto de Lisboa, pedindo o augmento do numero de candieiros no 
Mercado Agrícola e mais rigorosa limpeza. , 

Deferido. 
Dê se conhecimento á 2.ª e 3.ª repartições para attenderem na parte 

que lhes diz respeito. · 
De uma Commissão de beneficencia da freguezia de S. José, pedindo 

o emprestimo, de 50 bandeíras por dois dias, a contar do dia 23, para .... · 
ornamentação da rua de Santo Antonio da Gloria, onde se realisará no 
dia 24 a distribuição d'um bodo aos pobres da dita freguezia. 

Deferido. 
De J uão Francisco Alves, desejando construir uma casl\ no seu ter · 

reno, na rua Gnilherme Anjos, pede a approvação do respeotivo projecto 
que apresenta. 

Defer;ido,, sem compromisso algum para a Camara com respeito q,o 
prolonga.rnento d'aquella rua, sua conservação, limpe~ i e illuminação e 
?ilf,itando a construcção ás condições impostas nas informações que vão 
ttmtas. 

• 



76 SESSÃO DE 28 DE JANEIRO DE 1909 

De Frederico Ressano Garcia, pedindo 30 dias de Ucença, sem ven<'i
mento, para tratamedto de sua sande e para preparar os documentos e 
dar os necessarios passos para mudar de situação. 

Junta attestado medico, comprovando a existencia de lesões dos or
gãos vieuaes do requerente e prescrevendo o competente tratamento. 

Pelo sr . vice-presidente foi dito que, sendo a licença requerida para 
tratamento como o requerente allega e o documento medico certifica, ella 
deverá ser concedida sem perda de vencimento. 

A Camafü deliberou conceder a licença com vencimento. 
De diversos, proprietarios e moradores, na rua Mousinho da Sil

veira, pedindo que as arvores plantadas n'esta rua sejam substituídas 
por outras de menor expansão, o que, sem prejudicar a influencia da 
arborisação na modificação das temperaturas e depuração da atmosphera, 
evitarão os prejuizos que causam aos telhados e aos canos e goteiras re
ceptadores das cbuvas. 

A Gamara deliberou que se proceda no arvoredo d' esta rua ao córte 
de raizes e ramadores que damnifiquem as propriedades. 

Foram indeferidos os seguintes : 
De Reynaldo da Costa Pacheco, pedindo licença para dependurar 

objectos de louça na frontaria da sua luja, na rua dos Cavalleiros, 
n.05 8 e 10; 

De Antonio Vicente d'Oliveira Barbosa, de José Rodrigues Prieto, 
de Francisco Fernandes Rodtigoes e de Manoel Avelino Rocha, pedindo 
a concessão de licença para construirem loias na muralha que supporta 
a rampa superior d'accesso á estação central dos Cammhos de Ferro ; 

De Hermima da Conceição, pedindo licença para estacionar com uma 
carroça, na rua do Salitre; 

De José Miranda Sarmento, escripturario das bibliothecas municipaes, 
servindo interinamente de conservador , pedindo que lhe seja applicada a 
doutrina do art. 366. 0 do Codigo Administrativo; 

De Palmyra de Mello, pedindo para substituir por uma meza o tabo
leiro que tem ~ explora á esquina da roa do Telhai. 

Considerou a Camara que nada havia que deferir ao requerido por 
Augusto Pires Branco contra os pedidos para se abrirem lojas, na mu
ralha da calçada do Duque, visto o indeferimento d'esses pedidos. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Certidões: 
Condessa de Pinhel, Jayme Christino de Sequeira e Brito, João Dias 

Valente, Antonio Bernardino da Silva Pinto, Antonio Ignacio Ferreira, 
Joaquim Agostinho dos Santos, Companhia de Panificação Lisbonense, 
Alfredo Affonso de Castro, Jacintho Gomes, José do Carmo Peres, José 
d'Oliveira Alegre, Frederico de Albuquerque Reis, Agostinho Maria Si
mões, José Miguel Falcão, Silverio Francisco das Ndves, Sociedarle de 
Credito dos Funccionarios Publicos e Manoel Tavares Dias. 

Licenças para taboletas : 
Jorge Alberto da Cruz, Augusto Simões Valerio. Araujo & Cruz, 

Maria José Henriques Azinhaes, Julio L eiria Pinto, Mílagros Serrano, 

• 
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J. S. Soares Lima & C.ª, Direcção da Cooperativa «Auto·Omnibus> e 
J. M. Correia (2). . 

Consflrucção de predios : • 
J oão Leal & Irmãos, Joaquim Alves de Castro, Maria da Gloria 

Rodrigues Franco, Companhia de Credito Edificadora Portugueza, An
tonio Serrão Franco, D. Caeta~o Segismundo de Bragança, José Vicente 
d'Oliveira e Constantino Quadros de Carvalho. 

Licenças para letreiroB : 
Antonio de Sousa e Silva, Manoel Vaz Rebordão, Virgílio Machado, 

Sociedade de Revendedores de Tabacos, Augusto Nunes & L opes, Manoel 
Ferreira, Valerio dos Santo~ e Alfredo Lourenço de Sá . 

.Averbamentos de tituloB de jazigos : 
Ca rlota Marques dos Santos Guimarães, Augusta Maria Baptista e 

Emília Carolina de Carvalho. 
Licenças para obras diversas : 
Antonio Hygino Magalhães Mendonça e Pedro Barreto. 
Licenças para erop<>sição d' ol>jectos dependurados : 
Gomes & Affonso e Adelino d'Oliveira Cardoso. 
Epitaphios: 
Antonio Francisco Castanheira e Antonio Pedro de Mello. 
Licenças diversas: 
Direcção do Centro Regenerador Liberal cEdaardo Segurado , . 
Ocwpação da via publica: 
E duardo Vieira & C. ª. 
Licenças para construcções diversas : 
Antonio Lopes. 
P retensões dive1·sas : 
Francisco Neves Madeira. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 6 horas e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario ria camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo Braamcamp F,,.eire - José Veríssimo d' Alm_eida-Luiz Filippe 
da Jfatta-José Soares da Cunha e Costa- Augusto José Vieira--José 
Mirr.mda do Valle-Agostinho José Fortes-Manoel Antonio Dias Fer
reira- Antonio Aurelio d11 Gostei Ferreira - José Mendes Nunes Loureiro 
- A,.itonio Alberto Marques. 



CADARA &lU~ICIPAL DE LISBOA 

5.• SESSÃO 

Presidcncia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice·presidente) 

Aos 4 dias do mez de F evereiro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concdho, tom sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de L isboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
vice-presidente. . 

Compareceram os senhores vereadores : -José V erissimo d' Almeida, 
LuiL Filippe da Matt~, Augusto José Vieira, Agostinho José F ortes, José 
Miranda do Valle, Manoel Antonio Dias Ferreira , D r. Antonio Aurelio 
da Costa Ferreira, José Mendes Nunes Loureiro e Antonio Alber to Mar
ques. 

Assistio á sessão o senhor Administrador interino do 2. 0 bairro. 
Não compareceu o sr . vereador Dr. José Soares da Cunha e Costa. 
Foi lida . e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 28 de 

Janeiro ultimo. 
O sr. vereador Nunes Loureiro pedio á presidencia que, o informasse 

se era legal a sua presença na vereação, visto que pelo Tribunal Admi
nistrativo fôra dado provimento ao recurso que os senhores : Grandella, 
F erreira Alves e Ventura Terra, interposeram da sentença da Auditoria 
Administrativa, que os considerou ineligiveis para o cargo de vereadores. 
E~se provimento fôra obtido ha dias, não tendo, porém, retomado os seus 
logares aquelles vereadores. 

P elo sr. vice-presidente foi dito que, tanto o sr. Nunes L oureiro como 
os seus collegas em igualdade de circumstancias occuparão legalmente as 
caàeiras da vereação, emquauto não fôr publicado no Diario do Governo 
o accordão do Tribunal Administrativo. 
' Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino, 
que vai respectivamente, indicado: 

Otficios: 
D e 25 de Janeiro ultimo, do Governo Civil, communicando, em res· 

posta ao officio da Camara de 18 , áoêrca do inquerito pe~uario de 1906, 
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que já instou com o Ministerio das Obras Publicas pela satisfação do 
pedido n'esse officio. 

Inteirada. 
De 28 do mesmo mez e da ruesma procedencia, oommunicando que, 

foi superiormente resolvido que se reclamasse contra a. deliberação da 
Camara de 31 de Dezembro ultimo, que mandou qae os depositos 
provisorios ou definitivos, recebidos ou que venham a receber-se, dos 
arrematantes de fornecimentos á Camara, ou outros, dêem entrada em 
estabelecimentos de credito em conta corrente e á ordem da Camara, 
visto tal deliberação ser contraria a leis vigentes. 

Contra a doutrina estabelecida n'este officio fallou o sr. vereador Filippe 
da Matta dizendo que, a tutela continua embaraçando a administração da 
Camara. Que é em toda a parte principio de boa administração a collocação 
dos diuheiros administrados, cujos juros são receitas que se não pódem 
desprezar. Entende que deve ser ouvido o sr. Advogado Syndico. 

Assim foi resolvido. 
De 27 do mesmo mez, da Junta de Parochia de S. Mamede, pedindo 

a reedificação da propriedade em ruínas, na rua Alexandre Herculano tor
nejanrlo para o largo do Rato. 

l'r!andou-se ouvi?- a 3.ª repartição. 
De 28 do mesmo mez, da Junta de Parochia da freguezia de S. Se

bastião da Pedreira, pedindo a execução da deliberação camararia de 11 
d' Abril de 1907; superiormente confirmada, e referente á construcção da 
rua Martinho Guimarães, destinada a ligar o logar do Rego com o sitio 
de Palha.vã, na estrada de Bemfica. 

Ma11dou· se ouvir a 3. ª repartição. 
Da mesma· data, do sr. Augusto Ílibeiro dos Santos Viegas, agrade 

cendo a sua nomeação para :fiscal da Camara, junto da Companhia das 
Aguas de Lisboa. 

Inteitrada. 
De 2 do corrente mez, do Ajudante do Thesoureiro inspector da Real 

Casa e Igreja de Santo Antonio, remettendo o programma p4ra a arre· 
matação em praça ao fornecimento de cêra para ~ dita Igreja. 

A Gamara approvou este programma e rnandou-se anmmciar a praça. 
De 4 do corrente mezJ de D. l\far1a da Conceição Sequeira, agrade

cendo o voto de sentimento exarado na acta da sessão camararia de 17 
de Dezembro, pelo fallecimento de seu marido Henrique de Sequeira, 
1. o official que foi da 1. ª repartição municipal. 

Inteirada. 
De 3 do corrente mez, da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, em 

resposta ao officio da Camara de 28 de Janeiro ultimo, dizendo que houve 
por certo equivoco invocando·se a condição 30.ª do contracto de 10 d'Abril 
de 1888, para obrigar a Companhia a envjar com urgencia á Camara uma 
nota dos vebiculos que tem em exploração. Em cumprimento de todos os 
seus contractos não tem a Companhia obrigação alguma irnpost<. a tal 
respeito. Ainda que assim não fosse, o pedido vmhu em todo e c·a o fóra 
de tempo e de proposito, porquanto a condição 30.ª e § 2.0 do contracto 
de 1888, quando vigorou, fixava o tributo por licenças relativo ao anno 
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findo para pagamento no seguinte e segundo o numero de carros que ti
vessem andado em exploraçãv n'aquelle mesmo anno findo. E sobre o anno 
de 1908 tudo está pago e satisfeito nada tendo a Camara que reclamar. 

O sr. vereador Mi• aoda do Válle disse: que era sua opinião que se 
devia manter a deliberação da Camara relativa ao pedido do numero de 
carros em circulação; que era claro que. os carros são colectados no anno 
de Hl09 e não no de 1908; que os contractos são levianos e ainda assim 
os não querem cumprir; que não deseja prejudicar os interesses da Com· 
panhia, mas pretende que ella cumpra o seu dever; que seja consultado 
o sr. Advogado Syndico sobre o modo do município se conduzir n'este 
assun:pto, dentro da lei e obrigar a Companhia a respeitar os seus com
promissos. 

A ssim f oi resolvido. 
N.0 279, da 3.ª repartição (secção de limpeza e regas), submettendo 

á approvaç$io da Camara o programma da arrematação em praça do for
necimento de 42 muares, para substituírem os que morreram no anno 
proximo findo e das que estão incapazes de serviço. 

A Cam1ira app 1·ovou o programma e mandou annunciar a praça. 
N.0 1:058, da mesma repartição, parteoipando que, nas obras de re

construcção da fabrica da Companhia Previ.lente, se deu no dia 26 de 
J a!leiro ultimo, um desastre de que foi victima o aprendiz João de Campos; 
não ha.veodo responsabilidades a tomar, nero esta repartição tinha de in
tervir , visto que o desastre se deu por imprevidencia da victima. 

I nteiraria. 
N.0 1:319, da mesma repartição, dando parte de que João Antonio 

dos Sautos, prosegue nas obras do predio n. os 4 e 6, da travessa do 
Chafariz d 'E I Rei, apezar de já terem sido embargados. 

I nf01·me a Sec9ão do Contencioso se foi prestada caução para a con· 
tinuação d,.,s fJbras. 

N.0 1:320, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 
as propostas mais vantajosas d 'entre as que recebeu, para o forneci· 
roento, que era urgente, de resíduos e pedra de calcareo para obras de 
pavimento e bem assim, para o fornecimento de azeite doce para os 
cylindros de tracção animal. 

F oi auctorisada a repartição a acceitar as propostas que indica como 
mais vantajosas. 

N." 1:321, da mesma repartição, com um orçamento, na importancia 
de 40~000 réis, das obras de rapa.ração e substituição da ponte na doca 
d'Alcaotara, onde se faz o embarque da lama e do lixo provenientes da 
limpeza da cidade. 

Foi approvado este orçamento. 
N.º 1:324, da mesma repartição, informando que, tendo sido de 

7661)800 réis, o orçllmento elaborado e approvado para as obras de 
constru~çâo do cano d'esgôto, na rua de D. Vasco, em Ajuda, acon
teceu ser a despeza de 1:3291)575 réis, em consequencia de se ter feito 
a excavação em rocha calcarea, carecendo, portanto, de ser legalisada 
esta uifferença p (1f. IDP ÍO de OJ'QarneOtO supplementar. 

Deliberou·se submet'er este orçumento á approvação superior. 
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N.0 1:327, da mesma repartição, respondendo á nota n.0 92 da 1.ª re
partição na qual se communicava que pela presi,i~ncia fôra ordenado, que 
esta repartição informasse, se o mestre d'obras ,\Ianoel Dias é empregado 
municipal e se o Jogar que occupa é compatível com o de mestre de qual
quer obra particular , declara que o referido Dias, que dirigio a construcção 
do Theatro Moderno, está inscripto no respectivo registo e não consta 
que seja ou tivesse sidv empregado municipal ; que o equivoco provém 
talvez de t er sido elaborado o proj ecto d'aquelle theatro por Ernesto 
Hygino Vieira Dias, conductor de trabalhos ao serviço da Camara , mas 
que disposição alguma regulamentar existe, que a isso se opponha. 

Inteirada. 
N.0 1:318, da mesma repartição, acompanhando nma iilformação da 

secção de limpeza e regas, ácêrca da reclamação do sr. Delegado de 
Saude relativa á varredura e lavagem á agulheta; da. travessa Nova do 
Desterro e rua do Sacco~ e declarando que o esta.do de limpeza d'estas 
vi11s publicas é bom e que a lavagem por meio de agulheta não se p6de 
fazer, por estar prohibido o uso das boccas dt: ineendio dos predios e não 
as haver municipaes n'aquellas ruas . 

.A Cmnara deliberou que se continue a fazer uso das boccaa de in 
cendio e que se officie a.o sr. Delegfldo dd Saude qurmto á sua 2·eclam11ção. 

N.0 1:330, da :riesma repartição, dando }Jarte de que, nos ensaios 
photometricos feitos na noite de 24 de JaneiM t lfrno, foi encontrada 
a média correcta de 291,2, no poder illnmim.nte do gaz. 

I nteirada. 
Informação n. 0 89, da mesma repartição, referindo-se a uma proposta 

do sr. vereador Nunes L oureiro, relativamente ao desastre de que foi 
victiroa um operari1 que trabalhava no edificio da Cosinha economica, 
aos P..azeres, informa que a obra é dirigida por Paulino J osé da Silva, 
que não é responsavel pelo de!!astre e apenas pela falta de licença. 

Mandou-se ouvir o respectivo fiscal de obras. 
O sr. vice-presidente informou qnt, tinha presentes dois officios do me~ 

dico sr. Santos Graça, que a Camara encarregou de inspeccionar os fo r.o· 
cionarios munioipaes que estão ausentes do serviço com parte de doentes, e 
que d'esse.s officios consta que o empregado Vasconcellos da 1.ª re
partição, não foi encontrado, dizendo se que estava ausente no Brazil 
e que um outro empregado da 3. ª repartiç:!o tambem ní'i..o foi encon
t rado, tendo o sr. Santos Graça, obtido a informação de que trnl>alhava 
em um escriptorio particular só voltando a casa depois das ~J horas da 
tarde. 

O sr. F ilippe da Matta declarou que, estranhava que o empregado 
que se ausentára para o Brazil fosse para ali restabelecer-se, mas que, 
em todo o caso, a deliberação que a Camara tomou dera os melhores 
resultados, como se estava vendo. 

A Gamara deliberou que fosse chamado por editos a retoma1· o seu 
logar o lmpregado que se at1sentou do R eino e qite f osse ouvido o empre
gado que consta estar prestando sPrviço ern ttm escriptorio 7>artiwlar. 

Partecipou o sr. vice-presidente que, no proximo D >m•ngo 7, p"las 
duas horas da tarde, se realisará a festa da solidariedade inrernacional 
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em favor dos sobreviventes da catastrophe de Italia, presidindo o sr. Che
rfoux, presidente da Camara Municipal de Paris, e propoz que se lhe 
telegraphasse em nome do município de Lisboa declarando que este se 
associava a tão sympathica festa. 

Foi unanimemente approvada esta p1 oposta. 
Propoz bmbem o mesmo sr. vice-presidente que~ a Commissão en

carregari a de organisar o Congresso municipalista, fosse composta dos 
senhores vereadores: Luiz FJ!ippe da Matta, José Miranda do Valle, 
Dr. José Soares da Cunha e Costa, José Veríssimo d'Almeida e Au
gusto José Vieira. 

O sr. vereador l\Iiranda do Valle pedio que, o seu nome fosse substi
tuido pelo do sr. Agostinho Fortes que considerava indispensavel n' esta 
Com missão. 

O sr. vice presidente emittio a opinião d~ que, a Commissão ficasse 
composta como propozéra e a ella se aggregasse o sr. vereador Agos-
tinho Fortes. · 

Foi n'este sentido approvada a propost,a do sr. vice-p residente. 
Pelo mesmo sr. vice-presiàeote foi dito que, á praça, realisada em 

20 de Jane iro ultimo, para a adjndicação da publicação de anouncios 
em 3 jornaes diarios de Lisboa, no período de l de F evereiro a. 31 de 
Dezembro do corrente anno, concorreram os jornaes: Du.cta, Diar-io 
<le N oticias e Correio da Noite, sendo as suas propostas consideradas 
acceitavefa, e por isso propunha que se fizesse a adjudicação. 

As~im foi resolvido. 
Disse mais S. Ex.u: que o thesoureire> da Camara fizera na Caixa Geral 

dos Depositos e instituições de previdencia, um deposito de 10:50~,$000 
réis, para pagamento da expropriação da quinta do Malheiro, pertencente 
a Carlos :Maria Eugeoio d' Almeida; que o deposito dtveria ser feito á 
ordem do juízo da 3.ª vara e não da Camara Municipal que, por isso 
pedia auctorisação para mandar fazer o levantamento, afim de se fazer 
novo deposito, com as guias passadas pelo Escrivão do processo, como 
determina a lei. 

A Gamara deu auctorisação. 
O sr. vereador Miranda do Valle disse que a questão da carne é prima· 

cial e nunca julgou, ao tomar posse do seu logar de vereador, que se podesse 
manter, como se tem mantido, devido a uma lucta tenaz, o preço da carne. 

Tratou tambem das condições em que é feita a venda de leite, cuja 
fiscalisação é imperfeita, sendo difficil destrinçar onde principia a fiscali· 
sação e onde acaba a composição chimica de leite puro. A hygiene do 
leite tem occupado a alteração de todas as municipalidades dos paizes 
estrangeiros e a Camara Municipal de Lisboa não póde deixar de se oc
cupar tambem d'esse assnmpto. Não era o Governo, mas sim as munici
palidades que deviam superintender u'este assumpto. A fiscalisação do 
leite em Lisboa, (devido a centralisação que o Governo adoptou) é feita 
por fórma que muito deixa a desejar. Tem por indispensavel e urgente 
que a Camara s~ interesse pelo assu .npto, regulando a venda do leite de 
vaccas ambulantes, j á que outra causa lhe não é licito fazer . São variados 
os processos de que se servem os leit-eiros para ludibriarem o consumidor 
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entre os qmses o de usarem disticos que dizem leite parcialmente de8'na
tado, que vendem como puro, mas quando a fiscalisação o manda analysar 
serve ahi aquella designação. 

Referiu-se tambem ás doenças que são prQpagadas pelo leite, que uma 
rigorosa fiscalisação, por certo, faria diminuir. Por tudo, pois, tem por indis
pensavel introduzir algumas alterações na lei respeitanté á venda de leite. 

Leu alguns trabalhos sobre a regulamentação d'estes serviços no es
trangeiro, evidenciando os resultados obtidos. 

Por ultimo S. Ex.ª apresentGu o seguinte projecto de postura, que 
ficou, a seu pedido, sobre a meza para ser estudado pelos senhores verea
dores e sujeito a reclamação dos interessados durante oito dias . 

ANIMAES 

Gado : disposições particulares 

S ECÇÃO 1.ª 

Mercados 

Artigo 1.0 Não são permi1tidos mercados de gado bovino, lanigero, 
caprino e suíno, álem dos que já teem Jogar dentro da nova area da ci
d3de de Lisboa, sob pena de 10~000 réis de multa. 

§ unico. A Camara poderá aproveitar os mercados de gado para rea
lisar concursos pecuarios ou auctorisar qualquer individuo ou colectividade 
a realisar certamens d'esta natureza. 

SECÇÃO 2.ª 

Matança 

Art. 2. º E' prohibido abater gado bovino, laoigero, caprino ou suíno, 
fóra dos mlitadouros municipaes, sob pena de J 0,)000 réis de multa e ap
prehensão das rezes abatidas. 

Art. 3. 0 As disposições dó artigo antecedente, não implicam com qual 
quer pessoa que para seu consumo particular, matar qualquer peça de 
gado lanigero ou suíno. 

§ unico. As disposiçõAs d'este artigo não aproveitam a1•:> <:ollegios, 
asylos ou commanidades similhantes. 

SECÇÃO 3.ª 

Gado bravo 

Art. 4. 0 A conducção de gado bravo pela cidade só é permittida, vindo 
este dentro de jaulas aprop1·iadas, sob pena de 10,)000 réis de multa. 

Art. 5 . 0 A pastagem de gado bravo dentro da cidade só é permittida 
em propriedades muradas ou resguardadas por sebes ou valados, que os 
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animaes não possam transpor. Pena de 4.,SOOO réis de multa por cada 
cabeça. 

Art. 6. 0 A conservação de gado bravo dentro da cidade só é permittida 
em circos ou praças de touros, nos jardins zoologicos, no Mercado Geral 
de Gados e no Matadouro Municipal. Pena igual á do artigo antecedente. 

.. 
SECÇÁO 4.1 

vaooas e cabras destinadas á venda ambul&nte de leit e 

Art. 7. 0 Na cidade de Lisboa, sem licença da Camara, não é permit
.tido ter vaccas ou cabras destinadas á venda ambulante de leite. A falta 
de licença é punida com a multa de 48000 réis . 

. § nnico. As vacras ou cabras estabuladas fóra de Lisboa, mas que 
entrem na cidade para a venda ambulante de leite, ficam sujeitas ás con· 
diç~es d'este artigo. 

Art. 8. 0 A licença de que trata o artigo antecedente é concedida sob 
as seguintes condiçõ~s : . 

1. ª Os animaes serem conduzidos por indivíduos matriculados na Ca
mara.; 

2.0 Os animaes estarem alojados em estabnlos que obedeçam aos pre· 
oeitos hygienicos legaes ; 

3.ª Todo aqnelle que tiver uma até duas cabeças de gado caprino, fica 
obrigado a conservai-as dentro de pateos, quintaes ou propriedades rus
ticas, muradas e quando estas sejam divididas por vallados, a conservai-as 
presas de modo que não possam transpor-los; 

4.ª Aquelle que tiver maior numero de cabeças d'este gado, do que 
aquelle acima referido, só poderá obter a respectiva licen9& quando prove 
ter pastagens proprias ou arrendadas e sufficientes para o numero de ca
beças para que a solicita; 

5.ª A falta de cumprimento de alguma d'estas condiç<Ses determina a 
perda da licença. 

Art. 9. 0 As taxas das licenças serão as seguintes : 

Uma ou duas vaccas . • ••••... • • 
Cada vacca a mais •••.•••••• • •• • 
Uma até seis cabras. • • ~ • • • . .••• 
Cada cabeça a mais . . • ••••••••• 

600 réis 
300 > 
600 J) 

100 > 

§ nnico. Os animaes novos são isentos de licença. 
Art. 10. 0 ·A falta de licença é punida com a multa de 18000 réis por 

cada cabeça caprina e 38000 réis para cada cabeça bovina. 
Art. 11. 0 Para ser admittido á matricula de que trata a condição 1. • 

do artigo 8. 0 , é preciso : 
1. 0 Attestar que não soffre nenhuma molestia contagiosa ; 
2.0 Attestar idade maior de dezesete annos, quando nlo seja manifesta; 
3. 0 Attestar approvação no exame de mungidura feito perante dois 

:.eterinarios nomeados pela Camara ; 
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§ unico. Para ser admittido a exame, o pretendente adiantará as des
pezas d'elle e comprometter-se·ha a apresentar no local e á hora fixada 
para o exame uma vacca ou cabra em lactação, sem o que não lhe será 
passada a guia. 

Art. 12. 0 A falta de matricula é punida com a multa de 16000 réis; 
Art. 13.0 Os individuos que exercerem a mulsão na via publica, áJém 

da matricula, serio obrigados a vestirem blusas em perfeito estado de 
aceio. Pena de 1:000 réis de multa. 

Art. 14.0 Todo aquelle que fizer transitar pela areada cidade qualquer 
numero de cabeça de gado bovino ou caprino destinad<> á venda ambu
lante de leite, é obrigado a conduzil-as atreladas 2 a 2 e cada duas ca~ 
beças bovinas ou dez caprinas deverão ser acompanhadas por um guarda. 
Pena de 26000 réis de multa. 

Art. 15. 0 Todo aquelle que solicitar licença para mais de duas cabeças 
deverá apresentar fiador idoneo que se responsabilise pelos prejuizos que por
ventura possam causar estes animaes e pelas multas em que os seus donos 
incorram por fa}ta de observancia de qualquer das disposições d'esta postura. 

Art. 16.0 E prohibido depois das oito horas da noite, o transito pela 
via publica de vaccas ou cabras destinadas á venda de leite. 

Art. 17. ° Fóra do local pertencente aos donos, as cabras deverão an
dar açaimadas sob pena de 1~000 réis de multa, lançada em cada cabra 
que não satisfizer este artigo da postura. 

SECÇÃO 5.ª 

Gado de trabalho ou para talho 

Art. 18.0 A conducção de gado manso (bois ou vaccas) pela cidade, 
tambem não poderá ter logar em manada superior a 30 rezes, e será 
acompanhada d'um guardador, pelo menos, maior de 18 annos. Pena de 
46000 réis de multa. 

§ unico. Duas ou mais manadas de gado manso, não podem guardar 
entre si uma distancia inferior a 200 metros. Pena 4:000 réis de multa. 

Art. 19.0 O gado ovino, caprino e outro miudo não pode ser condu
zido pela cidade senão em rebanho de, pelo menos, vinte cabeças; ou com 
as rezes atrela.das duas a duas; sob pena de 1:000 réis de multa. 

Art. 20.º E prohibido, sob pena de 1,)000 réis de multa, conduzir ou 
manter porcos dentro da ar~a da cidade de Lisboa. 

§ unico. Exceptuam se do disposto n'este artigo os lei tões ou os suínos 
adultos que se dirjgirem directamente ao Mercado Geral de Gados ou ao 
Matadou~o Municipal, e, bem assim, os que desembarcando em Alcantara 
seguirem acto continuo para o Caminho de Ferro. 

Art. 21. ° Ficam por esta revogadas as posturas n. 0 25 de 30 de de
zembro de 1886, a de 2 de Setembro de 1897, a de 18 de outubro de 
1888 e quaesquer artigos ou disposições municipaes que contrariem a pre
.sente postura. 

O sr. dr. Costa Ferreira, reforçou a opinião do sr. Miranda do Valle, 
refe.rente á questão do leite e disse que se estudasse tambem a creação 
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dos lactario.s a que já se referiu, pois a elles tambem se deve a diminui
ção da mortalidade infantil. Propoz que, para incentivo , se lançasse na acta 
um voto de louvor á S ociedade Protectora da Infancia, que tentou o pri
meiro esforço, cr eando dois lactarios. 

Foi approvada esta proposta. 
O sr. Dr. Cost~ Ferreira, disse que visitára a Escola Litz Soriano, 

e, fundado n'as impressões da sua visita, e nos relatorios que lhe foram 
enviados pelo professor sr . João Francisco Furtado e pelo sr. architecto 
Ascenção Machado, demonstra as pessimas condições hygienicas e péda
gogicas d'aquella Escola. Elogia o professor da Escola, refere-se ás ten
tativas de reforma e melhoramentos fei tos pelos srs. Marques Leitão e 
F erreira da Silva, e por ultimo demonstra que pelo menos n'estes ulti· 
mos annos, se não tem gasto todo o rendimento destinado á manuten
ção da Escola Luz Soriano, se bem que apezar d'isso no orçamento fique 
sempre a mesma verba, como se nunca houvesse variação alguma na 
despeza. 

Em seguida apresentou este senhor as seguintes propostas, que f oram 
approvadas : 

Tenho a honra de propôr que : 
Emquanto se não fazem as obras e reformas necessarias, para que a 

Escola Luz Soriano, fi que nas devidas condições hygienicas e pedago
gicas, funccione unicllmente como sala de aula, a sala do 1.0 andar da 
casa onde aquella Escola está installada, destinando-se a sala do rez-do · 
chão da mesma casa, para recreio dos a lumnos. E mais proponho que, 
provisoriamente se limite a frequencia da referida Escola Luz Soriano, 
ao numero de alumnos, com que actualmente funcciona, e que é de vinte 
e seis, como consta da nota enviada pelo professor. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, em 4 de Fevereiro 
de 1909. -O vereador, Antonio Aurelio da Gosta Ferreira • 

. Tenho a honra de propôr que: 
E m todos os orçamentos futuros se· junte ao rendimento do «le

gado Simão da Luz Sorjano», constituído pela importancia do j uro de 
28:4006000 réis, de títulos de divica fundada, os saldos que tenham 
havido e os que vieram a haver da despeza feita com a manutenção da 
Escola, a que o supra·mencionado legado se destina, constituindo-se a 
verba consagra.da á sustentação e melhoramentos d'essa Escola, com 
aquelle rendimento e saldos, e não ~ó com o rendimento . das inscripções, 
como até aqui se tem feito. 

Lisboa e Sala das S essões da Camara Municipal, em 4 de Fevereiro 
de 1909.-0 vereador, Àntoflio Anrelio da Costa Ferreira. 

O sr. vereador Filippe da Matta, perguntou á presidencia se havia 
alguma communicação official do que se passou no cemiterio do Alto de 
S. J oão nos dias 1 e ~ do corrente. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, sobre o assumpto, estava sobre 
a meza e ia mandar lêr uQJa commuoicação do Administrador d'aquelh~ 
cemiterio. 

Do refe rida commnnicação consta que n'aquelles dias nucnerrisa força 
policiai p~rmaneceu dentro e fóra do Cemiterio, tendo, as pes~oas que 
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isolalamente desejavam entrar, que solicitar do respectivo commandante 
a devida licença, não tendo havido occorrencia algurue digna de menção. 

Proseguindo no uso da palavra o sr. vereador Filippe da l\Iatta insur
giu-se contra a intervenQãO policial no cemiterio e estranhou que sómente 
agora a Camara tivesse conhecimento do que ali se passou. Pertencendo 
os cemiterios á Camara ;\fonicipal era incomprehensivel o facto de ter en
trado a policia no recinto do 1. 0 cemiterio, quando á Camara é que com
petia auctorisar a entrada. Considera necessario notificar ao respectivo 
Administrador que a üsmara. não abdicou os seus direitos e é ella, por
tanto, quem manda nos cemiterios publicos da cidade. 

Tratando da Escola Luz Soriano disse que muito o satisfazia ver tão 
brilhantemente deferida a causa. da instrucção; que o governo deve mais 
de tres contos de réis de deducção no imposto de rendimento das inscripções 
pertencentes á Escola Luz Soriano. Entende que se deve pedir a entrega 
d'esse dinheiro. 

Quanto a uma reclamação de operarios contra a demora no pagamento 
de férias, declarou que as difficuldades no pagamento foram devidas ás 
verbas orçamt!ntaes e não á Uamara, esta tem empregado e emprega to
dos os esforços para que taes demoras se não dêem. 

Elogiou as juntas da parochia que teem propugnado pela execução de 
melhoramentos 1ocaes e especialisou a da freguezia da Encarnação pelo 
seu patriotico empenho. Esta junta pntestou contra a conc;:ssão de licença 
para " construcção dJum palacio na Alameda de S. Pedro d' Alcantara, 
assumpto que carece d'uma definitiva resolução da Camara. · 

Pediu que se organisasse a lista dos oradores que devem fallar nas 
projecta.das conferencias em homenagem ao grande tribuno José Estevam 
Coelho de Magalhães. 

ÜcC"upou·se depois do fornecimento de cêra ã casa do Santo Antonio, 
do rendimento das esmolas na mesma Igreja, da falta d'um livro d'onde 
constassem as offertas dos fieis, da falta de notas relativas á venda de 
côtos de cera e do facto de haver a Santa Casa cedido á Camara 11 con
tos de réis para sustento d'uma escola, junto á Igreja, e não haver nem 
o dinheiro, nem a escola. 

A Casa de Santo Antonio (accrescentou S. Ex.ª), podia ter receitas, 
mas estas não cobrem a despeza porque desapparecem. E' necessario que 
as festas sejam modestas e que o dinheiro que se apurar se empregue 
no pagamento a credores. Pediu informação sobre esmolas e promessas e 
o inventario dos valores ahi existentes. 

Concluindo propoz que se abrisse praça para a venda de grades para 
sepulturas, que existem no 3. 0 cemiterio, em completo abandono, e que 
foram avaliadas em 616000 réis; quizera propor tambem que a importan· 
eia obtida fosse distribuída pelos pobres, mas não o fez porque a Camara 
não gosa da autonomia que devia ter. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que o sr. Ressano Garcia ficara 
de dar a sua informação, com respeito á pretendida consh ucção d'um 
palacio na Alameda de S. Pedro d' Alcamara, ma;) como s~ ausentou 
do serviço por motivo c.le doença, vae encarregar d'essa informação o 
sr. arcbitecto José Luiz :Monteiro. 
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P ropoz S. Ex.ª que ficasse encarregado o sr. vereador Agostinho 
F ortes de organisar a lista dos oradores nas conferencias a realisar em 
homenagem a José Estevam Coelho de Magalhães. 

F oi approvada esta proposta. 
Apresentou o sr. vereador Filippe da Matta o balancete da semana 

finda: 

Saldo do balancete anterior . . . . . .. .. . • 
Receita .... . ...... . .... . . . .. . .... . . . 

Total da receitá .. ~ ... 
Despeza. • • • •• • • •• •• • • •• t • 

· Saldo • . . . . • • . • • . • . 

Em deposito no Banco Lisboa & Açores . 
, » » Monte-pio Geral. . .. .... . 

3:247~898 
97:976t$079 

101:2236977 
99:7966780 

1 :4276197 

44:8208816 
8:5946070 

53:4146886 

O ar. vereador Agostinho Fortes disse que considerava um~ obr iga
ção da vereação tornar conhecidos do publico, prestando-lhes homenagem, 
aqoelles que se salientaram nas artes, nas sciencias, nas letras etc. ; por 
isso, e porque um dos portuguezes que honrou as letras patrias foi, sem 
duvida o auctor da Morgadinha dos Cannaviaes, Pupilas do sr. Reitor e 
outros de tanto valor e mimo, propunha que á rua hoj e já concluída entre 
a rua Marquez Sá da Bandeira e Avenida Ressano Garcia se dê a deno
minação de rua Juiio Diniz. 

F oi unamimemente approvada esta proposta. 
O sr. vereador, pediu que a rua dos Fanqueiros fosse dotada de illn· 

minação electrica, á semelhança do que se fez para as ruas que lhe são 
paralellas. 

J![a11dou-se dar conhecimento á 3.ª repartição. 
Referiu·se mais urn a vez á urgencia de se attender ás necessidades de 

melhor illuminação e mais 'efficaz limpeza na Avenida Dona Amelia. 
A Camara tomou conhecimento do resultado da praça realisada em 3 

do corrente, em que f )i ven:iido ao C0nde de Sabrosa por 56100 réis 
cada metro quadrado, um terreno municipal com 13m~~48, situad'.) entre o pre
dio n.0 40 e 50 da rua do Valle do Paraizo e o alinhamento da mesma. rua. 

R equerimentos : 
D e Htlena Pinto Mattos Moreira1 pediodo a approvação do proj ecto, que 

junta, de ampliação do seu predio na rua do Beato, Pateo da Quintinha, 50. 
Ditz a respectiva i1, formaçã•1 que este predio implica. oom o proj ecto 

&pprovado pela Camara em Outubro de J 899 para alargamento e recti
ficação da rua do Assucar. O terreno que, em virtude d'este melhoramento, 
deve passar para a via publica mede a area de 11 m!155 e est~ avaliado 
e~ 23~100 réis e a indemnisação pela parte do edificio n'elle comprehen
duia, em 1801$000 réis, preço em que concorda a proprietaria. 

A Gamara resol-veii pedir ancto1·úwção para adqitirir a parte da proprie
dade que se julga necessariu pFJ.rÜ regularisar o alinhamento da rua do Beato . 
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De Augusto Antunes Paiva, pedindo para ser iodemnisado do ter reno 
que cedeu para. a via pubfüa n& taa Conselheiro F~rreira <lo Amaral, aos 
Olivaes. 

A Camara del berou, pedir auctori•açâu cup4 ior par(i adquil ir 9,5m!,02 
de terreno, a va:iudJS em 47/)510 réis para alinhameuto da rua Conselheiro 
Ferreira do Amarul. 

D e Joaquim 1\Iendonça adjudicatario da empreitada de terraplenageos 
no troço da rua Castilho entre OH perôs, 27 a H 1, pedindo por emprestimo, 
os carris de systema Decauville que a Camara p•)Ssue, e bem a:,sim, au
ctorisação para com elles atraYessar a rua Marquez de Fronteira, sem 
prej uizo de transito. 

D iz a re9pectiva informação que existem ~ffeotivamente carris de sys
tema Vigirole que podem ser emprestados e que não ha inconveniente em 
p ermittir que esses carris atrave..c;sem a citad.a :.rua, devendo, po'récr. o re
querente caucionar o emprestiroo do..s carris e collocal os de determinada 
maneira na rua Marquez de Fronteira. 

A Gamara delibirou cmctori.<mr a collocru;ão da.s calhal> na rua 'Jfar· 
quez de F ronteira nas condições indicr,das ·1ut informação e qumito ao pe
dido de emprestimo a,, ma'erial auctorisar o aluguer, medfo.t1te caução ou 
fiador) ficando a 3. ª repartição auctorisada a jixar a irnp01·tanr,ia do 'l ,,_ 

guer. 
D~ J osé J acintho Lourenço 'da Fonseca COO! um kioeque no Mercado 

Agricolr. da Ribeira Nova, pedindo líccnç:J. pa1·a transformar ém porta a 
j anella (!o di to kiosque. 

D eferi?. o nas condições das fo/01 m..ações da 2.'" e .;J. ª repa?·tições. 
De Albano <los Aujoo Roberto e S1ka> pedindo licença para collocar 

dois quadros na frente do seu estabelecimento na rua elo Sacramento, á 
Alcantara, 48. 

D ef erido nos termos da informação. 
D e J oaqnim de Mendonça empreiteiro da abertura <la trincheira para 

2 construcção do cano geral de esgoto na rua D . Vasco, em .AjuJa, alie· 
gando que o preço de 180 réi~, por mstro cubico, que írnfo~ou, era refe
rido á altura mínima de 2m,60, calculada1 m"'s que teudo attingido a al · 
tura de 4m ,60, pede que a que II-e preço aeja elevado a 280 réis, e, bem 
assim, que, na parte da extensão de 10üm onde fui encontracl~ pedra de 
basalto lhe seja paga a excavaç~o a 400 réis. 

D ef e1'ido nos termos da inf01·maç[io, i~to é, 9/S444 réis JJOr um.ct bal· 
deação de 157111!,4, de terra a 60 réis e 3i>ó00 réis pela excavaçí1.o de 23'»3,0 
de sabalto desagregado a 140 réi1>. 

De J osé Migue) .Falcão dono d'um predio n~ rua l\laria Pia, pedindo 
a indicação policial que competirá a esse pr.:!dio. 

Ao p redio do requerente comp ete o n .0 28 D. 
D e Joaquim Urbano da Veiga, pedindo que lhe seja iodicado o nu

mero que competirá á porta do seu predio na Sociedade Pharmacentica, 
pois não concorda com o n.0 15 que lhe foi indicado porque a numeração 
deve começar pelo principio da rua e não pelo meio d~ella, pois só assim 
aquelle numero competiria ao dito predio. 

11-Iantenha-se provisoriamente o n. 0 15 á propriedade do requerente. 
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De Sebastião José Dal!l'te, dono d'urn te1 reno na rua Antonio Pedro, 
preteod· odo construir um predio n'esse terreno, pede que se ponha em 
praça um annexo do antigo posto fiscal que está junto· 

Não compete á Caniara tomar conhecimento d'este petlido, visto o ter
,.,,..; pertencer ao Corpo de Bombeiros. Officiou se ao 'respectivo com.man
dante, pedindo-lhe a entrega á Gamara da casa do rxtincto pJsto fis
cal, que apenas serve de alojamento do pessoal, e que está fóra do alinha· 
mento. 

Foram indeferidos os seguintes : 
Da Manuel José d'Almeida, pedindo a approvação do projecto, que 

apresenta, de edificação d 'um predio no seu terreno na rua das Picôas e 
destinado a habitação dos seus operarios; 

D e Carlos Granja, pedindo licença para explorar por meio de arma · 
zens subterraneos, conforme o projecto que junta, o mur o e o subsolo de 
terreno das escadinhas e rampa que da calçada do Carmo dá accesso 
para o p~vimento superior Cl.a. estação •JP.ntral dos Camirmos de Ferro; 

D a Administração da Casa Camarido, pedindo a approvação do pro
j ecto, que apresenta, de construcção d'um estabulo para vaccas, no inte
rior da sua propriedade com ser enti" pela rua das Picôas ; 

D e Alfredo José Gomes de l\lello , allegando dl.ença , pede 90 dias de 
licença, sem vencimento para se ausentar <lo serQ'iço da 3.ª repartição, a 
cujo quadro pertence como &rnanuense; 

De J c.sé Francisco i,Jeudes, pedindo auctorisação para construir uma 
barraca destinada. a .re ·olh,~ de gadr.> cavallar no interior do seu terreno 
situado na rua das Praças, 01; 

De :Manoel Nunes d' Almeida, pedindo lic ... nça para expôr e vender 
perfumarias e bijC1uterias nas praças public~s; 

D ., Antonio 8oares, pedindo licença para collocar uma cadeira de en
graixador, do lado Norte da rua de Santa Justa; 

D e Anua do Carmo Castanheira, pedindo licença para collocar um ta
boleiro parA venda de bolos e fructas no largo do R io Secco; 

De .João Antonio de Jesus, p0 dindo a remor;ão de 3 arvores existen
tentes cm frente da. sua propriedad~ em construcção na estrada da antiga 
circumvallação, ás Casas Novas; 

De J oão Gomes, podindo licença para colloca.r uwa meza para "·enda 
de r efrescos na Averuda Dona Amelia, em frente do largo do Inten
dente; 

De João Freire, pedindo licença para collocar um taboleiro para venda 
de fructss e l>0los na praça Luiz de Camões. 

Fo1·am tambem submettidos a de~pacho e defe1·idos, mais os seguintes 
1'querimentos, para : 

Licenças pr1.ra obras diversas: 
~hnoel Gonçalves da Silva, José Marques Gil , Francisco R oque Pe· 

reira, J oaquim Ji'ernandes Brar., José Cu~toclio> Manoel l\Iarques Viegas, 
Jos~ ..:\ntouio'Moreir3 de Mello, Manor' d' Andrade FigueirPdo, B•·nj amim, 
Rodrigut:s & Rib .... iro, J 01. ·u m Rosa, • uqu · tle l'Qlm ~lia, Jorge H idrigues 
d'~aujo, Cooperativa de 1 ão «A Persistente•, Antonio Cardoso d 'Oli
~eua e Barbosa & Costa. 
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Cérti1'ões : 
João Rebello, Virente Pimentel & Quintans, Frederico Guilherme Car

doso Gonçalves, Jo::.é Rodrigues Prieto, Francisco 'Joaquim d' Abreu, Anna 
Maria Dantas, Arnaldo d' Albuquerque, Francisco Joaquim d' Abreu, An
tonio da Silva, Joaquim dos Santos Ferreira, Manoel Luiz de Brito Vas
qui:is, Victor Schalck e Julio Antonio Vieira da Silva Pinto. 

Licenças para taboletas : 
Sophia Manoela da Silva, Luiz Baptista, José Bento Trancoso, An

tonio Ricardo Carvalho, Companhia Vinícola Progresso Regional, Dolorez 
Rodriguez, João Gomes, Antonio Luiz de Figueiredo, Guerreiro Galla 
& C.ª, Miguel Ferreira, Joaquim José Bello d'Almeida, Maurício Ar
mando Martins Costa e Joaquim da Silva Brilhante. 

Construcção de predios : 
D iogenes dos Santos Martins, .Manoel Martins Farinha, Condessa de 

Ottolini, José .Martins Duarte, José Maria da Silva Heitor, Thereza de 
Jesus Possoln, José da Silva Pardal, Carlos Augusto Villarinho, Gui
lherme Rodrigues, José Marques Simões e Abílio da Silva Franco. 

Licenças para letreiro3: 
Antonio Restani & C. ª, Americo Lopes d'Oliveira, Augusto Jeronymo 

Nunes e Otto Wischmann. 
Ave1'bamentos de titulos de jazigos : 
Zeferina d'Assump9ão Soares, Jayme E. Neves, Delphina de Jesus 

e Visconde de Tinalhas. 
Vitrines: 
João Gomes, Macedo & Lopes e Feliciano Carvalho Vasconcellos. 
Licenças para exposição de objectos dependurados: 
Angelina M. Lousada e José Rodrigues. 
Epitaphios: 
Antonio Madeira Castro. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Camilla Augusta Marinho Lopes. 
Licenç•' s para venda d,e carnes verdes : 
Manoel Gomes. 
Consfrucção de jazigos: 
Antonio Augusto da Luz Pereira. 
L icem;as para construcções diversas : 
Antonio Lopes. 
Pretensões diversas: 
Rodrigo da Conceição Oliveira Sousa. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerrou a sessão eram 
5 horas e um quarto da tarde, lavrando se de tudo a pres. ~nte acta. 
E en, Francisco Pedroso de Limll, secretario da camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo BraQmcamp Frefre - José Veríssimo d' Almeida -- Luiz Filipp8 · 
da Matta-Augusto José Vieira--Agostinho José Fortes - José Mi
randa do Valle - Manoel Antonio Dias llerreira - José Mendes Nunes 
Loureiro -Antonio Aurelio da Costa Ferreira -- Antonio Alberto Mar· 
<J.Ue8. 



CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

6.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 11 dias do mez de Fevereiro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pela 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José Veríssimo d' Almeida, 
Luiz Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Agostinho 
José Fortes, Augusto José Vieira, Manoel Antonio Dias Ferreira, José 
'Miranda do Valle, José Mendes Nunes Loureiro e Antonio Alberto Mar
ques. 

Assistio á sessão o senhor Administrador interino do 2. 0 bairro. 
Não compareceu o sr. vereador Dr. Antonio Aurelio da Costa Fer

reira. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão. de 4 do 

corrente mez. 
Pelo secretario foi -lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino 

que vai respectivamente, indicado: 
Officios: 
De 10 do corrente mez, do Co~selheiro Director Geral de Admi· 

nistração Política e Civil, communicando, por ordem do sr. Ministro do 
Reino, que, pelo Ministro de França, n'esta côrte, foi enviada ao Minis·· 
terio dos Estrangeiros uma nota significando os agradecimentos de S. Ex.ª 
o Presidente da Republica Franceza pelo telegramma da Camara Municipal 
de L isboa expedido ao Presidente do Conselho Municipal de Paris, por 
occasião da tentativa de agg1 essão ao mesmo Ex.mo Presidente. 

lntefrada. · 
De 5 e 10 do corrente mez, da Secretaria do Ministerio da Guerra, 

pedindo o emprestimo de diversos artigo~ para ornamentar o pavilhão 

• 
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destinado á solemnidade da inauguração do monumento ao Marechal D uque 
de Saldanha. 

A Gamara mandou, satisfazer os p edidos. 
D e 4 do corrente mez, do Commandante do batalhão n. 0 5 de caçadores 

d'El-Rei, pedindo que, a exemplo dos annos anteriores, a Camara mande 
pessoal seu proceder á póda das arvores da Praça do Castello de S. J orge. 

Mandou-1se satisfazer o pedido. 
D e 11 do corrente mez, de D. Maria de Mello F icalho, agradecendo 

o voto de louvor que lhe fo i dado, sob proposta do sr. vice-presidente , 
em sessão de 4 do corrente. 

I nteirada. 
Da mesma data, da Empreza A E ditora, offerecendo á Camara um 

exemplar das Pupitlas do sr. Rétor, obra prima do g rande e saudoso 
romancista J ulio Diuiz, mostrando ao mesmo tempo, com a edição offe
recida , os progressos da industria do livra em Por tugal. 

Mandou-se agradecer. 
De 10 do corrente mez, do Commando do Corpo de Bombeiros Muni

cipaes, expondo os embaraços que, para a reparação dos seus edificios, 
lhe causa a determinação da Camara que, desde Novembro ultimo, sus
pendeu o pagamento dos duodecimos em que estava dividida a verba 
de 6 contos, consignada nos orçamentos municipaes desde 1902, sob o 
titulo de Obras nas casas onde estão installados os quarteis de bombei1-os 
e estações de incendios. 

O sr. vereador Alberto Marques, depois de algumas considerações 
sobre o assumpto d'este officio, emittio a opinião de que a Camara não 
póde distrahir qualquer quantia a favor d'uma instituição depend.:lnte do 
Ministerio do Reino, tanto mais que a Camara contribue com avultada 
quantia para aquella corporação. 

A Gamara deliberou officiar ao Cornmando do Corpo de Bombeiros) em 
resposta ao seu officiu, e declarando-lhe que nao póde continnar a fazer o 
pagamento dos 6 contos de réis. 

N.0 47, da 2.ª repartição, remettendo as certidões de relaxe relativas 
ás multas ímpostas de 8 a 14 de Jaoeiro ultimo, á Nova Companhia dos 
Ascensores Mechanicos de Lisboa por transgressão do cont:acto de 18 
d'Abril de 1888 e que não foram pagas. 

Mandou-se remetter ao Governo Civil. 
N.0 49, da mesma repart ição, communicando o fallecimento do em

pregado addido, Augusto Ribeiro da Silva. 
A Gamara ficou inteirada. 
N.0 56, da mesma repartição, propondo os trabalhadores do 2.° Cemi

terio, Francisco Castanheiro e Antonio Manoel Affonso, para interinamente 
exercerem os Jogares de coveiros, vagos no respectivo quadro. · 

A Gamara approvou a proposta e mandou dar conhecim1mto das vagai 
á auctoridade superior . . 

N.0 58, da mesma repartição, com o orçamento das despGzas a fazer 
com as festividades que se devem realisar, na Egreja da Real Casa de 
San to Antonio nos dias 15, 16 e 1 7. 

Foi approvado. 
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Votou contra o sr. vereador Luiz Filippe da M&tta, por entender que 
esta despeza não deveria SE'r auctorisada, pois que ainda não foram pàgos 
muitos dos crédores da Camara. 

N. 0 59, da mesma repartição, com nma copia d'um· officio da admi
nistração do Cerniterio dos Olivaes, sobre a falta de terrenos para 
enterramentos . 

.A-fandou.-s6 dar conhecimento á 3. ª repartição e á Commissão encarre
gada do estudo do alargamento dos Cemitcrios. 

N. 0 1:336, da 3.ª repartiçiio, pedindo auctorisação para adjudicar 
a Angusto dos Santos Alves & Comt .ª e a Manoel Marques, o forneci
mento de vassouras e de tamissa, respectivamente, por serem os preços 
de 235 réis por vassora e de 90 réis cada kilo de tamissa, os preços 
ma.is vantaj 1SOS obtidos. 

Foi auctnrisr1da a adjudicação. 
N. 0 1 :338, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

a proposta ele Augusto dos Santos Alves & Comt. a, para o fornecimento 
de 26 kilogrammas de sabão gordo, ao preço indicado de 104 réis por 
cada k:lo. 

Foi auctorüada a adjudicação. 
N ° 1:339, da mesma repartição, pedindo anctorisação para acceitar 

as propostas de F. H . d'Oliveira & C.ª (Irmão) e de Casimiro J osé Sa
bido, para o fornecimento de Pozzolana a 320 réis o metro cubico, sendo 
requisitado a cada um metade do material necessario, visto que o preço 
é ig11al. 

Foi auctorisada a adjudicação no sentido indic.tdo. 
N. 0 1 :340, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

a prClposta de José Hypolito , para a remoção de 133m3, de terras da 
estrada de Eotre·Campos, visto que o preço que propõe de 320 réis por 
metro cubico, é o mais vantajoso. 

Foi auctorisada a adjudicação a este r roponente. 
N. 0 1 :3.U , da mesma repartição, pedindo auctoriaação para acceitar 

as propostas mais -ç-antajosas das que recebeu para o fornecimento de 
residuos das pedi eiras de calcareo e brita de calcareo. 

Foi auctorisada a adjudicação nos termos da informação. 
N. 0 1:342, da mesma repartição, com a oota das transgressões que 

se deram em 27 de Janeiro ultimo e das quaes se deu conhecimento ao 
Cht:fü da 24. ª esquadra para os devidos effeitos. 

Inteirada. 
N. 0 1 :343, da mesma repartição, considerando indispensavel para o 

serviço de limpeza o compartimento occapado pela Sociedade Companhias 
Reunijas Gaz e Electricidade, na casa situada na rua do Jardim do Re
gedor, onde é o vasadouro do producto da varredura diaria do 3. 0 dis
tricto. 

Mandou se officiar á Companhia. 
N.0 1:347, da mesma repartição, com o programma das condicões para " -

o fornecimento em praça de grades de ferro forjado, para as mangedouras 
das cavallariças do posto de limpeza e regas, na Avenida Pinto Coelho. 

Foram approvad.1.s as condições e mandou-se abrir a praça . 
• 



"\ 

' \ 

96 SESSÃO DE 11 DE FEVER~IRÓ DE 1909 

N. 0 1 :348, da mesma repartição, com as condições para o forneci
mento em praça de ladrilho belga para o mesmo posto. 

Foram app·rovadas as condições e mandou-se abrir ll praça. 
N.0ª 1:349 e 1:360, da mesma repartição, com as condições para o 

fornecimento em piaça de pedra serrada e cantaria em desbaste. 
Foram approvaias e r11andou se abrir a praça , 
N.0 1:351, da mesma repartição, dando esclarecimentos com respeito 

ao empregado do serviço de limpeza e regas·, Adriano Augnsto VergL1eiro 
Lopes, inspector-aju<lante, substituindo o inspector de districto, Antonio 
Joaquim dt1 Sá Dias. 

I nteirada. 
N. 0 1:353, da mesma repartição, dando parte de que enviou ao Chefe 

da 24.ª esquadra uma communicação, afim de ser intimado João Antonio 
dos Santos a collocar a chapa metalica que arrancou do chafariz d'El-R~i , 
e, bem assim, uma nota indicando ao mesmo chefe diversas transgressões 
das posturas municipaes. 

Inteirada. 
N.0 1:354, da mesma repartição, acompanhando o ante·projecto e 

orçamento do 1.0 lanço da Avenida do Parque, afim de satisfazer ao 
pedido da Companhia de Exploração Rustica e Urbana, para lhe ser 
fornecido esse projecto e orçamento. 

Mandou se entregar. 
N.0 1:355, da mesma repartição, commuoicando que, durante o mez 

de Janeiro ultimo, eotrou no cofre municipal a quantia de 21267 40 réis, 
proveniente de recei tas cobradas nos jardins publicos pelo aluguer de 
brinquedos e venda de plantas. 

Inteirada. 
N. 0 1:356, da mesma repartiç&o, dando parte de que foi encarregado 

nm empregado d'esta repartição de proceder á medição da ,parte urbana 
do concelho de Lisboa, af;im de se poder satisfazer ao pedido feito pelo 
agronomo do districto. 

I nteirada. 
N.0 1:359, da mesma repartição, pedindo auctorisação para requisitar 

da firma Salinas & Martins os concertos de ferramentas que fore1n neces- ' 
sarios, visto que, das propostas pedidas para este fim, foi aquella firma 
a que mais vantagem offereceu. 

Deu-se a auctorisação pedida. 
N. 0 \ 1:361, da mesma repartição, dando parte de que nos ensaios 

photometricos a que se procedeu, nas noites de 27 de J aneiro ultimo, 2 
e 3 do corrente mez, foram encontradas as médias correctas de 271,57, 
291,08 e 2s1,2 de g&z consumido por hora. 

Inteirada. 
N.0 1:364, da mesma repàrtição, dando conhecimento de que, se veri

ficou serem justificadas as reclamações feitas pelo inquilino da sobre.loja 
do predio municipal, n.0 2, da travessa dos Bicos, Casimiro Martins Es-
teves, contra um outro inquilino. . 

A Gamara deliberou que fosse intimado judicialmente para saMr o 
inquilino, contra o qual ae reclamo'f,l,. 
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N.0 1:366, da mesma rapartição, com as condições para a arrematação 
em praça do fornecimento de petroleo para a illuminação publica nos locaes 
que indica. 

' Foram approvadas as condições e mandou.se abrir praça. 
N.0 1:369, da mesma repartição, dando parte de que o urinol do 

largo de S. Raphael foi derrubado ~ partido e o zinco da cupula rou
bado. 

Mandou-se officiar ao Commandante da policia para proceder. 
N.0 1:1:370, da mesma repartição, informando as propostas para o 

fornecimento do pozzolana, depois de feitas as necessarias experiencias 
d'este material, e declarando acceitave1s: l.ª-a de Casimiro José Sa
bido & C.ª (Irmão), que propoz o preço de 3~250 réis, posto o material 
na 1.ª zona; 2.ª-a de F. H. d'Olíveira & C.ª (Irmão), que propoz o 
preço de 3~650 réis, posto o material na 2. ª zona; 3. ª - a d'esta mesma 
firma, que propoz o preço de 36250 réis, posto o material na. 3. ª zona. 

A l'amara g,eliberou ad()'udicar o fornecimento conforme e1ta infor
m<l')ao indica. 

Foi presente uma informação, da mesma repartição, expondo que, 
em consequencia do alargamento da azinhaga das Lages, que corre 
lateralmente ao 6. 0 c~miterio (Lumiar), alargamento iniciado pela con
strncção do muro em volta do terreno adquirido para ampliação d'este 
Cemiterio, foi com a dita construcção invadido um terreno da pro1-1rie -
dade de D. Francisco da Silva Noronha, pelo que é necessario indem
nisar este proprietario não só do terreno como do estrago na cultura 
d' uma faxa de terreno contiguo ao dito muro; sendo a superficie do 
terreno occupado de 52m2,50, avaliado a 300 réis cada metro quadrado 
e o estrago em 126000 réis. 

A Gamara detiberoti pedir auctorisação para adqufrir o terreno neces-
8ario para alinhanhamento da vedação do 6. ° Cemite1·~0. · 

Satisfazendo ao que requereu, em sessão de 21 de JaQeiro ultimo, o 
sr. vereador Miranda do Valle, relativamente á alienação d'um moinho de 
vento que existio em Algés e foi transferido para o .Parque Eduardo VII 
e á auotorisação dada á Companhia do Gaz para construir o gazometro 
em Pedrouços; informa a 3. ª secção da 3. ª repartição, que o moinho foi 
collocado no l:'arque na parte que, mais tarde por sentença judicial, foi 
entregue a Carlos Maria Eugenio d' Almeida e quando a Camara d, ali 
retirou os objectos ali existentes e lhe pertenciam, abandonou o moinho 
pelo seu máu estado de conservação e quando esse mesmo terreno foi 
expropriado pela Camara, o proprietario Eugenio d' Almeida reclamou· o 
fundando-se em que o podià ter retirado durante o período que decorreu 
até á expropriação e o sr. vice-presidente da Cam~ra transaeta concordou 
com o reclamante. Quanto á 2.ª parte informa que as Companhias Gaz 
e Electricidade requereram em ~5 de Janeiro de 1905, auctorisação para 
construir um massiço em alvenaria hydraulica destinado a supportar um 
gazometro no terreno que possuem M Bom Snccesso, requerimento que 
foi deferido em 2 de Março de 1905. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que, não conside~ava legal a 
fórma como o sr. vice presidente da vereação transacta dispozéra do moinhQ 
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a favor d,um particular. E que não percebia como, nlo valemlo a 
pena á Camara transferir o moinho, um particular julgou lucrativo 
fazei-o. 

Leu-se um officio, datado de 10 do corrente e no qual a Companhia 
Nacional de Caminhos de Ferro, em resposta ao officio da Camara de 8, 
sobre a deminuição de tarifas de transporte de gado bovino com destino 
ao Matadouro :Municipal, declara que não creará embaráço algum aos 
desejos da vereação, mas que o pedido deverá ser feito ao Governo em 
virtude de contractos existentes, que lhe dão a competencia de decretar 
as tarifas qu~ hão-de vigorar na exploração. 

Por indicação do sr. vereador Miranda do Valle mandou se enviar 
uma copia d'este officio ao Governo. 

Ficou sobre a meza o officio do Governo Civil que acompanha a copia 
de outro da estação tutellar que declara manter a resolução que tomou 
com respeito á esquadra de policia installada no edificio dos Paços do 
Concelho, accentuando que ha manifesto equivoco da Camara, attribuindo 
a si propria a exclusiva competencia para determinar o numero de guardas 
de policia ci..-il necessario para o seu serviço. 

Pelo sr. vereador Filippe da :Matta, foi dito que era indispensavel 
aguardsr a nota das repartições, flesignando o numero de guard&s de que 
cada uma precisa para o seu. serviço, afim de definitivamente se deliberar 
sobre tal assumpto. 

O mesmo sr. vereador leu o officio da estação tutelar que convida a 
Camara a reconsiderar na deliberàção que tomou sobre os depositos de 
dinheiros nos e~tabelecime..tos de credito. Disse S. Ex.ª que a Camara 
nlo tem reconsideração alguma a fazer, a não ser que o Governo queira 
que esses depositos sejam feitos em ei;tabelecimentos de credito que não 
sejam do Estado. 

Foi lido o seguinte officio da Companhia Carris de Ferro de Lisboa : 
Ill .000 e Ex.mo Sr. - Accusamos a recepção do officio de V. Ex.ª de 

5 do corrente a: que respondemos. 
Os a~sumptos ahi tratados em globo constituem realmente trez casos 

differentes, a que rara maior clareza responderemos separadamente : 

1. º - Tarifas e borarlos das linhas concedidas pelo contracto de i 888 

Estão de ha muito estabelecidos os serviços respectivos a essas car
reiras, e quando elles foram organisados ou modificados cumpr~u-se o 
preceituado na condição 27 .ª, como na mesma se determina. 

E facto algum se dá no serviço de exploração que motive a revisão 
das mesmas tarifas e horarios, e por isso a não reclamámos como era 
nosso direito fazei o annualmente nos termos do § 10. 0 da citada condição. 

2. º - Tarifas e borarlos das linhas concedidas pelo contracto de 1898 

Nenhuma disposição existe n'este contracto sobre ~ste assumpto e 
nenhuma condição d'este contracto manda applicar ás liohas concedidas 
por elle as disposições do contracto de 1888. Os contractos vigoram pelas 
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disposi9ões expressas e não pelas clausulas. que uma das partes julgue 
omissas ou implioitas. 

8. º - A 1latorla requerida por eata companhia 

Não importa o reconhecimento de legitimidade ou illegitimidade das 
resoluções d'essa Camara ácerca do contracto de 1892. E' uma medida 
preventiva para defeza de ligitimos interesses a salvaguardar pelos meios 
competentes. 

E is claramente tudo que sobre estes assumptos temos que dizer, e 
que é uma confirmação do que bem precisamente e sem sophismas já 
tinhamos dito nos officios anteriores que sobre estes assumptos temos por 
diversas vezes dirigido a essa Ex.ni• Camara. - Deus guarde a V. Ex.ª. 
- Lisboa, 8 de Fevereiro de 1909 -111.me e Ex.mo Sr. Presidente da 
Camar& Munioip&l de Lisboa. ·- Pela Companhia Carris de Ferro O.e Lis· 
boa. - (aa) Alfredo da Silva, Wiham Clark. 

Tomou a palavra o sr. vereador Miranda do Valle e disse que a Com· 
panhia continuava soyhismando os cbntractos fazendo affirmações que não 
são verdadeiras; porquanto ella arroga-se o direito de apresentar as tari
fas, quando ha o direito de lh'as exigir; decl&ra-se desobrigada de fazer 
a revisão das tarifas o que não é exacto. Depois de largas considerações 
apreciando desenvolvidam~nte o officio da Companhia, declarou manter 
o que sempre disse, isto é, que nada havia a esperar da Companhia, 
pois ella o que havia de fazer era empregar t udos os esforços para ganhar 
o mais que pudesse. Considerava pois, que a unica forma de a obrigar a 
ceder alguma cousa em favor do publico, será estabelecer a concorrencia 
e por isso é indispensavel a fixação da taxa de 50JSOOO réis para os carros 
de transporte de passageiros em commum. E &ssim, ou o Governo 
approva a postura e a Companhia tem de ceder ou não a approva 
e a Companhia continua a explorar o publico. De uma ou outra f6rma 
a Camara ficará bem collocada. No segando caso a responsabilidade é 
do Governo e a vereação mostrará então ao publ!co as optimas relações 
das poderosas Companhias com· as Camaras monarchicas e com os Go
vernos. 

E m seguida mandou para a meza o seguinte requerimento: 
Requeiro copia dos seguintes documentos : 
1. 0 Pedidos feitos pela Companhia Carris de Ferro para modificações 

nos arruamentos ; 
2.0 Documentos pelos quaes aquelles pedidos foram satisfeitos ou re

cusados ; 
3. 0 Officio datado de 27 de Fevereiro de 1896 da Companhia Carris 

de F erro á Camara Municipal de L isboa; ' 
4.0 Officio de 11 de j ulho de 1899 da Companhia Car ris de Ferro á 

Camara Municipal de L isboa ; . 
5.0 Acta de 13 de julho de 1899; 
6.º Offioio n .0 234 do Governo Civil de 6 de Dezembro de 1899; 
7. 0 Officio da Companhia àos Ascensores Mechanicos de 2 de Março 

de 1896, dirigido á Camara Municipal ; 
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8.0 Officio de 7 de dezembro de 1899 da Companhia Carris de Ferro 
á Camara Municipal ; · 

9.0 Escriptura do &ccordo realisado em 13 de ju1ho de 1901 entre a 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portnguezes, a Companhia Car
ris de Ferro, a Lisbon Electríc Tramways Company e a Camara Muni-
cipal de Lisboa. · 

Paços do Concelho, 11 de Fevereiro de 1909. - O vereador, José Mi
randa do Valle. 

Sobre o assumpto do precedente officio, usou da palavra o sr. dr. 
Cunha e Costa que disse encontrar de momento para mcimento uma nova 
razão e um justo motivo para se convencer de que dentro do regimen 
actual é absolutamente impossível realisar uma administração conscenciosa 
e proficua. A experiencia vem demonstrando que uma vereação republi
cana, dentro do estado monarchico, estabelece incompatibilidades inven
cíveis mesmo sob o ponto de vista administrativo. Deprehendia do offiicio 
de que se trata, que a Companhía pretende adiar, empatar, demorat· com 
sophismas a solução do assumpto, por razões, que elle (sr. Vereador) 
applaudiria se fosse accionista. Agnarda a companhia a queda da actnal 
vereação, para a que lhe succeder seja para com ella mais humana, como 
tem sido as vereações monarchicas. 

Se este expediente falhar o serviço irá para o Ministerio das Obras 
Publicas onde, decerto, as condições serão mais favoraveis ! Tudo se 
sabe, nem mesmo a companhia o occulta. 

Magôa ver que, apesar de toda a dedicação, a obra administrativa da 
vereação republicana s6 poderá executar-se em parcellas mínimas, vendo-se 
esta vereação entre as exigencias d'uma tutela e os caprichos de podero
sas companhias. Estado dentro do Estado. Os ultimos a rir serão os 
vereadores, sem duvida. No entanto a situação é verg.mbosa, semi-barbara. 
O partido republicano, que é um partido de disciplina, não poderá por 
muito tempo conter os justos e na.tnraes impulsos do povo. Confia na 
população da capital, mas essa confiança terá necessariamente um limite. 
Quem assumirá a responsabilidade, quando essa população chamar os 
vereadores para a :ma frente e exigir o que lhe foi recusado ~omo garantia 
da lei? De quem será a responsabilidade, se h .tos teem sido os avisos, 
quantas as sessões camararias, tantas as adverlencias, quantas de palavras 
proferidas? Concluiu S. Exª por dizer que tinha graves presentimentos, 
áoerca d'esta situação a que se chegou e que receava que a vere1:;ão não 
podesse garantir a tranqmlidade da população que ella repre•euta. 

O sr. vereador Miranda do Valle requer que se leia immediatamente 
o parecer do sr. Advogado Syndico. 

Com respeito ao officio da companhia a Camara resolveu aguardar o 
parecer do sr. Advogado Syndico. 

O sr. vice-presidente deu parte de que tinha recebido e estavam pre
sentes : um telegramma do Alcaide de Madrid e um officio do presidente 
do conselho municipal de Londres, accusando a recepção dos telegram
mas que a C!amara Municipal de Lisboa lhes envioá, ácerca das finanças 
portuguezas, em cujo detrimento alguns jornaes estrangeiros publicavam 
calumniosos artigos. 
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Foi lido o parecer do sr. advogado syndico relativo ao preenchimento 
d'uma vaga de 1. 0 official no quadro da 1. ª reparti9ão, considerando que 
esse preenchimento se deve faz~r por antiguidade ou por concurso. 

DiscordCJu d'este parecer o sr . vereador Filippe Matta por entender 
que a vaga não existe, visto haver no quadro de que se trata um o:fficial 
a mais, collocado por senten9a de tribunal administrativo. 

O sr. vice-presidente, propoz que se abrisse concurso por provas pra
ticas entre os 2. °' officiaes do rel'pectivo quaàro para o preenchimento 
da vaga, visto que a estação tutelar mandava proceder nos termos legaes 
e esses são a .antiguidade ou o concurso. 

Foi approvada esta proposta por maioria. 
Votaram contra os srs . vereadores Filippe da Matta e Antonio Alberto 

Marques. 
A pedido do sr. Dr. Cunha e Costa ficou sobre a meza para ser apre

ciada e tratada na sessão seguinte um parecer do sr. Advogado Syndico 
relativo á expropria9ã.o de propriedades da sr.ª Viscondessa Sá da Ban
deira; por· isso que, como esse documento fosse agora apresentado, não 
podéra ser devidamente estudado. 

P elo sr. ve'l'eador Miranda do Valle foi lida e mandada para a meza 
a seguinte proposta. 

Proponho: 
1. 0 

- Que se offioie á. Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Eleotri
cidade, rogando lhe que , em harmonia com a condição 4.ª do contracto 
de 25 de Fevereiro de 1905, encarregue delegados seus para, conjuncta
mente com empregados do município procederem ás experiencias neces · 
sarias á determinar:ão do poder illuminante dos fóoos electricos emprega
dos na illumioação publica; 

2.0 - Que se consulte a mesma Sociedade ·sobre se está d'accordo 
em 'lUe os fócos elect ricos que ella se obriga, pelo § 1. 0 da condi9ão 5. ª 
d o contracto de 28 de Novembro de 1908, a collooar no Campo Grande, 
sejam ant.es collocados em qualquer rua ou Avenida do centro da ci
dade ; 

3.0 -Q.ne, antes de se procE>der a qualquer trabalho de installação de 
lampadas electricas nos P"ços do Concelho, se contrate o fornecimento 
da energia electrica. 

Paços do Concelho, 11 de F evereiro de 1909. - O vt>reador, José 
Miranda do Valle. 

Usou da palavra o sr. vereador Nunes Loureiro que disse concordar 
com a modificação que se pretende fazer r a illuminação do edificio dos 
Paço~ do Concelho; não concordando, porém , em que essa modificação 
se faça, emquanto se não pagar aos credores em atrazo, por isso, em 
aditamento á 3.ª parte d~esta propost~, propunha o adiamento da execu · 
çâo d 'esse melhorl:im~uto para melhor opportunidade. \. 

Com este additame11to, com o qual concordou o sr . lYJiranda do Valle, 
foi approvada a proposta. 

O sr. vereador Nunes L oureiro apresentou a seguin ' e proposta: 
«Considerando que o volume· de agua fornecido pela nascente que 

alimenta o chafariz do Lumiar tem diminuido consideravelmente, estando 
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actualmente reduzido a 6:000 litros por 24 horas, o que é insufficientis
simo para as necessidades da povoação; 

Considerando que a canalisação da Companhia das Aguas, passa á 
distancia de 17 metros d'aqueJle chafariz, o que torna facil e pouco dis, 
pendiosa a sua ligação; 

Proponho: 
1.0 Que se solicite do Conselho de Melhoramentos sanitarios uma do, 

taçlo de dez mil litros de agua por 24 horas para o chafariz do Lumiar; 
2.0 Que obtida essa dotação, se officie á Companhia das Aguas de 

Lisboa para que faça construir um ramal que ligue o referido chafariz 
com a canalisação que passa nas suas proximidades. 

Linboa, 11 de Fevereiro de 1909. - O vereader, José Mendes Nune1 
Lou·reiro. 

JustHicando esta proposta disse S. Ex.ª que a Camara na sua sessão 
de 22 de Março de 1906, deliberara que se estudasse a construcção d'um 
chafariz n'aquella povoação, designando a repartição competente o largo 
da Duqueza como melhor local; mas ficando este proximo do velho cha· 
fariz, acha preferivel a construcção d'um ramal a ligar com a canali
sação da Companhia das Aguas, visto passar á. distancia de 17 metros. 
Esta solução que era a que mais convinha não foi adoptada. Collooa-se 
diariamente um fontenario movei em uma bocca de rega, serviço este 
em que se gastam 731$000 réis, annualmente, quando se podiam gastar 
apenas 336000 réis por uma só vez com a construcção do ramal. 

Foi approvada a proposta. · 
O mesmo senhor vereador mandou para a meza a seguinte proposta: 

«Proponho que seja nomeada uma commissão para estudar a forma de 
se estabelecer o dia normal de oito horas nos serviços municipaes, sem 
augmento de despeza e sem prejuízo do regular funccionamento d'esses 
serviços., 

Accrescentou S. Ex.ª que esta generosa aspiração do povo trabalha, 
lhador não é hoje uma utopia, pois que nos paizes que marcham na 
vanguarda do progresso esse regímen está ha muito estabelecido com fe. 
lizes resultados. Somente em Portugal, com a honrosa excepção do mu · 
nicipio de Coimbra, a machina humana não logrou ver ainda realisado o 
seu dourado sonho, um pouco por culpa dos proprios interessados que se 
não teem unido n'um ~sforço commum para a conquista d'essa regalia e 
por culpa dos poderes publicos que não teem prestado attenção aos as
sumptos que interessam ao bem estar das classes laboriosas. A Camara 
tomando esta iniciativa não faz mais do que cumprir uma parte do pro
gramma do partido que representa e mostra o desejo de cumprir honra
damente o seu proprio programma, apresentado em sessão de 3 de dezem
bro pelo illustre vereador sr. Filippe da. Ma.tta. Não insistiria no deferi
mento da sua proposta, por estar certo de que os seus collegas, attenta 
a justiça aa causa, não hesitarão em lh~ dar o seu voto; e pena é que a 
situação financeira do município não permitta attender á importante ques
tão dos sala.rios, no emtanto faça-se, por agora, o que fôr possível para 
melhorar a _situação do operariado no que fôr compatível com os interes· 
ses camarar1os. 
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O sr. Agostinho Fortes declarou approvar a proposta, mas disse que 
o que era necessario a seu ver, era o estabelecer-se a regularidade do 
trabalho, por que o estabelecimento das 8 horas podia levar a grandes 
desigualdades. Doutrinariamente não approvav1\ nada que se lhe afigu
rasse ser um freio á liberdade politioa, religiosa ou eoonomica. Dava no 
emtanfo o seu voto á. proposta do sr. Loureiro p0r que ella representa 
uma affirmação de sentimentos que lhe são sympathicos .. 

O sr. vereador Alberto Marques, declarou tambem prestar o seu voto 
á proposta, pois que a experiencia tem demonstrado que essa conquista 
operaria, tem sido reconhecida como de grande vantagem no estrangeiro, 
não só pelo Estailo como pelos partitmlares. 

O sr. vereador Nunes Loureiro disse ainda, em resposta ás obser
vações do sr. Agostinho Fortes que, ao apresentar a sua proposta não 
teve em vista que se adoptasse um hora.rio unico para todos os serviços. 
Indicando o dia de 8 horas quiz dir.er que esse hora.rio é o que se deve 
adoptar cpmo regra geral, entendendo, porém, que, para alguns lierviços 
esse numero de horas deverá considerar-se excessivo e em outros, por 
menor dispendio de energia, terá de ser superior podendo ir até 9 e 
10 horas. 

Em seguida foi approvada a p roposta do sr. Nuries Lou1·eiro,, ficando 
a Commissão,, de qu~ ella trata, composta , por indicação do sr. vice-pre
sidente, dos sra. Agostinho Fortes, Antonio Alberto Marques e Jo1é Mendes 
Nune1 L oureiro. 

Pelo sr. vereador Dias Ferreira foi apresentada a s1>guinte proposta: 
Proponho que, os donos dos predios n. º' 16, 20, 26, 59-A e 61, 

situados na rua Borges Carneiro, sejam citados, em conformidade com 
o artigo 101.0 do Regulamento de Registo Predial de 20 de Janeiro de 
de 1898, para regularisar a numeração policial dos seus· predios, em 
harmonia com a nota junta organisada pela respectiva repartição. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, 11 de Fevereiro de 
1909. -O vereador, Manoel Antonio Diaa Ferreira. 

Foi approvada. 

lota da alteração a realizar na nnmeração policial na Rua Borges Carneiro 
PredlH N11meroe &llllgo1 Numero• moderno• 

4.º 16 P s/n 16-16-.A 
5.º 20-P s/a 20-20 A 

26-P s/n 46 48 

9.º 61-P s/n P. s/n 61 61-A 61-B 
10.0 59-A P. s/n 59 A 59-B 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1909.-0 chefe, Ferre1'ra Mendes. 
O sr. vereador Agostinho Fortes, mandou para a meza a seguinte 

proposta: cProponho que, passando no proximo dia 28 de Março o no· 
nagesimo nono anniversario do nascimento de Alexandre Herculano, a 
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Camara. Municipal de Lisboa, promova n'esse dia uma conferencia publica, 
ácer<'a. da vida, obrit e sigo· ficado do erudito historiadou. 

Foi approvada. 
O mesmo senhor vereador, pediu que se officiass~ ao sr. Governador 

Civil ou ao Oommando da policia civil, para que recommendem aos guar
das, todo o rigor QO cumprimento de que determina o artigo 27. 0 do Oodigo 
de posturas municipaes de 30 de dezembro de 1886. 

Assim ae 1·eso1veu . 
O sr. vereador Augusto José Vieira, pediu que se providenciasse de 

modo a evitar que os postos dos telephones e dos electricos, alem de prejudi
carem a estbetica das ruas d!l cidade, causem pejamentos nas vias publicas. 

O sr. vice presidente ficou de tomar as possiveis providencias. 
Tambem o mesmo ~eohor vereador, pediu que se recomme '.l dasse á 

auctoridade competente que mande vigiar o rigoroso cumprimento das 
posturas muoicipaes relativas aos vendedores ambulantes, e que se faça 
terminar de vez com os palradores que promovendo grande ajuntamento 
de povo, embaraçam o transito publico. 

Tambem o sr. vice presidente ficou de providenciar quanto po1sivel fos~e. 
O sr. vereador Luiz Ftlippe da Matta, referiu-se ás más condições dos 

mercados, agrícola e de peixe, da r ua. 24 de Julho. Estranhou o facto, 
que lhe era inteiramente desconhecido, de estar inotallada uma fabrica 
de electricidade nos terrenos da abeg»aria municipal e sobre este assum
pto pE>de que lhe sejam fornecidos os esclarecimentos indispensaveis. 

Encontrou no mercado do peixe um talho municipal em pessimas con· 
dições hygienicas e estheti0as. Apenas encontrou ahi dois empregados 
devendo ter encontrado quatro. 

I nsistiu pelos documentos que pediu relativos aos predios munidpaes. 
L embrou que havia toda a vantagem em estudar um projecto, apre

sentado em tempo pela firma Machado & O.ª para a construcção d'um 
mercado de peixe. 

Leu as noticias dadas p"r um jornal, que afirmam ter o chefe do go· 
veroo, sido procurado pelos credores da Oamara e disse que estes nunca 
tiveram motivo para estarem mais satisfeitos de que presentemente. 
Quanto á affirmação do mesmo j ornal de que a Camara, sem ouvir o 
seu advogado, convidou alguns advogados para consultar sobre datermi
nados assumptos, despeza que corria por conta do município, desmentiu 
S. Ex.ª tal affirmação dizendo que o convite se fez por indicação do 
sr . advogado syndico e que o serviço prestado foi absolutamente gratuito. 

Seguidamente apresentou S. Ex.ª , o seguinte balancete da thesou
raria referido ao dia 10 do corrente: 

Receita - Saldo do anterior .• . • • • • • • ••• . 
Recebido de 4 a 10 •. . ... .. . • . . .. . . • .• 

D espeza- Pago de 4 a 10 . . •. . • •. •.•. • 
Sal® . , ....... . . . ... . 

1:4276197 
58:7541)698 

60:1s1n895 

59:311~631 
8706264 

60:181,S895 
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De José Domingos Jacob, pedindo que se approve o projecto, que 
acompanha ó seu requerimento, de construcção d1um predio de casas no 
terreno qu~ possue na rua do Cruzeiro d'Ajuda com frente para o cami
nho dos Fornos d'El-Rei. 

A Camw·a de1ib~rou pedir a riuctorisação .uperior para ceder ao reque 
rente o muro e terreno, nas co11diçü s indicar/as na respectiv .t informação, 
e que lhe são necessarios para a execução da project,,da const1'iicção, tudo 
no valor de 44~750 rJ1s. 

De J. :M. Castanheira d' Alme ·da, dono da Fabri~a Portugal, pedindo 
uma planta, indioando o alinhamento e nivelamento das ruas n.º 6 e An
tonio Pedro, em relação ao Regaeirão dos Anjos em tod~ a extensão con
finante com os terrenos da fabrica . 

D<ferido, pagando a respectiw1 importancia. 
De J o, é da Costa, pedindo licen~a. para encanar agua para a meza de 

refrescos que tem no largo da Graça. 
Deftrido, sem compromisso algum para a Gamara. 
De Levy & C.,ª pedindo licença para inserir no encanamento munici

pal um ramal para abastecimento d'agua r a sua propriedade eru Valle 
Formoso de Baixo. 

Deferido nos termos da informação. 
De Antonio Francisco, cautoneiro, pedindo o pagamento da féria que 

deixou de receber em 28 de ~ovecnbro ultimo, por estar ausente por 
oco b.ião de pagamento. 

D eferido. 
De Escholastica Corrêa Carvalho, dona dtuma meza para venda de 

refrescos na Praça de D. Pedro IV, p~dindo que a respectiva li~ença seja 
averbada á firma Vi'uva Carvalho & filhos . 

Dtferido . 
De J osé Simões, pedindo a approvacãl' d'um projecto para transfor

mar r>m vaccaria a C'iS& n. º' 27 e 20 na rua Bartbolomeii da Costa. 
Deferido em v ista das informações. 
D,. J cão de Deus Simões, aprendiz de c-arpinteiro, pedin·lo licença, para 

se ausentar do serv'ço ás 6 horas da tarde, pal'a poder frequentar a aula de 
desenho da Escola :\brquez d" Pomhal, onde está matriculado, como prova. 

Di:;ferido, ptlrét os dias cm que frmccio1u! a aultr. 
De J oaq 1.im Antonio de Sant' Anna, aj n<lante do thesoureiro· inspector 

da Real Ca8a e Igreja de Santo Antonio, pedindo que lhe seja abouado, 
desde o falh cimento do th,,soureiro, o Vfncimento que este percebia 
D~ferido. 
De Joaquim d'Aranjo, dono d~ casa 182 e 18~ da rua do ' Valle de 

Santo Antonio, fazendo varias considerações sobre a passagem d'um cano 
de esgoto que atr'lvessa aquella rua e o que o ant~rior proprietario 
concedeu auctorisação á Camara para construir e a

1 
roveitar por tempo 
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limitado, afim de dar sahida aos esgotos do bairro operario, conclaindo por 
pedir, visto o mau estado em que o dito cano se encontra para que este 
seja rebaixado de forma a não embaraçar as obras que o requerente pre
tende realisar no referido predio. 

Deferido, sen'1.o a <lespeza cu1teada pela verba indicada na informação. 
De Amelia de Sousa Queiroz, dona do kiosque do lado oriental da 

praça do Commercio, pedindo que a licença d'esta installação seja aver
bada a seu marido Manuel Antonio Queiroz. 

Deferido em v1:sta do parecer do sr. Advogado Syndico. 
De Maria L11iza Rodrigues da Silva, pedindo o pagamento de 48,$000 

réis, proveniente de tarefas feitas á Camara, por seu fallecido marido 
Manuel Rodrigues da Silva. · 

D eferido em vista do parecer do sr. Advogado Syndico. 
De Maria da Conceição Dias Puga, viuva do 2.0 official, Sabino Luiz 

José de Puga, pedindo o pagamento dos vencimentos que ficaram em di
vida a seu marido. 

Deferido nos termos do parecer do 1r. Advogado Syndico. 
Da Companhia Mercantil dos Emprezarios de Açougues, pedindo a 

transferencia do talho n. 0 20 da rua Nova de Sant' Antonio 21, para a 
rua D. Estephania 133, 135. 

D eferido em vista do pp,recer do sr. Advogado Syndico. 
De Antonio Luiz de :Mattos Cunha, pedindo que lhe seja indicada a 

numeração policial do seu predio da travessa. de Sant'Antonio da Gloria. 
A' propriedade do requerente competem os n.°' 14 e 16. 
De Rita de Jesas Ferreira Pinho, pedindo que se lhe indique o nu-

mero policial que compete ao seu predio na rua da Junqueira. 
Compete á porta á que a requerente se refere o n. 0 205. 
De Victor Schalck, dono d'um predio na rua Pinheiro Chagas. 
Compete ao predio do requerente o n. 0 2. 
De João Rodrigues Monteiro, pedindo que se lhe marque o alinha

mento ~o seu predio da estraàa da Penha de França, n. os G e 8. 
Dê-se o alinhamento. 
De M~nuel Gonçalves Valhinho, pedindo a numeração policial de cinco 

predios situados no Casal Ventoso. 
Não ha que rleferir, visto os predios uão se acharem construirlos em 

ruas municipoes. 
Da Associaçito dos cocheiros de Lisboa, pedindo a rigorosa execução 

das P?sturas municiraes, referentes ao exame ele cocheiros que é feito 
com a observancia da postura de 1 l de junho ele 1896 e que a esta pos
tara se faça um additamento• augmentando a tuma. da matricula. de cada 
cocheiro, para o fim que indicam. 

D eferido e cornmunique-se á 1·epartição competente. 
Dos Corpos Gerentes da Cooperativa para abasteci"Uento de carnes á 

cidade de Lisboa, pedindo, pelas razões que longamente expõem, que a 
Camara lhes ceda Oll subloque alguns dos seas talhos nas condições que 
indicam. 

Por indicação do sr. verêador MITanda do Valle a Ca.mrira deliberou 
que esta pretensão fosse informtJda pela 2. ª 1rep m·tição. 
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De divérsos moradores d 'um pred10 na Avenida Dona Amelia, pedindo 
para que sej a mais resguardado o urinol que se encontra em frente do 
predio em que moram. 

D iferido e commum'que se á 3.ª repartição. 
A' 3.ª r epartição, para inform'lr foram remettidas duas reclamações; 

sendo uma dos p<trochianos da fr~guezia de S . S ebastião da Pedreira, 
pedindo a abertura do troço da Avenida Martinho Guimarães entre o 
largo do Rego e a estrada de Palhavã, outra pedindo o alargamento da 
rua Conselheiro Moraes Soares e outros melhoramentos. 

Foram indeferidos os seguintes: 
De l\Iariado Rosario Agostiuho; de Luoia L ~pes; de Antonio Pereira; 

de Manuel Pereira; d' outro; de l\lanuel da Graça; de Manuel Carreira e 
de J oão Ignacio, pedem a collocação de mesas e kiosques em differentes 
pontos da cidade, para a venda de bebidas, bolos, fructas, etc. ; 

De Pedro Carlos Dias de Sousa; de Francisco Gsrrido Branco; de A. 
R os"s & C. ª e de Paulo Antonio Esteves, para poderem ter objectos de
pendurados na frente dos seus estabelecimentos e occuparem a via publica 
para exposição de artigos do seu commercio; 

De EJuardo Almada e de .l\[aximiano Cordeiro, pedindo, r espectiva
mente, para estacionar nas praças publicas com uma caixa de v istas e 
t irar photograpbia.,; 

De José Francisco Flores, trabalhador, pedindo abono de salario 
pelo tempo em que deixou de trabalhar por motivo de desastre no tra· 
balbo; 

De José l\latheus, propondo uma troca de terrenos da sua propriedade 
na rua Claudio Nunes, (parcella que é necessario cortar para melhora
mentos em frente do cemiterio de Bemfüca), por te"rreno que indica na 
planta que junta; 

De Augusto Zirmo da Silva, fazendo identica proposta, relativamente 
a te • r<'nos no mesmo local. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferido.a , mais os seguintes 
requerimen tos, para: 

Certidões: 
Ritta de J esus F arreira Pinho, J osé Francisco Loureiro, Manoel da 

Cal Martins, Manoel Joaquim Alves Diniz Junior, João de F igueiredo 
Ministro, Francisco Gregorio, Annibal Correia, José Fran<.:isco Louza, 
Adolpho Burnay, Christina Maria Rodrigues, João Baptista dos Santos, 
José Moraes Fernandes , Jayme Martinho Galonin Torres, Dorothéa Ignez 
de Va~concellos Barreto Viterbo de Lima (2), :Marianna Garcia d'Abreu, 
Antonio Luiz de Mattos Cunha, Francisco Filippe Parra e outro, José 
Alexandre da Silva e Carlos Seixas. 

Licenças para taboleta.s : 
Carolina Fausta da Silva, Lucia Augusta da Cunha d'Oliveira, Arthur 

do Nascimento Camillo, Companhia Portugueza de Telepho:ies Particu
lares, Vierling & C. ª, Feliciana do Carmo Arvellos, J osé Bernardo Cor
r eia Ribeiro, José Vicente Florindo, Leopoldo Carl, s de Sousa Marques, 
Antonio da Silva, S. H. Azancot, Eduardo Augusto Pinheiro e Alfredo 
Rodrigues, 
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Lic~ças para lttreiros: 
Alfredo de ~fattos, Manoel dos Santos Guia Game1ro Junior, Justino 

Antonio dos Santos, J oão Rodrigues Ucha, Pedro Manoel Pardal Mon
teiro, Alexandre d'Oliveira Lino, :Macedo & Costa, J. Cardoso & Villa
rinho, João Rodrigues dos Santos, Julia das Mercês Bastos Duque e 
J ustino Marques. 

Epitaphios: 
Antonio Joaquim de Lemos Lobo, Virginia Augusta de Figueiredo 

Oriol, João Duarte ~~ragoso Rhodes, Augusto João ~faria Barreiros, 
Carolina Freire da ::\latta (2), Amancio da Silva Pereira, Manoel Ramos, 
Antonio de .:\lenezes e Vasconcellos, Elisa Cardoso Matinca e Maria José 
Falcão l\larques da Silva. 

Licenças para obras diversas : 
J. B. Fernandes & C.ª, Carlos Alberto Chaves, l\Ianoel d'Oliveira 

.Monteiro, J Cião Rodrigues d'Oliveira, Antonio Pedro, João Marques dos 
Sau os, Victorino Gomes da Oosta, Manoel Martins Pinto, Companhia 
das Aguas Medicinaes do Arsenal de Lisboa e Antonio José Antunes. 

C'-'nstrucçtí.o de jazigos: 
J \ sé Antonio dos Santos, J oão Cêa, Conceição Dias e Augusto 

.Poppo. 
Prdensões diversas : 
.Alcine d'Ohveira CtLstro, Manoel J oaquim Maques e J oaquim Antonio 

de Lerr. os Salema. 
Prorogação de licenças para obras: 
.Ihanc1sco José de Campos, Francisco Alves da Silva e Antonio Ro

driguts. 
L icenças para construcções diversas: 
J osé Nunes de Carvalho, Adelaide Serra Lino e Manoel Jo!:!é d'Oli· 

veira Gonçalves. 
Vitrines: 
Bernardmo Francisco de Sousa e Carlos Alberto de Sousa. 
Licenças diversas: 
Commissão Installadora do Centro Escolar de Santos e Silverio 

Antonio Pereira Junior. 
Licenças pctra collocação de candieiros annunciadores : 
Manoel Gonçalves e Bernardina. de Jesus Ferreira. 
Gonstrucção de predios: 
José Maria Lopes. 
Licenças para venda de ca1·nes verdes: 
Vicente Mendes l\lirradc. 

Nada mais havendo a tratar o sr. viõe-presidente encerrou a sessão 
eram 6 horas e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario ria camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo Braamcamp Frefre - José Verissim.o d' Almeida-Luiz Filippe 
da .Matta-José Soares da Cunha e Custa- Au,qu1Sto José Víeira--Jusé 
Miranda do VaUe-Agostinho Jos.é Fortes-J..ltanoel Antonio Dias Eer· 
reira - J osé Mendes Nunes Loureiro- -Antonio Alberto Marques. 
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CAIARA llUNICIPAL DE LISBOA 

7.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 17 dias do mez de Fevereiro de 1909, reuniu, nos Paços do Con
celho, em sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarqe, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob a presidencia do ex. mo sr. Anselmo Bra.amcamp Freire, 
vice· presidente. · -

Comparecerám os senhores vereadores: - José Veríssimo d' Almeida, 
Dr. J osé Soares da Cu~ha e: Costa, Augusto José Viei ra, Agostinho José 
Fortes, Manoel Antonio Dias Ferreira, José Miranda do Valle, Miguel 
Ventura Terra, José Mendes Nunes Loureiro e Antonio Alberto Mar
ques. 

Assistio á sessão o senhor Administrador interino do 2. 0 bairro. 
Faltou por justificado motivo, o sr. vereador Luiz Filippe da Matt~. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessãE> de 11 do 

corrente mez. . 
Pelo sr. vice presidente foi dito que, a ausencia do sr. vereador Luiz 

Filippe da Matta, se justificava pelo lamentavel facto de haver fallecido 
um cunhado de S. Ex.ª. Interpretando o sentimento da vereação, propunha 
que na presente acta fosse exarado um vvto de pezar, e que uma Com
missão de vereadores fosse apresentar a S. Ex.ª as condolencias, por parte 
da vereação. 

Foi unanimemente approvada esta proposta. 
Foi lido o seguinte expediente: 
Officios: · 

De 10 do corrente mez, do sr. Governador Civil, acompanhando uma 
copia do officio do sr. Delegado de Sande, no qual este funccionario in
forma que as inspecções aos mercados estão a cargo dos sub-delegados 
de saude das. áreas respectivas, que assiduamente exercem essa fiscali
saçâo ; informação esta que responde ao officio da Camara de 4 do cor
rente mez. 

Inteirada. 
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Da mesma data e procedencia, acompanhando a relação dos vogaes 
definitivamente eleitos para a Camara Municipal de L isboa, no qua
driemio de 1908 a 1911. 

Inteirada. 
De 11 do corrente mez, da mesma procedencia, em resposta ao 

officio da Camara de 18 de J aneiro ultimo, remettendo copia do officio 
da Direcção Geral de Agricultura, em que se diz que, no l\Iinisterio 
das Obras P ublicas, não existe inquerito pecuario propriamente dito, 
realisado em 1906 ou em outro qualquer anno, mas sim apenas al
gumas informações fornecidas pelos intendentes de pecuaria, em Julho 
de 1906. 

O sr. vereador Miranda ào Valle disse que no officio que acabara 
de ser lido está a Direcção Geral de Agricultura, em manifesta contra
dição com affirmações anteriores. O chefe dos serviços pec11arios ainda 
ha pouco affirmou, n'um dos j ornaes da capital, a existencia d'um in
querito e o mesmo confirma o sr . Sertorio do· Monte Pereira no seu 
artigo, publicado ultimamente no j ornal O s~culo, e ainda a esse mesmo 
in iuerito se reft rio o sr. Dr. Silva Telles no relatorio destmado á expo· 
sição do Brazil. E', portanto, a seu ver , menos exacta a affirmação feita 
no officio de que se trata e pouco habil a fórma de recusilr á vereação 
republicana os elementos que lhe são indispeosaveis para o cu 'l primeoto 
da sua mis, ão. Motiva decerto, esta recusa o convencimento de que, 
mesmo sem elementos officiaes, a administração actual o:ff~ n.ce já uma 
grande di:fferença sobre as administrações traosactas. Se não ha in
q uerito, como o officio affirma e apena~ inf~rmações, estas sejam fune
cidas á Camara como o foram j á a um ::\Iimstro d' Estado. D <1 informação 
que consta do officio da Direcçã > Geral de Agricultura deduz ~e que ha 
estatisticas e documentos o:fficiaes destinados a publicidade e qutj pre
cisam ser exactos e rigorosos, e outro..; que não íêm o mesmo destino 
e que não precisam ser exactos e rigorosos. 

Estatistioas ha, pois, para uso geral que necessitam exuctirlão e rigor 
e estatistieas para uso ministerial e burocratico que pó<lem ser elaboradas 
segundo a phantasia dos seus anctores 1 Os elementos ele es udo ele que a 
vereação careça e dependam de particuls res são lhe genti'mente forne
cidos , em quanto que o Governo levanta to las as difliculdadcs á admi
nistração republicana . Qualquer obtem do Gove no os clocmnenf(,S de 
que necessita, mas a Camara não tem as mr::;mas regalias. 8t> as Ca
maras transactas prescindiram de elementos de estudo p ra a r ('olução 
dos assumptos municipaes, a actual administração não seguirá e::;se pro
cesso porque pretende trabalhar com consciencia. 

A Camara ficou inteiirada do coutheudo do o.fficio do Gl)I ,~ '-J Civil 
e copia j unta e delib&roit, a pedido do sr. lWranda do Valt, , qae estes 
docwmento . ., constituíssem annexos da prese1de actu. 

Da mesma data e da mesma procedencia, <l ·volvendo a rehç=io das 
multas impostas á Nova Companhia dos Ascensores )!echan:cu de Lisboa, 
relação que a Camara havia remettido ao Governo Civil para serem co
bradas as multas e que esta auctoridaJ e declara agora não ser competente 
rara fazer essa cobrança. 



SESSÃO DE 17 og FEVEREIRO DE 1909 111 

Pelo sr. vereador l\firand3 do Valle foi dito que, este officio era 
mais uma difficuldade que se levantava á administração municipal, com 
a aggr&vante de haver a promessa de todo o appoio para a cobrança 
d'estas multas. 

A Gamara sob proposta da presidencia resolveu recorrer para o poder 
judicial. 

De 4: do corrente mez, do Reitor do Lyccu Central de L isboa, 
3. ª zona, pe~lindo diversos objectos decorativos para servirem na festa 
escolar projectada para o dia 20 do corrente mez o' este Lyceu. 

Foi auctorisado o emprestimo. 
De 8 (o cor tente mez, da Communa de Roma, remettendo um exem· 

plar do contracto entre esta nidade e a Companhia concessionaria do 
fornecimento de gaz e electricidade n'aquella cidade, satisfazendo ao 
pedido da Camara Municipal de Lisboa. 

Intefrada. 
Da 11 do corrente mez, do Commando do Corpo de Bombeiros Mu

nicipaes, dando parte de 1ue, foi já entregue no serviço de limpeza e 
regas, o carrinho que havia sido emprestado ao serviço de incendios. 

Iuteir1 du. 
Da me~ma data, da Administração da Companhia , do Caminho de 

F err 1 elo ~Iondego , r espondendo ao officio da Camara de 8. sobre modi
ficação <le tarifas, declara que, estando a exploração d'esta linha a ~argo 
da Companhia Real dos Caminhos de Ferro, só esta poderá fazer satis-
fazer o pedido 'ia Camara. . 

Inteirada. 
Da mesma data, do Secretario geral da Société des Etu<les P ortu· 

_qaises, pedindo que, por occasião das festas projectadas em Paris em 
homenagens ao glorioso poeta Frederic Mistral, a Camara dê a uma das 
novas ruas de L isboa o nome de rua Miºstral. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Empreza Insulana. de Navegação, expondo as 

razões pot·que não póde acceder ao pedido da Camara para modificar o 
preço dos fretes de gado dos Açôres para Lisboa. 

Intei1·ada. 
De 13 do corrente mez, do Instituto dos Cegos Branco Rodrigues, 

offerecendo á Camara uma das vagas existentes n'este Instituto, para 
uma creança do sexo masculino de rnais de 6 annos e menos çle 12. 

Man1ou se agradecer. 
De 16 do corrente mez, da Commissão execlltiva do monumento. 

ao l\farquez de Pombal, agradecendo o o:fferecimento da Camara para 
cooperar nos trabalhos da Commissão e pedindo a nomeação d'um ve
reador e d'um architecto para fazerem parte da Oommissão incumbida 
de elaborar o projecto do concurso para o monumento. 

A Gamara, sob proposta do sr. vice-presidente, nomeou para o fim 
indicado, o 8'1'. vereador Ventura Terra e o architecto sr. José Luiz 
Monteiro. 

De 12 do corre.nte mez, da Direcção da fi.scalisação dos productis agri
colas, informando que Theotonio da Cruz já executou as modificações que 
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lhe foram exigidas,.nas suas vac.:arias, na rua de Buenos Ayres e das Trinas 
do 1\Iocambo, podendo, portanto, ser-lhe concedida a respectiva licença. 

R emettida á 2.ª repar~icão p<~ra os devidos t>ffeitos. 
De 12 do corrente mez, da Aclministraçito da Companhi'\ dos Cami

nhos de Ferro )foridionaes, responden".lo a um officio da Camar , sobre 
11 odificação de tarifas, informa que a exploração Jas suas linhas está. a 
cargo da Companhia Real dos Caminhos de Fer, o e só esta poder:~ fazer 
as modificações pedidas. 

I nteirada. 
Da mesma data, da Delegação ele Sande do Districto de Lisboa, 

1\Ccusando a recepção da informação da Camara ácerca da limpeza das 
ruas do Desterro, Nova do Desterro e do Sacco. 

lnteirr.da. 
De 16 do corrente mez, do Chefe da repartição do gabinete no l\li

nisterio da Guerra, partecipando que o monumento ao Duque de Sal
danha, cuja inauguração s~ realisará no dii 18 do corrente, será entregue 
á Camara, seguidamente áquelle acto. 

Inteirada. 
Da Junta de Par ~chia da freguezia da Conceição Nova, pedindo a 

escola parochial d'esta freguezia seja contemplada com uma cuntina 
escolar, quando a Camara leve á execução o seu projectado melhor"me:.tô 
da creação de ccmtinas escolares. 

Inteirada. 
De 11 do corrente mez, da Secção do Contencioso da Camara, dando 

conhecimento de que se realisou a 2. ª vistoria nos terrenos a expropriar 
para abertnra ela rua Almeida Barroso, pertencentes a )faria ela Con
ceição Soares & 1 'ilhos, foi dado aos ditos terrenos o valor ele 400 réis 
pelos peritos da Camara e o de J /$200 r~is pelos peritos expropriados, 
valor com o qual se conformou o perito do juízo. 

Inteirada. 
De 15 do corrente mez, da mf'sma procedencia, dando parte de que, 

por Sentença da Auditoria Administrativa de 13 do corri>nte, foi julgada 
improcedente a reclamação feita por Abílio .\ngnsto Pires, da d~liberação 
camararia de 2 1 de Novembro de 1907. que o tL~mittio do logar de aspi~ 
rante do quadro da 2. ª repartição da Camara. 

Inteirada. 
N.0 1 :373, da 3 ªrepartição, pedindo qne se promova o ah~stecimento 

de agua no· urinol que vai ser collocado, na rua da Moeda. 
/Jlr,m.dou se officiar ao Conselho dc,s melhoramentos sanitarios, fazendo 

o perlido. 
N.0 1:375, da mesma procedencia, com orçamento na importancia de 

1 :0516000 réis, para a obra d~ substituição do cano de esgôto da calçada 
da Bica Grande. 

De1.iberou-se submetter este orçamento á app1·ov11ção superior. 
N. 0 1:381, da mesma procedencia, pedindo auctorisação para vender 

50 barricas que serviram a cimento, a :\Ianoel da !\lotta que offerece 
100 réis por cada uma. 

Foi anctorisa ia a venda. 
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N. 0 1:383, da mesro!L proceclencia, indicando o numero e especies de 
arvores entregues, por ordem da Camara, ao professor da escola paro· 
chiai de S . Sebastião da Pedreira. 

Inteirada. 
N. 0 1 :386, da mesma procedencia, dando parte de que, sem a devida 

a uctorisação da Carnara, a Companhia Carris de Ferro mandou cortar a 
ramada das arvores existentes, na rua Alexandre Herculano · e no Campo 
Pequeno. . 

D eliberou se m1mdar autoar a Compa11hin pela transgressão do ar · 
tigo 17.0 do Codigo de Posturas; ojfictar ao Commandante da Policia, 
pedindo para dar instrucções., afim de não ser consentido que o decote das 
arvores s11Ja f eito por pessoal que não seja da Camara e da1· conhecirm:nto 
á Companhia da transgressão. Peça se c <.11i urge'ncw á 3. ª repartição uma 
nota das ano1·es cuja ?'amadas forain cortadas. 

N. 0 
• 1 :387, da mesmz. procedencia, ácerca da collocação de chapas 

commemorativas da festa da arvore, na Avenida Casal Ribeiro. 
Inteirad,..,. 
N. 0 1 :388, da mesma procedencia, referindo-se ás instancias da Socie

dade Propaganda <le Portugal para a construcção do cano geral de esgoto, 
na P raça do Ooromercil) a ligar com o que passa por baixo do terrapleno 
da Alfandega, informa que, para esta obra está elaborado e approvado 
pela Camara. e pelo Governo o orçamento na importancia de 9:090~000 
réis, sendo metade 

1
d \:.sta quautia J aga, segundo a mesma Sociedad(• diz, 

pela Administração do porto de Lisboa. 
D eliberou-se que pelu 3. ª repa1·tiçâo fuss& executada a obra. 
N.0 1:392, da mesma procedencia, referindo-se á proposta do sr. ve

reador Loureiro, sobre remodelação dos serviços de illuminação publica, 
e onde se estabelece que seja reduzido o vencimento dos rondistas, rever
tendo a seu favor ~/3 tias multas, pergunta se a referida reducção de 
vencimento tem immediata execução ou se aguarda. que o regulamento 
a elaborar para o serviço de fiscalisação seja approvado pela Camara. 

peliberou-se aguardar a app1·ovação supe1·ior da deliberação cama-
ro~. • 

N. º' 1:371, 1:377, 1:378, 1:379, 1:380, 1:382, 1:384, 1:385 e 1:390, 
da mesma procedencia, pedin1lo auctorisação para adquirir differentes ma
teriaes e artigos de expediente, pelos preços mais favoraveis das propostas 
que para os respectivos fornecimentos receb~u; e que são : de l!,ernandes 
& O. a, livro impresso, por 3,5600 réis; de Manoel A. F. Callado & O.ª, 
carbureto de calcio, a 75 réis; de J oaquim Luiz dos Santos, remoção de 
terras, a 420 réis o metro cubico ; de J oaquim Francisco Sabido e Joaquim 
Roque da l!.,ooseca, basalto e calcarco, a 2,$195 e 16790 réis respectiva
mente; de Joi:é ~foreira Rato & Filhos, cantaria, a 264 réis o metro 
cubico; <le Pert:ira & Oliveira, de l!,ernando l\Ianoel e de J oaquim Pedro, 
rt·sidnos de calc~m'? O rar·\ diversos pontos, a 950 réis; de Joaquim Fran
cisco Sabido, basalto, a ::?t>200 réis o metro cu bico; dcl Antonio Moreira 
lfato & Filhos, faxa de cantaria, a 410 réis o metro cubico; de F. H. 
dº Oliveira & O.ª (Irmão), a 2~500 réis; de J oaquim Francisco Sabido, 
a 21)519 réis e de Joaquim Pedro, a 1,$900 réis1 de basalto e calcareo j 
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de J oaquim Francisco Sabido, basalto e calcareo, 2~595 réis e de 2t$384 
réis. 

A Gamara aiictorisou, a repartição a fazer as acquisições conforme 
estas informações propõem. 

A Carnara, ouvido o sr. t dvogado Syndico ácerca d'um officio (sem 
data e com a assignatura á. rnachina), em que se apontam diversos factos 
occorridos no mercado da Praça da Figueira, que considera graves irre
gularidades, abusos e extorsões, em contravenção do regulamento do 
mercado; deliberou que a 2. ª· repartição investigue o· que 4a de verda· 
deiro sobre os factos apontados. 

A Camara deliberou auctorisar o ernprestimo de plantas decorativas 
para o baile que urna commissão de senhoras projecta realisar no palacio do 
Conde de Magalhães e cujo producto reverterá. a favor dos pobres de Lisboa. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que, pouco antes da ses. 
são, havia sido procurado por alguns representantes da Associação Com· 
mercial dos Lojistas de Lisboa, que lhe entregaram a represnntação, que 
mandava para a meza e na qual se pede: que as licenças para construc· 
ção de kiosques sejam restrictas a avenidas, praças e outros locaes es
paçosos; que se regularise a concessão de licenças para estabelecimentos 
nas escadas; rigorosa fiscalisação na execução do contracto entre a Camara 
e a Companhia do Mercado da Praça de Figueira; que se regulamente 
as dimensões dos carros de vendedores ambulantes; tabella de preços 
para o aluguer de antomov.eis; reducção dos clias feria<;los e santificados; 
que se combine com a Companhia das redes telephonicas a substituição 
dos actuaes postes de madeira por outros de ferro; estudo de proj ectos 
e orçamentos para a construcçã'J de fórnos e apparelhos de cremação ou 
incineração de cadav.cres. 

O mesmo sr. vereador propoz a nomeação de uma commissão encar
regada de estudar estes alvitres. 

O sr. vereador Nunes Loureiro, disse que formulára uma proposta 
que, por se referir a um dos pontos da representação, julga opportuno 
apresental a e é do teor seguinte: Proponho que se nomeie uma commis
são para elfiborar uma tabella na qual se fixe a renda a cobrar pelos 
kiosques existentes e dos que, de futuro venham a construir-se, de har
monia com os differentes locaes. 

Esta proposta foi approvada) ficando a CtJmmissão a que se refere a 
p1·oposta do sr. 1J1.iranda do .Valle_, composta dos s1·s. vereado·res Ve1.tura 
Ter1·a.1 Nunes Lo1wefro e Augusto José Vieira, encarregadti tambem de 
elabo1·f1.t· a tabella.1 como propoz o ar. 'Vereador Lourr,iro . 

Pelo sr. vice-presi1lenle foi apresentado o 1.0 orçamento supplemen· 
tar ao ordinario do corrente .anuo. Sommanclo a receita 25:501~9()4 réis 
e a despeza igual quantia. 

Ficou sobre a meza devendo annunciur-se na folha official que está 
patente pelo praso legal. 

O sr. vice presidente deu parte de que, no concurso realisado para o 
snpprimento de 45 contos de réis fóram acceitas as seguintes propostas: 

De Firmino José ~a Costa, 10 contos de réis ao juro de 6 º/0 por 270 
dias ; 
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Do mesmo, 5 contos de réis ao juro de 6,5 ºlo por 180 dias; 
Do Monte-pio Nacional, 8 contos de réis ao juro de 6,45 ºlo por 180 

dias; 
De Valentim Duarte da. Cruz Pinto, 6 contos de réis ao juro de 

6,50 º/0 por 360 dias; 
Do Monte-pio Geral, 16 contos de réis ao juro de 6,67 º/0 por 180 

dias. 
Tambem S. Ex.ª apresentou o balancete da Thesouraria, referido 

a 16 do corrente mez: 

Receita . ............. , .. . . . 
Despeza . . ................ . 

Saldo . .... .. .. .. . . .. . 

42:792~018 
42:o54a359 

737~659 

E m. deposito no Banco Lisboa & Açores • 33:7206816 
» » » Monte-pio Geral: . . • . . . • • 8:5946070 

------
42:314,$886 

O sr. vereador Miranda do Valle perguntou ao sr. presidente o que 
havia. com respeito aos depositos provisorios ou definitivos das quantias 
recebidas dos arrematantes ele fornecimentos. 

O sr. vice-presidente declarou qu~ em 25 de Janeiro ultimo, foram 
depositados 1 l :1901)000 réis, que era a importancia total que estava em 
poder do tbesoureiro do Camara, na. Caixa economica portugueza, por 
se terem levantado clifficulclades na Caixa Geral dos Depositos, difficul
dades q no espera remover, devendo logo ser para ahi transferidos os de
positas. 

O sr. ~firnada do Valle, alvitrou, que os depositos, quer definitivos, 
quer provisorios, sejam feitoa na Uaixa geral dos Depositos pelos proprios 
depositantes, com guias passadas pela Camara e ficando á ordem d'esta. 

R,.solven ae n'esta conformidarle. 
O sr. vereador Nunes Loureiro, mandou para a meza uma proposta 

para se abrir praça parA o arrendamento ela loja situada no largo de 
~fanto Antonio da Sé, n. º 24, fixando-se na renda de 150nooo réis annuaes 
- a base de licitação; - justificando esta proposta disse que a. referida 
loja está servindo de deposito de objectos pertencentes á Casa de Santo 
Anton~o. e que pouco valor tinbàm, podendo ser arrecadados em qualquer 
outra parte, sem prejuízo das receitas municipaes. 

Foi approvatJa. 
O sr. Dr. Cunha e Costa referindo-se á expropriação de terrenos á 

viscondessa de Sá da Bandeira disse que tal negocio foi ruinoso para o 
muuicipio, e constitirá um relatorio que apresentará proximamente á Ca. 
mara, no emtanto ha pontos que, desde já pode frisar e por isso não 
espera para mais tarde o dizer que o sr. Claro da Ricca q,ue tantas refe
rencias desagradaveis teem feito á administração republicana, declarou 
na sessão seguinte áqnella em que foi apresentada a proposta da referida 
titular que, ouvida a comp~t~nte 'repartição thechnioa e no seu parecer de 
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technico, se podia fazer a expropriação. Não foi ouvida essa repartição e 
na secrett?ria da Camara não existe nenhum proces o que diga respeito 
a essa consulta. Para avali'lr a importancia d 'este negocio e até que ponto 
elle é ruinoso para a administração da cid1d», bnstará dizer que a Ca
mara expropriando os allnclidos terrenos cornpromett• u·se a construir va
rias Avenidas em determinado praso, que effectivamente ter;ninará d'aqui 
a 145 di9s. Não concluindo esses trabalhos o que é materialmente impos
sível, como o declara a repartição competente, obrigou se a Camara a 
pagar 5 º/0 de juro sobre todos os terrenos expropriados n'uma area de 
cêrca de .:.0:000 metros quadrados á razão de 4 ·ooo r éis cada metro. 
Além d'isso a Camara é obrigada a construir em outro local um chr1let 
que a sr.ª daqueza tem n'aquelle terreno, e, emquanto o n:io construir, 
tem de pagar juro ou renda. São, pois, estes e outros negocios semelhan
tes com que a actual vereação terá de haver se e que n'elles não foi OU· 

vida nem achada. A escriptura foi lavrada em devidos termos, e se não 
fôr cumprida, a sr.ª Viscond~sa de Sá da Bandeira. ao abrigo ria lei, 
procederá contra a Camara. D esejava obter do seu collega o sr. Ventura 
T erra os elementos techninos para poder estudar melhor este assumpto. 
Pede tambem pau ser informado, por intcrmedio do secretario da Ca
mara, qual o praso ao certo qne ha para se procederá construcção das Ave
nidas, de que falia a escriptura, pois que os 145 que faltam, são evidente
mente insufficientes para a realisa<:ão dos trabaH os para a constr ucção 
dos passeios, collectores, etc. Poderá ser atacada a vereação por falta 
de iniciativa para a r esolução dos assumptos, mas nunca por não cum· 
prir com os seus deveres trabalhando honradamente pa.ra o bem dos 
munícipes. V ereadores ha que tem sacrificado á Camara os seus interes· 
ses . O que acabava de dizer mostra bem como são feitos os ataques á 
actual vereação e a auctoridade moral de quem os faz . 

O sr. vereador Augusto José Vieira disse que sendo uma das missões 
da Camara :Municipal tratar de melhorar a cirlade, sob o ponto de vista 
da esthetica, hygiene, etc., apr2senta''ª a seguinte prop lSta q ue tinha 
por util ao :fim desejado: 

Considerando que o transito tanto de v2hi"tdos como de peões tem 
augmentado extraordinariamente, na cidade, nos ultlmos annos; 

Considerando que esse desenvolvimento ten Je a aug r entar, vista a 
necessidade de acompanhar a evolução do progi·e:iso; 

Considerando que a lgumas ruai da cidade siio de a anh?.l s. dimen
sões e designadamente as que circumdam a Praça de D. r _Jro, vulgo 
Rocio, sendo insufficientes as suas ruas pela grande concorrencia n'essa 
praça; 

Considerando que convem modificar as actuaes dimensões dos seus 
passeios e ruas afim de melhorar o transito e garantir a seguraoç:a ind i
vidual, modificação que poderá consistir em: 

Augmento da largura dos passeios em todo o perimetro, ficando os 
dos lados oriental, ocoidental e sul com 7'°,50 ele largura e o do lado 
norte com 6m ,O por mais não permittir a est ht>tica da pra~ a, ioconvenieole 
aliás pequeno visto que é compensado por uma lal'gura de 12m,o na re~
tante parte de passeio; 
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Augmento da parte destina.da, principalmente &'> movimento de vehi
culos, que occupará uma faixa de 20íl1,0 contada da aresta exter ior dos 
passeios até ao empedrado da praça, f '1ixa que será dividida no scntiao 
longitud;•al por uns pequenos frottoirs destin11dos a peões e a permittirem 
o accesso dos mPsmos aos carros, ficando assim estabelecidas duas r uas, 
um:l das qnaes, a interior, destinada exclusivamente aos carros electricos 
e a exterior aos automoveis e outr1>S carros; 

Abertura d'uma communicação directa entre a rna do Amparo e a 
calçada do Carmo, atravessando a praça, por meio d 'uma rua da. largura 
de 1om,o na entrad& e sabida, que se divide em duas proximo da eshtua 
de D. Pedro, em anr.el, d~ srn,o de l!irgura; 

Considerando que a modifica<ifo da praça nos termos indica.rios é de 
grande utilidade publica pr:ncipalmente sob os pontos de vista da bygiene, 
limpeza e segurança individual; 

Proponho: 
Que a praça de D. Pedro, vulgo Rocio, seja modificada conforme a 

plan ta junta a esta proposh e nos termos acima expostos, e 
que, mf.'recendo esta proposta approvação por parte da Camara, seja 

ella enviada á repartiçã<;> ·competente para elaborar o respectivo orçamento., 
tendo em vista que os pav1meutos de todas as ruas serão em asfalto na
tural fundido sobre Jeito de beton de cimento. 

Camara liiunieipal de Lisboa, 17 de Fe~'ereiro de 19C9 - O verea· 
dor, Augusto José Vieira. 

O sr. Ventura T erra alvitrou que fossem tiradas copias da planta e 
projectos que aco.:opanham a proposta do sr. vereador Angusto Vieira, 
afim de que, sobre elles, os ver1;adores possam tomar perfeito conheci· 
mento do asr,.uropto, que uma rapida le"tura da pr oposta, não poude dar
lhes. 

O sr. vereador Augasto Vieira disse que á sua proposta poderá addi 
cionar se que a repartição te ·llllica dê o seu parecer e elabore o orça
mento d s trabalbos necessarios para execução da proposta. O sr. verea
dor l\f ramh do V alie con"ordou com o alvitre indicado pelo sr. vereador 
Ventura Terra, de que foss~m tiradas copias da planta e projectos para 
serem examinados e estudados pela vereação e depois ;le approvado em 
principio o melhoramento p1·oposto, a repartição te0hnioa dê o seu pare· 
cer. • • 

Sob indicação do sr. vice presidente a Cam<tra dclibe10u que a re· 
partiçfio teclini a ti1·P, e envie á vereação copias das plantas, e, bem assim, 
o seu, parecer para escla1ecime11to do assumpto. 

Por propo'it& do sr. Miranda do Valle resolveu se que a plan~a 
e pt'opostü s1>jam patentes para os interessados emittirem a sua opi
nião. 

Este mesmo senhor vereador, propoz que se mandasse annunciar praça 
para a construcção> SPgundo o modolo que tinha p.·esente, do c~rro des · 
tina<lo á condm•Qão de crirnf's pa• a os talhos. Accrescento1l S. Ex:.ª que 
o deSt!llho ~l'a r~; to por um emp<egado da 3.ª repartição, Arthur J ulio 
Machado, digno de dogio pelo ti abalho que apresentou. 

lllandou-oe t.umunciur a 1n·at;li. 
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O sr. vereador Antonio Alberto Marques apresentou a seguinte pro· 
posta que foi approvada: 

e Proponho que na Avenida Gomes Pereira e no passeio da rua direita 
de Bemfica, fronteiro á egreja, sejam collucados alg uns bancos de jardim., 

P elo sr. vereador Miranda do Valle foram apresentadas as seguintes 
propostas: 

1. ª - 1Proponho que se encarregue a repartição competente de estu
dar as bases para a crea9ão d'uma salchicharia municipal destinada a 
regular o preço da carne de porco.> 

F oi approvada. 
2.ª - cPropo ho que se encarregue a repartição competente de for

mular uma lista do numero de bocas de rega necessarias aos respectivos 
ser viços e dos locaes em que devem ser coJJocados, e que urgentemente' 
se proceda a este trabalho na medida dos recursos orçamentaes. » 

Foi approvada. 
Requereu tambem o mesmo sr . vereador: 

-. 1. 0 
- Que pela repartição competente lhe fosse fornecida no:a da data 

em que as Companhias gaz e electricidade começaram a distribuir electri
cidsde pela area da cidade, nos termos do artigo 69. 0 do contracto de 
22 de J unho de 1891, e bem assim copia do accord<' entre a Camara e 
as mesmas Companhias sobre a collocação dos conductores. 

].f1111dou se satisfazer. 
2 ° - Copia da acta da sessão em que foi approvada. a modifinação 

porque está passando o J ardim da Cruz do Taboado. 
},f"ndou, se satisfazer. 
O sr. Dr. Cunha e Costa disse haver rf'cebido diversas reclamações 

· com respeito á falta de limpeza na cidade e que elle proprio notara essa 
falta na rua do Ouro. Allega a repartição competente que o arrematante 
deixou em mau es tado o material. A Camara tem pois de o substituir 
o que é urgente 

Informou o sr . vice-presidente que, estivera na Abegoaria e ahi veri
ficarfl q~e o material está sendo reparado com toda a urgencia. 

O mesmo sr. vice-presidente informou tambem que, na praQa reali · 
sada em 3 do corrente foi vendido ao Conde de Sabrosa por 56100 réis 
cada metro quadrado, um terreno municipal Cl)m a supcrficie de 13m9,48 
situado entre o predio n.0 40 a 50 da J1Ua Vnlle de Pereiro e o alinha
mento da mesma rua, tendo s\do de 5;SOOO réis o preço base de licitação. 

R equerimentos: · 
D e J osé Braz Simões de Souza, offerecendo á Camara gratuitamente, 

duas faxas de terreno afim de serem anne:xadas á SPrveotia municipal 
existente, com 6 metros de largura, entre a avenida D ona Amelia e a 
quin ta da Charca, e afim de poderem incorpor1'r na via publica e com· 
pletar a construcção do troço da rua resultante. 

D eliberon se pedir auctorisação superior para acceitar a offerta. 
Da Associação P rotectora da 1. ª Iofancia, pedindo a cedeocia das 

hervas produzidas nos ternmos municipaes ente as ruas José da Silva 
Carvalho e Castilho. 

Deferido. 
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De Manoel Vaz Rebordão, pedindo licença para construir uma escada 
de ferro, na rua D. Carlos I, contigua á muralha que supporta o leito 
superior d'esta rua, ~fim de obter serventia para o seu estabelecimento. 

D efe1·ido nos termos da informaçlJ.o. 
De diversos arrendatarios das lojas do mercado 24 de J ulho , pedindo 

melhoria na illuminação publica na ala das suas lojas . 
Deferido. Communiqu,e se á 3.ª repartição para elabora1 o 01·ç,1-

mento pa1·a a canalisaçâo do gaz pa1·a a barraca a que a inf ormaçéio se 
1refere. 

De diversos commerciantes e industriaes no bairro d'Alcantara, 
pedindo que a Fefra de Alcantara se faça no loca l do costume durante 
os mezes de 1\Iaio, Junho é parte de Julho. . 

Deferido sendo todas as installações submettidas p1 eviamente á ().PJ>ro
vação da Camara. 

De Victor Manoel G uerreiro pedindo licença para inse1 ir um ramal 
na canalisação que alimenta o chafariz de Marvilla, para abastecer uma 

·propriedade que possue na roa José do Patrocínio. 
DefH•ido nos te'Tmos da iriformação. 
De Manoel Pere ira Delgado Junior, pedindo que a licen('a que possue 

relativa á mr za de refrescos de l.ª classe, situada na Praça de D . Pedro, 
seja averbada a Maria de Jesus Vieira. 

Deferido. 
De Luiz Caetano Pereira de Carvalho, ctnstructor civil , pedindo para 

ser , teroporariaa ente , elimin;,.do do r egisto d~ u..<-stre de obras. 
Def erido. 
Dos concessionarios do j ar dim de S Pedro de Alcantara desej ando 

jur tar ao proj ecto do edificio que alli tencionam < onstruir, um novo deta · 
Jbe, e bem assim, que qualquer resolução sobre o assumpto, não seja 
tomada, emquanto o respectivo processo elucida tivo não estej~ completa
mente condui<lo. 

A Ct.mrwc dt-.li.le1·ou aguardm· o 1.01:0 detalhe até o dia 2 de ~larço 
proximo, por isso que o assumpto é tratado 1la 1>e1>sâo de 4 de lrfarço. 

Da Com missão de amadres de Avicultura de L isboa pedindo a ceden
cia, por emprestimo, d 'um coreto peqneno, cincoenta bandeiras e mastros 
para ornamentação do local onde fazem a exposição de aves no rr:ez de 
março proximo. 

Deferido, dando o respi:ctivo fiador nos termos do prop i stu approvada 
p ela Gamara. 

De Jac·ntho Eloy da Silva pedindo que no titulo J 'J j zigo n.0 3:G74 
do 1. 0 ct.miterio, se declare que lhe pertence no todo, 

Não ha que de ferir porque o referido jazigo está, na totalidade, em 
nonie do requtrente. 

De N1l Adrien Hugo Colomb Portugal de OHveira, pedindo que se 
lhe tome a declaração de que é cidadão portoguez. 

Tome se a declaração pedida. 
De diversos moradores e proprietarios na Azinhaga da Salgada, em 

Chellas, pedindo a construcção d'um chafariz, para abastecimento publico, 
com agua da Companhia. 
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Na sua ioformação, documento junto, submette a 3.ª repartição á 
aprecia<' ão e apprcvação da Cam ara dois traçados para a realisação da 
obra pedida. 

A Camm·a re1>olveu approvar o 2. 0 dos traçados indicados pela repar
tição, devendo eslt1 elab<J1•m· o rupectivo orçamento. 

De Luciano ·~fones e de Agostinho L ourenço, pedindo a approvação 
dos projectos que l!preseataram para a construcção d'um predio e 
barracas, em terrenos c:om serventia pelas ruas :Maria Pia e Guilherme 
Anjos. 

El11borou a 3. ª repa riiçào a po~twra sob1 e a construcçâo de novas via8 
pttblic11s. 

Da Associação ·dos Tral alhadores da Imprensa, pedindo que a con
ce~s'io que a Camara lhe fez do Parque Eduardo Vll para a bata1h,_ das 
flores no Carna,·al, seja tran:;fer1da para 11 de abril e domingo seguinte, 
visto que não a utilisam agora por se não prestar o recinto á diversão 
projectada, mas sim ás qu~ se realisarão nos dias que desig1 am. 

A' ;J.• repw·tição pma injormm·. 
De Palmyra Aveltoo, dona de 2 predios contiguos, situados na ma 

do Cura pedindo a rectíficação da nuo:eração policial d'essas proprie
dade~. 

v .. ferido, rectijicando-se a mn:1eração pela forma ~eguinte: 1.0 predio 
da rua do ru1a que tem uma só porta fica com o n .0 41-.A: 2. 0 predio 
contiguo tar.•uern com 'ltma só p<11·ta, con8(;1'l:a o n.0 45, antigo. Aos pre
dios da 1·c-quererite situar.os na rua da Santissirna 1rindadeficam pe1·ten4 

ce11do: Ao 1. 0 o n ° li A, o portão de ft.no, serven1ia d' um pateo, construa 
o 11. 0 11, antigo e os dois p1'edios contiguos, cada um com iima só porta 
ficam, respectivame1.te, com os n.cs 11 -A e 11-C. 

Foram indtf erid1.s os seguintes : 
De diversos proprieta:'ios de fabricas de serração, pedindo que a estas 

fabri<>as se permitta a indispensavel demora, na via publica, de madei
ras ; 

De Dagoberto G.:>dinho, calcetP.:ro, pedindo para ser collocado como 
apparelbador; 

De Antonio Augusto São Marcos, pedindo para collocar uma venda 
de vinho, café e tabacos na ponte exi·erna no mercado agrícola; 

De Joaquim Roque da Fonseca, pedindo a cedenc1a, por 15 dias, d'um 
cylindro de pedra; 

De J ulio Antooio Vieira da Hilva Pinto, pedindo certidão do theor do 
offieio dirigido á estação tutelar, coromunicando a vaga de 1.º official
chefe, pela reforma do Ex.mo Sr. Antonio ~faria d'Avellar. 

Esta pretensão foi indeferi.la em vis tu do artlgo 437. 0 e seu § do 
Codigo Administrativo. 

De Domingos Antonio Pereira, dono do Café Royal na Praçr. Duque 
da 'l'erceira, pediudo o alargamento do pélsseio, t:mtrente do ·seu estabe
lecimento, pagando toda a ~espeza. 

De Agapito Serra Femandes, doi.o d'uos arrullmentos particulares 
situados ·nas terras do monte pedindo a limpeza e a remoção dos lixos 
pelo pessoal da Camara. 
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Foram tambcm submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos para: 

Certi,, ões : 
Julio Antonio Vieira da Silva Pinto, Adelia Dacia d' Arauj o Fonseca, 

Antonio IIypolito, Bernardino J osé de Carvalho, Augusto Botelho da 
Costa Veiga, J oão Baptista Bello de Carvalho, Demetrio Paulino, Her
mano Nunes, Helena Augusta d' Azevedo v asconcellos Arrobas, José 
Bento, José Maria Damas Móra, J osé Maria Gonçalof Manoel Ribeiro, 
J osé Lopes Ribeiro, J osé Lopes Gomes & Irmão (~). Maria Thereza 
Ames<'ua, Manoel ~aria Ri~ardo Correia, Antonio José Pereira da Costa 
L uz (2), Fernando Homem da Cunha Corte Real, Palroyra Avelino, Com
panhia Frigorífica Portugueza, L eonardo Martinho Ribeiro, Maria das 
Dores Ferreira, Maria da Gloria d'Oliveira e Silva, Narciso d'Ol iveira, 
.Augusto João da Silva, Antonio J osé Placido de Carvalho e I zidro 
Egreja. 

Licenças para obms diversas : 
l\Iaria Tbereza Brito Freire, Carlos Cypriaoo Rodrigues, João Campos 

& C.ª, Empreza B j ou des Gourmetsi L uiz Antunes, d. Barker J ohnston, 
Antonio Sil~erio Vieira, J. Pereira Oliveira & Comt.ª, Alberto Neves & 
C. ª SimpliciC1 e Antonio José PJacido Carvalho. 

Licenças para construcçõ··s diversas : 
José Rl)drigues Carvall o, Antonio José da Costa, J osé Augusto 

Arauj o Campos, Firmino Rodrigues, Direcção do Hospital da Senhora 
da Saude, Guilhermina Cruz Cacheirinho, J oão Maria Fernandes e An
tonio Ilygino :Magalhães Mendonça. 

Ave1·bamentos de títulos de jazigos : 
1\fanoel Antonio Ioiguez e outros, Frederica Amelia de Castro Aze

vedo, Philomena R0sa Velloso R~bello Palhares Mesqufta, Emllia de 
Amorim, Antonio d'Oliveira Maya, Alberto J ayme dos Santos, Emilia 
Carolina de Carvalho Linhares e Marcos Vieira da Silva. 

Licenças para letreiro$: 
J oão Piçarra, Angela M. de L osada, José Alves da Costa, Feliciano 

Mendes, Alberto da Fonseca, Zeferino Fernandes & Z eferido Cortinhas 
e Pedro Gonsalez T orres. 

Licenças para taboletas : 
Cooperativa «A Social», Alber to da Fonse~a, Mario Monteiro, Agos

tinho da Piedade S. Alvares, Garland Laydley & O.ª e Ignacio Vairrier 
& Comt.ª. 

Licenças para exposição de objectos dependurados : 
J osé da Costa Carneiro, Francisco de Assis Móra e J oaquim Martins 

da Silva Roda. 
Vistor ias : 
Antonio da Costa Jarego, Severiano Yieira J orge e J osé Martins . 
Epitaphios : 
Alfredo Dias, Joaquim d'Oliveira Capitão e Manoel Baptista dos 

Reis. 
Prorogação de licenças para obras : 
José de Passos Mesquita e J osé H enriques Affonso. 
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Construcção de predios : 
L ucrecia Firmina Pancas, J oão Lopes Leal e José Maria Francisco 

Miranda. 
Li cençfls diversos : 
Companhia de Seguros «Portugal Previdente» e J orge L arsen. 
Cedencias de posse de jazigos : 
Amalia Augusta Affooso do Carmo Pacheco e Cunha e Horacio 

Miguel Prazares. 
p , etensões diversas : 
Maria Anna Ferreira Guedes Dias e Manoel Gomes de Amorim. 
Construcção de jazigos: 
João do Rosario Espalha Sousa. 
Vitrines: 
E lvira L oureiro. · 

Nada mais havendo a tratar · o sr. vice-presiclento encerrou a sessão 
eram 5 horas e um quarto da 1arde, lavnndc se de tudo a pres ·nte acta. 
E eu, Fran~isco Pedroso de Lim.ll, secretario da cama.ra, a subs,.revi: (aa) 
Anselmo B1·at .. mcamp F1 ei1 e - J osé Verissimo d' Alme "da -- J osé Soares 
ela Cu11ha e Cost.i-Augusto J osé Vie1ra.--!ilanc,~l .... :n•onio Di,..<• Fer
reira - Agostinho J osé Jf ort<?s - J osé JHrawlrt rh Valle- Jos/ M,mdes 
Nunes L oureiro - ~Uigui;l VentU1·a Terra- - "'htúnio Alberto .Jlarq~es. 

, 
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ANNE:X:OS 

Governo Civil do Districto de Lisboa. Repartição Central. 
COPIA - 1\Iioisterio das Obras Publicas Commer1io e Industria. -

Direcçãu Geral de Agricultura. - Repartição dos Serviços Pecuarios. 
-Numero um. 

Illustrissimo e Excellentiss1mo Senhor. - Em resposta ao officio de 
Vossa ..&xcellenci.l n .0 2/l13, de 25 ele janeiro findo, tenho a honra de 
communicar a Vossa Excellencia que n'este Ministerio não existe inque
rito ptcuario, propriamente <li o, realisado em 1906, ou outro qualquer 
anno, mas sim um trabalho, const tuido apenas pelas informações dos in
tendentes de pecuaria em julho de 1906, a fim de fornecer os esclareci
mentos pedidos pelo então Ministro d'esta Secretaria de Estsdo. Não 
constitue este trabalho uma estatística pecuaria para publicar, por não 
poder ser garantida a sua exactidão, visto que os elementos aproveitados 
para a sua confeição, devido á urgencia com que foram pedidos, carece
rem de rigor indespensavel em documentos offioiaes des tinauos á publica
ção - Deus Guarde a Vossa Excellencia-Direcção Geral de Agricultura 
em nove de F evereiro de mil novecentos e nove -Illu~trissimo e Excellen
tissimo Senhor Conselheiro Goverr ador Civil elo districto de Lisboa -
O Director geral fa) Alf»tdo Carlos Le Coqiie . 

Está conforme - Secretaria do Governo Civil de Lisboa, onze de Fe. 
vereiro de mil novecentos e nove - O secretario geral (a) A lberto Car
doso de Jl!Ienezes. 

COPIA - Governo Civil do Districto de Lisboa, Repartição Central , 
n. 0 d0is, cento e tr0 ZP . Illustrissimo e Excellentissimo Senhor - Em res. 
posta ao officio de Vossa Excellencia, numero cento quarenta e cinco de 
18 de janeiru ultimo, ncerca da publicação do in4uerito pecuario reali
sado m ou tu bM de míl nove~entos e dois, remetto a. Vossli Excellencia 
a copia do officio, da Direcção Geral de Agricultu ra de nove do corrente 
D eus Guar1le a Vrssa Excellencia, Lisboa nove de Fevereiro de mtl no
vecentos e nove - Illustrissimo e Excellc·ntissimo Senhor Presidente d a 
Camara l\Iunicipal de Lisboa (a) Alberto Cardoso de Menezes - Inteirado 
- O Vice-Pr~sidente, B. Frei1·e . 

• 



. 
CAIARA MUNICIJ•AL DE Ll~BOA 

S.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp F reire 
(vice-presidente) 

Aos 25 dias do mez de Fevereiro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara Muni· 
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamoamp 
Freire, vice presidente. 

Ccmpareceram os ~enhores vereadores:--Luiz Filippe da Matta, José 
Miranda do Valle, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Carlos Victor Fer
reira Alves, Augnsto José Vieira, ::\lanoel Antonio Dias Ferreira, Miguel 
Ventura Terra, Agostinho J osé Fortei; e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistio á sessão o senh Jr Administrador interino do 2. 0 bairro. 
Não compareceu o sr. vereador José V erissimo d' Almeida. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 17 do 

corrente mez. 
L eu-se o seguinte expediente, qu~ teve o destino que, respectivamente, 

vai ao deante indicado : 
Officios: 
De 17 do correnf.e mez, do Governo Civil, communicando que, foi 

superiormente auctousada a Camarr. a provêr nos termos legaes o logar 
vago de thesoureiro da Igreja de Santo Antonio. 

P v1· indicação do sr. v1.cepresidente a Gamara deliberou que, antes 
de se f aztr qudquer nomeação, a Com missão encm·regada dos assmnptos 

·referentes á Casa e lgrtJ'r..l dt; S1.into Antonio estude e apresente á apre
ciação da C.1mara um novo rt.gulamento da dita Casa. 

Da mesma data e procedencia, acompanhando uma copia do officio 
do M1u1sterio do Reino, no qual, com respeito á representação da Camara 
que, com o officio cl, 10 do corr( t1;; .... z, lhe foi dirigida, se declara que 
pelo despacho ministerial expo:?diclo nos termos dos artigos 56. 0 n . 0 2, 
93.0 e U4.0 do Codigo Admin1stra.tho, ácerca do orçamento c, rdinario da 
gerencia municipal de Lisboa no cv: ente anno, ficou apreciado e defini .. 
tivamente resolvido o assumpto da referida representação. 
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O sr. vereador F 1lippe da Matta disse que, o officio do .Ministedo 
do Reino Jhe causava admiração, pois sabendo, pelo que noticiaram os 
jornaes, que uma (~ommissão de fornecedores da Camara procurára o 
sr. Ministro do Reino para lhe pedir a manutenção, no orçamento muni
cipal, das verbas destinadas ao pagamento das importancias, juros, etc., 
que lhes são devidos e reconbecidos por sentenças do Tribunal do 
Commercio, pretensão esta. que o mesmo sr. Ministro considerou justa, 
mal comprehendia como o Ministerio do Reino procedia em manifesta 
contradição com as declarações do ::Ministro e mantem as resoluções 
tomadas contra a lei, contra. a moral e contra ao que todos esperavam. 
E', pois, sua opinião que se deve recorrer d'uma resolução tomada com 
offensa. das sentenças do tribunal, da lei e de uma ·portaria do Ministerio 
das Obras Publicas. Mandou-se incluir verba em orçamento para paga
mento do excesso do consumo de agua, o Minister io das Obras Publicas 
mandou pagar e o Ministerio do Reino não paga ; sendo, portanto, indis
pensavel que uma auctoridade resolva o assumpto, propunha que pelo 
contencioso da Camara seja Jevado recurso para o Supremo Tribunal. 

Foi approvada esta prop osta. 
De 15 do corrente mez, da Direcção da Companhia Previdente, pe

dindo que se lhe dê de arrendamento uma faixa de terreno ruuoicipal , 
situado a Sul do edificio da Companhia na rua do Instituto Industrial. 

Deliberou-se abrir p raça para este a·1vrendani~nto. 
De 16. do corrente mez, do Commandante da Companhia de subsis

t~ncias~ pe~indo a cedencia d 'um j ardineiro da Camara para procedt!r ao 
córte das ramadas das arvores, existentes na parada do quartel, ao Beato. 

D eliberou-se satisfazer o p edido. 
De 1 O do corrente mez, da Associação dos Empregados no Com· 

mercio e Industria, incluindo as assignaturas autographas do Presidente, 
secretario e thesoureiro da Direcção d 'esta collectividade. 

Inteirada. 
De 1 7 do corrente mez, de Manoel l\fartins Gomea Junior, alhe1ando·se 

da responsabilidade que o officio n. 0 231 da Camara lhe attribue, pela 
falta de barcos nas pontes vasadouros do lixo da cidade, de que o signa· 
tario é o arrematante. 

Deliberou se applicar ao ar1·ematante as mult/Js correspondentes. 
De i 8 do corrente mez, da Companhia do Caminho de Ferro de 

Guimarães, respondendo ao officio da Camara relativo a reducção de 
preço das actuaes tarifas para a conducção de gado com destino ao 1\1er· 
cado Geral de Gados, no Campo Pequeno, declara promptifinar-se, em· 
bora com sacri:ficio, a uma reducção de 26 º/o nas suas tarifas applicaveis .. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Propaganda de Portugal, pedindo o ajardina

mento e arborisação do quadrado do centro e dos largos passeios que 
circumdam as ruas delineadas no terreno que fica entre a Praça dos 
Remolares e a actual estação da Parceria dos Vapores L isboneases. 

A ' 3.ª repartição para tomar na consideração que tiver. 
De 20 do corrente mez, da Direcção geral da 3. ª repartição J a Se

creta.ria da Guerra1 agradecendo em nome do respectivo sr. Ministro, a 
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prompla sath,fação dada p"'la Camara aos pedidos feitos nos officios de 5 
e 10 d.,, cetrrente mez, d'aqu lia direcção geral. 

Inteirada. 
')e. 20 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electrici

dade, comrnunican fo, em resposta ao officio da Camara de 17, que já or
denaram o despejo do compartimento da rua Jardim do Regedor , onde 
estava es•abelec1do um posto de Soccorros, pertencente ás ditas Compa
nhiab. 

Observou· o sr. vereador Filippe da Matta que era necessario averi. 
guar se ficava em àivida algum3 renda, afim de ser devidamente cobrada 
das mencionadas Companhias. 

Deliberou,- se que pela 3. ª repartição se proceda no referido comparti
numto aos reparos de que careça para ser utilisado p elo serviço de limpeza 
e regas. 

De 20 do corrente mez, da Direcção Geral d'obras publicas e minas, 
pedinJo, por emprestimo, uma passadeira para ser vir por occasião da 
sessão solemne de abertura das Côrtes . 

. Mamlou-se sc.diffazer. 
Da presente data, da Associação de Registo Civil, representando pe

ral'.lte a Oamâra a favor do estabelacimento de fornos crematorios, como 
proces~o fundame talmente hygienico e racional. 

lntei.<rada. 
N.0 72, da 2.ª reparticão, commonicando que deu parte de doente e 

apresentou o. cempetente attestado, o aspirante addido, Eduardo Fernando 
Gonçalves de Sousa. 

lnteh·ada 
N. ~ 73, da mesma procedencia, dando parte de que os objectos perten

centes á Egrt>ja da Real Casa de Santo Antonio e que estavam arrecada· 
do.,. na ~asa annexa ál{uella "greja já foram d'ali retirados, restando al
g um:i madeira pertencente á 3.ª repartição que vai ser removida, 

A' /3. ª repart;ção para remover a madeira que ainda existe na referida 
casa. 

N.0 291, da 3. repartiç-ão (serviço de limpeza e rega~), dando conhe
cimento elas faltas que SP de ram, n~ 2.ª quin·zena do mez janeiro ultimo, 
na rerrtoção das immundicies provenientes das areas de 1.' ao 9. 0 distri
ctos <lP ]1mpeza, a cargo de' Manoel Martins Gomes Junior. 

1llcmrlou-se ou1;ir o arremrita11te. 
N. 0 1 :394, d..1. mesmn repartição, ioformando que , das propostas rece

bidas 1,ar~ o forner·imento do c~oncerto de ferramentas e para o de fer
ramentas novas é a mais vantajosa a de Eugenio Victo Ribeiro Cotrim 
que propoz a reducç.iio tle 30 º/0 no preço estabelecido como base; con
vindo. porém, que se acceite a proposta somente a titulo de experiencia, 
pelos motivos que expõ~ . 

A Gamara a.uct01·isou a 1•epartição a acceitar a proposta de Ribeiro 
Cotrim na conf01·midad.o. d'esta informação. 

N. 0 1·397, da mesma repartição, dando conhecimento do resultado dos 
ensaios photometr:cos fe itos n3s noites de 5, 7, 8 e 9 do corrente ·mez. 

Inteirada. 
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N. 0 1:401. da mesma repartição, pedindo auctorisação para ai' •eitar a 
proposta de Joaquim Pedro, unica apres~ntada para o fornecimento de 
calcareo para calçadas, hrita e resíduos de .calcareo para. macadam, que 
offerece ao preço de 2~~00 réis o calcareo e ao de 1$200 réis a brita e 
os resictuos. · 

A Gamara aucforisou a repartição a cceitar esta propoita. 
N.0 1:402, da mesma repartição, ;>e,Jindo auctorisa;ão péira acceitar 

a proposta de Fi«mcisco H. d'Oliveira & C.ª (frmão) para o forneci
mento de faxa recta e curva para a A\•enida Dona /\melia, ao preço 
proposto de 725 réis e de 77õ réis, visto ser esta a proposta mais van-
tajosa . 

A Gamara auctorisou a repartição (t, acceitar esta proposta. 
N.0 1:404, rla mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar a 

proposta de Joaquim de :\Iendonça para a remoção de 440'll3 de terras 
que sobejaram da construcçifo do cano de esgoto Da rua ~farquez de Sá 
da Bandeira, ao preço de 315 réis o metro cubico, v"sto ser esta a mais 
vantaj osa das linco recebidas. 

A Gamu1·a auctorisou a repartição a acceitor a p,.oposta di; Joaquim 
Mendonça. · 

N.0 1:407, da mesma repartição, pedindc1 auC'tori·ação pára .acceitar a 
proposta ele J a-it"im Roque da Fonseca p&ra <• tran-;porte de 12om3 de 
brita de basalto, ao preço offt>recido de 280 réis, visto s~r esta ·a ,pro· 
posta mais vantajosa das 4 recebidas. 

A Gamara auctoriscu a reportiçéfo a acceitar esta propo. ta. 
N.0 1:408, d 1 mesma repartiçãt>, pe lindo a11ctorisação para acceitar 

as propostas de J rnqui .n Pedro e da viuva de Seraphim Lopes l\Iathias, 
para o transporte de .J Om3 ,000 de brita d'e b lsalto do deposito da rua 
D. Luiz para a rua do Tenente Valndim e de 40rn3,0QO do mPsmo ma· 
terial da rua das ArnorPÍras para a rua de S. Filippe Nery ao preço res
pectivamf nte de 400 réis e 300 réis por melro cuhico. 

Â Gamara auctorisou, a rep'1rt.";r.o o acceitar estas 7Jropostas. 
N. 0 1:409, da mesma repar•iç :o, fiedindo auctorisa~ão para acceitar 

as propostas mais vantajosas para a. Camiua., das cinco re~ebidas para o 
transporte de brita de basalto do depo ito <la 1 ua D . Luiz para diffe
rentes pontos da cidade. 

A Gamara cone, deu esta aucto1·isação. 
N.0 1:411, da mesma reparti<.ão, com o mappa dos ensaios ! lutome

tricos feitos na 2.ª quinzena de Janeiro ultimo. 
I ntefrada. 
N.0 1:412, da mesma repartiç1o, pedindo auctorisação para acceitar 

a proposta da firma Salinas & l\lartins, para. os concertos de ferramentas 
por ser a mais vantaj f sa das 3 recebidas. 

A Gamara concedeu a auctoris 1çâo ppdirla. 
N. 0 1:416, da mesma rPparti~1o, pi:><l nclo anctorisação para adjudicar 

a Joaqu·m Luiz dos Santos ao preço de 380 réis pnr ID' tro cnbico, a 
r emoção da pedra d'al ... enaria pr< ,Pni ntl• da d~molição de parte <los 
antigos postos fiscaes, na rua do Conselh .. iro .Mora~s Soai ~s. 

A Camara concedett a aticto1·isa<;ão pedida. 
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N. 0 1.418, da mesma repartição, pedindo auctorisação para adjudicar 
a Joaquim Roque da Fonseca pelo preço que propõe de 280 réis por 
metric1> cubico, o transporte de 46m3 de terra da rua Martens Ferrão 
para o extincto convento da Santa Joanna . 

.A Camara concedeu a auctorisação pedida. 
N.0 1:419, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

a proposta de Antonio Pena, para a excavação de 544 metros cubicos de 
terra compacta e 5om3 de rocha em trincheira para a construcção do cano 
de esgôto, na estrada da Circumvallação, desde o pateo de Joaquim d'Oli
veira até á rua Direita de Chdlas, pdo preço que propõe de 2316300 réis 
menor do que os preços indicados nas tres propostas recebidas • 

.A Gamm·a concedeu a auctorisaçã.o pedida. 
N. 0 1:420, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

a proposta de Manoel José Gonçalves para o fornecimento, ao preço de 
700 réis por metro cubico, brita de basalto rijo para a conservação de 
macadam, na travessa do Figueiredo, em Alcolena. 

A Gamara concedeu a auctorisação pedida. 
N.0 1:421, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

a proposta de Duarte .Moreira Rato para o fornecimento de faxa de can· 
taria recta e curva aos preços de 660 réis e 760 réis, respectivamente . 

.A Gamara concedeu a auctorisação pedida . . 
N. 0 1:422, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar a 

proposta de José Maria Cavaca para a compra de 16 oliveiras ao preço 
de 300 réis cada uma, arrancadas por motivo das obras na linha f errea 
de cintura. 

A Gamara ooncedeu a auctorisação pedida. 
N.0 1:423, da mesma reputição, pedindo auctorisação para adjudicar a 

L uiz Rodrigues dos Santos e-a José Simões Junior, o concerto de utensilios 
e o fornecimento dos novos que forem necessarios na 5.• sub-secção da 
4. ª secção, com as ieducções respectivamente offt-recidas de 1 º/o e 5 º/0• 

A Gamara concedeu a auctorisação pelida. 
N.0 1:426, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

a proposta de Fernande:, & O.ª para o fornecimento, pelo preço offerecido 
de 23,)200 réis. de livros cartonados para requisições de fornecimentos. 

A Camora concedeu a auctorisaçffo pedida. 
N.º 1:430, da mesma repartição, pedi .. do auctorisação para acceitar 

a proposta de Joaquim Roque da Fonseca para o fornecimento de cal
careo para calçadas, posto na rua Marquez de Fronteira, ao preço pro· :
posto de 16990 réis cada metro cubico. 

A Gamara concedeu a auctorisação pedida. 
Leu-se um officio da Sociedade Propaganda de Pvrtugal, referindo-se 

ao fácto de haver sido deferido pela Camara um requerimento da Asso· 
ciação dos donos de trens de aluguer, abolindo se assim a postura que 
obrigava os cocheiros a usarem fardamento. 

O s1·. vice-presidente declarou que o deferimento ao requerimento citooo, 
1e referio sóm1mte á parte relativa á nomeação d'um, pento que; por parte 
da 1·equ,e. ente; assistis1e aos evames para cocheiros, porquanto a pcirte re~ 
lativa ao f m·damento só poderá ser attendida por meio de postura. ' 
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Foi tambem lido um offioio, datado de 25, da Associação do Registo 
Civil, protestando contra os desastres occasionados pelos carros electricos 
e antomoveis, conseqnencia da demasiada rapidez das suas carreiras. 

Pede se n'este officio que a Camara promova pelos meios ao seu 
alcance o ~stabelecimento de perdas e damnos, impostos pelos tribunaes 
e executorios como condemnaç!io, cominadas pelo Codigo Penal contra os 
proprietarios de vehiculos, quasquer que sejam e parti e ularmente os ele
ctricos e automoveis ; devendo tres penalidades consistir : 1. 0 

- no caso de 
morte . multa egual ao capital cerrespon:iente ao rendimento da victima, 
ou ao de seu pae ou mãe, sendo a victima menor ou invalida e não tendo 
a victima parentes seja o mesmo capital entregue a uma instituição de 
beaeficencia; 2. 0 

- no caso de doença proveniente de atropelamento, seja 
a indemnisação correspondente ao tempo de tratamento, comprehendendo 
o rendimento e as despezas do medico e medicamentos; 3.0 

- os proces
sos por semelhantes casos de desastres sejam promovidos gratuitamente 
pelo l\finisterio Publico e tenham prioridade sobre quasquer outros proces
sos de natureza diversa. 

Em seguida á leitura d'este officio usou da palavra o sr. Dr. Canh& 
e Costa que disse ter para apresentar uma proposta sobre o ai:sumpto. 
Leu depois uma clausula do coJtra~to de · 1888 ~m que se vê que a 
Companhia é responsavel por todos os prejuizos e até em condições van
tajosas para o publico, pois os tribanaes po:iem applicar a multa que 
entenderem, visto o contracto não indicar a importancia 

O peor, porém, é que os iribunaes absolvem a Companhia. Entendia 
por melhor que os signatarios deveriam dirigir se ao parlamento e pedi
rem, por exemplo, ao sr. Dr. ':\ffonso Costa, sempre p.rompto a tratar 
dos assumptos de interesse publico, para tratar da. questão e, decerto, 
que nioguem ahi contrariaria um projecto de lei n'este sentido. 

Observou o sr. Miranda do Valle que, o pessoal da Companhia 
Carris de Ferro, diz que muitos dos atropelamentos que se teem- dado, 
são devidos avs horarios apertados, que obrigam a maior velocidade. 
Visto que o contracto trata da indemnisação por perdas e damnos, á 
Camara cumpre exigir energicamente o campriment'l d'esse contracto. 

Voltou a fallar o sr. Dr. Cunha e Costa que, depois de varias consi
derações, leu e mandau para a mesa a sE'guinte proposta: 

Considerando que os contractos legalmente celebrarlos devem ser pon
tualmente cumpridos; 

Considerando que os contractps obrigam tanto ao que é n'elles ex
presso como ás suas consequ~ncias usuaes e legaes; 

Considerando que se o contracto fôr bi·lateral, se algum dos contra
hentes deixar de cumprir por sua parte, poderá o outro contrahente ter.se 
egualmente por desobrigado; 

Considerando que a Companhia Carris de Ferro faltou intencional e 
conscientemente a disposições expressas dos seus contractos com a Camara. 
Municipal de Lisboa; 

Considerando qne essa fd ta é tanto mais sensível quanto importa a 
invasão illegal e abusiva, por parte da Companhia Carris de Ferro, das 
Attribuições que ás Camaras Municipaes cabem em ma.teria de policia 
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urbana, segurança e commodidade do transito nasr uas, praças, caes e 
mais logares publicos; 

Considerando que as consequencias d'essas faltas se teem feito sentir 
particular e lamentavelmente nos ultimos tempos em uma serie de atro
pelamentos dos quaes resultaram graves prejuizos pessoaes e materiaes; 

Considerando que os actos contrarios ás obrigações impostas por lei 
nem sequer podem ser legalmente objecto de contracto ; 

Coosiderando, portanto, que as attribuições das Camaras Municipaes 
em mater.a de policia urbana, segurança e commodidade do transito nas 
ruas, praças caes e outros togares publicos, como obrigações impostas por 
lei, não podem ser legalmente objeoto de transacção; 

Considerando, pois, que muito menos podem ser obj ecto de arbitra
gem; 

Considerando que as allegações em contrario da Companhia Carris de 
Ferro J;làO l!ão de attender pois se limitam a nma serie de sophismas sem 
appoio em lei; 

Considerando que ess:1s allegações nem sequer são de receber, pois 
offendem o decoro a que esta Camara tem direito como depositaria, que 
é, de uma parte do poder publico ; 

Considerando que essas allegações se resumem, em ultima analyse, a 
affirmar que a Companhia Carris de Ferro prestou á cidade um serviço 
relevante ; · 

Considerando, porém, que emquanto o contrario se não provar, se 
deve e~tender que a Companhh Carris de Ferro sollicitou as concessões 
que obteve e organisou os respectivos serviços n'um proposito lucrativo 
a que eram extranhos quaesquer intuitos de philantropia o que aliás é 
profundamente humano; 

Considerando que a população tem remuoerado esses serviços além 
de toda a espectativa, conforme os relatorios da Lisbon electric tramwayB 
limited~ que a Camara tem presentes, honradamente confessam; 

Considerando que, segundo esses relatorios, a Companhia Carris de 
Ferro é, no seu genero, a mais prospera do mundo; 

Considerando que as repetidas iosinuiçÕês e allasões da Companhia 
Carris de F~rro ao~ c:apitaes estrangeiros da Compaohla arrendataria, 
eom a qual esta Camara nada tem, representam uma tentativa de imper
tinente, embora innocente pressão, que esta Ca.mara altivamente repelle ; 

ÜQnsiderando que a dignidade da f~ncçio exercida por esta Camara 
é incompatível com a continuação t!e uma correspondeacia que só pode 
contribuir para irritar e exasperar o espirito publ~co; 

Por todos estes fundamentos, a Camara Municipal de Lisboa resolve 
nomear uma commissão de tres membros que de accordo com as condi
cções arima exaradas estude e formule as providencias a adoptar em face 
da nova situação jurídica creada a esta Camara pela Companhia Carris 
de ~,erro pela violação intenéional e Cl'nsoiente dos seus contractos. 

Lisboa, 25 de favereiro de 1909. - O vereador, José Soare8 da 
Cunha e Costa. 

Esta proposta f"i Bppro'\"'ada, sendo pela presidencia propostos os se
nhores Hreadores : - · lJr. Cunha e Costa, Augusto José Vieira e Ferreira 
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Alves (que já faziam parte da anterior comrnissão), para constituí
rem a commissão de que trata a proposta do sr. Dr. Cunha e Costa, 
ag:gregando-se·lhe os srs. vereadores Miranda do V alle e Nunes Lou· 
reiro. 

Assim ficou deliberado. 
Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que -ps mais bellos bairros 

da cidade, Camões e Estephania, e aveniàas que os ligam, carecem de 
dois melhoramentos imporhntes, que são a construcção d'um mercado e 
o afastamento do matadouro. O ideal seria que a Camara podesse dirigir 
por conta prop.ria a construcção e exploração d' estes estabelecimentos, 
mas como isso é impossível, em vista do deploravel estado financeiro a 
que as vereações monarchicas deixaram chegar o cofre municipal, lem
brava-se de conseguir o mesmo fim, dando-se a exploração do merçado 
da Estephania a quem se encarregar da construc.:ção d'estes dois edificios. 
A exploração do matadouro continuará ininterruptamente a cargo do mu· 
nicipio, só o mercado seria entregue por um praso mais ou menos longo 
a um arrematante. Compra d'urn terreno d~ cerca de 10 hectares ; 
20:000;$000 réis; construcção "d'urn matadouro, 480:000,$000 réis . A 
transformação do edificío principal do actual matadouro em mercado de 
generos alimentícios poder-se hia fazer com o producto da venda de dois 
talhões, um ao norte e outro ao poente e onde hoj e estão dependeacias 
do matadouro. A venda d'esses talhões, segundo o caloulo da repartição, 
poderia render 84:555R840 réis. De forma que todos estes trabalhos re.· 
presentariam uma despeza de 500:000~000 réi3. Calculando o rendimento 
liquido do futuro mercado da Cruz do Taboado, n'uma verba oscíllando 
entre 40 a 30 contos de réis, temos que seriam precisos 20 a 30 annos 
para. amortisar o capital desembolsado vencendo um juro de 5 º/0 . Pare
cia-lhe, portanto, a operação perfeitamente exequivel, representando um 

' alto beneficio para a cidade e muito principalmente para os habitantes dos 
bairros visinhos em que se incluE'm os alumnos de dois estabelecimentos 
de ensino offi.cial. 

Terminando, propôz que sejam encarregadas as repar t;ções com
petentes de formular as bases e condições para o concurso d'esta con
cessão. 

Foi approvada esta proposta, sendo p1:la presidencia nomeados 01 

&rs. vereadores Miranda do Valle e Ventura Terra e os fnnccionarios 
municipaes José Luiz Monteiro, Ignacio Ribeiro e Paula .\iogwira,, pm·a 
constitttirem a Commissão a que a proposta se refe1·e. 

O mesmo sr. vereador Miranda do Valle declarou ter presente um offi.. 
cio da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electricidade com o pare
cer do sr. Advogado Syndico sobre o direito que a Camara tem ao 
augmento da canalisação em cada anno, proporcionalmente a0 augroento 
do consumo de gaz. Não tivera tempo de estudar estes documentos por
que ba pouco os recebeu, mas pela rapida leitura que d'elles fez poude 
notar, do parecer do sr. Advogado Syndico, que o contracto é peor do 
que julgava. ' _ 

Depois de mais algumas considerações, instou S. Ex.ª pela nota que 
pediu, em anterior sessão> sobre illuminação da cidade. 
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Pelo sr. vereador Nunes Loureiro foi dito que em alguns estabeleci· 
mentos do Estado não são afe ridos os pesos e medidas ha muitos aonos. 
Na estação dos correios não são admittidos os aferidores , e até ha ordem 
para o não serem em qualquer das estações dependentes. 

E' clara a lei a tal respeito e não podem esses estabelecimento3 a.lle
gar isenção da fiscalisaaão muoicipal. Tambem de uma podero~a compa
nhia que se julga com aoctoridade para não cumprir a lei não afe rindo 
os seus pes"s e medidas. Trata -se da Companhia dos Tabacos. E a Com
panhia dRs Ag uas lambem não afere as suas medidas, não sendo, toda
via, culpa d'ellas, mas sim do Estado. 

Em segu"da S. Ex.ª mandou para a meza o seguinte requerimento que 
foi admittido : 

a Requeiro que a 2. ª repartição me envie: 1. 0 -- Nota dos estabeleci
mentos do E stado que teem recusa.do cumprir a lei que regula o serviço 
de afilamento de balanças, pesos e outros instrumentos de medir: 2.0 

-

Copia da correspondencia trocada entre a secção de aferi~óes e a di
recção geral dos correios e telcgraphos, nas ultimas deligencias feitas 
por aquella secção para dar cumprimento ao disposto nos Decretos 
de 25 de Julho de 1866, 30 de Outubro de 1868, 23 de Março de 
1869 e circular n.0 125 de 27 de Novembro de 1887; 3.0 -Nota 
detalhada dos • ir st ru mentos de pezar e medir submettidos á afer ição 
no anno fin~o, pela Companhia dos Tabacos de Portugal. E mais r e
queiro que a. mesma r epartição me informe se teem sido aferiàos os 
contadores empregados na contagem d'ag ua e electricidade fornecidas 
ao publico, e , em caso negativo, que motivos obstam ao seu afila· 
mento. » 

T omou a palavra o sr. vereador Luiz Filippe da Matta que ·começou 
por se queixar da morosidade com que lhe são fornecidos os esclare
cimentos que, desde a primeira sessão, vem pedindo e que são in
dispeosaveis ao estudo que está fazendo sobre finanças municipaes. 
Nas ordens de pagamanto que tem apreciado encontra ainda algumas 
difficuldades a remover. F olhas ha que mencionam vencimentos de em
pregados de r epartições differentes d'aquella a que a folha diz respeito, 
o que a seu vê r constitae uma irr°"gularidade, que a estação tutelar, 
sempre prompta a diffinultar a acção da actual gerencia, não tem no
tailo 1 

Tambem não receLen ainda os esclarecimentos que pedio relativamente 
a uns pequenos fac tos , respei tantes ao Parque Eduardo VII. São peque
nas cousas, m is Pro qu~stõ as de economia não ha pe~u~nai c.msas , tudo 
são econ<>roias. R~feriu-se tambem á circumstau !ia de estar ausenta de 
serviço pnr doença um empregado, que no Carna.va.l passeou a cavallo 
pelas ruas da cidade. Ha falta d'uma nota exacta das propried:ides que 
pertencem ao municipi.o e teve a repartição competente diffiouldade em 
informar quanto ragava UID1' Companhia que se aproveitava d'uma de
pendencia da Camara. Disse existir na abegoaria municipal uma fabrica 
em plena laboração pertencente âs Companhias Gar. e Electricidade e ex 
plicou a for .na como esta se apossou d'um barracão de que não paga 
rendã. 
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Terminou S. Ex.ª por mandar para a meza a seguinte proposta que 
foi unanimemente approvada. 

Sr. Presidente 

Em 26 de Janeiro de 1905, officiaram as Companhias Reunidas de 
Gaz e Electricidade á Camara, dizendo precisarem çom grande urgencia 
alargar as installações electricas na sua estação central da Boa Vista e que 
tendo entrado em negociaçlSes sobre a acquisição do terreno pertencente 
á Camara, contiguo á mesma eRtação, desejavam lhes fosse . permittido 
principiar, sem demora, as referidas installações em uma part~ d;esse 
terreno, a qual adquiririam immediatamente nas condições que se com
binasse. 

Ouvida a repartição competente, esta respondeu, em 24 de Maio do 
mesmo anno, dizendo ser certo carecerem as ditas Companhias de alargar 
as suas installações electricas, mas que conviria aproveitar essa occasião 
para se realisar com ellas a troca de terrenos de que tratou em seu offi
cio de 13 de Novembro de 1901, de cuh troca principalmente depende a 
conclusão da abertura da Rua Vasco da Gama. 

Em sessão de 8 de J unho de 1905, foi apresentado o parecer d'essa 
repartição e a Camara resolveu, em contrar io do dito p4recer, que se 
arrendasse por dois annos o barracão existe:. te na Ah· goaria Mu!li1.:ipal 
do qual ss Companhias preJisavam para alargal'em as suas installaçõei:; 
electricas e isto sob as seguintes clausulas: 

1. 0 
- Construirem um outro barracão no logar indicado pela Camara 

e com as dimensões que esta exigir ; 
2.0 

- Pagar pela occupação do terreno, onde estava construido o 
barracão, a taxa que consta da tabella annexa ao Codigo de Pos
turas; 

3. 0 
- Desoccupar o terreno, sem direito a indemoisação alguma, 

quando a Camara lh'o exigir. 
Em officio de 2~ de novembro de 1905 vem a repartição dizer que a 

área do barração é de 4 72 metros quadrados e, alvitrando uma renda, diz 
que esta deve ser cobrt da a contar do dia 29 de junho d'esse anno de 
1905. 

No emtanto e &pesar dos documentos citados, as Corupanhias fizeram 
as suas installações e estão de posse d'ellas, sem que até hoje tenham 
pago as rendas fixadas e approvadas em sessão camararia de 2~ de junho 
de 1905 e referentes aos 472 metros quadrados de terreno occupado e 
tendo terminado o praso de aluguer em 29 de junho de 1907 nenhuma 
resolução se tomou mais sobre tal assumpto, nem sequer sobre a troca de 
terrenos que consta do alludido officio da repartição competente, com da•a 
de 13 de novembro de 1901 1 por cuja troca as Companhias deveriam 
entregar dos seus terrenos os necessarios para a abertura da rna Vasco 
da Gama e dar 117 contos de réis de indemnisaçlo á Camara pelos ter
renos que esta lhe cedia. 

E porque a continuação de tal estado de cousas constitue grave pre· 
juizo moral e material para os interesses do municipio, pois que nell? se 
acataram as resoluções tomadas, nem se procurou resolver sobre a abertura 
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de uma rua, que, sf>gundo o parecer da repartição competente, é de 
instante necessidade, tenho a honra de propor: 

1. 0 
- Que se cobre immediatamente, das Companhias Reunidas de 

Gaz e Electricidade, a importancia de 1:9006000 réis, como indemnisação 
pela occupação do barracão que existia em 29 de junho de 1905, ou pelo 
que em sua substituição foi construido posteriormente. 

2.0 - Que se avisem as Companhias Reunidas de Gaz e Electrici
. dade para desoccuparem esse barracão até ao dia 30 de Junho do corr~nte 

anno. 
3. 0 

- Que, não havéndo inconveniente para o Município, se proceda 
á troca dos terrenos sob a base anteriormente combinada para a abertura 
da rua Vasco da Gama. 

4. 0 
- Que a impottaocia de 117:0006000 réis (ou o que se apurar) 

que as Companhias Reunidas de Gaz e E lectricidade teem de pagar á 
Camara, seja appliceda á conclusão da dita rua Vasco da Gama e o re 
ma .. oescente se destine a novas installações e compra de material para o 
serviço de limpe2s. e regas. 

Lisboa, Sala das Sessões da Camara Municipal, 25 de Fevereiro de 
1909. - O vereador, Luiz Filippe da Matta. 

O mesmo seohor vereador apresentou o seguinte balancete, referido 
a 24 do corrente mez, sommaado: \ 

Receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
· Despeza . . . . . . . . . . . . . . ..... · . · ... · . 

79:8658071 
79:2226285 

Saldo . . . • . ..... •..•• · 6426786 

Deposito no Banco Lisboa & Açores . . . • . . 29:720,$816 
• > Monte-pio Geral. .. ... . . . . • • 8:5941'070 -------

38:31~886 

Requerim~n.tos: 
De diversos serralheiros que prestam serviço na 3.ª secção das obras, 

pedindo que o seu horario de trabalho seja igual so dos seus collegas 
de serviço de limpeza e regas. 

Remettido á Comm1ssõ.o encarregada de e .... tudar a proposta do sr. ve-
1•eador Lourefro .'1obre horas de t1·abalho. 

De Antonio Caeiro Rco, pedindo a reparação do pavimento da cal
çada em frente do seu predio, na rua João Chrysostomo. 

Providenciado. 
De Joaquim da Silva Prazeres, com estabelecimento, na rua da Prio

ceza, o.ºª 243 a 249, pedindo licença para occupar uma pal'te do passei~ 
junto ao seu estabelecimento. 

Deferido em vista da informá<;<1o. 
De Francisco Liberato Paiva, pedindo o alinhamento para a edificação 

que deseja fazer n'um terreno que possue no novo bairro da Memoria, 
em Belem e se lhe forneça a respectiva planta. 

Deferido, p11gando a importancia devida. 
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Da direcção da Cooperativa Auto-Omnibus, pedindo o rebaixamento 
da calçada em fre ' te da porta da sua garage, na rua Vasco da 
Gama. 

Diferido, entrando préviamente em cofre com a quantia de 36~495 
réis para os fins ?·ndicados na informação. 

De João d'Oliveira, pedindo o alinhamento e nivelamento a que 
deverão ser subordinadas as edificações que pretende fazer nos terrenos . 
que deseja para esse fim adquirir, na quinta dos Castellos, ao Campo 
Grande, confinantes com a azinhaga da Murta . . 

Deliberou se submt3tter á approvação superior o alinhamento p1·oposto 
pela 3. ª repartição, para a dita azinhaga. 

De Antonio Francisco de Jesus, pedindo a approvação do projecto, 
que ar· ompanha o seu requerimento, da construcção d'uma serie de casas 
abarracadas em Alcoleoa, com frente para a travessa de Santo Antonio, 
e d' outra Se! ie com frente para um pateo inte•·ior com serventia pela 
mesma travessa. 

D eferido, quanto á construcção das casas que constituem o grupo da 
J.ª serie mencionada, indefe1·ido, quanto á 2.ª serie, em vista dr,,s infor· 
maçõ~s. · 

· De João Nicolau dos Saotos, pedindo que, pela repartição teohnica se 
restabeleça a delimitação do terreno que seu pae cedeu para o prolonga
mento da rua Coni!elheiro Pedro Franco e que estava vedado até ha 
póuco por uma vedação provisoria de madeira que os ultimos temporaes 
derroiu, afim de ella poder mandar executar a vedação, munido que esteja 
da competente liceuça. 

Deferido em vista do parecer do sr. Advogado Syndico. 
Da Associação das Missionarias de Maria, pedindo o emprestimo de 

50 vasos crm plantas para ornamentar a exposição de trabalhos de me· 
ninos pobres que se realisará na Séde da Associação, nos dias 1 a 8 do 
proximo mez de Março. 

Deferido. 
De Maria da Conceição, pedindo auctorisação para transferir o seu 

, talho n. 0 276 da rua do Almada para a rua Marechal Saldanha. 
DPferido, precedendo .vistoria. 
De Manoel da Costa, ex-cantoneiro do 3. º districto do .serviço de 

limpeza, pedindo o pagamento da féria que lhe ficou em divida por não 
ter comparecido no acto do pagamento. · 

Diferido em vista, da informa<;ão. 
Da Commissão de Amadores de Avicultura, pedindo para realisar este 

anno a sua exposição de aves no Parque Eduardo VII, nas mesmas con
dições do anno anterior. 
. .O sr. vereador :Miranda do Vali~, declarou votar o deferimento, im
pondo-se á requerente, além das condições do costume, a de permittir a 
entrada gratuita de creanças d~s escolas, quando acompanhadas dos pro-
fessores. ' 

O sr. Dr. Cunha e Costa, disse ser sua opinião que a exposição de 
que se trata se limite ao local do costume, afim de ficar livre campo para 
outros expositores. 



SESSÃo DE 25 f•E F .!!:YtrnEIRo DE 1909 137 

O sr. vereador Filippe da Matta, considerou conveniente accrescentar 
á condição indicada pelo sr. Miranda do Valle as palavras, pelo menos 
uma vez por semana. . 

Defe1·ido, para o mesmo local com as condições mllrcadas pela re
pm·tição e mais a de ser permittida a entrada gratuita dos alumnos das 
escolas pelo mtnos uma vez por semana. 

De :Manoel Caldeira, dono do Cafü Tavares, pedindo auctorisação 
para. continuar a ter no Jardim de S. Pedro d' AI cantara, os vasos com 
plantas de ornamentação sobrecellentes, embora a troco de qualquer re
muneração. 

O sr. vereador Fílippe da :Matta, foi de opinião que se deferisse o 
pedido, p -lganrlo o requerente pelo deposito e tratamento uma impor
tancia que a reparti~ão competente deverá arbitrar. 

O sr. 1Iiranda do Valle, foi de parecer que á repartição technica 
fosse incumbida a elaboração d'um regulamento, a fim de não serem pre
judicados os jardins publicos pelo deposito de vasos. 

Deferido, devendo a 3.ª repaTtição indicar com ur,qenciu. as condições 
do deposito e a tax t a pagar por cada vaso. 

Foram indi:feridos os seguintes: 
De Luciano Nunes, reclamando contra o facto de não ter ainda des· 

pacho um requerimento que fez para construcção d'um predio e barraca& 
no seu terreno com serventia por uma rua mumcipal paralella á rua An
tonio Maria Tavares; 

De João Adriano, ped:ndo licença para dependurar artigos do seu 
commercio na frontarid do seu estabelF!cimento, na rua da Regueira; 

D e Catharioa Cruz Albert 1, pedindo liceoç~ para collocar uma mez'l 
p1lra venda de café e refrescos, na parte exterior do mercado da Ribeira 
Nova; . 

De Frederico Eugeoio Macieira, p~diodo o exclusivo por 10 annos, 
da collocação nos locaP.s que menciona, de oolumnas destinadas a annun· 
cirs moveis illuminados a luz electrica, etc. ; • 

De diversos residentes nas freguezias dos Santos R eis do Campo 
Grande e S. Sebastião da P edreira, pedindo a illumioação da estrada 
de Telheiras entre Palma de Cima e o sitio denominado dos Fonsecas; 

De l\Iaria Emília Pinheiro, pedindo licença para collocar um kiosqne 
em determi1:1ado ponto do mercado do peixe; 

Rosalina tta Conceição Pereira, pedindo que a Hcença da meza para 
venda de bolos e refrescos, situada na Praça de V asco da Gama e que 
per tenci i a Adel:frie Alves Barbosa, seja passada em seu nome; 

De Antonio J osé Fernand~s, pediudo licença para estacionar na via 
publi Ja com uma ma.china photograpbica; 

D e João Peres Vasqu~s, pedindo licença para collocar um kiosque, 
na parte exterior do l\fe;-cado Agrícola; 

D e ~Ianoel ~eraphim Rodrigues, pedindo licença para collocar uma bar
r aca para ven {a de vinho e comidas, ua parte exterior do ~Iercado Agrícola; 

De J oanna da Encarnação Campos, pedindo licença para estacionar 
aos sabbados eru frente da faLrica de tabacos em Xabregas, para vender 
louça; 

• 
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De E rmelinda do Nascimento, pedindo licença para fazer venda de 
bolos e refrescos, debaixo do Arco da r ua Augus ta ; 

De Adelino Ramos, pedindo licença para colloca1· um kiosque, nas 
esC' adinhas da call.lada do Carmo ; 

De Palmyra F erreira da. Fonse.ca & C.1 , pedindo auctorisação para 
venderem vinho e outras bebidas n'um kiosque, que dizem pos'suir, na 
rua Alexandre Herculano; 

De José Lourenço Fernandes, allegando que a r escisão do ultimo 
contracto de abastecimento de carnes á cidarle de Lisboa terminou com 
o limite do numero de talhos, cuj o preceito fazia parte do mesmo con
t racto, e que tendo se assim voltado ao regímen livre, pede auctorisação 
para abri" dois nc,vos talhos na zona abrangida pelas Aveoirias Fontes e 
Ressano Garcia. 

ForAm tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos, para : 

Licenças pa1ra tabolPtfls : 
Antonio G0meq L oureiro, J oaquim Antuneg, Companhia de Credito 

Edificadora Portugueza, Carlos Nunes, Filippe Hortel Calixto, Henrique 
Bono, Antonio J osé Alves J unior, Administrai:ão do j ornal «Portugnh, 
E 'Tl il o Thiago Peres, Albano dos Anjos Rober to e S l~a, Philornen' Hi tta 
Dias, Companhia de Seguros ::\Iarttimos Ultramarina, B !!rn 'lrdioo Castro 
& F errão, .Maria J osé do Couto, J sé Pereira Bastos, Jorge Larsen e 
Manoel J oaquim da Costa. 

Li ce1 ças para obras diversas : 
Arthur de Campos, l\fanoel Casalleiro da Rosa, Seraphim Miguel da 

Fonseca, J. Pereira d'Oliveira & C. 3, Conde Caria, ~fanoel Maria Mewlcs, 
Antonio A. Gomes, Antonio do Carmo, J ulio n· as Carmo, Amelia Au
gusta S• ubbs de Castro Ribe=ro, Visconde de ~ :1ca vem (J '>sé), J ')aq·tim 
da Silva, l\Iaria da Conceição G.>nçilves, Jo-sé Antoni > GJn"'lllves, Vi -tor 
Augusto ~!arques, Companhia Nanional de Conservas e José :\faria B m -
deira. ~ 

Certidões: 
Vicente Xavier de ::\lenionç~ , 1\~al aquias d 'Oliveira, Custi>dio d :! 

P inho, Francisco Alves, Filippe Christovão Gan -ho e Antonio da Silv a 
Quintas. 

Epitaphios : 
J osé Pir.ani da 6ruz, Ernesto E rnpis , A. Correia Marques, Victal 

dos Santos, Constantino da Silva Rocha e :i\hria da Conceição Fer · 
nandes. 

Construcçlfo de iazi,qos: 
Eurico Colombo, Antonio da Costa e Sil<-a, Leonor L aura Dallunty , 

Maria Adelaide Maia e :Marquez de Valle Flôr. 
Vitrines: 
Carlos Nunes, Antonino Abrantes Mendes , J oaquim R odrigues Mo

reira e Antonio Henriques de Carvalho. 
Averbamentos de títulos de jazigos : 
Emília Rodrigues F erreira (2), Constança da. Sil~a Serra, Felismina 

dos Anjos Oliveira Costa e José de Figueiredo . 
• 
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Construcção de predios : 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal e Antonio Francisco. 
Re,qúto de f 6ssas: 
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Alberto Carlos Florentino e Eugenio d'Oliveira Guimarães e outros. 
Licenças para construcções diversas : 
Augusto Carlos da Cunha e Paulo Henrique Machado. 
P1·orogação de licenças pa'T'a obras : 
Balthazar Peres. 
Licenças para collocação de candieiros annunciadores : 
Oandeira & Seixas. 
Pretensões dive'rsas : 
José Emilio Mendes Paes Dôres. 
Cedencias de posse de jazigos : 
João. Carlos Alberto Clemente do Valle. 

Nada mais haçendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Fran<'isco Pedroso de Lima, secretario tia camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo Bra.amcamp F,,.eire - Luiz Filippe da }Jatta -José Soares da 
Cunha e Costa - Augusto José Vi~ira--José Miranda do Valle- Carlos 
Vi:ctor Ferrefra Alves - Agostinho José Fortes - Manoel Antonio Dias 
Ferreira -Allguel Ventura Terra - J osé Mendes Nunes L oureiro. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISllOA 

9.• SESSÃO 

Presidl3ncia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
· • (vice-presidente) 

Aos 4 dias do mez de Março de 1909, reuniu, nos Paços do Con· 
celho, t-m sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob .a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores :-José Veríssimo d' Almeida, 
LuiL Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Augusto José 
Vieira, Carlos Victor Ferreira Alves, Manoel Antonio Dias Ferreira, Agos· 
tinho J osé Fortes, Miguel Ventura Terra e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á s~ssão os senhores : -Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o sr. Antonio Bernardo de Carvalho, inspector geral da fazenda muni
cipal. 

Não compareceu, por justificado motivo, o sr. vereador José Miranda 
do Valle. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 25 de 
Fevereiro ultimo. 

O sr. vice presidente declarou que, tendo falleoido o sr. conselheiro José 
Joaquim Ferreira Lobo, inspector geral da fazenda municipal, zelorn e 
illustrado funccionario, se incorporára no prestito funebre, representando 
a Camara Municipal de Lisboa, e propoz que, na presente acta fosse 
consignado um voto de sentimento pela morte do sr. conselheiro Fer~ 
reira Lobo dando-se conhecimento á enlatada familia d'esta manifesta9lo 
de pezar. · 

Esta propo8ta foi unanimlme,_te approvada. 
O mesmo senhor parteoipoo que o Tribunal de Contas elegêra para 

o logar que, junto da Camara l\fonicipal, desempenhava o sr. conse
lheiro Ferreira L obo, o sr. Antonio Bernardo de Carvalho, o qual por 
isso estava assistindo á presente sessão. · 

O sr. Antonio Bernardo de Carvalho, pediu licença para se associar 
á homenagem, que a Camara acabava de prestar á memoria do seu fal~ 
lecido chefe e amigo. 

• 

____ .. , 
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O sr. vereador Filippe da Matta, manifestou o desejo de obter, con:l 
antecedencia de dois oa tres .dias, uma prova impressa da acta, que tiver 
de ser submettida á approvação da Camara, afim de se conhecer se todos 
os &ssumptos tratados na sessão, a que esse documento disser respeito, 
estão devidamente mencionados, visto que, n'uma rapida. leitura se não 
pód~ ·ter d'isso inteiro conhecimento. 

Informou o sr. vice-presidente que, o secretario achava difficil satis-
,_fazer o dE:sejo de S. Ex.\ por ser grande o numero de documentos a 

mencionar e a imprimir em tão curto praso. · 
. Disse ainda o sr. vereador F1lippe da Matta que, talvez podessem ser 
extractados para a acta os documentos a ella destinados , á proporção que 
vão dando entrada nas repartições da Camara e t:ontando com a boa von
tade do secretario, esperava ver satisfeito o seu desejo. 

Foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que va1, 
respectivamente, indicado: 

Officios: 
De 22 de Fevereiro ultimo, do Governo Ci\?il, dando parte de que, 

foi superiormente auctorisada a Camara a pagar uma obrigação do em
prestimo municipal d'Abril de 1886, satisfazendo -se assim o pedido do 
Banco de Berlim. 

Inteirada. 
De 25 do mesmo mez e da mesma procedencia, commnnicando que, 

foi superiQrmente declarada suspensa, até que seja completada com a 
reforma e reg;;lamento, a apreciação e despacho da deliberação cama
raria de 21 de Janeiro ultimo, ácerca do serviço de fiscalisação da 
illuminação publica. 

Pelo sr. vereador Nunes Loureiro foi dito que, este officio refere se 
á sua propos.ta sobre illuminação pu~lica e . vem m strar mais um a vez 
a má vontade da estação tutelar á administração municipal; pedia, por
tanto, que pela 3.ª repartição fosse elaborado o regulamento a que o 
mesmo officio se refere, e que de ha muito deveria estar prompto. 

Intefrada. Ordene se a elaboração do regulamento. 
De 27 do mesmo mez e da mesma procedencia, chamando a attenção 

da Camara p~ra a portaria de 17 d'este mez, onde se designa a letra E 
para o afilamento de pezos e medidas, desde Abril de 1909 a Março 
de 1910. 

Inteirada. Communique-se á 2.ª repartição. 
De 24 do mesmo mez, da Companhia Nacional e Nova F abrica de 

vidros da Marinha Grande, respondendo ao offioio da Camara, no qual 
esta perguntava se a Companhia queria indemnisar o cofre municipal 
dos sobejos de :Lgaa do chafariz, construido junto do muro da fabrica, 
em Braço de Prata, declara prescindir do aproveitamento d 'esses sobej os. 

Inteirad'l. 
Da mesma data, da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Por

tnguezes, remettendo uma copia da informação da sua repartição com
petente, ácerca do pedido da Camara, referente ao transporte d"' gado 
nas linhas d'esta Companhia. 

Inteirada. 
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De 2 do cvrrente mez, da Commissão do concurso desportivo annual, 
em que se disputa.·á a Taça da Gamara Muniâpal, pelos alumnos dos 
curbOS dos lyceus, pedindo a cooperação da Camara, afim de dar a esta 
festa. o maior luzimento possível. 

Pelo sr. Dr. Cunha e Costa foi dito que> era sua opioião que se 
attendesse o pedi fo offereceodo-se á Com missão 206000 réis, se a tutela 
o perm ttir o que não crê, visto que no orçamento da Camara d' Aldeia· 
gallt?ga foram rejeitadas as verbas destinadas a serviços de saude e 
hygien~ e approvada a verba destinada ao círio d 'Atalaya. 

A Cam,rira deliberou offertar á Commissão a verba de 20~000 réis. 
De 3 do ccrrente mez, da Commissiio de Amadores de Avicultura 

de Lisboa, pediod.:> a cedeocia de mais 15 a 20 metros de terreno no 
Parque Eduardo VII, para as suas installações, visto ser insafficiente o 
terr. no que a Cam~a já ali lhe concedeu para esse fim. 

A Gamara deliberou conceder o terreno pedido. 
P or esta occa3iào foi lido um requerimento de J . J . Cyrillo Junior, 

pedindo para, no corrente mez realisar no Par ~ue Eduardo VII uma 
expos'ção de a "es, de cuj o producto liquido applicará 50 º/0 para os 

• f.smintos do Douro, 25 º/o para a Assisteacia Nacional aos Tuberculosos 
e 25 º/,1 para as escolas moveis, e pedindo mais auctorisação para apro
veitar um barracão e outras ins ta.Ilações ali existentes para uma kermesse, 
cujo producto reverterá a favor da pobreza envergonhada e do Azylo da 
Mendicidade. 

Em vis1a da concessão feita á Gommissão dos Amadores de Avicultura,, 
que já nos .annos anteriores fez a exposição no dito Parque, a Gamara 
deliberou rle/m·ir este requerimento qw:into á exposfr;~o, para esta se rea· 
lisar dtpois de terminada a que foi auctorisada em sessão de 25 de Feve· 
reir1J e úirlef e1'ir quanto á kermesse. 

De 2 do corrente mez, do Secretario da Admini~tração do 4. 0 bairro, 
~ecliodo que seja auctorisado o amanuense da 1. ª repartição da Camara, 
L uiz Antonio da Costa Martins, a auxiliar os trabalhos do recenseamento 
ele1toral n'aqueHe bairro. 

A Camm·a conctdeu a anctorisação pedida sem prejuízo do seri;iço 
mttm'.c1'pal. · 

Da mesma data, da Companhia dos Caminhos de Ferró Portuguezes 
da BeiM Alta, respondendo a um officio da Camara, declara não poder 
reduzir os pre~o:: ilas suas { arifas, n •speitantes ao transpor te de gado com 
destino ao Matadouro Municipal, por serem já muito vantajosos para o 
publico os preços estipulados. 

Inteirada. 
Da mesma data, das Companh1as Reunidas Gaze Electricidade, dando 

conhecimento dos roubos de a;aterial pertencente aos candieiros da illa
minação publica da cidade, e indicando os iocaes em que os roubos foram 
feitos e a qualidade e numero das peças roubadas. 

Mandott se dar conhecirnerito ao Commr4ndan1e do Corpo àe Policia 
Civil pedindo providencias. 
D~ :H do mesmo mez e d& mesma procedeocia, dando parte de que, 

na µoitt> de 24 para 25 d 'este mez, foi capturado por um. empregado 

• 
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da Com11anhia e entregue á policia, um individuo que, por malvadez, 
apagou tres Qandieiros da illuminação publica, na Avenida Dona Amelia. 

Inteirada. 
Da mesma data, do Conselheiro Presidente do Tribun~l de Contas, 

partE>cipando que, em sessão plena d'este Tribunal, foi eleito inspector 
da fazenda municipal, o Chefe da 2.ª repartição, Antonio Bernardo de 
Carvalho, logar que exercia o falleuido conselheiro José Joaquim Ferreira 
Lobo. 

Inteirada. 
Da mesma data, do Reitor do Lyceu Central de Lisbea, 3.ª zona, 

pedindo, por emprestimo, uma caminheira para terraplenagens d'um 
campo de jogos, na quinta da Bella Vista, á Estrella, destinado aos 
alnmnos do dito Lyoeu. 

Foi auctorisado o emp1·estimo. 
De l do corrente mez, do sr. Conselheiro Frederico Ress mo Garcia, 

declarando que, durante a sessão parlamentar, não accumulará as fun
cções de Par do Reino com as do emprego que exerce na Camara Mu
nicipal. 

Inteirada. 
N. os 79 e 84, da 2. ª repartição, com uma copia do officio em que o 

fiscal do mercado 24 de Julho insta por varias reparações n'aquelle mer
cado. 

A' 3.ª repartiçã& para proceder. 
N. 0 81, da mesma procedencia, propondo diversas promoções motiva

u :is pelo preenchimento de duas vagas de Jogares de operarios . do quadro 
e os matadouros munioipaes, vagas que se deram em consequcncia do 
f allecimento de João Mar.tins e de João da Silva, 2.ºs officiaes. 

A Gamara 4pprovou a proposta. 
N. 0 82, da mesma procedencia, pedindo que se resolva ºpreven:r o 

publico de que o praso para a aferição de pesos e medidas começará em 
1 de Abril e terminará em 31 de A~osto proximos. 

. Mandou, se publicar os compet .. nt s editos. 
N.0 89, da mesma procedencia, com a relação das rendas em divida, 

relativas ao 1. 0 semestre corrente, para serem coercivamente pagas. 
Ao Contencioso para os devidos ejfeitos. 
N. 0 1 :425, da 3. ª repartição, respondendo ao inquerito reqnerido pelo 

sr. vereador Antonio Alberto Marques em sessão de 31 de d"zembro 
ultimo, para apurar as responsabilidades que possam cabe:- a.1s empre
gados, no consentimento das obras, que, sem licença, tenham sido feitas 
no sitio denominado, Casal Ventoso, declara que teem sido feitas muitas 
participações de obras executadas sem licença, e impostas pela poli~ia 
muitas multas, como consta da relação junta. 

Inteirada. 
N. 0 1:441, da 3. ª repartição, dando parte do resultAdo dos· ensaios dv 

poder illuminante do gaz feitos nas noites de 11, 12, 13 e 16 do corrente, 
que acousaram uma media correcta de 271 ,8, 281, 1, 281,6 e 2D1, 1 de gn 
consumido. 

Inteirada. 

• 
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N.0 1!447, da m&sma prooedencia, instando pelo abastecimento d'agua 
no urinol existente na Avenida Casal Ribeiro. 

lYíandou-se oJficiar ao Conselho de melh.01·amentos sanitarios pedindo 
a dotação. 

N. 0 1:449, da mesma procedencia, pedindo auctor isação para vender 
a Antonio Moreira Rato, 30 barricas por 100 réis cada uma 'que serviram 
a cimento e que não têem utilidade alguma para as obras municipaes. 

Foi auctorisada a venda. 
N.0 1:455, da mesma procedencia, informando que, para dar cumpri· 

mento á. proposta do sr. vereador Ago~tinho Fori·es relativa á illuminação 
electrica na rua dos Fanqueiros, e declarando ser para isso indispensav~l 
consignar a competente verba em orçamento supplementar. 

Deliberou-se officiar á Companhia do Gaz pe1·gimtando lhe se concorda 
em que os 36 f6cos electricos que, p elo ultimo contrac~ deverião ser col· 
,locados 110 Campo Grande, sejam collocados -nas ruas que, pela Gamara, 
f orem designadas. 

N. 0 1 :-157, da mesma procedencia, refarindo-se a uma proposta do 
sr. vereador Costa Ferreira, ácerca da edificação e instaUação n"um dos jar
dins da Camara, da Escola l\Iaternal que a Associação das Escolas Moveis 
deeeja fundar com o nome de Jardim-Escola João de· Dcus1 e declarando 
necessitar do perfeito conhe~imento do respectivo projecto, afim de poder 
deter::.ninar o terreno preciso e indicar o jardim onde poderá ser con
struido. 

A Gamara coucordou com a informação. 
N.0 1:458, da 3.~ repartição (secção limpeza e regas), daodo parte de 

que o arrematante das immundicies do 1. 0 ao 9. 0 districtos da limpeza, 
não cumpriu, durante a 1. ª quinzena de :b'evereiro ultimo, as condições do 
contracto referentes á remoção d'e~sas immundicies, por quar.to nos dias 
2, 5, 6, 10 e 1!, essa remoção não foi feita regularmente. 

Mandou-se ouvir o arrematante. 
N. 0 1 :459, da mesma repartição, referindo-se á proposta do sr. Dr. Costa 

Ferreira para que n'am ou mais dos jardins muoicipaes se disponha ter
reno onde possam praticar a jardinagem os alumnos da Escola Municipal 
Luz Soriano, e informando que os çmicos jardins onde essa pratica poderá 
ser exercida são o da Estrella e o do Campo Grande, mas que para os 
alumnos seria mais proveitoso exercerem os seus trabalhos e estudos no 
Parque Eduardo VII. Quanto á preferencia d'estes alumnos na secção 
dos jardins não acha inconveniente em que se conceda, assim que se 
torne necessaria a sua admissão. 

A Gamara deliberou que os alumnos p1·atiquem a jardinagem no Jardim 
da Estrelfo, e Parque Eduardo Vil. 

Por esta occasião o sr. vereador Veríssimo de Almeida disse que con
siderava muito vantajoso o exercício dos alumnos nos jardins publicos, 
mas que pouco ahi apr"nderião, a avaliar pelo f wto, que tem o desgosto 
de presencear, de ser feita por 4 ou 5 homens a limpeza d'uma palmeira, 
atacada de duença, empregando pannos sujos e fazendo o trabalho por 
forma pouco cuidada para evitar a propagação do mal ás palmeiras pro· 
ximas. Insistia pois, na sua proposta para que seja ouvido o agronomo 

-
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sr. Camara Pestana n'estes casos para indicar o tratamento a fazer ao 
arvoredo atacado. 

Foi lida uma informação da 3 ª r'-partiç2io, ref~rente á. r eclamação de 
alguns operarios empregados na limpeza interior dos canos, por não terem 
sido abonados conforme está estabelecido, n'um servi~o nocturno que 
prestaram. 

Considera a 3.ª repartição de justiça attender os reclamantes, tanto 
mais que, por lapso, deixaram de ser abon:i;los, podendo, portanto, reme
diar· se tal falta por meio de folha supplamentar ou abono na proxima 
semana. 

A Gamara conformou se com a úiformru;ão. 
Foi apresentado o processo relativo f s expropriações a fazer para 

complemento da rua Almirante B1rroso, as q iaes, por condições especiaes 
dos respectivos proprietarios, uilo poderam iPf rapida solu\ãO; mas como 
uma d' essas propriedades t ha já sido a lquiriJa pelo Governo, com des·. 
tino a um novo Lycen, considerou- se opportuno tratar <l o assumpto com 
o mesmo Governo. A Camara terá de adquirir 2:QC)3m2,43 e cie ceder 
234m2,40, e a differença 2:459m~ ,03 que adquire, m2lntido o preço de 400 
réis, que estava esta9elecido para o anterior proprietario, importará em 
983,5612 réis. 

À. Gamara, resolveu mandar o.fficiar n'este sentido á Dir~cção geral de 
instntcção publica. 

T endo a 3. ª repartição pelos seus offi.c:os n. os 1 :437, 1 :438, 1 :43!), 
1:446, 1:454 e 1:463, informado sobre as pr1lpt•stas que solicitou e rece
beu para o fornecimento de differentes materiaes e ~xecu~ão <le diversos 
serviços, a Carnara conform~ndo se com essas informaç5es, deliberou 
auctorisar : a adjud/cação a Joaquim Pepino ao preço de 140 réis por 
metro cu bico, a exca\ ação e tran~porte de 405m3 ae terreno da rua Tho
maz Ribeiro pa,.a a ma B _rrris Gom..,.s ; a compra. de basalto para calça· 
ela·~ posto em de Prminsrl< s pontos a J"aqnim F'r.ancisco Sabido por 
2;)515 réis e Antonio J onS l\foreir·t p0r 2rS516 e ~:517 réis , e o mesmo 
ID'\tf>rial p'lsto no e.. inho de Baixo a~ Penha a JoP.quim Francisco 
Sabido e Antonio J osé Moreira ao preço de 2,,)700 réis, metade a cada 
um; a adjudiccu;ão de rPsiduos de P..edreiras de c:alcareo para macadam 
postos na estrada de Campolide, no depos ito da Burnca, na rua do Cru
zeiro d' Ajuda e na Estrada de Bemfi<'a, a FtHwm lo ;\fanoel por 800 réis, 
a J osé Vicente de Oliveira por 880 réis, a Joaquim Antonio da ~;lva por 
590 réis e ao dito J osé Vicente de Ol iveira por 880 réis , rcspectiva
rnentt>; a adjudicação ao preço mais vanhjoso ele tijolos macissos e fura
dos para obras no 1. 0 cemiterio; a adjudicação a Guilhermina de Jesus 
da }aragem de toalh'lS e fatos de znzarte. 

O sr. vice-presidente decl•rou ter presente a inform1tção da 3.ª re- ' 
partição s'·bre o pedirlo de concessão de terreno no jardim de S. Pedro 
de Alcantara para a construrç;'io rl'um palacio denominado Sol de Lisboa. 
F oram em seguida lidas as conclusões d'est!\ informação 11ue são contra
rias á conC'essão no dito local. 

Em a~sacôrdo com a opinião da 3. ª repartição falou o sr. vereador 
Agostinho Forte$ que disse não ignorar que uma pessima orientação 
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politíca e uma longa pratica de erros teem lan9ado na sociedade portu
gueza uma atmosphera de suspeição, que envolve todos aquell~s que tratam 
de negocios. Essa suspeição, porem, não o attinge na sua consciencia, 
nem será motivo para contrariar o seu pensamento. Por isso manifesta 
a sua sympathia pelo projecto de construcção do palacio, que repre.sen
tava não só um nevo elemento de e~thetica para a cidade, mas tambem 
um beneficio para o operariado, que está atravessando uma terrivel 
crise. 

O sr. Dr. Cunha e Costa declarou votar âesassombradamente o pro
j ecto, pouco lhe importando o que possa dizer, quem tem por habito des
virtuar todas as intenções. Não será approvado o projecto m~s desPja 
que na acta fique consignado o seu juizo a tal respeito . .Mostrou '). Ex.ª 
a conveniencia em atrahir a L isboa capitaes estrangeiras, alargando o 
campo das iniciativas e desenvolvendo a feição esthetica da capital, e 
para isso, era sua opinião, que muito contribuiria o projecto do palacio 
de que se trata. · 

D eclarou o sr. Ventura Terra, votar contra o projecto, porque sendo 
os jardins como que os pulmões dos bairros, o jardim de S. Pedro de 
Alcantara exerce uma benefü:a acção na hykiene do populoso bairro que-. 
lhe fica proximo, além de que, com a construcção de que se trata, 
ficaria o publico privado do goso d'um dos mais bellos pontos de 
vista da cidade. Referiu-se ainda ao plano geral de melhoramtos da 
capital e concluiu por declarar que achava interessante o projecto, mas 
para outro local, qne não offerecesse os inconvenientes d'aquelle que se 
pede. 

No mesmo sentido fallaram os senhores vereadores: Carlos Alves, 
Nnnes L oureiro, D ias F erreira, Filippe da l\Iatta e Verissimo d' Al
meida. 

Posto em seguida o proj ecto 4 votação foi rejeitado por maioria. 
Disseram r<deito os senhores : Y erissimo d' Almeida, Filippe da Matta, 
Nunes Loureiro, Dias F er reira e o sr. vice-presidente. 

Disseram approvo os senhores: Dr. Cunha e Costa, Agostinho Fortes 
e Augusto Vieira.. 

A Camara auctorisou a repartição competente a proceder á re-.:tifica
ção da numeração policial dos predios situados na calçada do l\Iarquez de 
Tancos, Costa do Castello e rua el a Achada pela forma proposta pela 2.ª 
secção da 1. ª repar tição e que é a seguinte: 

A' pr<>priedade que teve, para a c&lçada do 1\Iarquez de Tancos os 
n. ºª 1, 3, ligando com os parclieiros com frente para a Costa do Castello 
com os n.0 5 15 a 29, hoj e formando uma só propr iedade, ficará perten
cendo a seguinte numeração moderna: para a calçada Marquaz de Tan
cos, 1, l-A e 1-B, para a Costa do Castello, 25, 25 ·A e 2õ·B. Do lado 
por: a propriedade que teve os numeros, 2, 4, 6, 8 1 10, 12, 14, 16, que 
hoje está dividida em dois predios, os n. os 2, 2 A, 2 B, 4, 4-A, 61 8 e 10 
e o n.0 27 p·ira a porta que torneja para e Costa do Castello, quanto 
ao 1. 0 dos referidos predios; e os n. 0

• 12, 14, 16, para a calçada do Mar
quez de Tancos, 6 e 7 para a rua da Achada quanto ao 2. 0 de referido 
j>redio. 

-
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Tendo o Administrador do 6.° Cemiterio, consultado s.obre a forma 
de proceder no caso que ali se dá dP ter d . er mudado um jazigo e não 
havendo no Cemiterio, nem capella, nem ossario onde deposite os cada.
vetes que estão n'esse jazigo, durante o tempo que levar a remoção que 
d't>lle tem de se fazer; a camara deliberou ~uctorisar a transferencia dos 
c~daveres, a que o Administrador se reftre, para o cemiterio mais pro· 
:umo. 

Foi· superiormente auctorisado o preenchimento nos termos legaes, 
d'um logar de coveiro no 2.0 cemiterio. 

Pelo sr. Vice-Presidente foi dito que estavam sobre a meza as contas 
da gPrencia do anno findo e por isso, como determina a lei, tinha de 
abandonar a presidencia, emquanto a Camara procedesse ao exame d'es
sas contas. 

S. Ex.ª convidou o sr. vereador Verissimo d' Almeida a assumir a 
presidencia, que a tomou em acto seguido, retirando se da sala o 
sr. Vice-Presidente. 

Tomou a palavra o sr. vereador Filippe da Matta que disse não po
der approvar contas sem as e~aminar e por isso propunha que se nomeasse 
uma commissão para proceder a esse exame e apresentar o resultado dos 
seus trabalhos dentro do praso legal. Foi approvada esta proposia. 

O sr. vereador Veríssimo d' Almeida, propoz que a Commissão ficasse 
composta dos senhores: Filippe da .l\Iatta, Carlos Alves e Ventura Terra. 

Co~o este senhor vereador pedisse escusa d'este encargo, allegando 
fazer parte de muitas outras commissões, foi nomeado em substituição o 
sr. vereador Dias Ferreira. 

Reassumiu a presidencia o sr. vice-presidente. 
O sr. ver'!!ador Filippe da Matta, em nome de D. Anna de Castro 

Osorio e da professora D. Ilda Jorge pediu a oedencia de arvores para 
a Festa · da arvore que se realisará em Setubal no dia 10 do corrente 
mez. Disse S. Ex.ª que e festa E>ra altamente sympathica e que. tem 
auctorisação d'aquellas senhoras para satisfazer a importancia que fôr 
devida pela cedencia das arvores necessarias para aquelle tim, caso a 
Camara entenda que ellas devem ser pagas. 

Pelo sr. Vice-Presidente foi dito que, conscio de interpretar o desejo 
da vereação, propunha que as arvores fossem gratuitamente cedidas. 

Assim foi resolvido. 
O sr. vereador Filippe da Matta, agradeceu, em nome das senhoras 

D. Anna de Castro Osorio e D. Ilda Jorge, esta deliberação. , 
O mesmo senhor vereador, referiu-se ao facto de se estarem appli

cando multas por transgressão de posturas que ha muito se não cum. 
priam, e por isso entendia que a policia deveria avisar o transgressor e 
multar no caso de reincidencia. 

Assim ficou deliberado. 
O mesmo senhor vereador, recordando á Camara a sua proposta apre

sentada em Dezembro ultimo, para se representar ao parlamento pedindo 
a autonomia municipal e a promulgação d'uma lei de expropriação por 
utilidade publica., á semelhança da lei de expropriação por zonas, per
guntou se a vereação entendia que essa representação se fizesse já: ou se 
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aguardasse a realisação do congresso municipalista que deverá ser em 
16 d'Abril proximo. 

O sr. vereador Agostinho Fortes foi de opinião que se aguardasse a 
realisação do congresso, no que todos concordaram. 

O sr. vereador Agostinho Fortes informou a Camara de que havia 
convidado, para as conferencias que se deliberou realisar, em homenagem 
á memoria do grande tribano que foi- José Estevão Coelho de Magalhães 
- os srs. conselheiros José d' Alpoim, Manoel Fratel, João Arroyo e 
Dr. Cunha e Costa, Dr. Theophilo Bras-a, Consiglieri Pedroso e outros, de· 
clarando lhe os srs. Arroyo e Fratel não poderem acceitar por justifica
dos motivos, e promptificando se o sr. conselheiro Alpoim a realisar a 
sua conferencia ainda n'este mez. 

Para as conferencias relativas a Alexandré Herculano convidara o 
sr. Dr. Acacio Guimarães para realisar uma conferencia no dia 28 d'este 
mez, se S. Ex·ª o não poder fazer terá elle (sr. vereador) de se desem
penhar d'essa alta missão. 

O sr. vereador F ilippe da Matta apresentou o balancete da thesoura-
. ria referido a 3 do corrente, -E>Ommando: · 

Receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Despeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Saldo ............... . 

96:780~15-; 
96:0516550 

7286607 

Em deposito no Banco Lisboa & Açores . 22:120t$816 
» » » l\IIonte-pio Geral. . . . . . . . . 8:594607-0 

----
30:7146886 

Requerimentos: 
De Azancob & C. ª , pedindo a concessão por 20 annos de 20:000 me

tros quadrados de terreno, na parte interior do Parque Eduardo VII, em 
frente á praça Marquez de Pombal ou em outro sitio do mesmo Parque, 
afim de ahi montar uma exposição internacional permanente de commercio, 
indnstria e artes, com estabelecimentos annexos destinados a diversões, 
á semelhante de que ha no estrangeire. 

Pdo sr. vice-presidente foi dito que esté requerimento estava ha tempo 
na Camara, mas corno existia o projecto do sr. vereador Ventura Terra, não 
fôra ap resentado para ser previamente apreciado pn este senhor vereador. 

O sr. Ventura T erra propoz que a 3. ª repartição elaborasse o pro- l 
grarnma d'tim concurso entre arrh itectos portuguezes para o projecto d'um 
palacio, destinado a expos ções e festas, a ronstrui r no Parque Eduardo 
VII, tendo se em vista a sua proposta approvada pela Camara em sessão 
d.e 3 de dezembro ultimo e mais as seguintes condiçôeg: 1.ª - Este pala-
~10 deve conter espaços apropriados p~ra uma exposição permanente ·de 
mdustrias nacionaes e estrangei ras, dispostos de modo que não prejndiquem 
~s grandt's· certamens temporarios ou festas e que possam constituir um~ 
.'O:Pº.rtante f1 nte de recei ta pa1 a o mur.icipio ; 2.0 -Terá a sua facha~a 
pr1nc pai voltada para a Praça l\farquez de Pombal e a uma d1stânc1a 
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não inferior a 150 metros do limite norte d'esta praça; 3. 0 
-- O edificio 

será projectado pc r forma que à sua execução não exceda a importanc\a 
total de 500 contos de réis. 

Foi approvada e remettida com o requerimento de Azancob &: C. ª á 
3. ª rep ~rtição para os devidos eff eitos. -

De diversos alugadores de eaccaria com armazens no Terreiro do Trigo 
e rua do Jardim do Tabaco, pedindo auctorisação para continuarem a es
tender ao sol, na via publica, as saccas quando molhadas pela chuva e de
clarando que algumas vezes foram multados mas que o sr. Governador 
Civil lhes perdoavam as multas. 

Prov<;ndo se pela declaração prestada n'este reqnerime'llto que o Governo 
Civil de Lisboo tem ordenado á policia civil que não accuse . as transgres~ 
sües u que o mesmo req~erimento se refere, <' Gamara deliberou, sob pro· 
poJJta do sr. vereador Filippe da Matta que o requerimento fosse remettido 
ao Advogado Syndico para informar ácerca do procedimento que a Ga
mara deve s1>guir no sentido de cor1rigir este abuso de auctoridade~ com· 
rnettido pelo Chefe do Districto e de evitar para o fe,turo á sua continuação. 

Da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electricidade pedindo li
cença para collocar um guindaste, em frente da porta n. 0 17 do seu edi

. ficio na rua da Boa Vista, para servir na desmontagem e carregamento 
das machinas a transportar para a nova estação á Junqueira. 

D eferido) devendo s.6mente f unccionri.r de noite, durante o tempo ·que 
cessar o transito dos carros electricos., retfrando logo que termine a remo
ção das machinas, pagando a competente taxa e apresentando préviamente 
um termo de responsabiliiade de consfructor inscripto. 

De José Luiz Monteiro, architecto-1.0 offioial-chefe do quadro da 3.ª 
repartição, allegando e comprovando por attestado medico a impossibili· 
dade de exercer cabalmente o logar que occupa., e, bem assim, que tem 
o tempo de serviço e a idade exigida por lei para a reforma, pede que 
esta lhe seja concedida. 

O sr. vice-presidente que fez elogiosas referencias ás qualidades de 
caracter e de intelligencia e ás inexcedíveis faouldades de trabalho d'este 
funccionario, declarou haver empregado todos os seus esforços para o de
mover da sua pretensão, tão contraria aos interesses municipaes, que ficam 
privados d'um grande elemento de segura garantia de bom serviço, nada 
havendo conseguido, sendo, por isw, forçoso despachar favoravelmente este 
requerimento. 

Deliberou-se informar favoravelmente esta pretensão. . 
De diversos, commissionados dos bombeiros municipaes, empregados nos 

serviços da Camara, pedindo que lhes não seja descontado na feria o tempo 
de ausencia, motiv~da por serviços urgentes da corporação a que pertencem. 

Deferido, s6mente quando a ausenc;ia seja pm·a serviço de incendio, 
indeferido, quando seja para piquete de serviço em theatros . 

. De José Lopes Ribeiro, medico, cidadão brazileiro, pedindo que se 
tome a decl1lração de que seu filho João Ignacio Ribeiro, segue a nacio
nalidade braz!leira. 

Tome-se a declara9ão nos termos do artigo 18. 0 n. 0 2 e § 1. 0 do Codigo 
Civil. 
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. Do padre Eduardo Ferreira de Amaral, pedindo o averbamento em 
seu nome do titulo do jazigo n.0 4:379, do 2.° Cemiterio. 

D ef eri:do em vista do parecer do sr. Advogado Syndico. 
De Antonio Augusto Cerqueira, pedindo o pagamento do :vu credito 

e respectivos juros, ou que se inclua em orçamento supplementar a neces
saria importancia, qaaodo não haja auctorisação orçamental. 

Opportunamente será def~rido. 
D e Vicente Joaqaim Simões, pedindo a restituição do documento 

on documentos com que instruiu o seu requerimento de 22 de Junho 
de 1908. 

Deferido, passando recibo. 
De J ulio Antonio Vieira da Silva Pinto, conductor de 1. ª classe ·do 

quadro da 3. ª repartição, pedindo auctorisação para se ausent11r do ser
viço por motivo de doenç:a comprovada. 

E m vista do 1·esultado da inspecção medica realisada em, 2 de Março 
corrente,, não ha que deferfr. 

Da Commissão de Beneficencia de Santo André, pedindo, por empres
timo, 24 bandeiras para ornamentação da es~ola parochial. 

Defe1·ido. 
Nos termos e em ·vista das respectivas informações foram deferidos 

os seguintes : 
Da Companhia Mercantil dos Emprezarios de Açougues, pedindo _li

cença para vender carne de porco na loja n.08 7 e 8 do Largo do Ca
Jhariz; 

D e José dos Santos, dono d'uma rreza de refrescos na praça do Prin
cipe Real, pedindo para transferir a licença respectivs para Nicolau Pe
reira; 

De José Antunes da Silva, trabalhador no Passeio da Estrella, pediodc 
para, fazer o serviço de porteiro, attent.o o seu estado de saude; 

De l\ietrobio da Silva, pedindo auotorisação para ocoupar uma faxa 
de passeio junto ao seu estabelecimento na rua Bella da Rainha, 41 e 43, 
para exposição de objectos do seu commercio; 

De Domingos Rodrigues Pablo, fazendo identico pedido para a rua 
d'El-Rei, 2 e 4; · 

De Carlos Augusto Cardoso, arrendatario d'um terreno com kiosqae 
na rua 24 de Julho, pedindo auctori ,.ação para cede1; a Semeão 'Rodrigues 
a posse do dito terreno, isto é, que de futuro seja pas~ada n'este nome 
a licença relativa ao dito kiosque; 

De Emile Carp, pedindo auctorisação para rebaixar o passeio em frente 
da porta n. 0 225 da rua da Junqueira, para facilitar o accesso do seu 
automovel; 

De Alfredo d'Oli ~-eira de Souza Leal, pedindo a rectificação da nu· 
meração dos seus predios na calçada do Lavra. Sf>gundo a respectiva in
formação e para que fique regularisada a numeração policial do lado ímpar 
da dita calçada são mantidos os nu meros 7, 9, 11-A e 11, já existentes 
em dois predios do requerente e dados os novos numeros 13, 15 e 17 a 
tres portas do predio seguinte tambem do requerente e o n.0 lü á porta 
que Liuha v n.0 11 (antigo). 



152 SESSÃO D~ 4 Dl<: MARÇlj DE 1909 

Foram ind~feridos os seguintes: 
De Francisco Antonio Rodrigue.s, ' pedindo licença para fazer uma 

div.isão inteira no seu predio n~ rua Machado de Castro, no Bairro Ope· 
rar10; 

De diversos moradores na rua do Sol ao Alto do Pina, pedindo a 
substituição por candieiros de gaz, os de petroleo que ali existem; 

De Augusto Paes, renovando, pelas razões que allega, o pedido de 
approvação d'um projecto que apresentou e lhe foi regeitado, para cons
trueção d'nm"' casa no seu terreno no Casalinho d' Ajuda; 

D e diversos guardas sentinas, pedindo augll'ento de vencimento; 
De Aona Angelica da Conceiçãô Aranjo, don l. d'uru kto:ique collocado 

na rua de S.llnt& Justa, pedindo para o transferir parcl as escadinhas de 
Santa Justa; . 

De Joaquim Fernandes Braz, pedin1o licença para fazer diversas 
obras no seu predio na Avenida D. Arnelia; 

D e Henrique Lopes de Mendonça, tendo sido dispensado do serviço 
da Ca'xa de Soccorros e Reformas dos Uperal'ios da Camara Municipal, 
pede a collocação em qualquer outro s~rv1ço da Camara; 

De Manoel Caetano d'Olive:ra, pedi".do auctorisaçã) para alterar as 
condic:ões com que lhe Í Ji concedida !icen~a pnra obras no seu prtdio da 
rua Ma ria Pia. 

Foram tambem submettidos á despacho e deferidos, mnis os seguiutes 
requerimentos, para: 

Lice ças para obras dive1·sas: 
Alfredo Silva, Antonio Madeira Castro, João Prestrello e Vasconeel · 

los, J oaquim d' Araujo, Fran ·isco das N.:lves Pi'3d:icle, Ju· é A vc!ino Ri· 
vera Alvarez, Manoel Ferre:ra de Jes IS, ca~tinir.., F ernarido de ~ousa 
Freitas, Armando Corrêa da R')cha, J oaquiro Pereir~ B·>rg~s, J. Brl\nco 
& C.ª, Antonio da Coi:;ta Jarego, Antonio Teixeira Dias, Companh;a Pre· 
vidente, l\Ianoel Cardoso, Humberto Battino, Angelina da Conceição 
Costa e Luiz Bernardo da Silveira Estre11a. 

Licenças para letreiros: 
Augusto Carlos Pires de ~ascarenbas , Alberto Kébélung, Candido 

Ribeiro Esteves, João Baptista Roàrignes, E<luardo Eugenio da Cunha 
e Sá, Francisco Paes, Henrique Marqu~s, :VIa.10el Rodrigues de Mattos 
& Irmão, J 1. aquim do Couto, Gonçalves & Bul1\0sa, Cardoso & Corl'eia, 
João Arthur Tavares, Henrique Filippe, Bouça & Lemos João Rebello 
d'Avellar, Antonio Frencisco Alves, Duarte Pina e José dos Santos 
Victor. 

Certirlões : _ 
Nil Adriano Hugo Colombo Portug~l de Oliveira, Affonso Gomes, 

Agostinho 1\Iaria Branco, Jerooymo José de B•ito, José Lopes Gomes 
& C.ª, José Marques da Silveira, A"lna Jlaria da Conceição ~hrques, 
Joaquim Vicente Albógas, J osé Aleixo Duarte, Odorindo Jorge Tbimo-
theo e José Emílio 1\lendes Paes Dores. -

Licenças para taboletas: 
Felix & Irmão, Cooperativa «A Social>, Ro~a dos Santos Oliveira, 

Companhia Mercantil de Emprézarios de Açougues, Antonio de Carvalho, 
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Maria Henriqueta da Costa Ayres Coelho da Silva, Nunes de Carvalho, 
Paulo Estevam e Rodrigo Dias Rosa. . 

Construcção de p1·edios: 
Francisco Liberato de Paiva, Alexandre Luiz Correia, Manoel J osé 

d'Almeida, Manoel Luiz Gonçalves Sobral, Eduardo Ferreira de Campos 
Faria, 1\fanoel Pinheiro Duque, José Fernandes da Silva e .Nova Com· 
panhia Nacional de 1\Ioagem. 

Construcção de jazigos: ' 
Antonio Joaquim Pereira, Jorge Burnett, José Vicente da Silva Senna. 
Epitaphios: 
Maria Luiza Rodrigues da Silva, Maria Amalia Affonso Domingues 

e Antonio Jos@ da Silva. 
Averbame~tos de titiilos de jazigos : 
Eduarda Maria Travassos, Guilhermina Sevaoe d'Almeida e Oliveira 

e Maria Paula d' Ame rim da Guerra Quaresma. 
Licenças parra const?'ucções diversas : 
Eduardo Serpa Pimentel. 
Cedencias de posse de jazigos : 
José Guilherme Correis. 
Licenças para venda de carnes verdes: 
José Fonseca. . · 
Licenças para exposição de objectos dependurados: 
Luiz Carlos Vanin. 
Pretensões diversas : 
Bartholomeu Peig Doria. 

,Nada mais ha";'endo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e meia d~ tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario rla camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braamcamp Freire - Litiz Filippe da Matta -· José Soares da Cunha 
e Cústa - Augusto José Vi:eira -- Agostinho José Fortes - Miguel Ventu1·a 
Terra - Chrlos Victor Ferrefra Alves - Manoel Antonio Dias Ferreira -
J vsé Mendes 1Vunes Lourefro. 



CAHARA MUNICIPAL DE LISBOA 

10.ª SESSAO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 11 dias do mez de Março de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : - José V erissimo d' Almeida,. 
Luiz Filippe da :Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Agostinho 
José Fortes, Augusto José Vieira, Manoel Antonio Dias Ferreira, José 
Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Carlos Victor Ferreira Alves 
e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os senhores : -Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspeotor geral da fazenda municipal. 

F oi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 4 do 
corrente mez. 

Pelo sr. vice presidente, foi proposto um voto de sentimento pela 
morte do insigne actor portuguez Francisco Alves da Silva Ta.borda. 

Foi unanimemente approvada, mandou-se dar conhecim~nto á familia 
do finado. 

Pelo mesmo senhor foi partecipado ter recebido nos Paços do Con· 
celho a visita, que lhe foi muito agradavel, do sr. Luiz Manzantini, 
actual vice· president~ do Conselho Municipal de Madrid. 

O sr. vereador Filippe da Matta, chamou a attenção da presidencia 
para o facto de não estar ainda impressa, nem distribuída pelos verea
dores, a acta da sessão, como propozéra na ses.são passada. O sr. vice
presidente informou S. Ex. a, de que as actas da sessão da Camara 

. .Municipal, são muito extensas, porque, só em documentos constam, em 
média, de mais de 300, que é preciso extractar e lan9ar os. despachos 
respeitantes a cada um, o que demanda de muito tempo, além de- que o 
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artigo 109.0 do Codigo Administrativo concede 8 dias ao secretario para 
fazer este trabalho e não póde, por isso, exigir· se-lhe o que a lei não per. 
mitte ; com tudo, que as actas estão sempr" prornptas e sã -lhe en~regnes 
na vespera do dia da sessão, de manhã, podendo, portanto, o senhor ve
reador examinal·as com antecedenria 

·Declarou o sr. vereador Filippe da :;.\Iatta que, cl'esta d:ita. em dianta 
não approvará as actas das sessões, approvando, porém, a qnc acabava 
de ser lida pela muita confiança que lhe merece o Secretario da Camara. 

O sr. vereador .Miranda do Valle, j ustificou a sua fal ta á sessão ante
rior, por motivo de doença e declarou que se estivesse presente teria votado 
com a maioria, com respeito á construcção do pala.cio S ol de L isboa, na 
alameda de S. Pedro d 'Alcantara, por isso que, além d'outros inconve
nientes, tinha o de privar os municipes d'um logradouro publico, que é o 
mais bello ponto de vista da cidade. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino 
que ao deante e respectivamente, vai indicado: 

Officios: 
De ~ do corrente mez, da Direcção Geral da Administração Politica 

e Civil, dando conhecimento de que, ao l\Iinisterio do Reino foi cornmu1 

nicado, pelo Tribunal de Contas, a escolha, por este Tribunal feita, do 
sr. Antonio Bernardo de Carvalho para exercer as funcções de inspector 
geral da fazenda municipal. 

Int,eirada. 
De 20 de Fevereiro ultimo, do Governo Civil, communicando que, 

foi superiormente auctorisada a Camara a prover, nos termos lt.'gaes, o 
Jogar de 2. 0 official do quadro da 3. ª repartição. 

Pelo sr. vice.presidente foi dito que, esta\•a presente a informaç!o da 
3. ª repartição, indicando o amanuense Simeão Xavier de Basto, como o 
mais antigo da sua classe e assíduo no serviço. 

Para cumprimento da lei a nomeação tinha de ser feita por escru
tinio secreto, por isso convidava os senhores vereadores a indicarem o 
seu voto por meio de espheras, ficando a~sl! te que a esphera branca 
indicaria o voto favoravel ao referido amanuense. 

Corrido o escrutinio verificou-se terem entrado na urna 9 espheras bran · 
cas, numero igual ao dos senhores vere<tdores presentes n'esta occ~sião . 

Em seguida o sr. vice-presiàente declarou, que, estava, provido no logar 
de 2.º official do quadro da 3.ª repartição, S,meão Xavier de B JSto. 

De õ de Março corrente, do Go\·erno Civrl, CO!lJmunicando, terem sido 
superiormente approvadas as ~eguintes deJibt.rações camararias de 4 de 
Fevereiro ultimo: orçamento da differença da construcção do cano de 
esgoto, na rua de D. Vasco, em Aj uda; acquisiçtio de terreno, na rua 
do Beato e indemnisação á proprietaria D. Emília Pinto }fattos Mor~ira ; 
acquisição de terreno de Aagósto Antunes Paiva, par3 alinhamento da rua 
Conselheiro Ferreira Amaral. 

Inteirada. 
De 6 do corrente mez, do Conselho de Administração dos Caminhos 

de Ferro do Estado, referindo-se ao pedido da Camara para se fazer re~ 
doeção das tarifas de transporte de gado destinado ao consumo da cidade, 



SESSÃO DE 11 DE MARÇú DE J ~( 9 157 

envia, por ordem do respectivo sr .. :Ministro, esclarecimentos comprova
tivos lla impossibilidade eh· se fazer n'aquelias tarifas qualquer reducção, 
que ir:a prejudical" os interesses do Estado, sem contribuir para o baratea
mento <lo prt::ço da 1.:arne. 

Inteirada. 
D e 2 do corrente mez, da Companhia. Carris de Ferro d~ L isboa, 

r espou<len lo ao offi1 io da Camara de 26 de Fevereiro ultimo, que re
comrnendava. á Companhia que não procedt sse, sem licença da Oamara, 
ao córte das ram~das d:ts arvores, como, segundo constava., o fez no 
arvoredo da rua Alexandre Herculan ,, declarando que nunca mandou que 
o i;eu pe~i:oal fizesse tal serviço, e sempre que tem sido necessario fazer 
os cór es indispensav·,is nas r:1mad~s que caem sobre os fios do trvlley, 
o tt:m pedido. Termina a Companhia por pedir o córte de ramadas do 
arvoredo, na Avenilla 1la Liberdade rua das Amoreiras, Junqueira, 
Campo Pequeno e na linha tle Bemfica e para e~te serviço põe á dis
posição do peslsoal da Cam 'l ra o ~eu carro-torre. 

A Gamara deliberou, dar coheâniento do pedido á 3.ª reparti<jão. 
De 8 do corrente mez, <.l'uma Com missão que se propõe levantar, na 

F igueira da Foz, um monumento a: ~lanoel F ernandes 'l'homaz, pedindo 
á ÜHmar14 que subscreva para as respectivas despezas. 

O sr. ver,.arlor Agostinho Fo tes dissi:> que, não havia no orçamento 
municipal vPrba d'on<le poilesse sabir qualquer importancia para o fim a 
que o pr cedente officio se r~fere, e qfie não s:ibia se o Governo 1ippro
val"ia a deliberaçã > que a Camara tomasse no sentido de satisfazer o 
p1 dido que se lhe fazia, com o j usto fi:m de perpetuar a memoria 
d"a 1{uelle qq" foi o audaz inici:~ for ela revolução de 1820. S. Ex.ª traçou 
um ligeiro perfil d'este importante vulto da historia patria. 

O sr. vice·presidente propoz que, fosse offerecida á Commissão pro
motora e para o fim que no seu officio designa, a quantia de cem mil 
réis, caso este donativo seja apprOt"·ado pela estação superior. 

Í' oi unanimemente approvada esta proposta. 
De 5 de :J:Iarço corrente, do G< verno Civil, com. uma copia do officio 

do :Miuisterio do Reino de 3, rommunicando a approvação superiormente 
concedida ás seguintes d~liberações carnararias de 28 de J aneiro: aucto
riRaçtw pa ·a a venda em particular das immuodicies e lixos provenientes 
<la área da fregu ezia dos Olivaes ; auct01·isação para a venda d'uma par
cella de terreno que ex:ste jnnto á propriedade u/8 12, 15 do Largo do 
Oalvario; expropriação d'um terreno na travessa da Oliveira, a S. Lazaro, 
para liluganiento d'est& via publica. 

Mais commftnica que foi considerada incompatível com o disposto no 
artigo 427. 0 § 1. 0 n. 0 2 do Codigo Adm~nistrativo, a deliberação cama
raria relativa ao fornecimento de artigos e excepção auctorisada para 
aquelles que, pela &ua especialidade se encontram á venda sómente em 
um ou mais estabelecimentos. 

Pelo mesmo officio se manda instar com a repartição technica da 
Oamara pelo incessante proseguimento da elaboração do plano dos me
lhoramentos da Cida le, que lhe foi incumbido pelo artigo 9.0 do Decreto 
de 2 de Setembro de 1 UOl. 

• 
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Finalmente, communiclindo que foi den.c-gada a approvação á deJibe-
• ração camararia que approvon um projecto de postura .. ednzindo a 

50,$000 réis a taxa aonual sobro carros Lle transporte de pass"gt!iros em 
commum, <•oro os fon.Jamentos que essa postu '"ª importa ri~ immediato 
desconcerto do orçamento ordina1·io em vigor e um desf<llque para as 
receitas muaicipaes. 

O sr. vice pr~siddnte referio-se ao intert?sse que a esta\ão superior 
revela pelas financ&s do município, disse considerar opportuno referir o 
que se passa com o lançamento e cobrança de multas que C'Onstituem 
receita da Camara, ficando a vereação sabddora de que, da n<•ta que tem 
presente, se mostra que a h port(lnci_a que o município deixa de receber, 
resultante da imposição de mult~s, é muito superior áqul'lla que o Governo 
salvaguarda, mas que advir:a da execução da postura Em seguida leu 
S. Ex.ª a nota a que se referira, ver;ficando-.~e que as multas teem suc· 
cessivamente decrescido de anno para anuo. 

Usou da palavra o sr. Dr. Cunha e Co ta e referindo-se á re· 
j eição da postura sobre as taxas dos. vehim1los, destinados ao transporte 
de passageiros em commum, disse qoe esta res.)lução do Governo era 
mais um fado a manif~star o proposito de entravar a acção a .lministt a
t iva da Camara actual. Tr:aton depois das multas por tra"lsg essão de 
posturas, multas que são, em granne p!lrte perdnadas pelo sr. Governador 
Civil com manifesto prejuizo dos interesses municipaes. Traçou com pala
vras elogiosas o perfil heroico tlo 4tfficial df:! marinha, sr. João d' Azevedo 
Ct utinho, que eio Hrica soube manter o brio nacional, rec1>rdou a enthu 
siastica manifet-tação. de que este illustre official foi a lvo, em Coimbra, 
manifestação promovi la pela Academia, á qual então elle orador pi>rfeocia, 
e relatou o facto de haver encontrado n'um livro i Hitulitdo : La gironde 
en Afrique do c1pitão Trevier, elogiosas ref1:.•rP.ncias ao heroico procedi
mento d'este mesmo offieial, 1~feren -ias que tanto o commoveram a elle 
(sr. vereador), que não esquecera quem hnto honrára o nome portuguez. 
Lastimou que a este bravo official ri ro'>narchia tenha feito o que a outros 
foz, isto é inutilisal-o n& burocracia. 

A policia <la esquadra 24. ª faz e a ou r~ p1 Iicia desf:.tz. As multas 
diminuem de anno para anno porque á custa d'ellas se angariam votos. 
E' o preço da corrupção administrativa para combater a politica republi
C'ana. 

T erminou S. Ex.ª por pedir que se officie ao sr. Go\ en a~- r Civil 
mostrando-lhe simplesmente que não vale a pena sacrifi<'ar 11 brilho do 
seu ntme a mesquinhos interesse:. burocraticos e polif cos. 

O sr. verPador Miranda oo Valle insurg;u-se ta.mbem contra a delibe
ração do Governo denegando a sua approvação á postura que reduzia a 
50;$000 réis a taxa sobre carros de carreira. Explicou que esse veto do 
Governo restituia á Companhi.·~ Carris de Ferro toôas as vantagens do 
contracto de 27 de Junho de 1892 libertando·a dos compromissos do 
mesmo contracto. !ffirmou que a verha que o Governo, tão sohcitamente 
receia que traga grande descalabro das fiar.nças municipaes, SP resume 
a 8:100;5000 réis, qu,mtia bastante inferior ás economias que esta verea
ção já tem realisado. A Gamara modificando a postura de 27 de Junho 

, 
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de 1892, visava a facilitar a extensão dos serviços de vla9ão aos pontos 
da cidade onde elles ainda não existem e obrigar, pela concorrencia, a 
baratear os serviços nos pontos em que os ha. O Governo negando a sua 

, approvação á deliberação camararia, mostrou o pouco interesse que lhe 
merecem as commodidades do publico da capital. 

O sr. vere&dor Nunes L oureiro disse que tambem protestava contra 
a deliberação da tstac;ão tutelar que re~itou a postura referente á taxa 
de 506000 réis, e accrescentou que, como membro da Commissão espe
cial encarregada do estudo de assnmptos de viação e para o desem 1 enho 
d'esse encargo ouvira a opinião do sr. Eduardo Jorge sobre o assumpto, 
e por .este lhe foi dito que avaliava em 200 contos de réis o prejuizo 
annual que a Companhia Carris de Ferro soffreria, caso a taxa de 
505000 réis fosse adoptada para os vehiculos de tracção animal. ' 

Não resta, pois, duvida de que, da postura resultarião grandes bene
:6.cios para os munícipes pelo barateamento das carreiras, em virtude da 
concorrencia estabelecida, porque aquelle prejaiso da Companhia viria a 
reverter a favor do publico. . 

O sr. vereador Filippe da Matta foi de opinião que se recorresse para 
o Tribunal Administrativo de todas as resulaçÕe3 da estação tutelar con
trarias ás deliberações camararias e assim o propoz. 

A Oamara deliberou no sentido da proposta. 
Leu-se tambem um officio do Governo Civil e a copia dQ officio do 

Ministerio das Ohras Publicas que, referindo se á representação que a 
Camara lhe dirigio, pedindo ao 'Governo que a habilitasse com os fundos 
precisos, a ex- cutar as obras de exgotos de Lisboa, diz que a lei invo
cada na dita representação não auctorisa o Governo a pôr á disposição 
da Camara quaesquer quantias, nem para aquelle fim nem pnra qualquer 
outro. 

O sr. vereador :Miranda do V alie disse que, só por desconhecimento 
• das leis do seu ministerio é que o respectivo ministro poderia dizer que 

a lei invocada na representação da Camara não au~torisa o Governo a 
pôr á disposição da mesma Camara qualquer quantia quer para este ou 
outrn fim; pois o contrario se depreh• nde da lei de 16 d' Abril de 1876. 
Este decr~to auctorisa a Camara l\I unicipal a contractar, por meio de 
hasta publica, ad obras necessarias para o completo exgoto e limpeza da 
ciJade, e, bem assim, a levantar para isso as sommas necessarias, por 
meio de emprestimo, cujos encargos o Governo pagaria em prestações 
proporcionaes ao adeantamento do~ trabalhos. Por tudo, pois, entendia e 
propunha que novament~ se represent&sse ao l\Iinisterio das Obras Publí· 
cas, pedindo a inclusão, no proximo orçamento geral do Estado, da verba 
necessaria para a mencionada obra, visto que não foi ainda revogada & 

supracitada lei. 
Foi approvada esta proposta. ' 
De 28 de Fevereiro ultimo, da Direcção da Academia das Sciencias 

de Portugal, expo do largameote os Ín"onvenientes, para o caso de terra
moto, das actuaes constmcc;ões de propriedades e recommendando o em , 
prego do cimento armado. 

Deliberou-se mandar ouvir a 3. ª reparti<jã<>. 

• 
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De 4 do corrente -mez, do Padre Joaquim Antonio de Sant' Anna, ser
vindo de Inspector da Real Casa e Egreja de Santo Antonio, informando 
a proposta de José Raymundo Peres, unica apresentada em l raça para o 
fornecimento de cera para a dita Egreja; declara acceitavel o preço pro
posto de 940 réis cada kilo. 

A Gamara deliberou abrir nova pi·aça para este fornecimento. 
N.0 1:464, da 3.ª repartição, informando um officio da Direcção da 

Exploração do Porto de Lisboa que, dando em via de conclusão os seus 
trabalhos de pavimento dos terrenos cvnquistados ao Tejo, em frente da 
Praça do Duque da Terceira e lembrando, por isso, a conveniencia de 
ser pela Camara, arborisada ou ajardinada a placa central, declara que 
esta placa está destinada a ser sómente arborisada e para isso bastam 
24 arvores, mas que a situação do local bem merecia ser ajardillado, 
trabalho orçado em 1:3706(>00 réis, incluindo canalisação d'agua e assen
tamento de boccas de regas. 

A Gamara delibe1·ou aucto1risar a plantação das arvores, por f 61'ma 
que, mais tarde, se possa construir o jardim,, cujo orçamento approva; 
ficando esta ultima parte da deliberação dependente de approvação supe
ripr. 

N.0 1:466, da mesma procedencia, com o mappa dos ensai9s pho
tometricos feitos na 1.ª quinzena do mez de Fevereiro do corrente 
anno. 

Inteirada. 
N,0 1:469, da mesma procedencia, com um orçamento na importancia 

de 32:1745000 réis para a canalisação geral de esgoto na estrada da Luz, 
obras estas a que a Camara se obrigou em troca de terrenos gratuita
mente cedidos por diversos prop1 ietarios para o alargamento e rectifi.cação 
da dita estrada. 

Dt liberou se submetter e~te orçamento á approvação superior. 
N.0 1:471, da mesma procedencia, informando o pedido do Commando 

do Corpo dos B.ombeiros Municipaes, para lhe ser fornecida uma planta • 
da cidade na parte circamvisinha da praça Vasco da Gama e rua Bahuto 
Gonçalves. 

Mandou-se remetter a planta. 
N.º 1:472, da mesma procedencia, com um projecto e orçamenio na 

\} importaocia de 3:710§000 réis .para conclusão d 'uma rua no prolonga
mento da travessa de Paulo Martins entre a calçada da Memoria e a rua 
da Paz. 

Deliberou,-se submetter este orçamento á approvação superior. 
N. 0 1:477, da mesma procedencia, dando parte de que foi já attendido 

o pedido de Francisco Pinto de Queiroz para a sua inscripção como mes
tre de obras. 

Inteirada. 
N.0 1:478, da mesma procedencia, (secção limpeza e regas), remet

tencio as condições para a arrematação em praça de 30:000 kilogramrnas 
de cevada, 45:000 kilogrammas de milho e 200:000 kilogr·ammas de palha 
para o gado em serviço d'esta secção. 

F oram a11provada3 as condições e niandou·se abrir praça. 

• 
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N.0 1:488, da mesma procedencia, lembrando a. co~veniencia de se 
annuuciar, nos jornaes de Lisboa e Porto, o fornecimento de parallelopi
pedoi de granito do Porto. 

Mandou-se am1unciar conforme esta informação indica. 
N.0 1:4891 da mesma procedencia, (secção limpeza e regas), dando 

parte de que o guarda de policia civil n.0 681, se negou a proceder contra 
uma inquilina do predio n. 0 46 da travessa d' Agua de Flôr, que despejou 
lixo na via publica. 

Mandou· se officiar ao s1'. Governador CiV'il dando-lhe conhecimento do 
facto. 
_ N.0 1:492, da m·~sma procedencia, pcnderando a necessidade de se 
annunciar a abertura da feira d'Alcantara no local do costume, para 
funccionar nos mezes de Maio, Junho e parte de Julho, afim de que os 
in teressados requr iram o aluguel de terrenos nas condições que a reparti
ção estipula. 

Mandou se publicar editul com as condições indicadas,, alt~rando se 
na 1.ª d'ellas a data de 16,, que d~erá ser 22. 

N. 0 l :495, da mesma procedencia, ácerca do resultado da praça, já 
~la 2. ª vez aberta, para o fornecimento de basalto de 1. ª qualidade, posto 
nas 3 zonas e de brita de basalto tambem de l.ª qualidade, posta na 2.ª 
e 3.ª zonas, e bem assim, Llonsiderando acceitavel a proposta de José Gui
lherme Correia & O.ª (primos), para o fornecimento de faixa de cantaria 
para a 1. ª e 3 ª zonas. 

Deliberou-se ab1·ir nova praça para o basalto e brita, revistas as con
di<;ões e adjudicar a faixa de cantaria á citada firma . 

N. 0 1:498, da mesma procedenci• (secção, limpeza e regas), infor
mando a unica proposta apresentada em praça pata o fornecimento de 42 
muare.: , e declarando que não deve ser acceite por alterar as condições da 
praça. 

Mandou se abrir nova praça. 
N. 0 1:482, da mesma procedeocia, pedindo auctorisação, para descontar 

ao trabalhador Daniel da Silva, o abon'> de 3 dias que recebeu a mais na 
semana finda em 20 de Fevereiro ultimo. 

Foi auctorisado o desconto. 
Informação n. 0 6:693, da mesma repartição, dizendo que a conclusão 

da Avenida Dona Amelia está dependente da expropriação de enfermarias 
do hospital do Desterro e de um terreno annexo, pertença do mesmo hos
pital, avaliada em 16:424Jj880 réis, accrescidos de 3:5566800 réis, caso 
fique a cargo do Estado a construcção do muro de supporte e vedação nos 
ntvos alinhament•:s da dita avenida. Mais informa que foi este o resultado 
a que se chegou e de que. se lavrou auto em 10 de Novembro de 1906. 

A Cumara deliberou que fo~se de novo ouvida a 3.ª repartição sobre o 
valor das propriedades a expropriar,, mas applicando-lhes preços de expro· 
priação por utilidade publica, limitada unicamente á conclu~ão da Ave
nida Don<i Amelia e attendendo-se a qu,,, p (trece, estarem ;'á transferidas 
as referidas enf,,,marias. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, pediu urgentes providencias contra V 
o estado lastimoso em que se ~nco.Qtra a Avenida Dona Amelia, facto que 
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constitua uma vergonha para todos e que resulta da falta de cumprimento 
das deliberações da Camara. Instou S. Ex.ª pela conclusão da dita Ave
nida, desde já, na parte comprehendida entre a rua Anthero do Quental 
e a egreja dos Anjos. 

Ficou o sr. vice presidente de providenciar no sentido d' esta informação. 
Informação n. 0 6:803, da mesma procedencia, ácerca do pedido da 

Direcção da Cooperativa e.Consumo Alliançu, para o emprestimo de 40 
bandeiras. 

Foi auctorisado o emprestimo,, apresetztando fiador . 
Informação n. 0 6, da 2.11 repartição, sobre o pedido do Banco de Berlim, 

para ser auctorisado a pagar uma obrigação do emprestimo municipal de 
Novembro de 1886, que foi sorteada em 1902 e cujo pagamento prescreveo. 

A Camara deliberou auctorisair o pagamento,, ficando dependente de 
opprovaçâo superior. 

Dita n. 0 103, da mesma repartição, dando conhecimento do resultado 
da praça realisada para a venda de grades de ferrCJ, existentes, ao aban
dono, no 3.° Cemiterio; praça que rendeu 696100 réis, sendo arrematante 
José Lourenço da Cunha. 

Inteirada. 
Dita n.0 107, da mesroa repartição, expondo que, para satisfazer o 

pedido da Companhia Exploradora Rustica e Urbana, para ser embolsada 
da importancia do producto da percentagem dos lotes de terreno vendidos 
na praça realisada em 2 do corrente mez, segundo o seu contracto de 16 
<le Abril de 1906 e deliberação camararia de ~7 de Maio de 1908, tor
na se necessaria informação da 3. ª repartição, relativamente á importancia 
da despeza feita pela Companhia 4\0m as obras que eram de obrigação da 
Caniara, afim de ser por esta approvada e posteriormente se fazer o em
bolso pedido. 

A' 3.ª repa1·tição para prestar a informação refer1'.da. 
Em vh·ta das informações da 3.ª repartição, (n. 08 1:467, 1:468, 1:470, 

1:473, 1:474, 1:475, 1:482, 1:483, 1:490 e 1:491), a Camara deltberou 
auctorisar a compra, pelos mais ba:xos preços das propostas recebidas, 
dwersos materiaes de construcção necesearios para as obras municipaes, 
e, bem assim, a adjudicação de artigos de es~riptorio e empreitadas, etc. 
a que se referem estas informações. • 

Tambem, em vista do resultado da praça realisada em 6 do Mrrente 
mez, a Camara deliberou adjudicar á firma Es.tevão Nunes & Filhos, O· 

fornecimento de artigos de expediente para a 1. ª repartição. 
O sr. vice presidente, informou que havia recebido, e tinha presente, 

um exemplar do primoroso discurso proferido pelo sr. dr. Candido de fl . 
nho, na sessão eolemne, commemorativa da Guerra Peninsular e realisada 
em 18 de Junho de 1908 na Camara Municipal do Porto. Este exemplar 
é offerta d'esta municipalidade ao archivo da Camara Municipal de Lisboa. 

Mandou· se agradecer. 
O sr. vereador Augusto José Vieira leu e mandou para a meza o se-

guiote : · 
Tornando-se indispensavel a regulamentação do preço dos serviços 

prestados pelos automoveis de praça, pois que o publico não pode estar á 

• 
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m~rcê exclusiva da vontade dos proprietarios d'aquelles vebiculos, e sendo 
certo que taes vehfoulos, dando um cunho de modernismo á nossa capital, 
já hoje imprescindível, devem auferir os lucros a que indubitavelmente os 
seus proprietarios teem direito, necessario é que a sua tarifa sej~ provei
tosa para o publico e para os que exploram tal industria de fórma a não 
prejudicar o desenvolvimento d'ella, representativa d'um progresso de h" 
muito vulgar nas capitaes da Europa. 

Assim pois, tomo a liberdade de apresentar, para estudo da Camara, 
devendo pôr-se á reclamação dos interessados no praso que fôr determi· 
nado, a seguinte tabella de preços : 

POR CORRIDA 

Da a.ntisa oircumvalla9ão até á. estaoã.o do Oa.minho de F erro d' Aloanta.ra 
e Jardim Zoologioo 

1 ou 2 pessoas 
3 » 4 l) 

. . ...... ....... ... . 

...... . ..... . ... . . .. . 
700 réis 
900 :o 

Até aos limites da nova. oiroumvallaoão 

1 ou 2 pessoas 
3 , 4 :o 

. . . . . . . . . .. ... .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . 
POR HORAS 

18500 réis 
26000 , 

Dentro da nova oiroumvalla9â.o 

Meia hora .. ·• . • . . . . . . . • . . • . • . . • . 16200 réis 
Uma hora . . . • • . . • . . . • . . . • • . • 2;SOOO , 
Duas horas . . . • . . . . . . . . . . • . . • • . 38500 , 
Tres horas . • . . • . . . • . . • • . • . . . • . 58000 • 
Por cada hora a mais . • • • • • . . . • . 1;$000 » 
Por cada fracção . . • • . . • • • . • • . 800 » 
De dia e até á 1 hora da noite e d'esta hora em 

deante até ao amanhecer o d.obro dos preços. 
6 horas seguidas de dia. . . • . • . . . • . 86000 réis 

SERVIÇO PARA FÓRA DA CIDADE 

Por cada kilometro • . .. . . . . . . . . • . •. 
Por cada hora de espera . . . . . . . . . . 

200 réis 
500 D 

Camara Municipal de L isboa, 11 de Março de 1909. - O vereador, 
A ugusto José Vieira 

.Foi admiftida. 

• 
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Tam bem !L Camara auctorisou esta mesma repartição a mandar ater
rar e revestir na parte inferior com uma camada de alvenaria os dois 
fóssos que existem junto ás escadas que dão ingresso da rua Domingos 
Sequeira á do .Jardim da Estrella, satisfazendo-se assim á reclamação da 
Commissão directora do serviço de limpeza e regas. 

Foi apresentada e lida uma inform?.ção do sr. Administrador do 1. 0 

cemiterio ácerca <lo confücto que se deu n'aquelle cemiterio por occasião 
do eaterramento de Laura da Couceição ou Maria Ricardioa Paes de 
Sousa; não tt"ndo havido ferimentos, como erradamente disseram alguns 
jornaes da capital 

A Gamara ficou inteirada. 
A' 3. ª 1 e partição para informar foi remettida uma representação da 

junta de parot'hia da freguezia de Senta Engracia, pedindo diversos me
lhoramentos no Bairro Operario, rua de Sapadores e muralha de supporte 
do jardim do Campo de Santa Clara. 

Pelo secretario foi apresentado á Camara o 6. 0 volume do Archiuo 
Historico Portuguez, offerta d~ sr. Vice·presidente á Camara Municipal 
de Lisboa. ~ 

O sr. vereador Agostinho Fortes, fez em breves palavras o elogio do 
sr: Anselmo Braamcamp Freire, a cuja proficiente direcção e inexcedivel 
zelo se deve a utihssima obra que estava pres~nte. 

O sr. Vice-presidente agradeceu as elogiosas palavras do sr. vereador 
Agostinho Fortes. 

!Jfandou-se archivar o livro offerecido e agradecer. · 
O sr. Vire presidente deu parte de que a loja n. 0 24, do largo de 

Santo Antonio da Sé, foi arrendada em praça por Peres & Sobrinho pela 
renda anc:ual de 191,$000 réis. O preço base de licit&ção foi de 150$000. 

Tambem por S. Ex.ª foi dito que, para evitar duvidas que pos3a sus
citar a f~rtna por que foi comLiaado o serviço de piquetes pelos srs. ve 
readores, convinha esclarecer que P.ste servi~o é alternado, em cada um 
dos dias da se mana entre os sr~. wreadores: Dr. Cunha e Costa e 
Filippe da 1Iatta ás segundas feiras; Verissimo d'Almeida e Miranda do 
Valle, as terçr.i.<1 feiras; Ventura Terra e Agostinho Fortf•.:;, ás q1uirtas 

· feiras; Mendes Loureiro e DiatS Ferreira, ás sextas feiras; Augusto 
Vieira e Carlos Alves, aos sabbados. 

O sr. vereador Augusto José Vieira, disse que, não ten l.) u;afo da 
palavra no comício publico, ultimamente realisado em Li;:1•0/\ 1 vinha 
agora declarar que perfilhava as p"tlavras proferidas p0 lo s u collega e 
amigo Dr. Cunha " osta n'essa reunião, na parte do seu dis~urso rela 
tiva á solidari"' 1 m os seus collegas da vereação, acorr, panhando os 
na 01u•r•- d \ · ção electrica, embora mantenha a sua opinião, quanto 
ao ocesso seguido. ]fe" " esta affirmação, restava-lhe dizer que não se 
prt upava COP1 a fórm '>Orque o publico possa apreciar e seu procedi-
meL , por isso que, q na sua vida publica, quer na sua vida parti
cular , procedeu e proce,ler '"empre como a sua consciencia lhe indicar e 
não e mo os outros quizei__ Finalmente, que era completo o seu des · 
prezo • ·l9s cobardes que ee \cobertam com o anonymo e o .tentam sal
picar ce> o seu billis tão pesti •nto, quanto asqueroso são taes creaturas. 
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O sr. vereador Agotitinho Fortes, deu parte de que o sr. Conselheiro 
J osé d'Alpdm, realisaria no did 2 de abril proximo nos Paços do Conre
Jho a sua conf0 rencia em homenagem ao grande tribuno José Estevam 
Coelho de Magalhães; e que o sr. Dr. Accacio Guimarães, realisaria em 
28 do corrente, ás 8 horas e meia da noite nos Pa~os do Concelho a sua 
conferencia em homenagem ao insigne historiador Alexandre Hercu
lano. 

O sr. vereador Ventura Terra chamou a &ttenção da Camara para o ~ 
facto de esti:.r sem empregados superiores a 3. ªrepartição, que é da$ mais 
importan es repartic;ões municipaes e que assim está desprovida dos ele
~entos mais necessarios para a boa organisação e direcção do seu ser-
viço. 
Faltam ali os senhores R.,ssano Garcia por ser Par do Reino, o sr. Sabino 
dos Saptos por S" ter aposentado e pelo mesmo motivo o sr~ Antonio Ma
ria d' A vellar, o sr Domingos Peres por eshr exe'rcendo as fuocções de 
deputado, e, álem d1iss • o sr. José Luiz Mont iro, distincto architecto, a 
quem a ci fade deve tantos serviços, pediu a sua rt>forma. e espera bre
vemente obtel a. Por tudo, pois, entendia ser urgente tomar as providen
cias nec ·•ssa• ias para evitar os inconvenientes resultantes de tão sensível 
falt!i. de pessoal n'aquella repartição. 

Rt>feriu-se tambem á proposta, que em tempo apresentou e foi appro 
,-ada pela Camara, relativa ao seguimento das obras do Parque Eduardo 
V H, extranhaodo não ver o resultado do trabalho de 200 e tantos opera
rias menci!>nados nas respectivas fo lhas, como em serviço nll dito Parque. 

O sr. Vice-presidente disse que era sua opinião que se ponderasse ao 
Gov erno a conveniencia de auctorisar a Carnara a substituir com urgeo · 
eia os fonccionarios que deixaram o serviço municipal. 

O sr. vereador Miranda do Valle, declarou concordar plenamente com 
as considerações feitas pelo sr. Ve., tura Terra, relativámente á falta dos 
emprt>gados di igentes na 3.ª repartição, uma das mais importantes da 
Camara nfonicipal, e que acompanhava tambem a opinião dv sr. Vice
presidentP, de que se deverá dar conhecimento d'essa falta ás estações 
superiores para que dê~m as precisas e urgentes providencias que o caso 
pede. Observou, porém, que o ·logar de chefe da 3.ª repartiçã'.> tem de 
ser exercido por um engf'oheiro, mas como o logar constitua uma e8pe
cialidade na vasta S('iencia de enl;{eoharia, convirá que a escolha ou no
meação a fazer seja de accôrdo coro a Camara Municipal, coroo 
mais conhecedora do que convem para uma boa direcção d1aquell~ ser
viço 

Pelo sr. vereador Filippe da l\fatta foi dito que se tivesse sido exe
cutada a sua proposta de 17 de dezembro ultimo, para que os chefes das 
repartições formulassem o quadro do pessoal necessario para o seu ser· 
viço, talvez que não se desse agor~ o caso de que se trata . 

Pelas ultimas reformas foram reduzidos os quadros, que já eram 
pequenos, sem que de tal adviesse qualquer economia para o cofre muni
cipal, visto que essas mesrolls reformas permittiram a entrada de empre
gados por varios pr•>cessos, re.jultando haver emprega.dos addidos, oon
trartarlos e outros pagos romo j ornaleiros. 
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A Gamara aucto1·isou a pre.,idP-nci •• a form11'f,tr wnri represenla~âo á;s 
eatações ~uperiortH 110 !;entido de se remediar a fulta dt! tmprrgados wpe 
ri.ores no serviço da 3. ª r.-pa rtição. , 

O sr. vereador J."'1lippe da 'ttla.tta, <lisse que não tendo comp1recido 
na i;essão anterior, não tivera que omittir o seu voto oa approvação da 
r espectiva. acta, mas que inststia pela public1ção d'estes documentos a 
tempo de serem revistos, e, porventura, emendados pelos ve1 eadores, 
como já propagárn. A execução d'esta proposta era tanto mais 1ecessa
ria, quanto certo era que da falta d"essa r':'visl.o resultára. apparecert:'m 
alguns erros nns actas impressas de dezembro ultimo. :::)ão estas actas que 
habitualmente se consultam para conhecer das deliber~.ções tomadas, e 
embora não Sf'jam estas as actas officiaes (porque estas constam do res
pe0t ivo livro) os erros de impressão trazem inconveniente::;, que é indis-
pensavel evitar; pelo que ins:stia na sua proposta. . 

Pelo sr. vice-presidente foi d to que, subsi~tinJo as razões apre.senta
das pelo secrt"tario da Carnara, baseadas na clbS{llUh faltll de tempo para 
aprompta r o original e na disposição do artigo 109 do Codígo Admi 1is
t rativo qu facul ta a este funt'c ionario o apres~nt:ir a acta, em minuta, 
na sessão seguinte, recommenJana qu~ a leitura das actas se faça v:\ga
rosamente e que sej a posteriormente distribuída, em prova typograplii .!a, 
pelos senhores vereadores para corrigirem os erros de compos!ç'io que se 
dêem. 

Cootinuaodo no uso da palavra o sr. vereador Filippe da l\htta disse 
que, pago que fosse pelo Guveroo o que ebte deve M cofre ~uni0ipal e 
que deve orçar por oêrca de 7 :000 contos de réis, a Camara sati::ifal"i:.1. aos 
seus credores e oooclu\ria importantes obras inicia ias e que niio t.•em 
t ido o devido andamento por falta de recursos p1-!0uuiari1>s; era, pois , de 
opiuião que se representasse superiormente rechmao lo a entra h no Cl frio} 
municipal da importaneia t'm divida. 

O sr. vice presidente jicoa t:n<:arregado de e aborar a m.innfrt du 1·ep,.e-
~fu~. , 

P roseguindo, o sr . ve reador Fil ppe da l\Iatta, disse qtB lhe constava 
que fô ra motivo de reparo, a maneira porque se fez a eocommenrta d'uns 
impressos para serviço da Cama.ra, mas que t 11 reparo não tinha r ziiv 
de ser, porquRnto, não tendo havido tPmpo para abrir praça (porque s~ 
t ratava de circulares para o congresso) f)ram consulta ias trts casas sobre 
o preço d 'este trabalho, prt!ços que o 111 l satisfizeram e rej~it"u cm • 
vista do preço muito infürior áquelles indica lo n'uma proposta qne pre
viamente tinha recebido e tinha no bolso. Ta. Jhem se mandou proced~r 
á limpeza da canalisação de gaz n 'uma das salas dos Paços do Conce ho 
e a uns arranjos em outros candieiros e campllinh~s ele:::tricas, chama 1-

do-se para isso um emprdteiro, sem que se segmsse o processo estabele
cido, por i&so que se tratava d'uma insigoiticante despeza, que foi de mil 
e tantos réis, apenas. 

D eu s. ex.ª conhecimento d'um officio em que a sr. ª D. Anna de 
O.astro Osorio, professora da Escola L iberal de Setub1tl, agradt!ce á 
Camara, em nome dos seus alumnos, os eucalyptos offerecidos p.sra a 
festa da arvore, que ali se realisou. 
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Referiu-se ainda ao facto, que lhe constava ter-se dado, de não rece
berem as Camaras Municipaes de Cascaes e do Cartaxo, o convite da 
Camara :Municipal de Lisboa para o congresso municipalista e assegurava 
que ~sses convites foram expedidos, cabendo a out.ra identidade e não á 
Camara ou ao seu pessoal, a responsabilidade d'essa falta. A Camara 
Municipal dé Lisboa considera suas irmãs todas as camaras municipaes 
do paiz e a todas vota toda a sua consideração, devendo ficar assente 
para o devido conhecimento de todas, que se deverão considerar convi
dadas para o dito congresso, embora, por circumstancias inteiramente 
alheias a esta Camara, os convit~s não tenham chegado ao seu destino. 

Foi por ultimo apresentado por este sr. vereador o seguinte balancete 
referido a 23 de março corrente: 

Receita (incluindo o saldo do balancete an-
terior) .. . ..... .... ... ... ...... . 

Despeza .. " ... · . . . . . . . . ... .... ... . .. . 

Sal® . . .. . .. . ... .. .. . 

40:241;j829 
39:537~933 

703~896 

Deposito no Banco Lisboa & Açores.. . • . . 37:020~816 
> > Monte-pio Geral. . . • . . . . . . • • 8:5941J070 , __ _ 

45:61~886 

O sr. vereador Miranda do Valle leu e mandou para a mesa a seguinte 
proposta, que justificou, dizendo que, tendo o Governo por alvará de '1 
de junho de 1886, concedido á Companhia Rpal dos Caminhos de Ferro, 
auctorisação para construir um ramal ligàndo Sant' A polonia com a linha 
de Cintra, com a obrigação para a Companhia de estabelecer no Campo 
Pequeno uma estação de 2. ª classe, era de toda a conveniencia e oppor
tunidade promover, pelos meios de que a Camara possa dispôr, que o 
Governo inste com a Companhia pelo cumprimento da condição 23.ª da 
concessão referida : 

Propor. ho que se represente ao Governo, mostrando-lhe a necessidade 
de instar com a Companhia Rt!al dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
para que este cumpra a condição 23. ª da concessão dada por Alvará de 
7 de julho de 1881). 

Foi apprCJvada. 
R eque,.-imen.tos : 
D e Antonio Victor de Souza Peres Murioello, dono d'um predio na 

rua D. Vasco, 44, em Ajuda, recla:-oando contra o nivel do passeio em 
coroeç J de coo.;truJção e n frente da mesma casa, que ficará superior 
ao nivel do vesti bulo da propriedade e pedindo providen ·ias. 

Defe1·ido cor1forme a informação. 
De José Joaquim dos Santos~ pedind11 auctorisação para collocar uma 

barraca pelo tempo de J 5 dias, na rua da l\Iouraria. 
Deferido. . 
De Augusto Luiz Soare ~ , fazendo identico pedido. 
Deferido. 
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D e Vicente Canoas Carr;i.squeiro, pedindo que, nos termo~ da lei de 
9 de 8g1>sto de 1888, lhe ~ej~ feita a liquidação da percentagem Je 25 º/o 
dos lotes de terreno, vendidos da parcella n.n 24 do projecto das zo
nas. 

Diz a iLforma~ão q,ue o requerente tem a recPber, 5: lQSaot O réis , 
visto que o:i terreoo:::i foram vendidos ao preço que variou entre 3,$600 
réis e 9t)100 réis. 

Deferido. 
D e Antonio Roberto Ricardo, pedmdo auotorisa~ão para depositar em 

jazigo de Í:imilia no 3.0 cemiterio, os restos mortaes de sua mulher e de 
seu fi!I o, e qne estão em deposito no dito cemiterio. 

Defi:rido, pagando o que o -requer.mte deve pelo df>Posito dos ditos ca
daveres nas catacumbas d'aquelle cemiterio. 

D e Francisco da. Conceição e Siiv:i., pedindo a approvação do pro 
j ecto, que junta, de edificação de um predio no terreno que possue no 
largo do Calvario, e que se lhe venda para o mesin~ fim uma porção de 
terreno da via publica. 

Diz a informação que o terreno qne o r2qnerente pretende adquirir 
mede a área de 33mi,R1, avaliado cada m~trl\ a 6t5000 réis, ou r.eja, 
5321)860 réis, e que a ·eofa se póde fa1.er em p.!rticula-r, em vi3tr\ <lo 
que dispõe o § 1.0 do artigo 46.º da lei de 31 de clezemhro dP 1864. 

Deliberou-se pedir a1cc'orisaçào p 1r 1 vendi nas condições a,, iufJrma.
ção o ft•rreno necessario para se 'regularisu.1· o alinhamento do largo do 
Calvm·io. 

D e l!"'rancisco Liberato Paiva, proprietario, pretendendo adquirir um 
terreno municipal situado na rua do Nvvo B1irro da Mtmoria, em Delem , 
pede que d'elle se faça venda. 

Deliberott·se pedir micto1·isoção superfor vara vende1· em pra<;a o allu
dido terreno para o 1dinhamento dri citada. r tw. , 

Da Associação dos trabalhldores da Imprensa, pedindo a cedencia de 
coretos, bandeiras e mastros para ornamentação no Parque Eduardo VU, 
na parte que lhe foi c1!di~a para os festivaes proje0tados pela Associação 
requerente. 

Deferido. 
D e Anto·1io J osé Placido de Carvalho pedindo que lhe seja indicada 

a numeração policial do seu p1·edio no Campo tios 1\fartyres da Patria. 
A' propriedade do reque1·e11te compete o 1." 26. 
Da Condessa de Pinhel (D. Luiza), pe ~indo a rectificação da nume

ração policial do seu predio na tra\~essa dos lfastroe. 
Compete á n1Jva porta abe,rta no predio da. ruzirnrente o 11. º 12-A e ao 

píJrtão contiguo a este predio e que dá ingress > á !/ ll'age e qu"nfal do pre
dio tambem da requtrente e com frente pr1r~t o 7.argo do Co•1de Barão o 
n. 0 16. 

De diversos cornmerciantes barraqueiros pedindo a prorogação do 
praso para a entrega dos r equerimentos para o aluguel de terreno na 
feira d'Alcantara. · 

A Gamara delil,,erou p»u1·ogar o praso até oo ili((, 26 do co1Ttrtle ao 
meio dia. 
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Deliberou mais a (famart.: informar favoravelmente os pedidos de 
ap~sentacão feit~s pelos emprega los munil'ipaes, Alfredo J osé Gomes de 
Mello, amanuense da 3. ª repartição e de Joaquim Domingues, fiscal de 
3.ª classe. 

A' 3. ª repartição foi remettido para informar uma pretensão dos ope
rarios dP. construcção ci" 11 que estão ao serviço da Cismara, para lhes ser 
feito o at1gmento de ·100 réis no seu jornal, quando o ser viço seja fóra das 
:>reas <las freguezias de Beiem e Ajuda, ondP os reqt.erentes residem. 

A Cauie.ra ficou inteirada do peiido do 2.0 official do quadro da l.ª 
repartiçãu, Uustodio Peixoto Braga, para ser admittido ao concurso aberto 
para o preen bimeato cl'um Ioga~ de 1.º offi<'ial, v igo no mesmo quadro . 

. . 
F oram ind~feridos os segu:Lt s: 
De .Manoel Joaquim, pedindo licença para collocar um tabolleiro para 

venda dP bolos e fructa~ m .. rua ele S. Joaquim. 
De Manoel Anto~io Coelho, fazendo identico pedido para a pla"a cen 

tral do <'omeço da A veoida Dona Amelia. 
De Antonio Marques, pedindo que seja cortada uma arvore oa rua 

Conselheiro f ereirã Carrilho. 
De Ceza Augusto Ferreira Nun s, 1-edindo licenç:J. para expôr obje

ctos do seu cornmeroio no passeio junto ao seu estabelecimento na rua da 
Praça da Figueira. 

De Alfredo do Rosario }'aria, credor á Camara pela qua .1tia de réis 
3 :4391)565, pedindo que e::.ta importancia seja encontrada em qualquer 
preço de arrematação que fizer de terreno n9o OasaJ do Rolão. 

Foram tambcm submettidos a despacho e deferidos7 mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Certid'ões: . 
J osé dos Santos, Joaquim Francisco Sabido Junior. Antonio Gonçal

ves, J oão Baptista Bello de Carvalho, João Cor rêa L opes, J <Jã > D uarte 
de Mei,ezes, José dos Santos, l\Iaaoel Bernal·do, Muia Caodida Gloria 
:Martins e outro, Antoow Joaquim Ribeiro, Conde da Ribeira Grande 
(8 . Vicente) e l\faria Sophia de Bettencourt P~restrello . 

Licenças para ~bras dive1·sas : · 
Antonio Camillo d'01it'eira, Joa iuim Agostinho Luiz de .Matt<•s, Adol

pho de Lima l\fay r, Maria Encarnação Tavares, D omingos S ilvão 
Briffa (2) Julio J( sé da Cunha & C.ª, Carlos Cypriano Rodr·gues , J osé 
Maria Lopes e Sebastião Pereira da 0uoha Sotto Mayor . 

Ep1toph1os : 
José Tbeodoro de Bastos, Augusto Tito Barata, Doria dos Santos e 

L uiza Garc·ia Men::.urado. ' 
Construcção de pndios: 
Amelia Pires, Domingos Serzeclello, Cooperativa Popular de Cons· 

t rucção Predial e Antomo J aquim ~foreira de Salles Seabra. 
Licen<;as para letreiros: • 
José ~foreira Gomes, Funo1sco Correia da Horta, J oão L edesm& J, 

Pinza e l\Ianoel Ramos. 
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Licenças para taboletas : 
Ricardo O'Neill, Bernardino Francisco de Sousa Neves e José Luiz 

Nunes de Mello. 
Pretensões diversas : 
i\rthur Julio Machado e João Antonio de Sousa. 
Licenças para e:xp()siçã,o d 1 objectos dependurados : 
Francisco Garrido Branco e Manoel Groba Porto. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Manoel J eronymo dos Prazeres e Francisco L ourenço. 
Licença para const;•ucções dfoersas : 
José Pereira (e outro) e João Francisco Tavares. 
Prorogação de licenças para obras : 
José Joaquim. 
Vistorias: 
Manoel .Mendes. 
Averbamentos de títulos de .fazigos: 
Padre Augusto Joaquim Taveira e outros. 

... 
Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 

eram 4 horas e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presentt acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lim-", secretario da camara, a subscrevi : (aa) An
selmo B>'aamcamp F' eire - José Verissimo d' Almeida -- Agostinho J osé 
Fortes -Luiz Filippe da MaUa - J osé Som·is da Cunha e Gost.i-José 
Mendes Núnes Lou1·efro -- José Mi1·ant/.a do Valle- ,Miguel VentU?·a Te1·ra 
-- Ca1·los Victor Ferreira Alv,s-Manoel Antonio Dias Ferreira . 

• , 

• 



CAMADA MUNICIPAL DE Ll~BOA 

13.• SESSÃO 

Presidencia do ex.ªº sr. Anselmo Braamcamp F reire • 
(vice-presidente) 

A 1 do mez de Abril de 1909, reuniu-se, nos Paços do Concelho, em 
sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lisboa, 
sob a presidencia do ex.000 sr. Anselmo Braamoamp Freire, vice pre
sidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José Veríssimo d' Almeida, 
Agostinho José Fortes, Luiz Filippe da Matta, Dr. J osé Soares da Cunha 
e Costa, J osé Miranda do Valle, José Mendes Nunes Loureiro, Manoel 
Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, e Carlos Victor Ferreira 
Alves. 

Assistiram á sessão os senhort s:-Administrador interino do 2.0 bairro 
e o lnspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu, por motivo que justificou perante a presidencia, o 
sr. vereador Augusto José Vieira. . 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 24 de 
Março ultimo. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente a que se deu o destino 
que vae respectivamente indicado. 

Officios: 
Da presente data da direcção geral da Instrucção Secundaria, Superior 

e Especial, dando parte de que, por despacho de 31 de março ultimo, foi 
pelo sr. Ministro do Reino, acceite a offerta da Camara de 16200 réis, 
por cada metro quadrado de terreno e de um conto de réis pelo predio com 
frente para a rua do Instituto Industrial, cuja expropriação é necessaria 
para melhoramentos municipaes. 

Mandou-se elaborar a competente escriptura, dando-se previamente co
nhecimento d' este officio á 2.ª 'repartição para formular a r espeçtiva orde:m 
de pagamento. 

De 29 de março ultimo, do Governo Oi vil, remetteodo uma copia do 
officio do Ministerio do Reino referente a uma representação da Camara, 



198 SESSAO DE 1 DE ABRIL DE 1909 

e communicando que, á excepção da CoQipanhia dos Caminhos d~ Ferro 
de Guimarães, a qual concorda em fazer uma red ucção de 25 º/0 , todas 
as companhias de caminhos de ferro declararam não pc derem annu·r ao 
pedido para a diminuição das tarifas geraes no transporte de gado bovino 
destinado ao mercado geral de gados. ' 

Inteirada. • 
De 30 do mesmo mez, do Governo Civil, communicando que foram 

superiormente approvadas as seguintes deliberações da Camara ·de 17 de 
Fevereiro ultimo: - orçamento para obras de canalisaçâo de esgoto na 
calçada da Bica Grande e auctorisação para acreitar a offerta gratuita 
de duas faxas de terreno perten'cente a J osé Braz Simões de Sousa, para 
alargamento da serventia entre a Avenida D. Amelia e a quinta da Charca. 

Inteirada e communique-se ás repartições. 
, De 30 do mesmo mez, da mesma procedencia, fazendo igual commu
nicação com respeito ás seguintes deliberações camararias de 11 de feve · 
reiro ultimo: - Compra a D. Francisco da Silva Noronha dt>. terreno 
para alinhamento da vedação do 6.0 cemiterio; - audorit:a~io para a 
cedencia a José Domingos Jacob, de um muro e terreno na rua do Cru
zeiro da Ajuda, no valor de 441750 réis. 

Inteirada e communique se ás repartições. 
D e 25 do mesmo mez, da J unta de parochia da freguezia de Rio 

Maior, felicitando a Camara Municipal -de Lisboa pela iniciativa que to
mou em reunir n'um congresso as Camaras Municipaes do paiz. 

Inteirada. 
De 29 do mesmo mez, da administração do terceiro bairrq, dando 

parte de que, no testamento com que falleoeu D. Adelaide Lucia da 
Rosa, se encontra des .!ripto um legado de quatro inscripções de assenta
mento de cem mil réis cada uma a favor da Camara, para esta tratar e 
conservar um jazigo, entrando a mesma Camara na posse do dito legado 
por morte da usufructuaria Virgínia da Conceição Telles. 

Deliberou-se pedir auctorist ção para accP.itar est~ L. gado. 
Da mesma data do Commai;ido geral das guardas munieipnes, res

pondendo ao officio da Camara de 27 de .Março, declarando que a bar aca 
situada junto do Arco Marquez d'Ale~rete não foi abanüonadilt ppr dc::s
necessaria ao serviço, mas sim pelo seu mau estado de conserv3ção e 
que poderá de novo ser utilisa~a para posto de guarda, quando conve
nientemente reparada. 

Mandou-se fazer o orçamento da despesa com as obras necessarias. 
De 20 do mesmo mez da administração do 4.0 bairro, informan<lo que 

é insufficiente a verba descripta no orc,:amento municipal para se cl r o 
devido cumprimento ao disposto no § 2.0 do artigo 26.0 do Decreto elei
toral de 8 de agosto de 1901 . 

Inteirada. 
De 26 do mesmo mez da ~ociedade Companhias Reunidas G az e 

E lectricidade, dandr parte de que foram roubados, nos pontos da l·idade 
que indica, diversos materiaes, pertencentes aos candieiros da illµmina
ção publica. 

Mandou se officiar ao commandante da policia para provid-enâar. 

' 
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De 22 do mesmo mez do professor da E scola Luz Soriano pedindo a 
indicac;ão d'um technico para a direcção dos alumnos d'esta escola na 
p ra•ica de trabalhos de jardinagem, afim de se poder dar inteiro cumpri-
men.to á d"l'beração camararia de 4 d'este ruez. · 

A Gamara deliberou, nomear o jardineiro Nery para accumular o seu 
serviço com o dt!. Úlstrmtor dos alumnos d'esta escola. 

D~ 30 do mesmo mez, das Juntas de Parochia das freguezias de S . 
Mamt:?<le, Sa ta Izabel e Lapa, pedindo á. Camara a realisação do pro· .J 
j ecto avwida Rato Estrella. 

lntefrada. 
Da me.smi data, do Centro Escolar Liberal Republicano de Belem, 

cha nanJ.n a attenção da Camara, para o prejuízo que causará ao com
mercio em Be!em, a supressão. ta.ajbem este ~moo, da feira n'esta locali
dade e alvitrando que ella alli se realic:e no mez de julho e agosto, 
seguindo p·ara o Parque Ednardo VII, onde se estabeleceria nos mezes 
de setembro e outubro 

Pelo sr. vice Presidente foi dito que, realisando-se a feira de Alcan
tara nos mt:?zes de maio e junho, poderia estabelecer-se em Belem nos 
mezes de julho e agosto e no Parque Eduardo VII, nos dois mezes 
seguintes e assim seriam attendidos os pedidos dirigidos á Camara pelos 
interes~ <lo-. 

Lembrou o ~ sr. Nunes L oureiro a circumstancia de não pertencerem 
á Camara. os terrenos em que: tem sido costume estabelecer a feira de 
Bc?lem, e pelos quaes se paga r eod11. r 

O sr. Agostinho Fortes disse que os argumentos apresentados para 
levu a f~ira p'lra Relem, s1.o '1ppli<'aveis tambem para o Campo Grande, 
cuj )s moradores e co'Dmerciantes serão prejudicado~ se a· feira ali se não 
realisar. Em principio é contrario ás feiras porque, em regra, desmoralisam. 

O sr. Dr. Cunha e Costa declarou concordar com a opinião do sr. 
Vit:e PrPsi.Jente e disse que era umà necessidade impreterível attender o 
pedi lo. A feira de Belem é mais util do que a da Avenida, eois interessa 
aos cornmerciantes da localidade e offerece a estabilidade que esta não 
tem, visto que o Parque Eduardu VU está destinado a uma larga modi
:6.caç1o. Descreve o qu~ são as feitas em tliffürentes terras do paiz e no 
estrangeiro e o que ellas t:!em de util como elemento educativo. 

O sr. Nunes Loureiro. declarou concordar em que se faça a feira de 
BelP. n, mas entenrle que antes de se fixar o prazo em que deve realisar
se, se n ~ocie com a Companhia Real dos . Caminhos de Ferro, a ceden· 
dia do térreno. 

O sr p esit/ente propcz e a Camw·a approvou, a tzomeação d'uma 
commÍFo:íUO pa1·a estudrtr o assmnpto, que ficou composta dos srs . D1·. Cunha 
e Costa, Agostinho Fortes e Nunes Loureiro. 

Da pre.sente data da secção do contencioso dando conhecimento da 
dist r1bui~ão dos processos de recurso, interpostos para o Supremo Tribu-· 
cal Administrativo pela Camara, das delibe rações do Governo, sobre 
alterações no or çamento geral do corrente anno e a .,da rejeição das novas 
taxas par a os carros de carreira. 

Intefrada. 
• 



.. 

200 SESSÃO Dli 1 DE ABRIL DE 1909 

N.0 1:055 da 3.ª repartição, informando um officio da Companhia 
Exploração Rustica e Urbana, que parti<>.ipa terem recomeçado coro toda 
a actividade ae o'>ras da Avenida do Parque, devendo em breve ser cons
truido o p&viroento e pedindo para que se promova que as Compa~hias 
do· Gaz e das Agaas façam os necessarios encl\namentos. 

Mandou se dar á Companhia de Exploração Rustica e Urbana conhe
tinumto da i"f orniação, com a qnal a Gamara concordou. 

N. 0 1:532, da mesma repartição com a plimta das alterações a fazer 
para a ampfüu;ão das canafüações de gaz e agua. e respectivos accesso
r iús no mercado agrícola. 

D eliberou se, por proposta do sr. vereador Nunes Loureir.o que se fi· 
zesse immediatamente a obra, visto estar ao abrigo do art. 153> n. 0 1 do 
Codigo Adminr'slrativo. 

N. 0 1:550, da mesmA repartição, i1 formando que se está abusiv&
mente fazendo praça de carroças nas ruas do Livramento e Triste Feia. 

Mandou-se officiar ao sr. gove1"11.'l.dor civil para providenciar. 
N.0 J :556, da mesma repartição, com a relação das multas impostas 

4 Comp&nhía do Gaz em Fevereiro ultimo. 
Mandou se cobrar por encontro no primeú·o pagamento a fazer a esta 

Companhia. 
N.0 1:569, da mesma repartição, dando parte de que João Antonio 

dos Santos continua, sem licença, com a reconstrucção de um predio na 
travessa do Chafariz d'EIRei. 

Ao Contencioso para proceder. , 
N.0 1:570, da mesm& repartição, ponderando a necessidade de intimar 

os proprietarios na Calçada da Picheleira & fazerem a modificação urgente 
do systema dos esgotos dos seus predios na dita c~lçada. 

Mandou se offeciar ao sr. governador civil> pedindo a intimação. 
N.0 1:583, da mesma repart ção, com as condições para a arremata

ção, em praça dos concertos de fe·rramentas utiliaadas nos serviços das 
obras a cargo da 4.ª secção d'esta repartição. 

Mandou•se abrir pra9a. 
N. 0 l :585, da mesma repartição, informa..,do llS propostas que recebeu 

para a restauração do quadro pintado 'sobre estuque, que decora o teto 
da capella do 1. 0 cemiterio. 

A Gamara auctr.risou a adjudicação d'este irflbo.lho a Antonio Francisco 
Baeta> que propoz o preço de 50b000 réis, inferior ao das ou'rrts pro-
postas. _ 

Informação n.0 109, da 2.ª repartição, informando as propostas apre
eentadas em praça para a arrematação do fornecimento de artigos para 
o expediente d'esta repsrtição. 

Deliberoit se adjudicar o folf'necimento á firma Con·eia & Raposo. 
N.0 125, da mesma repartição, com as condições para a arrematação 

' em praça da construcção d'um carro destinado á conducção de carne 
para talhos. 

A estas condiç5~s propôz o sr. vereador Miranda do Valle o seguinte 
addicionam ento : 1. 0 que os tai paes sejam forrados interiormente de zinco 
n. 0 12 até á altura das persianas; 2. 0 que as pe:-sianas sejam forradas 

• 
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interiormente de rede de arame ele malha. miuda de 2 millimetros; 3.0 

que a carroça seja pintaila a tinta Ripolin de côr marfim e que tenha 
pintadas no taipal d;::. fr-ente as armas da Camara, COI.O a altura de 000,50. 

Mandou se abrir a praça nas condições elaboradas pela insp:zcção dos 
Matadonrva com o addicio~amentl) propost? pelo sr. Miranda do Valle. 

N.0 J 38, da rn ~ma repartição, pedindo que seja a11ctorisada a 3.ª 
repar tição a fornecer ao 1. 0 cem1terio cem carroçadas de estr ume. 

Conce leii-se a auctorisação ]''lra este fornecimento . 
A'cerca d'um'l :e~Iar.naçào de Antonio Yenancio Guisado , estabelecido 

na rua das Gallinht?u as, 13, coutra a falta de lavagem do pavimento 
d'essa rua, informou a 3.3 repartição, declarando quaes os motivos d'essa 
falta e propondo a substituição do !i· tual pavi nento nas ruas que circum
dam o mercado da Praça da Figueir~ 1 e ~ra orçada em 12:912~000 réis. 

A Carnrt1·a dehberou que se prorpr/essP diariamente á lavagem, á lança, 
das nta:~ qne circumdwn o mercu.do, e quanto á substitiúção do pavimento 
dus ru<ts que fossd oppJrtunmne11te considerado o 1·espeetivo orçamento. 

Com as c,ondiçõ.:.; eh_bond~ s pela 3. ª rcpa!.".ição deliberou SE; abrir 
praça para o forn~cimento de cakareo para calçadas, brita de calcareo e 
resitluos de pedreiras. 

Foram prese ,fes as copias das sentenças proferidas pela Auditoria 
Administrativa do districto de Lisboa no processo de r eclamação feita 
por J ulio Antonio V e r da Silv1' Pinto contra a deliberação carnararia 
que deu posse a D1vgo Domingos Peres do logar de 1. 0 offi.0ial chefe do 
quadro da 3. ª reputi~ão; e bem assim no processv em que é reclamante 
a Companhia dos Ascensores iliechauicos e r eclamada a Camara Munici
pal pela sua deliber ção, na parte em que denegou approvação á tabella 
de preços. · 

A Oamara tomou conhecimento de que, na praça realisada em 27 de 
Março ultimo, foi arrendada pela Companhia Previdente por 220 réis 
cada metro quadrado, uma faxa de terreno municipal na rua D. Vasco 
da Gama, com a supedi"ie de 122m2,5o. 

Tendo o Sec-et rio inform.'"'do que, ao concurso aberto, por delibera
ção camararia de 11 de Fevereiro ultimo para o preen1Jhimento d1um 
logar de 1 ° o:ffiuial no quadro da 1.ª repartição, requereram admissão, 
Custudio Peixoto Brag1 e Annibal da F onseca Miranda, 2. 08 o:fficiaes da 
mesma repartição; satisf zen do o 1. 0 a tudo quanto é exigido no Decreto 
de 24 de De .. emb ro de 1897, e o 2. 0 não ter apresentado certidão de 
ter sido recenseado para o serviço m litàr, nem certifi ·ado do registo cri
minal , a Camara de acr.ôrdo com a informação, resolveu excluir do con
c1usJ Ao ihal da JFo 1se a .Miranda e fixar o dia de segunda feira 5 do 
corrente, para o c.)n 'Orreute Custodio Peixoto Braga prestar as provas 
praticas. · · 

P r indicação elo sr . Vice presidente, o jury fico.1 coostituido pelo 
sr. vereador Dr. Cunha e Costa r- pelos funccionarios Dr. Pedroso de 
Lima, secr<.>tario <l:i C&mar& e Constancio d'Oliveira, chefe interino da 
2 . ª repartição. 

Foi apresentado e ficou patent~ o 2.0 orçamen~o. supplementar ao o~ 
dinario do corrente anno, na importancia de 14:292ijõOO réis. - <: 
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Por esta occasião o sr. vereador Filippe da ~Iatta disse que este or
çamento tinha por fim 'lCa bar . com o uso e abuso de figurarem no orça 
mento verbas qu~ nã·> são effe<'tivamenle applic~. das· &o fim para q 1e estão 
descriptas. Assim a verba do artigo 73 ° Edifica{üe.s construc<;Õl'S era 
aggravada com o pagamento de férias a pessoal em ser\fiço nos cemite· 
rios publicos. 

O sr. vereador Nunes L oureiro, disse que fôra procurado por uma 
Commissão da Associação dos Agricultores, pedindo lhe para <'hamar a 
attenção da Camara sobre a necessidade de immediatamente se proceder 
ás obras precisas para o augmento da illuminação do ~Iercado Agricola. 
A Camara approvou na sessão passada, o projecto e orçam nto d'essa 
obra e deliberou que se abrisse o concurso. Em ''Írtude, porém, da ur
gencia, propunha que se dispensasse a haste publica, visto estar ao abrigo 
do artigo 153.0

, n .0 1 do Codigo Administrativo. 
Assim se resolveu. 
O sr. Ventura T errii ponderou a necessidade de se providenciar t'Oll

tra a varred;<ra das ruas a hora em que é grande ainda o transito. Pre· 
~enceou que a varredura na Rua de 8 Roque se fez na vespera á meia 
noite e meia hora, sendo os transeuntes extraordinariamente incommodados 
pela poeira levantada pelos carros empregad<,s n' es"e ~ert'iço. 

O sr. vereador Ferreira Alves foi de opini~o que as \•arreduras deve·. 
rio ser feitas depois de molhadas convenientemente as ruas. 

O sr. Vice·presidente concordou na necessidade de providenciar, pois 
que tambem tem notado que a varredura se faz muito cedo. 

O sr. Filippe da Matta fo i de parecer que se desse ordem immediata
mente ao respectivo chefe, para se fazer a rega antes das varreduras. 

O sr. Vice ·presidente ficou de transmittir ao chefe da repartição os 
desejos da Camara. 

O sr. vereador Nunes Loureiro declarou que a Commissão encar1egada 
de estudar as 8 horas de t rabalho, não tem <les~ura<lo do ass11mpto e que, 
se fainda não ultimou os seus trabalhos, é isso devido á falta d~ alguns 
documentos indispensaveis, e que se os obtiver a tempo, os trabalhos da 
Commissão serão presentes na sessão prüxirna. 

O sr. vereador Miranda do Valle, referindo se ao officio do Governo 
Civil que acompanhou uma copia da proposta do Conselho Sup.:r ior de 
Hygiene Publica, disse que o extermínio <los ratos <!Ompe te á Direcção 
dos Seniços de Hygione Urbana e não aos serviços municipaes. A verba 
consignada no orçamento municipal, sob a designação do Extinc<;ô.o de 
anirnaes nocivos, refere· se apenas á apanha dos cães vadios e não f.Ó:Íe 
por forma alguma entender-se com a destru ção de ratos, não só por ser 
tal verba insuficiente para o serviço a que se destina.~ m is tambem por
que o extermínio dos ratos é serviço que demanda uma direcção technica 
especial e deve estender·se a todos ~ os es 1abelecimentos tanto officiaes 
como particulares. 

T endo a lêi de 26 de setembro de 1901 cei·ceado as rPgalias munici
paes, negando lhe a ingerencia, entre outros, n 1 sen·iço de sanidade 
urbana, que passou para o Governo Civil, receiou a vereac;ão que, oc<'u
panrio-se de taes assumptos , o Go,·erno ihe fize.fse sentir que bavia 
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exhorhita<lo, e por iss,> a Camara -descurou tão importante assumpto. 
Cotr o, porém, é o propri .:Uinisterio do Reino e o Governo Civil que 
appellam para a Cam<lra, esta uão se embrenha em discussões para afas
tar responsa: ilid1'r1es ou libertar-se de encargos , tanto mais que é desejo 
da Camara rt:iviuJicar os seus direitos e regalias, portanto, apresentava 
a seguinte proposta ; que foi approvada: 

. Proponho: 

l.'1 
- Que se officie novhmente ao ::.\Imistro das Obras Publicas, re

mettendo-lhe 11or copi.1 a consulta do Const?lho Superior de Hygiene 
Publ'ca, e que se insista m~is um11 vez no pedido de cumprimento da lei 
de 12 dt? abril de 1876, refe, ente á can~rsação dos esgotos da cidade de 
L isbo·.; 

2.0 
- Que se represente ao Parlamento, pedindo.lhe a promulgação 

d'uma l~i sobre extermínio dos ratos, no genero da lei dioamarqeza de 
22 de m<irço de 1907 ; 
· 3. 0 

-- Qua se officie ~o Director das Alfandegas, á direcção do P·orto 
de Lisboa, ás direcções dos Caminhos de F erro e ás Emprezas de Nave
gação rogando-thP que pratiqu~m nos seus armazeos a extinção dos 
rato~ ; 

4. 0 
- Que se offi.eie á Companhia tio Gsz, pedindo lhe para receber 

e queimat· os ca<faveres dos ratos ; 
5.0 

- Que se organist:! uma tab·•lla de premios a. conceder avs parti
culares que apresentem cal 1ve-es cl~ ratoa ; 

6. 0 
-. Que Sé in :um ba a 3. ª repartição de indicar os ramaes da cana

lisação em quA St•ja possivcl a producção de anbidrido sulfuroso, afim de 
matar . os ratos existentes nos canos ; 

7. 0 
- Que se encarregue a mesma repartição de estudar os locaes, 

em que, sem perigo de intoxicação da fauna fluvial, se possam usar outros 
venenos solidos ou líquidos; 

8 . 0 
- Que se officie ar> Dirrctor do Real Instituto Bactereologico Ca~ 

mara Pd:>taoa, perguntando-lhe se pode fornecer á Oamara culturas de 
bacillo Neumann, destinado á producçâo de epizootias nos ratos; 

9. 0 
- Que se officie á Sociedade de S cier.cias Medicas, pedindo lhe a 

redaç"o d'umas instrucções prat icas sobre a coo •eniencia e processCls. de 
exterminar 0s rato<1, afim de as distrib iir pelos munícipes; 

10.0 
- Que se officie á Liga àos Interesses Publicos e á Sociedade 

Propage.nda de Portugal , mostrando-lhe a conveniencia de funrlar uma 
Liga contra os ratos, a exemplo do ·que recentemente se fez na Ilha Ter 
ceira e se tem feito em outras partes do mundo ; 

11. 0 
- Que se isentem do pagamento da taxa de licença, os caninos 

destinlldris á exterminação de ratos em a rmazens, celleiros, esta.bulos, etc.; 
12 ° - Q i 1 se i·~alise um concurso de ar madilhas destinadas a ratos 

e. rataz ~~~, adoptando as primeiras classificadas em toqas as depeodeo
c1as munw1paes; 

13.r - Que se promova a realisação de conferencias populares sobre 
a necessidade de exterminal' os ratoE ; 

i 
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14.0 - Que se represente ao Govern<', ' pergnntcmdo-lbe ét 'onde hão 
de sahir os meios pecuniar:os suffi •ientes par;~ faz.::r fa1>e ás <1espezas da 
campanha raticida. 

Paços do Concelho, 1 de abril de 1909. - O vereador, José Miranda 
do Valle. 

Em nome da Commissão nomeala para tratar da questão dos electri
cos, o sr. vereador Miranda do Valle apresentou o segu}nte relatorio: 

Senhr,r es 

A cúmm1ssao por v6s nomeada em 18 de março de 1909, vem hcije 
desobrigar-se do seu mandato. 

F oi sempre empenho d'esta vere çãt, como já o era da populaçiio da 
cidade que legitirrarr:ente representil, n: elhorar sob o ponto de vista da 
extençãú e da barateza das passagens, a viação em Libboa ; com esse 
intuito deliLerou a Camara revogar a postura úe 27 de j u 1ho Je 1'"92, 
certa de que por esse facto as finanças municipaes não soffr~riam darnno 
e que os pontos da cidade ainda não servillos de meios de t anportes em 
commum, lograriam ver satisfeitos os S"' US dcisejos, tantas vezes manif~s
tados, de terem carreir.is de carros vola tes. E nos p ntos em que os 
preços das carreiras dos carros electricos são exborb"taotes, a concor
rencia dos ca1 n.s volant t.-s eer~ar ente exerceria a sua benefi •a influencia, 
como hoj e manifestamente exerce nas tarreír. s do I tendende & Bel m 
e Caminho de Ferro a Btlem. 

Se portanto haçi!l um p0ssivel, mas em qu"'lliuer cAso ligeiro, rrejuizo 
para o cofre mnnicir~al, e que com certi-z< resultaria da deliberação cama · 
raria, era um irnmedia o, cPrto egranJe benefkio para a pc.pulação da capital. 

Do inesperado -çeto <la P ta1/·,o tutellar recorreu se para o tribunal 
competente, mas a dfsreito d'is:;o a situl\ção da ci lade, 1)elo que diz res
peito aos serviços de transportes Lm '0111mum, tem que ser regulada., e 
agora com maior urgencia visto a C"ma•·\ ter se l~gi timamente conside· 
rado desobrigada de cumprir os c<..ntractos C'eleb'"a<los com a Companhia 
Carris de Ferro. 

D esobrigada dos contractos com a Companhia Carris de Ferro tem a 
Cl;\mara tres caminhos p<'r onde t'nveredar : 

1.0
- Deixar a Companhia no goso das ruas da cidadt': : "g-ando as 

respecti> as taxas de licença ; 
2.0 

- Abrir novo concurso para a exploração da industria de trans-
portes em commum ; , 

3.0 -Estabelecer por admin~stração propria um ser\'iço de viação. 
Não tendo a Camara recursos para se aba1ançar á reunicipalisação 

dos tramways de L ·sboa e querendo tamhem ti rar ao conflito com a Com
panhia o aspecto de persegnir;ão e desej 111 o m smo mostrar que o seu 
unico intento é cumprir honestarrente todos os l.eus de\' '"PS, ta1 .to cs 
compromissos legaes que recebeu das· \'"ereações transacta,. , como a obri
gação moral de defender os interesses dos mun"cipes e que todos os seus 
actos energicos não derivam da vontade propria, mas são a natural 
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consequencia do errado procedimento alheio, a commissão é de parecer que 
o caminho a seguir pela Oamara deve ser o primeiro, emquanto a atitude 
da Companhia não a forçar a tomar outra deliberação. 

Portanto entende a commissão ser necessario garantir, por uma nova 
postura, um rendimento nunca inferior áquelle que pelos contractos estava 
assegurado á gerencia municipal. • 

N'estas condições a commíssão por vós nomeada chama a vossa 
attenção para o seguinte projecto de postura : 

Projecto de postura destinada a registar os serviços de transporte de passageiros 
em commum 

Artigo l. 0 -Todos os vehiculos destinados ao transporte de passa
geiros em con:imum, qualquer que seja a forma de tracção, 6cam sujeitos 
ao preceituado na presente postura, alem do que j á está regulado e por 
esta não fôr revogado. 

Art. ~- 0 - A taxa de licença será proporcional ao numero de logares 
de que dispõe cada carro e em harmonia com a tabella annexa. 

§ unico -As disposições d'este artigo não _são applicaveis aos carros 
da Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos de Li~boa, emquanto 
vigorar o respectivo contracto. 

Art. 3. 0 - - A lotação dos carros será fixada por empregados munic\
paes conforme o preceituado nos artigos 4. 0 , 6 ° e 7. 0 da postura n. 0 15. 

Art . 4.0 -A'lem dtesta taxa sobre os vehiculos a Camara cc;brará 
imposto de licença por occupação da via publica, d~ todos os objectos 
nercessarios ao exercício da industria de viação, conforme a tabella an
nexa. 

Art. 5. 0 -A licença dos vehiculos designará o numero do carro a 
que pertence e a sua lotação maxima e deverá ser afixada em logar bem 
visivel no interior do carro, sob pena de 56000 réis imposta ao respectivo 
proprietario. 

Art. 6. 0 - Quando o carro se inutilisar poderá · ser substituído por 
outro de igual ou inferior lotação, devendo previamente fazer-se, na repar
tição municipal , o respectivo averbamento. 

§ unico. - Se a lotação do carro subst.ituinte fôr superior á ao suba· 
tituido, deverá cobrar-se a respectiva taxa por cada logar a mais~ por 
meio de nova licença. 

Art. 1. 0 
- Qualquer licença que não pertença ao carro em que está 

afixada ou não seja exacta nas suas indicações, é reputada nulla e será 
cassada. 

Art. 8. 0 -Todos os proprietarios de carros utilisados ·na industria 
de transportes em commnm são obrigados a suj eitar annualmeote á appro
vação da Oamara as tabellas dos seus horat'ios e tadfas de serviço, não 
podendo diminuir 9 numero de carros, nem alterar os preços, sem previo 
consentimento da Oamara. Pena 20~000 réis de multa por cada Í(\Íracção . . 

Art. 9. 0 - A apresentação da tabella a que se refere o artigo antece
dente deverá fazer se até ao dia 30 d.e novembro de cada anno, para 

,/ 
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começar a. vigorar de 1 de janeiro em diante. Pena 20~000 réis de multa 
por cada dia que demorar a apresentação das tabellas. · 

Art. 10. 0 -Alem da apresentação annual, a Camara 'poderá exigir, 
sempre que. o julgue necc ssario, a apresentação extra rdinaria das tarifas 
e horarios, fazendo a intimação com quinze dias de antecedencia. Pena 
igual á do artigo antecedente. 

Art. 11.º -As tabellas de tarifas deverão indicar os preços, conforme 
as classes, das zonas, das carreiras completas, das correspondencias entre 
differentes linhas e dos bilhetes de assignatura. 

Art. 12. 0 
- As tabellas de horarios devem indicar o numero de car

reiras e as horas de partida e de chegada. 
§ unico - As tabellas dos horarios e dos preços deverão ser afixadas 

no interior do respectivo carro e em logar bem visível. Pena 2~000 réis 
imposta ao proprietario do vehiculf>. 

Art. 13.0 
- Os postes de paragem serão fixados d'accordo com a 

Camara e em harmonia com as posturas e r~gularoentos policiaes. 
Art. 14.0 - Ficam revogadas as disposições contrarias ás da presente 

postura. 
Lisboa, 1 de abril de 1909. - A commissão, Carlos Victor Ferreira 

Alves, José Mendes Nunes Loureiro, José Miranda do Valle. 

'rABEL LA 

Tuas annuaes das licenças dos serviços de rransporte de passageiros em commum 

Carros, por càda logar. . . . . . . . . . . . . . . . 
Postes, cada um . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . 
Carris, cada metro corrente. . . . . . . . . . .. . 
Fio conductor aa energia electrica, cada me-

tro corrente. . . . .. . . . .. . . .. ..... .. . . . 
I nstallações aiversas na via publica, por 

. cada metro quadrado ou fracção •••..•. 

20,$000 réis 
] 1)000 • 

100 > 

600 • 

12,)000 » 

Lisboa, 1 de abril de 1909. - A commissão, Carlos Victor Ferreira 
A lves, José Mendes Nunes Loureiro, José Mfranda do Valle. 

F inda a leitura d'este relatorio o sr. ::\Iiranda do Valle fer. algu~as 
considerações sobre o projecto de postura, que o acompanha, propondo 
que elle -ficasse sobre a mesa para ser discutido dtntro de um curto 
praso. A Commissão, disse S. Ex.ª, teve o maior cuidado em garantir 
que as receitas municipaes não fossem diminuídas, afim de não dar mo
tiyo á den°gação da approvação das estações superiores. 

Est,e projecto de postura ficou sobre a meza para ser dtscutido. 
O sr. vereador Miranda do Vaile, lembrou a conveoiencia de se apro

veitarem,, á semelhança do que se faz na Allemanha e em outros paizes, 
as rezes tuberculosas que costumam ser ioutilisadai e propoz que se con
sultasse a inspecção do ~latadouro sobre as vant&gens da acquisição de 
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uma antoclave W odoo, destinada a esterilisar as carnes de animaes tn
bere;ulosos. 

Foi appro1Mda esta proposta. 
O rnPsmo sr. vereador declarou ser menos exacta a noticia que alguns 

j ornaes deram, affirma.ndo ter aug mentado o preço da carne de vacca na 
capital, quan o é certo que o preço é o mesmo que estava estabelecido 
nos ultimos tempos da vereação transac ta. 

O sr. vereador Agostinho Fortes propoz a transfarencia da Bibliotheca 
Municipal da rua da J unqueir a para a freguezia de Alcantara , e m ponto 
central e de facil convergencia do publico, ficando encar regado de dirig ir 
esta transfercncia o 1.0 official a rchivista Freire d 'Oliveira, cuja compe· 
tencia a Camara reconhece, e um ou m ais vereadores incumbidos da. es
colha da casa. 

Foi approuada a proposta. 
Continuanoo, informo:i a Camara de que fôra procura.do pelos mora

dores da rua ci".lade da Horta, que lhe pediram providencias contra o 
lastirnoso estado em que se encontra a~ uell a r na , facto que pesso~lmente 
verificou SP r ex!lcto , pelo que propõe que a repartição estnde com urgen
cia, os meios praticos de concluir aquella r ua, destinada a estabelecer a 
ligação directa entre a rua D. Estephania e o largo d' Arroy os . 

Tambem S. Ex.ª ivformou que nroa Cummissão dos moradores do 
Beato e Olivaes o procurar J'.\ pedindo melhoramentos loraes, e que a re · 
pres1>ntação que lhe entregaram está sendo informada pela 3.ª repartição. 

Ped u tambem qne se officiasse á Coropanhia Real <los Caminhos de 
F erro Portngne1es para esta proceder á constru nção da passagem de 
ni çel em Marvilla e ao '\Iinisterio das obras publicas para providenciar 
quanto a um n.uro que ameaça r uina e que existe na rua de Sant' Anna, 
á L~pa 

Participou por ultimo S. Ex.ª que o sr . Conselheiro J osé d'Alpoim 
não podia realisar a c·onfürencia annuociada para o dia 2 do corren ~e, por 
lh'o rão permitti r o seu estado de sa ude e ainda porque a política oleste 
moment() lhe absorve todo o tempo . 

O sr. vereador Fi lippe da l\~atta apresentou o seguinte balancete da 
thesouraria, referido a 31 de ma rço ultimo : 

Recei ta (incluindo o saldo do balancete a n-
terior . . • • • . . . . . . . . . . • .. .. .. . .. 

D espt'Za . . • . . . • . . . . . . . . .. . . . . . 

Saldo . • . . . • . . . . . . . 

~rn deposito n o Banco Lis-
boa & Açores . . .. • 

Em deposito no Monte pio 
G eral . . . . • . . • . • 

37:0706816 

8:594~070 

45:664,$886 

62:63361 47 
61:4426029 

1:1916318 

• • 

. Diss,:. S. Ex.ª que , se o facto que es te balancete demunstrava não era 
ainda o completo desafog o das finanças municipaes, era evidentemente 
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muito significativo. Não exisiem actualmcnte as difficul<lades, que ha 
pouco ainda havi~, para arranj 'r d!nheiro para o pagamento de ferias, 
s~ndo por vezes in-.iispensri.vel recorrer a atleantiune tos das consignações. 
T em a pree:ente vereaçi:b tido mais sort ~, visto que em 4 me.zes de adcni
nistrl:lçã'.o, do saldo acima indicado já re~ebeu mais cerria de 46 contos, 
o que faz que tenha. em oofre 91 0ontos de réis, sem que hou vesii~ pedido 
qualquer adeantamento, e é credora ao Governo pela importancia de 150 
contos de réis das consignações de janei ro, fevereiro e março. Para esta 
melhoria da situação financeira muito tem contribuído a boa vontade e a 
confiança d .s credores. Fórnel!euor houve qne veiu expontane:n.1ente offe
recer uma reducção de 17 º/o sobre o preç l-hase de licitação dos artigos 
de expediente. A actual çdrea~ão cuida exolnsi\·amente da boa e austera 
administração do ~Iunicipio e não faz politic-a partidaria ; - e ao deixar 
essa administração, nào poden lo libertar por compl,..to o cofre municipal 
dos en 'argos municipaes, o dt:ix1Jm t · davia n'nma situação desafogada. 

O mesmo sr. vereador, em nome da Commistião organisadora ào Con
g resso :Municipalista apresentou o programma definitivo dos trabalhos e 
diversÕPS a realisar duraute o praso d'a~uelle congresso, cuj a ideia tem 
sido acolhida com enthusiasmo, tendo já adheritlo 121 Caroaras, numero 
este que augrnfntará ainda. Todas as Cümpa11hias de C11mioh Js le f .. rro, 
secundando a iniciativ .. da Camara, fizeram reducr:õ~s d::> 50 º/0 nas pas
sagen~ , valida para o período qne vae de 10 a 30 <lo corrente 

.Muitos hoteis da capital fiz~ram aba.timentvs nas hospedagens e, 
attenden lo a q ·1 e a actual epooa é a melhor para o nego~io d'estes esta· 
belecimentos, é mais para elogiar e agradecer a offerta. 

Ta.r.o bem S. Ex.ª se referiu com louvor, á offerta do emr rezario 
Affonso T aveira, que dedicou uma audição de opera portugueza aos con· 
gressistas, e, bem ass:m, á offerta dos seus serviços, feita pelo professor 
de musica J ulio Cardona. 

Deu parte, egualmente, do officio da As ociacão O vintem das escolas, 
organisadora d'um c"'rtt>jo infantil. 

Segue o programma que foi unanimamente approvailo: 

CAMARA ·MUNl ~ IPAL DE LISBO~ 

Congresso Municlpalista de 1909 

ORDEM DOS TRABALHOS 

16 de abril - Primeira sessão - A's 9 hQras da noite sessão solemne sob 
a presidencia do Ex. mo sr. Vice presiJ~nte da Camara Municipal de 
Lisboa. 

N'esta sesõão se deliberará sobre: 
(a) Nomeação dos Presidentes para as seguintes sessões. 
(b) Nomeação das Commissões para estudàr e relahr theses ou 

assumptos que não tenham relatores indicados. 
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(c) Indieação do tempo maxirxto que deve durar cada sessão. 
(d) I nrli. aç:i.\, do tempo maxim 11 para cada discurso. 
(e) lndi ·aç;;o do numerl) de vezes que cada orador pode fallar so

br e o ll'~smo assumpto. 
(f) Outro:; quae:Squer c'\Ssumptos referentes á regulariàade d os tra

balhos. 
(g) Apresen'a~ão e <lil)tribnição de th· ses e relatorios. 

17 de abril - Segunna sessão - A's 9 h oras da noi te, sob a presidencia 
do Ex. m1 sr. Congressista nomt>ado. 

D s ·us~ão da these Au .. 011omia J.Iunicipal e consequente de . .,centra
lisaçâo aJmi1ti:;tr tiva. R~f1:mmdum popnlar R~Iator o E xmº @r. D r . 
. J osé Soares <la Cunh'1 t:. Costa. 

19 de abril - T 1::rceira se ~silo - A's 9 horas da noite, sob a presi<lencia 
do Ex.m(I &r. Congressistl' préviamente nomeado. 

Discusaão de thes~s e entre ellas & segui .. te: Federação de Mu
nicípios e estes como ferler<J<;Õo de parochias: A patt·it' como s,y1ithese 
da jetleração nc,.cional. Relator o Ex.mo sr. Agost inh o José Fortes . 

20 de abril - Quarta sessão - A's 9 horas da noite , sob a presi<lencia 
do Ex. mo sr. Congressista préviamente nomeado. 

Discusbão de theses e entre outras as seg uintes : !J-ftmicip ilisa.ção 
dos serviços pttblicos. Rel"tor o Ex.m· sr. José .Mi r~mda do V alle . 
N ecessidade de tema lr.i de exp1·opriaçã1J por utilidade publica, exe
cutada pelos .!funicipios. Relator o .Kx:.'.11º sr. Dr . J osé Soares da 
Cunha e Costa. 

21 de abril - Quinta sessão - A's 4 horas da ta rde sessio solemne de 
encerramento, sob a presiden 'Ía do Ex. 1110 sr. Vice-presi<lente da Ca
mara Muui<'ipal de Lisboa. 

CA RIARA M UNICIPAL DE L ISBOA 

Congresso Municipalista 
PROGtUMM ! GERAL 

em 1909 

16 ele abril - A' 1 hora da tarde - Recepção dos congres.oistas, reconhe, 
cimento dê podere~ e entrega d:is insignias. Visita ao edifício 

A't1 9 horas da noite - Primeira aedsão do congrebSO. 
17 de aoril - A's 10 hor s da noite - Tr4lhalho das Commi~sõcs . 

A's 2 horas da tar<ld -· Visita ao r~servato··io dod B 1rb.idiohos , 
eclificios o depen<lenci·1s muni ipaes. 

A's 9 horas ela noite - S~gunda sessão do congresso. 
18 de abril - A's 10 hor~is da manhã - Visit~ ao Matadouro. 

A's 2 horas da tarde - Passeio fluv.al 
19 de abril - A'P. 10 horas da manhã - Trabalho das Coromíssões . 

A's 2 horas dl tarde - Visita ao grande deposito de agua em 
Campo d'Ourique e aqueducto das aguas livres e jardins. 

A 's 9 horas Ja noite - Terceira sessão do congresso • 

• 
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20 de abril - A's 10 horas da manhã - Trabalho das Commissões. 
A's 2 h oras ,b, tarde ·- Quarta. sessão do congresso. 
A's 8 e m eia Ja noite -- Recih dedicada aos Congtessistas pela 

emp rcza do t 1 eatro da Trindade, com a opera portugueza Ser-
rana. 

21 de abril - A' 1 hora da tarde - Recepção de todas as juntas de pa
roch a, associações, escolas, indivíduos ou collectividades que pua esse 
fim se t.mham insc:ripto préviamente. 

As juntas de paroch 1a, associações e outras collectividades podem 
proferir pequenas alloca~ões sem caracter de politica partidaria . 

As creaoças das escolas podem, dentro do edificio, entoar canticos 
e·:-colare.:>, sendo:lhes rerruittido para esse fim! fazerem-se acompanhar 
por grupos musicaes: 

A's 4 horas da tarde - Quinta sessão do congresso. 
A's 7 e meia da noite - Banquete de despedida. 

R1 qite1·imentos: . 
D~ Leonardo de .Mello Falcão Fragoso, pedindo que lhe seja indic&do 

o alinhamento d'uroa casa que pretende construir no quintal do lado Norte 
do seu predio n.0 16 d& ra& Oriental do Campo Grande. 

JY!andou-se mbmetler '1- npprovação siiperior o novo alinhamento pro· 
p osto pela 3.' repartição na infonnação junt•l. 

De Felismin4 dos A ;}jos Oliveira e Costa pedindo auctorisação para 
trasladar d'um p21r& outro j n.zigl) no 1. ° Cemiterio, alguns caria veres , 
visto que ambos os jazigos lhe pertencem, COlllO prova.. 

D eferido em vista do parecer do s1·. advogado syndico. 
De Emygdio José L ó Ferreira, pedindo á C11mara que mande calçar 

a parallelipipedos de g ranito e rebaixar a fax~ de passeio em frente da 
sua garage na Avenida Hintze Ribeiro. 

DeferidoJ pagando a despesa. 
De Agapito Serra Fernandes com um projeoto de alterações a fazer 

no seu pr edio do L·u50 da Graça, n. 0 26, para installação d'um& vaoca
ria. 

Deft:1·ido nos te.rmOB da informação da 3. ª repartição e co1n as condi
ções impostas pe'a fiscalisação ag1·icola. 

Da urna commissão delegada da Associação de classe de vendedores 
de peixe, pedindo a collocaçã.o de um marco fontenario na. ala onde se 
vende o peixe meudo e bem assim a collocação das torneiras que faltam 
no mar..:o que existe no mercado 24 de julho. 

Deferido quanto á pr1'.mefra parte, visto esta1· satisfeita a segunda. 
Do Abel Pereira da Fonseca & C. ª pedindo licença para coHocar duas 

taboletas uma na rua de S. Joaquim ao Calvario e a ontra sobre a porta 
n.0 52 da rua de Sant'Antonio ao Calvario. 

D e/ erido quanto á p1·imeira parte. 
De José J oaquim Alves, 1.0 official do quadro da 3.ª repariição, pe

dindo licença por 30 <.:~as para se ausentar do serviço, afim de tratar da 
sua. saude. 

J unta attestado medico. 
Deferido como re<Juer, 
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Da Administração da Casa Camarido pedindo auctorisação para cons · 
tra ir um estabulo para vaccaria no interior da sua propriedade com ser
ventia pela rua das Picôas. 

Dt:ferido nos termos das respectivas inf ormações. 
Da Companhia :Mercantil de Emprezarios de Açougues, pedindo au

ctorisação para transferir o seu talho n. 0 181 do Mercado 24 de Julho, 19 
par& a rua dos Poyaes de S. Bento, 106. 

Deferido, precedendo vistoria. 
D e di•ersos moradores , visinhos e transuentes da rua sem denominação 

situada no A !to do V arejão, pedindo a collocação de mais um candieiro. 
Opportunamente será attendida . 
DA Augusto Cezar Dias, conductor de 2. ª classe da 3. ª repart)<;ão, 

pedindo que, para a reforma, lhe seja contado o tempo que serviu como 
desenhador desde 1873 a 1883. 

N ão compete á Gamara tomar conhecimento. 
Da Marqueza de Pomares, pedindo que lhe seja indicada a numera

ção policial d' uma porta do seu predio, na rua da Bempostinha. 
Compete á indicada porta o n.0 2 B . . 
A Camara deliberou informar favoravelmente o pedido de reforma 

feito pelos empregados municipaes Antonio Joaquim Sá Dias, João Maria 
Casimiro, Sebastião J osé Alves. 

A' 3.ª repartição para ioformar um requerimento de diversos mora
dores e intessados na ccnclusão da Avenida José Luciano, pedindo que, 
visto não se poder já concluir esta Avenida sejo ao mPnos demolido o 
predio n. 0 59 da rua do Arco do Cego. 

E m vista das respectivas informações foram deferidos tambem os pe· 
didos de: J osé da Costa Brito para coromunicar interio1mente duas lojas 
do Mercado de Belem de que é arrendatario; e de Raphael da Silva Cas· 
tro constructor Civil diplomado, pedindo para ser eliminado da inspecção 
no registo da Camara. 

Informados pela inspecção dos matadouros foram apresentados os se
guintes requerimentos: Da Commissão dos melhoramentos da Associação 
de classe dos Cortadores Lisbonenses pedindo o indeferimento do requeri
mento em que a cooperativa do foroecime~to de carnes, solíoitou a cedencia 
de tres talhos municipaes e cpinando pela abólição do limite de numero 
d'açougues na cidade: 

Dos sa1ch icheiros pedindo que a inspecção dos matadouros seja aucto
risada a fornecer documento comprovativo, sempre que o caso se dê, de 
haverem sido desnaturadas, para terem uso meramente industrial, as gor
darns dos porcos , que, depois de abatidos no 1\'Iatadouro forem j ulgados 
improprios para o consumo. 

Dos mesmos salchichei ros, reclamando contra a suspensão de abono, 
que lhes era feito, da importancia da preparação das carnes que são inu · 
tilisadas no matadouro de gado su·no. ' 

A Camara deliberou: quanto ao t .o reqúerimento que não havia que 
attender porque já foi indeferido o pedido da Cooperativa do fornecimento 
de carnes s0bre a cedencia de talhos e com relação ao limite do numero 
de talhos deliberou a Camara manter a postura de 21 de janeiro de 1903; 
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quantos aos pedidos no 2.0 e 3.0 requerimentos conformou se a Camara 
com a respectiva informação. 

Tambem se deliberou que fosse avisado Joã > Vicente Simplicio de 
que deverá recuar Üª,10 as 3 vitrine3 que collocou na parede exterinr 
do Eeu estabelecimento na rua do Arco do ~hrquez· d' AlPgrete. 

Foram indeferidús or seguin1es: 
Da firma Martins & O.ª pedindo a approvaçiio d'um projecto de am · 

pliação d'uma cocheira no pateo do Marquez da Lavradio, 7. 
De Manoel Nunes d'Almeida para estaccionar nas praças publicas 

'para vender perfumarias. 
De J osé Mendes L~ite pedin1lo para aprvveitar as sobras do chafariz 

situado no largo de Palma de Bl\i:x:o. 
De Florindo Augusto Duarte , da secção de aferições, pedindo a annul

lat;ão do castigo que lhe foi dado. 
De José Wahsson pedindo licença para collocar,uma barraca na feira 

de Alcant~ra. 

Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos, mais os seguintes 
requerimentos para : 

Licenças para obras diversas: 
J oão Rebello d' Avellar, Manoel Gomes d'Oliveira, ~fanoel L . Gon

çalves Sobral, Matheus Vasco, João Nunes, J oaquim José Rodrigues 
Guimarã '.}S , J ulio Pereira, Homão Ma.rtius, M~za da Ord~m Terceira de 
S. Francisco, Augusto Silv~rio Antunes, Carlos Maria F. Caldeoon (2), 
J osé Bogarim Varella, Luiz Marques da Cunha, Cesar Augusto Bello, 
Diogo AlvarPz, Maria da Gloria R. Franco, Ignacio Moreira, Antonio 
Ribeiro, João Antonio Almeida Gilles, Antonio Silva Vieira, Antonio 
Teixeira Diss e J osé Antonio da Cancella. 

Certidões: 
Palmyra Avelino, José Joaquim dos Santos, Manoel d' Andrade Fi

gueiredo~ Francisco Gonçalves, Antonio Ferreira da Silva, Lino Augusto 
Elder, J oão Castro Athayde Carvalhosa, Jacintho Heitor, "Manoel Alves 
Garrido, Grandeqa & C.•, Antonio Augusto d' Almeida, Antonio Gonçal 
ves Cancelinha e Adelina Almeida Andrade. 

Epitaphios : · 
J oão Gomes Cardoso, Amelia Maria da Conceição Araujo, J oão P. 

d'Oliveira, Theotonia Elisa Fontes Serra, Maria da Conceição Silva San
tos, Francisca. Meyrelles de Sousa, Henriquet~ Angelica Tormenta de 
Figueiredo, Ger trndes Zuzart e Alfredo Dias. 

Construeção d e predios : 
Joaquim da Costa Furriel, Manoel Monteiro, Emygdio Gonçalves, 

Antonio Egrej a Moinhos, Luiz Bernardo da Silva Estrella, Antonio Mo
raes, J oaquim Gonçalves M:attos, Augusto do Carmo Gatto, L 11iz Nunes 
da Silva e C. O. Carmo. 

Licença• para construc~es diversas : 
Placido Martins, Antonio Luiz Guerra, Silvestre Filippe, Emile 

Carp, Luiz Nunes, Joaquim R~malho Reis, ~faria En<'arnação Tl\vares, 
Manoel de Sousa Betten }Ourt e Sociedade Portugueza de Assucar L. ª 
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L icenças para tabuletas: 
J ayme Pires, Francisco da Gama Matheus, Luiz J . Sang&reau, Joa

quim Rodrigues de Sousa, Philomena Jorge, Avelino Villa Nova: José 
Antunes d 'Almeida, Francisco Pinhel e Manoel Gonçalves Pontes e Silva. 

Prorogação de licenças- pa1 a obras: 
Antonio Gonçalves B. do~ Santos, J oaquim José Rodrigues Guima

rães, Antonia Barbara da Cunha, Filippe Vilhena,. Agostinho Rodolpho 
Sedrim, Duarte J osé Moreira Rttto, F rancisco Fernandes Rodrigues e 
J osé Pinto Leitão. 

Vitrines: 
Innocencio Ferreira & Cardoso, Augusto Ceear Vidal, Domingos Ri

beiro Seabra & C. ª, José Augusto Leal, Martins & Filhos e J osé Sim
plicio. 

Licenças para letreiro&: 
José Domingos Cruzes, Antonio Fernandes d'Oliveira Salgado, José 

Maria da Silva Brito Monteiro e Miguel Augusto da Silva Milheiro. 
Construcçtlo de iazigos: 
Antonio Julio Azevedo Nogueira, Joaquim da. Conceição Ferreira, El-

vira Maxima Pirão e José Bernardo Ferreira. 
Cedencias de posse de jazigos: 
J osé Augusto Fernandes. 
Licenças para exposição de objectos dependurados: 
E duarda Guilhermina Nunes Frade. 
Occupução da via publica: 
Henriques .Martins Junior. 
Averbamentos de titulas de jazigos : 
João Gonçalves da Costa Novaes Junior e Maria José Mano de Mira. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tard~, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
F rancisco Pedroso de Lima, secretario ria camara, a subscrevi : (aa) An
selmo Braarncamp Freire - José Veriasimo d'.Alméida-Agosti11ho J osé 
Fortes - Lu.iz Fitippe da .1.llatta-José Soares da Ounha e Costa - J osé Mi
randa do Valk - J osé Mendes Nunes Lourei,,-o - Manoel Antonio Dias 
Ferreira- Miguel Ventura Terra--Carlos Victor Ferrefra A lves. 



.... 

CAUARA llUNICIPAL DE · LISHOA 

14.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 7 dias do mez de Abril de 1909, reuniu-se, nos Paços do Concelho, 
em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lisboa, 
sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice presidente. 

Compareceraqi os senhores vereadores: -Luiz Filippe da Matta, Agos
tinho José Fortes, J osé Miranda do Valle, Augnsto .José Vieira, Miguel 
Ventura Terra, Carlos Victor Ferreira Alves, Manoel Antonio Dias Fer
reira e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os senhores:-Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram, por motivo que justificaram perante a presiden
cia, os srs. vereadores Dr. José Soares da Cunha e Costa e José V eris
simo d1Almeida. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 1 de 
corrente mez. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente a que se deu o destino 
que vae respectivamente indicado. 

Officios: 
De 2 do corrente mez do Governo Civil com uma copia de outro do 

Ministerio do Reino, oommunicando ter sido denegada a approvação da 
deliberação camararia de 18 de março ult;mo, relativamente á rescisão dos 
contractos com a Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 

O sr. ~firanda do Valle di&se que era notoria a sympathia que o Mi
nisterio do Reino mostra pela Companhia Carris de Ferro, mais uma vez 
confirmada pela promptidão com que o assumpto foi agora tratado por 
aquelle ministerio o que nem sempre tem sucoedido em casos de não me
nos importancia e interesse dos municipes. N~o lhe mereceu ainda res
postSI. alguma a sol icitada diminuição de 10 réis no imposto do consumo, 
nos mezes de Fevereiro, Março e Abril, e o mesmo succede com os e~go
tos da cidade., usando a estação tutelar, sobre este assumpto, de evasivas, 
apezar de ser clara a lei a tal respeito. 

Inteirada • 

... 
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Da mesma data e procedencia, pedindo o pagamento, pela competente 
verba d~ orçamento municipal , da quantia de 486800 réis, importancia 
de fornecimentos feitos ao mesmo Governo Civil. 

F oi auctorisado o p agamento. 
D e 31 de março ultimo, da Administração do 1. 0 bairro, dando parte 

que nomeou João Antonio Vasques, official de deligencias interino, com 
o vencimento de 1446000 réis annuaes, em substituição de Miguel Au
gusto de Mello, que pediu a demissão. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Junta de Parochia da freguezia de S . . Jorge de 

Arroyos, pedindo á Camara que tome conta da travessa denominada das 
Amoreiras , e que attenda ás pessimas condições do local denominado : 
Pal,acio do Conde de Soure. 

A' 3.• Repo.rtição para providenciar. 
De 1 do corrente mez, da Commiseão da festa da arvore, no sitio da 

Amadora, ag radecendo a coadjuvação da Camara para a realisação da 
festa, que, em consequencia do mau tempo, não poude effectuar· se no 
passado domingo, ficando por isso trasferido para o dia 4 do corrente, e 
pedindo auctorisação para demorar até esse dia os utensílios que a Ca
mara emprestou para a plantação do arvoredo. 

A Gamara ficou inteirada. 
De 5 do corrente mez, da Academia de Sciencias de Portugal, pe· 

diodo auctorisação para r(·alisar na sala nobre dos Paços do Concelho, a 
recepção ao seu correspondente Anatole France. 

A Gamara concede'l.f a auctorisa<;lio pedida 
N. 0 1 :542 da 3. ª Repartição, pedidno auctorisação para requesitar, a 

quem por menor preço o fizer, o fornecimento d'uma bacia de f6rma 
conica, para collocar nas sentinas da Costa do Castello. 

D eu se ct attctorisação p edida. · 
A mesma deliberação se tomou com respeito aos seguintes forneci

mentos e empreitadas: material para a construcção d'um annexo á casa 
da matança do gado bovino ; granito de pedreira para as cavallariças do 
serviço de limpeza na Avenida Pinto Coelho; basalto, vidraço, brita de 
calcareo e saibro para obras no 4. 0 cemiterio; calcareo para calçadas, 
posto em divers·os locaes; remoção de terras da rua Damasceno Monteiro 
para Valle Escuro e da rua Actor Taborda para Avenida Casal Ribeiro ; 
mão de obra da '..!onstrucção ,fo cano de exgoto na rua Thomaz Ribeiro e 
na rua :Marquez da Fronteira ; abertura de trincheira na mesma rua; re· 
moção de terras da rua Marquez Sá da ilandeira para a Avenida Anto· 
nio Maria d'Avellar; calcareo para calçadas posto em diversos locaes; 
remoção de residuos de basalto <la rua de S . Domingos de Bemfica para 
a Estrada de Palha vã; concerto de candieiros de gaz a cytelene, usados 
na illuminação subterranea dos canos de exgoto; basalto para calçadas 
posto em diversos locaes; calcareo para calçadas posto na rua de S. La
zaro e na rua Gonçalves Crespo; remoção de are ia e entulho da regueira 
de Bemfica para diversos locaes; assentamento da faxa de •.ianteria na 
Avenida Marquez de Thomar; brita de calcareo e residuos de pedrei
;as l'ara a travessa do Olival, rua da Santíssima Trindade e rua elos 

• 
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Pelo sr. vice presidente foi dito que, tinha presente e ia submetter 
á approvação da Camara o 1. 0 orçamento supplementar ao ordinario 
do corrente anno, na importancia de 26:0016964 réis, que esteve pa
tente pelo praso legal, não tendo havido reclamação alguma. A re
ceita d'este orçamento é oonstituida pelo saldo em 31 de Dezembro 
de 1908 e pela transferencia de varias verbas orçamentaes e a despezri 
destinada ao pagamento de fornecimentos feitos por diversos no anno 
findo, 

A Gamara appro1Jou este orçamento para seguir os tramites legaes. 
Pelo sr. vere11dor Miranda do V alie foi dito que, tendo pedido que 

se exigisse o rigoroso cumprimentQ das posturas munioipaes, extranhava 
que ellas não fossem observadas inteiramente pela Companhia Carris de 
Ferro, pooquanto continuam as paragens dos seui, carros nas emboca
duras das ruas, com prejuizo do transito publico. 

O sr. Dr. Cunha e Cost~, declaMu ter rec~bido uma carta anop 
nyma, ácerca da questão dos terrenos da sr.ª viscondessá de Sá da 
Bandeira. N'essa carta dizia-se que, se elle (sr. vereador) tratasse do 
assumpto, lhe garantiam a vida, mas que no caso contrario mal sabia 
o que estava para lhe acontecer. Depoís de algumas considerações sobre 
o assumpto, disse que a demora na apresentação do relatorio provem 
de muito que tem a fazer, o que, porém, não quer dizer que esse 
relatorio não appareça e feito com inteiro espírito de justiça e sem 
attender a quaesquer outras razões, esperanJo apresentai o na proxima 
se-ssão. 

Tomou a palavra o sr. vereador Filippe da Matta que se referiu ao 
facto de pesarem ainda sobre a Camara com varios encargos, os pre
dios onde estavam installadas as escolas, que passaram para o Ministerio 
do Reino, sendo, consequentemente, indíspensavel pedir ao Governo o 
reembolso das depezas indevidamente feitas . N'este sentido mandou par a 
a meza as seguintes propostas: 

Proponho que .seja posto em hasta publica o arrendamento da loj a 
da rua da Procissão onde tem estado o deposito da Caixa de So~
corros. 

Lisboa, Sala das Sessões da Camara Municipal, 11 de Março de 
1909. - O vereador , Luiz Filippe da Matta . 

Foi unanimemente ªP'Provada. 
Proponho que a repartição de contabilidade formule a conta do que 

ha. a cobrar pelas rendas de predios que, pertencendo á Camara, estão 
ocoupados pelo Estado ou em nome do Estado, como, por exemplo, o da 
rua da Boa Vista, onde est~ve installada uma Escola; que n'essa conta 
se incluam o premio de seguros e contribuições psgas pela Camara, re
ferentes aos predios que passaram para a posse do Estado · com os ser 
viços de incendios e de instrucção; e que ainda se incluam na dita conta 
os juros devidos pelo Estado com relação ao tempo em a Camara tem 
estado sem receber as ditas importancias. 

Lisboa, Sala das Sessões da Camara Municipal, 11 de Muço de 
1909. - O vereador, Luiz Filippe da Matta. 

Foi unanimemente approvada. .1 
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SEssÃo nE 11 nE lliRço nE 19og 16ó 

Apresentou o mesmo senhor vereador o seguinte balancete da thesou
raria referido a 10 do corrente mez, sommando: 

Receita . . . . . .. ... . ... ... . . . .. ... ... . 
Despeza ...•.• . .... ' . . . . .. .. ..... .. . 

Baldo . . . . . . . ....... . 

35:386,$101 
34:856ij7 64 

5296337 

Deposito no Banco Lisboa & Açores.. . • . . 24:5208816 
» » Monte·pio Geral. . • • . . . . . . • • 8:5946070 

-------
33:1146886 

' O sr. vereador Ferreira Alves pedia que fossem tomadas as neces-
sarias providencias para se evitar a repetição do facto, que se deu ulti
mamente, de estarem na galericl dos Paços do Concelho desde as 11 ho
ras até ás 2 da tarde, esperando o medico, que afinal não chegou, alguns 
empregados que tinham de ser inspeccionados e que estavam com parte 
de doente. 

O ª"· vice-preaidente d,eclarou que, tomaria as provi:lencias precüas 
para que se não repetisse o facto . 

R equerirnentos : 
Foram def eridoa em vista e nos termos das respêctivas informações 

os seguintes: 
De José Rodrigues Sampaio Tarujo, pedindo licença para elevar as 

paredes do seu predio em re~onstrucção, na parte comprehendida na pro
jectada ma V u;co da Gama, de forma a ficar na altura das paredes da 
sua propriedade no Boqueirão do Duro, cuj o projecto foi approvado em 
25 de Junho do anno findo ; obrigando-se a não exigir indemnisação al
guma pelo valor da obra, em caso de expropriação; 

Da Associação dos trabalhadores da imprensa, pedindo licença para 
realisar no Domingo de Paschoa, 11 de Abril e domingo seguinte, festi
vaes no Parque Eduardo VII; 

De Antonio José da (fosta, que pediu que lhe fossem fixados os ali
nhamentos e nivelamentos das ruas que tinham de passar pela sua pro
priedade na Avenida Dona Amelia, tendo reconhecido, pela planta qne 
lhe foi fornecida,· que havia a expropriar terreno seu e que tinha de 
adquirir terreno municipal; propõe a cedenc:ia gratuita de todos os ter
renos a expropriar, recebendo tambem gratuitam€.nte os terreno8 muni
cipaes, e, finalmente, que a Camara o previna em tt!mpo competente 
para proceder, de sua conta, á demolição da parte urbana da dita sua 
propriedade; · 

De Paulo de Carvalho, pedindo para ser eliminado d~ registo, onde 
e~tá inscripto como constructor civil; 

De João de Sonsa, varredor, pedindo o pagamento de féria em 
divida; 

De Emilia Ferreira da Costa Rodrigues, pedindo o averbamento em 
seu nome da obrigação n.0 4:196 do emprestimo municipal de 1881; 
e Francisca· Xavier da Natividad e e Thomazia Emília da Natividade, 
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pedindo o averbamc~to, em commum, da obrigação n. 0 4:197 do mesmo 
emprestimo; 

De José Dias Ferreira,. pedindo que seja averbada em seu nome a 
licença do talho 256 da roa Saraiva de Carvalho, que esiá em nome da 
Companhia Mercantil de emprezarios d'Açougues; 

De Joaquim Antunes Payan, pedindo que lhe seja dado de alu· 
gnel um espaço de terreno no Campo Grande para deposito · de bicy· 
clettes. 

Tambem foram despachados os seguintes: 
Da Associação de classe dos torneiros com estabelecimento, pedindo 

pr.ovidencias contra o facto de haver quem, sem competencia, faça os 
trabalhos de caoalisação de gaz nos predios particulares e lembrando a 
conven=encia de sómente serem auctorisados a procederem a esses t ra· 
balhos mdividuos habilitados. · 

Não compete á Gamara tomar co11hecimento do pedido. 
De Malaquias d'Oliveira, pedindo que lhe seja indicado o numero de 

policia que compete á sua propriedade na travessa do Pé de Ferro. 
Compete a este predio o n.0 17. 
De José Aleixo Duarte, fazendo identico pedido, relativamente ao seu 

predio na roa do Arco de Carvalhão. 
Compete ás duas portus de novo abertas n' este predio oa n. °' 66 ·À. 

e 66-B. ' 
De Eogracio Supardo, fazendo identico pedido relativamente á sua 

propriedade na Praça do Duque de Saldanha, tornejando para a Avenida 
Ressano Garcia. 

Compete á referida propriedade, os n. º' 20, 21 e 22 para a Praça 
e os n.08 1 e Í ·À. pm·a a Avenida. 

De Eduardo Dias Tagle, pedindo 30 dias de licença para tratar 
de negocios particulares e restabelecer-se da doença que ultimamente 
sdfreu. 

Deferido. 
De . Custodio P eixoto Braga, pedindo que se lhe atteste a forma por· 

que tem desempenhado os serviços a seu cargo, como 2. 0 official da 1.ª 
repartição. 

Attente o secretario, querendo. 
De Manoel dos Reis Torgal, conservador das bibliothecas, pedindo 

30 dias de licença para tratamento. Apresenta attestado medioo. 
D eferido, sem prejuizo de vencimento. 
De Palmyra de Mello, pedindo auctorisação para substituir por uma 

meza o taboleiro que tem á esqu!na da rua do Telhai. 
Deferido .. 
De Leonardo de Mello Falcão Frigoso, dono do predio n. 0 16 na rua 

orientàl do Campo Grande, pedindo a indicação do alinhamento d'uma 
casa que pretende construir no quintal do lado norte do dito predio. 

Dê-se o alinhamento visto já estar approvarlo. 
De diversos, antigos feirantes d' Alcantara, pedindo a divisão dos ter

renos para a mesma feira. 
Providenciado. 
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De Antonio Rodrigues, pedindo providencias contra o facto de serem, 
pelos seus visinhos, feitos despejos para o seu terreno na rua de Sant' 
Anna, em Ajuda. 

D eferido, pedindo se ao sr. Gove·rnador Civil, que mande intimar 
J osé Gonçalves Martins e Frederico Pe1·eira a construirem f 6~sas, den · 
tro do praso d'um mez, para 'recolherem os el!gôtos das suas propri~
dades. 

De Antonio Hygino Magalhães Mendonça, pedindo que se lhe ceda 
por aluguel uma zorra para iransportar uma palmeira. , 
· A uctorisado o aliigael. 

Peliberou mais a Camara : informar favoravelmente os pedidos de apo
sentação dos empregados municipaes: L uiz Motta da Fonseca . Antonio 
E gydio Dias d'Almeida, J oão Alves Riibeiro e Carlos Moreira Brandeiro 
Salcedo; - enviar ás respectivas commissões, o proj ecto apresentado por 
Ricardo dos Santos, para a construcção d'um mercado á Cruz do T a· 
boado ; a propesta de Manoel T avares Dias para . a concessão de um 
novo Matadouro Municipal - e os pedidos d8 Associação de classe dos 
donos de trens de aluguel - para a aonullação da postura relativa ao 
fardamento dos cocheiros...- e á consignação, no contracto que a Camara 
houver· de fazer com a Companhia Carris de F erro, do encargo para 
esta, do pagamento oos preju:zos e damnos que causar aos trens de alu
guel; - enviar á Inspecção dos Matar/ouros o pedido da associação de 
classe dos cortadores lisbonenses para se indeferir uma pretensão da 
Cooperntiva para o f ornecimento de carnes e a reclamação de diversos, 
em nome dos seus collegas salchicheiros, contra a suspensão do abono 
da irn portancia da preparação das carnes inutilisadas no Matadouro de 
gado suíno, e aprovei tamento das gorduras dos animaes em determinadas 
condições . 

A' 3. ª repartição para estudo e informação foram enviados os se
guintes requerimentos: 

D e Bento J osé de Freitas A raujo, pedindo licença para vedar um ter . 
reno, que possue na rua da Manutenção do Estado, pelo antigo alinha
mento e não pelo qne se marcou em Março de 1908; 

D a Sociedade de Saneàmento Aseptico, cuja proposta relativa a toda 
a cidade, lhe foi em tempo rej eitada, "presentando nova proposta restri
cta á limpeza d :~ área comprehendida entre Carnide e Luz onde não 
existe systema algum d'.este serviço e pedindo a adjudicação por emprei · 
tada; 

D e F . H. d'Oliveira & C ª (Irmão), pedindo a approvação d'um pro
jecto de construcção na rua T enente Valadim. 

O sr . vereador Ventara T erra, r eferiu ·se á informação àa 3 . ª repar
tição j unta a es te requerimento, e é de parecer que n'esta m a se deverá 
fazer uma escadaria piira a tornar mais accessivel, obra esta preferível, 
por mais ecenomica , ao alargamento da rampa qne obrigaria a e~
propriações dispendiosas . 

A Gamara deliberoii que p ela 3 .ª 1·epartição f osse elaborado o 
projecto e q orçamento da ob1·a indicada pelo sr. vereador Ventura 
Terra. 
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Foram tambcm submettidos a despacho e deferidos., mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Certidões: · 
Antonio Luiz Costeiro, Manoel Patrone, José Duarte, José Iglesias, 

J eronymo José de Brito, Francisco Fernandes Pereira, Sebastião Joaquim 
Ferreira, Lino Augusto Elder, Julia Lucia Casimira da Silva, Maria da 
Encarnação Tavares, Arthur Lino de Sousa, Companhia ce Panificacão 
Lisbonenae, João Pedro Nolasco, José Galvão de Magalhães, J osé l\lanoel 
Pires da Fonseca, Julio Antonio Vieira da Silva Pinto e Lniz Soares. 

L icenças para obras diversas : 
Antonio J osé Di'as da Silva, Faustino Otero S. Pedro, Francisco dos 

Santos Rompana, Maria Joaquina da Rocha Oliveira, J oaquirn F ernaudes 
Braz, Theolindo de Mattos Figa~iredo, Eogracio Supardo, Miguel A. 
Trancoso, Julio da SoledadP. da Cruz Almeida, Anna Domingos d'An
drade, Manoel Rodrigues dos Santos, João Godinho, Joaquim F ernandes 
Braz, José B~nto Carreira e José Ferreira Simões. 

Construcção de predios : 
José Marques d'Almeida, João Henriques Ferreira Cleto, Augusto 

Jorge Covão, 'l'homé da Silva Coelho, Manoel rla Graça, Jorge Rodrig ues 
d'Araujo, Joaquim Paixão, Pa~ricio Marques de L -::mos e i\bnoel Antoni J. 

Licenças para construcções diversas: 
Manoel de Brito, J osé Antonio dos Reis, Companhias H.eunidas do 

Gaz e Electricidade, Viscr ndessa de Valmôr, Antonio Luiz Belem e 
Antonio Vianna. 

Licenças para taboletas : 
Bento Sousa de Moraes, Germano Antonio Correia, Joaquim Pereira 

Castanho, José Pastecun Junior, Igoacio Aoton;o da Costa, Ribeiro & 
Silva, Anna Adelaide Simões e João B !lptista de J esa3. 

Licenças para letreiros : 
L evy & C.•, Administração do Jornal o O Seculo•, J. H enriques & 

Comt.ª , Manoel Antonio Madeira e Eugenia F ernandes Camacho. 
E pi.taphios : 
Antonio do Amaral, Manoel J osé Gonçalves, Emilia Pimentel da 

Motta ~farques, Marcos Vieira da Silva e F eliciaoa da Conceição. 
A verbamentos de titulos de jazigos : 
Henrique Hercula:io da Cunha, Jacintho ).faria Duarte, J orge Burnett, 

Adelaide Salazar de :Miranda e Maria da Piedade H edwiges Oliveira Reis 
e Sousa. 

Prorogação de licenças para obras : 
Filippe Pereira, Ayres Lourenço Freire, Sebastião Ribeiro da Silva 

e outro, Visconde de Salreu e Conde de Burnay. 
Construcção de jazigos: 
José Raymundo Peres, Palmyra Baptista RipadO', Bona Teixeira de 

Pinho e AdeJaide Klantan Campos. 
Vitrines: 
Dias do Canto & Comt.ª e Julio Gaspar F erreira da Costa. 
Pretensões diversas: · 
João d'Almeida. 
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Gedencias de posse de jazigos: 
Lucinda da Fonseca Videira. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando-se de tudo a pres·~nte acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Bm(,. mcamp F,,eire -José Ve.?·issimo d' Almeida -- Luiz Filippe da 
!Y_latta-José Soares da Cunha e Costa, -Augusto José Vieira-- Carlos 
Victor Ferreira Alves -Manoel Antonio Dias Ferrefra -José Miranda 
do Valle-Migitel Ventuu' Terra--Agostinho José.Fortes-José Mendes 
N1tnes Loureiro. 
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CllAR! JIUNICIPAL DE Ll~BOA 

11.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos l S dias do mez de Março de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camarà Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José Verissimo d' Almeida, 
Dr. José Soares da Cunha e Costa, José Miranda do Valle, Carlos Victor 
Ferreira Alves, Augusto José Vieira, Miguel Ventura Terra, Agostinho 
José Fortes, :Manoel Antonio Dias Ferreira ·e José Mendes Nunes Lou
reiro. 

Assistiram á sessão os senhorfs·:-Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador Luiz Filippe da Matta, declarando o 
sr. vice-presidente ter S. Ex.ª justificado a sua falta. 

Foi lida · e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 11 do 
corrente mez. 

Pelo secretario foi lido o saguinte expediente : 
Ofjicios: 
De 9 do . corrente mez, da Camara Municipal de Góes, agradecendo 

a saudação que a Camara lhe dirigiu, em tempo, e á qual só agora se 
refere por ter havido um lapso na expedição d' esta resposta. 

Inteirada. 
De 13 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electrici

dade, ácerca da transferenc~a para o centro da cidade dos fócos electricos 
que estavam destinados á illuminação do Campo Grande, e pedindo que 
lhe sejam indicadas as ruas onde deverão ser collocados os fócos electricos 
que estavam destinados ao dito Campo. 

O ·sr. vereador Miranda do Valle disse que, no ultimo contracto feito 
com a Companhia são d'esta todas as vantagens. Ao contrario do que 
affi~mou 1 em seu parecer, a Commiss~o que elabor6u o contracto, não é 
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só um beneficio para o publico a colloca0ão dos bicos de incandescencia, 
é principalmente uma importante ·conoc.. ·a 1 · ra a c ~r .nhia porq ') a 
Camara continua pagando corno se o consumo du gilz fu~:,a o m.~srno . 

Na illuminação electrica dá-se cousa semelh,rnte. Co n a i!luminação 
do Campo Grande por este systema, lucraria igualmc-nte i:i Companhia, 
aproveitando a energia para a illuminação da ebtrada da C1rcumvallação. 
O contracto faculta á Companhia o poder redtizir o pod-.r l lurninante oas 
ruas do Alecrim e dos Fanqueiros, lembrava, portanto, que sejam estas 
vias publicas, as preferidas para a :lluillinação electric~, que estava clea
tioada ao Campo Grande~ 

Deliberou-se que a 3.ª repartição info1·me q1utl o numero de lamp.adas 
electricas preciso -para illuminar as r w do ...:Pecr:m. e dos Fanquefros. 

D e 13 do corrente mez, do Conselh " úe melhoramentos sanitarios, 
communicando que foi superiormente auctons~ lo o a~a tecimento de 
agua no urinol da rua da :Moeda, conforme o pedido ela Camara. 

Inteirada. 
De 15 do corrente mez, de D. ~Iaria Eugenia Ferreira IJobo da 

Motta e Souza, agradecendo a manifestação ele pezar prestada pela Ca
mara, pelo fallecimento de seu Pae, o Cons~lheiro Jo é Joaquim Ferrira 
Lobo. 

Inteirada. 
De 8 do corrente mez, de Silva Pinto & Sá Correia, adjudicatarios 

do levantamento da planta da cidade, pedindo auctorisação par conror. 
rerem á proxima Exposição Universal de Bruxellas, e ali apr entarem 
ds seus trabalhos e a parte d'elles que r -irtença á Ca ara. 

A Gamara concedeu, a attcto1·isaçti.o pt>Âirla 
De 9 do corrente mez, da S ocieda le Com,Panhias Reunidns Gaz e 

Electricidade, pedindo providencias contra os roubos ele materiui perten
cente aos candieiros de illuminação publir . 

Mandou-se o.fficiar ao con11nandante da polici·t. 
De 16 do corrente mez, da Comp r h1a Carris de Ferro de Li boa, 

considerando injustas, pelas razões que allega, ~. impo.sição de multas os 
guarda·frei0s por pararem os carros r as embocaduras das ru s, quan é 
C"rto que os carros só param nos p ntos indi a os pelas rcsp chvas } ia· 
cas, e que estas foram collociidas d ... accoi do com o de egado n C mara. 

Pelo sr. vereador Miranda do '\ alle foi dito qu" na in posição as 
multas de que este offi.cio trata a polieia foz1a o seu de er zela ido o cum
primento das pos turas municipaes e a Camara nada tirtha a f,.,zer que 
não fosse appoiar a policia n'esse serviço a que ó obrigada; se do muito 
para estranl ar que o fuocionario da Camara, que inten•e:u na collocaç;ão 
das placas nas embocaduras das ru ·is, tives e tã-> pon ·o con im 1•0 

das posturas municipaes. 
A Gamara deliberou que, péfa 3 ª repartiçílo, .fuss indicai/o qual foi 

o empregado que,, como delegado da Gr ara~ assi:st u <Í colloc~<HJtio das p <•· 
cas; e que pela 1 . ª repm·tição tie as.~ign1~ o que llll d t•erdrid 1 elat vamt nte 
á multa que a Companhia r1iz tdr :>ido impostrt a 11m guarda f ·eio, "ue, 
para evitar um atropelamrnto, parou u carru que conduzia na emhocadura 
d' itma travusa. 
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De 17 do corr t>nte mPZ dos Corpos Gerentes do Gremio Popular, 
com séde na propriedade muni 'Ípal da rua d(ls Cordoeiros n ° 50, 1. 0 

ce lilla t;ratuitamente, solicitando a cedencia tainbem gratuita da loja do 
mes no pre lio onde está & Asseei ação de S iccorros Mutuos Carlos José 
B arreiros, logo 1rue. esta mude pttra propriedade sua, como consta que 
"ª' fazer. A loja, cuja 1.!eden ia pede, é destinada ao estabelecimento 
d' um11 cantina escolar. 

A Cwnam por mw-.>.imidade e attendendo ao fim a que é destinada a 
loJu~ rlel;iberou, arrnufr ao vedido. 

N.0 1:4UU da 3.ª r epartição com a lista dos individuos collocados 
como contractados n' est& repartição. 

!Jlandau se 1mrticipur ao Jllinist rio da Ft•zenda . 
.N'. º 1 :504, da me&ma repartição, informando a proposta de :Manoel 

da Silva Brilhante, unica. apt esenta~a et"' praça para a compra da h erva 
produzida nos tcrreno1:1 munieipaes do P<irque l~duardo VII. 

JJandou se wUudicar a. este 11roponente. 
N ° 1 :f>l 1, da mes'Tla reµartiçfi communicando que foi de 1991$400 

réis a rt! ·t>ita cohra<la em fevereiro ultimo e proveniente da \•enda de 
plaJt:is e fiJres, e alugr~ al d hrinquedos nos jardios pnblicos. 

I11tefrada. 
N.0 1:516, da mesma reparti)ãO, com o ,orçamento na importancia rle 

326000 réis parn as obras do que carece o logar n. 0 22 do mercado de 
Belem. 

Foi r:.ucJ01·ismla a obra. 
~ . 0 1:517, dn. mesma. rep rtiç-o , informando dois officios do com· 

mandante da 8.ª companhia da G1-.rla Fiscal, r elativamente ás condições 
em que ::> enc ntra o acqneduto e:xist(·nte entre '\ quinta da Nova Cintra 
e o sitio do S nbor Ro b rlo , e á conveniencia· de preseguirern os traba
lho.; que se infr·iaram por p:lrte da Camara para dar áquelle aoq ueduto 
ai:: contliçõ 'S pre ·isas. Junta. o orçamento na importancia de 488000 réis 
pa a a t•anformação d'uma grade de ferro em porta e. d'uma tampa de 
f r ·o n > cano ela Yalla da calr:a<la de Carriche. 

Foi fJppro vu lo es'e orçameilto 
N ." l :õ20, dn me ma repartiçio , com o mapi a dos ensaios photome· 

tricos fditos na 2.ª quinzena <le fevereiro ultimo. 
Inteirada . 
N.0 1:52::!, da mesma repartiç1 ' , dando por cumprida a deliberação 

camar.'.l.rÍa pata a cc l!ocacão de bancos na Avenida Gomes Pereira. 
Inteirada. ' · 
N ° l:ni32, dl!. mesma r epartição, com o programma das condições 

para a arremataç~o em p .·aça elo fornecimento e assentamento do mate
rial necessario para a arnpliaitfi<> das canalisações de agua e gaz no mer
cado agrjcoia na rua 24 de J ulho. 

F ormi;i opp1·ovntlas as condições e ma>.dou.·SJ abrir praça •. 
:N."5 1:506, 1:510, 1 :5'.:lf'> e 1:526, da mesma repartição, pedindo 

auctoris .ç~o p -imi adquirir gêsso pan estuque e pernes <le latão, e, bem 
as~im, para. rnan , ~r fazer : remoção de terras da rua. Martens Ferrão 
para 3 A""enicla Casal 'RiL~iro e as excavaçõcs para a abertura da 
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trincheira para a construcção do cano de exgoto no troço da rua Marquez 
de Fronteira, pelos preços mais vantajosos para a Camara, d'entre os que 
mencionam as propostas recebidas para estes fornecimentos e empreitadas. 

Foi auctorisada. 
N. 0 1:521, da mesma repartição, dand~ parte de que a Companhia 

Anglo-Portugueza de Telephones, cortou, sem licença, a ramada de 3 
arvores na estrada real, n.0 82 (Travassos). 

Mandou se officirr.r á Com71anhia e autoal-a pela policia. 
N. 0 1:523, da mesma repartição, dando parte de que J vsé dos Santos, 

dono de diversas barracas situadas na Estrada do L oureiro á rua l\laria 
Pia, vedou com madeira uma porção de terreno Municipal, em frente das 
ditas barracas. 

Mandou se officiar a J osé dos Santos convidando o a ap1·esentu.r, para 
sere:m apreciados pelo sr. advogado syndico, os titulos que comprovem o seu, 
direito ao terreno que vedou,. 

N.0 1:034, da 3.ª secção da mesma repartição, Gardins e mercados), 
sobre os moti\ os que determinaram a modificação porque está passando 
o Jardim da Cruz do T aboado. 

A Camrira ficou inteirada e re.~olveu que d' ora avante qurilquer altera 
ção nos jardins publicas, fique depe11dente de auc· orisação c nnararia, 

Informação 113, da 2. ª repartição, com a nota <los estabelecimentos 
do Estado e outras que não teem cumprido a lei das aferiçÕt:!S. 

O sr. vereador Nunes Loureiro, foi de opinião que se aguardasse a 
epoca das aferições e que, no caso de não ser cumpri'lo o respectívo re · 
guiamento pelos estabelecimentos do Estado e pela Compr nhi<• dos Taba
cos, se procedesse como o caso requeT e com relação a contàclores d'agua 
e electricidade se representrsse ao Governo para que se regulamente. 

Assim foi delwerado. 
N.0 115, da mesma reparf ção, com o orçamento na importancia de 

776800 réis, para as depezas a fazE>r com a festevidade de N. S.ª das 
Dores na Real Casa e Egreja de Santo Anton· o. 

Foi approvado. 
N.0 118, da mesma repartição e parecer do sr. Advogado Syndico, 

ácerca das irregularidades que, João da Silva R·1cha em offiuio sem data, 
diz, serem praticadas no mercad0 da P raça da Figueira em contravenção 
do regulamento do mercado. 

Diz a informação qu,e p 1·ocedendo a averiguações, chegando rro co 11heci
mento de que não ha motivo para proceder contra a Empre:; i J,'aqudle 
mercado. 

1 
P elo sr. Vice-Presidente foi apresentado o balancete da T hesouraria 

referido a 17 do corrente mez e som mando: 

Receita (incluindo o saldo do balancete an-
terior . . . • . . ~ • . . • . • . . . • . • . . . . . . . . 56:482~695 

Despeza. . . . . .. . • • . . . . . . . • . .. . . . .. _5_5_:55 1 ~_59_5 

S~d-0 . . . . . . . . ... • . . . 9316100 
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' Em deposito no Banco Lisboa & Açores . .18:020$816 
» » » Monte-pio Geral. . . . . . . . • 8:594~070 - -----

26:614~886 

O sr. vereador Miranda do Valle apresentou; por parte da commissão 
encarregada do estudo sobre assumptos de viação, a seguinte proposta : 

Considerando ~ue a Caroara Municipal de Lisboa resolveu, em ses
são de 14 de j aneiro d'este anoo, dar por caduco o contracto celebrado 
com a Companhia Canis de Feno e.n 27 de Junho de 1892 e assim o 
commuoi~ar á direcção da Compaohia; Consideranc1·1 que a Companhia 
Carris de Ferro accusou a recepção do officio e acatou, como não podia 
deixar de acatar, a resolução da Carnara, e tanto assim que requereu a 
vistoria. das ruas em que estão assentes as linhas; 

Considerando q ue, por motivo àa caducidade do coutnwto de 27 de 
~ j unho de 1892, :fica a Companf.sia obrigada a suj eitar á apreciação da 

Camara, em conformidade com a condi~ào 27.ª dv contracto de 10 de 
Abril de 1888, as tarifas e hora.fos do serviço ordinario; 

Considerando que a v:: reação a chamou ao cumprimento d'esta clau
sula d.1 cnntra<'to por officius dat~dos de 16 de j aneiro e 5 de fevereiro 
do corrente anno; C(.,nsiderando que a resposta da Companhia, constante 
de (•fficios datados de 23 de janeiro e 8 d.õ fevereiro, epresenta falta 
expressa do cumprimento aos cuntractos, embora disfarçada sob absurdas 
evasivas attentatorias da dignidade da Camar.a; 

Considerando que, em conformidade com o artigo 709 do Codigo 
Civil "' falta de cumprimento d'um contracto por parte d' um contrahente 
desobriga o outro de ~ umprir a1uillo a que se obrigou; 

Considerando que, mesmo quando não foss~ clausula expressa do con
t rato, a Companhia não se p!)dia recusar a forne er · á Camara os ele
mentos para elle exercer fiscalisação sobre serviços executados na via 
p ublica. 

Consid~rando que os frequentes atropelamentos e abalroamentos feit(ls 
pelos carros de Compa hia, · or gem de mortes e grandes prejuizos ma
teriaes, eram caush bast:;inte para obrigar a Carnara, zelando as vidas e 
haveres dos seus munícipes, a. exigir modificações nos horar1os, causa 
presumivel de quasi todos os r1esastres ; Cons~derando que 2elo n. 0 9 do 
artigo 50. 0 do Codigri Administ:atirn compe!e á Camar,1, como a'.fminis· 
tradora e promotora dos mteresses do municipio; delibe:.-ar sobre tudo 
que interessa a segurança e commod1da•le do transito nas ruas, praças, 
caes e mais logares publicos; 

Considerando que o mteresse publico, no caso sujeito, não é compa· 
tivel com as demoras d'uro lor.go processo judicial e, pelo contrario re· 
clacoa energ.cas provide1b as qne livrem a popul .. ~ão dos perigos e exi
gencias r esulta tes da forma ... rbitraria porque a Cornplnhia quer exer
cer a su i industrin; 

Considerando que e aceeita~se como bo:?. a cloutr;na !a C') •panhia 
de ser ella juiz da opportuniâade da revisão das tarifas e horarios, che· 
g ar se-hia ao absurdo de reputar a Compa"lhia proprietaria das ruas e 
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podendo fazer a exploração como mais favoravel lhes fosse, sem atten· 
ção ao inter esse publico. 

Propomos: 

1.0
- Que a Camara_ Municipal de Lisboa se daclar~ desobrigada do 

cumprimento dos contractos celebrados entre ella e a Companhia Carris 
de ferro , sem prejuízo das pel'das e damoos a exigirá mesma Companhia; 

2.0 -Que em harmonia com a postara dé 27 de junho de 1892, 
por emquanto em vigor. seja imposta a taxa' de 500f$000 ré ;s a cada 
carro da Companhia. 

3. 0 
- Que se nomeie uma commissão que elabore rapidamente uma 

postura, regulameotando o serviço de viaçio. 
Paços do Concelho, 18 de Março de 1909-A commissão: Carlos Victor 

Fe1·refra Alves -José Mendes Nunes Loureiro - José Miranda do Valle -
José Soares da Cunha e Costa (vencido por fundamento de ordem juridica). 

Posta á votação esta proposta foi approvada por maioria, declarando 
os srs • . vereadores Cunha e Q..,sta e Augusto Josó Vieira que vo taram 
contra por fundamentos de ordem juridica. 

Pelo sr. vice-presidente foi em seguida nomeada a commíssão a que 
a proposta se refere e que ficou composta dos senhores ver<.'adores Miranda 
do Valle, Carlos Alves e Nunes Loureiro. 

O sr. Dr. Cunha e Costa disse que no. desempenho da missão de 
qu+>- foi encarregado ia ler e mandar para a meza o relatorio que elabo
rou ácerca da expropriação dos terrenos, feita pela Camara t r"'nsacta, á 
sr.ª Viscondessa de Sá da Bandeira, nada accrescentando ao documento 
quH apresenta e que foi feito cem o estudo e ponderação, que con vinha 
ao assumpto : 

Sr. Presidente e Vereadores da Camara Municipal de Lisboa 

Confoi:me a planta. das expropriações do projecto da 2.·ª zona, Ave
nida das Picôas ao Campo Grande e ruas adjacentes, approvad l pela 
Camara em 13 de abril de 1889 e superiormenle por decreto de 4 de 
outubro do mesmo anno, a Camara expropriaria, no local mdicado na 
mesma planta, a área total de 45:878mj. Depois de construir a rua n. 0 1 
(actual D uque d'Avila). a rua n.0 2 (actual Hintze R ibeiro), a rua n. 0 7 
(actual Conde de Valbom) e o L argo do R ego, a Oamara ficaria com os ta
lhões designados na respectiva planta sob os n.08 17 e 18, abrangendo uma 
á -ea de 29:012m2. Segundo a informação official, esta operação custaria á 
Camara a quantia approximada de réis 72:079ts891; assim detalhada: 

a) Construcção das ruas .. • ... ..... . . , .. 
b) Custo ela expropriação . . . . . . . . . . . . .. 
e) Juro do capital empregado na expropriação 

computando em 1 O annos o praso neceesa
rio á revenda total dos terrenos . • •.•. • 

Total . .......... . 

35:556no31 
30: l 041$7 40 

1 1~41 91' 150 

72:0796891 
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E produziria para a Camara a receita de 80:914,$468 réis, producto 
provavel da revenda dos já mencionaios 29:012mi de terreno na base de 
3/j500 réis por metro quadrado, descontada a percentagem de 25 º/0 para 
o proprietario $obr..i a differença entt·e o preço da expropriação e o da 
reveqda nos termos da Carta. de Lei de 9 de agosto de 1888. Deduzindo 
da receita de 80:914~468 réis a despesa de 72:0796891 réis, ficaria á 
Camara o lucro liqnido de 8 8341$577 réis. Posteriormente foi o mencio
nado projecto ampliado com a construcção de uma nova rna, actual J oão 
Chryso.~tomo, cortando ao meio o talhão n. 0 17 e equidistante das ruas 
Duque d' Avila e llintze Ribeiro; e com o alargamento da rua Há da 
Bandeira e Avenida Duque d' A vila de modo a ficar cada uma com 20 
metros de largura. 

Com a amplia~ão no proiecto primitivo ficou o talhão n. 0 17 cortado 
ao meio pela rua João Chrysostomo e dividido em dois, respectivamente, 
desigMdos nas plantas posteriores sob os n. os 17 e 17 A. Na totalidade, 
portanto, a área oomprehendida entre a Avenida Dnque d'Avila, Rua • 
Conde de Valbom, Largo do Rego e Rua Marquez de Sá da Bandeira 
ficou dividida eru 3 talhões, sob os n. 05 17, 17 A e 18. Essa área total 
incluidos os terrenos necessarios á construc\ãO das ruas, Avenida e L arg o 
projectados, era de 57:698m2,51. D epois de construidos o Largo, Avenidas 
e ruas projPctados, a. Camara ficaria com os talhões designados na res · 
pectiva planta sob os n."8 17, 17 A e 18, abrangendo uma área de 
37:761 m~,10,. 

Mandava o interesse da Camara que a · expropriação se realisasse 
n'ess• totalidade. E as1im 11endo, e sempre de accôrdo com a informação 
official , a operação custaria á Carnara a quantia approximada de réis 
87 :725,jU48, assim detalhadli.: 

a) Construcção das ruas . . . • . . • . • . . . • . .. . 
b) C11sto da expropriação. . . . . .. . ..... .. . . 
e) Juro do capital da expropriação computando 

em 10 annos o praso i;teoessario á revenda 
total dos terrenos . . . . . . • • . . • . .. . • . • 

Total . .. . . . .. . .. . 

3fJ:012,$958 
37 :850;$222 

14:862t5768 

87:725~948 

E produziria para a Carnara a receita de 105:315~708 réis, producto 
provavel da revenda dos já mencionados 37:761m2,10 de terreno na bas~ 
de 3~500 por metro qua·lrado, descontada a percentagem de 25 º/o para 
o proprietario sobre a differença entre o preço da expropriação e o da 
revenda nos termos da Carta de Lei de 9 de agosto de 1888. Deduzindo 
da reci?ita 105:315,$708 réis a despeza de 87:7256948 réis, ficaria á Ca
mara o lucro liquido de 17 :5899~)160 réis. Somos, finalmente, chegados 
ao contracto celebrado entre a Camara ·e a sr. ª Viscondessa de Sá da 
Bandeira, proprietaria dos terrenos em questão, contracto este que não 
poderia ser bem explicado nem entendido sem a exposição preleminar 
que acabamos de fazer. 

Em 25 de maio de 1908, a sr .• Viscondessa de Sá da Bandeira apre
senton em Caroara uma proposta para expropr•a~ão dos terrenos em questão. 
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Encarregado o sr. vereador Claro da Ricea de estudar a proposta., 
logo a 4 de jnnho, 9 a ·as depois, ~.presentava. o re ulta io do s u el>bdo, 
conclui ido pela appro ação d'aqne lla, salva uma modificação que éonsta 
da respectiva ada impressa, a fl. 15~. · 

No acto da apresentação do seu parecer declarou o sr. vereador Cl\ro 
da Ricca que consuUrwa a repartição techniea e que as alterações que fo r
mulava haviam sido fett~s de abs !Jltttu acco1·do com a mei;ma r~partição e 
p o1· et>ta indicadas. _ 

Consultada a. repa1 tição tet hnica pela actual vere·ação ácerca das <le
clarac,.ões do sr. Claro àa Ricra respondeu tex tualmente em officio n.0 1:396 
de lG <le Fever~iro proximo passado: 

uA este respeito cumpre-me d'zer a V. E.x.:i qt offici dmf'nte nada 
consta de ,ter esta repartição ~ido ouvida SOlhc tal assu~p~o,. 

Em todo o caso, n'essa mesma sessão approvou a Cama a, po: una-
nimidade proposta e modificaçlfo. . 

A 9 de ju ho do mesmo anno, a estaç~o tutelar confirmava a delihe· 
ra~ão cama1 aria. Assim Ha confirmasse as nossas . 

A 6 <le agosto era lavrl:da a respectiva esoriptura. 
Analy~emos esse contracto. 
Por esse contracto a arca total dos terrenos expropriados é de 

4:0789m2,76. ' 
Excluiudo d'essa area a de 21:í51m2,16 necess"' ·ios á construcção da 

Avenida, ruas e largo projedados, ficam perten<'endo á 01{.mara, para 
revenda, H1 :038rn~, 60. 

Suppondo que o contracto po<lesse ser campr"do sem outro en~argo, 
álem do pagamento da area expropriada e custo das o'·T s a realisar a 
operação custaria á Camara a quantia appr uximada de 83:681,)797 réis, 
assim dPtalhada : 

a) f'onstruc<:ão da:s ruas, aveni<la e lar~o . . .... , . 
b J Ousto da e~propriação. . . . . . . . . . . . . • • • ..••. 
e) Cedencia peJa Camara Jo terreno necessario para 

Mnple tar o talhão n. 0 .i 7 . . . . . . . . . . . . .. 
d) Preço approxirnado aa demolir: ão do eh tlet exis

tente na f:txa. do talhão n . 0 18 e sv.a r0cons-
t rucr:ão. . . . . . • . . . . . • . . . •.•. 

e) Juro do <'apitai emoregado n'1 e.xpropria~ão com
putando em 10 armos o praso necessario á re
venda total dos terrenos. • . . • . . . . . . • . . • . . 

Total . • •... 

. 
37:7426651 
31:500,$000 

4 :345~~50 

3:i40i)OOO 

6:8535896 

83:681,)797 

E produziria pa a a Camara a receita de 55:990 t$940 réis , producto 
provavel da. revenda dos já mtnc:iorados 10:038m~,GO de terrenos na base 
de 3;5500 réis por metru qu~draclo , deM;ontada a , e" . emagew de 25 º/o 
para o proprij?tario sohr( a àiffe nça r ntrc o p ;:- c:o d3 expropriação e o 
da revenda, em refação a 1 4: 681°'~,60, nos termos <la Carta de L ei de 9 
de agosto de 1888 e do uontracto. 
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Dt-duzindo dl. receita de 55:~90:)940 réis a despeza de 83:6.81$797 
ré ·s, resultaria para. a Camara um prejuizo <'Prto de 27:690;1857 réis, s11 p· 
po elo, como acima dissemos, qne o contracto podasse ser cumprido sem 
outro Pncugo áléru do pagamento da area expropriaria e custo das obras 
a rea.li"ar. 

l\1as o rontracto não podia ser cu1oprido, por parte da Carnara, d entro 
dos prasos n 'elle rnar"a los, o que de resto salta aos olhos de quem quer 
que se- dê ao trabAlho de o lêr. 

E da impossibilidade de o cumpri" dentro dos prasos marcados resul
tam para a Camara os onus seguintes, á!em do juro da móra por falta do 
pagamento d:- s presta~ões do preço da expropriaç?io nos prasos con ven · 
cionado.i. • 

H) A Gamara obrigou se, peh. clausul3 1. ª do c.:>ntra 1to, a effectuar o 
pagamento do preço da 1 xpropr:a ão até ao .dia 28 de dezembro de 1908. 
Não t i ndo fundos nem onde ir bnscal os não pago•>. Não pagando fica 
<ibrigada a pagar á sr.ª Viscondessa de Sá da Bandeira a totalidode das 
rendns ta11to ria parte rnstica como da porte urbrma dos terrenos expro
priados, Cl'rrespon ~entes ao semestre seguinte e ao~ mais que decorrer~m 
até ao fim d'aquelle em que se completar o pagamento das rderidas pres
t iiç-Ões, sendo de not~r que no contracto nem sequer hou•e o cuidado de 
fixar o quantum d'c>ssas rencl:\s. 

b) A ('amara obrigou se a <'Onstrnir a Avenida Duque d'Avilla e rua 
1'Ia~1!uez d~ Sá da Bandeira com o respec1ivo exgoto, canalisação de agua, 
itluminação e pavimc•utos1 c·om excepção dos passeios, no praso maximo 
de oito mezes da <la.ta do contracto, e no de um aono, a c~ntar da mesma 
dat~, a. • venída Hintze Ribeiro Não o fez . E1l'qnanto o não :fizel' pagará 
a sr.ª Vis<'ondeõsa a indemnisação de 5 º/o ao anno sobre o valor dos 
terrenos a que a r ef Pr ida co stru ·ção aproveite, terrenos estes expropria
d s na base de 600 réis o metro quadrado e logo valorisados para os 
cffeitos d,. inden~uis:'ç~o em 4:$000 réis o metro quadro. 

e) A Cli.mara obrigou-se a construir as restantes ruas e avenidas qne 
continam r·om os terrenos da sr.ª Viscondessa de Sá ela Bandeira, ou os 
attr.n· ssam, no pr"lso rr aximo de trez annos a 0ontar da data da escri
ptura., Se o não fizer, in<'orrcrá a Caroara na sancção da alinea anterior. 

d) A .Camara ohrigou-se a dt:'molir e á sua custa rec:oostruiur o chalet 
que <4 :;r.ª Vis<"ondes':i possne na faxa do talhão n. 0 18 expropriada para 
alargamento ela rua do :J.Iarquez dP Sá da Bandeira obr;gando se a pagar 
á actual propr'ehrii.., nos semestres s-'guintes á resoluçãt» re o demolir, 
a a ·tt,3l ren !::. o chlll t, :st; até e.O fim d'aqnelfe em que fizer a entrega 
do chalet ccncluido. Escusa lo será d;zer que no co. tracto nem sequer 
houv~ o cuidado .de :fixar o rmantttm d'essa r t>nda. 

e) 'l'od, s os materiaes f r~wenien!es da d molição dos predios e quaes
quer outras ronstrucçÕl s qu · existam na area nec...,ssat ia ás .lvenidas e 
ruas que constam da rt!specÜ\ a planta ficarão pertencendo á sr. ª Vi~con
dessa de Sá da B andeira 

f) Desde 1.0 de jarei ro do corrente anno, todas as contribuições res· 
peit;intes a•·s terrenos expropriados, ainda que por falta do cumprimento 
d ·\S c·lausulas cont r·actua\: s a Carnura seja o~rigada a ci>nt:nuar a pagar á 

-
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sr.ª Viséondessa de Sá da Bandeira as respectivas rendas, ficam a cargo 
do município. 

A' vista do exposto, a quanto monta., pois, o ousto da operação, o que 
tanto importa dizer o prejuízo real ào município? 

E1 difficil reduzil-o a um algarismo certo e concreto, mas d'este poderá 
a Carnara fazer urna ideia approximada ponderando: 

1. 0 
- que pelo primeiro proj ecto recebia a Camara, pela quantia de 

30:104;$740 réis, 45:878mt, dos quaes aproveitava para revenda 29:012mt. 
2.0 

- que pelo segundo projecto recebia a. Camar&, pela quantia de 
37:fi508 222 réis, 57:698mt,51, dos quaes aproveitava para revenda 
37:761mt,10. 

3. 0 
-- que pelo contracto actual recebe a Camara, pela quantia de 

39:0858000 réis, 40:789mt,_76, dos quaes aproveitará para revenda 
19:038mt,60. 

4. 0 
- que, portanto, recebe, por maior preço, menos 5:069m2 do que 

no primeiro projecto e menos 16:909mt do que no segundo projecto. 
5.0 

- que, pelo primeiro projecto, obtinha a Caroara um lucro liquido 
de 8:834,)577 réis. . 

6.0 
- que, pelo segundo projecto, obtiol a a Camara um lucro liquido 

de 17 :589"760 réis. 
7 .0 

- que, pelo contracto actual, soffre a Camara. um prejuízo certo e 
concreto de 27 :6908857 réis, mais todas as alcavalas das alineas a, b, e, 
d, e, f, que ninguem pode prevêr a quanto irão, mss que, sem grande 
exagero, poderão elevar aquelle prejuízo á cifra muito approximada de 
40:0006000. 

·8.0 - que, pelo primeiro projecto lucraria a sr.ª Viscondessa de Sá 
da Bandeira approximadamente 92:1025272 réis, assim detalhados: 

a) Preço da expropriação . . • . . • . . . . . • . . . . . .• . 
b) Revenda· dos terrenos na saa posse •...... . .... 
e) Percentagem nos expropriados e revendidos pela 

Camara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total .. ... . 

30:10:!6740 
41:370~000 

20:6271'532 

92:·102~272 

9. 0 -que, ..pelo segundo projecto lucraria a sr.ª Viscondessa de Sá 
da Bandeira approximadamente 64:698~364 réis, assim detalhados: . 

a) Custo da expropriação. . . . . . . • . • . . . . . . . 37 :8501'222 
b) Percentagem n'>s terrenos expropriados e re-

vendidos pela Camara. . . . . . . • • . . . . . • . 26:848~142 

Total. • . . . • • 64:698$364 

1.0 
- Que pelo contracto actual lucra a sr.ª Viscondessa de Sá da 

Bandeira approximadamente ~ 15:0895360 réis, assim detalhados; 

-
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a) .Custo da expropriação ...... . ..••.• • ••• • 
b) Percentagem nos terrenos expropriados e re

vendidos pela Camara. • . . . . . . . • .• • .•.• 
e) Revenda dos terrenos em sua posse .. . .•• • 

Total ...... . ... .• 

39 :085,)000 

12:4 79,S3ô0 
63 :525~000 

115:0896360 

1\fais todas as alcavalas das alineas a, b, e, d, e, f. 

18i 

9. 0 
- Qne pelo actual contracto e ao inverso dos ante riores proj ectos, 

a Camara valorisou especialmente os terrenos que ficam pertencendo á 
sr.ª Viscondessa de bá da Bandeira, dando se até a singularidade d/) ta· 
lhâo n.0 18 ser dividido em tres parcellas das quaes a Oamara expropriou 
duas, deixando a terceira e melhor de todas á sr.• Viscondessa e só po· 
dendo entrar na posse da imroediata em valor, depois de cumpridas t 3das 
as clausulas do contracto'. 

E is, srs. vereadores, e meus illustres collegas, succinta e imparcial · 
mente exposta, a questão da expropriação dos terrenos da sr.ª Viscon· 
dessa de Sá da Bandeira, couforme a mesma se deduz dos documentos 
officiaes que, no caso, são de um laconismo pouco vulgar n'um paiz essen
cialmente palavroso. Da an11lyse serena e fria da questão do facto de di
reito resulta ineludi velmente, que essa operação foi a!tdmente ruinosa 
para o municipio e contraria a todas as praxes correntemente adoptadas 
em questões analogas. Quanto aos remedios a applicar ao doente não se 
pronunciará o signatario d'este trabalho . . Pela mesma rasão que os medi
cos se recusam a tratar dos enfermos de sua familia, pela mesma rasão o 
signatario não invadirá as a •. tribuiçÕ-:lB do ·douto syndico da Camara, seu 
collega., restando lhe apenas fazer sinceros votos por que, de futuro sej am 

• mE:lhor acautellados os interesses da Camara. - O vereador, José Soares 
da Cunha e Costa. 

Depois da leiura d'este documento o sr. Dr. Cunha e Costa ainda se 
alonga em varias considerações sobre o assumpto. 

A Camara r -.solveu ouvir sobre o assumpto o sr. advogado syndico, e, 
para maior brevidade no estudo da questão deu. como approvada a presente 
acta n' esta pm te. 

O sr. vere&.dor Agostinho Fortes, insistio de n vo na real,sação das 
obras, já approvadas, na Avenida Dona Amelia, para se attender, como 
é de j ustiça ás recLmações dos moradores. 

Requerimentos: 
De Henrique d'Oliveira Junior, pedindo a rectificaç~to, oo registo do 

2.0 cemiterio, o nome de seu filho que ali está com o nome de Rodrigo 
Maria dos Passos Vella em vez de Rodrigo Maria dos Passos y, lia d'Oli
veira~ 

DeJ~rido. 
De José Ventura Lour~iro pedindo a approvação do projecto, que 

junta, de construcção d'um predío em terreno situado n'uma rua par ti
cular com 1erventia pela rua l\Iaria Pia. 

Deferido em v ista e nos termos da respectiva fofo1"ma<;ão . 
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De D. Amelia .\lbertioa Dias Ferraira de Moura e Augusto Dias 
F~rrei ra, pedindo pa· a a Gamara il!umioar e faz·?r a limpeza da sua pro
priedade denomioaJa Pateo do Pimenta. 

A Gamara deliberou encarregar-se da iltuminação e limpeza do dito 
p ateo, mrdiante a retribu;ção ammal de 36~000 réis . 

De D . L eonor Mac:hado da Cunha. e Silva e seus enteados, pedindo 
o averbamento em seus nom·es do jazíg<> 2:215 do 2. 0 cemiterio que era 
de seu pae Manoel Macha lo da Cunha e Silva. 

Deferido. 
De Aptonio Antunes Cordeiro com estabelecimento na Praça Duque 

da Terceira, ten lo liceaç.1 para oc.!upar determina.d .. por ão de passeio 
j unt•l an mesmo estabelecimento, pede mais om,80 no comprimento que 
lh!> f ,; indicado. 
Def~1·idu . 
De l\Ianoel . .ferrei ra H enriques, pedindo o abono de feria que venceu 

corro calcetei1 o, mas que não re eben por estar doen te na occasíão do 
pagamento. 

D ej erido em vista da inf ornwção . 
De Lndovi a Migueis pedindo que s ja tran:tferido par:i seu nome o 

arrendamento do k iosque da Praça do Commer io, que está em nome de 
seu fall ec·<lo marido Francisco Aug Jsto :\ligu s. 

D ef e1·ido em vista do parecer do sr. advogado synrlico. 
De Florindo & Portell~ pediu Jo lic ·nça ~ara o---.upa1· uma porção de 

pass io junto ao seu estabelecimento na rua Augusta., 162 e lü:!. 
D ef1:1·idu nos p recisos termos d. i iformaçâ ' · 
Da dir~cção das offi ..:in1s de S J o é, pedindo a ce lenda gratait<l de 

arvores para o ter:-eno que serve para r •creio dos seus alumnos. 
D eferido como rEqtter. 
De J oão Antonio Pinto, pedindo que a Camara façt:l de sua conta a 

obra necessaria para elevar os vãos das portas do sen predio qa rua Mar
tens F errão, prejudicado por obras municipaes. 

Deferido em vista da inform11.ção. 
De diversos proprietarios e mora.fores na r ua que fica por dctraz da 

F abrica dos Phosphoros, pedindo a íllumina~ão d'esta rua e a denomina
ção de rua J oão Chagas. 

O sr. verearlor Agostinho Fortes fez o elogio d'este esc.iptor de quem 
se declarou amigo pessoal e polit1co, mas emittiu opinião contraria a este 
pedido por entender que estas homenagens são mais cabidas para perpe· 
tuar a memoria dos mortos illustres; propôz que á rua de que se trata se 
desse a denominação de Affons') Annes P enedo, primeiro juiz do povo, 

Fvi appro'Vada esta proposta. 
Da Academia de Estudos Livres pedindo a cetlen"is, por emp1·esti

mo, de alguns artigos para ornamentação de terreiro da casa onde está 
estabelecida, rua da Paz, n. 0 7. 

Por proposta do sr. vereado1· Agostinho F01·tes foi def eridO" este pedido. 
De Agripino Martins Gama, pedindo que se lhe J.ê de "rrendaUl~nto 

a barraca. que serviu de posto da guarda municipal, j unto ao Aroo do Mar· 
~uez d'Alegrete. 

• 
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Deliberou se officiar ao Commando das guardas municipaes , pergiin· 
tando-lhe se é definitivo o abandono da dita barraca para serviço dei guarda. 

D e J oaquim Patrício Fer reira instando pelo despacho ao seu requeri
mento datado de outubro ultimo, e in que pedio a collooação d'um can · 
dieiro da illuminação publica na rua Antonio Pedro. 

Não ha que df>f erir em vista do despacho dado ao requerimento a que 
se ref e1·e, em 12 de novembro ultimo. 

D e J ulio Antonio da Silv'i Pinto, rep resentando contra a resolução 
cama raria de 28 de janeiro ultimo que ·mandou dar posse ao engenheiro 
Diogo Domingos P eres, indigitado pelo Mininisterio do. Reino para preen
cher uma vaga nos quadros da Camara . 

A Camara deliberou, não tomar conhecimento do pedido porque a isso 
se opp3e o artigo 28. 0 do e o digo a iministrativo. 

Da Cooperativa Agrícola pedindo .para abrir um estabelecimento " a 
rua Duque de Palmella, n. 0 16, onde pretende decepar carnes de todas 
as qnalidade, que lh'3 forem requisitadas pelos seus associados. 

D eferido , p recedendo v istoria. 
Da Cooperativa para o abastecimento de carnes á cidade de L isboa, 

pedindo a cessão temporaria ou subloca~ão de 3 ~alhos municipaes, para 
n'elles iniciar a venda de carnes por sua conta e assim prestar o seu con
curso á Oamara Municipal de L isboa, para a solução do problema das 
carnes 

P elo sr. vereador Miranda do Valle foi dito qne não só as circums
tancias actuaes da Camara, com respeito ao abastecimento de carnes, mas 
ainda o facto de estar em viagem uma importante remessa de gado ar
gentino e proxim a. a epoca da entrada de gado do Alemtej o, levava~ a 
Camara a prescindir do auxilio offerecido, sendo certo que a abertura do 
estabelecimento na rua do Duque de P almella é já um valioso serviço 
prestado aos munícipes. · 

A Cumara deliberou foifef erfr a p1re'ensão da coop erativa. 

Foram indeferidfJs os seguintes : 
De F rederico Eugenio Macieira, pedindo licença para collocar, em 

alguns pontos da cidade, columnas annunciadoras, com relogio, barome
tro, thermometro, caixa de correio, etc. 

O sr. vereador Ventura T er ra , foi de opinião que se enviasse á 3.ª 
repartição porque, posto o pedido não seja novo, era indispensavel esta 
informação para se tomar uma resolução definitiva. 

A Gamam mandou ouvir a 3 .: rez1artição) i ndeferindo) p01 ém, desde 
logo a p 1retensão na p f/lrte rrdativa ao exclusivo da concessão. 

D e J oaquim dos Santos, ajudante de gna:·da de vasadouro, pedindo 
o Jogar de continuo ou servente das bibliothecas. 

De F rancisco Juonymo, pedindo licença para collocar um balcão na 
mesa que tem na Praça L uiz de Camões. 

D e Carlos Ennes, pedindo o logar de arrumador no Mercado 24 de 
J ulho. · 

De Pedro Carlos Dias de Souza, pedindo licença para occupar uma 
parte do passeio j unto do seu estabelecimento na rua de Santo Antão, 82. 
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A Camara deliberou ioform~r favo ravelmente o p"' uUo de reforma 
feito pelo 1.0 official-chefe da, f>.ª seroção da 3 a repar i~ão, sr. :\fanoel 
Maria Ricardo Corrêa; e, bem assim, o:> pedidos •le J ú1o Ramos , servente 
e de L uiz Gomes, p<..rteiro, ambos ele sen. ir;:o de limpe7.a e reg l S 

F oi presente uma repres~nhçã•J d 'uma commis ,ão ele agricultorus e 
horticultores , expondo a necessid·ic! !a construcção d'um grande me'"<'ado 
em qualquer ponto da cidade , nas condiçÕE>s de hygiene e amplitude in
dispensaveis e pedindo a preferenei 

1 
e"Il ig u i!da<le d e circumstancias; 

caso a Camara resolva entre5ar a explo:-~ ;ão a emprcza pa rticular . 
A Carwiru ficou i11teÍT adr,. 
F oram deferidos os p0 dHo'l de Arthur rrA!mP.ilri. de J. A. Torres, de 

B ernardo dos Santos Paes e de 1\[ig11°l Antonio, ps.r l es1a1h'!e'"'ei'üm, nos 
pontos da cidade que inJÍ".'.tm , barracas pa ra .1. ,.,.en 13. de amendo:l.~ , por 
p raso limita fo. · 

Pelo sr . verc.> a 1or Aognst o J osé Vie·ra, foi ap1·-es:mtada uma represen
tação dos pr11prietarios de automov~is, pediudo o estabelecimento <l.'uma 
praça para o eita.<'ior· amento d'estes vehi~ulos de alr1guel. 

Rernetti la á 'l'l'pa tiçéi? comp:Jtent~ /'ara tlaóoMr a pastu1-ct . 
T oru..,u se con •<·imento d'urna reprt>SP.r.tnção 'o d!>n s de t"' '"''r"cas, 

pedi r do, pe!as r.:. zõ~s < x postas, um•1 d eraç:i.o n) qu~ 1 s i. det~r._:1 1.do 
com .respeito ao tram:ito ent re o !arg·o dn Pdt)n . ho e a P aça do C >tn
mercio .. 

O sr. ver0 ador Agostinh.J Fortes foi c1e opiui'io que se Teviss • e emen
dasse a postura relativa á p :Lssagem de oarroç s n;i ma elo Arsen~l, das 
8 da wanhã ás 8 da. noit0 lemhran io tarol)er.n a oonv~nÍ"'ncia de f e es · 
tabelecer uma postn ."a, determi nando que, n'aqui>lla ru"l, as 1-e~süas t:1n · 
duziodo volumes e cargas, sigam pelo la io do A.,.s :.1 afim d 0 facilitar 
o t ransito. Apres0 ntou se n'este sentido uma pr 1p + qu ~ f li • pp1"ov~da. 

T a.robem se to:u c.u ·conhecimt'lnto cl'u1Jla r.e re e t ii 1 ss (.'l'lção 
de Classe dos Oalceteiros relativa á suh:.titu·ç-o . por asfalto; do pavi
mento empedr:.tdo da Pr~ ça de D. P1;.dro, s uhs.itll ç:o <le qu e tratou 1ma 
proposta do sr. Augusto Vieira, e :que a Asso i:- •"'o consi lera in Jcnve
niente para os seus asH'CÍa los, álfm d t} s al' o sy tema proposto anti· 
eoonomico e .:snti -bygie1 ico. 

Este documento fd e11vºal> ''º sr. V l'eadJr c1UJ'lSto Vieira. 
Da mesma Assor iação foi .::nviada á Cam ra um:t outra repr~sentação 

na qual se rnanifosta o v.gra lo com que foi r ei.!. hi h a delibera~ão cz.ma
r aria, to"Dada soh proposta do s~. vereador N un') Loureiro. para se estu· · 
dar a fórma de reduz.ir a 8 ho ras diarias o trabalho dos operarios do 
Município de Lisboa. 

A Gamara ficon intefrada. 
Foram tambem submettidos. a despacho e def- r1'.dos, ro .is oa seguintes 

requerimentos, para: 
Licenças para obras diversas : 
José Pereira, Fran ~isco Gomes, ~hnu"l Custrdio P e··eira, Jo~q1iim 

L opes Ferreira, A ntonio Rodrigues ~faria F ilom.,na A. S \Mh ' S B lena, 
F rancisco L ourenço Sil\Ta Alme.da, G ,, rtru<l ·s ~hgflo Almeida. ),hrgischi, 
Antonio Rodrigues, l\Ianoel G.ispar da Silva., L~iz Vieitas Costa, Anna 



fi ·SS:ÃO DE 18 DE l\IJ\RÇu DE 1909 185 

Magdalena Angu tin D~issnr, 'Joaquim Santos Ferreira, Antonio )fario 
Dias Per ir r , ~a tn r Per •s, Fr , 00 Gaspar ela Costa, J oão 
A:itonio· de ~ousa, l> I eira & Jliranda, J »sé l\Iazja B~ran,.isco Miranda, 
Carlos <le Seil.'.as, Comp· nh a Na ·ional e Nova Fabrica da Marinha 
Gran Je . 

Certidõ~s : 
Antonio Lu:z. Rnmos, Joaquim Carolino cl Cunh:i, Adelaide da Con

ceição Caf\.,.llio, Alfr do d'Oliveira Sousa L eal, J 1dith Cordeiro Pe reira 
F ernandes, ~:brie Michaella da Co:sta Sanches, Joã') Gomes :Monteiro , 
Antonio Alves, Antonio Pe ro Alt.:1xan<lrino, Domingos Pereira d 'A breu, 
Ermelinda Carmo de Os~ar Alves de Sousa, Helena Augusta Alves 
Dias, Arnaldo d' Albuquerqu ', Fran isco L eite da Silva, J osé de Moura, . 
Ermt::linda Carmo Aça Alvi-.s de Sousa Antonio e Venancio Capris· 
ta no. 

L icenças para tab >letas: 
Antonio Aurelio Costa Ferreira, Alberto Baptista, Joaquim J osé 

Motta, l\far't.:es & Fern ndes, Netto, Nativitla le & Comt.io, Antonio J osé 
Affo so & C ª J. P. S hinho, Armindo Akes Fernandes, Callado & Bas
tos, A ntonio l\Iaria S rra & C .a, Domingos l\lufioz, Antonio Bonzé, Ju
lietta A lvestre .L'ervy, Alf edo Carmo Xavier. 

Constru~êio te pr dios : 
J niquim Xa\·it>r da Silva Oliveira, Domingos S erredello João das 

Neve., Antonio Ro1 · ues, .José Maria G alamas, Companhia de Credito 
E dificadora Portugu 

Licenças pira le•re ros: 
Fr· nco & O.a, Q d s & C.ª, J osé da Srh•a Co~l110 Junior, Seraphim 

da Silva Lop s, Si! 1' R b llo Alve~, A. dos Santo::, Cardoso e Ant m es 
& Cnmpanhi . 

Epitaph os : 
J :.qum Andr d 1 Ezi da Adeli Nogueira de Brito Alves Branco, 

F ranc se H. mão G êa, J sé de Jesus Uampos, Adriano Augusto de 
Pina Vi · l e An onio s Santos Ferreira. 

. Ave1·bamentos de tit los de jazigos : 
Aug ta L OUI c .. rva ho, Rosa l\Iaria da Pi dade ~le rcês, Maria 

J ushna d~ R sa e out s e J ulia L eopoldina da Encarnação Bubtil. 
C(jnstr-ucçtfo e iazigos: 
J •1lia M r a, 1 fr o ereira T var de Lemos, José Joaquim Hen-

riqu !;; e J csé Henri u S ntos Torre. 
Vitrines: 
Antonio l\féU'ia s ra & C. 11

1 Joaquim Thiago e Jos~ Mall.l Oleiro. 
Li~n<;u.e p lra exp si<;ão de obje tos depcndurado1S : 
i\nier1 o J\fal'tiJ s, J é Henri iues ~"'arpella e José Joaquim :Mencles. 
V1stõr 'a ·: 
J é u 
Lice11<;a~ pura constru çJ s wersas: 
J oão Antonio da ruz. 
Pretensões <litersas: 
Antonio do Carmo. 
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Nada mais ha :endo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram . 4 horas e 40 minutos, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario tia c~mara, a subscrevi: (àa) An
selmo Braarncamp Freire-José Ver1·dsimo d'Almeida-Agostinho José 
Fortes - José Soares da Cunha e Costa - Augusto José Vieira -- Manoel 
Antonio Dias Ferreira - José Miranda do Valle - José Mendes Nunes 
Lou,refro - Carlos Victor Ferreira Alves - Miguel Ventura . Terra 
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CAllAllA MU~JClrAL DE LtSBOA 

12.• SESSÃO .. 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

\ 

Aos 24 dias do mez de Março de 1909, reuniu, nos Paços do Con· 
c~Jho, t-m sessão ordioaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
vice-presidente. 

Compareneram os· senhores vereadores:-José Veríssimo d' Almeida, 
LuiL Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa~ Augusto José 
Vieira, Carlos Victor Ferreira Alves, ;\hnoel Antonio Dias r'er"eira, Agos
tinho_ José Fortes, Miguel Ventura Terra, José .Mendes Nunes Loureiro e 
José Miranda do Valle. 

Assistiram á s~ssão os senhores: -Administrador interino do 2. 0 bairro 
e inspector da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 18 do 
corrente mez. 

De 20 do corrante mez, da Direcção geral da Administração política 
e civil, communicando que, por despacho do respectivo ministro, fQi au
ctorisada a repartição de contabilidsde do Ministerio do Reino 11 visar as 
ordens de pagamento, remettidos pela Camara com o officio n. 0 507. 

Inteirad'f.. 
Da mesma data da Direcção geral da instrucção secundaria, superior 

e especial, respondendo ao officio da Camara n. 0 4 76 de 15 do corrente 
que trata da acquisição de terrenos e pediu para melhoramentos munici
paes, alinhamentos e regularisação dê ruas, junto ao Lyceu da l.• zona, 
computando cada metro quadrado entre 26800 réis e 2~000 réis. 

A Cama'l'a deliberou officiar a esta D irecção geral, of!er.4icendo pelo 
terreno 1{>200 réis por metro quadrado, preço porque pagou um terreno 
contiguo, em vista de 8enti::nça judicial e pelo predio a quantia de um conto 
de réis. 

De 22 do corrente mez, do Governo Civil, ponderando a convenien
cia de se instituir um serviço regular de exterminação de ratos na ca· 
pital e remettendo uma copia da proposta, s1>hre o assumpto1 do ConselhQ 
Superior de hygiene pubHca. 

J 
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Declarou o sr. vereador Miranda do V a.ll e não poder emºttir opinião 
segura sobre o assu tr pto, porq 1e ~ó ago-mt tivera co iheeimeuÍ·) d\ste 
officin, no t>mtan o' d11ia lfU"" • m"t que c11o <;i lerava m:s i>fficaz pa-a o 
fim des~jado, seria o melhvram~nto ..ias ca !ilt~açõ~s de esgo o. a qt1e se 
referiu n'ura .. .:~s &e:soÕe:s anterio res e sob1 t:' o l{Ue fvrmuhm um~ prc.. 
posta que a Camara se dignou admittir. 

A Camm·a ficou inteirada do conteudo do o,lficio. 
De 16 do corrente mez da Direcção da Caixa de Soccorros a Pstu

dantes pobres, pedindo que lhe seja permittido uti lisar, durante uma hora 
em cada dia, o barracão existente no largo da Escola Municipal, pll.ra 
ahi ministrar o ensino da gymnastica sueca aos alumnos da sm scola. 
e a cedencia de qualquer J>orção de terreno, em logar bygieni"'º' onde 
possa construir a sua aéde. 

Re.{olveu se que·a 3.ª repartição informasse o pedido. 
De 20 do corrente mez da Camara Municipal de Peso da Regua, al

ludindo á miseria que lavra nas freguezias do Concelho, especialisando a 
freguezia de Sediellos d'onde teve de rec>olher um grande DUIP €.!"•) de 
orphãos para caja susteotacão ddiberou abrir uma subs,..ripção pelos 
municipios do Ps iz e por isso pede o auxilio da Camna Muni ·ip:.d de 
Lisboa. 

Deliberou se responde1· dizendo que o S((.1·viço de beneficencia passou pm·a 
o Governo C1ºvil de L isboa, por decreto de 2 de setembro de Jl10J e fJUP, 

por isso a C~mara não tem no seu orçamento verba alguma Pí"'ª esrn 
despeza. · 

De 21 do corrente mez da Junta de Parocbia da freguszia d'Aju la, 
pedindo diversos melhoramentos, como seja: collocação de candieiros, 
construcção de cano de et1goto, r emoção d'uma grade e demoliç4o de 
barracas. 

Mandou-se informar pela 3. ª rerarti<;ão. 
De 18 do corrente mez da União dos Atiradores Civis portuguezes 

dando conhecimento da constituição do seu conselho gerente. 
Inteirada. 
De 12 do corrente mez, de diversos propdetaric.s, moradores e . Ctm

merciantes da rua Nova da Trindade, pedindo que ~ esta rua se dê o 
nome da rua Tabo1·da ou rua do actor Taborda, e que nos ~unhl}es d'essa 
rua seja collocada uma lapide commemoralÍ\. a. 

A Gamara deliberou· auctorisar a collocaçao das lapides, mas não a 
mudança de nome da rua, visto haver já uma com essa denom,inaçti.o. 

De 22 do corrente mez do Centro escolar eleitoral i:~pnblicano do 
Campo Grande, dando conhecimento de que na conferencia realisada pelo 
S. Roque da F onse<'a Junior, fot por este proposto qne se offiojass~ á 
Camara Municipal de L isboa, louvando-a pela s ua attitude na qu~stão 
dos electricos o que por esta formá faz. 

Inteirada . 
De 17 do corrente mez de 1\lanoel ·Martins Gomes J uniõr, arrema~ 

tante dos lixos do 1. 0 ao 9. 0 districto da limpeza na cidade, responde ,,Jo 
ao officio da Camara de 12 do corrente, declarando que 1 enbuma respor sa
pilidade tem nos fa~tos que esse offü · _1onta, porque não iêcm f .. ltorl n 
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os barMs para a remoção dos lixos, mas sim a dragagem do rio para 
q ue p• s-.am atracar ás pontes. 

Â a nuua deliberou appl•car as competente8 multas. 
JJ ;t3 do corrente mez de IUa Adelina Jorge, em nome da Commis

são de .prupng1nda d~s Escolas l\faternaes, pedindo a cedencia de terreno 
na pr jectada Avenida Rato Estrella, para n'elle se construir um jard1m
E scola João de D~us e cujo projecto apresentará á apreciação da Ca
ma1 a. 

D oUl.·e ou se aguflrdar a approvação supericr do projecto de abertura 
da 1·wt para opportw1amente se resolver sob1·e o assumpto. 

De 23 de corrente mez da 0< mmissão de Amadores de Avicultura 
de Lisboa pedindo a proroga<'ão por 8 dias, do praso concedido para a 
exposição de a\'es no Parque Eduardo VII. 

A c1mara aucto isou a proro9ação ped·ida. 
N.º 1 :Of>íl, da 3.ª repartição, informaodo as propostas apresentadas 

em pr& .:. para a arrematação da illumimção a petroleo, declarando mais 
vantaj0~ ~ R de :Manoel Francisco Mouteii:o, que. pede o preço de 38 réis 
por candieiro e por noite e acceita todas as condições do programma. O 
preç) ba~e de )icit, ção foi de 50 réis. 

JYfw,dou se fazer a adjudicação rvt _conformidr..de da informação. 
N.0 1:0!):~, da r:l"esma repartição, informando as propostas apresentadas 

em P• .-.... ~ de 11 do corrente para o fornecimento de Jioz serrado. 
Em i:i.~ta da informação a Camora d1 libtrou adjudicar as cantarias 

de 20 m/rn a .'56 m/m; de 90 mim,, 100 mim e 150 mim a P idro Manoel Par
dal. Mon1eiro que ojjerere descontos de iJO º10, 35 ºlo e 40 º10 ; e a J oaquim 
V icente Alb119 tS as de 60 mim a 80 01lm e de 200 mim a 240 mim que ojferece 
discontos do 35 ºlo e 50 º/0 , e bem assim, que se abra licitação verbal en!re 
estt'B _d1ü; roncorre.ntes que offereceram iguaes descontos para as outras 
c11ntarias. _ 

N ° 1 :094, da mesma repartição, informando as propostas apresenta· 
das em praça para a arrematação do fornecimento de pedra de lioz des
bastada, <l~clarando acceitavel a de Pedro Manoel Pardal Monteiro que offe . 
re :;e o desconto de 20 ºlo para as pedras de volume até 1 m3 ,00 ; 50 ºlo para 
as de volume entre l '!>3 ,00 e 2m3 ,OO e para as de volume entre 2m3 ,00 e 
3ma,oo o desconto de 5õ ºlo· 

Jlandw. se fazer a adjudica!jãO conforme a informação. 
N.,) 1:496, da. mesma repartição, informaoào as propostas que rece· 

beu para a execu<;ão dus seguintes t rabalhos : excavação para abertura 
da trinc-h1 ira destioada á construcção do cano de esgoto na roa -Thomaz 
Ribeiro; roncerto de dois cylindros de ferro; concerto de tres nrinoes. 

A (amara mtctoriso1' a repm·tú;ão a dar a J oão Antonio dos Santos 
a ~mpreitwfo rla excavaçâo pelo preço proposto de 3416000 réis. 

Foi tarnbem esta r~partiçã.o auctomada a acceitar as propostas mais 
vantajosas para o.> fornecimentos : de calcareo para calçadas, posto no 
Campo GrandP e na Azinhaga da Fonte; de carvão de sôbro para obras 
de canteiro uo 1.0 cemiterio; duas torneiras de valvula para o Mercado 
2·1 de Julho; ferragem para a co!locação de 70 baias nas novas cavalla· 
riças na A. venida Pinto Coelho. 
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Navegantes; resíduos de forno de cal para o 2.0 cemiterio; vassouras e pannos 
de casa para o serviço da ~. ª secção; cabos de picareta e marre las para 
o deposito da Boa H ora ~m .Ajuda; faxa de cantaria para o mesmo depo
sito; brita de calcareo posto na estrada das Garridas; residuos de pe
dreiras de calcareo postos no mesmo local. 

Em vista das informações da 3. ª Repartição sobre as propostas apre
sentadas em praça no dia 1 l de março ultimo, a Camara deliberou fazer 
as seguintes adjudicações: á firma F . H. Oliveira & C.ª (irmão) 15:000 
ladrilhos ao preço de 49,)000 réis o milheiro ; a Ernesto Eduardo Cotrim, 
o fornecimento de 72 grades, em ferro forjado, para as mangedouras na 
cavallariça do posto de limpeza e regas na Avenida P into Coelho, ao 
preço proposto de 11'~90 réis cada grade. 

N.0 lf$586 da 3. ª Repartição informando que não ha inconveniente em 
se accêdc.;r ao pedido feito pela Companhia Real dos Caminhos de F erro, 
para que o pessoal da Camara se não opponha á ex ecução da obra qae 
a Companhia~pretende realisar e que consistirá no prolongamento do pon· 
tão sobre a Ribeira de Alcantara. Acrescentando que das obras que a Com
panhia já ahi executou em tempo e das que estão em andamento e a que 
se refore o seu pedido, resultou que a mesma Companhia, álem de pro
longar o pontão occnpou com o aterro, e para seu uso, um terreno muni
cipal com a á rea de 340003,0 appro:ximada.mente , ava liado em 500 réis 
cala metro quadrado, que a Companhia deverá adquirir . · 

Mundoit se officiar á Companhia n'ute sentido. 
N. 0 1:5b7 da mesma repartição, dando parte de que os agulheir os d a 

Companhia Carris de forro damnificam as grelhagens de fer ro que res
guardam o arvoredo, por d 'ellas se servirem para metterem as chaves 
de que usam em serviço. 

Mandou se officiar á Companhia para providenciar contra este abuso. 
N. 0 1:591 da mesma repartição com o mappa dos ensaios photome

tricos na 1.ª quinzena de março ultimo. 
Inteirada. 
N.º 1:594 da mesma repartição, informando que, em virtude de pedido 

da Companhia Carris de ferro, já foram cortadas algumas ramadas d o ar
voredo em diversas 1 uas, por prejudicarem o movimento do t roly dos 
carros ela companhia. · 

Inteirada. · 
N. 0 1 :597 da mesma repartição, informando que, contra o que dispõe 

o ar tigo 16. 0 do Codigo de posturas, tem sido ligados ás ar vores, planta
das em differentes ruas da cidade, fios de arame dos telephones. 

A Gamara deliberou officiar á Companhia dos telephonu, ao Com
mando do corpo de bombeiros e ao commanda11te de engenheria, pedindo 
pa,,.a desligarem, os fios que mandaram collocar nas aMJores e que as eBtão 
damnificando. 

N.0 1 :602 da mesma repar tição (serviço de limpeza e regas) , dando 
conhecimento de irregularidades d"das no serviço de remoção de lixos 
proceden tes das areas do 1. 0 ao 9 ° districto e de que é responsavel o 
arrematante lfanoel Martins Gomes Junior. 

Jlandou, se oi,vir este arrematante. 
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N. 0 1 :603 da mesma repartição (serviço de Iimp(•za e regas) infor 
mando não haver inconveniente em acceder se ao pe ido da Companhia 
dos telephones para ser auctorisada a substituir um poste que está col
locado no edificio da Abegoaria Municipal. 

D eu- se a auctorisação pedida. 
N.0 1:604 da mesma repartição (serviço de limpeza e regas), ponde·· 

rando a necessidade de se abrir nova praçà para a acquisição de muares, 
visto não ter havido concorrentes á 1.ª, e augmentado de õº/o o preço 
base da licitação ou sejam 157t$õ00 réis. 

Mandou se annunciar nova praça com o augmento indicado. 
N.0 1:605 da mesma repartição (serviço de limpeza e regas), ácerca 

da cedcncia d'uma das salas do edificio da abegoaria para reunião de 
festas escolares, pedido de Siverio Antonio Pereira Junior como repe
sentante da Junta de Parochia da freguezia da Ajuda. 

Deliberoti se mandar averiguar qual o fim d'esta reunião . 
N. 0 1:610 da mesma repartição informando que a Companhia explo · 

ração rustica e urbal a pretende empregar na bordadura dos passeios 
na A -çenida do Parque, canterias de menor altura e comprime:- to, de que 
as que a Camara emprega e que conviria harmonisar aquelle mati.:rial, 
quanto possível, com o da Camara. 

A Gamara auctorisou a modificação ind;cada. 
P t lo sr. \r ereador Miranda do Valle, foi apresentada uma represen

tação firmada por um grupo de agril:ultores e horticultores, pedindo a 
attenção da Camara para a sua classe desportegida, e bem assim, para 
fazerem parte da commissão encarregada do estudo da construcção do 
mercado agrícola dois representantes da sua classe. 

O mesmo sr. Vereador declarou considerar o pedido attendivel com a 
modificação, porém, de que seja apenas um individuo a representar a 
classe e não dois como se pede. 

T endo o sr. Vereador Nunes Loureiro, observado que a representa
ção não era da associação d . clt~sse, mas sim d'um grupo de indivíduos, 
a Camara sob indicaçiio do sr. Vereador :Miranda do Valle, deliberou 
officiar á respectiva associaçlo de classe ... on' iJando-a a nomear um de
legado para tornar parte nos trabalhos <;la comrni:isão encarregada do es 
tudo da c0nstrucção do mercado. 

Assim foi resolvido. 
O sr. Vereador Agostinho Fortes, leu uma repre. ('Il' a . ~o dos 

moradores da estrada dos Prazeres, pedindo que a esta est -aJa se dê 
a denominação de ruu Santos e Silva; sendo este sr. vereador de 
parecer que se dissesse aos signatarios d'esta representação, que se 
escolheria uma d~s novas ruas a abrir para se dar a deuominação indi
cada, visto que é sempre inconveniente a mudança de denominação de 
ruas. 

Assim se deliberou. 
O mP.smo sr. Vereador, declarou ter sido procurado por uma commis

são de moradores na rua de Sant'Ann •, á Ajt1da, que pretende que a 
Camara mande &ubstituir por um cano cfo t-xgotl) 1l~ fü:ssa1:1 ali exis
ten,es, 
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Participou tambem que as juntas de Paroohia de Santa Izabel, Lapa e J 
S. Mamede, pedem a abertura da projectada Avenida Rato-Estrella. 

Por ultimo o mesmo sr. vereador informou a Camara de que, tendo 
visitado as bibliothecaa municipaes, as encootrára na melhor ordem. 

Foi apresentado o parecer do j ury, nomeado em sessão de um do 
corrente mez, para presidir ao concurso para o preenobimento d'um logar 
de 1. 0 official, vago no quadro da 1. ª repartição. O j ury classificou de 
boas as provas prestadas pelo unico coacorrente, üustodio Peixoto Braga. 

Tendo de se proceder á votação por escrutino secreto, em cumpri· 
mento de disposição do Co<ligo Administrativo, o sr. vioe presidente con
vidou os senhores vereadores a formularem por esoripto o seu voto, 

Recolhidas as listas e feita a contagem; verificou se haverem entrado na 
urna oito, numero igual ao dos votantes, e em todas diaignado o nome do con
corrente Custodio P eixoto Braga, pelo que o sr. vice-presidente o proclamou 
1. 0 official do quadro da 1.11 repartição <la Camara Municipal de Lisboa. 

A Camar~ foi informada de que, na praça realisada em 2 do corrente 
mez, para a venda de diversos lotes d~ terr ... no nas 1. ª e 2. ª zonas da 
cidade, foram arrematados os seguintes: n. 0 427 na Avenida Casal Ribeiro 
por D. Margarida d'Apresentação ~Iotta Ennes F erreira, por 5,jlOO réis 
por metro quadro; n. 0 261 na Avenida Hintze Ribeiro, pelo dr. Oliveira 
:Mattos, por 36600 réis por metro quadrado; n.0 369 nas avenidas, An· 
tonio Maria d' A vellar, Duque ·de A vila e rua Filippe Folque, por P as
choal Alves Pires Amado, por 61)000 réis por metro quadrado. 

Pelo sr. vereador Ventura Terra, foi dito que tem sido motivo de 
reparo e censura por parte da imprensa e do publico, o ter a Camara per
mittido a collocação, na via !JUbfü:a, d'umas barracas destinadas á venda 
de amendoas. Considera j usto tal reparo, porque as barracas álem do seu 
pessimo aspecto prejud caro o transito publico e offendem a esthetica e 
por isso tinha por indispensavel que se recommendasse aos chefes de re
partições, por onde estes ~ssumptos correo;i, o maximo rigor na concessão 
das licenças e examinados pelos proprios chefes e com o maximo escru
pulo os locaes para onde essas licenças são pedidas. 

Tambem sobre o assumpto e no mesmo sentido fallaram os srs. Mi
randa do Valle e Filippe da l\Iatta. 

O sr. vice presidente declarou que a installação no largo das Duas 
Igrejas se fez por deferimento ao resp.ectivo pedido, que a 3. ª repartição, 
contrariou na sua informação e que para concessão das licenças se seguiu 
o qne fora estabelecido para a venda de artigos carnavalescos, isto é, de-

'ferir todos os pedidos. Quanto á tombola usada n'essas barracas, é isso da 
responsabilidade do Governo Civil. · 

O sr. vereador F ilippe da l\latta apresentou o seguinte balancete re
ferido â semana finda em 6 do corrente: 

Saldo do balancute anterior .••.•••..•••• 
Recebido de 1 a 6 . •• • •. , • • .•• . • ! ..... . 

1:1916318 
79:350,)093 

- 80:5411411 
Paga de 1 a 6. . . • . • • • . • • • • • • • • • • . . . • 7 8:7716842 

Saldo ........... .. . .. . 1:7696569 
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Deposito no Banco L isboa & Ai;ore:i. • . . . 20:070,>S W 
» ' » Monte·pio Geral.. . . . . . . . . • . 44:Ml46070 

---
73:664~886 

O mesmo sr. vereador mostrou a necessidade dP se apurar a impor
tancia da divida do Estado á Oama.ra e que, s~gundo '> calculo do sr. rlr. 
Cunha e Costa, orça por 7 :000 C•m tos de réis ; que a Camara não r.xi
girá que entrem immediata mente , attenta as difücnldndes financeiras do 
governo. 

Referiu-se tambem s. ex .ª á demora que tem havido, por parte das 
repartições, em ~p resentarem as bases para a arrematação do fornec•imento 
de impressos para a Camara; 

E, por ultimo, tratou d 'uma divi<1 a de alguns contos de réis á Com. • 
panhia do Gaz, mas que elle sr. vereauor, julguva estar satisfeita. 

O sr. vereador Miranda do V alle disse que tendo a Camara dcliherado 
que as repartições elaborasse as condições da a;·rematação de impressos, 
a demora era para extranhar e que se deveria exigir o maximo cuidado 
e deligencia no cumprimento de todiis as delihera~õ-es ca}llararias por par te 
das repartições municipaes. 

R equerimentos: 
D e diversos proprietarios de automoveis ele alugm~l pedindo que lhes 

seja permittido fazerem praça d'estes v hiclos nos pontos da cirladP. que 
indicam. 

Na informação junta da 2.ª secção da l.ª repartição, são ínrlieaàos 
para este fim os seguintes locaes : r ;a I vens, l11rgo d~ Abegoa1ü, praça 
do Príncipe Real, Avenida da Liberdade, praça do Comm.,~·cio e Aterro. 

Ficou sobre a nieza para si:r aprr.<'ittdo n'unut das prvximra~ sesRÕes. 
De João Nunes, pedind o a a.pp rovac:ã•> do projeeto que apresenta de 

construcção d'um predio no seu terreno na. rua particular .Antonio .José 
Martins P ereira. 

E ' contraria ao pedido a informação da. 3.ª reparti<:ão por terem todos 
os compartimentos da projectada edificação capacidade inferior a 2f>111:l d'ar . 

Por d t: terminação da Camara está junto a e~te processo um requeri
mento em que diversos pediram, em outubro d1~ lll08, a approv.ação de 
projectos de edificações na mesma rua parti~u'ar e deehrarnm assumir 
toda e qualquer responsabilidaàe, '1 ue de futuro Jh? podesse ser pedida., 
com r espeito á dita rua; !fedido este 'JU" não teve :-olnção por se enten
der necessario aguardar a publicação da postura sobre as construrções 
de ruas e pateos particulares. 

P elo sr. vereador Ven tura T erra foi dito que, embora a informação 
seja rasoavelt achava que o petliJo deve ia fer deferi o, visto que j·i se 
fez uma concessão semelhante á qut: o req11erente pretende obter e uo 
mesmo local; devendo toda,•ia, ch~-sP cump imento.ao que está exrosto 
no requerimento com data de 7 de outubro de 1908 e que está junto a 
este processo. 

Deferido, sujeitando se ás condições "J.Ue lhe f01·em fopot1tm1 pelas esta• 
~3es ~ue tenham a~ ap1·eciar este processo. 
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De uma commissão de socios da Sociedade Promotora de Azylos, 
Creches e Escolas, pedindo a cedencia, por empre-stimo, de bandeiras, 
mastros e escudos, para ornamentação do quintal da sua escola officina, 
n.0 .1, no~ mezes de maio e j uoho proximos, onde projecta realisar uma 
kermesse em beneticio do cofre da dita escola. 

A Camara auctorisou o emprestimo. 
Da commissão promotora d'uma festa no bairro Grandella, em S. 

Domingos de Bemfil)a, pedindo diversos artigos de ornamentação para a 
festa que ali pretende realisar em meado de junho, a favor das escolas 
liberaes. 

A Gamara auctorisou o emprestimo. 
De Domingos Ribeiro d'Oliveira Freire, ajudante do Thesoureiro da 

Camara Municipal de Lisboa, pedindo, pelos motivos que allega, que lhe 
seja concedida a aposentação. 

A Gamara delib~rou inf ormar f avoravelmente. 
De diversos, constituindo uma comm\ssão dos commerciantes de Belem, 

pedindo que alli seja permittida a ft'Íra, n'este anno. 
Mandou-se remetter á cúmmissão de vereadores nomeada para tratar das 

feiras em Lisboa. 
De Joaquim da Silva, tendo concluído a sua propriedade no alto das 

Con<:has, com· entrada pela Azinhaga do Planeta, pe~indo que lhe seja 
fornecida agu& a exemplo do que se. está fazendo aos moradores do 
mesmo logar. 

D eferido, sendo-lhe f o1rnecidos 20 litros de agua diariamente e nas 
cúndiçõ~s que a inf or mar;ão indica. 

Dos feirantes de Alcantara, pediodo que se estabeleça a feira n'este 
local , de 1 de maio a 30 de junho, isto é, dois mezes completos e não 
dois mezes e meio como foi solicitado por alguns feirantes. 

F oi remettido este requerimento á respectiva commissão. 
De :H'rancisco Augusto Carvalho Proença, pretendendo fazer obras no 

seu predio da rua da Graça tornejando para a travessa do Monte, pede 
que se lhe diga se ha n'isso inconveniente. 

Diz a respectiva informação que com este predio implica uro dos dois 
traçados elaborados pela 3.ª repartição para a ligação da rua Damasceno 
Monteiro com o seu terminus no Largo da Graça. 

A Gamara deliberou optar pelo traçado rectilinio, simplifica'ndo quanto 
possivel as ligações da riia D amasceno Monteiro com as duas calçadas do 
Monte. - E lab&re a 3.ª repartição o p rojecto e o orçamtmto. 

Foram indeferidos os seguintes : 
De Antonio Bernardino Gome::;, pedindo licença para collocar um 

kiosque em frente da es tação da Parceria dos Vapores Lisbonenses no 
Caes do Sodré. 

De Antonio de Almeida dono d'uma cadeira de engraixador collocad'a 
a poer.te da Praça Duque da Terceira, pedindo licença para a mudar · 
para a placa central da dita praça. 

De Amelia Maria da Conceição, pedindo licença para collocar um 
tabolleiro para venda de bolos e fructa na rua direita de Xabregas. 
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De João dos Santos, pedindo licença para vender bolos, fructas, etc., 
em taboleiro na rua da Cruz de Santa Apolonía. 

De Joaquim da Silva & Lourenço, peJindo que lhes sejam concedidos 
dois metros quadrados de terreno no largo de Camões, para armar uma 
barraca para n'ella vender bengalas. 

De Maria da Conceiçio, pedindo liceuça para estacionar no largo dos 
Jeronymos, com um caba7. de fructa para vender. 

De Maria d'Assumpção Silva, pedindo licença para vender bolos e 
refrescos no largo de Camões, 

De Pálmira de Mello, pedindo licença para substituir a meza que tem 
na rua do Telhai. 

De Angela Garcia, pedindo licença para vender fructas e bolos, em 
taboleiro, na PraÇa dos Restauradores. 

De José Maria Oleiro, pedindo licença para ter alguns artigos do seu 
commercio dependurados na frontaria da loja, 55 e 57, da rua do Arco 
do Marquez de Alegrete. 

De Balthasar Henrique Pereira de Souza, pedindo auctorisação para ter 
uma carroça de mão e;:n frente do seu estabelecimento na rua do Soccorro. 

De Carlos Garcia, pedindo licença para collocar uma meza para venda 
de fructas e café, na rua Instituto Virgilio Machado. 

De José Bernardino, pedindo licenca para collocar na Praça Duque 
da Terceira, uma meza para venda de café, jornaes e refrescos. 

Foram tambcm submettidos a despacho e defe:ridos) mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Ce1 tidões: . 
Francisco dos Santos, Antonio Marques, José Maria dos Reis, Com· 

panhia de Panificação Lisbonense, Gregorio José Alberto dos Reis, Joa· 
quim Ferreira, Condessa de Pinhel, Alfredo Ribeiro da Siha, Henriques 
Cardoso, Manoel J osé d'Azevedo Almeida, Emílio Santelices de Lima 
Pinto, Joaquim Affonso da Silva, Manoel Valentim, S Bessiere e Arthur 
Julio Machado. 

Licenças para obras diversas : 
Romão Martins, Conde de São Payo, Luciano Nunes, José Domingos 

Ribeiro, Gregorio Moredo Lar a, Antonio Pereira Barreto, José Canuto da 
Costa, Evaristo L opes Guimarães, Manoel Avelino Rocha e Manoel Gar· 
rido e Garrido. 

Averbamentos de títulos de jazigos: 
Carlota das Dores Moreira d'Oliveira e outros, Helena Augusta Alves 

Dias, Francisco Elysiario Ferreira Junior e outro, ~Iafalda Rosa Lopes e 
outros e Anna de J esus Pereirinha. 

Construcção de predios : 
(1amilla Rodrigues l\fotta. João; Tavares de Pinho, Luiz Bernardo da 

Silveira Estrella, Francisco Lourenço da Silva Almeida ·e José Simões 
Laranjeira. 

Licenças para construcç<:ies diversas : 
Luiz·Victor Kombert, João de Brito, Limitada, José Marques, Anto

nio Augusto Camelier Abre11 e B. Barher, 
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Epitaphios: 
/\ntonio Manoel Affonso, Manoel Carlos Cardoso, Maria Amelia dos 

Santos Carvalho e 1\faria da Conceição Baptista Pernes. 
Licenças para letreiro3 : 
Maria da Conceição Carvalho, José Pereira d'Oliveira e C.ª e Curiel 

& Lelingant. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Joaquina dos Anjos Branco Pereira, Maria Luiza Nunes dos Santos 

Vaz Pinto e outros e Candjda de Brito Azinhaes. 
Vitrines: 
F rancisco Porcio e A. E. Guerreiro. 
Prorogação de licenças pa1 a obras: 
Maria José do Prado Rodrigues. 
Construcçtto de jazigos: 
Maria Augusta Van Zeller Pessoa. 
Licenças para obras diversas : 
Administração do jornal «Portugal>. 
Vistorias: 
José Lopes Gomes & Irmão. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tard~, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
~"rancisco Pedroso de Lima, secretario tf a camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braamcamp Frefre-Lu,iz Filippe da Matta - Agostinho José Fortea 
-José Miranda do Valle-Augusto José Vieira -Miguel Ventura Terra 
-- Carlos Victor Ferreira Alves-Manoel Antonio Dias .Ferreira - José 
Mendes Nunes Loureiro. 

I 

. 
, i'Li 
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C~M R~ ' JU~ICIPAL DE LISBOA 

• 

15.• SE~SÀO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamoamp Freire 
(vice-presidente) 

A os 15 dias do mez de Abril de 1909, reuniu se, nos Paços do 
Concelho, em sessão orilinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
F reire, l'ice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: - José Miranda do V alie, 
Agostinho J osé Fortes, Miguel Ventura Terra, Carlos Victor F erreira 
Alves, José ~Iendes Nunes Loureiro, Manoel Antonio Dias Ferreira, 
Dr. J osé Soares da Cunha e Costa e Augusto José Vieira. 

Assistiram á sessão os senhores: - Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda munimpal. 

Não co~pareceram os srs. vereadores" José Verissimo d ' Almeida e 
L uiz Filippe da Matta, declarando o sr. vice-presidente que este sr. ve
reador estava no edificio dos Paços do Concelho, dirigmdo os urgentes 
e inadiaveis tr~balhos da secretaria do congresso municipalista. 

Foi lida e approvads, sem reclamação, a acta da sessão de 7 do 
corrente mez. 

Pdo secrdario foi lido o seguinte expediepte, ao qual se deu o destino 
que ao deante e respectivamente, vai indicado: 

Officios: 
De 10 ,do corrente mez do Governo Civil, dando conhecimento da 

approvaçâo supe,rior da liberação camararia de 25 de fevereiro ultimo, 
relati\ a á 1'ectificação <l'o alinhamento da Azinhaga da Murta, e da sus· 
pensão ela deliberação .relativa á taxa de terreno entre a Ca~ara e as 
Compan ias reunicias gaz e electricidade. 

Inteirada. 
De 18 do cQrrentf QJez, da mesma procedencia, dando conhecimento 

de que pelo Ministro o R ino, foi confirmada a resolução tutelar transmit
tida ao Governo Civil, em 31 de março ultimo, que denegou a approva• 
ção n esta proposta a nma deliberação camararia. 

Inteirada. 



226 SESSÃO DE 15 DE ABRIL DE 1909 

De 7 do corrente mez, da Commissãq da festa da arvore na Ama
dora, agradecendo o auxilio que a Camar" lhP pri•stnu por occa.sião d'essa 
festa. 

Inteirada. 
De 11 do corrente rnez, do Commantlo geral das Guardas Municipaes, 

informando que deu já ordem á guarda postnda no largo da Bibliotheca 
Publica para auxillar os serviços policiaes, par~ evitar os estragos no 
jardim no referido la1 go. · 

I nteirada. 
De 13 do corrente mez, da Associação de Soccorros }fotuos J osé E s

tevão Coelho de Msgalhães, declarando-se int'Cliramente associada ás ma
nisfestaçõe,.s prejectadas em homenagem ao distíncto tribuno e grande li
beral, patrono d'esta collectividade. 

Inteirada. 
Da mesma data da direc~ão da· Associação de classe dos trabalhado

res da imprensa, agradecendo a cooperação da Camar& na projeetada 
festa de beneficencia do Parque Eduardo VII, que, por justO"s motivos, 
se não poude realisar. 

Inteirada. 
D e i4 do corrente mez, da Real Associ&ção Central de Agricultura 

Port ugueza, pedindo auctorisação para realisar n·o Campo Grande, no 
prox imo domingo de maio, um concurso de gado turino. 

O sr. vereador Miranda do Valle, disse que o pedido deverá ser 
attendido sob a condicção de o local ser escolhido pela direcção d'esta 
associoção d'accôrdo com a 3.ª rep11rtiÇão da C&mara, 

Assim foi resolvido. 
N. 0 l f>H da 2.ª repartição, com as condiçõ.es par& a arremataçio, em 

praça, de 70:000 kilogrammas de matto para o serviço dos matadouros 
munícipaes. 

Foram approvadas e mandritt se anntmciar a praça. 
N.º 1:611 da 3.ª· repartição, com um orçamento na importancia de 

591aooo réis, p ·1 ra as obras de rebaixamento da soleira do ,c&no, entre o 
largo da Samaritana e o rio Tejo, na cxtenRão de 100 metros. 

Mandou se submetter á approvação superior. 
N.0 1:614 da mesma repartição, com nm orçamento na importancia 

de 700,,000 réis, para a obra de con·trução d'um troço de cano de ex·· 
goto da roa de S. João da Praça a ligar com a rua do Barão. 

Mandou-se sttbmdter á approvaçâo superior. 
N. 0 1:627 da mesma repartição, remdtendo 3 propostas para as obras 

de ampliação e modificação da. canalisa\ãO de agua e de gaz no Mereado 
Agricola. 

Aucto1 isou se a repartiçé'Lo a dfl'r '' emp1·eitada á proposta m<li8 tmnta
josa para a Gamara. 

T endo-se r ealisado, entre Pedro Manuel Pardal Monteiro e Joaquim 
Vicente Albogas a licitação verbal para o fornecimento de cantarias, }!>Or 
serem de igual preço as pr0postirn que apresentaram na praça do dia 11 
do corrente; a Caroara, em vista do resultado d1essa licitação, resolve u 
J:'dj udicar o fornecimento a Joaquim Vicente Albogas. 



S r.:SSÃO DE 15 Di<; ABRIL DE 1909 

O sr. vereador Nunes Lomeiro, em nome da Commissão encarregada 
de estudar a fórma de pôr em exeeuçfo a proposta d'este mesmo senhor, 
r elativamente ao dia normal das 8 .hor s de trabalho para. os opera.rios 
municipaes, leu o seguinte relatorio e apr~sentou a tabella dos horarios 
do servÍC(O d'este pessoal. 

Ex. mos collegas : --A comm1ssàl) por ,-ós nomeada, para estudar as 
e>.On~ições de praticamente se conseguirem as 8 horas de trabalho , como 
dia normal de applicação de a0tividade dos trabalhadores, ao serviço da 
Oamara Municipal de Lisboa, vem desempenhar-se hoje do honroso en
cargo de que a incumbistes. 

Analyzadas e escrupulosamPnte ponderadas todas as razões pró e con
tra, medida que, ácêrca de um vincenio, constitue uma das mais anhela
das aspirações da massa proleta.ria universal, a vossa commissão, se bem 
que, dontrinariamente, possa n~o concordar com muitos dos argumentos 
que, em favor de tal medida, se apresentam, entenué, todavia, d" maxima 
j ustiça que o dia normal de .oito horas de trabalho seja uma realidade 
para os trabalhadores ao serviço da Camara Municipal de Lisboa, cujas 
funcçÕei possam desde já adaptar-se a tal hora.rio . 

D os argumentos contra.rios á concessão das oito horas de trabalho, 
foi, evidentemente, o de presumida economia pecuniaría o que menos 
echoou nos espíritos dos vossos commissionados, pois que argumento tal 
só o poderiam ter empregado os que desconhecem, ou fingem desconhe
cer, as mais rudimentares regras da ecc;nomia, conjugadas com as leis 
biologicas ás quaes nenhum ser vivo póde fw·tar-se. E, comtudo, foi esse 
argumento o principal, senão o unico, obice diga se com bastante pezar 
nosso por patenteiar .quão alheia.dos andamos das graves e ·complexas 
questões economico-sociaes, que á. Voesa commissão foi apresentado con
tra a effectivizaçTio d'uma medida que, sem nenhuma duvida, representa 
uma grande affirmação e não pequeno avanço no rasgado caminho das 
conquistas e regalias da grande massa trabalhadora. 

Consultados e Htudados1 os tempos· de serviço do pessoal trabalhador 
da Carnara l\Iuoiripal de Lisboa, a vossa commissão. apresen ta-vos a ta
bella annexa a este relatorio, esperand(1 que os vossos espiritos humani-
tarios e equitativos a honrem com a approvação. . 

F uncções de trabalho h. uve, porêm, que, por sua natureza especial, 
não pude ram ainda ser attendidas, o que contrariou nossos melhores de
sejos. Está n1este e.aso o serviço de limpeza e regas o qual, todavia no 
respeita•i te ao pessoal das ofilcinas, já foi justa e gostosamente attendido, 
alimentando todos nós a bem grata e segura esperança de que, em breve, 
algumas melhor ias nas condições de trabalho hão-de ser adquiridas por 
todos os t rabalhadnres. 

Para os serviços de lavadouros, mercados e cemiterios, não pódem, 
por agora, alterar-se os horarios em vigor, porque a tal se oppõem, na 
pra.tir a, as condições em que são feitos. Mas, por outro lado, não deve
mos passar em silencio a satisfacção por nós experimentada ao analyzar· 
mos a distribuição d e serviç 1 do pessoal do matadouro, ao qual estão as
seguradas po~ maneira t~l beneficas condições de trabalho, que apenas 
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para a officina de repares e ccncnk~ ~ n.sa ccnnri~~&o propõe as oito 
horas de trabalho. 

Concluindo e sabendo perfeitamente quão incompl •to é o nosso traba
lho, cujo unico valor r eside na since ridade que 110& .nimou e na boa von
tade que nos se rviu d e guia , propomos : 

1. 0 
- Q ue o tempo de t rabalho exigido pela tab~lla que \'OS &presen

tamos comece a vigorar no proximo d ia 1 de' ma.io de lüo9; 
2 .0 

- Que a ta bella seja provisoria e fique sujt··ità a quaesquer· alte
rações pela pratica recommendadas ; 

3 . 0 
- Que em todas as secções de trabalho seja liua, an tes de entrar 

em vigor a nova tabella, uma ordem de serviço com as d1 po~ições to ma
das pela Camara Municip~ • .i de L isboa, incutinc o no a imo dos trabalha
dores a ideia de que a victoria completa da. sua causa tlepencle exclusi
vamente do seu affa n e da clara e consciente corr pr~ht=nsão de seus 
direitos e deveres , n o caso em questão tan to mais necessa ria quanto, 
para honra da classe trabalhadora e para gloria das suas aspirações, in
dispensavel se torna que a pratica venha d~smentir as apprehensões dos 
que, porventura por irreflexão, veem na reducção d21s horas de trabalho 
menor producção de riqueza. ou s eja m enos esf rço ut~ l; 

4.0 
- Q ue os enr a rregados de serv iços a veriguem as '-°'ondições de 

producção de t rabalho, em t armonia com as novas tabellas, vorificando, 
impar cial e desapaixonadamente, s'e d a pr~s >nte meJ1da camararia re 
dunda qualquer prej uízo ou se, pelo contrario, adrem vantag->ns pa ra o 
serviço, devendo participar á vereação, tão urgentemente quanto possam, 
os resultados da sua experiencia. 

Lisboa, sala das sessões dos P ::tços -lo Conrelho, é os 15 dias do mez 
de Abril de 1900. A com missão: - Jus~ li-fendes\\ unes J;;ourei ro, A.gos
tinho José F ort&) Carlos Victo1· Perretrn Alvés. 

. .. 
Tabella dos horarios de seniço do pessoal jornaleiro da Gamara Hunioipal 

- de Lisboa 

P ess oal da 2.•, 3.• e 4.ª '8ecçõee 

Classificação: - - B ro '•hantes, Ilr nni<lore ~ , intores , E stucadores, Car 
pinteiros, P edreiros, Canteiros, F unilei ros , S rr;ilheiros. F'erreir J , f'alce
teiros, Oantoneiros, Aprendizes, Apparelhauv1 cS, e paJaZ"'S, ~:ncã.rrfga-
dos, Trabalhador i:>s e Ser ventes. . 

Horarios - J aneiro e dezembro, 7 th. ás 11 '/2 h oras da manhã e 
1 1/'I. ás 4 t;,, horas da tarde. Fevereiro, ~J a rço , hril: S tPmhro, Outnhro 
e Novembro, 8 ás 12 horas ela manhã e 1 ás õ h rn b.rdf' . ) foio, J unbo, 
J ulho e Agosto, 7 ás 11 l oral da rnan~ ~ e 2 ás 6 horas d tarde 

Jardineiros - T empo ufil: 9 horas. O começo t! tim do t rabalho s~rá 
regul~do conforme as ex igencias do servii;o. 
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Se,.viço de limpeza e reparação de canos - Tempo util : 4 horas. O 
começo e fim do trabalho será regulado conforme as e:xigencias do ser 
viço.-
Fer1·am1mt~fros - Janeiro e Dezembro, 7 •;~ da manhã ás 7 1/i horas 

da tarde. Fevereiro, Março, Abril, Setembro, Outubro e Novembro, 8 horas 
da manhã ás 8 horas d!i tarde. Maio, Junho, Julho e Agosto, 7 horas da 
manhã ás 7 horas da tarde. 

Guardas de dia - Janeiro e dezembro, 7 •;,,, da manhã ás 7 1/2 horas 
da tarde. Fevereiro, Março, Abril, Setembro, Outubro e Novembro, 8 da 
manhã ás .8 horas da tarde. Maio, Junho, J ulho e Agosto, 7 da manhã ás 
7 horas da tarde. 

Guardos da noite - Janeiro e Dezembro, 7 •;i da tarde ás 7 1/i horas 
da manhã. Fevereiro, Março, Ahril, Setembro, Outubro e Novembro, 8 da 
tarde ás 8 horas da manhã. Maio, Junho, J ulho e Agosto, 7 da tarde ás 
7 horas da manhã. 

Pessoal da 1.• e õ. • seo9ões 

1r1antem-se o actual horario. 

Limpeza e •eges 

Pessoal das officinas - Serralheiros, Ferreiros, Torneiros, Funileiros, 
Carpinteiros, Correeiros, Brochantes e Aprendizes. 

Bora1·io - O estabelecido para o peasoal dss 2.ª, 3.ª e 4.ª secções. 
Pessoal dos .yerviços de lirnptza e regas, dist?-ibuição d'agua ao povo, 

extincção d'animues nocivos, 1 xame de cocheiro8 e carroceiros e guarda. 
sentinus. 

E mquanto a Commissão não apresentar o resultado dos estudos a que 
está procedendo devem manter-se os horarios em vigor. 

2.ª REPARTIÇÃO 

Matadouro 

Pessoal dos serviços de abegoarius e ovis, matança, preparação de miu
dezas, p1·eparaçüo de tripas, fusão de sebo, p reparação de sangue, salga 
d,e pelarne, suspensão de rezes, pesagem de carne limpa, pocilgas, chacina, 
preparação de dtventres e limpeza. 

?t!&ntem· se os horarios em vigor . 
P essoal das officinas de reparos e concertos - J aneiro e d~zembro, 

·7 ift ás 11 1/2 6 12 t/'! ás 4 fj,_ horas da té\rde. Fevereiro a Novembro, 8 
ás 12 horas. e l ás 5 horas da tarde. 

Pessoal dos talhos, mercados, la·vadouros, aferições e cemite1·ios. 
Mantem·se os horarios em vigor. 
Paços do Con..·elho, aos 15 de Abril de 1900. A commissão: - José 

Mendes Nunes Lon1·eiro, Agostinho José Fortes, Carlo8 Victor Ferreira 
A l11es. 
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Posta á discusão a proposta com que terminll o precedente relatorio, não 
havendo quem usasse da palavra foi em seguida unanimemente approvada. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, referiu ·se ao acto de justiça que a 
Camara acabava de faz~r e congr:itulou-se com o operariado muni ·ipal 
por este haver conseguido uma re~alia a que tinha toclo o direito. 

O sr. vereador Ventura Terra apresentou a seguinte proposta que foi 
unanimemente ap ,,rovada : 

<Não podendo ser dada publicidade ao programma do ooncurso para 
o projecto de Palacio de Exposição e Fest:.as, a constru1r no Parque 
Eduardo VII, nos termos das minh:is propostas jà approvadas para esse 
effeito, se não no dia da abertura do referido concurso; sendo neoessario 
fixar a importancia dos premios a conferir aos auctores dos projectos 
dignos d'essa distincçiio, antes da publicação d'aquelle prog'"~mma, propo
nho que a importancia total d' esses premi os s~ j .!e 3:500,)000 réis distti
buidos pela fórma que a respectiva repa1·ticro julgar mais conveniente. 

Declarou o sr. vice-presidente ter sido citudo, na qualidade que re
presenta, para a acçiio intentada pela Nova Companhia dos Ascensores 
Mechanicos de Lisboa contra a Camara para ser annulladâ a deliberação 
por esta tomada em 31 de dezembro de Hl08, e para a acção intentada 
por Julio Antonio da Silva Pinto, centra a Camara pela deliberação que 
tomou com respeito á posse de Diogo Domingos Peri>s do Jogar de 1. 0 offi.-
cial da 3. ª repartição. · 

Â Gamara <li>liberou.. defe,ider·s", e appro'IJ(,.,. a acta n"'esta parte. 
Pelo sr. vice presidente foi apresentado o seguinte balancete da the

souraria, referido a 14 do corrente: 

Receit~ (incluindo Q saldo do balancete an-
terior ..•...••...... . ...... . ...... 

Despeza . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Saldo . . . . . . . . . . . . . . .· 

Em deposito no Banço Lis• 
boa & Açores. ........ 26:120,j816 

Em deposito no Monte·pio 
Geral . . . . . • • • • . . . • . . 4'1:5946070 

70:714r5886 

31:9436462 
31:478,1180 

465t$282 

O sr. Ventura Terra renovou o pedido para a remoção das barracas 
destinadas á venda de amendoas, logo que terminem as JicenQas que a 
Camara concedeu. 

O sr. Nunes Loureiro disse ter examinado ss licenc:.as e que, ap~nas 
dual! terminam no dia 18 do corrente, tendo as restantes termioado hontem. 

Disse o sr. vice-presidente que, para immediata renovação das bar
racas, logo que terminem as licenças, já dera as neccssarias ordens. 

O sr. Agostinho Fc)rtes pediu a collocaçito <l'um candieiro da illumi
nação publica na travt>ssa do Salitre. 

Mandou·1e •atisfazer o pedido. 
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Reque1·imentos: 
De Antonio )faria Henriques, peJindo a rectifica9ão do nome de 

Antonfo Pedreira Fernandes da Cunha, que, por engano, :ficou registado 
no 1.0 cemiterio com o nome de Antonio Pedreinei ra Fernandes da 
Cunha. 

Deferido em vista do 1Ja1•ecer do sr . advogado syndico. 
De L"Ol ardo Martinho Ribeiro, pedindo que lhe seja in-iicada a nume

ração policial d'um portão que dá serventia a um terreno qne possue na 
ru a Damasceno Monteiro. 

Compete ao mencionado vortll.o o n. 0 11. 
De J ão Henrique Ulrich, pedindo qu-e lhe seja indicada a nume

ração poliei3l d'um portão de ferro do seu predio na rua da Cova da 
Moura. 

Compete ao mencirmado portão o n. n 1. 
De Manoel d' Andrade Figueiredo, pedio(lo que lhe sei a indicada a 

numera,ão P''licial do seu predio reconstruido e situado na rua do Cruzeiro 
d'Ajuda, tornejando para a travessa dvs Moinhos, para onde ti ~i ha uma 
serventia que foi eliroi.nada. . 

Compete ao predio do requerente os n. º' 1 e 2. 
Da Companhia de Panificação L1sboneose, pedindo que lhe seja indicada 

a r umeração policial do seu predio em constroc9ão, no largo da Alameda do 
Beato , tornejando para a travessa da mesma denominação e Calçada do 
Olival. 

Compele ao mencionado predio a seguinte niimer·ação: - para o largo os 
n.''1 1, 1 A, 1-B, 1 C, 1 D - para l'l travessn o n ° 16 - pa1·a a caU;a'1a o 
n .0 9 B. 

Da mesma Companhia, fazendo identico pedido, com respeito ao seu 
predio situado na rua Rodrigo da Fonseca. 

Compete ao rnencio11ado predio os n.ºª 31, 33, 35 e 37. 
De lifaria Joaquina d< s Santos, viuva de Ricardo dos Santos, em nome 

do qual se passou licença para a venda de flores no largo das Duas Igre· 
jas, pedindo que essa licença lhe seja averbada. 

Deferido. 
· De Charles Graham Creswell, pedindo que se lhe tome a declaração 

de que segue a nacionalidade ingleza. 
Deferido. 
De J oaquim Roque da Fonseca, pedindo a cedencia, por emprestimo, 

nm cylind1 o para re<'alqne de macadam. 
Deferirlo, prrgando 1{>000 réis por dia. 
Do V4sconde de Villa Nova de Gaya, pedindo licença para collocar 

mezas, la c s e vazos com ~Jantas no passeio, junto ao seu estabP!eci
men to de \, itaria na rua J\,sé Este,·am, 76 . 

Deferido conforme a info'rmaçã.o. 
De Alherto Amaral, cantoneiro ao serviço de limpeza e regas, pedindo 

que a feria que deixou de receber por ter adoecido e retindo para a terra 
da sua natt.rali ladt>, seja paga a Jo~é Lopes, rroço da Estação Central, 
do mesn.o serviço. 

Deferido. 
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D e Antonio da Costa Coelho, pedindo o averbamento em seu nome, 
das obrigações, que indica, e que adquiriu por compra á Associação Hu
mani ta ria Civilisadora de Soccorros. 

D eferido em vista do parecer do sr. advogado syndico. 
De J osé Loureço Duarte Junior, pedindo que lhe seja levado em 

conta o emolumento a pagar pelo projecto para construcção d'um armi!l
zem, visto que já o pagou por vutro proje(lto, que não levou a effeito, 
no mesmo local. 

Diferido, opplicando se á construcção sómente o imposto correopo11dente 
ao 11. 0 3 da tu bella. 

De Maria Eugenia Amorim Ferreira Lobo da Motta e Souza, pedindo o 
pagamento do vencimento que ficou em divida a seu fall~cid.> pae, o conse
lheiro J osé Joaquim Ferreira Lobo, como inspector da fazenla municipal. 

Deferido em vista do parecer do sr. advogado syndico. 
De Augusto Pereira Serrano, empregado <lo quadro da 3.ª repartição 

pedindo que lhe seja concedida a aposentação. 
D i!liberou se informar favoravelmente a pretensão. 
De José dos Santos Ponte, desenhador do quadro ela 3.ª repartição, 

fazendo egual pedido. · 
O ?n11smo despacho. 
De Joaquim dos Rantos, ajudante de guarda do vasado1lro, pedindo 

para ser presente a uma junta medica, afim de ser reformado. 
Delibcrou·se informar favoravelmente. 
De Em1lia d' Almeida e Ano a Firmina·, donas do kiosqne situado na 

rua D. Carlos I, pedindo que a respectiva licença seja de futuro passada 
em nome de Bartholomeu Fernandes Netto. 

Deferido tm vista da informação. 
D e Benjamim Rodrigues Ribeiro, pedindo que, no passeio em frente do 

seu estabelecimento situado na ru~ do Amparo, 98 e 100, sejam empe
drados em preto estes numeros. 

Deferido, pagando préviamente a importancia que a informação indica. 
De Seraphim dos Santos, carroceiro ao serviço de limpeza e regas, 

pediodo o pagamento de féria que deixou de receber, por não ter compa · 
r eciclo por motivo de doença, no acto do pagamento. 

Deferido em vista da informação. . 
Da Empreza Industrial Portugueza, pedindo o pagamento da _quantia 

de 967,) 183 réis e juros que accrescerem ao princi, ai d_es~e 2:.> ue fe
vereiro ultimo, importancia de capital, juros e cuc-tas, hqmdados pela 
sente.nça, que junta poºr certidão, proferida pelo Tribunal do Com 
mercio. ' 

A' 2.• repartição para attend"'r opportunamente. . 
De Gregorio José Alberto dos Reis, inspector ajudante do serviço de 

limpeza e regas, pedindo que se llie atteste desde quando exerce este 
Jogar. 

Passe do que constar. 
Da Sociedade Paraizo de L isboa, Limitada, pedindo licença pa:a ve · 

dar pelo norte o hangar que possue no recinto de espectaculos, situado 
na rua da Palmeira; 
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D a mesma Sociedade, pedindo licença para ampliar o muro de vedâ
ção do recinto de espectacalos, situado na dita rua. 

A Camri,ra em vista da informação da 3.1 repartição e parecer do 
sr. a !vogado syndico, deliberou conceder as licenças pedidas, sob as con
dições constantes do termo de 8 de Julho de 1901 e com prévia acceita9ão 
po1· pm·te dos interessados. 

Foram indeferidos os seguintes : 
De Antonio José ~'leiro, pedindo que seja posto em praça determi· 

nado terreno municipal. 
De Arthur F erreira, trabalhador nos jardins municipaes, pedindo para 

ser nomeado porteiro. 
Foram tambem sabmettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 

requerimentos, para: 
Licenças para taboktfls: 
Nunes & Mesquita, Pereira & Pereira, Pereira & Miranda, Duarte & 

L uiz Mourão, Viuva Silva Sousa & C.a, Sarah Augusta Carlos da Motta 
Madeira Sant' Anna, João Gandara Toja, Alvaro Valente, Armenio Mon
teiro, Domi ~gos J oaquim Pires, A. Julia das Dores Cordeiro, Garcia de 
Moraes, Alfredo Franco, Beatriz Januaria da S;lva Pereira ) José Antonio 
Marques Cancella, J oão Aluísio Veríssimo, Luiz d~Oliveira Massano, 
Maurício & C.ª, B'rancisco Romero, J osé Duarte Po'Ç a Alma Junior, An· 
tonio F1lippP, Companhia Vinicola Progresso RegLonal de Collares, Claus 
& Scbweder e Salgado d' Araujo & Coimbra, L imitada. 

Licenças pa1·a obras diversas. 
José Carlos de Mello Pimentel (2), Alexandre José Canuto, Gregorio 

Pinto d'Oliveira, Antonio Alves Gou\•eia, J oaquim Fernando Braz, Anto~ 
nio Palhn de Figueirôa Rego, Manoel Ferreira da Silva Brandão, Manoel 
Cardoso, llanoel Fernac·des Pereira e Joaqdm F rancisco Tojal. 

Certidões: 
Antol}io Lopes, Emygdio Cardoso, J osé Carlos de Sousa, Manuel 

Rodrigues Paulo, Maria da Gloria, Joaquim dos Santos Serra, José J oa· 
quim AJves, J osé Joaquim Fernandes e Antonio Alves Teixeira. 

Licenças para letreiros : 
J oaquim Bestelvinha de l\facêdo, Carlos Jorge da Silva Dias, Manoel 

Groba Porto, Antonio Francisco Alves, Manoel Martins da Silva e A u
gusto Gonçalves Neves. 

Epitaphios : 
Emygdio d'Oliveira, Viscondessa d'Albergaria, José Ricardo Rodri · 

gues, :Maria da Conce.ção, Valea tim José e Modesto da Cunha. 
Construcção de predios: 
José Antonio de Almeida Miranda, Maria Encarnação Tavares e Ja. 

nuario dos Santos. 
Vitrines: 
Uceda & Silva e Pedro Gonç11lves T orres. 
Licenças para exposição de ol>jectos dependurados: 
Augusto Gonçalves Neves. 
Conf>trucção de jazigos: 
Arthur Ferreira da Silva, 
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Cedencias de posse de jazigos: 
José da Fonse a Videira. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presid ~nte encerrou a sessão 
eram 4 horas da tartle, lavraudo·se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lim 1., secretario da 1.:~m1ra, a subscrevi: (aa) Au
selmo Bra,,.mcamp F reire -José l~firanta do Valle-Agostinho José For
tes -Jiiguel Ventura Te1·ra - - Carlos Victor Ferr,ira Alves - •José Men
des Nunes Loureiro - - Manoel .Antonio D ias Ferreira -José Soarss da 
Cur•ha e Cost,i - Augusto José Vieira. 

' 



------------------~ .. -

CAIARl MUNICIPAL DE Ll~BOA 
·. 

16.• SESSÃO 

Presidencia do ex.•0 sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

• 
Aos 22 dias do mez de Abril de 1909, reuniu-se, nos Paços do Con-

celho, em sessão ordioaria, ás 4 horas da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr, Anselmo Braamcamp Freire, vice
presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José V erissimo d' Almeida, 
Agostinhú José Fortes, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Augusto José 
Vieira, Luiz Filippe da Matta, José Miranda do V alie, Manuel Antonio 
Dias Ferreira, José Mendes Nunes Loureiro, Miguel Ventura Terra, Car
los Victor Ferreira Alves. 

Assistiram á sessão os senhores:-Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 15 do 
corrente mez. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, que teve o destino ao 
deante que respectivamente vai indicado: 

Officios: 
De lf> do corrente mez, do Governo Civil, oommunioando que foram 

superiormente approvadas as seguintes deliberações camarias de 11 de 
março ultimo : - Offerta de cem mil réis á commissão promotora do mo
numento a Fernandes Thomaz, na Figueira da Foz ; - Auctorisa9ão para 
o pagamento ao Banco de Berlim d'uma obriga9ão do emprestimo muni
cipal de 1886, sorteada em 1902 ;-Orçamento para um jardim no Caes 
do Sodré; Orçamento para obras de canalisação de esgoto da estrada da 
Luz ; Orçamento para conclusão d1uma rua no prolongamento da travessa 
de Paulo Martins; Orçamento para um jardim no caes do Sodré. 

Inteirada. 
De 13 do corrente mez do presidente do jury encarregado da escolha 

do predio edificado durante o anno de 1908, para a adjudicação do pre
mio Valmôr, acompanhando o parecer do mesmo jury que propõe a adju· 
dicação d'este premio a Guilherme Augusto Coelho e Arnaldo Redondo 
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Adães Bermudes, resp<'ctivamente, dono e a"c·hitecto do pr~dio construido 
na convergeocia da Avenida D . Amelia e o l:irgo do lntendente. l\Iais 
propõe o dito jury que se conceda uma menção honrosa ao projPcto exe
cutado nas avenidas Ress~no Garcia e V1scon(le de Valmôr, e que é a 
casa de habitação do sr. Branco lfodrigues e cornposi~ão do architecto 
Manoel J oaquim No te Junior. 

A Carnara approvou as co>. cl usõ 'S d ' PSte parec~r. 
Da mesma data, do aju<lanti>, sen indo d~ thesoureiro inspector da 

Real Casa e Egrej a de Santo Antrnio, informando que o preço da unica 
proposta apresentada em prêiça pal'a o fornedm"nto . de cêra para esta 
egreja até ao fim do anno, é vantajoso, por nã..., ha~ er no mercado cêra 
de 1.ª qualidade a 940 réis o kiln, prt>ço proposto. 

M andou-se arljudi~ar. 
N. 0 160 da 2.ª rt>partiçFio, propondo que se mande abrir praça para o 

arrendamento do <'bale ·' etrete, rvmdo rle hase o preço de 45;)000 réis. 
Mandou-se abrir praÇa com a base fodicadri . 
N. 0 1:613 da 3.ª repartição, mformando os pedidos da Junta de Pa

rochia da freguezia de Santa Cruz do Castello, para a coJlocação de mais 
uma torneira no chafariz ar existente, para reparsçÕe3 '1P ru&'I e collo-
caçã.o de bancos. 1 

A Caniara de7iberon mondw· collo_cm· mais uma tolf11eira no chafariz e 
incluir em orçamento a rerba de 271/)000 réis já appro1.:!i'ha t>1;ra <Jbras de 
calçada na rua do Espírito Santo, v.sto nâo h 1vcr que t1ittinder, pnr sa
tisfeitos, os pedidos relarivamente á nut do R11colhimrnto e ar;s 'bancos prlra 
o largo do Espinto Santo. , 

N.0 1:6 19 da mesm':l repart ição, dando parte de que deu entrada no 
cofre municipal a quantia de 356"820 réis, proveniente da venda de plán
tas e de :flôres, aluguer de brinquedos e da perceutagem sobre o aluguer 
de barcos na lagoa do ÜAmpo Grande. 

Inteirada. 
N. 0 1 :622 da mesma repartição, ácêi·mt das multas 'impcstas l\. socie

dade companhias reunidas gaze el--ctricºd lde, em 19 ê. ~O ie novembro, 10, 
11, 28 e 29 de dezembro ultimo, e que a mesma com~anhia contesta, ma.H 
que devem ser mantidas, excepto a que diz resi:Afito a um candieiro n . 0 2:261. 

A Camara delibe1·ou mante1· as m.u, 'tas. 
N. 0 1 :623 da mesm~ reparti c;:~h, reméttendo para cumprimento da 

deliberação camararia de 17 'de f 't?rPir ~ultimo, o l rojeç-to e o orçamento, 
este na importancia de 1 :054;)000 réis p&l- a.·co --trurcão do chafariz a 
qu~ se referem no en p-ed1d'o os mura\forés e P. Óp~~tilrios lia Az nhaga 
da Salgada, em Chellas. 1 

./Jfandou-se subme11e,. este orçamento á app';:a'.JaÇâo su~erior. 
N. 0 1 :626 dà mesma 'rnputição, (lim,ptfaa e rN!"'a.8). propoirà0 qu_, ~e 

acceite, p or sPr a mais -vantajosa, a proposfa tie ~1~dSbtr Josê Ovelheira, 
para lhe serem entregues, mediante o preço de :3305()()() réis, os lixos e im
mundicies pro' enier:tes co 12. 0 <list ricto (OI ' 'aes). 

A Gamara aucto7'ÍSOtt a acceitaçâo do melhor priço. 
N. 0 1:630 da mesa a rep::rt~ção, CirÇ\peza e r ga ·) ácêrca de mul· 

tas applicadas ao arreml'tunte dos lixol'1 Manoel :Martins Gomes Junior7 
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ponde~ando a neccssid J.,. <le se-.:J.:t.r cori et-1mento á 2. ª repartiQão , do con
teúdo do:; seus offi :i.u.s n ffi 2H l e 293, que es1le<·ificadameute indicam as 
foltas C(lmmettidas pelo dlto Martins. 

JiJraidou se d~~ cvnli<!oimtmtb á 2. ª r~pflTtiçU.o dos mencioriadus offecios. 
N.0 1:631 da m s-ro~ r.epfir.tiçãv, inform .udo que das propos tas que 

pediu e r tcebeu, .para. o fomeciroento Je dive.i:sos artigos para as retre
tes elo i. i> Cemiteáo, é a mais vantajosa a da firma lf. hlflr ins (fardos e 
& Ct.\ q'HP pede f>3~goo rei>. 

A C'amara att tt>risuu C1 reprirtição a arc<!Ítar e.~t·t. propostri.. 
N. 0 1 :632 da mesma re(.>artição, ioformautlo aô propostas apresenta

das em praç'l para o forntt~imeuto de forragdns para o g ado do serviço 
de limpeza ~ regas. 

A Gt1mara, dl!1i J87'0U abrir novn pra<;'' n'ls conrlições dll primeira. 
N. 0 1 :635 da mesma. rt?partição, referindo se á nota de sen ·iço que 

recebeu, relativa á c.ljUocação das placas indit.:adora;:; das paragens dos car
r os da Cf)mpa.nhia ÜAt".-is de; if~rro, e remetteutlo copias dos officios de 
20 a 30 d~ dezembrCJ de U)()l, dirigido itO raspe ·tivo ch_,fe pelo faJlecido 
chef .. da 3! see~.ão d'esta r~pa:rtição, aocqual incumüia a tiscalisação d'este 
serviço, e do otfi •io de 26 lle abril de l!J02, dirigido á Commissão admi
nistratrtra pelo chefo d' .. sta ;).ª repartição, infürmanfo a de que a Com
panhia 'continuava a collocar e a tr;.-nsfarir p!aca-1 indicadoras das par· -
geris d s se11s ('arros 1 sem o prév o conhecim ato da Camara. 

0 · t.r . \'ereaclor Mir.anêlii; do Valle propoz que, urgentemente, se offi
ciasse. á. Companpi.1 Curis de Ferro afim ele que, sem demora, envie a 
est L c~roara uma Jj td d&6 posiçÕ S definitivas que devem occupar as ta
boletas iudicntlora tli?3J par4gêns dcs seus carro~, para s rem 8preciadas. 

Assim foi <klibn·ado. 
N.0 1:640 da mesma reparilºção, declarando qne tend > recabido, pára 

o pavimento da!J .caratlariças em construcc:ão oa avenida Pinto Coelho, 
alguns ladrilhos ccfm marca diíferente d'aquella que o modelo apresentou, 
ma .. dara suspender a' remessa até que a Camara delibere , sendo certo 
que ha pedt!Íta it:,r.uald.'.lde do rnatt!rial e que aão attenJiveis as declarações 
du for .. ecedor. 

Deliberou. se a_uctorisar u repmtição a rccel.Jvr o m·deriul. 
Leu-st. urna corumunica.<;?ío tla As!iociação de classe dos conductores e 

guarda-freios da l9ia0ão lisho!lense, fali""itanclo a Camara pela sua delibe
ração refo:-eote ao dia normal de 8 horai de tr.1balho, para o seu pessoal. 

Foi auctoriddo o l!lllprestimo U!j plantu ornamentaas para as salas da 
Academia Real ~~~lias iArt s. 

O sr. vice.presidente \lropoz que se consignasse na acta um voto de 
louvor e Hgradecimento aos congr.,ssistas que afü•ederam ao convite para 

,. tomarem parte no congreSSti rnuoioip.cilista, e hem assim á commissão 
executiva do mesmo congresso, em eºspecia! ao si. vereador Luiz Filippe 
d a Matta, seu µrioaipal org.·rnisador. 

O s~. vcreatlorl Augusto José Vi..,ira P,liopoz, como additamento, qne 
esse voto fo~se ~xteosiqo altodos os relatores d~ tbeses. 

O sr. t'cre4J o .. F':1ippe ~cl \[. Ua, <li se í{Ue todo8 haviam trabalhado 
com a melhor bo.4 vouta .. le e <1' todos, pois, era devida elogiosa referencia. O 
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sr. Augusto Vieira, secretario do congresso, apesar de doente, trabalhou 
muito para o bom exito dos festejos. Os empregados da Camara, desde 
os mais graduados aos mais modestos prestaram á commissão valioso 
auxilio. A vereação devia pois, congratular-se com o resultado do con
gresso para o qual contribuiu muito o povo da Capital, que recebeu os 
congressistas por forma que os deixou penhoradissimos. . 

Fez s. ex.ª em seguida a descripçio das festas e teceu os maiores 
louvores aos directores da Companhia das Aguas pela brilhante recepção 
feita aos eongressistas por occasião da visita ao deposito de Campo 
d'Ourique, reservatorio dos Barbadinhos e Acqueducto das Aguas Livres; 
ao sr. Pereira de Miranda qne foi amabilissimo para com os membros do 
congresso por occasião da visita que estes fizeram á Santa Casa da Mise
ricordía; ao sr. Simões Raposo que os acompanhou na visita á Casa Pia, 
onde lhes proporcionou o assistirem a uma licção do distincto professor 
Pavão aos alumnos surdos mudos, acto que muito commoveu os visitan
tes; ao sr. Padre Nogueira que os acompanhou na visita ao convento dos 
Jeronymos, o bello monumento commemor~tivo das descobertas maríti
mas portuguezas. Referiu-se tambem s . ex.ª com palavras de grato elogio 
ao sr. Ribas de Avellar e á direcção da Companhia Auto-Omnibus, que 
pozeram á disposição dos congressistas, um automovel e um auto omni
bus aproveitados no 1. 0 e no 2. 0 dia de passeio pela cidade. 

Nas suas elogiosas referencias não esqueceu s. ex.ª o sr. Soares Gue· 
des, orgaoisador do brilhante passeio fluvial; Sociedade Promotora da 
Educação Nacional e Centro Antonio José d'Almeid~, que tomaram parte 
no cortejo fluvial; o sr. Coelho Mourão, ao qual se deve em grande parte 
a imponencia e brilho do cortejo infantil; as emprezas dos theatros de 
D. Maria, Trindade e Avenida e arrendatario do theatro do Príncipe 
Real, pelos serviços que prestaram; o maestro Julio Cardona que "acom
panhou ao orgão as creanças que vieram aos Paços do Concelho prestar 
homenagem aos congressistas ; a Concentração Mu~cal 24 de Agosto ; a 
Banda dos Calceteiros Municipaes; Manoel Augusto da Silva, que veio, 
acompanhitdo do pessoal da sua fabrica, cumprimentar os congressistas e 
finalment~ a imprensa da capital sem distiocção de côr política. 

Terminou s. ex.ª por pro pôr um voto de agradecimento a todos que 
tanto contribuiram para o brilhantismo das festas do congresso mu!licipalista. 

Esta proposta, be:m como a do sr. -vice presid~nte, additada pelo sr. Au
gusto Vieira, foi approvada. 

O er. Vice-presidente referindo-se ao falle .:imento de uma irmã do sr. 
vereador Francisco Grandella, propoz que se consignasse na presente acta 
um voto de sentimento por este facto e da deliberação se desse conheci
mento ao dito sr. vereador. 

Esta proposta foi unanimemente a1>protJada. 
ParteJipou S . Ex.ª ter recebido o programma e regulamento da ex

posição Biblio econographica que se ha-de realisar na Bibliotheca nacional 
de Lisboa, em com memoração cen~enaria da Guerra peninsular, e propoz 
que o chefe da secção Archivo municipal, informe se a Câmara poderá 
concorrer a esta exposição. 

À.B8im foi reaolvido. 
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O sr. veread r 1''ilippe da l.fatta leu o seguinte balanc~te referido a 
2(1 do corrente : 

Saldo do b1lancete anterior .•..•• • 
R ect:bido de 15 a 20 . •.•.•..•...... 

Desr eza . . .... , .... . ....... . .. ... .. . 

465.)467 
46:7~Wt)609 

47:1~5ó07 l 
4 7:18~~874 

Saldo................ 12;5rn7 

Deposito no Banco Lisboa & Açores . • . . 
• » ~lo.nte-pio Geral • .•.•• . • .••. 

---
29:220t5816 
44:5941)070 -- ---
73:814~886 

Parte<'ipou o mesmo sr. vereador, que a venda de fl.ôres durante o 
mez de março ultimo, produziu a quantia de 366;)820 réis; que a média 
nos ultimos tres aonos é de 400,)UOO réis e de 8~91)000 réis o producto da 
veuda sómente nos 3 ullirnos mezes. 

O sr. vereador Carlos Alves, informou a Camara de que pela 3.ª re
partiÇ"ão, e sem auctorisação superior, foram pedidas para experiencia, 
doas machinas de escrever do valor de 40t 1,S001. réis approximadamente. 

Que o facto rt>damava a attenção da Caroara pela sua irregularidade; 
iodef.-endeotemeote, porém, da syodicancia a que possa proceder·se, pro
punha qne se mande pagar as mach•nas fornecidas, depois de se ter ve
nti<'ado qual o seu val Jr e as cond1çõ~s em que foram entregues á 3.ª 
repartição. 

Depois de 7·ef'erenci,1s ao assumpto, /11.itris. por alguns dos senhorefl 
vereadores deliberou-se reservar p r11·a a ses11ão segiâ.nte a resolução dfji
nifivrAi. 

Pelo sr. V Cc·presidente foi dito que, tendo decorrido o praso legal 
porque esteve pált'nte o 2." 1m;amento ~upplPmentar ao ordinario do cur
:rente· ~nno , na importancia de 14:2926600 réis, e não tendo havido re la
mação alguma, o ~ubmettia á. approvaçâo d finitiva da l amara, para 
seguir os d ·vi J, s tramites. 

Foi 111wrdmemente opprovado para subir á sancção superior. 
Fvi tambem aprese11tado e ticou patente pelo praso que a lei deter 

mina, o 3.0 orçamento supplementar ao ordinano do c .... rrente anno, na 
importaocia de 12:5331)404 réis. 

R qu, 1· me1 tos: . 
De D. Antonia Barbosa da Cunha, propriet11ria do theatro em cons

truC'çào no terreno situado na rua de N. 8 ª do Rei:gate e Ro:?gneirão dos 
A11jos, pedin ..i o, afim de poder augmentar o palco do mesmo theatro, 
para ad4uir1r por compra uma faxa de .'terreno cC1m largura de 2m2,o e o 

r. comprimento de 11m2,75, medindo a area de 23m2,50, o qual faz parte 
dv que fo cedi lo provi~o ia u..int~ á S.>cie h lt? Prot~~tou das Cosinhas 
Eco..nomicas, p'1r& instl.lllar,ão de uma das suas cosính s e declarando 
constar-lhe que esta Sociedade está d'accordo com este pedido • 

• 
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Diz a informação da 3.3 repartição que a parceJla de terreno que SP 

pede, faz par te do terreno que a Camara ced .. u á 80 iedade das Oosi
nhas Economicas, com a condição de voltar á posse municipal, logo que 
deixasse de ser applicado ao fim para que foi cedido áquella Sociedade. 
De accôrdo, porém, com esta instituição, considera a mesma repart Qão 
não haver inc(Jnveniente em se fazer a venda á requerente dos 23m2,õo 
que pede e cujo y.alor .é de l ~81)000 réis. 

O sr. vereador Ventura Terra, declarou não concordar com a infor
mação, parecendo-lhe não ter havido por parte da 3.ll repartição o devido 
estudo sobre o assum,to, porquanto a venda pedida álem de illegal , por 
falta de praça, iria aff~ctar o cofre municipal , desvalorisando o restante 
terreno municipal. • · 

O sr l\Iiranda do Valle, disse que concordava plenamente com o seu 
colJega sr. Ventura Terra e censurou a repartição pela informação que 
prestou, onde parece haver o proposito de illudir a Oamara, que prati
caria uma illegalidade e concorreria para lesar os interesses do cofre 
municipal, se deliberasse em harmonia ·com tal infürmação. Entendia, 
pois, indispensavel que o sr. vice presid~nte se inf,1rmasse do assumpto 
1• ee procedesse a uma syndicancia, afim de se apurar da responsabili
dade. 

Assim se resolv11.u. Com 'f'elação ao requerimento d~liberou a Gamara 
indeferir, não só porque o terreno não pó le ser tendid" p<i.rticulurm.1-nte 
por a isso se oppôr o lJ, ereto de 3 d~ D ezembro de 1854, mfls tambt:m 
porque esta "enda iria desvulorisar o restante terr1mo que a Cumara ali 
possue. 

De F rancisco Gomes Ferreira de Carvalho, pedindo melhoria de illu-
mioaQão na travessa da Memoria. ,,. 

Deferido. 
Da Companhia :Mercantil de empre$arios de açoug ues, pedindo licença 

para transferir o talho que pessue na rua de S. 1'oque para a rua aos 
Poyaes de S. Bento. 

Deferido, precedendo vistoria. 
De J erony roo Francisco da Silva~ empregado no serviço de limpeza 

e regas, pedindo licença por 30 dias, para se ausentar do serviço, afim 
de t ratar de sua saude. Juntou attestado medico. 

Deferido. 
De I zabel Sophia Ferreira da Costa, pedindo o averbamento em seu 

nome, livre de clausula dotal , de títulos de obrigações muoicipaes, visto 
ter fa llecidn seu marido Antonio dos Prazeres da Cunha Barbosa. 

Deferido em vista do parecer do sr. advoglldo s,11ndico. 
De Eduardo Dias Tagle, amanuense da l.ª repartição, pedindo a re

novação da licença que obteve da Camara para tratar de negocios parti· 
culares. • 

Deferido p or 30 dias, sem venc,'mento. 
De Carlos Alberto de Carvalho Pregl), apontador ao serviço da 3. ª 

repartição, até agosto de 1901 e requisitado para fazer serviço na Caixa 
de Soccorros da Oamara M1ini<'ipal no deposito de generos, que foi fe
chado por ordem da Camara, pede para ser reintegrado no seu primitivo 

• 
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logar, ou em outro, e indicando o ue ajudante de apontador no escripto
rio da Cam.ara, no largo de Santa Barbara. 

D ef t';rido. . 
De Ma.noel Braz, pedindo que se approve o projecto, que junta., de 

construcção de um predio, no terreno que possue na frente da proprie
dade n. 0 19 da rua de Sant' Anna, em Aj,uda. 

Deferido nos termos das informações 
De A. Rosas & C.ª, pedindo licAnça para occupar determinada porção 

do passeio junto ao seu estabelecimento na rua Augusta, 250 e 252, para 
expor artigos do seu commercio. • . 

Deferido, podendo occupar om,28 na largura do passeio d11 rua Au
gusta. 

De Francisco Fernando Guerra, pedindo licença para occupar deter
minada porção de passeio, junto ao seu estabelecimento situado na rua 
da Palma, tornejando para a rua F ernandes da Fonseca, para expor ar
tigos do seu commercio. 

Deferido, podendo 9Cettpar o•,25 de largura no passeio da rua da 
Palma e om,20 no da rita l!'ernandes da Fonseca. 

De Alfredo Marianno Gonçalves dos Santos, pedindo licença para 
occupar determinada porção do pas!leio junto ao seu éstabelecimento na rua 
de S. Roque, para exposição de artigos do" seu commercio. 

Deferido , podendo occupar o,,m37 de largura do passeio. 
Da Associação de beneficencia e instrucção do Campo Grande, pe

dindo auctorisação para realisar uma kermesse na Alameda do Campo 
Grande, (largo do Coreto) em maio, jun~o e julho proximo. 

l 11forme a 3. ª repartição com urgencia. 
De uma commissão de commerciantes da freguezisa dos Santos Reis 

do Campo Grande, pedindo que a feira n'aquelle Campo se realise nos 
mezes de agosto, setembro e ontuli ro. 

A' cornmissão especialmente encarregada do assumpto. 
De diversos, · proprietarios e inquilinos dos predios existentes na tra· 

vessa nova de D . Vasco, em Ajuda) pedindo a limpt'za d'esta via publica. 
Mandou se proceder á limpeza requisitada. 
De Manoel Francisco Monteiro, pedindo o auxilio da Camara para 

poder cumpri r o contracto que fez para a illuminação a petroleo, visto 
que está sendo ameaçado l,elos antigos arrematantes das áreas da char
neca , Portella e Palma de Baixo e de Cima. 

_ Mandou ,se ojficiar uo sr. goveirnridor civil para provideridiar. 
A Camara não considerou de deferi1· as seguintes pretensões : - De 

Marianno Bernoel, pedindo licença para vender quadros no gradeamento 
do Arco de Bandeira ; ~ Dos moradores da Praça de Alcantara e BeJo 
dos Contraoandistos, pedindo á Camara para mandar construir umas es
cadas para melhorar a serventia d'este becco; - De R 1berto Moreton, 
pedindo licença para accender um candieiro n'um pateo particular, ·- De 
Abe~ Marques, pedindo que se mande construir ~ passeio junto ao seu 
pred10 na tra~essa das Almas. 

Deliberou-se tambem que fossem favoravelmente informados os pe·. 
didos de aposentação feitos pelos seguintes empregados municipaes: -
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Rodrigo Ricardo Garoez, desenharlor; - ae b.,rancisco de Jesus Rollr~gues, 
porteiro ; - de Antonio Joaquim Gaeir.as, gu· r<la de arm:i:z .ns ; --l!e An
tonio Venancio Capistrano, apparelhador de pédréiro . 

• Foi tam bem apresPnta1o um requ~rimento de .algu·1s morarlor~s da 
fregoezia do Lumiar, pedindo a oonstrueçü > d'nm fa..,·a lourít e tte nm 
novo chafariz ; indicando como m~lhor lo c~I para este o largo ila Du4uPza. 

A Gamara deliberou: def~rir confoT'me a Í•1j?rnwçâo drt /3.ª rep •rtição, 
approvando a transferencia do chafariz; pedir ri dotação Pf'ra tste; \'ncluir 
n o 1. 0 orçamento supp lementar a V"rb(J. pGra fl construcçà(I do lavciçlonro, 
visto já estar appr9vada. 

F oram ind~feridos os seguintes: 
D e l\Iiguel V az de Almada, nfferecenrJo gratuitnmente os terrenos 

necessa rios, para a a bert ura de uma ru~ para ligar Ch:.,,llas e o Arí~i ro 
com o Campo Pequeno, sob determinadas cond:çõP-s, que a 3.ª reparti<;~ 
considerou demasiado onerosas para o rnunieipio. ' 

D e José P erü ra e Fran"isco Guerr , pe indo li.!Jnça par a construir 
uma casa no seu terreno no Casalinho d'Ajuda, constru .. ç!io que a 3.ª re
partição declara implicar com ohr~s já appron~cla1>. 

D e Alfredo Mureira de l\Iattos, pedtn lo n- prorog \Qilo '.<lo prnso q•te 
lhe fo i fixado para a constr6cção cl1on1 j~1.ígo no 2.° Cemite-io. 

De J oaquim de nl endonçb., pedindo nova mediqão do. volume \le ter
ras a cuj :i excavação e tr:an~po rte p~oce leu por empr citadn na rua \.. <$S· 

tilho, vi~to que na n:edição que fez enl' .utrou uma gr;m:le diff~renç.a. A 
3.ª repartição verificou, em pre.sença do requerente, não haver tal diffür t•nça. 

D e Theodoro da Si lva, que exer.c!eu a. profissão de p.tdreiro e que 
actualmente está em sei ''iço m< derado com 400 réis, pedindo que se to· 
mem providencia, visto não poder \rÍper com este s ~la.rio, .d.~::iilo se lbe 
despacho a anterior pedido Je .r~for.ma; pela CJ.ixa de Soccoi ros. A 3. ª 
repartição informou que o requereute não µertenc~ á Ca:xa de Soc~·orros 
e R eformas dos j ornaleiros da Cam:ua. · 

D e Eduardo Brazão, pedindo a approva1.1 ~- :rm project-0 de altera
ções na sua casa , situada na ru11 B arata 6 .. lf t "i · , ,Vi. Falta: ;ao proeesso 
a memoria desorip tiva e uão estão 1•omplotas as fJchadas. 

D e Antonio Dias Gonçalves, pedindo licénc:a ;nm\ alrurnr e ampliar o 
seu barracão, na r ua do Bemformoso, 149. Juntou o pr •.i"c o que a 3. ª 
r epartição conside rou insufficit-nte. 

D e L uiz Motta da Fonseca, cQntinuo das bihliotheca~ allegan 'g ter 
r equerido a sua aposentação periindo 1Jara aguar.dar o tel"mo do respe-
ctivo processo, na t c!rra da sua n&tural ir!ade. 1 

D e Rosa do Nas(!imento R:imos; ~faria Eh·ira, Ar.thur do l\maral 
Baptieta, J ulio do E spírito ::,anto, B13oj amin Ferreira, Manoel B~rboza, 
S arah Augusta da Silva, l z'lura t.!J J esns, José roaquim Fer::~ir.n, '\de
Jina Vieira , Augusto Souza, João .Afv.•s <le: Freitn.s, J oãóR odrigw•s de 
Almeida , Maria Lucia, Mar:a Augusta, J o3é J oaqn1m Alb~rto dP Ba,.ros 
e João Adriano, pedindo licença para diversas installa~ões e oco11pações 
de vias publicas em differentes pontos d! cidade, qne a 3.ª repartii; ão 
nas suas informações, consider ou improprias para taes fins. 
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Declarou o sr. vice·presi lente que a proxima s~ssão ordinaria se rea · 
lisará nll q•ui.rt~ feira, 28 elo corrente, por ser feriado o dia de quinta
feira, e que, n'essa .sessão se deverá tratar da postura sobre o leite. 

F~ram tambcm subwettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
r equerimentos, para: 

Licenças para letretro3 : 
A bili o Ferreira Pires & C . \ A. Porto & C. ª, Manoel Maria Mendes, 

Joeé Femande., Companhia l\Iercantil de Emprezarios de J\çougues, J osé 
Pa11lo Fialho, A11tonio Pedro da Sih·a, F rancisco de Paula de Carvalho 
V alie Vasoon rellos, J o·ié CAtdl)su Botelho, l\lauricio & C. ª, l\lanoel 

. Duzrt~ 'Qorges G. R. B. I rmão, Adega R egional do Ribatejo, Ramiro 
Pinto & C. a, E. A. ,i\fon~j ro Gr.íl.v, Francisco Marques & C.•, Annibal 
Augu!.to d'A.re'Jar ~fac: hatlo, Otto " 1ischmam, União Christã da Mocidade, 
Manoel l\Iarques Vie.gas, Em preza Nac~onal de Navegação e Ignacio Martins. 

Ce tidves: 
Francisco l\íendes, Custodio-Cabeça, Sebastião Oorrêa, Antonio Ma

ria, Diret ção do Banco de Portugal, Maria B enedicta de Mendonça e ou
tra, Ernesto d' Almeida, Marianna J ulia Corrêa da Cunha, Antonio Tinoco, 
J osé Carlos Victorino Ferreira Borges, Ermincla das Dôres Lucinda, 
Charle:; Graham Crewell, J o;;é Rodrigues Vieira da Silva Junior, J osé 
Ma-ia F rr:io, Marc~llino dos Reis: Manoel Pedro Cardoso & e.a, J osé 
Joaquim B alclinr' e ~Ia1 oel Anasti.cio . 

L ·cm<;us par!'- obras ·divi;rsas : 
Ant nio Vieira Pires, ~lanoel Luiz Silva, 1\Iaria Nazareth V. B:1ptis ta , 

José de P:?ssos . [esqu ta, J osé Marques de Pinho, Direcção Cooperativa 
de Pao «A Famifütn, Arthur Cilia, Augusto Libanio U. L obato, L uiz 
Filippe da Silva, Gregorio Augusto l\Iotta, Antonio Sarmento e Manoel · 
Fe1 reira. · 

L "ce11çt1s para taboletas: 
Pedro Goulé:lrlt 1\Iedt!it·os, Arthur Neves, Oaoha & Formigai, A . S. 

H0 redia, J .,sé de Padua e outro, ~faria Shleigioger, Franco & O.ª, Al
fredo l!"'ranco e J . S. l\I. La1·arw. 

Epitap!i fos : 
Antonio Agostinho · dos Santos, Salvador Santos, João Cardoso dos 

Santos, F erruina da Conceição e J oão Ceroadas. 
Cc,n1Jtrucçtio de jazigos: 
Antonio ~ousa .l\liranda Tanc,.eio da Sih-a J orge, Daniel Moura Lane, 

Antonio 'Maria Xa,·ier e .Ai astucio Fernandes. 
l onstrucçào de prtdios: 
Sebastião Verissimo Dias, Am~lia Santos Carvalho e Joaquim Duar:e 

R t-zina. , 
P1·e.tc nsües dfotrsas : 
Joaqu=m Anton·o e Manoel Antonio Gomes. 
Vit1 i1ztJs: 
Antonio Angu:sto Sa •os e Mendes Bara ta & C.ª. 
Licença para construcções dfoersas: 
Dr. Augm,to D'.as F erreira e Guilherme J. Ennes Ulrich . 
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Licenças para exposição d' ol>jectos dependurados : 
José Julio de Castro. 
Vistorias : 
Joaquim Antonio Motta. 
Prorogação de licenças paf"a obras: 
José Nunes de Carvalho. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sesslo 
eram 6 horas da tard~, lavrando-se de tudó a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario <ia camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braamcamp Freire-José Veríssimo d'Almeida, Agostinho José For
tes - José Soares da Cwiha e Gosta - A ugusto José Vieira - Luiz Filippe 
da Matta-José Miranda do V qlk - Manoel Antonio Dias E erreira -José 
Mende1 Nunes Loureiro -Miguel Ventura Terra-- Carlos Victor Ferreira 
A lves. 

.. 



17.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 28 dias do mez de Abril de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tat'de, a Camara Muni· 
cipal de Lisboa, sob a presid-encia do ex.ma sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José Veríssimo d' Almeida, 
L ..... ". Luiz Filippe da l\fatta, José Miranda do Valle, José Mendes Nunes L ou· 

reiro, Manoel Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, Agostinho 
José Fortes e Anghsto José Vieira. 

• Assistiram á sessão os senhores: -Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector da fazenda municipal. 

Não compareceram os srs. vereadores : Dr. José Soares da Cunha e 
Costa e Carlos Victor Ferreira Alves, que justificaram a falta perante a 
presidencia. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 2~ do 
corrente mez. 
. O sr. vice-presidente deu parte de haver recebido um telegramma· 
d'El-Rei D. Manoel, agradecendo a saudação que lhe foi feita pelo con· 
gresso municipalista, que ha pouco renniu em Lisboa. 

Disse tambem que o presidente da Cama.ra lVIunicipal de Ferreira, 
lhe telegraphára, agradecendo a maneira porque foi recebida pela Camara 
Municipal de Lisboa, durante o congresso mu~icipalista. . 

A Gamarn ficou .intefrada. 
· O secretario leu o seguinte expediente, ao qual se deu o destino ao 
deante e resp'ectivamente indicarlo : 

Oificios: · · 
De 19 do corrente mez do sr. Francisco Cabral Metellq, dando parte 

de haver assumido o cargo de governador civil do districto de Lisboa
1 

para que foi nomeado por despacho de 17. 
· Inteirada, · J 

.. 
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De 23 qo corrente mez, do Governo Civil, iiando conhecimento da 
approvação superior das deliberações camararias de· 30 de março ultimo 
e referentes : á venda, a Francisco da Conceição e Silva de terreno para 
alinhamento no Largo do C.alvario; á venda, em praça, d'um terreno na 
rua do novo bairro da Memoria, em Belem, com a base de licitação de 
1,,500 réis cada metro quadrado. 

Inteirada. 
De 17 do corrente mez, da presidencia da Camara Municipal do con· 

cdho da Horta, agradecendo o convite que receben para adherir e tomar 
parte no congresso municipalistl, que reuniu em Lisboa, com o fim de 
obter a autonomia municipal e declarando .associar-se a este empenho das 
Camaras Municipaes do Paiz, o que só agora communica por ter recebido 
tarde o alludido convite. 

Inteirada. 
De 18 do corrente mez, da Junta de Parochia da freguezia d'Ajuda, 

agradecendo o deferimento á sua pretensão, rellltivo ao prolongamento da 
travessa de Paulo Martins; solicitando igual solução com respeito á remo· 
ção do gradeamento da rua das Freiras Salesias, e chamando a attenção 
da Camara para as construcções que se estão fazendo na rua de Sant' Anna, 

. que offerecem pouca segurança em virtude da qualidáde do material em
pregado. 

A' 3. l repartição para informm'. 
De 19 do corrente mez, da Associação de classe dos fiandeiros do 

Porto, louvando a Camara pela iniciativa que tomou, adoptando para os 
seus operarios o dia normal de 8 horas de trabalho. 

Inteirada. 
De 21 do corrente mez, da Junta de parochia de S. Pedro em Alcan

tara, felicitando em seu nome e no das classes trabalhadoras d'esta fre- • 
guezia a Camara Municipal, pela adopção do dia normal de 8 horas de 
trabalho para os seus operarios. 

Inteirad'f.. 
De 22 do corrente mez, ·da presidencia da Camara Mu1Jicipal d' Al

meirim, felicitando a Camara Municipal <le Lisboa pelo resultado do con
gresso municipalista e agradecendo a maneira porque foi recebido o re
presentante d'essa municipalidade. 

Inteirada. • 
Da mesma data da Direcção Geral da Secretaria da Guerra, pedindo 

para a bibliotheca creada na 2. ª repartição da direcção da administração 
militar, quaesquer publicações feitas pela Camara Municipal de · Lisboa. 

Deliberou se que pelo archivo fosse quanto possivel satisfeito o pedido. 
De 27 do corrente mez, da secção do Contenci.oso, informando que 

por sen~ença da Auditoria· Administrativa foi annullada a deliberação da 
Camara de 31 de Dezembro ultimo, á0êrca dos depositos de dinheiro em 
diversos estabelecimentos bancarios, sentença de que recorreu por estar 
a findar o praso do recurso. 

Inteirada. ·Foi approvado o procedimento da secção do contencioso. 
Foi tambem apresentado um officio da associação de classe de vende

dores de viveres a retalho felicitando a Camara pela su~ administraçªo e 
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pela iniciativa que tomou para a reivindicação das regalias mumc1· 
paes. 

N.0 161 da 2.8 repartição, communicando que o representante da firma 
Manoel Martins & C. ª se recusou a satisfazer a quantia de 4:204jj000 réis, 
importancia do saido da conta do inventario de gado e material do ser· 
viço de limpeza que á mesma firma estiveram confiados durante o periodo 
em que foi arrematante do mesmo S<' rviço; declarando que só entraria com 
aquella importanci~ quando o seu advogado lhe dissesse que o podia fazer. 

Diz mais a representação que a menciona-la imporlancia se encontra 
caucionada pelo deposito feito por aquella firma para garantia do contracto 
do serviço de limpeza. 

Inteirada. 
N.0 1:561 da 3.ª repartição, pedindo auctorisação para comprar 200 

archotes de 1.ª qualidade para o serviço noct;<rno de limpeza da canali
sação de esgoto no Mercado 24 de Julho, pelo preço mais baixo das 3 
propostas que recebeu para este fornecimento. 

Dezt-se a aucto1:isação pedida. 
N.0 1:618 da mesma repartição, enviando .uma relação dos locaes on· 

de mais conveniente j ulga a collocação de boccas de rega, satisfazendo 
assim ao deliberado pela Camara em 17 de fevereiro ultimo ; observando, 
porém, que a verba orçamental respectiva só permitte a collocação de 28 
boccas de rega, n'este anno. 

A C"ma1a appr01Jou, a designação dos loeaes para a collocação de 28 
bocca1 de regas. 

N. 0 1:641 da mesma repartição, dando parte de que o calceteirc do 
2.0 partido, Antonio de J esus, ausentou-se do serviço muoicipal, sem li· 
cença, desde 1 de Março ultimo e que , avisado para se apresentar, só no 
fim d'um mez enviou attestado de impossibilidade temporaria por doença. 

Mais informou que, por vezes, este caso se tem dado com este ope· 
rario e que presentemente consta estar trabaJhando par ticularmente. 

A Gamara deliberou que f osse demittido esse operaria. 
N.0 1:648 da mesma repartição, referindo-se ao andamento das obras -

consequentes do processo da expropriação feita á viscondessa Sá da Ban· 
deira; e informando que, logo que foi l~vrada a competente esoriptura e 
reconhecida a urgencia de começar os trabalhos para a abertura de novas 
ruas, attento o limit~do praso fixado para s sua conclusão, começaram os 
trabalhos da coostrucção do colleotor de esgoto na r 1,1a Sá da Bandeira, 
por isso que as obras na parte comprehendida na parcella expropriada e 
da qual a Camara s6 estaria de posse no 1.0 de Janeiro ultimo, não se 
podiam realisar ; que o dito collector está concluido mas nada mais se 
tem podido fazer por não ser permittido qualquer trabalho no interior da 
parcella expropriada, como o declarou o filho d'aquella titular, que ficou 
de resolver o assumpto depois de ouvir o seu advogado ; que considera 
embaraçoso este assumpto porque consignando a condição 1.ª da referida 
escriptura a obrigação para a Camara do pagamento de todas-as rendas 
da propriedade no caso de não ser satisfeita qualquer prestação, seria 
inconveniente começar a deterioração da JJropriedc:lde sem a previa fixa-
ção d'ess3s rendas, cujo valor será relativo ao que ali existir. 
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D eclarou o sr. vice-presidente ter sido informa-lo de que a sr.ª vis
condessa Sá da Ban 1eira concordava em manter os prasos estabelecidos 
pelo seu con tracto: passando o que er'l de oito meus a ser de doze, e 
começando a contagem d'esses prasos na datit. em que lhe fôra feito o 
pagamen tQ da importancia de que a Camara lhe é devedora. 

A Gamara de1iberon acceita1· em pl'inripio e.<Jte acco1·do, devendo ser 
ouvida a 3.ª ·reparti<j{J.o sobre se este pruso é mfficiente pwra 11 execuçllo 
das obras. 

N . 0 1:649 e 1 :ô50 da mesma repartição, dando conhecime!'.lto das pro
postas que solitou e recebeu para :is seguintes empre:tadas : remoção de 
terras na rua Marquez Sá da Bandeira; remoção de basalto do deposito 
da rua de S. Luiz para a praça de D. Pedro e remoção de entul ho na 
estrarf a da Garrida; e para os seguintes fornecimentos : brita de calcareo 
rijo, re~iduos de calcareo ; r egadores, lanternas, vassouras, mangn~ira de 
lona, serras, limas, calt:areo vidraço, brita de grés e pedra de grés. 

Pelo sr. ver~ador Filippe da :Matta foi dito que !he parecia esta r.se 
entrando no antigo regimen, pois o que a actual Camara resolveu fui que 
se abrisse praça para os fotnecimentos e que, sómente em casos urgen · 
tes se consultassem tres casas ácêrca do preço do artigo a fornecer . O 
que as repartições estão fazendo é contrario ao que legalmente está esta
belecido. 

Além de que a f6rma porque se cousultam os estabelecimentos é irre· 
guiar. Vae-se a uma casa que pede um preço, com uma proposta aberta 
vae-se a outra casa que lhe faz uma pequena reducção e finalmente á 
terceira que faz n<>va r educção. • 

Não ha conveniencia em adquirir a pou<>o a pouco os art:gos que es · 
tão sempre sendo precisos. 

O sr . Ventura Terra em\ttiu a opinião de que se deverá abrir praça · 
para os fvrnecimentos nect'ssarios e requisitai os aos adjndicatar ios á me 
dida que fo rem sendo precisos 

A Cllmara deliberou auctorisa1· ri {]. ª r~parliçào a adquirir, J elo -me11or 
preço proposto> os regado1·es, lanti:rn~s, vr1s:ww·as, mangueira, serras e li
mas e que pela mesma repartição s jnm efob01·adttv as condições da praça 
para o fornecimtnto, por arrema~açêio> dos 1·est1t1des rnakriues e das em 
preitadas que as informações indicam. 

A Camara deliberou app rovar 1;; submettiar á saneção Si'perior um 
projecfo de postura determinando os locaes ondem podem ser estabeleci
das as praças de automoveis de aluguer. 

O sr. vice-presidente propôz que na acta se consignasse um voto de 
profon::lo sent;mento pela ca tastrophe succedida no Ribatejo, e bem assim, 
que a Camara contribuisse com qualquer quantia com o fim de minorar 
as precarias circumstancias dos sobreviventes. 

Foi approvada. 
O sr . . Fi lippe da Matta que, com os seus colleg11s Augusto V:<J:ra e 

Nunes L oureiro, havia sido encarregado pela Camara, de apresenLr cm• 
nome da cidade de L isboa, ás camaras dos concelhos de S alva terra e 
Benavente, os· sentimentos pela desgraça que os feriu, e declarar que 
incondicionalmente a Camara, que represenla.vam estava a ~eu lado oo~ 
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a maiÔr dedicação, deu conta do cumprimento da sua missão. Descreveu 
1 • ex.ª o estado de ruioa e d~acooforto em que estavam as Jocalidad·!S 
attingidae pelo pheoomeno aismico, d,.signadamente: Salvaterra, Bena~ 
vente, Samora e Sant'Eottevlo, onde aio poucas as casas que ficaram de 
P' e essas em ruinoso estado, por e mpleto inbabi•aveis. Do que viram 
pode concluir-se qua não é a classe pobre a maia afft>ctada, visto que lhe 
foi garantido &rabalho nos campos, offerta <lo sr. Palha Blanco e outros 
lavradores, mas sim os proprietarioa. Considera indispensavel uma orien
tação definida sobre a distribuição dos soccorro1 sendo urg~nte a cons
trucçlo de casas e desde j• a constrocçlo de barracas em ~ondrçlSes mais 
bygieoicas das que ali t"XÍStem, pois em algumas abrigam-se 80 e 100 
pessoas. A di .. tnbuiçio dos socoorros teem motivado queixas, que se evi
tanam se tal encargo foase confiado a uma commisalo. O valor daa pro
priedades destruídas deverá ser de 1:000 a l:f>OU contos de réis. 

Disse mais s. ex.ª que a Camara Municipal de BAnavente, que reónio em 
um pateo, sob a presidenoia do sr. Dr~ Anselmo Xavier, pensa em con
trahir um emprestimo p"ra a reconstrucçãl) da villa e era para esse em
prest1mo que elle (sr. vereador)'entendia que a Camara de Lisboa deveria 
contrihuir. Terminou por dec11'r&r bem vmdas todas &d iniciativas parti· 
culares quaesquer que s .. jaw e que daria o seo voto a tudo quanto tivesse 
por ticn a reedificaei o d'aquellas po\""oações e ainda para outros soccorros, 
accentuando, p •rérn, qu"'nto a estes, que lhe pareciam sufficientes os 
donativos provenientes da iniciativa particular. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, propôz que a Camara de Lisboa 
'concorresse com um conto de réis para a subscripção destinada aos sobre
viventes da catastrophe. D1s11e que os trabalhadores careciam dos meios 
de adquirir mobiliario e roupas que perderam e que na reedific~ção das 
povoações dev~rá attender-se á necessidade de,ooostruir bairros espechaes 
para os trabalhadores. Tt!m por in.:iispensavel o previo estado sobre as 
et.ndições do solo, para que as construoções sejam adequadas. 

O sr. vereador Miran ia do Valle, declarou ooncorqar com o donativo 
d'um conto de réis proposto, devendo, porém, ficar assente que o cofre 
da Camara continuará aberto para o caso <ie ser neoessaria maior quantia. 

Em .eguida foi approvrirla por a~clamm;ão ''proposta do sr. Agustfolw 
Forle• com u additumtmto propu1ttJ pelo 1r. M1rcmd<t do Valk 

O ar. vereador F>lippe d• Matt~, verber11u o prooed meoto dos que, 
em vez de levarem cooforto e mcutirem auimo nos habitantes das pC)voa
çlSes devastadas, ali vlo espalhar que a catastrophe foi castieo de Deus, 
augmentando-lhes assim o terror de que eatão possuídos. Terminou s. 
ex .• por dizer que, eendo provavel haver falta de pessoal technico para 
os trabalhos de reconstrooçlo de edificios tinha por coveniente e propo
nha que se particjpasae a todo o pessoal da Camara, operario3, jornalei
ros, encarregados, etc., qoe · queira ir prestar servic;os no Ribatejo por 
oonta da Camara, que deverá fazer a sua deolaraçlo ao sr. vice-presidente. 

Foi appr01Jada esta propo1ta. 
Pelo sr. vice-presidente foi dito que . estavam sobre a mesa para se

rem apreciadas pe a Camara, afim de se dar cumprimento ao que deter· 
miua o artigo 104. 0 do Codigo Administrativo, u contas das gerenoias 
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no anno de 1908, e que não lhe permittindo o § uniM do mesmo artigo, 
ae&istir a este acto ua Cdmara, convidava o sr. vereador Vér1ssimo d'Al 
rueida a occupar a presidencia. 

O sr. vereador Filippe da Matta disse que, encarr'egado de examinar 
estas contas, não pocieria desempenhar-se completamente d'essa missão, 
em virtude dos mui•os trabalhos de que fôra incumbido, t~ncio ape1 as 
podido examinar as contas réf~rentes a Janeiro e Fevereiro d'esse anno. 

Em seguida tomou a presidencia o sr. Ver1ssimo d' Almeida e sahiu 
da sala o sr. vice-presidente. 

Foram~ apresentadas e successivamente approvadas as seguintes contas: 
1 ª Ge1 encia. - Commissão Administrativa-de 1 de Janeiro a 17 de 

Fevereiro. - Re1~eita- 677:32Ut)4õ4 rés, incluido o saldo de 1907 na 
importitn11ia de ó6:425i)322 réis. - Déspeza - õ93:960528~ réis. ::;aldo 
8 3:3698172 réis. 

2.ª "Gerencia. - Camara M:nnicipal.-de 18 de Fevereiro a 30 de No
vembro. - Receita - 3. lõ2:8 d,S244 réis, incluido o sallo dP 83::169,jl 72 
réis. - Despeza - 3 091:19t6922 réis . -Saldo - 61:651~32~ r~is. 

8.ª Gertncia.-Cam&r& l\fonicipal.-de 1 a 31 de Dezembro. -R:ceita 
- ~34:594~ 136 réis, iocluido o sitldo de 61.65163!!2 1 éis, - - Despeza 
186:411,$!>86 1 éas. - Saldo 48: 1826550 réis. 

Foram appro1Jt1das por todos vs senhores vereadores presentes. 
Não ass1st10 á votação o sr. vereador l.f"'1hppe da Matta. 
Retomou a presidencia o sr. vioe-presiden•e. q 
Entrou na sala o sr. vereador Filippe da Mattll. 
O sr. vereador Miranda do Valld, tratando da questão dos eleC'trÍ<'9s,' 

disse que, não desejando toma1· muito tempo á Caroara, tanto mais que 
o assa~pto era sobejamente conhecido da vereação, limih va-se a apre
sent~r o reeultado dos trabalhos da COfDmÍs:,ão encarregada do estudo 
respectivo. Tendo a estação tutelar denegado appro• ação á postura votada 
pela Camara, impondo 3 taxa annu~l de cincoenta mil r éis sobre cada 
carro que explorasse a industria de viação transportando pas ageiros em 
commum, allegando para essa r ejeição a alteração que se daria no orça· 
mento municipal do corrente anno, resolveu a commissão incluir mais um 
artigo na postura, para que esta comece a vigoru em 1 de j imeiro de 
191 O, não podendo, portanto, haver assiro motivo para ser denegada a 
approvação superior. O pl'ojecto de postura ficará, pois, oom a seguinte 
redacção: 

~Ârtigo 1. 0 
- E' imposta a taxa aonual de 50i}OOO réis sobre cada . 

carro que explorar a industria de viaçâo de transportes por tracção am
mal, com a faculdade de parar na via publica para receber ou cle1xar 
passageiros. A rt. ~. 0 

- Esta p11stura começa a vig 1rar no dia 1 de janeiro 
de 1910. Art 3. 0

- Fica por esta forma revogada f.- postura da t7 de 
j nnho de 1892.» 

Continuando no uso da palavra apresentou o mesmo sr. vereador a 
seguinte proposta que a commis:,ão resolveu submetter a approvação da 
Camara : 

• Prop6mos que a. Companhia Carris de Ferro seja notificadJl judicial
mente p.ara cumprir a condição 27. ªdo contracto de 10 de abril de 18tS8. » 

• 
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A'cerca d'est:l proposta disse o sr. vereador Augnsto Vieira que lhe 
parecia necessario ouvir o sr. Advogado Syndico, visto que ella envolvia· 
rnateria jurídica, o que propunha como additamento á proposta da com·· 
missão. 

Posto á votação o projeoto de postura foi unanimemente approvado . 
Em seguida foi approvada por maioria a proposta da. commissão, 

apresentada pelo sr . l\Ii randa do Valle. 
Votou contra, o sr. vereador Augusto Vieira. 
Ficou prejudicado o additamento proposto por este senhor vereador. 
O sr. vereador Filippe da Matta apresentou o seguinte balancete re· 

ferido a 27 do corrente: 

Rec~ita incluindo o saldo do balancete an-. . 
ter1or . ..... .. .. .. . . . .. . . ""' .. .. . ... . 

D~speza .... . .. . .. . ... ~ . . . . . .... . . . 

Saldo .. .. .• . .. .. ... . 
Em deposito no Banco Lis-

boa & Açores. . . • . . . . • 13:420"816 
Em deposito no Monte pio 

Geral . . . . • . . • • . . . . . 44:5946070 

58:014~886 

43:2605263 
42:558"020 

7026243 

O sr. vice pi esidente informou a Camara de que estava inteirament e 
encarregado da direcção da 3. ª r epartição o 1. 0 official chefe, Francisco 
Maria Pereira H eitor de ,\{acedo, visto ter-se reformado o sr. arcbitecto 
José Luiz Monteiro, que estava substituindo o sr. conselheiro Ressano Garcia. 

Ficou para ser tratada na proxima sessão, a postura relativa á venda 
de leite, por não t~ rem os srs. vereadores recebido a tempo a copia d'essa 
postura para a examinare'l1 e habilitarem-se a votal·a com o devido co
nhecimento do assumpto. 

A Camara tomou conhecimento do seguinte resultado da praça reali~ 
sada em 26 do corrente para a venda de terrenos : 

L ote n.0 373 na rua Pinheiro Chagas e Filippe Folque com 548m',57 
de supe1 ficie, arrematado por Molinas Contreras Pinheiro, por 56100 réis 
cada metro quadrado. 

Lote n. 0 !:O na rua Fernão Lopes, com ·62om2,50 de superficie, arrema 
tado por Augusto Tito Barata, por 4-6100 réis cada metro quadrado. 

R equerimentos : 
De di, er:.os proprietarios e morador~s na rua Direita do Grillo, pe

diudo a construcção d'um troço de cano geral de esgôto que ligue os já 
existentes, um do lado da Manutenção .Milita r e outro que termina no 
Caes da P edra. 

D:z a informação que é justo o pedido e verdadeira a causa allegada 
de ter ~ido interceptada pelo aterro feito por particulares, a canalisação 
dos ~cus prcdios, que <lescarregava no rio e manda, em duplicado um 
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orçamento na importancia de 2:815"000 réis, para a construcção d'um 
troço de cano na referida rua e em extensão de 180 metros. 

Deliber ou se submetter este orçamento á approvação superior. 
De Frederico Augusto dos Reis, carp inteiro ao serviço da Camara, 

considerado apto para jurado df} sentença na Camara Municipal de Lis . 
boa, pedindo que não seja cerceado o seu salario durante o tempo que 
tiver de empregar n'aquelle serviço. 

D eferido para os dias em que tiver audiencia. 
De Eduardo de Serpa Pimentel, pedindo o rebaixamento da faxa de 

cantaria do passeio e fazer este em pai allelepipedos, na rua do Monte 
Olivete em frente do n. 0 4, para o facil accesso do seu automovel. 

Deferido pagando o requerente a respectiva despeza. 
Nos termos das respectivas informações foram deferidos os seguin

tes: 
Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, pedindo licença para occupar 

mais uma porção de terreno em frente da sua construcção oa rua orien· 
tal do Campo Gr1tnde, n. 0 78, além· do tapume já concedido, para depo
sito de matt!riaes; 

De Virginia Caetano de Carvalho, pedindo que s~ lhe concedam 56mt 
de terreno no largo que existe na roa da Arrabida e rua de S . • Joaquim 
para deposito de -materiaes; ' 

De Manuel de Jesus Freitas, pedindo licença para occupar, com arti· 
gos do seu commercio, uma porção do passeio j unto ao seu estabeleci
mento na rua João de .Deus, 11. 

De João Manuel da Fonseca fazendo identico pedido com respeito ao 
passeio junto do seu estabelecimento na rua Augusta, 158 e 160 e rua 
da Victoria, 62 e 64. 

De Francisco dos Reis e Alexandre Joaquim, pedindo o averbamento 
em seu nome da licença d'uma vaccaria na rua Renato Baptista, J. M. R. 

De José Maria Lopes, pedindo auctorisação para construir, conforme 
o projecto apresentado, 01 terraços que completam o seu predio na rua 
Ferreira Borges, 90 e 92. 

Para serem opportunamente attendidas foram remettiiias ás compe
tentes repartições as seguintes pretensões: 

De Francisco Augusto, trabalhador ao serviço da Camara, pedindo 
para ser passado a aprendiz de pedreiro; 

De Maria Thereia Ayres de Almeida, na qnalidade de onica repre· 
sentante da firma Ricardo Caetano Ayres, pedindo que, nos termos do 
art. 108 do Codigo Administrativo se inclua em orçamento as quantias 
que indica e juros respectivos em execução da carta de sentença, que 
junta aos seus requerimentos de 19 do corrente. 

Em vista das respectivas informações a Camara considerou que nada 
havia que referir quanto aos seguintes pedidos: . 

De José de :Miranda Sarmento, pedindo o pagamento de uma grati
ficação por ter substituido durante tres mezes, em 1904, o conservador 
de 1. ª classe Manuel Roque dos Reis Torga!. 

De José dos Saotos, pedindo a concessão d'uma faxa de terreno no 
local da feira em Alcantara ; 
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De diversos moradores na Azinhaga de Cabo Ruivo, pedindo a exe
cução de melhoramentos na dita azinhaga. 

A Camua não se considerou competente para deliberar com respeito 
ao pedido de reforma feito pelo calceteiro Manuel José Cerqueira. 

Deliberou se informar favoravelmente o pedido de aposentação feito 
por Joaquim dos Santos, ajudante de guarda do vasadouro. 

Foram indef eridus õs seguintes : 
De Anna da Conceição, pedindo licença para, por meio d'um tubo de 

chumbo, derivar as aguas d'um kiosque situado no Rocio para a valeta 
pronma. 

Por proposta do sr. vereador Ventura Terra deliberou-se mais que, de 
futuro, não sejam feitas concessões para kiosques sem que os donos to
mem o encargo de fazer o exgoto das aguas 

De João Norberto Dias de Carvalho, morador na rua Valle Formoso 
de Cima, pedindo á Camara o fornecimento de agua, visto a não poder 
obter senão indo a grande distancia buscai-a. 

A informação respectiva a este assumpto diz rião haver razão bastante 
para attender a pretensão, porque ha dois chafarizes a curta distancia e 
ainda porque, satisfeito o pedido, ter-se-hia de attender aos pedidos que, 
para o mesmo fim, os visinhos do requerente teriam razão de fazer. 

O sr. vereador Ventura 'ferra disse que era uma violencia obrigar os 
munícipes a irem buscar agua a um kilometro de distancia, oomo no caso 
presente, e propoz que a repartição competente estudasse o meio de for
necer agua aos moradores do local a que o requerente se reft::re . 

Tambem foi lido um requerimento dm que Domingos Alves de Castro 
pede auctorisação para construir um predio n'uma rua já pavimentada e 
canalisada. 

Tendo-se verificado pela informação junta a este requerimento, que a 
referida rua, a construcção do pavimento e da canalisação, foram feitas 
sem l~cença da Camara, que nem de taes obras teve conhecimento, o 
sr. Ventura Terra declarou que muito estranhava que tal facto se desse, 
sem que ,os fiscaes da Camara tivessem ~ccusado semelhante abuso, 
quando elles tão zelosos se mostram quando se tratam de pequenas obras. 

Ficou encarregado o sr. Ventura Terra de estudar o assumpto e infor
mar a Caml'ra na proxima sessão do facto occorrido. 

Foi tambem indeferido o pedido de Antonio Castanheira .de Moura 
para lhe ser permittido adequar a vaccaria a loja do seu predio na rua 
Anselmo Braamcamp, tornejando para a rua Rodrigo da Fonseca, visto 
não satisfazE.r ao pr. ceituado nos n.0~ 11 e l ó do art. 163.º e ao n. 0 3 do 
art. 165.0 do deçreto em vigor. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos para: 

Certidões: 
Manoel Joaquim Valente, Joaquim Henriques, J osé Manoel Fernan." 

des, João Simplicio, Companhia União Fabril, Ventura da Silva, Fran
cisco de Jesus Rodrigues, Francisco Rodrigues Gomes, Manoel Francisco 
Casquinha, Sebastião Ignacio Frazão, Theotoóio Martins, Manoel Fran· 
cisco, José Pinto, José do Carmo Peres, Eduardo Pinto da Silva Cunha, 



SESSÃO nE 28 DE AnRtL DE 1909 

J oão Baptista de Barros, Jeronymo Silvestre, Joaquim Sião, Maria 
Romana Batalha de Vilhena Barbosa, Marcos Jnlio de Barros, Carolina 
~o Nascimento Garc;a, Maria Morgada, Rodolpho Horner, H . Guimarães, 
Albano Rodrigues da Silva, Canha & Formiga!. 

Licenças para obras diversas. . 
Francisco t\.ugusto da Silva, Manoel Cardoso, João Ignacio, Fran

cisco Joaquim Martins, Antonio de ~Iattos, Luiza Adelia Zamith da Cunha, 
Manoel d' Andrade Figueiredo. 

Licenças para letreiros: 
Margarida Pinto, Laurentino Ma-rques Simões, Maria Rosa da Con

~eição Fonseca, Henrique Santos, :Manoel Marcial Martins, Companhia 
F1igorifica Portugueza, José Mendes. 

Licenças para taboletas: 
t: Manoel Lourenço Amador, Ambrozio J osé dos Santos, Antonio José 
lllar:ins, Eroesto Lima Amaro, Machado da Orai, Julto Proença Fortes. 

L icenças para exposição de objectos dependurados: 
!-': Alberto José R'>drigues, Macedo & O.a, Antonio Gomes Ribeiro. 

Ep1tophios : 
. Fernando d 1 Assis Pacheco, AI varo da Purificação, Maria do Rosario 
d' Almeida Junça. 

Prorógação <le. Ucenças para obras : 
Joaquim da Silva, Rsphael da Silva Castro, José Lourenço Duarte 

Junior. 
Vit·rines: 

1. Filippe Leite, Emilío Peres & Sobrinho, José dos Santos . 
., Vistorias : 

Manoel Alonso Estarque, Armindo Soalheiro P ietro e outro. 
~ Averbamentos de títulos de jazigos: 

J oaquim Antonio Bastos Silva e outros, Gertrudes da Conceição Fer
reira . 
, . Cedencias de posse de jazigos: 
, Domingos João Cesario, Alberto Augusto Teixeira da Silv~. 
:, L icenças para consfrucções diversas : 

Gregorio Pinto d10liveira. 
Vitrines: 

:-: J. J . ,Alvares. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando·se de tudo a presente acta . E eu, 
F rancisco Pedroso de Lim1', secretario da uamara, a subscrevi : (aa) An-
1.elmo Braamcamp F" eire - J osé Veri:tsirno d' A lmeida - Luiz Filippe da 
Matta -José Miranda do Valle - José Mendes Nunes Lourefro - · Manoel 
Antonio Dias Ferreira - Miguel Ventu1·a Terra - - Agostinho José For
tu -Augusto J osé Vieira. 



CAllAUA HUNICIPAL DE LISHOA 

18.• SESSÃO 

Presidencia. do ex. mi) sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 6 dias do mez de Mah de 19Q9, reuniu-se, nos Paços do Concelho, 
em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lisboa, 
sob " presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José V erissimo d' Almeida, 
Agostinho José Fortes, Augusto J osé Vieira, José Miranda do Valle, Jos~ 
Mendes Nunes Loureiro, Miguel Ventura Terra e Carlos Victor Ferreira 
Alves. 

Assistiram á sessão os senhores: - Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram os srs. vereadores: -Dr. José Soares da Cunha 
e Costa, Manoel Antonio Dias Ferreira e Luiz Filippe da Matta, que jus
tificaram a falta perante a presidencia. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 28 de 
Abril ultimo. 

Pelo sr. vicP--presidente foi dito que a falta do sr. vereador Dias Fer
reira era justificada pelo facto de haver fallecido :ma sogra, e por este 
lamentavel acontecimento, propunha que se exarasse na presente acta um 
voto de pezar. 

Foi unanimemente approvada esta proposta. 
Disse o mesmo sr. vice-pt·esidente, que o sr. vereador L uiz Filippe 

da Matta lhe communicára, que, afim de tratar da sua saude, carecia de 
s~ ausentar, temporariamente do serviço municipal ; que tendo convidado 
successivamente os srs. vereadores substitutos, dr. Antonio Aurelio da 
Costa Ferreira e dr. Affonso de L emos, estes senhores lhe fizeram cons
tar a impossibilidade de tomarem parte nos trabalhos municipaes por oir
cumstancias que considerava ponderosas, em vista do que convidára o 
sr. Thomé d"' B1J.rros Queiroz, vereador substituto que se lhes seguia; 
que estando, em virtude d'esse convite, no edificio dos Pa9os do Concelho 
este vereador, nomeava os srs. Agostinho Fort~s e Carlos Victor Ferreira 
Alves, para o introduzirem na sala das sessões, afim de prestar o jur..
mento do estylo e tomar assento na vereação. 

- - --
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Acompanhado por estes dois senhores vereadores, entrou na sala o 
sr. Thomé de Barr6s Queiroz, que prestou juramento e tomou o seu 
logar. 

D isse ainda o sr. vice-presidente, que lhe tinham enviado officios, 
agradecendo a maneira porque haviam sido recebidos no congresso muni
cipalista os representantes das seguintes Camaras Municipaes : de Arron
ches, Batalha, Chamusca, Crato, E spinho, E vora, F eira, Grandola, Niza, 
Odemira, Portalegre, Porte, Seixal, ~ernancelhe e Villa Nova de Gaya, 
e, bem assim, felicitações das commissões republicanas municipaes e paro
chiaes de Coimbra, do Gremio Republicano de Alcantara e da Associação 
dos T rabalhadores Alcacerenses, pela iniciativa da Camara de Lisboa na 
promulgação do novo horario para os trabalhos dos seus operarios. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o des
tino ao deante e respectivamente indicado : 

Ofjicios : 
D e 1 do corrente mez, do Governo Civil, communicando que a Ca

mara foi superiormente auctorisada a acceitar o legado de 4 inscripçÕe!I 
de assentamento do valor nomioal.de 1006000 réis cada uma, feito por 
D. Adelaide Luiza da. Rosa, e na posse do qual a Camara entrará por 
morte de D. Virgínia da Conceição Vellez. 

Inteirada. 
De 26 de Abril ultimo, da Academia de Estudos Livres, pedindo an

otorisação para visitar o edificio dos Paços do Concelho e em especial o 
seu archivo, e realisar ama conferencia na sala nobre da Camara por 
occasião d ' essa visita. 

O sr . vice-presidente fez elogiosas referencias a esta util instituição. 
Â Gamara deu " auctorisação pedida e deliberou o.fficiar em rea

posta. 
D e 29 do mesmo mez, do real instituto ba.ctereologi~o Camara Pes

tana, respondendo ao officio da Camara ácêrca do extermínio dos ratos , 
e declarando que está á disposição da vereação para a auxiliar, mediante 
a despeza apenas da compra dos elementos necessa,.ios para este fim. 

A Gamara deliberou lançar na acta um voto de agm decimento. 
D e 30 do corrente mez, da Direcção da Alfandega de L isboa, tra

tando do mesmo assumpto do officio precedente. 
Inteirada. 
De 1 do corrente mez do Conselho de Administração do Porto de 

Lisboa, tratando do mesmo assumpto dos anteriores officios, em resposta 
ao da Camara com data de 28 de abril ultimo. 

Inteirada. 
Da mesma data da presidencia da direcção da Sociedade Propaganda 

de Portugal, tratando do mesmo assumpto dos anteriores officios em res
posta ao da Camara n. 0 852. 

I nteirada. 
D e 3 do corrente mez, da Direcção das Cadeias Civis de Lisboa, 

pedindo a cedencia de 60 bandeiras para ornamentação do refeitorio das 
prezas do Aljube por occasilo da cerimonia da confissão. 

Foi auctori1ado o emprestimo dat1 bandeiras. 
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N.º 326 da 1.ª repártição, secção Archivo, respondendo a uma ordem 
de serviço de 3 do corrente e informando que não poderá concorrer 
A exposição projectada e commemorativa da Guerra Peninsular pela 
falta de pessoal e de tempo para colligir, ordenar e relacionar os docu
mentos que, sobre o assumpto, possam existir no archivo da mesma Ca· 
mar a. · 

Mandou-se officiar n'este se11tido á entidade que fez o pedido do eon· 
curso da Gamara na 'referida exposição. 

N. 0 182 da 2. ª repartição, informando ter contractado, nos termos do 
§ unico do artigo 16 do decreto de 2 de setembro de 1901, J osé Augusto 
Antunes, revisor mais antigo, para desempenhar o logar de fiscal dos 
lavadouros com o vencimento annual de 300~000 réis, togar vago pela 
aposentação de Joaquim José Pires. 

Approvado. 
N.0 180 da mesma repartição, partecipando que existem duas vagas 

de coveiro no 2.0 cemiterio, e propondo a nomeação dos coveiros interi
nos Antonio Castanheira e Antonio Manoel Affonso para a effectividade 
d'aquelles logares. 

À. Gamara deliberou abrir concurso. 
N. 0 1:653 da 3.ª repartição, informando, em virtude do que lhe foi 

determinado, ácerca das intallações collocadas na parte externa do mer· 
cado 24 de julho e declarando que nenhuma d'ellas obedece aos modelos 
approvados pela Camara e são improprias do local onde estão . 

DeUberou se que aos proprietarios das installaç3es que estão dentro do 
mercado, fosse da'lo o praso até 31 de Agosto para as retirar e com rela
ção á8 que estão f6ra., que sejam convidados os proprietarios a modifical·a• 
devendo apresentar previamente as plantas. 

N. 0 1~654 da mesma repartição (secção limpeza e regas) dando conhe· 
cimento das occorrencias que, com prejuizo do serviço de limpeza, se • 
deram durante a 1.ª quinzena de abril na remoção dos lixos e demais 
immundicies procedentes do 1.0 ao 9.0 districtos e a que é obrigado, pelo 
respectivo contracto, o arrematante Manoel Martins Gomes J unior. 

Mandou.se ouvir o arrema~ante. 
N.0 1:655 da mesma repartição, dando parte de que está habitado, 

sem licença, o predio A, J, P, C, do Campo dos Martyres da Patria, 
recentemente construido. 

Mandou-se dar parte ao Delegado do Procurad.or régio. 
N.• 1:656, da mesma repartição (secção limpeza e regas), pedindo 

auctorisação para transferir para a casa da rua da Procissão, onde esteve 
a Cooperativa da Caixa de Soccorros, o material que está arre'.3adado 
n 'uma barraca no Pateo do Conde de Soure. 

Foi auctorisada a transferencia. 
N. 0 1:660, da mesma repartição, informando favoravelmente o pedido 

do conselho de administração do Porto de Lisboa, para oollocar na P raça 
do Commercio, uma barraca para serviço de policiamento e informações. 

Foi auctorisada a collocação da barraca. 
N.0 1:661, da mesma re.partição, dando' parte de que foi vedado por 

Domingos Antonio dos Santos Gradil, um terreno munioi1·al na Estrada 
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do Loureiro e intimado ha tempo para retirar &. vedação, ainda o 
não fez. 

p,liberott·Se pedir ao sr. governado1· civil a necessaria intimação. 
'N.0 1:662, da mesma repartição, com a. rela(qo das multas applica

das á Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electriciâade, durante o 
mez de março ultimo. 

Seja encontrada a impo1·f ancia d' estas multas no primeiro pagamento 
a f aur á Companhia. 

N. 0 1:664, da mesma repartição (limpeza e regas), dando os esclare
cimentos que lhe foram pedidos ácerca do emprestimo d'uma carroça á 
Camara Municipal de Alcochete, cujo actual presidente declara ser extra · 
nha a vereação a que preside a tal emprestimo. 

lnte:irada. 
N.0 1:665, da mesma repart ição, partecipanrlo que estão tm mau 

estado, por falta de pintura, alguns carros da Nova Companhia dos 
Ascenssores Mechanicos. 

lwf,ique a repartição o numero de carros n'estas condições. 
N.0 1:670, da mesma repartição (secção limpeza e reg\ls), dando os 

esclarecimentos que lhe foram pedidos, ácêrca do <•m prestimo d'uma car
roça á Camara Municipal de Almada para remoção de líquidos. 

Inteirada. 
M. 8 1 :671, da mesma repartição, dando parle de que nas exp<!riencias dos 

travões do elevador da Bica, reconheceu-se ser bom o seu fonccionamento. 
Inteirada. 
N. 8 1:672, da mesma repartição, com o mappa do res~ltado dos en·· 

saios photometricos, feitos na 2. ª quinzena do mez de março ultimo. 
lflteirada. 
N.0 1:673, da mesma repartição, acompanhando um exemplar de cada 

' um dos proj ectos .~a parte metalli<'a dos viaduotos a constrniP sobre as 
avenidas Ressano Garcia e Antonio .'.\faria d'Avellar, com as alte rações 
que a Companhia R~al dos Caminhos de ~"erro in<licou para a execução 
d'estas obras e modificações no projet:to definitivo a.cceitas e approvadas 
por esta repartição. 

M andou-se officiar á Companhia remetteuilo o 7Jrrice so. 
N.0 1:676, .da mesma repartição, dar do parte de 4ne o chefe <los fis

caes de vias ferreas, Manoel J oaquim Alves da Uuoha não comparece 
ao serviço desde janeiro ul timo. 

D eliberou-se que este empregado fosse convidado por editus o rtpr<;~1· ttar· se. 
Tambem se deliberou que os fiscaes de vias ferreas fo::;s~m ouviuos 

pela Camara sobre a forma porque prestam serviço. 
N.0 1:667, da mesma repartição, dando conhecimento dos preços 

indicados nas propostas particularmente recebidas para os seguintes tra
balhos e fornecimentos : reparação d'um cylindro, assentamento de fa ixa 
de cantaria, excavação e massame oa rua das Picôas ; calcareo para t. al· 
çadas posto na Avenida Ressano Garcia; tinas para agua, concerto de 
pipas, fornecimento de pás e broqhas. · 

A Cu:mAra auctori:wu a repari i~fr.o a. acceitcu· os prc~o.'1 m.uis /.mixos 
daa propostas apreseutadarJ. t -

. 
1 
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N.º 1:677, da mesm~ repartição, respondendo á ordem de serviço n .0 

437, de ~2 de março ult m~ sobre qual o motivo porque a despeza com 
ferias do pessoal tem, n'este anno, sido superior á que foi feita em egual 
pe ri?~º ~o ann~ pas~ad o, informa j untando os cflicios de diversas secções 
jus t1ticativas d essa dn ~ uça. 

D eliberou -se ouvir novamente a 3 . ª repartição sobre o excesso de pessoal 
e causa que motivou o au9mcmto da de3peza. 

N. º' 1 :678 e 1G79, da mesma repartição, pedindo auctori~ação para 
acceitar as maid favoraveis propostas que particularmeote obteve para o 
fornecimento e.~ calcareo vara calçadas, posto na rua Alexandre H erculano 
e para a necessaria reparação <los portões do mercado 24 de Julh9: sendo, 
quanto ao calcareo, a de Maximiano Vicente por 18970 réis cada metro 
cubico, e quanto aos portões a da firma, Nunes Martins & X avier, Sue· 
eessor, por 741)060 réis. 

D eu-se a çiuctorisaçllo pedida. 
N.0 1:39ó, da mesma repartição (ioformação), ácerca do pt:dido de 

diversos melhoramentos, feito pela j unta de paro•Jhia da freguezia de 
Santa Engracia, entre os quaes se menciona a demolição do muro que 
supporta a parada do Quar tel de E ngenharia e alargamento da rua n 'esse 
local. 

A Gamara deliberou que a 3. ª repartil;ão infONnasse se o ministerio da 
guerra está de accôrdo na expropriação do alludido muro e de parte da 
parada do quartel,, e, bem as~im, se ha para isso verba no orçamento. 

O sr. vice presidente declarou que decorrera o praso legal por que es· 
teve patente o 3. 0 orçamento supplementar ao ordinario do corrente anno, 
nD.o tendo havido reclamação alguma, pelo que a Camara tinha de o apre
ciar e sobre elle resolver definitivamente para que podesse segair os tra· 
mites legaes e sortir os necessarios e:ffeitos. • 

Leu·se em seguida o dito orçamento na importancia de 12:5336404 
réis, sendo a receita constituída pela que foi cobrada nos estabelecimentos 
municipaes e a proveniente da transferencia de verbas de artigol'.J da des· 
peza, e esta destinada a pagamento de crédores. 

F oi approvado. 
A presente acta foi considerada approvada n'esta parte. 
O sr. vereador Augusto Vieir~ deu parte de que se r•alisou, sob sua 

presideocia, o concurso para o supprimento de 4 72:000~000 réis, tendo 
sido acceitas, das propostas apresentadas, as seguintes : 

De Firmino J osé da Costa • • • · 
De » , • • .• • 
D e , • • , •.• 
D e J. Antunes da Silva •••• • 
De Maria Barbosa da Silva . • 
De Manoel Fernandes de Sá . 
Do Monte-pio Nacional • • ••• 
Do Monte-pio Geral ..• •••• • 

Somma . .. . •. ..• .• • . • 

6;0006000 réis a 6,50 º/o por 270 dia. 
5:0005000 • a 6,45 º/o , 270 , 
5:0006000 • a 6,42 ºlo • 270 • 

10:0006000 • a õ,85 º/o • 360 > 
50:0006000 • a 5,80 ºlo • 360 , 
60;0006000 • a õ,80 °10 • 360 , 
2~:0006000 , a 6,4f> ºlo • 180 , 

314:0006000 • a 6,67 ºlo • 180 > 
472:000~000 
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O ~r. vereador Miranda do Valle, que foi pela presidencia en~lTe
gado de examinar um relatorio apresentado por J alio Antonio Vieira• dk 
Silva Pinto, conductor de 1.ª classe do quadro da 3.ª repartição dl 
Camara e empreiteiro da planta da cidade, relatorio no qual se fazem refe
rencias a varias irregularidades administrativas praticadas na 3. • repár
tiçlo; disse que não lia este documento por ser extenso, mas recommen
dava a sua leitura aos seus collegas. N'ella fazem-se allosl5es á admi
nistracio municipal o que é indispensavel esclarecer. 

A actual Cam,.ra foi eleita, principalmente para sanear a administra
çlo municipal ; e tem sabido honrar o seu mandato. Considera necessario 
proceder immediatamente, afim de se apurarem responsabilid:.des. F ez 
s. ex.ª ainda varias consideraçl>es para demonstrar a gravidade da accnsa
ção feita e mandou para a mesa a seguinte proposta que foi unanime· 
mente approvada : 

Considt!rando que é o proprio reclamante que declara (pag. 5), que a 
delesa dos seus interesses póde ferir outrem ; 

Considerando que se affirma no relatorio (pag. 10), que se pretendia 
í•zer chegar ao fim o trabalho para desvanecer responsabilidades ; 

Considerando que se deduz do relatorio (pag.• 10 e 11), que o em
preiteiro prescindia do direito de deouncisr o contraC'to para acobertar o 
bom nome da repartição ; 

Considerando que, se a Camara attendesse desde já a reclamação do 
empreiteiro do levantamento da planta da cidade de Lisboa, se poderia 
auppôr que a vereação o fazia para evitar escandalos e proteger culpados ; 

Considerando que, pelo contrario, o maior desejo e a principal missão 
dos aotoaes vereadores é moralisar a administração municipal e para isso 
necessitam conhecer todas as irregularidades pari\ lhe pôr cobro. 

- Proponho que o funccionario municipal, sr. Silva P into, seja convi-
dado para , no praso de 80 dias, apresentar um relatorio pormenorisado 
de todas as irregularidades a que allode na sua exposição e especialmente 
a declarar quem pretendeu indemenisal-o a occnltas da Camara e porque 
processo tentou fazei-o. 

Poços do Concelho, 6 de 1\Iaio de 1909. - O vereador, José Miranda 
do Valle. . 

Entrou em discussão o seguinte pl'ojecto de postura, apresentado em 
tempo pelo sr. vereador Miranda do V alie : 

POS TURA (2l>) 

GADO 
Disp<>1Í<;Ões particulares 

S ECÇÃO 1.• 

MERCADOS 

Artigo i.e- Não são permittidos mercados de gado bovino, lanigero, 
caprino e suioo, álem dos que já teem Jogar, dentro da nova área da ci
dade de Lisboa, sob pena de 106000 réis de multa. 
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§ unioo. - A Camara poderá aproyeitar os mercados de g ado para 
realisar concursos pecuarios ou auctorisar qualquer individuo ou oolleoti
vidade a realisar certamens d'esta naturesa •. 

St<CÇÃO 2.ª 

MATANÇA 

Art. 2. 0 
- E' prohibido abater gado, bovino, caprino ou suino fóra 

dos matadouros municipaes, sob pena de 108000 réis de multa e appre
hensão das rezes abatidas~ 

Art. 3. 0 
- As disposições do artigo antecedente", nlo implicam oom 

qualquer pessoa que para seu consumo particular, matar qualquer peça 
de gado lanigero ou suíno. 

§ nnico. - As disposições d 'este artigo não aproveitam aos collegios, 
aaylos ou commnnidades similhante~. 

SECÇÃO 3.'' 

GADO BRAVO 

Art. 4.0 
- A conducção de gado bravo pela cidade só é permittida, 

vindo este dentro de j aulas apropriadas, sob pena de 106000 réis de 
multa. . 

Art. 5. 0 
- A pastagem de gado bravo deotro da cidade só é permit

tida em propriedades moradas ou resguardadas por sebes ou vallados, 
que os animaes não possam transpor. Pena de 41$000 réis de multa por 
·cada cabeça. 

Art. 6. 0 
- A conservação do gado bravo dentro da cidade só é per· 

mittida em circos ou praças de touros, nos j ardins zoologicos, no ~er
cado Geral dos Gados e no Matadouro Municipal. Pena igual á d'o ar
tigo an tecedente. 

SECÇÃO 4.ª 

V ACCAS E CABRAS 
DESTINAD ~S Á VENDA AMBULANTE DO LEITE 

Art. 7.0
- . Na cidade de Lisboa, sem licença da Camara, nlo é per

mittido ter vaccas ou cabras destinadas á venda ambulante de leite. A 
falta de licença é punida com a multa de 46000 réis. 

§ unioo. - As vaccas 'ou cabras estabaladas fóra de Lisboa, mas que 
entrem na cidade para a venda ambulante de leite, ficam sujeitas ás 
condições d'este artigo. 

Art. 8. 0 
- A licença de que trata o artigo antecedente é concedida 

sob as seguintes condiçl>es : 
1.ª - Os· animaes serem oon<lnzidos por indivíduos ma.tric11lados na 

Camara; ' 
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2. ª - · Os animaes estarem alojados em estabulos que obedeçam aos 
preoeitos hygienicos Iegaes ; 
. 3.ª -Todo aquelle que tiver um a. até duas cabeças de gado caprino, 

fica obrigado a conservai-as dentro de pateos, quintas ou propriedades 
rnsticas muradas, e quando estas sejam divididas por valia.dos, a conser
vai-as presas de modo que não possam transpol-os ; 

4.ª - Aquelle que tiver maior numero de cabeças d'este gado, do que 
aquelle acima referido, s6 poderá obter a respectiva licença quando prove 
ter pastagens proprias ou arrendadas e sufficientes para o numero de ca
beças para que a solicita ; 

5.ª - A falta de cumprimento de alguma d'estas condições determina 
a perda da licença. 

A rt. 9. 0 
- As taxas das licenças serio as seguintes : 

Uma ou duas vaccas . . • • • .• . .. . . .• .. •• • . . 
Cada vacca a mais. . • . . . . . . • . •• • .•• . • •• • • 
Uma até seis cabras • • • . • • • . • . ..••• •• • ••• 
Cada cabeça a mais . • • • • . • . .. .. . . . ... .. . . 

§ unico. - Os animaes novos são isentos de licença. 

600 réis 
300 ) 
600 :& 

100 ) 

.. . 

Art. 10 .0 - A falta de licença é punida com a multa de 16000 réis 
para cada cabeça caprina e 36000 réis para cada cabeça hovh~~. 

Art. 11. 0 
- Para ser admittido á matricula de que trata a condição 

1. ª do artigo 3. 0 é preciso: 
1. 0 -Attestar que não so:ffre nenhuma molestia contagiosa ; 
2. 0 

- Attestar idade maior de dezesete annos, quando não seja ma-
nifesta; · L 

3. 0 
- Attestar approvação no exame de mungidura feito perante dois 

veterinarios nomeados pela Camara ; 
§ unico. - Para ser admittido a exame o pretendente adeantará as 

despezas d'elle e comprometter -se ha a apresentar no local e á hora fixada 
para o exame uma vacca ou cabra em lactação, sem o que não lhe será 
passada a guia. 

Art. 12.0 -A falta de matricula é punida com a multa de 16000 
réis. 

Art. 13.0 - Os indivíduos que exercerem a mulsão na v=a publica, 
álem da matricula, serão obrigados a vestirem blusas em per f•1 ito estado 
de asseio. Pena 1,$000 réis de multa. 

Art. 14.'' - Todo aquelle que fizer transitar pela áreá da cidade qual
quer numero de cabeças de gado bovino ou caprino destinado á venda 
ambulante de leite, é obrigado a conduzil "s at4d~s 2 a 2 e cada dnas ca
beças bovinas ou dez caprinas deverão ser acompauhad::is por um guarda. 
Pena 26000 réis de multa. 

Art. 15. 0 - Todo aquelle que solicitar licf'uÇll J>a!'a mais de duas ca
beças deverá apresentar fiador idoneo que se re_r- nsabilise pelos pr~jui
~os que porventura possam causar estes animae:l e pelas mµltas em q~e 
os seus donos incorrerem por falta de observanciu J~ qualquer das d1s · 
posições d' e~ta postura. 
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Art. 16. 0 
- E' prohibido depois das oito horas da noite, o transito 

pela via publica de vaccas ou cabras destinadas á venda de leite. 
Art. 17. 0 

- Fóra do lccal pertencente aos donos ás cabras deverão 
a•dar a9a~mkdas, sob pena de 1~000 réis de multa, lan9ada etn cada ca
beça que não satisfizer este artigo da postura. 

SacçAo 5.ª 

GADO DE TRABALHO OU PARA TALHO 
• 

Art. 18. 0 
- A conducção de gado manso, bois ou vaccas, pela cidade, 

tambem não poderá ter logar em manada superior a 30 rezes, e será 
acompanhada d'um guardador, pelo menos maior de 18 annos. Pena réis 
'IOOO • de multa. 

§ uoico. - Duas ou mais manadas de gado manso, não pódem guar
dar entre si uma distancia inferior a 200 metros. Pena 4,jOOO réis de multa. 

Art. 19.0 - O gado ovino, caprino e outro meudo não póde ser con
duzido pela cidade senão em rebanho de. pelo menos, vinte cabeças; ou 
com as rezas atreladas duas a duas ; sob pena de 1~000 réis da multa. 

Art. 20. 0 - E' prohibido, sob pena de 18000 réis de multa conduzir 
ou manter porcos dentro da área da cidade de Lisboa. 

§ unico. - E.xceptuam·se do disposto n'este artigo os leitlSes ou os 
suínos adultos que se dirigirem direotamente ao Mercado Geral de Gados 
ou ao M'Ltadouro Municipal e bem assim os que desembarcando em AI· 
cantara seguirem acto continuo para o Caminho de Ferro. 

Art. 21.0 - Ficam por esta revogadas as posturas n.0 25 de 30 de 
Dezembro de 1886, a de 2 d e: Setembro de 1897 7 a de 18 de Outubro 
de 1888 e quasquer artigos ou disposições munioipaes que contrariem a 
presente postura. 

Posto á discussão este projecto usou da palavra o sr. vereador Nunes 
L oureiro para apresentar as seguintes emendas: 

e Artigo 3. 0 - As. disposiçlSes do artigo antecedente não impedem que 
qualquer pessoa, para seu consumo particular, possa matar qualquer peça 
de gado ovino. § uwo. As disposições . d'este artigo não aproveitam aos 
boteis, collegios, azylft's ou communidades semelhantes. 

§ unico do art. 9. 0 
- As crias são isentas de licença., 

Declarou o sr. vereador Miranda do Valle, acceitar as emendas indi· 
cadas por entender que ellas melhoram a postura em discussão. 

S. e.x. ª mandou para a mesa a seguinte proposta: 
e Proponho que ao proj ecto de postura em discussão se accrescente 

na devida altura, o seguinte artigo : - Es~a postura começará a vigorar 
seis mezes depois de ser publicada.> 

F <Ji em 1eguida approvado o pr~jecto de postura com as emendas propo1· 
ta~ P" aº'. Nunes Liwreiro e additami-nto proposto pelo sr. Miranda do TTalle. 

Ji'o! ' 'lbem approvada a seguinte proposta apresentada pelo sr . verea· 
dor Mar,11 , ' a.~ do Valle : 
. . • C~n lerando que em harmonia com o artigo 53. 0 do Corugo Admi

Dlb.rahvõ á Gamara Municipal }Jbrtencem attril.rni~ões deliberativas • 
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consultivas na execução de serviços de interesse geral qu local em todos 
os casos declarados nas leis; . 

Considerando que pelo artigo 19.0 da organisação 'dos serviços de 
fo l)lento commercial dos productos agricolad approvada por decreto de 
22 de julho de 1905, ás oamaras municipaes incumbe auxiliar, em har· 
monia com o disposto n'este diploma, os serviços tle fiscalisação dos pro
ductos agrícolas ; 

Considerando que, mesmo quando não fosse imposto pela lei, a 
Camara Municipal de Lisboa não deixaria de zelar todos os assumptos 
que interessam a saude dos seus munícipes e á · consetvação dos seus 
Àaveres; 

Considerando que ás Camaras l\Iunicipaes, melhor do que a qualquer 
outra entidade, deveria estar entregue a direcção dos serviços de fisca
lisação de todos os generos alimentares; 

Con'Siderando que a bôa fiscalisação do leite é prejudicada pelo que 
dispõe o capitulo X.XIV do Regulamento Geral de Sande Pecuaria e os 
artigos 184.0

, 186.0 , 187.0 e 18S.0 da Organisa9ão dos serviços de Fo-
mento Oommercial ; . 

Considerando que a modificação d' estas disposições legaes tem sido 
pedida em mais d'uma assemblea scientifica, afim de se poder estabele
cer uma lucta racional contra a · tuberculose bovina; 

Considerando que a tuberculose bovina é um factor importante de 
depreriação d'um capital que s6 a dentro dos muros da cidade está repre
sentado p ) r mais de duzentos contos de réis, pois tal é o valor approxi · 
mado das vaccas estabuladas em Lisboa; 

Considerando que a tuberculose bovina é uma fonte de contagio para 
todos os animaes susceptiveis de contrahir esta doença, incluindo o homem. 

Tenho a honra de propôr que, em harmonia com o artigo 48.0 do 
Codigo Administrativo se represente ao Governo, pedindo-lhe a modifi
ca~ão das providencias sanitarias applicaveis á tuberculoõe pecuaria, por 
forma a permittir a applicaçãll do methodo de Ostertag ou qualquer outro 
aconselhado pelas modernas conquistas scientificas. 

Paços do concelho, 6 de maio de 1909. -O vereador, José Mirandc 
do Valle. 

O mesmo sr. vereador propoz a abertura de l>vo concurso para o 
fornecimento d'uma carr1>9a destinada á conducção de carnEfs, visto que 
fioou deserta a praça que, para a adjudicação d'este fornecimento, se 
realisou ha dias; devendo-se porem, fazer constar que foram modificados 
os detalhes da construcção. 

Referiu-se tambem á dificuldade de sustentar, durante o inverno, uma 
oerta regularidade nos preços das carnes. A falta de gado é muito sen
tível e tem obrigado a Camara a importai-o, no que tem havido prejuiso, 
porque as rezes diminuem de pezo e muitas morreQ\ em transito. 

A Camara deverá, pois, prevenir-ee eontra as dificuldades que advi
rio no inverno e por isso tinha por necessario solicitar do Governo au · 
ctorisaçlo para importar carne congelada livre de direitos; e n'est~ sen· 
tido formulou uma proposta, acrescentando não duvidar que essa aucto
risação seja dada por quanto não foi em tempo recusada a que, para o 
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mesmo fim, solicitou do Governo o arrematante do fornecimento de car
nes, Manoel Martins Gomes Junior. 

· Postaa 8ucceuivamente á V(Jt'I<;ão estas propostas foram approv.adaa. 
Ácerca dos pedidos feitos á Camara por diversos, para occupação da 

via publica, usou da palavra o sr. vereador Ventura Terra, que apontou 
alguns abusos praticados pelos concessionarios de licença que tomam maior 
espáço de terreno do que o que lhe marca a licença, n'este caso está o 
Café Suisso por exemplo, que occupa maior espaço de qud aquelle que 
lhe foi concedido, o que dificulta o transito por aqn:elle lado d~largo de 
Camões, onde existe um poste pertencente á Companhia Carris de Ferro 
e um candieiro da illuminação publica que muito contribuem para essa 
difticu}dade, sendo por isso indispensavel providenciar. Para este fim man
dou para a mesa a seguinte proposta: 

Proponho que os actuaes e futuros concessionarios de occupação de 
via publica de caracter mais ou menos permanente, sejam obrigados 3 

marcar por meio de um traço do mesmo material do pavimento, mas de 
côr diversa, a area que lhes é concedida, e isso por íórma que sejam bem 
visíveis do publico e dos respectivos fiscaes os abusos comettidos. 

Aos actuaes concessionarios deve marcar-se o prazo maximo de um 
mez para darem rigoroso cumprimento a esta proposta. . 

Sala das sessões .da Camara Municipal de Lisboa, 6 de Maio de 1909. 
-Miguzl Ventura Terra. 

O sr. ve. eador Barros Queiroz, declarou ter prestado juramento como 
acto indispensavel para exercer o logar a que fôra chamado. Referindo-sé 
á proposta do sr. Ventura. Terra, disse concordar com ella menos na parte 
em que impõe o encargo ao concessionario, que não tendo o mesmo pes· 
soal nem o. material de que a Camara dispõe, será obrigado a nm11 des
peza importante, o que iria augmentar os encargos que já pezam sobre o 
commerciante. 

Observou o sr. Ve'ntura Terra, que a despeza era insignificante pois 
não iria álem de 200 ou 250 réis por .cada metro corrente. Referiu-se 
tambem s. ex.ª ao toldo do Café Suisso, cuja collocação, pur demasiado 
baixa, impossibilita a passagem de qualquer pessoa de mais elevada es-
tatura.. ~·1 

O sr. véreador Barros Queiroz, declarou não ter duvida em approvàr 
a proposta referente á occupação da via publica, quando addicionada d'uma 
tabeUa que nlo sobrecarregue. o concessionario. 

O ·sr. v~ntura Têrra, disse que apresentou uma proposta apenas para 
d'ella 'sahir utn postura. 

,.Por prbpolit& do sr. vereador Agostinho lfürtes ficou o a-ssttmpto parà 
ser definitivamente tratad9 na proxima sessão. 

Pelo sr. ver.eador Barros Queiroz foi apresentado o bahtncete da The
soa~ária referido a 5 do corrente mez: 

1 

Receita (incluindo o saldo do balancete an-
terior) . . • • . . . . . . . . . . ... . .. . ..... . 

Despeza ..... . .. . ............ . .. · .... ,. 
Saldo . . ... .. . , .. ....•. 

81:742~052 
81:0816296 

6601'7"56 
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Deposito no Ranco Lisboa & Açores •••••• 
• » ~fonte· pio Geral. ..• •...• . .• 

14:1205816 
44:5948070 

58:714J)8B6 

Continuando no uso da palavra, disse s. ex.ª ter verificado que, pela 
vPrba das ferias aos trabalhadores, fizeram-se despczas superiores em réis 
7:0008000, á. verba consignada em orçamento; do que se conclne que no 
ultimo trimestre do eorrente anno não haverá ~om que pagar aos opera
rios; enfende, pois, que se deve at tender aos duodecimos e só em casos 
muito espec1aes se poder·á excedel-os. O mesmo excesso se deu no artigo 
do orçamento destinado a edificações e constrncções e em outros artigos; 
pedia portanto, que se ordenasse ás repartições a rigorosa observancia do 
que está disposto com respeito aos duodecimos. 

O sr. vereador Nunes Loureiro, apresentou a seguinte proposta que 
foi approvada : 

Proponho. - -1. 0 Que se organise o cadastro dos predios municipaes, 
no qual se descreverá a qualidade, situação e valor locativo e para esse 
fim se nomeie uma commissão. 

2.0 Que, nos casos em que o valor fixado seja superior ao rendimento, 
sejam avisados os locatarios do augmento da renda a que ficam sugeitos, 
a contar do primeiro semestre que se seguir. 

3. 0 Que se mande abrir praça, quando os arrendatarios se não augei· 
tem ao augmento da renda. 

4. 0 Que se proceda á revisão das avaliaç~es por períodos decen· 
naes. 

Paços do Concelho, aos 6 de Maio de 1909. - O vereador, José Men· 
des Nunes L oureiro. 

Pelo sr. vereador Miranda do V alie, foi dito qoe por esquecimento 
deixára de pedir a approvação da acta da sessão anterior, na parte refe
rente á soa proposta sobre os contractos com a Companhia Carris de 
Ferro, pois e~a seu desejo que ~ assumpto ·tivesse execução urgente. 

Declarou o sr. vereador Augusto Vieira, que não tinha approvado a 
proposta do sr. Miranda do Valle, por entender que ácêrca d'ella deveria 
ter sido ouvido o parecer do sr. advogad~ syndico, visto envolver uma 
questão jurídica. 

O sr. vereador Agostinho For tes, renovou os seus pedidos de provi
dencias contra o estado de abandono em que continúa a avenida D. Ame• 
lia, e emittiu a opinião de que se deverão concluir as ruas em oonstruc
ção, de preferencia á abertura de novas vias publicas. Quanto á avenida 
de que trat-ava, disse que se dava a circumstancias de estar em orç .. 
mento consignada a verba de 6:000,jOOO réis e não estarem gastos réi1 
3:000,)000. Pediu tambem que, pela repartição compet"eote fosse infor· 
mado o pedido dos moradores da rua Cidade da Horta e terminou por 
apresentar uma representação de diversos proprietarios, moradores e com
merciantes da rua de Campo d'Ourique, pedindo regas n'esta rua. 

O ar. vice-pruidente disse que daria as suas ordens para ft.t.e os pedi-
dos do sr. tJereador Fortu joBlem satúfei-to1. , . 
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F oi approvada uma propo!; ta do sr. vereador F erreira Alves para se 
parar a L . Damião, as m&<- binas de escrever , fornecidas á 3.ª repartição, 
isto independentemente da syndi~ancia. a que deva proceder-se e verifi
cadas q ue sejam as condições em que fo rem entregues e qual o seu 
valor . 

R equerimentos: 
D e Gregorio J osé Alberto dos R eis, empregado da Camara pedindo a 

sua aposentação. 
Deliberou-se informar fav oravelmente a p 1'etensão. 
D e Virgínia da Conceição Vellez, pedindo á Camara que declare se 

acceita o legado de 4 inscripções de cem mil réis, feito por D. Adelaide 
L ucin da Rosa, com o usnfruoto a favor da r equerente e com a condição 
para a Camara de tratar d'um j azigo. 

À. Gamara deliberou acceita1· o legado visto estm· para isso superior
mente auctorlsada. 

De J osé Joaquim Alves, 1.º official da Camara l\fonioipal de Lisboa, 
pedindo roais 30 dias de licença para continuar o tratamento que lhe é pres
crip to pelo seu m.clico. J un ta o attestado. 

D eferido. 
D e A ugusta }faria Aug ier de Fig ueiredo, pedindo que, em vista dos 

documentos que junta, se lhe tome a declaração de que adopta a nacio
nalidade portugueza. 

Tome se a declaração nos t f'rmos do art . 18 do Cod. Civil. 
De .José R odrig-ues S ampaio Tarujo, pedindo a approvação do pro

jecto, que junta, de r econstrucção d 'um p redio no Boqueirão do Duro, 
36 a 42. 

Dt:ferido nos termos da informação e sujeitando-se âs condições impo• · 
tas pelo commando do corpo de bombeiros. 

De .Manoel da Co:sta , aprendiz brochante que estava ao serviço das 
obras municipaes e que se ausentou 1 ·elas razões que expõe, pedindo a 
r eadmissão. 

D eferido. 
D e diversos morado1es na rua das Pedras Negras e calçada do Cor· 

reio Velho, pedindo a remoção d'um poste que a Companhia Anglo-por
tug ueza de telepbones collocou junto ao predio n.0 3 d'aquella rua, de 
maneira que f"'cillita a .passagem de quem pretender a-,saltar as habita
ções dos supplicantes. 

D ef erido. Officie-se á Companhia. 
D o conde de Sabrosa, que pretende fazer obras no seu predio na rua 

do Valle de Pereiro, ped indo para ser informado se este seu predio está 
suj eito a qu&lquer modificação provenjente d1algum novo alinhamento da 
rua. 

v,; se a planlll, var;anrlu (1 re.'lpecf :va imzJ01·tcmct'.11 . 
. D e Antonio A11~ubto Camelie r A breu pedindo a approvação do pro 
Jecto, que acom panha este r1>q uerimento, de ampliação do seu predio sir.. 
tuatlo nR t>strada lif' 1i~ntr" C:il mpos . 
· Deferido nas cu1·cli(iJet1 indicadas 11as i11f u1 m.u/iu1 <: laiN.1,ndv-se q 

compc,tw le termo. 
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De José Baptista da Silva, pedindo licença para collocar um kiosque, 
na feira de Alcantara, para a venda de tabacos e refrescos. 

Não ha que deferir. 
De D. Caetano Segismundo de Bragança, pedindo que lhe seja indi

cada a numeração policial do seu pr~dio de tres portas na calçada do 
Duque de Latões . 

.A' propriedade do f'equerente comp etem o• n.0 • 9, 10 e 11. 
Nos termos das respectivas informações foram deferidos os seguintes: 
De Leão & Valenças, pedindo licença para occupar uma parte do 

passeio junto ao seu estabelecimento na rua Augusta, 198 e 200, para 
exposição de artigos do seu commercio. 

De J. Andrade & C. ª, pedindo licença para ligarem as canalisações 
de esgoto do seu predio em construcção na quinta da Atalaya, em Palhavã, 
ao collector existente ao norte do muro da dita quinta. 

De Augusto Jorge d& Costa Antunes, com a classificação de aponta
dor, fazendo serviço de carteira, pedindo para lhe ser dada a cathegoria 
de aspirante contractado da 3.ª repartição. 

De Luiz Fernandes de Pinho & C.•, dono ào estabelecimento no largo 
de Camões n. os 20 a 23, pedindo licença para collocar 6 mezas e cadei
ras no passeio em frente do seu referido estabelecimento. 

De Elias & Sequeira, pedindo licença para canalisar agua para a 
meza que possue de venda de refrescos na praQa Luiz de Camões. 

A ' 3 ª repa para informação foram f'emettidos os seguintes: 
Da Sociedade Protectora das Cosinhas Economicas, pedindo a ceden

cia d'um terreno Municipal, no encontro da rua dos Anjos com a nova 
Avenida Dona Amelia, para alli estabelecer a cosinha economica n.0 2, 
(Anjos), visto que a actual foi damnificada pelo desmoronamento de parte 
do Theatro Moderno e a sua reconstrucção não poderá dar-lhe as neces
sarias condições para bem ~ervir o publico. 

D'ama commissão, pedindo diversos melhoramentos no bairro «Casal 
Ventoso>. 

De diversos interessados na abertura da Avenida José Luciano, 
pedindo que, visto não ser possivd por emquanto concluir esta avenida, 
a Camara mande demolir o predio n.0 59 da rua do Arco do Cego. 

De Francisco Antonio da Silva, declarando não acceitar o preço que 
foi estipulado para a expropriação do sen terreno nas ruas dos Ferreiros 
á Estrelia e de Sant'Amaro, e pedindo nova avaliação. 

Dos herdeiros de Carlos Pecquet Ferreira dos Anjos, pedindo que lhe 
seja expropriada uma faixa de terreno que sobejou da vedação da pro
priedade de Montalegre na Estrada da Luz. 

De diversos proprietarios, commerciantes e moradores na rua de 
Campo d'Ourique, pedindo que esta rua seja devidamente regada. 

Foram indefelf'idos os seguintes : 
De Miguel Rodrigues Pena, pedindo para ser nomeado servente da 

Camara. 
De Rosaria Migueis pedindo para transferir do mercado 24 de Julho 

para junto do tapume do mercado agricola, uma meza para venda dl"' 
refresco:;. 
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De Maria da Silva, de Avelino José Carvalheda, Olinda Baptista, 
Manoel Maria, Custodia de Jesus e Manoel Fernandes, pedindo para 
occuparem a via publica com diversas iostallações ; 

De Antonio Ferreira da Silva, identico pedido; 
De Alfredo José da Luz, identico pedido ; 
De José Duarte, para occupação de passeio para exposição ·de objectos. 
De Luiz José Vidigal, para ter no largo do Terreirinho um cavalete 

com cautellas. 
De Joaquim Germano de Mascarenhas e Andrade, donos da quinta 

da Atalaya, em Palhavã, pedindo uma copia da planta da referida quinta 
e dos terrenos annexos. 

Por esta occasião deliberou-se mais que pela 3.ª repartição fosse ela· 
borada uma tabella de preços para o fornecimento a particulares da planta 
da cidade, attendendo-se ao trabalho de cada folha. 

De Antonio Avelino Ribeiro, offerecendo a renda annual de 90~000 réis, 
pela propriedade municipal situada na traç-essa de S. João da Praça, 6 e 8. 

De diversos rondistas do serviço de illuminação, pedindo subsidio 
para transportes, visto serem obrigados á fiscalisação da i1Jumina9ão a 
petroleo, que é em locaes distantes. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Licenças para obras diversas : 
Antonio Filippe Ribeiro, Helena Pinto Mattos Moreira, João V elloso 

Feijó, José Sobral, Guilhermina Julia Pereira, Victor Augusto Marques, 
Antonio Marques, Joaquim Araujo, Manoel Carlos Queiroz Pereira, 
Maria da Graça, Fernando Gama L obo Salema, José Luiz da Costa, 
Alvaro Mario Soure Freitas, Joaquim Gil, Manoel Leal, José Custodio, 
Joaquim Antunes Bastos, José Maria Silva Heitor, Alexandrina Concei
ção Santos, José Maria Galamas, Antonio Borges Campos, José da Silva 
& C. •, Manoel -Emygdio da Silva, Nova Companhia Nacional de Moa
gens, Raul Martins. • 

Certidões: 
J osé Augusto de Aguiar, Francisco Marques da Silva, Antonio Ber

nardo Pereira Cabral, José Joaquim d' Araujo, Antonio Joaquim, José 
J oaquim Henriques, Francisco Correa, Antonio Marques, Antonio Joa
quim Netto, Raphael Cardoso Freire, Francisco Pinto de Queiroz. 

Construcção de predios : 
Augusto Paes, Zeferino Augusto, José Alves, Francisco Bernardino 

Martin~ e outros, Antonio Pereira Barreto, José Maria Custodio, Clara 
Emma N ortsn. 

Licenças para letreiros: 
F. Vasques & Garcias, José Antonio Martins, David Antunes, 

Manoel Vasques Serra, Direcção da Associação Lisbonense de P roprie
tarios, José Martins Santos, Luiz Mourão, Julio da Cunha Rosa. 

Averbamentos de titulos de jazigos: 
Carlota Augusta Franzini d' Almeida Soares, Luiz Bernardino Leitão 

J avier, Adriano José d'Araujo, Joaquim Godinho, Izabel Maria Romeiro 
e outros, Rosalina Rosa d'Oliveira Fernandes. 
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Epitaphios: 
Antonio ·Luiz, Carolina Emília Bastos da Silva, Wenceslau Nunes da 

Fonseca, Alfredo Dias, Antonio Silverio Vieira, Carlota Maria Leal 
Quintã.o. 

Licença para construcções diversas: 
Em preza Geral de Transportes, Maria do Rosario Duarte Patacão, 

Domingos José Gonçaves, Vasco Allen Pereira Sequeira Bramão, José 
Luiz Vinagre. 

· Vitrines: 
Diamantino Francisco, Manoel Nunes d'Oliveira, José da Trindade 

.• Correia, Gabriel de Souza. 
Prorogação de licenças para obras: 
Francisco André, Commissão do Monumento i Imm~culad& Concei· 

ção, Guilhermina Pereira. 
Licenças para taboletas: 
Albina Conceição Gomes, F. T . Sampaio, Francisco FernaJMlu 

Guerra, Innocencio Ferreira & Cardoso. 
Consfrucção de jazigos : 
Manoel S . Ferreira Callado, José Lopes Oliveira Velho. 
Cedencias de posse de jazigos: ., 
Manoel Caetano d'Oliveira, Amelia da Conceição Rodrigues Rego. 
Vistorias: 
Thomaz Joaquim da Silva, Manoel Fernandes Junior. 
Licenças diversas : 
J osé Dias da Fonseca. 
Licenças para exposição d> objectos depenrlurq.dos : 
Joaquim Nunes de Moraes. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tard~, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario i:la camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braamcamp Frreire-José V erissimo d' Almeida-Agostinho José For
tes -Aitgusto José Vieira- José Miranda do Valle - José Mendes Nunu 
Lowreiro-Miguel Ventura Terra -- Carlos Victor Ferreira Alves . 

.., 
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19.~ SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp F reire 
(vice-presidente) • 

Aos 13 dias do mez de Maio de 1909, reuniu-se, nos Paço• do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. · 

Compareceram os senhores vereadores: -Agostinho José Fortes, José 
Veríssimo d'Almeida, Joaé Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Car
los Victor Ferreira Alves, Manoel Antonio Dias Ferreira, Augusto José 
Vieira, José Mendes Nunes Loureiro ,e Thomé de Barros Queiroz. 

Entrou durante a sessão o sr. Dr. José Soares da Cunha e Costa. 
Assistiram á sessão os senhores : -Administrador interino do 2. 0 bairro 

e o Inspector da fazenâa municipal. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessio de 6 do 

corrente mez. 
O secretario leu o seguinte expediente, ao qual se deu o deatino ao 

deante e respectivamente indicacio : 
Officios: 
De 7 do corrente mez, do sr. governador civil, dando parte da appro

vação superiormente concedida do 2. 0 orçamento supplementar ao ordina
rio do ºº"rente anno. 

Inteirado. 
De 7 do corrente mez, da mesma procedencia, remettendo copia d'ou

tro da Direcção Geral da Administração Politica e Civil, referente á 
extinc~ão dos ratos e ponderando que, para a instl\llação d'um serviço 
regular e permanente, como providencia hygienica, não tem a Camara 
verba oo orçamento em v1gt r, nem o caso reclama providencias urgentes, 
devendo, comtudo, a mesma Camara deliberar com tempo ácêrca da orga
nisação e dotação d'este serviço, para ser consignada em orçamento a 
respectiva despeza. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle, foi dito que, em vista das oon
aiderações formuladas n'este officio, deprehendia que, ou o secretario da 

' 
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Camara não traduzira, na representação dirigida ao Governo, a ideia que 
elle (vereador) expendêra ácêrca d'este assumpto ou o Governo não com
prehendera o que n'essa representação se expoz. A extincção dos ratos é 
serviço de salubridade que o Governo tirou á Camara Municipal ; e se 
pretende agora que esta o tome de novo a seu cargo, terá que lhe mi
nistrar os meios para isso. Parece que o Governo espera que a peste 
esteja na cidade para tomar providencias, que desde já podiam e deviam 
ser tomadas. Por tudo, pois, entendia que era indispensavel representár 
novamente ao Governo, declarando-lhe que a Camara não tem verba que 
possa fazer face á despeza com este serviço, a não ser que se sirva das 
verbas destinadas á aasistencia a<.is tuberculosos ou outras identicas. 

D eUberou se repruentar novamente . • 
De 5 do. corrente mez, da Administração do 2.0 bairro, dando parte 

de que nomeou interinamente, J oão Rodrigues Madeira Carvalho, para 
desempenhar o Jogar de amanuense d'esta Administração, logar vago pelo 
fallecimento de Alfredo Fernandes Dourado. 

Inteirada. 
De 8 do corrente mez~ do conselho dos melhoramentos sanitarios, 

dando conhecimento dai! objecções feitas pela Companhia das Aguas, 
quando se tratou do abastecimento de 5:000 litros d'agua para o chafariz 
velho do largo da Egreja ào Lumiar e declarando que vae de novo insis
tir por aquelle abastecime to para satisfazer o pedido da Camara. 

Inteirada. 
De vO de Abril ultimo, da Direcção do Museu Industrial e Commer· 

cial annexo á E scola Industrial Madeira Pinto, em Angra do Heroísmo, 
pedindo a representação da Camara Municipal de Lisboa, como poderoso 
elemento para o desenvolvimento d1aqnelle museu. 

R emettido ao Archivo para informar sobre a possibilidade ck satufa
ur o pedido. 

De 1 do corrente mez, das Companhias R~unidas Gaz e Electricidade, 
declarando annuir ao pedido da Camara para receber os ratos, afim de 
serem mor tos nas suas fabricas da Boa Vista e de Belem. 

Mandou- se agrad.ecer. 
De 8 do corrente mez, da Liga de defeza dos interesses publicos, res

pondendo a um officio da Camara, ácêrca da extincção dos ratos e decla
rando-se prompta a auxiliar a Camara na execução d'este serviço. 

Mandou se agradecer. 
De 5 do corrente mez, das Coffipaohias Reunidas Gaz e E lectriêidade, 

dando parte d'um roubo d'um candieiro da illuminação publica collocado 
na rua que ficou ao norte do Mercado Geral de Gados e pedindo provi· 
dencias. · 

· Os srs. vereadores Miranda do Vali e e V Pntura Terra referindo-se aos 
repetidos roubos de material de que estas Companhias teem sido victimas, 
extranharam que a policia não conseguisse ainda descobrir os auctores e rece
}>tadores d'esses fartos> pois é evidente que o material roubado é vendido. 

D elibero?t-se pedir ao J mºz de .fus-irucção criminal e ao commandante 
do cof'po de polici(' todrt a sna attenção, afim de se eviia1' a contimwção 
à' ute1 roubos. 
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De 4 e de 6 do corrente, respectivamente, de Guilherme Augusto 
Coelho e de A. R. Adão B ~rmudes, propri~tario e architecto do predio 
construido no largo do !atenden te, agradecendo a adjudi.:ação, que lhes 
foi feita, do premio Valmôr. 

Inteiraila . 
De 6 do corrente, do Conselho d' Administração do Porto de Lisboa, 

pedindo, por emprestimo, um cyliodro para calcar macadam. 
Foi aucto1·isado o emprestimo. 
De 7 do oorrenfe, da direcção do grupo cyclista J osé Bento Peuoa, 

declarando haver projectado realisar uma festa sportiva em favor dos 
sobreviventes da catastrophe do Ribatejo, e pedindo que lhe seja permit 
tido fazei-a na Avenida da Liberdade. 

P elo sr. vi"e·presidente foi dit<? que a Camara resolvera não vedar a 
Avenida da Liberdade ou qualquer outro logradouro publico e por isso 
nlo podia attender o pedido. 

Mandou se responder n'este aet.tido. 
Sem data, do secretario da commissão executiva qa grande batalha 

de fiôres de caridade, pedindo a cedencia, por emprestimo, de mastros, 
bandeiras, galhardetes e coretos, para a projectada festa em beneficio 
dos sobreviventes da catastrophe do Ribatejo. 

Por indicação do sr. vereador Miranda do Valle deliberou-ae pergun
tar a esta commissão qual o locrzl onde pretende re<&lisar a festa, ruervan .. 
do·ae a Gamarii para posteriormente deliberar. 

D e 7 do corrente mez, da Real Associação Central de Agricul· 
tura Portugueza, communicando que, por motivo de for.ça maior, transferiu 
para o dia 6 de junho proximo, o concurso da raça turina, que se dev_e
ria realisar em 2 do corrente mez e pedindo á Camara que mante .. 
nha a licença que lhe concedeu para realisar esse concurso no Campo 
Grande. 

D eliberou-se manter a deliberação tomada. . 
D e 10 do corrente, do juiz da Irmandade do Santissimo, da fregue• 

zia de San.ta Cruz do Castello, pedindo o abono do donativo de 506000 
réis, para as despez~s a fazer por occasião da. procissão do Corpo de 
Deus. · 

A' 2.ª repartição para oa devidos ejfeito.'I. 
Da mesma data, da direcção da união velocipedica portugueza, pe

dindo, pelas razões que E'Xpõe, uma reclucçito no custo das licenças par• 
o transito em bicycleta. 

A ' 2.ª repartição para informar. 
De 12 do corrente mez, do administrador-gerente da empreza A Edi

tora, convidando a Camara a assistir ao banquete que esta empreza pro
jecta offerecer ao escriptor hespanhol, D. Vicente Biasco lbanez. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, disse que a Camara devia lisonjear· 
ae com o convite que lhe é feito. Referiu-se com phrases de levantado 
elogio ao escriptor hespanbol, Biasco Ibafiez, uma das mais poderosas 
organisações litterarias da visinha Hespanha. 

A Gamara, sob p roposta do s1·. vice presidente, deliberou encarregar Q 

"· uereador A9vslinho Fortes de a 1·epresentar no banquete. ~ 



S!SSAO DE 13 OI~ MAlO DE 1909 

Tambem deliberou satisfazer o pedido da mesma empreza A Editora, 
para o emprestimo de plantas de ornamentação da sala do banquete, nas 
condiç3es estabelecidas. 

Foram satisfeitos tambem identicos pedidos do Club Estephania, da 
Sociedade Promotora de Asylos1 Creches e Escolas. 

De 3 do corrente (circular) da commissão de soccorros ás victimas 
do terramoto no concelho de v illa Franca de Xira, pedindo á Camara, 
socoorros em dinheiro e material de construcção pai:a atenuar a situação 
dos sobreviventes da catastrophe do Ribatejo. 

Disse o sr. vice presidente que a Camfl.ra já deliberou contribui?- com 
um conto de réis para o fim indicado n' esta cfrcular. 

N.0 183, da 2.ª repartição com a copia d'uma informação da ins· 
pecçlo dos matadouros, favoravel a acquisição d 'uma autoc1ave W odon 
para a f'sterelisação de carnes provenientes de animaes tuberculosos. 

Por proposta rio sr. vereador Miranda do Valle deliberou se incluir no 
primeiro orçamento que se elaborm· a ver·ba necessaria para a compra 
d'este apparelho. · 

N.0 188, da mesma repartição, com o officio do Padre J oaquim Anto
nio de Sant'Anna, ajudante servindo de thesonreiro da Real Casa e 
Egrej& de Santo Antonio acompanhando o orçl.:1mnto :-a irnportancia de 
696700 réis para a festevidade do Sagrado Lausperenne e trezena de 
Santo Antonio. 

Foi a'P'Provado. 
N.0 341, da 3.ª repartição (limpeza e regas), informando favoravel

mente a proposta apresentada em praça por .José F lorindo d'Oliveira, 
para o fornecimento de 40 muares, ao preço ae 157~400 réis cada uma. 

Mandou-se af/judicar nas condiçaea do concurso. 
N. 0 1:088 da 3. ª repartição, avaliando em 258760 réis a parcella ·de 

terreno, que é necessario adquirir da Fazenda d'.\ Casa Real, por motivo 
do alinhamento da travessa elas Terras em Alcolena. 

Mandou-1e officiar n'este sentido á administração da Ca.,a R eal . 
N. 0 1 :089 da mesma repartição, p1irteoipando que Antonio Pires, 

construiu um carramanchão, sem licença, em f .. ~nte da sua casa na rua 
da Praia da Junqueira. 

Mandou.-se officia1· ao sr. governador civil e 11111 1twr o dito Pires. 
N.0 1:096 da mesma repartição, (limpem e regas), danrlo conheci

mento de faltas commettidas pelo arrematante dos lixos ., !m!'1tmdicies 
do 1. 0 ao 9. 0 districtos da limpeza, no cumprimento do respectin, 1.: on tracto. 

Mandou 3e ouvir o dito ar1·ematante. 
N.0 1:092 da mesma repartição, poodf'raado a conveniencia de ser 

mcluida em orçamento a verba de 1:370,õOOO réis, destinada á. constrn· 
cção d'um jardim no Caes do Sodré. · 

Deliberou-se incluir no or9amet1to ordiraario do futuro anno . 
N.0 1:669 da mesma repartição , com um orçamento na imp< rtancia 

de 2008000 réis supplementar ao que foi elaborado e approvado para 
obras de canalisação de esgoto na estrada da Penha de França e Cami · 
nho de Mont'Agudo. 

Foi a.pprovado. 
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N. o 1 :ô99 da mesma repartição, pedindo auctorisação para obon ar ao 
pe:;soal en~arregatlo tia. tisc-.li:,ação das obra~ Ja Avenida do Parque, e 
que se compõa de um .e_edreiro, um calceteir.o e um·~ trabalhador, o que 
proporcionalmente lhe for devido, pelo serviço de <:> , 75 horas que em 
cada dia trabalham a me.Í$ das 8 horas estabelecidas pela Camara para 
o seu pessoal jornalt~iro. 

A l'amara detiberou, que a fiscalisação, a que este officio se refe'T'e, se}a 
exercida sómente por um encarregudu ou apontudo1· e 1ue o restante pea• 
1oal ri.colha aos :>e1 i seri:içus; e que a esstt encarregado o~ apontador Bt 

abone o saforio 1ue, no urç1..im nto, lhe corresponder. 
N. 0 1:702 da mesmdo r~paruçao, mfot·mando que João Antonio dos 

Santos, continua com as obras n'um predio na travessa do Chafariz 
d'El-Rei, apesar do embargo Judicial a que a Camara mandou pro
ceder. 

JJ,Jandou se dw cenhecimento (10 sr. advogado syndico. 
N. 0 1 :703 da mesma repart~ção, pedindo auctoriaação para requisitar 

o transporte de pedra basalto do deposito da rua de D. Luiz para a rua 
da Prio~eza, ao signata1 io da proposta de menor preço, das que recebeu 
para estç fim. 

D tu·se a pe'dida au,ctorisação. 
N.0 1: 106 da mesma repartição, com o mappa do .resultado de ensaios 

photometricos na 1. ª quinzena de abril ultimo. 
Intefrada . 
.N.0 1:710 da mesma rep~rti~ão, danél.o parte de que em abril ultimo, 

foi de 314~0'l0 réis o rendiinento dos jardins pubücos, pela venda de 
plantas e fl.01 es. 

Inteirad11. 

Sob propo~ta do SI'. v~.1e-Presidente, a Camara deliberou acceder ao 
peJido de uma commissào que projecta exhib1r uma grande collecção de 
flores nos mostradores dos estabelecimentos das ruas Garrett, Nova do 
Almada e do Carmo, forne.;enJ.v lhe dos jardms municipaes o que neces
sario Lr par.a decoraçãv d'essas ruas e que contribua para auxiliar a inl
ciati va esta. com missão. 

Ácêrca elo pedido da junta de parochia da freguezia da Encarnação 
para s~ lhe permitt.ir realisar UU\a kermesse na Praçl'.' Luiz de Camões, 
afim ue obter receita para os }'Ol>res da dita freguezia, deliberou a Ca
mara responder que não pôde pennittir a kermesse n 'aquella Praça por 
ser local de muito tr. n:;ito, mas lembrando para o mesmo fim o Jardim 
de S. Pedro de Alcantara, ficandú, porém, a. licença para este local de
pendente da ap1eciaç:i.o das p1anta~ das banacas a construfr. 

Disse o sr. vi~e-presicl<ente que t.nha soore a mesa uma representa
ção dt! diversas a::;soc1ações de soe orros mutuos pedindo para se dar a 
uma d4s novas r uas a <lenuminação de' rua Dr. Castello Branco Saraiva; 
que todos rt:.conheciam os va1io::io1> servii;os prestado..; pelo Dr. Castello 
Branco 8 .raiva, dignu por totlos os moti~o.:s d'essa pretendida homena
gem, no em tanto, tmh'i. por indispensavel que a 3. ª repartição informasse 
com urgencia este pedido. 

ÂIBÍm foi resowido. 



, 

! 76 SESSÃO DE 13 IJE MA.to DE 1909 

Informou o sr. vil'.lé· presidente que foram enviados á Camara, offioios 
das seguintes municipalidades, agradecendo a forma porque foram rece
bidos os seus representantes no congresso municipalista: Abrantes, Ag ueda, 
Almada, Azambuja, Arganil, C8stello de Vide. Guarda, Lagos, Moita, 
M6rA, Pinhel, T orres Novas e Villa F ranca de X ira. 

Louvando a Camara pela sua resolução relat iva ao dia normal de 8 
horas de trabalho. foram enviados offi<'ios da Associação fnstrncção Ope· 
raria L eiriense, Centro Eleitoral Repn blicano d"' Alcantara Dr . Bernardino 
Machado, da Cantina escolar d' Alc~ntara . · 

Saudando o regresso do sr . vereador Tbomaz Cabreira, foi lido um 
officio das commissões municipaes e parochiaes republicanas de Coimbra. 

Pelo sr. vice-presidente, foi rlito que o secretario da Camara lhe offi 
oiára, communicsndo haver sido convidado pelo presidente da Union Na
tionale des S ecretaires et employes de M fliries, para assisti r ao 6. 0 con
gresso internacial que se realisará em P aris nos fins do corrente mez e 
que aoc~iUra esse convite. D eclara tambem o mesmo secretario ser sua 
intenção apresentar n'aqueJle congresso uma memoria sobre o Codigo 
administ.rativo portug uez e que, se a Camara considerasse , como espe· 
rava e era de justiça, serviço official a soa comparencia no mesmo con- } .

1 gresso, promptificava-se a elaborar um relatorio sobre os trabalhos \ 
d"'aqoelle congresso e a estudar qualquer ramo de serviço municipal de 
que fosse encarregado. 

O sr . vice-presidente disse que entendia que a missão d'este funccio · 
nario deveria considerar-se official, e que elle fosse encarregado de ela
borar um relatorio sobre os trabalhos do congresso. 

O sr. vereador Miranda do Valle, disse que effectivamente o secre
tario da Camara poderia prestar serviço ao município n'essa viagem que 
vae fazer, collegindo elementos para.. o estudo de assumptos rounicipaes, 
especialmente quanto a viação publica e tarifas dos car ros de~tinados ao 
tr ansporte de passageiros em commnm. 

O sr . vereador Agostinho F ortes, declarou que concordava plenamente 
com os seus collegas e que folgava muito em poder prestar hoe'.lenagem 
' intelligencia e á lealdade do secretario da Carr.ar,i para com a verea
ção e que fazia esta declaração por lhe se r serrpr ... grato fazer justiça 
mesmo quando ella era devida a um inimigo político, como no caso pre
sente. 

D eliberou se auctorisar o secretario a fr ao Cangresso á suf.I. e us · ,, e sem 
receóe;r remuneração alguma do cofi·e mun1:cipal e encarregnl-o de tjtaho1·ar 
relatMio e estudar os assumptos de viaçlJ,o em Paris, sendo p or isso con
murado em serviço official. 

O sr . vice-presidente informou a Camara de que t inham de ser fixa
das n'esta sessão as per"entagens ás contribuições do E stado. 

O sr. vereador dr. Cunha e Costa, disse que não póde nem deve s ' r 
aggravada a situação dos manicipes, mas que era absolutamente indispPn· 
savel instar com o Governo pela liquidação das <'onhs, afim de que ell'3 
p~gue o que deve ao municipfo e que essas instancias devem ser repeti
das vezes feitas para que possam dar resultado. Os roelh ramentos d e que 
a Capital é susceptivel e que tanto merecem as suas naturaes beJlezas, 
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estio dependentes de pagamento de 7 :000 contos de réis, que o Estado 
deve A Camara Municipal. 

Termina s. ex.ª por justificar , pela necessidade de attender aos seus 
negocios particulares, as 'faltas ás ultimas sP.sslSes camararias. 

A Camar11 deliberou por unanimidade não augmentar as percentagens 
•obre a• contribuições rio Estado e representar pedindo ao Gov~rno opa· 
gafMnto da divida á Gamara. 

Propoz o sr. vice-presidente que o sr. vereador l\Iira~da do Valle e 
os fonccionarios municipaes, Constancio d'Oliveira e Alfredo d' Ascensão 
Machado, constitujssem a <'ommissão da organisação do cadastro dos pre· 
dioa municipaes e revisão dezenal das rendas respectivas. 

Foi approvada a propo1ta. 
O sr. v~reador Dias F erreira, agradeceu á Camara o voto de senti

mento exarado oa anta da sessão &oterior pelo fallecimento . de sua 
Sógra. 

O sr. vereador Miranda informou a Camara de que, conj lintamen'e o 
seu collega sr. Nunes Loureiro, tinham ouvido os fiscaes das vias ferreas 
sobre o serviço que estava ~ seu cargo, cumprindo assim a missão de 
que a oamara os encarregára; informava, pois, que o regulamento que 
existe para este serviço é deficiente e carece de profunda modificação ou 
completa substituição. 

O sr. presidente propoz que fosse a commissão que está nomeada 
para tratar dos assumptos r eferentes á viaçlo electrica, tambem encar· 
regada do estudo ácêrca do regulamento da fiscalisação da~ vias ferreas. 

ÀBBim foi resolvido. 
Pelo mesmo sr. foi dito que se encontrava no edificio dos Paços do 

Concelho o sr. vereador Thomaz Cabreira, que vinha tomar possP- do seu 
Jogar na vereação, como vereador effectivo que é ; pedia, pois, aos srs. 
vereadores : Agostinho Fortes e Ferreira Alves, para o introduzirem na 
sala das sessões ; o que em aoto seguido se fez. 

O sr. vereador Cabreira, que a vereação recebeu de pé, prestou o 
juramento do estylo e tomou o seu Jogar. 

Retirou o sr. vereador Ago~tinho Fortes que estava substituindo o 
sr. vereador Thomaz Cabreira 

O sr. vereador Miranda do Valle, lamentou não ter os dotes orato
rios exigidos para solemnisar n'um enthusiastico e brilhante discurso a 
presença do sr. Thomaz Cabreira no logar de vereador para que foi eleito 
pelo povo da Capital, e p()r isso se l•mitava a propor que na presente 
acta se inscrevesse um voto de grande satisfação pelo facto de se encon
trar s. ex. no logar que lhP competia. 

F oi apvrooada estn. propohta p r.r acclamação . 
. O sr. vereador Cabrei"a agrlf.deceu a manifestação que acabava de 

Jhe ser feita e declarou qne trabalharia com bo11 vontade para correspon
der A confiança que n'elle depositavam os seus eleHores e de modo a 
contri buir c0m os seus collegas para tudo quanto possa ser util ao mu
nicípio. 

O sr . vice·presidente decl11rr.n quE> tE>rminára o praso porque estivf>
ram patentes as contas da gerencia de 1908, não tendo haTido reclamação 

• 
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alguma e 1am ser remettidãs ás estações competentes, no cumprimento 
da l.? i. 

Pelo sr. vere \dor Barros Q1.1P-iroz foi aprl.!sentado o seguiot~ balancete 
referido a 12 do corrente mez: 

Receita incluindo o slilJo <lo balancete an-
terior 

Despeza . . . . . . . . . . . . . . ........... . . 
Saldo ........ .. ... .. . 

Em deposito no Banco Lis
boa & Açores . . .... 

Em deposito no Monte-pio 
6-eral . ... .• ..• ... . .. 

8:620~816 

44:5946070 

53:2147$886 

51 :071,)20 ' 
37:532;j976 

-
13:538,$232 

O sr. vereador Nunes Loureiro submetteu á ap.eciação da Camara o 
:ieguinte projecto de postura, alterando o § 3.0 do artigo 278.0 do Codigo 
de posturas, que não é cumprido por ::>er quasi impússivd fazei.o : 

Artigo 1. 0 
- E' permettido, com licença. da Camara-, conservar arma

dos os toldós dos estabelecim.,ntos depois do sol posto e ainda fóra dos 
casos previstos no n. 0 3. 0 do artigo 278 . 0 do Codigo dé Posturas. 

§ un1co. -·- Pda concessão d'estas licenças cobrará a Camara a taxa 
anoual de mil e duzentos réis por cada toldo, até quatro metros de com
primento e mais trezentos ré1g por cada metro a mais, ou fracção. 

Art. 2.0 -Esta postura começará a vigorar no dia de 1 de Julho de 1909. 
Paços do Concelho, 13 de Maio de 190 . .t. - O vereador, José Mendes 

Nu..._nes Loureiro. 
R equerimentos: 
De Munuel Cardoso, pedindo que se lhe venda parte do muro muni

cipal da rua Sant' Anna, em Ajuda, em frente da sua propriedade. 
Deliberou se solicitm· a auctorisaçâo supe1"ivr para realise r a transac

fÜO pedida nas condições indicadas na infornwçâ<> juuta. 
De Maria Anna Ferreira Guedes Dias e outros, pedmdo que lhes seja 

entregue o titulo do jazigo n. 0 2:329 do 2.0 cemiterio, que juntaram em 
tempo, a uma pretensão que não ponde ter seguimento. 

Defe·rido. 
De diversos proprietarios e moradores na rua 1 homaz da Annunciação, 

pedindo a urgente reparação do tapume que existe n'esta rua, e, bem assim, 
a collocação de 3 ou 4 candieiros j unto a elle, atim de se evitar o perigo 
que o seu estado actual offerece para a segurança dos transeuntes. 

Deferido e officie. se ao gove1·nador civil. 
De J osé Corrê& Mendes, pedmtlo licença par a h1bitar, antes de findo 

o praso legal, o predio da rua Cidade da Horta J. V , em consequencia 
de estar inhabitavel e perigoso aquelJe onde nióra. 

Deferido em vista da informação do Conselho de melhoramentos 1ani
tarios. 
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De Manoel Alves P ereira, pedindo licença para collocar nm letreiro 
na fachada do seu estabelecimento no Caminho de Baixo da Penha e 
uata mesa na vill publica junto ao dito estabelecimento. 

D eferido s6mente quanto ao let7-eiro. 
De Antonio Luiz Guerra, pedindo licença para abrir e encher cavou-

008 destinados á construcção de uma casa no seu t erreno na Avenida 
Duqoe de Loulé, tornej !lndo para uma rua projeotiida, que faz parte 
d 'um plano de ruas comprehendido na cêrca do exti!icto convento de 
Santa J oanna, e elaborado por parte da repartição dos Proprios N acionaes. 

Ojficie se á Direcção geral dos proprios nacionaes, pedindo a remusa 
do~ das ruas na reft!-rida cêrc11. 

De J osé Joaquim Alves, 1.º official do quadro da 3.• repartição, pe · 
diodo a sua aposentação. 

Deliberou, se inf ormo1· f a voravdlm mte. 
De Adelina das Neves Jorge da Cruz Corrêa e Sophia Adelaide 

Jorge da Cruz Paiva, pedindo o pagamento do vencimento que ficóu 
em divida a seu fallecido pae , Manoel Jorge da Cruz, continuo que foi 
da Camara Municipal de Lisboa. 

Publique se os edi tos. 
D e Albino Pires, pedindo a marcação do alinhiimento da .construcção 

d'om predio no Alto dos Sete Moinhos. 
Não ha que <llf erir: 
D e Laurinda Rangel dos Santos, pedindo que Jhe seja desig nada a 

numeração policial do seu predio da rua Con~~ de Redondo E. 
A' p1·op1·iedade da ?'Pquennte fica pertencendo o n. 0 121. 
De Francisco Fernandes Rodrigues, fazendo identic.o pedido com re

lação ao seu predio nas ruas Pinheiro Chagas e F1lippe Folqu~. 
A ' propriedade do requerente competem os n. 0 • 20 e 20·A e n. 0 17 para 

a rua Fitippe Folqtte. 
D e Augasto Fernando Bernaud, fazendo identico pedido com relaçã<t 

ao seu predio na rua J oão Chrisostomo. 
A ' propriedade do reqtte1·ente competem os n.0• 3 e 5. 
Em vish\ e nos termos das respectivas inforro'ações foram deferi<Zoa os 

seguintes: 
De Bruno J osé dos Santos pedindo licença pl:4ra collocar duas mesas 

ne passeio junto ao seu estabele0imento na rua Paschoal de Mello , 4. 
De Augusto Fil 1ppe Dyooisio, pedindo o rebaixamento da faxa do 

pHseio em frente da sua. officina de carruagens e automoveis na rua de 
S. Sebastião da Pedreira. 

De l\fanr el .Mendf's, pedí .., do licença para resguardar com um tôldo a 
frente do seu estabelecimento n'.i rua da Manutenção do .Bstado . 

. D~ Si.l ~erio A ugnsto de Azevedo, pedindo o fornecimento de Agua a 
dois .mqmhnos de uma barraca que m1tndou construir na cal~ada da Pi-
chele1ra. · 

D~ Antonio Luiz Montei ro , p~diodo lioença para occupar unut faxa 
de }:>asseio ju~to ao seu es tabelecimento no larg o de Santa Barbsra. 

De Ao tomo ~e l\fattos Jnnior , pedindo li cença para exposição de fa. 
z.enJas na frontaria do seu estab"'lecímenlo. 
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D e Antonio ·Dias, encarregado de canteiros, pediudo que a este nome 
seja addicionado o appellido A llemão. 

De F rancisco J osé de Carvalho, pedindo a remoção d'um renque de 
arvores que existe j unto da sua propriedade na rua de Santo Antonio, 
n.º 1. . 

De J . J . da Silva Graça, propr ietario e director do Seculo, pedindo 
licença para collocar em cinco locaes dos mais concorrido da via publica, 
uin poste em cad1' um, todos ligados entre si por meio d~ telephones, 
para serviço da redacção e administração do mesmo j oroal. 

Da Associação de beneficenoia P. instrucção do Campo Grande, pe
din io auctorisaçi o para estabelecer na Tapada do dito Campo, uma ker· 
messe, durante a 2.ª quinzena de Maio e nos mezes de Junho e Julho . . 

Deferid,o apresentando previamente a planta das installações. 
De Miguel Stokler, informado de que tem de deixar a ·oasa, perten· 

cente á Camara, na rua da Alfandega e de que é inquilino ha cerca de 
20 annos, pedindo para ali continuar, obrigando se a remover os canos que 
motivaram as queixas feitas pelo inquilido do primeiro andar, causa unica 
do mandado de despejo que recebeu. 

À Gamara deliberou conceder ao requerente o p raso , até 18 do cor· 
rente,, para a desmontagem do appa.?·elho que tem na ditJ. casa. 

De Joan'na Rodrigues, pedindo que se lhe faça a venda d'um terreno 
occepado por um alegrete em frente da sua casa no largo de Telheiras, 68. 

S eja posto em praça o arrendamento d' este terreno. 
Man lou se j untar ao processo existente, um requerimento de J ulio 

Antonio Vieira da Silva Pinto, sobre assumpto identico ao que tratou 
n'uma exposição que foi apresentada na sessão de 6 do corrente. 

Foram indeferidos os seg uintes : 
D e Francisco Gonçalves & c .• Irmão, para estacionar com UlD carro 

de mão em frente do seu estabelPoimento. 
De A. Parry & Soo, idcntico pedido. . 
De Torquato Gomes d'Oliveira , pedindo licença para aproveitar as 

caves dos predios que está construindo na estrada das Amoreiras . 
De José Maria da Silva P essanha, pedindo a remoção de terras que 

estão j unto ao seu predio na rua Rodrigo da F onseca. . 
D e Domingos Gonçalves Barrai, pedindo licença para construir um 

barracão em terreno da Quinta dos Apostolos. . 
D e Candido Ribeiro Esteves e outros, pedindo que seja mantido o 

alinhamento antigo da Estrada da P anha de França. 
D e Carlos Dias e outros, moradores na estrada de Chellas, pedindo o 

fornecimento de agua. 
De E duardo Ripert Machado da Costa, ao serviço da Camara, pe

dindo para ser provido n'um Jogar de jardineiro, com o vencimento de 
11'500 réis. 

D e Thomaz dos Santos, pedindo licença para abrir uma porta no seu 
predio na trav.essa do Conde de Avintes, e transferir para outro local uma 
sargêta. 

De Antonio Lopes, pedindo para ;;er registada uma fôssa. 
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De Luciano Nunes, pedindo a approvação d'um projecto de construo· 
lo de um predio no Bairro Tavares. 

ç Da Associação de Classe dvs Donos de Trens dH Aluguer, pedindo a 
suspensão da postara que trata do fardamento dos cocheiros. 

De Francisco J erooymo, pedindo licença para collooar um baleio no 
kiosqne que tem na Praça de Caml5es. . 

De J oão Ferreira, pedindo licença para collocar uma me8a .ou tabo· 
leiro para venda de fructas no largo do Chafariz de Dentro. 

De Belmira de J esus L oureiro, pedindo para estacionar com um ta
boleiro para venda de fructas, na calçada da Mouraria. 

De Januario Sim~es, pedindo licença pRta. 0ollocar um kiosque no 
largo da E strella. 

De Carolina Rosa Freire, para ter um taboleiro para venda de frutas 
em frente da Quinta de Santo Antonio, no largo da Cisterna. 

De Maria Candida Ferreira, identico pedido para o Campo de Santa 
Clara. 

De Ermelinda Martins da Sil~a, identico pedido para a rua de S. J osé. 
De Maria S. Joãc• da Silva e outra pedindo licença para collocar um 

taboleiro nas escadinhas de Santa Catharina e na rua de Santa Cruz ao 
Castello. 

· De Eugenio Correia, pedindo para occupar uma porção do passeio 
junto ao seu estal1elecimento na rua direita do Grilo. 

De Francisco Norvaeza Dourado, pedindo licença para tirar retratos 
nas praças publicas. 

De Custodio Augusto de Carvalho e outros, pedindo licença para col
·locarem nos pontos que indicam, taboleiros para venda de frutas, bolos e 
refrescos. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos para: 

Lice'Tl<;a& para obras diversas. 
Maria Henriqueta Vaida, Companhia Nacional da Marinha Grande, 

Antonio S. Carvalho Monteiro, Cezar Augusto Bello, Cezar FerreÜ'a 
Nunes, Alfredo da Cunha, Companhia Carris de Ferro: Sociedade Portu
gueza de Assucares Limitada, Maria Miranda Souza Vianna, Manoel 
Emygdio S lva, Augusto Fernandes Martins, Conde de Sampaio, Martin 
Rodriguez Dominguez, Herdeiros de D. Antonio Canillac, João L opes 
L eal, Bernardino Ribeiro Carvalho, Hortensio Mesquita Zenha, João Cra· 
veiro L opes (2), José Carlos Duarte, José Custodio, D . Caetano Segis
mundo Bragança, J osé Marti fj s, Marcolino Augusto Branco, José Maria 
Dias Affonso, Aona da Piedade. 

Ce1·tidões: 
José Casimiro da Silva F ernandes, J oaquim Lopes, Luiz da Costa 

Flôr, Maria Anna Cyrillo Machado, J. Meodes, Augusto Pereira d' Almeida 
Fontão, J oão Moniz Pereira, Antonio José Julio, Antonio Farinha, José 
Antonio Martins Junior, José Francisco de Souza, José Maria Lopes, 
Elisa Amelia Elbling, Bernardo Firmino, Maria da Luz Monteiro. 
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Licenças para t<.tboletas: • 
Joio Corrêa, Miguel Saraiva & C.ª, H. Guimarães, Adel:no dos San

tos, Izabel dos Santôs, .Pedro Santo Cruz de Souza, José Antonio Mar
tins, Frederico Cruz, José Augusto Ferreira Marques, José Armando 
Silva. 

Construcçrio de jazigos : 
Henriqueia Souza Emam Gonçalves, José Santos Henriques, Antonio 

Joaquim Vieira Silva, Joaquim Germano Sequeira, Dorothea Conceição 
Fernandes Costa, Christiano A. Teixeira da Silva, Joaquim Fagundes 
Leal, Maria da Graça Silva. 

Licenças para letreiros: 
Manoel Rodrigues Cancella, J"sé Cosmelli Cancella, Martins & Fer

reira, Pereira & C.ª Limitada, L eal & L eal & Jacob, Jorge Lopes Mar· 
ques, Magalhães Peixoto. 

Averbamentos de títulos de jazigos: 
Sophia Adelaide de Brito Escrivanis, Maria Ricardina Augusta da 

lfonseca Delgado e outra, Anna Maria Santos. 
Construe<;ão de predios : 
Anna Garraio, Francisco Antonio Telles, Antonio de Mattos. 
Ep1taphios: 
José de Carvalho, Norberto Costa. 
Cedencias de posse de jazigos : 
Felismina dos Anjos Oliveira Costa e outro, DeJmira Maria da Con-

ceição Costa Nepomuceno. 
Vit1'ines: 
Benedicto Coutinho Carvalho, Alberto Cardoso Fonseca Mirandella. 
Licenças para construcç~es diversas : 
Antonio Luiz Barbosa Gue1•ra, Manoel Joaquim de Souza. 
Licença• para collocação de candieiros annunciadores. 
Pereira & C. ª Limitada. 
Vistorias: 
Beatriz Nogueira. 
Pretensões diversas: 
Silverio Augusto Azevedo. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
lavrando-se de tudo a presente acta, e depois de fixada para 19 do 
corrente a sessão ordinaria da proxima semana, visto ser santificado o 
dia 20. E eu, Francisco Pedroso de Lim", secretario da camara, a sub
screvi : (aa) Anselmo Braamcamp Frei1·e -Agostinho José Fortes- Jo1é 
Verüsimo d' Almeida- José Miranda do Valle -ilfiguel Ventm·a Terra 
- Carlos Victor Ferreira Alves - Manoel Antonio Dias Ferreira - - Au
gusto José Vieira-José Mendes Nunes Loureiro e Thomé de Barros 
Queiroz. 



t~l!AltA ~lUNICIP.tL DE LISl!GA 

20.• SESSÃO 

Presid'3ncia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice~p residente) 

... 

Aos 19 dias do mez de Mai ) de 1909, reuniu-se, nos Paços do Concelho, 
em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lisboa, 
sob "presidencia do ex.mo sr. AnselmoBraamcamp Freire, vice presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José Verissimo d' Almeida, 
Thomé de Barros Queiroz, J osé Miranda do Valle, José Mendes Nunes 
Loureiro, Manoel Antonio Dias Ferreira, Carlos Victor Ferreira AI ves, 
Miguel Ventura Terra e Dr. José Soares da Cunha e Costa. 

Assistiram á sessão os seoh<m.s:-Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Entrou durante a sessão o sr. vereador Thomaz Cabreira. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 13 do 

corrente inez. 
P elo secretario foi lido o segllinte expediente, ao qual se deu o destino 

que, ao deante e respectivamente, vai indicado: 
Officios: 
De 13 do corrente mez do sr. governador civil, communicando a 

approvação superior das seguintes deliberações cam~rarias de 15 de abril 
ultimo: - orçamento para obras de canahsação de esgoto entre o largo 
da Samaritana e o Tejo; orçamento para identicas obras na rua de 
S. João da Praça. 

Inteirada. 
De 29 de abril ultimo, das Companhias Gaz e E lectricidade, contes

tando as multas que lhe foram impostas e::n janeiro findo, com o funda
mento de irregularidades na illuminação publica que a Camara lhes attribue. 

A Gamara deliberou, manter as mu tas, cuja únportancia será cobrada 
p or desconto 1,0 p1~imciro pa,qmnento a fazer a esttJs Companhias. 

De 11 do correlJte m' z, das mesmas companh\as, d&ndo parte de 
roubos de material pertenceote aos candieiros da dluminação publica e fei
tos em diversos pontos da ci ade, que indica. 

Mandou-se officirn· a commaudaute da policia e ao juizo de instruc9llo 
criminal, pedindo providenoias. 
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De 10 do corrente mez, do vogal do conselho fiscal junto da Compa
nhia das Aguas, por parte da Camara Mnoicipal dé Lisboa, remettendo 
o relatorio da gerencia da mesma companhia no atmo de 1908. 

Inteirada. 
De 12 do corrente mez, do Comité Nacional da União Christã da 

Mocidade de Portugal, convidando a presidencia da Camara a assistir ao 
seu 3. 0 congresso. 

Inteirada. 
De 13 do corrente mez, do director das Officinas de S. J osé, agra· 

decendo a cedencia gratuita de plantas, feita pela Camara a este instituto. 
Inteirada. 
De 14 do corrente mez, da commissão executiva da grande batalha 

de flôres, de caridade, pedindo a cedencia d a Avenida da Liberdade, 
para ali realisar a projectada diversão t'm beneficio dos sobreviventes da 
catastrophe do dia 23 de abril ultimo e, bem assim licença para deter
minada collocação de cadeiras, entrada na rua central restricta aos vehi· 
oblos, cavalleiros e velociprdistas munidos de cartão de livre transito e 
affixação de caixas destinadas ás esmolas. 

A Camara deliberou: - 1. 0 consentir a l atalha de flores na rua central 
<Ía À venida, sendo só permitrida a entrada ás carruagens, cujos donos ou 
alugadores, tiverem contribuido para os llict1mas da catastrophe do Riha
te:jo; 2. 0 que, sobre collocaçâo de cndeiras a comm1'ssão se enteP.da com a 
1'ereação ; 3. 0 que o serviço seja J~ito por modo a 11ão impedir que atra
vesse a Avenida quem assim o desejar; 4. 0 que a collocação de cndei'ra8 
se'ja feita por f6'rma que, atraz d'eltas, esteja sempre livre o transito para 
o publico e que fiquem o l guns talhões cômpletamente livres para o mesmo 
publico. 

De 18 do corrente mez, da commissão de senhoras que se propõem 
dar um sarau na sala da !ilustração Portugueza, com o fim de auxiliar 
a construcção de escolas n~s povoações do Ribatejo, pedindo o empres
timo de plantas. 

A Camara deliberou annuir ao pedido nas condições estabelecidas. 
De 5 do corrente mez da Junta de Parocbia da freguezia de S. Pedro 

em .Alcantara, pedindo providencias contra a falta de regas e de l~mpeza 
nas ruas d 'este bairro. . 

R emettido á 3.ª repartição para os fins conveniente~. 
N.º 190, da 2.ª repartição, ponderando a conveniencia da simplifica

ção do regímen de licenças e outras exigencias que recabem sobre as 
embarcações que fazem serviço no T ejo. 

Deliberou-se ·representar superiormente para o fim indicado n'esta in
formação. 

N. 0 200, da mesma repartição, sobre a convenit>nci11 de se annunciar 
a abertura do cofre municipal no dia 1 de junho p:u a o recebim~nto dos 
impostos relativos ao 2. 0 semestre do corrente anno. 

Mo.ndou-se publicar os editaes . 
N. 0 202, da mesma repartição, sobre a necessidade de se proceder á repa· 

ração dos ossarios do 2.0 cemiterio e a convenieocia da construcção de outros. 
Deliberou-se que, p11la 3.ª repartição, fosse elaborado o orçamento. 
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N.º' 1:718 e 1:727, da 3.ª repartic;ão, pedindo auctorisação para re
quisitar aos apresentant~s das propostas mais favoraveis para o cofre 
municip-11, os seguintes materiaes: grade de ferro para a porta do cano 
da valla na Calçada de Carriche; pedra para claraboias postas no depo
sito da Rocha do Conde d'Obidqa; lanternas e candieiros, respectivos en
canamentos e accessorios yara illuminação do mercado 24 de Julho. 

D .:liberou·se conceder a auctorisação pedida. 
N.º ~:719 , da mesma repartição, partecipando o faliecimento do ins

pector do 4.0 districto do serviço de limper.a e regas, Manoel Rodrigues 
Christovam Troya. 

Inteira<la. 
N.0 1:724, da mesma repartição, com o mappa dos ensaios photome

tricos referente á 2. ª quinzena de abril nltimo. 
Intefrada. 
N. 0 1:726, da mesma repartição, (secção limpeza e regas), ácerca da 

ordem que recebeu para a varredura e rega diaria da roa de Santa Ca
tharina, iaformando que foi já melhorado o serviço da varredura e que, 
quanto á rega, a falta de gado e a ciroumstancia de não poderem ser 
utilisadas, por proposi tada deterioração, as boocas de incendios dos pre
dios, tem obstado a que · a rega seja ahi feita coma era de costume. 

lnúirada. 
N. 0 1:730, da mesma repartição, ácerca da ampliação do praso, que 

a Viscondessa de Sá da Bandeira concordou fazer, para a construcção da 
Avenida Duque d'Avilla. e rua Sá da Bandeira, e, bem assim, quanto á1 
canalisações de gaz e agua n'aquellas ruas. 

Inleirada. 
N.0 1:733, da mesma repartição, acompanhando um officio, sobre o 

qual informa, em que a Companhia da Borracha solicita a protecçio da 
Camara para ser preferida no fornecimento de ma:ngueiras para a rega 
de j ardins e passeios. 

Mllndou se responder á Companhia tto sentido da i nformação da 3.ª re
partição s ,bre o assumpto. 

Informação n ° 7 :605, da mesma procedencia, ácerca da reclamação 
apresentada por diversos individnos contra o facto de haver noites em 
que se não accendem alguns candieiros na Azinhaga da Fonte, e onde é 
frequente haver outros que estão illuminados por pouco tempo. 

A Gamara deliberou recommendar á repartição competente que a ronda 
Beja feita. com a maior regularidade. 

O sr. vice-presidente declarou haver recebido um telegr!mma do pre
sidente da camara municipal da Pederneira e um offioio do pha~maceu
tico Elysio d' Andrade do togar da Tocha,' saudando o sr. vereador Tho
maz Cabreira; e bem as~im officios d ~s camaras municip.1es de Alcoohete, 
Arrayollos, Coruche, S. Pedro do Sul e d~ S. Thiago do Cacem, agra
decendo a recepção que tiveram os seus representantes no congresso 
municipalista que ha pouco reuniu em Lisboa. 

Inteirada . 
Disse o mesmo sr. vice-presidentf' que havia sido citarlo para respon

der n'um processo contencioso movi1o contt·a a delibera~ão camararia de 
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4 de m.aio ultimo tomad.a sobre proposta do sr. vereador Filippe da 
Matta, por envolver censura ao chef J do districto. 

Deliberou-se da1' á secgão do contencioso os poderes precisos pai·a pro
ceder conforme o direito. 

Tendo terminado o praso porque esteve aberto o inqaerito determi
nado no n. 0 2 do artigo 149 do codigo administrativo, ácerca da cons
trucção de um troço de rua particular no prolongamento da rua Almeida 
e Souza em terrenos de Casimiro José Sabido e J osé Freire Sabido; 
troço de rua já coocluido nas condições estipuladas no contracto de 
12 de novembro de 1906. A camara deliberon acceítar a rua para fazer 
parte da çjação municipal, visto estar inchticla no plano geral da cidade. 

Esta proposta fica dependente de approvação superior. 
Informou o secretario que, nos termos e para os eft'eitos do artigo 16 

§ unico do Decreto com força de lei de 2 de setembro de 1901, contra.
ctara como serventes da. 1. ª repartição, com o veucimento d.;: 150:SOOO 
réis annuaes, cada um, a F'rancisco Luiz Alves Ferreira e Manoel Jacin
tho Marran. 

A Gamara app1·ovoti o coni?'acto feito. 
O sr. vereador Cunha e Costa, man<.!ou para a meza a seguinte pro-

posta que precedeu de ·varias considerações: . 
Proponho que, êlepois de cumpridas· as formalida.ies do artigr 101.º 

do Regulamento de 20 de J aoeiro de 1898, a rua do Jardim passe a 
becco do J ardim e o becco do Jardim a rua do Jardim, visto que pela 
força das circumstancias a rua passou a becco e o becco passou a rua. 

Lisboa, 19 de Maio de 1909. -O vereador, José Soares da Cunha e 
Costa. 

Foi approv'.l.da. 
O mesmo sr. vereador propôz que se nomeasse uma commissão para, 

em nome da Cawara, significar ao sr. dr. Barbosa de Magalhães o seu 
reconhecimento pelo muito que concorreu, com a sua brilhante contesta
ção, para que os St's. Filippe da :;.\I 1tta, V ~ntura Terra, · Grandella e Car
los Alves, tomassem assento nas cadeiras da vereação. 

Propôz mais s. ex.ª -que na acta se consignasse um voto de agrade-
cimento aquelle distincto jurisconsulto. ·• 

Foram unanimemente approvadas estas propvslas. 
O sr. vereador Nunes Loureiro, disse que tioham sido ent regues na. 

Camara duas representações, uma dos commerciaotes de Belem, p~dindo 
para que depois da feira d'.Alcantara se siga a de Belem, e ou'.r a do·s fei
rantes de AJcant&ra, pedindo para d'ali passarem para o Parque 
Eduardo VII. Por não estarem devidamente sellados não eram apresen
tados á Camara estes documentos e que a commissão de que fazia parte, 
e que estava encarregado\ do estudo d'este assumf to, limitava· se a decla· 
rar que na proxima sessão daria o seu parecer, no caso de obter a tempo 
os elementos que pedira á repartição competente. 

O mesmo sr. vereador apresentou o seguinte projecto de postu:-a so
bre ruas e pateos particulares e edificações no interior de propriedades ; 
deolarando que este projecto não era da sua iniciativa, mas sim da repar· 
tição competente donde veio para a respectiva commissão. 



. 
SESl10 BE 19 DE MAIO DE 1909 

Pnj.aeto de postura sobre rnas e p1taos puttoularss 
e edificações no interior de propriedade~ 

Artigo 1.0 
- No çoncclho de Lisboa, nenhuma. obra particular se po

derá realisar sem licença da Camara e depois de paga a competente taxa, 
confurme estipulam as posturas municipaes. 

nuas particulares 

' 
Art. 2. 0 - As ruas particulares são de duas categorias: -- Ruas parti-

olllue11 de interesse geral e ruas l articulares <le interesse proprio. 
Art. 3 .0 

- Conside.ra.m se ruas particulares de interesse geral, as qua 
um ou mais indivíduos pretendam co<;struir, quando a sua abertura seja 
de reconhecida utilidade publica. · 

§ unico. - ~ómente poderá ser considerada de utilidade publica a rua 
que possa ser incluída no plano gl!ral de melhoramentos da cidade. 

Art. 4 ° - Consideram-se ruas particulares de interesse proprio as 
que um ou mais indivíduos pretendam construir e que, não prej udicando 
o plano geral de melhoramentos da cidade, não devem comtado d'elle fa. 
ier parte. 

Art. 5. 0 
- As ruas particulares abrirão directamente para a via pu· 

blica sem passar por debaixo de qualquer edificação. 
Art. 6. • - Não será permittido : 
a) Largura inferior a doze metrus para as ruas de interesse geral e 

de dei metros para as ruas de interesse proprio; 
b) Comprimento superior a cento e cincoenta metros para as raaa que 

tenham uma unica communicação com a via publica; 
e) Declives superiores a sete por cento; 
d) Degraus. 
Art. 7. 0 

- Para s&r permiUida a rnnstrucQlo de qualquer rua é pre
ciso que o pretendente submdta á approvaçio da Camara o respectivo 
projecto, em duplicado, desenhado em papel tala, compreheoàendo : 

a) Planta geral da escala 1/1:000 do terreno e da via publica por 
onde tem accesso ; 

b) Indicação de canalisação de esgoto que deverá ligar com o cano 
manicipal; 

e) Indicação da canalisação de agua e de gaz; 
cl) Oollo~ação das sargêtas, boccas de rega e candieiros de i!lumina

çio publica; 
e; Perfil longitudincil na escala lf l:OOO para as distancias horisontaes 

e de 1/1 :200 para as distancias verticaes; 
f) Perfis transvcrsaes ua escala de 1/1 :200 ; 
g) Pe1fü typo da rua na escala <le 1/1:200, com passeios·, faxa de ro 

dagem e secção dos canoos de esgoto. 
h) Memoria descriptiva, ~xpondo o destinQ dos terren1is marginaes e 

a escolha dos materiaes a empregar na construcção da ru_.. 
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Art . 8. 0 
- Nenhuma construção de rua pod~rá eft'ectuar-se sem que 

precedentement~ se realisem as seguintes condiç~es; 
1.0 Approvado o projecto a Gamara abrirá sobre a rua que se pre

tenda construir um inquel'ito por espaço de trinta dias, expondo ao pu
blico em Jogar eonvrrriente, o projecto e m&i.s docnmeotos cor:-elativos. 

2. ° Fechado o inqueri to e r ecebidas todas as indicações, pareceres ou 
iaformações que ácêt·ca do assumpto qualquer cidadão fornecer, o proje
cto assim esclarecido e informado será novamente s ;igeito· á apreciação 
da Camara, que resolverá como fôr conven iente. 

Art. 9. 0 
-- Não será perrnittida a constr ucção de nenhum edificio sem 

que a rua esteja completamente conclui r!a . . 
Art. 1O.0 

- As ruas particulares de interesse geral, quando conclui 
das! . serão _encorp0radas na viação municipal sem nenhum encargo para 
os seus proprietarios. 

A rt. 11. 0 
- Nenhuma rua particular de interesse proprio, poderá ser 

construida sem que o pretendente tenha dado entrada n·o cofre municipal 
com o capital correspondente ao encargo annual de conservação, illumi
nação, limpeza e regas, que resulta para a Oamara da encorporação da rua 
na viação municipal, sendo o juro computado a cinco por cento ao znno. 

§ unico. -Para o calculo do mencionado encarg o, tomar-se-ha a base 
fixa de sessenta réis por metro quadrado de pavimento e por anno, com
prehendendo passeios e faxa de rodagem. 

Pateos particu lares 

Art. 12.0 
- Consideram-se pateos todvs os recintos 11ue, destinados a 

uma oo mais moradias completas, tenham communicação com a via pu
blica. quer direchmente, quer por meio ~e serventia que poderá passar 
,.,- debaixo de" qualquer · construcção, com tanto que a altura. da mesma 
serventia acima do nivel da via publica e do pavimento do pateo não seja 
i11ferior a cinco metros. 

§ 1. 0 - A serventia de communicação com a via publica não poderá 
ter largura inferior a cinco metros nem comprimento superior a doze. 

§ 2. 0 
- O nive1 do pavimento dos pateos não poderá ser inferior ao 

do pavime~to das ruas que lhes derem accesso. 
§ 3. 0 -Deverio ser convenientemente fechados com gradeamento de · 

ferro e respectivos portões nos seus extremos j unto á via publica. 
§ 4. 0 Os pateos não poderão ter largura inferior a dez metros, o seu 

comprimento não poderá ser inferior a doze metros nem superior a cem, 
comtanto que a cada troço de cincoenta metros cor responda, pelo menos ~ 
uma serventia. 

Art. 13. 0 
- A construcção dos pateos fica eugeita ás prescripções es

tabelecidas no artigo 7. 0 

Art. 14.0 
- Os proprietarios dos patoes são obrigados a mantel-os em 

perfeito estado de conservação, hygiene e illuminação. 
Art . 15.0 

- Quando os proprietarios dos pateos pretendam que a con· 
servação dos pavimeotos, limp~z:1. e illuminação fique a rargo <la Camara, 
applioar-se-ha o disposto no art. 11.º e seu paragrapho. 
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EdlOcaçôes lote1•Jores 

Art. 16.º- Consideram ·se coroo edificações interiores as que se pre · 
tenderem construir isoladamente dentro de qualquer propriedade, sendo au· 
otorisada. a sua com~trucção em harmonia com as leis e posturas em vigor . 

Art. 17. 0 
- O projec to para a coostrnc('io de edificios de que trata o 

artigo antecedente deverá ser acompanhada d 'uma planta geral abran· 
gendo ·as edifi<!ações que se pretendam construir e todas as existentes á 
distancia 4e cincoenta metros e o terreno entre ~lias e a via publica, para 
a qu8l se ligará a canalisação de esgoto. 

Art. 18. 0 - Se depois de um edificio construido: o proprietario pre
tender fazer novas eddi •açÕPS no mesmo local , e que de tal facto se re
conheça a possibilidade do tentativa clandestina de abertura de ruas ou 
pateos particulares, a Camara negará a approvação aos projectos para as 
noTas editicações, emquanto o proprietario não satisfizer as prescripções 
estabelecidas para aquelles casos. 

DlsposJeões geraes 

Art. 19. 0 
- Cabe á Camsra a fiscalisação de todas as obras de qll'e 

trata a presente postura. 
Art 20. 0 

- Nenbuma auctorisação iara a construcçlo de qualquer 
rua será concedida sem se lavrar uma escriptura em que os requerente& 
se obriguem a completar as ruas que pr ' tendam construir e a cumprir 
cabalmente todas as clausulas que, de harmonia com as leis e posturu 
em vigor, lhes sejam impostas. 

Art. 21.0 
- A Camara exigi rá aos requerentes um deposito, que a 

repartição d'obras julgue sufficiente, para a cons trucção da rua, ou fiadOI' 
idoneo que se responsabil1se pelo t xacto cumprimento das obrigações que 
lhe forem impostas. 

§ unico. - Os requerentes poderão levantar esse deposito as paaso 
que forem effectuando a construc9ão, devendo a repartição d 'obras fixar 
o qursntmn, de harmonia com os trabalhos executados. 

Art. 22. º-A infracção das disposições d'esta postura é punida com 
a multa de vinte mil réis. 

§ unico. - Exceptua-se o disposto no artig :> 14. 0 que punido com a 
multa de quatro mil réis, applicavel aos proprietarios. 

Disposições traosltorlas 

Art. 23. 0 
- Compete aos proprietarios das ruas particulares já con

struidas e na fal ta d'estes aos proprietarios dos edificios e terreno• 
confinantes, cuidar da sua conservação , illu:ninação, limpeza e regas sob 
pena de quatro mil réis de multa appli<'avel aos prorrietarios. 

• Art. 24. 0 
- As ruas completamente concluídas e que estejam nas con· 

diç3es das ruas de inter<> s<;e g<>ral, serão encorporai.as na. viação muni· 
oipal, sem nenhum ercargo pai a os seus proprintarios, depois de cnm· 
pridas as disposições do artigo 8.0 
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Art. 25.0 -As ruas completamente concluídas que estejam nas con
dições das ruas de interesse propr io serão encorporadas na viação muni
cipal , a requerimento d<.s seus proprietarios, e, na falta d'estes, dos pro· 
prietarios dos edificios e ter renos confinantes, devendo os requerimen,tos dar 
entrada no cofre municipal com o capital correspondente ao enc i.. rgo an
nual que resulte para a ('amara da conservação, illuminação, limpeza e 
regas, sendo o juro computado a cinco por cento ao anno. 

§ unico. - Para o calculo do mencionado encargo, será applicado o 
disposto § unico do artigo 11.0 

Art. 26 . 0 
- As ruas particulares já construidas que não sejam encor

poradas na viação municipal, devem ser convenientemente fechadas com 
gradeamento de ferro e r espectivos portões nos seus extremos junto ' 
via publica, e indicar em placas :·em Jegiveis : R ua particular. · 

~ unico. - Quando os proprietarios das ruas, e , na falta d'estes., 01 
proprietarios dos ed1ficios e terrPnos confinantes não procedam, depois 
de avisados, ao respectivo encerramento, será este feito peJa Oamara, co
brando dos proprietarios a importancia que dispender . 

Art. 27.0 
- Fica revogad·-t a postura de 31 de Outubro de 1901. 

Foi approvada para os e.Jeitos lPgu1s. 
O sr. veread.Jr ·Barros Queiroz apresentou o seguinte balancete da 

thesouraria referido ao período de 13 a l 9 do corrente : 

Receita (incluindo o salcf o do balancete an-
terior) ; . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ... . . . 

Despeza . . . . . . . . . . . .. .. .... .. . ,,. .. .... , 

· S aldo 

527:9106016 
527 :4616239 ------

448fj777 

O mesmo sr. vereador referiu-se ás irregularidades que existem nos 
differentes sei viços municipaes, designadamente a que se dá com alguns 
empregados que estão fazendo serviço em repartições diversas d'aquellaa 
por cujas folhas são pagos e pediu que de fu turo se evite este inconve
niente . 

Continuando disse que o principio que se estabeleceu de se conhec~
rem os preços de tres estabelecimentos ou casas commerciaes para a 
acquisição de artigos on generos, quando não houvesse t empo de abrir 
praça, não dava o resultado que se esperava obter, porqne, ou por des-

. conhecimento, ou por qualquer outra razão, são pedidos os preços a quem 
não é fornecedor do artigo qu . se pretenrle adiufrir e d'ahi resolta serem 
os preços mais elevados, de que st riam se f, ssem pedidos aos 
estnbelecimentos, cuj a espec·ialidade fosse o artigo de que. se necessita; 
por isso propunha que de futuro a acquisição de quaesquer generos fique 
dependente do exame dos vereadores sobre os preços offerecidos. 

Assim foi 1resolvido . 
Pelo sr. vereador Nunei Loureiro foi apresentuJa a seguinte proposta: , 
cAchando-se bastante irregular a numeraçã-, policial dos pred1os da 

rua d'Alcantara, o que causa prejuízo aos reus respectivos proprie tario1 
• morodores , proponho qu~, seguindo s~ o processo estatuido no art. 101. • 
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do R egulamento do Registo Predial de 20 de janeiro de 1896, esta Ca .. 
mara, por intermedio da reputiçib competente , proceda ás necessarias 
citações para regubrisar se, com a posii vel brevidade, a numeração da 
referida rua e de quaesq11 "r outras n~.s mesmas coniições. 

Paços do Con<!elho, 19 de Maio de 1909. - O vereador, José Mendes 
Nu,nes L oureiro. 

Foi approvuda. 
O sr. vereador Barros Queiroz propoz que pela 3. ª repartição se pro

cedesse as reparações de que urge>ntemente carece o Chalet denominado 
d11s Cannas) no Campo Granrle. 

Foi approvada. 
R eque1·imeu.tos: 
D a firma Bernardino, Castro & Ferrão, pedindo licença para construir 

um barracão, de~tioado a officina de serralheiro, no terreno qne possue 
na calçada do 1\Ionf' Agudo, cooformP. o projecto, cuja approvação pede. 

Diz a informação que, J.Jar a a pretendida. construcção, terá a fi rma re
querente de adquirir 171 m2 de terreno monicipal, avaliados em 3426000 
réis. 

D elibe1·ou se pedfr auctorisação por a vende1· á ~·equerente o ?'ef é rido 
ter1'eno para alinhamento da ca(çada do Mont' Agudo. 

D e J oão R odrigues 1\Ionteíro, pedindo a approvação do projecto, que 
junta, para a construcc:ão d'um prerl io no terreno que possue na estrada 
da P enha de Fran1;a, e sP lhe venda. p·1ra annexar áquelle terreno, 
uma determ;nada parcella de- terreno municipal. 

A Cllmara dellbt;rou pedir auctorisação superior p11ra vender 2om2)93 de 
ter1·eno pllra alinhflmento pelo pr((;o de 6i/J7!JO 1réis . · 

D e Augusto C sta, pedindo a xpprovação d'um projecto para a cons
trucção d'um pred ·o na rua conselheiro ~loraes Soares. 

A O"mcw 1. deliberou pélir auctorisru;ão p travender ao requerente o,mt27 
de terreno municipal, avaliado em 810 réis p ara alinhamento da dita rua. 

D a Associação de Classe dos Cortadores Lisbonenses, p edindo nova
mente que seja revogada a deliberação camararia que estabeleceu o limite 
de talhos na capital . 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que este pedido era a repeti
ção de outros que teern vindo á Camara . A sua opinião sobre o assumpto, 
e naturalmente a dos seus collegas, é favoravel á suppressão do limite 
dos talhos; impunha se, pois, á vereação, o estudo d'este assumpto. 

A Camara apenas tPm influencia no consumo da. carne. A parte refe
rente á produc<;ào cão lhe diz respeito. Dapendendo 1 porém, uma da ou · 
tra, é difficil ri>gular o prPQO da vend!l . A agrir,ultura nacional não for· 
nece a carne ne<'essar a pa ·a o consumo e por isso é necessa.rio ir bus
cai-a ao estrang-=iro, (·o:no fazem outros pllizes que a vã) buscar á Ar· 
ge!ltlna e a outros c0 utros p rodu~tores d -3 ga.fo. E foi est"' expediente que 
evitou a falt1' de c~r e em J_,is~>oa no inverno passado. Não é isenta de 
inconveniente~ a ?mportação dcJ garlo, porq11e este p"rde o p ::iso e alg1.1m 
morre durante a vingem. 

O m~io mu ·o rie •Jbviac a hes contingen--i1s será. :\ ·importação 
de carne congelada, d:sumpto <p1 ~ es·á. depenrlente da approvação do· 
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governo. A importação exclusiva para o município de carne congelada, 
evitaria que o consumidor fosse illudido. 

Â Gamara deliberou remefter este requerimento ao sr. Paula Nogueira 
para o informar. 

De Romão :Monteiro, pedindo a approvação d'um projecto de construo-
9ão de duas ca~as no terreno que possue entre a rua de Sant' Anna e o 
sitio do Rio Secco. 

Deferido nos precisos termos da inf orm·~ ção da 3. ª repartição e pare
U'I' do advogado syndico. 

De Manoel Mar ques Loureiro, emprega•lo municipal, pedindo a sua 
reforma. 

Infonne-se favoravelmente. · 
De Guilhermina da Cruz Caix,.irioba, pedindo a relevação da falta 

que commetteu, construindo um barraçâo, no seu te~reno situado na rua 
nova do L oureiro, e que transpõe o nouo alinhamento da dita rua. 

Informe a 3.• repa,,.tição se a const1ucção do barracão foi auctori-
1ada. . 

De dh•ersos trabalhadores jornaleiros do 2. ° Cemiterio, pedindo que 
lhes seja applicado o horario que a Carnau estabelece para os jornaleiros 
do serviço d'obras. 

A ' commissão respectiva para informar. 
De Rodolpho Horner , cidadão suisso, pedindo que se lhe tome decla

ração de que seu fi lho Rodolpào Charles Horner segue a nacionalidade de 
seu pae. 

Tome·s6 a declaração nos termos do art. 18. 0 do Codigo Civil. 
Da Companhia ·c arris de Fer ro de L isboa, dona do predio da rua J áu, 

pedindo que lhe sej a indicado o numero de policia que compete a este 
predio. 

Ão rtferido predio compete o n. 0 17. 
De J osé Maria Lopes, pedindo a numP.ração policial para as sete por· 

tas do seu predio na rua Ferreira Borges. 
Â esta propriedade competem os n ºª 80, 82, 84, 86, 88, 90 e .92. 
Da Associação de beneficencia e instrucção do Campo Grande, sal>

meUendo li apreciação da Camara os projectos de duas barracas que pre
tende installar no largo do Coreto, no Campo Grande. 

Deferido. 
Do Conde de Sabrosa, pedindo a modificação do pas~eio em frente da 

sua garage na avenida Duque de L oulé, para facilitar a entrada do au-
tomove). · 

D eferido, pagando a competente taxa. 
De Manoel Maria Augusto da Silva B ruscby, pedindo anctorisação 

para habitar, antes do praso regulamentar, o pred·o n. 0 1 da avenida 
Duque de Loulé. 

Dtferido em vista da informação do Conselho dos melhoramentos aaui-
tario•. . 

De Francisco Antonio da Silva, declarando não concordar com o preço 
de 26000 r~ia por metro quadrado, em que foi avaliado pel~ repartição 
de obras o seu terreno nas ruas dos Ferreiros, á Estre11a, e de Santo 
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Amaro, que a Camara incorporou na via publica, e pedindo nova ava
liação. 

Deferido nos termos da informação. Esta deliberação fica depMidente 
de 1oncção superior. 

Nos termos das respectivas informações foram deferidos os seguintes: 
De Maria do Rosario, dona d'um kiosque Jollocado no Mercado Agri

cola, junto ao gradeamento, pedindo auctorisaçlo para o conservar aberto 
além das horas regulamentares do encerramento do mercado. 

De Candida Adão, fazendo igual pedido. 
De Nazareth da Silva Oliveira, pedindo auctorisação para tambem 

vender bebidas no kiosque que tem junto ao gradeamento do mercado 
agrícola. 

Da Companhia Mercantil de E mprezarios de Açougues, pedindo 
auctorirnção para, emquanto durarem as obras no talho 115, situado no 
largo do Calvario, 12, fazer a venda no estabelecimento do lado. 

De José dos Santos F erreira, tendo cedi~o á 0amara um terreno 
necessario para a constrncção de parte da rua Damasceno Monteiro, 
obrigando-se a Camara a construir um muro de vedação no seu terreno 
com frente para a mesma rua, allegando ter a Camara, pelos motivos 
que expõe, feito obras d e menor importanoia do que aquella que foi 
approvada e orçada, pedindo que lhe seja entregue o saldo do or9ameoto. 

Nos termos do parecer do sr. Advogado foi mandada tomar a decla· 
raçlo que J osé Antonio Martins J unior fez, de que pretende seguir a 
nacionalidade portngueza. 

Foram indeferi<LJs os seguintes: 
De Giaoomo Spirito, pedindo licença para estacionar nas praças publi

cas para vender perfumarias e bijouterias. 
De Amelia Gonçalves, pedindo licença para collooar uma meza para 

venda de refrescos na Avenida Dona Amelia. 
De Julia Maria Marques de Magalhães, pedindo licença para obras 

no seu predio da rua do Diario de Noticias, 169, 177. 
De Manoel L ourenço, pedindo licença para fazer diversas obras no 

seu predio da travessa dos Fieis de Deus, 140, 142. 
De Joaquim Fragoso, pedindo que se lhe dê de arrendamento uma 

porção de terreno na rua Fernando Palha. 
De Francisco Villar L ·.mas, pedrndo licença para collooar um can

dieiro na frente do sen estabelecimento, na rua das Gaveas, 43, 43 A. 
De i\Ia:r:teniano José Alves Rego Junior & O.ª, Irmão, pedindo licença 

para collocar uma bandeira fixa com os dizeres que indica, na frente do 
seu estabelecimento na rua do Art o do Marquez d' Alegrete. 

De J oaquim Roque da F(inseca, pedindo a cedencia, por 606000 réis, 
da herva existente nos terrenos da quinta do Guar<..ta-Mór, a expropriar 
A Viscondessa de Sá da Bandeira. 

De Antonio Ferreira, pedindo licença para collocar uma barraca junto 
das obras que se estão fazendo na rua Casti lho. 

De Antooio Nunes Pereira, pedindo licença para altera93es na sua 
propriedade em construcção na rua Visconde de Valrnôr. 
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Foram tambcm submettidos a despacho e defe:ridos~ mais os segui.ntes 
requerimentos, para : 

Certidões: 
Antonio Salazar d'Eça, Augusta Maria Au~ier Figueiredo, J oaquim 

Gomes Henrique, Manuel Martins da Silva, Marqueza de Toumares, 
João Cancio de 1Ioraes , Torquato Marques dos Santos, Adelino das Ne· 
ves Mello, Domingos Antonic. Caldeira, Anna Maria (2) , Augusto Thadeu 
Pereira Bastos, Felisb<>rto Claro do Soveral Simplicio, José Antonio 
Carneiro, Laura Emília dos Santos Aguiar Petres e José· Maria do Casal 
Ribeiro de Carvalho. 

Licenças para obras diversas: 
Abel Maria Jordão Cairo Manso, Hermanq Carvalho, Augusto Fer

nando Beroeaer, Rachel S. Pinto de Campos, J oão Antonio Pinto e Ma
nuel Rodrigues Hantos. 

Construcção de jazigos: 
J osephina Gautier, Julieta Gomes Freitas Galvão, José Lancher, Er

melinda Luiza Pereira Cunha e José Leonel Silva e Castro. 
Vitrines: 
Durão e Gonçalves, Francisco Alves Martins~ Valentim Lopes Mello, 

Carlos Nun s e Joaquim da Silva Prazeres. 
Epitaphios: 
Antonio Francisco Castanheiro, Flavia Barroso, Francois Latouche e 

Augusto Alves Brànco. 
L icenças P M 'tl taboktas : 
J . Pereira & C. ª, Companh\a Frigorifica Portugueza, José Rodrigues 

Valente e José de Sefredo Leal. 
Licença para constr ucções diversas: 
Augusto Pina e Carlos Martins da Silva. 
Construcção de predios : 
J osé Domingos Ribeiro e Jacintho Lopes David. 
Licenças para exposição d' objectos dep end11,rados : 
Marino de Freitas. 
Licençaa p ara letreiros: 
Bastos & Figueira. 
Prorogação <1e licenças pm a obras: 
E~elix da Silva Figueiredo. 
'Pretensões diversas : 
José Bogarim Varella e outros. 

Nada mais ha7eodo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e um quarto da tard~, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Perlroso de Lima, secretario rla camara, a subscrevi: 
(aa) Anselmo Braamcamp Freire - José Ve1·1ssimo d'A lmeida - Thomé de 
Barros Queiroz - J osé Mfranda do Valk - J vsé JJf en1Les Nunes L otireiro 
- Manoel Antonio Dias Ferreira - Carlos Victor Ferreira Alves # - Mi-
9t1,el Ventura Terra - Dr. José f3 oares da Cunha e Costa. 



CAl~RA MUNICIPAL DE LISBOA 

21.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

, 

l 

Aos 27 dias do mez de .Maio de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Bra~mcamp 
Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : - José Veríssimo d'Almeida, 
Thomé de Barros Queiroz, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, 
Carlos Victor Ferreira Alves, D r. José Soares da Cunha e Costa e, T ho
maz Cabreira. 

Assistiram á sessão os senhores : -Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspeotor da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 19 do 
corrente mez. 

Pelo sr. vice presidente foi dito que tinha presente um offioio do sr. 
vereador Dias Ferreira, pedindo 60 dias de licença para uso de aguas 
ibermaes. 

A co1mnissão conc~deu a l-ictttiça pedida e deli/Jerou chamar á ejfectiva. 
dade o vereador substittito, sr. Agostinho José Fortes. 

Disse mais o sr. vice presidente, que, esperando-se a comparencia do 
sr. vereador Grandella n'esta sessão, não estava presente o seu substi· 
tuto, Nanes Loureiro-, mas que aquelle sr. vereador lhe communioára o 
aggravamento dos seua padecimentos, impossibilitando .o de comparecer 
por emquanto, no serviçv municipal; - que o. sr. vereador Augusto Vieira 
nlo comparecia por continuar bastante doente seu filho. 

Lea·se o seguinte expediente, que teve o destino que vae respecti
vamente indicaclo : 

Officios: 
De 15 do corrente mez, do Governo Civil, communioa~do a approva

ção superior do 3.0 orçamento supplementar ao ordin&rio da Camara Mu
nicipal relativo ao corrente anno. 

lnúirada. 
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De 24 do corrente mez, da mesma proC'edeucia, dando conhecimento · 
da approvação superior da deliberação camararia de 22 de abril ultimo, 
refe1ente ao orçamento, na importancia de 1:05~000 réis, para a cons
trucção d 'um chafariz no sitio das Salgadas, em Chellas. 

Inteirada. 
De 22 do corrente mez, do sr. J osé Coelho da Motta P rego, dando 

parte de haver entrado, n'esta data. na posse do cargo de governador 
civil do districto de Lisboa, para que foi nomeado em 19 do corrente. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mez, do sr. administrador do 3. 0 bairro de Lisboa, 

dando pàrte de que continúam instaladas na casa n.0 38-A, da Calçada 
do Combro, a administração, a repartição de fazenda e a recebedoria 
d 'este bairro, visto não se ter encontrado casa nas indispensaveis condic· 
ções de alojamento para a sua transferencia. 

Inteirada. 
De 16 do corrente mez, da junta de parochia da freguezia de Santa 

Maria de Belem; solicitando a permanencia da bibliotheca municipal 
n'aquella freguezia, d'onde consta ser intenção da Camara retirai-a. 

Visto achllr-se confirmado o contracto de arrendamento da nova casa) 
não ha que deferir. 

De 12 do corrente mez, da Sociedl..de Promotora de Educação Popu
lar, felicitando a Camara pela resolução que tomou de estabelecer para 
os seus operarios, o dia normal das 8 horas de trabalho. 

Inteirada. 
De 17 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e E lectricidade 

dando parte de que, na noite de 13 para 14 do corrente, foi roubada a 
lanterna, corôa, chaminé e manga do candieiro n. 0 7: 960 da illuminação 
publica da Estrada do Poço dos Trapos, aos Olivaes . 

Mandou-se· officiar ao commandante de policia e ao juiz de instrucção 
criminal para providenciarem. · 

Da mesma data, da direcção da associação de soccorros mutuos Car
los José Barreiros dos bombeiros mun•cipaes de Lisboa, agra:iecendo á 
Camara a concessão gratuita d'uma loja no predio muoioipal da rua dos 
Cordoeiros, onde por muitos annos teve a sua séde, e declarando que, 
tendo conseguido casa propria, prescinde d'aquella loja, depois do 1. '1 de 
Julho proximo. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mez. da Associação dos Canteiros, pedindo por 

emprestimo, vasos e bandeiras para ornatr ent~r as suas officinas, onde 
proj ecta inaugurar uma aula de desenho. 

A Camara auctorisou o emprestimo nas condic;'Vr s es•abelecidas. 
De 21 do corrente me.z, do Grupo F1'aternidade Academica, pedin~o 

fl.ôres e plantas para ornamentação das casas da sua séde provísor;a por 
occasião da festa da sua inauguração. 

Foi auctorisada a cedencia de flores e palmas . 
. De 22 do corrente mez da Companhia Carris de ferro de Lí:sboa, 

respondendo a um officio da Camara, em que se lhe pediu nota dos lo
caee definitivamente escolhidos para as paragens dos carros electricos e 
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informando que este assumptn está affocto á apreciação e resolução da 
inspecção geral das inlustrills ele ·tricas, e somente depois da resolu9ão 
que est<\ tomar, poderá responde r á C >lmara. 

O sr. Miranda do Yalle disse : que este officio era a repetiQão de on · 
tros t?n,·iatlos á Camara por esta companhia, e que o facto d 'esta haver 
11 pre~E>ntado á inspecção geral das indus trias electricas a 1ist~ dos locaes 
e~colbidos para as paragtns dos seus carros, era mais uma razão para 
que remettesse á Ca.mara uma copia d 'essa lista. A lei d.e 12 de l\'Iarço 
<!P. HJOil re fer~nte ao regula mento p"ara o serviço de tracção electrica 
diz. 110 seu ar.tigo 43. 0 «os horarios, tarifas e lotações dos carros.~ serão 

. :l;1provadós pel.as entidades que t iverem feito as concessões de tracção 
el •ctrica, em harmonia com os preceitos d 'este regulamento.» Não pôde, 
p .is, a Companhia deixar de sujeitar á. fiscalisação da Camara os hora· 
ri 'JS, ta1 ifas e lotações dos carros, portanto, considera indispensavel que 
s ... represente ao Governo para compellir á Companhia Carris de ferro ao 
c:umprimento do referido artigo 43. 0 

· 

As Companhias, disse mais s . ex.\ devem cumprir as postaras 
municipaes em vigor e estas não permittem passageiros em pé dentro 
do8 carros. A Companhia Carris de ferro d1~sdenh11ndo d'essa postura, 
permitte o contrario e nté indica no interior dos vehiculos a lotação a 
pé. 

Por todas e~tas razões insiste porque se represen te, para que se obte· 
nha d1L Companhia o cumprimento da lei . 

A Gam'u a deliberou representar ao GoverwJ 1 r~fi,m de que a Gorrpa
uhia Corris de Ferro , sFja obrigada ao cnmprimento do artigo 4-) da lei 
de 12 de março de 1903. • 

De 22 do 1!orren te mez, de :Miguel Stockler, inquilino da loja 36 a 42 
da rua da Alfandega, pedindo auctorisa~ão para ali estabelecer uns ap. 
parelhos elee;tricos e esperando a visita do empregado technico que, por 
parte da Camara, tem de apreciar esta instalação. 

Concedeu.-se a auctorisação pedida e mandou.-s~ communicar á 3.ª re
partiçê1o. 

De 25 do corrente rnez, da com missão executi v~ da batalha das flôres . 
de caridade, pedindo mais o emprestimo de pedestacs e escudos para or
namentação da Avenida, por occasião da projectada. festa. 

Foi auct01·isado o emp restimo. 
D e 24 do corrente mez, do Conselho de Administração da Explora

•::!o do Porto de Lisboa, agradecendo o emprPsticno d'um cylindro. 
In teirada. 
De 25 do éorrente mez, d'uma commissão de alnmnos da Escola Po

lytechnica de Lisboa, que tomaram o encargo de construir nm edificio 
pa~a a esoola primaria de Benavente., taocionando realisar uma festa 
sportiva no Velodromo de Palhavã, solicita o auxilio da Camara Munici
pal e a concessão d 'um premio. 

A Gamara deliberou, contribu ir cQm itm prP-mio de 20/JOOO réis. 
De 22 do corrente mez, da j nnta de parocbia da freguezia de S. Pe· 

<lro e_m Alcantara , pedindo anctorisação para installar, em parte da casa 
n.º 40 da rua d'Alcantara, que a Camara a lugou para Bibliotheca. Muni· 
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cipal, uma associação de beneficencia denominada Cantina E1colar d1 Al
cantara. 

Deliberou-se ottender o pedido. 
Sem data da direcção do Foot ball do Lyceu Nacional Central de 

Lisboa, 3.ª zona, pedindo a cedencia do Campo d'Alcantara para os seus 
exercícios, visto co"lstar-lhe que o Club Internacional de Foot-balt, de
siste da posse d'esse mesmo Campo. 

A Cmnm·a deliberou att6nder o pedido J quando o terreno se ache du 
~~- . 

N.0 213, da 2.ª repartição, acompanhando as propostas apres~ntadas 
em praça para o fornecimento de matto com destino ao matadouro de 
gado snino, sendo o preço de 9,8 r éis por kilogramma, offe reoido por 
José Vicente d 'Oliveira, o mais favoravel. 

M andou-se adjudicar o fornecimento ao zJroponente José Vicente d'Oli
vefra. 

N.0 1:732, da 3.3 repartição, dando parte de que foi retirada pelo 
forneoedor a cal d e má qualidade por elle envia·la para a obra da rua 
Claudio Nunes. 

Inteirada . 
.N.º 1:734, da mesma repartição, informando as f ropostas apresenta· 

das na. praça realisada i>m 7 tio corrente mez, para o fornecimento d~ 
calcareo para as 3 z.onas; brita dt! calcai eo tambem para as 3 zonas e 
resíduos das pedreiras tambem com o mesmo destino, e bem assim para 
o concerto de ferram entas da serção da viação. 

A Gamara deliberou. adjudi1 w· o fornecimento de calcareo) brita e re· 
s?'duos nos termos da inf01·mação> e abrir nova praça para o concerto de 
ferramentas da .!J. ª zona, contfou ando a •1 equisitar se ao actual fornecei/ or > 
mantendo elle o dtsconto de 26 ºlo; e pan1 n fornecime~to de residuos para 
a 3.ª zona abrir se nolia praça com !5 ºlo a~ u.ugmento no preço-baçe. 

N.0 1:726, da mesma repartição, dando parte de que o conductor de 
1.ª classe, Julio Antonio Vieira da Silva Pinto, fvi encarregado de traba
lhos inqispensaveis para a exeC'ução do plano geral de que trata o artigo 
9.0 do Decreto de 2 de setembro de 1901. 

Inteirada. 
N.0 1:738, da mesma repartição, oando parte de Lransgressões diver

sas, cuja copia enviou ao chef~ da 24. ª esq ·1 adra de policia civil. 
Inteirada. 
N.0 1:739, da mesma repartição, com o orçamento na importancia de 

95:000~000 réis . para as obras a executar na Praça de D. Pedro , em 
conformidade da planta junta á. proposta do sr . vereador Augusto José 
Vieira. 

R emettido á commissão d'obras. 
N.0 1:743, da mesma repartição, áceroa do emprego d 'uma bomba 

para o esgotamento da agua da trincheira do cano de esg~to em cons
truoção na Praça ào Coromercio, informando que a casa José Plaoido & 
C.ª, aluga por 66500 réis diarios uma bomba e competentes accessorios 
para aquelle serviço. 

A Oamara artctorisou o aluguer. 
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.... , :.~.tf· l:f147; da mesma repartição, indicando como ca,recendo de pin
~ r.O§. carros n. ºª 1 e 2, do ascensor da Bica, do Lavra e da Gloria e 
:~i~nQgador n. 0 5 do ascensor da Estrella. . 
u-.~Jtqndou·86 ojficiar á Companhia para proceder á ·pintura d'estes car-
'iº'l'.~..f' ,. . l.. . . 

~ .. ";..,,~'.fJt:º , 1;7.51, da. mesma repartição (secção limpeza e regas), accusando 

i~ ~j~nlti!~~des commettidas pelo arrematante dos lixos e immundicies do 
o 9 o d' . 'l:it. q 1s~r1f}tos. 

~bi"-1 a~dqu. se ouvir o arrematante. 
Qla!5 , r~<,1 ~7.55, da mesma repartição (secção limpeza e regas), informando 
as propostas apresentadas na 2. ª praça, para o fornecimento de cevada, 
~~ ... ~-!.Ralh~, par• sustento do gado d'este serviço . 

. Má.ndou-se adjudicar na conformidade â'esta informação. 
sm-·N~f ~:lf>7,. da mesma repartição (secção limpeza e regas), dando. 
o';cl-!.Qf~l\to de que os operarios da officina de ferradores dirigiram-se 
d~~Wlj~ão directora e organisadora dos serviços de limpeza e regas, 
.mg~l... qp, .e.m seu fav.or o beneficio das S horas de ·trabalho. 

14rv i iff4lí<lr~ a prete)ru;ão á commi81ão respectiva. 
~9; .. ![t &vice-presidente partecipoo á Camara que 'º sr. Siegfried Prop-
per, ãdininistrador das Compa11hias Reunidas Gaz e Electricidade, que 

1{Wt!Ji~.9'um lamentavel desastre,•Jendo sido, por essa occasião, alvo 
0'1\ \t~Juesas demonstrações por parte das pessoas que lhe acudiram. não 
~si<lo alwidonar Lisboa sem deixar uma prova da sua sympathia por 
0~~.,Ai.ID4~, lhe enviára a quantia de 2:500 francos para ser distribuído 
<JM!ia§-~~pre,._s da capital; que foi pessoàlmente agradecer esta gentileza e 
€JR50~g~~ :&ºª .na presente acta se consignasse um voto de reconheci
~fi9~Q9P!~ ~cto pr•ticado pelo sr. Siegfried Propper. 

Foi unanimem•nte approvado. 
t"i f.,,. ,.1~.J:~ .s. ex.ª informou a Camara· de que recebera· das camaras 

i
'W!ePAt.11' ~ Ale~quer e Salvaterra de Mag:os, officios agradecendo á 

.. ' t,_..~RP!. , ~ maneira porque recebeu os ·seus representantes por occasião 
.~SPIJBt~!º .. m.unicipalista. · . 

"Foram P!esentes e approvadas as condições para a arrematação, em 
~~idP;.$2t-9~c~ento . de impressos para as 3 repartiçães municipaes e 
Jl! e-~~: &,l\nqnc1ar a praça. . 

endo a Camara em sua sessão de 13 do corrente, deliberado énviar 
i!9t!E·~dy9gado syµdico, o officio da 3.ª repartição n.0 1:702, em que 
.fe.b~P.Pi<'i1va que .. João Antonio. dos· Santos, dono. d'um predio em 
di81l'~p.5ç~Q,..-; ffe~m JicençJ"., na travessa do Chafariz d'El-Rei, n. os 4 ·e 6, 
diQ~~':lih~~ttQ.m ~ obras, apezar do embargo judicial a• que se referiu a 
-~W~C&R; ,,qµe esta repartição recebeu; o dito-sr. advogado promoveu 
~~~ e}.,~1effeçio se jun~asse um requerimento em que o arguido, João 
oofl&t.P.n.\91 92Sv~~ntos, expoe á Camara a solução, que verbalmente apre
&e!A!t!h •A>~1.fJ.:S.- vereadores Dr . . Cunha e Costa, Dias Ferreira e Vieira, 
i111r.~'\.A?Cf!Y~<?.J · 9• yistorik a ·que, em tempo, procederam nas mencionadas 
obras. 1 · 

~'2if1::mBIE~ .p,alavra o sr. vereador Miranda do Valle, para dizer que 
-~ fl~~ ,o.s . talões· .das:.communicações feitas á secção do conten-
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cioso em 8 de janeiro~ 9 de abril, 6 de novembro de 1908 e 10 de feve· 
reiro ultimo, todas referentes a deliberaçl>es camararias qne mandaram 
proceder a embargo nas obras a que Joio Antonio dos Santos está pro
cedendo. E stranhava muito o facto que se dava e que vinha corroborar 
a opinião exposta n'nma das primeiras sessões d'esta Camara, pelo sr. 
vereador Augusto Vieira, de que era demasiadamente moroso o serviço 
do contencioso municipal. Entendia, portanto, que e1 a indispensavel tomar 
providencias para que as repartições municipaes dêem inteiro e prompto 
cumprimento ás deliberaçlSes da Oamara e proceder-se com ·o devido 
rigor contra quem tiver a responsabilidade na f ,(ta do cumprimento 
d 'essas deliberações. 

O sr. vice·p ruidente disse que ia ouvir sobre o assumpto a 1e.cção do 
contencioso. 

O sr. vereador Miranda do Valle, referindo se á escassez de carne 
que ultimamente se tem dado em Lisboa, disse que este facto deu motivo 
á propaganda que s~ tem feito contra a actual vereação ; mas que essa 
propaganda longe de a molestar, antes é causa para a administração mu
nicipal se felicitar, porque vem provar qne os seús adversarios politicos 
só encontraram motivo para as soas censuras em assumpto a que a ve
reação é absoluta e completamente estranha! 

O regímen das carnes é hoje o que era quando a Camara actual 
tomou posse e não ponde ser modificado porque o Governo ainda não 
satisfez uma unica das reclamações que, sobre o assumpto, a mesma 
Camara lhe dirigiu. Se ha, como se diz, escassez de gado bovino no 
mercado, só o Governo poderá dizei-o, mandando p1·oceder ao respectivo 
inquerito. A Çamara, pelas informações officiosas que conseguiu obter, crê 
que essa falta, se existe, é muito transitoria, mas não tem elementos 
para obviar a essa crise. 

Cumpriu a Camara, por sua parte, inteiramente o seu dever e nada 
mais lhe resta do que aguardar que, pelo Gúverno, sejam satisfeitos os 
seus pedidos. Não tem faltado a carne nos blhns municipaes, como o in
formou o funccionario respectivo, e não está na alçu la da Camara impôr 
aos talhos particulares maior abastecimento. 

A falta de gado só poderá ser combatida com a importação de gado 
estr~ngeiro ou com medidas de fomento pecuario, e sómente ao Governo 
compete empregar taes meios. · 

Portanto a este deverão ser imputadas as responsabilidades da actoal 
crise e não á Camara. Não seria para admirar que a actual Camara, des
protegida dos Governos, não conseguisse em seis mezes a resolução d'um 
problema, quando outros, em condicções diversas o não conseguiram em 
muitos annos. Comtudo, não duvida esta Carnara em affirmâr que resol
veria a questão ~e o Governo attendesse as suas representaç3es e desse 
o devido cumprimento ás leis, que, sobre fom~nto pecuario de ha muito 
estão promulgadas. Concluindo, disse mais s. ex.& que a actual crise se 
diasipará por completo com a entrada do gado · do Alemtejo que irá, em 
breve, abastecer a cidade abundantemente. 

O sr. Dr. Cunha e Gosta, que em seguida usou da palavra, disse 
que, áceroa da lavoura nacional tem orientação diversa da de muita ~ente~ 
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A questão dai carnes é questão commercial e só com a liberdade do 
commercio poderá ser resolvida. Consiaera por isso indispensavel termi
nar com o limite dos talhos; os que tiverem condições para se sustentar 
que fiquem e que desappareçàm 01 outros. A meia rez, submettida ao 
frio, e que a Camara, ha pouco, distribuiu ·por varios estabelecimentos, 
deu o melhor resultado, cowo consta das declarações dos respectivos 
diiectores. O que é, poi~, necessario é conseguir a importaçlo de carne 
e estar habilitado com a carne congelada para não permittir o conluio 
feito por diversas entidades em seu interesse, mas com grave prejuízo 
do município da capital. Nenhuma classe tem o direito de sujeitar á mi
seria as outras claS':Jes. Referiu-se tambem s. ex.ª á organisação econo· 
mica do paiz, que não tem egual em paiz algum, e á falsifica9io dos 
gener~s alimenticios causa importante da mortalidade infantil. E' indis
pensavel resolver a quest~o das carnes e livrar os munícipes da tyrannia 
dos que pretendem explorai-a. · 

A capital tem por dever attender ao resto do Paiz, quanto lhe seja 
possível, mas não póde sacrificar-se por tal f6rma em prejuizo das clas
aes pohres. 

A Camara deverá estar munida d'um frigorífico para oppôr a perni
cios()s conluios. 

Esta questão é duplamente irritante porque o capital empregado e 
que explora o povo, é o .:iue occasiona a fome, a miseria que produz 
esses infelizes que se encontram a pedir esmola. E' grave a circumstan
cia de hllver diminuído o consumo, quando a populaçlo augmentou, por
que d'ahi se vê que a saude publica está atectada. 

Concluindo disse mais s. ex.ª, que não defendia a lavoura nacional, 
mas sim os habitantes de Lisboa, por isso pedia que se recommendasse 
á repartição compeÍente a maior brevidade na sua informação com res
peito á ac-quisiçio d 'um frigorífico. 

O sr. vereador Miranda do Valle, usando de novo da palavra decla
rou estar de aúcôrdo com o sr. dr. Cunha e Costa "'nas considerações que 
fez a respeito do limite dos talhos, como o demonstrou já n'uma confe
Tencia que ha pouco realisou . Por ultimo participou s. ex.ª bave~ rece
bido da tirma Daehnhart & C.ª um officio no qual declara promptificar-se 
a fornecer todo o gado que fôr necessario para o abastecimento da cidade. 

R esolveu-se afinal que ficasse auctorisado o sr. vice-presidente para 
p rovidenciar energicamente logo que se m<mif estasse a escassez de carne 
J?t4ra o consumo d.i capital. 

O sr. vereador Ventura Terra, observou que, por equivoco, se disse 
na acta lida n'esta sessão, que era da iniciativa da 3. ª repartição o pro
j ecto do regulamento sobre ruas particulares, quando elle é da iniciativa 
d'um antigo vereador, (dr. Matheus dos Santos). 

O sr. vereador .Miranda do V alie instou pelo resultado da syndicancia 
a que a Camara deliberou mandar proceder sobre as obras do Theatro 
Moderno e disse que estranhava a demora na execução d'um trabalho que 
em duas ou tres horas poderia fazer-se. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que o sr. Heitor de Macedo, que 
actualmente dirige a 3.ª repartição, lhe communicou ter encarregado d'essa 
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' syndicancia o sr. Di<'go P eres; que este aesumpto não será esquecido,. 
pois que elle (sr . vice-pres dente) o tomou á sua conta. 

A Camara deliberou aIJnunciar qae a partir do 1.0 de j unho proxim<>
estará aberto o cofre municipal para a cobrança das contribuições muni-
cipaea relativas ao 2.0 semestre do anno corrente. , 

Pelo sr. Dr. Cunha e Costa foi dito que a Commissão encarregadà <la. 
questão das feiras, já concluiu os seus trabalhos, cujo resultado é, em 
parte, favoravel aos reclamz.ntes, mas que não apresentava n'esta sesslo
o seu parecer por lhe falt<i.r um documento respeitante á parte administra-
tiva. . . . 

O sr. vice-presidente declarou haver recebido d 1uma commissão d~ 
commerciantes de Belem uma rep resentação em que se pe<l~ que a feira, 
logo que termine em Alcantara, passe para Belem; e que aJio apresentava 
esse documento por o haver recebido demasiadamente tarde. 

O sr. vereador Barroz Queiroz mandou para a meza .os seguintes re· 
querimentos: 

Requeiro que, com a maior urgencia, me seja fornec' da nota do pes
soal addido, n'esta data, irdicando: 

1. 0 Quaes os que fazem serviço, e n"este caso: 
a) quaes esses serviços ; 
b) or de o exercem. 
2.0 Quaes os que não prestam serviço e cons~quentemente : 

., 

a) porque o não prestam : 
b) quaes as auctorisaçÕPs legaes que os dispensaram dos serviços. 
Lisbo~, 27 de Maio de 190ü. - O vereador, Thcmé de B«1'T08. 

Requeiro que me seja fornecida nota. de todas vaga~ >:us+t ntes nos 
quadros do pessoal da Camara Municipal, indicando ql•ll.es ~B datas em 
que se tornaram effectivas essas vagas. 

Lisboa, 27 de l\:I~o de 1909. - O vereador, Thomé de Barros . 
Requeiro que me seja fo rn€Cicla nota do pessoal de quadM addido,. 

contractado ou jornaleiro que receba por mais d'uma foi~ 1\ e q11c1s as aa
ctorisáções legaes qoe justificam esses recebimentos. 

Lisboa, 27 de .Maio de 1909. - O vereador, Thomé d~ Bw1·os. 
Ma11dou·se satisfaze·r com a maior urgencia. 
O mesmo sr. vereador aprese&ton o seguinte balancft" da liesouraria,, 

referido ao periodo de 19 a 26 do corrente mez : 

R eceita: 
Saldo da semana anterior .. ..••• . 
Estabelecimentos municipaes .••••• 
Consignação do Esta,to ...••. •••• 
Diversas Companhias ••...• •• . • •. 
Receitas diversas • , .•• • ••••• •••• 
R .... 

epos1çoes ••.••.• • •••.. . •••• •• 
Serviços dependentes da 3. • repar-

tição . ..........•..... . ... .. 
Devedores e crédores. • • • • . . • • • . 

17:3156965 
5:0006000 
1:88M076 

16700 
116551 

706030 
7.383J306 

.4-!81)777 

. 
1 
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Gerencia de 1 ü08 •..•..••... • .• 
Ministerio da Fazenda Ciaddiccio-

naes . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 

376380 

19:5006000 
Licerças e coµtribui ções . • • • . . . • . 1:087$ 1110 
Real Carn de Santo Antonio . • • • • 1066050 
Diversos legados. . . • . . • . . . • . • . • 487 6200 
Juros e dividendos . • . . • . • . • . . • • • 39,S3 7 5 
Reemb~Jsos . . • . . . . . . . . . . . • . . • . . 50~000 
Aluguer de terrenos.. • . • • . • • . • . •. 433~475 -----
Saque do Monte pio Gt>ral . . . . . . . 22:0008()00 

, > Banco Lisboa & Açores. 4:5006000 

Detpeza: 
Devedores e crédores . • • . . . . . . ... 
Gastos geraes . . . . . . . . . . . . . . 
Estabelecime1 tos municipaes. . . . . 
Abastecimento de carnes. . . . • .. 
Ser viçcs dep' ndentes da 3. ª repar-

tição. . . . _ . . . . . ....... . . . . 
Dh·ersas comp1inhias •......... . . 
Jornaes e tarefas . • . . . . • . ... 
Bibliothecas e srC'hivos . . . . • • . . 
S erviços geraes l:. cargo da Camara 
Fornecedores. . . . . . . . . . . .• .. 
Pensões e subsidios .... . .•. . . . . 
Mercado d' A !cantil ra .......... . 
Feiras (Alcantara) . . . . . . . . .• . . 
Ordenadcs e remuneração . . .• . .. . 

271 8930 
138770 

9:4 81,$320 
1~96533 

8570 
11 :934~570 
10:981~642 

87~500 
2:4048000 

13:43oa552 
27669L 
20~833 
48/$000 

1 8:782~841 
---~-

D epositado no Banco Lisboa & Aço-
res .. 

Saldo (a) •.•••. ••• . • • 

(a) Em caixa ....• • 
No Moote·pio Geral. 
No B. Lisboa & Aço-

res. . . . . ...... . 

Requerimentos: 

911 ,$683 
19:5946070 

14:9õOH435 

35:4566188 

53:407~278 

26:500i)OOO 

. 80:3568055 

67: 614~752 

11:8:?966?0 
911t$683 

80:356~055 

• 
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De diversos moradores da rua de Sant' Anna, em Ajuda, allegsndo 
constar-lhes que está approvado o projecto e o orçamento para a obra 
da construcção do cano geral d'esgoto na d ita rua, pedindo a execução 
da obra. 
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A respectiva informação acompanha um orçamento na importancia de 
3:0406100 réis para a construcçio do dito cano. 

D eliberou-ae aubmt_tter e1te orçamento á appro.,ação auperior. 
De Gonçalves & ·Pinto, pediodo licença para exhibir annuncios e "re

-0lames luminosoa em uma das janellas, com frente para o Rocio, do 1.0 

~ndar do predio da rua Nova de S. Domingos, 31. 
• A ' 3. ª repartição para i-!'formar. ' 

De Antonio Maria Coimbra, pedindo que lhe seja indicada a nume
ração policial do seu predio na avenida Ressano Garcia A. M. C. 

Compete á p1·oprida<Ü do requerente a seguinte numeração : para a 
Tef erida avenida os n . 01 23 e 23 ·À, p ara a p orta que deita para a rua 
J oão Chry101tomo, n .0 14 . 

Do mesmo fazendo igual pedido com respeito aos seus p• edio nas 
avenid~ Duque d' A vila. 

Compete a estes predioa a seguinte numeraçãl) proviBori 1: ao .1. 0 pre · 
dio os n.0

• 43-A e 43, ao 2.0 01 n.0 8 45 A , 45 e 45 B . 
Do mesmo fazendo igual pedido com respeito ao seu predio n~ Praça 

Duque de Saldanha J. M., tornE>jando para a avenida Casal Ribeiro. 
Compete a esta propriedade a seguinte numeração : para aquella Ave· 

nida os n.0
• 4-..J, 4 B, 4-C, 4 -D 8 4 e para esta o n.0 74 promaorio. 

De Virgílio Alviiro dos "Prazeres Gonçalves, apontador, fazendo ser
viço de cartei!:a n'uma das secções da 3.ª repartição, pedindo que lhe 
seja dada a categoria de aspirante contractado com o mesmo vencimento 
que actnalmente tem. 

In forme a 3. ª repartição qual a data em que este emprrgado foi admit 
tido ao serviço. 

De Manoel Moreira , pedindo a approvaçio do projecto, que acompa· 
nha este requerimento, de construcção de uma oasa na rua particular 
continullção da rua Lopes, ao Alto do Verejio. . 

Deferido nos termos da informação e auign,.,ndo um termo pelo qual 
se obrigue a não ~igir da Gamara qualquer melhoramento, até 1~ con
cluir a eonstrucção do troço da rua onde o requerente pretende construir . 

De diversos, proprietarios e moradorP.s na calçada de Carriche pe
dindo para esta via publica, illuminação a gaz e o abastecimento de agua. 

Considera a respectiva informaç~o de justiça attender o pedido para 
-0 abastecimento de agua para o que seria ne(·essatio que a Companhia 
prolongasse o Sf'U encanamt nto1 o que importaria em 9806000 réis a pro· 
ximadamente, tendo a Camara de contribuir com ru etad~ da despeza, por 
não ser a Companhia obrigada a assentar c~nalisação na zona annexada. 
Q uanto á illuminação não póde ser attendido o que se pede, por estar es
gotada a canalisação gratuita no corrente anno. 

l A Camara deliberou pedir ao Conselho de Melhoramentos 8anitarios 
a dotação de 10:000 litros d'agua para o chafariz do Senhor Roubado. 

Do conselheiro Frederico Ressano Garcia, engenheiro, chefe da 3. ª 
1repartição, pedindo que se lhe conceda a aposentação. 

DeUberou •e informar fa voravelmente es~e pedido. · · 
De J osé Nunes dos Reis Guimarães, prdpondo á Camara ceder-lhe, 

para uso publico, um poço que possue na sua propriedade na Azinhaga 
1 
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das Carmelitas, em Carnide e pedindo, em troca, que se lhe faça a ve
dação definitiva da mesma propriedade .e as obras necessarias para tornar 
do uso commum aquelle poço, de modo a poder ser utilisado tanto pelos 
inquilinos da propriedade junta como pelo publico em geral. 
, Conformando-se com a informação respecti'lla a Gamara d c:l 1be1fou 
aguwrdar o resultado da analy1e da agua do poço refe·rido, para. delibe
rar po~terio1rmente. 

De Anna de Jesus Esteves Sacramento, viuva do ajudante medidor, 
.João José Sacramento, pedindo a admissão de seu filho, no logar que seu 
marido exercia. 

DejeJrido quanto á admissão solicitadu_, 1ue será. feita q~ando haja 
vaga de trabalhador tia 1. ª secção da 3. ª repartição. 

Mais se deliberou não attender ao que esta repartição propõe na ultima 
parte da sua informação, referente ao augmento d~ salario ao servente 
Alberto Vieira e ao trabalhador Augusto da Silva. 

De José Lopes Ribeiro, cidadão brazileiro, pedindo que se 'lhe tome 
a declarac~ão de' seu filho José Lopes Ribeiro, nascido .no districto do 
Funch&l, segue a nacionalidade de seu pae. 

Tome se a declaração nos termos do Codigo Civil. 
De A1lão Duarte, pedindo licença para collocar uma vitrine na frente 

do SPU esfapelecimento na rua do Arco do Marquez de Alegrete, 63, 63 A. 
Diz a informação que ·a vitrine já está collocada e avança para a via 

publica oru,14, em vez de om, ll, que o desenbo indica. 
Deliberou· se. intinwr o requeJrente a rnodificm· us dimensões da v i&rine 

para o que se lhe concede o p1raso de 30 dias. 
De Antonio Marques d'Oliveira, pedindo a approvação d 'um projecto 

de" construcção de um predio no seu terreno, na rua do Cardal de 8. José. 
Deliberou-se convidar o requerente a modificm· a planta) de modo a 

ha·rmonisal-a com as ditJposições do a·rtigo 13 do 1regulamento de salubri
dades da.« edificações i1,rbanas. 

De Antonio da Costa, aprendiz de 1 . ª classe do serviço de chacina , 
pedindo 4 mezes e meio de licença para ir á terra da sua naturalidade. 

D efe1 ido) sem vencimento. 
De Antonio d'Oliveira, trabalhador que esteve ao rerviço li.a Camara, 

pedindo a readmissão visto que a saa ausencia foi motivada pór ter sido 
chamado ao serviço militar. 

Deferido) devendo se·1· admittido quando haja· vaga. 
De Jorge Augusto dos Santos Andrade e Silva, director d'um colle

gio na rua da Piedade, 22, pedindo alguns artigos de ornamentação para 
a sus escola, para servirem no dia ~ti do corrente. 

Não ha que defe1·ir visto qu~ a festa a que allude jrí se realis .u . 
De Maria dos Anjos da Silva Almeids, dona do p~teo do Narciso, 

nas Terras do Monte, pedindo diversos melhoramentos, como compensa
ção da c·.edencia que fez de terrenos para a rua Daroasreno Monteiro, e 
do prejuiso que causou a um tapume que lhe pertence, o deposito qu~ a 
Camara fez da alvenaria prov• r;>.Íente da rlem0lição rla eg,.eja dos Apjos . 

. DelilerCJu s~ 1-nu1'.-tr e8le 1'eq1cerimc1ito fl respect:ivrc infv nnm;fio 1í cú m 
missão de obras. 
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De Manuel André Junior, zelador nomeado pela extincta Camara j.fo. 
nioipal de Belern e actu&lmente addido aos qua<lros rla Camara Municipal 
de Lisboa, pedindo a sna <'Ollocação defi uitiva em algum ingar correspon-
<lente ao seu "enc·rneoto de 399t)i'.>00 réis. · 

A' 3. ª reprirtiçtio prÍra inf o rmm-. 
De André da Co::.ta Oorrêa .Ju nior e outros, aspirantc:.S contra<~tados e 

em serviço na 3.ª repartição, pedindo a sua collocação nas vagas de 
amanuense existes na me~ma repartição. 

A' 3.: repartição para i1iformar. 
De diversos, pe lindo pelas razões que larg:imente expõem, a reduc

ção da taxa mun=cipal sobre hicycletas. 
A' 2. 3 repnrlição para inf"rmar. 
D1uma commissã() orga.nisadora dos lesteios J~ Sllnto Antonio, S. João 

e S. Pedro, na calçada d 11 Bica Gr· nde, pedindo licença para a construc
ção d'um coreto e rPalisac:ão dos tradiciona~s festejo11. 

D eferido conforrne a info1·mação. . 
D e José Pereira Felix Junior, empregado j')rnaleiro com a classifica

ção de escriptorario, pedindo para passar á categori~ de aspirante con
tr&ctado com o vencim.:>n'o de 1 ~000 réis diarios que act uai mente t,.ro. 

D eferido conforme a in(ormm;ão. 
Foram indeferid .s os seguintes : 
D e Amella Gonç-lves, de Manoel da Silva, de Rosa da Silva Reis

de l\Ianoel Bernardino Gooçalves Lucas, de Manoel Alves Pereira, pe
dindo licenc=-1 para fazerem instt\llações na via publica, para venda de 
refrescos, frutas, etc. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos para: 

Certidões: 
João Pereira d'Almeida, Joaquim Lourenço de Figueiredo, Antonio 

Joaquim Lopes d'Andrade, Bernardino José da Silva, Andrade & Bastos, 
Nicolau José Appolinario . 'Manoel do Nascimento, ~hria ela Conce1ção 
Rezende Oall ya, Antonio Gonçalves, Antomo L11iz , José d10lheira L eone, 
Joaquim Juhel de Miranda Barbosa, João H':'nrique Ulrich, Theophílo 
Antonio , Ribeiro & C.ª (I··mãos), J osé Maria Lago Sarmento (3). Fr-ede· 
rico Aug usto Ribeiro , .Joaquim Baptista Meodes, e José Pereira Felix 
Junior. 

Licençm• para obms diversa.'1: 
.Joaquim de ALrnt•ida, Francisc.:o l\larques, .Marques{~- ~'re i tas , ~'ranciscu 

Dias Ferreira , F rancisco J fenrles Gomes, ·Augusto Pina, Antonio Centeno, 
Germano Pereira da Si lva, Fanstioo Coters S. P edro, J oão Dias Gomes, 
Manoel Carvalho, J ulieta Gomes Freitas G alvão, J osé Pereira e outro, 
Maria Philomeoa Alves Sanches, Anna de l\[.,nezes d' Almeida e Silva, 
Joaquim Antonio, Julio Moreira e Gertrudes da Conceição Ferreit'a. 

Construcção d e predios : · 
José Maria de Mattos, José Pereira, Luiz Augutito F ernandes, Jfer 

nand() Soares, Francisco Rodrigues Galvão, Thomé da Silv~ Coelho, 
Vasco Allen Pereira Bramã:>, Deziré Gihert , ~hria Sopbia Pnritica~ão 
Carvalho, João Bernardo Aguillar, Maria da Gloria Leite, Antonio .Joa-
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t(uim Alvei1 ( 1rnz, Const:rnt ino Hodrigurs l•'t•rnanclt>s, Thomaz Vidal & Al
v~re:G e Justiniano Martins. 

Epitaphios : 
:F'rancisco Maria T eixeira, Viscondessa d'Albergaria, Laura dos San

tos, Rodrigo Antonio Bandeira d'Almeida, Carlos Lucio dos Santos Leal, 
Vasco Augusto de Magalhães, João P. d'Oliveira, J osé Luiz Gomes He· 
leno e José Ezequiel da Costa Guerra. 

Licenças para taboletas: 
J oio Serrão de Moura l!..,reitas, Ú<:!utro Escolar José Estevão, Adelino 

Gameiro, Luiz Rodrigues Mourão, Emilio & Sobrinho e Arthur Moita 
Fernandes. 

l?rete:nsões diversas: 
Cooperativa Agrícola, José Antonio Soares, Moradores na Calçada do 

Combro, João Pedro, Joaquim Pereira e Francisco Almeida Granqella. 
Licenças pa1'tt toboletas: 
J osé Antonio Ferreira, Antonio Augusto Chaves d 'Olivt:: ira, Adminis

tração do j ornal O Seculo, Companhia de Panificação Lis roaense e Leo
pc·ldo Marques Rebello & C. ª 

Averbamentos de tilttlos de J°azigos: • 
José Casimiro da Silva F eroandes e outros, Visconde àe Santo Anto

nio de Lourido, :Afaria Rita H enriques Niny e outros e Maria José Vi. 
ctor ino. 

L icenças para consfrucções diversas: 
F ernando Belard da ~..,onseca, Arsenio Jnlio Cordeiro, José Domingos 

Barreira, J oào Sequeira e. Sebastião Ribeiro da Silva. 
Cedencias de posse de jaz(qos: 
Augusta Leonilde de Carvalho e outro, Carlos José da Silva Rego e 

Carolina Rosa d'Oliveira Coo::lho. 
Ccmstrucç{io de jazigos : 
Manoel E'ernandes C·1maoho e Luiz Pinho Rodriguas. 
Licenças diversas: · 
~faria Farreira. 
Vist01·ias : 
André Ribeiro Gil. 

' 
Ocwpc4<;ão da via publica : 
Emitio & Sobrinho. 
Proro,qação de l~cença.s para obras : 
José Casimiro da Silva Fernanrl~c. 
~ada mais ha endo a t ratar' fút encerrada a se:;são eram 5 horas da 

táfJ(.', lavrand->· SE' de tudo a presen.e acta. E eu, Heorique Ernesto 
Haas, 1. 0 offi ~íal, chefe da l . .'1 repar t ição, servi~do de Secretario no im
pe<lunento do sr . dr. Pt>droso de Lima, a subscrevi: (u) Anselmo Braam
cun.p Fre1re-Thomaz Calreira-José Ver1ssimo d'Almeida-Thomé de 
Bw'1'u!; Queiroz - Dr. José S ow·es da Cunha e Costa -J9sé Mi?·anda do 
Va'lc -- Miguel Ventura Terra- Cw 101 Victor Ferreira Alves. 



CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

22.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 3 dias do mez de Junho de 1909, reuniu-se, nos Pa9os do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. . 

Compareceram os senhores vereadores: - José V erissimo d' Almeida, 
José Miranda do Valle, Carlos Victor Ferreira Alves, Thomaz Cabreira, 
Dr. José Soares da Cunha e Costa, Thomé de Barros Queiroz, Miguel 
Ventura Terra, Augusto José Vieira e· Agostinho Fortes. 

Assistiram á sessão os senhores: -Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector da fazenda municipal, . 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 27 de 
Maio ultimo. 
· Leu se o seguinte expediente que teve o destino que vai respectiva· 
mente indicado : 

Ojficio1: 
De 28 de Maio ultimo, da Associa9ão Commercial d~ Lisboa, agrade

cendo as plantas que a Camara cedeu, por emprestimo, para ornamenta
çlo do Real Theatro de S. Carlos, na noite de 24, em que se realisou o 
aarau a favor dos sobreviventes da catastrophe do Ribatejo. 

Inteirada. 
Da mesma data, da direcção do hospital militar permanentt! de Lisboa, 

respondendo ao officio da Camara,, de 27, e informando ter solicitado já 
da 4.ª <lirecção do Ministerio da Guerra as obras de reparação no_s muros 
da cêrca do dito hospital. 

Inteirada. 
De 20 do mesmo mez da junta de parochia. da freguezia de Santa 

Maria de Belem, lamentando que, apesar dos documentos que possne, 
nlo exista no archivo da Camara menção alguma relativa a duas dalma
tioas a que se allude no officio da mesma Camara, a que este responde. 

Ao archivo para inJormar novamente. 
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De 31 do mesmo mez da firma Oastello & O.ª, declarando·se habití. 
tada a fornecer para o abastecimento da cidade, carnes congeladas da 
Argentina e pedi11do para ser ouvida, quando, opportunamente, se trate 
da questão. 

Tambem se lt> u, por es ta occasião, um officio da firma Oanha & For
migai, gerente do « Commercio frigorífico , limitada,, declarando que põe 
á disposição da Camara para armazenagem de carnes que impor.tar, as 
suas camaras frias, mediante a indemnisação d'um l'eal apeneis por kilo· 
gramma, ou 5 réis por ~emana; accrescentando que a arm~zenagem que 
offerece não é industria para rendimentos, mas que se empenha em fazer 
a propaganda d'um serviço com o qual muito lucrarão o commercio e os 
productos nacionaes. 

O sr. vereador Miunda dó Valle declarou congratular-se pelo bom 
resultado obtido pela Camara , pois abunda a carne para. o consumo da 
cidade, o que prova que a falta de gado era, como affi.rmou, fictícia. Está 
garantido o fornecimento de· gado para alguns mezes o que é devido á 
attitude tomada pela Camara n'este assumpto. 

Estes officios deverão ser enviados á commissão que está encarregada 
do estudo sobre a acquisição e manutenção d'um frigorífico; mas se a Oa
mara resolver servir-se dos frigoríficos particulares, poderá abrir praça, 
certa de que esta não ficará deserta. 

Estes oificios foram 1·emettidos á respectiva commissêlo . 
De 1 ·ao corrente mez, das Companhias Reunidas Gaze Electricidade, 

pedindo providencias contra os frequentes roubos de material dos can
dieiros da illuminação publica e indicando os locaes onde, mais recente· 
mente, foram praticados esses roubos. 

Deliberou se oificiar ao commando de policia e ao juiz de instruc9ão 
para providenciarem. • 

Da mesma data, da direcção do Asylo de S. João, pedindo a cedencia 
de mastros, bandeiras e quaesquer outros artigos de ornamentação para 
servirem na · kermesse que se realisará no corrente mez na séde do mesmo 
Asylo. 
. Deliberou-se fazer o emprestimo nas condições estabe! ecidas. 

Igual pedido e a mesma deliberação obtive1 am: . 
O prior do Campo Grande; a Real Associação Naval; a Real Associa

ção Central de Agricultura Portugueza. 
Por estarem fóra da :irea do concelho de Lisboa, a Camara deliberou 

não satisfazer iguaes pedidos do Centro E scolar Republicano da Amadora; 
da commissão dos festejos de S. João Baptista de Almada e .do Otub 
Recreativo Cinco de Julho. 

A Camara :ficou inte:rada do officio da Camara Municipal de Villa 
Nova de Paiva, agradecendo a maneira porque foram recebidos · os seus. 
seus delegados ao Congresso municipalista e da Commissão parochial re
publicana de Villarandello, felicitando a Oamara pela presença do sr. Tho· 
maz Cabreira nas cadeiras da vereação. 1 

Mandou se abrir praça para o arrendamento da loja n. os 62 e 64 da 
rua d' Alfandega e do logar n. 0 24 do mercado de Belem, com a base de 
liéitação, respectivamente, de 2oonooo réis e de 3()1'000 réis. . 
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r N.0 1:773 da 3.ª repartição (limpeza e regas) chamando a attenção da 
Camara para as frequentes infracções do disposto em varios artigos do 
Codigo de posturas e ponderando a necessidade de pedir providencias ao 
commando do cMpo de policia e bem assim contra a repetição do facto que 
ha pouco se deu, de serem espalhados na via publica uns papeis rerlamo 
de artigos expostos á vP.nda n'um estabelecimento da rua Aurea. 

Mandou-se officicir n'elite sentido ao Cornmandante do Corpo de Polida. 
N.0 1:774 da mesma repartição (limpeza e regas) informando um re

querimento de diversos proprietaríos e moradores na rua de Campo d'Ou
rique, pedindo qu~ esta rua seja regarfa com agulheta em toda a sua ex
tensão e declarando que este pedido foi já quanto possivel atteodido. 

Inteirada. 
N.0 1:775 da mesma .repartição (limpeza e regas) ponderando à ur .. 

gente necessidade de se tornarem providencias contra o facto de estar 
completamente ob~truido um becco, sem nome, para oode torneja o pre-
dio da travessa. do Alegrete, avariado em ccnsequencia do tremor de 23 
de Abril nltimo. As obras de repanção estão p!\rao1l~ e os entulhos de
positados no a.Iludido .becco, que tambem serve aos moradores da rua do 
Arco do Marquez d 'Alegrf te para des.pejo dos fürns de suas habitações. , 

Mandon-se offeciar ao Commando do Corpo de P oUciri, Civil. 
N.0 1 :778 d,. mesma reparcição com a relação das multas impostas ás 

Comeanh· as Reunidas Gaz e Electricidade, d uran te o mez d' Abril ultimo. 
À 2.• repartição para cob1·ar a importrincia d'estas multas no proximo 

pagamento a fazer a estas Companhias. 
N.0 1 :779 da mesma repartição, dando parte de qne estão em mau 

estado, tornando se perigosas para o transito, cinco caibas de aguas plu· 
vises, col!ocadas no passeio na calçada d' Ajuda, junto ao picadeiro do 
regimento de cavallaria n.0 4 . 

Man<ku se · f>jficiar ao Commandante d' este regimento para promover a 
reparação das referidas calhas. 

N, 0 1 :782 da mesma repartição, sobre a conveni<1nl'\ia, pelas rasões 
que expõe, dP. ser intimada a suspensão das obras, a que Francisco P e
reira d' Almeida procede na aven;da Duque de Loulé. 

MtJndou, se ojficinr ao Commando da Policia, perl i.ndo-lhe que pro
c«la a intimação para a suspensão da mencionada obra. • 

N. 0 1 :784 da mesma repartição, com as condições ela praça a realisar 
para a venda d~ cysnes. 

Mandou-se abrir praça nas co1.dições que acompanham este o.fficio. 
Foi auc t orisa~a esta repartição a acceitar as propostas de menor preço 

para as seguintes arrematações e empreitadas: · 
Pedra basalto para as Picoas e rua Andrade Côrvo. 
Brita de calcareo e residuos de pedreiras. 
Remo~ão de terras da avenida D. Amelia para Valle E scu ro. 
Remoção de residuos de calcareo das avenidas Hintze Ribeiro e Mar-

qoez de Th<1mar para a rua oue liga a entrada e apeadeiro de Entre 
Campos com a avenida Ressano Garcia. 

· Fornecimento de archotes , concertos de regadores e pucaros de folha 
e fornecimento de novos. ' 
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Fornecime:ito de brita de basalto para macadam e calçada, carboreto 
de calcio, vellas oe stearina, sabão rosa, azeite e petroleo. 

Forne~imento de calcareo para passeios. 
· Construcção de 530 metros de cano de esgt.)to na rua Marquez de 

Fronteira. . 
Remoção de pedra d ·ai venaria da rua 24 de J ulho para a praça e! o 

Commercio. 
Fornecimento de calcareo e de basalto para calçadas. 
Foi presente tambem uma representação da Associaçãq Commercíal 

dos Lojistas, ácêrca d'um protesto que lhe fui entregue por uma commis
são de commercian tes estabelecidos no Mercado 24 de J alho, contra a 
desleal concorrencia dos kiosques e barracas collocados em frente do Mer
cado de Productos Agrícolas. Na mesJDa representação se allude á neces
sidade de fazer desapparecer o actual merca1o. 

O sr. vereador Ventu ra 'l'erra, disse que achava justa. a reclamação, 
pois, Ãlem das circnmstancias apontadas, dá-se o caso de serem as bar
racas, installações vergonhosas e de desagradavel aspecto. Está nomeada 
uma commissão encarregada da construcção d'um npvo mercado agricola, 

, o que depende da transferencia do Matadour.1, por isso o que desde já 
se poderá fazer é não renovar as actuaes licençai.; d' estas installaçies. 

P or indicação da presidencia foi esta representação remettida á Com· 
milsão encarrtgada do estudo e elab1>ração d'uma postura sobre kiosques 

Disse o sr . yice presidente, que o sr. vereador Nunes Lourerio pedira 
30 dias de licença e qu ~ continuando doente o sr. vereador Grandella, 
ia convidar 0 vereador substituto respectivo a entrar na effectividade. 

Continuando disse e. ex.ª, coro respeito ao donativo de 2:500 francos, 
feito pel) sr. Sic?fried Proper, com destino aos pobres da capital, que 
entendia por melhor que os pretendentes á esmola a requeressem, desi
gnándo nome, morada e freguezia, para serem os pedidos ioformadoe 
pelas respectivas juntas de parocbia, sendo dispensada a apresenta9ão de 
qualquer attestado, e que o praso para a entrega dos requerimentos fosse 
de 15 dias, contados do immediato ao da publicação do competente an
nuncjo. 

Â ssim. foi resolvido. 
O mesmo si:. vice presidente leu uma ordem de serviço, elaborada a 

seu pedido, pelo sr. vereador Nunes L oureiro: cujas qual idades de intel
ligencia e de tr"balho elogiou, e relativo ás horas de entrada do pessoal, 
assignatura de ponto, etc. 

E ' do teor seguinte a mencionada ordem de serviço : 
A contar do dia 11 do corrente, deve ser rigorC'samente observado o 

seguinte: 
1. 0 

- Te,.minada a meia hora de tolerancia para a entrada do pes
soal, será o ponto immediatamente encerrado e enviado em seguida ao 
sr. vereador de serviço. 

2 ° - Os funccionarioe em permanencia no edificio dos Pa~os do Con 
celho, a quEm accidentalmente sejam comettidos serviços externos, não 
ficam, por esse facto, dispensados da assignat ura do ponto, e aos se as 
respectivos chefes deverão dar conta dos trabalhos executados na vespera . 
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3.• - A nenhum empregado é permittido ausentar-se do serviço antes 
daa horas estabelecidas, excepto quando o solicite do respectivo chefe, 
que sómente deverá conceder a licença ped'ida, em casos muito exoepcio
oaes. 

4.0 - Os empregadqs encarregados do serviço de fiscalisação deverão 
entregar diaria e pessoalmente aos seus respectivos chefes a participa· 
çlo de serviço, sem o que, não lhe poderão ser abonados os seus venci
mentos. 

5. 0 
- Para eerem abonadas as faltas dos empregados que, por motivo 

de doença não comparecem ao serviço , é indispensavel que enviem a par
ticipação de doença dentro de 24 horas a contar do encerramento do 
ponto. , 

6. 0 
- Deve recommendar-se a tod'o o pessoal o maior zelo no desem

penho dos servi~os a seu cargo, e quando não cumpram, devem os res
pectivos chefes applicar o disposto no § uoico do artigo 15.n do decr~to 
de 2 de setembro de 1901, devendo n'este caso dar conhecimento á Ca
mara do castigo applicado. 

7. 0 
- Os funccionarios que tenham a seu cargo a direcção d'obras de 

construcção, conservação e reparação, ou qullesquer outros serviços 
quando notarem que, por negligencia do pessoal , os trabalhos correm com 
morosidade incompatível com os interesses municipaes, devem immedia· 
tamente communicar as suas aprehensões aos respectivos chefes, os quaea 
por sua vez, e sem demora, o participarão á Camara. 

Chama-se a attenção dos chefes das differentea repartições para que 
façam cumprir cuidadosamente as presentes i astrucções, as quaes devem 
ser communicadas, em ordem de serviço, a todas as secções e serviços 
dependentes, por forma a serem conhecidas de todo o pessoal. E final
mente responderão pela falta de cumprimento d'estas instrucç<Ses, os res
pectivos <:hefes de ... epartição, a cujo zelo a Camara confiadamente entrega 
a execução das precedentes determinações. 

O sr. vereador Miranda do V alie, tratando novamente do facto de 
Joio Antonio dos Santos estar procedendo a obras na travessa do Chafa
riz d'El-Rei, sem que p&ra isso tenha a competente licença da Camara, 
disse ter recebido do procurador do dito sr. Santos, uma carta em que 
1e lhe pede a rectificação do que sobre o assumpto elle (sr. vereador) 
clisséra. Nada havia a rectificar e antes a confirmar. Ha mais d'um anno 
que a Camara resolveu embargar aquellas obras e já . por quatro vezes 
eBBa ordem foi dada. João Antonio dos Santos é reincidente no menos
prezo das ordens da Camara e tem até · construcções feitas em terreno 
municipal, de que se apossou, e que realisou sem licença da Camara. 

S . Ex.ª terminou, mandando para a meza a seguinte proposta, que 
foi approvada : 

Proponho que se offi.cie ao sr. Advogado Syndico, pedindo.lhe res
posta por escripto ás seguintes perguntas : 

1. ª - Em que data foi feito o embargo da obra nova e intentada a 
respectiva acção contra João Antonio dos Santos por este ter aberto uma 
janella, qne não f&zia parte do respectivo projecto; no seu predio em 
oomtrução na iravessa do Chafariz d'El-Rei, 4 e 6? 
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2.1 
- Se João Antonio dos Santos, requereu auctorisa9ão judicial 

para continuar a obra e se esta auc torisaçào lhe foi concedida? 
· 3.ª - Se se procedeu a vistoria ou exame na obra e quaes os peritos 

e o seu parecer ? 
No caso da acção não ter sido intentada Jogo depois de 8 de j aneiro 

de 1908, data da i. ~ communieação á secção d0 ·contencioso; o sr . Advo
gado dirá ainda : 

4. • - A razão porque não foi cumprida a deliberação camar;i.ria. 
Paços do con'.}elho, 3 de junho de 1909. - O vereador , J osé Miranda 

do Valle. 
Foi approva la. 
O sr. verearlor Dr. Cunha e Costa, em nome da commissão encarre

gada de tratar <las feira~ Jisse que ia apresentar o resultado do seu tra
balho, mas que elle rião poderá ser feito de modo a setisfazer a todos. 
A' commissão foram apresentados pedidos dos moradores de Belem, 
Avenida e Campo Grande. Não ponde ser attendido o pedido dos mora
dores do Campo Grande, n ão só porque os feirantes se recusaram a ali 
se estabelecerem, mas tambem porque a repartição d'obras informou que 
a feira iria prejudicar o desenvolvimento ' do arvoredo n'aquelle local. 
Difficil foi r esolver com respeito á feira em Belem. Não crê que o com
mercio da localidade lucre com esta faira, mas como ella se tem a lli 
mantido todos os annos e deu DO anno anterior algum lucro á Camara, 
entendeu a oommissão dar parecer favoravel, para experiencia. 

Terminou s. ex.ª pela apresentação da seguinte proposta, que foi 
approvada: 

a.A commissão encarregada pela Camara Municipal de Lisboa, de 
estudar as reclamações relativas á localisação e prasos das feiras a rea
lisar annualmente n'esta capital, depois de ter ponderado o assumpto e 
procnrado conciliar todos os interesses em jogo, propõe por unanimidade 
á referida Camara.: - 1. 0 que, DO corrente anDo, a feira da B elem se 
realise de 1 a 31 de agosto e a feira da Avenida de 15 de setembro a 
15 de novembro;- 2.0 que, a partir do proximo anDo de 1910, a feira 
de Belem se realise de 1 de abril a 15 de maio, a Ít' Íra de Alcantara de 
1 de junho a 31 de julho e a feira da Avt::nida de 15 de ag sto a 15 de 
outubro. » · 

Mais se resolveu com respeito ás feiras e para satisfazer pedidos de 
feirantes, o poderem estes ir para Belem 15 dias antes de terminar a feira 
d'Alcantara, sem que tenham de pagar qualqun cousa a mais, concessão 

· esta que sómente será dada aos que a requerem. 
O sr. verP.ador Augusto Vieira apresentou o seguinte projecto de pos

tura: 
I Aos 3 dias do mez de Junho de 1909, & Cam'i ra Municipal de Lis· 

boa, reunida em sessão ordioaria nos Paços do Conêelho. 
Considerando que se torna indispeosavel a regulamettaçã0 do preço 

dos serviços prestados pelos automoveis de praça; 
Considerando a conveniencia de estabelecer tarifa de preços, provei

tosa para o publico e para os que exploram tal industria, d e forma a não 
prejudicar esses interesse~ nem o desenvolvimento d'ella; 
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Considerando que é esse assumplo por lei d" competencia e attribni· 
çõeir d~esta Camara .Municipal, e que contra a tarifa apresentada em ses
são de 11 de março ultimo, e já approvada, não foi deduzida reclama· 
ção alguma pelos interessados; 

Tendo em vista o disposto nos artigos 50.u n. 0 4 ~ 62.0 n.0 12 do 
Codigo Admioistiativo ; 

Delibera estab~l ecer a seguinte 

Postura 

Artigo 1. 0 
- U serviço de aluguer ao publico dos automoveis de praça 

será feito a horas ou por corr'da, á vontade do alugador, e pelos pre9os 
da t abella seguinte : 

Por "orrldas 

Da. antiga olrcumvallaQâ.o até â estaoão do Caminho de P erro dºAloant.ara 
e Jardim Zoologioo 

l ou 2 pessoas 
:1 , 4 1 

., .. ..... ...... .. .. .. . 700 réis 
900 )) 

Até aos limites da nova oiroumvallaQão 

1 ou 2 pessoas •.... .. ......••.. •.. . 
;) • 4 , . . . . . ... . .......... . 

Por horas 

Dentro da nova cfroumvallação 

Iileia hora . . . ... . . ...... .. .. .... .. . 
Uma hora . . • . . . . . .... .. .. . 
l)uas horas . . . . . . . . • . . • . . . . . • .... 
Tres horas . . . . . . . . . . . . . . . ..•. ... 
Por cada hora a mais . . • . . . . . . . . . . . . 
Por cada fracção . . . . . • . . . . . . . . ... 
De dia e até á 1 hora da noite, e d'esta 

hora em deante até ao amanhe ~ er o 
dobro dos preços. 

16500 réis 
2,)000 

16200 réis 
26000 » 
35500 • 
!:>8000 » 

1,$000 .. 
800 )) 

6 hords seguidas de dia. . . . . . . . . . . . . . 8~000 1 

-erwlço para fõra da cidade 

Por cada kilocnetro . .. ... .. . . . . . ..•.. 
Por cada hora de espera . . . . . • . . . .. 

200 réis 
500 ) , 

Art. 2.0 
- Uma copia em portuguez e francez, da tabella de que 

trata o artigo antecedente, tendo o numero do automovel, será fi%ada no 
interior d'elle, em frente do chauffeur, sob pena de 48000 réis de multa. 

r 

• 
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Art. 3. 0 -Este serviço será regulado na parte applicavel pelas mais 
dieposiçl5es que regulam o serviço de quaesquer outros vehioulos de praça, 
comprehendendo as I!lultas estabelecidas nas respectivas posturas. 

Esta postura será submettida á approvação da a.uctoridade competente 
nos termos do Codigo Administrativo para que surta os seus effeitos e em 
seguida publica.da nos termos do estylo. 

O vereador, Augusto José Vieira. 
Foi opprovada para seguir os d~vid-Os transmittes. . 
Pelo sr. vereador Miranda do Valle, foi dito que tinha por indispen

savel a elaboração d•uma n<J"'l& postura para automoveis munidos de taxí
metros. Referiu·se ás t~~rifas adotadas em diversas cidades estrangeiras, 
onde ha a tendencia para uma tarifa 'unica, quer o vehiculo transporte 
uma ou mais pessoas, considerava por~m conveniente deis:ar adoptar as 
duas tarifas, isto é , a que estabelece um preço unico e aquella em que o 
preço varia conforme o numero de passageiros. Terminou s. ex.ª as suas 
considerações pela apresentação do seguinte projecto de postura, que os 
interessados deverão apreciar : 

Projecto de postnra sobre anto-taximetros 

Artigo 1.º - Os auto taxímetros deverão ser de modello approvado 
pela Camara e obedecerão aos seguintes requisitos: 

1.º Força de 15 cavallos; 
2.0 Quatro cyliodros; 
3.0 As oecessarias condiç5es de solidez, conforto e hygiene; 
4.. 0 Taximetro do modello approvado pela Camara e aferido sempre 

que esta o julgar conveniente. 
Art. 2.0 - Os chavjfeur1 dos auto-taxímetros de~erão estar matricu

lados na Camara e apresentarem-se em serviço decent.E:mente fardados . 
§ unico.-Para ser admittido á matricula é preciso 

• 1.0 Sujeitar-se· a um exame; 
2. 0 Saber lêr e escrever; 
3.0 Attestar bom comportamento; 
4. 0 Ter mais de 18 annos ; 
§ 2. 0 - Para ser examinado o pretend<· nte satisfará a quantia de réis 

26500 e fornecerá o automovel sobre que se fa rá o exactie. 
Art. 3. 0 

- Os preços a cobrar pelo serviço d\Js auto-taxímetros são os 
que constam da tabella annexa a esta postura . 

. Art. 4.0 -Nenhum chojfeur poderá exigir ao p!.ssageiro maior q11an· 
tia do que a accusada no taxímetro, ainda mesmo que se prove o caso 
de força maior. 

Art. 5.0 - Os auto-taximetros poderão explorar a industria de tr;.ns· 
portes em commum na área n~o explorada pela Companhia Carris de 
Ferro, devendo porém sujeitar á approvação da Carnara as tabellas das 
tarifas e horarios. 

Art. 6.0 -As infracçôes da presente postura serão punidas com a 
pena de 6nooo réis de mnha. 



• 

SKSSAO DE 3 DE JUNHO DE 1909 317 

Art. 7.0 -0s auto-taximetros ficam sujeitos ás disposições porque se 
regulam os trens de praça na parte applicavel. 

TARIFAS 

Tarifa unica 

O primeiro kilometro ou fracção . . . . 
Cada 500 metros a mais ou fracção .• . . .• . 

300 
80 

,. 
reis 

> 

TARIFAS VARlAVEIS 
CONFORME O NUMERO DE PASSAGEIROS 

1.ª tarifa (uma ou duas pessoas) 

Os primeiros 800 metros ou fracção ... .• • 
Cada 400 metros a mais ou fracção . . . . . • 

2. a t arifa (tres pessoas) 

Os primeiros 600 metros ou fracção . ..... . 
Cada 300 metros a mais ou fracção .. .. •.. 

3.ª tarifa (quatro pessoas) 

Os primeiros 400 metros ou fracção. • . . . • 
Cada 300 metros a mais ou fracção ... • . • •• 
Tempo de espera - cada 5 minutos . . . • . 
Bagagens - cada volume no exterior Ja car-

ruagem. . . . . . . . . . . .. , , ..... .. . .. . . . 

240 réis 
40 li 

240 réis 
40 • 

240 réis 
40 , 
50 JI 

100 , 

Slo conduzidos gratuitamente os saccos de viagem, mallinhae de mão 
e pequenos volumes qtte os passageiros tragam na mão. . 

Despedido o auto-taxímetro fóra da circurovallação o passageiro pa
gará um supplemento de 300 réis. 

Sobrg a meza para ser apreciado e votado n'uma das proximas sess~es. 
O sr. vereador Thomaz Cabreira tratou largamente da necessidade da 

construcção de bairros operarios que tanto teem contribuído para a d imi- J 
nuiçio da mortalidade em Lisboa. Um dos assumptos qne mais pr(>O~cupa 
a attenção de quem se interessa em minorar as circumstanc1as preca-
rias das classes pr\ letarias, é inquestionnvelmente a cootiouação ~ ·estes 
bairros. . 
. Este assumvto e~ tá. sendo trat a·lo· nu~ paiz.es cs lra ogeiros e; )m o wii ior 
mteresse. 
. Descreveu S. Ex.ª os qnatr<> typos de carros usados em L 1mdres; e 

disse em sE>guida que, na impossibil:dade da immed iata constrn c· ção d'estes 
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haírros, se peç~ ao governo uma lei que auctorise a expropriação de p&
teos e outros recintos onde possam ser edificadas casas nas indispensaveis 
condições hygienicas. 

Tambem S. Ex ª ponderou a conveniencia de se estabeleC'er na capi
tal caixas destinadas a avisadores àe inceodios, postos de soccorros, bal
nearios populares, postos de assistencia municipal. etc. 

Ooneiderou indispeosavel cuidar das construeçõrls da capi !al, tendo em 
especial attenção as condições sísmicas; e, finalmente, referiu-se á conve
niencia de purificar a atmosphera da cidade por meio da :trborisação. 

Terminou por mandar para a meia a seguinte proposta que foi unani
memeni e approvada: 

Proponho que a commissão ro unicipal de obras, d 'accordo com a 3. ª re
partição, seja encarregada de estudar: 

1. 0 A localisação e typos geraes dos bairros operaríos, quer construi 
dos por iniciativa municipal, quer por companhias edificadoras. 

2. 0 O local e numero das estaçõ~s de inceodio, d'accordo com o corpo 
de bombeiros, e dos balneareos populares, postos de soccorro e assisten
cia municipal. 

3. 0 Os preceitos technicos a seguir nas novas construcções segundo 
os modernos ensinamentos da sismologia. 

4. 0 O traçado dos novos jardins e squares de modo qúe haja uma 
nova relação fixa entre a area cobe.rta por coostrucções e a area arbori· 
sada, destinada a logradouro publico, em cada zona da cidade. 

Lisboa, 3 de junho de 1909. - Thomaz Cabreira. 
Para o estudo do assumpto de que trata esta proposta nomeou o sr. 

vice president ~ os srs. Thomaz Cabreira, Nunes L oureiro e Ventura 
Terra. 

Este mesmo sr. vereador referiu·se ao serviço de limpeza que, disse, 
deixava muito a desejar para uma cidade como Lisboa, e depois de varias 
considerações propoz que a direcção superior do serviço de limpeza e re
gas fique a cargo- d'uma com missão composta d'um vereador , que rservirá 
de presidente, e dos srs. Santos Viegas e Antunes Pinto, respectiva
mente, superitendente e "lice-superintendente d' estes serviços ; commissão 
eKta que deverá fazer a remodelação de todo o serviço a que se refere a 
su1\ proposta. 

O sr . vereador Miranda do Valle disse que a commissão a que a pro
posta allude deverá tambem fazer o estudo comprovativo do actual ser
viço com o do anno anterior, para que se prove que não tem razão de 
ser a affirmação que se faz de que é actualmente inferior, ao do anno 
passado, o numero de varredores. 

O sr . Ventura Terra pediu que a proposta do sr. Thomaz Cabreira 
fosse additada no sentido de ser este senhor o vereador presidente da 
coromiasão a que se refere a sua proposta. ' 

Fui approvada esta proposta com o additametito do sr. Ventura Ter1·a. 
O sr. vereador Barros Queiroz, cbamou a attenção da Camara para 

a situação do pessoal do serviço municipal e disse que a verba para 
pagamento aos empregados contractados está de ha muito excedida. Al
guns empregcldos de carteira, em numero não inferior a 100, · recebem 
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éomo jornaleiros, de forma que poderá a Camara vê r se força~ a a des · 
pedir oper arios que não teem culpa de que a verba que ·lhes est&va eles~ 
tinada tenha sido absorviàa por esses empregados. E' portanto iod ispeP · 
savel estuda r o assumpto. Com empregados n'esta situ '! ção a purou, até 
agora, um dispendio de 1 :500:)000 réis a nn ua lmente . 

D eliberou-se nomear um(J. Com.missão pam estudm· o r1ssuwptn e ji.crm 
composta dos srs. Burros Queiroz, Y entura Ter1·1,). e Miranda do VtiU~ . 

O mesmo sr. ven .ador apresentou o seguin te b:i lancete: 

Receita : 
Saldo da semana anterior • • . . . . . 
Rendas de predios . . . . . . . . . . .• 
Serviços dependente~ da 3. ª reparti-

tiçã.> . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Avenida das P icôas - 1. 11 zona • •.• 
Estabelecimentos municipaes . . • . • 
Aluguer de terrenos . . • • . . . . . . • 
Diversas Companh ias • • . •• .• • . •• • 
Consignações do E stado . • • • ....• 
Reposições . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 
D evedores e cré<lores . . . . . . : . • . . 
G erencia de 1 U08 . . . . ......•. . 
Licecças e contribuições . • • . . . . 

Banco Lisboa & Açor es . • . . . •. •• 

D M;peza : 
D evedores e crédores . . . . . . . • • 
Devedores e credores ..•.. . . . .•. 
Licenças e contri buições . . . ... . . . 

· J uros e dividendos. . . . . . • . • .• . . 
E stabelecimentos municipaes . . . . • 
J ornaes e tarefas . . . . • . . • . .... 
Fornecedores. . . . . . . . . . • . .. . . 
Abastecimento de carnes.. . . • . 
Bibliothecas e archiv9s . . . . . . . . 
Serviços ge1 ae3 ~ cargo da Gamara 
Gastos geraes . . . . . . . . . . . . . 
S erviços dep' ndentes da 3. ª repar· 

t ição. . . . . . . . . . . . · · · . · · · · 
Com mutação de vo o e Procissã.Q de 

Corpus Chrís ti . . . . . . . . . . .. . 

B&oco Lisboa & Açores . . . •. .. . 
Saldo (a) . ..•. .• . . 

2:485r$:250 

1126330 
366100 

18: 159tS015 
652;>313 

4:1716304 
13:9436239 

3!M093 
2.400óõ62 

14t)64ü 
1:495$790 

2:0001)000 
10:4726000 

4D I70 
466000 

9:6681)8.t 1 
11:942,$591 

3:33ôb978 
46;$~00 

} \g/)41 0 
609;)000 
176t)030 

185'5000 

501)000 

911 1$683 

43:509~635 
17 :0003000 

G l:42 J ~3 1 8 

38:70üJ220 
20:500'5000 

2:2H>,$098 

61:421~31 8 
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(a) Em cai:g;a .... • 
No Monte· pio Geral. 
No B. Lisboa & Aço-

res. 

R equerimentos: 

2:2 15~008 
19:5946070 

1 8 :450~435 

40:259ij603 

De Manoel Marques d 'Oliveira , pedindo licença para construir um 
predio no seu terren•1 na rua Conselheiro Moraes Soares. 

Dt:,ferido, sujeitonri.o a const1 ucção ao nt•vo alinhame,,to e ás condic· 
çv~.~ que lhe forem impoNtas polo C~nselho de Jfelhoramentos Sauitarios e 
Comm.:mdo do Corpo de Bombeiros. 

De Antonio F'1linpe Junqueira, 2.0 official, pedindo para tratamento, 
30 dias de licença. Junta attestado medico. 

D4erido. 
De Adélino Sebastião de J esus Ferreira, aspirante addido, tendo por 

vezes substituído empregados ausentes por doenç" ou com licenQ& e utti· 
mamente, o emprega lo Monoel Rodrigues Chriatovão Troya, inspector do 
serviço de limpeza e regas, pedindo o abono da diffc!rença dos vencimentos. 

Defe,,.ido nos termos da informação, devendo o abono str feito desde a 
data do fallecimento do emp1·egodo Troga. 

De Francisco Oliveira de Sommer, como tutor do menor João Agos· 
tinbo da Costa Garcia, pretendendo adaptar a cavallariça parte da loja 
do seu predio no largo do Intendente, pede a approvação do projecto que 
junta . 

J unta a memoria ducriptiva. 
Conforma a inform11çlJ,o. 
Da commissão de festejos- de S. Jorge, freguezia de Santa Cruz do 

Castello, pedindo licença para armar coreto, fazer kermesse e o empres· 
timo de bandeiras e mastros. 

Deferido nas condições esta
0

belecidas. 
De J . H. d'Oliveira & C.ª (irmão) , pedindo a inclusão em orçamento 

da quantia necessaria do s ~u c'redito, juros e custas, conforme a senteoça 
do Tribunal do Commercio. 

Para considerar opportunamente. 
. De Julio Gonçalves, empregado addido, pedindo a collocação difini· 

tiva em uma das yagas de amanuense existente na 3. ª repartição. 
A' 3.ª repartição Pª"'ª informar. 
De João Antonio de Jesus, pedindo auctorisaÇão para conastruir, den

tro da sua quinta do Borda de Agua,, com serventia pela estrada da cir· 
cumvallação, um cano de manilhas de gréz a ligar com o collector muni· 
cipal. 

A' 3. ª repartição para informar. 
De Zenaides Gomes de Jesus, pedindo a approvação d'um projecto 

de alterações a fazer na frente do seu predio na rua .de S. Lourenço. 
Modifique .() ~aenho ~ue apresenta, 
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De Frederico Guilherme Ley, pedindo que se lhe tome a declaração 
de que seu filho Friedrich Ge •rg Walter Ley, nascido em Lisboa, pre
tende ser considerado cidadão portuguez . 

Tome-1e a dedaração ·nos termos do parecer do sr. aduogado '!Indico. 
De Antonio Simões, servente da 3.ª repartição, pedindo que se lhe 

passe o competente diploma de empregado municipal desde 30 de setem· 
bro de 1~82, e se lhe restitna o documento que junta. 

D efdrido. 
De Abel Ferreira, dono d'uma barraca na feira d'Alcantara, pedindo 

auotorisação para. transferir a respectiva licença para Filippe Taylor. 
Deferido. 
De Eduardo Costa Guerra, pe~indo o empedrado d'uma faixa de ter· 

reno na rua Valle Formoso de Baixo. 
Deferido em vi.ta da informa9ão. • 
De Leitão & e.a, pedindo licença para. collocarem 4 mezas e vaios 

com plantas, emúente do seu estabelecimento na rua do Crucifixo, 135, 
139. 

Deferido no1 termo• da infonnr.i<;ã~ 
De Frederico Guilherme Cardoso Gonçalves, pedindo copia da planta 

da cidade na parte referente á rua da Padaria. 
D eferido pagando a dupeza. 

. De Rosa.lia Alves Areosa Feio, pedindo que se lhe P"sse certidão que 
prove o pagamento da ~.ª e da 3 .ª pre:.ta~ões do preço da arrematação 
dos bens descriptos na lista n.0 2:547, sJh o n.0 7, que se refere a ter
renos do Alqueidão que pertenceram á Ex.ma Cam~r11. 

Não pôde a Gamara mandar pa88ar a ci:rtidão pedida porque no SBU 

archi'Vo não eziste documento algum sobre o assumptó. Tendo a véuda sido 
fl$ita pela lei da desamortisação só no Ministerio da Faze,,da poderão exis
tir oe documento1 de qu6 se pede certidão. 

Foram indeferidos os seguintes : . 
De José Duarte, pedindo licença para dependurar artigos do seu com

mercio, á porta do estabeleeimento na calçada de Santo André. 
De Marianna do Rosario Cardoso, pedindo licença para ceder a Simeão 

Rodr·gues , a posse do terreno onde tem um kiosque na rua 24 de Ju
lho. 

De Francisco P~reira d' Ahr.eida, pedindo licença para construir uma 
casa no seu terreno, sito na Avenida Duque de Loulé. · 

QuatJto rz esta pretensão deli! erou mais a C.imara, vi8to constar-lhe ·que 
o rtquerente já come9ou a obra, pedir ao Gover110 Civil a competente inti· • 
mação e mandar p ~oceder ao emba1·go judicial peltl secção do 0111ltencioso. 

De Rodrigues & Oliveira, com t stabelecimento no Largo de Camõ~s, 
ó e 6, pe.diodo o alargamento do passeio janto ao ditó estabele~imento. 

De Maria de J esus, pt'.dindo licença para collocar um taboleiro para 
vrnda de fructas e hortaliça ra rua de XabregJS 

De Damazo dJ Almeida, de Mzsria de J ~sus Costa e de Antonio Ao tu· 
nes Roque, pedindo auctorisaçâo para colloca.rem ta boieiros e roezas pa• a 
vendas diversas nos pontos l{Ue ioj1(.'(irn . · 
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Foram submettidos a despacho mais os seguintes requerim6nto1 
r·ara: 

Licença1 para obrai diver1a1 : 
Antonio Soares Martinho, D. Caetano Segismundo de Bragança, 

Francisco da Silveira Vianna, José da Silva Pardal. Joaquim Caetano 
1\Jenna, Adelaide Amelia d'Oliveira, Francisco Oliveira de Sommer, José 
Pinto doa Santos, Maria Henriqueta Mascarenhas Godinho Valdez, Duque 
de Palmella, Francisco Dominguez E spinheira, Fr~derico Gonçalves de 
Mendonça, Innocencio Rodrignes, Mar lues & Freitas, Conde de São 
Paio, Joaquim Rodrigues Moreira, José Antonio da Cancella, André 
Rodrigues, Antonio Pereira de Sonsa , Carlos Marques e Sá, Francisco 
J osé de Campos. 

Certidõu: 
Maria José da. Silva, Joaqnim Augusto, José do Rosario Ferreira, 

Rapbael Vaz, Helena Augusta de Azevedo e Vasconcellos Arrobas, José 
Augusto d<'s Santos, Ernesto Fragoso, A. E. G., Antonio Castanheira 
de Moura (2), Arn3Jdo d' Albuquerque, Manoel Marques Loureiro, José 
Casimiro t!a Silva Fernandes, Antonio Camecelba Pinheiro (~), Antonio 
Nunes. · 

Licenças para letreiros: 
José Alves, David Moreira, João Vicente Junior, M. A. Freire da 

Cruz, Rosa Pt stana, Cesar dos Santos MaLtos, José Maria Bernardo, 
Cardos.> & Formigai, Alfredo José da Silva, Vaccum Oil Company. 

Ep1taphios: 
Jo~é Rodrigues da Silva, ~~enigno Nogueira, José Monteiro Soares 

d' Alht> · gada, .Josá Augusto Gonçalves, J-;>ão P. d'Oliveira, Antonio Fran
cisco Castanheira. 

Licença para comtr ucções divena.8 : 
Francisco· Lourenço da Silva Almeida A1tonio José de Carvalho, 

Antonio Jgnacio, Antonio José Dantas, Companhia da Nacional e Nova 
Fabrica de Vinros da Marinha Grande, G . H. Hill, Limitada. 

Lice1Uj<t8 para tab()letas: 
João Luiz da Fonseca (2), Valentim j'unior, Henrique de Freitas 

Silva, Carlos B. P. da Costa, Madame Charlotte. 
Prorogação de licença1 Pª' a obras: 
João Baptista de Macêdo, Dias do CantJ & Comt.•, José Antonio 

Moreira de Mello. 
Licrnças diver1as: 
:1\fanoel Theodoro dos Santos Secretario, Eugenio Simões Caatello, 

Jacob Nunes Henriques. 
Pretensõea diversaa: 
João Bapt~eta Bello de Carvàlho. 
Occupução da via publica: 
Companhia Frigorifica Portugueza. 
Licenças para e:ep<>siçâo d' objectos dependuradoa : 
José Maria Oleiro. 
Vistorias: 
Maria. da Conceição Martin~. 
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Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi 
(aa) '.Anselmo Braamcamp F'refre - José Veri • .;aimo d' .Almeida - Thomé 
tÜ Barros Queiroz - .Agostinho José J.i ortes - José Miranda do Valle -
Miguel Vmtura Terra- Carlos Victor Ferreira Alves - Thomaz Antonio 
da Guarda Cabreira. 



CAIARA MUNICIPAL DE LIS80A 

23.• SESSÃO 

Presidencia do ex. m~ ·sr. Anselmo Braamcamp Frei ré 
(vice-presidente) 

Aos 9 dias do mez de Junho de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
celho, em sessão. ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal dê 
Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice· 
presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: - José V erissimo d' Almeida, 
Th6mé de Barros Queiroz, José Miranda ào Valle, Miguel Ventura Terra, 
Carlos Victor F erreira Alves, Augusto José Vieira, Agostinho José For
tes, Thomaz Cabreira e Antonio Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores :-Administrador interino do 2.0 bairro 
e Inspector geral da fazenda municipitl. 

Foi lida e approvada, sem reclamaç1o, a a ~ta da sessão de 3 do cor
rente mez. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que o sr. vereador Cunha ~ Costa 
nlo comparecia á sessão em consequencia de haver fallecido seu pae, o 
sr. dr. Elmano da Cunha; e interpretando o sentimento da vereação pro
poz que na presente acta se consignasse um voto de profundo pezar por 
este doloroso acontecimento. 

Esta proposta foi unanimemente approvada. 
O mesmo sr. propoz tambem que stt consignasse na actá um voto de 

sentimento pela morte do sr. visconde de Rio Sado, quP. fez parte d'uma 
das vereaç5es d'esta camara. . 

Foi igualmente approvada. 
Continuando, disse mais S. Ex.ª que os bilhetes de identidade p~ssa 

doa aos funccionarios municipaes têem dado log3r a abusos, porque mui
tos estão passados a indivíduos que não são conhecidos, e por isso pro· 
punha que estes bilhetes fossem renovados e validos sómente por um 
anno, findo o qual serão substjtuidos. · 

ÂHim foi resolvido. 
Communicou S .. Ex.• que o sr. vereador Almeida Grandella continma· 

Ta doente. 

, 
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Tambem S. E:t.1 deu parte de que tinha presente ttm officio do sr. 
Francisco Xavier da Silva, agradecendo em seu nome e no de sua fami
lia a cooperação da Camara no funeral de seu irmão Norberto Caetano 
Augusto, empregado municipal. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente a que se deu o destino 
que respectivamente v~e indicado. 

Officios: · 
De 5 do corrente mez, do Governo ·Civil, com m:pa copia do ofü. .io d,:> 

ministerio do reino, no qual se diz que á Camara compete a extincção s 
ratos. 

O sr. vereador Miranda do Valle manifes tou opinião contraria, por 
isso que á Camara compete sómente a extincçãl) dos ratos nos canos de 
exgoto e a medida geral a tomar é da oompetencia do Governo. A des
peza com a extincção tem sido até hoje feita pelo Governo Civil, segundo 
informação que lhe prestou a repartição competente. A lei incumbe á Ca .. 
mara a destruição dos ratos nos canós de ·exgoto, mas para que este ser
viço se faça como convém, será 'necessario o cumprimento da lei de 14 
de abril de 1876, relativa á canalisação dos exgotos ;-por isso conside
rava indispensavel representar superiormente ainda uma vez, mostrando 
á estação tutelar a sem razão do seu officio. 

Promptificou-se S. Ex.ª a auxiliar a Secretarià da Camara na elaboração 
da referida representação, que se baseará nas leis reguladoras do assumpto. 

Deliberou- se representa1·. 
De 29 de maio ultimo, da Administração do 2.0 bairro, pedindo am'l

meação de tres vogaes que, seg unco o disposto no § 1. 0 do art. 8. <• L a 

lei de 20 de julho de 1839, hão de fazer parte da junta de arbitramE?nto 
da congrua do parocho da freguezia de S. Jorge d' Arroyos, e, bem as · 
sim, de dois informadores para a revisão do lançamento no proximo anno. 

A Gamara nomeou para a junta: José Maria Pereira-' Francisco Es 
teves Dias-' e Jacintho Nunes Q-uinta; para fofo 1rmadores Joaquim Duarte 
Fernão Pires e José Augusto Pancada. 

De S do corrente, da Direcção geral de obras publicas, respondenào 
a um officio da Oamara, em que esta pedia a restituição d'nma pipa qne, 
em tempo, foi emprestada ao ministerio das obras publicas. 

A' Gommisaão do serviço de limpesa. 
De 7 do corrente mez, da Inspecção geral dos telegraphos, informan · 

do que foi já mudado o poste telephonico a que se referiu o officio da 
Camara de 25 de maio ultimo. 

Inteirada. 
De 5 do corrente mez, dos Directores da Nova Companhia dos As· 

censores Mechanicos de Li~boa, dando explicações relativamente á repa
ração e pinturas dos seus carros, em resposta ao officio da Camara de 4 
do corrente mez. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Commissão da Escqla Polytechnica encarrega d a 

da organisação do bando precatorio, realisaClo em 4 do corrente, agrarJe . 
cendo a coadjuvação da Camara. 

Inteirada. 
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D a mesma data, da Junta de Parochia da freguezia de S. Mamede 
d'Evora, saudando n sr. vereador Thomaz Cabreira. 

l 1iteirada 
De 7 do corrente mez, da Associação Commercial do Porto, offere· 

cendo um exemplar do seu relatorio referente a 1908. 
Mandou-se agradecer. 
De 8 do corre:ite mez, da Administração da Fazenda da Casa Real , 

dizendo haver offiuia.do ao Ex.mo Ministro da Fazenda, ácerca da expro
priação, que a Camara pretende fazer , d'uma parcella de terreno, neces
saria para a abertura da travessa das Terras, em Alcolena, .e que é per
tencente aos bens da Corôa. 

Inteirada. 
Da mesma data, da InspecÇão geral dos ielegraphos informando que 

foram já dadas as necessarias ordens para satisfação do pedido da Cama· 
ra expresso em seu officio de 18 de maio ultimo. 
' I nteirada. 

Da mesma data, da Real Associação Central da Agricultura Portu
guezR, agradecendo o auxilio que a Camara prestou a esta associação por 
occasíão do concurso pecuario realisado no Campo Grande no dia 6 do 
corrente. 

O sr. vereador Miranda do V alle disse que tivera a honra de repre
sentar & Oamara n'aqaelle certamen, a cuja importancia e brilhante fórma 
porque se realisou fez largas e el. giosas referencias, accentuando a opi
nião de que a Camara deverá auxiliar as iniciativas particulares. Refe
riu se tambem S. Ex.ª ao administrador do Parque do Campo. Grande, 
sr. Antonio Cordeiro Feio, elogiando a maneira como auxiliou os promo
tores d'este certamen. 
• !11 tefrada. 

:Oe 9 do corrente mez, da Direcção da Sociedade Propaganda de Por
tugal, louvando a Camara por haver mantido a postura que impoz o uso 
do uniforme obrigatorio aos cocheiros de praça, referindo·se elogiosamente 
"á postura sobre auto-taximetros e alvitrando a adopção de um typo unico 
de aut Jmoveis de praça. 

lnteirv. da. · 
N. 0 2~8 da 2. ª repartição aéompanhando um offioio do Padre aju· 

dante do Thesoureiro da R~al Casa e Egreja de Santo Antonio, que pede 
que a Camara seja informada das cerimonias religiosas, que é âe uso fa
zerem-se, com a assistencia da Camara, no dia 13 do corrente mez, n 'a· 
quella egreja. · 

11tttirada. 
N. 0 1:791 da 3.ª repartição informando um officio no qual a Junta de 

parochia de S. Pedro em Alcantara pergunta se o j ardim das Necessida· 
des é ou não municipal, e instando pela coostrucção do proj eotado jardim 
no casal de Rolão. 

Mandou-se officiar ao sr. governado1· civil, perguntando se o jardim 
das N ecessidades está vedado ao publico. . 

N.0 1:796, da mesma repartição, informando que a firma Martins 
& C. ª está procedendo, no theatro existente no recinto denominado Paraíso 
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de Lisboa, na rua nova da Palma, a obras não especificadas na licença 
que tem. 

Mandou se officiar ao sr. governador civil pedindo.lhe a intimnção. 
N.º 1:797, da mesma repartição, com o mapp1' dos ensaios pho1ome· 

tricos feitos em maio ultimo, 
Inteirada. 
N.0 1:801, da mesma repartição, communicando que os trabalhos para 

a construcção de fossas, que diversos proprietarios na calçadR da Pi"he· 
leira, deverão realisar, não fvram ainda iniciados, prejudicando a saude 
publica a fórma porque são actualmente ali feitos os esgotos. 

Mandou se offeciar ao sr. governador civil, pedindo nova in#mação, 
marcando-lhes o praso de 15 dias pa1·a começarem as obras. 

N.0 1:803, da mesma repartição, pedindo providencias que evitem os 
inconvenientes que podem resultar do facto de Segundo Alonso Martins 
estar demolindo, a occultas, como parece, o enrocamento de supporte á 
roa da Manutenção do Estado. 

Indique a repartição competente o procedimento a seguir. 
N.0 1:804, da ·mesma repartição, acompanhando uma queixa feita por 

José Allemão Cisn...:iros de Faria, contra o ferramenteiro Jayme Augusto 
Dantas Barbosa, que accusa de procedimento abitrario na exigencia que 
fez da apresentação da licença n'uma obra na rua Palmyra, n.0 1. 

Complete o empregado a sua informação. . 
N.0 1:089, da mesma repartição, acompanhando o relatori~ da syndi

cancia, a que o 1. 0 1.;fficial chefe de secção, Diogo Peres, procede·1 rela
tivamente ao pedido de D. Antonia Barbosa da Cunha e á informação 

· dada sobre a pretensão, que consiste na acquisição de determinado ter· 
reno no Regueirão dos Anjos. 
· A' commissão de obra.<;. 

A Camara deliberou submetter á approvação superior os orçamentos · 
elaborados pela 3. ª repartição para obras de calçada nos seguintes pc•ntos 
da cidade: calçada das Necessidades, na importancia de 2:098~000 réis; 
rua 24 de Julho, 2:4546000 réis; rua das Gaveas, 9528000 réis; estrada 
das Amoreiras, 1 :5726000 réis; rua da Arrabida, 673~000 réis; avenida 
Dona Amelia, 7:3906000 réis .; rua do Arco, em Aloantara, 5106000 réis; 
rua João Evangelista, 3: 177 6000 réis; largo da Penha de França, réis 
1 :618~000. 

Foi auctorisada a 3. ª repartição a adquirir 5ooma de pedra de ba~alto 
posta na rua Thomaz d'Annunciação, pelo preço mais vantajoso para a 
Camara; e, bem assim, a acceitar o mais baixo preço offerecido para a 
re::moção p<·r tarefa, de entulhos provenientes da construcção de canos na 
travessa do Conde da Ribeira e na praça do Commercio; e da avenida 
D. Amelia para Vaile Escuro. 

Apresentou o sr. vereador Cabreira uma representação dos pro· 
prietarios de automoveis em serviço de praça, · contra a postura so· 
bre estes vehiculos, approyrnda pela Camara na sua anterjor sessão e 
que foi então apresentada pelo sr. vereador Augusto Vieira; concluindo 
por uma tabella 'lue o~ recl~mantes submettem á approvação da Oa
IJ)~r~, 

• 
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Disse o sr. vereador Miranda do Valle que se representava contra 
unia postura do seu collega Vieira, postura que estevt- patente por deter
minado praso, não tendo havido ttU Em reclamasse, e só agora, depois de 
definitivaruente ser approvada ha quem reclame, não deve, no seu enten
der, ter eeguimento algum a representação de que se trata. 

P or indicação do sr. vfre p1·e~ide·nie ficou o assumpto para se1· tratado 
depois de devidamente examinada a irep1·esenfação. 

· Foi tambem lida uma representação dos feirantes estabelecidos na 
feira de Alcantara e do pes:;oal empregado nas diversas ir stallações ali 
collocadas, pedindo para que á feira n'este loc·al se siga a do Parque 
Eduardo VII e não a de B elem. 

A Cama1·a, concordando com a opinião do sr. vice p1·esidente, resolt:eti 
maflter a resolução tomada. 

A' 3 ª reparti ção para informar foi remetticla uma representação de 
diversos donos de fabricas· de serração de madeira, pedindo a concessão 
d'uma licença para a occupação da v ia publiea, junto da'3 suas fabricas, 
para depositarem as madeiras que, pela:l circumstanoias que expõem, não 
podem dar in:.mediata entrada nas officinas. 

Leu-se uma c ; rta com data de 3 do corrente, da sr.ª viscondessa de 
Sá da Bandeira, pedindo o pagamento de rendas em atrazo, na confor
midade do contracto de 7 de agosto de 1908, e bem assim, fornecendo 
varias indicações do ordem attinente á. liquidação do assumpto d'essc 
contracto. 

Este docmnet'l to foi 1remettido ao sr. vereador Cunha e Gosta. 
Foi appro ?ada a despesa de 25:1226575 réis representada pelas or

dens de pagamento n. 08 1:629 a 1:686. 
O sr. vereador Barros Queiroz fez largas consideraçõ~s ácerca do as

sumpto de que tratam as representaçes da União Velocipedica. Portu
guezs e de g rande nutnero de ciclystas, ambas pedindo algurn1s alterações 
na postura em vigor e que lhes diz resp~ito, terminando S. Ex.ª por 
apresentar o seguinte projecto de postura que foi admittido, ficando pa
t ente pdo praso de 15 dias para reclamação: 

Considerando que o meio de transporte pelos velocípedes é, além de • 
muito economico, rapido e vantajoso para as classes menos abastadas, 
um exercício hygienico que muito convem facilitar para desenvolvimento 
physico. 

Considen.mdo que a postura de 2 de novembro de 1894 e as resolu
ções camararias de 28 de maio de 1896, õ de novembro do mP.smo anno, 
~ de junho e 24 de novembro de 1898 e 21 de setembro de 1905, lvnge 
de facilitarem o uso d'essas machinas, muito o difficultaram, pois que, 
além d'uma taxa elevadissima, por vezes incompatível com os potices re
cursos do muitas pessoas, que se podiam ut]lisar d' esse economico meio · 
de t ranspl)rte, obrigam ainda o velocipedista a um exame prévio, que, 
além d'i nutil, é caríssimo; 

0 1.m~iJerondo que as taxas impostas ao_s velocipedistas não produzem 
para a Camara, a importancia que era de es~rar, pois que -até ao dia 
~4 de maio ultimo, só foram passadas na respel}tiva repartição 230 lh~ ~n
ças para m o de velocípedes na via publica; 
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Considerando que· uma das razões que motiva esta falta de rendi
mento é. a quasi impossibilidade da fiscalisação; 

Considerando que em Lisboa ha mais de cinco mil velo3ipedistas e que se 
se tornar facil, pratica e effectiva a fiscalisação, o rendimento para a Ca· 
m ara augmentará extraordinariamente ; 

Considerando, finalmente, que sobre cada licença ioside ainda uma 
tax~ de emolumentos de 600 réis, tenho a honra de propôr o seguinte 
proJeoto de 

Postura pua ragnlarisação da velocipedia na cidade de Lisboa 
Artigo 1.0 A ninguem é permittido andar pela via publica em velo· 

cipede, ou motocicle, sem estar inscripto na Camara Municipal de Lisboa, 
como velocipedista. 

Art. 2.0 A inscripQãO na Camara Municipal faz-se por declaração do 
interessado, pagando por essa ioscripção, e por uma só ver, 200 réis. 

§ unico. Para se fazer a inscripção é necessario e suffioiente, que a 
declaração do interessado seja attestada por dez velocipedistas já inscri
ptos, ou por uma associação de velocipedistas legalmente constituída, que 
garantam a sua competencia como velocipedista. 

Art. 3. 0 Nenhum velocípede, ou motocicle, póde transitar pela via 
publica sem prévia licença, que só poderá ser pedida por velocipedista 
já inscripto, e pela qual pogará annualmente a quantia de 600 réis . 

Art. 4.° Conjuntamente com a licença será entregue uma chapa de 
fórma oval, com' o numero egual ao da mesma lioen9a, nas duas faces, a 
qual deverá ser fixada no guiador da machina 

§ unico. Esta chapa será vendida pela Cam'lra ao preço que se esta· 
belecer, e só será renovada annualmente, tendo em cada anno uma côr 
differente da do anno anterior. 

Art. 5.0 A praça do Commercio e a alameda do Campo Grande fi
cam destinadas para os exercícios de instrucção, e ali, excepcionalmente 

" a todos se~á livre a velocipedia, independente da inscripção, mas as ma· 
cbinas destinadas aos exercicios não sã.o dispensadas das respectivas 
licenças. 
· § un;co. Os exercioios s6 se podem effeotuar na praça do Commercio 

até ás nove horas da manhã e no Campo Grande até á uma hora da 
tarde. 

Art. 6.0 Todo o velocipedista fica obrigado, sob pena de 5,jOOO réis 
de multa, por cada infracção: ' . 

1. º' A não andar pelos passeios das ruas, nem pelos mais logare.) dc::2-
. tina.dos exclusivamente a peões ; 

2. 0 A não andar com a velocidade superior a d'um cavallo a trote 
largo, nas ruas sensivelmente horisontaes, e com velocidade superior á 
do trote curto nas descidas· 

3.0 Reduzir a velocidad~ do seu vehicnlo á do passo quando não tiver 
livre e á vista o terreno em frente na extensão de 50 metros: 

4. 0 A trazer · um instrumento sonoro qualquer, com que faça signal 
para prevenir da sua appro~ma9ão aos transeuntes e aos conductores de 
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vebiculos, devendo fazer sempre uso d'elle tão repetido quanto fôr pre
ciso e além d.isso, de noite uma lanté rna projectaodo um fa0ho luminoso 
bem' distincto a distancia não infuior a 100 metrns; 

Os signaes sonoros tamberu deverão ouvir-se á mesma distan :ia; 
5.º A conformar-se com todas .as regras a que estão suje1t8s as viatu

ras cujos conductores, por sua v~z, considerarão os velocipedes como se 
fos~em vehiculos ordinarios ; 

6.º A trazer comsigo o do(!u:i::e:i ~ o que prove a sua incripção, apre. 
sentando-o quando lhe fôr exigido; · 

7. 0 A trazer fixada no guiador, e de modo bem visível, a chapa d~ 
de que trata o art. 4. 0 ; 

8.º A trazer comsigo a licença de velocípede, ou motocicle, apresen
tando-a sempre que lhe fôr exigida. 

Ficam revogadas a postura de 2 de novembro de 1894 e as resolu
ções camara1 ias de 28 de maio de 1896, 5 de novembro do mesmo 
anno, 8 de julho e 24 de novembro de 1898 e 21 de setembro de 1905. 

Lisboa, 9 de junho de 1909. - O vereador, Thomé José de Barro• 
Qusiroz. 

O sr. verr,ador Carlos Alves chamou a attenção da Camara para o 
seguinte facto: O sr. dr. Teixeira Bastos comprou, em tempo, um terre
no municipal na Avenida Antonio Augusto d'Aguiar, livre de quaesquer 
encargos. Depois de construida a propriedade pretendeu registai-a na 
respectiva ( 'onservatoria e ahi lhe foi declarado que sobre o referido ter
reno pezavam encargos. 

N'estas circomstancias requereu á Camara em 14 de dezembro ultimo 
o cancellamento d'esses encargos, mas ainda até hoje, apezar das diligen
cias empregadas, não foi possível obter resolução. Crê que o facto é de
vido á morosidade ou negligencia do s3rviço do sollicitaàor, e por i~so 
julga indispensavel que, com urgen,.,1a1 se regule este assumpto, rec,•m
mendando todo o cuiclado em evitar casos semelhantes, que envolvem sé
ria.a responsabilidades e que tão contrarios são á seriedaJe com que a 
Camara faz os seus contratos. 

O sr .. vereador Ventura 'l'erra disse que, em tempo, estabeleceu-se 
nas esoriptnras de compra de terrenos determinado praso para os compra· 
dores iniciarem os trabalhos de cC1nstrucção nos terrenos que adquiriam. 
Esta clausula inbibiu muitos iodividuos de concorrerem ás praças para a 
venda dos terrenos, que outros coropravam sem que attendessem áquella 
clausula, o que constituiu uma injustiça e uma illeg-aliciade, coutra o que 
era indispensavel providenciar. t'or isso entendia que se devia- mandar 
elaborar com urgencia uma relação dos terrenos vendidos nas citadas con· 
dições, a fim de se proceder como era de justiça. 

Uomo o sr. vice· presidente informasse que essa reclamação existia já 
em poder do sr. Filippe da Matta, deliberou-se pedir a S. Ex.ª uma co . 
pia d'esse docnmento. . 

O sr. vereador Barros Qceiroz declarou que a imporhnoia de réis 
1:5006')00 a que se referiu na anterior sessão, como gasta anoualmente 
corn os emJ>regados de carteira que recebem pela verba dos jornaleiros, diz 
respeito somente aos ditos empregados mencionados na folha do Parque 
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Ednar~o VII, porque a verba diõpendida com todos os que estão nas oon
diçl5es citadas é mui to superior áquella. 

O mesmo sr. vereador referiu se tam bem ao facto de terem dois em -
pregad· s abandon1Ldo o serviço, não respondendo aos editos publicados, 
chamando .os a justificarem o seu procedimeuto. 

Depois de alguma discussão sobr=- este assumpto deliberou-se reser-
var para a proxima sessão a resolução definitiva. · 

Continuando no uso da palavra, este sr. vereador chamou a attenção 
da Camara para o seguinte: - Em 1907 requereu o sr. Ruas licenQa para 
collocar um kiosque na calçadinba da Mouraria, pretensão que a Camara 
deferiu, posto que a informacão da 3. ª repartição fosse contraria. Quando, 
porém, se ia collocar o dito kiosque no local concedido, reconheceu-se ser 
impossivel fazel o. O interessado pediu então que essa collocação se fizes
se na rua de S. Vicente, á Guia, no ponto que a Camara indicasse, o que 
se fez, apesar da desfavoravel informação da 3 . ª repartição e do protesto 
de alguns moradores d'aquella rua e designadamente do dono do predio, 
junt'' do qual foi collocado o kiosque. N'estas condições propunha que se 
procurasse chegar a um accôrdo para a mudança d'aquella installação e 
quando se não conseguisse por este meio o que se deseja, que a licença, 
quando termine o praso por qul1 foi pas:a-la, se não renovasse. 

O sr. vereador Veríssimo d'Almeida referiu-se ao facto àe haver no 
Mt reado Agricola alguns k iosques sem licença, fazendo concorrencia aos 
estabelecimentos no mesmo mercado, o que lhe foi participado por uma 
commissão que o procurou, participação esta confirmada pt.la policia, a 
qual ouviu sobre o caso exposto. Ha n'isto manifesta culpabilidade do 
administrador e fiscaes d'aquelle mercado em não fazerer;n cumprir as 
posturas Ínunicipaes. 

O sr. vereador Barros Queiroz propoz q_ue se nomeasse uma commis· 
são para syndicar do facto, que é mais grave do que parece. 

Foi approuada esta proposta, ficundo tl commissão composta pelos srs. 
vereadores Veríssimo d' Alrruida, Barros Queiroz e Albe,rto Marques. 

S. Ex.ª apresentou o seguinte balancete, declarando que o saldo não 
era mais elevado porque teve de pagar-se á sr.ª Viscondessa Sá da ;;a,n
deira a importancia de 16:500,jOO réis, em conformidade de clausula da 
escriptura elaborada entre esta titular e a Camara : 

R eceita: 

Saldo da semana anterior . . . 
Licerças e contribuições . . . .... . 
Aluguer de terrenos. . . . ....•• . • 
Est1Abelecimentos municipaes •.• • .• 
Consignações do Estado .•••••..• 
Avenida das Picôas - 1. ª zona . •. . 
Serviços dependentes da 3. ª reparti-

tição . .•.......... .. .. . · . - . . 
Rendas de predios •. •.•. •• .•.• .• 

A transportar •• : • . • 

2 4908565 
193~680 

13:1448550 
5:0006000 

25,SOOO 

3518674 
4008400 ------

21:6056869 

2:2l55098 

------
21:6056869 
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/ Transporte.. . . . . 21:605,$869 
Repeso . • . • . • . . . . • . . • . • . . • . • 1091)424 
Avenida das Picôas - 2. ª zona . • . 4~56038 
Diversas Companhias.. . . • . . . . . • • 1:6196128 
Devedores e crédores. . .. . : • • . . . 22$960 -----'--
Banco Lisboa & Açores • • . ..• • . • 
Monte-pio Geral. .•. . . .•••••..•• 
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21:6056869 

23~78~~419 
10:000"000 
16:500t$000 

---

Despeza: 
Estabelecimentos municipaes . . • . 
Gastos geraes . • . . • . . . . . . • • . . • 
Juros e dividendo . . . . . . . . • . . .. 
Diversas Companhias .. ... •••••• 
J ornaes e tarefas . . . . . . . .•. • .•• 
Fornecedores ..•..•. . •..•.•.... . 
Bibliothecas e archivos . ...... .• . 
Devedores e crédores . . . ... ••• 
Ordenados e remunerações ...•. .. 
Serviços geraes Z$ cargo da Camara 

\ 

Abastecimento de carnes . . . . . . . • 
Licenças e contribuições •. , ..•. .• 

Banco Lisboa & Açores 
Saldo (a) 

(a) Em caixa ..•.• . 
No B. Lisboa & Aço-

res. . . .. ...... . 
No 1\Ionte-pio Geral. . 

\ . 
Requerim<mtos : 

9366645 

13:9508435 
. 5:0946070 

19:9816150 

9:515ó828 
906Dl0 
ll t$000 

2:000~000 
14:2526589 

8106707 
4~800 

16:5478510 
50~6728 
2005000 
468~00 
726600 ------

52:497~517 

44:060~872 
7:500/$000 
936~645 

52:497 ,5517 

De Maria da Luz Souza, pedindo a approvação d'um projecto de 
construcção d'om predio na rua Maria Pia. • 

Diz a informação respectiva que para a dita construcç:lo precisa a 
requerente de adquirir a parte correspondente do muro da antiga circum
vallação e o terreno respectí vo avaliados em 27 {J720 réis . 

.A Gamara deliberon pedir auctorisação para Jazer cedencia de 11m, 
do mw·o municipal nas condições da informaç~o. 

De Eduardo Esteves Pires, pedindo licença para construir um pred io 
no seu terreno situado na rua do Conselheiro Moraes Soares. 

D·feri·lo, sujeitando-se ao novo alinhame1ito e ás condiç<ies que lhe fo
rem impostas. 
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De L uiz de Carvalho, continuo, precisando faze~ uso de aguas me· 
dicinaes, como prova pelo attes tado junto, pedindo 30 dias de li
cença. 

D ef1wido. 
Da Companhia Mercantil de emprezarios de açougues, dono do talho 

n.0 169, na travessa da Boa IIora, pedindo licença para o transferir para 
a rua Rodrigo da Fonseca. · 

Deferido , p recedendo mstoria . 
Da mesma Companhia, fazendo i_dentico pedido com respeito ao talho 

n.0 225, que pretende transferir da Avenida D. Amelia n.0 86, para a 
mesma Avenida, loja, J. G . D. 

Def erido J precedendo vistoria. 
D e Francelina de Jesus Borba, pedindo a transferencia d, proprie

dade de seu talho n.0 52, da rua de S. J oão da Praça, para Raphael 
Ribeiro L opes e F elix Ribeiro. 

D eferido nos te1·mos da informação, 
De diçersoe proprietarios, commerciantes e moradores na estrada do 

Casalinho d' Ajuda, pedindo diversos melhora~entos n'aquella estrada, 
taes como canalisação de esgoto, illuminação, agua, etc. 

Deliberou se attender opportunamente. o justo pedido dos reque· 
rentes. 

D e J osé Vicente da Rocha E steves, dono do predfo , n .05 29 e 30 da 
rua da Pr .• i i do Bomsuccesso, pedindo a desobstrucção do cano geral 
que liga com a fossa existente na Praia da mesma denominação. 

P1·ovidenciad o. 
Da Junta de parochia da freguezia de S. P edro em Alcantara, pe

dindo diversos melhoramentos para a área da sua jurisdição. 
D eliberoii-se, 1. 0 ojffoiar á Companhia R eal dos Caminhos de F erro 

pa1·a apresentar o projecto das cancellas pw·a a passagem do nivel entre 
as ruas de Alcantara e do Livramsnto e á Emp1·eza Industrial portuguero 
para p1'oceder á vedação dos seus terrenos na 1·ua L uiz de Cam~es : 2. 0 

proceder-se á repara~ão das escadas de Santo Ama11·0 e á limpeza da rua 
L uiz de Camões) fi cando para serem attendidos opportunamente os ou~1·os 
melhoramentos pedidos. 

D e J o3é J oaquim Alves, 1.0 official da 3.ª rt:!partição, pedindo proro
gação de licença para tratamento. Apresenta attestado medico. 

D eferido. . 
D e J oaquim L uiz Guerra, pedindo que se lhe indique a numera~ão 

policial dos seus quatro predios cuj a situação indica: · 
A J s propriedades do re9:uerente compete a seguinte numeração: 1. ª Ave

nidrt R essano Garcia os n.0 s 20-A, 20 -B J 20-G e 20, e para a rua J oão 
Chrysostomo os n .º' 12, 12-A, 12·BJ 12-~ ·12-D e 12-E; 2.0 rua J oão 
Ghrysostomo os n .05 10 A) 10-B , 10-CJ 10-D, 10-E, e 10 ; nêío podendo 
desiguar--se a nume1·ação p ara a rua Barbosa du Bocage por não estar 
ereprop ,·iado o terreno para. começo da 1·ua. 

D a Julia Gonçalves Dias, fazendo identico pedido para a sua proprie• 
dade na a ("enida D. Amelia. 

P ertencem á p1·opriedade os n.08 74-A , 74 .B, 74, 74-G, 74-D . 
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De Antonio Alves Costa, fazendo identico pedido para o seu predio 
da estraia da Penha de França. . 

P ertence a este predio o n .0 334 . .A cave tem serventia pelo n .0 336. 
De Virgilio AI varo dos Prazeres Gonçallo, apontador, pedindo para 

ser considerado empregado contractado. 
Indique a 3. ª repartição se ha algum empregado nas mesmas condições 

do f"equerente e com mais tempo de se1·vic;o. 
Do gerente dos Grandes armazens frigoríficos estbelecjdos no Ter

reiro do Trigo, propond~ o acondicionamento de carnes nas suas camaras 
frigoríficas, em condições a fixar opportunamente. 

Mandou· se agradecer. 
Vicente Dias, inquilino do 3.0 andar do predio municipal da rua do 

Vigario, pedindo para ahi se demorar. 
A' 3.ª repartição para informar. 
Em vists e nos termos das respectivas informações foram def eri·dos os 

seguintes : · 
De Albino Ribeiro da Silva, pedindo que a Camara faça determina

das obras em frente da sua propriedade da rua do Jardim, á Estrella, 
visto que pela construcção da dita rua, ficou esta propriedade sujeita á 
invasão das agnas pluviaes. . 

De José Baeta, cantoneiro, pedindo o pagamento da féria que deixou 
de receber. 

De Balthasar .Henriques' Pereira de Souza, pedindo para estacionar 
com uma carroça de mão na travessa do Soccorro. · 

De Pereira & C.•, limitada, fazendo igual pedido para a rua dos Sa
pateiros, 197. 

De João Vicen1e de Souza, com estabelecimento na rua da Mouraria, 
pedindo que seja mudada para outro local a vendedeira de bolos que es
taciona perto do ditot estabelecimento. 

De Maria. José de Mendonça Furtado, pedindo que se certifi~ue se ha 
ou não inconveniente em proceder á reedificação d'um predio na travessa 
Alegrete. 35. . 

De E duardo Vieira & C. ª, dono do estabelecimentó de fructas na 
rua Paschoal de Mello, 44 e 46, pedindo licença para collocar tres 
mezas para venda de refrescos sobre o passeio junto ao dito estabeleci
mento. 

De Joaquim José da Costa & C.ª, pedindo para occupar o passeio da 
via publica junto ao seu estabelecimento na rua do Carmo, 33. 

De Antonio da Cunha, pela commissãl) organisadora dos festejos a 
S. Jorge, pedindo licença para realisar esses festejos no largo de Santa 
Cruz. 

De Justino Pires das Neves, pedindo licença para abrir e ~ncher ca
voucos para predios na rua Victor Bastos. 

De José Diniz, pedindo licença para. festejos na travesssa do Cabral. 
De ~aria Candida Alves, locataria do logar n.0 9 do mercado de Be

lem, pedmd? algumas obràs n'aquelle Jogar. 
De Max1mino Fortes, pedindo licença para festejos no largo do l\>las· 

iro. 
\ . 
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, De Agostinho Ignacio da Conceição Estrella, e e utros, pe.iin<lo a 
approvação d'um projecto de construcção d'um jazigo. 

Foram indeferidos os seguintes : 
Dos aferidores, pedindo a eoncessõo de bilhetes gratuitos de transito 

em carros da c. a carris de ferro. 
. De Alberto Cardoso da Fonsel:a Mirandella, para collocação de vitri

t rmes. 
De Gregorio Pinto d'Oliveira, para obras nos seus pretlios na calçada 

da O.uintinha. 
Df' :Manoel T eixeira d'Almeida, pedindo licença par<\ trespas5ar a mesa 

de refrescos que possue no largo da Boa-Hora. 
De Alvaro Cavroé, para expôr ao sol clicliés photographicos na rua 

Saraiva de Carvalho. -
De Antonio José de Carvalho, bombeiro mun{cipal, pedindo a admis . 

são como carpinteiro. 
De Alfredo José da Luz, pedindo que seja posto a concurso o ar ren· 

damc .to d'~ma barraca na rua do Arco do Í\.farquez de Alegrete . 
. De l\far1a P~i!omena Alves Sanches da Beira, pedinJo licença para 

~e1xar de curppr1r uma das clausulas com que lhe foi apprO"<.do um pro · 
Jecto de construcção. 

Da ~ssociação i ldustrial dos canteiros lisbonenses, pedindo que fique 
sem effe1to a contagem da e:x:cavação das cai:las subterraueas dos j <>~igvs. 

Foram tambem submettidos a despacho e defea·idos, mais os seguintes 
requerimentos para= 

L?'.cenças p ara obras diversas : 
Direcção da. AssociaQão de Soccorros Mutuos l\Ionte-pio Commercial 

e Industrial, J osé !\faria SoarP-s, Bastos & Figueira, Antonio L-imas, 
8ixto José J osé Joaquim Ferreira, Sociedade Nacional de Bellas Artes , 
Henrique Bastos, Domingos Duarte Junior, Alfredo He 1riq11es Pa.t!s 
Gregorio Pinto d'Oliveira, Francisco d' Almeida Grandella, Ago:Hinho 
Rodrigues, José Pedroso Victorino e Virginio Caetarro de Carvalho. 

Construcção de predios: . . , . . 
Justino Moreira das Neves, Manoel Dommgos, Antomo d Ohve1ra 

Pinho, João Alberto de Sousa Ruy, João Vicente Martinho & C.'i, Ma 
nuel Antonio da Silva Ramos, Julio Nunes Velloso, Manuel Fer reira da 
Silva Brandão, Maria José d' Almeida, Joaquim FranciS'JO Tojal, Racht>l 
Augusta Pinto de Campos e Joaquim Ramalho dos RP s. 

Certidões: 
José Victorino. José Antonio Ferreira, Antonio Manuel Affonso, Ao · 

tonio Francisco Castanheira, Daenbardt & C.ª, Francisco Avelino, Car
los dP. Mello, Adelina Julia Rosado Judice Samora, Joaquim dos S antos 
e Au~usto Pereira Serrano. 

Licença para construcçües dii-ersas: , 
José Garcia, Manuel Ferreira da Silva Brandão, Roberto Tala.no da 

Costa e Silva, D. Maria Camill& de Mendonça de Moraes Pinto, Caetano 
da Silva e Elenterio Teixeira. 

, 
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L icenças p .,, lct ·ér!Js: 
João Pedro dos Santo.,, Companhia de Estamparia · e Tinturaria, 

Fr&ncisco Maximc de Carvalho, Parceria dos V apores Lisbonenses e 
Humberto Bottino. 

Construcção de jazigos: 
Ju lio Augusto Villar, Margarida de Jesus Garcia Marques Monteiro, 

Manuel Antunes das Neves, Antonio Gaspar e Caetano Nunes. 
Cedencias de posse de jazigos: 
João Romano Torres, Manoel Antonio de Magalhães, Casimiro José 

Sabido & C.ª (Irmão) e José Antonio Branco. 
A verbamentos de titulos de jazigos: 
J oão Romano Torres, Franscisco Simões Ratolla, Carlos Arthur da 

Cunha e Maria Henriqueta Vianna da Fonseca e outros. 
Prorogação de z:cem;as para obras: 
Sil \?ain Ber\ iere, Augusto Antunes de Paiva e Daniel Soares. 
Vistorias: 
J oão Manoel Affonso e Manoel José Baião. 
R egisto de f 6ssos. 
J osé Vicente Antunes e Marianna Dias dos Santos. 
L icenças diversas: 
Arthur dos Nascimento Camilló. 
Licenças para expf)sição d' objectos depenilitraclos : 
Manoel Vaz Rebordão. 
Pretensões diversas: 
Gonçalves & Pinto. • 
Vitrines: 
Valentim Lopes de Mello. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 5 horas e 
um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, secretario da carnara, a subscrevi : (aa) Anselmo Braam
cámp ft'1·ei?·e - José Verissimo d' Almeida - Tlwmé de Ben-ros Queiroz -
José Mfranda do Valle ·--Miguel Vent1wa 'I'e·rra - Carlos Victor Ferreira 
i!lves -Augusto José Vieira -Agostinho José Fortes - Thomaz Cabreira 
-Antonfo Alberto :Marques. , 



24.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

A_os 17. dias do mez de junho de 1909, reuniu nos Paços do Conce
lho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a preaidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice· 
p~esideote. • 

Compareceram os srs. vereadores: - José Veríssimo d'Almeida, Dr. 
J~é Soares da Cunha e Costa, José Miranda do Valle, Agodinho José 

.~~tes, Thomé de Barros Queiroz, Antonio Alberto Marques, Miguel 
\' e~lur~ Te.rra,- Carlos Victor .!ferreira Alves, Augusto José Vieira e 
T).o.maz Cabreira. . . 

·Assistiram· á sessão os senhores: Administrador interino do 2.0 bairro 
e 1~ 'In,spe~tor geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Leu se o seguinte expediente ao qual se deu o destino que va.e, res· 

p~otivamente, indicado: 
. Ojficios: 
De 12 de Junho corrente, do Governo Civil, oommunicando a appro• 

vaçlo superior da deliberação camararia de 19 de Maio ultimo, ácerca d'a 
encorporaçio d'um troço de rua particular na via pu9lica, visto acha
rem-se satisfeitas as condições exigidas na pnatura de 31 d'Outubro de 
1001, informando-se a repartição techn\ca de que a dita rua se deverá 
~~prehender no plano dos melhoramentos da capital, cuja continuaçio é 
mdiapenaavel que se faça. 

Inüirada. 
Da mesma data e procedencia, communicando a approvaçio superior 

du. seguintes deliberações camararias de 13 de Maio ultimo: inclusão em 
~ento da verba necessaria para a aoquisição de uma auto-clave 

odm; orçamento para obras de canalisação de esgoto, na estrada da 
Pe~ de Fran9a : projeoto de postura alterando o § 3.0 do art. 278.0 do 
Coi!igo de posturas sobre toldos; venda a Manoel Cardoso de parte d'um 
muro municipal, na rua de Sant' Anna, em Ajuda. 

lnüirada, 

, 
• 

• 
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De 15 do corrente mez, da mesma procedencia, communicando a de 
liberação superior que approvou a da Camara tomada em sessão de 27 
de Maio ultimo, ácerca da concessão d'um premio de 208000 réis. 

Inteirada. 
De 8 do corrimte mez, da mesma procedencia, commnnicando a 

approvação superior das seguintes deliberações camararias de 28 d'Abril 
ultimo : determinação dos logares para estaccionamento de automoveis de 
aluguer; subsidio de nm conto de réis para as victimas sobreviventea do 
abalo terrestre de 23 d' Abril; obras de canalisação de esgotos, na rua 
direita do Grillo. Mais communioa, quanto ao projecto de postura sobre 
carros de viação, que foi deneg~da a approvação á deliberação camararia 
de 28 d'Ahril, e confirmado o anterior despacho de 3 de Março do cor
rente anno, deixando se , porém, á Camara a facul~ade de, no fim de 
cada anno, restituir aos interessados as importanci.ss que, pela taxa de 
500~000 réis em cada carr'o, forem effectiva e annualmente cobradas a 
mais do quantitativo do respectivo rendimento inscripto no art. 14. 0 do 
capitulo 1. 0 da receita do orçamento ordinario do corrente anno. 

Sobre a ultima parte d'este o:fficio uson da polavra o sr. vereador Mi~ 
randa do Valle, que disse que lhe era precisa serenidade para apreciar, 
com o devido respeito pelo logar que occupa, o officio que acabava de 
ser lido. Historiando os Ífctos que se tem dado entre a Camara • a Com
panhia Carris de F erro, disse S. Ex.ª, que em 1892, esta Companhia fez 
um contracto com a Camara pelo qual se dava áquella o monopolio da 
viação, pois se lançava a bxa annual d :: 500~000 réis, a todos os vehi
culos de tracção animal, que se empregassem no transporte de passa
geiros em commum, taxa verdadeiramente prohibitiva por exaggera~a. 
Por St•a parte a Companhia garantia á c ... mara o pagamento da diffürença 
que honvesse entre a receita, que auferisse pelo lançamento d 'este imposto, 
e a qnantia de 30 contos de réis. Este exaggerado imposto irritou a opi
nião publica, como era natural. A actual vereação deu por caduco este 
contracto e com eJle, consequentemente, caduca a postura relativa ao 
imposto referido. lnterv~io a estação tutelar denegando approvação á 
resoluç$io da Csmara, do que resultou continuar em vigor a odiosa taxa 
de 500J)OOO réis, afastando a conoor.rencia de vehiculos para transporte 
de passageiros que levaria necessariamonte •a Companhia a reduzir o 
preço das suas c~rreiras. A Companhia deixa de pagar a differença dos 
30 contos. 

Tendo caducado o contracto, entendeu a Camara qae tinha caducado 
a postura dos 5001)000 réis, e resolveu fixar em 506000 réis, a taxa an
nual de cada carro destinado ao transporte de passageiros em commem. 
Não mereceu ainda esta deliberação a approvaçio superior com o funda
mento de que assim se desconcertav2 o equilibrio do orçamento em vigor, 
o que levou a Camara a deliberar que a taxa de 506000 réis, começasse 
a vigorar no proximo anno de 1910 para evitar esse desequilibrio no 
actual orçamento . 

Era, pois, com espanto que tomava conhecimento d' esta nova denega
~ão do Governo e do argumento com que acompanha a soa resolu
ção 1 

' ~~~~~~~~~~~•~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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N'estas circumstancias disse s. ex.ª que se impunha a necessidade de 
se protestar ! Com o imposto de 5008000 reis por cada carro de tracção 
aoimal, destinado a transporte de passageiros, nunca se poderá atting ir· 
a receita de 30 contos, o que seria possivel com a reducção d'esse im
posto, como a Camara deliberou , o que permittirá um consideravel aug
mento de carros, cuja concorrencia com os electricos ob rigaria estes a 
baratear o excessivo preço das suas carreiras e obstaria, portanto, ao 
abusivo e odioso augmento do preço aos domingos e dias santificados, 
quando justamente n'esses di&s se deveria proporcionar aos munícipes, 
em descanço dos seus trabalhos, o gozo do ar puro nos arredores da 
Capital . 

T erminou s. ex.ª por declarar ter um plano de protesto que não expo· 
ria em sessão publica, sendo, todavia, sua opinião que a Camara não po
dia nem devia transegir. 

T omou em seguida a palavra o sr. dr. Cunha e Costa que disse não 
poder ser accusado de espirito irrequieto ou de exaggerados radicalismos 
na liquidat;>1o dos confl.ictos pendentes entre a Cama"ª e a Companhia 
carris de ferro, pois procurou sempre estabelecer uma formula d e conci
liação que, sem desdouro para uma e outra d'estas entidades, podesse 
conseguir um pacifico modus 'Vivendi. 

As explicações prestadas pelo sr. vereador Miranda do· V alie , en
tende qu · a Camara não p6de continuar a servir de joguete ao poder 
oentral e antes tem o direito de ser por este respeitada, como a Camara, 
apezar do seu credo politico, o tecn respeitaiio no inte resse dos seus 
administrados. Se tivesse assistido hontem á sessão preparatoria teria 
apresentado a seguinte proposta : - «Tendo-se suscitado duvidas no es
pirito da Camara sobre se a estação tutelar da mesm'l, passou do Minis
lerio do R eino para o syndicato de Santo Amaro, proponho que a digna 
preaidenci& offi.cie a quem de direito, solicitan•l o, a taf r~sp eito, os neces
sarios esolareoim.entos. » 

Concluiu por dizer que, como não assistiu á sessão preparatoria e o 
&11umpto estava affecto a uma commissão especial, declarava desde já que 
aabrescreveria todas as resoluçl>es que fossem tomadas tendentes a pôr o 
municipio, n'esta questão dos electriaos, f6ra do regímen desrespeitoso 
em que pretendem mantel-o. 

O ar. vice-presidente disse que, havendo uma commissão especial 
para tratar d'este assumpto a ella deveria ser enviado o offi.cio de que se 
tratava. 

O sr. vereador Miranda do Valle foi de opinião de que, attenta a gra· 
Tidade do caso de que a Camara se est.ava oocnpando, era esta que o 
devia resolver e não somente a commissão, tanto mais que era assumpto 
eatudado. · 

Deliberou-1e por fim que na pro~ima sessão a Gamara <lefin isse a sua 
aUitude perante a resolução do Governo. 

Continuando-se na leitura do expediente foram presentes mais os se
guintes officios : 

De 15 do corrente mez da mesma procedenoia, communica.ndo a ap
provaçlo superior das seguintes delibera9t>es ca:nararias de 19 de maio 
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ultimo : - Venda a João Rodrigues Monteiro de terreno para alinhamento 
na Estrada da Penha de França; - Venda á firma Bernardino Castro & 
Ferrão de terreno para alinhamento na calçada do Monte Agudo ; -
Venda. a Augusto Costa, de terreno para alinhamento na rua Conselheiro. 
Moraes Soares; - Compra a Francis ~o Antonio ~a Silva, de terreno nas 
raas dos Ferreiros, á Estrella e de Santo Amaro. 

Inteirada. 

De 9 do O(Jrrente me1, da Secção do Contencioso, commanicando 
que a Companhia dos Ascensores :Meohaoicos de Lisboa, desistiu da 
acção que intentou t!Ontra a Camara para, em conformidade com a con· 
dição 3.ª § anico do contracto de 18 de Abril de 1888, ser obrigada a 
oompellir a Companhia carris de ferro a explorar o troço da linha do 
Thorel. 

Inteirada. 

be 6 do corrente mez, da Junta de parochia da Ajuda, inriioanrlo os 
pobres residentes n'esta parochia que considera dos mais necessitad0s e 
por isso dignos da esmola que a Camara vae distribuir. 

Inteirada. 
De 12 do corrente mez, das Cornpa'lhias Ga-z e electricidade, dando 

parte de v:arios roubos de material dos candieiros da illominação pu · 
blica. 

Mandou·se oificiar ao commandante do corpo de policia. e ao j uiz de 
instrucção criminal. 

Da mesma data da R~al Associação Naval, agradecendo a cedt.nciA 
que a Camara lhe fez de varios artigos de ornamentação para o recinto 
reservado ao publico por occasião das regatas do dia 6. 

Inteirada. 
Da mesma data, do commando do Corpo de bombeiros municipaes , 

pedindo que, no livro do registo dos requerimentos entrados na secreta · 
ria da Camara, se mencione a data em que por este commando são de
volvidos aquelles que foram submettidos á sua apreoiação, afim de que 
ao dito commando não seja imputada a demora nos despachos d'esses 
requerimentos. 

Inteirada. 
De 15 do corrente, do Grupo cyclista J osé Bento Pessoa, pedindo 

que no 1 egalamento velocipedico seja introduz:da determinsda alteração 
no artigo 2.0 § 1. 0 • 

Oportunamente 8erá considerado. ~ ' 1 
· 

De 16 do corrente mez, do presidente da direcção do Azylo de 
S. J oão, convidando a Camara a fazer.se representar. na sessão solemne 
que se realisará no dia de S. João. 

Inúirada. 
De 15 do corrente mez, da commissão encarregada de promover uma 

ketmesse no largo de S. Miguel, atim de angariar receita para as despe· 
zas do custeio de uma Cantina escolar na freguozia de S . Miguel, pe
dindo a cedcncia, por emprestimo, de varios artigos ~e ornamentação e 

•• 

,I 
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bem assim a cedencia gratuita do local e da licença de taboleta na séde 
da mesma Cantina. 

A Cam ·ira deliberou auctorisar o emprestimo dos objectos de ornamen
tação que, sem prejuizo do 1e1·vi<;o, fossem di1pensados e nas condições 
estabelecidas Quanto á dispensa dos ragamentos de taxas não pode a c,,_ 
mara attender o pedido. 

De 11 do corrente me·z, da Academia de Estudos Livres, agrade: 
rendo á Camara a recepção brilhante que lhe fez por occasião da sua 
visita aos Paços dl) Concelho, especialisando os srs. vereadores Agosti
nho '"Fortes e U1ulos Alves, o archivista, sr. Eduardo Freire d'Oliveira e 
mais empregados municipaes. 

O sr. vereador Agostinho Fortes f~z elogiosas referencias aos func
ciollarios municipaes, Freire d'Oliveira e Picotas Falcão pela maneira 
distincta porque recebeu os visitantes e ao sr. vereador Carlos Alves 
que representou á Camarri. n'este acto. 

Este sr. vereAdor tambem se referiu com elogio a.o archivista pelos 
esclarecimentos valiosos que prestou aos visitantes, e ao guarda-m6r que 
levou a sua gentileza a offerecer ·um exemplar d'uma dàe suas publica-
ções para o archivo da Academia. . 

N.<! 1:523 da 3.ª repartição, informan'do que Joaquim Pedro dos San· 
tos, dono de diversas barracas na Estrada do Loureiro, vedou com ma· 
deira uma porção de terreno que · é considerado municipal, não tendo 
apresentado titulo algum por onde provasse a propriedade do dito terreno. 

Examinados poi:steriormente pelo sr. advogado syndico os documentos 
apresentados pelo arguido, foi este funccionario de opinião que o terreno 
vedado constitue logradouro ou propriedade das barracas do dito Joaquim 
Pedro dos Santos. 

A Gamara deliberou officiar ao sr. Governador Civil tornando sem 
"..ifei:to o pedido de intimação que se lhe fez para compeltir o dito Santos 
a demolir .a vedação de 'J.UP. se trata, visto o parecer do sr. Advogado Syn
dico, que se communicará á 3. ª repartição. 

N. u 1 :800 da mesma reparti9ão, com uma planta indicando a banho 
azul a parte que precisa ser illuminada, as canaliaações e candieiros a as
sentar na Avenida Pinto Sousa e rua Praia da Victoria, trabalhos que 
não poderão ser realisados n'este anno por estar esgotado ~ computo a 
que a Camara tem direito gratuitamente. · 

Inteirada. · 
N.0 1805 da mesma repartição, pedindo á Camara para promover que, 

por parte da Companhia Carris de Ferro sejam dadas instrncções ao seu 
pessoal, a fim de ser cumprido o regulamento) onde se determina que os 
carros deverão parar o tempo preciso para subirem ou descerem os pas· 
sageiros, evitando· se assim a continuação de casos desastrosos que fre
qoentementemente se dão pela falta de observanoia d'esse regulamento. 

Mandou-•e otficiar á Companhia para este fim. 
N.0

' 1807 e 1808 da mesma repartição, acompanhanrlo orçamentos nas 
importancias de 545,,000 réis e de 2:0136000 réis para obras de calQada 
na rua 24 de Julho e rua Almeida e Sonsa, respectivamente. 

Deliberou-ae submetter estes 0'1'9'Jmen101 á estw;ão superior,, 
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N. 0 1:812 da mesma repartição, informando que Carlos Silva Mar· 
tios, que está edificando na rua Damasceno Monteiro, acha-se. munido da 
respectiva licença e projccto devidamente approvado, não tendo, portan
to, rasão de 1-t- r a reclRmação de Francisco Espinheiro Causimo contra 
aqnelle proprietario por fal ta . de licenç.a. 

lntei.rada. 
N.0 1:814 de mesrn& repartição, informando um officio da Camara 

Municipal de \'ilia F ranca de Xira, em que esta pede a cedencia, por 
emprestimo, de uma carroç& para transporte de esgotos das barracas 
construidas para abrigo das familias, cujas hahitações ficaram arruinadas 
pelo abalo de terra em 23 de ab1 il ultimo. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira, conformando-se com a informação, 
declarou imp<'Sf ivel satisfazer este pedido por haver falta de carroças e 
de outro materia l para o serviço da cidllde. 

Mandou 'se officiar á Gamara ~Municipal de Villa Franco. de Xira 
n'esee sentido, 

N. 0 1 :815 da mesma repartição, informando que já se requisitou das 
Companhias Reunidas Gaz e Electricidade a reparação dos candieiros em 
parte da rua de S. Luiz e de S . João Nepomuceno, que estavam apaga
d~s por lhe terem sido roubada$ algumas peças. 

Inteirada. < • 

N. 11
' 1 :817, 1:81 S e 1 :820 da me~ma repartição, pedindo auctoris:iQio 

para adquirir pedi as para caldeiras e acceitar as propostas mais vantajo· 
sas para a remoção da p~dra proveniente da demolição da egreja dos 
Anjos . e o concerto d'um tbeodolito. 

Foi auctorisada. 
N. 0 1 :819 da mesma repartição, com o auto de vistMia realisada em 

3 do corrente por tmpregados d'esta repartição, para reconhecimento das 
coodições em que se encontra o pavimento da trsvessa do Chafariz d'El
Rei e mais be11 s munitipaes ali existentes. 

Por €Sta occasião foram lidas as respostas do sr. advogado syndico 
ás quatro perguntas formularias pelo sr. vereador Miranda do Valle e re
la tivas ás obras a que J oão Antonio dos Santos está pro ·edendo na t ra
vessa do Chafariz d'El Rei , e andamento que teve o processo de embar
go de esrns obras 

O sr . vereador .Miranda do Valle desejou obter ainda alguns esclare
cimentos sobre o assumpto, taes como: a rasão pnrqoe não foi satisfeita 
pelo contencioso a cQmmunicaçlo da secreta ia de ~ de abril de 190~, e 
se o embargo feito ao dito Santos recahiu sobre a obra toda ou apenas 
sobre pa rte d 'ella e n'este caso porque se procedeu llssim. 

A Gamara dP-libe1ou convidar o sr . João Antonio dos Sanfos a d1-po
sitar no cof'1 e muriicipal no proso de 10 dias a importancia de 147 f,000 
réis para as. obrc..s de rtco11st1 iccção do pavimento da travessa do Ghafurfr, 
de El·Rl'i. 

Muis se delibe.,.eu queJ pdo Gont1 ncic,so, jou em com urgencia presta· 
d< s oo ex.mo s1 . bÍirm1da do Valle os ebclarecimentus p o1· s. ex.ª p edidos. 

· Em vista d'nma participação.da secção de policia municipal a Camar& 
resolveu proceder jndicialc:nente cootr.l Manoel. Nunes, caixeiro da ças• 
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Filippe Taylor, com estabelecimento de ferragens nas lojas do predio n . 0 

111 e 114 da rua d'Alcantar3, por h~ver abruptamente interrompido o 
serviço que, por ordem da Camara, se estava fazendo para. substituição 
da numeração policial do dito predio. 

A Camara tomou conhecimf'nto de uma participação da 3.ª repartição 
áoerca d"um desastre succedido ao trabalhador Bernardo de Jesus, em 
serviço na obra de construcção do cano úe esgoto da rua Marquez de Ni
sa, sendo esse desastre devido s:Jmentt: a impreviden.~ia da propria vi
ctima. 

A Camara nomeou coveiros para o 2. 0 cemiterio para preenchimento 
de dois legares vagos e em esorutinio secreto, como determina a lei, a 
Antonio Manoel Affonso e Antonio Francisco Castanheira. 

Entraram na urna dez espheras brancas. 

Foi apresentado o seguinte balancete da thesouraria; 

Receita: 

Saldo da semana anterior ••. . •.•• 
D evedores e crédores. • •• • .. . . . 
ServiçtlS dependented da 3. ª reparti-

t . -içaü . . . . ..... . .. . . . .. .... . 
Estabelecimentos municipaes . .• ••• 
Licecças e contribuições . . . .. • . • 
Reposições . . . . . . . . . . . . •. . •.• 
Reembolsos. . . . . . . • . . . . . . . . . . . 
Gerenci~ de 1908 ..... . . .• . . . .. 
Aluguer de terrenos. . . . ....•• . • 
Receitas àiversas •....•.. . . ••... 
l\1inistcrio da fazenda - conta de 

addi1;ionaes ..•.. • , •.•..•..... 
Rendas de predios • . . . • . . • . ... . 
Diversas Companhias . . ..•..... . 
Banco Lisboa & Açores • •. . ....• 

L:599$950 

268~370 
13:5426184 

9846705 
76000 
lHOO 

266820 
205~740 

46480 

ü:000,)000 
26 t ,)800 
6i9,$045 

9631)479 

26:ó306694 
10:0008000 

-- ---
37 :494~173 

D eRpeza: 

Estabelecimentos municipaes. . . . • • 9:722,)970 
Juros e dividendos . . . • . . . . . . . 26500 
Reposições . . • • • . • . . . . . . . . . . • . 3~900 
Gastos geraes. • . . • . . . . . • . . . 1967 60 
Abastecimento de carnes. . . . . . . . 46,j~OO 
Jornaes e tarefas .... .. . . . . . . . . • 10:9476442 
Diversas Companhias . . . . . . . . . ó:3416414 
Licenças e contribuições (o/ despe-

sas) . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • • . • · 4/)7 30 - -----
A transportar . . • . • 26;088ô916 
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Transporte . ••..•. 
Fornecedores .••.••..•..•.•••..• 

Banco Lisboa & Açores 
Saldo (a) · 

(a) Em caixa...... 7516288 
No B. Lisboa & Aço-

res. . . . . . • .. • . . · 9:5501%435 
No Monte-pio Geral. 5:6946070 

15:9956793 

26:0886916 
5:0536969 

31:1428885 
5:600t$000 

7516288 

37:4946173 

Pelo sr. vice·presidente foi dito que as ordens de pagamento não têem 
sido apresentadas nas sessões da Camara por não poderem ser revistas, 
pejos srs. vereadores d 'isso encarregados, a tempo de serem mencionadas 
na sessão respectiva e por isso propunha que se deliberasse mencionar 
d'ora ávan'.e, em cada sessão, as ordens.de pBg&'llento respeitantes á se
mana anterior, registando-se já na acta da presente sessão as importan
cias e a numeração das ordens de pagamento que deixaram de figurar 
nas actas das sessões da actual gerencia, e constituindo essa notà um 
annexo da presente acta . 

..4ssini se resolveu. 
O sr. vereador Agostinho Fortes, disse que havia sido procurado por 

uma commissão de operarios jardineiros ao serviço da Camara, que vinham 
pe'dir que lhe fosse exteosivo o regulamento das 8 horas de trabalho. 
Considerava justo o pedido o por isso o recommendava para ser atten
dido, ouvida a informação da repartição competente. 

O mesmo sr, vereador declarou qu~ a commissão iniciadora da cons
trucção d'um monumento a Fernandes Thomaz, na Figueira da Foz, 
agradeceu as palavras proferidas na sessão d'esta Camara com respeito 
áquelle vulto da politica portugueza, e, bem assim, a quantia votada para 

' a snbscripção destinada ao referido monumento. 
Pedio o sr. Ventura Terra que se ordenasse á 3. ª repartição que en

viasse, para ser lida em cada sessão, urua nota dos projeotos de obras 
que tenham mais d'um mez de apresentados e que não tenham s do appro
vados, indicando-se n'essa nota qual os motivos da demora na sua ap· 
provação. 

Assini se resolveu. 
Tendo os empregados Manuel Joaquim Alves da Cunha e A1 naldo 

de Carvalho Menezes de Vasconcellos, respectivamente, chefe dos fiscaes 
de vias ferreas e aspirante addido, abandonado os seus logares e não 
tendo comparecido a justificar o seu procedimento no praso marcado nos 
editos, que, para isso, se publicaram, o sr. vice-presidente convidou os 
srs. vereadores a formularem por meio de lista, o seu voto para a demis
são d'estes empregados por escrutínio secreto como a lei determina. 

Recolhidas as listas e certificado qu~ o nu.mero d'ellas era igual ao 
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dos votantes,, reconheceu-se haver dez votos para a demissão dos meneio· 
nados empregados e um contra essa demissão. 

Em seguida o sr. vice presidente declarou demittidos os empregados 
Manuel Joaquim Alves da Cunha e Arnaldo de Carvalho Menezes de 
Vasooncellos. 

O sr. vereador Miranda do V alie, pediu que se reotificasse a acta 
d'uma das anteriores na parte que diz haver o sr. verea~or Nunes Loa· 
reiro proposto que se representasse ao governo sobre a aferição de pesos 
e medidas, quando o que aquelle vereador propoz foi que se representasse 
ao parlamento. 

Ficou por esta f6rma f eita a rectificaçlJ.o pedida. 
Requerimentos : 

• De Nemeziano Augusto dos Santos, dono d'um predio em via de con· 
strucção na estrada das Amoreiras, offerecendo á Camara uma faxa 
de terreno resultante da alinhamento do referido predio, construindo.se 
em troca o respectivo passeio. · 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para acceitar o ten·eno nas 
condiçõei indicadaa. 

' De Torquato Gomes d'Oliveira, dono d'um predio em via de oonclu· 
sio na estrada das Amoreiras, offerecendo uma faxa de terreno resultante 
do al.inhamento do referido predio e pedindo em troca a construcção .:lo 
paase10. 

A Gamara deliberou pedir attctorisação pilra acceitar o terreno nas 
condições indicadas. 

De Antonio Lopes, dono d'um predio recentemente construido na rua 
de Manillo, offerecendo á Camara uma faxn de terreno proveniente do 
novo alinhamento do referido predio e pedindo em troca " construcção do 
respectivo passeio. 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para acceitar o terreno nas 
condt.ções i11dicadas. 

Da Companhia de credito edificadora portugueza, pedindo licença para 
ampliar uma casa na rua D. Estephania., conforme o projecio que apre· 
eenta. 

Diz a informação .respectiva que a pretensão está no caso de ser defe· 
rida, com a condicção <l<1 subordinar a frente da casa ao alinhamento 
actual da rua, para o que tem de adquirir préviamente 8, m~43 1e terreno 
municipal ao preço de 4;$500 réis cada metro quadrado. 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para ced~r a foxa de terreno 
preciso para alinhamento da rua D. Estephania nas condiç3es indicadas. 

De uma commissão nomeada pela Mesa da Veneravel Ordem T er· 
ceira de S. Franc'sco do Campo Grande, pedindo a approvação d'um 
prC1jeoto de reconstrucção d'um pred;o <le casas, annexo á sua Ca
pella, com os n. º' 149 e 150 para a rua Orientill dl) Campo Grande, e 
se lhe conceda licença para vedar com gradeamento o terreno municipai 
em fren te da dita CapeJla e suas dependencias e cujo usufructo lhe foi 
concedido pela extincta Caroara dos Oli vaes em 19 de novembro de 187~ . 

Deje'f'ido fJlia1.to á construcção qite <fiwerá se,. e."Cccutarl·' d~ hannonia 
com as eotidições impostas pela 3. ª re.partição. Cu ~el ho dus melhonJime1itos 
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SO?l'·tarios e Cormnando d? Corpo de bombeiros. l ndeferii o quanto á 
vedação. 

De João Igoacio Romão, commerciante, pedindo se inclua em orça· 
meoto a quantia de 477~333 réis de principal, juros e custas, conforme 
a carta de sentença do Tribunal do Commercio, que junta. 

Deft>.rido. A' 2. ª repartição para considera1· opportullamwte. 
De J. J. Corpas, commerciante, p~diodo o pagamento da importan· 

eia• de que é credor e conforme a sentença do Tribunal do Commercio. 
O mesmo despacho. 
De Antonio da Silva Qu;ntas, dono d'um pred io na rua Gomes Frei· 

re, pe.iindo para a Camara enviar para a 1.ª Conserviitor1a uma nota au
tbentica da alteração realisada na numeração policial da dita rua, na parte 
qne tPve, em tempo, a denominação de Cruz do Taboado. • 

}lão ha que deferir visto que fo.,.am cumpridas as disposições reg ula· 
mentares e remettidas á Conservaforia um rnap pa das alterações feitas na 
nttmr-ração. 

De J oio Agostinho da Costa Garcia, pedindo qne lhe seja indicada a 
numeração policial do seu predio recentemente construido e que substi
tuiu 11 que ti nha o n.0 5 no largo do Intendente. 

Perttncem á propriedade do r ftquerente os numei·os 1, 2, 3, 4 e 5. 
De Ba bina Candida da Costa Gonçalves, pedindo a indicação da. nu· 

meração policial que deve competir ao seu predio na Avenida Ress_ano 
Gucia. 

Pertencem á rlitr.l propriedade os n. º' 22 e 22 A 
De Guilherme José Ennes Ulrich, pedin lo que lhe seja indicada a 

numera('ão policial que' compete á sua propriedade na estrada de Bt!mfica, 
tornPjanr!o para a estrada da Da.maia. 

P ertencem á dita propriedade os n.º' 1, Í ·A 1 B e 1-C. 
Da Associação de Classe União dos Jardineiros em Portugal, pedindo 

que ~eja applicado ao pessoal empregado nos jardins municipaes o hora· 
rio estabelecido ha pouco pela Camara para os seus operarios . 

Opporlu11arne11te será apreciado o p edido. 
De Antonio Antunes da Silva, pedindo licença para vedar, por meio 

de moro, o terreno em frente do seu predio na rua Guilherme Anjos, é 
bem assim construir uma barraca provisoria. 

D ef eri ·lo súm~nte quauto á vedação. 
De José Rodrigues, mestre de calçadas, pe..lindo 15 dias de licença 

para tratamento. Junta attestado medico. 
Deferido. 
De Pedro J oyce, conductor do quadro da. 3. ª repartição, pedindo li

cença para se ausentar do serviço pelo tempo de 45 dias qara fazer uso 
àe aguas medicinaes na origem. 

Junta attestado mtdico. 
Deferido. 
Em vista e nos termos das respectivas informa~ões foram deferido• 

mais os seguintes : 
D e Rodrigues & Rodrigues, pedindo licença para constrairem um al

pendre em frt'nte do seu estabelecimento, no largo de Camões, 5 e 6. 



SESSÃO DK 1 7 DK JUNHO OE t 909 349 

De Manuel Custodio Pereira, proprietario na calça la da Picheleira, 
f>ediado o fornecimento de aguà, por meio de pipa, á. semelhança do que 
se faz aos inquilinos dos predios na mes rn a calcada. 

De Grt>gorio Pinto d 'Oliveira, ped•ndo licença para inserir na can ili 
sação que alimenta o chcfariz da s~nhora de Sant ' Anna urn ramal desti
nado a abastecer a propriedade que possue na Ctil çada da Quintinha. 

De diversos proprietarios e moradores na A zinbaga das Theresiobas, 
pedindo a illuminação a petroleo d ' t>sta via publica 

De João Martins, cantoneiro, pedindo o psgameoto da feria <'Orr es
pondente á semana de 15 a 22 de Maio ultimo, qne deixou de:! r tlceber 
por estar doente na occasião do pagamento. 

De Antonio d'Almeida, empreg.~do no Matadouro municipal, pedindo 
60 dias de licença para se ausentar do se1 viço, afim de tratar de sua 
sande. 

Junta llttestado medico. 

Foram indeferidos os seguintes: 
p e Antonio Dias Allemão, encarregado de canteiros ao serviço da 

Camara, pediodo augmento de sala1io. 
Da Direcção do Club Recreativo õ de Julho de 1903, pe lindo a 

cedencia, por emprestimo, de algumas ban.leira'l. 
De Jesé Vicente d'Oliveira, pedindo licença p&n construir um esta

bulo n'um terreno sirnado na travessa do Moinho Velho, freguezia 
d'Ajuda. 

De Margarida da Apresentação da Motta J esus lt"'P.rreira, pedindo que 
se lhe venda uma faxa de terreno municipal na Avenida Casal Ribeiro, 
afim de ampliar o predio que ali pl'~tende construir . 

D e Antonio Gonçalves Basto, intimauo para despej ar a loja de que é 
inquilino, do predio municipal da rua do Vigario 47 a 5 L, a llegando os 
prejuizos que d'essa intimação lhe advêm, pedindo para ser indem
niaado. 

De Arma D elphina , pedio<lo licença pata construir um carrarnanc' ão 
na frente da sua loj a na rua da Praia da Junqueira. 

De .Manoel Martins Ferreira de Rosa Nunes e de J o;o Gomes, pe
dindo auctorit1ação para colkcarem mezas para venda d~ refrescos, fruc;tos, 
etc., nos pontos da cidade que respectivamente indicam. 

De "i\Ianoel Barbosa , p~dindo licença para collo ~ar u -na caixa com 
vistas sterrospcias na via publica. 

Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos 1 mais os st>guin tes 
requerimentos para : 

Licenças para obras diversas : 
Con':le de Porto Covo de Bandt.>ira, Di go Alvares, João V ll7. da 

Costa, J osé Carfos de Mello Pimentel, l\laooel da ~ i lva ~'erreir.t, .João 
< aetano Pedrozo, Valentim ~larqm~s Narl.!iso, llanoel Joaqlllm d' Alm~ida, 
Cooi erativa de Braço de Prata, Antonio Pio rlos S a'ltos , Armando José 
de Pina, Francisco Otero S. Pedro , J oão Mllnoel da Fonseca Oregorto 
Augusto da Motta e Sousa, Joaquim dos Santos Ferreira, lnnocencio 
Madeira, Joio Henriques da Fonseca, Pedro Bento Durão y Doi:ningues

1 
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José Maria Henriques, Joaquim da Silva Leal, Manoel Gomes .A.morim ê 
José Thomaz d'araujo Couto. 

Ce1 tidões: 
Lucinda Rosalia Martins Lopes Mvnteiro, J_anuario Simões da Silva, 

Germana da Conceição Co~lho, Fernando Augusto Freiria, Affonso Hy
gino Franco, Manoel Rodrigues Gonc;alves, Manoel Telles, Leopoldo H. 
d' Almeida Araujo, João Pedro Marques, Fílippe Pereira Gaspar, Antonio 
Ferreira.,. Adelino José d'Andrade, José Lopes Ribeiro, Casimiro Benard, 
Eugenio Braz dos Santos e Joaquim Henriques. 

Epitaphíos : 
Augus o Carlos Baptista, José Cesario da Silva, Benigno Augusto dos 

Santos, Luiz Antonio Pereira, José da Fonseca Videira, Maria da Pie
dade 1-'ereira, Olindina de Oliv~ira da Silva Carvalho, Fcrtunata de Sá 
Vargas Vergueiro e Manoel Braga. 

Licenças para constrim;ões diversas : 
F ernando Santos, Antonio Joaquim Gonçalves d'Azevedo, Joaquim 

da Silva, Manoel Maria. de Sousa, Miguel José Sequeira, João Alberto 
de Sousa Braz, Firmino Soeiro e outro, Ernesto Empis e Manoel Gomes 
d'Amorim. 

Licenças para tabvletas: 
Leonor Gome.s & Irmão, Alberto de Barros Castro, Alberto d' Almeida 

Aranjo, Damasio dos Santos, J. C. Mello Pimentel, Alberto Henriques 
Nunes da Cruz, Companhia de Seguros «Ü Popalau, Gertrudes· Maria 
Rolão. 

Construcção de jazigos: 
João José Martins, Domiogoe José Ferreira Ribeiro, Antonio Mendes 

d' Almeida, João . Antonio Ferreira Monteiro, Manoel Antonio de Maga
lhães ~ João Antonio de Sequeira de Almeida Beja. 

Licenças para letrefros: 
Raphael Soares, Viuva Xavier da Silva, Serafim da Sil~a Lopes 

& C. ª Manoel Baptista da Silva, Antonio Faria e Eduardo Carlos Came
zuli Ferreira. 

Occup<A<;ão da via publica: 
Antonio d' Almeida, Abilio Accacio, Manoel Migueis e outros, Mora

dores do pate(,> do Gama, José Antonio Pinto e outros, Manoel Marques, 
J ulio Marques Ventura e Alfredo Alves e outros. 

Construcção de predios: • 
Joaquim Barata Martins, Joaquim Carlos Felix, José Pereira e outros, 

Manoel Frarcisco dos Santos, Joaquim d'Oliveira, Antonio. Rodrigues, .. 
Alherto Carlos Calleya e José Alves da Silva & C.ª 

Prorogação de licençris pa1 a obras: ' 
Antonio Maria Coimbra e João Antonio de Sousa. 
Vitrines: 
C. A. de Svusa e Francisco Curado Ribeiro. 
Licenças para. ex1nsição d' ol>}ectos dependurados : 
Elvsio Loureiro Lemos. 
Li~enças diversas: 
Junta Directoria do Centro Hespanhol. 
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Occupação da via p i1,blica: 
Pereira & C. • Limitada. 
Averbamentos de titulo$ d6 jazigos: 
Alfredo Nunes de CArvalho. 
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O sr. dr, Cunha e Costa disse que não ia reclamar o simples cumpri
mento d'uma praxe, propondo que na acta se exarasse um voto de pro· 
fundo sentimento pela morte do sr. dr, Affonso Moreira Penna. Tratava
.. d'um presidente da republica brazileira, d'um páiz a que nos prendem 
laços de sangue e de raça. A nação brazileira é a continuação da nossa 
raça; álem de 2 milhões de compatriotas existem ali 14 ou lõ milhões 
de individnos que faliam a língua portugueza. A historia do Br azil está 
ligada á historia de Portugal e se ha homens que amem este Paiz são os 
brazileiros. Se nenhuma nação p6de viver isolada, Portugal menos de 
que outra p6de desprezar o apoio do Brazil, antes se devem e treitar os ' 
laços que unem as duas nações. 

Mostrou s. ex.ª o que era o Brazil antes de implantar a republica e 
o que hoje é. 

Descreveu o seu desenvolvimento e a organit!ação dos 22 estados de 
que se compõe. Refeciu-se ao facto de serem monarcbios os indivíduos 
que mais serviços prestaram á republica, como o foi o fallecido presi
dente dr. Affonso Pena at3 ao movimento de 16 de Novembro de 1889. 
A republica brazileira resolveu rapidamente problemas que o imperio jul
gou insoluveis. A Camara Municipal de L ;sboa saúda o Brazil como na
çlo republicana e como nação irmi. 

Concluiu s. ex.ª por propor q •1e ficasse encarregado o sr. vice ·presi · 
dente de communicar a resolução da Camara ao sr. presidente da repu
blica brazileirat á Oamara .Municipal do Rio de Janeiro e aos represen
tantes consulares do Brazil em Lisboa. 

Ao sr, dr. Nilo Pessanha foi dirigido o seguinte telegramma: -Pre
sidente da republica, Rio de Janeiro, Oamara Municipal de Lisboa. Sente 
profundamente perda dr. Affonso Penat imminente republicano, chefe na-
ção irmã.> · 

Em seguida e como demonstração de p€zar a Camara encerrou os 
~eus trabalhos, levantando a sessão eram ó horas e um quarto da tarde, 
lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco Pedroso de Lima, 
secretario da ra marat a subscrevi: (aa) Anselmo Braamcamp Freire-José 
Verissimo d'Almeida - Thomaz Antonio da Guarda Cabreira-Agostinho 
José Fortes-An.tonio Alberto Marques -José Mlranda do Valle-Thomé 
de Barroa Queiroz J osé S oares da Cunha e Costa - Augusto José Vieira 
- Miguel Ventura Terra - Carlos Victor Ferreira Alvea. 
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1 Da ta das sessões 

Kezea 1 Dl., 1 

Janeiro 
1 

7 
• 14 
• 21 
• 28 

Fevereiro 4 
• 11 
• 17 
• 25 

Mar ço 4 

• 11 
• 18 
» 24 

Abril 1 
• 7 
• 15 
• 22 
» 28 

Maio 6 
• 13 
» 19 
» 27 

Junho 3 
• 9 
• 17 
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A::isrN"E:X:O 

ANNO. DE 1DOD 

Numeros das ordens 

1 a 67 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
ó8 • 105 . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . . 

106 • 1'5 e U 7 a 195 ... . ...• .• • .•. . • .. . . . . 
196 • 206, 211 a 280 e 239 a 256 ... . .. ... .. . . 
257 • 323 . ....•• •.•. .•. •.. ••.• • • .• •.•.•. . 
324 • 365 . • • • • • . • . . • . ...• •.. ••. • . .•.• . 
866 • 471 .. .. •. . . ... .. . . .... . . ... . . . •.. 
4 72 • 488, 490 a 521> e 527 a 529 •. . .• .. . .•.• 
580 • 54:7 e 5i9 a 597 .. .. ....... .... . ... .. 
598 • 614 e 617 a 661 • . • . . . . • . . . • • . . . . .•. 
662 • 723 . • . . . . . . . ..• . .. • ... . ... ••. . 
724 • 762 e 765 a 814-A ..•• . . •.. . . ... . .... 
815 » 896 . . • . . • . • . . . . . . • • . • . • . .. ... • . . . . 
897 » 954 .. • •• •. ..... .• .•. .. ..••.. ..•.. 
955 • l :Oló e 1:017 a 1:033 .... . . .. . .. . ... .. . 

1:034 » 1:134 . . . ..... . . .. ... . . . ....... . .. 
1:13õ » 1:194 .. . .. . ... ... ..... . . .... . .. . . . . 
1:1~5. 1:277 . • • . . .•. • . ••• . .••.•• . ...•• • • . 
1:278 • 1:355-A . . . . ..... ..... . . . . . . ... . . .. .. 
1:31'>6 • 1:410 e 1:412 a 1:469 . .... .... ...... . 
l ;4i0 . 1:537 . • • ... .. . ...• . •.. .. . . • .•.•. • 
1 :f>38 • 1 :62M. . • . . . • . . . . . . . . . . . • • • • ••. • •• . 
1:629 • 1:686 •.. ..• .. .• . ... ••• . • . . . • • . . • . 
1:687 a 1:727 . • • . . . .• . . •..• . .. . . • . .• ..•. . . 
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Importancias 

25:397'457 
33:187. 809 
74:3 l6J~97 
43:7571290 
47:2621675 
21:4631824 
110:~70J913 
~7: 1491133 
28 :8721 609 
41:551.594 
23:11 11733 
42:860li10 
31:553J206 
31:4011937 
43: ·ll 7 J 27t 
48:30U J77~ 
25:64!1, 685 

520:540218 
42:077 /177-J 
60:õ3~tS874 
62:766,,\814 
45:6371!-150 
25: 124!1575 
24:81'7 i 716 

• 



CAMAllA MUNICIPAL DE LISBOA 

25.• SESSÃO 

Presideucia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 23 dias do mez de Junho de 1909, reuniu-se nos Paços do Con· 
celho, em sessão ordinaria, ás ~ horas da tarde, a Camara. Muniripal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex.~0 sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice· 
presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: - José Verissimo d' Almeida, 
Dr. J osé Soares da Cunba e Costa, Augusto J osé Viei ra, Thomé de Bar· 
roa Queiroz, Thomaz Cabreira, José Miranda do Valle, Carlos Victor 
Ferreira Alvest Miguel Ventura Terra, Antonio Alberto Marques e Agos· 
tinho José Fortes. 

Assistiram á sessão os senhores: -Administrador interino do 2. 0 

bairro e o lnspector da fazenda municipal. 
L eu·se e foi approvada a acta da sessão de 17 do corrente mez. 
Foi lido o seguinte expediente aOf qual se deu o destino que respecti· 

vamente vai indicado. 
Otficios: 
De 15 do corrente mez, do Gover!lo Civil acompanhando uma co· 

pia do officio da Direcção Geral da Administração politica e civil, em que 
declara superiormeute approvada a postura votada pela Camara em 6 de 
Maio ultimo, com as modificações que indica. 

O sr. vereador l\Iiranda do Valle, fez varias considt:!rações sobre as 
modificações introduzidas pela estação tutelar na postura a que se refere o 
precedente officio e foi de opinião de que a postura não carecia d'essas alte
rações, que a não tornaram melhor. 

A Camara ficou, inteirada do conteudo do vfficio. . 
De 1~ do corrente mez, da mesma procedencia communicando a deli

beração superior que approvou o orçamento apresentado á Camara em 
sua sessão de 27 de .Maio ultimo, para ·obras de canalisação de esgoto na 
rua de Sant' Anna, em Ajuda. 

l 11teirad<.1.. 
De 14 do corrente mez, da Sociedade de Geographia de Lisboa, re· 

mett~u<lo bilhetes de admissão para a verea~ão assistir á sessão solemne ' 
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que esta Sociedade realisa em 21 do corrente para inaugura9ão do busto 
l\Iarquez de Sá da Bandeira. ' 

Inteirada. 
De 16 do corrente me·z, da j~nta de parochia da Encarnação, decla· 

rando desistir de realisar a kermesse projectada, visto a Camara lh'a não 
permitttir no local que a Janta pediu e não offerecer vantagens aquelle 
que a mesma Camara indicou. 

Inteirad'I.. 
Da mesma data, da Academia Real das Sciencias de Lisboa. convi· 

dando a vereação para assistir á sua sessão solemne em 20 do corrente. 
Inteirada. 
De 17 do corrente, do Commando do Regimento de cavallaria n. 0 2 , 

Lanceiros d'El-Rei, respondendo ao officio da Camara n. 0 1246, de 15 
do corrente e informando que d'elle enviou uma copia ao Quartel Gene
ral da 1. ª divisão mil. tar. 

Inteirada. · 
De 19 do corrente mez, da Direcção geral dos p!'oductos agricolas, 

allitando o seu offi.cio de 29 do Maio ultimo e respondendo ao offi ·~io de 
12 do corrente, informa que é deficiente o projecto de adaptação a cavai· 
lariça de parte da loja do predio do largo do Intendente, junto do chafa· 
riz, apresentado por Francisco Oliveira de Sommer. 

D etiberou se convid11r o interessado a completar os esclarecimentos. 
Da mesma data, 11a Empreza Industrial Portugueza, accusando a re

cepção do officio da Camara que trata da veda~ão dos terrenos que esta 
Emprezn possue na rua Lmz de Camões e communicando que vae proce
der em harmonia com o preceituado no art. 212.0 das _posturas municipaes. 

Inteir6lda. 
lJe 20 do corrente mez, da. Junta de parochia da freguezia da Aj uda, 

pedindo a remoção de lixo accumulado na rua do Mirador e o regular 
serviço da lin:: peza na dita rua. ' 

Foi enviado este documento á comm1'ssão de limpeza. 
Da mesma data e procedencia, interessando-se pelo deferimento de uma 

representação dos moradores do sitio, Cruz das Oliveiras, na qual pe· 
diam providencias contra a falta de agua n'aquelle local e deficiente illu
minação. 

\ Este documento foi enviado á 3. ª repartição . 
Da mesrr:a data e proeedencia, convidando a Camará a visitar a fre

gunia e conhecer da necessidade da execuç-ão de melbo amentos na ca
nali:,ação das casas, cnjos efgotos correm a descoberto para a Rocha do 
Rio Secco. 

A CamarrL 11<;rneou, para opportitnamente fazer a visita pedida, ttma 
commissão composta d<..s srs. Venlurq Terra, Cabreira e Marques. 

Da mesma data, da Jnnta de parochia da freguezi a de Santa Cruz 
do Castello, agradecendo a promptidão com que a Camara accedeu ao 
seu pedido para a cc nstrucçâo d'um chafariz, observando, porém, que é 
deficiente a sua .dotação. 

Delibe1·úu se pc</.ir ao Co11selho de melhçru.mentos sanita•ir B Q attgmen· 
to da dotação. 
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De 21 do corrente mez, de Baptista & Lacerda, emprezaria da praça 
de touros no Campo Pdqueoo, accusauno o officio em que a Camara lbe 
commanica não poder illuminar a gaz a área que circunda a praça de 
touros no dito Campo, e lembrando a possibilidade que havia em apro
veitar o cabo que transporta a elect ricidade da Avenida Ressano Garcia 
para d.miro da praça e que é côllocado de conta da firma signataria e 
que para a illuminaçio a qu~ se refere bastarião 6 ou 8 arJos voltaicos . 

A Caniara deliberou não se oppôr á coUoca<;ão dos a•'cos voltaicos fi· 
eando a emp;·eza 1'esponsavel pelas despezr.is da ir.strillação e consumo da 
electricidatle. 

De 22 do corrente, da Junta de parochia da freguezia de Santa Iza
bel, instando pela iluminação e ligação da ru!l t lmeida e Souza com a 
rua de S. Luiz. 

A' 3 .1 repartição para informar. 
Da mesrva data, da Soc!edade P ortugueza da Cruz Vermelha, remet

tendo o diploma e a Cruz Vermelha com que foi agraciada a Camara 
Munici ra1 rl e L1sboa, por portaria de 7 de Novembro do aono proxim'l findo. 

Mandúu se a_qradecer. 
Da rr.esma dllta, das Comp&ohias Reunidas Gaz e Electricidàde, 

dando oonh~cimento e pedindo providencias, contra e s roubos de material 
pertencenUs as càndieiros da illuminação publica nos locaes que indicâ. 

Mandou se officiar ao commandante da policia civil e ao juizo de ins
trucçao. 

Sem data, do presidente da Associação de Foot Bali, do L yceu da 
Lapa, agr!idecendo a concessão que a Cama"ra fez do Campo de Alcàn· 
tarà, pàpa os exercicios sportivos dos âlumnos d'este lyoeu. 

Este officio é acompanhado de um outro em que o Reitor do dito Ly
ceu agra'.iece, em nome dos seus âlumnos , ~sta cooct!ssão. 

Inteira<la. 
De 3 do corrente roei, d'uma commissão de moradorPs na freguezia 

de Santa Engracia, instando pelos melhoramentos, de ba muito solicita
dos ~ que lhe consta estarem approvados, desigoadamente o q_ue diz res
peito ao prolongamento da rua Affonso Domingues até á travessa do 
Matt1> Grosso e pedindo qu~ o bairro séj il vii.itado pela vereição. 

Pelo sr. Ventura Terra foi ciito que,' em satisfação d'este convite, com 
o sr . vice presidente e Miranda do Valle visitára o alludido bairro, cujas 
construcções estão em boas condições de hygiene e de preço de aluguer; 
considerava se justo o pedido para o prolongamento da rna Affonso Do· 
mingues, b~m como para que este impr rtante bairro tenha facil accessl) 
e uma serventia para os lados de Santa Apolonia. 

O ar. vice·p 1 esidente foi de opinião qne sobre o assumpto seja ouvida 
a repartição de obras, estudando e elaborando o projecto com respeito á 
l tr'Ventia do bairro para os lados de Santa Apolonia e á construcção dos 
canoa de esgoto: 

De 22 do corrente mez do Greroio das Companhias de seguros com 
a nota da distribuição dos vinte contos com que estas companhias contri
buem no corrente anuo para o serviço de incendios. 

Inteirada á 2. ª repartição. 
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De 11 do corrente mez, da Adroinistraçiio do 3.0 bairro, pedindo a 
nomeação de tres cidadãos qut teem de fazer parte da Junta do lanç!l
mento da coogrua a0s paroehos das freguezas da Ameixoeira, Campo 
Grande, Carnide, Charne"a, e Lumiar e de dois cidadãos, para, informa· 
dores, em cada fregue1 ia: 

A Camara, por propo~ta da presidPncia, nomedu os seguintes; -para 
a Junta, José Pedro Ferreira (Lumiar), José Faustino Rebello (Caroide) 
Agostinho Diogo Horta (Campo Gr~ode). Pa-ra informadores, Francisco 
Gonçalves Caldeira e Carlos Augusto Martins (Lumisr); Antonio Rodri
gues Bolléo e José da Silva 1Iourn (Campo Granrle); Alexandre José dos 
Santos (Charneca); José Zeferino dos Santos e Antonio Domingos (!tmei
xoeira) e l\Iig-uPI C<mtinho e Luiz Ca~tano M. de Cinvalho (Carnide). 

Leu se um officio datado de 21 do corrente mez da Coropaoh a carri s 
de ferro que se refere ao art. 5.0 do projecto de postura apresentado pelo 
sr. veread(•r .Miranda do Valle. 

Este sr. vereador diõse que não discutia a reda\ãO elo officio, pois 
que é propri:l de quem o enviou. Apezar das lisong~iras reforeacias d& 
Sociedade Propaganda de Portugal á postura que a Corrpanhia condemoa 
no seu oflicio, não duvida acreditar que o M;ni'iterio do R~ino a nã) 
a.pprovará, basta com isso de:iagraJar á Comi anhia. O artigo a que esta 
se refere diz respeito á explora~ão para pontos da cidad~ onde ess~ Cvm
panhia não póde ter a pretensão do e:irrlusi (10 1 e t>xtrao:tdinario é que se 
pretenda ter o exclusivo d 'a1uillo que se não possue. A Carnara. pro..:e· 
dendo como proeedeu. está dentro da legalidade. • 

A proposito referiu-se S. Ex.• ao f.lcto da Companhia carris de ferro 
não ter expropriado ainda U'D predio n& rua das Escolac; Oeraes ~omo se 
tiohll obrigado. Faz varias consi lera<:Ó"S a este respeito e termina por 
pro pôr que se offi~ie á Companhia parf cipando lhe que a Cnmara não 
approvará mais nenhum p· ojeclo, sem que tenham int:-iro cumprimento 
os já appro \ ados. 

O sr. Carlos Alves insurgiu se contra a r >dacção do officio da Compa · 
nhia que ,parece estar tratando com o publico ou com o seu pessoAl ; a 
fórma porque está redigido esse officio é revoltante e attentatoria da di
gnida.de da Cam&rll, entendia, pois, que esse documento ÍO$(e devolvido 
fazendo constar á Companhia que deverá dir 1gir-~e á Camar& em termos. 

Toda a vereação co1.cordott com e~te parecer. 
O s r. vereador Cunha e Uosta desmentiu cat heg >ri~amente os boatos 

que , segundo lhe constava, <:'Orri:un no publico, e em alguns orgãos da 
imprensa, de que a Camara procurava meio de ser dissolvida; pois esta 
permanecerá no sau posto, quaesquer que sejam as drfTicnldadcs que se 
lhe apresentem. A'cerca do con:Bicto travado ~ntre a Oamara e a Com· 
panhia carris de ferrv, disse que a resolução final será fatal á C1,ropanhia 
quer seja a actual quer seja outra a verea~âo que a houver de t'>mar, 
pois acabam mal sempre as attitudes cont rarias aos intGresses pnbli os. 

Não tem ainda a população de Lisboa profundo c·onhecimento da ques 
tão. e do direito que assiste á Carnan. N'io pretende esta cerce -.r os 1 u · 
cros da Companhia, o que se pretende é evitar que se pague por cem 
o que deve ser pago por cinco. 
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Disse ainda S . Ex.ª que não existia questão alguma entre a Camara. 
e a f1ompanhia carris de ferro, mas sim entrê a Camara e o sr. Alfredo 
da Silva, direc..:tor d'essa Companhia, que tanto contribuiu para irritar a. 
questão, e o meswo succede com a estação tutelar, com o sr. Arthur Fe
vereiro, a unica estação tutelar conhecida desde que se fundou a Com
panhia carris d~ ferro Déclarou con~'ordar com a delil>eração tomada de 
devolver o oflicio á Companhia e disse que se assentára com o directorio 
do partido republicano em se fazer uma energica propaganda, promo
vendo os conferentes democraticos a agitação da questão de que se 
trata. 

Depois de mais algumas considerações sobre o assumpto, mandou 
para a meza v s~guinte proposta que largamente justificou: 

PRC>PO~rA 

Proponho que a C3ma.ra Municipal de L isboa 
1. 0 Intente, por intermedio do seu cootencioso , contra a Companhia 

carris de ferro, as acções tendentes s tornar effdctiva a rescisão dos res-
pectivos contractos votada por esta Camar&; . 

5. 0 Pondere ao governo a evidente improcedencia das razões allega
das pela estação tutelar contra as posturas elaboradas por esta Camara 
para os transportes, em commum, de passageiros, na cidade e concelho 
do Lisboa; 

3.° Faça da referida repres"ntação larg.\ tiragem e distribuição pu
blica; 

4. 0 Elabore uma on mais exposições, documentadas, illustradas e pro
fusamente distribuidas, explicando aos munícipes de Lisboa, em todos os 
seus permenorl!s, e em algarismos certos e concretos, a. chamada q_u3stão 
das electricos. 

Lisboa, 22 de junho de 1909. - O vereador, José Soares da Cunha 
e Costa. 

Foi approvada por acclamação. 
Contiommdo a leitura do expediente foram apresentados mais os se

guintes officios: 
N.•5 1:714, 1:715, 1:716, 1:717 da 3.ª repartição, com os seguintes 

orçamentos para obras de calçada na rua de Sant 'Anna, em Ajuda, rua 
do Cruzeiro, travessa dos Moinhos, calçada de Santo Amaro e rua da 
Bic<l, nas importancias, respP.ctivameote, de 3:3806000 réis, 5:253tSOOO 
réis, 1:557,>000'réid e 2:3296000 réis. 

Delibe1'ott se submetter estes orçamentos á approvação superio1·. 
N.0 1:789 da· mesma repartição, informando relativamente ás reclama

ções feitas, em sessão de 28 de janeiro findo, pelo sr. vereador Agosti
nho Fortes, ácerca da Avenida D. Amelia e da collocação d'um urinol no 
bai•ro Linh res, e declarando que, sobre o primeiro assump~o, opportu
n~mente dirá qua.es são as obras que faltam para a conclusão d'esta ave
nida; quanto ao segundo, designando em uma planta qnaes são os uri
noes a conservar, a retirar e a collocar n1esta área. 

A Gamara ficoi~ inteirada ~uanto á 1-ª part~ e approvou a 2,~ 
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N.º 1 :794 da mesma repartição (secção limpeza e regas), com as con
dições da praça a realisar para o fornecimento de palha, de milho e de 
cevada para sustento do gado empregado no serviço de limpeza e regas. 

Foram approvadris as condições e mandou-se abrir praça. 
N.º 1:83a da mesma repartição, dando conh.ecimento da participação 

que enviou ao chefe da 24. ª esquadra para este proceder contra os trans
gressores das posturas municipaes que na mesma partic;pação indicou. 

Inteirada. 

N. 0 1 :834 àa. mPsma repartiQão, dando parte de que entrou no cofre 
municipal a quantia de 3536700 réis, im1-ortancia do rendimento, no mez 
de maio ultimo, da venda de plantas e de flores, aluguer de brinquedos 
nos jardins puhlicos e percentagem no aluguer de barcos na lagoa do 
Campo Grande. 

Inteirada. 
N.0 1:835 da mesma repartição, pedindo auctorisação para adquirir, 

pelo pi eço mais vantajoso para a Camara, segundo as propostas particn
JarO'lente obtidas pela repartição, os seguintes materiaes: - Faxa de can
taria recta e curva e pedras para caldeiras de arvores, para o largo Dr. 
Affonso Pena. 

A Gamam attcto1-isqu a ocquisição d'este maeerial e deliberou que fus
sem c,uvidos outros estebelecimerttos sobre os p1 eços de diversos artigos para 
esta repartição. 

N.0 1:836 da m\:!sma repartição, indicando como mais vantajosa das 
propostas obtidas particularmente recebidas para o fornecimento de resi· 
duos d~ pedreiras de calcareo para o Casal do Rolão e calçada do Galvão 
a de José Nuntls Pedro Junior, isto é, 635 e 785 réis respectivamente cada 
metro cubico. 

Foi auctorisada a acquisição d' este material. 
N.0 7:963, informação da mesma procedeocia sobre as reclamações da 

J unta de Parochia de S. Pedro em Alcantara, para a rega, duas vezes 
por dia, da rua da Fabrica da Polvora e para a limpeza da rua da ln· 
dustria. • 

Diz ~ repartição que nas actuaes condições não póde ser attendido o 
1.0 pedido e quanto ao 2. 0

, que, sendo a falta de asseio da citada rua e 
ouiras do bairro de Alcantarn, devida muito especialmente ás rcpe<idas 
transgressões d:ts posturas municipaes, será á policia que competirá pro
videnciar. 

Mandou-se officiar ao Commrmd<mte do corpo de polici1t civil para re
commenda1· a ri,qorosa fiscalisação no cump:·imeuto das posturas e dar co· 
nh•eimento á junt.1 de J(arochia do co1deudo d'esta informação. 

Foi lida tambem uma representação dos mora9ores do Iogar da Ceo· 
tieira, da freguezia dos Oliv~ es, pedin~o varios melhoramentos, designa· 
damente a construcção d'um chafariz. 

Foi rerneetida á 3. ª repartição para inf ornwr. 
Ficou sobre a mesa, para ser considerada por oc ~as1ao da discussão 

da postura, uma representação apresentad.'l por urna commissão de 636 
velocipedistas, na qual se appleude a Camara pelo seu projecto de posturti 

' 
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relativamente a bicycletes e indicando algumas alteraçõe.s no dito pro
j ecto. 

O sr. vereador Miranda do Valle, em nome da. commisslo encarrega
da dos assumptos respeitantes á viação publica, apresentou o seguinte 
projecto de postura> que a Camara approvou: 

Considerando que, pela caducidade do contraoto de 27 de junho de 
1892, celebrado entre a Camara Municipal e a Companhia Carris de Fer
ro, esta ficou sem tarifas approvadas pela Camara; 

Considerando que, pelo n.0 12.0 do art. 52.0 do Codigo Administrati
vo, compete á Camara regular a policia dos carros e vehiculos, podendo 
estabelecer tabellas por cada corrida, tempo de serviço ou trans

1 
orte de 

cada pessoa ; 
Tenho a honra de submetter á approvaçlo da Oamara o seguinto pro-

. jeoto de postura: , 

Projeeto de Postura fixando o preeo das passagens nos vehiculos 
que exploram a industria de lraosp.ortes em Mmmom 

. 
Art. 1.0 Os preços maximos das carreiras de vehiculos de transportes 

em oommum são os que constam da tabella seguinte : 

Até 2:000 metros . . . . . . . . • • . . . . . • . . . . . . 
Até 3:500 D • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Até 5:000 ,, . . . . . . . . . . .......•. · · 
Até 6:500 , . . . . • . . . . . . . . . . . . . . •... . 
Até 8:000 , . • . . . • . • . . . . . . . • .... . . . 
At·é 9:500 :e • • • • . • • . • • • • • • • • • • ••• • 
Até 11:000 ,, . . ..... , ..•......... . . 

20 réis 
30 l> 

40 l) 

50 J) 

60 ) 
70 , 
80 ]) 

§ unico. Exceptnam-se do disposto n'este artigo os Ascensores Mecha
mcos. 

Art. 2.0 Para cumprimento d'esta postura a Camara dividirá. as actuaes 
_ carreiras em zonas, arbitrando a cada zona · o preço competente> confor

me a tabella de que trata o a"tigo antecedente . 
Art. 3. 0 As em prezas, companhias ou proprietarios de carros de via.· 

ção que cobrarem preço superior ao esti pulado na presente postura, pa· 
garão 500 ré is de multa por cada bilhete vendido. 

Art. 4 . 0 Todos os carros em serviço na via publica deverão, sob pena 
de 10~000 réis de mult1t, trazer affixa-Ia no interior do carro a tabella 
de preços, em harmonia com as disposiçÕe'> 1la present · postura. 

Paços do Concelho, 23 de jnnho de 1909. 

A Cummissão 

Carlos Alves . 
A 11fonio At.be1·lo :lfarque.'I . 
J osé Miranda do Valle. 
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O sr. VPreador Thomaz CJahreira, expoz largamentP. as circumsian
t•ias em que se enl:ontrn o serviço d~ limp»za e regas, as causas da sua 
J-tLíeu :m:L ~ a boa vontade com que a Com 'nissà , nomeada pela Ca-
1na• a e composta d'e'.l<! (:.r. \•ere1Hlor) e dos fone ·ionarios municipaes 
Santos \'iega!! e Antures Pinto, está. trahalbando para a solução do pro· 
bl,,nw. RPf~rio-se ás quPixas que se têem ,·ecebido árer<:a Ça falta de 
rt:g s e <le limpeza, ellpeciali:sando a queixa feita pelos moradores da rua 
do Arseual por ali se proceder a. varredura a ::;ecco. Leu o inventario do 
gado e av matei ial fazeudo vêr quan•o era defü:ienle um e outro, tanto 
mais que foi entregue pelo arrematimte .l\L,neol Martins Gomes Jnoior, 
em pessin o estado1 r, eudo se a Camara em ser ios embaraços, quando ao 
1 e tomar conta do serviç )1 viu & impossibilida<le de o des~mpenhar cabal
n ~nte. D1~se S. Ex. 11 qu .. , o serç1ço d~ limptza deve ser conjugado com 
o das aguas .parl\ dar os r~sultauos inclispensaveis, como acontece no 
estri1ngeiro. Ac~rca do transporte dos Jixos expoz a fórma porque é 
feito, dizendo que o : ç ' reamento do rio, impossibilitando a atracação dos 
harcos, tem por vezes impedido a varre<1ura das ruas No serviço .ria liro-

-77 peza da cidade, disse S. Ex.\ era necessaria a coadjuvação do 
publico, evitando as transgressões das posturas municipaes relativa-

"' mente á ,·ia publica"; porque uma. das causas da falta de a sseio nas ruas 
da (•apital é o facto de não serem pelo pubhco rigorosamente observadas 
as posturas. Utilisam se no serviço das regas ª' bocca~ de incendio exis
tentes nos passeios das ruas, mas como sejam insufficientes, o pessoal 
serve-se di.s botcas d~ inc~ndios dos predios particulares. Alguno pro
p rietarios, porém, sellaram as boccas de incendio dos seus predios, par a 
evitar o uso d'eUas no serviço das regas, sen:lo, portac to, ele toda a con
veniencia que se lhes officie, afim de que retirem os sellos e permittam 
que se façl.> uso d'essas boccas de incend10, afim de melhor se foz~r o 
serviço de limpeza e rega. 

Ref niu-se tambern S. Ex.ª á escassez da verba orçamental •lestinada 
aos serviços de que estava. tratando e co·1sequentem~ute á nec~ssidade 
de ser augmentada, embora se vá reforçar á cust:\ de outra verba do 
mesmo orçamento, que mais facilmente pOSia ser desfalcada. 

Declarou mais S. Ex.ª que adquiria, para experieucia, uma porção 
de chloreto de calciu para applicar no serviço da varr~dura, afim de 
evitar os grandes inconvenientes da poeira, sy~tema usadu no estrangeiro 
e que adoptará em Lisboa, caso dê bom resultado a expe iencia a que 
vae proe;.eder . 

.ólencionou tambem S. Ex. a, o materi,al que. a Camara terá de adquirir 
e r eferio-se por ultimo á situação precaria dos varre lores, que apenas 

" ganham U60 réis, exigindo se-lhes o pagamento das \·assoun1s de que se 
serçem. 

Terminou por propôr que as va<>souras de rotim, que a"bal:nente são 
pagas pelos varredo1·<·s municipàcs, lhes sejam forneci1Ls gratuitamente 
a partir do dia 1. 0 de Janeiro prox1mo futuro. 

Esta p1·oposta f ui tmanúnemeure appro1.:ada. 
O sr. vereador :Miranda do Val.e, informou a Carr ara de que um ex· 

empregado do serviço de limpeza e regas, o procurára para lhe fazer 

• 
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graves revelaçõe~ com respeito ao s~rviço de reg-~c;; e de . .,infec<ào durant!' 
o tempo em que a limp~za este\·e a cargo du .. rrematanfe ; r evel<tçÜ ·s 
que tambem foram ouvidas pelo sr. '\"ereador Barros Qu 1rvz. 8 ... g indu 
as dedara~ões d 'este mesmo ex· empregado a Commi;;sâo Adroini~tr'i iva 
franquista teva CJnhecimento do facto, mas nã.o fpz o <levidv e reg111ar 
inquerito sobre os factos occorriclos Terminou pr ipt•ndo que, tie no Ih':ts;,e 

urna Comrr.issão para investigar elo qu" ha de v~r<lade n.<ls de~lara<:ÍJt's 
feitas pelo dito ex em1,regado e fvsse constitui.la pe:n. aclual Comm1 .. l:>;L, 
do serviço de limpeza. e pelos senhores Alberto :\!arques, ver.::t·lor e 
Heitor de l\facado, 1.0 offi.1,.:ial chefe da 3.ª rep1rtição. 

Foi approvada a proposta. 
Pelo sr. vereador Agostinho Fortes foi d1to que, ten lo e'li tempo i n

fo rmado a Camara de que um indi \·iJuo lbe ha\·ia dechrado ter re..!ebirlo 
o conselho de gratificar um e.uprcgdJo muntcipal, como m~ifJ pratico de 
receber mais promptamente uma impor tancia de que era créfor á Ca 
mara, e, tendo se procedido, em virtude de tal informação, a uma syndi
c1rncia, se apurou ser infundada tal accusação; o que, com muita satis 
fação, se apressava a vir declarar. 
' O sr. vereador Ventura Terra, apresentou o f roj ecto do Parque 
E duardo VII, que consta das segui ntes peças: plan ta geral, planta par
cial, perfil longitudjnal do eixo do Parque e d t Avenida, perfis longi
tudinaes de duas ruas; typo de gradeamento para vadaçõ ; s relatorio 
orçamento e pr ogramma do concurso. 

S. Ex.ª disse qüe este pi ojecto era apresentado em virtude d 'uma 
' proposta que fizera e a. CaUlara approvara. em 3 dJ Dez~mbro ultimo, 

para se proceder a novo estudo rto projecto do Parque por fórm~ n po ier 
ser venlida uma faxa do terreno, que o {:ircumda, em determinadas con
dições. 

D eliberou-se enviar á 3. ª repartição lOdf) este processo 'P'"'ª ser infor
mado. 

F oi approvada a Jespez'.l Je 49:663r)217 réis , rapr.:isenh.fa p..-Ju or
dens de pagamento n.'ª 1 :728 e 1:865, que tiveram o devido J esln10. 

'l'am'bem foi a?resen tadu o seguinte ba1ancete da 'l'he::.9uraria: 

Receita. 

Saldo da semana. a11tcr:or ... , .• 
Consignação do Estado . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Est abelec\mentos ruunicip:ws . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ser\"iç_os~ r!ependentes da :J.• Repartição . . . . . . . .. 
Repos1i;ocs . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . ... .. . 
R ee1nboliJ(.,S. . . . . . . . • . . . . . • . . . • . .. . . • . . . . . • . . 
Vendas de terrenris . ....................... . 
Gerencia de 1908 ...••...•..•.. ... ....... 
Licenças e contribuições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

l\lonte-pio Geral . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 

f) :O'l0~0:/0 
1 ·i:~:n~4;;2 

;?~,51 j\) 
2 ,)101) 

.rn1.> 
1 üu,):lõt> 

l ~5f.0 
l :217')[{:),f) 

7õ::>288 

20:2751G·,7 
5 () 1()600'1 

2ti : (l;Jli~ !"1 :l 
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Despeza: 

Jorni:es e. tarefas. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . ... . 
li'orn eced·>res.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Gastos geraes .. .. .. ..... .. . . ............. . 
Estabelecimentos municipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Serviços dependeu tes dit 3.' repartição. . . . . . . . . . . . 
Abastecimento de carnes ..•............. . . .... 
Iteposições . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ........... . 
Rei.! C1St1a e l~greja de Santo Autonio . . .... .... .. . 

• 
13:419~158 
1:403~225 
182~H>ó 

9:735117-1 
ni885 

108~67:) 
2~660 

3HS&>060 ----
Saldo (a) . .. .............. .. 

(a) Em caixa ................ . .. . 
.Monte-pio Geral. .. .. .... . . . ... . ... . . 
N, Banco Li&boa & Açores. . . . . . . . . . 

801~646 
69U070 

9:550,U35 

11 :046~ 151 

R Pq_uerimentos: 

25:225~':J9!"1 
801 ~6411 

'26:02t),3945 

De José dos Santos Ferreira, pedindo licença para construir um pre· 
dio, cooforme o projecto que apresenta, na rua Damasceno Monteiro. 

Diz a respP.ctiva informação, que o prnj ecto está nas condições de 
ser approvado, sujeitando se o requerente a determinado alinhamento 
para o que terá de adquirir 7m2.32 de terren•> municipal na ímportancia 
de 14t5640 réis. 

Deliberou se pedfr a aucto,risação superior pa.ra esta ced~ncia de ternno. 
Dos gerentes da Empreza de automoveis de aluguer, limita.da, applau· 

d indo a Camara, e em especial, o sr. l\Iiranda do V alie, pela iniciativa 
da sua propost:., approvada em sessão camararia e relativa ás tarifas dos 
au tomo\·eis de aluguer e propondo algumas alterações ás tarifas indica· 
das. 

Da .fi rma La1lrence & Oliveira, sobre o mesmo assumpto. 
De Emílio Segurado e Augusto Martins, examina.dores nomeados 

pela Camara para conhecer e attestar a competencia dos que pretendem 
fazer uso de v~locipedes, allegando varias razÕês para justificarem a sua 
nomeação e o serviço que prestam , visto que na postura apresentada á 
Carnara, na sessão anteric.r são dispensados os seus serviços. 

A C'.lmara deliberoit apreciar ·estas pretensões por occasião da discus · 
são da po.~tura a qite ellas se referem. 

O sr. verE;ador Miranda do Valle. declarou iJOncordar com a Empreza 
dos automoveis e com a :firma Laureoce & Oliveira, na parte das suas 
representações referentes ao emprego d'uma tarifa nnica, como aliás o 
declarou ao apresentar o seu proj ecto de pl)stura, não concordando, po
rém, com o alvitre que indicam para a adopção d'um typo unico de ve
hiculos por entender que se deverá dar ampla liberdade na escolha do 
typo de carros. Quanto á força effectiva produzida pelos apparelhos mo· 
tores dos vehioulos, entendia que deve ser obj ecto de estudo. 

De diversos feirantes: actualmente estabelecidos em Alcantara, pedin
do que esta feira termine no fim co corrente mez, e transferida em se
guida para o Parque Edaardo VII, sendo ahi inaugurada em 17 de ju-
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lho, proximo, para termiuar em 19 de setembro, e que, fiodo este praso' 
passe para Belem. 

O sr. vereador Miranda do Valle, disse que, attendendo ao pessoal 
que ·se emprega nas diversas installações da feira, que ficaria sem traba· 
lho, contrariado que fosse o pedido dos fei rantes, propunha que a Camara 
transija com a condição de que os feirantes se compromettam, com ga
rantia, a fazer a feira de Belem. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, leu um requerimento dos moradores 
no Campo 9rande, pedindo a feira n'este local. 

O sr. dr. Cunha e Costa, emittiu a opinião de que a Camara devia 
reconsiderar a sua deliberação relativa á feira em Belem, em seguida á 
de Alcantara, tanto mais qut teu do terminado o ~ raso para o pedido de 
terr~nos .em Belem, não hüuvera concorrentes, Concordou com a pro
posta do sr. vereador Miranda do Valle e quanto á feira no Campo Gran
de, entendia que se não devia. íazer, porque representa uma perda para 
os feirantes sem utilidade para o commercio local. 

A Camura resolveu defe1·ir,, devendo os reque'rentes não só entrar no 
cofre mu,nicipal com a importanciu do aluguer de terreno no P arque,, mas 
ainda com a percentagem de marcação de te'rreno para a f~ira de B elem; 
na certeza que não sei·á attendido nenhum requerirnento para instaJ,lação 
na feira do Parque sem que tenha satisfeito a stgunda parte d' este des
pacho. 

Esta deliberação foi toi tomada por maioria, votando contra, os srs. 
vereadores: Verissirno de Almeida, CarLs Alves e Barros Queiroz. 

DP. Julio Gonçalves, ajudante do fiel do extincto deposito central do 
serviço geral de obras, addido, pedindo a sua collocação como aruanuense 
em uma das vagas que existem no quadro· da 3.ª repartição. 

NU.o compete á Gamara a collocação dos addidos. 
De D. Maria Salomiac, como cabeça de casal da herança de D. Ma· 

ria Jzabel Freire d'Andrade e Castro (Camarido) pedindo o pag~mento 
dos :?5 o/0 que á mesma herança pertencem da valorisação obtida na 
ren !a feita de diversos talhões das parcellas que lhe foram expropriadas . 

Mondou se ouvfr o si·. Advogado Syndicq. 
De Francisco Pereira d'Almeida. e outros, pedind< que seja. rdtirada 

a vedação da parte já conduida da. ave:.lida Duque de L oulé e a rega 
daria d'esta via publica. 

Não ha que deferir em vista do que informa a 3. ª repartição. 
De l\farcolina l\Iaria Emília Correia Troya e seus filhos, p~dindo o 

ptgamento do vencimento que ficou em divida a seu fallecido pae, Manoel 
Rpdrigues Christovam Troya. 

Publfouem se os editos. 
De AÜto1 io Luiz Igoado, fis~al de construl·ções particulares, pedindo 

30 dias delice ·ça para tratamen·o. Junta attestado. 
D eferido . 

. De Edu;:irjo Dias Tagle, amanu :nse, pedindo se lhe a t tcste a ma · 
ne1ra por que t€m desen'lpenbado o seu ~erviço de que tem sido enC"arre 
gado, desde 16 de dezembro de 1896 até á prest>nte data. j 

Passe do que constar. 
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De Henrique José :\lo teiro de Mendonça, allegando ter conclui
das as salas d\ su& casa na rua lfarquez da Front2ir1, 20 e achaado·se 
munido da competente licença pretende ser admittido ao concurso para 
o premio V almor. 

Defe1·ido nos termos da irif Mmaçtio. 
Ue Madureira & O.ª, com estabelecimento na rua do Carmo, 46 e 4 7, 

pedindo li.!ença para oc .:up \r uma parte do pas eio para. expôr artigos do 
seu commercio. 

DPferido, OCCttp indo sóm~nte ttm!J. fu~a de o,m20 nri. largura do pas
Sf'ÍO e não ultrapassa11do os limites do estabelecimento. 

De Antonio José Alves, dono do café restaurante na avenida da Li
ber<lade, 79, 79-A1 pedindo licença para collocar tres mezas com cadei 
ras sohre o passeio em frente do dito estabelecimento. 

() mesmo despacho. 
Foram indeferidos os sPguintes: • 
De M~r1a Thereza de B ri to Frei re, pedindo licença para collocar um\ 

pia para despejos, na es·'ada do seu preiio ni avenida Duque de Loulé. 
De Gia0omo Spirito, desejando continriar a vender nas praças pub 'i

cas productos da sua industria. pedindo ..,ara permaOAJer duas boras por 
dia e~ c·ada praça. 

De Francisco Mauricio, invalido , servindo de guarda nas ubras mu · 
n;cip les, pedindo pua ser elev.i<lo a 700 réis o seu jornal que é de 500 réis. 

D~ Jayme Santa Barbara & Ct.ª, pedindo para estacionar uma car 
roça junto aos seus armazens na rua do Grillo . 

De .Manuel L uiz da Conceicão Magoo, pedin io licença para t respas
sar a Seraphim Lourenço um kiosque que possue ua praça dos R ewo
lares. 

D~ Rodrigues & Irmão, concessionario do Pavilhão Av.mida, pedindo 
á Ca'na a que lhe cmtinue a fornecer. durante os mezes de verão, 20 bar
ricas com plantas para ornamentações. 

Fora-o tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguin
tes requerimentos para: 

Licenças para obras div· rsas: 
Simão de Gosmão Correia Arouca, (2), E-nilia Roquette, José Cor 

eia, Manoel Diogo da Silva, E rnesto Driesel Scharter, Ber nardino D ias 
das Nevt>s, Manoel Avelino da Rocha, João Pedro d'Almeida, Antonio 
Gonçalves Brasuna dos Santos Antonio Dias Falagueiro, Joaquim José 
Hodrigues Guimarã~s, Catharina d'Aguiar, :VIa.noel Brothoza & I rmão, 
1\lan •el da Cunha Castello Branco, Visconde de Villa Nova de Gaya., 
Batalha & C. ª, Leonardo dos Santos Ferreira, Antonio de Mattos, Joa
quim dos Santos, Carlos de l\{agalhães, M moei Faustino de Campos, 
Laura Peters, Julio Dias Saraiva, José Costonio, Augusto Alves Branco, 
Catharina Stret d' Arriaga e Cunha, Casimira Fernandes de Sousa F rei
tas e Cesar Alber to da Cunha Belem. . 

Certidões: 
Antrnio, Virgilio Alvaro dos Prazeres Gonçallo, Antonio Alves Costa1 

Joaquim da, Silva, Guilhermina Augusta Marques da Silva, Julia da 
Silva Gonçalves Dias, Manoel dos Santos, Frederico Guilherme Ley, 
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rrancisco josé Dias, J. A . . Fernandes Canoas, Laura Belloso, Antonio 
Egreja Moinhos, Antonio José Alves Junior, Zeferino Augut1to da Silva, 
Antoni~) Augusto Rodrigues e João Rodrigues. 

Licenças para taboletas: 
Miguel Rodrigues Gonçalves, João Coelho, Alfredo Xaviar de Bar-ros, 

Humberto Bottino, Laura Santos, J oão de Campos & Ct.ª, Efoardo 
Cunha & e.•, José Fernandes Alvarez, J. Pereira & O.a, João Costinbas 
& O.ª, Manoel de J esus Santos, Antonio da Silva Lisboa, M. Julio de 
Faria, Carmo & C.ª, Amelia Eliza da Fonseca e Guerreiro, Fonseca, 
Silva & C.ª . 

Epitaphios: 
Antonia Augusta Fernandes dos Santos, Carmem Vidal, João P. 

d'Oliveira, Margarida l\Iaria Florencio, Eulalia Martins Gonçalves, An
tonio Castanheira, José P . d'Oliveira Leone, João Miguel Rosa e Fran
cisco dos Santos. 

Occupação da via publica: 
José Antonio da Cunha e outros, Alfredo Camacho, Luiz Gomes, 

Raul Estevão de Mendonça, Maurioio J osé da Camara e Commissão Pa· 
rochial de S. Bartholomeu da Charneca. 

Construcção de predios : 
Joaquim Antunes de Bastos, Innocencio Rodrigues, Carlos Marques e 

Sá, Augusto Antunes de Paiva e Avelino Lopes Cardoso. 
Licenças pm·a letreiros: 
Augusto Gomes da Silva, F;.1ustino Cardoso Sobrinho, Luiz Fernan

des :Martins, Avelino Vergara e Manoel da Silva. 
Construc<;<io de jazigos: 
Sarah de Castro d'Oliveira Valle, Francisco Manoel de Sousa, Hora

cio Miguel Prazeres, Qniteria .Maria dos Santos Martins e Silva, Marga-
rida Antunes Castanheira e outros. · 

Prorogação de Ucenças para obras: 
Vicente Domingos Ribeiro, Placido Martins, Conde dos Olivaes tt de 

Penha L onga e Eduardo dos Anjos Martins. 
L icença para construcc;ões diversas: 
Ma'Iloel Correia dos Santos e Emile Carp. 
Pretensões dive1·sas : 
Manoei Anastacio e J osé KenriquPs dos Santos Torres. 
Vitrines: 
Jayme Candido de Campos e Cesar dos Santos .Ma.ttos. 
Licenças par a coll<>cação de candieiros a11nu1~ciadores . 
Na ti . idade Martins Vieira Telles. 
R egisto de f6ssos. 
João Francisco Tavares. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão er;lm 5 horas e 

meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Henriq ue E r
nt?sto Haas, servindo de secreti. rio da Camara, a subscrevi: ("a) Anselmo 
Braamcarnp Freire - José V erissimo d,, Almeida - J osé Soares da Cunha 
e Costa - José Miranda do Valle - Agostinho José F ortes - Thomé de 
Barros Queiroz - Antonio Albtrto Marques, Miguel Ventura Terra -
C'arlo1 Viçtor Ferreira Alves, Augi,sto J osé Vieiru - Thomaz Ct,breira. 



CAMAR4 llUNICIPAL DE LISHOA 

2ó.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp :b,reire 
(vice-presidente) 

No 1.º do mez de julho de 1909, reuniu-se nos Paços do Concelho, 
em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara l\Iunicipal de Lis
boa, sob a presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice-pre. 
sidente. 

Com pareceram os srs. vereadores : - José V erissimo d 1 Almeida, José 
.:\iiranda do V alie, Miguel \; entura Terra, Carlos Victor Ferreira Alves, 
Augusto José Vieira, Thomé de Barros Queiroz, Thomaz Cabreira e 
Antonio Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não comparecera.m os senhores vereadores : - Dr. José Soares da 
Cunha e Costa e Ago~tinho José Fortes, que justificaram a falta, perante 
a preaidencia. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente que teve o destino que 

va.e, respectivamente, indicado : 
Officios: 

· De 26 de Junho ultimo, do Juiz de Direito presidente da commissão 
de jurados, convocando o sr. presidente da Camara para a reunião a 
eíf ectuar nos Paços do Concelho, afim de se proceder á revisão do recen
seamento de jurados da Camara. 

I11teirada. 
De 22 de Junho ultimo, da Companhia Real dos Caminhos de Feno, 

accusando a recepção do officio da Camara com referencia ao projecto 
das cancellas a estabelecer na linha ferrea entre as ruas do Sacramento 
e de Alcantara. 

Inteirada. 
De 23 de Junho ultimo, da Companhia das Aguas de Lisboa, ins

tando pelo pagamento do sell credito sobre a Camara, por excesso de 
consumo de agua, afim de poder fazer face ao pagamento <lo juro das 
suas obrigações. 

ilflteirada. 
\ 
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Da mesma data , d o Com mando do corpo de policia civil, remettendo 
uma copia da participação d'um guarda, ácerca da falta de varredura 
nas ruas de Santa .Martha., S. José e circumvisinhas, em a noite de 21. 

Remettido á commissão de limpeza . 
De 27 do mesmo m~z, da Inspecção dos telegraph lS militares, dando 

conhecimento de que o pessoal d'esta inspecção vai proceder á collocação 
d'nm apoio para linhas aereas militares no telhaào da propriedad-: muni· 
cipal, na rua dos Ferreiros, á Estrella, n. 0 81. 

A Gamara auctorisou a collocação do r.eferido apoio e assim o ma~dou 
cornmttnicar á signalarin. 

De 17 do mesmo mez, da Sociedaà.e Protectora dos Animaes, cha
mando a attenção da Camara para o estado lastimoso do gado empregado 
na tracção de passageiros e de mercadorias e alvitrando a ampliação dos 
serviços veterinarios de cr nta da Camara. 

O sr. vereador l\liranda do Valle ~lisse que li e parecia desnecessaria 
a ampliação do serviço veterinario por conta da Camara, visto que nos 
diversos postos officiaes ha serviço veterinario que facilmente pode ser 
utilisado para o fim que a Sociedade Protectora dos Animaes pretende. 

S. Ex.ª menc:onou os locaes onde existem esses postos e indic0u as 
horas em que cada um funcciona. 

A Gamara resolveu offecim· á Sociedade P1·otectora dos A nimaes, de
cla1·ando-lhe que 'rtão púde attende1' o pedido por falf,i d~ verba orçamental 
para a despeza. resultante e commimicando·lhe a existencia de veterinarios 
nos postos aduaneiros. 

De 21 do mesmo mez, da Agencia internacional de con:.mercio e iu
dustria e A Ideal>, çouvidando a Oamara a ass1stir á experiencia d 'um 
extinctor automatico de in~endins, systema «Harden ». 

Intefrada. 
De 25 do mesmo rnez, da Secretaria do Albergue dos Invalidos do 

Trabalho, pedindo a comparencia da presidencia da Camara na sessão 
solemne, que vai realisar, commemorando o 45. 0 anniversario da fundação 
d'este Albergue, 

Inteirada. Mandou se a,qradeoer. 
De 30 do mesmo mez, da Companhia Mercantil de Emprezarios de 

A çougues, informando a Cam1 ra de que, no intuito de evitar uma crise, 
por falta de gado para o consumo da cidade, attenta a escassez do gado 
do Alemtejo, contractou a importação d'uma avultada porção de gado 
argentino. 

O sr. vereador l\Iiranda do Valle dis~e que, a cultura dos cereaes não 
foi, nos anr os anteriores, muito favoravel ao lavrador, e le. ou-o a des 
fazer-se do gado por des1:ecessariP, do que resultou a aftlueULÍ>t ao mer
cado. Contrariamente snccedeu este anno, em vista da promettedora 
colheita; além de que o lavrador reconheceu ser-lhe mais vantajosa a 
cultura do gado ovino. 

Disse ainda S . Ex.ª q11e 1 ácerca da pretensão que a Companhia tem 
de que a Camara ab11ta tam bem gado argentino, consultou o sr .. Paula 
Nogneira que não contrariou tal preh--nsão, julgando-a até de vantagem 
J'Or que contribuiria para baratear o mercado nacional. T erminc:.u S. E.x.ª 

' 
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por propôr que se representasse ao Ministerio das Obras Publicas, pe
dindo-lhe que ordene ao inspector dos serviços pecuarios que informe a 
Camara sobre as causas da e:'lcassez do gado a lemtejano n'este anno. 

Tambem S . Ex.ª propoz qne se abrisse nova praça para a con
strucção d'um carro destinado á conducçà•> de carnes para. os talhos, 
visto não poder ser acceita a proposta apresentada, e augmentando-se 
para esta praça o preço· base da lid tação, 

Foram approvadas estas duas propostas. 
N. 0 1 :849, da 3.ª reparti ção, com o mapptt dos ensaios photometricos 

feitos na 2.ª quinzena de l\faio. 
Inteirada. 
N. 0 l :850, da mesma repartição, informando que é a de Antonio .José 

dos Santos a proposta máis vantajosa, das que particularmente recebeu, 
para a collocação d'um vidro, que o pessoal da Camara partiu casual
mente, na loja n . 0 17-A da · Avenida D . Amelia. 

A Gamara aitctorisou a repartição a acceitar esta p roposta. 
N. 0 1 :851, da mesma repartiçãl), inform:mdo que é a proposta de 

Alb;no Gomes, a mais vantajosa para a compra de barricas vasias, exis
tentes nos depositos municipaes e as• quaes a Camara pretende vender 
por desnecessarias para o serviço. 

A Gamara aucta1·isou a 1·epartição a acceitar esta vr11posta. 
N.0 1:852, da mesma repartição, informàn<lo que das propostas pa.r· 

ticulllrro~nte obtidas para \) fornecimento de pedra basalto, carvão de 
Cardiff e d~ cestos para entulho, são acc<;}itaveis as de Joaquim Fran
cisco Sabido, M. J . Esteves 'de Amorim & Comt.ª e de Al'1leida & C.ª, 
respectivamente. 

A Gamara. auctorisou, a repartição a acceitar estas propostas. 
N.0 1:853, da mesma repartição, informando qlle das pr opostas par

ticularmente obtidas p&ra o fornecimento de f:!rram~otas diversas, são 
acceitaveis as de J oaqu im Roque da F _.nseca, ~Ianoel J osé l' Almeida e 
de J oaquim Gomes d'Oliveira RobeT'tõ. 

À. Cimara aucto1·isott a repru·tição a accritrtr estas prop?stas. 
N. 11 1:857 da mesma repartição, Cl)ffi as ~o.adições com que deverão 

ser postes em praça os fornecimentos de pedra grés e brita da mesma 
qualidade durante o 2 .0 semestre do corrente anno. 

Miindou -se abrir praça. 
N.0 1:855 da mesma repartição, acompanhando a resposta das Com

panhias Gaz e Electricidade ao officio do chefe da 3. ª secção, sobre o 
praso em que poderá ficar assente a caoalisação e respectivos candieiros 
na p~trte da Avenida Duque d'Avila e rua Marque7. de Sá da Bandeira. 
-N'este officio dizem as Companhias que está excedido n'este anno, 
o numero de metros de canalisação que é obrigada a assentar, segundo o 
contracto de 22 de j ulho de 1897, mas que fará o a'Íeantamento dos 775 
metros de canalisação oae citadas vias publ icas, c-tso a Camara n'isso te
nha empenho. 

O sr. vereador .Miranda do Valle fez refereneia á fórma attenciosa 
d,este officio, tão differente da que empregam outras entidade , alludio 
aos contractos feitos com estas Companhias, censurando as administra-

I 
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ções transactas que os celebravam de modo noc:vo aos interesses publicos 
e declarou ser de c> pinião de que a Camara deverá pensar, antes de accei
tar o favor das Compa1 hias para o adeantamento da c~nalisação. La· 
mentou não ter ainda recebido da 3. A repartição u os escla recimeotcs que 
ped it'l em janeiro u lti mo e declarou ter um plano para a melhoria da illn 
minação da cidade, para a apreciJtção do qual pedia ao sr. vice pre~iden
te a convocação da vereação, mandu~do se , uo emtanto, dizer ás Compa
nhias quP. a Camara "ai estudar o assuropto. 

O sr. vereador Alberto Marques con trariou a opinião do sr. l\iirao,h 
do Valle quanto ao favor oife recido pelas Companhias, porque entendia 
que a Camara tem de attPnder primeiro a., que tudo ao interesse dos 
muoicipes e que não ha desdouro em se accei tar o fa\or offorecido, tanto 
mais que muitos aquellas Companhias tecm recebido da Camarn. 

O sr. verearlor Barros Queiroz foi d'esta me~ma opinião, independen
temente de qualquer resolução a t<,mar para o. futuro. 

R eduzida a proposta a opinião do sr. Miranda da Valle cont ra a ace;ei-
- tação imme!liata do acleantamento da canalisação de gaz em parte da 

Avenida Duque d'Avila e rua .Marquez Sá da Bandeira, e poi-ta á vota
ção, houve empate, votando a favor os s rs . Ventu ra Terra, Carlos Alves, 
Augusto Vieira e o proponent~, e contra os srs . Al berto Marques, Veris
simo d' Almeida, Tbomaz Cabreira e Barros Queiroz. O sr. vice-presidente 
desempatou votando a favor da proposta do sr. ) liranda do Va1le. 

Foram apresentadas as seguint1!S mforrnações da 2.ª reparti ção: 
N.0 261 dando parte de que foi suspenso por 5 clias o amanuensc Ar· 

thur Cesar d'Araujo Pereira por faltas ao serviço. 
Intefra da, 
N. 0 262 sobre a ne:!essidade de se abrir concurso para · o preenchi

mento de duas vagas de coveiro existentes no l.º cemiterio. 
A1ondou-!:>e communicor CIS vogas á estação ftttelu.r. 
N.0 263 com as cond1çÕe'i da praça a realisar para a. acqu1sição de 

forragens para o gado do matadouro. 
Approvadas. llfandou-se ri.brfr praça. 
P ela commissãr> de limp·~za foi participa lo que ten1lo ura vehiculo p« 

sado uma mangueira do erviço de regas, deteriorando-a, o guards de po· 
li eia civil n. 0 83± recusou se a proceder contra o causador do estrago fei · 
to n o material. 

il-Iandou, se offici1.tr ao comm m fa.nte da pJ'i~ia d1m 1lJ lh~ con'11cimi:n.I'> 
do facto. 

A m esma cornmissão participou tambem que da Avenida D. Aroe
lia foi retirado o lixo das habitações por urna carroça particular, o que 
constitae uma irregularidade, sujP.ita a reclamação do publico e um 
prejuizo para o arrematante, cujo coutracto a Camara tem de fazer res
peitar . 

Foi por esta occasião ap resentada uma queixa de alguns commer~iantes 
estabelecidos na rua dri Arsenal contra a falt'.\ de limpeza n'esta. 

O sr. vereador Cabreira disse qne tem si lo impossi vel f \1,er s~ a per
feitA varredura dl\s ruas, nos nltimos diit:s, para o yu~' muito C'lLitri\.110 a 
epo<'& pre:sente da mudança de ca:sas, porque \:sta3 oc;easiões são púr,uwi-

-
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tos aproveitadas para se desfazerem de papeis, que se e9J>albam pelas 
ruas. 

Ha muito qt: e se pede a dragagem do rio junto aos caes de embarque 
do lixo, porque o açoreamento do 'fej o n'aquelles pontos impossibilita a 
facil atracação dos barcos destinados ao tr~sp__orte dos lixos, e d'ahi o 
prejuízo para o regular serviço da limpeza. :No estrangeiro a limpeza dos 
passeios em fren te das propriedades é f~ita, ou mandada fazer , pelos <lonos 
dos predios na parte respectiva. Não exige tanto, mas sim a collaboraÇão 
do publico com a Camara para que i:ejam melhoradas as condições de 
asseio da cidade. D esej ava vêr creada uma fiscalisação sobre a límpeza 
da cidade, para o que bastaria que todos os munícipes se unissem na 
mesma ideia, fiscalisando-se mutuamente. Referiu se á má constru<'ção dos 
macadams, como primordial causa da poeira, que tanto incommoda e pre
judica os habitantes da. capita l ; combater esta flagello tem sido a preoc
cupação de todas as municipalidades. Ensaios se teem feito com os deri· 
vados liquidos <lP. alcatrão, sem o resultado efficaz que se desejava obter. 
O chloreto de calcio tem sido empregado com bom exito e ámanbã, pelas 
5 horas da tarde, está projectada uma experienda de varredura, com o 
emprego d'este chloreto em dois talhões da Avenida da Liberdade e se o 
r ePultado fôr bom generalisar-se ba a rega por esta fó rma nas r uas da 
cidade. Quanto ao cnrioso caso que se dá de haver quem remova o lixo 
das habitações, como refare a participação, a Camara terá de providen
ciar contra tal irregularidade. 

À Camara mandou saber a quem pertence a carroça que trat>sportoii o 
li:J:o na Avenida. D. Ameliri. 

Em vista d'uma reclamação de alguns moradores nas ruas proximas 
á rua :Marquez Sá da Bandeira, contra a falta de agua para seu uso, 
deliberou a Camara officia r ao Conselho dos melhoramentos sanitarios 
pedindo o augmento, a 12:000 litros, da agua no chafariz a que a r ecla-
mação se refere. • 

O sr. vice-presidente participou ter-lhe sido intimada a sentença da 
auditoria Admini;)tração, julgando procedente a reclamação do ministerio 
publico e condemnando nas custas e sellos do processo os vereadores que 
tomaram parte na sessão de 4 c!e Março ul timo, na qual o sr. vereador 
F ilippe da .Matta censurou o sr. governador civil por peràoar multas com 
p rej uízo do cofre municipal. 

Apresentou o mesmo sr. por esta occasião um mappa, já apresentado 
na sessão de 11 de Março e em que vem descriptas as multas applicadas, 
a importancia cobrada e a qae fi .!ou em divida. S. ex.ª propoz que este 
mappa constituísse annexo da presente acta. 

Assim se 'resolveu. 
O sr. vereador Miranda do Valle disse que não assistira effectiva

mente á sessão a que a sentença Ee referia, mas tinha declarado na ses
são seguinte que acompanhava os seus collegas em todas as resoluções 
que hav iam tomado, por isso pede para soffrer condemnação igual á que 
lhes foi imposta. 

F oram · presentes e approvadas as condiç5es para arremata9io1 em 
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praça, da impressão das actas das sessões da Camara até ao fim dú cor
rente anno. 

Mandou-se abrfr praça. 
O secretario den parte do fa.llecim ento do solicitador da Camara, 

José F rederico Cyriaco dot1 Santos Taveira e informou ser indispensavel 
a sua substituição. 

M andott se pm ticipm· a vaga á estação sitperior e deliberou-se, por 
proposta do sr. presidente, passar procwra<;<io interina ao solicitador Fran
cisco Bartholomett Rodrigues. 

Tambem informcu que na praça realisada em 28 de Junho foi arrema
tado por José Benito Guille Alvarez, por 312,$000 réis, o arrendamento 
da loja 62 e 64 da rua da Alfandega, e que, para o arrendamento do lo
gar n.0 24 do Mercado de Belem, não houve licitante. 

Deliberou se fazer o an·endamento da lo}a da rua da Alfandega e 
mandou-se abrir nova praça para o arrendamento do logar n. 0 '24 do Mer
cado de B elem, com a 1redttção de 5 º/0. 

l\Iais informou que na praça rt>alisada em 26 do corrente mez não 
houve licitante para a arremação do fornecimento de r esíduos de pedreira 
de calcareo e concerto de ferramentas. 

A Gamara deliberoit pedir auctorisação para adquirir po1· compra 
particular estes f ornecinimtos, visto ter Bid6 esta já a 2.ª praça sem re
sultado. 

Tendo a firma F ernandes & O.ª offerecido~ em praça realisada em 25 
de junho ultimo, o desconto de 30 º/o sobre os preços· bases da arrema · 
tação de impressos, verificando se ser este desconto o mais vantajoso para 
o cofre municipal, a Camara deliberou adjudicar o fornecimento a esta 
firma. 

·satisfazendo uma pretenção dos feirantes da Alcantara, foi prorogada 
até 4 de Julho a feira n'este local. 

Requerimentos: 
Da Agencia Lusa, concessionaria dos paineis annunciadores afixados 

em varios locaes da cidade, rec:lamando contra a collocação d'uma chapa 
n'um poste electrico do Largo de Camões, por saber que essa chapa fo i 
collocada a titulo de experiencia de que resultará concessão definitiva o 
que é contrario aos seus interesses. 

O sr. vice-presidente leu e submetten á approvação da Camara a se· 
g uinte: 

PROPOSrA. 

Por escriptura de 9 de março de 1904 concedeu a Camara Municipal 
de Lisboa á Agencia Lusa licença, por tempo indeterminado, para collocar 
na via publica sessenta paineis anounciisdores do modelo junto á infor
mação n. 0 5786 da 3.ª repartiç~o, datada de 25 de agosto de 1903, com 
a obriga9ão do pagamento de quinhentos réis mensaes por cada painel , 
ficando tambem desde ll'go determinados os sítios em que os paineis po
deriam ser collocados. 
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Foi por tanto uma concessão precãria, como aliaz o são todas aquel
las em que se não determina o praso de dura9ão (Annuario do l\Iinisterio 
do Reino, XVII, 263 e XX, 2õ9). 

Em sessão de 29 de maio de 1907 deliberou a Camara deferir, nas 
condições constantes da respectiva informação, a um requerimento da 
mesma agencia no qual ella *pedia para substi tuir alguns dos paineis an
nunciadores do typo já concediJo, por outros de cJlumnas de feitio qua
drangular. 

A informação a que se refere esta deliberação é de 21 de maio de 
1907 e tem o n. 0 5331 da 3.ª repartição. N 'este documento graciosamente 
se affirma que a concessão feita1 pela escriptura de 9 de março de 1904, 
perdeu a qualidade de provisoria para adquirir a de definitiva, em virtude 
de uma deliberação camararia de 14 de abril de H.104, pela qual a:resal
v ando a concessão feita á Agencia Lnsu, palavras da informação, se 
approvara o programma para a arrematação em praça do exclusivo por 
quinze annos da affixação de annuncios por meio de pintura em certos e 
determinados sitios. /'. esta d.~liberação foi conced:da, em 26 de maio de 
1904, approvação sup~rior, «Com a clausula de fi ·ar ao publico a facul
dade de aonunoiar por outro modo que não importe o da mesma conces
são, . Realisou -se a praça em 8 de julho e ficou deserta. 

Ür.t, a referiíla deliberação de 14 de abril de 1904 não po iia por for
ma > enhuma modificar o defeito de precaria, inberente á primeiro con
cessão; porque, se ella o não fosse, repres1mtaria uma alienação que só 
poderia ser feita pela Camara depois de cumpridas as disposições do art. 
56 d · Codigo Administrativo, accrescendo ainda que a via publica, saivas .. 
as ex~epções marcadas na lei, é de natureza inalienavel. 

Não ha pois duvida nenhuma : a concessão feita á Agencia Lusa pela 
escriptura de 9 de Março de 1904 foi preca.ria; precaria cootinou a ser 
depois d!L deliberação de 14 de abril de 1904; e ainda a mesma natureza 
ficou tendo a licença, concedida em 29 de maio de 1907, para as substi
tuições pedidas pela referida agencia. 

Encarada, pois, a questão pelo lado legal póde a Camara , se o enten
der conveniente, ravogar a concessão quando quizer. 

Vejamos se pelo lado esthetico e até moral o deverá faiur. 
Os primeiros paineis annunciadores concedidos, os de placa no alto de 

uma columna, medem, segundo o desenho junto á apontada informação 
n.0 5736, á altura total de 4,0028, sendo 1,m77 para a columna, 2,m06 pa
ra a t.ha.pa com a sua moldura e 0,45 para os ornatos do remate; com 
a largura de 1,m4g do painel e respectivo caixilho. Isto é: o painel só 
por si, apresenta-nos um espantalho com um'iL cabeça de tres metros qua
drados assente sobre um corpo de pouco mais de metro e meio de alto. 
Offende a arte e o bom gosto. 

Accresce ainda, que a moldura em volta do paiuel excede esta, com 
uns ornatos nos cantos, P.m doze centímetros, de modo que por baixo dos 
ang ulos inferiores não existe tal l,m77, já na realidade pequena altura, 
mas simplesmente 11 m65, constituindo portan to ameaça constante para os 
chapeus e até para as cabeças dos iocautos transeuntes. 
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Se passarmos a examinar os outros annunciaclores, os taes a que i;ha· 
mavam de feitio quadrangular, veremos q·1e não é ..só off~ndida g.·ave· 
mente a es 1hetica, porque elles são feiisiimos, mas ainda a decencia. Es
tes annunciadores do novo typo prestam-se, pela fürm!i de sarilho tapado 
nas faces, a servirem de r efugio para actos indecorosos e offensivos da 
moral publ ica. 

Proponho, pois, em vista das razões expostas, que a conc~ssão pre
caria feita á Agencia Lusa para coUocaçào depaineis annunciadores na via 
pnhlica seja revogada, tanto mais que o reod1rnento para a Camara é di
minut o> 3006000 r éis, pois que estão coilocados cincoenta paineis sómente. 

Foi unanrniente opprovada. 
Da direcção do Asylo ele S. J oão pedindo auctoris ·1ção para collocar 

n:;astros e deitar a reia na travessa do Lou1 eíro, a Santa Mar ha, por occa· 
sião da kermesse que vai e~tabele1:e r na sua séde. 

Deferido respensabilisando a ?Bquerente pelos estr/Jgos que cc..usar na 
via publica. 

De Joaquim Siu:ões, pedindo Hcença para collot'ar m<:stros e bandei
ras no Campo de Santa Clara, em terreno l. ue designa. 

O mesmo despacho. 
Da Agencia internacional do commer0io e industria pedindo li0ença 

para realisar uma experieoc:ia, aiod:i n'este mez, cio ext inctor de incen
dios uHarden», no Parque Eduardo VII. 

D eferido sendo o local no Parque m 1trcadc pel'-' 3.ª rPporti<iio. 
De Sebastião Francisco d ' Assis, p ~diodo licença para abrir urna porta 

no mnro da rua M:aria Pia, entre o o. 0 'iO e a villa A1lelia. 
D efe1·ido confo1-rne a informação. . 
Do Asylo Moreira. de Sá, pedinrlo an •torisação para conservar um te · 

Jheiro que construiu, sem licença, n'uro terrãno da quin ta. da AmJreira, 
com serventia pela estrada da Torre. 

D eferido conforme a r1;pa1·tiçãn indica. 
De João Antonio de Jesus, pedindo lic~nca para cvnstruir um cano 

de manilhas de grá no interior d l sua ciuinta., denomin1da Borda d' Agua, 
na estrada da Oircumvallação, ás Casas Novas. 

Deferido. 
De Maria da Gloria Feio dos Reis, usufructuaria d'uma propriedade 

na calçada do Monte. pedindo s a ' argamento da porta de aecesso ao ter
reno municipal por onde aque//a. propriedade tern serventia. 

Deferido em vista da inf onnação. 
Da firma Marqu s & Freitas, pedinJo licença para construir um bar

racão de madeira no terreno junto á Padaria l\lilitar. 
Deferido conforme a informação. 
ne Alexandrina Jesuina da CoocPição e Silva, e uutra, pe tlindo o 

averbamento do padrão municipal o.º 38. 
Deferido em vista das injormaçÕ.'S, 
De Emma de Mattos l\Iartinho, pedindo licença para cdlocar na fron

taria do seu estabelecimento ne vinhos e comidas na rua Occidtntal cio 
Campo Grande, um letreiro com as indicações que indica. 

Deferido. 
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Da Companhia de Credito E dificadora Portugueza, pedindo qae a es
criptura de venda d'um terreno na rua D. E stt:!p haoia , , equerida pela re
querente, seja feita em nome de Herminda uos Dorf'i Lucinda. 

Deferido. 
Da Companhia Mercantil de Emprezarios de Açougues, pedindo li

cença para transferir um talho da avenida D. Amelia para a avenida D u· 
que d'Avila. 

Def e1 ido precedendo v istoria. 
Da Sociedade Paraizo de Lisboa, pedind'l pedindo pelas razões q~ 

allega, que se lhe di~pense nova escriptura e se lhe confira a licença re· 
querida para fa7.er as alterações que indiqa no recinto da rua da Palma. 

D e/ e>' ido em vista do 71arecer do sr. advogado syndico. 
D ) J osé Thomaz da Silva Cardoso, p~dindo que seja passado para 

seu nome o credito que arrematou e que era de J oaquim Paulo, sobre & 

Camara. . 
Deferido ern vista ds parecer do s1·. advogado sy11dico. 
De Antonio José Pereira da Costa Luz, engenheiro ao serviço da Ca· 

mara, pedindo 60 dias de licença para tratameoto. Junta attestado medico. 
Deferido sem vencimento. . 
D e JC>sé Antonio .M oreira de .MeHo, pedindo que se mande completar 

e passeio em frente do seu predio, na travessa dos Pescadores. 
D eferido pagando as despezas. 
De Guilhermina da Cruz Caixeirinha, que construi o um barracão de 

alvenaria no interior do seu terreno na rua nova do Loureiro, com a de· 
vida licença, não tendo requerido alinhamento por desoonhecer se havia 
melhoramentos municipaes a realisar n'aquella rua, pedindo a relevação 
na falta em que incorreu sujeitando·se 'ao que necessario fôr que a obri
g ue a não exigir <le faturo quaesquer indemnisações. 

D<~ferido, lavrando-se termo p elo qual se obrigue a 7ião exigir indemni
s1;çãu alguma pelo barractí.o quando este tenha de lae ser expropriado. 

De diversos proprietarios e commerciates da rua direita de Santos·o
Velbo, pedind() o alargamento do passeio do lado norte da mesma rua. 

Não ha qu~ deferir. 
Oe diversos donos de predios, na calçada da Picheleira, intimados 

para construirem fóssas, pedindo 60 dias de espera para execução da 
in•irnação recebida. 

Guncedidú a prorogação por 60 dias com a clausa de, durante esse P'" 
1·iod-O, se construirem as f6ssas. 

De Laura Belloso, dona d'um predio, na rua Ferreira Lapa, pedindo 
a indicação da numeração policial que lhe compete. 

Competem a este poedio n. CJs 34. A e 34. 
De José Manoel Romão, pedindo que lhe seja indicada a oumeraçã.o 

policial do seu predio, na rua Rodrigo da Fonseca. 
Compete a este predio o n. 0 43. 
D e João Gomes d'Araujo, pedindo licença para dependurar camas <le 

ferro e artigos de colchoaria na frente do sen estabelecimento, na rua 
do Infante D. Henrique. 

Indeferido. 
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De Antonio dos Santos, pedindo a nomea9ão de encarregado de pe· 
dreiros. 

Indeferido . 
De Domingos Gonçalves B~rral,· instando pela approvação d'um pro 

jecto de construcção d 'uma barraca em terreno da quiuta dos Apostolos. 
Indeferido. 
Da Coommissão de melhoramentos do Casal Vento, pedindo a remoção 

das aguas sujas e despejo de fóssas, por meio de pipa do serviço muni
cipal. 

lndef~rido. 
Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 

requerimentos, para: 

Licenças para tabu~tas: 
J oaquim Pe-reira Violante, D. Antonio de H er1..:dia, Auguisto Per~ira 

Tovar de L emos, José Augusto dos Santos, Virgínia da lVIotta, A. ~. 
Guerreiro, Americo Lopes d'Oliveira, Arnaldo Corr êa da G raça, Anto
nio de Souza, José Antonio Pliulo Ferrei ra de Soussi, Annibal 1\lotta da 
Fonseca. Augusto das Santos, J osé Luiz Mousinho H or tas , Joaquim Nu
nes .Moi ta, Maria Philomena Christiano, Mànoel d'Agro Ferreira, Sera
phim da Silva Lopes & C. ª, Alfredo Bastos Baptista, Salvador Alv~ s 
ClaM dos Reis, Celestino Balsemão, João Agostinho da Silva Mattoso, 
Bernardino dos Santos Carneir<>, Alfredo Costa, Arthur Emauz. 

Licenças p ara obras diversas: 
Aurora de Macedo, Alvaro María de Sousa Freitas, José l\faria Lo. 

pes, Eduarda Henriqueta Simões de Carvalho, Perfeito Esteves, Manoel 
Francisco Costa, Maria Gertrudls da Conceição. Mariaona Ribeiro Da· 
nino, Francisco Joaquim da Rocha, J oão da Costa, João Ant11uio Henri
ques Serra, Joaquim dos Santos Lima, Nunes dos Saotos & C. ª, Daniel 
Zacharias dos Santos, Antonio Tavares, Maria Lmza d'Oliveira, J oaqu·m 
Ferreira de Jesus, José Carlos Pinto da Motta, Antonio Feleciano àa 
Concei~ão Ribeiro Junior, J osé dos Santos Barruncho e Jos~ da Hilva 
Rocha. 

Certid'aes: 
Catharina Hedwiges Fonseca Salazar d' Eç:i. , Gu11l.i ,, rmioa Augusta 

Salazar Wagner, João Moniz Pereira, José Antonio Carneiro, Theodoro 
da Costa, Daniel Alvaro L ourenço, J oaquim de Freitas, Alba.no Be to 
Ferreira , F rancisco Fernandes Rodrigues,. Narciso Monteiro, J oão An
tonio Henriques Serra e José Francisco d'Araajo. 

Licenças para letreiros: . 
José Simões A'deia, Francisca Claudia Infante, Dias do Couto & 

Comt.ª, Francisco Antonio Balthazar, Estevam Rodello & José Arvellos 
Maria da Concãição Lucas Carvalho Caria, Manoel L ourenço Rodrigues, 
Correia & C.ª, José Maria Nunes de Sequeira, Antonio d 'Almeida Ro
drigues Sadtos e Pedroso & Gameiro. 

Construcção de predios : 
Firmino Soeiro & Joaquim Rodrigues, L uciano Nunes, Augusto Tito 

Barata, Armando J osé de Pina, João Von da Costa, Manoel J oaquim 
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Saraiva, .b'rancisro Gomes Dºas, .Julieta Gomes de F reitas Galv!o, J osé 
l\lartios, .José Antonio l{ebello e Jo~é Alexandre Soares. 

Licençrcs para construrçõPs diversas : 
José Thomaz Vida! Alvar?.z, Conde de Pinhel, Affonso V1llar, .Manoel 

Cardoso. 
Registo de f6ssos. 
Antonio Lopes, José Gonçalves .Martins e Joaquim José da Cruz. 
Averbamentos de titulos de jazigvs : 
Maria Amelia dos Sant1'S Carvalhos, João Belchior dos Reis o Ade-

laide Augusta de Carvalho. 
Epitaphios: 
Palmyra de Jesus Figueiredo e José d' Almeida. 
Vifrines: 
Sarmento & C ª e Restolho & Guerra. 
Vistorias : 
Fraocisco Domingues Espinheira. 
Cedencias de posse de jazigos : 
Albertina da Pied:\de Duarte e outro. 
Licenças para expf'Jsição d' objectos dependvrados : 
João Adriano. 
Foi approvada a despPza de 49:663~2 l 7 réis, representada pelas or

dens de pagamento n.ºs J :72S a 1 :855 
Tomou-se conhecimento e.lo seguinte balancete da Thesourclria.: 

Receita: 
SaJdo da semana, anterior . . . . . . . . . . . . 
Consignação do Estado . . . . . . . . . . . . . . .. 
Estabelecimentos municipacs . . . . . . . ... . 
Licenças e contribuições . . . . . . . . . .. . 
Aluguer d~ terrenos . . . . ............ . . 
Diversos lega<!o" . . . . . • . . . . . . . . ... ... . 
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(a) Em caixa. . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Monte-pio Ger1\l ................. . 
Xu Banro Li:. boa & .\çoree ........ . 

19ls3826 
11;750!435 

694:.S070 

PJ:6JGo533l 

P elo sr. vice presidente foi dito que1 :\Ir Prestadge, illustre escrip tor 
inglez que muito se tem dedicado á litteratura portugueza, lembrou que 
seria justa homenagem a prestar a um importante vulto d'essa mesma 
litteratnra, D. Francisco Manoel de l\fello, o dar-se a uma das ruas a 
abrir o seu nome. 

Â ssim 'joi resolvido 
O sr. vereador Ventura 'rerra, condemnou o actual mercado de peixe, 

e, bem assim, a ideia de se coostruir um mercado na margem do Tejo, 
o que iria prejudicar um dos mais bellos pontos da cidade. Era igual
mente contrario á. exploraçãC> particular que iria pôr a Camara nas mãos 
de mais uma Companhia. Não possuiodo a Camara recursos para a con· 
strucção d'um novo mercado e sendo o actual improprio e vergonhoso 
propunha: 

Proponho que, se elabore o projecto de ampliação do edificio do 
actual mercado de peixe da rua 24 de Julho de modo a transformai-o 
n'um mercado geral cornprehen<lendo a venda ele peixe ;) lota n a retalho. 
Essa ampliação de~e obedecer ás seguintes indicaçõea: 

tt) R~haixar de cerca de 1 m o pavimanto das alas lateraes e construir 
n'essas ahs nm 1 ° anelar de rnodo a duplicar a sua área. Estes pavi
m-'otos devem ter amplo e facil accesso tanto pelo corpo central do mer
cado; como peio seu exterior. As paredes das quatro enormes galerias 
assim formadas e os tectos que ficam junto das coberturas , que pódem 
ser levantadas de alguns metros, devem conter lorgas aberturas para ga 
raotirem perfeita illuminação e facil arejamento. 

b) Cobrir o corpo central do mercado que, conjunofamente com a 
sala do fondo e uma das galerias lateraes, possa constituir o chamado 
mercado á lota, ao qual se dará disposição apropriada.. 

e) Prolongar para o lado externo do mercado a cobertura <las a las, 
de modo a formar junto das fachadas la.teraes e a todo o seu compri
mento, dois álpendres com 6m de largo suppor tados por co!nmnas de 
ferro e vedados com gradeamentos apr pria jos. Estes alpendres bem 
c1 mo as galerias dàs alas que não fazem parte do mercado á lota, serão 
destinados á venda de peixe a retalho. 

dJ Construir em locaes apropriados camaras frigoríficas com a capa
cidade que fôr julgada necessaria. 

e) Aproveitando·se quanto possível as constracções existentes e dentro 
da maior ecbnomia, deve dar-se ao exterior do edificio e particularmente 
á sua fachada principal o aspecto característico de um mercado geral de 
peixe digno da cidade de Lisboa. 

O seu interior deve comportar as melhores condições praticas e hy
gienicas que se pódem exigir n'um estabelecimento mod~rna d'esta nàtu
reza. 
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Os trabalhos necessarios, para esta transformação com a qual dupli
cará a área actual do edificio e que por isso satisfará a toeas as neces
sidades de um mercado geral de peixe. são de pequeno dispendio e 
rapida execução. Devem ser feitos por empr.-itadas adindica<las em hasta 
publica . , 

Lisboa, 1 de J ulho de 1909. - ]1,fig11t'l Vimtiwa T11-ra. 
D eclarou o sr. -çereador Carl< s Alws, associar-se á pi oposta do 

sr. Ver.tura T erra , por entender que o adual mercado de pPixe não pode 
continuar a exis tir nas vergonhosas condi< Ões em que se encontra, causa 
das j ustas reclamações por parte dos interessados e dos interesses <la 
industria piscatoria. No emtanto tinha a ponderar que a realisaçâo do 
projecto do sr . Ventura Terra seria demorado pelo que } ropunba que 
provisoria e rapidamente se construisse um rr ercado para subst1t1Jir o 
actual. 

D epois de mais alguma discussão sobre o assumpto foram approvadas 
as propostas dos srs. Ventura Terra e Carlos Alves, entendendo se, 
quanto á proposta d'este senhor vereador que se trata d'uma construcção 
economica e decente, conc:tando de revestimeto do terreno que está M 

sul da linha fe rrea, e que foi cedido á Camara na troca feita com a PX

ploração do porto de Lisboa, por meio de betos, de qualquer outra sub
stancia analoga, e de uma simples redução de madeira. 

O sr . vereador Ventura Terra, em nome da commissão nomeada pela 
Camara para o estudo sobre o estabelecimento de um novo ceroiterio pu
blico, apresentou o respectivo parecer favoravel á acquisição da Quinta 
dos Apostolos, que transformada em cemiterio poderia resolver a questão 
por dilatado tempo, fazendo se ao mesmo tempo a ampliação do Cemite4 

rio de Bemfica com terreno do Ca al dos Arneiros e passando a fazer se 
no Cemiterio do Lumiar, enterramentos de mais algum\ fr~güezia pr.>
xima. Como a questão, porém, apresenta tambem um aspecto finim ·eiro 
grave par a o município, a conirriissão julgou não do::vt~r pronnnciu.r se 
definitivamente sobre o assurnpto e elaborar este relatorio pai eia! com o 
fim de propôr á Camara que desde já entre as oegociaçõc>s com o:; pro
prietarios da Quinta dos Apostolos para a commissâo resolver com in 
teiro conhecimento de causa, sabido que seja o preço por que pode~á ser 
comprada. 

Este parecer foi unatzimemente approvado. 
O sr. vereador Alb 1:1 to .Marques, maod<.iu para a mesa a seguinte 

proposta, depois de largamente se referir á resoluç:to da Camara creando 
uma escola de jardinagem no Parque Edundo VJI por proposta do 
dr. Costa F erreira. 

Considerando que as creaoças da Escola Luz Sorirno que frequeatam 
o parque Eduardo Vll, na pratica de trabalho de jarrl1n:•gtm, não po· 
dem durante o tempo que ali se conservam frequentar as aulas da mesma 
escola, por falta de editicio apr.ipriado. 

Proponho que pela repartição competente se mande proceder ao proje
cto para idificaçâo d'am pequeno barracão onde as c reanças da referida 
escola possam dar as suas lições nos intervallos dos trabalhos de jardina· 
gem. 
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Este edificio deve ser roostruido no Parque Eduardo VII em sitio 
apropria<io, e feito com materiaes que a Camara ali po~sue provenientes 
de (1utras edificações já. demolidas. 

Vsboa; 1 de Julho de 1909. - O vereador, Antonio Alb1rto Mar-
ques. . 

O i:r. Ventura T erra, usando da palavra, declara que se se trata da 
construcção d'uma escola, vota contra, pois as referidas crearças já a 
pnssuFm na rua Luz Snriano. Se, porém, se trata ªi'enas da const rucçâQ 
d'um barra<·âo para as crean\SS brincarem e resguardarem-se da chnva, 
ent:iC\ não tt•rá duvida em dar o seu voto. Uma escola coroo deve se r não 
St' pc•deria co ~ trnir cem o milterial existente no Parqqe Eduardo VII e 
s<·r i:i muito. dispendiosa. 

O u. vereador Thomaz Cabreira tambem declara não se oppôr á pro
posta qoando i.e trate cl'nma <'asa lPve, barata e elegante p ara as crean
ças se recolherem quanrlo houvesse chuva. Rafere se ao culto da arvore 
e faz largas com>iderações sobre a instrucç-ão popular. 

Segu~ se no uso da palavra o sr. Verissimo d' Almeida, que, como os 
vereadores que o prec~deram, declara votar contra a proposta nos termos 
em que ella se encvntra redigida, dando, porém, o seu voto quando ella 
seja modificaria por fórma a satisfazer os desejos dos seus collegas Ven
tura Terra e Thom:\Z Cabreira, que são trmbem os seus. 

Referindo se á es1:ola de jardinagem, diz que não ha jardineiros em 
condições de rnsinarem a sua profissão, a avaliar pelo que vê na Aveni
da da Liberdade, onde, devido á falta de cvnhecimentos, uma duzia de 
bellos ulmeiros estão conderr nados. 

Depois çle perguntar quem é o professor da escc.la de jardinagem e 
quem lhe deu a competencia, declara votar contra tudo quanto seja esta
belecer escolas sem professores. Pl'ofere ero seguida um longo discurso 
sobre instrucçã.•>, mostrando quanto os centros republicanus teem C' Ontri
buido para que eila se desenvolva, cr. ando em quasi todos -e!les escolas. 
Lamenta que não esteja sob a direcção das camaras municipaes a ins· 
trucção do povo, que evidentemente só ás municipalidades compete mi
nistrar e dirigir . Conclue referindo se aos ataques feitos á liberdllde e a 
uma resolução da Camara para sempre que uma arvore se encontrasse 
atacada de alguma doença fosse chamado o agronomo municipal. 

O sr. Mir~oda do Va11e disse que o que o proponente deseja é a cons
trucção singela d'um barracão para abrigo das creanças nas horas de des
canço on por o:!casião das chuvas. Refere -se tambem este sr. vereador ao 
facto apontado pelo seu collega Verissimo d' Almeida, dizendo que lamen
tava semelhantes vandalismos. Julgava que a morte d'squellas arvores 
fos~e natural. 

Pergunta se foi cumprida a resolução da Camara chamando se o agro
nomo munbif al. No caso nffirmativo se dispensem os seus serviçns e no 
caso de respo5ta negativa se proceda cc•ntra os responsaveis do não cum
primento d'nma deliberação da v~reação. 

O sr. Alber to :Marqn~s confirmou a infor mação do seu ci>llego sr . Mi· 
randa do V lllle. 



81"'.SSAO ltf: 1 OE ,forno nr~ 1U00 

O sr. Presidente pediu ao -"UCtor da proposta em diecussão que sub· 
stituisse por ba1racão a palavra. edifici;> empregada na mesma. 

Com fsta alteração fui appovrtda a proposta do sr. Alberto Marques. 
Pelo sr. vereador Augusto José Vieira foi apresentada a seguinte 

proposta: Proponho que, além dos locaes designados no edital de 22 de 
junho ultimo para praças de automoveis, SPja estabelecida na. Praça de 
D. Pedro, vdlgo Rocio, uma praça para. os mesmos vehiculos, do lado de 
nascente, a -partir da esquina da rua do _Amparo, junto do tabol.leiro da 
referida praça, e do lado norte, em frente do theatro de D. Mana, tam
bem junto do tabolleiro. Sala das sessões da Camara Municipal de Lis
boa. = O vereador Augusto José Vieira. 

Approvada, devendo ser s&Lbmeltirlr á approvação snperior. Erri se
da foi approvada a acta n'esta parte. 

O sr . vereador Miranda. <lo V alle mandou para a meza a seguinte 
proposta que foi approvada, bem como a acta n'essa parte. 

J"'ROPOSTA 

Considerando que pela nova distribuição dos passe8 da Companhia 
carris de ferro deixa de ser applicada a verba para transporte de pessoal; 

Considerando porém, que para certos pontos da cidade é completa a 
falta de tronsportC\s collectivos; 

Considerando mais que o pessoal operario, trnbalhando fora da área 
mais habitada da cidade, perde tempo e forças no trajecto partl o local 
da obra; 

Considerando que é de boa economia garantir a esses verventuarios 
conducção rapida e commoda para o trabalho ; 

Proponho que a Camara 3nnuncie que recehe propostas paro o a lu
guer rl'nm automovel destinado ao seJviço da Camara ~Iunicipal de Lis· 
boa. - Paços do Concelho, 1 de julho de 1909. - O vereador José Mi
randa do Valle . 

Nada. mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 5 horas 
da tarde, lavrando-se de llvlo a presente acta. E eu, Francisco Pedroso 
de Lima, secret , rio da Camara, a subs ~revi: (aa) Anselmo Braamcam.p 
Frefre - José Verissimo d' Almeida -- Thomé de Barros Queiroz -Thomaz 
Citbrtira. - Antonio Albrrfn !Vlaraiie11 - José Mimnda do Valle - Mi· 
[Jttel Ventura 1e1·ra - C·trlos Vi~tor Fe1·reira Alves - Augusto José 
Vitiru 
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CAMAR4 MU,ICIPAL DE LISBOA 

27.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braatncamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 8 do mez de julho de 1909, reuniu se nos Paços do Concelho, 
em sessão ordioaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lis
boa, sob a presidenda do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice-pre
sidente. 

Compareceram os srs. vereadores: - José Veríssimo d1 Almeida, José 
Miranda do Valle, Thomaz Cabreira, Carlos Victor ~,erreira Alves, Anto
nio Alberto Marques, Miguel Ventura Terra, Thomé de Barros Queiroz, 
Agostinho Fortes e Augusto José Vieira. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Faltou por motivo justificado o sr. Dr. José Soares da Cunha e Costa. 
Foi lida a acta da sessão de 1 do corrente mez e approvada depois 

de r~otificada pelo sr. vereador Ventura Terra, que, referindo.se na ses
são passada á clausula que o Conselho de melhoramentos sanitarios exige 
nas conl!ltrucções, cujos projectos lhe são submettidos, obrigando a luz 
directa todos os quartos interio1es-disse n'essa sessão o seguinte que a 
acta por lapso ommittiu-cque entendia que podem ser permittidos sem 
janella as quartos int~riores ou alcovas, comtanto que satisfaçam ás se . 
guintes condições : 

1." Quando se destinem a quartos de dormir ter uma capacidade mí
nima 2õ..m3 e junto do tecto doas impostas ou bandeiras moveis, e envi
draçadas com a superficie minima de 60 decimetros quadrados cada uma 
2. ª Quando se destinem a arrecadações ou a outros effeitos secondarios, 
poderRo ter menos capacidade e uma só imposta movei, 

Estas dependencias devem ter commonicação directa com outras com 
j anella. » 

Ficou assim feita a rectificação pedida. 
Leu -se o seguinte expediente que teve o destino que vae respectiva

mente indicado. 
()fji,cios: . 
De 20 de junho ultimo do Governo Civil. acompanhando uma copia 

de outro da estação tutelar e declarando approvado superiormente A pos-
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tura ·sobre a conslrucção de ruas e pateos particulares e edificações no 
interior de propriedades. com as clausulas e restricções que indica. 

O sr. vereadc;r Ventura Terra, pediu a maxima urgeoci'l na definitiva 
elaboração d'esta postura, visto haver já para isso os necessa rios elemen-

' tos. 
Assim ie resolveu. 
Da mesma data e procedencia, communicando a approvação superior 

da postura, cujo projecto a Cama.ra app rovou em 3 do mesmo mez, estabe
lecenào a tarifa dos preços do aluguer de àutomoveis de praça. 

Inteirada, publique·se edital. 
Da mesma data e proceden~ia, communicando a approvação supr rior 

da deliberação de 9 do mesmo mez, r eferente á venda a Maria da Luz 
Sousa, da parte do muro da antiga circumvallação e o terreno respectivo 
na rua Maria Pia, por 276720. 

Inteirada. 
D e 28 do mesmo mez, da Junta de parochia de S. Pedro. em Alcan

tara, agradecendo a satisfação do pedido da mesma Junta, referente á 
iostallação da Cantina E scolar de Alcantara, no edificio destinado á bi
bliotheca municipal do 4. 0 bairro. 

Inteirad.a. 
De 2 do corrente mez, da Companhia Carris de ferro de L1sboa, de

clarando ter tomado na devida consideração a queixa <l'um empregado 
municipal contra o serviço d ' um condnctor d 'esta Comvanhia. 

Inteirada. 
De 5 do co1·rente mez, da commissão insta!h dora da Cantina Escolar 

de Alcantara, pedindo anctorisação para rear::ar, na sala da biblio theca, 
na rua d 'Alcantara, 27, a sessão solemne de inaug uração da referida 
Cantina, para cujo acto convida a vereação e pede a. cedencia, por 
emprestimo, de vasos com plantas de ornamentação. 

A ' 8.ª secção (archivo) para info1·mar. 
De 6 do corrente mez, do secretario da meza dos corpos geren!es de 

«Ü Vintem das Escolau, pedi odo a cedencia, por emprestimo, d'um ta
pete e bandeira~ para ornamentação d'um tablado que ha de figurar no 
festival que, em fav~r do eeu cofre, se r ealisará no Jardim da Estrella, 
na noite de 1 t do corrente, cedido para este fim pela Associação da Im
prensa . 

O sr. vice-presidente fez o elogio d'esta benewerita instituiçio, la
mentando, porém, que a Assodação da lmprcnsa houvesse cedido, sem 
auctorisação da Camara, o Jardim da E strella, do qual só ella possue a 
concessão para os festivaes nocturnos que ali se realisem. 

A ctorisou-se a cede11cia das bandeiras, s6mente. · 
De 7 do corrente mez, da Junta de pa roch1a da freguezia de S. Mi

guel, <'onvidando a vereação para assistir no dia 11 do corrente á in.rn· 
guração da Cantina esC'olar da di ta fregnezia. 

Inteirada. Mundou-se agradecer. 
De 2 do corrente mez, da Secção do Contencioso, respondendo a uma 

ordem de serviço da 1.ª repartição, referente ao ca:>o João Antonio dos 
.Santos e expondo: 1.º-que a communicação da secretaria de 9 d'Aril 
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de 1908 não poude ser cumprida por estar em opposi9ão á lioenç~ então 
em vigor, concedida ao dito Santos; licença que levou a Camara a deixar 
carlucar um embargo ás obras que este proprietario estava realisando ; 
2. 0 -que dois embargrs se fizeram a estas obras, sendo ·um em 1908 na 
obra toda, ao que parece; e 4ue caducou e outro em parte e é o que 
vigora e úorre a competente acção. 

O sr . vereador Miranda do Valle estranhou que, fosse o solicitador e 
não 2dvogado, quem responde ás perguntas da Camara e declara que a 
resposta do solicitador em vez de esclarecer mais complica e confunde 
o assumpto. Promette continuar a interessar-se por este caso de interesse 
~oral e material para a Camara. 

De 7 do corrente mez, da mesma procedencia, dando parte de que 
foi julgada improcedente pela Auditoria Adminietrativa, a reclamaç!to de 
José Correia de Souza contra a nomeação de Virginio Antonio Fernan
des da Cunha para o logar de 2.0 official da 2.ª repartição. 

Intefrada . 
De ~ do <'orrente mez, da mesma procedencia, dando parte de que o 

Tribun~I da Relação confirmou a sentença do Tribunal do Commercio, na 
acção intentada pela Camara cont ra a Companhia Carris de Ferro sobre 
a partecipação do município nas receitas d'esta Companhia, tendo por
tanto, sido favoravel á Camara aquella sentença. 

Inteimda. 
D e 8 do corrente mez, da mesma procedencia, com uma copia do 

accordão proferido a favor di:i Camara pela Relação de L isboa, na aoçlo 
a que se refere o procedente officio. 

Intârnda. 
N.0 275, da 2.ª repartição, informando as rropostas apresentadas em 

praça para o fornecimento de impressos para a dita 2.ª repartição, e de
c:larando ser a mais vantajosa para a Camara a da firma José Maria 
Borges Louzada & C. a. 

A Camm·a deliberoii fazer a adjiidicação a esta ffrma 
N.0 1:866, da 3.ª rep~rtição. informando uma recl&mação da Junta 

de parochia de 8. Sebastião da P ~dreira, para que se exija de Antonio 
Francisco Ribeiro Farreira o cumprimento das disposi9ões a que se obri
gou quando arrematon varios lotes de terreno na Avenida Antonio Au· 
gusto de Aguiar, pois esses lotes não tem edificação alguma e por mal 
vedados está um d'elles convertido em fóco de infecção. 

Ao sr. A dvogado S[lndico . 
N. 0 1 :866, da mesma repartição, com um orçamento na importancia 

de 147,)000 réis, para recoostrucção do pavimento da travessa do Cha
fariz d'El -Rei , alterado abnsivamente no seu estado antigo por João An
tonio dos Santos, prroprietario do predio confinante com a referida tra
vessa e aproveitanrlo-se a occasião de executar esta obra naturalmente de 
conta d'este proprietario, lembra a repartição ser conveniente roconstruir 
o cano de esgoto obra orçada em 96;)000 réis . 

.A ppro vado. 
N. 0 1 :864, da mesma repartição, referindo-se á deliberação camararia 

qúe mandou reduzir a um só individuo o serviço de fiscalisação dos tra• 
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balhos da construcção da Avenida do Parque, informa que nas obr as a 
que ali se está procedendo se estão dando irregularidades devidas á fa lta 
da necessaria fiscalisação que anteriormente era exercida por 3 indi
víduos. 

O sr. ve!eador Ventura Terra disse que, as -0bras estão se fazendo 
muito morosamente, trabalhando ali apenas uns 8 operarios , para a :6scn
lisação dos quaes achava mais que sufficiente um só individuo, tanto 
mais que, para fiscalisar uma obra não era indispensavel permanecer 
n'tlla, bastando verificar se ella obedece ás condições impostas e no caso 
contrario mandar substituir o que está feito, o qne se deverá notificar á 
Companhia, para que tome conhecimento de que a Camara, logo que re
conheça a má qualidade do material empregado aa alludida obra, o fará 
substituir. 

Assim se resolveu. 
N.0 1:094, da mesma repartição, informando o pedido da Companhia 

Exploração Rusti<'a e Urbana, para se lhe fazer o pagamento da impor
tancia que está depositada no cofre municipal, proveniente da percenta
gem dos lotes de ter reno vendidos em praça e pertencentes á )llesma 
Companhia. 

A Gamara anctorisou, a entrega da importancia que se acha depositada 
no cofre municipal. 

N.0 1:870, da mesma repartição, informando que Manoel da Motta 
pretende camprar a 100 réis cada um, 64 barricas vaeias que existem 
no cfoposito da Boa Vista. 

P.rejudicado por del1beraçc"io anterior. 
N. 0 1871, da mesma repartição, informando que das bandeiras em 

prestadas á Commissão promotora da batalha das flores, que ha pouco 
se realisou na Avenida da Liberdade, falta uma e vêm cinco em máu 
estado, 

Mandou-se officiar á Commissão, exigindo o pag1imento. 
N.0 1:873, da mesma repartição, com o programma das condições da 

praça para a arrematação da empreitada de movimento de terras para a 
abertura de um troço da Avenida Duque d'Avila. 

Abra-se praça. 
N. 0 1 :875, da mesma repartição, informando um officio da Uompa

nhia Carris de Ferro, em resposta 8 outro d'esta repartição, no qua l 
aquella Compãnhia era convidada a proceder ao levantamento da sua 
linha em frente da igreja de Bemfica, linha que está abatida om ,05, por 
ter€m sido retirados os canos da gaz que foram desviados para junto do 
passeio. Por ser de pouca importrncia a obra a Companhia Carris d~ 
Ferro promtifica-se a fazei a, ficando porém, bem expresso na requisição 
de tal trabalho, que toda a despPza de pavimento seja fei~a pela Oamara, 
conforma o contracto dé 10 de abril de 1888. 

Disse o sr. Miranda do Valle, que a informação não declara se a obra 
a fazer é dH utilidade para o 1\1.unicipio ou para a Companhia. Esta attri
bue o facto ao desvio da canalisa\ão do g:u., resta pois, conhecer se o 
interesse é da Companhia Carris de Ferro, ou o motivo indicado é ,·cr 
dadeiro, porque n'este caso e em virtude do::; contracto~ em vigor, a c:sba:;; 
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Companhias competirá toda a despeza, cumprindo sómente á Camara 
fazer a despeza da modific!lção q'1ando se comprove ser do interesse pu
blico a execução de tal obra. 

A' 3. ). repartição para informar a quem cabe a responsabilidade de 
ter abatido o pavimento da rua no ponto indicado. 

Informação n. 0 8170 da mesma repartição, dando parte de que fone· 
cionam já os candieiros da illumina.ção publica na travessa do abarraca
mento de Peniche, que por motivo do roubo de material não eram acce
sos desde 19 de junho ultimo, conforme indica uma queixa d 'um dos 
moradores d'aquella travessa. 

Inteirada. 
Leu-se tambem uma foformação d'esta mesma repartição, declarando -

que & mortandade no arvoredo da Aveàida da Liberdade e Praça de Mar· 
quez de Pombai é devida. ao ·lerraminnento do gaz da illuminação publica • 
no terreno, saindo pelas caldeiras das arvores, onde a terra movediça 
facilita essa sabida, mas depois de prejudicar o arvoredo pela asphyxia 
das raizes. 

Sobre este assnmpo fallaram os srs. Ventura Terra, Miranda do 
Valle e Veríssimo d' Almeida, declarando este ultimo senhor que, na ses· 
são passada referiu·se ás arvores da Avenida da Liberdade em frente da 
rua da Gloria e não ás que esta informação indica, e que a causa da 
morte d'aquellas a que alludio, foi a forma porque se lhe fez o des~asque 
dos tr0ncos e não o derramamento do gaz. 

Deliberuu se mandar informar com i"rgencia quem mandou faze1· o des
casqne àas arvo1·es a qiu o sr. Veríssimo d' Almeida se referio) e) se para 
tsse trabalho foi ouvido o agronomo. 

Foi pri:sente uma reclamaçffo de Ribeiro d 'Annunciação, o qúal tendo 
sido encarregádo de restaurar 96 quadros da antiga igreja dos Anjos, 
recebeu 1:1156000 réis, restando-se-lhe 115~000 réis, allegando que o 
t rabalho foi justo á rasãa de 51)000 réis por dia e que dispeodeu 254 dias. 

A informação da 3.ª repartição expõe as condições em que este tra
balho foi ajustado com o reclamante, as phases por que passou a sua ex e
cução, e termina considerando improcedente ~ reclamação. 

ü sr. Vice-presidente expl cou detalhadamente o assumpto e declarou 
que não teria dnvida em propôr que se pagasse ao reclamante o que elle 
exige, attendendo ao baixo preço porque estes trabalhos são remun~rados 
em Portugal, não o fazia, porém, porque o reclamante concordava com a 
r epartição ou com quem a representou n'tste assumpto, sobre o preço 
d'aquelte trabalho. Entendia, pois, por melhor encarregar pessoa compe· 
tente para avaliar o trabalho produzido pelo sr. Annunciação, afim de se 
resolver definitivamente esta questão. 

Por proposta do sr. vereador Ventura Terra foi resolvido encarregar 
d'esta avaliação o pintor sr. Velloso Salgado. 

P elo sr. vereador Carlos Alves, foi apresentada uma represtenação 
dos calceteiros municipaes, queixando-se da falta de material necessario 
para produzirem o tr abalho que realmente pódem produzir, porquanto o 
que lhe é fornecido é inferior á terça par te do necessario para trab~ 
lharem, 
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Considerou S. Ex. a. g rave este caso, cuja repetição era indispensavel 
não se dar, visto que o cofre municipal é altamente prejudicado pelo de,s
leixo, má vontade ou firme proposito de collocar mal a vereação, que 
evidentemente preEidem a estes factos. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira disse que, achava insufficiente o 
pedido do sr. Car.los Alves, pois tinha por necessario resolver que todos 
os chefes de repartição indiquem qual o material necessario para cada 
dia e tomar a responsabilidade, a quem competir, quandl) por falta de 
material o pessoal não possa trabalhar. Constava lhe effectivamente que 
em muitas obras da Camara nada se fazia. O sr. vereador Ago~tinho 
Fortes censurou as repartições, cujos chefes se consideravam superiores 
á ve.reação. 

4' 3. a '1'eparti9ão para 08 devidos ejfeitos. 
Acêrc8 d'um officio da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electri~ 

cidade, acompanhado da informação da 3. ª repartição (1863) e de parecer 
do sr. Advogado Syndieo e reft.rente á liquidação do consumo do gaz e 
interpretação do artigo 1.0 do contracto de 3 de Novembro de 1906, 
tomou a palavra o sr. vereador Miranda do Valle que disse haver de· 
saccôrdo entre a informação da. 3 . ª r~partição e o parecer do Advogado 
Syndico pelo que tinha por necessario que de novo fosse ouvido este 
funccionario, porque era preciso que elle se convencess~ das razões que 
levavam a repartição a discordar do seu parecer ou que submetesse esta 
ás suas considerações. 

Lamentou tambem o desaccôrdo que ha entre a repartição e a sec<;ão 
por onde este assumpto corre. No ultimo numero da «Revue Muoicipale», 
vê-se que os· antigos candieiros de chamma livre consumiam 100 litros de 
gaz por cada. carcel, calculando o preço do gaz a 30 centimos o metro 
cubico era de 3 centimos o preço do carcel-hora. 

Com o gaz a 20 ce~timos o metro cubico e utilisando os bicos de in
candescencia mais . caro~, por menos intensivos, o preço do carcel-hora 
desceu a 0,003 francos . Em Lisboa era attribuido aos antigos candieiros 
de cbamma livre o consumo de 150 litros por hora, devendo, pot·tanto, 
ha 30 annos custar 4,5 centimos ov seja 9 réis por hora. Os actuaes 
bicos de ineandescencia devem ter pelo contracto de 28 de Novembro de 
1908, o poder illuminante de 5, <?arce is devendo custar hoje 1,ó centi
mos ou 3 réis por hora. Attendenuo á epoca em que o contracto foi feito 
e á modifiação dos bicos, a Companhia eleve ter gosado uma cliffereoça 
de 33 por cento na despeza com a illumioação publica. Que beneficio 
obteve a Camara dos progressos feitos pela sciencia na industria da illu
minação a gaz ? 

Pagando 18,5 réis cada candieiro que d'antes pagava por 9 réis, 
quer rlizer as conquistas scientíficas que, para a Cornpanbia representa
vam uma economia, tinham como consequencia um augmento de despeza 
para a Camara., graças ás administrações monarchicas da cidade de 
Lisboa 

O povo que lhes agradeça. Ainda ba mais. Os bicos de incandes· 
cuncia gassam !) a ló litros de gaz para produzir luz equiva!eoie a 1 
oarcel durante uma hora ; aos candieiros Jc Lisboa não ;se pouHia, 110: 
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tanto, arbitrar mai::; do que um consumo de 75 litros por ho~a e a boa 
vereação a tudo annuiu. Concluiu dizendo 4ue era interessan1e Vt!rifi
car·se quanto ama familia pagava indevidamente de gaz e agua; pois 
tinha a certeza de que a imporlancia não seria inf1.•rior a 5 por cento J a 
importancia total paga a cada uma das respectivas Uompanlnas. 

O mesmo sr. vereador, referindo 5e a um ofii"io que fazia p;trte do 
expediente, e no qual o l\1inisterio do Reino trata novamente da extinc
çãe dos ratos, em resposta a uma representação da c·an.ara, disse que 
n'esse documento se fazem affirmac;ões contrarias ás qúe em outros offi
cios da mesma procedencia se fizeram. Em to:as as respostas 'i'aquelle 
Ministerio ás tres r epresentações que sobre este assumpto, a Camara lhe 
dirigiu, ha manifestas contradi'!çÕes. No offic o que rs,á p,."'sentP, diz 
&.'.Juella estação superior que á Camar ~ sómente compete fazer a extinc
ção dos ratos nos estabelecimentos municipaes. Como, porém, ~ssa ex
tincção não se pode fazer seru que sejam modificados os esgôtos da cida
de, é indispensavel como determina a lei, que o Governo h<?.bihte a 
Camara a proceder a essa modificação, sem isso nada poderá fazer . Em 
todo o caso mandava para a mesa a seguinte proposta : 

cPropoc.ho que se offi ie á Defega.ção de saude p11ra, nos termos elo 
n.0 27 do art. 74 do Decreto de 24 de dezembro de 1901, a consultar 
sobre o melhor processo à adoptar na extincção dos ratos n >S estabeleci· 
mentos municipaes». 

F oi approv~da. 
Informada pela 3.ª repartic~ão, foi presente uma p"oposta de J. M. 

Fortunato da Silva para desaterrar gratuitamente os lotes n. os n 1 e 92 da 
rua F ernão L opes e 417 e 418 da rua Andrade Corn, até um metro 
abaix o do nivel da rua, aterrando em seguida até a ra.zattte da rua, :spro
veitando-se, porém, do barro que encontrar. 

O sr. Ventura Terra foi de opinião de que esta proposta deve ser 
acceita por ser vantajosa para a Camara pela economia que lh'3 trt\z e 
pelo augmento do valor dos mercionados lotes de terreno; que a uma 
proposta n 'estas condições entende que se não deve le antar difficulàaded 
e apenas marcar o praso para o desaterro, que poderá ser até ó mezes. 

A Gamara' deliberou acceitar a proposta, devendo o praso) prwa a exe
cução do desaterro, se1· de 150 dias. 

Foram approvadas ordens de pagamento na importancia de 37 :2151)491 
r éis, com a numeração 1:910 a 2 :022, que tiveram o devido destino. 

T omou-se conhecimento do seguinte balancete <la thesouraria, reforifo 
ao periodo de 1 a 7 do corrente me z : 
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Receifa: 
Saldo da semana anterior. . . • . . ........ . ........ . 
Di.vnrsas Companhias . . ... . .•...... . .......... 
EstabelecimPntos municipaes . . . . . . . . .. . .. . .. .. . . . 
Consignação do Estado. . . .. .. . . ......... . .... . . . 
Servi~os dependentes da 3.• R epartição . . . . . . . . . . 
Licenças e contribuições .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
Gere11cia de 1908 . . .•... . ........ .• . .. .......... 
R ondas de predios . . . . . . . . •.........•.......•. 
Emprestimos mnnicipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
R f em bolsos. . . . • . . . . . . . . .. . .. ..••. . . .. ....... 
Repo~ições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l{epe.zo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aluguer de terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Devedore~ e credores . . . . ...... . . ..... . .. . . . .. . 
Aluguer de terrenos pa ra feiras . . . . . . . . . . . . . 
Contribtlições das Companhias de Seguros ... . .. . . . 

Banco Lisboa & Açores . 

Depeza : 

4:769$699 
16:874~420 
14:297M99 

334~545 
2:62U870 

J l/>170 
7$700 

183~790 
3f;t>OO 
5ii400 

177~647 
154~500 

5:059~444 
1:034~063 

10:57UUOO 

J orn aes e tarefas ...... . .. . ..... . .. •.. .. ...... . . 13:4291>779 
Gastos gt>racs. . . ........... . ........... . . . . . . . 200800 
lJi\·ersas Companhias... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:413~320 
Serviços dependentes da 3.• r epartiçib . . . . . . . . . . . 1:142~830 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:667 i8843 
E stabelecimentos municipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9:328~3300 
Bil>liotbecas e archivos . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 103~300 
Escolil Luz Soriauo . . .. . ....... . . ·. . . . . . . . . . . . . . 2i 600 
OrJeua los e remunerações . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 483.Sl97 
~erviços geraP.S a cargo d!\ Ca'Ilara. . . . . . . . . . . . . . . . 212~368 
A.b .. stccimen to de carnes . . .. ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . 46~200 
Bmprestimos munieipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 750~000 
Juros e DiviJPndos .. . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . 3:296~000 
Re, 1 caixa e egrcja de Santo Antonio . ..... . ... . .. __ s_o_~O_O_O 

l3 mco Lisboa & Açores. . . . . . . . . . . . . . .... . .. . 
Saldo (a) . . . . . . . . . • . . . . .. . . . 

(a) Em caixa ........ . ...... .. .. . .. . 
N·• Banco LL,boa & Açore~ ......... . • 
Mon te-pio Geral ....•..•... . .... . •.• 

1: 637~606 
24:250'435 

6:JU070 

26:4ti~;ll lll 

56:106~347 
10:000,000 

. 66:298$ 1n 

42:160~567 
22:50L'iJ000 
1:637$606 

66:298~173 

Foi resol çi ido informar favoravelmente o pedido feito ás estações su
periores pelo sr . dr. Affonso Xavier L opes Vieira, advogado syndico da 
Camara , para se ausentar do reino, a fim de fazer uso de aguas medici
naes. 

Pelo sr. vice-presidente foi proposto que e;;te logar fosse exercido, du
rante a ausencia do sr. dr. Lopes Vieira, pelo sr. dr. Antonio Macieira . 

O sr. Miranda do Vali e perguntou se o sr. dr. Macieira fôra indicado 
para este fim pelo sr. dr. Lopes Vieira, respondendo -o sr. vice-presidente 
a:ffirmativamen te. 

Em seguida foi a:pprovada a proposea do .sr. vice.-presidente. 
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Tambem por proposta do sr. vice ·presidente foi nomeado para snbsti
tuir interinamente o thesoure ro da Camara. sr. Augusto ~Iacha::io , o filho 
d'este funccionario Jorge d'Oliveira )fa•.;hado, empregarlo na thesouraria. 

Ainda por proposta de sua ex:' se deliberou pe<lir ao governo que 
mande inspeccion·1r pelos sub-dt>l"gados de sande o pessoal do ~fo.ta.fouro , 
onde se têm dado casos de tuberculose, a fim de se evitar qne traga gra· 
ves consequencias para o puhli~o a permanellcia n·> serviço de emprega
dos affectados da terrível doença; e bem ast)itn que d' ora avante pessoal 
algum seja admittido sem que seja inspeccionado e obrigado a entrar para 
a Caixa de soccorros e reformas dos operarios municipaes. 

Mais se resolveu restabelecer o serviço da inspecção medica nos Pa . 
ços do Concelho para o pessoal da Camara. 

O sr . vereador Agostinho Fortes renovou a iniciativa das suas pro
postas, com respeito ao augmento dtl Vf'ncimento do pessoal menor da 
Camara, designaàamente o da 1. ª repartição, mais sobrecarregado com 
trabalho; a abolição do imposto de consumo e a remoção d'um poste te
lephonico da r ua das Pedras Negras. 

O mesmo sr. vereador chamou a attenção da Camara para a falta de 
agna, d~ qae, com razão, se queixam os moradores do Arco do Carva
lhão e pediu que se providenciasse tambem por fórma a evitar as scenas 
indecorosas que, segundo se refere n'uma. carta que recebeu, se praticam 
j unto ao chalet .:-etrete da Avenida da Liberdade. 

·Peta s1·. vice1Jresidente foi dito qt"e tomava em. toda a consid1wação us 
indicações e pedtdós do sr. vereador. 

O mesmo sr. vereador 1., rese tou uma represanta~ão da jurita de pa
rochia e mais parochianos da freguezia de S. Jorge de Arroyos, na qual 
pedem que á rua n.u 7, situada n'aquella freguezia, seja. dada a denomi
nação de rua José Falcão. 

Sua Ex.ª fez em brevts palavras o E!logio d'este individuo, cuj a me
mori3 se deseja, com toda a justiça, perpetuar e propor. que se annuisse 
ao pedido e se considêrasse approvada desde logo a pr esente acta. n'esta 
parte. 

Foi approvada esta proposta. 
Pediu o sr. Miranda do Valle que se instasse com a 3. ª repartição 

pelo estudo das obras que, sem licença da Camara, se estão fazendo na 
r ua da .:Hanutenção do E"tado. 

O sr. vic~-presi lente expoz o caso de ter sido, ha tempo, multado um 
operario pelo facto de· ter, em ser•·ic;o, subido a uma arvore por meio 
d 'uma escl;l.da. A questão foi já. liquidada no ~ribunal, tendo-se encarre~ 
gado o sr. secretario da Camara da defeza do operario, que foi absolvi
do, ficando, portanto; assim eshhelecido o principio de que a policia na
da tem com o pessoal da Ü;omara. qnando em servi~o. 

A Camara tomou conhe..:imento elo resn taJo das praças de 3 e de 10 
do corrente, on lc foram an emata<los 10 cysni>>:1 pelo preço total rli:i! réis 
9 L;)500, e os lot=s dd terren > na 1. ~ e :?. ª zo11as, sendo 0 a 0 70 situado 
na rua Visconde de \"" almôr, a -re•natad.> por Emygd10 U'1gueiredo á ra
zão de H·\GOO réis o ffiPtro qua.ira l11 e o n.0 390 situado na dita rua ar· 
r1?mat.1du pelo mesmo 1.1 it;u1::1: ~du e pu1 eb'ual pr ~o. 
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Foi prorogada. por mais sessenta dias a licença pedida pelo sr. vereAdor 
Nunes Loureiro para est lr aus •nte do sen·ic:o, visto assim o h:i.ver, soli
cita:lo para tratar de su:t saude. 

O sr. vereador Venlura Terra congratulou -s 1 por hwer eouseguido a 
remoção d'um poste <la Co'llpanhia. Uarrís de Ferro e d'um candieiro da 
i lluminaç:io publica que estav.im coiloc·idos no passeio junto ao Café 
Suisso, e, bem assim, que o proprietario d'e:.te e3tabeler.im~nto limitasse 
quanto pos~ivel o espa~o occupado por mezas e cadeir?.s, .ficando a pas
:.-;t1 gem d•> publico n'aquelle ponto livre e desembaraçad .. como era indis 
persa\·el. 

Rt>qtterimentos: 
Db Antonio Luiz de ~fattos e Cunha, pedindo o pagamento da faxa 

dt" terreno que cedeu como conc,lição da ~pprovação d'um proje<:to de 
constru<·~ 1< <1

1 um pre•lio no seu te1 reno na travessa de Santo Antoaio da 
Gloria, e hE>m assim, o calçamento da dita fixa. 

A C<,mara delibaou pcdi1· aucti>risaçâu para adqltirir 65m2,48 de ter
Teno pam alinhamuuts da tmvess' de Santo A1itonio. 

De P1acido Martins, pedindo i demnisação do valor de uma faxa. de 
terreno que "edeu para a via publica. em cous~qaencil\ d-0 alinhamento a 
que foi subordinado o seu predio em construcção na calçatla do Ualvão. 

A C1,mora delibe1·ou pedir auctorisação p.1ra adquirir 31m2,90 de ter 
reno 'P''"'ª ab'nhamenfo da dita calçada. 

Dos herdeiros de 011.rlos Pecquet Ferreira dos Anjos, pedindo paga
mento da fa:x:a de terreno que, da qti>nt& denominada do <Ferrão» ficou 
par.l a est rada da Luz, em virtude do alinhamanto ao qual foi obrigada. 
a vedação ria f:ente ela propri,.1larle l\Iont·df:!gr•, · p •rtença. d'aquella. 

D:z a resilectiva jnforma~ã.o y_uc a fax~ de te:-reno, que da referida 
proprie Ir.de foi cedifa pa:-a a via publica, est:i avaliada em 300 i·~i" cada 
me t ro 4ubdra lo, preço com o qual os reque1·entes dPcfararam concordar . 

A Gamara deliberou, pedir auctorisaçtiu para adquüir o terreno pre
ciso para al~t1·gamento drt estrada d" Luz. 

De Arthnr Cesar Arau}> da Cruz Pereira, amanuense, com um attes
tado m~di"o cornprov~tivo d11 sua impossibilidade temporaria de traba
lhar e pedindo que esse attesta lo seja a.presentado, pa ra os devidos 
effeitos ao chefe da sua repartiç:fo. 

D eliberou se que este emp"e,qado fosse submettido ú inspecção medica . 
De Luiz Guilherme dos Santos Az vedo, pe lindo que lhe sejam de · 

volvii:ios os d(l"Umf-utos que j untou ao seu pedido para ser 1nscripto como 
const ructor ci r il. 

D eferido. 
D e J osé Paulo de Carvalho, pedindo para registar uma fossa que 

mandou const ruir para esgôto dos seus predios na largo dos Ifonsecas, 
em P alma de Cima. 

D iz a infor mação que esta fossa Pstá situada dentro d'uma quinta 
na Azinhaga dos Barros e que embora satisfaça ás precisas condições 
não é accessivel aos transpo. tes que teem de ser empregados no esgôto 
da di a fossa. 

Defe1 ido f azendo o re~uerente a serventia. 
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De diversos proprietarios, comroereiant.cs e mo1 arlores na Cruz da 
Oliveira, Ilha Amarella, Ilha ParJa e Serra rje M0nsan to, pedindo para 
ser convenientemente abastecido o Chafariz da Cruz da Oliveira e sepa
ra<la a fonte denominada do uCaeiro:a. 

D eferido, fazendo.se (1, distribuição de agua vor meio de p;pas, 
D e J oaquim Salgue-iro Rego, aspirante da 2.ª reparti ção, pedindo 

licença para se ausentar do ser .. iço por 20 dias para trat4mento . 
Junta attestado medico. 
Def~rido. 
De Guilhermina. Augusta Salazar Wagner , pedindo que se lbe indi

que a numeração policial do seu pred io na Avenida Ressano Garcia. 
Compete a esta propriedade o n. 0 3. 
De Catbarina H edurges Fonseca. Salazar d'Eça, fazi'ndo identico pe

dido para o seu predio na mesma avenida desigoarlo p~!a lettra S. 
Compete a esta prop1·iedad~ o n. 0 5. 
De Augusto Pires Branco, fazendo id rntico pedido para d uas portas 

que abriu no seu predio na Calçãdll do Ü'\rmo, 4;3, e, bem assim, para o 
pred io que segue áquelle qne tambem lhe pertence. 

Compete ao primeiro dos predios ' desig•wd"s os n.t>a 49, 51 e ô8 e ao 
segundo os n.0 8 55, 57, 59, 61 e 63. 

De Julio Ca-,tanheira ]j"'reire, amanuense, não ten lo cornpareciào ao 
serviço e necessitando mais 90 <lias para tratamento de sua saude, pe
dindo que se lhe conceda a neces:;aria licença 

Deferido simi vencúnento. 
· De Adel ina das Nt::vi>s Jorge .da Cruz Correia e Sophia Adelaide 

Jorge da Cruz Paiva, peJmdo o pagament0 do vencimento que fieou em 
ciivida a seu fallecido Pª"' ulanoel J orge da Cruz 1 c .. ntinuo <!Ue foi da <'a
mara. 

Deferido. 
D e Joa~11io1 Sal lanha., proprietario do pre lio n.0 J 7 da .estrada de 

Caropolide, pedindo o corte d'uma roeha que está f\O•'O.;tada á dita pro
priectade. 

D4erido co11f01 me a informação. 
De J oaquim .Meudonça, adjudi l:c11ta1io di>. ter~apl~nagens na rua do 

Castello, pedmdo a prerc•g 1çà0 d1> pras.o J.IOr que lhe foi concedido, por 
eroprestimo, uma porção de cams de sys·ema DccauviHe. 

De{ rir/o cc aforme a ú 1f onn,:çà1> indica. 
De Aib~r to de Sá. Cvrreia, C<•nrluctor tle c1hra-.;, pedindo, para trata· 

m nto, um mez rle Licença. 
Junta attestado. 
Dt'ferido . 
De .Nemcriano Augu -; to d.,s ~ . 1nt • :: . pedio .1•) o f • rn~1·i·nent~1 de agua 

aos inqa il:no~ Jo ~ eu prediu n1 e:,. n d,l d~" ;\n.o· <> i :,, ::. , á s1::mdh:in\a do 
~ue se f .. z c·om outr s mora•'. u;es 11 -11111• La r sl ad ·, . 

n~teriilo con/ul'1111~ ,, :11(ul'l1t lf(Ji.11 

D~ Ant vnio ctos S;rntu._, "'~"' Il i" n > t111 n, J .. s~n·ir.;fl m11ni··i,1 ·, l, pe· 
diodo :-lO dias de li 'f 11 :·• p ,; ! trat unt!t: lu .• l 1111( 1 ;•.ll<'st·~ \\ ., m .,J icv. 

D1Jeridv . 
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De Joaquim Pedro. iostao<lo pela approvaç!io d'um projecto, que 
a presentou, de Cl)n::.trucção de uma barraca n'nm terreno no Alto dos 
Tou rinhi:>íros. 

buleji-rido em vista drt inf'o1 mação. 
De Antonio Antunes V11lela pedindo por empresti'Lo, duas passadeiras. 
Indeff.rido. 
De ·lfodrigues d'Oliveira, instando e esdarecen<lo o pedido que fez 

para o alargamento do passeio em frente do seu estabelecimento no largo 
do Camões. 

l11deferido em vista da informação. 
D~ diversos proprietarios e moradores na azinhaga do Fidié, estradas 

da Po tella e das Amor1•iras, pedindo a collocaçâo de candieiros para a 
illuminação d'estes loca s, conclusã) da avenida do Parque. 

lmltf~rido. 
De Francisco H orta, pedindo licença para collocar uma taboleta de 

madeira na praça de D. Pedro, em frente cta portH. n. 0 69. 
f1.de/aido em vista <111 injorma~(w. 
De lfaul Armando b\·rnandc~, pedindo para ser nomeado fiscal de 

vias ferreas. · 
Jnrleferido. 
D/) João Baptista Alves Antunes, p diodo licença para collocar na 

frCinf":.lria da l ·ja o.0 224 da ru a. da RosH, uma faxa de paono com os di
zeres yue indica. 

h lP:f'erido em vista da informação. 
De Joaquim Guerreiro Bentinho, pedindo licença para d .. pendurar 

n..ui, ~~ ua frnn·aria do seu estabelecimento na rua Silvl\ e Albuquerque, 5. 
Indef~1·ido em vista da, infu1·m(/(;ãr). 
Dd. .Assoc1ac;ão de Classe dos l>cnos de Trens de Aluguer, pedindo li

cenç-t para os coc:heiros dos trens de praça ;sarem chap u mole de fdtro 
côr de castanha, segundo o modelo ja apres?ntauo á Camara em deter 
mioada epo"a do anno. 

l1ulej~rido. 
D~ Ignacio Antonio da Costa, pedindo licença para alterar e ampliar 

conforme o projeeto que junta, o seu predio na calçada do T ojal , 23. 
Ind<~ferid'> em vista da info1·m"çüo. 
D-1 Con1 missão bnmaoitaria do Castell•> de S Jorge, pedindo a ce

denfr1 por emprestimo ele mastros e hanrl iras para ornamentação das 
r uas nos dias 18, 24 e 25 do corrente mez, por occasião da sua festa 
an1 uai. 

Ditferido) "ssigna.ndo termo em que se ob1igue a rep8r a calçada no 
seu prim,.tivo estado. 

De Sebastião José Duarte, dono d'um terreno na rua Antonio Pedro 
e antiga oircumvallação, confinante com o posto fiscal da et:it rada de Sa
cavem, conderonado para melhoramentos municipaes, insistindo pela venda 
da parte do mesmo terreno que. fica entre o seu predio e o novo alinha
mento. 

Não ha que def e1·ir por ser o terreno pei·lence11te ao commando do 
eorpo df' bombefros. 

• 1 
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De diversos proprietarios na azinhaga do Valle Escuro, pedindo, pe
las razões que expõeem, que a classificação de azi haga sej i substituída 
pela de rua. 

A' 1.ª reparti<;ão pwra i?iformar 
Do Visconde de )fira Vouga, dono do predio 99 a 103 da calçad~ do 

Marquez d'Abrantes, pediddo a construcção do collector de asgô to n 'a· 
quella via publica. 

Providenciado e em. occasião opportunri se fará a construcção du ermo 
de e8gôto. 

De Arthur Carvalho da Silva, fazendo considerações ~obre os moti
vos que teem obstado a que concorra ás praças para o fornec imento de 
basalto , que forneceri~ do Casal do Sola po preço infürior em 20 º/o 
áquelle porque é actualmente forne i.: idJ á Camara 

Allegancto a informação resp:::ctiva que o material do Casal d) s.,1a, 
fornecido para diversas obras, nao t rn ~ati sfaito, pela sua má quah l .. dc , 
a Camara deliberou encarregar os senhori>s vereado ... es Venturd T~rra e 
Thomaz Cabreira de verificarem se pffactivamente a 4uahlarle d'est .. ma
terial é inféri1>r á exigida para a.) u br as munioipa~s. 

Foram d4eridos em \' ÍSta e nos termoo das respe:!tivas informações 
os seguintes: 

1 

Ce1 tidões: 
Antonio Bernardino da Silva Pinto, Errninda di.s D.m~s Lu,,;in•la, Ga

briel Borges FPrreir,1, •\ thur Vn 1 de .Sousa, .E'rancisoo de Araujo, Jvsé 
dos Santos ... '"etto, iianoel da Silva, Anton·o J...,uiz B,.lf:' ·n, Z::ferino Ri· 
beiro e outro, Eduardo da Dunce1~ão, Antonio Pereira, Afana Amalia de 
Azevedo, Adriano Augusto Vergueiro Lop 0 s, .Jianoel Oiuiz, Tht..>oton io 
Ptreira Junior, José ~L!noel R·1mã \ Gu lht!rme José Enn~s Uiric.h, .\n
tonio Moreira Rato, Aonibal da Silveira ~f :-.carenhas, Alvaro Augu-<to 
1\Iacba<lo, José Gonçalve5 Pt'ixinho Junior, ~-\.rnandes B'\rnta Fonseca, 
Francisco Ferdandes, Emi lia da Oonce1çào Lucia Vieira, J t sé L 1rnrt'nç 1 

Baptista d'Almeida , Ju~é AntunPs, Julio S ares Guedes, \[ar·a .To·é <la 
Silva Domingues ~Iarqnes, .J!ari-1 Gertrodes Baptista d'Alrt>ei la., Lu('inJa 
Rosal ia Martins Lop~s ~Ionteiro, A tonio Domingos7 Antonio J usé da. 
Silvll Gaspa· ena e Manoel Ro~rigut•s Caucella. 

L icenças pura obras diversas : 
Fernando .E'erreira, Antonio Luiz Rela'l>, Condessa de Ottol oi. Anto

nio Domingo., Diniz, Joaquim J[aria Paulino, Antonio Joac!UilD Alves da 
Cruz, .Manoel da Graça, II.:~nrique da .b.,onsec:J, ~la j,. da Puri 1cLtç~o , José 
Joaqu;m Henriquee, J oaquim Ro'{ue da Fnnsera 1 A cca io Ol!ipio .:\fondes, 
P· Dusanx, Cand1do 'l'orresão Fer reir~ José :'fovaes, Antonio Ca<;tanheiy 
ra de Moura., l\fanoel Garrido & Ü!lrrido, }i~,-..ncisc 1 L<>nre11c: > da ~ilva 
Alrre:da, Fran<'ÍS"O N"'Vt'S da Piech<le) J ulio \I ri~ ~Jarq:it'~ lia Ml~a 
lhães, Carlota das Dores :\lorc:Üra d Ohvci ~a e 'l'hyrsa d' Almei·h ~h- ·a · 
r enhas. 

Licenças para let1·eiros : 
Viuva de J. J. Viilela, herdeiro, Wm . Winton & Sons, Alves & Rét· 

to, José Gomes Pereira, Alfredo de França D oria; Samuel Mo ·h"ard 
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Ayoch Brandão y Z Hhi:L Bendrão Amelio de Barros, José Marques Vi
de. Antonio Joa 1uim d&rreiros, José de Padua e outro~ Raul Pires, T el 
les Macl1ado ·& Gonçalvell, Carlos A. Pereira. & C. ª Direcção J o l\lonte
Pto Commercial e Indistrial. 

Averbamentos de tiiulos de }azigos: 
Luiz Ernesto Godefroy, Augnsto de Moraes Mantas, Rosa J.e Castro 

Balga e s~rra, Elvira Grana-ia Affonso, l\'Iaria Emilia da Conceição Bran
dão Crespo, José Augusto l\Iendes e Ascanio Frederico da Silva Bar
bos11. 

Licen<jas para ~pf)sição d' objectos dependurados : 
J sé da c .. sta Carneiro, A1ri llno Alberto .Moura, Alberto d'Alm eida 

Ar:111jo, l\hnoel de Castro, José 1Ia.r . .iues Vide e Joaquim namazio & An
selmo. 

Licenças p ra tr1b .~tas: 
José Maria Fernandes , José Joaquim G"mes, H Vaultier (2), Mar-

qt.es & Fernandes e J. Veiga Ferrão. ' 
Licenças para const;•ucçües diversas: 
J ulio G.:>mes, :Maria da Ct>n ·eição da Luz Robim Ferrão, Antonio 

Martins dos Santos, José Manoel Sá Barbosa e outros e D . .Nuno Paulo 
da Silva Noronha. 

Construcções de predios : 
:Jiaria da Luz Sousa, Viscondessa de Valmor, :\íanuel Antonio da 

Silva e Manoel Baptista dos Reis. 
Ep1taphios: 
Domingos Gançalves da Cunha, José dos Santos, Filippa da Concei . 

ção Nazario e Carlos Alberto Xavier Pereira. 
Occupação da via publ.ica: 
Antonio Au6 usto elos Santos, José Móra Domingues e João Rodrigues 

)foraes. 
Licenças diver.<Jas : 
Bernardina :!\faria, Direcção d1J Centro Escolar Dr. Alberto Costa e 

~Iiguel Maria. 
Vitrines: 
Carlos Severino d' Avellar, Adelaide de Castro Falcão e outra e Ame· 

lia Fernandes da Conceição Netto. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Lucinda da Fonseca Videira e José Joaquim Castello. 
Construcçâo de jazigos 
Carlos d'üliveira Telhado. 
Vistorias: 
João Antonio Ribeiro. • 
Nada mais havendo a tratar, o sr. vice-presidente encerrou a sessão 

eram 5 horas da tarde. E eu, Francisco Pedroso de Lima, secrehrio da 
Camara, a subscrevi: (aa) Anselmo Baamcamv F,,.eire- Thomaz Antonio 
da Guarrl a Cabreira-José Veri ssimo d' Almeida - Thomé d e Bar·ros Quei
roz - Agostinho José Fortes -Antonio Alberto Marques - José Mirranda 
do Valk-- M•guel Ventio·a Terra - Carlos Victor Ferreira Alves. 



C~MAllA ~JUNICIPAL DE LISHOA 

28.• SES8.Ã.O 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp F reire 
(vice-presidente) 

Aos 15 dias do mez de julho de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
celho,em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice
presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: - José Verissimo d'Almeida, Tho
maz Cabreira, Thomé de B.• :- os Queiroz, Augusto José Vieira, José Mi
randa do Valle, :Miguel V en 1m·a Terra, Carlos Victor Ferreira Alves , An
tonio Alberto Marques e Agostinho José Fortes. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 2.º bairro 
e o Inspe tor geral da fazenda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador, José Soares da Cunha e Costa, que 
justificou a falta perante a presidencia. 

Foi lida e approvada, sem reclamac;ão, a acta da sessão de 8 do cor· 
rente. 

Leu se na meza o seguinte expediente que ~eve o destino que vai res· 
pectivamente indicado: 

Officio de 13 do corrente mez, da Associação de beneficencia e ins
trucção do Campo Grande, pedindo que seja regado o recin to onde esta
beleceu, com a devida licença da Camara, uma kermesse a favor do seu 
cofre. 

A' competente repartt"ção paro. satisfazer. 
Dito (circuhr), do Presidente da Commissão de propaganda em Por

t ugal sob a denominação de JuPgos florales liispano portugueess,, remet
tendo o programma do certamen litterario que se celebrará em lf> de 
Setembro de 1909, em Salamanca e pedindo que se lhe de toda a publici
dade para que a elle concorra o maior nnmero de poetas e litteratos 
de ambos os Paizes. 

Inteirada. 
Dito de 8 do corrente mez, da Associação de classe-união dos co· 

cheiros de Lisboa e seus aonexos, communicando que em Assembleia 
geral foram nomeados Patrício Olympio de Campos e Joaquim Marques 
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para, como peritos, assistirem aos exames de cocheiros e para esse fi m 
vão ser apresentados á Presidencia da Camara. 

Inteirada. Comnmnique se á 1.ª 1·epartição. 
Dito de 13 do corrente mrz, da Secção do Contencioso, partecip1rndo 

que no dia 19 do corrente, se realisará o exame á escripturação da Ca
mara, requerido pela Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos no 
processo respeitante ao pedido de multas. 

Inteirada. 
Dito de 10 do corrente mez, do sr. Governador Civil, chamando a atten· 

ção da Camara para as repetidas irregularidades praticadas no recinto de 
exposição e venda do peixe. consistindo no furto dos objectos expostos e 
em aggressões e obscenidades ; e pedindo quê contra taes factos a Cama
ra tome as necessarias providencias, quer fechando inteiramente o recinto 
e fazendo-o policiar como estabelecimento municipal ou abrindo-o ao pu
blico retirando as mezas e o ripado, deixando-o entregue á policia civil. 

O sr. vereador Ventura Terra, perguntou á presidencia se a sua pro
posta, ácêrca do mercado de peixe teve o devido seguimento e pediu 
para se lhe mandar apresea.tar o fonccionario encarregado da elaboração 
do respectivo projecto, afim de com elle combinar a melhor f6rma de se 
pôr em execução o projectado melhoramento que muito convém activar, 
visto tratar-se de :issumpto de urgente necessidade. 

O sr. vereador Carlos Alves, tambem desejou saber se já estava ela
borado o orçamento }'ara a construcção provisoria destina<':~ .! venda de 
peixe, como proruzéra. 

O sr. vice presidente informou o sr. Ventura Terra d~ que a proposta 
estava já na 3.ª repartição para ser estudada e quanto á proposta do sr. Carlos 
Alves que tambem fôra remettida áquella rep3r ti\ão p::i.ra os úOnvt!oientes fias . 

Dito de 12 do corrente da. mesm3 procedencia, informando que foi 
superiormente approvada a <lelibera~ão caroararia de 1 do corrente com 
respeito ás condições em que deve ser estabelecida a praça de automo· 
veis de aluguer na praça àe D. Pedro. 

Inteirada. 
Dito de 10 cio cor rente mez da mesma p"ocedencia, acompanhando 

outro do Ministerio do H.•Jino, que informa ter o respectivo sr. mioistro 
reconhecido que, no logar de solici tador da Camara Munic ipal de L isboa 
seja provido nos termos do Decreto de 2 de Setembro de 1901, o addido 
Francisco Barthoiomeu Rourignes. 

Inteirada, 
Dito de 12 do corrente mez, da mesma procedencia, respondendo ao 

officio da Camara de 1 de Junho ultimo, e informando que o jardim mu· 
nicipal do largo das Necessidades está aberto ao publico, observadas as 
instrucções da gaarda m unicipal para o policiar. 

lnteirada. 
Dito de 13 do corrente, da mesma procedencia communicando que 

foram superiorrneüte approvados os orçam<' ntcs para obras da calçada 
em differentes vias publicas e apresentados á Camara em sua sessão de 
9 de junho ultimo. 

Intriirada. 
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De 14 do corrente mez, da mesma procedencia, remettendo para ser 
informado um requerimento em que Julio Antonio Vieira da Silva Pinto 
conductor de 1.ª classe do quadro da 3.ª repartição da Camara M unicipal 
pede licença para S'3 ausentar temporariamente do Reino. 

D epois de algumas obs'"rvações do sr. vice-presidente com respeito á 
forma p orque foi o pedido feito e no qual o ?·eferirJo empregado alterou a 
praxe e ~tabelecida na apreserLtação de pedidos identicos, a Gamara deli
berou informar que o reqiierente é o r:irremfltante do levantamento da 
plantrl da cidade, que este trabalho se acha bastante atrazado e que o praso 
para a sua conclusão termina em setembro proximo. 

Dito de 13 do corrente mez, da secção do Contencioso, referindo .. se 
á ordem de ser viço que recabeu para reqúerer carta da sentença ao pro
cesso de appelação da Companhia Carris de Ferro com a Camara e com
municando ter já recebido instrucções do sr. advogado syndico sobre o 
assumpto. 

Inteirada. 
Dito de 12 do corrente da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Ele· 

ctricidade, dando parte de diversos roubos de material da illuminação 
publica em diversos pontos da cidade. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que era indispensavel provi
denciar energicamente contra estes repetidos roubos e que á policia cum
pria fazel·o o que lhe seria facil se procurasse os recepta.dores do mate
rial roubado, porque quem o r eceba. é para vender. 

Mandou se o.fficiar ao commandante da policia civil e ao juiz de ins
t?-ucção para providenciar. 

Foi lida a informação do archivista da Camara, favoravel ao pedido 
da commissão installadora da Associação de beneficencia, Cantina esco
lar de Alcantara, para realisar a sessão solemne de inauguração nas sa
las da bibliotheca municipal do 4.0 bairro. 

A CamfJ'NJ, attctorisou a cedencia das salas da bibliotlieca para este 
fim. 

N.0 1:905 da 3.ª repartição, informando ser urgente a construcção do 
cano de esgôto na rua direita do Grillo, cujo orçamento, na importancia 
de 2:8158000 réis foi já approvado pela Oamara e pela estação superior, 
mas que não mencionando o orçamento geral importancia alguma para 
esta obra, convirá transferir das verbas mencionadas n 'este orçamento a 
quantia precisa para a constr ucção do mencionado cano. 

A Cama'!' a auctorisou a transf erencia. 
N.º 1:902, da mesma repartição, informando que, das tres propostas 

apresentadas em praça para o fornecimento de impressos até o fim do 
corr.;nte anno, é preferível a de Fe:nandes & C. ª por ser mais vanta
josa para a Camara. 

Mandou· se adfudica'l' o fornecimeNtO a Fernandes (~ e. & 

N.º 1:903, da mesma repartição, propondo a mudança do urinol exis
tente na travessa de Gaspar Trigo para as escadas da calçada nova do 
Collegio. 

F'oi auctO'l'isada a transferencia nas condiç3es indicadas. 
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N.0 l:897 da mesma repartição, informando que carece de determi
nadas modificações para ser acceita pela Camara a escada construida por 
Manoel Vaz Rebordlo na ma de D . Carlos. · 

Officie se ao propl'Íetario para satisfazer ao qlLe esta infurmaçâo in
dica. 

N.0 l:U04, da mesma repartição, pedindo auctorisação para requisitar 
á casa de A. Ferin uma peça de instrumento empregado no stirviço do 
levantamento de plantas. 

Foi att ctorisada. 
N.0 1:88 l da mesma repartição remettendo as propostas que particu

larmente recebeu para o fornecimento de azeite para as machinas do <'Ol · 
lector d a zona baixa. 

Foi auctorisada a repartição a requisitar o fornecimento a Afrmoel 
Marques pelo preço de 300 réis ojferecido. 

N.0 1:885, rernettendo as proposb1s que particularmente recebeu para 
o fornecimento de vassouras de jnoco e de palma e de cestos de verga. 

Foi auctorisada a r partição a requis?tar o fornecimento drJs v 'sso1t · 
ras a Augusto dos Sr•ntos Alves e dos cestos a 1llathias de Sousa A zeved-0 . 

N. 0 1:888, da mesma repartição, remetteodo propostas que particu
larmente recebeu para o fornecimento d11 vassouras de junco e de palma 
e, bem assim, para o fornecimento d'uma r·olumna de ferro, duas chapas 
em xadrez e varões para o urinol a col!o ·ar na avenida Duque de Loulé. 

Foi auctorisada a repartição a requisiúcr o for11ecime11to das va11sou
ras a Augusto dos S<rntos Alves & Ot. 8, " Manoel lrft11 qne.s e a Salinas 
& Martins; e á Empreza Industrial Port1tgw,za o matenºal para o inr/icado 
urinol. 

N.0 1:896, da mesma repartição, informando um officio da Companhia 
exploração rustica e urbana, nv qual esta declara não :>e c -nformar com 
um o:fficio d'esta repartição municipal áce rca dos encan"'meotos de agua e 
gaz na avenida do Par~ue. 

À. Gamara delib~1·011, mandar officiar á Companhia das Aguas pam 
que indique as condições em que fuz já as obras, visto tmtar se d'uma rua. 
fóra da antiga circumvallaçâo. 

N.0 1:891, da mesma repartição, informando que, em vista das parti
cipações do rondista, não tem' fundamento a parte dada por um guarda 
de polioia ácerca da illuminação publica na rampa de. 8antos, cujos can
dieiros, diz, foram apagados antes ela hora regqlamentar. 

Inteirada. 
N.0 1:892, da mesma repartição, dando parte de 4ue foi entregue no 

cofre municipal a quantia de 231 .,$386 réis, provenienttis de diversas re
ceitas dos jardins publicos. 

Inteirada. 
N.0 1:893, da mesma repartição, com um projecto e orçamento, este 

na importancia de 3: 1036000 réis, para o alargamento e modificação de 
traineis na rua do Instituto Agricola. 

Deliberou-se submetteJ• este orçaniento á app,.ovação superior. 
Dito n. 0 1 :884 da mesma repartição com o proje.cto e o orçamento, 

este na importancia de 8605000 réis para o prolongamento do cano em 
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construcção na antiga estrada da circumvallação entre a estrada de Chel· 
las e o pateo de Joaquim d'Oliveira até á quinta do Coxo. 

Mandou-se subrnetter este arçamento á sancção superior. 
Dito n.0 1:879, da mesma repartição, com o mappa dos ensaios pho

tometricos referente á l.ª quinzena de junho ultimo. 
Inteirada. 
Dito n. 0 1:878 da mesma repartição, com a relação das multas em 

que incorreu a Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, du
rante o mez de maio ultimo. 

Deliberou-se manter as multas cobrando-se a 'respectiva importancia 
por encontro no primeiro pagamento a fazer áque'lla sociedade. 

Dito n.0 8:101 da mesma repartição com o projecto e orçamento, este 
na importancia de 12:500,)000 réis, de uma escadaria em substituh;ão do 
estudo que esta repartição apresentou para se ligar a rua 24 de Julho di
reetamente com a avenida projeotada entre a rua do Sacramento a Al
cantara e a Praça da Estrella, tudo conforme o parecer do sr. vereador 
Ventura Terra, emittido em sessão camararia de 11 de março ultimo. 

Faz parte d'este processo um requerimento da firma F. H. Oliveira 
& c. a (ir mão), pedindo a approvação d'um projecto de construcção de 
predio no seu terreno na rua 24 de J olho e rua Tenente Valadim. 

Pelo sr. vereador Ventura Terra foi dito que ha cerca de 3 mezes fo
ra apresentado o projecto de constracção da Avenida Tenente Valadim 
com duas soluções para a parte da rua comprehendida entre a rua 24 de 
Julho e a rua do Sacramento em Alcantara, não manifestando preferen· 
eia e condemnando em absoluto a solução que se referia á construcção da 
avenida em rampa de 10, 36 º/0 , o que, segundo a opinião da propr ia re
partição, era, além de inconveniente para a viação, contraria á lei. Quan· 
to á outra solação era inaceeitavel por dispendiosa, visto demandar ex· 
propriações cõras. De accordo com isso resolveu a Camara, sob proposta 
sua, que se aproveitasse a aotaal rampa Tenente Valadim para o transito 
de carros e que se prolongasse a avenida, em linha recta, até á rua 24 
de Julho por meio d'uma escadaria muito suave, ladeada de pequenos jar
dins enrelvados. A repartição elaborou o projecto n'estes termos e infor· 
mou que se deveria de preferencia construir a tal rampa de 10, 36 º/o, 
sendo para notar o facto d'esta obra não ser agora inconveniente e con
traria á. lei, quando ha 3 mezes o era! Era tambem necessario observar 
que, n'este caso tinha de se construir um muro de supporte para uma 
viella de 6m, que serviria de entrada ao Dispensario da Rainha e de com
municação para a actual rampa. Não se conformou com tal parecer não 
só pelo que dizia a 1. ª informação rla 3. ª repartição, mas tambem por
que realmente não convinha tal solução. 

Continuando, disse mais S. Ex.ª que desejava que, n'aquella aveni· 
da, só se consentissem construcções, embora modestas, obedecendo toda
via ás condições esthetioas dignas d'uma capital como Lisboa. A Cama
ra tem o direito de não consentir construcções offensivas da esthetica e 
do bom gosto. Concluindo, apresentou S . Ex.ª a seguinte proposta: «Que 
se approve o projecto de escadaria modificado apenas com a construcção 
d'um enrelvado de 5 metros de largo de cada lado da mesma escadaria ; 
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que se exija do requerente um novo p~ojecto pelo qual o edificio que de. 
s~ja construir, fique alinhado com a escadana. e para que a fachada so
bre esta seja condigna do local que oocupa: Que todas as edificações a 
fazer n'esta avenida obedeçam a sufficientes condições esthetioas1. 

Posta á votação esta proposta foi approvada. 
Officio n.0 1:894 da mesma 3.ª repartição, dando parte de que João 

Antonio dos Santos dono d'um predio em construcção, sem licença, na traves
sa do Chafariz d'El-Rei, continua com as obras, apesar de emba.rgadas. 

Leu-se em seguida um officio do sollicitador que acompanhou um a 
copia do auto de embargo effeotuado na vespera á obra do dito João An-
tonio dos Santos. ' 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle, foi dito que conseguira, após va
rias deligencias, esclarecer o asaumpto referente a estas obras: Foram 
tres as ordens da Camara. 'Em janeiro de 1908 para o embargo na aber· 
tura d'uma janella sobre tP.rreno municipal, intentando se a competente 
acção : - em abril do mesmo anuo, para o embargo da obra e em novem
bro tambem do mesmo anno para embargo por transgressão de postura. 
Não foi regular o cumprimento d'estas ordens. Segundo a resposta do sr. 
advogado syndico, foi a primeira ordem cumprida, mas deixou-se caducar 
o embargo por ter o proprietario apresentado licença para fazer a obra. 

Não era rasão sufficiente esta, visto que o motivo do embargo não 
fôra por falta de licença, mas por violaQãO do direito de propriedade. A 
segunda ordem, conforme informa o sollicitador, não se fez por ir contra 
o disposto no § 2. • do artigo 389. 0 do Codigo do Processo Civil; rasão 
que não colhe porque o primeiro embargo deveria ter recaido apenas so
bre a janella e a segunda ordem da Camara visava a parte restante da 
obra; a terceira ordem, que visava novamente o embargo da ohra toda, 
por transgressão de postura, effectuou-se apenas n'uma janella que dei
tava sobre o terreno municipal, que, segundo declaração verbal do solli
citador, era a mesma que tiuha soffr1do o primeiro embargo, e portanto, 
em condições de ser facilmente annulado em virtude do disposto no § 2. o 

do artigo 389. 0 do Cod. do Processo Civil. 
Por tudo que fica exposto se vê que as ordens da Camara foram cn m

pridas por forma que a vereação ficou em situação pouco airosa e escar
necidas por um munícipe as suas deliberações, tudo devido ao irregular 
procedimento da secção do Contencioso, e portanto apresentava a s"guinte 
proposta: 

«Proponho que, sobre a forma irregular como fora cumpridas as, deli
berações camararias respeitantes á obra do predio da travessa do Chafa
riz d'El-Rei, n.º' 4 e 6, seja ouvido o sr. Advogado syndico corno diri · 
gente e principal r~sponsavel pela secção do Contencioso~. 

Foi approvada. 
Informação n.º 26 da 2.ª repartição sobre o pedido do Banco de Ber

lim para :;er paga uma obrigação do emprestimo municipal de 1886 e do 
valor de 400 marcos, que foi sorteada em outubro de 1902, prescrevendo 
o seu pagamento em 1907 . 

.Auctorisado o pagame;nto quando sanccionada superiormente esta reso
lução. 
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Dita n. 0 8339 da 3. ª repartição, ácerca da transferencia do kiosque 
pertencente a Luiz Vianna Ruas e collocado no passeio snl da rua de 
S. Vicente á Guia, para o meio da dita rua, no que está de accôrdo 
aquE>:Je proprietario. 

Deliberou se auctorisar a transférencia nas condições que esta infor-
mação indica. · 

( 
O sr. Thomé de Barros disse que o dito sr. Ruas o procurára nos 

Paços do Concelho e com elle effectivamente acordára n'estâ transferen
cia. 

O sr. vereador V erissimo d' Almeida, em nome da Commissão encar
regada da syndicancia ás irregwaridades occorridas no Mercado Agrícola, 
apresentou o relatorio respectivo, que é do teôr seguinte : 

A CQmmissão eleita em sessão camararia de 9 de j unho para syndi
canda das irregularidades occorridas no l\Iercado Agrícola, vem dar conta 
da sua missão, relatando o que apurou e propondo as soluções que julga 
convenientes a bem da regularidade do serviço municipal. 

Iniciámos os nossos trabalhos ouvindo o fiscal encarregado do .merca
do sobre os seguintes pontos concretos : 

1. 0 E' verdade que na parte externa do mercado ha kiosques installa
dos sem a prévia licença da Camara, como consta da informação do 
policia. n. 0 1339? 

2." E' verdade que alguns dos fiscaes do mercado accumulam estas 
fon<'çÕes com o exercício de outros empregos do município ? 

3. 0 No caso affirmativo, diga se ha prejuízo para o serviço e se todos 
estes fiscaes cnmprem com as suas obrigações. 

Ao primeiro ponto respondeu que todos os k.iosques tinham licença 
Camararia para a sua installação que alguns d'elles tinham, além d'esta, 
licença para venderem depois da hora do enc~rramento do mercado. Que 
ignorava se realmente só vendiam, depois do mercado fechado, os kios· 
ques que para isso tinham licença, porque tinham outras funcções a de
sempenhar não poàia ahi estar depois do mercado fechado e mesmo que 
se julgava d~sobrigado de tal fisca1isação, porque lhe parecia que só á 
policia competia verificar se os kiosques que estão na via publica tinham 
ou não licença. 

Ao segundo ponto respondeu que effectivamente ha alguns emprega
dos que accumulam as foncções de fiscaes do mercado com outros servi
ços do município, mas que, em sua opinião, não se prejudicava a bôa re
gularidade dos serviços. 

Ouvidas estas declarações procedeu-se á inquirição de testemunhas e 
averiguou-se o seguinte : 

1. 0 Que effectivamente os kiosques teem licença para a sua installa
ção e que alguns d'elles ainda possuem licença para vender depois do 
mercado fechado. 

2. 0 Que o serviço dos fiscaes é feito por piquetes das 3 if'J da ma
nhã ás ~ horas, das 9 da manhã ás 3 horas da tarde e das 3 horas da 
tarde a•é á noite. 

3.0 Que os fiscaes, que por escala teem piquete das 3 horas da tarde 
até á noite, nenhumas iostrucções receberam do encarregado do mercado 

• 
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para :fiscalisar os k iosques e que, por isso, ~lguns se conservavam aberto s. 
depois de fechado o mercado, sem estarem habilitados com a respectiva 
licença. 

4. 0 Que o encarregado do mercado, Francisco José Dias, desempenha 
além d'estas funcções a de fiscal chefe dos impostos indirectos e a de fis
cal do mercado de Alcantara. 

5. 0 Que os fiscaes Francisco Marques, Augusto Fernando da Silva e 
Gomes da Costa, desempenham além d'estas funcções as de fiscal de im
postos indirectos, continuo úa segunda repartição e a de ajudante de afe
ridor, respectivamente. 

• Não podemos determinar a responsabilidade do encarregado do mer-
cado na falta de fiscalisação dos Kiosques porque não havendo regul11mento 
do mercado não podemos precisar a quem compete a sua fiscalisação. 

Averiguámos • .1-orém, que as funcções de fiscaes do mercado Agrícola 
não são compatíveis com outros empregos municipaes por causarem pre
juízo ao bom dese~penho d'outras funcções que lhes estejam commetti
das. 

Como consequencia do que apurámos temos a honra de propôr: 
1. 0 Que todos us funccionarios em serviço no mercado, que teem ou

tros empregos muoicipaes, regressem aos seus respectivos logares, dei
xando, por isso, de receber os ordenados ou gratificações que lhes esta
vam consignados pelo mesmo mercado. 

2. 0 Que. pela segunda repartição, se mande elaborar com a maior 
urgencia o regulamento do mercado Agricola. 

3. 0 Que os kiosques collocados na parte externa do mercado sejam' 
considerados parte integrante do mesmo e que por isso sejam coagidos a 
en<\errar as suas por'tas á hora do encerramento d'aquelle. 

4. 0 Que, pela terceira repartição, seja elaborado um projecto de kios
ques ou barracas para serem collocados na parte externa do mercado, 
que, sendo muito simples, sejam decentes. . 

5. 0 Que no proximo anuo só se concedam licenças aos proprietarios de 
kiosques que se responsabilisem a favor a sua installação em harmonia 
com o projecto que a terceira repartição apresentar , depois de devidamente 
approvado pelà Camara. 

Lisboa, 15 de julho de 1909. --José Verissimo d' Almeida, Antonio 
Alberto 1l1arques, Thomé J osé de Barros QuefrlJz. 

Postas á votação as conclti,sões d' este relatorio foram approvadas. 
O sr. vereador Miranda do Valle disse que, o Mercado d'Alcantara 

não tinha regulamento, não obstante o contracto determinar que não 
fosse aberto á exploração sem se ter feito pi éviamente esse regulamento. 
O sr. vereador Mendes Nunes Loureiro, apesar de doente, encarregou-se 
do estudo do assumpto. 

Tam bem sobre este assumpto usaram da palavra alguns dos senhores 
vereadores. 

O sr. vereador Miranda do V alle, tratou do& auto-taxímetros dizendo 
que o proj ecto de postura que apresentou esteve patente nos Paços do 
Concelho, para reclamações e que ou vidas e ponderadas motivaram umas 
pequenas alterações, ficando a postura elaborada pela seguinte fórma: 
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Projetlo - Postura sobre auto-laximetro~ 

Artigo 1. 0 Os auto taxímetros deverão ser de modelo approvado pela 
Camara e obedecerão aos seguintes r~quisitos: 

1.° Força mínima de 10 cavallos effectivos ; 
2.0 As necessarias condições de solidez, conforto e hygiene; 
3. 0 Taximetro de modelo approvado pela Camara e aferido sempre 

que esta o julgar conveniente; 
4.0 As armas da cidade pintadas nas pol'tinholas. 
Art. 2. 0 Os chanffeurs dos auto-taximetros deverão estar matricula-

dos na Camara e apresentarem-se ao serviço decentemente fardados; 
§ unico. Para ser admittido á matricula é preciso: 
1. 0 Apresentar certidão de exame; 
2. 0 Saber lêr e escrever; 
3. 0 Attestar bom comportamento ; 
4.0 Ter mais de 21 annos de edade; 
5. 0 Pagar a quantia de 28500 réis. 
Art. 3. 0 As infracções dos artigos antecedentes determinarão a pro

hibição de fazer serviço e a mnlta de Baooo réis imposta ao proprieta
tario. 

Art. 4. 0 O ohauffeur é obrigado a trazer em logar bem visível a 
copia dos artigos 4.0 , 5.0 , 6. 0 , 7.0 e 8.0 da presente postura e a tabella 
annexa. 

Art. ó. 0 E' prohibido aos auto-taxímetros fazer serviço com a ban· 
deira levantada. 

Art. 6. 0 E' prohibido transit21r nos auto-taxímetros no logar ao lado 
do chauffeur. 

Art. 7 •0 Os preços a cobrar pelo serviço dos auto-taxímetros são os 
que constam da tabella annexa a esta postura. 

Art. 8.0 Nenhum chauffeur poderá exigir ao passageiro maior quantia 
de que a accusada no taxímetro, ainda mesmo que se proye o caso de 
força maiof. · 

Art. 9. 0 Os auto-taximetros poderão explorar a industria de trans· 
portes em commum na área não explorada rela Companhia Carris de 
Ferro, devendo, porém, sujeitar á approvação da Camara as tabellas das 
tarifas e horarios. 

Art. 10. 0 As infracções dos artigos antecedentes serão punidas com a 
pena de 36000 réis de multa imposta ao chauffeur. 

Art. 11.º Os auto-taxímetros pódem permanecer em qualquer praça 
ou transitarem pela cidade. 

Art. 12.0 Os auto taximetros ficam sujeitos ás disposições por qne se 
regulam os trens de praça na. parte applicavel. 
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TABELLA 

Tarifa unioa 

Os primeiros 900 metro ou fracção .••. . . .. ....... . . 
Cada 300 metros a mais on fracção . . . . .. .. . . . ... . . . 

Tempo de espera; cada 5 minutos .................. . 
Bagagens: Cada volume até 30 kHos .. .... . : ....... . 

250 réis 
50 > 

50 réis 
100 )) 

São conduzidos gratuitamente os saccos de viagem, mallinhas de mão 
e pequenos volumes que os pass~geiros tragam na mão. 

Despedido o auto-taximetro entre a antiga e a nova área da Cidade 
pagará um supplP,mento de 300 réis. 

Foi approvada ficando a deliberação dependente de approva<;fio sttpe· 
1'ÍO'r. 

O sr. vereador Barros Queiroz propoz que se solicitasse das Compa
nhias Reunidas Gaz e Electricidade a collocação dos candieiros indispen
saveis para a illuminação a gaz nas estradas das Garridas, da Buraca e 
de Calhariz de Bemfica até ao alto da Boa Vista, em Bemfica. 

Foi approvada. 
O mesmo sr. vereador disse que tendo tomado conhecimento das re

clamações feitas ao projecto de postura sobre velocipedia, assentára na 
seguinte redacção definitiva, que submettia á approvação da Camara: 

POSTURA 

~egularisaodo a velocipedia na cidade de Lisboa 

Artigo 1.0 A ninguem é permittido andar pela via publica em velocí
pede ou motooycle, sem estar inscripto na Camara como velocipedista. 

Art. 2. 0 A inscripção na Camara Municipal faz se por declaração do 
interessad°"pagando por essa inscrjpção, e por uma só vez, 200 réis. 

§ unico. Para se fazer a inscripção é necessario, e sufficiente, que a 
declaração do interessado seja attestada por dez velocipedistas já ins
criptos, ou por uma associação de velocipedistas, legalmente constituida, 
que garantam a sua competencia como velocipedista. 

Art. 3. 0 Nenhum velocípede, ou motocycte, póde transitar pela via 
publica sem prévia licença, que só poderá ser pedida por velocipedista 
já inscripto, e pela qual pagará annualmente a quantia de seiscentos réis . 

.§ unico. A licença é tirada por anno civil completo, quando pedida 
até junho, e por seis mezes quando pedida de julho por diante. 

Art. 4. ° Conj\mctamente com a licença será entregue uma chapa com 
o numero egual ao da mesma licença, a qual deverá ser :fixada na extre· 
midade, do lado direito, do eixo da roda dianteira. 
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§ unico. Esta chapa será vendida pela Camara ao preço que se esta• 
belecer e será renovada aonualmeote, tendo em cada anuo côr differ ente 
da do :tnno a·1terior. 

Ar t. 5. 0 A praça do Commercio e as duas ruas lateraes da Alameda. 
do Campo Grande ficam destinadas para os exercícios de instrucçio, e 
ali, excepcionalmente, a todos será livre a velocipedia, independente dá 
inscripção, mas as machinas destinadas aos exercícios não são dispensa
das das respectivas licenças. 

§ unico. Os f!Xercicios só se podem effectuar na praça do Commercio 
até ás nove horas da manhã; das sete horas da tarde á meia noite, no 
inverno, e das oito á meia noite no verão, e no Campo G rande até á 
uma hora da tarde. 

Art. 6. 0 'rodo o velocipedista fica obrigado, sob pena de 16000 réis 
de multa, por cada infracção : 

1. 0 A não andar pelos passeios das ruas, nem pelos mais logares des· 
tinados exclusivamente a peões. 

2. 0 A não andar com velocidade superior á de um cavallo a trote lar· 
go, nas ruas sensivelmente horisontaes, e com velocidade superior á de 
trote cur to nas descidas ; 

3. 0 A reduzir a velocidade do seu vehiculo á de passo, quando não ti· 
ver livre, e á vista, o terreno em frente na extenção de 50 metros; 

4. 0 A trazer um instrumento sonoro qualquer corn que faça signal 
para prevenir da sua approximação os transeuntes e os conductores de 
vehiculos, devendo fazer sempre uso d'elle tão repetido quanto fôr pr eci
so, e, além d'isso, de noite, uma lanterna projectando um faxo luminoso 
bem distincto a distancia não inferior a 100 metros; os signaes sonoros 
tambem deverão ouvir-se á mesma distancia; 

5. 0 A conformar-se com todas as regras a que estão sujeitas as viatu· 
ras, cujos condactores por sua vez considerarão os velocípedes como se 
fossem vehiculos oràioarios ; 

6.0 A trazer comsigo o documento que prove a &ua inscripção, apre
sentando-o quando Jhe fôr exigido; 

7. 0 A trazer comsigo a licença de velocipede, ou motocycle, apresen
tando· a sempre que lhe fôr exigida ; 

8. 0 A trazer fixada na extremidade do lado direito do eixo da roda 
dianteira, e' de modo bem visivel, a chapa de que trata o art, 4. 0 • 

9. 0 A moderar o andamento e a tocar o instrumento sonoro ao appro
ximar-se dos cruzamentos de ruas. 

Art. 7. 0 4.s faltas de inscripção ou de licença, de que tratam os art. 
1. 0 e 3. 0 são punidas com a multa de cinoo mil réis. 

Art. 8.0 As casas alugadoras de vebcipedes e motocycles só podem 
a lugar as suas machinas, sob pena de cinco mil réis d~ multa, . a velooi
pedistas devidamente inscriptos, como se dispõe no a rt . 1. 0 , salvo nos lo· 
gares destinados a instrucção. 

§ unico. Para evitar extravio de licenças, é permittido, 4s· casas de 
aluguel de machinas, passar a cada alugador um cartão do seu estabele
cimento, devidamente rubricado e carimba~o, indicando o numero da cha-
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pa e licença correspondentes á machina alugada, substituindo por ea ta 
fó r ma a licença orig·nal. 

Fit'am revogadas a postura de 2 de novembro de 1894, e as resolu
ções camararias de 28 de maio de 1896, 5 de novembro do mesmo anoo, 
8 de junho, 24 de novembro de 1898, 7 de ag9sto de 1902 e 21 de se 
tem bro de 1905. 

Lisboa, 15 de julho de 1909. -O vereador, José Thomé de Barros 
Queiroz. 

Àpprovnda. Esta deliberação fica d"pendente da app1·ovação superior. 
O sr. vereador 1'homaz Cabre·ra, disse que era sensivel a falta em 

Lisboa d'um museu municipal historico, que no estrangeiro existem apre
ciados e cuidados como mereoem ser. Pelos museus se conhecem os ha
bitos e a vida d'uma nação. E' necessarío que Liisboa saiba o que foi no 
passado e mais tarde o que hoje é. Com donativos municipaes e particu
lares pode-se arranjar um bom museu e qnanJo a verba o permittir 
adquirir mobilias antigas, manequins com trajos de varias epocas, cos
tumes populares, etc. 

Mandou em seguida para a mesa a seguinte proposta, dizendo que a 
sua execução lhe parecia de pouco d ;spendio. 

Considerando que Lisboa, ao contrario de to<hs 1s capitaes de naçõ~s 
civilisadas, é muito pobre em museus; 

Considerando que os museus constituem uma excelleute escola para o 
ensino da.s classes populares ; . 

Considerando que os museus historicos dão uma idPia completa da 
vida de outras eras, iniciando naciot1 aes e estrangeiros em factos que de 
outra fo rma ficariam esquecidos ; 

Considerando que é p;oeciso tornar c0nhecida de todos a historia da 
cidade de Lisboa; 

Pro.ponho que seja creado o Museu lilunicipal Historico de Lisboa, 
que ficará provisoriamente alojado nos Paços do Concelho. 

§ 1. 0 - O museu será dirigido por urna commissão composta de um 
vereador, que servirá de presidente, d'um delee;ado da. Acatlemia de Bel
las Ar tes e d'outro da Associação dos Ar heologos Portuguezes, do dire
ctor e d1outro empregado do archivo municipal. 

§ 2.0 
-- O pessoal menor será constituido por empregados munici

paes, que actualrnente prestem serviço moderado. 
§ 3.0 

- O )foseu estará abeito das 12 ás 4 horas da tarde, todos os 
dias, com excepção das sextas feiras e sabbados que são destina-los a 
limpeza. 

§ 4. 0 - A entrada no museu será gratuita nos do :x. ingos e dias s&o · 
tificados e nos outros dias para as escolas primarias e populares, quando 
acompanhadas dos respectivos professores. Nos dias não santificados a 
entrada no museu custará 100 réis. 

§ 5.0 
- Constituirá receita do museu: o produoto das entradas, a 

venda -ie catalogos, os donativos e a verba especial insoripta no orça
mento municipal. - Lisboa, 15 ele iulho de 1909. - Thomaz Cabreira. 

Foi approv1tdtt com additarnento proposto pelo sr. vereador Ventura 
Terra, Jllf.ra que ~o 11ituro palacio de Exposição no Parque Eduardo VII 
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sejam reservados para este nw~eu as salas que necessarirts forem,, inserindo
se esta condição no programmrt do concurso a realisar pn.ra a constri,cção 
do dita palacio. 

Pelo sr. vereador Thomaz Cabreira, foi dito que tendo-se espalhado 
pelopessoal operario que a Camara pretende reduzir o vencimento do seu 
pessoal, tinha a declarar, em seu nome e no da vereação que tal boato 
não tem fundamento algum. A Camara não prejudicará o seu pessoal, 
antes procurará melhorar as suas condições da vida pessoaes já que não 
póde augmentar-lhes os salarios. 

8obre este mesmo assumpto faltou o sr. vereador Alberto Marques 
que disse attribuir o boato a manejos politicos com o fim de indispôr o 
operariado com a Camara. 

Foram approvadas as ordens de pagamento n.05 2:023 a 2:092 na 
impor tancia de 44:8496690 réis e tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thesouraria refe
rido a 14 de Julho corrente : 

Receita: 
Saldo da semana anterior ••..•••• 
Reem bolsos . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Contribuições das Companhias de 

Seguros .........•........... 
Consignações do Estado . ..•. .... 
Serviços dependentes da 3.;. reparti-

t ... içao .... - . ...... . ..... . . .. .. . 
Aluguer de terrenos para feiras .•• 
Rendas de predios . . . . . . • • . ... . 
Aluguer de terrenos. . . . . . . . . • • 
Estabelecimentos municipaes. . • . • 
Devedores e orédores . . . ... . . . 
Reposiçlles . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Licenças e contribuições . • . .. . .• 

Banco Lisboa & Açores ••. .. •.. . 

D espeza: 
J ornaes e tarefas ••..•.• .•. . . .• • 
Gastos geraes . . . • • • • • . . . . • . . . . 
Licenças e contribuições. . . • . •.• 
Diversas Companhias .. ... .. .. • . 
Estabelecimentos mnnicipaes. . . . . 
Emprestimos municipaes.. . . .•• • 
}fornecedores . .• . . .••. . ..•..•• 
Abastecimento de carnes. • . . . . . • 
Pensões e subsídios .•...•••...•• 
Serviços dependentes da 3. ª reparti-

çao ................•..••. . . 

lr)OOO 

9:429/$000 
5:000~000 

80~350 
5108397 

17(1600 
30~000 

13:091,$922 
6:075t)685 

11'260 
2:7856560 

------

10:7911)674 
451)960 
788000 

4:0006000 
9:2516351 
6:48~6475 
3:585b221 

461'200 
1 :ó39~436 

38005 ------
' 

1:637r$606 

37:022~774 
20:0006000 

58:660,$380 

s5:s29n322 
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Tra'n8porte ........... . ...•• 
Banco Lisboa & Açores .•.•••••. 

Saldo (a) ... , .• , , ••.••• 

(a) Em caixa •••.•. 
No B. Lisboa & Aço-

res. • ....•.... 
No Monte-pio Geral. 

8::\11'058 

26:250~435 
6946070 

27:7756563 

35:829~322 
22:000$000 

8316058 
58:6608380 

O sr. vereador Augusto Vieira, mandou para a mesa a seguinte pro ~ 
posta: 

cProponho que a Camara officie aos ministerios do Reino, Marinha e 
Guerra, solicitando-lhe que as bandas respectivas toquem alternadamente 
nas praças de D. Pedro e do Oommercio, na primeira ás quintas feiras 
e na segunda aos domingos das $\ ás 11 horas da noite, desde 15 de J u
Jho a 15 de Outubro e pedindo-lhes que organisem a respectiva. escala. 

Disse mais que tendo fallado com os respectivos ministros estes se 
mostraram nas m~lhores disposições de satisfazerem o pedido. 

Foi approvada esta p1·oposta e approvada a presente acta n' esta parte. 
O mesmo sr. vereador referiu-se ao facto de hwar uma fabrica de 

serração de madeiras que peja a via publica, não fazendo caso algum 
das multas que lhe são impostas pela policia ao serviço da Camara, por 
que essas multas lht:i são relevadas pelo sr. Governador civil. A proposito 
referin-se ao processo instaurado por aquella auctoridade contra a verea· 
ção, por phrases de censura proferidas em sessão pelo sr. vereador Fi
lippe da Matta, e disse que nada tem a auditoria administrativa com a 
Camara Municipal. Elle orador, quer como munícipe, quer como verea
dor tem o direito de censurar os netos da auctoridade superior do distri · 
oto quando assim o entenda. Leu em seguida o Codigo de posturas que 
prohibe os pejamentos na via publica, salvo no acto de carregar ou des
carregar, e propoz que, nos termos do artigo 34. 0 do mesmo codigo fos
sem aprehendidos e conduzidos para a abegoaria os objectos que ooca
sionam esses pejamentos. 

Foi approvada esta proposta para ter execução passados oito dias. 
O sr. veretdor Ventura Terra , pediu para ser informado se estava no 

expediente a relação que pedira, dos projectos existentes na Camara sem 
resolução ha mais d'um mez, e, bem assim a nota dos operarios que tra·· 
balham no parque Eduardo VII. 

Sendo lhe respondido pelo sr. vice presi<knte qtte n~o estavam no ex
ped.iente os documentos a que alludiu, o s1·. VentWN"a Terra7 congratulou-se 
por esse facto 7 que vinha cert?'jicar que não existiam na Camara pro}ectos 
com tal demo1·a. 

Pediu o mesmo sr. vereador para ser consultado o agronomo munici
pal, ácerca da doença que tem atacado os olmeiros, na Avenida da Liber
dade, a fim de se procurar salval·os, e bem assim que se snbstituisse a 
betonilha por mosaico no passeio da Avenida. · 
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Ponderou s. ex.ª a necessidade de se convidar a Companhia do Gaz, 
a examinar a sua canalisa9ão para evitar as fugas de gaz tão prejudiciaes 
ao arvoredo e ao publico que por ali transita. 

O sr. mce·presidente ficou de mandar satisfazer estes pedidos.· 
O sr. verea.dor Miranda do Valle, propoz que se procedesse contra a 

Companhia dos Ascensores, como se procedeu com a Companhia Carris 
da ferro, por falta de apresentação á Camara das suas tarifas. 

Assim se resolveu. 
Declarou o sr. vice-presidente que estava sobre a meza um processo, 

constituido pelo relatorio do empregado Silva Pinto, contendo accusações, 
á. 3. ª repartit~ão, informação d' esta e varios documentos, e, entendendo 
que deverá ácerca d'este assumpto ser ouvido o sr. advogado syndico, 
assim o propunha. 

Â Gamara approvou esta proposta. 
O mesmo sr. vice-presidente disse ter recebido n'este momento os 

documentos pedidos pelo sr. Ventura Terra, relativos aos projectos de
morados e ao pessoal do parque Eduardo VII. 

O sr. Ventura Terra lamentou ter de retirar as palavras de regosijo 
que proferira ha pouco, quando pela falta de taes documentos, suppoz que 
se não davam as demoras na ·resolução dos projectos, supposição que os 
documentos agora apresentados vêem contrariar. 

Requerimentos : 
De Miguel Paschoal Carbonelle, pedindo licença para vender nas pra~ 

ças publicas diversos productos. · . 
Ind~ferido em vista da inf orma<;fi,o. 
De Adão Duarte, pedindo licença para collocar uma vitrine na fron

taria do seu estabelecimento na rua do Arco do Marquez d'Alegrete, 6.3 
e 63-A. 

Indeferido e intimado a redu~r a vitrine que já collocou ás dirnemões 
que a informação indica. 

De João da Costa, pedindo a medição e avalia9ão da parcella de ter
reno que teve de ceder para alinhamento da travessa do Finza e a res· 
pectiva indemnisação. · 

À. Gamara deliberou pedir a.uotorisação para adquirir 6'11,18 de ter
reno para alinhamento da referida travessa. 

De Augusto do Carmo Rato, allegando ter lhe sido roubado o proje
cto e a licença d'uma obra na estrada de Bem:fica, n.0 259, pedindo que 
seja legalisado o projecto que agora apresenta e diz ser copia fiel do que 
lhe foi roubado e que estava approvado pela Camara. 

Indeferido. 
De Daniel Soares, pedindo auctorisação para inserir um ramal na oa

nalisa9ão de agua pertencente á Camara para servir já nas obras de 
construcção d'um predio na rua do Valle Formoso de Baixo. 

Deferido nos tennos da informação. 
De diversos moradores na rua Infante D. Henrique, pedindo á Ca

mara que mande cobrir o urinol que alli existe. 
Deferido. 
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Do amanuense Arthur Cessr d' Araujo Cruz Pereira, pedindo que o 
attestado medico que junta, seja remettido á repartição a que pertence 
para justificação das suas faltas ao serviço e impossibilidade de o desem
penhar. 

Considerando que este empregado foi submettido a inspecção medica; 
Considerando que essa ins.pecc;ão o encontrou prompto para o servi<;o ; 
Connderando que, pela inf<Yrmação da repartição se mostra que o em-

pregado abandonou o servi<;o sem uuctorisac;ãv do chefe; delibera a Ga
mara manter a suspensão que lhe foi imposta e intmal-o a apresentar-se 
immediatamente ao serviço. 

De Thomaz Julio Antunes, pedindo licença para abrir e encher ca
voucos para o predio que deseja construir no seu terreno na rua Ma
ria Pia. 

Deferido, sendo a rtspectiva licença ser passada sómente dep<JU de 
superiormente auctorisada a cedencia do mtiro municipal. 

De José Correia de Sousa, amannense, pedindo uma certidão. 
Deferido. 
De Salvador Alves Barata, pedindo a inclusÃo no orçamento munici· 

pal da importanoia de 5:975,j312 réis de capital, juros e custas que lhe 
são devidos. 

Deferido. A' 2.ª repartição para considerar opportunamente. 
DJ Academia dos Estudos Livres, pedindo a prorogação do praso 

por que lhe foi concedido o emprestimo do material que serve na ker· 
messe que estabeleceu a favor do seu cofre. 

D eferido. 
De Manoel do Nascimento, pedindo licença para ampliar o predio que 

possue na rua do Valle de Santo Antonio, 174 e 180, conforme o proje-
cto que junta. . 

Deferido, lavrando-1e eseriptura pela qual se obrigue a não e:i!igir 11a· 
lor superior ao actual,, quando este predio tenha de lhe 1er expropria· 
do. 

De Joaqui~ dos Santos, ajudante de guarda de vasadouro, pedindo 
que lhe sejam entregues os documentos que juntou ao seu pedido de 
apresentação, que lhe não foi concedida. 

Deferido. 
De Carlos Angusto Posser, visitador, pedindo licença por 20 dias para 

se ausentar do serviço para tratamento. Junta attestado medico. 
Deferido. 
De Maria Salomiac, como cabeça de casal da herança de D. Maria 

Izabel Freire d' Andrada e Castro (Camarido ), pedindo o pagamento dos 
.25 º/o que á mesma herança pertencem, da .valorisação obtida na venda 
feita de diversos talhões das parcellas que lhe foram expropriadas. 

Deferido em 'Vista da informação e do parecer do sT. advogado syndi· 
co. 

De diversos proprietarios e moradores na rua Visconde Valmor, re· 
clamando contra o facto de não haver canalisação d'agua n'esta rua. 

Deferido. O.fficiB·Be á Companhi'J das Aguas. · 

• 

• 
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De Arthur Eugenio Lobo d'Avila, pedindo que seja registada em seu 
nome a propriedade do kios1p1e collocado na Alameda de S. Pedro de 
Alcantara. 

Deferido em vista das informações. 
De Arthur Antonio, pedindo licença para dependurar artigos do seu 

commercio á porta do seu estabelecimento, na rua Luz Soriano, 29. 
Indeferido em vista da informação. 
De Manoel Tufaria d' Almeida e outros operarios do serviço da matan

ça, pedindo que os seus nomes não sejam incluidos nas rel~ções do pes
soal operario enviadas annualmente ao respectivo escrivão de fazenda ou 
se chame a attencão d' este funccionario para o isenção constante do n. 0 3 
do decreto de 16 de julho de 1896. 

Defe1rido. 
De José Correia de Sousa, pedindo 30 dias de licença para tratamento. 

Junta attestado medico. 
Deferido. 
De José Vicente Antunes, offerecendo uma faxa de terreno que, pro~ 

veniente de alinhamento lhe foi marcado para a construcção do seu pre
dio na azinhaga da Cebolleira, ficou para incorporar na via publica, em 
troca da construcção do passeio em frent~ da sua casa. 

Deliberou se pedir auctorisação para acceitár 33m,44 de terreno para 
alinhamento da azinhaga da Gel olleira, nas condições indicadas. 

De José Vicente Dias, intimado para sahir da casa que habita, na 
rua do V!gario, n. 0 45, 3. 0 , pedindo que lhe seja permittido permanecer . 
ali mais algum tempo. 

Indeferido em vista da informação. 
De Manoel da Silva Mathias, inquilino do logar n. 0 32 do Mercado 

de Belem e Amelia da Conceição Baptista, inquilina do logar n.0 34 do 
mesmo mercado, pedindo reparações n'estes logares que estão em máu 
estado de conservação, 

Deferido em vista da informação. 
De Francisco Xavier Moreira d'Almeida, aspirante ao serviço da 

1. ª repartição, pedindo 30 dias de licença para tratamento. Junta Mtes
tado medico. 

Deferido. • 
De . Thomaz dos Santos d'Oliveira, pedindo licença para transformar 

em vão duplo uma porta do seu predio, na travessa do Conde de Avin
tes, n.º' 31 a 33 e que por este motivo, seja retirada uma sargeta, col
locada no dito predio. 

Deferido nos termos da informação. 
Mandou se juntar ao processo uma reclamação em que diversos pe

dem melhoramentos que consideram indispensaveis no terrado annexo ao 
mercado do peixe 24 de Julhq, chamada a «praça da lota». 

Foram defe1·idos em vista e nos termos das respectivas informações 
os seguintes: 

Licenças para obras diversas: 
·José Bento Gonçalves Rqdrigaes, Maria Ignacia Xavier, José Joa

quim da Silva Graça, Maria Joaquina d'Almeida Sequeira, Luiz Ignacio 
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d' Assump9ão, João Augasto de Serpa Palacios, Viscondessa de Valmôr, 
Visconde de San tarem, Angelica Maria de Portagal Sanches de Oba· 
tillon, Joaquim Rodrigues Gadanho, Nova Companhia Nacional de Moa
gem, Izabel Maria Romeiro, José Luiz Vinagre, Conde de Azarajinha, 
Empreza Braga & C.ª, Carlos Alberto Chaves, Joaquim Francisco Tojal, 
Ricardo O'Connor Schirley, Augasto do Carmo Gatto, Francisco Borges 
Rocha, Francisco P eres Gonçalves. Antonio Dias Gonçalves, Alfredo do 
Rosario Faria, Joaquim Francisco Sabido e Alice Beatriz de Castro. 

· Certidões: 
Joaquim Caetano de Barros, Arthur Pestana Nanes, José Antonio 

Gonçalves, José Ferreira dos Santos, Justino Franco, José de Paiva, 
Elvira Idalina Xavier Alves, Joaquim José Marques, José Thomaz d'Oli
veira, José Emilio Mendes Paes Dôres, Julio Francisco da. Silva Oli
veira, Manoel Alves Paixão, Maria Joanna Teixeira Trigo, Adelino Claro, 
José Hygino Luiz da Silva, José dos Reis e Roy de Freitas. 

Licenças para letreiros : 
Adcock & C. ª, Joaquim Pinto Leite Filhos & C.ª, Zeferino Me~des, 

L9itão & Albuquerque em Comt.ª, A. M. R. Valente, Henrique San~osi 
Melitão Outeiro, Igoacia Rosa Alves, Miguel Martins, Francisca Claudi~ 
Infante, P eres & Vasques Puga e Antonio Eduardo Gomes Luz. 

Licenças para tabolef/J.s : 
Commissão da Cantina Escolar de S. Miguel, C. Furtado & C.ª. A. 

Riviere, Ernesto dos Santos, Apolinario Pereira & Costa, Antonio José 
Martins, Alfredo Ferreira, João Victorino & Correia, Henrique da Costa, 
Machado da Cruz, Manoel da Costa e A. E . Guerreiro. 

Licenças para construcções diversas: 
Marquez de Valle Flôr, Antonio Garção, João Carlos Filippe, Beroar· 

dino Castro & Ferrão, E milia Bragan9a , Manoel Antunes, João Peres , 
José Antonio Pinho e João d' Almeida. 

Prorogação <le licenças para obras: 
Viscondessa de Valmor, Candido da Cunha Sotto Maior, Francisco 

Aspra Carreiro, Joaquim Francisco Sabido, João Antonio H enriques 
Serra, L. Freitas, Jos~ Joaquim, José de Passos Mesquita e Companhias 
Reunidas Gaz e Electricidade. 

Construcção de predios : . 
Thomaz Julio Antunes, Agnello Barbosa, Antonio Marques d'Oliveira , 

Antonio de Jesus Vivas, Francisco Pereira d' Almeida, Sebastião Ribeiro 
da Silva, Eugenio Sousa e Joaquim Marecos. 

Epitaphios: 
Maria Rosa d'Oliveira, Maria Correia da Silva, Laura Barbosa da 

Trindade, José Marques Pinto Junior, Alfredo Dias e José Çarlos . 
Vifrines: · 
Alexandre José da Silva, Alfredo Jayme Cardeira, Achille Fisxione e 

Constança Maria da Conceição Santos. 
Licenças para ea:p()si<;ão d1 o'bjectos dependurados : 
Maria de J esus Silva, Augusto da Silva e José Matheus. 
Licenças paJa collocação de candieiroa annunciadores . 
Mafalda Rosa. 
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Oomtrucção de jazigos 
Antonio do Nascimento. 
Cedencias de posse de jazigos: 
A rsenio Augusto Torres de Mascarenhas. 
Licenças diversas : 
Joaquim Rodrigues da Silva. 
Averbamentos de titulos de j azigos: 
Maria ~lisa Burnett Çorreia. 
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Nada mais havendo a tratar, o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando·se de tudo a presente acta. E eu, Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi: (aa) Anselmo 
Baamcamv Freire-José Verí ssimo d' Almeida - Tlwmé de Barros Quei
roz - Jos~ Mfranda do Valle -- Agostinho J osé Fortes -Antonio Alberto 
Marques - Miguel Ventura Terra - Carlos Victor Ferreira Alves -Au
gusto José Vieira e Thomaz Antonio da Guurda Cabreira. 



CAMAR4 Mll~I CIPAL D~~ LISBOA 

29.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 22 dias do mez de julho de 1909,. reuniu-se nos Paços do Con
celho,em sessão ordinaria, ás 2· horas da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr . Anselmo Braamcamp E'reire, vice
presidente. 

Com pareceram os srs. vereadores: - José V erissimo d' Almeida, Tho
maz Cabreira, Thomé de Ba :· :-Js Queiroz, Augusto José Vieira, Agostinho 
José Fortes, Antonio Alberto Marques, José Mir&nda do Valle, Carlos 
Victor Ferreira Alves e Miguel \ entura Terra. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2.0 bairro 
e o InspeJtor geral da fazenda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador, José Soares da Cunha e Costa, que 
justificou a falta perante a presidencia. 

Foi lida a acta da sessão de ló do corrente mez, e approvada depois 
de rectificada a pedido do sr. vereador Ventura Terra, vis·o que, por 
lapso, n'ella se não mencionou a sua indicação para que no orçamento do 
futuro anoo seja incluída a verba necessaria para se substituir por mo· 
zaico, nos passeios da Avenida , a betonilha alli empregada, como na parte 
alta da mesma Avenida. . 

Pelo secretario foi lido o seguinte expedien1.e ao qual se deu o destino 
que abaixo e respectivamente vae indicado: 

Officios: 
De 19 do Cl)rrente mez, do sr. governador civil, communicando que 

foi superiormente auctorisada a Camara a prover nos termos legaes os 
dois logares de coveiros, vagos no 1.° C!miterio de Lisboa. 

Abra-se co1icurso. 
Da mesma data e procedencia, dando parte da approvação superior 

das seguintes deliberações C\amararias de 17 de julho ultimo: 
Orçrmentos para obras de calçada na rua 24 de Julho e na rua Al

meida e Sousa; auctorisação pora acceitar de Nemeziano Augusto dos 
Santos, uma faxa de terreno em frente do seu predio n& estrada das Amo
reiras; anctorisação rara acceitar de Torquato Gomes d"Oliveira, uma 
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faxa dé terreno em frente do seu predio na dita estrada; auctorisaç1o 
para acceitar uma faxa de terreno em frente do seu predio na rua de 

. Marvilla; auctorisação para ceder á Companhia de Credito edificadora 
Portugueza, uma faxa d~ terreno na rua D. Estephanía. 

Inte1'.rada. 
De 15 do corrente mez; da Administrrção Geral das Alfandegas, res

pondeddo ao o:fficio da Camara de 1 do mesmo mez, áce1ca o•uma barraca 
que a Camara pretenden collooar, C'bstando a isso a gua1 d::. fiscal, alle 
gando não ter esta Administração Geral auctorisado essa collocação, e 
dizendo que não ha inconvenient~ na installação d'essa barracà, s~ fôr 
collocada ao lado nascente da doca de Belem e á distancia de 10 metros 
da muralha. 

Communique-se á 3. ª repartição. 
De 21 do corrente mez, da Majoria General da armada, rcspoudendo 

ao officio da Oamara de 16 do corrente informando que estão dadas as 
precisas ordens para que a banda do corpo de marinheiros toque na Pra~ 
ça de D. Pedro e na Praça do Commercio, em determinados dias do mez 
no periodo de 1 de agosto a 15 de outubro, p. faturo. 

Mandou-se agradecer. . 
De 20 do corrente mez, do secretario do Supremo Conselh~ de Jus

tiça Militar, pedindo a cedencia de plantas da estação para o jardim a 
seu cargo, a Santa Clara. 

A" 3.ª repartição para informar. 
D e 15 do corrente mez, do Commando do Corpo de p, l.. ia, respon· 

dencto ao officio da Camara que trata do procedimento d'um guarla, por 
occasião da avaria feita por um carroceiro a nma mangueira de rega e 
informando ter o dito guarda sido já punido disciplinarmente. 

Inteirada. 
De 14 do corrente mez, da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 

electicidade, dando conhecimento de vario roubos de material <lo~ candiei. 
ros da illuminaçãs publica, e pedindo providencias. 

Mandou .se offeciar ao commaridante da policia e ao juiz de instrucção 
criminal. 

Dito de 23 de Junho ultimo, da Camara Municipal de Ileaguella, 
pondo á disposição da Camara Munieipal d~ Lieboa a quantia de 3 1 9~000 
réis, iroportancia da subscripção que abrio, a favor dos sobreviventes da 
catastrophe do Ribatej o. 

Mandou-3e agradecer. • 
Dito de 2 do corrente roez 1 do Presidente da Commissão installadora 

da Cantina escolar de Santa C~lharin a, partecipando qne na soa ultima 
reunião foi approvado p •r acch.roação um voto de loavor e dt~ agradeci 
mento á vereação de Lisboa pelo auxil:o prestado a esta Commissão. 

Inteirada. 
Dito de 20 do corrente mez, da Direcção do Gremio popular, pe

·do diversos artigos de ornameutaçãc p <ira a séJe do Grcmio, afim de 
s~. 1rcm na festa da inauguração da. Cantina escolar da freguezia de 
Santa Cantarina. 

Foi auctoriaado o emprestimo nas condiçõe1 estabelecidas. 
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Dito de 5 do corrente mez, de Carlos Gomes & C. ª, com escriptorio 
na rua dos R~trozeiros, n. 0 45, 1. 0 , queixando-se da falta de limpeza da 
escada, motivada pelo facto de não serem despejadas com a devida re
gularidade as eaixas do lixo; e pedindo que este serviço se faça ali de 
madrugada. 

Inteirada. 
De l4 do corrente mez, do Grupo republicano de instrucção e bene

ficencia Thomaz Cabreira, pedindo a cedencia de arbustos e verdura 
para ornamen' ação da sua séde, que se inaugura a 25 do corrente. 

Concedido. 
Dit'> de 13 do corrente mez, de D. Georgina Adelaide Lima Ri

heiro, partecipaodo o fallecimento de seu marido, o sr . Liberato Godinho 
Ribeiro, empregado aposentado Camara Municipal de L isboa, onde exer
ceu o Jogar de chefe da repartição de co:itabilidade. 

Por proposta do S'r. vice-presidente foi exarado na presente acta um 
voto de sentimento pelo jallecimento d'este empregado, de1·endo dar-se parte 
d'esta deliberação á familia dv finado . 

Dito de 27 <lo Maio ultimo, de Henrique Ferreira Pinto Basto, mo
rador no Caminho de Palma de Cima, com a informaQãO n. 0 8:328 da 
secção limpeza e regas, ácerca da queixa que aquelle município faz 
contra a falta de limpeza n'aquelle caminho. 

D eliberou se officiar ao s-r. commandante da policia pm·a recommendar aos 
guarcla.s a fiscolisa<;<io da azinhaga a que o queirooso dá a denominação 
de Caminho de Palma de Cima. 

Foi lida uma representação dos' moradores da Praça e Mercado de 
S. Bento, pedindo a rega, de manhã e á tarde da Praça e rua de 
S. Bento. 

A' 3. ª repartiçãv pa1'a os fins conveniente•. 
Informações : 
N. 0 1:865 da 3.ª repartição, i11formando um officio em que ajunta de 

paroch:a de S . Sebastião da Pedreira solicitou da Camarâ. que exigisse 
de Antonio Francisco Ribeiro Ferreira o cumprimento das disposiQÕes a 
que se obrigou quando arrematou varios lotes de terrdno na Avenida An. 
tonio Augusto de Aguiar. 

Delibe1·ou-se 1remeite1' este processo ao sr. advogado syn lico para intentar 
as acções cornpetentes. 

Dita n. 0 1:914 da mesma rep1'rtição, com o mappa dos ensaios pho
toroetricos na 2. ª quinzena de junho ultimo. 

I11teirada. 
Dita o. 0 1:931 da mesma repartição, iuformando as propostas apre· 

sentadas na praça realisada em 17 do corrente mez para o fornecimento 
db palha, cevada, fava, milho e aveia. 

À Gamara delibtrou adjudicar o fornecim.e11to de palha, cevada, fava 
e milho, conforme a foformaçã.o i11diea e ab1·ir nova praça para o forneci
mento de aveia aiigmentado de 5 ºlo o preço base de licitação. 

Dita n. 0 1 :352 da mesma repartição, informando um officio da Socie .. 
dade Companhias R'!unidas Gaz e Electricidade e declarando manter a 
opinião de que, para o efl'eito do cumprimento do art. 1. 0 do contracto de 

• 
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3 de novem Lro de 1906, a liquidação do excfsso do consumo de gaz for
necido aos particut1:1res se dE:ve liquidnr de anno economico para anno eco· 
nomico e não se tomar por base sempre o consumo de gaz fornecido aos 
particulares na liquidação a que se procedeu no fim do anno ecooomico 
de 1905 1906. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que, por errada interpretação 
do que dissera sobre o assumpto em anterior sessão; se lhe attribuia a 
opinião de que ·este processo voltasse ao sr. advogado syndico, a sua idéa 
foi que o processo voltasse á 3.ª r~p1:ntição para dizer se concorda com o 
.parecer do sr. advogado ·syndico. 

Para este fim f<Ji o processo enviado á ref e'rida repatrição. 
Dita n. 0 1908 da mesma repartição, informando que a construcção 

d'um coreto, em fórma de barco, n'um dos lagos do Jardim da Estrella, 
construcção solicitada pela Associação da Imprecsa Portugueza, á qual 
se concedeu :rnctorisação para organisar festivaes , no Ja rdim da Estrella, 
não prejudicou, pela maneira cuidada porque foi feita, o fundo do dito lago. 

Inteirada. 
Dita n.0 1:928 da mesma repartição, pedindo auctorisação para aocei · 

tar a proposta de João Lourenço da Cunha para o fo rnecimento de agua 
para as obras no 1.0 cerniterio, visto o preço pedido de 180 réis por pipa 
ser o ma~s vantajoso das propostas que para tal fim particularmente recebeu. 

Av.ctorisada. 
Ditas n. 91 1: 918. e 1 :930 da roes ma repartição, informan 1o que das 

propostas particularmente recebidas P.ara os forneci:nentos abaixo desig
nados, estão no caso de ser acceitas as segu:ntes : 

De Saliuas & Martins, cabos de picaretab; João Autonio da Silva, 
residuos de pe1reiras de calcareo; de José Nunes 1:-'edro Junior, o mesmo 
material para difforente deposito; de Joaquim Roque da Fonseca, trans· 
porte de entulho; de Joaquim Cosme, barris e balde~ ; do mesmo, con
certo de barris e baldes; Viu\7 a de Seraphim Lopes Mathias, remoção 
ed entulho. 

Auctoris11da a acceitar estas propustas. 
Dita n.0 289 da 2.ª repartição, solicitando urgencia. na remessa de 

estrume para adubar as plantas no 2. 0 cemiterio. 
Auctorisado o fornecimento. 
D ita n. 0 303 da mesma repartição, ácerca da declaração feita pelo ama· 

nuense Arthnr Cesar de Ara.ujo Pereira de que, pelo seu estado de sau
de, não podia prestar sen·iço, apesar de ter sido julgado apto no exarne 
medico a :iue ultimamente foi submctt.do. 

À Gamara deliberou suspender o vencime11to a csfA:: emp1·~9ado e 11um
dal o inspeccionm· em casa. pelo medico municipal. 

Dita n. 0 304 da. m~sma repartição, informando o officio de 7 do cor
rente, em que o Conselho de Administração do Porto de Lisboa solicita 
a revogação da postura de 18 de mar~o de 1896 e r eferindo.se ao seu 
officio de 12 de maio ultimo, no qual chamou a atten9ão da Camara para 
um alvitre apreeentado em 15 de janeiro de 1908, pelo eutão Ministro da 
Marinha. · 

A.o sr. advogodo syndico para emittir o sc-u parecer. · 
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Foi presente e lido o parecer da 3. ª repartição que a Camara mandou 
ouvir ácerca do projecto de variante do projecto approvado do Parque 
Eduardo VII, elaborado pelo sr. vereador Ventura Terra e diz que : 

Considerando <lefin;t\v;.\ a resoluçã1 ela Camera relativamente á venda 
de terrenos em volta d'este Parque, 'para construcções particulares, não 
lhe compete, como repar tiQãO municipal , discutil-a ou aprecial·a ; e por 
isso a sua informação recair:í sómente na parte technica do projecto do 
sr. vereador Ventura Terra. Relata o qae a este respeito se tem feito, 
desde o projecto Lusseau, orçado em 817 :640;$000 réis, posteriormente 

. modificado pela 3.ª repartição qne redo7.in a 380:1006000 réis esse orça
mento; economia derivada principalmente da diminuição das excavações 
e :novimentos de terras e da substituição do systema de vadações. 

Candemna a applicação, que L nsseau fazia no seu projecto, de gra· 
deamentos no contorno do Parque e de grandes portões de ferro nas en· 
tradas, que considera de effeito retrogrado e tristonho, prejudicando o 
aspecto geral podendo sómente em parte ter applicação. 

N'este projecto o pala.cio p.'.lra exposições e ontras construcções eram 
accessorios, cujo desenho e projecto ficavam subordinados ao estylo do 
jardim, ao qual deveriam adaptar se o contrario do que succede rio pro
jecto do sr. Ventura Terra, porque torna primacial o edificio, tornando o 
Parque uma dependencia d' elle. . 

A architectura· dominand0 a natureza. Distinguir a melhor das duas 
concepções é uma questão du gosto, e serão inuteis quaesquer disputas. 
Entra na aprecillçào do orçameuto que acompanha o projecto do sr. 
Ventura 'rerra. 

Opta por que se es t-~··e pela construoção do pa.lacio e ornamentação 
da explanada para projectar o resto do jardim, de maneira a obter um 
conjuncto unido e integro e conclue com a. opinião de que os .tet renos a 
vender de 'lerão ser vendidos em cathegorias e cada uma com base pro -
pria de licitação. 

O sr. vereador Ventura Terra fez as seguintes observações : 
Achll vantagens no projecto da repartição sobre o projecto Lusseau, 

excepto na parte referente a vedaç-ões, que acha demasiada.menta frageis · 
e pouco duradouras. O parecer da repartição é na sua esseneia favora
vel ao seu projecto de variante, pois que não discute a venda da faxa de 
terreno; e concorda com o preço da venda e com a construcção do P&la· 
cio, embora ache discordancia en tre o estylo d 'este e o do parque. 

Na parte orçamental ha um equivoco da parte da 3 . ª repartição e é 
elle devido a não terem sido claramente d oscripfos no projecto de va
riante os limites das excavações. No segundo orçamento, que agora apre · 
senta vae isso esclat·ecido assiro como vae iodicada a reducção que en
tende . se de~e fazer no orçamento do Parque relativo ás despezas com a 
direcção e fisca1isação das obras que, no seu entender, de•em fazer parte 
das despezas ordinarias da Camara, pois que esse serviço é feito ex
clusivamante com o seu pessoal que a seu turno é pago exclusivamente 
pelo seu orçamento ordinario. 

Conserva, todavia, nma verba que julga suffioiciente para imprevistos. 
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Termina as sttas consideraci5es propondo que, para todos os effeitos, 
seja o seu plano considerado coroo composto de duas partes bem distin
ctas e seja com essa feição enviado ao Governo, que poderá assim deli
berar separadamente sobre cada um a saber : 1. 0 Venda de nma faxa de 
terreno nos termos da sua propos ta, approvada oa sessão de 3 de dezem
bro de 1908 e da eianta geral e outras condições r elativas a essa venda 
exaradas no relatõriõ" do projecto de variante agora apresentado, a.límCie 
se poder dãr comprimento ao despacho ministerial de 4 de j u b.> de 1900, 
que approvou a deliberação camara ria de 21 de dezembro de 1899 sobre . 
a oonstrucção do Parque Eduardo VII e que determina que se não prin
cipiem as obras do r eferido P arque , sem a cr eação· d' uma receita especial 
para o seu custeio; e abertura do concurso para o projecto do palacio de 
exposições e festas nos termos approvados por esta Oamara e do re~to
aio do E_rojecto de variante submet tido agora á approvação da Camara; 
- 2. 0 projecto de variante do projecto approvado superiormente na parte 
não mencionada na primeira parte d 'esta proposta. Em seguida manda 
para a meza, depois de lidos, o 2. 0 orçamento e a seguinte memoria : 

E' incontestavelmente vantajoso o projeoto elaborado pela 3. ª reparti · 
ção, modificando o de Mr. H enry Lussean, não só debaixo do ponto de 
vista economico, mas tambem porque assegura o bom desenvolvimento 
das plantações, o qual seria prejudicado pelo g rande movimento de terras 
indicado no primitivo projecto. E' por isso que o meu projecto de va
riante respeita na quasi totalidade essas disposições. 

E' urgentemente necessario leva'" por deante este melhora 11 '.1to1 e por 
isso, foi reconhecida a conveniencia de tirar todo o partido da. or1eoti?ção 
seguida nas priocipaes capitaes d~ Europa, projectando uma veda~ão cons
tituida por edificaçÕ:!S elc>gantes e artistiC$\S, ioterrompi•ias por armamen 
tos, macissos de verdura, etc. 

Da venda dos r espectivos ter renos resulta a verba que no novo plano 
é destinada, como se diz no relatorio, a todas as despesas de expropria
ções ainda necessarias, indemoisações estabelecidas na lei das zonas e 
construcção do parque e obras accessorias, sem qualquer encargo para as 
finanças rlo Município. 

Para este fim foi necessario modificar levemente os perfis das ruas 
prinoipaes, de fo rma a conseguir disposição conveniente para as ed ifica-

· 9ões, relativamente á avenida de circumvallação do parque e ás ruas ex
teriores. 

Quanto á situ:ição do palacio para festas e exposições, foi escolhido 
o local indicado na planta geral, por ser o que fica. mais accessivel aos 
visitantes e melhor esthetica poue fornecer ao parque e á cidade. 

A 3.ª repa rtição, informando a variante, começa por ftszer diversas 
considerações sobre a escolha d 1este local e sobre estylos, dizendo que o 
palacio e obras Bccessorias que no seu pNjeoto ficavam subordinad?s ao 
estylo do jardim, ao qual deveri:.m adaptar-se, veem no actual para o pri
meiro plano, tornando-se primacial o que até agora er a secundario, fa
zendo· se, portanto, do resto do parque uma dependencia, do palacio, etc. E 
ar.rescenta que, n:este caso, «a logica mais elementar manda esperar pe~ o 
palacio e oroament"9ão da explanada, dependente ainda d,um oonourso e 
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reesolu9ão d'um j nry' para, de harmonia com o seu estylo e aspecto, 
projeotar o resto do jardim». 

Ora o que é evidentemente necessario é que haja harmonia entre as 
diversas partes d'um ooojuncto. E, portanto, dada a preferenoia áquelle 
local, pelos motivos apontados, é sempre fa'.}il conseguir esse natural de
sideratum, sem que haja necessidade de dar a primazia ao palacio. 

De rest'l se isto fosse um defeito no novo projecto sel-o-hia tambem 
no projecto da repartição que comporta egualmente, entre outras cons
trucções, a de um palMio d'exposiçõ~s no alto do parque proximo da 
Penitenciaria, isto é, . n'um ponto que constituindo fundo do mesmo par
que tornaria mais evidente qualquer des::lccordo d'estylo entre palacio e 
jardins. E comtudo, o parque está em construcção e a repartição não 
elabo!'ou ainda o projecto do .Palacio. 

A explanada projectada, embora contenha balaustradas, estatuas, jo
gos d'aguas, etc. pode perfeitamente constituir um jardim e subordinar-se 
ao estylo do Parque do qual de resto faz parte. Na Inglaterra, na Aus
tria, na Alle~anba e na propria França, veem-se parques magníficos em 
estylo ioglez, com riquíssimos palacios até d'estylo classico com os quaes 
se harmonizam perfeitamente.' 

Diz tambem a 3. ª repartição que o trabalho apresentado não é ver
dadeiramente um projecto emas sim uma memoria acompanhada de pe· 
ças desenhadàs e de um orçamento global, suffioiente para avaliar do 
oonjuocto das obras e dÇ> seu pensamento. 

Devo dizer que não se trata aqui effectivamente de um projeoto com
pleto, mas sim de um project'.> de variante do projecto da repartição 
como o titulo das diversas peças indicam. N'um projecto de variante 
subsiste geralmente tudo o que diz respeito ao projecto modificado, e 
projecta-se s6 a modificação o que n'este caso fo1 sufficientemente tra· 
ctado. 

A parte orçamental a que se refere o mesmo parecer vae esclarecida 
no documento junto pelo qual se verifica que realmente as despezas a 
fazer com a constrocção do Parque, ·seguindo-se as praxes estabelecidas 
nas obras municipaes, será de 400:0001'000 réis. ' 

Estou, porém, convencido de que as mesmas obras executadas por 
pequenas empreitadas pelo pessoal operario do Município, serão de muito 
inferior dispendio. 

Devo acrescentar que na planta geral do projecto de variante foram, 
por lapso, indicadas arvores junto dos predios que o circumdam nas ruas 
adjacentes, o que deve ser considerado sem effeito. 

Tomou a palavra o sr. vereador Carlos Alves e disse: -Não discute 
o projecto de variante apresentado pelo seu amigo e collega Ventura 
Terra p_orque lhe falta competencia, <leseja apenas fazer umas ligeiras 
referencias ao parecer da 3.ª repartição, já tão· brilhantemente discutido 
pelo mesmo senhor. 

Lê umas passagens do referido parecer em que se sustenta a conve
niencia de vedar o parque com prumos de ferro T espaçados de 2 em 2 
metros e ligados com rede de arame de malha larga, o que lhe parece 
ser adequado para um gallinheiro, mas nunca para o parque de que se 
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trata. A entrada principal do parque, na praça Marquez de Pombal ve
'dada por uma barreira de ferro ligeira girando sobre rodisios á simi
lhança das passagens do ni vel dos ca.rmnhos de ferro, taro bem lh~ parece 
de t>xtraordinario bom gosto. Diz mais o parecer que, no referido proje
cto apenas serão tolera'los pequenos portões rie ferro nas entradas late
raes, o que significa que, só por tolerancia se admi tte o ferro em veda
ção. Aqui está a noção que se tem de uma industria tão rica e artí stica 
que apresenta em toda a Europa trabalhos de incontestavel valor. Con· 
clue por pedir ao sr. presidente qu~ rubrique e mande archivar tão pre
cioso parecer, que constitue urn verdadeiro monumento a emonstrativo de 
bom gosto de quem elaborou o projecto. Bem sabe que o auctor do pa
recer, não é o auctor do projecto a que se refere e julga possÍ\'el que 
este apenas citasse detalhes na intenção de pôr em relevo os seus de
feitos. 

Posto á votação o projecto de variante ~prasentado pelo sr. vereador 
Ventura Terra foi unanimemente approvado. 

Foi igualmente approvada a presente acta n'est& parte, attenta a ur
gencia de dar seguimento a. es te melhoramento. 

P elo sr. vereador Carlos Alves, foi dito que os proprietarios da rua 
Andrade Corvo, reclamavam contra a falta de luz e da conclusão da dita 
rua, onde a Camara lhes vendeu terrenos para edificações. 

Entendia que a Camara não deveria pôr em praça terrenos para edi· 
6.cações em locaes que não tivessem as necessarias condições d 'uma via 
publica e por isso propunha que, ·d'ora. av~nte se verifique se os ter renos 
annunciados para a venda eetão nas indispensaveis condições para o fim 
a que se destinam. 

Assim foi 'resolvido. 
O sr. vereador Alberto Muques pediu, afim de satisfazer o pedido 

de varios moradores de Bemfica, que se procurasse obter da Companhia 
das Aguas o fornecimento de agua aquella localidade. 

O sr. presidente tomou nota do pedido. 
Foi tambern ap resentada uma informação <la 3 .ª repartição, acompa

nhando um o:fficio do agronorno sr. Camara P estana, datado de abril d'es
te anno, no qual este tech ,.. ico, em reEposta a uma consulta <la dita repar
tição, indica uma formula de adubo para appliçar ás palmeiras da Aveni
da e outra de emulsão de petroleo e sabão para tratamento das mesmas 
palmeiras. 

O sr. vereador Veríssimo d' Almeida. disse que sentia ter de voltar a 
occupar-se das arvores doentes da Avenida. Nunca tivera intenção de 
melindrar os funccionarios da 3. ª repartic:ão encarregados da direcção e 
inspecção <los jardins, nem punha. em duvida a sua competenc;ia ern as· 
sumptos de jardinagem. Agora do que duvidava ~ra do saber dos mesmos 
funccionarios em tratamento de doenças das arvores dos passeios, nem 
isso era para admirar, nem tinham que melindrar·se d'esta sua duvida, 
porque lhes faltavam estudos especiaes de doenças de plantas. Não podia 
tambem acceitar em silencio a fórma incorrecta como estavam proceden
do os funccionarios da 3 .ª repartição. Fallou em ulmeiros perdidos na 
Avenida pelo descasque da base do tronco, que os senhores da 3.ª repar-
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tição em logar de responderem ácerca d'este caso, vêem fallar das pai· 
meiras que estão vivas e já esquecidas e remettem o officio do sr. Ca
mara Pestana, que nada tinha com a morte dos ulmeiros, ma na intenção 
manifesta de mostrar a inmilidade da interveoQão do agronomo n' estes 
assumptos, por isso que a emulsão aconselhada por aquelle distincto agro-

• nomo Qãl) produziu resultado algnm nas palmeiras, como se affirma na 
inf1Jrma9ão da 3.ª repartição. Não duvidava de que a emulsão fosse cui
dadosamente preparada, segundo as indicações do sr. Camal"a Pestana, 
mas isso não bastava, porque é necessario conhecer as epocas da applica· 
ção, e isso é que a reputição parece ignorar, por desconhecer o que slo 
cochonilhos, como nascem, vivem e se dissiminam. Deveriam ter convi
dado o agronomo para dirigir o tratamento e nem assim p:ideriam pedir
lhe a responsabilidade do resultado nullo da applioação. O officio nada 
dizia com respeito á morte dos ulmeiros qu"3 era o que se pretendia, nem 
apresentava base segura para a:ffirmar que a applicação da emulsão acon· 
selhada pelo sr. Pestana não dera resultado. Continuava, pois, · a insistir 
porque o agronomo do districto fosse sempre convidado a tra.tar das ar
vores doentes e a dirigir os trabalhos. 

Assim se resolveu. 
O sr. Miranda do Valle depois de estranhar que a repartição na sua 

resposta, se não tivesse cingido á pergunta que lhe foi feita, disse que 
lhe parecia de toda. a conveniencia encarregar a 3. ª repartição de proce· 
der a um desenvolvido estudo sobre o arvoredo em Lisboa, para depois 
ser submettido o resul tado d'esse trabalho á vereação, que possue no sr. 
vereador Verissimo d' Almeida uma valiosissima auctoridade para a sua 
apreciação. 

Assi111 se resolveu. 
Para satisfazer a uma reclamação do sr. delegado de saude, contra o 

facto de serem utilisadas na conducção de estrumes as mesmas carroças 
qne conduzem as bilhas com leite para a cidade, deliberou a Camara en
carregar o sr. vereador Miranda do Valle de elaborar um projecto de 
postura sobre o assumpto. 

Foi apresentado e ficou sobre a mesa para reclamação, o 4. 0 orça
mento suppleméntar ao ordinario do corrente anno. 

Foi approvada a despeza de 67 :5156876 .réis, representacla pelas or· 
dens de pagamento n. 011 2:093 a 2:214, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balau~ete ; 

Receita: 

Sn.l<lo da semana anterior. . . • . . . . ...... . .•. . ..... 
Est~belecimentos municipaes . . . . . . . . . ........ .. . 
Declllla de Juros da Padroes ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Licenças e contribuições . . . . . . . . . . . . ..•... .. .. . . 
Aluguer de terrenos para feiras . . . . . . . . . . . ... . . 
AluE>uer de terrenos ...... . ..........•• . ....... . . 
Mim~terio .. da Fazenda c/d'adc.Jicionaes .• .....•• . .• 
Cons1gnaçao do Estado . . . . . . .....•.. . ... .. . . . .... 
Juros e Di\'idendos .... .. .. . ..• , . . . . . . • . . . . . . . .. 

A tran.sportar ........ . ........... . · · · · 

13:141,017 
26i286 

1:928MOO 
269~142 
33~405 

9:0ll01000 
5:000~000 

59218'281 

29:9901531 8311'058 



.. 
430 SESSÃO DE 22 DE JULHO DE 1909 

Transporte . • • . • • . .....•....•.. . • 
Dive.rsas Companhias .... . •..•...••........• , .•. 
Serviços de.pendent es da 3. • Repartição . •.. . •..•... 
Gerencia de 1908 ...••..•.. . ....... . ...•..• . .•.•. 

Banco Lisboa & Açores ....•.•..•.•..•.•......• 

Despeza: 

Reposições • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . ... 
Jornaes e tarefas ..... . ......•.•..•.• . . ........• . 
Estabelecimentos municipaes . . . . .. . . .. .•.•.... . • 
Gastos geraes. . ....................... . . . ..... . 
Serviços geraP.s a cargo da Camara ...•. . .... , ... . 
Emprestimos municipaes . .... .. . ............ . . . . . 
Juros e Dividendos ......... .. ..... : ........... . . 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... .•... .. 
Bibliothecas e archivos. . . • . . . . . . . . . . . . . . . ..• .... 
Devedore1-1 e credores .... .• •..••...•.•....... .• . 
Abastecimento de carnes. • • . . . . . . . . . . . . ... . ...• 
Diversas Companhias . . . . . . • . . • . . . . . .... . ..... . 
Serviços dependentes da 3.• repartição .... . ...... . 

Montepi• geral .............•.. . •...... . ...•...• 
Banco Lisboa & Açores ......... . • . ......•....... 

Saldo (a) ..• . ... . ...•.......•.. 

(a) Em caixa ..... . . . . ..... • ... . ..•.. 
Monte-pio Geral •... . ....•... : ...•.• 
Banco Lia boa & Açores. . . . . . . . . • . . . 

666~009 
9:885&380 

12:467i&l00 

23:018,489 

29:9901521 
2:6931525 

46~350 
3.500 

21660 
13:161~956 
9:076~764 
200~0135 
450,000 
330~000 

2:332il58 
8:640~237 

271000 
1:216$300 

46~200 
2:000$000 

7&670 

9:191&310 

831.1058 

32:733~906 
17: 500~fü00 

5l:064sS964 

H7:490~980 

3
=
716' 665 12:907~975 

666!8t109 

51:064~964 

Foi apresentado pelo sr. vereador Miranda do Valle o seguinte reque
rimento: 

e Requeiro que pela 2. ª repartição me respondam ás seguintes per
guntas: 

1.ª As emprezas exploradoras do elevador de Santa Justa teem pago 
regularmente as quantias a que se obrigaram pelo contracto de 17 de 
mar~o de 1900 e modificadas pela deliberação camararia de 31 de de
zembro d.e 1903. 

2. ª Houve alguma deliberação oamararia que auctorisasse a modifica
ção da condição 8.ª do citallo contracto? 

Mandou-se satisfaze,,. com urgencia e considerou-se approvada a pre · 
sente acta n' esta parte. 

O mEsmo sr. vereador leu e mandou para meza a seguinte prrposta, 
que precedeu de varias considerações: 

.PROPOS'I"'A 

Proponho que a Camara Municipal de Lisboa ponha a concurso a li
<Jenç_a para organisar festivaes nocturnos no Jardim da Estrella. 

O praso de concessão será por dois ânnos. 
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Os concorrentes apresentarão as suas propostas, oom a deacripção de
talhada do plano de exploração, em carta fechada, tendo préviamente 
feito um deposito provisorio de 40,)000 réis na thesouraria da Cama-
ra. 

As propostas serão classificadas por ordem de preferencia.. sendo adju
dicada ao primeiro classificado, reservando-se, porém, a Camara o di
reito de não classificar as propostas e de abrir novo concurso se assim o 
julgar conveniente. 

O concessionario obriga-se: 
1.º A effectuar. festivaes pelo menos todos os domingos e dias santi

ficados dos mezes de junho, julho, agosto e setembro; 
2.0 A submetter á approvação da Camara todos os projectos de ins

tallações, cuja construcção e funccionamento será tambem fiscalisado pela 
Camara; 

3.0 A fazer um deposito de 500,SOOO réis; 
4.0 A não damni:ficar a propriedade municipal ou a reparar immedia· 

tamente e á sua custa qualquer prejuizo involuntario; 
5. 0 A contractar de preferencia artistas nacionaes e a não fa7.er re

presentar scenas attentatorias dos bons costumes ; 
6. 0 A entregar na thesouraria da Camara, no dia seguinte ao de cada 

festival 10 º/o da receita bruta; 
7. 0 A entregar mensalmente a quantia de á Associação da Im· 

prensa Portugue za; 
8.0 A gratificar com 50 º/0 do seu vencimento diario, os guardas do 

serviço do Jardim, a quem competirá auxiliar o policiamento do mesmo; 
9. 0 A realisar durante o mez de julho ou agosto um festival em que 

os emp.regados do município e as pessoas de sua familia tenham entrada 
por meios preços ; 

10. 0 A fornecer 20 bilhetes de livre transito para a fiscalisação ca
mararia. 

Se o concessionario deixar de realisar festival sem motivo justificado 
aoceite pela Camara, em algum dos dias santos ou domingos, pagará á 
Camara uma quantia igual á media das percentagens dos festivaes ante
riores. A falta de qualquer das outras condições ou modificação do plano 
de exploração sem auctorisação escripta da Camara, implica immediata 
caducidade da concessão e a perda do deposito. respondendo o concessio· 
nario pelas reparações ou remoções que haja a fazer. 

A Oamara reserva-se o direito de conceder licença para a construoção 
de barracas de venda de sortes a tres instituições de beneficencia, ele· 
vendo, pwém, os proprietarios d'estas barracas e respectivo pessoal adqui
rir ao concessionario os bilhetes de entrada no Jardim. 

Paços do Concelho, 22 de julho de 1909.-0 vereador, José Miarnda 
do Vatle . 

Foi admittida para ser apreciada. 
Pelo sr. vereador Agostinho Fortes foi aprdsentada a seguinte pro· 

posta: 
Proponho que seja encarregada a repartição competente de estudar 

as condições em que se deva effeotuar a mudança do chafariz do largo do 
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Intendente pára um outro Jogar que não prejudique a esthetica do largo, 
nem sjrva de estorvo aos predios que lhe estão proximos. 

Foi approvada. 
Continuando no uso da palavra o mesmo sr. vereador leu e mandou 

para a mesa a seguinte proposta: 
Proponho que se nomeie uma commissão encarreg3da de estudar as 

condições de leYar á pratica a creação d'uma universidade popul&r, func
cionando nas salas das bibliothecas mnnici,eaes, destinada a proporcionar 
ás classes menos illustradas conhecimE-intos geraes hoje indispensaveis a 
qualquer cidadão d 'um paiz progressivo e livre. 

Proponho mais que essa commissão seja encarregada de apresentar 
um plano d'essa mesma universidade popular, cujos fins devem ser .elevar 
o nível intellectual, moral e esthetico do nosso povo. 

Justificando esta propósta disse S. Ex.ª que existiu em Lisboa uma 
universidade popular da iniciativa particular, mas que, como se sabe, 
estas iniciativas entre nós são pouco estaveis facilmente se desanima e 
assim succedeu a essa universidade, apesar da grande concorrencia de 
ouvintes. Uma das difficuldades com que se luctou para a realisação das 
lições foi a falta de casa apropriada e por isso lembrava na sua proposta 
as salas das bibliothecas municipaes. 

S. Ex.ª discursou largamente sobre instrucção e educação popular e 
concluiu por dizer que a seguir-se pelo caminho que SP está trilhando, a 
nacionalidade portugaeza corre o risco de se perder e que a sua salvação 
sómente se poderá conseguir pela educação do povo. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira contrariou a opinião do sr. Agosti 
nho Fortes, com respeits ao risco em que se está da perda da nacionali
dade portagueza, dizendo que julga o Paiz em boa.s condições de vitali
dade. Faz o elogio do soldado e do marinheiro portuguez e confrontando-os 
com os dos outros paizes demonstrou a sua superioridade em valentia e 
disciplina. Referia se ao operario portagaez e disse que elle possue, como 
nenhum, excepcionaes qualidades de trabalho. Disse ainda que o estu
dante portuguez no estrangeiro obtem quasi sempre os primeiros premios 
o que mostra a superioridade dos seus dotes de trabalho e de intellígen
cia. Portanto um povo assim não póde morrer 1 

Em seguida disse o que foi a Universidade popular, que não deixou 
de existir e apenas interrompera os seus trabalhos até Novembro. Des
creveu os trabalhos que ali se fizeram, as conferencias que se realisaram 
e a importancia de cada um, terminando por dizer que são precisos salas 
vastas, não só para comportar os ouvintes, mas tambem porque as salas 
pequenas prejudicam as projecções lu.ninosas que acompanham as lições 
e não estando as salas das bibliothecas municipaes nas condiçõi>s exigi
das, não podia votar a proposta do seu collega -0 sr. Agostinho Fortes, 
tanto mais que a lei não permitte à Cama.ra occupar-se da instracção. 

O sr. vereador Miranda do Valle declarou tambem discordar. da opi
nião do sr. Agostinho Fortes sobre o futuro da nacionalidade portugueza. 

Costuma o seu collega Agostinho Fortes levantar estas controversias, 
mas não por ser um descrente no rejuvenecimento da patria portegueza, 
pois faz larga propaganda com o intento educador e, decerto orente como 
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acontece a elle (orador) que estão reservados melhores dias á patria p0r
tagueza. 

Terminou s. ex.ª por dizer que a Universidade Popular não é da 
competencia da Camara. 

Usou ainda da palavra o sr. Agostinbo Fortes, que se congratelou 
por haver o seu pseudo-pessimismo dado ensejo a declarações patrioti 
cas. Não disse que a nacionalidade portugueia estava condemnada, mas 
sim que dla apresentava os symptomas dos povos em decadencia, que, 
a não ser a tempo evitada, estaria perdida. Bem sabe quanto é valoroso 
o soldado portnguez, mas isso não obsta a que affirme que o povo carece 
de educação. Terminou s. ex.ª pedindo auctorisação para retirar a sua 
proposta, reservando-se o direito de a apresentar em tempo oppor
tuno. 

Foi retirada a proposta. 
O sr. vereador Agostinho Fortes, pediu que se procedesse á colloca

ção de boccas de regas nos predios da avenida Dona Amelia, entre a 
igreja dos Anjos e o Asylo officina de Santo Antonio. 

Requeimentos : 
De Maria Regina da Cunha, pedindo á Camara que lbe receba 4 ins

cripç5es de assentamento da Junta do Credito Pa blico do valor nominal 
de 1006000 réi& cada uma, com a clausula da limpeza e conservação do 
seu jazigo no 2. ° Cemiterio. 

Deliberou 96 pedir aucto'risação para acceitar a offerta. 
De Adelaide Cecília das Dôres Domingues, pedindo o pagamento da 

indemnisação que lhe é devida pela. cedencia que fez de terreno para a 
via publica, na travessa do Bemformoso. 

Deliberott-se pedir auctorisação para a Camm·a adqttirfr 3m,50 de. 
te1·ret.o para alinhamenfo da dita travessa. 

De Augusto Ventura Pinheiro, pedindo licença para construir um 
predio no seu terreno, situado na rua Conselheiro Motaes Soares, con
forme o projecto que junta. 

Deliberou se pedir auctorisação para ceder ao requeT'cnie um terreno e 
o muro da antiga Cirwmvallação. conforme a ?·epaTti<;ão indica. 

De J osé Simões Bertho, pedindo lir enço pua construir um predio r.o 
seu terreno, na rua Maria Pia. 

O mesmo despacho. 
De Francis~o Baptista Gomes, pedindo licença para abrir uma ker

messe, no largo da Alameda do Beato, nos mezes de Agosto e Setembro, 
a.fim de angariar receita para estabelecer uma escola no Centro repu
blicano Elias Garcia. 

D eferido, submettendo 011 projectos das barracas á approvação da Ga
mara. 

De Anniba l de Souza Dias, pedindo a indicação da numeração policial 
do seu predio, na travess · dos Algarves, á Junqneira, tornejando para a 
rua da Praia da Junqueira. ! 

P e1 tence á dita propriedade a numeração indicada na informa<;ao 
n.0 422 da 2.ª secção da 1.ª repartição. 
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De Joio Leal & Irmãos, fazendo identico pedido relativamente ás 
suas propriedades, na rua Saraiva de Carvalho. 
. Pertence aos predios do requerente a numeração policial indicada na 
informação n. 0 435 da 2.ª secção da 1.ª repartição. 

De João Agostinho da Costa Garcia, fazendo identico pedido relati
vamente ao seu predio, no largo do Intendenta. 

P erf,ence á dita propriedade a niimeração indieada na informação 
n ° 437 da 2. ª secção da 1. ª repartição . 

. De Antonio Marques e outro, proprietal'ios, na rua Condelheiro Pe
reira Carrilho, pedindo a construcção de passeios n'esta rua. 

Para attender opporturwmente. 
Em vista das informações, pareceres e attestados respectivos foram 

deferidos, os seguintes: 
De Julio da Silva. com projecto de ampliação de predio, na rua larga 

de S. Roque; 
De J oão Alberto Sousa Braz, para alteração de projecto approvado 

para construcção de predio, na travessa do Combro; . 
De Jorge Pereira Leite, architecto de 3.ª cla~se do quadro da 3.ª 

repa~tição, exercendo serviço de architecto de 2. ª classe, pedindo o abono 
da differença de vencimento; 

De Augusto Pinto d, Almeida, 1. 0 official, pedindo licença para trata
mento; 

De Marcolino Cezario dos Santos, para inclusão em orçamento das 
importancias que lhe são devidas por fornecimentos de materiaes; 

De João Cabral, para transf~rencia a José Ferreira Esperança do 
arrendamente d'um kiosque, na Praça de D. Pedro; 

Da Companhia Mercantil de Emprezarios de Açougues, para vender 
carne de porco no seu talho n. 0 33, da rua Ferreira Borges; 

De Luiza Marques, dona do kiosque, collocado na A veni<la Duque 
d' A vila, pedindo auctorisação para trespasse; 

De Carlos Alberto Rodrigues, pedindo licença· para trespassar a Hi
lario Pereira Rodrigues o talho n.0 60, da rua dos Anjos, ?·º' 83 a 85; 

De Abílio Gonçalves, varredor, pedindo o pagamento da importancia 
do seu jornal vencido na. semana de 26 de Junho ultimo e que nã<> re· 
cebeu por não tP.r podido comparecer no acto do pagamento; 

De Abilio Ramos, pedindo o pagamento de féria em divida; 
De Joaquim Marrecas, expondo as razões que determinaram a alte

ração do projecto approvado para a construcção do seu predio1 na es
trada de Sacavem, na parte relativa á inclinação da mansarda; 

De Manoel I,uiz da Conceição Magno, pedindo auctorisa çã.o para 
transferir a Seraphim Lourenço o kiosque que possue, na praça dr, s R~
molares; 

De Alfredo Augusto Pereira Bramão, continuo, pedindo licença por 
30 dias para tratamento; 

De Joaquim Alfredo da Silva Ribeiro, pedindo para ser desobrigado 
da responsabilidade que tomou como fiador, de José Alexandre de Cam
pos, no desempenho do logar de thesoureiro·inllpector da Real Casa e 
Egreja de Santo Antonio. · 

I 
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Da. Agencia Luza, pedindo que se lhe conceda por 25 annos, a ex
ploração de paineis annunciadores, promptificando-se a substituir as 
chapas cruzadas n>um praso não inferior a 5 annos. 

Por proposta do sr. vice -presidente ficou encan·egado o sr. vereador 
Veríssimo d' Almeida do estudo e parecer 30bre o assumpto d' esta preten
são. 

Foram indeferidos os seguintes : 
De José Maria Alvarez & Rivera, projecto de construcção. 
De Adelino Sebastião de Jesus Ferreira, aspirante, para promoção a 

inspector. 
De Manoel Paulo Nunes, projecto de construcção. 
De Pedro Hermenegildo Cardoso, projecto de constrncção. 
De Laura Ribeiro da Silva. projecto de construcção. 
De José ~Iarqnes, calceteiro, para ser classificado fiscal da Caixa Ge

'ral de Soccorros. 
De Abel Correia d> Almeida, fornecimento de agua. 
De Francisco Lage Oristobal, licença para dependurar á porta do es

tabelecimento artigos do seu commercio. 
De José Raphael Ayres Macbado e outros, pedindo o averbamento do 

titulo do jazigo 446 do 2. 0 cemiterio. 
De Maria do Carmo Gomes Pinheiro, pedindo o averbamento d'um 

titulo de jazigo. 
De Maria Luiza d'Oliveira, identico pedido. 
Foram def1:,ridos em vista e nos termos das respectivas informações 

os seguintes: 
Licenças para obras dive1·sas: 
1\fai:_ia Augusta Ribeiro, José l\faria Custodio, Antonio Rodrigues 

Tendeiro7 Eduardo Brazão, União dos Vinicultores de Portugal, Joa
quim de Paula Antunes, Julio Francisco da Silva Oliveira, Francisco 
:Marinho Lamosa, Alvaro Judice da Silva, José da Costa Junior, Anto
nio Vasques Gonçalves, Jayme Mauperrin Santos, 1\fattoel Romão Méra, 
Maria Luiza d'Oliveira, Fraga & O.ª, l\Ianoel Gregorio Alvarez, Fran
cisco Antonio Rodrigues, Fr<'ncisco Archanjo Ramos e Luiz Carapinha. 

Certidões: 
Antonio da Silva Rezende, DP.lphina da Silva Brazião, Veríssimo 

Rodrigues, Sebastião Gomes Pego, Luiz Gonçalves, Joaquim Nunes Pe
reira, J osé Antonio da Silva Leão, Eduardo Duarte, Silvestre Augusto 
Fernandes, Ernesto Carlcs Teixeira, Clemente dos Santos Maia, Anto
nio Augusto dos Santos, João Agostinho da Costa Garcia, Francisco 
Maria d' Alm~ida, Bernardino Raposo de Sousa d'Alte Espargosa, Anto
nio Pereira, Romana Vieitas Adran e José do Nascimento . 

Licenças para letreiros: 
~Ianoel d'Üliveira, Joaquim l\lanoel Mendes, Eduardo Henrique Ra

mos Duarte, Francisco da Silva Miranda, Guiomar Trindade, J oaquim 
PHeirat Violante, Ramon Covo, Antonio Maria de Carvalho e Pio, San
tos & e.• 

Licenças para taboletas : 
A. Guerra & C.ª, Henry Burnay & C.ª, Reis Callado, José Thomé, 
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José :Mendes d'Almeida, Barbosa & Costa, João Madeira, Carlos Abran
ches e Antonio Emilio Vieira. 

Construcçâo de predios: 
Sebastião Lourenço Placido, José Maria Rodrigues da ~ilva, Manoel 

Dias dos Santos, Conde d' Agrolongo, Antonio Caetano Macieira, Viuva 
de Antonio Castanheira, Carlos & C.tt, l\la.noel Vidal. 

Licenças para constriicções diversas : 
Vaccum Oil Company, Carlota das Dores :Moreira d' Almeida, J oa · 

quim Ramalho dos Reis, Agostinho Llach, Emília Rosa Gonçalves. 
Epitaphios : . 
Joaquim Gomes de :Moraes, Violante Barata, Elvira dos Prazeres Ro

drigues Correia, Antonio Garcia da Ro -'a, Maria d'Assumpção Ferreira. 
Licenças para expo&ição d' oljectos dependiirados: 
Joaquim Nunes, Virgínia Silva, Antonio dos Santos, Joaquim Vaz 

Pinheiro. 
Averbamentos de titulos de jazigos : 
Joaquina Amelia Ribeiro. José Rodrigues dos Santos e outro, Maria 

Amelia Alves da Silva. 
Licenças diversas : 
Luiza Marques, José Ma.ria Pinheiro, Adevek & C. ª 
Prorogação de licenças para obras : 
José Rodrigues Sampaio Ta.rujo, Luiz Hippolito Cluny, Emprez& Ce

ramica de Lisboa. 
Construc<;ão de jazigos: 

Antonio Augusto d' Amorim, Maria José Gomes Correia. 
Cedencias de posse de jazigos : 
Jl.\Sé Nunes Duarte, Pires Branco & Martba. 
Occiipação da via publica : 
Loural & Barros. 
Vitrines: 
1\Ianoel da Silva. 
Pretensões diversas: 
João Leal & Irmãos. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi: (aa) An
selroo Braancamp Freire - Thomaz Antonio da Guarda Cabreira - José 
Veríssimo d'Almeida-Agostinho José Fortes - Antonio Alberto Marques 
- José },f iranda do V alle - Miguel Ventura Terra - Carlos Victor F_ er
reira Alves. 

• 



CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

30.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 29 dias do mez de Julho de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
celho, em sessão ordinaria, ás 2 horas fla tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex. mo sr. :Anselmo Braamcamp Freire, vice
presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José Veríssimo d'Almeida, 
Thomaz Cabreira, Thomé de Barros Queiroz, Carlos Victor Ferreira Al
ves, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Agostinho José For· 
tes e .. Antonio Alberto· Marque~, 

Assistiram á sessão os senhores: -Administrador interino do 2.0 

bairro e o lnspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivo que justificaram perante a presiden

cia, os senhores vereadores : Dr. José Soares da Cunba ~Costa e Au· 
gasto José Vieira. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão de 22 do corrente mez, sem 
reclamação. 

Pelo secretario foi lido e seguinte expediente, ao qual se deu o des
tido que vae respectivamente indicado: 

Offecios : . 
De 21 do corrente mez, do Governo Civil com uma copia do officio 

que recebeu da Inspecção g6ral dos telegraphos e industrias electl'icas, 
em resposta á representação da Camara que pediu providencias para que 
a Companhia Carris de Ferro fosse compellida ao cumprimento do Dec. 
regulamentar de 12 de março de 1903. 

N'este officio diz aquella Inspecção que, em vista do disposto no art. 
43 do regulamento para o serviço de tracção electrica approvado pelo ci
tado Dec., não compete ao l\Iinisterio das obras publicas satisfazer ao que 
na mencionada representação da Câmara se pede. 

O sr. vereador Miranda do Valle, declarou não concordar com a dou
trina exposta-, pois entende que ao Governo compate fazer cumprir os re
gulamentos que promulga. Tratando-se, porem, da Companhia Carris de 
Ferro, não ha lei que vingue. 

A. Camara ficou inteirada do confeudo do offecio do Governo Civil e 
da copia d'o~tro que o acompanhou. 
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De 24 corrente mez, da mesma procedeocia, com um officio da Dele
gação de Saude, ácerca da inspecção medica do pessoal do MatatJouro, e 
indicando que este serviço poderá ser feito quotoàianamente na séde da 
Delegação. 

Inteira.da. 
De 27 do corrente mez, de José Velloso Salgado, que foi encarregado 

de dar parecer sobre o trabalho de restauração dos quadros que perten
ceram á antiga egreja dos Anjos, informando que este trabalh :> está suffi
cientemente remunerado com a importancia de 1:1556000 réis. 

Inteirada. Mandou-se agradecer. 
De 18 do corrente mez, de Branco Rodrigues, convidando a Camara 

para visitar a séde do Instituto de Cegos, fundado pelo signatario. ' 
O sr. vice-presidente fez elogiosas referencias a este estabelecimento. 
A Gamara deUberou que um des seus membros visite o Instituto. 
De 22 do corrente mez, do engenheiro sub-director da Companhia 

Real dos Caminhos de Ferro, respondendo a um officio da Camara com 
referencia a extincção de ratos, que nos seu armazens é regularmente 
feita. 

Inteirada. 
De 22 do corrente mez, dá Secretaria d'Estado dos Negocios da 

Guerra, referindo-se ao officio da Camara ácerca da comparencia das ban, 
das regimentaes em concertos populares e informando que já foram dadas 
as necessarias ordens e feita a escala para este serviço. 

Mandou-se ag1radecer. 
N. 0 1 :827 da 3. ª repartição, informando que, apesar de avisados pela 

policia da 24. ª esquadra, não vedaram as suas propriedades na rua da 
Junqueira, Domingos da Camara Berquó e Fernando Brederode, como 
determina o art. 212.0 do Codigo de Posturas. 

A Gamara deliberou officiar ao Governo Civil pedindo-lhe rara inti
mar os referidos proprieta1ios a procederem ás vedações a que a informa· 
ção das obras se refere. 

N.ó 1:932 da mesma repartição com o orçamento na importancia de 
1986000 r~is para obras de calçada nas ruas em volta do mercado de 
Bel em. ' . 

Deliberou se submetter este orçamento á approvação superior. 
N.0 1:93f> da mesma repartição, com o mappa dos ensaios photome

tricos referentes á l.ª quinzena do corrente mez. 
Inteirada. 
N.0 1:938 da mesma repartição com as condições da arrematação em 

praça, da empreitada de movimento de terras para a abertura da rna 
Marqnez de Subserra, entre as ruas Castilho e José da Silva Carvalho. 

Mandou-se abrir praça. 
N. 0 1:942 da mesm~ repartição, danâo parte de que João Antonio dos 

Santos continua com a construcção, sem licen<ia , d'om predio na travessa 
do Chafariz rl'El Rei, apesar de embargadas as obras. 

Gommunique-Be ao advogado syndico int1 rino que eBtá feito o embargo. 
O ar. vice-presidente propoz. e a Gamara approvoii que, visto estar feito o 
embargo, se inttntasse a acção respectiva. 
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N. 0 1:943 da mesma repartição, dan~o parte de que João Antonio dos 
Santos continua, sem lhença, umas construcções começ :?.das em 1903, na 
rua da Manutenção do Estado. 

O sr. Miranda do Valle disse que, tendo-se ausentado ha pouco .o sr. 
dr. Lopes Yieira, que foi substituido interinamente como advogado syn
dico da Camara, pelo sr. dr. Antonio Macieira, e não tendo este conheci
mento de todas as questões affectas ao Contencioso Municipal, tinha por' 
indi :. pensavel que se chamasse a sua attenção para este importante as
sumpto e que a 3.ª repartição informasse se as obras na-rua da Manuten· 
ção do Estado estão no caso de ser embargadas. 

A Gamara deliberou embargar a obra e intentâ·r a acção. 
N.º 1:946 da mesma repartição, informando que as Companhias Gaz 

e Electricidade estão d'accordo com as condições indicadas pela Direcção 
fiscal de exploração ele caminhos de ferro na fórma de se realisarem as 
obras do a travessamento da linha ferrea de Cascaes, na passagem de ni
vel do caminho que conduz á doca de Belem, pela canalisação do gaz a 
assentar n' aquelle local. Julga a repartição, pelas razões que expõe, que 
as Companhias Gaz e Electricidade, que concordaram com as condições 
impostas e se promptificam ao assentamento da canalisação de que se 
trata, deverão entender· se com a Direcção fiscal de exploração de cami
nhos de ferro e indicar préviatqente á Camara qual a despesa em que im
porta o respectivo trabalho, e que ella tem a satisfazer. 

Offecie- se a esta Di?-ecção Fiscal. 
N.0 l:948 da mesma repartição, informando as propostas que particu

larmente recebeu para o fornecimento de materiaes e execução dos traba
lhos diversos, sendo as mais vantajosas : 

De Fernandll Manoel, residuos de pedreiras de calcareo para Bemfica, 
R 11$050 réis . o m. c. 

De Joaquim Antonio da Silva, o mesmo mat~rial para o Cruzeiro 
d'Ajuda, a 640 réis o m. c. 

De José Nunes Pedro Junior, o mesmo material para o deposito do 
Casal dos O:isos, a 700 réis o m. c. 

De Joaquim Pepino, remoção de terras a 140 réis o m. c., da Aveni
da Marqüez de Thomar para a obra de construcção de cavallariças na 
Avenida Pinto Coelho. 

Do mesmo, remoção de terras a 230 réis o m. c., da rua Andrade 
Corvo para a dit~ obra. 

Do mesmo, remoção de terras a 330 réis o m. c., da Praça Marquez 
de Pombal para a dita obra. . 

A Gamara auctorisou a repa1·tição a adquirir os mriteriaes e acceitar 
as empreitadas conforme as propostas. . 

N.0 1:954 da mesma repartição, ácerca da falta de agua no marco 
fontenario existente no largo dos ()aminhos de Ferro. 

Deliberou-se que a 3. ª repartição colloque torneiras <k valvula em to
dos os ma'l'cos fontenarios. 

N. 0 1:956 da mesma repartição, informando que não cabe responsabi
lidade alguma, nçm da Comp~nhia Carris de Ferro; nem das Companhias 
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Gaz e Electricidade, no abatimento da calçada na estrada de Bemfica, 
em frente da egreja, facto a qne a Camara se referiu em 8 do corre·at e. 

Inteiradri. 
N ° 1 :960 da mesma repartição respondendo á ordem de serviço que 

mandou informar quem fvi que auctorisou o descasque dos ulmeiros si
tua<los em frente da calçada da Gloria .e se préviamente foi ouvido o agro
nomo, declara que este não foi ouvido p:ir estarem perdidas as a rvores 
em consequencia de infiltrações do gaze quanto ao descasque que infor
mou em anterior officio. 

O sr. verea.<1or Miranda do Valle propoz que na acta ficasse bem ex
pressa a declaração àe .. que, na morte das arvores de que se trata, não cou
be responsabilidade alguma ao agronomo Cam~ra Pestana, que não foi 
ouvido, mas sim á Companhia do Gaz , á qual entende que se deve offi· 
ciar para que evite a repetição de casos identicos ao que se deu com os 
ulmeiros da Aven'da da Liberdade e á 3.ª r~partição se recommende que 
nunca deixe de consultar o agrooomo quanio o arvoredo esteja doente. 
Disse mais que era urgente que esta repartição se occupasse do estudo 
da arbori~ação da <:apitai. 

O sr. vereador Verissimo d'Almeida usou tambem da palavra sobre 
este mesmo assumpto, acompanhando o sr. Miranda do Valle na proposta 
para que seja unv1do o agr__onomo municipal sempre q11e o arvoredo da 
Camara careça de tratamento. 

Assim foi resolvido. 
Informação n. 0 307 da 2.ª repartição ácerca da resolução camararia 

de 15 do corrente para que fochem, á hora em que termina a laboração 
do Mercado Agricola, todas as installaçôes que e ;tão na parte interior do 
mesmo mercado, ponderando a conveniencia de se manterem as licen· 
ças pa:ssadas até 31 de dezembro do correnta anoo, podendo os estabeleci· 
mentos fechar depois da hora do encerramento do me1\}a lo. 

À Gamara concordou com e:;ta informação. 
O secretario declarou que ni praC(a. real is 1da em 28 cfo corrente mez 

para a arrematação da impressão das actas <las sessões da Camara não 
houve licitantes. 

Deliberou, se abrir 2.ª praça, augmentanrlo de 5 0/0 o p1·eço base du li-
citação. · . 

Igual declaração fez com respeito á praça realisada para o forn~ci
mento d'um automovel para serviço dos opera.rios da Camara, re.solvendo 
abrir nova praça nas condições da primeira. 

O sr . vereador Miranda do Valle, em nome da Commissão que a Ca
mara nomeou em 6 de maio ultimo e constituída por elJe (sr. vereador), 
pelo director geral interino do serviço. de f-tzenda e pelo architecto As
censão Machado, a fim de tratar d'am estudo sobre o serviço respeitante 
ás propriedãde municipaes, leu e mandou para a mesa o seguinte relato
rio dos seus t rabalhos : 

Senhores : -A commissão por vós nomeada em em sessão de 6 de 
Maio ultimo, vem hoje desobrigar·se da sua missão. 
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Cumpre-lhe em primeiro logar pi.!nitennillr-se de só ae fim de quasi 
tres mezes ter concluído os seus tr~balhos, mas duas causas a isso a obri
garam: 

1.º A falta de tombo c•om descripç~o Pxactll de todos os bens im
mobiliarios do Município a que se refere o § 2.0 do artigo 51.0 do Codigo 
Administrativo ; 

2.0 O estudo de outros assumptos municipaes de mais urgente neces
sidade. 

Effectivamente, devendo as alterações propostas ter execução apenas 
no primeiro semestre de 1910, o trabalho da Commissão vem ainda 
muito a tempo de satisfazer inteiramente a ideia que presidiu á elabo
ração da proposta de 6 de :Maio ultimo, que determinou a constituição 
d'esta Commissão. 

A descripção, qualidade, situação, valor locativo que a Camara 
actnalmente percebe e o que a Commissão propõe para o futuro consta 
tudo do mappa annexo a este parecer. 

Por esse ma.ppa se vê que o accressimo de receita é apenas de 
340,)500 réis. o que bem prova que não está no espirito da Commissão 
augmentar as receitas camararias á custa dos inquilinos dos predios mu
nicipaes, mas simplesmente estabelecer um pouco de equidade n'este 
assumpto. 

E tanto assim é que entre o rendimenta collectavel e o r endimento 
proposto ha ainda uma differ"nQa de 1:053~400 réis. 

A Commissão, porém, no tou que n'alguns predios a avaliação do 
rendimento collectavel é muito exaggeradA e como exemplo frisante 
d'este facto cita as lojas da rua dos Oordoeiros. 

No decurso do seu trabalho notou a Comroissão varias irregul .. rida
des que hem demonstram que nem sempre tem presidido á direcção dos 
negocios municipaes aqnelle espi rito de Zf'lo e economia que deve orientar 
os que cuidam de interesses collectivos. 

O predio do· Asylo de D. Maria II, que pela base l l.ª do artigo 1.0 

do decreto de 12 de Junho de 1901, ficou entregue a superintendencia 
do l\Iinisterio do Reino, continua a sobrecarregar o orçamento do muni
cipio com a respectiva contribuição predial, referente a um rendimento 
collectavel de 2:0006000 réis. Sendo, porém, para notar que durante os 
aonos de 1904 a 1H07 não for<im lançadas collectas de contribuição 
predial sobre esta propriedade. Porque foi collectada de 1901 a 1904 e 
de 1907 em diante? 

O mesn:o tE>m acontecido -ios edificios pretenct-ntes ao serviço de e:x:
tincção de iocf'ndios que, tendo sido transferidos para o Estado pelo 
artigo 1.0 do decreto de 17 de Agosto de 1901, contihuam a ser objecto 
de pagamento de contribuição predial por parte da Cama.ra, n'um rendi
mento cpll<'ctavel de 2:130ij000 réis. 

Mas ha mais; casas como a da rua dos Anjos, n. os 7 e 13 que, se-
gundo informação da repartição respectiv~, está deshabitada. 

Loja. 5 a 11 desde J aneiro de 1904. 
Cocheiras e palheiros desde Julho de 1900. 
Sobre loj a. n. 0 11 Direito desde Julho de 1905. 

.J 
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Loja 7 e 9 desde Novembro de 1902, 
J,;oja n. 0 13 desde Maio de 1904. 

e comtndo a Camara tem pago regularmente a respectiva contribuição 
predial. 

Outras edificações sitas na Avenida Ressano Garcia e rua de S. Se
bastião da Pedreira, vendidas a part:culares desde 1902, 1904, 1906, 
1907 e 1908, continuam inscriptas nas repartições de fazenda a favor da 
Camara, correndo a respeciiva contribuição por conta do municipio. 

Um predio da rua das Janellas Verdes, n.0
A 24 e 26, foi vendido em 

hasta publica em 11 de Outubro de 1899 a Pedro Espinheira Domin
gues pela quantia de 1:002/$000 réis e a Cam"ra continua a pagar pre
mio de seguro. 

Em conclusão a Commissão propõe : 
1.0 - Que se officie aos a.rrendatarios cujas rendas foram elevadas, 

perguntando lhe se acceitam o augmento e no easo de não ser acceite 
o augmento sejam devidamente intimados a sahir e que se abra praça 
para o arrendamento para o proximo semebtre, sendo o preço· base a 
nova avaliação; 

2. 0 
- Que se peça a annullação das collectas de todos os predios que 

já não pertencem á Camara e que se promova a recepção das cont ribui
ções jndevidamente pagas; 

3.0
- Que, em tempo competente, se requeira a nova avaliação de 

algumas propriedades cujo rendimento C()llectavel a Commissão julga 
muito elevado; 

4. 0 - Que se averigue se a algum dos actuaes empregados d' esta 
Camara, cabem respodsabilidades pelo facto de desleixo acima aponta
dos. 

A Commissio : José Miranda do Valle - Constuncio d' Olivefra -
Alf1·edo d' Ascensão l'tf achado. 

Terminada a leitnra d'este relatorio, pediu o sr. Miranda do Valle 
que ficasse exarado na acta um voto de agradecimento aos funccionarios 
municipaes, Francisco Bartholomeu Rodrigues (solicitador) e Antonio J osé 
Dias da Silva (architecto), pelo valioso auxilio que prestaram á. Com· 
missão. 

O sr. Barros Queiroz, felicitou o sr. ::Mira.nda do Valle e a Commis
são pelo trabalho apresentado e . propoz, como aditamento á proposta a 
que se refere o parecer da Commissão, que se resolvesse preferir os 
ª "tuaes in tuilinos nos arrendamentos quando em igualdade de preços. 

Disse ainda o sr. Miranda do Valle que, na felicitação que o sr. Barros 
Queiroz lhe dirigia e á Commissão de que fizera parte, era justo incluir os 
funccionarios municipaes a ~ue alludira; quanto á prefencia dos inquilinos 
actuaes, concordava com o alvitre do sr. Barros Queiroz, caso não fosse 
contraria á lei essa preferencia. 

Foram em seguida approvadas por tmrinimidvde as conclusões do rela
torio da commissão e o additamento proposto p elo sr. Barros Queiroz. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira, alludindo á proposta que o sr. ve· 
reador Filippe da Matta apresentou n'uma das primeiras sessões da 
actual vereação para que a 3.ª repar.tição estudasse a construcção de es· 
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t~beleoimentos balneares para as classes pobres, disse que, decerto, pelo 
muito trabalho d'aqueJia repartição, não poude esta apresentar ainda o 
resultado do seu estudo attendendo, porém, á utilidade e orgencia de se 
pôr em pratica a referida proposta, redigira, de. collaboração com o seu 
collega sr. Alberto Marques, uma outra proposta do têor seguinte : 

Considerando que a boa hygiene individual é o melhor meio preven~ 
tivo contra o desenvolvimento dos agentes morbidos; 

Considerando que o ar, a luz e os banhos representam os tres facto· 
res sobre que assentam as modernas regras de hygiene ; 

Considerando que a população menos abastadá de Lisboa, não dispõe 
de balnearios publicos ; 

Propômos: 

1. 0 
- - Que a 3. ª repartição estude, oom toda a urgencia, o projeoto 

de dois balnearios populares, um no bairro oriental, outro no bairro occi
dental, aproveitando para esse fim as lojas de editicios municipaes. 

2.0 - Que no proximo orçamento para o anno de 1910 já figurem as 
verbas approvadas para estas construcções. 

3.0
- Que cada balneario tenha banhos de immersão, agulheta e 

duche. 
4. 0 

- Que o preço de qualquer banho seja de 5 réis, fornecendo o 
balneario os accessorios necessarios para o banho. - Alberto Marques e 
Thomaz Cabrei.ra. 

J ostificando esta proposta accrescentou S. Ex.ª que, não carecia de 
demonstração a utilidade do melhoramento a que a proposta se referia, 
no entanto tinha por necessario esclarecer a ultima parte d'ella, relativa 
ao preço de 5 réis por cada banho, porque a muitos parecerá ridículo. O 
que propõem não é novidade, pois usa-se no estrangeiro e tem por fim ti
rar a idéa da esmola que vexa quem a acceita. 

A des 1 esa com o estabelecimento d'estes banhos será relativamente 
insignificante porque podem ser aproveitados edificios municipaes, ada

,ptando os ao fim desejado e não sendo luxuosos, não deixarão de ser hy
gienicos, não lhe faltando ar e loz. 

A Camara tem predios na rua dos Bacalhoeiros, Boa Vista, etc., que 
podem ser utilisados e a falta de rendimento d'esses edifi.oios será larga
mente compensada pelo beneficio publico que d'ahi resultará. A missão 
<las camaras é tratar dos interesses e commodidades dos seus munícipes. 

O sr. vereador Alberto Marques usou em seguida da palavra e accen · 
tuou que a iniciativa da constrncção de balneareos é do sr. Filippe da 
:Matta. :Mostrou a necessidade d'este melhoramento e alvitrou que se offi.
ciasse á Companhia da.9 Aguas para proceder á analyse das aguas do 
chafariz d'El-Rei, ha muito inutilisadar; por suspeitas de inqn1nação, e no 
caso de se reconhecer que a agua é aproveitavel 1 se lhe peça a cedencia 
d 'ella gratuitamente ou por diminuto preço. 

Foi approvada a proposta dos senhores Cabreira e Marques, resolven
do se officiar á Companhia das Aguas no sentido indicaao por este ultimo 
ar. vereador, 
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O sr. presidente pediu licença para se ausentar do serviço municipal 
f Or dois mezes, afim de tratar da sua sande, alterada pela fadiga na 
; dministração municipal. 

O sr. Agostinho Fortes disse que a Camara não podia deixar de con
ceder a licença pedida e lamentava a causa que motiva o pedido do sr. 
>' ce-presidente, não podendo tambem a vereação deixar de consignar o 
seu sentimento pela ausencia de um bom amigo, que, como vice-pre· 
sidente, tem dirigido com a maior proficiencia e tacto administrativo os 
negocios municipaea. 

O sr. vice presidente agradeceu as palavras d' este senhor vereador e 
disse que não se ausentava para muito longe e ficava sempre á disposição 
dos senhores vereadores. 

Foi approvada a despeza de 73:138620f) réis representada pelas or
dens de pagamento n.01 2:215 a 2:285, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

R eceita: 
Saldo da semana anterior • •• •••• • 
Estabelecimentos municipaes...... 14:7546028 
Consignações d(' Estado • • . . . . • . • 5:0008000 
Avenida das Picôas- 1.• zona.... 246420 
Devedores e crédores • • • • . . . . . • . 386000 
Aluguer de terrenos . . . . . . . . . • • . • 6290 
Aluguer de terrenos para feiras. . . 2~965 
Venda de terrenos. . . . . . . • . . • . • 3426000 
Serviços dependentes da 3. ª reparti-

tição . . • • • . . . . • • • • • • • • • • • • • • 428530 
Diversas Companhias. • • . • • • . . • • • 6166668 
Reposições • . • • . • . • . . . • . . • . • • . • 16925 
Licenças e contribuições • • . . . • . • 4.159~750 
Decima de juros de padrões. . . • . • 86700 
Rendas de predios • . . . • • • • . • . • . • 22g000 
Receitas diversas . . . . . • • • • . . • • . . 336750 --- ---
Banco Lisboa & Açores • • . . • • . . . 14:500,jOOO 
Monte-pio Geral. . . . . • . . . . . • . • • • 6:406~365 

D eapeza: 
Gastos geraes •...•.... • • • ••• . •• 
J ornaes e tarefas •.. . .. . . ...•.•• 
Esta~elecimentos municipaes ..•.•• 
Abastecimento de carnes •••• • • , . • 
Emprestimos munioipaes •...••• •• 
J aros e dividendos •..••..• • . . . •. 
Diversas Companhias . . ...•••. . • 
Devedores e credores .•. • ..• · • • • 

139~475 
11:8416543 

8:9086158 
466200 
160~000 
4896040 

5:8068365 
1:3506000 

1:6666009 

25:069,$026 

20:9066365 

46:6418400 

Fornecedores • •.••• •••. • ••• ••• 4:8796400 33:6201181 



8.&SSAO DE 29 DE JULHO DE 1909 

Trarispo1" te . . • . . . . . . • . • . . . . . 

Banco Lisboa & Açores •••..•••.• 
Sa.ldo(a) ..• •.• ••.• . . . . 

(a) Em caixa ....•. 
No Monte-pio Geral. 
No B. Lisboa & Aço-

res. . • .. ... ... . 

5:221~~19 
R:479;$015 

5:767~100 

14:467,$334 

445 

33:6205181 

1 :8006000 
5:221~219 

47:641~400 

Reque'rirnmtos : 
De diversos proprietarios e moradores. interessados na conclusão da 

avenida José Luciano, pedindo que d'esde já se proceda, pelo menos, á 
demolição do predio n. 0 59, da rua do Arco do Cego. 

A Gamara auctorisou o sr. vice-presidente a lavrar a escriptura d'ac
quisição d'este predió, visto estar superiormmte approvada. 

De Anna Garraio, pedindo que se lhe faça venda d'uma parcella de 
terreno municipal, de que necessita para concluir a construcção d'uma 
casa no seu terreno, no caminho dos Fornos d'El-Rei, onde lhe foi fixado 
o respectivo alinhamento. 

A Gamara deliberou pedir auct01·isa9ão superior para ceder 43m, 12 
de t6rreno para alinhamento do caminho dos Fornos d,El-Rei. . 

Da commissão dos melhoramentos no Casal Ventoso, pedindo á Ca
mara que obtenha da estação superior a competente auctorisação para ali 
se proceder a diversos melhoramentos. 

Aguarde-se a approvação definitiva da postura sobre ruas particula-
rls. · 

Da firma Zichermann & Muller, como representante de Gerlach & C. ª, 
pedindo a inclusão em orçamento da quantia. de 1:313~447 réis, por for· 
necimentos feitos por esta firma á Camara. 

Opaortimamente será attendiºda. 
De Francisco Maria Heitor de Macedo, 1. 0 official-chefe do quadro da 

3. ª repartição, pedindo que se lhe dê a sua aposentação. 
Deliberou-se informar f avor'lvelmente. 
De Francisco José Gonçalves Bastos, fiscal de vias ferreas, fazendo 

identico pedido. 
Deliberou-se info1-mar favoravelmente. 

De Arthur Jalio Machado, desenhador do quadro da 3.ª repartição, 
pedindo 30 dias ateis de licença para tratamento. Junta attestado me
dico. 

Deferido por 30 dias seguidos. · 
De diversos proprietarios e moradores na estrada de Sacavem, (Adei

ro), pedindo a collocação d'um urinol. 
Dejeriào. 
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De Joaquim Alberto Nepomuceno Jorge, amannense do quadró da 3.ª 
repartição, pedindo 90 dias de licença, sem vencimento, para tratar da 
sua reforma. 

Def e1rido como requer. 
De Maria Candida Diniz, pedindo que se declare se pode proceder ás 

obras que indica, no seu predio n.0 26, na travessa da Mãe d'Agua. 
Dê-se a planta, satisfazendo a respectiva importaucia. 
De. Maria Augusta de Moura Borges, pedindo que se lhe tome a de

claração de que fixa domicilio legal em Lisboa. 
Tome se a declaração. 

• 
De diversos commerciantes da rua d'El-Rei, pedindo frequentes regas 

n'esta via publica, e alvitrando a colloca9ão d'uma bocca entre os n. 08 

12 e 14 da dita rua. 
Não ha que deferir em vista da inforrnaçâo. 
De Jolio Antonio Vieira da Silva Pinto, conductor do quadro da 3.ª 

repartição, declarando constar-lhe que a Camara não j~lga sufficiente 
para um empregado se ausentar do serviço e sahir do Paiz apenas o cum
primento do § 3.0 do art. 364, mas tambem o cumprimento do § 2.0 do 
mesmo artigo~ apresentando novo documento comprovativo da necessidade 
da licença que pede. 

Não ha que deftrir viato a Gamara ter já informado em outro reque
rimento sobre o mesmo assumpto nos termos do art. 364 § 3 . 0 do Cod. 
Administrativo. 

De diversos proprietarios na azinhaga de V alie Escuro, pedindo que 
a est& via publica se dê a denominação de rua. V alle Escuro. 

Propoz o sr. vice-presidente que a esta via publica se désse o nome 
de rua Castello Branco Saraiva, satisfazendo assim não só o pedido dos 
requerentes, mas tambem um outro em tempo feito para se dar esta de
nominação a uma das ruas da cidade. 

Foi unanimemente approvada esta proposta. 
Pelo sr. vereador Thomaz Cabreira; foi dito que acabava de ser in· 

formarfo de que alguns individuos tencionavam pedir á Camara qne dê a 
uma das novas ruas o nome de Alfredo Keil, prestando assim justa ho
menagem áquelle artista portuguez. 

Era sua opinião que effectivameote se devem dar ás roas os nomes 
de portuguezes que hajam prestado á cidade relevantes serviços. 

l\'fuitos ha n'estas coodições, mas os seus nomes não figuram em nenhuma 
via publica, ao passo que n'ellas figuram nomes de individnos que nada 
fizeram para merecer tal distincção e outros absolutamente desconhecidos 
do publico ; por isso lembrava que a Camara encarregasse o sr. Agosti
nho Fortes, illustre professor e muito versado na historia patria, de ela
borar uma relação dos portuguezes que, pelos seus feitos, fossem aignos 
de ser conhecidos do povo. 

O sr. Agostinho Fortes, disse que acceitava. a missão e declarou concor
dar plenamente com o sr . Cabreira, pois attribue em grande parte a de
cadencia da nacionalidade portugueza ao facto de se não conhecer devi
damente a historia patria. 
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Em vista e nos termos das respectivas informações e pareceres fo. 
raro submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes requerimentos: 

De Agapito Serra Fernandes, pedindo que no passeio em frente do 
seu estabelecimento na rua da Graça, 22 a 26, seja posto o le(·reiro com 
o desenho e dizeres que indica. 

De Casimiro Jos~ Sabido & O.ª (irmão), donos d'um jazigo com o 
n. 0 5:230, no 2. ° Cemiterio, pedindo auctorisação para fazerem cedencia 
d'elle a Joaquim Gomes de Moraes. 

De Guilhermina d' Andrade Bastos, pedindo o corte de duas arvores 
que implicam com a construcção d'um predio na estrada de Palhavã. 

De José Maria Feroandes, varredor, pedindo o pagamento da feria. 
em divida e que deixou de receber por estar doente na occasião do pa· 
gamento. 

De Antonio Franscisco, varredor, fazendo identico pedido e allegando 
igual razão. 

De Luiz Barreiros Lopes, pedindo que no registo de enterramento de 
sua mãe Idalina Rita Barreiros Lopes, se faça a recti:fioação do nome que 

ali sa mencionou erradamente, como sendo Adelaide Rita Barreiros Lopes. 
De José Jacintho Lourenço da Fonseca, dono d'um kiosque collocado 

na praça Agrícola da Ribeira Nova, pedindo auctorisação para o trespas
sar a Maria Casimira. 

De Fernando Eugenio Desiré Binard, fiel dos depositos dos jardins, 
pedindo licença de 30 dias para tratamento de sua sande. Junta attes· 
tado medico. 

De Arthur Agosto Duarte.Luz Almeida, addido, em serviço no Ar
chivo, pedindo para se ausentar por dois mezes afim de tratar da sua 
sande. Junta attestado medioo. 

De J ulio de Castro Serpa Serrão, conservador das bibliotheca9, pe 
dindo licença por 30 dias para tratamento. Junta attestado medico. 

De Eduardo Raposo Bothelho, desenhador do quadro da 3. ª reparti
ção, pe lindo licença por 45 dias para se ausentar do serviço, para tra
tamento. Junta attestado medico. 

De Eduardo Villas Boas, do serviço de limpeza e regas, pedindo 30 
dias de Jicença para tratamento. Junta attestado medico. 

De Eduardo Dias Tagle, amanuense, pedindo 40 dias de licença para 
tratamento. Junta attestado medico. 

De Candido Augusto Cardoso~ encarregado de carpinteiros, pedindo 
que o seu vencimento seja diario. 

De Arthur Eugenio Lobo d' A vila e João Amancio d' Azevedo, con
cessiona.rios e donos do Pav-illon Royal na alameda de S. Pedro d' Alcan
tara, pedindo auctorisação para trespassarem este estabelecimento a Bal
thasar Martins. 

De. Arthur Eugenio Lobo d'Avila, na mesma qualidade de anterior 
requer1menso e fazendo o mesmo pedido. 

Fora~ indeferidos em vista das informações os seguintes : 
J?ê' diversos proprietarios na rua Pinheiro Chagas, pedindo o a.larga

memo, para 2m ,50 dos passeios da mesma rua projectados para 1 m ,5 de 
largura. 
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De José Pereira e Fr.\ncisco Guerra renovando o pedido, q1\e fizeram 
em março ultimo, de licença para a construcção d'nma casa n ') seu ter· 
reno na travessa do Casalinho d'Ajuda. 

De José Nunes Pedro Junior, pedindo para ser informado se poderá 
fazer as obras que pretende nos seus predios n. º' 33 e 35 da rua do Arco 
do Cego, visto constar-lhe que esses predios estão condemnados para me-
lhoramentos puhlicos. · 

De Antonio d'Oliveira Pinho, pedindo a marcação de alinhamento 
d'uma casa que está construindo na Avenida Martinho Guimarães. 

De Luiza Marques, pedindo licença para collooar mezas junto ao kios 
que que tem na avenida Duque d 'Avila. 

De Agostinho Vaz Pereira, com estabelecimento de venda de louças, 
fructas e hortaliças no largo do Chafariz de Dentro, n. 0 7, pedindo li
cença para expôr á porta estes artigos. 

Df~ Joaquim dos Santos, padindo licença para collocar um quadro de 
madeira e lona parfl venda de cautellas na rua dos Sapateiros. 

De Margarida Pinto, dona d'um kiosqu~ collocado na praça d'Alcan · 
tara, pedindo licença para o trespassar. 

De Raphael Augusto Rebello, carpinteiro, fazendo serviço de fücali
saQào de obras particulares, allegando doença que o tem impedido de 
servir desde 18 de março ultimo, pedindo o abono de qualquer quantia. 

De Luiz Tiburcio Ferreira, dono do predio 49 e 53 da rua Thomaz 
d'Annunciação, pedindo a construcção de passeio em frente do dito 
predio. 

Foram tambem submettidCis a despacho e deferidos- mais os seguintes 
requerimentos para: 

Licem;as para obras diversas: 
Vicente Antonio Gonçalves, Antonio d'Oliveira Francisco, Abel José 

da Cruz, Companhia da Nacional e Nova Fabrica de Vidros da ~hrinha 
Grande, Joanna Francisca. Caldas Machado, José Maria Fernandes. Joa
quim da Costa F urriel, Joanna Orta Ennes, Alexandre Luiz Correia, Vi
cente Ferreira Louro, José da Graça e Mello, Antonio José da Sil ·a Ju · 
nior, Maria Miranda Sousa Vianna, Manoel Alexandre Sellada, Rosa An
gelina. Alves da l\Iotta e Sousa, Marie Wetter, Companhia de Panifica
ção Lisbonense, Maria Izabel Peters, Antonio H. Salgado de Araujo, An
tonio Maria Madeira, J oaquim Gomes Filippe, José Lucio Ferreira, D. 
Caetano Segismundo de Bragança e José Abreu do Couto Amorim No
vaes. 

Liceflças para lettreiros: 
Abel d'Oliveira & C.ª, José Guizado Junior, Francisco Garrido & 

Filhos, Valente & Freitas, Antonio Gar~ão & C.ª, Irmão, Jo;quim Ro · 
que da Fonseca, Carlos Silva Martins & C. a, Lucio Rosa Catharino d' AI- • 
meida, Luciano Munhoz Bernardes & C.ª, Manoel Maria da Costa Polo
nio, A. F. Gonçalves e José Benito Guilhe Alvàrez. 

Vitrines: 
Augusto dos Santos Alves, Gabriel de Carvalho, Luiz Julio da Cruz 

& Marques, Luiz Domingos, José Cardoso, Luiz & Real, Cavêz & Nar
ciso, Arthur d'Oliveira e Reis Callado. 
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Construcção <1e jazigos: 
Carlota da Camara do Quental Calheiros Viegas, Manoel Affonso 

Perre, Ignacio Henriques d'Oliveira e João Martins. 
Licenças para taboletas: 
Palmyra 1\faria da Silva Cl.lrdoso, Amelia Lucia Dias, Laura Rosa 

d'Avellar, Viuva Moreira J.!.,eio e M. Barão. 
A verbamentos de titulos de Jazigos: 
José Cupertino Gusmão d' Almeida, Maria do Carmo Lima, Accacio 

Augusto Correia de Sá e Gabriel José Ramires Junior. 
Epitaphios: 
Carolina Adelaide de Carvalho e Costa, ~faria Carolina Silva Xavier 

Dantas e Joaquim Theodoro das Neves. 
Licenças para construcç~es diversas: 
Augusto Cesar de Mattos e Manoel Avelino da Rocha. 
Certidões: 
Antonio da Costa, João Gonçalves Lage, Joaquim Ventura, Olímpia 

da Silva Motta. Joaquim Ma1 tins, Henrique Alfredo Co~ta e Silva. Ber
nardino Antonio, Joapuim Francisco, José Mendes, José Duarte d'Al
meida, José Alexandre Caetano, João d'Oliveira Corte Real, F elix da 
Silva Figueir~do, Augusto da S ilva, Adelino Damião, Julio Castanheiro 
Freire e José Correia de Sonsa. 

Prorogação <1e licenças para obras: 
Sebastião de Deus Bragança. 
Construcção de predios: 
Justino Pires aas Neves. 
Pr~tensões diversas : 
Manoel Diniz. 
Registo de fossas : 
João Antonio da Cruz. 
Licenças para e:cposiçã,o d' o'[yjectos dependurados : 
José l!"ernandes Junior. 
Averbamentos diversos: 
Maria da Piedade Pereira. 
Licen<;as para collocação de candieiros annunciadores . 
Bernardo Joaquim Alves Bastos. 
Occupução da via publica: 
Agostinho de Andrade. 
Vistorias: 
Manoel Barreiro Lemos. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 4 horas e meia da tarde, lavrando ·se de tudo a presente acta. E 
eu, Francisco Pedroso de Lia:ia, secretario da Camara, a subscrevi: (aa) 
A nselmo B aarncamv Freire-José V erissimo d' Almeida - Thomé de Bar
ros Queiroz - Jos~ Mfranda do Vall~ -- .Agostinho José Fortes - .Antonio 
.Alberto Marques - Miguel Ventura Terra - Carlos Victor Ferreira Alves 
e Thomaz .Antonio da Gua1·rla Cabreira. 



CAIARA MÚNICIPAL DE LISBOA 

31.• SESSÃO 

(Presidencia do ex. mo sr. José Verissirno d' Almeida) 

.Aos 5 àias do mez de agosto de 1909, reuniu-se nos Paços do Con· 
celbo, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de 
L isboa, sob a presidencia do ex.mo sr. José Veríssimo d'Almeida, no im· 
pedimento do ex.mo sr. Vice-presidente, por ser o mais velho dos vogaes 
effectivos. 

Compareceram os senhores vereadores: - Carlos Victor Ferreira Al
ves, J osé Miranda do V alie, Miguel Ventura Terra, Agostinho José For
tes, Antonio Alberto l\Iarques, Dr. Antonio Aurelio da Costa F erreira. 

Entraram durante a sessão os senhores vereadores: - Dr. J osé Soa
res da Cunha e Costa e Thomaz Cabreira. 

Não compareceram os senhores >ereadores : - Thomé de Barros 
Queiroz e Augusto José Vieira, que justificaram a soa falta perante a 
presidenci <i. 

Assistiram á sessão os senhores: - Administrador interino do 2.0 bairro 
e o I nspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qu3l se deu o des· 

tino que respectivamente vai indicado : 
Officios : 

De 29 de julho ultimo, do Governo civil, dando parte de que foi sn· 
periormente approvada a deliberação camararia de 1 do corrente mez, 
para a acquisição, por compra particular, de resíduos de pedreira <le cal
oareo e concerto de ferramentas. 

lnteiraà.a. 
Da mesma data 'e procedencia, dando parte da approvação superior

mente concedida ás seguintes deliberações camararias de 23 de julho ul
timo : - Orçamento para obras de calçada nas ruas de Sant' Anna, em 
Ajuda, do Cruzeiro e da Bica, travessa dos Moinhos e calçada de Santo 
Amaro; -Postara fixando o preço das passagens nos vehiculos que ex
ploram a industria dos transportes em commum (com excepção da appro
vação 0oncedida ás tarifas de viação que, nos termos de qnaesquer con
tractos em vi&"or, tenham de ser estabelecidas ou alteradas> .sómente, 
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segundo as 1·eg1·as estipuladas nas respectivas clausulas) ; - Cedencia à 
J osé dos Santos Ferreira de 7 m!, 32 de terreno municipal, em frente do 
preJ.io a construi r na rua Damasceno Monteiro. 

P elo sr. Miranda do Valle, foi dito que muito folgava de ver appro
vada superiormente a postura fixando o preço das passagens nos vehi
culos que tracsportam passageiros em commum, mas que considerava 
dispensavel a reatricção feita pela estação tutelar, pois a actual vereação 
tem sempre mostrado que deseja. o cumprimento d c:s contractos que a 
Camara tem com diversas Companhias e outras entidades. Bem sabia a 
Camara que tinha de respeitar os contractos em vigor e na sua restricção 
quiz apenas a estação tutelar frizar o seu pap~l de protectora da Com
panhia Carris de Ferro. Pediu sua ex .ª a publicação e affixação dos com
petentes editaes com a postura approvada superiormente. 

Continuando no uso da palavra o mesmo senhor vereador, em nome 
da Commissão encarregada dos assumptos de viação, mandou para a meza 
o seguinte projecto de postura, declarando que esta postura é apenas a 
unificação de tres outras , conservando as mesmas taxas, excepto nos 
carros com lotação dupla, que pagarão o dobro : 

Proj ccto de postura 

Artigo 1.0 A tabella n.0 7 do art. 1.0 da postura municipal de 14 de 
agosto de 1890 é substituidà pela tabella seguinte: 

Tabella n.• 7 

Taxas annuaes das llcenfas para vebleulos e cavalgaduras empregadas na condução 
de pessoas 

Carros de tracção mechanica ou animal que explorem a industria de 
transportes collectivos com a faculdade de parar na via publica para re
ceber ou deixar passageiros e que não tenham contracto em vigor com a 
Camara Municipal de L isboa, 500t$000 réis . 

Carros-elevadores . •.. .. ..... .. .. . • . .• . • •• 
Trens de serviço particular • . . . . . . • . • • • ..• 
Trens de alug uer . . . ... ••.•. .. . . . • ... . •.. 
Trens de praça. . . . . . . . . ....... . ....... . 
Carruagens puxadas por uma só cavalgadura .• 
Cavallos e eguas de sella ... . .. . . • . . .. . .•.. 
Mullos, mullas, burros e burras . . .. .•...•. • • 

501'000 réis 
108000 réis 
6~000 réis 
58000 réis 
36600 réis 
21'400 réis 

600 réis 

Os carros com a faculdade de parar na via publica, para re~eber ou 
deixar passageiros, pagarão o dobro da taxa logo que a sua l?tação exceda 
30 passageiros. 

Os outros carros pagarão igualmente taxa dupla, quando a sua lota· 
ção comportar mais de stis logares. 

• • 
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As companhias, emprezas ou proprietarios de carros que gosem rega
lias especiaes por motivo de contractos em vigor com a Camara, pagarão 
a taxa que e$ses contractos lhe d~signarem. Ficarão, porém, sujeitos á 
tabella ordinaria logo que cessem esses contractos. 

Art. 2. 0 Fica revogado ~ art. 2. 0 da postura de 9 de abril de 1892 e 
a postura de 27 d~ junho de 1892. 

Paços do Concelho, 5 d~ agosto de 1909. . 
A commissão, Cai·los Victor Fer·reia A lves - Anto1iio Alberto Mar-

ques-José Miranda do Valle. 
Foi Únanime11te approvado. 
Continuou o secretario a leitura do expedie-!lte. 
O:ffiC'io de 28 de julho ultimo, da direcção da fiscalisação dos produ

ctos ag rícolas, respondendo ao officio da Camara de 20 do mesmo mez, 
e informando que na construcção da cavallariça, na Quinta das Flores, 
propri~dade de Antonío Salazar d'Eça, quasi concluida, não foram atten
didas a:; disposições do art. 163.0 (n.0 ª 7,0

, 8. 0 e 15.0
) do Dec. de 22 de 

julho de 1905. 
Deliberou-se mandar procede1· a autuação. 
Dito de 30 julho, ultimo, do Conslho de melhoramentos sanitarios, 

dando conhecimento, em resposta ao o:fficio da Camara de 28, que o cha
fariz das P ortas do Castello, está incluído na tabella de distribuição de 
aguas com a dotação de 12.000 litros em 24 horas. 

Inte1'.1·ada. 
Dito de 'J7 de julho, ultimo, da Sociedade Companhias Reunida3 Gaz 

e Electricidade, respondendo ao officio da Cama.ra de 7, e informando que 
estas companhias applicarão o preço de 80 réis, K. W. H., para a corrente 
consumida em illuminações electrictas extraordioarias (feiras, etc.), bem 
com~ .Para a electricidade destinada á illuminação dos estabelecimentos 
mumc1paes. 

A CamaTa deliberou acceitar o preço indicado. 
Dito de 28 do dito mez e da mesma procedencia com a nota do ma

terial pertencente aos candieiros de illaminação publica, roubado nos lo
caes e nos dias que na mesma nota indica. 

Disse o sr. vereador Miranda do Valle, que em todas as sessões a Ca
mara tomava conhecimento de oflicios das Companhias Reunidas Gaz e 
Electricidade 1 queixando-se de roubos de material pertencente aos can· 
dieiros da illuminação publica, o que prova que a policia não toma as ne
cessarias p rovidencias. Entendia, pois, que se deveria officiar ao com
mandante de policia para que recommende aos seus subordinados a ma
xima vigiJ-ancia e zelo no cumprimento dos deveres que teem de cumprir. 

Mandou-se officiar ao commandante do corpo de policia civil 
Dito de 26 julho ultimo, do Atheneu Commercial do Porto, agradecendo 
a offerta dos volumes 9. 0 a 15. 0 dos Elementos para a Historia do Muni
cipio de Lisboa. 

Inteirada . 
De 28 do dito mez, da vice-presidenciá da Commissão de soccorros ás 

victimas do tremor de terra no Hibatejo, accusando e agradecendo um 
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cheque de 319.' 000 réis, donath·o da Camara Munii:ipll l de Benguella, e 
qu ~ Jt.e foi rdmettido pela presideocia da Camara Municii)al de Lisboa. 

M(Jndou SP. o'/Jicfor á C'amara Mirnicipal de Be'ngttrlla, remettendo lhe 
copiu d'esfij officir1. 

De 30 do dito me z , do Conselho de Administração da Cantina Esco
la r ci' Al 'an tara, agradeeendo a cedencia por emprestimo, das salas da 
bibliotbecn do 4. 0 bairro e das plantas e bandeiras qne ornamenta ram 
aquella Cantina no dia da sua inauguração. 

]11tei1'arla. 
Dito d~ 31 <lo dito mez, da Ai:s<'ciação Protectora da Primeira Infan

ci 1, E'n' i Jl<lo 2 1 exemplar<'S do rcbttorio da ultima gerenc=a d'~sta asso
ciaçã ·, e ~gra<lt:crndo a ceden<·ia dl.IS hen·as produzidas em terrenos mu · 
nicipan 

Inteirada. Agrcvleça se. , 
D~ 1 do corrente me7., da .Junta d e Paro:·hia da freg uez.ia de S anta 

Eogr<1cia, insis tindo pelos melhoramentos que, para esta freguezia, s11líci· 
tt>U u~ sua represt-n taçào de 22 de março, ultimo. 

A' 3. ª repa1·ti9ão para .~eu conhecimento e 1-ffeitos. .. 
Da mesma data e procedeneis, accusanju o officio da C amara de 21 

de julho ultimo e particifJando que <ldiberou maodar affixar editaes nas 
ruas mais C'Oncorridas da freguezía, recommi>ndando a ns seus parochianos 
que evitem toda a falta de ateio nas vias publicas. 

]. teirudn. 
)\ 

0 l :flõ~, da 3. :i repartiçiio, inf 1rmando ser verdadeiro o fado que 
o guardA n. 0 68, communicou, de ser apagada a illuminação publica, na 
rna Sarai,·a de Carvalho aot · s da hora regulamentar, mas que advertido 
d'isso o ser ven te encarregado d 'esse sernço, este é fei to agora nas 
devidas e. ndições. 

Mandou se officiar rís Companlii'.as Guz e Rlect1·icidade. 
N.0 1 :961, da mesma repartição, informando as propo~fas que parti· 

cularmente recebeu para os seguintes fornecimentos; 
Pregos e cunhas de ferro , chaves g ra.ndes e pequenas para boca s de 

rega e cha\·etas para eixos de car1 inhos. 
A Gamara atictorisútt .a acquisi<;ão d'estes artigos pelos mat's vanta

josus preços pú'l'u a Oamm·u. 
N. 0 1 :965, da mesma reparti~ão, com a relação das mu!bs em que 

incorreu a Sociedade Co-npanhias R~unidas U:.i.z e Electrie;.idade durante 
o mez de Junho ultimo. 

A Camw a deliberou manter li$ mullos para se>' cobrc.da f1 sua impor· 
tancia por encontro, no primefro pagamento a fazer áquellaa Compa
nMas. 

A Camara, torr.ando crnhe('imento <lo convite do P residente do 2.0 

Congre8Sv inte11iacio11al de viaçiio que reuoe em Paris em 1010, resolveu 
inscrevei -se e nomear opportunamente o seu delegado áquelle Congresso. 

O sr. vereador Alberto Marques, leu um'\ represen tação d1.1. Com
missão paroch!al republicana de Car nide, mostrando o estado de irrmondicie 
em que es tá esta povoação, o que attribue á fa lta de canalísaçã > de es
goto; e pedindo qoe, no novo orçamento da Üélmara , seja incluída a \;erba 
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necessar1a para a construcção a·uma rêde de canos de esgôto n'aquella 
localidade. 

Este senhor .ver~ador declarou considerar de toda a justiça esta recla
mação, que muitAs vezes tem já sido apresentada á Gamara sem resul
tado, pelo que mandava para a meza a seguinte proposta : 

Tendo sido adopiado pela Camara Municipal de Lisboa em sua sessão 
de 28 de Janeiro de 1904, o 2.0 alvitre dos 3 n~rrsentados pela 3.ª re· 
partição em sua informação n.0 2:850 de 28 de D~t.embro de 1903, sobre 
a rêde de canalisações de esgôtos em Camide e Luz, e tendo se devol
vido á 3. ª repartição o processo para elaborar o projecto e orçamento 
respectivos, os quaes se acham conclnsos: 

Proponho: 
1. 0 -Que esta Camara aprove o referido projecto e orçamento os 

. qnaes foram enviados a esta Camara pela 3. ª repartição acompa!lh ados 
do officjo n. 0 3 :300 de 21 de Julho de 1904 ; • 

2. 0 - Que este projecto seja executado em tres ou quatro annos divi· 
dindo·se por cada anno no respectivo orçamento a importancia de cada 
rêde parcial de esgôtos com a respectiva fóssa. 

Lisboa, sala das sessões da Camara Municipal de Lisboa, em 5 de 
J ulho de 190~. -O vereador, Antonio Albe1·to Marques. 

Disse o sr. vereador Thomaz Cabreira que estava de accôrdo com a 
p roposta apresentada; entendendo, porém, que se deve fazer uma relação 
das obras mais urgentes e dar a estas a prefere.1 i-:, e assim, tanto esta 
pr posta como todas as que tratarem de i1ent1cos z.ssumptos, era sua 
opinião que fossem remettidas á Uommissãu especial de obras para elas· 
siticar a sua urgencia. O CHlçamento das ruas é em geral máo, incluindo 
o da Avenida que {>. pessinrn. E' indispcusave1 fazer-se o estudo dos pa 
vimeutos daa vias pubúcati. 

O sr. Miranda do Valle, renovou o seu pedi<lo para se representar ao 
Governo para que Jê cumprimanto á lei com respeito aos esgôtos da ci· 
dade; e que da representação já feita se envie uma copi.i ao actual 
ministro. 

Disse o sr. vereador Ventura Terra, que a proposta do sr. Cabreira 
não iroped~ a approvação <la do sr. Alberto Marques. 

Fürnm ern s~guida approvadas as proposta1> 'dos srs. Marques , Ca· 
breira e Jlli1·anda do Valle, devendo sttbfr á sancção superior a delibe· 
ração referente á proposta do ] .º d'~stes senhores Véreadores. 

Apresentou o sr. vereador Thomaz Cabreira, uma representação de 
alguns donos de installações collocadas no Mercado 24 de Julho e com 
frente para a via pul.Jlica, pediocio auctorisação para terem abertos estes 
estabelecimentos além da hora regulamentar do encerramento do merca· 
do. Este sr. verdador emittio a opioião fa ·. oravel ao pedido, porque os 
representantes estão em i<lenticas círcumstancias ás dos inc.lividuos estabe-
lecidos no::; outros mercados e nas mesmas condições. . 

Explicou o sr. Presidente que, se os reclamantes não teem licença, e 
apenas pagam o terrado, terão de fechar os estabelecimentos; se, porém, 
possuem licença podem conserval·os abertos depois de fechado o merca· 
do, até ao fim do anno. 
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A alludida representação não po1tde ser acceite por t.ão estar feita em 
papel seUade. 

Leu-se uma representação da Associação de classe dos vendedores de 
peixe, dizendo que, constando-lhe que o fur.ccionario municipal Jorge 
P ereira Leite procedera a um estudo no Mercado de peixe grosso, e que 
esse estudo obedeceu a um plano sobre a escolha de local mais conve· 
niente para a venda de peixe á lota, em consequenc:ia de não se poder 
realisar esta venda no loc11l do costame, por ser terreno da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro, que d'elle precisa para a construcção d'uma 
linha ferrea; era contraria a tal plano, allegando que é prejudicial ao 
commerciante e apresentando alguns alvitres. 

O sr. vereador Ventura Terra, declarou surprehendel-o esta represen
ta')ão, que trata à'um assumpto que é ext ranho á Camara. Ha cerca de 
seis semanas, apresentou o sr. vereador Carlos Alves uma proposta para 
a constr~ão d'um mercado provisorio, e a 3. ª Repartição foi encarre
ga Ja de elaborar o respectivo projecto e orçamento. 

Por sua parte, elle (sr. Ventura Terra), apresentou uma proposta para 
a transformação do Merc&do 24 de Julho, que ficará em muito melhores 
condições para os interessados do que o actua.1. Pode pois, affirmar que a 
Camara não intenta prejudicar os commerci.mtes, antes beneficial-os cC1mo 
tanto deseja. 

O sr. vereador Carlos Alves, declarou que a representação que aca· 
bára de ser lida e a que se referiu o sr. Ventura Terra , foi lhe entregue 
por uma Commissão que, para esse fim, esteve nos Paços do Concelho. 
Aos commissionarios constou que a Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro ia tomar conta de parte do terreno do mercado, e que o fisc~l do 
mercado já fôra intimado ! Afigura-se-lhe iofuodado o receio, não só por
_que nem a Camara tem conhecimento algum do caso nem a Companhia 
podia intimar um empregado municip~l, que só recebe ordens da Cama
ra, e ainda porque no auto de troca de terrenos se diz que a Companhia 
tomárá posse dos terrenos que se encontrassem livres e desembaraçados, 
esperando que estivessem n'estas condições os que se acham occupados, 
e n'este caso está aquelle de que se trata. 

Usando de novo da palavra o sr. vereador Ventura Terra, disse que, 
com magna via a Companhia Real dos Caminhos de Ferro na intenção de 
transformar em definitiva a estação provisoria do Caes do Sodré, e assim 
perdida a esperança de ver desapparecer a a-:tual estação, desoccupado o 
local e restituido n'aquelle ponto a bdl~za. das margens do Tejo. Já um 
governo peasou na transferencia do Arsenal para a margem sul, elle 
vereador propoz a modificação do .Mercado 24 de Julho para desafrontar 
a margem do rio e a Companhia, usando d'um contracto, que poueo 
creteriosamente o governo lhe fez; intenta prejudicar a vista do melhor 
qu?. a cidade possue. Considera indispensavel empregar todos os esforços 
rara evitar tamanho vandalismo e desempe·lir toda a formosa margem do 
Tejo. Concluiu sua ex.ª por apresentar a seguinte pr<1posta. 

Tratando agora a Companhia Real dos Caromhos de Ferro Portu
g uezes, de levar a effeito a construcção, com caracter definitivo, de uma 

• 
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estaQão de ·caminho de Ferro no Caes de Sodré, augmentando considera
velmente o espaço occupado pela actual estação provisoria ; 

Constituindo esse facto, conjunctamente com outras necessidades rela
ti"vas a. esse Caminho de Ferro, o aniquilamento quasi completo das 
margens do Tejo precisamente n'um dos espaços onde ellas p6dem vir 
a ser de uma belleza e conforto inexcedíveis como é o comprehendido 
entre o Caes de Sodré e Santos, onde pelo emquanto s6 existem con
strucções prov1sorias e por isso de faci l suppressão; 

Tendo estarlo qnasi todos os Governos empenhados na remoção para 
outro loeal do Arsenal de Marinha, para mesmo á custa de enormes 
sacrificios desobstruir uml\ pequena parte d'essas margens; 

Podendo, portanto, obtn se, como naturaimente está indicado, um ma-
1?nifico passeio publico completamente desafogado entre Santos e a Alfan
dega susceptivel de prolongar se até Santa Apolonia, tendo já concorrido 
para este effeito a deliberação camararia annullando o plano que existia 
da construcção definitiva de um mercado de peixe nos ter renos marginaes 
proximos da actual estação do caminho de ferro; 

D evendo todas as vereações empregar os maximos esforços para que se 
realise este plano tão simples, tão natural e tão necessario ao embelleza
mento e conforto da cidade de Lisboa que sendo banJ1ada por um dos mais 
bellos rios da Europ" deve este com as suas margens constituir o seu princi
pal elemento esthetico, o que p6~e realisar-se conciliando todos os: interesses; 

Sendo necessario, acabar quanto antes com o estado vergonhoso em 
que se encontram aquellas margens, principalmente na par te mais central 
da cidade, não se devendo, portanto, consentir qae os terrenos corres
pondentes se valorisem com construcções estranhas que tornem quasi 
impossivel a realisação d'este plano; 

Não se jnstificando actualmente a necessidade da existencia de um 
camfobo de ferro até ao Caes de Sodré porque a tra.cÇlo eleotrica supre 
perfeitamente a sua falta, pelo menos na parte comprehendida entre este 
Caes e Santos onde as suas carreiras são numerosíssimas. 

'Proponho: 
1.0 

- Que e~ta Camara reprrsente ao Governo solicitando com o ma
ximo interesse a modificaç~o dos contractos existentes com a Companhia 
Real dos Caminhos du Ferro PortugÜezes, no sentido de que a sua es
tação terminus da linha de Cascaes não exceda o lado Norte do actual 
apeadeiro de Sa'ltos, embon para conseguir este patriotióo desideratum 
ou esta obra de caridade pel ~idade de Lisboa, tenham o Governo e esta 
Cama~a a~ fazer importan.tes i;,acrificios; 

2 º-Que nii mesm;i. representação solicite do Governo ·que os terre
nos marginaes entre o c~es ele Sodré, Santos e a rua 24 de Julho passem , 
no seu conjuncto e pela fórma mais conveniente, á posse do Municipio de 
Lisboa que já ah possue grandes espaços das me~mas margens e que se 
c?mp:omette a tratar no mais curto espaço de tempo possível do seu 
&Jard1namento e embellezamente. . 

Sala dos Paços do Concelho, em 5 d' Agosto de 1909. - Miguel Ven
tura Terra. 

Foi unanimemente awovada. 
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P ropoz o sr. vereador Miranda do Valle : 1.0 
- que se couvidasse a 

repar tição competen te a euviar á Camara urna lista das a rvores doentes, 
em Lisboa , indicando qua l a sua especie, situação, doença, tratamento 
aconselhado pelo agronomo municipal e os resultados obtidos ; 2. 0 - qºne 
a repartiçiio competente responda ás seguintes perguntas: Ha quanto 
tempo comecaram às obras na calçada do Galvão; quantos opera.rios 
trabalham n 'eesas obras e quando devem estar concluídos os respectivos 
trabalhos. 

F oram approvadus e~tas duas propostast sendo a primeira additada 
com a ptr.9unfa sobre .'le tem continuado a plantação do aylanthus, planta 
bastant8 p1·~udicial pelo g, ande desenvolvimento das suas 1raizes , 

Ao justificar a sna 2. ª proposta disse o sr. Miranda do Valle 4ue, as 
obraa na calçada do Galv-ão corr"'m muito morosamente e malevolamente 
se attribue essa more sidade á Camara por ser a obra nas proximidades 
1la Casa Real; por isso é indispensavel saber a que attribuir a demora 
na conclusão da obra e quem espalha semelhantes intrigas. 

O sr. vereador Costa Ferreira, renovou a iniciativa das suas pro· 
postas apresentadas á Camara em sessão de 21 de Janeiro ultimo: l.ª
para que nos fu turos orçamentos ordinarios ou supplementares se con
signasse verba para subsidios e premios de incitamento a obras de 
assistencia medica e escolar á infanúia e qne para isso se tomasse como 
fonte de receita o pro lu<>to <lo aluguel de brinquerlos P n nda de plantas 
e flores nc s jarclics muoicipaeb; 2. ª -P <Sra lUe se empregassem os ele
mentos necessarios para a fnnda('ilo de uma Sociedade promotora e orga
nisadora de cantinas escolares. P t?d io S. Ex. 3 para que estas propostas 
foss'ero tomadas em consideração. Referio·se á propaganda que ultima
mente se tem feitn a favor elas cantinas escohres propaganda em que 
se salient~ram as Juntas de paroehia, por isso dignas do maior elogio. 

Concluindo disse que, poderão dizer que está fóra da ulçada cl& Ca· 
mara o assumpto d'estas propostas, mas a isso responderá que a inicia
tiva se poderá tornar directa ou indirectamente, e á oLserva\âO que 
tambem se possa fazer de que a estação tutelar as não approvará dirá 
que essa denegação viria moc:trar o criterio <Pessa Pstação e o interesse 
que Jhe merecem os melhoramentos da capital. O povo que lh'o agra· 
decesse . 

O sr. vere&dor Agostinho Fortes, apresentou o l'eguhmento da Real 
Casa e Egreja de Santo Antonio, de que é rropriet~ria. e '>adroeira a 
Camara Municipal. 

O sr . Miranda do V Plle disse que, as Egrejas são fócos de doenças 
contagiosas e que proveem de se beijarem as imagens e fazer nso da 
agua bPnta e que sendo a ar t11al \"erPaçã(\ ~onsfüuirla por homens do 
progresso, não póde eJla deixar de tratar da hygiene, por isso propõe u~ 
additamento, afim de que todos os objec~os que se prestem a actos reli
giosos sejam devida e continuadamente desinfectados; finalmente que não 
é sua intenção desacatar a religião, mas sim tratar da hygiene publica, 
como é seu dever . 

O reg ulamento e aditamento proposto ficaram para serem discutidos 
na proxima sessão. 
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Pelo sr. vereador A gostinho Fortes, foram enviados á meza os se
g uintes requerimentos, que a Camara. admittio: 

Requeiro que, pela reputição competente, me SPja fornecida, com toda 
a urgencia, a nota exacta do prodocto da vend-l de flores, arvores e arbus· 
tos no viveiro municipal, depois da nossa gerencia, e que me sejam re
roettidos os talões dos recibos que se de\"em ter dario aos compradores. 

Lisboa e sala rlas sessões da Camara Municipal, 8 d'Agosto de 
1909. - O vereador, .Agostinho José .Fortes. 

Requeiro que, pela repartição c-ompetente, me seja fornecida, com 
brevidade, a nota quantitativa dos fornecimentos de b'lsalto feitos á. Ca
mara .Municipal de Lisboa, nos annos de 1904 1905. 

Lisboa e sala das sessões da Camara il!uniéipal de Lisboa, aos 5 
d' Agosto de 1009. - Agostinho José Fortes. 

Requeiro qu1>, me Sf'ja fornecido, com urgencia o Regulamento dos 
Cemit ' r10s, bem como a estatística dos enterramentos feitos em 1907, 
1908 e 1909, com indicação dos cada.veres provenientes dos hospitaes. 

Lisboa e sal2. das sessões da Camara Municipal de Lisboa, aos 5 
d'Agosto de 1909. -.Agostinho José Fo1·tes. 

O mesmo senhor vereador, deu conta da fórma por que se desempe
nbára da missão, que lhe fôra confiada, de representar a Camara na inau
gura~ão das Cantinas escolares das fregne1ias de Santa Catharina e 
Alcantara e ele visitar o Instituto dos Cegos, Branco Rodrigues. Fez 
S. Ex.ª elogiosas referencias a este estabelecimento de caridade adroi
rando·se de <p•e E lle Dão ter ha um suh:s\dio da Camara, como era de 
justiça, pois tão benemerita in~tituição é digna de todo o auxilio. 

Terminou S. Ex.ª por pedir qne fosse nonvenientemente regada a 
estrada de Campolide; qne se offilliasse ao sr. Governador Civil para 
dar cumprimento á postura referente á caiação dos predios e se provi
denciasse quanto possível contra a falta de limpeza no interior das con
strncções. 

Pelo sr Verissirno d' Almeida, foi apresentado o 4. 0 orçamento supµle
mentar ao ordinario do corrente anno, importando a receita em 14:0018970 
réis e a despeza em igual qu.llntia, que esteve patente pelo praso legal, 
não tendo havido reclamação alguma. 

Foi approvado definitivamente, afim de seguir os tramites legaes, bem 
como a acta n'esf:a parte. 

O me~mo senhor propoz e a Camara approvou que na presente acta 
f~sse exarado um voto de sentimento pela morte de Manoel Gouveia J u
mor, mestre geral das obras mrinicipaes. 

O sr. vereador Carlos Alves declarou que, déra o seguinte resulta.do 
o concurso realisado para o supprimento de 29:000~000 réis . 

.Monte-pio Nacional ..• •• 
Firmino .José da Costa • • 
Monte-pio Geral .•.•..• 

8:000BOOO r~is 
5:0001>000 « 

16:0001)000 « 

180 dias 
270 « 
180 ( 

6,50 °;0 
6,45 º/0 
6,67 °/0 

Foi approvada a despeza de 41 :7956938 réis, representada. pelas or
dens de pagamento n.°' 2:286 a 2:391, que tiveram o devido destino. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita: 

Saldo da semana anterior. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
Serviços dependentes da 3.• Repartição .•........ . . 
Ministerio da Fazenda c/d'addicionaes. . ......... . 
Consignação do Estado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 
Estabelecimentos municipaes ..... ......•...... . ... 
DevPdoreH e credores . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Venda de terrenos ... .. .. . .... . .... .. ..... . . . . .. . 
Diver!'as Companhias . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 
Gerencia de 1908 . ............ . ...••.• . .... . . .... 
Licenças e contribuições.......... . . . . . . . . . . . . . . 
Reposições . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ... 
D acima de Juros da Padrões . .... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Reembolsos .. ... •........•. .. .. . .. .. . . , . . . . . . . . 

99~69fl 
1 L0:970i603 

9:297M9L 
11:406s8302 

"~ªº 3U93f> 
2:528iif>73 

6$0'30 
4 :Olfl~ tf>O 

27~t80 
66376 

60-'04f> 

5:221-219 

Aluguer de terrenos para feiras . . . . . . . . . . . . . . . . 

Banco Lisboa & Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 º~36º t38:4f;f)i064 
43:450~1)00 

~1onte-pio geral •. . . . •..••.• ... . •..• . •.... .. . ... 32:43:s~ooo 7r,:885iooo 
----

De8J.Jeza: 
Real Casa e Egreja de Santo Antonio . . . . . . . . . . . 190i270 
Escola Luz Soriano . . . . . . • . . . . . . • .. , . . . . . . . . . . 2-18110 
Estabelecimentos municipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10:410iH47 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . 3:745i362 
Gastos geraes • ........... . .. . , . , . . . . . . . . . . . . . . . 19~820 
Jornaes e tarefas.. .. . . . . ............. . . . ....... . 14:005.5411 
Abastecimento de carnes. . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 129~533 
Mercado de Alcantara.. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 20~833 
Pensões e subsídios. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 1: 31U021 
Servicos gerafls a. cargo da Camarn. . . . . . . . . . . . . . . . 620~00!3 
D .-vedores e credores . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 16:809~852 
Ordena.doe e remunerAções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18: 523,9ts3 
Diversas Companhias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46:4:3!1~334 
Serviços dependentes da 3.• Repartição . . . . . . . . . . 88%615 
Bibliothecas e archivos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 U750 
Predios, c/ de encargos ............ . . . .... ·.. . . . . 2:54~J%0 
Emprestimos municipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f»oiooo 

219:572,283 

Juros e Dividendos • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 402$750 
Avenida das Picôas -1.• zona •. ·. • · .... . ... · · · · ~5Ri>M·f> 125:574~7fi2 
Bimco Lisboa & Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62:500$'100 
Montepi• geral... . .... . .................. ... .... 31:000h000 93:500~000 

Saldo (a). .. . . .. . ..... . . . . . . 4P7&531 

(a) Em caixa .. . . . ... ........ . .. . ... . 
Banco Lisboa & Açores .... . .. . .... . 
Monte-pio Geral .................. . . 

497,531 
24:817~100 
2:044~015 

27:3588646 

219:572~283 
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Reque1·imentos : 
De Leopoldino Ribeiro, pedindo a remoção das arvores que foram 

plantadas n'um terreno que diz pertencer-lhe, na estrada de Bemfica. 
Deferido, p1:ocurando a <repartição alcançar do requerente o seu con· 

sentimento para que a!f w·uores se conservem no local em que estãó, até á 
época em que a transplantação se póde fazer com probabilidade de bom exito . 

De Eduardo X avier Basto, pedmdo a approvação d'um projecto de 
construcção d'uma casa no seu terreno, si1nado na rua d!!. Cruz, n.0 130, 
fregu ez1a d' Alcantara. . 

Def~ri<lo conforme as informações da 3. ª repartição, do Gommando do 
Corpo de bombeiros e do Conselho dos melhora,rn.entos sanitarios; assi· 
gnando préviammte o requerente um termo, p elo qual fique ob1·igado, po1· 
si e por quem lhe succeder na posse do dito predio, a não exigir por elle 
maio1· indemnisaçéi.o de que o seu valor actual. 

De Manoel da Costa Vasques, dono do lote de terreno n . 0 87, situado 
na Avenida Ressano Garcia, pedindo que lhe seja vendida um1 parte do 
lote n.0 98, que confina com aqnelle. 
D~liberuu se abrir prat;'l para a venda do terreno que o reqtierente 

pretende, sob as condições indicadas na informa9ão n.0 8:50 l da 3.ª re· 
partição. · 

De Eduardo l\1anoel dos Santos, desenhador do quadro <la 3 ª r e
partição, pedindo 2õ dias de licença p~ra tratamento de sua saude. J unta 
at(·estado medico. 

Deferido . 
De José Thomaz da Silva Cardoso, empregado da Thesouraria da 

Camara, pedi o do licença por 45 <lias uteis, para tratam:mto. Junta attes· 
tado medico. 

Di;fljrtdu por 45 dius segui:los . 
De Antonio H.:lptista :b'ureira, aspirante contractado da 1. ª repar· 

tição, p~din<lo 30 dias de licença para tratamento. Junta attestado 
medico. 

Deferido. 
De J osé Cardoso L ima, empregado contractado, desempenhando o 

logar de inspector do serviço de limpeza no 7. 0 districto e em 16 do 
corrente encarregado .tam bem da inspecção do l O. 0 districto, pedindo o 
abono que lhe compete pelo excesso de trabalho. 

D eferido 1:.mquanto t:stiver deaempenhando serviço nos dois districtos. 
De .Mauoel Andr~ Junior, na situação de addido, pedindo a sua ool

locaçào em qualquer vaga que se dê no serviço de limpeza. 
Não é da competenciu da Gamara resolver a pretensão. 
De J ulio Amonio Vieira da Silva Pinto, pedindo que lhe seja mar· 

cado o alinhamento e cotas de nível do seu terreno, na Avenida Duque 
de Loulé e r ua Camillo Castello Branco , onde pretende construir. 

Não ha que deferir, visto que está marcado no terreno o alinhamento 
e cotas de nivel . 

De Agapito S erra Fernandes, pedindo .a indicação da numeração po
licial Jo seu predio, na rua da G raça, n. ºª 22, 24 e 26 modernos e 135 
e 136 antigos, 
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A' propriedade do 1·equ.erente compete a numeração designada na in· 
forma<;àd n.0 476 da 2.ª secção da 1.ª 1repartição. 

D e Perpetua Rosa. dos Santos Baptista, dona do predio n .08 3·A a 7, 
da rua de Campo d 'Ourique, pedindo qne lhe sej a indicada a numeração 
policial que lhe compete . 

Compete a esta propriedade os n.08 B, 3 A, 5 e 7. 
D e Aug usto Costa, pedindo a approvação d'um projecto de constru· 

cçã.o d'um predio de casas na rua Co~selheíro l\foraes Soares. 
Deferido no'S te1·m.os das ir1forma.ções da 3.ª ?'t'partição, commando de 

bombeiros e Conselho dos mellit rumwtos sanitarios, e visto ter sido appro. 
vada supe1·io1·mente a acqy~sição do te1Teno peeciso pam alinhamento da 
rua Conselheiro 1l:1oraes Soares. 

D e Arthur Carvalho da Silva, expondo os factos que se teem dado 
com respeito ás difficuldades que tem encontrado i:a acceitação, por pârte 
da 3.ª repartição, da pedra de basalto do Casal da Solla, e da pedra bri
tada para macadam. 

Pode o requerente concorre·r ao fornecimento de b?·ita para macadmn, 
ficando a pedra basalto pri.1·a calçada dependente do estudo da cMmnissã.o 
d'oúras. 

De João Nunes, pedindo a approvação do projecto, que junta, para a 
construcção de casas no seu terreno, na rua particnlar Antonio J0sé Mar
tins Pereira, freguezía de Santa Izabel. 

Deferido indicando a 3 .ª rer:irtição as ?·eBpectivos taxas. 
Da Companhia Edificadora Portngueza, pedindo licença para ampliar 

uma casa situada na rua D. Estepbania, 13 e 15. 
Defe1rido na conformidade da informaçã9 da 3.ª 1·epartição, viato ter 

sido approvada superiormente a venda da faxu de te1·reno precisa para 
alinhamento. 

De Silvestre E . Sousa, dono d'uma pequena installaçã.o para venda 
de leite e outros artigos na praça do Commercio, pedindo licença para ali 
fazer as canalisações d'agna e ga.z. · 

Deferido. 
De José Francisco dos Santos Botelho, dono d'um predio na calçada 

do Garcia, pedindo a collocação d'uma bocca de rega n'aquella calçada, 
que communíque com o cano geral e declarando contribuir com metade 
da despeza que se fizer eom esta obra. · 

Ddferido. 
De João Ignacio Lopes Holbeche, inspector do serviço de limpeza) 

pedindo 30 dias de licençâ para se ausentar do serviço, a :fim de tratar 
da sua saude. Junta attestado medico. 

D eferido. 
D e Manuel da Silva Teixeira, pedindo o fornecimento de agua. 

aos inquilinos das suas barracas na villa T eixeira e na azinhaga da 
Salgada. 

Defer ido em vista da informação. . . 
De Domingos J osé Fernandes, ioquilino dos logares 11 e 12, do mer· 

cado de Belem, pedindo a limpeza e pintura nos ditos logares. 
Deferido,, 
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De Antonio José de Carvalho, pedindo a approv~çio d'um projecto, 
que junta, de t ransformação do sotão em mansarda no seu predio da rua 
Nova ô~ S. Domingos, 12 a 36. 

Diferido nos tennos das informa<;ÕéS da 3.• repartição, do c~nunando 
do Gory? de bombeiros e Conselha de melhoramentos, se não houvt:t• in
conveniente. 

De uma commissão de caixeiros do commercio de Selem, pedindo 
para real isar durante os mezes d~ Julho e Agosto , umll k'lrmesse no ter· 
reno que indira. 

D eferido, sendo o local indicado p ela 3. ª repartição. 
De uma commissão de proprietarios da azinhaga da Salgada (Cbellas) , 

pedindo a colkcação d'um marco fontenario e a 1llominação a petroleo, 
na azinhaga das Bruxas. 

Não ha que deferir, em vista da i11formação. 
Da. Associação de classe dos vendedores de peixe, reclamando para 

que seja abolida a taxa de 20 ré is, em cada dia, de terrado d'ucil chapeu 
que os vendedoret> de peixe alugam para resgua1 do do sol e da chuva, e 
bem ass.=m, quanto á tax1 pelo terrado occupado pelas celhas em que 
Ia,- am o peixe. 
· A~ 2.ª repartição para inform'1r. 

Da Agencia interna ·ional de commercio e industria «A Ideal», pe· 
diodo licença para realisar em diffdentcls pontos da cidade, experiencias 
do extinctor automatico de incendios «Hardeo i> . 

A ' 8. ª repartição e p:Jsteriormente ao Gomm'lndti d? corpo de bom,
beiros. 

De Antonio Dias d'Oliveira . pedindo a approvaçã.o d'um proje~ to de 
construcção d'um predio em t ~rr~n, da rua particular, pertencente a 
Antonio José .Martins Pêreira , na estrala dos Praze,es. 

Deferido, indicando a 3.ª repartição as taxas a pagar. 
De Antonio Martins ôe Miranda, pagatlor pedindo a aposentação, 
Deliberou-se informar f avomvelmente. 
Foram i11<itferidos os seguintes: 
De D. Thereza de Saldanha da Gama; intimada para reconstruir um 

muro de vedação da sua propriedade, na rua de Sant' Anna, n. 0 158, e 
constando lhe que essa ~ ropriedade implica com o projeotado melhora
mento da rua 'l'enente ValacliD", pedindo esclarecimedtos a este res
peito; 

De Adriano Augusto Vergueiro Lop i.> s, ajudante do iospector do ser
viço de limpeza. e rogas, pedindo o abono da differença do seu venci
mento para o de inspector, logar que está desempenhando no 12.0 dis· 
trido; 

De Anna Dias Gomes, dona d'ttm ter. euo, n°" rua Machafo de Castro, 
pedindo que lhe s.-ja fixa io o alinhamento a que tem d~ subordinar a 
construcçio que ali 1-'retende fazer ; 

Da Associação de dasse dos trah"Itu.dores da Imprensa de L\sb!)a, 
pedindo partecipatão no beneficio eoncedido :í A~sociação da lmpreusa 
no programma da adj11dicação diJ Passeio da E.strella p:ira diversõ ~s no· 
cturnas? 
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D'uma Commissão de feirantes actualmente estabelecidos, no Parque 
Eduardo VU, pedindo que não seja vedada no topo, a rua onde funcciona 
a roda, ~edação que, segundo lhe consta , a Cámara tenciona fazer; 

De Antonio Nunes d'Oliveira , dono do predio n. 08 18 a 24, da tra
vessa do Cabral, pedindo que se mande retirar para o passeio, a bocca. 
de rega que está na par~de d'esse predio. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes 
requerimentos para : 

C'er t~ºdõ.-s : 
João NunPs Ribeiro, F;an~isco dos Santos , J osé Maria da Graça 

A~reixo, Manoel Correia Alpalhão, J os3 Perein da Costa, Joaquim Cor
reia Alpalbão, Eduardo Santos, Marquez de Valle Flôr, Guilherme d'Oli
veira, J. 1'7immer & C ª. José Manoel Romão, Laureana Maria. Alexan
dre Tiburcio da Silva Henrique, Alfredo da Costa e Silva e F rancisco 
José Gonçalves Bastos. 

L·icenças poro, taboletas: 
Ârn1:1ldo de Almeida, Ferreira Sousa & O.ª, José Guizado Junior, 

An tonio Torres , José Narciso Lino, F. Gaspar L opE1s1 Antonio Maria 
Victoria, Agostinho Amigo, Florencio Conde, A. Black & C.ª, Ma.rio 
Augusto Per~ira Braga, Eugenia Patrocinio da Silva e Luiz Cardoso. 

Licenças p 1.1.1·a obras divett·sas : 
Virginio Caetano de Carvalho, Manoel Nnoes, Constança Maria da 

Conc<?ição Santos, Marcos Bensabat, Perpetua R1sa dos Santos Baptista , 
P. S ensaux, J osé Gonçalves Pereira, J oaquim Baptista da 8ilva, Antonio 
Victor de Sousa Peres Murinelfo e 1Vlaria José Almeida. 

Pretensões diversas: 
José Guizado Junior . 
Prorogação de licenças para ol>ras : 
João H enrique Ferreira Cleto. 
Occupação da via publica: 
José Antonio Pinho. 
Lic•nças pam vitrines: 
Sebastião Henriques Pinto, Viuva J. E . Moreira e Achilles Frixione. 
Epitophios : 
José J oaquim da Conceiçiio, João P. d'Oliveira , Maria Carlota Frou· 

rent de Abrt!u e Silva e Augusto Antonio da Cunha. 
Averbnme11tos de titulos de jazigos : 
Maria da Conceição Duarte Baptista Rami. es, Maria do Ceu, .Joa

qu ina Amelia dos Santos, J oaquina Luz Alves d 'Abreu, Emilia Henri
ques Vieira e outros e Maria José dos Prazeres . 

Licenças para lettreir1) B: • • • 

José Martins da F onseca1 Alfredo Alvares Martrns, Bastos & F1gue1-
ra, Antonio Feleciano da Conceição Ribeiro Junior, José Eduardo 
Tavares, Januario & Matheus Baptista, Francisco Antonio D elgado e 
Bernardino Gomes. 

Nada mais havendo a tratar o sr. Vcrissimo d'Almeida, declarou en
cerrada a sessão ..eram 5 horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente 
acta. E eu, F rancisco Pedroso de Lima, Secretario da Camara, a subscr evi: 

• 
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(aa) José Verissimo d'Alnieida - A,qostinho JosJ Fortes - Caries VictoT' 
Ferreira Alves- Thomé J osé de Barros Q•teiror, - Antonio Aurelio ria 
Costa Fer'l·eira - Antonio Albe1·to ~fti,,·ques -José Jlira.nrla do Valle 
- J,fi9uel Ventura 1"i>rra - Thomaz A11toni'> da Guarda Cab1·eirn. 

.. 

l 



CAMARA MUNICIPAL DE LI SBOA 

32.• SESSÃO 

(Presidencia do ex.mo sr. José Verissimo d'Almeida) 

Aos 1 ~ àias do mPZ de ag-osto de 1909, reuniu-se nos Paços do Con· 
c>elho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de 
L\sboa, sob a presidencia do ex.mo sr. José Verissimo d'Alm t>ida. 

Compareceram os senhores vereadores: - José Miranda do V alie, 
Carlos Vi ,:tor Ferreira Alves, Dr. Anto010 Aurelio da Costa. Ferreira, 
Miguel Ventura Terra, Thomé de Barros Queiroz, Antonio Alberto Mar
ques, Thomaz Cabreira e Agostinho José FClrtes. 

Assistiram á sessão os senhores: - Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram por motivos que justificaram perante a presiden
ci ,, os senhores vereadores : Dr. J osé Soares da Cunha e Costa e Au
gusto José Vieira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o des

tino que respectivamente vai indicado : 
Oificios: " 
De 6 do corrente mez do Governo Civil, com uma copia do officio em 

que o ministerio do reino declara auctorisada a Camara a prover o logar 
vago de ajudante de thesoureiro. 

Pelo sr. presidente foi dito que, sendo intenção da Oamara prover este 
logar por antiguidade e tendo declarado, po1· escripto, os cobradores mais 
antigos a sua desistenc.'ia, tinha a vereação de emittir o seu voto em es
crutínio sec-reto para cumprimento da lei, coro respeito ao empregado 
Jorge d'Oliveira Machado. 

Corrido o escrutínio verificou-se haverem na urna 8 espheras brancas, 
numero egual ao dos votantes, sendo em segnida pela presideocia decla
rado que estava nomeado ajudante do thesoureiro da Camara Municipal 
de Lisboa, o sr . Jorge d.Oliveira Ma ' hado. 

De 3 do corrente mez da Direcção geral dos proprios nacionaes com· 
municando que, por despacho ministerial de 7 de julho ultimo, foi aucto
risa<la a expropriação amigavel do terreno, com a superficie de 25mi, 76, 
avaliados em 251'760 réis, pertencente ao$ bens da corôa e necessari9 
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para a abertura da travessa das T~rras, em Alcolena1 devendo o pro .. 
dueto da expropriação imtrar na Caixa Geral dos D epositos para os fins 
e nos termos da l~i de 25 de junho de 1864 

Ma'l'ldou-se officim· a esta Dfrecção geral perguntando quem assigna o 
contracto por parte do Governo e Administração da Casa Real. 

De 4 do ro1rente mez, do comrcan<lo do regimento n. 0 16 de infanta
ria do Rei de Hespanha D. Affonso XIII, pedindo auctorisação para al
gumas forças d'este regimento fazerem exercício n'pm terreno municipal 
ao norte do Parque Eduardo VII. 

A Cam.ira deliberott conceder a auctorisação pedida, entendendo-se 
previamente o sr. com mandante do referido regimento com o chefe da secção 
dos iardins. 

Da mesma data do presidente da Real Associa\ãO dos Architectos Ci· 
vis e Archeologos Portuguezes, informando q ne, em sua sessão de 15 de 
julho, deliberou esta associação lançar na acta da sua sessão um voto de 
cong ratulação pela proposta do sr. vereador Thomaz Cabreira, relativa á 
creação d' um musP.u historico da cidaae de Lisboa. 

Inteirada. 
De 5 do corrente mez da Junta de Parochia de S. P~dro, em Alcan

tara. instando por a informação que pediu ácerca do jardim das Necessi
sidades e renovando o seu pedido para melhoramentos no seu bairro. 

Mandoit se remetter á Junta copia do officio do Govern<J Civil relativo 
ao Jardim dos Necessidades. 

De 6 do corrente mez, da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 
Electricidade com a. indicação de mais alguns roubos de material dos 
candieiros da iUuminação publica. 

Inteirada. 
De 7 do corrente mez, do Conselho de melhorllmentos sanitarios dan

do parte de que foi auctorisada superiormente a dotação de 12:000 litros 
de agua em cada 24 horas para o chafariz do Rego, satisfazendo se assim 
o pedido da Camara. 

Inteirada. 
Da mesma data e prccedencia fazendo identica participação com res

peito ao chafariz do largo da Egreja do L umiar, que passará a ter a do
tação de 5:000 litros diarios. 

Inteirada. 
O sr. Ventura T erra -disse que havia g rande desperdício de agua, na 

cidade, pois que em algumas fontes, designadamente na que existe ao 
meio da alameda do Campo Grande, a agua corre de noite e dia sem 
que seja aproveitada. Calcula que ahi correm 1 oom3 de agua, dos quaes 
se apro,·eitam quando muito dois, e que o prejuizo não é inferior a 6:000 
réis diarios. T em por necessaria a collocação de torneiras e mesmo quando 
estas fossem roubadas, dar-se hia aia da assim uma importante economia, 
que seria sensível mesmo que a cada torneira .estivesse um guarda, utili
sando para este fim os trabalhadores municipaes invalidados para o ser
viço aci'"ivo. Era, pois, urgente estudar a forma de evitar este desperdício 
d 'agua, tão necessaria para as regas e mesmo para o abastecimPnto, no 
verão. 
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O sr. vereador Barros Queiroz disse que alguns chafarizes teem tor
neiras, mas que o desperdício de agua dá se ainda assim porque o publico 
as deixa abertas depois de servido. Era de opinião que, por meio da im
prema, se lembrasse ao :iublico a conveniencia de fechar as torneiras e 
ao Commando dá policia civil pedir que recommende aos guardas a rigo ·· 
r osa vig;Jancia no cumprimento da postura applicavel. . 

O sr. Costa Ferreira, lembrou o emprego de tornejras automaticas, 
opin ão com a qual concordou o sr. vereador Ventura T erra, dizendo que 
estas torneiras não só preenchiam o fim que se deseja obter, mas tambem 
são difficeis de roubar, pela maneira porque são presas. 

Continuou o Secretario a leitura do expediente: 
Offioio de 9 do corrente mez, da Direcção fiscal de exploração dos 

Caminhos de Ferro, dando parte de que foi concedida á Camara aucto
risação para atravessar subterraneamente o Caminho de ferro de Cascaes 
no caminho que conduz á doca de Belem com uma canalisação destinada 
ao estabelecimento da illumioação do referido caminho mediante as con· 
dições do seu officio de 14 de junho. 

D ê-BP Cúnh~cimento a 3. ª repartição. 
N. 0 1940, da 3. ª r epartição, pedindo auctorisação para Mceitar as 

propo5tas m~âs vantajosas, das que particularmente recebem, para o trans
porte de materiaes que existem na Escola Castilho para o i.u e 2.0 cemi
terios e bem assim para os d'Ajuda e B emfica. 

Indique a 3.ª repartição quaes os proponenteç a quem se deve acceitar 
as pr<1postas no todo ou em parte. 

N. 0 1:9801 da mesma repartição, dando parte de que Joaquim Fer· 
nandes B r.tz tem habitado, sem licença o andar com que ampliou o seu 
predio na rua dos Lagares, 85 a 91. 

Officie-se ao delegú.do do procurador regio, dando-lhe conhecimento 
d'e#a t-r.,nsgressão. 

N. • l :98~, da mesma repartição, dando parte de que entrou no cofre 
municipal a quantia de 200iOõO réis, proveniente da venda de plantas, 
flôres e aluguer de brinquedos nos jardins publicos. 

Inteirada. 
N. 0 1:983, da mesma repartição, devolvendo o processo relativo á li

quidaçjio do consumo de gaz fornecido a particulares no anno economico 
de 1906.1907 para o effeito do cumprimento do art. 1.0 do coutracto de 
3 de novembro de 1906, e declarando conformar·se com o parecer do sr. 
advogado syndico n. 0 446, sobre a interpretação do referido artigo. 

Officie-se á C<-mpanhia . 
N. 0 1 :989, da mesma repartição, satisfazendo á ordem de serviço da 

l.ª repartição, e informando ácerca dos factos que se deram e determina
ram a doença do arvoredo na Avenida da I..iib~rdade entre a rua da Glo
ria e a rua das Pretas. 

Mandoit-se offeciar á Companhia do Gaz e Electricidade para provi
denciar quanto ás fug1i.'J de gaz, causa da doença da.'J referidas a7Vores. 

N.º 1:992 da rnesm·.i. repartição com o orçamento na importancia de 
6:403aooo réis para as obras de calçada na rua dos Bacalhc1eiros. 

Mandou-se este orçamento á approvação superior. 
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N.0 1:9'.)3 da mesrn~ repartição pedindo que se promova a mudança 
dos postes t~lephonicos na rua T homaz R ibei ro, P icôas e I nstituto Agri
cola, e, bem assim, d ' uro mano postal, pa1·a o novo alinhamento dos 
J liSSeios d'estas ruas. 

Mundon-se offeci,i r á C.>mpcmhia d'JS 1dlepho>.es e direcção geral dos 
Correios pura o fim indicado. 

N.º 1 :!:>94, da mesma rf partição , com uma nota das mul tas ap plicadas 
pela policia yue acompanha os tiscaes do serviço de viação, á Companhia 
Carri s de fürro t empreza Eduardo J orge, por transgressão de posturas. 

11tl~irad ' . 
N . 0 J :996, da mesma repartição, dando parte de que Ar tbur Carva-

1 bo da S ilva, pa'ra rE> ti rar para •> interior da sua propriedade as calhas 
de fr rro, escadas e tabcas, per tE> ncentes á Camara e que estavam sendo 
utilisadas na ohra e caoalisaçilo da regueira de Bemfica, na parte que 
atravessa o Cashl do Sola, p ert·~ncente ao dito Ca r valho da Silva. qud 
deu parte ra esq uadra de policia , em Ca mpolide, de que ficava deposi
ta rio d 'esse material e que s~ opporia á continuação dos tr. balhos na sua 
p rnpriedade. 

Mandou BP, ouvfr o ~r. ad og11do syndico . 
N.0 l :Uü9. da mesma r epartição, pedindo providencias contra a falta 

de policia no J a rdim Cons t;iotino 
Mandou-se o.fficiar ao Commando do c'>rpo de policia pedindo o poli· 

ciamento d' ri que• tt~ jardim. 
N.0 8:(>b l , da mesma rt>partiç&o, dando parte de que o j <.1roaleiro de 

serviço de limpeza acc usado de ter foí to uma avaria no candieiro da il
luminação da rua da Bica, aus ntando·s~ <lo serviço, não podendo por 
isso ser à 'elle cobrada a importancia de 400 réis em que foi avaliada 
essa avaria 

Inteirad<J. . 
N.0 304 da 2.ª repartic:-ão, inform m •lo com respeito á pretenção do 

Conselho de Administração do porto de L isboa p :.. u ser revogada .a pos· 
t1Jra de 18 a~ março de 1896. 

Deliberou a Camara por proposta <l o H. vereador Barros Q ueiroz 
que se <. fficiasse á direcção da exploração <l o por to de L isboa) pergun· 
ta ndo-1.Je se ella. qu""r receber o imposto, entrE>gando á Camara a media 
do rendimento nos ultimos tres aonos, como estava accordado com o Mi
nisterio da Mari11ba

1 
e bem assim. que se lhe d issesse que não pôde ha

v er confüctos en tre os empregados mnniripaes encarregados da cobrança 
e fiscalisação d'esse imposto porque os direitos da Administração do Porto 
e os da Camara não são incom pa tíveis. 

N .º 324, da mesma reparti0ão, de.~ l arando que o saldo da verba or
çamental, dest inada a acquisição de ten eoos e expropr iações é ac tual· 
mente de 7:2336422 réis, e que esta irl' po1 tancia terá de ser applic~da 
ao a largamentn do J .º cemiterio. Com esta info rmação responde á ordem 
de serviço sobre a expropriat;:ão de t res preclios em Campo d 'Ouriqne 
para melhoramentos do quart el de I1 f&nteria n .0 16. 

D eliberou·se mandar incluir no prvximo orçam,ento ordinttrio a vP,rba 
de 1:568{}000 1·éis, para a e;.1:prupriação dos <kus pre'1.ius. 
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N.0 325, <i a mesma repartiç1o, respondendo ás perguntas for.nuladas 
pelo sr. vereador Miranda do Vallt', .áce rca cJo eleva~or dê Santa J us ta; 
se tem pag o regularmente as ·quant1·1s a que se obrigaram as ernprezas 
exploradoras pelo respectivo contr.wto e se houve alguma modifi ; ação da 
coodiçã'l 8 a, devidamente au :torisa ~a. 

De'ibe1·ou se officim· á 2. ª reprwtição, p rgU'1tand:J a razão p01·que se 
não fez a cobranç·t em harm?nia corn o contracto. · 

D ita da mesma repartição. - (Secção dos ·matadouros) súbre as pro
postas apreseo'tar\as em praça plr'\ o forne~irnento d1: f..i r ragens para gado 
e s~l para as ofücinas d'este estabelecimento. 

Em vista d' esta infor mação deliherou a Camlira adjudicar á Nova 
Companhia Nacional de Moagens o forne l!iroento de cevada, fava grossa 
e semea :- a J oaquim Virente Borgc>s , o fornecimento de palha; - a 
.ALtonio J osé' Pereira Godinho o fornecimento de milho ; - .a Nogueira 
Junior & e.a, de fava miuda; - a João da Cruz Gonçalves o, de sal. 

O sr . vereador Ventura Terra, apresentou urna prvposta, zel!\tiva a 
alterações e modificações á postura affi.rmada pela Camara em sua sessão 
dP. 19 de maio ultimo. E ' do teor seguinte a referida proposta que a Ca · 
mara approvou : 

Proponho que na nova postura sobre ruas particulares, pateos parti· 
cular~s, e edifi~ações interiores a alinea (b) do artigo 6. u seja substi
tuída por: 

Qne oada troço de rua do comprimento maximo de 150 me .ros tenha 
pelo meoos uma communicação directa com a via publ ica. 

A a linea d) d o mesmo artigo por: 
Degraus, ex cepto em casos verdadeiramente excepcionaes. 
O a rtigo 9. 0 por : · 
Não será permitt ida a construcçâo ne nenhum edificio sem que a rua 

esteja concluída , · excepto o pavimento definitivo de metade do pa~seio do 
lado das edificações , que será feita á medida que estas forem concluidas. 

O artigo 1O.0 por : 
As ruas particulares de interesse geral depois de conclllidas, e no caso 

de terem sido cumpridas as di.iposições do artigo 8. 0 , serão incorporadas 
na via publica sem encargo algum para os seus proprietari s . 

P ate os p a r tlculnle s 

O artigu 12. 0 por: • . 
Consideram ·Se pateos todos os recintos que, destina-dos a uma ôu tnais 

moradias completas, tenham communição oom a via publica, quer d ire
ctamente, qner por meio de serventia, que poderá passar por debaixo de 
qualquer coostrucção, comtan to que a altu ra da mesma serveotia acima 
do seu pavimento, não seja em ponto. algum inferior a 5 me tros. 

O § nnico por : 
A serventia da communi~ação com a via p.oblija não pode rá ter lar

gara inferior a 5 metros, 1.em comprimento superior a 20, quando p1;1sse 
por debaixo de qualquer construcção, ou a 50 quand') sej a ao ar line. 

O § 2. 0 por: 
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O declive das communicações dos pateos e o dos seus pavimentos nâo 
poderão ser superiores a 7 º/o e só ~erão admittidos degraus em casos 

· verdadeiramente excepcionaes. 

DisposjQÕe s transito .. ial!!I 

O artigo 26. 0 , ultimo período do § unico por: 
Emquanto as ruas particula.·es ou pateos se não acharem concluídos 

conterão sobre a via publica vedação apropriada. 
Sala dos Paços do Concelho em 12 de agosto de 1909. - Miguei 

Ventura Terra. . 
Foi lida uma representação da Liga republicana das mulheres portu

guezas, pedi <lo o auxilio da Camara para se conseguir levantar e sus · 
tentar a industria sericula tão descurada no paiz e que tão util deverá 
ser quando devidai;i;ente desmvolvida e patro :inada; e pede a cedencia 
das folhas das amoreiras gratuitamente a quem provar com a guia da 
estação agronomica de MirandelJa ter para creação a semente ·seleccio
nada e termina lembrando a conveniencia de preferir a amoreira nas no
vas plantações do arvoredo na capital. 

Pelo sr. dr. Costa Ferreira foi dito que antes de ter conhecimento 
d' esta representação elal>orára a seguinte proposta: 

«Proponho qne a Camara Municipal de Lisboa desenvolva e intens ifi. 
que a cultura do Mo1·us alba nos jardins municipaes, que a repartição 
comp~tente para isso julgue mais apropriada; que se crie um viveiro d' es
tas arvores, onde por preço excepcional as camaras e as escolas ftOSsam 
adquirir exemplares para plantação e finalmente que, na epoca propria se 
distribuam gratuitamente fo lhas destinadas á creação do bicho de seda 
nas escolas de Lisboa». 

Justificou S . Ex.ª largamente a "sua propostd, que foi unanimemente 
approvada, sendo a representação da Liga enviad':l á 3. ª repar.tição para . 
informar no praso de l 5 dias: · 

Entrou em discussão o regulamento da Real Casa e Egreja de Santo 
.Antonio, apresentado na sessão anterior pelo sr. vereador Agostinho For
tes, e do teor seguinte: 

Regulamento da Real Ca~a e Egreja d e Santo Antonio da Sé 
Artigo 1. 0 

- A Casa e Egreja de ~anto Antonio de Lisboa, da qual 
é padroeira e propritaria a C .. mara Municipal de Lisboa é superiormente 
administrada pelo presidente da ·camara da mesma cidade, como legal re
présentante do município. · 

§ unico. - O presidente com auctorisação da camara pode de!Pgar em 
um ou mais vereadores as suas fnnções de administrador da R. C. e E. 
de Santo Antonio de Lishoa. · 

A1t. 2. 0 -0 pessoal (quadro do) da R. C. e -E. ~e Santo Antonio de 
Lisboa, será o seguinte: 

a) l.;m padre thesoureiro (ou capellão); 
b) Um padre capellão ajudante; 

• 
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e) Dois menin~s de capella ; 
d) Um fiel chaveiro; 
e) Um servente de porteiro. 
Ao padre thesoureiro incumbe : 
a) Dirigir o serviço religioso e a ~dministração interna da R. C. e E.; 
b) l\ rreca1lar e conservar devidamente as alfaias, utensílios e mobilia

rio da O. e E. assumindo a respvnsabilidade d'estes encargos por meio 
de fiança idonea que pode ser substituida por caução, por escriptura pu
blica lavrada á vista do i 1vent,ario dos objectos que existirem na R. C. e 
E. sobre a guard'l th padre capellào inspector, conferido rubricado e de
vidamente assignado; 
· e) Distribuir as esmolas de missas que os fieis mandarem celebrar, pe

los sacerdotes que concorrerem a dizel as n'esta Egreja de Santo· Anto
mo; 

d) Lonçar em livro especial a icnportancia e indicação das esmolas 
das missas, o nome das pessoas que mandaram dizel -as e a sua applic11-
ção, afim de poder passar ·certidão, depois de celebradas quando lhe seja 
pedida; 

e) R~gis tar as missas que diariamente se disserem em livro especial 
no qual os celebrantes inoreverão o seu nome, designando o anno, o mez, 
o dia, a hora a intenção e a esmola recebida; 

f) Examinar sé as merceeiras da capella do desembargador Henrique 
da SilvA cumprem os seus encargos para assim lhes passar attestado gra
tuito no fim de cada semestre; 

g) Celebrar ou fazer celeurar as missas dos domingos e dias san tifica
dos ás ooze horas da ma11bã ; 

h) Apresentar mensalmente as folhas de todas as d~spezas realisadas, 
devidamentd documenta:las e assigoadas ; 

i ) Organis&r, dirigir e assistir a todas as festividade.>; 
Ao padre ajudant~ incumbe: 
a) Substituir o padre thesoureiro nos seus impddimentos legaes ou na 

sua ausencia auctorisa:la pela Caroara .Municipal ; 
b) Celebrar as missas na oapella do desembargador Francisco da Fon

seca Sismei, pelas quaes receberá a esmola para t-al fim fix:ada; 
Art. 3. 0 

- Aos meninos da capella incumbe cumprir todos os deveres 
do seu cargo sob as ordens do padre thesou reiro ou de quem as suas ve
zer fi zer, e em harmonia com a cathegoria ou ordenado d~ cada um. 

Ao fid chaveiro incumbe conservar sob a sua guarda e responsabili
dade para com o padre thesoureiro todas as alfaias; utensilios e mobilia
rio e por este motivo deverá prestar fiança ao padre thesoureiro, se este 
assim o exigir. 

Art. 4.0 -Ao por.teiro servente incumbe a limpeza e asseio de todo o 
edificio a sua guarda e policia sob as ordens do padre ti .esoureiro. 

Art . 5. 0 
- O provimento de logar de padre thescureiro inspector será 

realisado por promo9ãQ do padre ajudante. · 
Art. 6. 0 -O provimento de padre ajudante será feito mediante concur

so publico documental perante a Camara Municipal; sendo ouvido o pa-
dre thesoureiro antes de nomeado o seu ajudante. . 
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A1 t. 7 .º - Todos os func~ionarios da R. C. e C. de Santo Antonio fi 
cam sugeitos ás mesmas penalidades ?- que segundo a lei e regulamento 
estão sng.útos todos os füoccionarios municipaes. 

Art. 8. 0 
- Estes funcci ••narios vencerão os seguintes ordenados, a lém 

das propinall a qu.e possam tt-r direito no exercicio das suas fun l' çÕes : 

Padre thesoureiro inspedor . . .• . . • . . •. 
}-Jadre ~·1tpellào ajudante . . . . . . . .. 
l .'' menino de côro . . . . . . . . .• ... .• 
4!.0 

)) li li • • • • • • • . • .••••• 

F ie l chaveiro . . . . . . . •... .... 
Porteiro servente. . . • . . . . . . . . ... 

3608000 réis 
60~UOO » 

120,)000 » 
90~000 1> 

1G2i$000 ,, 
1206000 1> 

A t. 9. º - o~ meninos do côro, o cbweiro e o porteiro serão nomea
dos nos termos Jo art. 16. 0 do de..! reto de 2 de seternbr.> d e 1902. 

A 1 t . 10 4° -- Os actua.es meninos de côro continuar ão a perceber os 
actuaes vencimentos. · · 

Art. ll. 0 -As festivi ladês· proprias d~ R. C. e E. de S:rnto Antonio 
são as que em se~uida vão indiea:ias : e d -!verão celeb ·a ·-~e com decencia 
mas sem fausto (L º dos Actos, pag. 14 v) : 

1. 0 Trasladação de Santo Antonio; 
2. 0 Quinta e St>xta Íêira maiores e Doming,} de Paschva; 
3. 0 1.'resena e Íêsta Je· ::3a.nto Antonio; . 
4 .0 Receber o Sagrado Lausperenae C•>nforme a tabella orgaoisarla no 

Patriarchado. 
Are. 1 i. 0 

- To las as funcções que por este regulamento incumbem 
aos dm pregarlos ela R. C. e E. de Saoto Antonio são co~sideradas como 
serviço obrig atorio não podenrlo ser abonadas por isso quaesquer gratifi
cações ou propinas. 

Art. 13.0 - Poderão ainda < ffcctuar-se quaesquer festividades manda
das celebras por devotos d'ambos os sexos correndo todas as despesas de 
qualq uer natureza por su& conta, ficándo para serviço da egreja o 4ne so
brar p~gando os devotos urna. e~mola que não será inferior a 10 º/0 de 
despeza feita com a fêsta . 

Art. 14. 0 -Haverá tambem na eguja uma caixa para receber as es· 
molas a qual será aberta todos os mezes para recolher as quantias esmo
ladas, na presença do thesour eiro da Cam~ua; do padre capellào e seu 
ajudante, cada um dos quaes conservará em seu poder uma chave espe< ial 
da caixa · 

S ob1·e elite regul<..mento 1·e.~oli:eu a cwn11ra ouv:r o 1·ev. pad1 e thesoiirei· 
ro da R eal Casr' e Egreja de Santo Antonio. . 

T omou a palavra o sr. vereador Mir1:1nda do Valle, que leu o di sposto 
sobre hygiene das egrejas pelo arcebispo de Valencia, apresentando a se
gui[).te proposta, so.bre a qual foi de opinião que fosse ouvido o sr. padre 
thesou reiro : 

•Proponho qne, ao R~gu 1àmento da Real Casa e ·Egreja de Sant'An
tonio, ás obrigações do padre tbesoureiro se accreSCt!Ute o seguinte : 

Zelar pela hygiene da egreja: · 
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a) fazendo desinfeclar diariamente, com um soluto de creolina & 

f)(} X 1 :000 o pavjrnento do templo; 
b) fazendo beneficiar, coro um soluto d .. snhlimado cor ro ivo a 2Xl :0000, 

os ba~cos , confessiooarios e pias de agua beota; 
e) fazendo desinfectar, com o me~mo soluto, as imagens e outros ohje

ctos beijlldos pelos fieis, sempre que f.>rem osculados•. 
Foi approvada esta p~oposta> qne juntumente corn o regttlamentoJ se 

'resoZ.veu enviar ao rev. mo padre tltesom·~fro pru·a ser ouvido. 
A Camara tomon conhecimento da informação do sr. Paula Nogueira 

sobre as representações da Associação de Classe dos Cortadores Lisho· 
nenses e da Commissão dos melhoramentos da mesma associação, contra 
o limite do numero de talhos, medida que consideram nociva aos interes· 
ses da classe e atteotatoria da liberdade do commercio ~ St:mdo sua opi
nião que a abolição do imposto que pesa sobre as carnes e a propaganda 
a favor das carnes cong eladas pelos frigoríficos, etc., resolve ria esta im· 
portante questão. . 

O sr. Miranda do Valle disse que sobrç ~ dt>limitsçã'l do numero de 
talhos c.u ampla liberdade para a abertura d'estt"s estabelc-ci•uen tos, não 
compete á Camara resol\"'er, mas sim ao goveruo, a este póde a Camara 
representar sobre o assumpto, O)mO já tem fo ito, sem, porém. obter r es· 
posta que a satisfaça, qu .rndo a obtem; pois a representação pedindo a 
aboliçã•l do imposto de impor1açâ. de carnes fr igor icas não a teve. En
ten~e que, no caso de o g veroo continuar mostrando a sua i ndiff~rença 
por este asrnm pto, de. erá a C ,imara f"'cbar os seus talhos e abaod.,nar a 
lJ uestão que ao gove! no comr e te resolver. 'l'Arminou propondo a nomea
i:ã, d 'uma commissão par& estud r o as~umpto, tendo em mira o interes-
se de todos, principalffiente do consumidor. . 

p, r indicação do sr . prf>sidente esta coa.missão ficou composta dos 
srs. ) l iranda do V alie, l goacio Ribeiro e P~ula ~oguaira. Ei>ta commis · 
são estudará o a ·suropto das representaçõ s da Associação de Classe dos 
Cortadores Lisbonens~s, com t-xcepção do que se r efere ao limite d 3 ta · 
lhos, que é fu oc1;ào do g-ov~rno, conforme se vê do decreto com força de 
lei de 8 de : g · sto de 1901, art . ~0.0 • 

Ptlo sr. vtreador Mirauda do Valle foi dito que o s r. dr. Uacieira lhe 
havia communica".!o ter já estudado a q11estão da rescisão dos contractos 
entre a .Ca1nara e a Companhia Carris de Ferro, estando já prompta a 
competen te petição. 

Está de pleno accordo com a opinião do sr . dr. Macieira, digno do 
maior el<'gio pela fórma por qu·3 tem manif~stado o seu interessP- t.'esta 
questão e parecenJo lhe de toda a <1onveniencia qtH seja este advogado 
ttuem acompanhe o processo até final, propunha que a Caroara ~[onicip a l 
de L isuoa peça ao sr . d r . An·onio Mac.ieira que acompanhe até final este 
processo coo t ra a Companhia Carris de ~""'err. • , apn~sentando a sna ooot 
de honorarios, a fim de ser mettida em orçamen to a sua importancia. 

F oi opprouada ~sfa propostn. 
O sr. Ventura Terra referiu se ao jardim da. E scl•la Polytecbnica, q11 e 

classificou dos melho res da capi tal, se• à.o o melhor, e di.;se que a ideia 
1p1e em lempo houve, de dar a este jarJi'D uma sahich , que 'ªº util era 
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para a Avenida foi posta de parte per levantar difficuldades o excessivo 
preço das expropri.ições, o que, porém, não impede que se pense n'uma 
entrada para o dito jardim pelo lado norte e por isso propnnha que se es
tudasse o meio mais facH de dar communica<;ão pelo lado norte ao jardim 
dP. que se trata, tendo em conta que talvez pelas propriedades da ru ·l do 
Salitre, fronteiras á rua Castilho, seja facil e economira essa communica· 
çíio, visto serem iasigoiticantes as expropriações a fazer. 

Disse o sr. v~reador Thomaz Cabreira que ' applaudia a proposta com 
muita satisf ção. Pensou-se em tempo em alargar o jardim da Escola até 
á Avenida, mas tendo o dou o do ter reno a adquirir exig ido a indemnisa
çiio de 20 contos de réis, forçoso foi á Commissão Administrativa da Es· 
cola, de que ell~ (sr . vereador) fazia parte, desi:itir do intento. O jardim 
da Escola é dos jardins mais bellos da Europa e digno de todo o possivd 
melhoramento. 

Foi approvada a proposta do sr. Ventura T~: ?'a. 
O sr. Ventura Terra participou á Camara que a casa Herold & C.ª, 

offerecia, por seu intermedio, a sua r asa modelo de cor ticite e ferro que 
está no Caes do Sodré. 

L embrou s. ex.ª que aquella constrncção podi<> servir para o fim pro
posto pelo sr. Alberto Marques, isto é, para ser collocado no Parque 
Ednardo VH para as creanças das escolas de jardinagem se resguarda· 
rem e descançarem. Con "lluiu pedindo que s~ agradecesse a valiosa offer
ta dos srs. Herold & C.ª, que avaliou em 500,)000 réis. 

1'1andou se of.ficiar á dit1J. firma agrad~cendo. 
A Cllmara deliberou d,.fender-se no processo que, contra ella, instau

rou Julio Antonio Vidira da Silva Pinto, eonductor de 1.ª classe do quadro 
da ).a repartição. p .. ra a annallação da deliberação camararia de 5 de 
nov~mbro de. 1908, pela qual foi nomead<> para o log<\1' de 1.0 official
c·befe da 4.ª secção da 3.ª repartição da Camua Municipal de Lisboa, 
o ar. Francisco Maria Heitor de l\lacedo. 

Mais resolveu a Gamara nomea1· seu advogadtJ, n'este processfJ, o Dr. 
/francisco Pedrvs., de Lintr1, secretario da Gamara, visto estar 1iusente 
por algun.<J dias o sr . Dr. Antonio llfacieira, qtte substituiu interinamente 
u 81'. Dr. Lopes Vieira. 

Cun1iirl.t1·ou se desde logo approvada a prese11te. acta n'esta parte. 
'l'a1ubem foi ddiberado informar favoravel ,nente o pedido d9 secreta· 

1 io da Camara 11ara se ausentar do serviço municipal, afim de tratar no 
extr&ogeiro, da doença de que so:ffre. 

Foi approvada a de~peza de 63:343;$2õ5 réis, representada pelas or
<lt!ns de pagamento n.08 2:392 a 2:477, que ti veram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thesouraria: 
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Receita: 

Saldo da semana anterior. . . . . . .... . ... . . ....... . 
Diversas Companhias.. . . . . .. . . . . . • . . . . ... . . . . . . 228.iS2.34 
Estabelecimentos municipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15:33U538 
Reposições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '21 i968 
Consignação do Estado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5:0MAOUO 
Serviços dependentes da 3.• Repartição.. . . . . . . . . . . 31 SM~)9 
Venda de terrenos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 06,') 1 90 
Aluguer ·de terrenos . . ......• , . • . . . . . . . . . . . . . . . . l!i~2:io 
Rendas de predios . . ..................... . : . • . 151HOO 
D ecim" de Jnros de Padrões.................... . UoOO 
Licenças e contribuições . . ...... . .... • · ....... . 3:8Sl.62U5 
Gerencia de 1908 e/ liquida~ão...... . . . . . . . . . . . . . 2~6<!0 
DevedoreH e credores . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1: fJ6 l $000 
Reembolsos .... .... . .. ... . ............ ~.... • . />990 
Repezo ............ : . . .. . . . .. .. . . . . . .. . . . .. 131$39:.! . ---
Bancô Lisboa & Açores . . . . . • 

. ' 

Despeza: 

Ordenados e remunerações ... . ...•.•.•.... 
Gastos geraes •... .. ... . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Jorn::ies e tarefas . . . . . • . . . . . . . . . . • •....... ..•. •. 
Abastecimento de carnes. . . . . :. . . . . . . . . . . . . . . • 
Estabelecimentos municipaés . . . . .. .. . ....•..... • 
Licenças e contribuições e/ de despesas .......... . 
Juros e Dividendos .. . . . ........... . .......... . . 
Serviços gerafls a cargo da Camara . . ............. . 
Pensões e subsidios. . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. . . .... : 
Emprestimos munieipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Real Casa e Egreja de Santo 'Antonio... ... . ... .. . 
Reposições ............ . ...... . ... . .... . 
Fornecedores . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . .. : . . ..•..... 
.Devedores e credores .•... . . .....•.........•... 

B mc·o Lisboa & Açores. . . . . . . . . . . . . . .... . . . .. . 
:::>aldo (á) . . •...•....• . •.. . . . .. . 

(a) Em caixa., ... . . . .. , . . . .. .. . . . . . . 32~8$2 
Monte-pio Geral . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . 2:044.6015 
B<\nco Lisboa & Açores . . . . . . . . . . .. 23:217§,100 

·572~517 
~2~575 

12:934M38 
46~~ºº 

8:6091'541 
84/,2UU 

119~25() 
200ii50UO 

1 :53U,H:·lf; 
10,gooo 
48~195-
J7$li00 

2:674~:)13 
l :710iOOu ---

25:293MJ67 

Requeimentos : 
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26:f>83i786 
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• o~.0Xf>~ 

De Joaquim Rodrigues_ Simões, . pedfodo licença pa1•a abrir e encher 
cavoucos para a construcção d'um prédio no seu terreno situa.do 11 ·uma 
proj ~ctada rua, indicada na planta topographica que junta. 

Diz a respectiva informação que desconhece as condiçõeé <·)m q 11e foi 
projectada a referida rua, que é particular, constando, no ~mtanto, que 
esta e outras ruas fazem parte d'um plano de arruamento comprehendidQ 

·-
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na exti . cta cêrca do Convento ele Santa J oanna, elaborado pela reparti
ç l.o dos Proprios Naciunaes. 

Mandou-se officiar a Direc<;ão geral dos p, ()prios Nacionaes pedindo
lh~ os elementos neceseario.'i para se poderem deferir este e outros 'requeri · 
121entos arw. lO gos. 

De Antonio Ribeiro, pedindo li0ença para collocar vitrines na frente 
d o sen estaheleci rnento na rua· de S. Lazaro. 

Deje1·idc>. 
De J aeintho Lima, empregado da 3.ª repartição, pedindo licença por 

30 dias sem vencimento. 
Deferido. • · 
D e Alfredo Augusto Pereira qe Magalhães, inspector do serviço de 

licnpeza 1 pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua saude. Janta 
a ttestaco medico. 

Def erido. . 
De J osé Guilherme Correia, dono d'um jazigo do 2.0 ccmiterio, pe

dindo auctorisar;ão para d 'c-lle fazer cedencia a José Celestino Pereira de 
Sampaio. 

Deferido em vista da informação. 
De Miguel Jacintho, pedindo licença para collocação de 'vitrines em 

frente da sua officina na ·rua Marques da Silva. 
D ejerido nos termos da informação. . 
De J oão Victorino, pedindo para construir barracas para banhos na 

Praia d,o. Mt> io, em P edrouços. 
Deferido .. 
De J osé l\Iaria Cor~eia, fiscal dos impostos muoicipaes, pedindo li

cença por 30 dias para tratar da sua sande. Junta attestado m~dico. 
Drferido. 
De Aagelo Diogo G'í>Urlade, 2, 0 official da 2. ª reparticão, pedindo 30 

dias de licença para tratar da sua saude. Junta. attestado medico. 
Defe1·ido. . 
De D. .J oonna Sanches Lago, proprietaria de 4 ti talos de 5 ºobriga

ções municipaes, pedindo que, visto ter fallecido· a usufructuaria se faça 
nos títulos a respectiva declaração para o effeito de receber os juros. 

D eferido. 
De Manoel Gonçalves Durão, pedindo que se lhe tome a de~laração 

de que mudcn para Lisb :>a o seu domicilio politic 1. 

Tome se a declaração. 
De Antonio Maria Esteves, zelador do antigo concelho de Belem e 

actual fis1 ai dos mercados de S. Bento e Santa Clara, pedindo a aposen
tação. 

Deliberoii-sé informar favoravelmente. 
De Clotilde Pessoa Soares, pedindo a indicação da numeração poli· 

cial do seu predio na rua Thomaz Ribeiro. 
Compi;te ao refe1·ido predio o n. 0 de policia 62. 
De Amelia J eronyma da Conceição Leira, fazendo igual pedido 

.Para o seu predio na .rua Coelho d~ Rocha. 
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Compete ao dito predio a 1eguinte ,iumeração : 98 e 100 pri'ra a rvri 
Coelho dri Roch 1 e 32-C, 32- D e 3~ E, para as ires po1·ta:1 que deitam 
para a t'ua Thomoz d> Â1'nuncioçà'.o. 

De José Manuel Romão, fazend 1 igual pedido para duas portas do 
seu predio na rua Conde de Redoudo. 

Cumpra o requerente a intimação qiie recehP-u em 1903 quP- mandou. 
collocar nas duas portus-janella1 os n.ºs 88 e 90 e os n .ºs :12, 94 e .96 
áa 3 portas do prtdio. 

D.e Maria da Nazareth e Sous~, não tendo podi lo construir um jazigo 
no 2. 0 cemiterio em devido tempo, pedindo que se lhe permitta fazer 
agora essa oonstrucção. 

Deferido. 
De J eronymo Francisco da Silva, empregado no serviço de limpeziL e 

regas, pedindo o pagamento do seu vencimento do mez de julhl) que lhe 
foi retira.do, por estar ausente sem licença, o que contesta . 

Informe a 3.ª repartição se o r :querente t,m tido licmçrzs ou tem fal 
. tado á rPport :ção df'Sde 1~U5 até ao presente, no caso affermativo diga a 
repartição quol o numero de l?cenças ou faltas dadas em c~tJa amw. 

De Luiz Rodrigues Corde1ro Fialho e sua irmã, pedindo como 
unicos herdei ros de seu fallecido pae, .Manuel Cordeir,, Fialho, o paga · 
m~nto do seu vencimer.to que a este ficou em divida, como continuo da 
Camara. 

Publique 1e os editos. 
De E'rancisco Maria Pc reir11 Heitor de Ma,,edo, cbefo i .. terioo da 3.ª 

reparti~ão, pedindo 60 dias de licença para tratamento de doença. Junta 
attestado medico. 

Dttferido. 
Sob proposta da presidencia foi nomead, para exercer interina· 

mente o lngar de chefe da 3.ª repartição o engenheiro D iogo Domingos 
Peres. 
D~ A. Ft!rreira Gonçalvelj, peJindo licença pa~a expor artigos do seu 

commer<:io na frontaria dv seu estabelecimento na r ua Ilha do Pico, 5 
e 7. 

D Pferido quanto á exposiçãfJ de faz:mdas dependuradas, indeferido 
quat2to á occiipação do passeio. 

De Manoel Antonio dos R t>is, dono do Casal d~ Porciuncula, em 
Chellas, offerecenclo á Camara os terrenos precisos para os alinhamentos 
da calcada da Pichelei ra, em troca dos que' pnte·\cem ao município e 
estão f6ra d'esse alinhamen to. 
D eliberou se pedir a <.mctorúação superio1· pa ·a esta tra11sacção. 

De Alfredo Affonso de Castro. dono d>um te rreno com frente para a 
serventia pnhlica qn P- eia praia cb l\I , r Novo conduz á esta,_:ão avs c~
minbos de ferro E-m P edrouços e prPtr ndeodo ali coni;t ruir um «Ch1tle1,>, · 
pede que se lhe derlare se porle rá ou nà'l real sar a ohra. 

Da .se oo requerentH conht:cimww rio in/0;'11wção . 
J?e Aug-~sto Soares Franco, inspector do sHviço <le limpeza, p ~di ntll) 

30 dias de licença. para tr~itamenro ~Junta atte~t.ado medico. 
Deferido. 
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Dcl Jnlio ~ornes, don 1 d'um terreno na estrada da PorteUa, onde pre
tende con struir um g upo de casa•, pedindo a mudança da directriz das 
aguas que si ju 1tam na estra·la e pas3am pelo seu terrd!lO. 
· Def~rido. 

D ;: J ustio i da Cunha Andrade, pedindo licença por 30 dias para se 
a usentar do serviço, a fim de tratar da doença de que soffre. 

D1ferid 1. · 

Dd Fra"c·s~o Manoel de Sousa, pedindo que na fscriptura a fazer 
da compra de terreno para jazigo n•., 1.º cemiterio, mencione que n'esse 
j ~ zigo deverão dar entrada os restos mortaes de seu sobrinho Manuel 
Luiz de Sousa Pinto, sua mulher e filhos, que d'ali não poderão ser reti
rados. 

Drf erido. 
De Petrony & C. 3, pedindo que se verifique a taxa de 11;$080 réis 

imposta para pagamento de licença de vitrines q11e, até aqui pagavam 
24530 réis. 

Deferido conforme a úiformação Junto indica. 
Da Sociedade Cooperativa de Pão «A Familiar> com séde na rua 

dos Cordoeiros, em Pedrouços, pedindo a construcção de passeio na dita 
r ua. 

A informaçfio junta remett~ o orçamento n1 importancia de 960nooo 
réis para as obras a fazer na dita rua. 

Mandou se s11bmetter o dociimento á app1·ovação superior. 
D e 1\faooel G regorio Alvares , pediod•J a indicação d;i num~raç ~o po

licial d'uma porta que ab riu de novo no seu predio 36 e 38 da rua d a 
Ol iv ira , ao Carmo. 

c.,mpet~ á nova porta o n. o 34 
De Iza.l).~t Miria R>m~iro, dJna e p::>ssui<lora. com o:Hro3, d'um jazigo 

no 1." o~miterio, desejando fazer cadencia d'e lle a D. Muil E 01lta Ro · 
drignes. 

Indeferido. 
De Luiz Filippe da Silva, pedindo o corte d'u-n cypreste que está 

j unb ao sE>u j azigo no 2. 0 cemiterio. 
]n,d.-fr:,rido. 
D~ Jos~ Piz·'l.ni d~ Cruz, pe iinio que lh~ s~ja ra~onb~cido o direito a 

uma pena de agua. do chafariz do Lumiar. 
l ridef eri,rlo. 
Foi arn tambero submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes 

requerimentos para: 
Licença.<J pm·a ob1·ns dive?·sas: 
Mig-nel Rodrigues Gil, Real Fabrica de Louç1 de Sacavem, João José 

Sousa Navarro , Joa 1uim Lima , Antonio Castanheira Moura, Ayres Lou· 
r enço Frei re, Antonio Olivira Pmho, J oão Manoel Saotos Cosme, 
Conde de Reste llo, Conde do Paço do Lumia.r, Manuel A. Passos Furta
do, J osé Simões Bertho, Manuel Ferreira Silva Brandão, F rancisco Ro
drigues Galvão, Faustino Al"es Vieira, Manuel Lopes, Pedro Affonso 
Pequito, José Lopes, Antonio Lourenço da Silva, João Rodrigues Se
bolla, Manuel José da Silva, José Pereira e Justino Pires. 
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Oertid'ões. 
José Manuel Viõal y Vidal, J osé Marques Cardoso, João L eal & Ir· 

mãos, Julia Antonia de Sousa llarbosa. J oão J <1sé Vidal, J oa4ui m V 11.z 
Pinheiro, Succ., Amelia J eronymo da Cooc~ içt;o L eir&s, Ag~pito Serra 
·Fernandes, Thomaz Outerello & Irmão, J osé Pinto, Julio Soares Gut>des, 
Francisco L opes ~Jéga, Emílio Pereira de Menoonça, J osé Theophilo 
d'Olive1ra L eone, Ju lio de Brito. Maria da Conceição Ruas d 'Abreu e 
outra, João d'Oliveira, Rachel Hedwiges Lavado Barata e feroando Fer
r eira. 

L icenças para tabolet'ls: 
Lima Mello & C ª, Albert B eauvalet, J osé Castt:llo (3), J oão Antonio 

Duarte, J eronymo Fernandes , Costa & Costa, Alberto Moraes Simpli l"io, 
Limitada, Centro Ag ricola Industrial, Adcok & C.a, Passos & Anahory 
& Comt. (2), J osé dos Santos, Guimarães & ().ª, Direcção da Cantina 
E r.colar de Alcantara, :Manoel I gnacio Roque, Palmira ( 'hristioa T . .M n
teiro, Belmiro dos Santos, .M 1nuel José Tbomaz. 

Uccupação da uia p11bl1ca: 
Cantina Escoiar de S. Miguel, Guilherme Lagôa, .Manoel Santo~ Ga· 

meiro Junior, Maria Thereza Vieira, Luiza Garcia, Antonio d,.. Cruz, 
L eopoldo da Silva, Joaquim J osé Pedroso, José Antonio Oliveira, Deo
linda do Nascimento, :Maria das Dores Espirito Santo, Antonio Rodrigues 
Corrêa, Anna Victoria. 

Ccmstrucçíio de jazigos: 
Affünso Xavier L opes Vieira, Casimiro José Sab:do & C. ª (3) , Car

los Augus to Posser, Antonio l\1oreira Caramojo, 1\lanoel M. Ch .. gas Ro
quette, Benjamim ~Maria Costa, Daniel .l\Ioura Lane, Margarida de Car 
valho, Gertrudes Philomena Soares Bonvalot. 

Constn1cc;_ões diversas: 
João Antunes Junior, Monteiro I'aes Limitada, Manoel Cathariao, 

Fra.ocis1~0 de A lmeida Grandella, J oaquim da Cruz Nogueira, n~inar
dino Rodrigues T eixeira. 

Licenças para letreiros : 
Joaquim d' Almeida Martins, Manoel Gomes Fernandes, A ntonio 

Emygdio Guerreiro, Belmiro dos Santos, Quintiliano l\Iaria Goaçal~ 
ves. 

Auerbame11tos de títulos de jazigos: 
Maria Clementina da Silva Carvalho S antos, Carlota Amel ia do Cllbo 

e ou tra, Maria Caetana Santos, Thereza de Saltes da Silva Luz. 
Comtrucção de pre1ios: 
Manoel Avel ino da R')cha, Mig uel J acintho, Manoel Catharino. 
Vistorias: 
Manoel Martins Patrício, Maria José. 
Exposição d'ob1-jectc s dependurados: 
J osé Duarte , J oaquim Guerreiro Bentinho. 
Epitaphios: 
Ignac10 H enriques d'Oliveira., Antonio Francisco Castanheira. 
Licenças diue1 sas : 
Pompeu Rodrigues, Henriqoota do Carmo Ferreira. 
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Licenças para candieiros annunciadores: 
Antonio l\fatta & 0.3, J osé Si lverio Rodrigues. 
Vitrines : 
Üllrlos .Maria Pereira, T homaz J. S 1 D ias. 
Prorogaçâo de licenças : 
Balthazar Osorio, Maria Alves. 
Licenças pnra, taboletas: 
Pedro Martins. 
Occupa<;ão da via publica: 
F. Xavie r Martins & Corut. 
Registo de fossa: 
Manoel Corrêa dos Santos. 
Nada mais ha,·endo a t ra· ar o sr. P residente declarou Pncerrada a 

se.:-são eram 5 hor a1:1 e um qua1 to da tar de, lavrando s0 de tudo a presente 
acta. E eu , Francisco Pedro::>o de Lima, Secretario da O amara , a subscrevi : 
( aa) J osé Veríssimo d' Alm.eida - Agostinho José Fortes - Carlos Victor 
Ferreira A lves- Tl1orné J osé de Burros Queiroz -Antonio Aurelio da 
Costa Fer1·tira- A11_tor1io Albtrtu 3fo11·qiies-José ltfiranda do Valle 
- Miguel Venttirn Terra - Thomaz Àf'don.io da Guarda Cab·rei.ra. 



CAHARA MUNICIPAL DE LISBOA 

33.• SESSÃO 

(Presidencia do ex. mo sr. José Verissicno d' Almeida) 

Aos 19 àias do mez de agosto de 1909, reuniu.se nos Paços do Con· 
celho, em sessão ordioaria, ás 2 horag da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. José Verissimo d'Almeida, verea · 
dor mais velho, servindo de vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : - Thomé de Barros Queiroz, 
José Miranda do Valle, Thomaz Cabreira, Miguel Ventura Terra, Car
los Victor Ferreira Alves, Antonio Alberto Marques, e Agostinho José 
FQrtes. 

Assistiram á sessão os senhores: - Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram os senhores "ereadores: Dr. J osé Soares da 
Cunha e Costa e Augusto José Vieira que justificaram a falta perante a 
presidencil. . 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Leu-se um officio do sr. vereador dr. Aurelio da Costa Ferreira, pe

dindc 60 dias de licença para se ausentar do serviço municipal, pedido a 
que a Camara annuiu. 

Pelo sr. Verbsimo d'Almeida, foi dito que, convencido de que a li· 
cença pedida pelo sr. dr. Costa Ferreira lhe não seria negada, convidára 
já o sr. vereador substituto dr. Affonso de Lemos a comparecer no edi
ficio dos Paços do Concelho para tomar parte nos trabalhos da vereação. 
Em virtude d'esse convite entra o dito sr. vereador na sala das oooferen· 
oias. 

Foram em seguida nomeados pela presidencia os senhores Thomaz 
Cabreira e Thomé de Barros Queiroz, para introduzirem na sala das ses
sões o sr. vereador dr. Affonso de Lemos, que prestou o juramento do 
estylo, declarando que o fazia por mera formalidade e por a isso ser obri
gado, para poder cumprir o mandato que lhe foi conferido. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente que teve o destino qne 
vae respectivamente indicado : 
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Officios: 
De 11 do corrente mez, do sr. Governador Civil, communicando que 

foram superiormente approvadas as seguintes delibera9ões camararias de 
8 de julho ultimo: Acquisi9ão de uma parcella para alinhamento da tra
vessa de Santo Antonio; acquisi9ão de terreno para ahnhamento da cal
çada do Galvão; acquisição de terrenos para alargamento da estrada da Luz. 

Inteirada. 
Da mesma data e do mesmo Governo Civil, commuoicando a resolu

ção ministerial que manda collocar nos togares vagos de amanuenses, no 
quadro da 3. ª repartição, os empregados addidos: Luiz Mario da Rocha, 
Diogo Antonio Barroso da Veiga, José Eduardo da Silva e Eduardo Fer
nandes Gonçalves de Sousa. 

Inteirada. 
De 12 do corrente mez, do mesmo Governo Civil, commnnicando a 

approvação superior do 4.0 orçamento municipal supplementar ao ordina
rio do corrente anno. 

Inteirada 
De 7 do corrente mez, da commissão organisadora da Cantina Esco

lar da freguezia de Santa Cathuina, agradecendo á Camara a cedencia 
de bandeiras e vasos para ornamenta9ão das s~las do Gremio Popular, 
onde se realisou a sessão solemne de inauguração da dita Cantina e a 
representação da mesma Camara n'esse acto, pelo sr. vereador Agostinho 
Fortes. 

Inteirada. 
De 9 do corrente mez, das Companhjas Reunidas Gaz e Electricida

de, dando parte de que na estrada de Campolide e rua das Cangalhas,. 
foi roubado material pertencente a candieiros da illuminação publica. 

Mandott se officiar ao juiz de i71st1 ucção cTiminal e ao commandante 
do corpo de policia civil pat·a providenciar. 

De 12 do corrente mez, da mesma procedencia, fazendo identica par
ticipação. 

A mesma deliberação . 
Da mesma data, da Mesa da Irmandade e Caridade de Nossa Senhora 

das Dores, em Belem, pedindo auctorisação para oollocar no mercado de 
Belem um mealheiro, destinado e rec~be'r denativo~ para auxiliar as des
pezas que faz com os so·Jcorros que presta ás pessoas necessitadas da 
freguezia. · 

À Gamara concedeu a auctoriaação pedida. 
De 16 do corrente mez, da mesma procedencia, pedindo á Camara a 

concessão de terreno para armar um pavilhão, junto ao coreto na praça 
D. Fernando, para kermesse nos mezes de setembro e outubro do cor
rente anno, e, bem assim, a cedencia do coreto para ali tocarem bandas 
regimentaes. 

Concedeu se a auctorisação pedida, devendo 8er presente á Gamara o 
desenho do pavilhão. 

De 17 do corrente mez, da Direcção do Clnb Internacional de Foot• 
ball, pedindo alguns melhoramentos e auctorisação para a construcção 
q'uma barraca no Campo d'Alcantara ciue a Camara cedeu a éste Club, 
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Deu-ae a auctoriaaçtio pedida c'Jrrendo todaa as despezas Pº'" conta. do 
Club, o qual terá de apresentar o projecto da barraca que pretende con
ltruir. 

Da mesma data, do padre Joaquim Anton.io de Sant'Anna, ajudante, 
servindo de thesonreiro, da Real Casa e EgreJa de Santo Antonio, accu
sando a recepção de uma copia da proposta do sr. vereador Miranda do 
V alie, relativa á bygiene da dita Egreja e que lhe foi enviada para emit
tir o seu parecer. 

Inteirada. 
De 13 do corrente mez, do Commando do districto de recrutamento 

e reserva n.0 2, pedindo auctorisação para realisar exercicios militares 
no terreno municipal onde esteve installada a feira d' Alcantara. 

D eu-se a attctorisação pedida. 
Da mesma data, do commando da Escola do .Exercito, dando parte 

de que se vai construir um andar por cima da cas~ de banhos d'aqudlla 
escola. 

I nteirada, 
N.0 1869, da 3.3 repartição, informando uma proposta de D. Antonio 

Sanches Chatilloo, pedindo que seja alterado o accôrdo que fez com a 
Camara em 1905, para a expropriaçlo do seu .::asai da Cova da Onça, 
na freguezia de S. Sebastião da Pedreira, allegando qne a expropriação 
indicada na planta não está em harmonia com os limites da proprie iade 
com serventia pela rua das Picôas. 

Relata a informação o que se tem dado com respeito a esta transac· 
ção desde o principio das nego<·iaçiSes e terminando por dizer que, a rea . 
lisar -se o accôrdo, tomando por base o anterior, terá a Camara de e:x:pro· 
priar 27,356mt,87 de terreno a 650 réis e a parte urbana n'elle incluída 
na importancia de 4:767 '855 réis, e de ceder um talhão com a área de 
28900'~,01 no valor de 8.670,210 réis e mais ~94,050 réi~ pelas fracç3es 
das parcellas 62,63, de que resulta ter o E-xpropriado de receber em di · 
nheiro 12.8858560 réis. 

A Gamara auctorisou a presidencia a fazer o cont1·acto. 
N. 11 2.002, da mesma procedencia, informando as pr.)postas particu

larmente recebidas para a collocação d'um v idro e concerto de barris. 
Àuctorisada a repartição a acceitar as propoatas mais baUIJas . . 
N.0ª 2.003, 2.004 e 2.011, da mesma procedencia, informando as pro

postas que particularmente obteve para os seguintes fornecimentos e em
preitada: C ncerto d'uma grade de ferro na calçada do Cardeal, concerto 
e alargamento de uma porta de ferro na calçada do Monte ; concerto de 
barris, baldes e fornecimento de toalhas; dito de vidros foscos para uri . 
noes; transporte de pedra proveniente da demolição da egreja dos Anjos; 
fornecimP.nto de pás; dito de pedras de cantaria de Paço d' Arcos pela 
firma J. M. Rato & F .º' 

Auctorisada a repartição a tomar a• propostas de menor preço. 
N. 0 2. 008, da mesma procedencia, satisfazendo ao determinado em 

ordem de serviço da 1. ª repartição e informando quando começou a obra 
de reparação na calçada do Galvão, seu actual estado, numero de trab" 
lhadores empregados e praso de conclusão. 

Inteirada. 
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N.0 2.014, da mesma procedencia, com o mappa dos ensaioJ pboto
metricos na ~.1 quinzena de julho ultimo. 

I nteirada. 
N ° 2.015, da mesma procedencia, informando a participação policial 

referente ao facto de terem sido apagados ás 2 e meia da manhã alguns 
candieiros da illuminação publica, no largo da Escola municipal, rua Con
selh~iro Arantes Pedroso e parte do largo do Mastro . 

Mandou-se ouvir o rondista. 
N.0 2.016, da mesma procedencia, com as contas apresentadas pelas 

Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, pela despeza com os reparos 
r ealisados nos ramaes exteriores na travessa do Conde da Ribeira, pe
los estragos cau~a·los pelo pessoal que trabalha nas obras do pavimento 
da dita travessa. 

Mandou-se pagar. 
N.0

' 2.018, 2 019 e 2.020, com orçamentos para obras de calçada na 
rua d'El-Rei, estrada de Sacavem, rua do Poço do Borratem, rua Conse 
lheiro Carrilho, nas importaocias repectiva:nente do 1.450,000, 8126000, 
355;)000 e 1. 524~000 réit1. 

MandMt se submettw estes orçament -:: s á approvação superior. 
N.0 2029, da me~ma proc:edencia, com a relação das multas applica

das ás Companhias Reunidas Gaz e Electridade no mez de julho. 
Mandou-se cobrar po1· er1contro no 1. 0 pagamento a faze1· ás ditas 

companhia.'J . 
N. 0 334, da 2.ª repartição, ácerca d'um o_fficio em que a Companhia 

Carris de Ferro de Lisboa, declara que a receita bruta da Companhl" 
durante o 1.0 semestre do corrente anno e sobre que tem de recahir a 
percentagem para a Camara , foi de 759.3361)702 réis, sendo a reparti
ção de parecer que seja ouvido o fiscal do contracto junto d'esta Compa
nhia. 

D elibM·ou se que o chefe da 2. ª 1·eporlição vá examinar a escriptur,t · 
ção da Gornpanhia, visto a G11mara S; r intertssada na receita bruta. 

Foi presente uma representação da Companhia Mercantil de Empre
sarios de Açougues, fazendo varias e largaa considerações ácerca do pa
recer do sr. Paula Nogueira, sobre a representação dos cortadores, que 
pretendem qne se acabe com o limite dos talhos na capital , e indicando 
em documento separado algumas alterações á postura de 25 d' abril de 
1907 applicavel aos açougues de Lisboa. 

O sr . vereador Miranda do Valle propoz que esta representação fosse 
remettida, como o foram a representação dos cortadores e o parecer do 
sr. Paula Nog ueira, a commissão ultimamento nomeada para es udar o 
assumpto, aggregando se a essa commissão um delegado da Associação 
dos Cortadores e outro da Companhia l\1ercantil de Emprezarios de 
Açougues, no que, a seu vêr, nenhum inc1mveniente haverá, antes a con
veniencia de mostrar o desejo da verençiio de resolver a questão sem 
prejudicar ninguem. Concluiu Sua Ex. 3 por dizer que era necessa
rio enviar ao actual governo representações ideoticas áquellas que foram 
dirigidas aos governos transactos, que nada responderam a essas repre
sentações. 
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Deliberou se approvar as propostas do sr. Miranda do Valle e man
dar tirar copia da minuta da repre~entação a que alludi? este senhor ve
reador fJ''ra ser enviada ao governo. 

Pelo sr. vereador :M11 anda elo Valle, foi dito que, tendo a Camara, 
por proposta sua, nomeado uma commissão para e3tudar a fórma de levar 
a effeito a mudança do Matadouro Municipal para local mais adequado, e 
sendo essa de parecer que se deverá incluir em orçamento orJ inario uma 
verba destinada a premios pela apresentação· de proj ectos, propunha que 
no proximo orçamento m unici pal se inclua a quan ti~ dr 5 0006000 r éis 
destinad,. a premiar os projectos para a construcção d 'um novo mataJouro 
municipal e transformação do actu:il matadouro n'um mercado. 

Foi deliberado que est" prfJposta fosse remettida á commissão do orça
mento. t 

O mesmo sr. vereador , r t>ferindo s~ aos detractores da actual verea· 
ção que a censuraram por nada haver f tito, disse que não podiam surgir 
as grandes avenidas e os bellos edi6cios apenas <lo facto de se terem sen
tado nas t'adeiras da ' ereação os actuaes eleit os do povo. Não o permit 
tem as finanças municipaes , mas não tem a vereação estado occiosa por
q tte muito tem feito, quanto a mora lisação da administração municipal e , 
regularisação das suas tinanças, e como seja ind1spensavel econoroisar, 
apresentava á apreciação e approvação dos seus collegas a seguinte pro
posta, que foi approvada, bem como a acta n'esta parte: 

Propo~ta 

Proponho que sejam <l sde já extinctos os logares de fisc >es de vias 
ferreas, fiscaes do M~rcado G~ral de Gados e fiscses de illuminação a 
gaz. 

Os primeiros serão substit •idos no serviço pelos policias que os acom
panhavam. Os segundos são intei ramente dispensaveis. Os tercei ros serão 
suhsti!Uidos 1 or guardas do corpo de policia civil os quaes serão gratiti· 
cados cum 50 o/0 das multas effectivamente cobradas. 

D \istes funccionarios os que pertencerem a qualquer quadro ser-lhe
hào mantidos os respe ~ti vos vencimentos e utilisados os seus serviços em 
qualquer ocrupação para que tenham habilitações , e os que fo rem simplP.s 
j ornaleiros serão despedidos, sendo porém readm.ttidos ao serviço muni
cipal quando fôr julgado convenien te. 

Paços do Concelho, 19 de agosto de 1909, 
O Vt>rearior- J o1é Miranda do Valle. 
O sr . Ventura T erra, occopon-se de novo da demora na approvação 

do3 projectos submettidos ao estudo da repartição competente, inconve
niente que pretendeu sanar com a sua proposta para a apreseota('ão, em 
cada sessão, d 'uma nota dos projecto-; com mais d'um rnez de entrada na 
Oamara e sem despacho, lamen tando não te r consegnido o que des•·java, 
v isto que lhe apparecem proj ectos com mais de cinco mezes de apresPn
tados. Mencionou diver sos factos occorridos em consequencia d'estas de
moras, -entre elles o d~ haver uma const r ucção que levou a fazer menos 
iempo do que o despacho auctorisando-a, sem que o proprietario fosse 
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in~ommodado pelos fisoaes, posto que estes tenham ao seu dispôr os meios 
p:t ra uma boa fiscalisação. 

Foi presen te o pe<l1do de Ernesto d' Araujo Freire de Andrade, dese· 
nhador de l.ª cla~se do quadro da 3.ª repartição, para ser provido n' um 
logar vBgo de conductor de 3.ª classe. 

Sobre e1>ta preteosxo infMmou o chefe da 3.ª r epartição, interino, que 
o requerente tem aptidÕ :.>s ha~hotes póra exe rcer um logar de conductor 
aptici~o recoohec;ida em diversos t1 abalh»s de que tem sido encarregado 
e que tem desempenhado sempre com muita iotelligeucia e boa vontade. 

O sr. veread r Ventura 'I't>rr<l, declarL•U discordar do deferimento de 
semelhante pediclo de promoção. Pode o r <' qnerente ter muita capacidad~, 
como cliz a informação, pode sE>r um ext'ellente funccionario, mas a ver
dade é qur, havendo escolas esper.iaes C'Om os seus cursos longos~ diffi
ceis, por ~ue se não fazem em menos de dez anoos d'estudo, não se po
deria, cum justiça, conferir um dif loma d'estes a um desenhador que, 
para ser consi<len1do como tal não pracisa de curso algum. 

Não sabe quem é o pretendente. ofm o info rmador. Com relação ao 
1.0

, parece ser um excellt!nte funccionario, segundo a informação e lasti · 
mava ter de o pn·j111ticar, quttndo os seus d t>sejos sinceros são de ser fa
voravel a tudo que possa ser ;igraJav"l aos bons empregados. Com reh
ção ao 2 º, porém lastima pr· fundamente que tenha elaborado uma infor
mação que podia induzir a Ca-:nara no comrnettimento d'um e rro grave. 
Censura portanto, esse emprE>gado. 

A Camrira po,. unanimidade indeferiu o pedido do 'l'eqtterente. 
Requeime11tos: 
De Francisco Antonio Alves que conclu:u a ccnstrucção d'um predio 

no terreno que comprou á Camara na Avenida Antonio Maria d'Avellar, 
tornejando JJara a A \•enida Hintz Ribeiro, pedindo a canalisação de agua 
e gaz n'esta A'.enida. 

Mandou se ojficia1· á Companhia d is A,quns no sentido da imfu1·niação. 
De Baerlio, pedindo que sPja reprehendido o fiscal dr a1t!ridores 

J osé ,Julio Teixeira de Almeida t! que este seja obrigado a rndemnisal-o 
pelos prejuízos que lhe c,: u ~ou com a r~jeição de varios pesos da sua 
fabricação que eri.m tareados com metal d1ff~reote d'aqu1- lles que se tem 
empregado para tal fim. 

A C(1mara não tomou co11hecimento da ?"GClamação zJOr não ter pw·a 
isso competencia. . 

De Maria da Conceição Lobato da SilvA. Collares, pedin iio licença 
par.l\ trasla hr os 1 est<>s ~ortaes de seu marido d'um jazigo subterraneo 
para o jnigo rapPlla que reandou construir no 1.0 cemiterio. 

De B. n facia Fausta <lu 'ilva Colhrt>s Viulla e outros, declara,clo 
oppôr·se pelas razões que allt>gam, á tr:isladação do cadaver de seu pae, 
d:- quero a requerente Maria da Coneeição Lobato da Silva Collares é 
VJU\"a. 

A Cama1·a deh:be1·ou ru1o toma,. cr>nhPcún.,nto dos ]HJrl ifl os po1· se .i 11 l
gm· incompelentf'. 

De Antonio Francisco Hil.ei10 F t r1eira e.xp• ndo os fact os que se 
ueram e que detern:inar•·m i l liilú úbs· rvrn• Íll da Çl•t.diçã< 2.ª uu contia-
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cto que regulou a compl'a feita em praça de 3 lotes de terreno na. rua 
Antonio Augusto d'Aguiar em Julho de 1901 , e pedindo a relevação 
d1essa falta. 

. Deferido. A Gamara ma1·cou o pra.• o de rlois annos parri a conclusão 
das constriições a favor nos ditos te?·1·enos, obrigando-se a isso por e.~r ri· 
ptu,1ra. 

Da Companhia Carris de F erro de Lisboa, pedindo para faz er de 
novo a divisão do 3.0 andar do predio 63 a 75 da rua nova do Carmo, 
nos termos da clausula 4. ª, § unico do contracto de 19 de Ou tubro 
de 1901, celebrado ent re a Empreza do Elevador do Carmo e o Conde 
de Thomar, requerendo a Companhia na qualidade de cessionaria d 'aquella 
Em preza. 

Modifique a requerente o projecto que rzpresenta em harmonia C(lm. 

a informação da repartição. 
De João Ferreira pedindo para que, na lic~nça que possue para exer

cer a sua industria na escada junta ao Chafariz de D entro, sej am accres· 
centadas as palavras patim e escada junta. 

Conceda-se a licença para a escada e patim. 
De Romão Martins, pedindo que se lhe '"enda uma faixa de terreno 

municipal que tem de adquirir por virtude de alinhamento qae lhe foi 
-!emaroado no proprio local, para abertura e enchimento de cavoucos, 
para o que obteve licença, no seu terreno situado no Caminho dos For
nos d'El Rei e pedindo a approvação do novo projecto, que junta, para 
substituir o já approvado em ses~ão da Camara de 19 de l\laio ultimo. 

D eliberou se pedfr a auctorisaçâo supe1·ior pm·a ceder o ter1·eno preciso 
para regidm·isa1· 41 alinhamento do Caminho dos Fo .. nos d' El· Rei. 

De J osé Francisco das Neves ex-cantoneiro pedindo a readmissão no 
seu antigo logar ou em outro compatível com as suas aptidões. 

A Gamara deliberou auctorisar a retzdmissão. 
De Francisco Manoel dos Santos, porteiro do 1.º ceroiterio, pedindo 

a sua aposenta~ão. 
A Cúmo1r.q, resolveu informar favoravelmente. 
De Maró.ilina l\laria Em ilia Correia d" F igaeiredo Troya e seus filhos, 

pedindo o pagamento do vencimento que ficou em divida " seu fallecido 
mat ido e pae, Manoel Rodrigues Christovam Troya, empregado que foi, 
da Camara Municipal. 

P ague-se. 
D e José da Fonseca Videira, coveiro no 2. 0 cemiterio, pe:liodo para 

continuar ao serviço, não obstante a ordem que recebeu para requerer a 
sua reforma. · 

DBliberoti-se que foBl e o requerente st1bmettido a nova in.cpecção medica . 

Em vista das respectivas informaç5e.s foram def eridos mais os seguin· 
tes: 

De Guilherme Luiz, pedindo licença para construir uma fussa para 
receber os esgôtos das suas barracas na estrada de Beirolas. 

Da viuva de Marcellino Gonçalves, arrendatario dos logares n."5 27 e 
28 do Mercado de Belem, pedindo varias obras n'aquell~s logares. 



400 SESSAO DE 19 DE A GOSTO DE 1909 

De Raycnundo Martins, pedindo para explorar no Passeio da Estrella, 
aos domingos e dias santificados, diversos apparelhos aulomaticos. 

De Antonio Barata, varredor do serviço de limpeza e regas, pedindo 
o pagamento de feria da semana finda em 31 de julho, que não recebeu 
por não ter comparecido no acto do pagamento. 

De Custodio Peixoto Braga, 1. 0 official, pedindo licença por 30 dias 
para rn au~entar do serviço para tratamento e junta attestado medico. 

De Alberto da Costa Quintella, amanuense, pedindo licença para se 
ausentar por 30 dias, para fazer uso de aguas mineraes na origem e 
junta attestado medico. 

De Antonio Nicolau T<.ilentino Coelho, inspector no Mercado Geral 
de Gados, pedindo 30 dias de licença para t ratamento de s11a sande. 
Junta attestado medico. 

F oram indefe1·idos os seguintes : 
Do sollicitador Aifredo Annibal de Mendonça Heitor , pedindo, no 

inter€sse da sua constituinte, Condessa de Thomar, certidão do teor da 
informação da 3.ª repar tição sobre o pedido da Companhia Carris de 
~"'erro, para obras no 5. 0 andar do predio n . 0 63 a 75 da Rua Nova do 
Carmo. 

Oppoz-se ao deferimento o artigo 437. 0 § unico do Codigo adminis· 
trativo. 

De Migueis & Cerdeira, pedindo licença para collocarem um k iosque 
para venda de refrescos no vão da porta confinante com o Arco da Rua 
Augusta. 

De Antonio Maria Coimbra, pedindo para ser foscado um dos vidros 
do candiei ro da illuminação pubfü·a, n. 0 9:133 da Avenida D uque d'Avila. 

De diversos contínuos e serventes da 3. ª repartição, allegando serem 
obrigados todos os domingos ou dias santificados em que haja lavagem 
das repartições que teem a seu cargo, a comparecerem ás referidas lava
gens, o que augmenta o serviço, pedindo o &.bono de vencimento n'esses 
dias. 

Oppoz-~e o s r . vereador Thomé de Barros Queiroz ao deferimento da 
pretensão, por isso qne ha serventes que ganham 7 dias e que podem, 
portanto, fazer esse serviço. Seria justo attender o pedido se os não hou
vesse n'estas condições. 

O sr. ver~ador Ventura T erra, r eferindo-se aos recentes abalos de 
terra, disse que o que se deu em 1775 não produziria agora os estragos 
que então se deram por ser muito differente o systemi de construcções actual· 
me11te adoptado, o que, comtudo não evitaria um desmonoramento quando 
o abalo fôsse ~iolento. E' porém, sua opinão que construcções se pode· 
rão fazer para resistirem a esses abalos, por isso mandava para a mesa 
a seguinte proposta, que foi approvada por unanimidade : 

Estando demonstrada a necessidade de melhorar os systemas de cons
trucção em L isboa, a fim de satisfazerem tambem á condição especial de 
r esistencia a fortes abalos de terra. 

Proponho: Que a repartição competente d'esta Camara, elabore com 
urgencia um programma de conc11rso nacional para a apresentação de 
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planos de construcções que theorica e pràticarneote mostrem possibilidade 
de r eisteocia aos fortes tremores de terra. 

As bases principaes d 'ess?. programroa serão as seguintes: 
A Carnara porá á disposição dos c incorren tes mediante condições es

peciaes 4 projectos de edificios já constru idos e de bem oifferentes cor.n· 
posições, irnportancias e localisações. 

Sobre esses projectos ind•ca rào os concorrente~ as alteraçÕt>s que de· 
veriam ser feitas para tornar os res~ctivos edi6cios mais resistentes ao 
caso espP.cial sem comtudo a lterar essencialmente o seu destino, as suas 
proporções geraes, o seu CO l1 forto, nem o seu programma inicial. 

Os concorrentes deverão fazer acompanhar o seu plano de todos os 
elementos .graphicos e descriptivos que julguem necessarios para bem o 
esclarecer e ter em vista qua os materiaos a empregar de'lem ser quanto 
possível os que correntemente se empregam nas construcções de Lisboa, 
incluindo, bem entendido, o ferro e qualquer outro processo constructivel 
que possa ser posto em pratica sem g randes sacrificios. 

Para 1ecompensar os estudos dos concorrentes serã •J estabelMidos 2 
premios da importan::ia to tal de 1 :5006000 réis que serão attribuidos a 
quem melhor resolver o problema. 

Sala dos Paços do Concelho, em 19 de agosto de 1909. 
Miguel Ventura Terra. 
O mesmo sr vereador tratou da necessidade de se attender á esthe· 

tica da capital, que tão despresada tem sido e depois de algumas consi· 
deraçl5es sobre o assurop to, apresentou a seguinte proposta , qud foi appro
vada p1r unanimidade. 

Sendo in i ispensavel melhorar quanto poss ivel os serviços r elativos á 
e sthetica da <"idade de L isboa e ao seu oo ~ forto sob o ponto de vista 
àr tistico, principalmente no que diz respeito a co s t rucção e conclusão de 
avenidas 1 praça.; 1 ruas, jard ins, etc. 1 e ao ap roveitamento das suas ma· 
goifü·as perspectivas 

Proponho que esta Camara l\Iun icipal nomeie uma commissão deno · J 
rrinada «Comrnissào d 'Esthetina Municipal ~ , que proporá todos os me· 
lhoramentos qu~ n'este sentido julgar convenientes e será consultada todas 
as vezes que a Camara o julgar necessario a bem do embellezamento e 
conforto artís tico da capital. 

Essa commissão funccionará no edi6cio dos Paços do Concelho, e será 
composta: 

D o P res"denb da Camara Municipal , qne servirá de presidente da 
com missão. 

Do director geral das obras mnnicipaes; 
D.> architec to chefe da secção d'archit~ctnra da Carpara Municipal; 
De um ar<:hitecto1 um pinto r , um es~ulptor e um cri tico <l'arte nomeado 

pela Acaderuia Rea l de B ellas Artes ; 
De um vPgal <10 conse! ho d\} rr.onumentos naci ·naes nomeado pelo 

mesmo conselho; 
D e um ar tis ta nomeado 1 ela Sof'it>da 1~~ Naciona l de Bellas Art~s ; 
D~ um architecto nom~wl-> pc!a 8ocieda<le dos 1\rch t~ctos Pvrtngue · 

zes, 

• 
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Sala drs Paços do Con ·elho, em 19 desgosto de 1909.-Miguel -Ven· 
tttra 1'erra. 

O sr. 'ereador Thomaz Cabreira, t_ratou da construcçào de casas ba
r~tas para operarios , assumpto de que se occupon um Coogresso operario 
ba p· uco realisado, e que C1e ha muito preoccupa os espiritos esclarecidos 
e interessados n 11 s destino~ do seu paiz. 

Em 1Segt1ida S. E x.ª descreve as linhas geraes do proj ecto, que ten
ciona apresentar á appreciação dos S• us collegas, de construcção <i'nm 
bairro subordinado a t"das as ex~genc1 as da civilisação. Serão tres os 
typos d'essas construcções, constituindo os dois primeiros blooos de 8 a 
10 casas e o terceiro cottages indepe n<lentes e todas as casas. com jardim 
na retaguarda e rt tretes de autoclysmo com agua fornecida gra'tuitame te 
pela Camara, qne, do mesmo modo fornecerá o contador ordinario. A 
agua t onsumida pelo inquilino nos usos domesticos será paga por P.Ste ao 
preço da agua consumida em usos mnnicipaes, isto e, a õO réis o metro 
cubic·o. Indicou depois a dltura que terão es tas casas, a espessura das 
paredPs, qualidade elos rr a teriaes a empregar, superficie dos jardins, va
riando para cada typo adoptarlo, largura e systema dos arruamentos, etc. 

Entrou em seguida na questão financeira, mostrando como se pode 
fazer const. ucções economicas, por forma a poderem ser $llugadas por 
600, 650 e 700 réis semanaes, não resultando prejuízo e antes lucro para 
a Carnara. 

Pediu aos seus col!egas e espera das classes operarias todo o a·uxilio 
para uma propaganda tenaz, afim de se pedir e obter do Governo uma 
lei que permitta á Camara Municipal construir bairros operarios. Por sua 
parte empregará todo. o seu esforço e boa vontade, iniciando conferencias 
com projecções luminosas, para que o povo fique conhecedor do que i;:e 
pretende realisar. Declarou ter fallado já com o sr. Ministro das Obras 
Publicas, que concordou com o seu modo de ver e lhe disse ser sua in· 
tenção apresentar um proj ecto de lei n'este sentido. A constrtll.ição do 
bairro importar.á na despesa de 14 contos no primeiro anno e de 12 con
to~ nos restantes. Logo que a lei que deseja, se promulgue, deverá in
cluir-se em orçamento a verba necessaria para as despezas n'esse anno, 
dando-se immediato ccmeço ás obras. 

Tendo, por lapso, deixado de se mencionar na acta da sessão dA 12 
do corrente que a Camara, conformando-se com a informação n. 0 240 
da 2.ª r~partição, resolveu adjudicar a J oaquim Pereira da Costa .. H,ernan
dcs a construcção, por 2991$000, d'um carro para conducção de carnes 
para os talhos, assim se rectifica aquelle lapso. 

O sr. Veríssimo d' Almeida, declarou que fôra notificado, na qualidade 
que representa, para todo o contendo da escriptnra publica de 6 de 
Agosto corrente, pela qual Luiz de lVleilo e Athayde e esposa D. Anna 
Ponce de Leão Monteiro fizeram ct!ssão a Antonio J o·sé Cal vier da quan
tia. de um conto duzentos vinte e dois mil duzentos e vinte e dois réis, 
iroportancia que a Camara devia pagar aos cedentes conforme a escri
ptura de 2 de Março do corrente anno, lavrada nas notas da mesma 
Camara (Livro n .0 65). 

Mandou-se dar conhecimento a 2. ª repa.,.tição. 
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.A Camara concedeu ao sr . vereador Miranda do Valle, licença para 
se ausentar do serviço municipal por 30 dias, que S. Ex.ª solicitou, afim 
de ir ao estrangeiro assistir a um congresso. 

Foi approvada a despeza de 35:260;$732 representada pelas ordens 
de pagamento n. 00 2472 a 2538, que tiveram o devido destino. 

Tomou.se conhecimento do seguiqte balancete : 

Receita: 

Saldo da semana anterior . . . • . . ..... ... .... ..... . 
H.l em bolsos. . • . . . . . • • . . . • . . • . . . . . . . . • . . • . . • . • . 1400 
Cons~goaç~o do Estado. . . . .. . .. . .. .. . . • . .. . . .. . .. . 5:000!000 
R ece11as diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 41440 
Estabelecimentos municipaes . . . • . . • . . . . . . . . • . . . . . l1:19U 863 
Reposições .. . . . .. .. . . • . .. . .. • .. .. .. • .. • .. . • 82i97 L 
Renda~ de predios. . . . . • . . . . • • . . . . . . • . • . . . • . • . 45,600 
Gerencia de 1908 c/ liquidação. . . • . . . • . • . . • . . . . . . . 7 iooo 
DevedoreM e credores . ............ . .... .. .... . ... 61,910 
Aluguer de terrenos • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1'2!0 
Licenças e contribuições.. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 2:603J695 
Ministe rio da Fazenaa c/ d'addicionaes. . • . . . • . • • . . . 9:000,000 
Venda de terrenos. . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . • . . . . . . J 4ilci40 
Serviços dependentes da 3.• Ropartição .•.... .. ... . _ _ _ 6_3_i0_6_0 

Banco Lisboa & Açores . . . . • . • • . . . • . . . . • . . . • 

Despeza: 

GAstos geraes • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . ... . 
Estabelecimentos municipaes . . . • •.•......•.....• 
Bíbliothecas e archivos . . . ... •..... . •.•. . • . . .• . •. 
Fornecedores . . • . • . . . . . . . . . . . . . . .. ..•..• • .... 
Serviços dependentes da 3.a Repartição .......•. .. 
Joroaes e tarefas. . . . . . . . . . . . . . . . . ...• . ... . ... .. 
Abastecimento de carnes . . . . . . . . . • . . . • . . . .... . . 
Juro" e Dividendos • . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . • . 
.o~vêdores e credores . .. . .. .•.•.... . . ..... .. ... 

97i635 
8:5071l77 

90~000 
4:5591536 

2~100 
Ü:7611913 

46~200 
9:4lj61267 

8u aoo - ---
Banco Lisboa & Açores. . . . . • . . . . . . . • . ..•.. . . •. . 

tialdo (a) . ••.•.•. •.. •....• . •••. 

(a) Em caixa. . . . . . . . . . . . . . • . . . • ... 
B'luco Li., boa & Açores. . . . . . . . . . . . . 
Moute-pio Geral . . . . . . . • . ... . . . . . . . 

247,543 
16:417,lUO 
~;0400 15 

1 8:708~6fi8 

328852 

28:0261819 
10:000;8 llOO 

38:0!>91671 

34:612!128 
3:~001000 

247j543 

88:059167l 

O sr. vereador Agos tinho Fortes disse que desejava co hecer o cadas· 
tro das ruas que não teem nome, a fim de indicar os nomes, que se de
vem dar a algu 'll &S d'ellas . 

Pediu lambem que s ~ resolvesse collvcar nos jardins publicos placas 
recommendando ao pubico que evite quaesquer actos de vandalismo. 



494 SESSÃO DE 19 OE AG STO DE l 909 

Refue se á falta de musica no ulti'mo dorning<> no Terreiro do Paço, e 
justifica a falta da banJa dos marinheiros n'esse local, que foi motiva.da 
por causa diversa á que os j ornaes mencionam. 

Ernittiu a opi 1ião de que o Rocio foi local mal esco'hido para os con
certos populares, porque o g rande movimento de carros não deixa ouvir 
a mm.ica e entende que se deve eseolher outro local. 

O s1·. Veríssimo d' Almeida disse que ia dar ordem para qu,e fossem 
sat?'sfeitos os pedidos do sr. Agostinho Fortes, relativamente ao cadastro. 
das 1w1s • collocação das placas noR jm dins publicos. · 

F oram tambem submettidos a despacho e deféridos mais os seguintes 
requerimentos para: 

Certidões: 
Clotilde Pinon Soares, Gregorio Alves, José Ignacio Dias da Silva, 

.Tbsé Franciseo da Calçada, João Manoe] d' Andrade, J oão Fernandes, 
J osé Manoel Correia, Joaquim Alberto Nepomuceno J orge , José Cordei
ro, Antrnio Loureiro Silva, Joaquim Duarte, Jorge Viallada, J osé Nunes 
Duarte, J oaquim Rodrigues dos Santos, Fr~mcísco Joaquim da Cunha, 
Francisco Ramirez Rivero, Companhia Carris de F erro de Lisboa (2), 
Simão Roberto, Maria J osé da Silva Doming~es Marques, Mathias Pe
droso, Mano~l Freitas, José Miguel e J\rthur J ulio Machado. 

L-icenças para ·Õbras diversas: 
Luiz Gonzaga Ribeiro, Anna Dias Gomes, Alfrerlo Martins da Silva 

Azevedo, J oão Silvestre d'Almeida, F elix da Silva Figueiredo, Alfredo 
Pereira TavPira, Ernesto Empis, José Nunes dcs Reis Guimarães, Arthur 
Lamas, J. Neves & 0.3, J osé Cypriano Xavier de Mello, ._ eraphim Al
meida dos Santos, Manoel Gonçalves Candeira, J osé Vaz da Si lvei ra, 
Antonio de Mattos 1 Aranjo & R.1cha, Francisco Julio d'Almeirla, Alfredo 
Augusto, .• fosé Francisco .Medeiros e João Tavares de Pinho. 

Conb trucção d e pred1'os: 
Anna Dias Gomes, Luiz S( ares Bandeira Junior, D. F ernando d' Al 

meida, Alfredo do Rosar io Faria, Alfredo de Brito, Antonio Lopes de 
Pa:va, .José Mendes, Manod Lourenço Igrejas, Genoveva do Espirito 
Santo Fernando, Eduarda Henriqueta Simões de Uarvalho, Joaquim de 
Paula Autunes, Maria Natividade da Conceição G•>mes, Luiz da Costa 
Vieitas, Antonio Thomaz Quartim, Emile Carp, Manoel Paulo Nunes, 
Catharina Mascarenhas Garcia e outra e J osé Joaquim Henriques. 

L icençr.s para letreiros: 
Maria Amelia da Silva, Miguel Carrei.·a, Domingos Luiz de Brit?, 

D omingos Nogueira, J osé Malh~iro Reymão, Carlos Lopes e Antonio 
H enriques. 

Averbamentos de títulos de jazigos: 
Fernando Antonio Nogue1u Pessoa, Henriqueta de Sousa Emauz 

Gonçalves, Direcção do Albergue das Creanças Abandonadas, Filippe 
Alvt>s Vieito, Maria da Conceição Reis e Maria Henriqueta Archer 
Crespo. 

Licenças para construcções diversas : 
Evaristo Lopes Guimarães, Antonio P ereira Godinho, Conde de Pi 

nhel, Antonio Elysey Lacerd~ do .Macedo, Adelia Araujo da Fonseca. 
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Licenças para tabolet11s ,· 
Empreza da Revista Militar, Companhia das Fabricas de Garrafas 

da Amora, Antonio Joaquim Ribeiro. 
Vitrinea: 
José Gonçahes Nunes, José :Martins da Fonseca e Miguel Augusto 

Mello. 
Construc<;(w de jazigos : 
Jssé Honorio Teixeira de Sant'Anna, c~sar A. Paiva e Maria Leonor 

Duarte Barbosa; 
Licença-s para exposição d' o~ectos dependurados: 
Manoel d'Oliveira, J osé Duarte e J oão Virgilio Arez. 
Prorogação de licenças fara obras : 
Antonio da Silva Vieira e Joaquim José Gonçalves Ferreira. 
Licenças diversas: 
Direcção do Centro Escolar Eleitoral republicano e Alferes Ma-

lheiros. 
Cedencius de posse de jazigos : 
Maria Amelia dos Santos Carvalho. 
Epitaphios : 
Francisco Pereira de Lima. 
Vistorias. 
Antonio Joaquim de Carvalho. 
Candieiroa annunciad(Jres: 
Januario Matheus Baptista (2). 
Nada mais havendo a tra·ar o sr. Presidente declarou PDCerrada a 

sessão eram 5 horas e um quarto da tarde, lavraodo s~ de tudo a presente 
acta. E eu, Francisco Pedroso de Lima, Secretario da Camara, a subscrevi: 
(aa) Carlos Victor Fer1·efra Alves- Affonso Henriques do Prado Cot ta e 
Lemos- Thomé J osé de B rirr (JS Q11eiroz-Anto11io ...4lb1:rto Marques -
Miguel Ventura Terra - Agostinho José Fortes . 
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CAIAftA MUNICIPAL DE LISBOA 

34.• SESSÃO 

(Presidencia do ex.mo sr. Carlos Victor Ferreira Alves) 

Aos 26 àias do mez de agosto de 1909, reuniu-se nos Paços do Con· 
ceJho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex. mo sr. Carlos Victor Ferreira Alves, 
como mais velho dos vereadores presentes. 

Compareceram os senhores vereadores : - Miguel Ventara Terra, 
Antonio Alberto Marques, Agostinho José Fortes, Thomé de Barros 
Queiroz e Dr. Afionso de L emos. · . 

Assistiram á sessão os senhores: - Administrador interino do 2.0 bairro 
e o lnspeotor geral da fazenda municipal. 

Faltaram, justificando a falta perante a presidenci l os senhores verea· 
dores: Dr. J osé Soares da Cuoha e Costa, Augusto José Vieira, José 
Veríssimo d' Almeida, Thomaz Cabreira e Manoel Antonio Dias Ferreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Pelo sr. vereador Carlos Alves, foi dito que, em consequencia de ha

ver o sr. José Verissims d' Almeida, participado, em carta dirigida ao sr. 
vereador Agostinho Fortes, que o aggravamento dos seus padecimeotos o 
inbibiam de assistir a esta sessão, assumira a presidencia como vereador 
mais velho. Disse mais S. E:r:.ª que o sr. veroador Veríssimo d'Almeida, 
na dita carta, pediu licen9a para se ausentar do serviço municipal por 
dois mezes, a fim de tratar da sua saude. 

Foi concedida a licença pedida e deliberado chamar d effectividade 
do 1erviço o ar. vereador substituto, Pimentel Leão. 

Foi lido o seguinte expediente, que teve o destino que vai ao deante 
e respectivamente indicado : 

Offecios: 
De 20 do corrente mez, da Direcção Geral da Administração Politica 

e Civil, dando parte de haver sido superiormente approvada a delibera
ção camararia de 12 do corrente mez, r elativa á portaria de 19 de maio 
ultimo, alte1ada na conformidade das clausulas com que fôra superior· 
mente approvada. 

Inteirada. 
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De 19 do Côrrente mez, do Governo Civil, communicando a ApptoVi· 
ção su~erior das seguintes del~berações de 22 de julho ultimo: Acceitar 
de Maria Regina & Cunha 4 ioscripções de assentamento do valor nomi- . 
nal de 100~000 réis cada uma, cotn a clausula da limpeza d'um jazigo; 
compra de terreno pertencente a Adelaide Cecilia das Dores Domingues, 
para alinhamento da travessa do Bemformoso; cedencia a Augusto 
Ventura Pinheiro, d'um terreno e muro da antiga circumvallação; ce
dencia. d'um terreno e muro da antiga circumvalla9ão a José Simões 
Bertho. 

Inteirada. 
Da mesma data e procedencia, communicando a approva9ão superior 

das seguintes deliberações camararias de 29 de julho ultimo: Cedencia a 
Anna Garraio de terreno para alinhamento do Caminho do Forno d'El
Rei; orçamento para obras de calçada nas ruas em volta do mercado de 
Belem. 

Inteirada. 
Da mesma data e procedencia, enviando copias das informações dadas 

á Direcção geral de agricultura, pelos inteodentes da pecuaria dos distri· 
ctos de Evora, Beja e Portalegre, no assumpto da representação d'essa 
Camara de 13 de julho ultimo. 

A' commissão das carnes. 
De 16 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electrici

dade, respondendo ao officio da Camara, de 13 do mesmo mez, e decla
rando acceder. ao pedido n'elle feito, para que o levantamento do pavi
menfo das ruas do Arsenal, da Palma e parte da dos Anjos, para traba
lhos na canalisação do gaz, seja feito de noite. 

Inteirnda. 
De 17 e 20 ~o corrente mez, da mesma procedencia, dando parte de 

roubos de material de candieiros da illuminação publica em diversos pon
tos da cidade. 

Mandou-se officiar ao Juizo de Instrucção Criminal e Commando do 
corpo de policia civil para providenciarem. 

De 17 do corrente mez, da Junta de Parochia da Freguezia de S. 
Mamede, accusando a recepção do officio-circular da Camara, que trata 
de appellar para o pnblico a fim de que concorra para o asseio das ruas 
e diz ter resolvido dirigir um appello aos seus parochianos no sentido e 
para o fim indicado. 

Inteirada. Agra_deça-se. 
De 18 do corrente mez, do secreta!io do 1Sport Club Imperio>, pe· 

dindo, por en:iprestimo, um cylindro para regularisar o pavimento do seu 
campo sport!vo em Palhavã. . 

A Gamara deliberou auctorisar o aluguer do cylindro pedido 
De 20 do corrente mez, da direcç'lo do Asylo de S. João, agradeceb• 

do o emprestimo que a Camara lhe fez de 12 mastros e 36 bandeiras. 
Inteirada. . 
De 24 do corrente mez, da inspecção dos monumentos militares na 

grande circumscripção do centro, pedindo o emprestimo de bandeiras e 
dri9as para ornamentação do largo do iuasaco no dia 27 de .setembrQ 
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proximo, por occasião da solemnidade commemorativa da batalha do Bus· 
saco. 

Disse o sr. vereador Barros Queiroz. que a Camara resolverão não em
prestar objectos pertencentes ao município a não ser para füstas de cari
dade ou escolares que se effectuem em Lisboa, mas que a festa de que 
se trata é de tal natureza que não restava duvida alguma de que o pe
dido devia ser· attendido. 

Assim se resolveu. 
De 19 do corrente mez, do empregado da 3. ª repartição, J alio Anto

nio Vieira da Silva. Pinto, participando que sae de Lisboa por alguns 
dias para desempenhar serviço publico que lhe foi determinado pelo mi
n~sterio das obras publicas. 

A'cerca do assumpto d'este officio usou da palavra o sr. vereador 
Tbomé de Barros, que propoz a suspensão do vencimento d'este empre
gado emquanto durar a sua ausencia no serviço municipal, porque a Ca
mara só teria de lhe pagar se elle fosse requisitado para exercer uma 
commissão de serviço gratuito ou se a Cam11ra lhe concedesse licen9a 
com vencimento, mas que nem uma, nem outra cousa se deu. 

Disse mais Sua Ex.ª que este empregado é tambem o empreiteiro da 
planta da cidade e que sem attenção com a Camara, pediu directamente 
ao ministerio do reino licença para se ausentar de Lisboa, pedido que 
veiu a informar e que não teve despacho d'aquelle mioisterio, em vista 
da informação que a Camara deu, ácerca do atraso em que estava a em
preitada e do proximo termo do praso para .a sua conclusão. 

Ao despacho que agora apparece no cDiario do Governo» e que diz 
que este empregado foi nomeado para acompanhar a Bilbau os alumnos 
do Instituto Industrial, não precedeu requisição alguma d'este empregado 
á Camara por isso ratificava a sua proposta. 

Foi approvada> sendo portanto auspe11so o vencimento a Silva Pinto, 
durante o tempo que durar a au.a ausencia reservimtio -se a Gamara o di
f"eito da apreciação do facto. 

De 19 do corrente mez, da Direcção do Centro escolar republicano 
Antonio José d'Almeida, pedindo ban1eiras por emprestimo, para orna· 
mentação <las salas da sua séde, por occasião da festa commemorativa do 
3.0 anno da sua fundação e inauguração de differentes aulas. 

Autorisad1> o emprestimo nas condições estabelecidas. 
Leu-se uma representação de diversos commerciantes estabelecidos na 

rua do Poço dos Negros, pedindo a rega n'aquella rua, que, dizem, não 
ser regada ha mais de tres mezes. 

Não ha que attender em vista dtJ. informação, que diz que a dita rua 
tem sempre sido regada e n11 parte d' ella onde não ha boccas de rega é 
es!a feita por meio de pipas. 

N.0 1:981 da 3. ª repartição, com o projecto e orçamento na impor
tancia de 6208000 réis, para a adaptação da )oj a n. ºª 46 e 48 do predio 
municipal da rua dos Oordoeiros, a c~ntina escolar da freguezia de Santa 
Catharina. 

Approvado, ficando esta deliberação dependente da. approvação supe· 
rior. 
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N.0 2:001 da mesma reparticão, tratando da conclusão da Avenida 
Praia da Yictoria, declarando faltar apenas expropriar a parcella n. 0 4, 
que ·consta d'um terreno annexo á casa n.0 205 da rua D. Estephania, e 
informando que, tendo-se deligenciado chegar a um accôrdo com o novo 
proprietario sob as b&.ses propostas em j.'lneiro de 1907 pelo anterior pro
prietario, acceitas de parte a par te , e que eram : 1. 0 T roca de terreno a 
expropriar na rua D. Estephania com a área de 482 m!,O, por outro mu
nicipal com frente para a Avenida Praia d.\ Victoria e a área de 772 m2 ,O 
valorisados respectivamente em 3:856,jOOO e 3:860tSOOO réis ; - 2.º A 
realisação, por parte da Camara, de obras dive rsas na casa, muro, veda· 
ção, etc. ; Condições estas acceitas pelo actnal proprietario, concluindo 
esta informação por justificar a differença entre a avaliação do terreno 
municipal e a irnportancia da expropriação consignada no projecto. 

A Cumara approvou o accôrdo nos termos expostos n'esta ·informação , 
ficando a delibe·ração dependente de approvação siiperior. 

N.0
• 2:031 e 2:03~ el a mesma repartição, dando conhecimento das 

propostas que particularmente rE'cebeu para os seguiotes fornecimentos e 
serviços, e que estão no caso de ser acceitas: 

De J osé da Silva Canhoto, forne '.: Ímento de a~co de ferro a 46, 75 
réis por kilogrammt-\; - De Francisco Cy priano da Silva, concerto d'uma 
carroça por ôiSOOO réis; - De José Vicente, concerto d' uma carroça por 
1515000 réis; -Transporte de terras da rua de S . João da Praça para o 
V alle Escuro, por 690 réis por metro cubioo, offerta de Joaquim Luiz 
dos Santos. 

A l'amara deliberou auctorism· a repm·tição a acceitar estas pro
Pº" tas . 

N.0 2:034 da mesma repartição , p'1nderando a conveniencia de ser 
intimada a dona d'um predio na rua do Sol em Chellas, a pedir licença 
para construir uma fossa para receber os despejos do dito predio e a re
gistai a para ser devidamente tratada pelo se1·viço de limpei.a. 

Mandou se officiar ao sr. governad9r civil para intimar. 
N. 0 2:042 da mesma repartição; considerando de justiça attender o 

arrematante da illuminação a petroleo para s~ tomarem as providencias 
necessarias que .t:c.vitem que sejam cor tinuadamente damnificados os can
dieiros da estrada de Casellas. 

M andou-se offeciar ao commandante do corpo de policia civil. 
N. 0 2:052 da mesma repartição, informando as propostas apresenta

das em praça para a empr~itada do movim1>nto de terras n'um troço da 
Avenida Du'{Ue d'Avila e declarando mais favoravel á Camara a de Joa· 
quim Pepioo, que pede 1:136~000 réis. 

},f andou se adjudicar a empreitada a este proponente. 
N. 0 2:055 da mesma repartição, dando parte de que o guarda da 

noite do jardim da Rocha do Conde d'Obidos foi insultado e aggredido 
por um sargento do regi~ento de Iofanteria n .0 2, quando aquelle gnarda 
o admoestava por ~s tar arrancando flores e partindo algumas hastes 
d'uma roseira. 

Mandou se offeciar ao commandante do dito ·regimento dando lhe conhB
cimento do facto. 
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N. 0 2:056 da mesma repartição, para se abrir praça para a venda de 
23 cârradas de feno, existente no Parq11e Edaardo VII. 

Mandou -se abrir praça nas condições que a informação indfo.i. 
A mesma repartição na sua informação n. 0 8:78G, diz que, tendo se 

realisado a vistoria pedida por Miguel Stock:ler á sua installação electrica 
na loja n. os 36 a 42 do predio municipal da rua da Alfandega, se r eco
nheceu estar feita em boas condições. 

Inteirada. 
Em vista da informa~ão n.'1 339 da 2. ª repartição, mandou-se dar 

conhecimento á estação superior, da vaga que existe, d 'um logar de pa· 
gador no qaadro da thesouraria, em virtude da promoção de J orge d'Oli
veira MacbadQ a ajudante do thesoureiro . 

A 'cerca de duas repres 0 ntaçÕds, qua f..>ram lidas, e em que diversos 
indivíduos pedem para ser inscriptos como mestres de obras, por a isso 
se julgarem com direito, visto exercerem esta profissãf) dez annos antes 
da promulgação do regulamento de 1895, usou da pdavra o sr. vereador 
Ventara 'l'erra, que disse qae se tratava d'uma questão antiga e compli
cada, e citando essas representaçÕ0 s diversos artigos de leis, entendia 
que se deveria onvir a opinião do sr. advogad > syndico. A Camara resol
verá como entender de justiça se se re~onhecer que está nas suas attribui
ções fazei o, e no caso contrario, aconselhará os interessados a que se en
tendam com o sr. min1strJ das obras publicas. 

Delibe1·oit se mandar ouvir o sr. advogado syndico. 
T endo uma commissão da Associação de Classe dos Operarios Cons· 

tructoras de ma~adam, solicitado da Carnara a inclusão, no proxímo orça
mento ordinario, de verba para augmento de salario aos caotoneiros de 
3.ª classe, disse o sr. vereaior Thomé de B<trros que· considerava justo 
o pedido e que no orçamento para 1910 se deverá incluir a verba neces
saria para fazer face a esta despeza., que este augm mto fôra já votado 
pela Camara transacta, não se teodo tornado effectivo por não t er tido a 
sancção do ministerio do reino. 

Deliberou.se attend~r o pêdido opportunamente. 
Requuimentos : 

D e diversos moradores na travessa, rua e becco de Santo Antonio, 
pedi!ldo limpeza e regas n'estas vias publicas. 

A Gamara deliberou auctorisa1· a. substituição das sargétas actuaes· 
collocadas n'estas vias publicas p or out?'as de om,86. . 

De Antonio Paes da Silva, ar1 eodatario de parte da ma ralha da tra
vessa de s·. Domiogos, onde vai construir uma loja, pedindo licença para 
alterar o projecto já approvado, para a construcção, por sua cont,., de 
uma loja, em outro requerimento pede auctorisação para ampliar a mes
ma loja, conforme o proje(\to que junta obrigando.se a conservar durante 
a obra o deposito de lixo que existe na mesma muralha e a substituil-o 
por outro deposito na muralha da rtu\ do Jardim do Regedor, ou a entre-
gar no cofre municipal o valor correspondente á despe~a que o munici
piú fizer com aqu~lla insta.Ilação. 

Deferido n os termos do informação ficando esta deliberação dependentlJ 
dii approvação superior, 
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De F rancisco Ribeiro, pedindo licença para construir uma barraca no 
becco da Formosa, conforme o projecto junto. 

Deferido no.: termos da informação e rissignando e-.críptU1·a em que 
se obrig1ie a. não exigir pela propriedade) valO?· superior ao que actual. 
mente tem, quando sva expropriada. 

De Maria Natividade da Conceição Gomes , pediod\> licença para con
struir um predio no seu terreno na rua Conselheiro Moraes Soares, con· 
forme o projecto que junt1:t. 

T.mdo, segundo a informaçãCJ) a 1·eqtt,erente de adquirir pre1Jiam<Jnte 
unw faxa de terreno e niuro da antiga cfrcum1;alação no valor total de 
3 J/;25U réis, deliberou-se pe lir auctorisação superior por esta ceden· 
eia. 

De Aurora de San:le Ferreira, pedindo licença para oollocar uma ve
dação em volta d'uma sepultura no 1.0 cemiterio. 

D eferido, devendo a vedação ser de cautarfo assente sobre um pequeno 
mr1ssame. 

Dd Maria Regina da Cunha, offerecendo 4 ioscripçôas da Junt a de 
Credito Publico, em troca de trata'llent 1 d'um j azigo no 2.0 cemiterio. 

Deferido 1n'.11to ter sido siipe1·iorm~nte auctorisada a Gamara a accei tar 
a ojferta. 

De José :\faria Pereira da Silva, pedindo que se lhe faça ven ia d'um 
pequeno caminho municipal na calçada da Picheleira, e que dá serventia 
á sua propriedade 

O mesmo e Pedro Martins, renovam o pedido em posterior requeri
mento, allegando que o dito caminho sómente dá serventia ás suas pro
priedades e pedindo que se considere sem effeito o primeiro requeri
mento. 

A Gamara deliberou pedir auctorisr1çâ o para alienar o terreno a que 
se refere a informação respeitante a estes 1'equer imentos, que considera sem 
inconveniente a alierwção, precedenlo praça nas condições indicadas . 

De Maria da Conceição Ribeiro, dona d'nm predio na estrada de Pai· 
ma, 32 ·P, declarando ceder á Camara o terreno que possue em frente do 
mesmo predio, sendo-lhe em troca feito o pâsseio. 

D eliberou-se pedir auctorisaçã'> para acceitar o t11 reno nas condi· 
ções propostos. 

De Manoel Gomes d'Oliveira, cio no d'um predio ha pouco construido, 
na azinhaga de Fidié, fazendo iJentica offerta, nas mesmas condições, 
com respeito a um terreno em frente do dito seu predio. 

O mesmo despacho. 
De Joaquim Roque da Fonseca, dono dos predios sitos na estrada de 

Palma, 32, e na rua que vai da Ponte Velha a Palma de Baixo, fazendo 
identica offerta e nas mesmas condições, com respeito a um terreno em 
frente dos referidos predios. 

O mesmo despacho. 
De Adelino Martins Freire, dono do predio n.0 32, na rua de Palma 

de Cima, fazendo identica offerta e nas mesmas condições com respeito a 
um terreno em frente do referido predi(. 

O mesmo despecho. 1 
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De Marcolino Cesario dos Santos, pedindo licença para construir uma 
fossa Mourós, em substituição de outra destinada a receber esgôtos de um 
•chalet» na estrada de Moscavide. 

Deferido, devendo a fossa ser do systema Mour6s, perfeita coni eagoto 
ou então · uma f6ssa ordinaria com 1Jentilador superior 1m,oo, ao espigão 
dos telhados mais j}roximos. 

De Georgina Lima Ribeiro e outros, como unicos herdei!os do empre
gado arosentado, Liberato Godinho Ribeiro, pedindo o ·pagamento do 
vencimento que a este ficou em divida. 

Publique se os editos. 
De Amelio Henrique do Rego Barros, desejando montar uma vacca· 

ria com bebidas alcoolicas na rua do Lumiar, 97, pedindo que seja pas· 
sada a devida vE>storia d'nm subdelegado de saude para vuificar as coo

. dicções hygienicas do dito estabelecimento. 
Não compete á Gamara tomar conhecimento do assumpto. 
De Manoel Ferreira pedindo, pelos motivos que allega, para se lhe 

permittir abrir a sua barraca no Parque Eduardo VII, com uma tombola 
de objectos moveis, cujo producto reverterá a favor do Albergue das 
Creanças Abandonadas e Patronato da Infancia. 

Deferido conforme a informação. 

Foram tambem deferidos nos termos das respectivas informações e 
pareceres os seguintes: . 

De Abiiio Luiz da Silva, exercendo a industria de engrai'xador no 
becco do Collegio dos Nobres, pedindo licença para tambem vender fru
ctas; 

De Joaquim Mendonça, pedindo a prorogação por 90 dias para com· 
pletar a empreitada de terraplenagens na rua Castilho; 

De Virginio Caetano de Carvalho, pedindo pelos motivos expostos, 
licença para 20, m!OO de terreno no largo que existe na ligação da rua da 
Arrabida e rua de S. Joaquim, para deposito de materiaes; 

De Luiz Maria da SUva Pereira) 2. 0 official da 1. ª repartição, pedindo 
licença para se ausentar do serviço municipal por 30 dias, afim de tratar 
da sua s~ude. Junta attestado medico. 

De Augusto Esteves Carvalho de Magalhães, fazendo identico pedido 
para o mesmo fim e por igual praso. Junta attestado medico. 
. ~e José. Rodrigues dos Santos, aspirante da 2. ª repartição, fazendo 
1dentwo pedido, para o mesmo fim e por igual praso. Junta attestado 
medico. · 

De João Lopes V ega, medidor, fazendo identico pedido, para o mes· 
mo fim e por igual praso. Junta attestado medico. 

De Justiniano Jayme Barros da Veiga, 2.0 official da 1.ª repartição, 
fazendo identico pedido, para o mesmo fim e por 40 dias. Junta attestado 
medico. 

De Alvaro Luiz Ribeiro da Costa, justificando 4 faltas que deu no 
mez de julho ultimo, juntando para isso attestado medico. · 

De Antonio Fernandes da Rosa, que, p~etendendo vedar o seu terreno 
na estrada das Amoreiras, no alinhamento que venha a ter aquella es· 
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trada por motivo de qualquer melhoramento projectado, pedindo marcá· 
ção d 'esse alinhamento. 

De José Pinheiro, que pretende construir no seu te treno na. rua de 
Sant'Anna e caminho do F orno d'El-Rei, pedindo que lhe seja indicado o 
terreno que terá de adquirir para a elaboração do projecto. 

O sr . Ventura Terra declarou não concordar com a informação que, 
ácerca d'este .pedidos, prestou a 3. ª repartição, allegando não ter pessoal 
para fazer os · aliohamentos requeridos. D isse entender que tão insignifi . 
cante trabalho pode ser executado por um conductor ou medidor e por 
isso propunha que estes requerimentos voltassem A. 3. ª repartição para 
mandar proceder a estes trabalhos dos quaes estão dependentes as cons
trucções que os reclamantes e outros indivíduos desejam fazer. 

O sr. vereador Alberto Marques, propoz que se ordenasse á 3 .• re· 
partição a execução do trabalho requerido. 

Assim foi res?lvido por unanimidade. 
Foram indeferidos os sPguintes : 
De Francisco Arthur da Silva e Alberto Carlos da Silva propondo 

a venda immediata, para alargamento da rua do Patrocínio da proprie
dade situada na dita rua n. os 116, 120 pelo preço de 4 contos de réis. 

De Antonio Joaquim Alves Cruz, pedindo licença para construir um 
predio n'um terreno que possue na ra~ particular Almeida e Sonsa sendo 
descontada, na taxa a pagar , a quantia de 56860 réis que pagou para 
construir um predio na rua Thomaz. d'Anounciação, que não poude levar 
a effoito. · 

Foi approvada a despeza de 44:3226902 réis, representada pelas 
ordens de pagamento n.05 2:539 a 2:635, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 

Saldo da semana .anterior. . . • • . .•... ••...•. ..... • 
Consignação do Estado..... .. ........ . ....... . ... 5:000&000 
Diversas Companhias . . • . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1 :518~973 
Licenças e contribuições . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 2:142i1235 
Estabelecimentos municipaes . . . • . . • . . • • . • . . . . . . . . 14:4291990 
Serviços dependentes da 3.• Repartição...... . . . ... 8 1;1410 
Empreetimos municipaes . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . 29:000,SOOO 
Decima de Juros de Padrões.. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,1450 
:Reposições • . . . . . . . . . . . . • • . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . • 300 
Receitas diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~500 
Gerencia de 1908 c/ liquidação .. '...... . .... ....... 7M80 

247$54:3 

R eembolsos........... .... . . . • . . . . • . . . . . • • . . . . . . t i980 
Rendas de predios ...• . • • • • . • ·• · . · · · · · · •.•.. · • · • · ___ 2~_5_0_0 52: t 91~818 
Banco Lisboa & Açores : . • . • • • . . • . • . . • . . . . • . . . . 10:000'3000 

Despesa: 

Licenças e contribuições e/ de despesas .•. . • .•.•• · 
J ornaes e tarefas .. . •.•.. . . .••.•. . •.• . . . ... . .. ... 

A traruportar , •• , .•.• •• ...•...• •.... 

5ij50 
11:595$403 

11:600~553 

62:439,1361 
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Tramporú . •.... . . .... . . . ....... 
Emprestimos muoicipaes . . . • . . . . . . • . . . • . . . . • • . . • 
J uros e Dividendos ... . . ...... . .. . ...•..... . ·. . · 
Reposições ..• .. .. •.. ... . •.. ... ...•. . . •. 
Fornecedores . . • . . . . • • . . . . . . . . . . . .. . .•..•.... . 
Servi~os geraP.s a cargo dA Ca-nar a • . • . • . •. •. • • •. .. 
Abastecimento de carnes á. cidade . . . • . .. . . . . . .. . 
Estabelecimentos municipaes . . . . • . • . ..• •. •. . .. . • 
Gastos geraes • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. • 
Commutações de voto e procissão •Corpus Christi » . . 
Serviços dependentes da 3. • Repartição . ......• . .. 
F ei ras . . . . . . . . . . . • . • . . . • • . . •. . ... . • .. . . . .. . .. 

B anco Lisboa & Açores . . . . . • . . . • . . . . • . ... . .. •. . 

Saldo (a) . ... .. , .... . . . . . . ' ... 

(a ) Em caixa.. .... ... .... .. . .. . . • . . 4631100 
Biloco Lisboa & Açores ...... . . .. . . . 15:917UOO 
Monte-pio Geral • . • • • . . • . • . • • . . • . • . • 2:040015 

18:424'2 15 

11:600155:-l 
29:070! 000 

3071962 
81100 

2:0671634 
1:0301 900 

4si200 
8:195H 52 

601030 
ti314()0 
0920 
UllO 

• 
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52:476A26l 
9:5001000 

61:976126! 
463jl()() 

62:4391361 

O sr. vel'eador Affonso de Lemos, disse que lê ra em um jornal um 
artigo em que a Camara era censurada pela despeza que fazia com as 
bandas regimentaes que tocam nos passeios publicos, deseja\ a, pois, obter 
os necessarios elementos para conhecer d' grau de justiça que havia nessa 
censura. 

O mesmo ser. vereador, tratando largamente das questões de hygiene 
publica, declarou que o primeiro vehiculo para a propagação e desenvol
vimento das doenças contagiosas era a agua. L eu depois e mandou para 
mesa a seguinte proposta : 

«Tenho a honra de propôr que esta vereação represente ao governo 
manifestando-lhe a absoluta e inadiavel necessidade de se obter da Com
panhia das Aguas de Lisboa, que esta proceda á filtração das aguas an
tes de entrarem nos grandes depositos que a mesma Companhia possue 
na capital.• 

Justificando disse que se se conseguisse que a Companhia procedesse 
a esta fil tração, conseguir se·ia nm g rande melhoramento. R eferiu se Sua 
E x .ª aos differentes filtros empregados no estrangeiro e mesmo no Porto 
e a absoluta falta d'elle em Lisboa. R eferi \do se depois á filtração das 
aguas nos domicii:os leu e mandou para a mesa a seguinte proposta: 

«T enho a honra d~ propôr que PSta vereação ahra concurso entre as 
fabricas competentes para um modelo de filtros, systema :Malié , podendo 
ser 'endido por um preço bastante modico e que a mesma vereação des
tine nma '"erba annual para compra d'u ro a quantidade determin11da d 'es 
ses filtro destinados a serem fornecidos g rat uitamente ás classes pobres , 
por intermédio das j untas de parochia. 1 
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Continuando no uso ela palavra o mesmo sr. vereador apreciou o ser· 
viço de limpeza na C!!.pital, que considera longe de satisfazer, disse que 
a poeira é um poderoso elemento para o desenvolvimento da tuberculose. 
A varredura deve ser precedida de rega e estes dois serviços não podem 
deixa r de estar conjugados. 

Leu em seguida e mandou para a mesa a seguinte proposta : 
"Tenho a honra de pro pôr que esta vereação proceda á acquisiçio de 

uma ou duas ma<:hinas aspiradôras de poeiras dos 1lomicilios, as quaes 
farão serviço por meio de requisição me lica ou outra, mediante uma 
quantia modica do-s munícipes que podem pagar e gratis ás classes po · 
bres .» 

Justificando, disse S. Ex,a, que com a adopção d' esta proposta muito 
lucrari~ a hygiene publica e não seria decer to prejudicado o cofre muni-
cip~. . 

Pelo sr. Carlos Alves, fui dito que, tendo se <il1sentado o sr. Agosti· 
nho Fortes, por ter de se encorporar no funeral d'um seu afil'1ado, ficára 
a vereação sem numero legal para poler votar as propostas apresentadas 
pelo sr. dr. Affonso de Lemos e por isso ficavam sobre a mesa até á pro
xima. sessão. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes 
requerimentos para: 

Licenças para obros diversas: 
Thomé Silva Coelho, Manoel Antonio Castro, Antonio Rodrigues 

Soares, José Loureiro Palhares, Clara E roma Norton, J osé Pereira, Ma
noel. Fortes. L ourenço, Bento Pereira Pedroso, Emygdio Gonçalves , José 
Maria Borges L ·msada, Rachel S . Pinto de Campos, Isaías Augusto Tei
xeira, José )faria L oureiro, Alberto Jorge & e.a, Antonio Caeiro Ried, 
Ferreira Irmão & Rego, Augusto Naves, J osé Alex1ndre Soares, :Jiaria 
Ru fina M . .Mesquita, Francisco da Silva, Manoel Francisco da Silva, 
Jo~quim Pai-cão, Antonio J osé da Silva Junior, J ulio Pereira Vinagre, 
Laura Ribeiro da Silva, Manoel Antonio d'Oliveira, A. Costa .E'eio, Car-

.los Cypriaoo Rodrigues e Arthur Cilia. 
Certidões: 
Bartbolomeu Martins, João Luiz, J osé Maria da Graça Atfreixo, José 

Arauj o Fernandes Dias de Almeida, Manoel Gregorio Alvarez, J oaquim 
Moreira, Carlos Augusto, Agostinho d ' Almeida., Joaquina Amelia dos 
Santos, David Reis l!"'ernanries, Virginio Antonio Fernandes da Cunha, 
Gertrudes d'Almeida l\largiochy e Alvexandre ~fonteiro. 

Constirucçãu de predios: 
J osé Joaquim Ferreira, Antonio Galvão Rocha, A.ntonio Amaro Con

de, L Dargcrnt, ~"rancisco M. Lamosa, José da Costa Junior, Miguel 
Braga, Francisco Esteves Dias, Manoel Alexandre Sellado, Antonio Luiz 
Belem, Antonio Castanheiro de Moura, José Lniz Vinagre e Viuva de 
Antonio Castanheiro de Moura. 

Licenças para. taboletas: 
Georges Frichon, A . Guerra & C.ª, Rodrigues & Costa, José Augus!o 

Correia da Costa, Mario Freitas & C. ª, J osé Rodrigues Thomaz, Antomo 
Antunes Paulino e Domingos José Cunh". 

• 
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Epitaphios : 
José Rodrigues da Silva Jorg,.., Maria Car valho, Emygdio Dnarte de 

Almeida, Antonio Francisco Castanheira, J oão P. d'Oliveira e Jose Ro · 
drigues Vieira da Silva Junior. 

Licenças para construcções diversas : 
Joaquim Lourenço, Carlos M. Ferreira Calderon, J oão Lopes Leal, 

José Domingos Barreiros, Ignacio Magalhães Basto e Francisco B )rges 
Rocha. 

Prorogação de licenças : 
J ulio Henriqué de Seixas, Antonio Ferreira Bacellar, Manoel Moreira 

Rato e Paul Collart. 
Averbamentos de . titules de jazigos : 
Augusto Carlus Baptista, lllusind~ Petra e L ibanio Augusto de Sousa 

Amoedo. • 
Licençaa para letreiros : 
Luiz Domingos, J oão Sequeira e Luiz Moreira. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Marcolino CP.sario dos Santos, Virgínia Augusta Móra Pinto e Silve· 

rio Antunes Ribeiro da Costa. 
Vitrines: 
.Alexandre N. Sequeira, Soares & Matheus e J. Ribeiro Aires. 
Nada mais havendo a tratar o sr. Presidente declarou encerrada a 

sessão eram 4 horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente 
acta. E eu , H enrique Haas, 1. 0 official chefe da 1. ª ·repartição servindo 
no impedimento do Secretario interino da Camara, a subscrevi: (aa) Car
los Victor Ferreira Alues-Anselmo Braaucamp Frei<re-Affonso de Le· 
mos- Thomé J osé de Barros Queiroz -Antonio Alberto Marqttes -Mi
guel Ventura T&rra - Agostmho José Fortes. 

• 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
3 5.ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(YICE·PRESIDEN1'E) 

Aos ~ dias do mez de Setembro de 1909, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, rm sessáo ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
)Junicipal de Lisboa, sob a prcsidencia do ex. 010 sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, Yice-presidcnte . . 

Compareceram os senhores vereadores: -Agostinho Fortes, 
Tbomé <le Barros Queiroz, Carlos Yictor Ferreira Alves, 1\liguel 
Ventura Terra, Dr. Affonso de Lemos, Manoel Antonio Dias 
Ferreira e Augusto José Vieira. 

~"'oi Jida e approv-ada, sem redamac;áo, a acta da sessão de 26 
de Agosto ultimo. 

Assistiram á sessão os senhorc.:) : - Administl'êtdor interino do 
2. 0 bairro e o lnspettor ela fazenda municipal. 

Pelo ex. mo sr. presidente foi dito que tendo solicitado licença 
para, temporariamente se ausentarem do serviço municipal, os se
nhores Yereadores: - lJr. Cunlw. · e Costa e Thomaz Cabreira e 
contando com a ann uencia da vereac;ão a. rste pedido, fizera con
vite, para entrarem na effectividadc, aos senhores vereadores su
bstitutos - Pimentel Leão e Ramos Simões, que, cru virtude d' esse 
co11 \'ite se encontra vnm nos Pac:os do Concelho. 

Tendo a Camara deferido o pedido dos ditos senhores verea
dores Dr. Cunha e Costa o Thomaz Cabreira o ex. 11

·< sr. presidente 
nomeou os senhores Barros Queiroz e Carlos Alves para introdu
zil'em na sala os referidos senhores \'C'l'C:Hlores substitutos, o que 
se l'ez cm seguida prestando o juramento do estylo os senhores 
Pimentel Lcao e Ramos Simões, que dcc.:lararam cumprir esta for 
malidade para poderem desempenhar o seu mandato. Declarou 
mHis o sr. Ramos Simões, que nem o seu estado de sa.ude, nem as 
suas occup;H:õcs thc pcrmittiam tomar o encargo ele trereador, mas 
que a disciplina partidaria o obrigava a isso, disposto, porém a 
empregar toda a sua boa vontade e todos os seus esforços para o 
melhor desempenho do seu mandato. 
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Leu-se o seguinte CX!)~diente que teve o devido destino e vae 
r espectivamente indicado: 

Officios: 

De 26 de Agosto ultimo, do Governo Civil communicando a 
approvação superior das seguintes deliberações camararias de 15 
de Julho ultimo: - orçamento para obras de calçada na rua Insti
tuto Agricola; -dito para obras de canalisação na antiga estrada 
da cirrumvallação, entre a estrada de Chellas e o pateo de Joa
quim d'Dliveira; - dito para construcção d'uma escadaria na rua 
Tenente Valadim;-pagamento ao Banco de Berlim d'uma obriga
ção municipal; - postura regulando a velocipedia na cidade de 
Lisboa;- acquisiçao de terreno na travessa do Fiuza., pertencente 
a João da Costa; - acceitação d'uma faxa de terreno em frente do 
predio de José Vicente Antunes, na Azinhaga da Cebolleira. -
Mais informa que foi denegada a approvação ao projecto de pos
tura sobre auto-taxímetros em vista do disposto no art. 52 § unico 
do Cudigo Administrativo. 

Intefrada. 

De 23 do dito mez da junta de paeochia de Carnide accusando 
a recepção do officio-circular da Camara convidando a junta a pro
mover a limpe.za e a hygiene das ruas da cidade, na parte que 
lhe compete e declarando que empregará todo o seu esforço no 
empenho de satisfazer os desejos da Carnara.-Pede que se attenda 
á falta de agua que ha n'aquelle sitio e á deficiencia de conducção. 

Mandou-se agradece1· quanto á 1.ª pm·te e envia1· á 3.ª 1·epa1·tição 
pa1·a p1·ovidencim·, q·uanto á ultirna pa?·te. 

De 23 do dito mez da Camara Municipal de Evora pedindo um 
exemplar do Codigo de posturas. 

Mandou-se satisf aze1·. 

De 25 do dito mez da associação propagadora da lei do registo 
civil agradecendo o emprestimo de diversos artigos para a orna
mentação das casas da sua séde por occasião da festa que realisou 
em 15 do cor rente. 

I ntefrada. 

Da mesma data da jun ta de parochia da freguezia de S. Paulo 
accusando a recepção do officio-circular da Camara. relativo à lim
peza das ruas e informando ter resolvido affixar cditaes convi
dando os parochianos a coadjuvarem a mesma Uamara na limpeza 
e hygiene das ruas. 

Mandou-se agradece1· . 

De 30 do mesmo mez da Camara Municipal da Figueira da Foz 
agradecendo a satisfação do pedido que fez em s~u officio de 9 do 
mesmo mez . 

Inteirada. 

De 5 do mesmo mez dos peritos encarregados pela Camara do 
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exame á cscripturnção municipal, declarando terem de interrom
per os trabalhos até o fim de setembro; esperando, porém, ultimar 
esses trabalhos até o fim do corrente anno. 

· Intefrada. 

De 23 do mesmo mez das Companhias elo Gaz e Electricidade 
accusando o officio da Camara que se referia ao facto de haver 
sido apag<Hla a illuminação publica na rua Saraiva. de Cai·valho, 
mais cedo do que a hora regulamentar, e i.nformando que foram 
já dadas as necessa.rias providencias para se nao repetir tal irre
gularidade. 

Intei1'ada. 
De 24 e 28 do mesmo mez e proccdencia dando conhecimento 

dos roubos de material dos candieiros da illuminação em diffcren
tes pontos da cidade. 

lllandou,-se o(ficia1· ao juízo de 'Ínst?'ucçlio c1·iminal e ao comrnan
dante da policia civil para providencim·eni. 

De ~8 do mesmo mez e procedencia informando que tendo pro
cedido a sondagens na canalisa<;ão do gaz existente nos talhões da 
Avenida da Liberdade, do lado nascente, entre a rua das Pretas e 
o largo da Annunciada, não se enconfrou qualquer fuga, não po
dendo por isso ser attribuida a infiltrações do gaz a doença do ar
voredo ali plantado. 

O sr. Ventura T<'rra disso que não era, portanto sem razão que 
a Camant <'xigia da 3.ª repartição que ouvisse o agrouomo munici
pal sempre que appareeessem doentes as <U'\'Ores plantadas na via 
pul:>lica; se esta cleterminação camararia se houvesse cumprido, 
ter-se-hia snbido já que a doença do arvoredo na Avenida da Li
berdade nao era devida a fug;ts de gaz. Era, pois, indispensavel 
que aq uc lia deli beraÇ'áo C<Ullil raria fosse rigorosamente cumprida 
o ouvido o agronomo sobre o tratamento a empregar no arvoredo 
doente. 

Informou o ex. 111º sr. presidente que, quanto ao arvoredo que 
agora appareceu doente já fora ouvido o agronomo, que indicou 
o tratamento a fazer. 

De 29 de Julho nltimo da Direcção do Asylo de D. Maria Pia, 
solicitando a execução, gratuitamente, ele trabalhos de calçada 
junto do odificio do mesmo Asylo, por motivo de alteração da so
leira do portão do serviço na estrada da circunvallação, em fronte 
elas nn tigas portas ele Xabregas. 

A' 3.1
\ 1·eparti~·(io para 01·ç·amentar a ob1·a. 

X.º 3.30 da 2.ª reparti\ao com uma copia d'um officio do Admi
nistrador do J .º C<'miterio lemiJrando a falta de terrenos para en
tenamentos e a con \'eniencia do alargnmento da estrada que ali 
conduz. 

O sr. vice-presidente disse qnc era grave o assumpto, porque, 
da falta do terreuos para enterramentos pode resL1ltar um lamen
ta vel perigo; - que conferenciara. cm. tempo com o proprietario dos 
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terrenos a expropriar pflra o alargamento do l.º cemiterio, nao 
tendo depois d'isso apparccido esse proprietario. Lembrou s. ex.ª que, 
em tempo, se pensou cm construir cemiterios afastados da cidade. 

O sr. vereador Ventura rrerra declarou que a Com missão en
carregada de estudar o assumpto, o fizera com todo o cuidado e 
apresentava no seu parecer varios alvitres; entendia que se deverá 
instar com o proprietario do terreno a expropriar e quando se 
levantem difficuldades seja adoptado qualquer dos outros ah•itres 
indicados no parecer da dita Colnmissão; declarou não concordar 
com a collocac;ão dos ccmitel'i os fóra da cidade, porqne com isso 
seriam prejudicadas as localidades proximo das quacs esses cemi
tel'ios fossem construidos. 

ÍJeliberou,-sc 1·emette1· este officio â Com.missão especial enca1·1·e
gada do estudo do assi'1mpto. 

N. 0 2:035 da 3.t\ repartiç·ã.o ponderando a convenicncia de se 
collocar um marco de pedra, em determinado ponto da Praça do 
Duque de Terceira, para determinar o limite dos terrenos munici
paes e os da exploraçã o do porto de Lisboa, apezar de já delimi
tados por uma fiada de parallclopipedos. 

Foi auct01·isada a collocaçáo do mm·co. 

N.º 2:058 da mesma repar tição satisfaicndo a um pediçlo do sr. 
vereador Agostinho Fortes e rcmettendo os livros e nota cl'onde 
consta o rendimento da Yenda de flores, arbustos e an'"ores no vi
veiro municipal. 

Inteirada. 

N .º 2:060 da mesma repartição dando parte de que, em virtude 
da ordem d.a Camara, foram feitos diversos trabalhos na travessa 
do Chafariz d'El-Rei para collocar esta via publica no estado em 
que estava antes das modificaçoes que, sem auctorisnc;ão camara
ria, foram feitas por J oão Antonio dos Santos; trabalhos que im
portaram em 32$4õ0 réis -· tendo, porém, de se considerar proYi
soria a vedação d'um portal do predio de João Antonio dos Santos 
que communica com o fôsso que se aterrou. 

Mandou-se elabora1· pela 3."' 1·epm·tiç·ão o 01·çamento do trabalho 
definitivo que convem f aze1· para evitm· as infiltrações ZJJ'O?;enientes 
do dito fosso. 

N. 9 2:062 da mesma repartição informando as propostas que 
particularmente recebeu para a remoção <lc brita de basalto da 
rua 1\Iarquez de Sá da Bandeira para a rua Ma rquez de Fronteira, 
sendo a mais favoravel para o cofre municipa l a da Yiuvn, Sera
pbim Lopes 1\Iathias, que propoe o prec:o de 338 réis por metro 
cubico. 

Foi tiucto1'isada a repm·tiçao a acceita1· esta p1·oposta. 

N.º 2066 da mesma repnrtic;áo informando as propostas que pêlr
ticularmente recebeu para o fornecimento de 100, 1113 

- ele resí
duos das pedras de calcario para as obras 11') Casal de Rolão -



SESSÃO DE 2 DE SETEMBRO DE 1909 513 

sendo o prec;o mais fayoraYel o ele 635 ré is proposto por José Nu
nes Pedro Junior. 

Foi aiictorisada a repartiç·ao a acceitar esta proposta. 

N. º 2068 <la ruesm<.t repartição propondo o architecto Antonio 
José Dias da SilYa P<l.ra substituir o fallecido mestre geral das 
obras, l\la.noel Gouveia Junior no serYiço de v jstorias e construcçâo 
de chaminés pr0Yiso1·ü1s para estabelecimentos e a de telheiros 
ou coberturas em patcos -- como determinam os artigos 2õl , 257 
do Codigo de posturas. 

A Camm·a auctorisou a substituiçlio indicada. 

N.º 2072 da mesma repartição informando as propostas que 
particularmente recebeu para o fornecime nto de pedra grés para 
calçada e de brita para macadam. 

Ji'oi aucto1'isada a 1·epa1·tição a acceita1· a p1·oposta de José 
Duarte Gosta. 

1\Iandou-se abrir nov<'t prac;a para o fornecimento de 148.000 
kilogrammas de aveia para o gado do serviço da limpeza, visto 
qne na praça realisada em 20 de Agosto ultimo para este forneci
mento, os proponentes não apresentaram as amostras do genero a 
fornecer, o que deYerao fazer n'esta noy·a praça. 

Deliberou-se adjudicar a José Ferreira de 'ousa Lima Bayard 
a impressão das actas das sessões da Camara até o fim do corrente 
anno, pelu preço que propoz de 950 réis por cada pagina incluindo 
o papel e sendo a. tiragem de 300 exemplares. 

Por esta occasião disse o sr. Ventura Terra, que era indispensa
vel que na elaboração das condições para. a adjudicação de quaes
qucr fornecimentos e outras, houYf'ssc o maior cuidado, para que 
não fossem deficientes, como aconteceu com as condições da praça 
para o fornecimento das actas das sessões da Camara, que não de
signaram o n umero de exemplares a tirar de cada sessão. 

Delibe1'ou-se solicita1' do Conselho dos .,llelltoramantos Sanita1·ios 
qiie seja elevada a dotaç·ão do chafariz da Est1·ella. 

'f omou-sc conhecimento da sentença da auditoria administra
ti\·a ua reclamac;ão a.presentada, perante aquella auditoria, por 
J ulio Antonio da Sil\Ta Pinto, contra a delibcraçao da Camara, 
que conferiu a posse, no logar de_ l." ufficial Chefe do quadro da 
3.ª rcpartiçâo, ao sr. Diogo Peres, engenheiro addido ao ministe
rio de obras publicas e que a estação tutelar mandou collocar no 
logar Yago. A auditoria julgou improcedente a reclamação e con
demnou o reclamante nas custas e sellos do processo . 

Foi apprO\'ada a despeza de 41:597$839 réis representada pe
las ordens de pagamento 11 } s 2636 a 2768 que tiveram o devido 
destino. 

Foi apresentado o seguinte balancete da thesouraria : 
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Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Servjços dependentes da 3. l\ Re-

t . ~ par içao... . .. . ....... .. . . 
Consignações do Estado . . ... . 
Reposições. . . . . . . . . . . . . . .. . 
Aluguer de terrenos (feiras) ... . 
Estabelecimentos municipnes .. 
Devedores e Credores ... . .... . 
Gerencia de 1908 e/ liquidação 
Licenças e Cvntribuições . . . . . 
.Ministerio da F<-tzcnda c/ addic-

62$;) 110 
H.:297$Hl l 

33 9'a.0 
ta.SflOO 

'13:630$ 169 

66, 1 'tO 
2:30í$6füj 

cionaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19:500$000 
Diversas Companhias . . . . . . . . 3::S20~8:l3 
Venda de Terrenos . . . . . . . . . 22$680 
Receitas Diversas . . . . . . . . . . . 4'i.S280 

Banco Lisboa & Açores . . . . . . 
Reembolsos . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Despeza 
J or naes e 'l'arefas . . ... . . . 
Abastecimento de Carnes 
Estabelecimentos Municipaes .. . 
GaHtos Geraes . . . . . . . . . . . . . 
Bibliothecas e Archi\~os . .. . .. . 

----

12:276$829 
129s:.rn3 

í:62oss:>s 
trns:> rn 
11$990 

Serviços dependentes da 3.ª Re-
partição . . . .. . . ..... . .....•. 

Fornecedores .......... . . . . 
Feiras. . . ............. ... . . . 
Avenida das Picôas-2.ª zo11a .. 
Juros e Dividendos .. .. ... .. . . 
Reposiç-Oes . . . . . . . . . . . . . .... . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio .... . . . ....... . ... . . 
Escola Luz Soriano. . . ...... . 
Serviços geraes a cargo <la Oa-

mara ... . . .. .... . . . .... .. . 
:Mercado d' A.lcantara ... . .... • . 
Pensões e Subsídios. . . . . .... . 
Ordenados e Remunerações .. . . 

8$ 180 
l : 2~3:>s ·:W'i 

79$000 
6:50 IS199 
2:000$( 00 

41$033 

li.4$630 
3$060 

333$333 
20$833 

t :3 f f S02la. 
·18:855$656 ----

Ba4co Lisboa e Açores . . .. . .. . 
Saldo (a) . . • .. ... .. .... 

4638 100 

ü3:HHS l66 

10:000SCOO 
2$615 

63 :ü56S88 t 

50:528$935 
12:500$(00 

927 :946 ----
63:956$881 
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(a) Erm Caixa . .. 
Banco Lisboa & 

Açores ....... . 
Monte-pio Geral. . 

927$9~6 

f 8:417$100 
2:0í4S015 

2'1 :389SO<H 
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O sr .vice-presidente disse que iam entear em discussão as tres 
propostas apresentadas pelo sr. Dr. Affonso de Lemos na sessão 
anterior, não tendo então sido apreciadas por falta de numero 
legal de vereadores para o funccionamento da sessão. 

Leu-se em primeiro logar a proposta referente á necessidade 
de se representar ao Governo, afim de se obter que a Companhia 
das Aguas proceda á filtração das suas aguas, antes de entrarem 
nos grandes depositos;-em seguida fez-se a leitura da 2. ªproposta 
que trata da acquisição, por meio de e;oncurso, de filtros systema 
Malié, destinando-se em orçameuto uma verba annual para a com
pra d'estes apparelhos. 

O sr. Dr. Affonso de Lemos, que na anterior sessão largamente 
justificou estas duas proposta.s, de tanta utilidade á saude e hygie
ne publica, pediu que da segunda fossem eliminadas as palavras 
systema JYlalié para que possa haver ampla liberdade na apresen
tação das propostas para o fornecimento dos filtros. O systema que 
especialisou na proposta . é dos melhores e maia simples e de mais 
facil desinfecção, no entanto, e par;,1 annuir ao pedido que lhe foi 
feito e com o qual concorda, pedia a eliminação das palavras que 
restringem as propostas a um unico systema de filtros. 

Tratou s. ex.ª da necessidade da filtração das aguas e das 
vantagens que tem esta maneira de as purificar, sobre a fervura: 
que embora destrua o que n'ellas possa havel' de prejudicial á 
saude, inutilisa lhe certas qualidades que são necessarias á 
vida. 

Leu-se a 3.ª proposta que trata da acquisição de machinas as· 
piradoras de poeira, que farão serviço nos domicilios por. meio de 
requisição medica, ou outras, mediante uma modica importancia e 
gratuitamente para os pobres. 

Disse o sr. Dr. Affonso de Lemos que se a agua é o primeiro 
vehiculo para a propagação e desenvolvimento de doenças conta
giosas, a poeira era o segundo vehiculo, pois é a causa do desen
volvimento da tuberculose e outras doenças. A acquisicão d'estas 
machiuas seria um bom serviço prestado pela Camara ao Município 
que poderia talvez adquirir novas macbinas com o aluguer das que 
tivesse jA comprado. Condemnou s. ex.ª o uso da vassoura que es
palha na atmosphera os microbios em descanço e ponderou a con
veniencia de se applicarem estes apparelhos não só aos theatros) 
mas tambem a todos os centros de reunião, bibliothecas, etc. 

Postas á votação estas propostas foram app1·ovadas a 1.ª e 2.a. 

Quanto á 3. ª disse o sr. Ventura Terra que lhe parecia conve-
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niente ouvir as casas fornecedoras sobre o preço e qualidade dos 
apparelhos. 

O sr. Dr. Affonso de Lemos concordou com o alvitre e disse 
que a 3.ª repartiçao da Cnmara se poderia enc:.Hrcgar do estudo 
dos apparelhos tomand o nota dos respecti"Vos preços e informar a 
Camara. 

Reduzida a proposta e:ste alcifre f oi approvado. 

O sr. Ventura Terra lamentou a demora qnc tem tido a cons
trucção da Egreja Llos .. \.njos dizendo ser justa a reclama çao q ne a 
Irmandade do 8antissimo da freguezia fez cm seu officio, sobre o 
qual iníorma a 3.ª repartição- dizendo que os trabalhos tem sido 
executados morosamente e que n'cste momento o que se lhe afigu
ra mais urgente, para a conclusão da obra, é a admissão de dou
radores, para o que 6 necessa,rio crear verbn, no orçamento.- De
clar ou s. ex.n. ser sua opi nião que o trabalho ele dourador deve 
ser dado de empreitada, ouvindo-se as casas que especialmente 
se dedicam a esses trabalhos, porque assim se obteria mais rapidez 
e a fiscalisação seria mais cfficaz. 

O sr. vereador Agostinho Fortes declarou ser da mesma opiniâo, 
entendendo que se deve abrir concurso parn os trab;1lhos de dou
rador e que, depois de conclui da a construcçao ela Egrcja, se trate 
de ajardinar o largo cm frente. 

Assim ficou 1·esulrido. 

O sr. vereador Barros Queiroz declarou discordar do processo 
adoptado na thesouraria quanto ao pagamento aos operarias que 
se não apresentam a rcc,eber a feria no tempo competente. A re
partição eutr,mdo, como faz, com o dinheiro cm cofre , obrign o 
operario a gastar dinheiro cm papel sellado e a perder tempo para 
poder receber o que lhe 6 dcYido; por isso entende por melhor quC', 
n'estcs casos, o dinheiro fique em deposito por determinado tempo, 
podendo o operaria recebel-o, logo que proYC a sua identidade e 
sem outra forma de processo. 

Picou, o s1·. vice-p1·e::;idente de providenciar. 

O sr. vereador Agostinho Fortes instou para que lhe fosse pre
sente o cadastro das runs sem nome, afim de cumprir a sua missão 
apresentando a relação dos nomes que lhes dcYem ,ser dados. 
Quanto a um pedido, ha tempo feito pelos pi·oprictarios na Calçada 
do Mont' Agudo, entende que deve ser attcncl ic.lo, por isso que o 
argumento de que sã.o prejudicados os proprietarios-está posto de 
parte, Yisto serem elles proprios que fazem o pedido. 

O sr. vereador Barros Queiroz mandou parn a mcza a seguinte 
proposta que foi approvada : 

PROPOSTA 

Tendo o largo do Campo Pequeno, por deliberação d'csta e.x."'ª 
Camara, approvada em sessão ele 1 d'outubro ele 1908, passado a 
designar-se cr Largo Dr. Affonso Penna• e sendo conveniente não 
só regularisar a uumeraçáo d'esta praça, mas tambem a da via 

I 
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publica denominada Rua de Entre Campos, a qual liga á Praça 
Dr. Affonso Pcrma com o Campo Grande, proponho que cm harmo
nia com o artigo 101. 0 do Regulamento de Registo Predial de 20 de 
ja neiro de J 898, se proceda, <'Om a possível brevidade, á regu lari
sac;Ae da numeração policifl 1 das ditas Yias publicas. 

Paços do Concelho e Sala das Sessões da Cnmara :Municipal de 
Lisboa, 2 de setembro de 1909. - O vereador, 'lhomé Jo:-;é de 
Bar1·os Queiroz. 

O sr. vere<.tdor Augusto Vieira referiu-se a um pcdiclo, feito na 
sessão an terior , pelo sr. vereador Affonso de Lemos para. lhe ser 
dada nota dn despeza com os concertos nas praças pu blicas, mos
tnrndo com documentos que o maximo da despeza dura n te a cpoca 
6 de 200SCOO réis. As cadeiras foram adquiridas na Associação da 
Imprensa e do a luguer revertem õO 0 

/ 0 da sua importancia para 
aquella associação e 50 '"/,. par<.t a Cama ra. De futuro, quando a 
Camara possua cadeiras e materia l de illuminação, não haverá 
despeza, mas sim lucro . 

O sr. vereador Affonso ele Lemos agr.:ideceu os esclarecimentos 
prestados. 

O sr . Yereador Ventura Terra declarou não concordar com a 
pennanencia <.lm; cadeiras no Terreiro do Paço. 

O sr. vereador Augusto Vieira disse qne assim se fazia por 
economia, porque a remoc;ão das cadeiras custava em cada noite 
11 $000 réis. 

F oi appro\'ada uma proposta do sr. vereador Ventura Terra 
para se elaborar com urgencia o orçamento rolatiYo á conclusão 
da rua Rodrigues Sampaio, afim de ser incluida em orçamento a 
respecti \' a despeza. 

O mesmo sr. vereador pediu licença para se ausentar, até ao 
fim do mez, afim de tratar da sua saude. 

Foi concedida a licença. 

Requerimentos : 

De André ~'"'aco e Rodrigo Antonio Aboim d'Ascensão, donos, 
respectivamente, das hortas denominadas do Serrador e do San
tíssimo s ituadas na rua Occidental do Campo Grande, pedindo á 
Camara que a expropriação que tem a fazer para o prolongamento 
da Avenida. Antonio Maria d' .AYellar incida sómente nos terrenos 
destinados ao pavimento da r eferida Aven ida, para assim se evitar 
o prejuízo que aos requerentes tem causado o não terem o pleno 
usufructo das suas propriedades, em virtude dos projectados me
lhoramentos municipaes. 

O sr. vereador Ventura Terra referiu-se á resolução tomada 
ha annos pela Camara para se a largar o Campo Grande, mas em 
condições que demandavam receitas muito superiores ás que a Ca
mara actuaJmente tem. Acerca dos projectados melhoramentos fez 
largas cons iderações, emittindo por fim a opinião de que se não 
póde impedir, durante tanto tempo, que um proprietario construa 
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em terreno seu, e por isso, apresentando a 3.ª representac:ão dois 
a lvitrcs - sendo um a limitação ela expropr iação de terrenos aos 
destinados ao prolongaroen to da A Yenida An touio Maria d' A vellar 
até ao Campo Grande e o outrn cornprchendendo tambem os ter
renos destinados á ampliação do projectado Parque Florestal é sua 
opinião ser prefer ível o l." dos alvitres apresentados. 

A cama1·a 1·esolveu submetter â ap1·eciação do Conselho de Ob1·as 
Publicas e 1ll inas o p1'ojecto junto charnando-.çe em especial a S'tta at
tenç·ao pani a 1. ~ hypothese, vü;to o estado financefro do mitnicipio. 

De José Ferreira do Amaral, Lirnitadn, pedindo licença para 
construir um viaducto pro,·isorio que, atravessando a azinhaga da 
:illur ta, ligue a quinta das Calvanas com as quintas da Mantei
gueira e Retrozeiros, na azinhaga de Fidié, propriedades do reque
rente. 

D efe1·ido nos p1·ecisos te1·mos da info1·maçlto, devendo o viaclucto 
ser construido na altil1'a que lhe fôr indicada pela 3.R 1·epm·tiçlio, 
devendo previamente ciy1·esentar a planta. 

De Francisco 1'Iorcira d' Almeida, aspirante, pedindo a renova
ção da licença que lhe foi concedida visto ser·lhe necessario como 
prova com us documentos juntos, continuar o tratamento nas Cal
das da Rainha. 

Seja ouvido o s1· . Advogado Syndico sob1·e se no ca8o sujeit o a 
Gamara é obrigada a conceder a licença pedida. 

De Guilherme Gomes Netto, dono do predio na rua da Palma 
de Cima, 32, L, declarando ceder á Carnara o terreno que possue 
em frente do mesmo seu predio, sendo-lhe, cm troca. feito o passeio. 

Diz a jnformação que, cm virtude de alinhamento, resultou 
ficar fora da via publica unrn, parcella de terreno com 24 m ~,34 de 
superficie no valor de 12Sl70 réis e que a despeza a fazer com a 
construcçao do passeio em pouco excede áquella importancia. 

Delibe1·ou-se pedir c1, devida aucto1·isaç·<"io pa1'a se acceitm· a 1·efe-
1·ida pa1'cella de te1·1·eno nas condições indicadas. 

De Anto11io Augusto Pessoa, dono d'um predio na rua de Palma 
de Cima, 32-0, fazendo igual declaração á do anterior requerente 
e com a mesma condição. 

Diz a informação que, cm Yirtude de alinhamen to ficou para a 
via publica uma parcelln. de terreno com a superfi cic de 22m2,0õ, 
no valor de 11$025 réis, sendo a despcza com a construcção do 
passeio de 20$000 réis. 

1omou-se a mesma delibe1·ação. 

De José Bonniz reclamando contra n falta de illuminação na 
avenida Praia da Yictol'ia e de Ycdações dos terrenos alli existen
tes. 

Deliberou-se of(zciar ao Commandante da policia pedindo-lhe que 
intime os proprietcwios dos ter1·enos po1· vedar, a cumpri1·eni o dis
posto no a1·tigo 212. 0 do Codigo de postiwas. Quanto á canalisaçao 
de gaz opportunamente se1·á attendida. 
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De José Domingos Jaco}? pedindo a numeração policial do seu 
prcdio na rua do Cruzeiro d' Ajuda e Caminho dos Fornos d'El-Rei. 

Compete ao dito lJredio o n. º 177 para a '1'lta do Cruzeiro e o n ." 
4 para o Canúnho dos Fo1·no;:; d'El-Rei. 

De José de Pinho fazendo identico pedido para os seus predios 
na rua Bocage, tornej<n1do para. a rua Filinto Elysio. 

Compete ao 1. º p1·edio o n. 0 25; - ao 2. 0 o n. 0 26, e para a itl
tima d'e:stas nta:s o n. 0 19. 

De José l\Ia11oel Vidal & Vida.l fazendo identico pedido para o 
predio dn, rua do Livramento, cm Alcantnra, com os n. 'ls actuacs 
80 a 90. 

Compete a este predio a nmne1'a<;ao que nctualmente tem e mais 
o n. 0 84-A pa1'a a po1·tci sem nume1'o. 

Do Jeronymo Frnncisco da Silva, empregado no serviç>o de 
limpeza o regas, pedindo renovação da licença que obteve para 
tratamento de sua suude. Junta attestado medico . 

Ao sr. advogado syndico para dizer se, 110 zn·esente caso, a Ga
mara é 011, não obrigada a conceder a licença. 

De Luiz Antonio Leitao, cscriptura.l'io da 3.ª repartição, pe
dindo para ser nomeado empregado contractado, a exemplo do 
que se foz a outros empregados, ficando assim regularisada a sua 
collocaç>ão e alliviatlo o cofre municipal. 

Jnfor1ne a 1.ª 1·epartiç·ão. 

IJe Saúl Ferreira, proprictario na rua do Sol, em Chellas, recla
mando contra a existencia d'uma taberna proxima, cm barracão 
sem pia de despejos, do que resulta det~rioração da sua proprie
dade. 

Ap1·esente Domingos José Gonçalves, dono do ban·acão que cons
triâzt sem licença, a planta do mesmo bm"raclio. 

De Luiz Ruas pedindo licença para collocar um alpendre em 
ferro e vidro sobre as portas de entrada do Theatro do Príncipe 
Real. 

Def e?·ido nos termos da informação. 

Do :Manoel d' Araujo, instando pelo cumprimento do despacho 
que obteve em 1906, um requerimento quei fez para a installaçáo 
d'um Kiosque no largo de . Domingos. 

A Gamara deliberou convidar o requuente a indica1· outro local 
pa1'a a installação do Kiosque. 

De Joaquim Alberto Nopomuceno J orge amanuensc do quadro 
da 3."' repartição pedindo a aposentação. 

Jl Camm·a deliberoii info1·nw1· f'avo1·avelmente. 

De Fernando Homem da Cunha Oôrte-Real, engenheiro civil ao 
ser viço da Camara, pedindo liçença por 30 dias para tratamento. 
Junta attestado medico. 

D efe1·ido em vfrtude do attestado, sem vencimento. 
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De Valeriáno Guinrnrães Bessa, escripturario jornaleiro, pedin
do 30 dias de licença pa,ra tratamento. 

Deferido, ,-;em. vencimento. 

De d i n~rsos carpinteiros da ~-ª sec<;ão da 3.ª repartição, pe
dindo, pelos motivos que allegam, que seja classificado aparelba
dor Guilherme Caetano Belito, a.fim de que as obras de carpintaria 
sejam dirigidas por indiYiduos com esta profissão differente. 

Defe1·ido sem, direito a cmgrnento de salm·io. 

De Joáo Augusto Bezelg;t pedindo licença para construir um 
predio, conforme o projecto que junta, no seµ terreno na Avenida 
D. Amelia. 

Deferido nos tenno:; da info1·mação e as:;ignando esc1·iptu1·a pela 
qual se ob1'igue a ntio exigi1' da Camm·a indemni:;a~·üo ou, cousa equi
valente, JJ01' motivo da demo1·a que pos:;a haver na conclusão da 
Avenida. 

De Henrique R0ys )lonteiro pedindo a canalisação de agua na 
rua Barbosa du Bocngc no troc;o comprehcndido entre as AYenidas 
Ressano (farcia e Antonio lfaria de AYellar. 

officie-se á Conipanhia das Agua:; pedindo o 01·ç·amento para 
este t1·abalho. 

De Luiz Guilherme dos Santos Azevedo allegando ter apresen
tado na Camara um requerimento e 3 attestados, afim de ser ins
cripto como mestre de obras, esses documentos extra\'iaram-se e 
pede se lhe certifique que os entregou. 

Ao :s1· . .Advogado ) "yndico inte1'ino pa1·ct ernittir parecer. 

De diversos moradores na rna da Bempostinba pedindo a rega 
d'esta rua, a.o menos duas yezcs por dia. 

D efe1·ido. 

De Antonio l\far'lucs d'Olivcira dono d.'um predio em constmc
ção na rua do Carda.l de S. José, pedindo licença para conscn·ar 
um quarto interior sem janclla no dito seu predio .. 

Deferido collocando o 1·equerente bandei1·a:s 11wvei:; no dito quarto 
pa1'a ventitaçtto. 

Nos termos das iníormac;õcs, pareceres e attestados rnspectivos 
fora m defe1r ido:s: 

De Abel José Hoxo, aprendiz de carpinteiro ao scrvi~o munici
pal allegando P. pr0\';1. nLl.o com attestado medico, a impossibilidade 
de trabalhar no seu offieio e pedindo scn·iço moderado. 

De Luiz Caetano Pereira de CarYalho, constructor ch·il, tendo 
cm tempo requerido para ser eliminado do livro do registro dos 
mestres de obras, pedindo para ~wvamentc ser considerado inscri
pto no respectivo registo. 

Da firma A. Silveira & C.ª com estabelecimento na praça 
Duque de Terceira, 20, 23, pedindo liceuça para collocar no pas
seio em frente do dito estabelecimento mais 12 mezas. 
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De Thomaz Peres, pedindo licença para collocar um tabolleiro, 
para venda de bolos, fructas, etc ., ao fim das escadas elas Côrtes. 

De Thomaz dos Santos Junior, conductor do quadro da 3.ª re
partição, pedindo licença p ::>r 20 dias para tratamento de sua 
saude. 

De Pedro Antonio d' Almeida, aspirante ao serviço da Gamara, 
pedindo 30 din,s de licença para tratamento de sua saude. 

De José da Silva l\Ioura, conductor ao serviço da Camara, pe
dindo 30 dias de licenç<1. para tratamento ele sua saude. 

De José l\Ia l'ia d'Oliveira, fisca l de construcções particulares, 
pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua saude. 

De João Antonio Vasconcellos l\Iachado, amanuense da 3.ª 
repartição, pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua 
saude. 

De Alfredo d' Ascensão Machado, arcliitecto, pedindo 30 dias de 
licença para tratamento de sua saude . 

De José Antonio de Sousa, dono d'urna installação de engraxa
dor na rua D. C<t,rlos, pedindo auctorisação para a transferir para 
o local proximo que indica. 

De Benjamim da Costa Gonçal ,-es, trabalhador, pedindo o. pa
gamento de J'eria em divida . 

De l\Iiguel Fernandes, representante da fihna Sommer & C.ª, 
sobre occupaçâo da via publica no largo do Cbão de Loureiro para 
exposição de Drtigos da sua industrie-"\.. 

De Antonio l\Ioreira Rato & F.º5, pedindo o pagamento de 
73$132 réis de faxa de cantaria que forneceu. 

De Janua rio l\Iatheus Baptista, pedindo que se mande empedrDr 
o passeio em frente do seu estahelecimento na rua do Príncipe, 
102-108, com os dizeres - Café do Gelo. 

Da firm a Rivera Alvarez & C.\ donos do Café l\lartinbo no 
largo de Camões, 14-18, pedindo licença. para colloca r 30 mezas e 
60 C[ldeiras no passeio junto ao estabelecimento. 

De José da :E'onseca Videira, coveiro no 2." Cemiterio, pedindo 
para continuar ao serviço, embora houvesse sido convidado a re
formar-se. 

Foram indeferidos os seguintes : 
Da firma Commercio F rigorifico . Lim. ela pedindo licença para es

tacionar com uma carroça de mão em frente do seu armazem na 
rua dos Douradores. 

De diversos em serviço de fisca.lisação no merc<.1do 24 de J ulho, 
pedindo que se lhes dê a denominação de fiscaes. 

De Domingos Antonio Pereira pedindo para substituir por me
zas os vasos que tem, com licen~a da Camarn, junto ao seu esta
belecimento nc-t praça Duque da Terceira. 

Oe Augusto Jorge da Costa Antunes aspirante contrn ctado, pe
dindo que lhe seja rclcv;tdn a falt<L de comparencüi, no serviço, 
nos dias 14 a 24 de Ju lho ultimo. 

De Antonio Seara Salgado pedindo licença para collocar tre:1. 
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mezas no passeio junto ao seu estabelecimento na rua d' Assurnpçao, 
lOla i 03. 

De Miguel Pascoal Carbonell pedindo licença para estacionar 
nas praças publicas para promover a venda de diversos artigos. 

Consfrucçllo àe p1·edios: 

Augusto Ventura Pinheiro. 

Cedencias de posse ele jazigos : 

Adelaide Klantan de Campos. 

Const1·ucç·ões diversas: 

José de l\lattos Cardoso. 

P1·etençóes dive1'Sas: 

Antonio Maria de Paiva.· 

Pro1·ogaçáo de licenças de Ob1·as: 

José Avelino Silveira Alvares. 

Occupação da via publica: 

J oannt't Alves da Silva., Francisco Pereira Cacho. 

Ave1·bame11tos de titulos de jazigos: 

Agostinho :i\fanoel de Souza, Angela de l\lcllo e Silva, Emili1t 
dos Anjos Gonçalves Callado, e outros. 

Epit aphios: 

Bcrtha Oinatti Gardé, J. C. Pereira de S<.tmpuio, Henrique da 
Costa, José Pinto. 

Licenças vm·a letrefros: 

:Mnnoel Costa, Luiza Fernandes, Jayme da Fonseca, Elvira 
Gonçal vcs, Osmandio d' Aguilar Saraiva. 

Licenças pa1·a ob1·as dive1·sas: 

J oão Vicente Cabn1l, João Vaz da Costa, Empreza Industrial 
Por tugueza., l\faria Emília Lri11Hts Falcão, Frandsco Ottero y ~~1-
gado, J osé GonçalYes Dias Kcwa, ~Ianoel Antunes Sereno, l\laria 
Joaquina da Rocha Oliveira, Carlos Cypria no Rodrigues, l\Ianocl 
Pereira J unior. 

Licenças pa1·a taboletas: 

Bcncdicto Luiro Conceição Carrcirn, Luiz da Costa .Flôr, Virgí
lio Ribeiro, J oão .!\Ia.ria Real, Rodrigues &·Nunes, l\Iarin do Espí
rito ~anto Louro, l\Ianuel EsteYes Farendo, Pedro H. R. Amado, 
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ilianuel Rodrigues La,rangeira, Santos Ré & 1\[oura, Antonio Pru
dencio, Elvira Maria do Abreu, Jo3é Gonçalves Lopes. 

Construcçao de jazigos: 

José .Toaq uim Castello, )fanuel Luiz Souza Pinto, Frederico .Al
berto Leite, Francisco José Conceic;ão, Estephania Rocha, Mathilde 
M. Fonseca Freitas, Luiz Vieitns Costa, Albano Costa Machado, 
..tl.ntonio Borges .Mousinho, Carlos Rodrigues, l\Iaria Amelia Ponte
vel, Antonio Joaquim Vieira da Silva e P::tuln Amelia Sil verio. 

Certid{}es : 

Francisco Domingos Bat::tlha, J. Lino, Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa, Antonio Joaquim Netto, Jos6 Manoel Vidal y Vi
da l, i\laria da Conceição Lobato da Si l'\·a, Collares e outra, Josó 
Fernandes, Jorge da Costa, Sebastião dos Santos, Maria Porphiria 
Garcez, Ernesto d' Almeida, J osé Bento Carreiro, José Nunes, Au
gusto Nicolau da Costa, Viuva Castr0 & C.ª. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente ae:ta. E eu, IIen· 
rique Ernesto Haas, scr,·indo de secrettt rio no impedimento do res· 
pectivo secretario a subscrevi : (aa) Anselmo B1·amncamp Fteire
M. S. P. Leão - Joaqlúm, Rarnos Simões -- 1'homé José de Bm·1·os 
Quei?'oz-Affonso de Lemo.., -Agostinho José Fortes - i.llanoel An
tonio Dias Fe1·1·efra - Carlos l'"icto1· Fe1·1·ei1·a Alves. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
. 36.ª SES SÃO 

Presidencia do Bx.rnº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 9 dias do mez do Setembro de 1909, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
:Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores : Dr. Affonso de Lemos, Tho
mé de Barros Queiroz, Agostinho Fortes, Antonio Alberto Marques, 
Carlos Victor Ferreira. Alves, 1\íanoel Antonio Dias Ferreira, Ma
noel de Sá Pimentel Leão e Joaquim Ramos Simões. 

Assistiram á sessão os senhores : - Administrador interino do 
2. 0 bairro e o Inspector da fazenda municipal. 

Foi Jida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 2 
do corrente mez. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito, que tendo a Camara concedido 
licença ao sr. vereador V cntura Terra para se ausentar do serviço 
municipal, convidara, para entrar na effectividade, o vereador 
substituto respectiYo; em consequencia d'esse convite estava nos 
Paços do Concelho o sr. Manoel Caetano Alves. 

:N"omcou s . ex.ª os srs. '"ereadores: Carlos AlYes e Pimentel 
Leão para introduzirem na saJa, o di to sr. :Manoel Caetano Alves, 
o que se fez seguidamente, prestando este o juramento do estylo 
e tomando assento nas cadeiras da ver eação. 

Procedeu-se á leitura do expediente ao qual se deu o destino 
que, ao· deante e respectivamente, Yae indicado: 

Officios: 

De 2 do corrente mez, do Governo Civil recommendando á Ca
mara que mande prestar aos encarregados do inquerito, ácerca da 
producção e consumo de cereaes no reino, os esclarecimentos que 
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lhes forem necessarios, afim de se dar o devido cumprimen_to á 
portaria de 1 d'este mes1110 mcz. 

Intei-rada. 

De 6 do corrente mez, da mesma procedcncia dando conheci
mento da approvação superiormente conc~dida ás seguintes deli
berações camara.rias de 12 de agosto ultimo : 1. º - Orçamentos 
para obras de calc;ada na rua dos Bacalhoeiros e rua dos Cordoei
r os, cm Pedrouços; troca. de terrenos municipaes por outros de l\Ia
noel Antonio dos Reis para alinhamento da Calçada da Piche
leira. 

Intefrada. 

De 19 de Agosto ultimo, da junta de parochia da freguezia de 
\ S. Mamede pedindo par::i ser informada da resolução que a Camara 
J tomou relativamente á construcção da Avenida Ra to-Estrella, as

sumpto tratado por esta junta e a s suas congeneres de Santa I za
bel e Lapa. 

lllandou,-se officiar em 1·esposta no sentido da informação n. 0 8988 
da 3.ª 1·epartiçao que se 1·efe1·e á acta da se.~sllo de 2 de janefro ul
timo e ás p1·opostas do s1·. vereador Costa Fel'1·efra, ap1·esentada' 
n' essa sessão. 

De 25 do mesmo mez da Junta de Parochia de 8 . Pedro, em 
Alcantara, lamentando não ter ainda obtido satisfação o seu pedido 
para que se promovesse a vedação do terreno na rua Luiz de Ca
mões, pertencente á Empreza Industrial Portugueza. 

Mandou-se officiar em 1·esposta dando conhecimento de que a. Em
p1·eza já pediu licença pa1•a proceder á vedaçlfo. 

De 31 do dito mez da 'ociedade Propaganda de Portugal ácer
ca do aformoseamento da parte marginal do Tejo. 

Po1· indicação do s1'. vice-p1·esidente ficou, o assumpto para ,<.:e1' 
apreciado pelo s1'. Ventu,1·a Te1Ta, que foi qi~em t'l'atou d'este melho-
1·amento. 

De 3 do corren te mez da Companhia Carris de F erro de Lisboa 
accusando a recepção do officio da Camara de 1 do corrente - e 
informando que deliberou consentir sómente o exame da sua es
cripta a quem , nos termos do regulamento para a fiscalisação das 
Sociedades Anonymas de 10 de Outubro de 1901, - a isso esteja 
au ctorisado. 

A Gamara resolveu envia1· este officio ao sr. advogado syndico 
interino. 

De 31 do dito mcz da Sociedade Companhias Reunida Gaz e 
Electricidade accusando recebido o aviso da. Camara de que nn. 
thesouraria está, á ordem das mesmas Companhias, a quantia de 
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651$204 réis para liquidação do gaz e coke consumidos nos esta
belecimentos municipaes. 

lntefrada. 

De 1 e 4: do corrente mez da mesma procedencia dando conhe
cimento de roubos de materia l da illuminação publica cm diffe
rentes pontos da cidade, que indica. 

11--fandou-se officia1· cio Juiz de lnsfrucçllo 01·irninal e ao Oom
mandante da Policia. 

De 2 do corrente mez da mesma procedencia respondendo ao 
offic-io da ()amara de 28 de agosto ultimo e informando q ue já deu 
as n eccessarias ordens para novas sondagens na canalisaçao de 
gaz na A Yenida da Liberdade e nos diversos locaes onde hou ,~er 
arvoredo, para a reparação de quaesquer fugas. 

lntefrada. 

De 4 do corrente 111ez da Commissão promotora da festa esco
lar a r ealisar na Yilla do Seixal pedindo a cedencia de bandeiras 
para ornamentação. 

A Oama1·a deliberou, mante1· a delibe1·açao de nito emp1·estm· 1na
te1·ial de 01·na.mentaçllo pa1·a f ó1·a da area du concelho de Lisboa. 

De 7 do corrente mez do Commando do regimento de Iufanteria 
n. 0 2 respondendo ao officio da Uamara n. 0 1887 que se refere a 
uma queixa formulada contra um sargento d'aquelle r egimento . 

lntefrada. 

N. 0 2071 da 3.lt repartição ponderando a necessidade de se pe
dir o abastecimento de agua nos urinoes coilocados na r ua 24 de 
Julho nos ·p ontos que indica. 

]!andou-se officia1· au Conselho de Jllelho1·arnentos Sanita'rios, fa
zendo o pedido. 

N. º 2074 da mesma procodencia com o mappa do resultado dos 
ensaios ph otomctricos refe rentes á l. ª quinzena do corrente 
mez. 

Intefrada. 

N. º 2076 füt mesma procedcncia, afim de dar o devido cumpri
mento á dclibcniçáo camararia, que determinou o desenvolvimento 
da plantaçi-1.o de amoreiras, para auxiliar a c riação do bicho de seda 
nas escolas, pedindo auctorisação para adquirir as necessarias se
mentes para utilisar na proxima estação. 

A Oamm·a concedeu a aucto1·isação pedida. 

N.º 2077 da mesma proccdcncja informando que foi de réis 
l :820$900 a receita cobrada no mez de agosto ultimo e proveniente 
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do aluguer de brinquedos, ·venda de flores e de plantas nos jardins 
publicos. 

Inteirada. 

N.'> 2079 da mesma procedencia Acerca do facto de haverem 
sido apagados alguns candieiros da illuminação ás 2 e meia horas 
da manhã, informando que o ser viço do rondista, da area em que o 
caso se deu, tem evitado a repetição do facto. 

Inteirada. 

N .º 2082 da mesma procedencia informando não haver incon
veniente em se attender o pedido do Conselho de Administração 
do Porto de Lisboa para se não pôr qualquer impedimento aos 
trabalhos de assentamento da tubagem d'umas sentinas que pre
tende construir no terrapleno de San tos. 

Deu-se a aucto1·isação pedida. 

N. 0 2085 da mesma procedencia propondo a· venda em leilão de 
12 muares julgadas incapazes de serviço. 

Mandou-se ab1·i1· a p1·aça. 

N. 0 2086 da mesma procedencia com as propostas que particu
larmente recebeu para o fornecimento de barris e baldes de madeira 
para serviço das obras; e informando que é acceitavel a de Joa
quim Cosme que pede os preços de 790 r éis por cada barril e de 
340 réis por cada balde. 

Aucto1'isada a 1repm·tiçllo a acceita1· esta p 'roposta. 

N.0 2089 da m~sma procedencia dizendo, ácerca das pesquizas 
feitas pelas Companhias de Gaz e Electricidade na Avenida da Li
berdade, na sua canalisação, que se verificou não haver agora ro
turas nos pontos onde a sua existencia era suspeita. 

Intefrada. 

N. º 2090 da mesma procedencia informando que, das propostas 
particularmente recebidas para o fornecimento de 250 pás de 
ferro - é a mais vantajosa a de José l\Iaria Pires que pediu o 
preço de 320 r éis por cada pá. 

Aucto1·isado o ?0ecebimento da p1·oposta. 

N. º 2091 da mesma procedencia informando que, das propostas 
particularmente r ecebidas para o fo rnecimento de 200 maços de 
sobro ou azinho para o serviço de calçadas, é a mais fa.voraYel a 
de Antonio Brito Penteado que pede o preço de 320 réis por cada 
maço. 

À:ucto1·isado o 1·ecebimento d' esta p1·oposta. 

N.º 36± da 2.ª repartição pedindo que se mande afixar editaes 
prevenindo que o serviço das aferições das medidas de capacidade 
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começará no dia 1.0 de Ou tubro e finda em 31 de Dezembro pro
ximo futuro. 

j)f andou-se afixa1· o edital. 

Requerimentos : 

De José Sebastião Pacheco & C.ª, pedindo licença para collo
car duas vitrines e uma bandeira de ferro na frente do seu esta
belecimento na travessa do Convento de Jesus, 18. 

Defe1·ido, quanto á vit1'ine. 

De Antonio F erreira ~ortugal em sen '"i<;o na 2.ª repartiÇ'ão, pe
dindo 30 dias de licença, sem ,·encimento. 

D eferido. 

De José Julio da Fonseca e Costa, ama11uense da 3.ª reparti
çn.o, pedindo licença para se ausentar do serviço, afim de tratar 
da sua saude na terra da sua naturalidade . .Junta attestado medico. 

D eferido. 

De J oaquim Mendonça, constructor da Avenida do Parque, pe
dindo a cedencia, por aluguer, d'um cylindro de ferro para com
pressão de macadam. 

D efe 1·ido nos termos da info1·mar;l10. 

Ao sr. Advogado Syndico foram 1·emettidos os seguintes : 

De Ernesto d'Araujo Freire de A.nàrade, desenhador de 1.ª 
c lasse do quadro da 3.ª repartição, recorrendo da deliberação ca
mararia de 19 de Agosto que indeferiu o seu requerimento em que 
pedia para ser promoYido na Yaga de conductor de 3. ª classe. 

De Julio .\.ntonio Vieira da Silva Pinto, reclamando contra a 
deliberaÇ'ão camararia de 28 de Agosto fi11do 1 que mandou suspen
der-lhe os vencimentos durante o tempo que esteve a o serviço pu
blico no ministerio das obras publicas. 

O sr. vereador Barros Queiroz disse que os artigos do Codigo 
Adminis trativo citados pelo requerente ; nada pro-\am em favor 
d'este, antes lhe são contrarios, tendo a Camara deliberado como 
devia. Por um principio de liberdade propunha que fosse ouvido o 
sr. Advogado Syndico. 

Foram indefe1·idos os seguintes: 

De diversos feirantes no parque Eduardo VII pedindo a proro
gação do praso, por que lhe foi concedido o estabelecerem-se 
n'aquelle Parque, até 15 de Outub1·0 p . f. 
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Dos vendedores de peixe no mercado 24 de julho pedindo a 
abolição da taxa de 20 réis de terrado pela collocação de chape·us 
de resguardo e de celhas para lavar peixe. 

De Albano Ernesto Mendes, amauuense pedindo 30 dias de li
cença para tratar da sua saude. 

De Eduardo Xavier Coelho e seu irmão, pedindo que, no docu-
mento que hâo-de assi.gnar responsabilisando-se a não exigirem 

j indemnisação alguma superior ao actual valor pelo predio cons
truido no terreno que possuem na rua da Cruz, 130, em Alcantara, 
quando tenha de se proceder á sua expropriação para o novo ali-
nhamento de projecto da A .'\' .. enida a ligar Alcantara com Bemfica, 
se restrinja essa responsa blidade á parte cor tada pela dita Ave
nida. 

De Julio Gomes, dono de um predio em construcção em terreno 
na estrada da Portella, pedindo que a pipa qlle fornece agua aos 
moradores da Azinhaga de Fidié a forneça tambem ao seu pes-
soal. · 

Deferindo ao pedido de Antonio Joaquim Netto para lhe ser in
dicado a numeração policial dos seus tres predios na rua .Maria 
Pia, a camara designou a seguinte numeração : ao 1. º o n." 14, ao 
2.º o n. º 16 e ao 3.0 o n.º 18. 

O sr. vice-presidente propoz e foi unanimemente approvado 
que na acta se exarasse um voto de sentimento pela morte da 
senhora Duqueza de Palmella,, e acompanhou a sua proposta de pa
lavras de subido elogio aos sentimentos caritativos da illustre finada. 

Participou S. Ex.ª ter .sido offerecido á Camara para o seu ar
chivo, um exemplar ela importante publicação- «Historia da be
neficencia publica em Portugal» - precioso trabalho do sr. Victor 
Ribeiro e propoz que se mandasse agradecer a offerta e se fizesse 
a acquisição de mais a lguns exemplares. 

A ssirn se J·esolveu. 

Participou tambem que tinha sobre a meza um officio do sr. 
padre Joaquim de Sant'Anna, ajudante serYindo de thesoureiro-ins
pector da casa e Egreja de Sant'Antonio, ácerca do novo regula
mento da mesma Casa e Egreja. Entendia, porém, que se de\Teria 
aguardar o regresso de alguns dos senhores vereadores, que fazem 
parte da Commissão encarregada do assumpto, para a apreciação 
d'este officio. 

Assim. se 1·esolveu,. 

Propoz mais S. Ex.ª que uma commissão composta do sr. Se
cretario da Oamara e de dois vereadores, examinasse as actas das 
sessões da Carnara e tomasse nota das deli beraçê'>es que ainda não 
foram cumpridas; e para que se não julgue que pretende esqui
var-se a qualquer trabalho da Administração Municipal ficará esta 
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commissão composta por elle (sr. vice-presidente) e pelos srs. Car
los Ab1·eu e Secretario da Camara. 

Assim se 1·esolveit. 

Tratou tambem o mesmo sr. vice-presidente da falta 'de terre
nos nos cemiterios para enterramentos e disse que a Commissão 
nomeada pr.ra tratar do assumpto, o encarregara de se entender 
com o proprietario d' um terreno no largo do Cemiterio do Alto de 
S. João e rua do Conselheiro l\loraes Soares, antiga estrada da 
circumvallação. Este proprietario com quem fallou, tendo combi
nado voltar a tratar do assumpto, não appareceu, mas remetteu 
uma nota indicando o preço de 400 réis por metro quadrado. Por 
sua parte entendia que era inacceitavel a proposta e que nem 
mesmo se deverá tratar da expropriação por utilidade publica, 
visto haver outros terrenos nas precisas condições e uma proposta 
offerecendo terreno. Como o sr. Diogo Peres faz parte da Com
missão especial encarregada d'este assumpto propunha que fosse 
este funccionario encarregado de tratar da questão. 

O sr. vereador Alberto Marques referiu-se, à falta que ha tarri
bem de terreno para enterramentos no Cemiterio de Bemfica e pro
poz que fosse tambem o sr. Diogo Peres encarregado de estudar a 
forma de remediar essa falta. 

Fo1·am app1·ovadas as p 'ropostas do s1·. vice-p1·esidente e do s1·. 
Alberto JVJm·ques . 

Este sr. vereador referiu-se á visita que, com o seu collega o sr. 
vereador Ventura Terra, fez á freguezia d' Ajuda, a convite da 
respectiva junta. Reconheceu que era mau o estado em que se en
contra aquella tao importante parte da cidade. Teceu rasgados 
elogios não só a esta junta pelo interesse que manifesta pelos me
lhoramentos da freguezia a seu cargo, mas tambem ás demais jun
tas tão solhitas para com as creanças, cuja saude lhes tem mere
cido particular attenção. Terminou propondo que se consignasse 
na acta um voto de louvor a estas benemeritas instituições. 

Foi app1·ovada JJ01· 'unanimidade esta p1·oposta. 

O sr. vereador Agostinho Fortes referiu-se ao pessimo estado 
da freguezia dos Olivaes, do abandono em que estão as ruas e ca
nalisação n'aquella localidade - e apresentou uma representação 
,dos respectivos habitantes, documento que não poude ser conside
rado por não esta.r devidamente sellado. 

O mesmo sr. vereador disse que havia rua)), cujos nomes 
não estão designados nas esquinas - o que era indispensavel fa
zer-se. 

Por escrutinio secreto, na conformidade da lei, foram nomea
dos coveiros no 1.° Cemiterio; logares que estavam vagos, -Joa
quim Rodrigues dos Santos e José Nunes Duarte. 

Foi approvada a despeza de 23.8008552 representada pelas or
dens de pagamento N.cs 2769 a 2836 que tiveram o devidõ destino. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte ba la ncete da thesou· 
raria : 

Receita 

Saldo da semana anterior . . . . 
Consignações do Estado. . . . . . 
Reposi\ões . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rendas de predios ... . ... . . . . . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Esta belecimentos munlc ipaes .. 
Rereitas diversas ... . . . .. . .. . . 
Devedores e Credores ... . . .. . . 
Diversas Con1panbias . . ..... . . 
Reembolsos . . . . . . ......... . . 
Gerencia de 1908 com liquida-

\âo . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
Liccnras e Contribuicões . . . .. . , , 
Repeso. . . . . . . . ......... . . ... . 
Ser Yiç-os dependentes da 3.ª Re-

par tição . . . . . . . . . . . . .' . .. . 
Banco Lisboa & Açores .. . .... . 

D esp eza 

J ornaes e Tarefas . ..... . ... . . 
Licenças e Contribuições com 

despeza . . . . . . . . ... .. . . . . . 
Gastos Geraes . .. . . . ... . .... . . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Serviços geraes a cargo da Ca-

ina1·a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ordenados e Remunerações ... . 
Abastecimento de Carnes .. . . . . 
Diversas Companhias . ..... .. . 
Fornecedores ... . . . . . . .. . ... . 
Bibliothecas e Archivos ..... . 
Emprestimos l\lunicipaes . . .. . . 
Juros e Dividendos . . . ... . .. . . 
Devedores e Credores . . . .. ... . 

5:000~000 
830078 
60t) tOO 
736250 

·I t :ta.'1-~;)333 
14t)370 

12aan o 
2098~ t 6 

'i-40 

56630 
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927~949 

299bH5 18:23362H> 
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20;)200 
t 50tS995 
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46;$200 
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10;)000 
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14:0008000 
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-----
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6:(00t$000 
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Banco Lisboa & Açores ..... . . 
Sa ldo (a) ... . . .. .. ..... . 
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Em Caixa .. . . . . 
Banco Lisboa & 

Açores .... . . . 
Monte-pio Geral 

70ttH46 

t0:417~t00 
~:044~015 

13:16~626 ·1 
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O sr. vereador Affonso de Lemos disse que, com muita satisfa
ção via bem acceites, pelas pessoas que se interessam pela hygiene 
e saude publicas, as suas propostas apresentadas na sessão ante
rior referentes aos filtros para agua e ao emprego de machinas·as
piradoras de poeira. 

Diversas casas commerciaes têm apresentado propostas para o 
fornecimento de filtros e de machinas-aspiradoras. 

Uma casa allemã enviou um catalogo de filtros que não satisfa
zem á condição exigida, de serem baratos, por isso vac apresentar 
á apreciação da Camara um modelo de filtro de sua invenção e 
que poderá ser adquirido por muito diminuto preço. Este filtro 
póde ser de grés, amianto, ou carvão, e funcionará collocado no 
bocal d'uma bilha por debaixo da torneira, mal fechada, dos con
tadores da agua. Nas habitações onde não haja conta.dor irá fil
trando-se a agua que a pouco e pouco se lhe fôr deitando. A de
sinfecção d'este apparelho será feita deitando-se-lhe agua a ferver 
uma' ou duas vezes por semana. Applicando-se-lhe uma pequena 
porção de areia fina e bem lavada constituir-se-ha um duplo 
filtro . 

Não concorrerá a qualquer praça ou concurso que se faça para 
o fornecimento de filtros e qualquer privilegio que se lhe desse, 
cedel-o-hia a favor das classes pobres. 

Mandou s. ex.ª em seguida o desenho do filtro de sua invenção 
que foi approvado. 

Continuando no uso da palavra, referiu-se ao que viu no es
trangeiro relativamente a chalets-retretes, ás condições de commo
didade e hygiene em que se encontram. Em Portugal pretende-se 
attr ahir os estrangeiros, offerecendo-lhes apenas as bellezas natu
raes do Paiz, o que não é sufficiente. Mandou para a meza uma 
proposta para que se abra concurso publico para a concessão do 
estabelecimento e exploração de chalets-retretes, modelo de Paris 
e Madrid e algumas retretes subterraneas modelo de Londres, 
passando a vereação n.o estudo das condições a exigir n'esse con
curso, tomando como base de discussão a proposta apresentada á 
Camara em 1907. 

Proseguindo disse mais s. ex.ª que desejando tornar effectiva 
a sua proposta sobre machinas aspiradoras de poeira, propunha 
que a vereação solicitasse do Governo, por intermedio do Gover
no Civil, um edital, obrigando os tbeatros, bibliothecas, reparti
ções publicas, escolas e restaurantes a fazerem a lim.Peza por in-



534 SESSÃO DE 9 DE SETEMBRO DE 1909 .. 
termedio d'aqueUas machinas, devendo essa limpeza ser feita nas 
escolas e theatros duas yezcs por mez e nas outras uma yez. 

l\Iostrou s . ex .a. um catalogo d'outras machinas, figurando-as cm 
exercício. 

Tratou tambem s. ex.n. largamente do espectaculo indecoroso 
q ne offerece a cidade de manhã com a cxhibição dos caixotes e 
barris do Jixo ás portas dos estabelecimentos e habitações . Des
creYeu o que sobre hygiene viu em paizes que visitou designada,
mente na America do Norte, onde nas gares ha Letreiros avisando 
ser prohibido escarrar, fumar , etc., etc. 

Os comboios levam na frente deposites de agua com que vão 
regando o caminho para evitar a poeira. 

Ap1·esentou s. ex.ª em seguida a seguinte proposta: 

Proponho que esta vereação estabeleça uma postura prohibindo 
o uso de caixotes de lixo destapados e fornec;a a quem as requisitar 
caixas de zinco de 30 a 50 li tros com ta mpa movel, typo unico, 
numerados e com o nome do proprietario e marca da Camara, po
dendo-se fechar hermeticamente . 

Mais proponho que este serYiço de limpeza seja feito na cidade 
das 11 á 1 da noite. 

Tendo ns carroças uma campainha que avise claramente os ha
bitantes da sua passagem pelas r uas respectivas.» 

A Camm·a app1·ovou a p1'oposta 1·elativa ás machinas aspi1-ado-
1ras de poefra e rnandou, 1·emette1· á 3. n. repa,.tição as propostas 1·ela
tivas a chalets-refretes e se1'viço de 1·emo<;llo de l ixos. 

O sr . vereador Thomé de Barros Queiroz occupa-se desenvol
vidamente do estado financeiro da Camara Municipal de Lisboa. 
Sabia que o estado financeiro do município er a, como aliás o sabia 
toda a gente, ruas nunca pensou que fosse tao mau como o é na 
realidade. Pelos orçamentos publicados sabia-se que o município 
devia a diversos fornecedores importancias iwultadas, mas a rea
lidade é que o município deve qmmtias muito ma iores que as des
criptas nos orçamentos. 

Para proYar á Camara o que a ,·ança passou a ler documentos 
em que se vê que o estado financeiro da Camara l\Iuoicipal de Lis
boa era em 31 de dezembro de 1908. o seguinte: Importancias 
porque estão creditados differentcs fornecedores dos annos de HH'O 
a 1907, 90:811860± r óis . Importancias por que estão crnditados dif
fer entes fornecedores por sentenc;as do Tribunal do Commercio até 
30 de novembro de 1908, 186:678$464 r éis. Juros conforme as sen
tenças até 31 de dezembro, 9 :3658287 r éis. A' Companhia do Gaz 
saldo cm 31 de dezembro, 377 :621$413 r éis . A' Companhia das 
Aguas, por saldo de fornecimentos, até dezembro do 1907, 
467 :619$300 réis, e consumo de 1908, 144:994$050 réis. A' empreza 



SESS.~O DE 9 DE SETEMBRO DE 1909 535 

do Báirro Camões, saldo da empreitada da Avenida Duque de 
Loulé, 16:809 ·852 réis. Saldo da expropriação á sr .ª viscondessa 
de Sá de Bandeira, lti:500S01 O réis. Diversas expropriações já con
tratadas, J 2:808$380 r éis. Diversos credores, por . expropriações, 
réis, 8:&72S000. A ' Companhia Carris de Ferro, saldo do empres
timo gratuito H>:400SOOO réis. Um retrato de D. Manuel, l :OOt sc:OO 
r éis. Diversos fornecedores e outras despezas de 1908, 38:õ87S409 
r éis. A Carlos Eugenio de Almeida, por ex propriações (i6 contos. 
Tudo isto perfaz o total de J :441:-1 :067S759 r éis. Tal é a importanda 
que o município deve a diversos fornecedores e a alguns proprie
tal'ios de terrenos expropriados. 

Além d'esta importancia deve o município por saldos de em
prestimos rea lisados de 1879 a 1890 a quantia de 12.558:855$037 
réis. 

E' conveniente saber-se que o encargo d'estes emprestimos é 
no anno col'!'cnte de 614:6318003 réis . .Mas o governo contrfüue 
nos termos do decreto de 2 de março de 1895, com 460:690S800 
réis sendo por isso o encargo liquido para a Camara de réis 
153:9408203. 

Demonstrou S. Ex.ª que a gerencia actual já pagou o total dos 
seus debites do anuo de 1900 na importancia de 13:3078894 r éis; 
de 1901 a quantia de 18:129$328 réis a fornecedores de 1902 a 
quantia de 8:36 1$880 réis, e ainda da gerencia do anno findo o se
guinte : Sob a rubrica (gerencia de 1908) 8 :978$905 réis e ordens 
de pagamentos já auctorisados, 3:652$531 réis o que perfaz o total 
de 1~:6318436 réis. 

Sob a rubrica (fornecedores) pagaram-se 19:380$967 e auctori
saram-se ordens de pagamento na importancia de 6:57õS006, o que 
perfaz o total de 2õ:~55$973 réis. 

Pagou-se a Carlos Eugcnio de Almeida 21:000$000 réis. Por pe
quenas expropriações 11:393$930 réis. A' Empreza do Bairro Ca
mões, 16:809S8õ2 réis. A' s r. ª viscondessa do Sá da Bandeira, 
16:õ00S000. 

A' Companhia Carris de Ferro, por conta de emprestimo gra
tuito, 5:200$000 réis. Por um retrato de D. Manuel, 1.0005000 
réis. 

Total das importancias pagas provenientes da ultima gerencia 
11:4918191 réis, que com as importancias pagas das gerencias de 
1900, 1901 e 1902, perfaz o total de 150:29US283 réis. 

Tal é a importancia despendida pela actua l camara para satis
fazer encargos de gerencias anteriores. 

Tratou ainda s. ex.ª do orçamento em vigor, que analysou mi
nuciosamente, orçamento elaborado pela Yereação anterior, e, par
ticularmente, referiu-se ás zonas das Picôas demonstrando que o re
ferido orçamento n'este ponto está feito por forma que não repre
senta a expressão da Yerdade, por isso que apresentando para des
pezas de constrncçãu de Avenidas n'aquellus zonas, e cxpropria
<;ões, a quantia de 35õ:C64S787 réis e para receita proveniente da 
venda de terrenos nas mesmas zonas a quantia de 452 :085$361 
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réis, o que daria um saldo positivo de 97 :029$574 réis, a verdade 
é que a receita realizada até 31 de agosto é só de 43:602$484 réis. 
A despeza effectuada até á mesma data e apezar de toda a vigi
lancia e economia na sua applicação foi de lill:347S528 réis, tendo
se pois dispeúdido nos primeiros 8 mezes d'este armo mais 
60:745$044 réis do que a receita realisada. no mesmo periodo. Se a 
receita produzisse até ao fim do anno na proporção realisada até 
31 de agosto, teríamos um total de 65 :403$726 réis, e se a despesa 
a effectuar se mantivesse na mesma proporção deve attingir o 
total de 156:521$2g2 ·réis, que dará um (deficit) real de 91:117$566 
réis. 

Como do orçn mento approvado deve a receita ser superior á 
despeza em 97 :020$574, ter-sc-ha um deficit de 188: t38S140 réis, 
só no que diz respeito ás Picôas. 

O que é extraordinario é que se tenha incluído no orçamento 
d' este anno uma. verba tão elevada para receita de venda de ter
renos nas zonas das Picôas quando em nenhum dos annos ante
riores as rendas de terreno produ~iram tal receita. De 19('0 a 
1908, os terrenos ali vendidos attingiram a somma de 1.220 contos 
ou seja média de J 3õ contos por anno. 

As economias feitas e as que ainda se hão-de fazer nunca 
poderão equilibrar o orçamento, que como se vê está feito por 
forma a collocar a vereação republicana em situação bastante 
difficil. 

Tratou ainda da despeza com a Companhia das Aguas. O go
verno fez um contrac to com a Companhia sem ouvir a Carnara, e. 
n'elle estipula 150 contos do consumo de aguas para annualmente 
o governo pagar, ficando o excesso do consumo á cvnta da Camara. 
Assim o governo arranjou um encargo cxtraordinario para a Ca
mara, como se poderá ver pelas seguintes verbas que nos ultimos 
annos couberam á Camara . 

~m 1901, 30 contos, em 1902, 50 contos, em 1903, 64 contos, 
em 1904, 68 contos, em 1905, 130 contos, em 1906, 125 contos, em 
1907, 166 contos e em 1908, 144 contos. 

Como podem as receitas da, Camara :i\Iunicipal fazer face ás 
despezas? · ,,. 

As vereações anteriores tinham uma forma mui to commoda de 
resolver o problema que era não pagarem. 

A actual vereação tem pago muito mais que as vereações ante
riores. 

Assim até agora já pagou 62 contos quando cm todo o anno 
findo a Companhia só recebeu réis 77 :õOOSUOO; 

A Camara até agora paga os roubos de agua feitos á Compa
nhia· 

Concluindo, disso s. ex.ª que, não obstante as economias feitas 
e que se venham a fazer cm todos os serviços não haverá forma 
de equilibrar o orçamento. 
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Requerimentos diversos: 

Registo de fossas : 

José Augusto dos Santos. 

Licenças pa1·a exposi<;ão de objecf os : 

Joanna Perpetua Gonçalves e Antonio Gomes Loureiro. 

Licença pa1·a venda de ca1·nes ve1·des: 

José Bento de Araujo Assis e José Ramos Jorge. 

Cedencia de posse de jazigos : 

Horacio Miguel Prazeres. 

P1·etensões dive1·sas: 

Laura da Conceição. 

Visto1·ias: 

Quintiliana Maria Gonçalves. 

Occupação da via p ·ublica : 

.Manoel Sergio Marques e Adoração Barral. 

P1·01·ogação d(>, licenças : 

Joaquim Alves Castro, Antonio Bento Carares e Antonio Mar
tins Santos. 

Licenças pa1·a vit1·ines : 

Manuel Nunes Oliveira e Braz & Silva. 

Letrefros: 

Francisco Alonso & Irmã')s, Antonio Lopes de Mello, A. da 
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Costa Fer reira, Amara l & Amaral (Irmãos), Julio Ferreira Baeta, 
Gaudencio d' Albuquerque & C.S., J oão Vicente Salreta, Associação 
de Classe Commercial da nova rua a nncxada á cidade de Lisboa, 
Antonio Emygdio Guerreiro, Armindo Gonçalves & Irmão, Antonio 
Pires e Benedicto Almeida Lopes. 

Licenças pm·a cunst1-ucçl5es dive1·sas : 

Joaquim Rodrigues Gadanho, Domingos José Gonçalves e Joa
quim Nunes da Cunha. 

Const'rucção de jazigos: 

l\Iarianna Angelica Pimenta, Maria do Sousa Athouguia Nunes 
e Ma ria do Rosario Varella . 

Ave1·bamentos de títulos de jazigo·: 

Alexandr ina Maria Conceição Juliáo, Amolia l\la.ria Conceição 
Araujo e J oão Henriques. 

Gonsfritcçlio de p1·edios : 

Antonio Dias Gonçalves, Maria l\larcolly Pereira Ga rcez, José 
Maria d' Andrade e José Palhares Loureiro. 

Collocação de be1'ços: 

Nicolau José Appolinario, Manoel Luz Gomes e :\Iathilde :i\l a ria 
Fonseca F r eitas. 

Licenças pa1·a obras dive1'sas : 

Alfredo de Barros, Nunes dos Santos, Francisco Alves Gouvêa, 
Francisco Gomes Dias, J osé Pinto Leitão, Joaquim Baptista da 
SilYa, Companh ia Fabril Lisbonense, José Alves da Silva & 0.3, 
Viscondessa de Valmor, José de P into, Francisco Ah·es da Silva, 
José Nunes Reis Guim<nâes, Veríssimo Dins Silvcrio, Sebastião 
Vcrissimo Dias, José dos Santos Ferreir11, José :rifaria Lagos Sar
mento, Julio Concei<;ão Viei1·a, Bernardino Ilellriques, D. Fernan
do d' Almeida e Casimiro Freire Campos. 

Epitap hios : 

José da Silva, Antonio Francisco Castanhei ra. e l\fanucl Antu
nes Magalhães. 
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1. aboletas: ". 

Raul Pires Branco, Lucinda Praxedes Mercês d'Almeida, An
drade e Ponces, José da Silva Forte de Lemos, Joao Antonio Duar
ie, Francisco Luiz Gonçal vcs e Elisa C. Ribeiro Libera to. 

- Ce1·tidlJes : 

José .AYelino Lou renço, ~ianoel da Trindade, Companhia Cen
tro Agricola Industrial. l\Ianoel Martins, Ben to Gonçalves, Verís
simo Rodrigues, l\Jax imino Agostiuho, Joaquim Rosa, l\ianoel San
tos F ilippe Settas, Joaquim dos Santos, Henriqueta Angelica 
CaJ.'valho Roma, Antonio Marinho da Cunha, Salvador Gaspar, 
Maria Luiza Corrêa d'Oliveira, Francisco da Gloria, Eduardo 
Gorry Vidal, Julio Setcs e ~ alenas & Martins. 

Nada mais ha vendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente a'Cta. E eu, 
Henrique Ernesto Haas, serYindo de sec retario, no impedimento do 
respectiYo, a subscrevi : (aa) An.~elrno B1·aamcamp li'1•eire - /Jf. S. 
P. Leão - Joaquirn Ramos Simões - Affonso de Lemos- Manoel Cae
tano Alves - A.gostinho José Fo1'tes -- Antonio Alberto Ma1'ques -
Manoel Antonio JJias Fe1·1·eira - Ca1'los Victor Fe1•refra Alves -
1homé José de Bm·ros Qu,efroz. 

, 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBO A 
37 .ª S E S S Ã O 

Presidencia do Bx.010 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( VICE·PRESIDE~TE) 

Aos 16 dias do mez de Setembro de 1909 reuniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Concelho, em sessão ordinaria, a Oamara. Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex."'º Sr. Anselmo Braam
camp Freire, Yice-preside11te. 

Compareceram os senhores verendores: Dr. Affonso de Lemos, 
Thomé de Barros Queiroz, Carlos Victor Ferreil'a Alves, An tonio 
.\.lberto l\larques, Agostinho José Fortes, Manoel Antonio Dias 
Ferreira, l\lanoel de Sá Pimentel Leão, J oaquim Ramos Simões e 
l\lanoeJ Caetano Alves. 

Assistirêun á sessão os senhores : Administrador interino do 2. º 
baino e o [nspedor geral da [a;,cnda Nacional. 

ltoi lida e approvaJa, sem reclama<;ão, a ada da sessão de 9 
do cone nte mez. 

Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que respecti
vamente vai indicado: 

Of/icios: 

De 10 do corrente mez do Governo Civil, remettendo, em addi
lamcnlo ~ circular de 2 do mesmo rnez, os exemplares do questio
nario, mandado distr ibuir aos regedores de parochia, para o in
queri to á. producção e consumo de cereaes. 

Inteirada. 

De 9 do corrente rnez da mesma procedencia ncompanbando 
uma copia do officio do ) f i11is tcrio do Reino, do 7, ácerca do pro
cesso das modificações el o projccto do pai·que da Liberdade, vota
das pela Camura cm :Z:Z de julho ultimo . N'este officio exige 
aquellc minis terio os projectos de variantes e outros elementos de 
aprcc i<tc;áo, para poder emittir parecer. 

A' .1. ª R epartiçáo .para .~atisfaze1·. 
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De 11 do corrente mez, da mesma proredencia acompanhando 
uma copia do offi.cio do J\1inisterio da Fazenda de 7, informando 
não ter ainda obtido do Ministerio do Reino parecer sobre o as
sumpto da representa\ão da Camara de 2:2 de maio ultimo (impor
tac;ão de carue congelada livre de direitos). 

JJ!lanclou-se officia1· ao ministro do Reino, instando. 

De 13 do corrente mez, da Direcção geral de obras publicas e 
minas respondendo ao officio da Gamara de 27 de agosto ultimo, 
e communicando que não offerece perigo para o transito publico 
o estado actual dos passeios da rua do Arco do Limoeiro, sendo 
inutil a reparação dos mesmos passeios, emquanto durarem as 

- obras na Egreja da Sé. 

--

Intei1·ada. 

De 6 do corrente mez. do Juiz da Irmandade e Caridade de 
Nossa Senhora das Dores e SS. Cora<;ão de Jesus, Belem, agrade
cendo o interesse com que :;i. Gamara, attendendo ás pretensões da 
mesma Irmandade como consta dos officios da Gamara n. os 1889 e 
1853. 

Intei1·ada . 

De 9 do corrente mez da administração do 2. 0 bairro com uma 
copia do mappa da repartição, pelos concelhos d'este districto, do 
contingente da contribuição predial para o corrente anno e pedindo 
o competente recibo com a data da recepção d'este documento. 

Intefrada . 

..,,., 
f" De 10 do corrente mez, da Academia Real das Bellas Artes, res

pondendo ao officio da Gamara de 28 agosto ultimo e participando 
que a nomeação dos seus delegados junto da commissão de esthe
tica nacional, depende da assembleia geral d'esta Academia e que 
não poderá ser feita 'immedia.tamente iJela difficuldade de reunir 
n·este mez. 

Intefrada. 

De 9 do corrente me:;r, da Sociedade Companhias Reunidas Gaz 
e Electrici<lade dando parte de r oubos feitos no mateeia.l dos can
dieiros da illuminaçao publica e nos locaes que designa. 

1viandou-se of ficim· ao Ju,iz de Inst?'ucção C1·iminal e Comman
dante do co1-po de policia. 

De 15 do corrente mez da mesma procedencia respondendo aos 
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officios da Camara de 17 de maio findo e 9 do corrente mez e in
formando que não deu immedia to começo aos trabalhos a que esses 
officios se referem por estar á espera de mater ial que encommen
dou. 

In tefrada. 

De 11 do corrente mez de diver os soc·ios do Grupo Sportivo do 
Athenen Commercial de Lisboa, iníor mnndo que, para commemo
rar a appro\'ação da Postura relativa ~l \'elocipedia no Concelho 
de Lisboa, deliberaram realisar um ba nquete no hotel Costa, em 
Cintra, no proximo domingo 12 e no qual muito deseja.varo a re-
presentação da Camara. ~ 

Intefrada. 

O sr. vereador Presidente declarou que o sr. vereador Barros 
Queiro7' acabára de ser procurado por uma Commissão de cyclistas 
qne lhe fizera entrega da bonita pasta que esta,·a sobre a meza 
contendo uma mensagem de gratidão aos actuacs vereadores pela 
Postura apresentatla pelo sr. Barros Ql1Ciroz e approvada pela 
Camara. 

l'elo sr. Yereador Barros Queiroz foi dito que a Commissã.o que 
o procurou para lhe en trcgar a mensagem a que se referira o sr. 
Vice-Presidente, lhe pedira para agrndc(.;er aos seus collcgas 
na vereação, o interesse que manifestaram pela approvação da ci
tada Postura. Por sua parte tambcm lhe cmnprin agradecer á Com
missão de velocipedistas os esélarecimc11tos que lhe pre$tou para 
que esta Postura ficasse completa. 

De 13 do corrente mez, do Consulado geral da Republica Ar
gentina dando parte de que tendo desaparecido a febre aphtosa do 
gado bovino n'aquclla republica, deixam de ser rigorosas, conse
quentemente, as inspecções. 

A' 2. ª 'l'epartiç·lfo para seu devido conhecimento. 

De 14 do corrente mez, da Irmandade e Caridade de Nossa Se
nhora das Dores e SS. Cor ação de Jesus em Belem, pedindo, por 
emprestimo, 4 mastros e õ bandeiras, sendo uma portugueza, para 
ornamentar o recinto onde vae realisar urna kermesse na Praça 
de D. Fernando. 

Foi aucto1·i.sado o emp1·estimo nas condições estabelecidas. 

De 15 do corrente mez da Direcção do Grupo U niã.o da Moci
dade D emoc1·atica Int?'ansigente convidando a Camara a fazer-se 
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representar na seseão solemne que vae realisar no proximo Do
mingo 19, em homenagem ás juntas de paroe;hia da Capital. 

A Cama1·a delibe1·ou faze1·-se 1·ep1·esentar. 

Da mesma data, da Commissão Administrativa do Centro Es
colar Rodrigues de Freitas pedindo plantas e bandeiras para or
namenta<:ao do dito Centro por occasião da festa da distribuição 
dos premios aos seus alumnos. 

A Camm·a a.uctorisoit o emp1·estimo nas condições estabelecidas e 
sendo as despezas do t1'anspo1·te de conta do Cent1·0. 

N. 0 2093 da 3. ª i e partição com um orçamento na importancia 
de 60$000 réis para as obras a fazer na casa de aferições de pesos 
e medidas. 

Approvado. 

N. 0 2096 da mesma repart ir, ão informando as propostas que 
partieularmente recebeu para o fornecimento de candieir os para 
adtylene, lanternas para azeite, cabaços, lantcrtJaS para vcllas, 
pu c-aros e regadores; e considerando ac.;reitaveis as de Manoel Fer
nandes da Rosa e de Augusto da Silva Figueiredo. 

Foi a 1·epm·tiçllo aucf 01·isada a acceitm· estas 1n·opostas. 

N. 0 2098 da mesma repartição (secção limpeza e rPgns) dando 
parte de que houve falta de barcos na ponte de Alcaptara e mu-
ralha de Santos para a remoção de lixo. • 

A Gamara delibe1·ou ouvfr o m"rematante. 

N. 0 2105 da mesma repartição com um orçamento na impor 
tancia de 1:787$000 réis para a construcção de passeio e valleta 
na estrada do Poço do Chão. 

D eliberou-se submette1· este 01·<;amento á app1·ovaç(J,o su,pe1·io1·. 

N. 0 2107 da rn~sma repiutição informando as propostas que par~ 
ticulannente re<..:ebeu para a remoção de pedr a da rua João de 
Lemos pnr a o Casal Rolão e de terra da rua de Guarda Joias para 
o Casül dos Ossos e, bem assim, para o fornec imento de marcos 
para a rua João de Lemos. 

A Cama?·a cwctori.c:ou a 1repm·tiçlfo a acceita1· as p1·opostas mais 
vantajosas pm·a o Cof1·e JVIunicipal. 

N. 0 2110 da mesma repar tição com um orçamento na impo1·-
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tancia de 4:130SC'OO réis para as obras de calçada, a fazer na rua 
do Sul do edificio do ID<l tadouro municipal. 

Ddiberou-se submett( 1· este orçamento á approvar;ilo siiperio1·. 

Foi presente uma representação da junta de parochia da fre
guczia do Soccorro, participando que, 11a sua SL'S~aJ de 3 do cor
rente, re~o l vcu dirigir-se á Camara 1\lunicii-al redama ntlo da. sua 
benefka acção os 111elhoramcntos indispc11savcis á rcl'C'rida fregue-·,. 
zia, nomeada.men te - abertura da rua ligando a 1·ua da Mouraria 
com o largo do Collegi11ho, e alargamento cl::t rua João do Outeiro 
e sua liga<;ão com a rua dos CaYalleiros. 

Pelo sr. Vice-presidente foi dito que o pedido era ele toda a jus
t iça e por isso digno de ser attendido e propo~ que se requisitasse 
da 3. ª repartiÇã :l o es1 LILI.o dos melhorau1c11 tos él LL ue <'sca reparti
ção se r efere, e, no taso de que esse estudo náo cst1 ja eoncluido, 
se recommemle a s11a <;onclusão, para ser su b.11ctLitlo á apreciação 
da Camara que rcsohcrá como melhor entende r. 

Assim se 1'esolveu. 

-:Mandou-se agradecer a offerta do Annuat·i0 d,t Escola do 
Exercito, anuo leet1vo <.ie 1908-1909. 

Requerimentos: 

De Manuel Marques d'Oliveira, pedindo a approYaç-áo do pro
jecto que apresenta, de construcção d' um predio n o seu terreno si
tuado na rua Conselheiro ~loraes Soares. 

A Cama'ra delibe1·ou pedfr a auct01·isação superio>" para ceder, 
nas condições e~tipuladas pela 3. ª R epa1·ttçlfo, o ter1·eno no.cessa1·io 
pm·a alinhamento da 1·ua 1Jllo1·aes Soares, vu:do que o 1·eqiterente é 
-obrigado, em vista do alinhamento a que tern de ~ujeitaJ'-:>e, a adqui-
1· ir da via publica J4m2 ,46 de te1·1·eno ao p 1·er;o de 3 000 1 éis e mais 
6m2,73 de te1'1·eno occupado p elo mu1·0 a 3~000 réis <: a..n~~a 2o''"3,252 
d' alvenaria do dito 1nu1·0 ao preço de 800 rét8. 

De Francisco Borges Rocha, dono de terrenos situaclos na cal
<,:ada da Boa-Hora, l:'ateo do Saldanha, Ajutla, pedindo que lhe 
seja fixado o alinhamento para a construcçáo d um predio. 

Conceda-se ao reque1·ente a respectiva planta, mediante paga
mento. 

Da ·Agencia. Internacional de Commercio e Industria pedindo 
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licença para realisar experiencias nas praças puhlicas, que men
ciona, do extinctor automatico de incendios Harden. 

A Gamara delibe1·ou aucto1·isar as experiencins na P1·aça do 
Comme1'cio n'um dia lte semana de dia, Praça de D . Pecfro excepto 
ás 5."5 f ei1'as, Larg'> elo Rato, Largo da E~trella e em Alcantara 
no logar da feira, d~vendo p1·eviamente sei' avi:Jado o C.Jmmando 
dos Bf)mbeiros para a lnptar as medidas preventi,v ·1 .c~ q•te as circum
stancias aconselham e devendo a 1·equerente sn.tisfa:.er qu:iesquer des
pezas em qite ellas importem. 

De Annibal Va?. pedindo que se mande rebaixar o passeio em 
frente da sua propriedade na estrada da Luz, n. º 55, pa ra facilitar 
o accesso de vehieulos. 

D eferido satisfazendo a importancia de 4$830 1·éis. 

De Abel Rodrigues d'Almeida Marques dono d'um predio na rua 
Souza Martins, t , pedind > a indicação da n nmera<_;lto d' uma porta 
sem numero para a rua d' Andaluz. 

Compete á po1·ta ind'icada o n.6 1 . 

De José Pedro Victori no pedindo o corte de algumas ar vores 
existentes na antiga circum vallação ás Casas Novas, que prejudi
cam a construcçao d'um predio a que ali está procedeudo. 

D efe1·ido. 

. De Carvalho & Carvalho donos d' uma ba rraca par a v~nda de 
vinhos no parque Eduardo VII pedindo licença para transformar a 
dita barraca em divertimeuto de jogo d'argola~ . 

Deferido. 

De Aurora da Saude Ferreira pedindo para colloca r uma orla 
de cimento gmtrnecida de al'cos de ferro em torno d'uma sepultura 
do 1. ° Cemiterio, onde estão os restos mortaes de sua mãe. 

D efe1·ido. 

De Eduardo Villas Boas, inspector do serviço de limpeza, pe
dindo mais ~5 dias de licenÇêl. para estar ausente do serviço e con
tinuar o tratamento que está fazendo. J unta attestado medico. 

D ef e-rido . 

Da Viscondessa de Valmor dona d' um predio na rua 24 de Ju
lho com os numerus antigos e modernos que indica, pedindo que se 
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lhe certifique se na alteração da moderna numcra\ão do dito 
predio foi observada ;;t disposição do n.rt. 101 " e Reu § do r egula
mento do registo predial. 

Passe-se de que consta1~. 

De Jayme Martinho Galassin Ton es pedindo que se lhe certi
fique tP,rem sido ci ta.dos na forma do art. 101 do regulamento do 
registo predial os indivíduos que indica; e bem assim se foi deter
minado que essas citaçõ"es se fizessem pessoal ou editnlmente. 

Passe-se de que constar. 

De Julio de Castro de Serpa Serrão, conser vador das bibliothe
cas, pedindo 30 dias de licença sem vencimento. 

D eferido. 

De Joaquim Manoel Gomes pedindo a approvnc:ão do projecto 
que junta de ampliação d'um grupo de barraeas no seu terreno na. 
rua Marques da. ::>Uva. 

Indeferido por nllo satisfazer ao exigido na postw·a de 28 de 
Agosto ultimo. 

De Joaquim Ferreira Cabaço pedindo a approvação d' um pro
jecto de edificação d'um predio no seu terreno com serventia pela 
rua do Arco de Carvalhão. 

Indefe1·ido por nlfo estar em conformidade com a postm·a de 28 
de Agosto ultimo. 

De Clotilde .Machado de Faria Maia fazendo egual pedido para 
a construcção d'um predio no seu terreno na Calçada do LiYr a
mento n. 0 1. 

Indefe'rido por se lhe oppôr a postm·a de 28 de Agosto ultimo. 

De Joaquim Fernandes pedindo lice)}(;a para. estacionar com 
um cesto de castanhas ao fundo da rua Silva e Albuquerque. 

Indeferido po'r prejudicial ao i?'ansito publico . . 
De Raphaela Escartin Lopes pedindo licença par:-i vender bolos 

na praça de Camões. . \ 

l.: In_defer~do. por. prejudicial ao transito publico. 

De Manuel dos Reis Torga! conservndor das bibliothecas pe-
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clindo 30 dias dC' liccnc:a p;u·n tratamento de sua saude. Junta at
testado medico. 

Indef erido . 

De Antonio .Joaquim Rebcllo pedindo para cumprir a intimação 
que lhe foi feita relativamente á substitui-;ão de manilhas de barro 
por manilhas de grés no seu predio na r ua das Freiras Salessias, 
17, sómente quando forem nrrancadas as frentes do dito predio. 

Indefuido /) fJi' não esta1· a canalisação feita em harmonia com a 
postiira de 10 de Janeiro de 1894. 

De Jo:;é Antunes Alves pedindo licença para collocar um tabo
leiro para Ycndn de fructas e r efrescos na rua da Bica do Sapato. 

Indefe1·ido por prejudicial â esthetica do local, segundo declara 
a respectiva infu1•maç·ao. 

Foram def e:,1·iJos mais os seguintes : ' 
A verbcwumto de titulo de jazigos: 

Alba Cola;-o. 

Prorogaç·ão de licença.~ para obras: 

Clemente tl.e Amaral. 

Registo de f assas: 

Nemuriano Augusto. 

Construc<;rtn de predios: 

Joaquim Roque da Fonseca, Antonio Rodrigues e Jos~ Ignacio. 

P retensões dive'rsas: 

Constan.;n :'.\f. Conceic;áo Santos, .José Eugenio Duarte Castro, 
Joáo Faria , Antonio Miguel Ribeiro. 

Licenças pm•ft taboleta.s: 

Eduardo Carlos Camcruly ~,,erreira, José Pinto, Armando da 
• il va Machado, Antonio Duarte. 

L etreÍ?'o-:; : 

Saturnino da Silva; Antonio da Silva, José Simões, Francisco 
Oliveira Carval ho, Francisc·o Gomes Baptista. 
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Vifrines: 

Raphael Quintans, Antonio Freire da Sika, lgnacio Rosa Al
meida, Gaudencio Albuquerque & C. ª e Adão D uarte. 

Cede11cia de posse de j azigo.<;: 

F elix Barreiros, Anto11io Madeira Castro, Emília Laura O. 
Cunha, Luiz F il ippe da Rilva e Manuel F igueira F reire Camara. 

Çonsfrucções diver.sas: 

Companhia Carris d~ Feno, José D uarte Fernandes, Antonio 
Sar mento, Amelia Pires, Henry Bur nay & C.ª o José Antonio 
Junior. 

Epitaphios: 

João C. Oliveirn, Maria :i\lon ica Pir es, l\Ia r ia da Conceição, 
Maria Dores Sih·a, Adelaide :\Iatta, Francisco da Fonseca Bene
vides, l\Ianuel d. AzeYcdo. 

Licenças pm·a ob1·as diven;as: 

J osé de l\Iattos, No,·a Comp;mhia de :Jloagens, Joaquim C.1rlos 
Felix, Emílio Fragoso, Antonio Jesus Vivas. Antonio Fernandes 
Peres. Anton io do Couto, Ant mio Filippe H.1 bei ro, l\Januel Braz, 
J osé PC'dro ~lattos, João 'l'heocloro da Cosra, Alfr rdo Rarr11s, Ilcn
ry Burnay & C. 1

\ .\ u tonio K nnes Ma.leira, Alfr0d J Pereira da 
Rocha, Ad0lpho Nanuin Can·nlho, .Antonio Fra.u<.:iseo Ribeiro Fer
reira, Banco de Credi to 1\;idonal e Ribeiro & Br uno. 

Ce1·tidl5es : 

Manuel Nunes, .Jiiguel Cardoso, Companhia Carris de Ferro, 
.José Antonio Barral & C. '\ Joaquim Cruces Cortinhas, Virgínia 
Adelaide de Sousa F ranco Barros da .Fonseca, J osé Marques da 
Costa, J oão Baptista Rodrigues 8ilva, Francisco Valentim Duar te, 
Rachel Rcdwiges Lavado Bar ata, :Manuel de Barros Fonseca 
Achaioli, A. Dias Fa laguciro, .Julie Santos, l\Iaria da Costa, Fre
derico Gaspar da Costa, l\Ianucl • 'imões Telhada, Antonio Caetano 
Car valho. 

O senhor vereador Barros Queiroz referindo-se á local inserta 
n'um dos jornaes da Capital e reproduzida em outros, insinuando 
que a actual administrat;ao municipal tem procedido pouco r egu
larmente no concerto das rodas das carroças municipnes, que cus
tava 250 r éis (por aperto de cada roda) e que hoje custa 700 r éis, 
embolsando a diffcrcnc:a certo influente republicano do Arco do 
Cego a quem foi dada a empreitada - disse que, posto que nunca 
fizesse referencias a publica~ões d'estas nos jornaes não podia dei
xar de a fazer agora - por isso que aquella de que se trata é por 
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tal forma concreta que se obriga,·a. a vir dcsmentil-a cathegorica
mcnte, porquanto, pelas informações das rcpartiç-ões póde affirmar 
que cm 19U7 mandaram-se e;oneertar 75 carros importando a des
pcza em 6:09ü~4UO réis e no mesmo anno rnandara.m-sc apertar 50 
rodas ao preço de 2:d0 réis e;ada uma. Em 1908 foram concertados 
93 carros importando a respectiva dcspeza em 7 : 934:~930 r éis e 
apertadas õO rodas tambcm ao preço de 2~0 réis, sc'ndo este ulti
mo serviço feito pelo ta l homem do Arco do Cego e na gerencia 
anterior á actual. Esta apenas mandou concertar 8 carros, tendo, 
previamente, consultado tres casas que se encarregam d'estes tra
balhos e a importancia d' estes concertos !oi de 1 :080· õ60 réis. 

Os apertos de r odas durante a actual gerencia teem sido feitos 
na officina municipal existente na abegoaria e por menor preço de 
que aquelle que pagaram as gerencias anteriores. 

A respectiva repartição fornece uma nota cm que prova que 
durante o corrente anno foram apertadas 130 rodas nas suas offi
cinas, sendo a · despeza apenas de 12$ 190 réis. 

O serviço dos jardins informa que dura.nte o corrente anno não 
requisitou concerto ttlgum nas pipas e carroças, por'lue, possuindo 
uma officina montada em termos a produzir o trabalho necessa
do de reparação d'cste matcl'ial, não lhe foi preciso recorrer á in
dustria particular. 

A Camara. tomou conhecimento de que na praça realisada cm 
10 do corrente, foi <llTem<Hada por Manoel da Costa Vasques uma 
pn.rcella de terre110 e;om a supcrficie de 112 m-:i confinante com as 
trazeiras do lote de terra n. 0 87, propriedade do dito Vasques e si
tuado ua Avenida H.eSSêlno Gnrda, tendo sido o preço da arrema
tação 5~100 réis e a base de 5_,ouo réis por metro quadrado. 

Foi ri pprovada a dcspcza de 21 :797S~81 réis, represeutada pelas 
ordens de pagamento u. 0 8 ~837 a 288u. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Consignações do Estado . . .. . . 
Diversas Companhias . . . . ... . . 
Devedores e Credores . . . . . . . 
Aluguer de terrenos (feiras). . . 
Receitas Diversns. . . . . . . . .. . 
Estabelecimeutos municipaes . . 
LiccnQas e Cvntribuiçõcs .... . 
Reposições . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ministerio da Fazenda c/ addic-

cionaes .. . ... . ......... . 

Banco Lisboa & Açores . . 

5:00C'S000 
5a::s:1:-J3 

1 :6HlS720 
,, , s9:>o 
ss:,60 

1 3 :1 ~:lS ·J 7 1 
1:o 1 ris:rn5 

4.SüOO 

9 :0~0$000 

70 1$ '14.6 

30:338$f;9 
10:000$\00 
41 :039f)J~5 
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D espeza 
Fornecedores .......... •. .. 1:7768769 
Estabelecimentos .Municipaes.. . 1 i :1.2üS'i.76 
J ornaes e Tarefas. . .. . . . . . . . t 1 :n3:is641 
Pensões e Su bsidios. . . . . . . . . . i :53D$ 'i.36 
GaHtos Geraes . . . . . . . . . . . 29$ ~i60 
Licenças e Contribuições c/ de 

despeza. . . . . . . . . . . . . . . . . • . 58$600 
Abastecimento de Carnes. . • . . . 96$'::!60 26:856$7 42 ----
Banco Lisboa e Açores . ... . . . . 13:800$( 00 

Saldo' (a). . . .. . . . . . . . 38~:583 

(a) Em caixa ..... 
Deposito no ~Ionte-

pio Geral. .... . . 
Deposito no Banco 

Lisboa & Açores 

382t$ü83 

2:ou.aorn 

H:~ 1 7~ 100 

16:64.3J698 

4i :039S325 
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O sr. Dr. Affonso de Lemos referindo-se á sua proposta apre
sentada em anterior sessão e referente a caixotes de lixo, disse que 
mn jornal, alludindo a essa proposta, insinuava que d'ella ad ''inba 
mais uma contribuição para o publico. Só quem não sabe ler po
derá tirar da sua proposta tal conclusão. Exige-se, n'cssa proposta 
effectivamente, que os câixotes sejam tapados, mas nâo se exige 
que elles sejam adquiridos nas condições indicadas pela Oama ra 
Municipal. Póde quem quizer collo~nr tampas nos e;aixotrs que 
possuir. Na::> quer a Oamarn S)brccn.rrega.r o povo com qualquer 
imposto. o que quer e o que lhe cumpre fazer é zelar pe la saude 
publica e acabar com a indecorosa exhibiçao dos caixotes a desco
ber to nas escadas. 

Quanto á sua proposta relativa aos filtros para agua disse que 
continuava a receber officios e indicações de diversas firmas e ca
sas commerciaes, trata ndo do assumpto, e promessas de concorreu
cia ao coneurso que se resolveu abrir para a apresentação d'estes 
a.pparelhos. Em seguida mandou pa,ra a meza a seg,uin te proposta 
que foi approvada : 

«Desejando tornar effectiva a mesma pr()posta sobre filtros , te
nho a ]1onra de propôr que esta vereação norr.eie uma Oommissão 
technica formada pelos e lementos technicos d' esta Oamara., á qua.L 
se juntem tres bnctereologistas dos ma is distinc tos da Capital para 
procederem officialmen te ás expcriencias scicntificas sobre os di
versos modelos de filtros aprc>sentados n.té o dia 31 de Ou tu bro 
prox.imo, a qual enviará depois o seu par~cer dev idamente fun da
mentado e tendo em vista as duas qualidades de segura fil tração e 
barateza d' esses filtros. » 
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O sr. vereador Alberto Marques enYiou para a meza um proje
c:to de postura para occupação da via publica, o qual ficou para ser 
devidamente apreciado pela vereac;ão e discutido na sessão proxima. 

O mesmo senhor vereador enviou tambem para a mcza uma 
rcpresenta.;ão de moradores na freguezia dos Santos Reis do Cam
po Grande pedindo melhoramentos locaes e que a respectiva verba 
seja incluída no proximo or.;amento ordinario. 

Delibe1·ou-se rernette1· esta r:~p1·esentaçtlo á 3.ª 1·epm·tiçtlo para 
'informar. 

Deliberou-se· tambem officiar á Companhia das Aguas ácerca 
da representa.;ão dos moradores em Cabo Ruivo e Azinhaga d'esta 
denominação, pedindo o prolongamento da canalisaçao de Braço 
de Prata a Cabo Ruivo, - trabalho a fazer de conta da mesma 
Companhia visto ser a principal interessada,. 

O sr. Ra.mos Simões justificou a sua falta no sabbaclo, dia em 
que estava de piquete, e na sessão passada . 

. ex.ª en vion para a meza o seguinte requerimento que prece
deu de algumas considerações: 

Requeiro que pela repartic;ão competente me seja fornecida a 
copia dos legndos feitos a este municipio pela Infanta D. Sancha, 
bem corno a relação das pessoas que nos ultimos cinco annos teem 
com elles sido contemplados, seus nomes e moradas. 

A' 1.ª 1·epm·tição para satisfazer. 

Continuando no uso da palaYra o sr. RamJs Simões fez elogio
sas refrrcn<.:ias ao interesse e dcdit.ac:a' do sr. Dr. Affonso de 
Lemos ás questõ~s de hygiene, e rel'criu-sc á fJrma impi·opria e 
prejudicial porque são trêtnsportadêlS as carnes verdes, que deve
riam ser conduzidas em canoc;as apropriadas para evitar os incon
Yeuientes que actualmente offerecca maneira porque são conduzidas. 

O sr. vice-pl'csidente informou este sr. \Tereaclor quo já pela 
Yereação fôrn a.pprovado um modelo de carros destinados á con
cluc<;ão de cnrnes verdes; que para a e.xce11<Jio d'esse modelo abriu
se pra ça que ficon deserta, mas que. modificndas as condições, foi 
esse trabalho adjudicado em ':!. ª praça , devendo o adjudicatario 
apresentar o vehiculo no praso estipulado n'essas condições. 

Nada mais havendo a tratar foi en cenada a sessão eram 4 ho
ras da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E cu, Henrique 
Ernesto Hnas, Primeiro oftkird da secrctnria 11::> impedimento do 
respectivo secretario a subscrevi : 1a:q .Anselmo Braamcamp F1'eire 
- Jl. Leão - Joaqni1n Ramo:; imões - 1homé José de Barros Quei
,,.,,z - Afforu;o de Lemos - ...llanoel Caetano Al oes - Ago~tinho José 
Portes-Antonio Albe1·to Jltfarques-Jfnnoel Antonio Dias .Ferreira 
-- Jfanoel ele Sá Pimentel. 
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38.ª SESS Ã O 

Presidencia do Ex.111º Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 23 dias do mez d.e Setembro de 1909, reuniu-se, cm sessao 
ordinaria, pelas :l horas da tarde, nos Paços do Concelho, a Ca
mara Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.m" Sr. Anselmo 
Braamcarnp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. Yereadores: Carlos Victor Ferreira Alves, 
Dr. Affonso de Lemos, Thomé de Barros Queiroz, Antonio Alberto 
Marques, Manoel Antonio Dias Ferreira, Agostinho F ortes, l\la
noel de Sá Pimentel Leão, Joaquim Ramos 'imões e l\ianoel CaC'
tano Alves. 

Assjstiram á sessão os senhores Administrador interino do 2." 
bairro e o Inspector da Fazenda llluuicipal. 

Foi lida e approvada, sem reclarnaçãJ, a act.i da scs3ãJ de lü 
do corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente ao qual se deu o destino que, ao 
deante e respecti vamentc vai indicado : 

Officios: 

De JS do corrente mez, do GoYerno Civil dando conhecimento 
da approvação superior das deliberações camaradas de 26 de 
agosto ultimo, e que sao : orçamento da, despeza a fazer com a, 
adopçao da loja do pred io municipal na rua dos Cordoeiros a can
tina esC'olar da freguezia de ~ anta Catharina; atcôrdo com os 
noYos proprietarios, Ornellas Brug..!s, para a expropr ia rto <l unrn. 
par<;ella de terreno (n. 0 -1: A) anne~o , t cmm ::>i ti. n ~ 11 na rua U. L 
tcphania n . º ~õ para C'Ondusao da A Ycnidc.t Praia da \' ietoria ; 
- pedido de Antonio Paes da • 'il va para altera ;áo ue i;t·ojl..!ctu de 
construc<;ão d'uma. loja na )Liralha de 8 . Domingos; - auctori::>il
çao para D. Maria da Natividade da Conceic;ão Gomes adquirir 
uma faxa de terreno e muro na antiga circumva llação; - aucto
risação para a venda, cm praça, d'um carninho municipal na calça-
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da da Piche leira ; - auC'torisaçao para a Camara acceitar de :Ma
nuel Gomes d'Olivcira um terreno na Azinhaga de Fidié em troca 
da construcc;âo de passeio; - auctorisação para o mesmo fim e 
nas mesmas condiçoes, de terreno em frente dos predios de Joa
quim Roque da Fonsecfl, na estrada. de Palma n. 0 3-2 ; - auctori
sa-:ao para o mesmo e nas mesmas <'ondi<;ocs em frente do predio 
n. º 32 da rua de Palma de Cima, pertenC'ente a Adelino Martins 
Freire. 

Inteirada . 

De 22 do corrente mcz e da mesma procedencia respondendo 
ao officio da O.amara, de 15 do corrente, relatiYamentc á repara
ção d'um muro de vedação do edificio ele , 'anta Engracia, e re
mettendo copia d·um ortirio da 2. ª repartição da ccretaria da 
Guerra cm que se declara auctorisada, já a neccssaria obra. 

Inteirada. 

De l-! do corrente mez, do Escri,·ão de fazenda do 3. 0 bairro 
com uma relação do mobiliario necessario na respectíYa repartição. 

jjfandou,-se incluir no p1'oximo or<;amento ordinario a impol'tan
cia precisa para a despeza a fazer cum o fornecimento do 11iobiliario 
indicado. 

N.º 1996 da 3." repartição informando que os trabalhos a que 
se estava procedendo na regueira de Bcmfica, foram suspensos 
por a elles se oppor Arthur de Can·alho da, ilva, que se apoderou 
do ma terial e diversos u tensilios pertencentes à Gamara. 

Tendo sido onYido sobre este assumpto o sr. Advogado Syndico 
inter ino foi ele parecer que se intimasse o dito A.rthur Carvalho da 
Silva a restituir immediatamcnte os utensílios de que se constituiu 
depositario e a rea lisar desde já, á sua cout<t. as obras referidas á 
parte da regueira que atravessa o seu predio, sob pena de proce
dimento criminal. 

D eliberoit-se officiar ao Governador Civil pedindo a intimação. 

N. 0 2108 da mesma repartic.:ao c:om todo o processo relath·o ao 
furto da muar n .0 87 que foi entregue di:ls depois na estação cen
tra l , o que se deYc principalmente ás acth·as diligencias do chefe 
d' esta estaçao, Antonio José Vaz V e lho. 

Inteirada. 
' 

N.º 278ó da mesma repartição informando as propostas que 
particularmente recebeu para a remoção de 3õm8,500 de entulho 
proveniente das obras da canalisaçao na travessa de José Antonio 
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Pereira, sendo d'estas propostas a mais acceita\rcl a de Seraphim 
Lopes. 

A Camm·a auctorisou, a 1·epartiç·ão a acceitm· esta p1·oposta. 

N. º 2112 da mesma repartiçno, informando o pedido da Cama
ra Municipal de Ü<lsencs para a ccdencia g1~tuita de <liYcrsas qua
lidades de m-Yores e declanrndo que só depois de effectuadas as 
planta,oes na cidade, se poderc't saber o que fica disponiYel. 

A Caniara deliberou, auctorisat a cedencia das a1·1,ores, nas con
dições estabelecidas e sem prejuízo dos se1·vic;os nwnicipae::;. 

N. º 2113 da mesma repartição, dando p<nte de que as bandei
ras emprestadas a, J ulio Pereira em lõ de outubro de 1908_, nâo 
foram ainda restituidas. 

Jlandou-se officiar ao Go?;ernador Civil pedindo-lhe para mandm· 
intimar o 'referido Julio Pereira a entregar á Camm·a as bandefras 
emprestadas e de que toniou a 1·esponsabilidade. 

N. º 2116 ela mesma repartic;ao, inrornrnnclo que, das propostas 
que particularmente recebeu p<lra o fornceimento de 800 cabos 
para picaretas, sáo acceita,·cis as de José Luiz VHlcntim e a do 
Sabinos & l\Icutins. 

Foi aucto1·isada a 1·epa1·tiç·ão a acceitar estas p1·opostas. 

N. º 2120 da mesma reparti<;âo informando que, elas propostas 
que .Particulnnuentc rer.cbcu para a. cxravaçao e remoção de 
410m·1,ooo de terra da AYenid<t D. Amelia, por Valle Escuro, é 
acceitaYel a de Joaquim Luiz dos • 'antos que pediu o preço de -:1:90 
réis por merro cubico. 

Foi auctorisada ci 1·epa1·ti~·Clo a acceitar esta p1·oposta. 

N. º 2121 da mesma repartiçao dando parte de que o predio 4-8 
da rua d<.' ~- Lourenço foi reC'onstruido com uma simples licença 
para reparaçoes e está já habitado sem a respectiva auctorisação. 

111andoit-se of ficiar ao Delegado do P1·ocurador Regia dando-lhe 
conhecimento d' esta fl'nnsg1·essci<>. 

N.º 2 122 da mesma repartição informando, que na licitação 
verbal a que se procedeu, por haver igualdade nos preços pediqos 
por l\Ianocl Corilho e Joaquim Roque da Fonscea para o transporte 
de materiaes da Escola Castilho para o Ccmiterio cl'Ajuda, o dito 
)lanoel Corilho baixou a 9ü0 réis o seu pedido que era de 1$000 
réis emquanto que o dito Fonseca manteve o seu pedido. 
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Foi aucto1·i1Sada a 1·epm·tiçllo a acceitar a p1·oposta de llfanoel 
Co1·ilho . 

Aº cerra d'um pedido da Provedoria. da Santa Casa da hliseri
ro rd i:t de Lisboa par::i ser auctorisada a ved:u um pequeno espaço 
de terreno em volta do jazigo construido no 1. ° Cemiterio e para 
o qual a Oi! mara cedell o terreno, resolve u-se pedir auctorisação 
Ruprrior para ceder g ratuitamente 65m2 ,H97õ, de terreno, neccs
sario para a veda<;ão pedida. 

'fomou-sc conhecimento do parecer n. 0 519 dQ sr:- Advogado 
Syndi<'o dnterino) áccrca da rcducção a adoptar, pelo que respeita 
á percen tagem de 2õ 0 J 0 dos preços das vendas dos terrenos mar
ginacs da Avenida do Parque, tanto dos já vendidos como dos q_uc 
ele futuro Yenham a vender-se desde que as obras passaram a ser 
rcnHsndas pela Companhia de Exploração rustiea e urbana cm 
harmonia com a proposta apresentada em sessão de 27 de Maio 
de 1908. 

A Camcll'a concordando corn o pa1·ece1· do s1·. advogado syndico 
interino, deliberou que ::;e procede:sse na sua confo1•midade. 

~l<rndou-se communicar à estação superior que se acham vagos 
dois Jogares de coveiros no 3. ° Cemiterio (Ajnda) cm consequencia 
do follccimento de ~Ianoel Rodrigues e Jeronymo do Nascimento 
Ranrn lho, estando interinamente desempenhando esse serviço, Ber
nardo Hodrigues Pereira e Isidoro de Carvalho. 

O sr . Yice-presidente participou que cstaYa sobre a meza o 
c....\.mrnario da cociedade dos Architectos Portuguezes» offerta da 
mesma t;ocicdade e bem assim um folheto de homenagem ao sr. 
Conde de \Talenças, contendo artigos publi cados no jornal :Noticias 
de Coimbra, por occasiao do anniversario natalicio d'este titular. 

Resolveu-se mandar agradece1·. 

Disse mais o mesmo sr. vice-presidente que, em vista do ex
pos to pelo sr. Batros Queiroz cm anterior sessão e relativ:amente 
ás contas com as obras das Picõas, attendeudo á urgencia de re
gulai:isnl-as, officiara ao GoYerno expondo os factos e pedindo as 
proYidencias que julgar conveniente dar. 

Jfoi approYada a despeza de 41.0±4$140 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. º!! 2881 a 2971 que tiveram o devido des
tino. , 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 



SESSÃO DE 23 DE SETEMBRO DE 1909 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Rendas de Prcdios .... .. . . ... . 
Consignações do Estado . . .... . 
Estabelecimentos l\1unicipaes . . 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

partição ..... ... .......... . . 
Receitas Diversas ......... . .. . 
Licenças e Contribuições .... . . 
De cima de juro de Padrões ... . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Gerencia de 1908 . . .......... . 
Aluguer de Terrenos ......... . 
Devedores e Credores .. . ..... . 

3n1ro 
5:000,jOOO 

f4.:0fJ>6$ü66 

23~ 1 80 
11.1-,$810 

t: 101,$520 
8J)000 

8 136232 
f.1-8;)660 
306000 

7tH21 ------
Banco Lisboa & Açores ..... .. . 

Despeza 

Abastecimento de Carnes . .... . 
Estabelecimentos muoicipaes .. 
Emprestimos municipaes ... .. . 
Juros e Dividendos . . ...... . 
Forn0cectores .... . ...... . ... . 
Gastos Geraes ..... ... . . .... . 
Jornaes e Tarefas ... . .... . .. . . 
Licen<;as e Contribuiç('.)es e/ de 

despezas ... . .............. . 
Restituições ..... . . . . ........ . 
Encargos de Títulos de Divida 

Fundada . . . . . . .......... • 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

partição . . . .... .. . . .. .. . . . . 
Devedores e Credores ........ . 

/.1-6,)200 
7: 7 '17 68~8 

20óf OO 
. Hlüt5!500 
1 :37367 'i8 

/.1-98865 
11 :656,$803 

4iH 30 
56970 

703t$050 

56MSO 
4 t 0,$520 --- - - -

Banco Lisboa & Açor es . . .... . 
Saldo (a) ... . .• .•.••. .... . 

(a) Em caixa... . .. 378~808 
Depositado no Mon-

te-pio Geral. . . . 2:0/J.lJ.~0t5 -
Depositado no Ban-

co Lisboa & Aço-
r es .. . ....... .. ·f 3:217;5 tOO 

15:6296923 

3826583 

21 :096~589 

10:0006000 

31: í79817~ 

557 

22:1001'364 

9:oooaooo 
379r$808 

3 t :4796170 
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Requuimentos : 

De diversos mor adores na freguezia do Lumiar, dese:jando 
tornar festiva a inauguração do Chafariz no Largo da Duqueza, 
pedem a cedencia de 80 bandeiras. 

Auctorisado o emp1·estimo nas condições e1Stabelecidas. 

De Antonio ~rendes d'Almeida pedindo para gravar um epi
taphio na verga da porta do seu jazigo n. 0 7õ do Cemiterio de 
Bemfica e collocar um degrau na mesma porta. 

Defe1·ido sómente q·aanto ao epitaphio. 

Da direcção do Alhergue dos Invalidos do Trabalho pedindo 
o averbamento em seu favor do titulo do jazigo n. 0 2927 do 2. 0 

Cemiterio, que lhe foi adjudicado no remanescente da herança de 
l\Ianuel Eloy de 11oraes. 

Deferido, visto o parece1· do advogado syndico interino. 

De João Nepomuceno, arrendatario de metade do barracão 
para a lavagem do peixe, situado nos terrenos annexos ao mer
cado 24 de Julho, pedindo licença para collocar no dito barracão 
uma carroça para receber os resíduos do peixe. 

Deferido, visto o parecu do s1·. advogado syndico interino, sa
tisfazendo a cw·1·oça á:s condições que a commi:s:sáo de linipeza indica 
na sua informação. 

De João Antonio da Silva Mendes empregado addido á 2.a. 
repar tição pedindo 30 dias para tratamento .. Junta attestado me
dico. 

D ef e'rido . 

Da Companhia Frigorifica Portugueza, possuidora d'um kios
quc para venda de gelo, chocolate e bonbons, no mercado da Ri
beira Nova (Caes do 'odré) pedindo auctorisaç;áo para trespassar 
ou arrendar aquella installação. 

Defe1'ido, sit,jeitando-se o novo possuido1· ou arrendatm·io ás 
mesmas condi<;oe . ., qiM fo1'am impostas á Compcinhia 1·eque1rente e de 
decl m·m· qual o genero de industria qi"e pretende ali explo1·ar. 

Da firma Rh~era, A.lYarez & C.ª pedindo que no passeio em 
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frente do s"n est<1 helecimento no Iaq..ço de Camões l .l: a 1 , sejam 
collo('ados os dizeres Café .Martinho. 

JJefuido .'íatisf'aze11do a requerente rr importancia de 126$600 1·éis 
pelo fl'ab alho. repo:;içõo futura do pavhnento como adualme1lte está 
e ficando â sua conta a coaservaç·áo do passeio. 

De Jo.1<'ph Dahbenc Pipe dono d'nma installação destinada á 
Ycnda de refrçsc·os e collocada proximo da estaçáo do Caes do 
Sodn', pedindo Iicenc;a para a transferir para o local que indica e 
substituil-a por outra cm melhores condições csthetiC'as, como in
dica na planta junta. 

Deferido pagando as devidas taxas. 

De Joâo Raul de Albuquerque Portulcz, aspirante contrnctado 
da 1.ª repartição pedindo 30 dias de licença, sem perda <le Yend
mento para tratar da sua saude fóra de Lisboa. Junta attestado. 

Deferido. 

De João Vellez 1\Iouta, agente intel'no da repartiçáo de policia, 
pedindo licença por 20 dias, afim de tratar de sua sande. Junta 
attestado medico. 

Deferido. 

De João Gomes, empregado no mercado 2-! de Julho, pedindo 
20 dias de licença para tratamento. Junta attesraclo mc~lico. 

D efericlo . • 

De Antonio Francisco Ribeiro Ferreira pedindo a prorogaçao 
por 3 mezcs da licença que lhe foi concedida para occupaçü.o da 
via publica na. rua Oriental do Campo Grande, 78. 

D eferido, pagando a ta:xa fl'iuiestral de 9S600 réis coNesponden
te a 48'"2 ,00 de terreno occupado. 

De Eugcnio Rypper t da Costa, pedindo o logar Yago de jardi
neiro com o vencimento diario de 1$500 réis. 

Seja o ;·equuente collocado na vaga existente coni o venchnento 
de mil réis. 

De J osó PeJeira L ima, San tos, pedindo que se lhe tome a de
claração ele que sou filho Bruno, nascido em Italia, segue a nacio
nalidade de seu pne que é portuguez. 

Deferüto, visto o pm·ecer elo sr. Advogado Syndico interino. 

De Luiza Rodrigues Cordeiro Fialho e sua irmã, pedindo o pa
gamento do vencimento que ficou em divida a seu fallecido pae, 
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Manuel Cordeiro Fialho, continuo que foi da Camara :Municipal de 
Lisboa. 

D efe1·ido, pagando-se o que fór devido) visto have1·em co1·rido os 
editaes. 

De Luiz Guilherme dos Santos Azevedo, pedindo que se lhe cer
tifique ter entregado na competente repartição Municipal um re
querimento e trez attestados, para a sua inscripção como constru
ctor civil. 

Passe-se a ce1'tidão pedida. 

Da Companhia de Panificação Lisbonense, pedindo que se lhe 
indiq•rn a numeração policial d'úm predio cm construcção na rua 
do Cruzeiro, em Ajuda. 

Competem ao 1·ef erido p1·edio os n.' s 138 (po1·ta principal)- 139, 
139-A e 139-B. 

De Faustino AI vcs Vieira fazendo identico pedido para o seu 
predio JJ a i:ua General Taborda. 

Compete a este p1·edio o n .0 39. 

Da Companhia de Panificação Lisbonense, fazendo identico pe
dido para o seu predio em construcção na rua General Taborda. 

Competem a esta p1·opriedade os n .' s 31-A) 31 (porta p1·incipal) 
e 31··B. 

De José Bento Caneira pedindo a rectificação da numeração 
policial da rua da Bica do Sapa to, n. os 30, 32 e 34. 

Compete ao dito predio a numeração que está e mais o n . 0 34-A. 

De José Parente Esteves, João Maria d' Abreu e João José d' A
zevedo pedindo para serem inscriptos como mestres d'obras, os 
indivíduos que se reputam ao abrigo do regulamento de 6 de Ju
nho de 1895 por se não considerarem attingidos pelo artigo 3. 0 

do Decreto de 6 de Maio de 1908. 
Ouvido o sr . Advogado Syndico foi este de parecer, pelas con

siderações expressas na sua informação, que se deferisse o pedido 
em ordem e que sejam admittidos á inscripção como mestres de 
obras os <inP, como taes, se mostrarem habilitados, perante a re
partição competente, até ao dia 30 do corrente, mas sem prejuizo 
de qualquer resolução superior ou decisão judicial em contrario. 

Sob proposta do S'I'. vice-p1·esidente foi 1·esolvido, po1· t'1nanimida
de, defe1·i1· o p edido nos p1·ecisos te1·mos do pa1·ece1· do s1· . Advogado 
Syndico . 

Foram indef e'ridos os seguintes: 
De Abel dos Santos Saraiva, cantoneiro de 3. ª classe, instando 

pela sua promoção á ~.a classe. 
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De José Alves Nunes pedindo para alargar, por sua conta o 
passeio cm frente do seu estabelecimento na rua do Vigario. 

De Alfredo Coutinho pedindo para estacionar com uma giga. 
para venda de fructa á csqnina da rua do Poço dos Negros. 

De Ignacia do Espirito Sm1to Reis, pedindo para jnstallar uma 
venda de bolos e doces cm alguns dos locaes que indica. 

De Arthur Ccsar d' Araujo Cruz Pereira pedindo o pagamento 
dos seus vencimentos, como amanuense e rclati\•os aos mezcs de 
julho e ag·osto findos, declarando que as faltas que n'estes mezes 
deu foram motivadas por doença. 

De ~Ianoel José Gonçal\·es, pedindo licença para estacionar 
com um carro de máo, para venda de quinquilherias na rua da 
Junqueira. 

· De Nuno J. C. Feijó pedindo licença para rollocar l)m alpen
dre em frente do seu estabelecimento na r ua dos Poyaes de S. 
Bento, 141, 141-B. -

De Anna Joaquina das Necessidades Valente Garraio, dona 
d'um terreno no Caminho dos Fornos d'El-Rci, ao Rio Secco, e 
tendo de adquirir uma parcella de terreno municipal neccssario 
para a construcção que ali pretende fazer, pedindo que o dito 
terreno lhe seja vendido por 400 réis cada metro quadrado. 

De J oão Henriques Ribeiro, calceteiro, pedindo 36 mezes de li~ 
cença para se ausentar do reino. · 

Nao ha que defel'ir visto que o ?'eqttei-ente já se ausentou . 

D'uma commissão dos proprietarios do bairro Casal Ventoso, pe· 
<lindo novamente á Cam<1ra para proceder á construcção de ruas, 
canalisaçao de exgosto e outros melhoramentos no dito bairro. 

l\Iotivou o indeferimento o parecer do Chefe da 3. ª repartição 
que, alem d'outras considerações, se referiu ao facto de, em sessáo 
camararia de 29 de agosto de 1907. se haver lido um officio do 
Governo Civil, participando ter o sr. :Ministro do Reino lembrado 
com r espeito a anteriores pedidos de melhoramentos no alludido 
bairro, que, sendo terrenos particulares e não estando os pedidos 
dentro da lei, era de esperar que a 3. ª r epartição fosse dispensada 
de ola borar os projectos orçamcntaes r espectivos. 

Foram deferidos mais os seguintes : 

Venda de ca rnes veJ'des: 

J osé Ramos Jorge. 

E xposição de objectos: 

José l\1attos. 

Registo de fossas : 

Laureano José de Mendonça . 
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Ave1·barnentos de títulos de jazigos: 

~fori o Maria nl. Keves Franco e i\lario Candido Martins S. 
Martino. 

Cedencias de posse de jazigos : 
Constança Silva Leite e 'fbyrso Almeida :Masca.renhas. 

Licenças para vitrines: 

Joaquim Rainha Junior e José Abilio Senna. 

Epitaphios : 
Alfr~do Augusto Tavares e Affonso Henriques Cabral. 

Construcçao de jazigoi:í: 
J oaquim Eugenio Rodrigues, Jorge Burnctt, Francisco José 

Rosa e Laureanno l\Iario. 

Pretenções diversas : 

Augusto Vieira, :Mario Dias Costa, Rodrigo Aboim Ascensáo 
e A. Falcão & Sá (2). 

1'aboletas: : 
:Manuel Joaquim Barata, Meyer Joseph Silva, Vicente Sanz, 

José Tavares Moura, Luiza, Rosario Vieira, Heleua Auzencla Abreu, 
A11tonio G. Costa, Empreza do Cimento Amado. 

Certidões: 
• 

Joáo PaiYa, Antonio , ·. lUon tenegr o, Emilia , . SilYa )foraes, 
.José Bento GonçalYes EstcYes, Augusto Faustino OliYeira, Jacin
tho Heitor , J oaquim Reis Cardoso, l[anoel Costa Marques e Agos
tinho Patrocínio Almeida. 

Let1·efros : 

1\fanuel Baptis ta Sil\'a, :\Ianuel Gonçalves Pereira, Juão Guerra 
Pereira , Antonio José Olivei ra e ·walter & Ililtsn . 

Licen<;as pa1·a const?-ucç-<Je · diversas: 
Joaquim Pereira, Uompanhia de Panificaçao Lisbonense, João 

Ribeiro, Manuel Francisco Costa, José Alves, Celestino & Fer
nandes. 

Const1·ucção -de predios : 

:Manuel Ramos, Manuel Paulo Nunes, Jos6 Mario Alvares y Ri
vera, l\Iiguel Jacintbo, Caetano da Silva, :B'"'rancisco da Silva, An
tonio Rodrigues Tendeiro, João Pinto Bastos, Antonio Marques de 
Freitas, Augusto Arthur Lebregue, João Augusto Diniz, Julio Go-
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mes, Pedro Celestino da Costa, José Augusto dos Santos, .José l\Ia
ria Borges Lousada, Bernardo Henriques, José Simões e Amelia 
Pires e outros. 

Licenças obras diversas: 

Joanna Ferreira Pinto da Silva, l\Ianucl Caetano de Oliveira 1 

·Agostinho Llach, Albino Carvalho, .José Simões, José Lourenço, 
l\I anuel Paulo Nunes, Justiniano Martins, José Alexandre Soares, 
Antonio Ferreira de J esus, Emilia Augusta Bragança, Direcção da 
Cooperativa Braço Prata, Vicente Joaquim Estevao, José l\farian110 
Goulart , Eduardo Pinto Silva e Cunha, Pedro Diniz, Joao Vclloso 
Feijó, Maria Angelica Tavares, Alfredo Costa e Sil\Ta, 1\Ianuel Ro
drigues Santos, Emilia Roquete e Carlos Marques e Sá. 

O sr. dr. Affonso de Lemos disse que, desejando con hecer as 
razões porque ainda existia , junto da Torre de Bolem, que era in
questionavelmente um monumento artist ice, o gazometro , que a li 
estava attestando o atrazo do paiz, requeria os seguintes documen
tos:- Copia do contracto feito entre a Cama ra Municipal e a Com
panhüt do gaz na epoca em que fol presidente o fallecido sr. Fer
nando Padua; copia da escriptura de ~4 de Novembro de 19C6, re
lativa á transferencia do gazometro para o norte di.t rua do Bom 
Successso; e as actas das sessões da Ca.mara em q11c foram discuti
dos estes assumptos. 

Mandou-se satisfazer. 

Continuando no uso ela palavra disse mais s. ex. ª que conti
nuava a receber officios de casas commerciacs importantes com 
respeito aos filtros para· agua. A casa Hcrold promptifica-se a fa
bricar filtros do modelo de funil com as fórmas que forem reco
conhecidas como melhores. Da firma Harker Sumncr & C.t~ rece
bera um officio e um modelo de filtro, usado com grande exito em 
Inglaterra. 

Disse ainda o ex. mo sr. vereador que recebera uma carta do sr. 
Calç~ada Bastos, cujas elogiosas referencias a ellc (sr. vereador ) 
agradecia, e na qual se ap laudia a proposta relati ,ra aos caixotes 
do lixo, alYitrando o signatario da a lludid<t ca rta: que além do 
nome do dono, fosse marcado em cada caixote o n . º da porta e 
andar da sua residencia. 

Erradamente pensa .quem considera um augmento de contri
buição a imposição dos caixotes para o lixo, nas condições indica
das na sua proposta, porquanto ·a acquisição das ca ixas de zinco 
não é por fórma a lguma obrigatoria, podendo quem 11ão queira 
compr ar essas caixas, addiccionar uma tampa ás que já possuir. 

A Camara nao g·anhará coisa algt.ma com a venda das allu
didas caixas. O que se pretende evitar é o espectaculo vergonhoso 
offerecido pela exibição do lixo a descoberto e espalhado ás por
tas das habitações, que põe em risco a saude publica. 

, 
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Referiu-se tambem . Ex.ª ao estado de immundicie em que 
se encontram os saguocs, os pateos e as escadas, e que projectando 
elaborar uma postura, souhera que haYia j á uma que regula 
o assumpto, mas que não é devidamente cumprida, reclamaYa da 
repartição competente o immediato e rigoroso cumprimento dos 
éLrtigos 217, 253, 257, 259 e 260 do codigo de postuTa sobre lim
peza e caiação de saguões, pateos e escadas depois de avisados os 
rcspcctiYos proprietarios. 

A Gamara deferiu, o requerimento e a reclamaçao do sr. d1'. 
Af f onso de Le11ios. 

O sr. vereador Agostinho Fortes instou pela relação das ruas 
que ;tinda não tcem denominação, por que d essa rela<;ão depende 
o poder desempenhar-se da missão de que a Cc.tnrnra o ~ncancga
ra, que foi da apresentação d'uma nota dos nomes para designa
ção d'essas ruas. 

Tratou s. ex.ª de novo do estabelecimento das feiras em Lis
boa, que condemnou por desnecessarias e por constituírem fócos 
de immoralidadc que c:umpria 'procurar destruir. 

Tambem o mesmo sr. ' 'Creador se refer io ao facto de não con
sentirem os Administradores dos Cemiterios que os cadaYeres que 
Yao nos carros do hospital sejam mettidos cm caixões e deposita
dos cm covas separadas. 'l'cnciona.va apresentar uma proposta re
lativa a este assumpto por entender que é uma deshumanidade 
não se attender ao desejo d'uma familia que não pede cousa que 
prejudique alguem. 

Disse o sr. Yice-prcsidente que lhe constaYa haver uma ordem 
elo Uovcrno CiYil para náo serem auc:torisados enterramentos cm 
taes tondic;óes, mas que YCriticará o que ha e a razão porque as
sim se procede. 

Nada mais havendo a tra tar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente ac:ta. E eu, Hen
rique Ernesto Haas, serYindo de secreta.rio no impedimento dores
pectivo secretario a subsercv i. Lisboa. ::30 de Setembro de 1909: 
(aa) Cw·Zos ricto1· Pe1·reira Alve:s - M. S. L eáo - 'l.ho11ié José de 
Barros Qu,ei?'oz - .Aff'onso de L emos ·- .llanuel Caetano .dhe.11-
Antonio Alberto Jlorq ues - Jfrmoel Antonio Dias Fe n ·efra - Agos
tinho Jo:sé F01·tes. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBO A 
39.ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Vereador Carl os Victor Ferreira Alves 

Aos 30 dias do mez de Setembro de 1909, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, ás 2 horas da tarde, em sessão ordinaria, a Camara 
:Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex. mo sr. Carlos Victor 
Ferreira Alves, vereador mais velho. 

Compareceram os srs. vereadores : Thomé de Barros Queiroz, 
Dr. Affonso de Lemos, l\Ianocl de Sá Pimentel Leão, Josó :Miranda 
do Valle, l\Ianoel Antonio D ias Ferreira, Agostinho J osó Fortes, 
Antonio Alberto :.\!arques e Manoel Caetano Alves. 

Assistiram á sessão os senhores : - Administrador interino do 
2. 0 bairro e o Inspector da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, a acta da sessão do 23 do corrente mez. 

Foi lido o seguinte expediente a que se deu o destino, que vae 
ao dcante o respectivamente, indicado: 

Officios: 

De 28 do corrente mez, do sr. Duque de Palmella agradecendo 
o voto de sentimento pela morte da sr.ª Duqueza de Palmclla e a~ ; 
elogiosas referencias feitas pela presidencia da Camara áquella 
finada senhora. 

Intei1·ada. 

De 9 do corrente mez do GoYerno Civil, participando que foi a 
Camara superiormente auctorisada a prov-cr, nos termos, legaes o 
logar Yago de pagador no quadro da thesouraria. 

D elibe1·oi1,-se pedfr á 2.ª 1·epa1·tição que info1·me qual é o empre
gado mais ant'igo. 
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De 27 do cor rente mez, da mesma procedencia dando conheci
mento, como resposta ao officio da Camri ra., n. 0 1997- da de termi
nação do sr . J.\linistro das Obras Publicas pela qual vigora até 30 
do corrente mez o regulamento de 6 de junho de 189õ para o ser
viço de inspecçao e vigilancia para segnn1 n ;n dos operarios, visto 
ter sido suspenso até essa data o reguln 111c11to approvado por de
creto de 6 de maio ultimo. 

Intefrada. 

De 22 do corrente mez, da mesma procedencia informando que 
foram supcriormen to approvadas as deliberações camar adas se
guintes, de 2 do corrente: 

Para a(~ceitar de Guilherme Gomes N etto uma parcella de ter
reno na rua Palma ele Cima, 32, e de Antonio Augusto Pessoa uma 
outra parcolla de terreno na dita rua. 

Quanto ao deliberado na dita sessão com respeito ao anti-pro
jecto de prolongamento da Avenida Antonio l\laria d'Avellae e 
sem ligação com o Campo Grande e futuro parq uc florestal, in
forma que a estação tutelar da Gamara lhe officiou dizendo que, 
constando de resumo da acta e respectiva copia que a Ca.mara de
liberou submetter á apreciação do Conselho Superior de Obras 
Publicas os projectos de modificações no plano dos melhoramentos 
da capital na par te relativa ao Campo Grande, nada tem, n'estas 
condições, o Governo que apreciar não lhe competindo ser Ychi
culo das e;onsultas da Gamara áquelle Conselho, que, todavia, não 
é consultor das Gamaras Municipaes. Se, porém, é ao Governo 
que submette os alludidos projectos, visto que só este poderá alte
rar o p lnno approvado na conformidade do disposto no artigo 9. º 
do Decreto de 2 de Setcmbso de 1901, impor ta quo a Camarr.. pro
ceda nos termos do artigo 48. 0 do Codigo Administrativo. 

Inteirada .. Deliberou,-se rep1·esentm· ao gove1·no. 

De 29 do corrente mez da Gamara Municipal de Torres Ve
dras, pedindo, para servir de modelo, um carro de mão que o ser
viço de limpeza emprega na rcmo\ ão dos lixos nas ruas da Capital. 

D eliberou-se au,cto1'ism· o emprestirno sern prejuízo do serviço 
rnunicipal. 

De 27 do corrente mez da Companhia Carris de Ferro de Lis
boa, expondo, que tendo terminado o contracto de 1892 pelo qual 
ficára, mediante aYença, a cargo da Gamara a consen~açáo do 
pavimento das ruas a que se refere n. condição 25 do contrac to 
de 1888, passou esse serviço para. cargo da Companhia Carris 
de Ferr o - e declarando, nos termos da mencionada contliçao, 
que pretende entrar em accordo sobre a forma de pagamento da 
despeza respectiva, preferindo, das duas formas de pagamento 
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que a condição citada estabelece, a do accordo, Yistu que não 
pode ser applicada ás grandes reparações do pavimento de cal
<;adas, a tabella até agora adoptada, opinião esta, compartilhada 
pelo perito delegado da Camara no exame tealisado ~m 'l2 de 
maio tiltimo. 

A' commissão e:;pecial. 

N . º 2.12i da 3.ª repartic:áo com o mappn, dos ensaios phótome
tricos referente á 2.ª qui1nena do mez de agosto ultimo. 

Inteirada. 

N. 0 2.127 da mesma r ó partição infornrn ndo q uo, tlas 1propostas 
que particularmente recebeu para o .fornecimento de seis po1ttas 
de chapa de ferro para ns embocaduras tlos aanos de osgoto na 
Pra~.;a do Commercio, •é a mais faYoravol a de Ernesto Edmndo 
Cotrim que pede ·139S800 réis por totlo o fornecimento. 

A Cama?·a aucto1·isou a repartição a acceitai· esta p1·oposta. 

N. 0 2.129 da mesma repartição informando que, das propostas 
que particularmente recebeu pani o transporte de 100003,00~> de 
pedra de alvenaria, proveniente da dcmolic:ão das casas 38 e 39, 
do Campo dos Martyrcs da ·patria para a Avenida D. Amelia, é 
acceitavcl a de Joaquim Pedro que pede 240 r éis por caaa metr o 
cu bico . 

A Gamara aucto1'isou e~ta 1·epm·tição a acceitar a p1·oposta ele 
Joaquirn Ped1·0. 

,N. 0 380 da 2. ª repartiçáo, informando ter a Camara pago ( om 
obediencia ao que dispõe o art. 5. 0 das 1instL·ucç6es a •que se roferc 
o Decreto de 24 de Dezembro de 1892) dosde o anno de 1894 as 
importancias solicitadas para a conservação e reparação do cdifi
cio do GoYerno Cidl e rcspectiYa mobilia, na importancia total 
de 25.8698987 reis, até dez<!mbro de 1908; quantia de que a Camara 
deveria ser embolsada, mas de que apenas rerebeu 1.6203643 réis, 
sendo, pois, de toda a convenioncia solicitar do sr. Governatlo~: 
CiYil que promova o pngameuto da irnportancia em divida, ou, pelo 
menos, da Yerba que se acha aonsignada no orçamento do .Estatlo 
para. tal fim. 

·Delibfn-oit-se officicw ao sr. Gove'rnador ci?.,il n' e,<1ta conf 011mi
dade. 

N /' 397 da mesma repartição, com a relação dos jornaleiros 
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dos cemHcrios que declararam desejar entra r para a Caixa do 
Soccorros e Reformas dos Operarios da Camara. 

A' Di1·ecção da Caixa de Socco1Tos pa1·a qiie inf 01·me se este p es
soal está nas cundi<;ões de se1· admittido como p1·etende. 

N. 0 81 da mesma repartição, satisfazendo a uma commun icação 
da l.ª repartiçao que lhe foi feita por ordem da presidencia e in
formando que a Empreza do Elevador do Carmo deve á Camara 
a importancia de õUO~õO~ réis, pela renda do corredor do Carmo, 
relativa ao período que vae de 1 de julho de 1900 a 31 de dezem
bro de 1907, inciuida uma conta de reparação de calçadas. 

O sr. Yereador .Miranda do Valle referiu-se a factos occorridos 
na administração municipal durante a sua ansencia e tratou em 
primeiro logar, da resolução superior relativamente á. postura so
bre vehiculos munidos de taxímetros. A postura foi reconhecida 
como de grande utilidade . Uma das condições que essa postura 
impunha era a do serviço de transporte de passageiros em commum 
na area não explorada pelos electr icos: como se pratica no estran
geiro. Era evidentemente uma acto de boa administração que me
recia o auxilio da estação tu tela r. Nada mais natural do que dar
se uma circurnstancia que motive a paralysação do ser viço dos 
elcctricos o a postura, quando approvada e em vigor , remediaria 
em parte os inconvenientes de tal facto . Não estranhava a rejei
ção da postura, pois sempre esteYe convencido que assim succe
dcria, Yisto não ser clla do agrado da Companhia Carris de Ferro. 
Fundou a es tação tutelar a sua rejeição n'um artigo do Codigo 
Administrativo que pela sua elasticidade, poderá. impedir a Camara 
de fazer qualquer postura. Citou o .Ministcrio do Reino diversos 
decretos que não devem ter applicação ao caso. Alludiu ao facto 
de haver a estação superior , approvado uma postura sobre auto
movcis do praça, feita dois mezes antes d'aquella que regeitou, fa-

. cto que só póde explicar-se pela circumstaucia d'esta ultima pos
tura desagradar á Companhia Carris de Ferro. 

Disse mais s. ex.ª que se reservava, para depois de ouvido o 
sr. 'adYogado syndico, discutir a recusa da Companhia Carris de 
Ferro sobro a fiscalisação das suas contas . 

Proseguindo disse mais, que no expediente se tinha lido uma 
informação da 2.ª repartição expondo que a empresa do elevador 
do Carmo estava devendo á. Camar a a irnpor tancia, de cer ca de 
500:s00Q réis. Tendo-se resolvido em tempo orficia r a esta Empreza 
convidando-a a entrar no Cofre Municipal com a importancia em 
divida, ou o convite, por esquecimento, não foi feito ou a Empreza 
não quiz entrar com o dinheiro, pelo que «propunha que pela se
«Cretaria <l'csta Cawara se dirija novo convite á entidade cxplo
«radora do elevador do Carmo para que entre no cofre da Ca
<1mara com as quantias que lhe deve e que, se no praso fixado não 
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'<Jfôr attendido o convite, se encarregue a secção do Contencioso, 
•de o conseguip. 

Foi approvada. 

Occupou-se em seguida, o mesmo sr. vereador, da venda da 
carne de porco, entendendo que o matadourn se deve preparar 
para o estabelecimento de salchicharias municipaes Não possuindo 
a Oamara outros meios decisiYos de evitar a monopolisação da 
venda de carne de porco, terá ele procuntr a forma de, pelo me
nos, evitar a injustificada carestia porque este genero alimentar 
tem sido vendida nos ultimos annos. Seja a repartição competente 
encarregada da elaboração do orçamento da despeza a fazer, e as
sim o propunha. 

Tendo este senhor vereador sido coRvidado pelo sr. Carlos 
Alves a formular por escripto a sua proposta, visto a dificuldade 
de exarar na acta toda a ideia exposta por s. ex. n., verbalmente, 
s. ex.ª onYiou para a mcza o seguinte : 

«Proponho que a Camara encarregue a sec.:.ção Talhos 1'1unici
«paes de preparar o estabelecimento de salchicharias municipaes, 
«para eYitar os possiYcis desmandos g·Dnanciosos dos commer
·«ciantes de carne de porc.o» 

Foi apptovada. 

Leu-se uma representação feita, em nome de · todos os socios 
eontribuintes da Caixa de Soccorros e reformas dos operarios e 
jornaleiros, pelas associações de classe dos calceteiros, dos jardi
neiros e dos constructores de macadam em Lisboa, demonstrando 
que o actual regulamento da referida caixa nao satisfaz, e apre
sentando as bases para um novo regulamento. 

O sr. vereador Barros Queir oz declarou con$iderar dignas de 
ponderação as allegações feitas pelos requerentes. A Caixa. de Soc
cor.ros, pela forma porque está funccionando, não satisfaz, pois náo 
pode pagar a todos os inhabilitados, e aos socios doentes apenas 
se paga nos primeiros 30 dias por completo, quando tenham decor
r idos 2 annos, sem se utilizarem dos soccorros da caixa; emquanto 
que os não contribuintes teem sempre recebido o seu vencimento. 
Accrescentou s. ex.ª que era indispensavel proceder ao estudo de 
reforma, afim de que a Caixa de Soccorros desempenhe o fim para 
que foi instituida. Em seguida mandou para a meza a seguinte 
ptoposta : 

«Proponho que seja nomeada uma commissão para estudar a 
r eforma, da lei organica da caixa de reformas e pensões no sentido 
de satisfazer a todas as necessidades do pessoal operario da Ca
mara, quer na doença, quer na inbabilidade, ainda que o município 
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tenha que e;ontribuir com maior importanci::t do que aqueila com 
que coutribue actualmcnte. » 

O si· . . Carlos AI vcs indicou para a, Commissao de que tra ta esta 
proposta a actunl Commissão directon.i da Ca,ixa de Soccorros. 

O sr. yercador Agostinho Fortes prOi)OZ o s~guinrc addita
mento á proposta do sr. Barros Queiroz : 

«Proponho que essa Commissão fique constitlúda pela actual 
commissão administrativ<1 da Caixa, que aggregará os membros 
que julgue necessarios, devendo estes ser chamados primordial
mente dos representantes das associações de classe dos operarios 
do municipio. )) 

Posta á votação a proposta do sr. vereado1· Barros Queiroz com 
o additamento p1'oposto pelo s1·. veteado1· Ago~tinho Fortes, foi una
nimemente approvada. 

Requerimentos: 

De José 1\Iaria da Silva Heitor, pedindo a approvaçâo d'um 
projecto, que a.presenta, de construcção d'urn predio no Rio Secco, 
em substituiç-âo do que lhe foi approvado em 7 de dezembrp 
de 1908. 

Diz a informação que o projecto está nn.s condições de ser ap
provado e que para evitar recantos, convirá á Camara adquirir o 
terreno que sobeja para a Yia publica (J 3, m 210 a 1$000 réis cada 
metro). 

A Gamara delibe1·ou peclfr aucto1·isação para adqui1·i1· unia pm·
cella de te1Teno corn 13, m210 para 1·egul m·isar o alinhamento do Rio 
Secco. 

De diversos proprietarios e mora.dores em Palma de Cima e 
Fonsecas, pedindo o provisionamento d'agua, illuminaç.ao a. gaz, 
melhoria da comrnunicação com o Campo Grande, e o prolonga
mento já projectado da Avenida Antonio Augusto d' Aguiar até 
Palma de Cima. 

A ' 3.ª 1·epa1·tição para, inf'o1·mar. 

De J\Iaria José de :Mendonça Furtado, pedindo a approvaçao 
d' um projecto de reconstrucção d'um predio na travessa do Ale
grete, 3 e 5. 

Diz a informaçao que o projecto está no caso de ser approvado, 
mas que iro plicando o dito predio com os melhoramentos pr ojecta
dos, pa ra a rua da Palma entre as ruas do Amparo e de S. Vi
cente, á Guia, deverá a requerente assignar termo conforme a mi
nuta approvada em sessão de 6 de maio de 1899 . 

D ef erido n' esta conf 01·midade e obse·rvadas as condições impostas 
pelo Conselho de Jlfelho1·amentos Sanitm·ios e Corpo de Bombeiro1:1. 

De Thomaz Domingos da Bilva, fiscal do mercado agricola da 
Ribeira NoYa, pedindo 30 dias de licença para tratar de sua saude. 
Junta attestado meàico.- Defe1·ido. 
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De iiiaria ela Conceição Rego, dona d'um t:i boleiro para venda 
de bolos, fru ctas, ete., situado em terreno pertencente á Compa
nhia dos Caminhos de Ferro, pedindo licença para o transferir 
para terreno municipal junto á Yedaçã.o, que ri mesma Yac fazer 
no Caos elo Sodré. 

Deferido sob a condição de melhorar a im-:tallaçao qzie está em 
'l'n.p,U estado e pagar a taxa co1·respo11de11te â occupação de 21112,00 
de via piiblica 

De Antonio Mendes Antunes, cantoneiro, pedindo para ser 
transferido de 3. 0 para o 4. 0 distri.cto de serYiç;o de limpeza e 
reg·as. 

Defe1·ido, sendo a t1'ansfe1·encia feita opportmunnente. 

De D . Georgina Lima Ribeiro, .sua filha e enteada, pedindo o 
pagamento do vencimento que ficou em divida. a seu fallecido ma

- rido e pae Liberato Godinho Ribeiro, chefe aposentado. 
Deferido. 

De Amelia Pires pedindo que se lhe nrnrque o alinharnento a 
que deveria sujeitar a construcção d'umas casas para hübitaçâo de 
operarios no terreno situado na quinta dos Peixinhos. 

D efe1·ido1 pagando a importancia da planta. 

De Umbelina l\Iaria d'Almeida pedindo licença para arria r al
gumas vezes a giga. na praça Luiz de Ca.mõcs. 

Indef e1·ido po1: se1· imp1·op1·io o local. 

De Alfredo Antonio pedindo licença para collocar uma meza 
para venda de fru cta, bolos, etc., no largo, entre as ruas da Palma, 
Silva e Albuquerque e do Amparo. 

Indefe1·ido pM não se1· a installac;ão propria do local. 

De Custodio Pimenta d' Almeida Beja e outros pedindo o averba
mento em seus nomes do titu lo de jazigo n.º 2.190 do 2.º Cemiterio, 
que pertenceu a D. J oanna Amelia Rovisco de Mendonça Pimenta. 

Indef erido po1· haver ent?'e os reque1·entes1 quem não tenha di
reito ao jazigo e porque se dep1·ehende do testamento da prop1·ietaria 
do dito jazigo que ha oufros interessados qite nãu 1·eque1·e'ram. 

De Raul Pires Branco pedindo que lhe seja \rendido um terreno 
n o Pateo do. Conde de Soure. 

Indefe1·ido po1· se1· o te1·1·eno se1·ventia ele p1·op1·iedades. 

De Ignacio Antonio da Costa pedindo licença, para no seu pre
dio na. Calçada do Tijolo, 23, fazer as modificações que indica na 
plantá que apresentili. 

Indeferido por implicar esta propriedade com p1·ojectados melho-
1·amentos n' aquella via publica. 



572 SESS.'.\.O DE 30 DE SETEMBRO DE 1909 

Foram deferidos mais os seguintes : 
]Jro1·ogação de licenças : 

Proprietario da Typogrnphia Universt.il e Companhia de Pani
ficuçao Lisbonense. 

Con:strucc-óes diversas: 
Francisc.;~ Carvalho Britõ Gorjao, Carlos Francisco Ribeiro 

Ferreira, Antonio Luiz Belcm, l\Iarg·arida Guedes Franco l\Ionteiro 
e Julio :Martins d<.1 Costa. 

Con:sti·uc</io de p1·edios : 
l\fonuel Gomes. 

Preten.~õ es dive1·::;as : 
L uiz Gonzaga Ribeiro. 

'1 aboletas : 
Carlos Roque & Reis, Laura das l\Iercês Silva. 

Fit?·ines: 
Manoel Lopes ::5antos, Augusto SilYa e Alberto José Rodt'igues. 

Gei·tidões : 

l\Iaria uos Anjos, Carlos José Dores, Conde do Restello & C.ª , 
Cooperativa de Pâo «A Germinal», l\Ianuel Antonio da Conceição 
(2), Sebastiao Dias Vieira, Joaquim Fernandes Braz, Companhia 
de Panificação Lisbonense (2) :l\fanuel Francisco da Silva. 

Licença:> pm·a cab1·as : 
Emilia Pires .Almeida. 

Epitaphios: 
Emília Iglezias, :Miguel Q,ueriol, Carlos Augusto Santos e João 

Paulino lllontanha. 

Registo de fossas: 
Manoel ~fo rques Oliveira. 

Averbamentos de titiilos de jazigo: 
José Antonio l\Iollert e João Maria Ar.aujo Vianna. 
Be1·ço em coval : 

Iria Conceição Ribeiro. 
Gonst1·ucção de jazigos: 
Luiz Filippc da Silva e Luiz Grinaldo Fernandes. 

L etreiro::;: 
Antonio Martins Leitão, Adelino Silva Bastos, Luiz Roza, Ri-
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vera Alvarez & C.'", Armindo Luazes :\L Leite, Antonio Gonçalves, 
1\faria Conceição Netto, Prudente Santos Leal e -:Jiaria Ernestina 
:Mello. 

Licenças pm·a obras dive1'sas: 

José Pedrosa Victorino, Alexandre Luiz Corrêa, Francisco 
Doma, José Esteyes Faze11da Junior, Alfredo Rosario Faria, Faria 
Branco & Fernandes. J. )1. Abreu Valente, Super ior a do Asylo 
das Irmansinhas dos Pobres e Antonio :\Iarques .Mondino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thcsouraria : 

Receita 
Saldo da semana anterior .. 
Consignações do Estado . ... 
Estabcleciment.os municipaes .. 
Aluguer de terrenos pa,ra feiras 
Receitas diYersas . . . . . . . . . .. . 
Licenças e Contribuições . .... . 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

pa rtição . . . . . . . . . . . .. .. 
Gerencia de 1908 com liquida-

'ão . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
1\linisterio da Fazenda e/ addi-

1la. :29i1H9 1l 
11 :5'i6t> l ta.O 

2~8,$'1.2'2 
1 l /)'i.00 

í48ó390 

3íó'a30 

3i8r5808 

cionaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 {Ui006000 46:463b523 
----·-Banco Lisboa & Açores.. . . . . . . 10:0001'000 

D espeza 

SerYiços geraes a cargo da Ca-
111ara. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

J ornaes e Tarefas ........ . .-.. 
Emprestimos Municipaes ..... . 
Juros e Dividendos . . ... . ... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Gastos G eraes .. .. . . ... . .. . . . . 
Pensoes e Subsídios .. . .... . . . . 
Abastecimento de Carnes ..... . 
Ordenados e Remunerac;õcs .. . 
Fornecedores. . . . . . . .. .. .. . . 
Escola Luz Soriano. . . . .. . . 
Licenças e Contribuições com 

despeza . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l\lercado de Alca11tara ....... . 
Banco Lisboa & Açores . . . ... . 

Saldo (a) ... . ... .. . . . .. . 

452:333 
J l :6201)603 

30;)000 
/a. 115000 

i :52 1ló206 
2::2ó8ü0 

l :3 H i)02ta. 
t29J);j:J3 

1s:o49:>:1s:; 
5 13;):1•tH 

900 

~MOC O 

5ü:84t~33 l 

20,ss:1:3 39:715603 t 

. t 6:300i$000 
82i~5300 

56:8i2633t 
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E e .. 8~'"'1 /J.300 ' m a1xa... .. . - 'fl' 

Banco Lisboa & 
Açores... . . . . rn :51itHOO 

Monte-pio Geral 'i:041t-~O 15 
------

'1::! :388tH-·15 

O sr. vereadoT Dr. Affonso de Lemos tratou da hygiene pu
blica e leu alguns officios de diversos indivíduos pedindo provi
dencias attinentes a eYitar casos que põem em risco a saude 
dos mu nicipes; como, por exemplo, a limpeza dos lagos da Ave
nida, que convem que seja feita amiudadas vezes; e assim a lim
peza das escadas, pias e pateos : providenciar, por meio de pos
tura, contra os inconvenientes que podem resultar do transpor te 
de lixos e estrumes pelas carroças que trazem as hortaliças para 
a cidnde. Tem o Codigo de Posturas soffrido muitas alterações, mas 
carece de outras e por isso propunha «que . esta vereação no
«measse uma commissão que proceda á remodelação ·ao Codigo 
«de Posturas, segundo um molde mais moderno e justiceiro». 

E:> ta proposta foi imanimemente app1·ovada. 

Continuando tratou o mesmo senhor vereador da sua, proposta 
relativa aos filtros para agua e mandou para a meza a seguinte 
proposta : · 

«Como complemento da n1inha proposta sobre a nomeação de 
«urna <;,ommissão technica para dar parecer scicntifico ácerca dos 
<•diversos modelos de filtros apresentados até 31 de Outubro pro
«Ximo, tenho a honra de propor que os tres bactereologistas, que 
«devem fazer parte d'essa commi.ssao, sejam os Doutores Annibal 
«Bettencourt, director do Instituto Bactereologico Camara Pes
«tana; Ayres Kopke, do Hospital Colonial e Escola Tropical, e 
«Annibal .Magalhães, analysta: da Companhia das Aguas de Lis-· 
«boa». 

Foi unanimemente app1·ovada. 

Proseguindo voltou s. ex .°' a tratar n'esta sessão de assumptos 
rela ti vos ás Companhias Gaz e Electricidade e de que já em ante
rior sessão se ha:via occupado. 

Disse S. Ex.a- que dividira cm 3 partes o cuidadoso estudo que 
fez dos contractos celebrados entre a Camara e estas Companhias. 

Refere-se a l.ª parte á torre de Belem o que ella era e o que 
ella deveria ser; a 2.ª parte ás relações das Companhias com o 
ministerio da guerra e a 3. :\ ás relações das ditas Companhias com 
a Camara l\Iunicipal. 

A Torre dé Belem, que é um monumento historico, destinado a 
perpetuar a descoberta ·da India, e que n'outro paiz seria uma re
liquia preciosament~ cuidada, está avassalada pelo gazometro da 
Companhia do gaz, enegrecida pelo fumo d'essa installação e mos-
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trando o atrazo em que se encontra este Paiz. A tor re de Belem 
de\'Oria ser o sacrario dos restos de Camões e de Vasco da Gama 
e o archi vo de todos os documentos respeitan tcs á descoberta ela 
India. Nas suas pontes de veriam estar g r <l \.,.ados versos de Camões 
o nos jardins, que a deveriam cercar, plantadas as melhore~ flores. 

Quanto ás relac;ões das Companhias ga;i; o olectri cidade com o 
ministorio da Guerra, leu S. Ex.ª varios docu mentos e a loi das 
serddõcs dos fortes e prar,as do guerra, pt'O \'ando com esta leitura 
que não é perrnittida, sern licença do ministcrio da gucna, qtHl l
quer construcção cm volta dos fortes ou prac;a de guerra. ~a.0 
sabe se essa licença foi dada para a construcc;ão do gHzometro, 
mas a. verdade é que o governador da praça ele :Jionsanto propoz 
a demolição d'uma parto do rorte do Bom ::;uc·cesso por afrontar 
aquella Torre e uma Cornm issão de offir iacs foi de opinião de que 
se deYeriam demolir immecliatamentc todas as construcções fixa s, 
acima do solo, comprchendiclas na esplan<1da do forte do Bom SuC'
ccsso, correspondente á face do forte voltada a leste. OpinUh 
esta \·iavel, por isso que a cscriptura de 8 d<' Agosto de 18~8 pnrtt, 
o cstélbelcdmento da fahrica de gaz em B0lem pre,·ê o c.1so. Em 
1899 o ministerio da Gucna instou com a Companhin por u-n;1 rcs
posb, ú commnnicac;áo que Lhe fizera ácerca da rcsolnçao cm qn~ 
esta. Y<l, respondendo entao a Companhia, que proc-"'dia ao estudo 
do assumpto, mas que desde logo propunha fazer determinncla 
rcmoc;õcs e \:"edac;õcs de terrenos, compromc ttendo-se, nn, im
possibilidade de tudo r emover por completo, a nâo ter n·aqnollo 
loca L sena.o materiaes <' app;1 rclhos de facil r cmo<:ao. 

Quanto ás relações entro .as Companhias e a Ca111ara disse que 
se admirara de que houvesse quatro contrac tos, quando julgava 
que só um existia. 

Referem-se a lguns artigos d 'estes contraC'tos á mudançn, de 
gazometro e no contracto de 1901, a Companhia compromette-sc , 
pelo artigo 88. º, a fazer a transferencia, do gélZometro no praso de 
3 annos, entrando a Cam;t ra com metade das clcspez;as. 

Em 1904 solicitava a Companhia licenc;a para ronti11Liar o no,·o 
ga.zometro de que neC'cssitrwa, no sitio do Bom Huccesso, mas 
como o motivo d' este pedido era a dcteriora\ão do g~tzometro, em 
conscq uencia d'uma. greve de operarios da l'n bric'a , a Camarn. nada 
de\'Cria pagar, porque tratava-se cruma tonYcniencia da, Compa
nhia e não d'uma imposição da Camara. Tal , porém, não suce;edeu 
pois que a Companhia, não só obteYe a liecnç;i dn. Camara, mas 
tambem recebeu d'csta 2 contos de réis , jnstificando-se a entrega 
d'esta importancia, pelo facto de que o gazomctro seria p roprie
dade da Camara, findo determinado prciso, o que já estava previs
to no artigv 3 .0 do Capitulo 1. 0 do contrn.cto dn 1801. 

Concluiu s. ex.ª por cc 11su1·ai· estes processos e fórmas de con
tractnr tão uocivos ú boa n<lministnição publica; vendo-se por 
ellcs a Camar a :Municipal obriga.da ao pagamento aunnal ele lõO 
contos á Companhia das j .. guas e de 169 ás Compan hias Gaz e 
Electricidade- ou sejam 319 contos de réis! 



õ7 6 SESSÃO DE 30 DE SETEMBRO DE 1909 

Foi approvada a despeza de 20.119 120 réis, representada pe
las ordens de pagamento n. º" õ;)72 a 30±0 que tiveram o devido 
destino. 

O sr. vereador Agostinho Fortes participou ter visitado o Pa
tronato da Infrmcia onde recebeu a melhor impressão. Descreveu 
depois a forma como as creanças a li são tratadas, vestidas e cui
dadas com o maior carinho. O Patronato da Infancia é um esta
belecimento digno de se Yer e destinado a a rrancar as creanças á 
escumalha social. , 'ão de incontestaYel utilidade os estabele
cimentos d'este gencro. Informou tambem s. ex.ª que tendo assis
tido ás pro\Tas praticas do methodo de leitura Borges Grainha, 
methodo que é a adopc;ão de outros usados no estrangeiro, verifi
cou que eram excellentcs os resultados obtidos. 

Referiu alguns factos que vem comprovar a necessidade de re
gular por meio de postura o trabalho dos menores, com menos 
protccção do que os irracionaes. Ila dias vendo um menor 
vergado sob o peso d'nma chapa de ferro, fez uotar a um policia 
o fac to para que providcndasse, sendo-lhe respondido que nada 
podia fazer porque se não tratasa d'um irracionnl. 

.Pela presidencia foi dito que cluYida\·a dn. approvação superior 
it. posfura que a Camar<t fizesse, por que o assumpto pertence ao 
:i'ili11istcrio das Obras Publicas. 

O sr. Dr. Affonso de Lemos referiu-se ás associações que exis
tem no estrangeiro , dcst inn.das a. soccorrcr os menores pobres, com 
a missâo especial <le os vestir, para o qLrn as senhoras: que fazem 
parte cl'cssas associações, pedem fatos usados para, as crcanças po
bres. Lembrou ao seu collcga sr. Agostinho Fortes o tomar a ini
ciati\·<t d'nma instituiçao d'este genero. 

:Sada mais liavendo a tra tar fo i encerrada a sessão eram 4 ho
ras ela tarde, la \Trando-se de tudo a presente acta. E cu, Henrique 
Ernesto Haas, servindo ele secretario, no impedimento do respecti
vo, a subscrevi : (aa,) An.~elmo B1·aamcamp Jt''rei?'e - "Jl. S. P. L edo 
- Affonso de L emos-Manoel Caetano Alves --JJ!anoel Antonio D ias 
Fe1T ei1'a-José J.°'Ylil'anda elo Valle-Agostinho .José Fo1·tes-- Carlos 
Tlicto1· Pe1·reira Alve8- 1honié José de Bar1·0,-; (lueiroz. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
~.o.ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
l VICE-PRESIDENTE) 

Aos 7 dias do mm; de Outubro de 1909, reuniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Concelho, em sessão ordinaria, a Gamara Mu
nicipaJ de Lisboa, sob a presidencia do Ex.°'º Sr. Anselmo Braam
camp Freire, vfoe-presid..:-nte. 

Compareceram os senh\1res vereadores : Dr. Affonso de Lemos, 
Thomé de Barros Queiroz, Carlos Victol' Ferreira Alves, Antonio 
Alberto Marques, Agostinho José Fortes, :Manoel Antonio Dias 
Ferreira, l\lanoel ele Sá Pimentel Leão, José 1\lir3-uda do Valle e 
Manoel Caetano Al Yes. 

Assistiram á sessão os senhores : ~\.d ministrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector geral da fazenda ~1tmicipal. 
:B"'o i lida e approvada, sem r eclamação, a acta da sessão d.e O 

do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que respecti

vamente vai indicado : 

Officios: 

De 1 do corrente mez da Administração politica e civH (dire
cção geral), referindo-se ao officio da Camara dirigido ao Sr. Mi
nistro do Reino em 2 de Setembro ultimo e comrnunicando que o 
sr. ministro da Fazenda auctorisou a entrega ao Cofre municipal, 
por conta dos addicionaes arrecadados pelo Estado, a quantia de 
30.000$000 réis, q uc, por meio do competente orçamento supple
men tar, poderá ser appl icada '"continuação das obras, a que se re
fere o mesmo officio. 

Fallou sobre o rissumpto o sr. vereador Barros Queiroz que ex
pendeu a opinião ele que se ná.o deYcria acceitar a irnportancia 
que o GoYerno põe á disposição da Camara, por prejudicial ás fi
nanças muuicipaes, Yisto <1ue essa imporütncia seria deduzida nas 
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que a Camara terá de receber, da mesma proveniencia, o que vi
r ia prejudkar os futuros rendimentos da mesma Camara. 

A Camt1/1•a deliberou nll,o acceitar po1· ago1·a esta auctorisaçlfo 
pm·a nl1o p1·ejudica1· a ge1·encia 01·dina1·ia das finanças municipaes. 

De 2 do corrente mez do Governo Civil communicando a ap
provação Sliperior das seguintes deliberações camararias de 19 de 
Agosto ultimo : Orçamentos para obras de calçada na rua d'El-Rei, 
Estrada de Sacavem. rua do Poço do Borrátem, e r ua Conselheiro 
Carrilho ;- Cedencia a Romão Martins de uma faixa de terreno 
municipal preciso para alinhamento do Caminho do Forno d'El-Rei 
na importancia de 1'7$756 réis. 

Inteirada. 

De 5 do corrente mez da mesma procedencia pedindo que seja 
posta á disposição do governador civil a quan tia de 500S000 réis 
da verba orçamental com applicação a mobilia, obras e reparação 
do respectivo edificio. 

A' 2. ~ repa1·tiçao pa1·a inf o1·ma1· . 

Da mesma data e procedencia communicando a approvação su
perior das seguintes deliberações camararias de 16 de Setembro 
ultimo, orçamento para obras de calçada na estrada do Poço do 
Chão; dito para obras de calçada na rua ao Sul do edificio do ma
tadouro municipal ; cedencia a Manoel Marques d'Oliveira de terre
no da via publica na rua Conselheiro l\foraes Soares, para alinha
mento e nas condições estipuladas pela 3.ª repartição; mais com
munica que a representação da Camara d0 22 de maio ultimo, 
ácerca de carnes congeladas livres de direitos, foi devolvida pelo 
Ministerio do Reino ao lVIinisterio da Fazenda. 

Inteirada. 

De 4 do corrente mez da Associação de Classe dos Cortadores 
accusando a recepção do officio da Camara de 26 de Agosto ultimo 
no qual esta associação foi convidada a nomear um delegado á 
commissão municipal encarregada ·do estudo do fornecimento de 
carnes á cidade de Lisboa e informando que para esse fim nomeou 
o seu consocio Miguel Luiz Vieira. 

Inteirada. 

De 5 do corrente mez do Professor da escola de medicina tro
pical, Ayres José Kopkc Corrêa Pinto, agradecendo e acceitando 
o convite da Camara para. fazer parte da Commissão technica en-



SESSÃO DE 7 DE O UTUBRO DE 1909 679 

carregada de pr oceder ás experiencias de Yerificaçtto do valor dos 
fil tros, cujos modelos sejam apresentados até 31 do corren te mez. 

Intei1·ada. 

De 7 do corrente mez dai Uommissáo d'Instrucção da Caixa 
Economica Operaria pedindo para a sua bibliotheca um exemplar 
dos «Elementos para a historia do l\Iunicipin de Lisboa. ,. 

A Gamara deliberou ceder os 'ttltimos nirnieros publicados, visto 
achar-se quasi exgotada a edição dos pl'imei?'os. 

De 4 do corrente mcz da Commissão local de organisação do 
2. º congresso internacional de viaçáo-étccusando a re('epção d'um 
cheque de 25 francos- da subscripção da Camara :Municipal como 
membr o titular d'aqnellc congresso. 

Intei?·ada. 

N.º 2:132 da 3.ª repartição informando que, para se construir 
um lavadouro no largo do Picadeiro no Lumiar, cujo projecto e 
orçamen to foi elaborado cm 190± e approvado superiormente, é 
indispensavel obter da casa Palmclla a cedencia de terreno neces
sario para a mencionada construcção . 

.iJiandou-se officim· á Casa Palmella solicitando a cedencia do 
ter'reno p 'reciso pa'ra a continitação do lavadoitro. 

N. º 2 :134 da mesma repartiç-ão com o projecto das condições para 
a <1rrematação cm praça. dos lixos das v ias publicas e das habita
ções e elos solides e líquidos elas fóssas, a remo,·er das áreas dos 
10.º, 11.º, 12. º, 13.0 e 14.0 districtos do ser viço de limpeza e regas. 

Foi auctorisada a praça. 

N.0 2:135 da mesma repartição dando conhecimento de faltas 
commettidas pelo nrrematante dos lixos dos districtos J a 9, cons· 
tituindo infracções previstas no contracto. 

lllandott-se ouvir o m·1·ernatante. 

N. º ~: 137 da mesma repartição áccrca da aprchensão por Ar· 
thur Ca1Talho da , 'ilYa, dono do Casal do Sola, do material e ferra
menta pcrtcncentrs á Cnmarn; casal onde se est;iva procedendo 
ao emprcrlrado da regu<'ira de Bcmfica 110 r:imal que o atravessa. 

A Cmna1'a ficou infoii'ada e já 1·esolvei1, o asswnpto em anterío1· 
sessão. 
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N. 0 2138 da mesma repartição referindo-se ao facto de ter a 
Companhia Renl dos Caminhos de ferro feito obras, taes como ' 
abertura de ca voucos e desmancho de empedrado, sem a licen<:a 
da Camara que somente pediu depois de intimada, e informando 
que a dita Companhia pede reducção no preço arbitrado ou 500 
róis por cada metro quadrado de terreno municipal, pedido que a 
repartição considera inattendivel. · 

1Wandou-se officia1' á Companhia Real nos termos d' esta inf 01·

maç<'lo. 

N. 0 2140 da mesma repartição ácerca do pedido da junta de 
Parochia d' Ajuda para a remoção d'um gradeamento que existe na 
fren te de um predio na rua das Freiras Salcsias e chamando a at
ten ção para a forma porque se estão fazendo as construcções na 
rua de Sant' Anua e informando que pertence a l\Ianuel Alves do 
Rio o predio de que se trata e a este deverão ser pedidos os títulos 
que provem que o terreno vedado pelo gradeamento lhe pertence. 
Quanto ás construcçõcs na rua de • ant'Anna nada ha de anormal 
que justifique os reparos da junta. 

A Gamara delibel'ou, convidar o proprieta,rio a apresentm· oi:; ti
tulos de prop1·iedade para p1·ovcw que lhe pe1·tence o te1·reno. 

N. 0 2142 da mesma repartição com o mappa do resultado dos 
ensaios photometricos referente á l. ª quinr.ena de Setembro ultimo. 

Inteirada. 

N. ~ 2:146 da mesma repartição informando que A.r thur Virgi
nio de Brito Carvalho da • 'i l\·a, arrematante do fornecimento de 
pedra rija para alvena ria posta nas obras da l. ª zona, nao satis
fez á condição 4. ª do seu contrncto, tendo-se por isso comprado o 
dito material a Fernando l\IanoeJ, de que resultou uma differença 
para mais de 28$850. 

Deliberou-se que esta importancia fosse descontada nos pagamen
tos a f aze1· ao ar1·ematante. 

N .11 2148 da mesma repar tição communicando que, das propos
tas particularmente recebidas para a exca.vação de 490 m\ OOO de 
terra e 40 m3,000 de rocha para abertura de trincheira do cano de 
esgoto na avenida Conde de Valbom, é a ma.is favoravel pn ra o 
cofre municipal a de Bruno José dos Santos que pede os preços de 
158 réis e 190 réis respectivamente. 

Foi auctorisada elita repartição a acceitar a proposta de Bnmo 
J osé dos Santos. 
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N. 0 2:149 da mesma repartição propondo a Yenda cm leilão de 
diversos objcclos, constantes da relação junca, e que existem na 
abegoaria do serviço de limpeza, sem utilidade para os serviços 
da Camara. • 

lliandoit-se aa1ittnciar a p1·aça. 

N. 0 2:150 ela mesma repartição com as condições para a arre
matação em praça, do fornecimento de 700 vassouras de rotim. 

lrfandou-se annunciar a p1·aça. 

N. º 2151 da mesma repartição com as condições para a. a rrema
tação, em praça, de varios concertos e melhoramentos nos urinoes 
collocados nas arcas a cargo da 1.\ '2. 1

\ 3.'" sub-secções da 4.º· se
cção d'esta repartição . 

1llandou-se ab,rfr os p1·eços. 

N. 0 21õ2 da · mesma repar tição com os orçamentos nas irnpor
tancias de 1.556$000, 1.131::;000, l.038S000, 665$000 e 510$000 réis 
para obras de calçada, respectivamente, na rua da Bombarda, Bo
queirão dos Ferreiros, Calçada do Marquez de Tancos, Largo· do 
Salvador e rua do Conselheiro Adriano Cavalheiru. 

Delibe1·ou-se submetter estes orçamentos á approvar;ao superior. 

N. º 2154 da mesma repartição com a relação das muJtas impos
tas ás Companhias gaz e elcctricidadc durante o mez d' Ago~to. 

A Camm·a deliberou nwnte1· estas multas, cob1·ando-se a sua im
portancia po1· encont1·0 no primei1·0 pagamento a fazu áquellas Com
panhias. 

N.º 2155 da mesma repartição informando que, em v irtude de 
accordo entre as Companhias gaz e electricidade e a Companhia 
real dos caminhos de ferro ácerca do atravessamento da linha 
ferrea de Cascaes pela canalisação de gaz destinada a abastecer a 
illuminação do caminho que conduz á doca de Belem, encargo al
gum advirá. ao município n'cssa obra. 

Intefrada. 

N. 0 2157 da mesma rcparti~áo informando que, durante o mez 
de Setembro ultimo, entrou no cofre municipal a quantia de 108Sõ40 
réis proYenientc da receita por venda de plantas e de Hores, e 
nos jardins publicos, aluguer de brinquedos. 

Jntefrada. 
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N. 0 2J ôO da mesma repartiç-ão informando que é acceitavel a 
proposta de rrbcotonio Pereira Junior & C.ª, unica apresentada cm 
praça, para o fornecimento de 1<:1:8 kilu_grammas de a\eia para ar
raçoamento de gadq do serviço de limpeza e regas. sendo o preço 
pedido de 39,182 réis . 

Deliberou-se f aze1· a adjudicação ele f 01·necimento a este p1·opo
nente. 

N. 0 2161 da mesma repartic;ão informando que das propostas 
particularmente recebidas para o fornecimento de pedra basalto 
para a avenida Hintzr Ribeiro, de pedra basalto para a regueira 
de Bemfica, de cestos de v-erga, cordas de esparto, de linho cm 
corda, tamissas, vassoirn,s de palma e de junco, foram as ma,is cm 
conta as de Elisa da Silva Piedade, :Manoel Soares Guedes, Almei
da & O.ª, Durão & Esteves, Ricardo Caetano Ayres e M. A. da 
Costa Carvalho. 

Foi aucto1·isada a repa1·tir.;ão a acreitar as p1·opostas mais vanta
josas pm·a o cof1·e municipal. 

Leu-se um of:ficio da Companhia Carris de Ferro, já informado 
pela 2.ª repartição e com parecer do sr . advogado, e no qual 
aquella Companhia, i·c[crindo-se á factura que lhe foi enviada 
para conferencia e liquidação da despeza com os trabalhos da con
servação da faixa occupada pelas antigas linhas, e executadas pela 
a.a. repartição, observa que muitos dos trabalhos foram feitos du
rante o periodo da avença do contracto de 1 89~, que sobre outros 
trabalhos não recebera aYiso em tempo opportuno nos termos do 
contracto de 1888. que entre as Yerbas t'aC'tnradas apparece uma 
pa ra a collocaçao d<' fiada com a qual a Companhia nada tem, pois 
que a fiada faz parte do pavimento das ruas e não da ,~ia . 

O sr. vereador l\liranda disse que lamcntant que a 3.ª repal'ti
çito mandasse fazer obras sem prévio aviso á Companhia, porque 
se esta houvesse sido avisada não mandaria o officio de que se 
trata, que não attinge a vrreação, mas sim a repartição de obras. 
E' pois indispensavcl que de futuro o caso se não repita, devendo 
comtudo serem enviados á 3.ª repartição estes documentos para 
que justifique o seu procedimento. 

A ssim foi 1·esolvido. 

Com parecer do sr. Advogado Syndico voltou á sessão o officio 
em que a Companhia Carris de Ferro, respondendo a outro em que 
a Camara a prevenia do que havia resolvido encarregar um dos 
seus chefes de serviço de examinar a escripturação, declara não 
consentir esse exame se náo a quem para isso tiver as necessarias 
faculdades nos termos do regulamento para a fiscalisação das So
ciedades Anonymas de 10 de outubro de 1901. 
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No dito parecer diz o sr. Adv0gado 8yndico que, em face da 
lei, é ao commissaeio municiptl em t .~mpo nomeado pela Camara 
e mantido nas mesmas attribui<;ões que os c.:ommissarios do go,·er-
110, que compete o exame elas contas da mencionada Companhia. 

O sr. vereador Miranda do Valle declarou que dcsconhe<'ia a 
lei de 1901, citada, quando propoz que fosse examinar a esC' riptu
r ação da, Companhia um dos chefes do ser viço municipal e ignora
va que o sr. Ressano Garcia continuM·a exercendo o cargo de fis
cal dos contractos da Companhia Canis de Ferro. Entendia que o 
sr. Ressano Garcia era tão competente como qualquer outro runc
cionario para a fisc11lisaç-ão das contas. 

Aproveitando estar no uso da palavra disse mais este sr. ve
reador que na sessão de 19 de Agosto de 1909 fora presente um 
requerimento do sr. Ribeiro Ferreira que a Camara deferiu, tendo 
elle vereador declarado votar contra esse deferimento com eohc
rencia com anteriores declar<ições. Por lapso a acta da respectiva 
sessão não mencionou a declaração de voto q uc fez e como não 
assistiu á sessão cm que essa acta foi appro,~ada, pedia que se in
serisse na presente esta sua declaraç-ao . 

Por nltimo mandou s. ex ." para a 111eza o seguinte projccto ue 
postura : 

Proposta. 

Proponho que se peça au Ex.mo Com1nissario l\Iunieipal junto <la 
Companhia Carris de Ferro para, nos termos do ~ 1. º do artigo 
178. 0 do Codigo Commercial, proceder a inyestigações na escriptu
ração da Companhia por forma a poder-se fiscalisar a percepção 
da percentagem camararia e instruir n Camara sob a forma como 
das receitas geraes dêl, Companhia, se deduz a receita aufer ida pela 
exploração do troço de Yia fcrrca assente na estrada. de .Algés. 

E mais proponho que sejam en,·iados, à Commissão especial 
encarregada do estudo da exploração dos transportes em commum, 
os relatorios que, nos termos do § 3. 0 do artigo 178. º do Codigo 
Commercial, o Commissario Municipal tenha enviado á Camara. 

Paços do Concelho, 7 de Ou tubro de 1909. 

O VEREADOR 

José Miranda do Valle 

Foi approvada. 

Requerimentos : 

De João Ignacio, dono <l' uma bmTnca de madeira situada na 
parte externa do ::\lcreado Agricola e destinado a Yenda de Yi nhos, 
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pedindo auctorisação para trespassar esta insta.Bação a Jotto Gon
çalves Aleixo. 

D ef erido dando-se conheci?riento ao novo m·1·endatario de que fica 
sujeito a se1·-lhe 1·eti1'ada a licen~·a quando a Gamcwa assim o en
tenda. 

De Julio Henrique dos Santos e outros, pedindo que os reque
rimentos que, em tempo fizeram para a sua inscripção como cons
tructor es civis nos termos do artigo 4. 0 do reg·ulamento de 1895, 
sejam presentes em se3são para serem attendidos. 

Nito ha que defe1·i1·, em, vista da resolução tomada pela Camm·a 
em sessllo de 23 de Betemb1·0 ultimo sob1·e este assumpto. 

De Joaquim Antonio dos Santos allegand.o ter. fornecido em 
Junho de 1908, 2nm1 ,500 de pedra basalto das pedreiras d'Olivellas, 
para experiencin., pedindo que lhe seja feita a respectiva requisi
ção pelo preço corrente d'então. 

Ap1·esente o 1·eq1.1,e1·ente documento comp1·ovatfoo de have1· feito o 
fornecimento a que se 1·ef ere. 

De José da Silva Pardal, pedindo a construcção do passeio em 
frente da sua propriedade na rua General Taborda., J. P. 

Nllo ha que defe1·i1·. 

De Abilio Cortez dos Santos, dono d'uma meza para venda de 
~ i·efrescos no Poço Novo pedindo licença para a substituir por outra 

em melhores condiçües. 

D efe rido pagan· lo as competentes taxas. 

De Maria da Conceição Duarte Baptista Ramires, pedindo o 
averbamento em seu nome do jazigo 3382 do 2. º Cemiterio que per
tenceu a D. Ri ta Rosa da Silva Ferr eira, da qual a requerente foi 
universal herdeira, como prova, e passando por morte d'esta her
deira á posse d,t Camara com o legado que consta do testamento, 
documento junto. 

1Llm seu parecer n.º 515 emitte o sr. Advogado Syndico a opi
nião de que, :r:ara o averbamento· pedido, é iodispensavel uma ga
rantia para a Carna.ra, da importancia -que lhe é legada por morte 
da requerente, podendo essa garantia ser constituída por títulos da 
divida publica pertencentes em usufructo á requerente e em pro
priedade á Uamara. 

Dê-se conhecimento á 1·eque1·ente da gm·antia que tem de p1·esta1· 
,.. e peça-se ttucto1·isaçao supe1·ior pa1·a acceita1· o legado. 
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De Antonio l\1arques Nogueira pedindo licença para occupar 
uma parte do passeio em frente do seu estabelecimento na rua 
Fernandes da Fonseca, 19, para exposição de artigos do seu com
mercio. 

Def e1'ido pagam.lo a 1·espectíva taxa. 

De João Legrant, servente da l.l\ repar tição, pedindo 15 dias 
de licença sem perda de Yencimento. 

D efe1·ido. 

De João Vicente Pereira Cabral, pedindo para ser retirado um 
candieiro da illuminação publica que está no cunhal do seu predio 
n. 08 85, 87 da rua da Conceição d;,i Gloria. 

D eferido, procuranclo a 3. ª 1·eparti<;O,o obter das Companhias Gaz 
e Electl'icidade a remoçao do candiefro, depois de e::;tztdada a f ormo, 
como es.1.;a t?·ansf erencia pode1'á se1' feita. 

De Raul Lino inscripto como constructor civil, pedindo para 
ser eliminado do respectivo registv. 

Defe1·ido. 

De G uilherrne .José l\Iendcs, pedindo que seja desobstruído o 
cano de esgoto da tra 'Tessa do Chafariz das Terras, uâo dando por 
isso vasao aos esgotos do seu predio. 

Nao ha que defe1·i>· em vista da info1·mação da 3.ª 1·epa1·tiçllo, 
que diz que a obsf1·ucção- dá-se no cano do predio do requerente e não 
na canalisaçao municipal. 

De Ermelinda Augusta Ribeiro ele 1\Iattos, pedindo indemnisa
çáo pelos prejuizos que, a o tellutdo do seu predio na tr.:..vessa do 
Pastellciro causou nma a rvore derrubada pelo vento. 

Ao s1·. Advogado Syndico pm·a dizer ácerca do pretendido direito 
da 1·eque1·ent e a se?' indemnfaada. 

Ve Francisco Xavier i\IoJ:eira d'Almeida, aspirante da secção 
de policia municipal pedindo mais 40 dias de licença para conti
nuar nas Ca ldas ela Rainha, o tratamento que ali lhe está sendo 
ministrado. 

Deferido sem vencimento. 

De Jcronymo Fra1~cisco du. Silva empregado na repartição de 
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limpeza e regas da cidade, em tratamento em Caldellas, pedindo 
licença para estar ausente do serviço . 

1Jef e1·ido sem vencimento. 

I.Je Manoel dos Reis Torgal, conservador de l. ª classe das bi
bliothecas rnunicipaes, pedindo 30 dias de licença para trata
mento. Junta attestado . 

Defe1·ido sem vencimento. 

Da Commissão Administrativa da Sociedade de Instr ucção e Be
neficencia «A Voz do Operario», pedindo por emprestimo 50 ban
deiras e 24 mastros. 

D ef e1·ido nas condi<;ões estabelecidas. 

De Julio An tonio Viefra da Silva Pinto, empregado da 3. ª re
par tição, reclamando contra a deliberação camararia de ~6 de 
Agosto ultimo que determinou suspender-lhe o vencimento emquanto 
durar a sua ausencia no serviço municipal, por effcito da Commis
são de serviço que foi chamado a desempenhar pelo .l\linisterio 
das Obras Publicas. 

I ndef e1·ido, ficando salvo o direito elo 1·eque1·ente de most1'a1· que 
não recebeu rernunera<;ão especial pela Commissao que determinou 
a sua ausencia. 

De José Carneiro de Sá, chefe de cantoneiros, a llegando estar 
ha muito desempenhando as fun<;ções de inspecfor de limpeza, e 
pedindo o abono da differença de vencimento entre a sua cathego
ria e a de inspec tor. 

Indef e1·i do. 

De Eduar do da Costa Guerra, clono do restaurant «Cabo Ruivo» 
na rua Valle Formoso de Baixo, pedindo a substituiç.ão do maca
dam d'esta rua por empedrado em frente do seu estabelecimento. 

I ndef e·rido. 

De Alfredo .Mayone Moradilbo, natural de Sevilha, a.llegando 
ser por tugnez seu pae, pede que se lhe tome a declaração d.e que 
segue a nacionalidade portugneza. 

Indef erido porqite se não rno:stra dos documentos ap1·esP.n f aclos a 
qu alidade de po1·tuguez do pae do reqite1·ente e ainda porque a de; 
claraçao de nacionalidade solicitada não compete á Gamara tomal-a. 
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De Julio Bello, jornaleiro com a classificação de escripturario, 
pedindo o abono de qualquer quantia pelo serviço que tem pres
tado. 

A informação junta da 3. ª repartição confirma a assiduidade e -
faculdades do trabalho do requerente, mas declara na'.:> ter verba 
por onde possa ser gratificado como era de justiça que o fosse. 

Indef e'rido. 

De Paulina :Marques· dona d'um kiosque na feira d'ago·sto pe
dindo licença para o transferir para Xabregas. 

Indefe1·ido por impropria do local pelas suas dimensões e f alta 
de condições estheticas. 

De José Ignacio da Silva pedindo licença para occupar uma 
porção de passeio em frente do seu estabelecimento na rua do 
Rato, 19. 

Indefe1·ido em vista da pouca largu?'a de passeio . 

De l\Ianoel da Costa, dono d'um taboleiro situado na praça do 
Commercio pedindo licença para occupar maior porção da via pu
blica. 

Indeferido. 

De Joaquim AugL1sto dos Santos pedindo licença para alterar e 
ampliar o seu predio n. I) 61 da rua das Escolas Geraes, conforme 
o projecto que junta. 

Indefe1·ido por irnplfraJ' este predio com projectado.<; mellw'ramen
tos no bafrro d'.Alfania e não convfr augmentar o valor de predios 
n' estas condições. _ 

Foram def e1·idos mais os seguintes : 

Reque1·imentos: 

E xposiçlio de objectos: 

Joaquim M. Franco. 

Venda de cm·nes ve1·des: 

Joaquim Ferreira. 

• 1 f 

rfq 
fJHk 

dlo1n 
•. up.n'h 

Prorogação de licenças para obras: 111 , 
1 

J osé Pinto, Alice Beatriz C. Futscher, AntoniO Ribeiro, •Anto-
nio Luiz Guerra. \ 

Consfrucção ele p1·edios: 1./' 

João Silvestre d'Almeicla, Sociedade Puraizo cte Lisboa , J'oão 
Ribeiro, Luiz Monteiro Heredia, Adelino Corrêa Gq,danho. 1 

} 
("' 1 1 l 
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Licenças pa1•a occupa<;lto na via publica: 
Faria, Branco & Fernandes, 1\Iaria ~rendes Garcia, l\Iargarida 

da Conceição, Adelaide Silva, :Manuel Ignacio Pinto, Lourenço 
Santos, :Maria da Silva. 

Epitaphios: 

.José Mendes, Gcnovcva Amelia Van Zellcr, Elvira Dias, Emí
lia Mira.oda, Em ilia Benevides, J osepbine C:autier, Albino Pereira 
Magno. 

Let 1·eiros: 

Francisco Affonso Cosla, Banco de Cred ito Nacional, Augusto 
H. 8ilva, Empreza. de Automoveis, Pedro llenriques Santos C. Hi
mocs & C.ª, 1\Iaximiano Silva Junior, Palmynt Adelaide S. Ramiro, 
Lima. & C. ª, Ignacio Antonio Costa, Luiz Fonseca Baptista. 

Ce1·tidões : 
J oão Soares Telles, Emília Paes OliYeil'n., Antonio l\Iaria Este

ves, José Costa Castanheira, João .Nepomuceno, Januario da. 'ilva, 
1\Ianuel J ooquim 8antos. :\Jaria Conceição Corrêa, José da Rosa, 
José Antunes Frescataclo, Francisco Alves, Antonio Ramos, José 
:Uarques. 

Licenças para taboleta s: 

Bento Castro Lourenço e outro, F. A. Oliveira., Hilva & Amaral, 
A. Sousa Tavares, Emprey;a Cinematographica, Alice 1\L Lima, 
Antonio Couto .Martins, Üêtbriel de Sousa, H.omão Paradas, J ero
nymo Luiz Morgado, Albino Ferreira, Xa.vier Heifer, Anna Bar
bara Paes, Luiz Rosa. 

Licenças para obras diversas: 

Farpella & Patrocinio José D. Ramos, José ~Iaria Custodio, 
l\laria Beatriz M. Botelho, Carlos Supardo Barbosa, Alfredo Costa 
e Silva, Antonio Castanheira :tlioura, Eduardo João Duarte, Abel 
José da Cruz, José Dolllingos Barreira, Arnaldo José d'Almeida., 
João Tavares de Pinho, Guimarães & Jardim, Manoel Roiz Santos. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que estava na meza um volu
me, intitulado ~O 2. º Visconde de Santarcm e seus atlas geogra- · 
phicas, por Jordão Antonio de Freitas, offerta do sr. Visconde de 
San tarem~, não encarecia a importancia da obra e do assumpto 
n'ella tratado, porque eram sobejamente conhecidos os meritos 
d'aquelle titular, que a historia patria tão justamente enaltece e a 
competencia do illustrado auctor d'este tr::i balho o sr. Freitas, por 
isso se limitava' a propôL' que seja agradecida a preciosa offerta. 

Foi unanimemente app1·ovada esta proposta. 

Foi approvada a despeza de 27 .654$541 réis representada pelas 
ordens de pagamento u. os. 30±0-A a 3113, que tiveram o devido 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

.. 
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Receita 

Saldo da semana anteriot· ..... 
Estabelecimentos municipaes . . 
Ser viços dependentes da 3. n re-

partição . . . . . . . . . . ...... . . 
Aluguer de terrenos (feiras). • . 
Diversas Companhias .. .. . ... . 
Devedores e Credores .... ... . . 
Receitas Diversas .... . . .. . ... . 
Licenças e Contribuições .. . .. . 
Gerencia de 1908 e/ de liquida-

ção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rendas de Predios ...... . .. . r. 
Repeso . ...... . .... . . . .. . .. . 

Banco Lisboa & Açores . . . . . . 

Despeza 
Reposições .. . . .. . ..... ... . 
Diversas Companhias ... . . . 
Ordenados e Remunerações .. . . 
Estabelecimentos l\l unicipa,es .. . 
G a8tos Geraes . · . . . . . . . . .. . 
Jornaes e Tarefas. . . . . . .. . . . 
Fornecedores . .. ...... . . . . . . 
Emt:Jrestimos Municipaes ..... . 
Juros e Dividendos ......... . 
Abastecimento de Carnes .. .. . . 
Gerencia de 1908 e/ de liquida-

ção . . . ............. , .. 

Banco Lisboa e Açores 

Saldo (a) . . . . . . . . . . . . 

(a) Em caixa . ... . fi.I&. 7;$020 
Deposito no Monte-

pio Geral.... . . . 2:01J.4f$0f5 
Deposito no Banco 

Lisboa & Açores 14:3176 t00 
16:808,j t35 

H :913$671 

423$786 
68$139 

4:233$159 
5:61 fS'&.20 

10$900 
619$110 

283 500 
17$900 

827S300 

258~6 1 8 23:440$203 

1,$92;; 
6:413$320 

47$000 
7:1i78$937 

63$675 
11:923$839 

601,,293 
2416568 

1:2026726 
46$200 

H :500S000 
::15:7t>i 6503 

11 :0008000 29:020$483 
6:300$('00 

35:320$483 
447:020 

35:767$503 
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O vereador sr. BatTos Queiroz pede a palavra para tratar di;i. 
questão das Picôas e para. mais <lesenvol vida mente explicar a cau
sa da troca de ol'ficios entre esta Caman't e o Governo. 

Diz que cm 9 de SetemLH·o teve a honra de chamar a attenção 
do sr. presidente e dos seus collegns, pani a situação financeira 
das zonas das Picoas. N'essa occasiao te,,e opportu uidade de de
monstrar que, estando previsto no orçamC'nto em vigor, elaborado 
pela ultima vereação mouarchica, a verba de cerca de 4õ2:000S000 
réis, como receita proveniente d<.t venda do terrenos, pertencentes 
a estas zonas, e como despcza a quantia, appro:s:imadamente, de 
3õ6:000$000 réis, que a receita não tinha attingido, até 31 d'agos
to, senão 43:000SOOO réis, numeros redondos, e que a despeza effc
ctuada tinha sido tle cerca de lo±:OOOsOOO réis. N'essa sessão 
fez salientar o facto das zonas das J>icoas constituírem con
tas especiaes, cujas receitas só podiam ser applicadas nas suas 
obras, e que, consequentemente, as suas despezas só deviam ser 
cobertas pelas receitas privativas d'estas contas. Que nos 8 mezes 
da gerencia d'este anno, se tinham gasto cerca de 60:000S000 réis 
mais do que a receita realisada, isto só em obras, porque havia 
outras despezas privatiV<lS das Picoas, como juros e amortisações 
dos emprestimos, que muito avolumavam esta differC'nça. Que o 
sr. presidente, tendo em attenção a sua exposição, e d'accordo 
com a maioria dos seus collcgas, havia officiado ao Governo ex
pondo a situação e reclamando providencias. Que o officio, en
viado ao governo com data de 23 de Setembro, era do theor se
guinte: 

al u.mo Ex .mo Sr. - A esta Camara, em sue,t sessão de 9 do cor
rente mez, foi presente o estado da conta da gerencia municipal 
relativa ás obras das zonas das Picôas, verificando-se que a re
ceita e a despeza orçadas para o corrente anno, são respectiva
mente 452:08õS361 réis e de 3õ5:06-!S787 réis de que de\'eria 
resultar um saldo real de 97:020 ·õ7-l réis. ~uccede, porém, que a 
t'eceita ,realisada até 31 de Agosto proximo findo é de 43:698880-l 
réis e que a despeza effectuada no mesmo período monta a 
104.382$437 réis, have11do, portanto, um excesso de despcza sobre 
a receita obtida de 60:533$633 réis. Esta importancia que está in
tegralmente paga pelas mais receitas da cidade faz falta para oe
correr aos seus encargos geracs até ao fim do anno. E' certo que 
as obras das zonas constituem uma conta especial e que nos livros 
da repartição de fazenda da Carnara se encontra um saldo de r e
ceita sobre a dcspeza effectuada até 3J de Dezembro ultimo na 
importancia de 70:979$350 réis, mas não é menos certo que tal im
por tancia foi applicada por ante ri ores gerencias a encargos geraes 
do :Município. Encontrou a actnal vercac:ão contractos especiaes 
consumados com alguns proprietarios, relativamente a expropria
ções nas ditas zonas, que obrigam á conclusão dos trabalhos n'um 
praso relativamente curto e P,e cuja falta de cumprimento resulta
rão graves prejuizos para a fazenda da cidade. Por esta razao a 
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Camara não mandou suspender os trabalhos, mas chega o momen 
to em que se impõe a necessidade de tomar medidas decisiYas, por 
ser absolutamente impraticavel a continuaçáo de semelhante es
tado de cousas. ~nccinta mas claramente expostos os factos, a 
Camara espera qne, n tLcndendo á graviditde dü questão, o Gover
no, pela forma que julgar mais consentanca, promptamente a ha
bilite com os recursos necessarios para occo1Ter áquellas obras, 
ou ver-se-ha forçada a. suspender immecliatnmcntc os trabalhos nas 
referidas zonas, onde nliás se empregam cêrca de 400 pessoas. 
Tomo pois a liberdade de me dirig·ir a V. Ex .n. por este meio, cm 
vista da urgencia do assumpto, afim de solicitar a sua rapida re
solução. Lisboa 23 de 'ctcmbro de 1909." 

O sr. Barros Queiroz diz que este offfo io nada tem de humi
lha nte para a Camara como nada tem de deprimente para o Go
verno. A Gamara nada, solicitou, i1ada de concreto pediu. Ex.punhn, 
a situaÇ'âo creada por o orçamento caYillosa ou i11conscientemcntc 
feito e reclamava proYidcncias. Estas prov idencias justificavam-se 
plenamente pela necessidade de não suspender as obras, pol'quc 
d'essc facto adviria grave prejuízo para a f;tzcnda municipal, e, 
ainda, para evitar lançar ua miserici, ccrcn de 4:CO operarios. 

E' certo que o governo não tem interferencia directa na admi
nistração municipal , mas, nüo é menos certo que elle exerce n tu
tella sobre os actos administrativos, que approvou o orçamen to em 
vigor, e que n'esse orçamento, com uma mc.'t fé, que não quer clas
s ificar, se introduziram verbas irrealisaveis e in verosimeis, das 
quaes o governo se tornou co-responsavel pela sua approvação .. 

Porque de duas uma : ou o governo exerce a tutella para exa
minar e corrigir os actos illegaes e abusivos on essa tutella é uma 
ficção imper tinente e sem resultados praticos. 

Por isso, é sua opinião, que o governo, tendo approYado o orça
mento, feito por uma vcrec1çao monarchica, saben do que esse pas
tellao devia ser a brisc d'uma administração republicana , e com a 
certeza de que as YCrbas orçadas para a receita eram irrealisaveis, 
devia tomar a responsabilidade d'esse facto e obviar aos seus in
conYenientes. 

Lê o officio do Governo que é do theor seguinte: 
«Ill."'º e Ex.mo Sr. -::Ko assumpto do officio por v. ex.ª dirigido 

ao cx .111º :;\linistro do Reino, cm 23 de Setem bro ultimo, communico 
a \'. ex.ª que s. ex.ª o :Jlinistro da Fazenda auctorisa, como a esta 
Becretaría de Estado foi trnnsmittido pela Dirccçao Geral da The
souraria, a entrega ao Cofre Municipal de Lisboa, em conta dos 
respectivos add icionacs nrreeadados pelo Estado, da quantia de 
30.000$000 r éis, a qual, por meio do e;o111petcutc orçamento sup
pleme ntar ptidcrá, portanto, ser applicada á continuação das obras 
a que so refere o mesmo ol'ficio. - Deus Guarde a. V. ·Ex.a. . Secre
taria de Estado dos Negocios do Reino em 1 de Outubro de 1909.-
111.111º e Ex.mo Sr. Presidente da Gamara ·Municipal de Lisboa. -(a ) 
Arthm· Feve1·ei1·0 . 



592 SESSio DE 7 DE OUTUBRO DE 1909 

O Governo, n'este officio, promptifica-se a auxiliar a Vereação 
adeantando 30 contos, por conta dos addicionaes, que o Governo 
recebe, mas que são receita municipal. 

E1 muito gentil esta offertn. do Go\'Crno, mas só scrdria para 
tornar mais di rticil e espinhosa a nossa situação. 

Estes 30 contos fazem parte da receita prevista no orçamento 
para fazer face aos encargos geraes do município e, por conse
quencia, consignados a determinados pagamentos. Acceita-los como 
antecipaç~o, para applicar nos pagamentos a que eram destinados 
seria acto ac<'rtado e p11rn agradecer, mas acceita-los para acudir 
ao deficit das contas espcciaes das zonas seria um c.l.cto de rema
tada loucura. As receitas ordinaria s da Cairara já foram cercia
das com o dispcndio forçado de 60 contos para as obras das Picôas, 
alem dos encargos dos emprcstimos, m;'l.s sacrifica-las mais, seria 
levar o município á situação que ha annos constituo a norma de 
governar n'csta casa; isto 0, contrahi r dividas e não pagar. 

Por isso o sr. presidente, d'accordo com os seus collegas, resol
veu não acccita.r essa ofíer ta e enveredar por outro caminho. Se 
conseguirmos obter· os recursos d'outra forma poder emos proseguir 
nas obras e não lançar na miseria os 400 homens que trabalham 
nas Picoas, mas se não nos quizerem auxiliar ver-nos-hemos for
çados a suspender os trabalhos. 

Eis o officio que o sr. presidente enviou ao Governo, regeitando 
a offerta dos 30 contos. 

e 111. mo e Ex. mo Sr. - Accusando a recepção do officio de Y. ex.ª 
n. º 419 de 1 elo corrente moz, julgo preferiYel propôr á Caixa Ge
ral dos Depositas que, na conformidade do Decreto de 24 de De
zembro de 1901, se regulariscm as amortisações do emprestimo 
contrahido em 28 de junho de 19G2 fixando as annuidades e rece
bendo a Camara a importancia da difCercnça que resultar d'essa 
liquidação : não acceitando por agora, a auctorisação concedida 
por s. ex .ª o .l\linistro da Fazenda p:ira não comprometter age
rencia ordinaria das finanças municipacs com uma antecipação de 
beneficias aparentes e momenta.neos. De v . ex.n., Paços do Conce
lho 4 de Outubro de 1909 - 111. mº Ex.m" Sr. Conselheiro Director 
Geral da administração politica.-0 vice-presidente (a) Anselmo 
B1·aamcamp Freire. 

O sr. Barros Queiroz pede licença ao sr. presidente e aos seus 
collegas, para apresentar a lgumas considerações e expôr o que se 
tem passado com as contas das Picõas e diz que p<H' ser muito 
curiosa a marcha dos negocios relativos ás zonas, julga do seu 
dever dar conhecimento á Camara do estado da questão, seu 
desenvolvimento e situação financeira das respectivas contas. 
E, fal-o, não só por ser interessante saber a forma como 
teem sido administrados estes trabalhos, mas ainda, porque 
é preciso que se saiba que não é sustentavel a situação crea
da pelos decretos de 13 de setembro de 1894 e 24 de dezembro 
de 1901, na parte que se refere a fundos especiaes. Para o de-
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monstrar vae, ainda que muito resumidamente, dar um extracto 
do que se refére a cada uma das referidas zonas. 

l· º zo:n..a das Pic õ a s 

A Camara Municipal de Lisboa, em sua sessão de 21 de Junho 
de 1893, tendo previamente consultado os quarenta maiores con
tribuintes, que por m11ior ia regeitm·am, r esolveu contrahir um em
prestimo na Companhia de Credito Predia l, até á quantia de J 
4-0U:OOOsOOO, amortisaYel cm sessenta annos, garantido pelos ren
dimentos dos mercados da Prn c:a da Figueira e 24 de Julho, para 
se encetarem os tra halhos de abertura de ruas e construcção de 
praças projectc'\das na arca limitada pela então estrada da Circum-
va Ilação, rua de S. Sebastião da Pedreira, rua do Chafariz d' An
daluz e rua de D. Estcphania. 

Estas obras estavam l('Omprehendidas n' uma das zonas a que se 
ref6re a carta de lei de 9 d'agosto de 1888 e faziam parte dos pro
jectos approva,dos pe lo decreto de 4 d'outubro de 1889. 

O Governo, por decreto de 5 d'abril de 1894, auctorisou a Ga
mara a fazer o emprestimo nas condições propostas, mas em 13 de 

ctcmbro do mesmo anno, a pedido da Camara, auctorisou que o 
emprestimo fosse feito nn Caixa Geral dos Depositos, ao juro de 
õ º.' 0 , a mortis:wel em 3(1 a nnos, fixando a annuidade para paga
mento de juros e amortisa<;ão em 26:0:60Sõ74 r é is, descontando elle 
Governo, dos adclicionaes ás contribui<;ões dircctas do Estado a im
portaucia necessaria parn em duodecimos cffectuar o pagamento 
da annuidade referida. 

Ficou estabelecido por estes decretos, que a importancia do em
prestimo não podia ter uma applicaçao differente d'aquella para 
que ora cl.uctorisada, isto é, que o prodncto do emprestimo só po
deria ser empregado na acquisição do terreno necessario para a 
abertura das ruas projectadas e nas ohras necessarias par a a fa
ctura das mesmas ruas. 

Ficou determinado a.inda, que as expropriações seriam feitas 
nos termos da lei das zonas , isto é, que do producto da venda dos 
terrenos, confinantes com - a via publica, deduzida a impor tancia 
porque a Camara os tinha adquirido, seriam restituidos aos expro
priados 25 º / 0 • 

Não encontrou o orador nenhum relatorio ou simples exposiçã o 
que justificasse as razões d 'este emprestimo; quaes os terrenos a 
adquirfr, a sua importancia , ns despezas prova veis com a abertu .. 
ra das ruas, etc. Pa rece que este emprestirno foi con ti•ahido sem 
nenhum estudo previo e npcnas sob o pretcsto de que éra 11ecessa· 
rio dar trabrdbo aos opera.rios, qne n'essa epoca. soffriam uma 
grande crise de trn balho e, ainda, na doce esperança de que a ven
da de terrenos da ria grandes lucros ao municipio. 

O q uc esses luc1·os foram Yae elle demonstral-o apresentando 
as notas da receita e ela clcspeza desde o seu inicio até 31 d'agosto 
ultimo, 
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Zoo.as das Pioôas 

As receitas da 1. ª zona das Picôas são as seguintes : 

Emp1·estimo: 

Foi levantado nas seguintes da
tas: 

189-:l: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 20 . OOOóOOO 
1895 . • • • • • • • • • . . . • . . . . . . . . . • . . . . 'i.3 3251$22f) 
1896. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . /i.8. 5681) l 8:l 
1897. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '.288. 0926:i~m 
1898. . . • . . . . . . . . . . . . . H,$20~ 4.00. 000t$000 

Venda de terrenos: 

A venda de terrenos effectuou-se: 

Até 1898.. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
Em 1899. ... . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

» 1900 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
» 1901 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
)) 1902 . . . : . . . . . . . . ·· ·· ·· •·• · 
» 1903. . . . . . . . . . . . ... ..... . . . 
» 1004. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
» 1905 . . . . . . . . . . . . . .... . ... . . 
• 1906 .. .. .. . .. ... .... .. . . . . . , 
J 1907 . . . . .... · . . . ... . ....... . . 
o 1908 ..... ..... .. .. . . .. . .. . . . 

Receitas dive1·sa.ç: 

1898 . . ... . ... . . . . . . . . . .. . .. .. . 
1899 . •. •........ •. •• ..•. ... ... .. 
19<X). . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . " . .. . 
1901 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . 
1902. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . 
1903 . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ....... . 
1904 . . . . . . . ... . .... .. .... ..... . 
1905 . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... . . . . . 
1906 . . .. .. ... .. ... . ..... .. . . 1 • • • 

1907 . ... . . .. . .. . . . . ...... . . . ... . 

49.4i ~)~ 'a.1 9 
3n.062ó l :34 
ns . 400t10n8 

t 33. 7 Vi,f> i 92 
41 . 42;;,j 162 
3~ . '~46/$3 1 3 
Si 65 1tS3i9 
60 .6626588 

t ~6 . O l 3t)O'i,3 
i 34. . 02i~338 
68. t i763f 4 8:18 . 0851)540 

89fi.,$135 
·I . 24fii'360 
4.46'tJ 208 
1. 27 1894.0 

6521'050 
·l . 483;$800 

8566890 
61i.3~ 'i00 
361 5200 
24.91$895 

1908. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2516360 9 . 373,)238 
1 i . 7 451)290 Juros da ca ixa gera l ... . . .. . .. .. . 

---

f .259 . 20í~068 



SESSÃO DE 7 DE ÜUTUBRO DR 1909 595 

Transpo1·te . .. 

Suppr imentos: 

Feitos pela Camara para occor
rer ás despezas d'esta zona: 
Em 14 de Set~mbro de 1897 ... .. . 

11 26 de Março de 1898 . . .. . ... . 
Total da receita .. .. . 

Despeza: 

Expropriações : 
1895 . .. . ... .. . . . . . ... ...... . . .. . 
1896. . . . . . . . . . . . . . . .... . .... . . . 
1897 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1900. . . . . . . . . . . .. .. .... . .. .. . . . 
1901. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... . 
1902 .. .. ...... . . . ... . . .. .. . . . .. . 
190õ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1908 .. .. .. . . ...... .. ..... . .. . . . . 

Despezas dive1·sas: 

1895 .... . . .. .. ..... . . . ... . ..... . 
1896. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1897 .... . ............ .. ........ . 
1898. . . . . . . . . . . . . ..... • ... .. . . . 
1899 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1900 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . . 
1901 . . . .. . .. . . . . .. .. . . . . .. . . ... . 
1902 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
1903 . . . . . . .... . ... . .... . ... . .. . 
1904 . . . ... . .... . ..... . .... . .. . . . 
1905 . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . .. . .. . 
1906. . . ...... .. .. .. . .. . .. . .. .. . 
1908. . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . .. . 

Percentagens aos exp1·op1·iados: 

2õ 0 
/ 11 sobre o valor dos terrenos 

vendidos, deduzido o custo primi
tivo. 
1898. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
1899 . . . . . . . . . . . . ....... . .... . 
1900.. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .... . 

1 . 259 . 206,)068 

62 . Di' 7 6999 
40 .0005000 1 0~.957J999 

62 .39:t1$970 
!1-6 :3~6~373 

<t49. i G01H6ü 
608;$180 

29 522';)000 
:l2. 7 i2,56!H 
11-0 OOObCOO 

". 362. 162,)067 

13.5718800 47l.3548483 

1 .269~62;) 
2.<t136380 
1. 457~180 

71 ,)855 
360b659 
411-21)853 
5~8,)007 
598,$865 
497~4.90 
!)4 1_8835 
862t$06t 
4026406 
161671!} 

7.0546 179 
5. 70ü,$782 

7956970 
13.556;$931 

9.408~23f 

483.762,S7 14 



596 SESSXO DE 7 DE O UTUBRO DE 1909 

'l. i'anspo1·te . . . . . . . .. 
1901 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1902. . . . .. . . . . . . . . . . . . ... . ... . . 
1904 . ... . ... . .. . ..... . .. . . . .. . . 
1905 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
1907 . . .. . .........•..... . ... . ... 
1908 ..... . .... . .............. . . • 

Mllo d' obra: 

1897 . . . ....... .. . .............. . 
1898. . . . . . .. . .. . ............ . . . 
1899. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
1900. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
1901 .. . ........... . ...... . . . . . . . 
1902 . ..... . ........ . ...... . .... . 
1903 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ... . . . 
1904 •..... . .................... . 
1905 . ., ...... . . . .. · ············· 
1906 . .. . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
1907. . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
1908 . . . .... . ............ . ...... . 

Mate1•iaes: 

1897. . .. . .. . . . . . .. .. .... ...... 
1898. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
1899 . . .. . . . . . . . . . . ... . .... . .... . 
1900. . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . 
1901 . ....... . .... . ... . ...... . .. . 
1902 . ... . . . . . . . . . . . .... . .. .... . 
1903. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1904... . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . 
1905. . . . ... . .. . . . ~.. . . . . . . . .. . 
1906 . . .... . ... . . .. . ......... . .. . 
1907. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
1908. . . . . . . . . . . . .. . ... . ...... . . 

Anmddades: 

Pelas annuidades pagas á Caixa 
Geral dos Depositos: 

Em 1907 . .... . ..... . ... . ....... . 
> 1908. .. . . ... .......... ... .. 

Total da despeza . ... 

13.556~931 483.762~7 1 4 
·1 .875~70 

13 .3001)\27 
18 . ~)!)6;)86~ 
5 {)80;$6~) i 

23.371 :) 193 
i . 147;)310 83.5':!8~\4 

10. 2:Jf tH 08 
õ8. 500,)7 t9 
32.420~303 
28 . 0196030 
24 .829jjõ32 
33. 1 lí a 1 ·12 
la.1 .687~903 
10. 864a76'i. 
50.390~346 
ü2.133~249 
35 .3 116329 
Ha.. 965iS834 462 . la.76~5SW 

1. "1)8.)666 
22.1i5~818 
1 n . o83b3 :39 
27.270ó2 l t 
~5 . 861)1)534 
9.0 t7ó509 

H .486;$019 
24. 267t)77;) 
~2 . 1 '20~920 
21 9d0t$09~ 
25 . ·I 66~7G t 
13 . li.90t$25~ 223.0·1311909 

26 0208574 
26.020S57í 52.0ítô t48 

4 . 30'a.. 823,j t Va. 

• 
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Confrontanclo esta despeza com a r eceita reali
sada, vê-se que ha um saldo positivo de 57 .338$923 
mas a verdade é que tal saldo não existe, porque 
a annuidade nao foi só paga em 1907 e 1908, mas 
sim desde o inicio do contracto, isto é, desde 1895, 
e como d'esta data até 1906 vão 12 annos, que a 
26.020$574 perfazem. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . ... . 

Se deduzirmos o tal pseudo saldo. . . . . . .. . . . . 
teremos um saldo negativo de. . . . . . . ... .. . .. . 
mas se nos lembrarmos que .a Camara fez suppri-
mentos no valor de . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . 
temos um deficit ate 1908 . ... . . . . . ... ..... . . . .... . 

l.ª zo:r.Ia - G ere rioia 

597 

312.246~888 
õ7.338a92:J 
254.907~P65 

10:i.951a999 
357.865~964 

d e J"a:rie lro a 81 d' Agosto d e 1909 

Receita: 

Receitas diversas . . .... . ... . .. . . 
Venda de terrenos . . . . . . ........ . 

Despeza: 

Expropriaçôos . .•.. . ......... . . . . 
Percentagens de 25 º}o at}s -expro-

priados ... ..... ~ ... .. ... . .... . 
Mão d' obra, . . .. .. . . . .. . . .. . .. . .. . 
Materiaes . . . , . ....... . . . . . .. .. . 
8 duodecimos da annuidade á Caixa 

85~õ20 
20.282$624 

3.950~836 

'9 . 458~058 
28.0996180 
13.2/i2;j445 

20.368fi\ 14.4 

• 

1 7.34.7~048 Geral d'Os depositos . . . . . , . . . . . . 72 . 097 ~56 7 
~~~~~~~~~~~~-

Saldo negativo nos 8 mezes .... .. ...... .. ..... .. . 
que junto ao defic i.t de 1908 . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 
temos um deficit de .... . .... . . ........... .. ... . 

Alem d'este deficit que constitue um rencargo da 
conta especial d.a ]-.ª zona, temos a accrescentar 
ao seu passivo o saldo do emprestimo que, para a 
sua liquidaçã.D, fal:tàm ainda 15 1/3 annuidades, que 
a 26.020$574 fa,z . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Assim o total do passivo d'esta conta é de Rs .. 

Terre rios p a r a -ve:rider 

5 f. 7~!9tH23 
357.865a964 
!109. 595~387 

398.9826136 
808. n11a523 

· Vejamos ago1ra quaes são os terrenos que restam para vender 
e até que ponto podem fazer face aos eneargos presentes e futuros; 
sabendo-se que uma grande parte das ruas ainda não estão feitas 
e que, a outras, ainda falta muito para estarem concluídas. 
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• 

N o ta d.os terre1'1os p a r a '7'"EH3 .d.er 
ria 1 . ª z o ria d.a s Picôas 

Aptos para a venda: 

Talhão Metros 1 Preço Total 

H 3 .2911m 2,oo 31$000 9.8826000 
16 6 f3mct,54 4;$;)00 2.í60t)930 
18 1. li.6(Jm2,74 415500 6 5 í 3,)330 
20 638m2,90 6t$000 3 .8338400 
23 li.. 6811m 2,50 3;$000 14 053;)100 
26 7 . 085m2,97 36000 2 1. 257~9 1 0 
27 1 .927m2,10 4/)600 7. 7086400 

19 . 704.m2, 7;) 1 ()6. 069~470 
-

Para venda no futuro: 

= 
Talhão Metros Preço Total 

A 223m:!,66 151)000 3 . 354~900 
2 359m2,oo 1oaooo 3. 590i~OOO 
3 225m2,50 rnaooo 2 2556COO 
4. 375m2,~;o 15aooo U . 6~2;$::>00 
5 696m2 00 15t$000 1 0.440~000 
6 ·t . 65om<oo aa500 5 . 775/JOCO 
7 t. 259m2,oo 4,5000 5.036,$000 
8 475m2,oo 3~500 1. 66~-'500 

10 1 .491m2,60 3~000 li. . 't-7'1b800 
H -A 816m2 00 5,$000 , ... 0801)000 

' 12 11 . 252m2,00 4ó000 5 .008~000 

''ª 3 .!J.1 8tn2,43 4~000 13.61aa120 
14 3. 213m2,50 46000 1t .854aooo 
·15 1. 'i61m2/J,6 4~500 ü . 5768570 
16-A 2 . 2G2m2,tj0 46000 9 .0506000 
t7 2. 33;jm2,00 15b000 35 025;)000 
21 4 .635m2,00 15;)000 69.525,)000 
22 10. 3 16m2,00 3;)000 30.9~8,)UOO 
~5 5. 580m2,60 4,)500 25. 1121)700 
59 9 .182m\25 4~;)00 !d . 3 20~ 1 25 
60 8.6!10m2,72 4~500 38 . 8835~40 
61 ·13 .620m2,60 4lfü00 6 t. 29:?,)700 
62 5.313m2,60 4~500 23 . 9 1'1 7$200 
63 1 . H)3m2,90 41$500 t> . 1 92~550 
64. 3-1 m2 - 3 156000 5.575h950 I ' /. 

80. 328m'!, 55 430 . 249D455 
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Aptos para vender já . . ... . . . ... ~ 19 . 704.m2
, 75 66 .069J!i. 70 

Para vender no futuro . . . . . . . . . . . 80 328m2,55 430. 2 '~9.~4f) i) 
~~~~~~~~~~~~~-

T t 1 d t 100 O•>')m9 ')O 496 . '·1 [ 8 f:/.9ç_;> ,~ o a os errenos . . . •J •l ~, •) ) 11 ., 

Vê-se pois, quanto á primeira zona, que o seu passivo em 31 de 
agosto ultimo era de 808.5778523 r éis e quê a addicionar a esta, 
importancia ha, ainda, a quantia necessar ia para a abertura d'a l
gumas ruas e acabamento d'outras, que n'este momento não pode 
fixar, mas que ainda attinge algumas centenas de contos de réis. 

Para contrapôr a este enorme encargo tem a Camara apen:ts a 
venda problematica, n' um período mais ou menos longo, dos terre
nos que possue, cujo valor calculado é de 496.318$925 réis. 

Não ha, pois, duvida que esta zona não pode subsistir em con ta 
especial, por que o producto da venda de terrenos, nunca poderá 
attingir a somma precisa para fazer face aos seus encargos . 

E' curioso saber-se, que no orçamento do corrente anno, está 
calculado o producto da venda de terrenos, n'esta zona, em 
195.999$214 e qne pelo mappa que antecede; e que é a copia fiel 
d'um outro mappa assignado polo chefe da 4 .1\ secção, os terrenos 
aptos para a venda são apenas na impoetancia de 66.069;;:;470, e 
como só se venderam terrenos, este anno, na impor tancia de 
20.282$624, temos que concluir que em dezembro, epoca cm que 
foi approvado o orçamento para o corrente anno, o total de te rre
nos aptos para a venda era apenas de réis 86 .352~094 . Como se vê 
não houve muito escrupulo na confecção do orçamenta, pois que se 
propunha vender o que não havia. · 

Passa o orador a tratar da 

2.ª Zo::n.a. das Picõas 

e diz que, por decreto de 24 de Dezembro de 1901, foi a Camara 
auctorisada a contrair um cmprestimo de 400 .000$000, des tinado 
a expropriações e a abertura de ruas na 2.ª zona das Picôas, con
forme com os projectos approvados por decreto de 4 de Outubro 
de 1889. 

O decreto estabelecia que o emprestimo deveria ser de juro não 
superior a 5 º / 0 e que seria gara11tido pela consignação dos addi
cionaes ás contribuições directas do Estado, a que se refere o 
artigo 68. º do codigo administrativo, devendo o governo descontar 
mensalmente elo respectivo producto de taes a.ddicionaes, o duode
cimo da aunuidade necessaria para juro e amortisação da quantia 
mutuada .. 

Por escriptura de 28 de Junho de 1902 fo i assignado o contra
cto do emprcstimo, fixando as suas condições, que são as seguintes : 

1. º Juro de 5 ° / 0 ; 
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2. º Amortisação e pagamento de todo o capital mutuado em 
30 annos; · 

3 . 0 Que do producto da venda de terrenos seriam entregues á 
Caixa Geral, pelo menos, 28, 5 ° / 0 para amortisação; 

4. º Que a Camara se obrigava a pagar semestralmente metade 
da annuidade que se liquidasse; 

5. 0 Que o governo descontaria dos addicionaes as contribui
çoes directas o duodccimo neccssarío para essa annuidade. 

Na representação que a Commissão Administrativa do Municí
pio, representada. pelo seu presidente, o Ar. Conde d'Avilla, dirigiu 
ao goven)o solicitando a auctorisação para contrahir o empres
timo dizia-se : 

1. º Que a Cam~ira. devia obter com as expropriaçoes, 499. 733m2 

de terreno para vender em lotes; 
2. 0 Que tomando o preço media de cada metro quadrado de 

terreno a 3hõ00, o que não era exagerado, por isso que a media 
dos terrenos vendidos tinha attingido, até então, 6$221 réis, pro
duzia: 

499. 733 metros quadrados do ter -
reno a 3$500 . . . . . . . .. . .. . . 

Que addicionando 10.598,111268 de 
terreno, que o município j á pos
suia, ao mesmo preço, produzi-
riam. . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

Total da receita prova vel Rs .. 

Que os encargos seriam : 

Acquisição de terrenos .. . . . . . 
Obras.. . ...... . . . . . . . . . . . . . . . 
Que haveria a pagar 25 º/0 aos pro

prietarios expropriados, confor
me a lei das zonas, sobre réis 
1:518.063$000, diffç rença cnLrc o 
preço total da venda e o valor 
por que foram adquiridos os ter
renos pelo municipio... . . . . . . . 

Saldo positivo H.s . . . . . . . . . . 

1:749.083$(00 

37.445$380 --- -

231 .0208000 
765.577$910 

1:786.528$380 

379.õlõ 750 1 :376.113 660 

410.414$720 

Que este sa ldo se ria a garantia suffiricntc de que rapidamente 
ficaria Jiquidaclo o emprestimo. 

Ora n verdade é que este saldo demonstra, á p rimeira vis ta, 
que o emprestimo se não podia l.iquidat eom os recursos dn. 2. 11. 
zona, porque não fizeram entrar cm linha ele eonta os juros a 
pagar pe lo cmpres timo, que nnnca podem ser inferiores a ré is 
380.000SllOO, e aiutla outras clcspczas, que: conjun<"t:-lmentc rom os 
juros, excederiam o maximo do saldo apresentado; mas infeliz-
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mente, a verdade é que a pratica demonstl'ou que tanto a receita 
como a despeza realisadas e a realisar estão mui to longe de con-
firmar as previsões feitas. · 

Para confi rmar o que assevera, diz o orador, vejamos quaes 
foram as receitas realisadas e as despezas effectuadas. 

Receita 

Emp 1·estimo : 

1902 ..... .. .. . ...... . .... . ... . . 
1903 ....... . ... . .. . ....... .. .. . . 

R eceitas diver sas: 

1902 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
1903 . . .. . ... . . . .. . . .. .. . . . .... . . 
190! .. . .......... . .... . ... .. . .. . 
1905 .. . . . . . . . . ................ . 
1906 ............... . ........... . 
1907 . .. . . . .. ... .. . . . .. .. . ...... . 
1908 . . . . . . . . ......... ... . .. ... . 

Juros de depositas: 

1902 . . . .... . . ... .......... ..... . 
1903 .. .. ... . . . .... ...... ..... . 
190! . .... . ... . ........ .. ...... . . 
1905 . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . .. . . 
1906 ....... . . . ........ . ....... . . 
1907.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
1908 . . .... . . . ..... . ...... . 

Venda de te1"renos: 

1902. . . . . ..... ~ . . . . . . . . . ..... . 
1903 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1904. . . . . . . . . . . .. . ...... : . . .. . . 
1905. . . . . . . . ..... ... . . . . ... .. . . 
1906. . . . . . . . . . . .... . ........ . 
1907. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

20 1. j 121)364 
13"' . 7118938 396.42~8302 

45í 60í0 
650;)050 
135611-80 
756600 

ü5otmoo 
85~190 
63"710 

15i$620 
füM301 

600;)872 
2. ü HJ)675 
!3.85715288 
'i..6076802 
236~323 

11.3306323 
94.3466407 
162.437~88t 
46.3436718 
61.695;j500 
82. tM),1012 

2 . ,1181)000 

t2.2H4~88t 

1908 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79. 9 i ~M024 538. 244-6865 - ---- --------
Total da receita realisada .. 949.0521'048 
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Despeza 

B :-x;p1·op1·iaçoes: 

1902. . . . . . . . . ..... . . .. .. . .. . 
190õ. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. . . 
1906 . . . ... . .. .. .. .. ........ .. . 
1907 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1908 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . .. 

Despezas diversas: 

1902 .. .. .. . .. . . . .... .. . . •... • . 
1903 . . . . . . . . ...... ... . . . . . . . . 
1904. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 
190õ . . . . . . . . . . . .. . . .. .. .... . . . 
190ü ... .. ... .. ........ .. . • . . . . . • 
1907. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
1908 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 

Percentagens aos exp1·01Jriados: 

1905 ...... ...... . ........ ...... . 

Ju1·os do emprestimo: 

1903 . . . . . . . .. . ... .. . . ...... . .. . 
1904 .. . .. . ..... . .. . . . .. . . . .. ... . 
1905 .. . .... . . .. ... .. ..... . ... . . 
1906 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 
1907. . . . . . . .. . .. . .......... . . . . 
1908 . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . .. . 

A11w1·tisaçao do e11ip1·esti1no: 

1902 28,5 (J/0 s; os terrenos vendidos 
1903 » » » 1) » 
190± » » » » , 
190õ » , • » » 
1906 1) l) » » .. 
1907 » » » 1 » 

1908 }) ' l) » 1) 

.111/lo d' ob'ra: 

1902.. . . . . . ... . . .. . ... . . . .. . . . . 
1903. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1904 ...... .... . .. . . . . . ... . 

26:5 . 02 l 1$li.04 
3. 500,)000 

16.000,>0CO 
300~000 

27.9íGB401 3 t 2.7üi~835 

7i76 1 2~ 
~82~245 
680b;)35 
':l33M.S80 
2:>91)Va.8 

f>Oó84'a. 
32,)4,50 

10, ~57~317 
18.668;$835 
rn .st1a214 
19.8t1h'214 
i 9.821 li~H4 
15 01a. l :)963 

1.562,$918 
15. 7lt.8,)7(i8 
40.03 1 ~2'1 1 
·19. 800ó~99 
13.8 16r)874 
20. 2't.0;$786 

2. G 16,)'22i 

1.00!a./1,7 15 

l03. 93 1 ~757 

11 .822~827 123.0238913 

.f 0.8 1 7~893 
7 4. !)2!1: ;)3:17 
4~ . 307685 1 

127. 6506081 543 .3446447 
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CJ. 1·ansportes . . . . . . .. 127.650608 1 543 .3446447 
1905 . .. .... . .... . ............ . 41 63sno81 
1906 ......................... . 27.226~307 
1907..... . . . . . ................ . 21.4ooa-z31 
1908.. .... . . . .. . . . .. . .. . . .... . 22.4J7J5oo 24o.352a200 

.lllf ate1·iaes: 

1902. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1903 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1904. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. .. . 
1905. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
1906 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1907 .............. . . . ... . . ... .. . 
1808 ............ . ..... ..... . ... . 

1.4226794 
60.2256375 
~8.425889Ei 
38. ·1046974 
14 276b16t 
15. 907t$4 71,, 
11 u95a668 176. 358J340 

960.054a 987 
949.052~048 

11.002~939 

Gere1-:i.oi a de 1909, até Agosto 

Receita: 

Receitas diversas. . . . . . . . . . . . . . . 
Juros de depositos ............ . . 
Venda de terrenos .. .. ... .. . .... . 

Despeza: 

.106800 
8378637 

2J.319a86o 24. t 68~'297 

Expropriações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 6. 5Coaoo<> 
Percentagens de 25 º/0 aos expr opriados. . . . . . . . . . 5. 108~010 
Juros do emprestimo .......... . . , • . . . . . . . . . . . . fJ 822~374 
:Mão d'obra . .. . .... . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1!J .. 412t$895 
Amortisação, 28 1/?. % sobre os terrenos vendidos. . 2~.826~954 
Materiaes...... ... .. ......... . .. . . . . . . . . . ·.. . . 1la. 4-61~016 

Total da despeza . . . ........................ 8fl. 1 3 1 ~24!l 
e como a receita foi de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 . 168t~297 - -----
temos um deficit nos 8 mezes de . . . . . . . . . . . . . . . . e 1 . 962~H52 
e como o deficit até 31 de dezembr o de 1908 era de. 11 002i$939 

temos que o saldo negativo é de .... . ... . . .. . ... 72.965a89t 
Alem d'esta importancia ha necessidade de con

tar com o encargo proveniente do emprestimo 
d'esta zonar, não só do capital mutuado· mas ainda 
dos juros. A annuidade, que a.inda não foi fixada, 
deve ser de réis 26.020$574 e como só estao decor
ridos 7 1/2 annos após a assigna tura d0 contracto, 
faltam por isso 22 1/2 annos ou sejam réis......... 585.46'2~29 ·1 

total do passivo d'esta zona. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 658 . 428~18~ 
;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 



604 SESSÃO DE 7 DE ÜUTUBRO DE 1909 

T e rre rios 

Vejamos agora quaos os tcr r.cnos que ha para vender e con fron
temo-los com os encargos : 

Aptos para vender, 1603, m 263 . ....... . . . 
Para vender no futuro, 156.963,m270 . . . . . 
rrotal dos terrenos a vender na 2. :i zona .. 

5. 754i$630 
589. 752$550 
595.507$180 

Se compararmos a importancia dos terrenos, que ha para ven
der, com os encargos que impendem sobre esta zona, Ycri ficamos 
que todo o seu producto será absorvido pelas annuidadcs do cm
prcstimo, e que, nenhuma outra fonte de receita resta para cobrir 
o deficit actua.l (72.965$891) e muito menos paira fazer face ao cus
teio da abertura e conclusão de ruas d'esta zona. 

Não tenho, diz o orador, elementos para dizer quanto custarão 
as obras para a conclusfio das ruas d'esta zona, mas certamente 
hão de importar ainda em algumas centenas de contos de réis. 

Pelo exposto vê-se que esta conta especial não pode subsistir, 
por que os deficits hão de repetir-se todos os annos e de cada vez 
mais nggravados, o que é absolutamente nocivo para o equilíbrio 
das outras contas municipaes. 

Nota dos t e 11 r e rios para -v-e ride r 
ria 2 . 1

' zoria. 

Aptos para a venda : 

Talhão Metros Preço Total 

57 498m2,7:j Gaooo 2. 992~380 
ü8 ·I . t04m2,63 26500 2. 762~250 

L 603m2,36 5.7546030 
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Para vender no futuro: 

Talhão Metros Preço Total 

28 8. t37m2,00 31$000 24..4H~OOO 
29 78m2,oo 3avoo 2731'000 
ao 3. 745m2,oo 38500 13 .002a500 
31 5. 796m2,00 3J5CO 20.2861)COO 
32 9. 783m2,80 36500 34 . 243ti300 
33 8. 3msm2,oo 3r$000 24 . 915,~ílOO 
34 6. 235m2,70 3~500 21. 8~4a95o 
35 960m2 00 3arioo 3.360aooo 

' 36 7 . 05om2,oo 3a500 l 24.675~000 
37 4 . 50om2,oo 36500 

1 
15.15caooo 

38 2. 37om2,oo 3a500 8.295jj000 
41 6.01om2,87 3t$500 ~ 1 . 038t10li5 
li.2 6. 656m2,50 aaõoo 23.2t7t$750 
43 ti. 546m2,80 3f5500 19 . 413~800 
44 6.670m2,20 36500 23 . 3M5;$700 
45 7 . 092m2,80 36voo 24.824i)800 
46 7. 304m2, to 3~500 25 . 56'1t5S:~fjO 
47 18. 039m2, 00 l1t$500 81.175.$500 
49 1 . 2oom2,3o 3i)500 ft- 200~1 50 
50 ~47m2 00 36500 8o4a5oo 

' 51 4.140m2,HO 36500 1/i, . 493~ 150 
52 4. 89001:!, 113 3~t>OO 1J 7 . 1·l5;$455 
!.i3 2 . 45l m2,00 36500 8 . 578h500 
54 3. 77om2,oo 7~000 26.390t$000 
55 2.050m2,oo 6aooo 12 3ooaooo 
56 4. 925m:i,oo 6aooo 29.55onooo 
65 1·I .211m2,70 3~500 39.2405950 
66 7 .826m2,90 3~500 27 .3946 150 

156 9l)3m2 70 
' 

589.752ª550 
----

• 
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Pelo exposto vê-se que os encargos das Picôas são: 

Excessos da despeza sobre a receita : 

Até 31 de dezemb1·0 de J.908: 

1. ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2.ª zona . . . . . . . . . . ... ... .. .. . 

D e janei1·0 a 31 d' agosto de 1909: 

1. a zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 

357 .865$964 
11.002$939 368.868$903 

õl .729$423 
61.962$952 2. ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113.692$375 

~~~~~~~~--~~~-

To tal do dinheiro adiantado . . 482.õ61S278 

Enca1·gos dos emp1·estimos: 

l .ª zona . . . . . . . . . . . . . .... . . 398. 982$136 
585.462$291 2. ª zona . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 984.444$427 

~~~~~~~~--~~~~ 

Total dos encargos. . ... . .. . . 1:467.00õS705 

Isto, como teve occasião de dizer, êtlem das importancias ne
cessarjas para o acabamento das obras e expropriações a pagar. 

Para contr'apôr a estes encargos temos os terrenos a vender, 
nas seguintes importancias: 

1.ª zona: 

Aptos a vender 19.70±,m275 . ...... 66.0698470 
Para Yender no fu turo 80.328,m255. 430.24:9$±55 496.318$925 

~~- -~~~~--~~ 

2. ª zona: 

Aptos a Yender l. 603,m263 . . 
Para Yender no futuro 166.9t>B,m·!70 

5.7548630 
689.762 ·550 59õ.f:>07S180 

'Total . . . .. . ... . .... . . . . . 1:091.826S10õ 

Assim para, f1tzer face a 11111 encargo ele l ·LG7 contos temos élpe
nas a receita problematica de ·1091 contos. 
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E' certo que o total dos encargos dos emprestimos não é, n'este 
momento, tão importante como acabo de dizer, mas para isso seria 
necessario admittir a possibilidade de serem pagos, n'este rno
mento, o que para o estado da fazenda municipal constituo a im
possibilidade mais absoluta. 

l\Ias tambcm os valores calc.ulados para o producto dos terre
nos não sao aquelles que clles produziriam n'este momento. mas o 
quC' poderão produzir no futuro . 

Pelo exposto, julga o orador, ter justificado sufficicntemcnte a 
impossibilidade de continuarem a subsistir, estas contas espcciacs 
e µor isso formulou uma proposta no sentido de serem integrados 
nas receitas e despezas geraes da Camara, no pro:ximo a1rn o. 

Vejamos agora, diz o orador, se na pratica as receitas e as des
pezas se approximaram das previsoes feitas pela Commissâo Ad
ministrativa de 1901. 

A receita total d'esta zona, até 31 de Agosto de 
1909, (não incluindo o emprestimo) foi . . . . .. . . . 

O saldo de terreuos que ha para v-cnder é de . . 

Total da receita realisada e para realisar ... . . 
E como a receita calculada era de. . . . . . . . . . 

differcnça para menos ... . . . ....... . ......... . . 

552. l527S7-±U 
59õ.f>07$180 

1:148.13±$9:2() 
1:786.02 ::s3 o 

638. 3$)3 .. 45-! 

---=-------------
A despeza realisada até 31 cl'agosto foi de. . . . 1 :046.186~:W() 
Encargos pro,"aveis do emprcstimo. ..... ... . 58õ.462S2~H ---

Total das despezas effectuadas e do emptcstimo 
Dcspeza calculada pela Commissão .Adminis-

trali \1a . . . . . . . . . . . . ...... ~ ... . .. . ... ... ...... . 

diffcrença para mais . . .. 

1:631.(:)-1.88527 

1:376.113$660 

255.534$867 

:Mas alem d'esta importancia temos ainda o custeio das ohras e 
as percentagens aos expropriados que, tudo reunido, de,erá subir 
a algnmas C'C'ntenns de contos. 

Vê-se, pois, l>cm, q uc os CêLlcu los nâo foram escrupulosamente 
feitos. 
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Amorlisaçã.o do emp.restimo 

E' curioso observar que nos 8 mezes decorridos (de Janeiro a 
Agosto) se tem entregue na Caixa Geral dos Depositas, como pro
veniente das percentagens de 28 1/2 % sobre a importancia dos ter
renos vendidos, a quantia de 22.826$954, quando é certo que essa 
venda só produziu 23.319$860 e que consequentemente a entrega 
na Caixa Geral dos Depositas devia ser apenas de 6.646$160. Isto 
prova que alem dos encargos já pesadíssimos d'esta conta no anno 
corrente ainda tivemos que effectuar pagamentos de percentagens 
que deviam ser pagas em gerencias anteriores, na importancia de 
16.180$794. 

O orador como explicação diz que convem observar que quasi 
todos os elementos de que se serviu para fazer estas considerações 
nao são e:xtrahidos da escripturação da Camara, porque pela ma
neira como ella está arrumada não seria facil chegar a uma con
clusão, se é que alguma cousa de bom se apurasse. 

A escripturação actual foi mon·tada em 1907 e os saldos das 
contas que lhe servfram de base, não merecem grande confiança. 
Assim na escripturação das contas das Picôas, nada se pode apu
rar de positivo, porque não ha nenhuma. conta desenvolvida, nem 
resumida, que a ellas se refira até 1906. E' certo que do livro 
Caixa constam os pagamentos e recebimentos effectuados, mas não 
é menos certo, que para fazer o apuramento por este livro, seria 
necessario um exame minucioso que levaria alguns mezes, pois que 
os livros d'esta rubrica, desde 1892, constituem algumas dezenas. 
E ainda assim mesmo, crê bem, se nao chegaria a um -resultado 
pratico, por que alguns pagamentos foram effectuados pelo gover
no, por conta dos addicionaes, e não constam da Caixa. 

· Se não fôra a solicitude, o zelo e a previdencia d'um antigo 
chefe de secção, já aposentado, o sr. Henrique Sabino dos Santos, 
as contas das Picôas seriam uma incognita nada facil de resolver. 
Felizmente este prestante ex-funcciona.rio, qu.e, como technico di
r igia as obras, deixou um mappa do valor dos terrenos vendidos, 
das importancias dispendidas cm mão d'obra, em materiaes, etc. 
Só não é completo no que se refere a pagamentos á Caixa Geral 
dos Depositas e aos expropriados. 

Nem admira que assim succedesse, porque esses pagamentos 
não eram processados pela sua repartição e por isso não tinha ele
mentos para tomar nota. 

Devo ainda dizer que ha algumas divergencias enh·e as impor
tancias apontadas pelo il lustrc ex-empregado, sr. Sabino dos San
tos, e as apuradas. Assim, na 2.ª zona, os terrenos vendidos, to
mando por base os apontamentos d'este cavalheiro, foram até 31 
d' agosto ultimo, na importancia de 561 :õ34S72õ, mas as percenta
gens entregues na Caixa Geral dos Depositas correspondem a quan
tia de õll:757S428. 

Talvez se tivessem dado trocas de terrenos d'esta zona com 
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outros de regitío diffc renle, o que constituiria uma Ycnda para os 
cffeitos d 'esta ronta, mas como se não tiycsse realisado receita se 
n~o depositasse a respectiYa percentagem. 

Mas não são cl 'est ranha r estas diYergencias, nas contas da Ga
mara, porque para se apurar a importancia exacta dos referidos 
depositos foi nccessario recorrer á Caixa Geral, para ella fornecer 
uma conta corrente da qual se a puraram os depositos a que já se 
referiu e que mui to divergem dos apresentados pela 2.ª reparti
ção. 

N'um rela torio assignado . pelo Dircctor Geral da Fazenda :Mu
nicipal, s r. Gomes da Silva, em 30 de junho de 1907, indica-se 
como receita proYeniente da venda de terrenos na 2. ª zona, a.té 
dezembro de 1906, a quan tia de 310:159$031, o que daria para a 
mesma pro\reniencia até 31 d'agosto 504:539$927, quantia inferior 
á correspondente aos depositos effectuados na Caixa Gera l. 

Para justificar a proposta que vac ter a honra de mandar para 
a meza julga con veniente dar a nota das impor tancias depositadas 
na 

C a ixa G e r a l dos D e pos itos 

Esta caia a 'recebeu po1· conta do 
emp1·estimo da 2.ª zona o seguinte : 

J uros até 1908 . ... . . .... . ....... . 
de janeiro a agosto de 1909 .... .. . 

103.931$757 
13.822$374 - - --- - -

Amortisação 

28 1 /:J 0 / 0 sob·re as impo·rtancias 
dos te1·1·enos vendidos : 

117. 754$131 

123.023$913 
22.8Q6S95-! 

Até 1908 . . . . . . . .... . . . · ... ... · · . 
de janeiro a agosto de 1909 .... .. . 145.850$867 ------- - -----

Total das importancias entregues 263.604$998 

E co11io a mesrna caixa abonou 
ju1·os na importancia de : 

a té 1908 . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 12.294$88·1 
de janeiro a agosto de 1909 .. . . . . . _ __ 8_3_7_S_63_7 ____ 1_3_.l_3_2S_5_1_8 
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O que dá o total das importancias 
enrregues .... . .. .. ........... • 

Se se tivesse fixado a annuidade 
como determina o decreto de 24 
de Dezembro de 1901, esta de
veria ser de 26.0208574, e como 
estão vencidos 7 1/2 annos, a im
portancia que a Caixa devia ter 
reeebido era . ... . . . .. .... . . . .. . 

Importancia que recebeu a mais .. 

2õ0 .4 728480 

195.154$305 

55.3188175 

Ha, alem d'esta importancia, a receber 3.575$698 de saldo do 
cmprestiruo; os juros d'esta importancia desde junho de 1902 até 
á epoca em que se levantar; os juros de parte do emprestimo que 
não foi levantado cm 1902 e ainda os juros das importaneias depo
sitadas, além da cifra precisa para fazer face ás annuidades. 

O orçame n..to 

No orçamento do anno corrente estão calculadas as receitas 
provenientes da venda de terrenos nas zonas, nos seguintes valores: 

l.ti zona . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
2.ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 

01·a os ter1·enos vendidos de ja
nefro a 31 d' agosto fo1·am: 

195.999$214 
256.086$147 

l." zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.282$624 
2:~ zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.319$860 -------

Total Rs...... . ..... . . . . . . . . 43.602$484 

. 
Os ter1·enos aptos para ,,;endrr sllo 

actualmente: 

l.ª zona19.704,m':!75 
2.ª zona l.603,m263 

66.069$470 
5. 754$630 71.824$100 

452.085;)361 

1 ·15.426$584 
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Excesso da importancia calculada 
sobre o valor dos terrenos aptos 
para a venda. . . . . . . . . . . ..... . 

611 

336.658$777 

Quer dizer: Em dezembro havia, apenas, terrenos parn. ven
der na importancia de 115.000SOOO, mas isso não obstou a que se 
calculasse a venda em 452.000$000 ! ! 

Para salientar ainda mais a consciencirt com que foi elaborado 
o orçamento, basta ver qu<' na 2.ª zona das Picôas, só havia em 
dezembro de 1908 terreno para Yeoc.lcr na importancia de 29 con
tos, mas que isso nao foi obstaculo bastante para impedir que esse 
terreno figurasse por ~56 contos! ! 

1\Ias havia, tanto a certeza que os tC'rrenos d'estíl. zona nao po
diam produzir a quantia orçada, qüe, dC\'C'ndo figurar no on~('.unen
to cerca de 73 contos como percentagem 28,5 º / 0 sobre o valor dos 
terrenos vendidos, para entregar na Caixa Geral dos Depositas, 
n'esse on~amento só figura n, quantia de 30 contos! 

O orador termina pedindo desculpa ao sr. presidente e aos seus 
collegas por lhes haver toma.do tanto tempo, mas que julgou d'abso
luta necessidade pô-los ao facto do estado d'estas contas para jus
tificar as propostas que ia mandar para a meza e que são do theor 
seguinte : 

Proposta. 

Considerando que, segundo a auctorisação do Decreto de ~4 de 
Dezembro de 1901, foi, por escriptura publica de 28 de Junho de 
1902, feito pela Caixa Geral dos Depositos um emprestimo de 
400:000 0(10 réis á Camara 1\Iunicipal de Lisboa, com applica<;ão á 
2. ª zona das Picôas ; 

Considerando que, não obstante o tempo decorrido a.inda se não 
deu rigoroso cumprimento ao disposto no citado Decreto, fixando 
as annuidades para pagamento do capital mutuado e respectivos 
juros; 

Considerando que tanto á Camara l\Iunicipal de Lisboa, como 
á Caixa Geral dos Depositos, muito convem estabelecer relações 
em perfeita harmonia com o estatuido na lei ; 

Tenho a honra de propôr: 
Que esta Camara auctorise o sr. vice-presidente a entender-se 

com a Direcção da Uaixa Geral dos Dcpositos para se redigir, en
tre as duas partes, um contracto em que se defina claramente, e 
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nos precisos termos elo Decreto de 24 de Dezembro de 1901, as 
annuidacles a pagar, liquidando as já vencidas e recebendo o saldo 
das importancias entregues até hoje. 

Lisboa, 7 d'Outubro de 1909. 

Thomé de Ba1·1·os Quefroz. 

P .ropost:a 
j 

Proponho que no futuro orçamento, as receitas e as despezas 
das zonas das Picôas sejam integradas nas contas geraes da Oa
mara. 

Lisboa, 7 d'Outubro de 1909. 

Thomé de Ba1·1·os Quefroz. 

Estas propostas foram approvadas, ficando, porém, a execução 
da 2.ª dependente de sancção superior . 

• 

* * 

O sr. Dr. Affonso de Lemos deu conhecimento á Camara de 
que uma importante casa do Porto se promptifica a fornecer ma
cbinas aspiradoras de poeira e ofl'erece para experiencia uma 
d'essas machinas rnoYidas a clectricidade, pedindo para se lhe 
communicar qual a fotensidade dei corrente electrica. 

Apresentou s. ex.ª alguns modelos de filtros americanos, en
viados pelo representante em Lisboa d'uma importante casa da 
America do Norte, e leu depois varios documentos sobre os servi
ços de bygiehe nos paizes estrangeiros. 

\ 
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Quanto ao emprego de caixas de zinco para lixo, disse que la
mentava que ainda não apparecesse quem desejasse informar-se 
das condições do fornecimento d'essas caixas. Em seguida man
dou para a meza a seguinte proposta, que foi approvada: 

P roposta 

«Desejando tornar effectiva a minha proposta sobre caixas de 
zinco galvanisado para despejo de lixo aos domicílios, proponho 
que esta Camara abra concurso publico entre as casas constrncto
ras para o fornecimento d'essas caixas, de forma cylindrica, do 
40 a 50 litros, tampa movel, habilitando d'este modo esta Gamara 
a poder desde já fornecer essas caixas a quem as requisitar sem 
encargos para o cofre municipal, o que se consegue fazendo as re
quisições ao fürnecedor á medida que á Camara forem fei tas pelos 
munícipes. 

Coi1tinuando no uso da palavra este sr. vereador pediu que se 
instasse com a 3. ª repartiçao pela remessa das bases do concurso 
para o fornecimento de chalets-retretes, conforme propoz em ante
rior sessão, afim de se abrir praça urgentemente. 

Leu s. ex.ª duas cartas quo recebeu, e nas quacs se allucle ás 
declarações feitas, em anterior sessão, relativamente ao transporte 
de lixos e estrumes pelas carroças que conduzem hortHJiçns pant 
os mercados; e tambem ao facto de os leiteiros utilisarem ns bi
lhas no transporte dos restos de comida das tabernas para sustento 
de porcos. Referiu-se tambem ao estado de immundicie dos pateos 
e quintaes. 

O sr. Vice-Presidente disse, quanto aos filtros, que é as
sumpto a tratar na Commissão ha pouco nomeada,, mas que ainda 
se não installou porque dos indivíduos convidados a fazerem parte 
d'essa Commissão, apenas um respondeu. Com respeito ás carroças 
que conduzem as hortaliças, que officiará ao sr. Governador Civil 
para providenciar. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que já em anterior 
sessão se occupára das carroças de hortaliça) chegando a fallar á 
direcção da Associação dos agricultores e horticultores que ficou 
de fornecer os elementos para o estudo da forma. de cob ibir o abu
so que ~e pra ticn, o quo se lhe não afigura facil de conseguir por
que, qualquer postura que pretendesse dehclal-o e trouxesse des
peza para os agricultores, estes procurariam indemnisar-se no 
preço do genero que o consumidor pagaria mais c;uo. 

O sr. vereador Agostinho Fortes considerando justo o pedido 
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feito em representação dirigida ·á Camara, pelos moradores, pro
pri 0tarios e logistas da Avenida D . Amelia para a expropriaçâo 
de pequenas construcções para conclusão d'aquella Avenida, clrn
mou a attenção da Camara para essa representação. 

O mesmo vereador pediu a, cedencia da sala das sessões parn. 
o sr. Borges Grainha fazer uma exposição do seu methodo de en
sino de leitura. 

A Ca mar a deliberou fazer a cedencia pedida. 

Por ultimo referiu-se s . ex.ª ao mau effcito das barracas da 
feirn em Belem junto do monnmento a Affonso d'Albuquerquc e 
disse que não será com o seu voto que se permittam as feiras om 
Lisboa, mas quando ainda assim ellas se realisem, que ao menos 
sejam respeitados os monumentos e a sua esthetica. 

O vereador Alberto 1\Iarques fallou sobre a urgente necessidade 
de se estabelecer um lavadouro no Lumiar, onde a sua falta se 
torna muito sensível. 

Foi approvado para subir á sancção superior o seguinte projc
cto de postura apresentado pelo sr. vereador :Miranda do Valle. 

Pro j ecto d a Pos tura 

Art. 1. 0 O serYic:o do aluguer ao puhlico dos :rntomoYeis de pra
c;a será feito a horas ou por corridas nos termos da postura de 19 
ele julho de 1U09, ou :tindc"t por taxímetros nas condições da tabclla 
maxima seguinte : 

Os primeiros 900 metros ou fracção . . . . ... . 
Cada 300 metros a mais ou fracção. . . . .. . . 
Tempo de espera : cada 5 minutos . .. . .... . 
Bagagens: cada volume até 30 kilos . . . . . . 

250 réis 
50 réis 
50 réis 

100 réis 

São conduzidos gratuitamente os saccos de viagem e pequenos 
volumes que os passageiros tragam na mâo. 

Despedido o automo\TCJ entre a antiga e :i nova areada cidndo 
pagará um supplemento de :200 réis. 

Art. 2. 0 Uma copia em portugucz e franccz da tabella de que 
trata o artigo antecedente, tendo o numero do automoYel, será fi
xada no interior cl'cllc cm frente elo clwuf(eu1', sob pena de 4-SOOO 
de multa. 
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Art. 3. º Este serviço será regulado na parte applica\'Cl pelas 
demais disposiç~es que regulam o serviço de qun.esquer outros ve
hiculos de praça, comprehendendo as multas estabelecidas nas res
pectivas posturas. 

Paços do Concelho, 7 de Outubro de 1909. 

Nada mais haYendo a tratar foi encerrada a sessão eram õ ho
ras da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Henrique 
Ernesto Haas, Primeiro official da secretaria no impedimento do 
respectivo secretario a subscrevi: (aa) Anselmo Braamcamp P'1·eire 
-11-f. Le{J,o- Affonso de Lemos- 1Vlanoel Antonio Dias Fe1'1'eira -
José Mi?·anda do Valle - Antonio Alberto J.ltlarques - Carlos Victor 
Fe1·1·efra Alves- Thorné José de Ba1·1·os Q1uefroz - Agostinho José 
Fo1rtes. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
41.ª SESSÃO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 14 dias do mez de Outubro de 1909, reuniu-se, em sessão 
o_rdinaria, pelas 2 horas da tarde, nos Paços do Concelho, a Ca
mara l\lunicipal de Lisboa, sob a. presidencia do Ex.mu Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente . 

. Compareceram os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Alves, 
Dr. Affonso de Lemos, Thom6 de Barros Queiroz, Antonio Alberto 
Marques, 1\lanoel Antonio Dias Ferreira, Agostinho For tes, Ma
noel de Sá Pimentel Leão e José 1\Iiranda do Valle. 

Assisti ram á sessão os senhores Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da Fazenda :Municipal. 
Foi lidn. e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 7 

do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente ao qual se deu o destino que, ao 

deante e respectivamente vai indicado : 

Officios : 

De 9 do corrente mez do sr. Governador Civil, dando· conhe
cimento de que a Camara foi superiormente auctorisada a promo
ver nos termos legaes, dois logares de coveiro, vagos no 3.0 ccmi
terio. 

Mandou-se ab1'fr concurso. 

De 8 do corrente mez da Assistencia Nacional aos Tuberculo
sos. agracleeendo a annuencia da Camara, ao pedido que, em tem
po fez, para uma carroça elo sen'i<;o de limpeza e regas fazer a 
remoção do lixo no dispensarío anti-tuberculoso de Lisboa e parti-
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cipando ser dispensavel, d'esta data em deante, a continuação do 
serviço da dita carroça. 

Inteirada: 

De 9 do corrente mez das Companhias Reunidas Gaz e Electri
cidade, dando parte dos roubos do material dos candieiros da illu
minação publica nos diversos pontos da cidade, que indica. 

Mandou-se officiar ao Jiiiz de Instrucção e ao Commando do Co1·
po de Policia, pedúido as necessarias p1·ovidencias. 

De 10 do corrente mez do Dr. Annibal de Magalhães, respon
dendo ao offi.cio da Camara, de 1, e participando acceitar o convite 
para fazer parte da commissão encarregada do estudo dos filtros 
para pat:ticulares. 

Intei?·ada . 

De 12 do corrente mez, da Junta de Parochia da freguezia da 
Conceição Nova, agradecendo o voto de louvor, lançado n'uma das 
actas das sessões camararias, ás juntas de parochia, pelos traba
lhos feitos em favor das creanças. 

Inteirada. 

Sem data, da direcção do grupo republicano de instrucção e be
neficencia, Thomaz Cabreira, pedindo, por emprestimo, algumas 
bandeiras, plantas e vasos para ornamentação da sua séde por 
occasião da abertura das aulas e convidando a Camara a fazer-se 
representar. 

Foi aucto1·isado o emp1·estimo nas condições. estabelecidas, e en
cm·regado o s1·. 1homaz Cab1·efra de 1·ep'resenta1· a Cama1·a. 

Sem data, da commissão organisadora da kermesse a favor do 
fundo escolar do centro republicano das .M.ercês pedindo por em
prestimo e até fim do anno, algumas bandeiras para ornamentação 
das suas salas. 

Deliberou·se nii,o satisfaze1· o pedido. 

De 14 do corrente mez do conselho d'administração da cantina 
escolar de Santa Catharina dando parte de haver resolvido ins
crever a Camara Municipal de Lisboa como sua benemerita. 

Mandou-se ag1·adece1·. 

De 29 de Setembro ultimo da Camara l\Iunicipal da Figueira da 
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Foz pedindo a remessa dos volumes publicados dos «Elementos 
para a historia do municipio de Lisboa. • 

J,,fandou-se dizer, em resposta, que todos us voliimes publicados 
teem sido '1'emettidos 1·egulm·mente. 

Encerrada em uma pasta foi presente uma mensagem da classe 
dos carpinteiros municipaes agradecendo a satisfação dada pela 
Camara ao seu pedido para ser nomeado um apparelhador para o 
serviço da repartição a que pertencem. 

Mandou-se archivar. 

N. 0 2 168 da 3.ª repartição informando as reclamações da J unta 
ele parochia de Carnide relativamente á limpeza e tr atamento da 
travessa. das Freiras e aos serviços de limpeza u'aquella freguezia 
- e dizendo que aquella travessa não é municipal e que na men
cionada freguezia o serviço é feito o melhor possível, attenta a 
falta de agua e de canalisação de exgotos. 

A Gamara ficou, inteirada e mandou officia1· á junta de parochia 
de Ca1·nide dando conhecimento do que a 'repartição competente in
fo1·ma. 

N. 0 2168 da mesma repartição informando o pedido de cedencia 
de arvores, feito pelo administrador da Real Casa da Nazar eth e 
dizendo qnaes as especies de arvoredo que podem ser cedidas na 
proxima estação. 

Mandou-se officim· ao dito administrado1· nos termos d'esta im
formação. 

N. 0 2 169 da mesma rcparti<;ão informando as propostas parti
cularmente recebidas para o fornecimento de 600 tijolos furados 
para vedação dos canos, nas embocad'Uras füts vallas de despejo 
na area da 4.ª sub secção, sendo a proposta mais favoravel a de 
Cebola Horta que pede o preço de 6,2 réis por cada tijolo. 

Foi aiwtorisada a repartição a acceita1· esta proposta. 

Tomou-se conhecimento do exposto em officio pelo padre a judante 
servindo de thcsollreiro inspector da Igreja da Real Casa de Santo 
Antonio de Lisboa, Acerca dos serviços div ides a realisar no dia 
2 de NoYembro proximo, sendo pela Camara anctorisada a despeza 
a que o mesmo orticio se refere. 

Requerimentos : 

De Francisco Filippe Parra e Joaquim Oeiras, pedindo licença 
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para definiti vamcnte collocarem nos postes da illuminação publica, 
lanternas e placas a nnunciadoras, e declarando estar n' isso d'ac
cordo a Companhia do Gaz e Electicidade. 

A Cama1·a. aucto1·isou sem exclusivo os 1·eque1·entes a, durante 
dois annos, colloccwem nos postes ela illuminaçao publica da cidade, 
que fo1·e11i approl'frdos, lanternali e placas annunciadoras, até ao 
nttme'ro de 500 , e 1:1ujeitando os respectivos modelo:;; â app1·ovaçáo da 
Gamara, do que tiulo se lav1·m·á o competente cont1·acto . 

De Antonio Luiz Leitão, tendo r equerido e obtido licença par a 
collocar um tabolciro para venda de bolos, fructas e refrescos na 
rua das Fontainhas, pede que se lhe passe o competente docu
mento. 

D ef erido em vista da info1·mação. 

De Arthtff Cruz Pereira fiscal de illuminação publica no 1. 0 dis
tdcto, privado, cm vista da resolução camararia, do vencimento 
de 18$000 réis, pedindo que se lhe dê trn.balho pela r epartição com
petente, afim de nao soffrer perda de vencimento. 

Po1· p1·opostri do s1'. Mfranda do Valle, deliberou-se que pela 
1repartiçào, em que o 1·eqite1·ente 1n·esta se1·viço, se diga :;;e elle é bom 
f uncciona1'io. 

De José :Maria :Martins, allegando ter arrematado o forneci
mento de residuos de pedreiras de calcareo, e r eclamando contra 
o facto de existir esse material na A vcnida. Ressano Gar cia e rua 
Augusto dos Santos, fornecido por outro individuo. 

A Camm·a delibe1'oit considerm· sem effeito as 1reqiiisições f eitas 
não estando completos os f o1'necimentos . Communique-se á 3.:i 
1·epartição. 

D e Manuel Pereira Junior, pedindo a approvação do projecto, 
que apresenta, de construcçao de um predio no seu terreno, na 
travessa das Pimenteiras, tornejando para o Pateo da Alfandega 
Velha. 

Exp5e a informat;ão da 3.ª repartição, que a p1:etenção poderá 
ser attcndida, approYa.da que seja pela Camara e pela esta<_:ão su
perior, a variante estudada o proposta em 1902, pela l.ª secção 
d'esta repartição . 

A Camm·a delibe1·ou subrnetter á approvoção sttperior, o p1·ojecto 
da ,,;ariante a que se refe1·e e:;;ta informaçlfo. 

Da Santa Casa da l\lisericordia de Lisboa, pedindo o averba-
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mento, a seu faYor, do titulo do jazigo n.º 4:839, do 2. 0 cemitcrjo, 
legado por Manuel Nunes. 

Def e'rido em vista do pm·ece1· da secçüo do contencioso. 

De Agapito Serra Fernandes & Lima, pedindo licença para col
locarem 3 mezas e cadci ras, no passeio cm l'rcn te do seu estabelc
( ~imcnto , no largo do Regedor, e, á sua eusta, alargarem para 2111 ,00 
o dito passeio. 

D ef erido nas condiçlJes q'lle a inf 01·maçrio da 3. a. 1·epartição indica. 

De Antonio Ambrosio, trabalhador do 2. 0 partido de calçadas 
pedindo que se rectifique na matricula e na Caixa de Socco1,-ros o 
seu nome que provn. ser Antonió Monteiro o nao aquelle que figu
ra nos registos officiacs da Camara. 

D ef e1·ido. Communique-se á dfrecçã.o da Caixa de Socco1·1·os e ?'e
fo1·mas. 

De Arthm· Cruz Pereira , rondista. do serviço de illuminação 
pedindo o pagamento de vencimento que ficou cm divida e está 
dcscripto na folha dos rondistas, serviço que terminou em 31 de 
julho do corrente anno. 

D ef e1rido confo1·me a inf ormaçao. 

De José Luiz Simões declarando que deseja ceder gratuitamen
te á Camara uma faxa de terreno: em frente da sua propriedade 
na rua de S. Joaquim, ao Ca.lvario, para alinhamento da dita rua 
collocando a Camara, em troca, uma faxa de cantnria de oin,25 
junto ás couceiras da mesma propriedade. 

A Cama'ra rlelibe1·ou p edi1· aitcto1·isaçiio pm·a acceita1· a pm·cella 
de terreno a que se ?'ef e;·e esta info1·maÇào enfrando o ?'eque1·ente 
com a diffe1·ença no cof1· e municipal e ficando a seu cm·go a conse1·
vaçlto da mesma pm·cella. 

De José Maria Pereira da Silva, pedindo que lhe seja vendido 
um pequeno caminho municipal existente na calçada da Picheleil'a 
que dá serventia á su~t propriedade e á de Pedro l\iar tins que con
junctamente r equer o mesmo em 2. º requerimento. 

A Cama?·a delibe1·ou manda1· abrir 1n·ac;a pa;·a a venda de ter-
1·eno a que os ?'eqite1·entes se 1·ef erem. 

De Candido Amaro Ferreira pedindo a admissão como aprendiz 
de serralheiro nas offici nas da Abegon.ria l\Iunic ipn.l. 

Indeferido po1· nli.o have1· vaga . 
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De E lvira Videira e Silva pedindo auctorisação para abrir e 
encher cavoucos para um predio que pretende construir no seu 
ter reno, na rua particular com serventia para a Estrada dos Pra
zeres. 

Indefe1·ido pu1· não satisfaze1· ao exigido na· postiwa de 28 de 
Agosto ultimo. 

De José dos Santos, pedreiro, pedindo para ser nomeado en
carregado, 

Indefe1·ido po1· não have1· necessidade de a·ugmenta1· o ni1,m~1·0 de 
enca1·1·egados, em vista das poucas obra:; que ha. 

De Joaquim Rego pedindo para ampliar o espaço que, com a 
devida licença da Camara, occupa na via publica junto ao seu es
tabelecime.µto na rua da Palma 154, 156. 

"Indef e?•iclo po1· cont?-a1·io ás postu1·as municipaes . 

De Gregodo Pinto d'OJiveira pedindo a approvação de projecto, 
que apresenta, de construcção d'um predio e casas abarracadas na 
sua propriedade com serventia pela Calçada da Quintinha 

Indefe1•ido por nã:o esta1· em ha1·monia com a postura publiéada 
em edital de 28 de agosto ultimo. 

De Josá Maria, ex-capataz de varredores pedindo a reçi.dmissão 
no serviço. 

Indef eridQ po1· nlto pode1·, em vista da sua idade, se1· adm'ittido 
como socio da Caixa de Socco1·ros e Reformas. 

De Joaquim de l\fendonça, adjudicatario da empreitada de te1·
rapfanagem a. executar n'um troço da rua Castilho, tendo encon-· 
trado differença para mais no volume de rochas a escavar, do que 
aquelle que o seu contr acto mencionou - pede que se proceda a 
meqição e se lhe pague o excesso. 

Indef e?·ido em vista da inf 01•mação. 

Da Associação de- Classe União dos Jardineiros em Portugal 
(Commissão da) pedindo: 1. 0 que não sejam attendidas reclama
ções da sua classe que não sejam por intermedio da requerente; 
2. 0 que a sua associação seja ouvida para informar quanto a pro
moções do pessoal dos ja1 dins ; 3. 0 que se não defira o pedido de 
Eugenio Riper da Costa porque a associação não o considera suf
ficientemente habilitado. 

Indefe1·ido 



• 

SESSÃO DE 14 DE ÜUTUBRO DE 1909 623 

Foram tambem subrnettidos a despacho e defe1·idos os seguintes: 

Vistoria: 

João J osé , 'antos. 

Venda de ca1·nes verdes : 

Caetano Alberto. 

Occitpa<;ão da via publica: 

Francisco Gomes Baptista. 

P1·01·ogação de licen<;as pa1·a obras: 

Joaquim Santus Fer reira. 

Vit1·ines: 

Armando da Silva Machado. 

Nume1·ação de p1·edios : 

Francisco Al ,·es. 

E xposiçfto de objectos: 

Antonio Pedro. 

Ave1·bamentos de titulos de jazigo : 
• 

Maria do Carmo Gomes Pinheiro, Julia Macieira Gonçalves e 
Salvador Marques da Silva. 

Epitaphios : 

Felicidade Jesus Peres, Antonio Castanheiro, Maria J osé Pra
zeres, Manuel Costa Cravo e Elvira Dias. 

'1 aboletas: 

Antonio Saraiva, Araujo & Rocha, Francisco Augusto Duarte, 
Ernesto Desforges e Patrício & Barreto. 

L et1·efros : 

Bernardino Augusto Si moes, Silva & Areias, Gracianno dos 
Santos, Alfredo Augusto Andrade Junior, J osé Maria Rodrigues, 
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Alberto Almeida Araujo, Mada José Lopes, João Carlos e Fran
cisco H. Santbiago. 

Licenças pm·a ob1·as dive1·sas: 

Maria da Luz o Sousa, Condessa de Otslissi, S. H. Salgado 
d' Araujo, José J eronyrno Roiz :Munteiro, Carlos Marques de Sá, 
Monroy & Esteves, Joaquim Farinha, Francisco Borg·es Rocha, 
J ulio Cezar Figueiredo, Bernardo Manoel e Antonio Rodrigues. 

Ce1·tidões : 

Joaquim Lopes, Manoel da Costa, José Ferreiro, Luiz Carva
lho, João Coelho, (2) Josué Alves, Adelaide l\íatta, Joaquim Lou
renço Catharino, Luiz Guilherme Santos, Antonio Paiva, 1\Iaria 
J osé Borba, João M. Romão Fernandes, (2) Maria Romana G. Car
valho, Companhia Portugueza Hygiene, Associação União de Co
cheiros, Lino Augusto Elder, Antonio Maria Rodrigues, Eduardo 
Silvo, J ayme Ernesto Alegro, José Dias Ferreira. 

O sr. vice-presidente referiu-se ao fallecimento do dr . Horacio , 
Ferrari, de cuja cornpetencia profissio11al e altos sentimentos cari
tativos fez o elogio e propoz que se exarasse n.'esta acta um voto 
de pezar pela sua morte. 

Foi unanimemente app1·ovado . 

O mesmo sr. disse que os medicos convidados para a Commis
são encarregada do exame dos filtros, haviam todos acceitado o 
convite que a Camara lhes fez. 

O mesmo senhor, tratando da feira em Belem, disse que por occa
sião da resolução tomada para se estabelecer a feira em Belem, 
foi informado pelo empregado competente, de que havia terreno 
municipal sufficiente para a installação da dita feira, e como as
sim se evitava o dispendio de cerca de 600$000 réis, como nos 
annos anteriores, pelo aluguer de terreno á Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro, auctorisara a feira no terreno municipal in
dicado pelo empregado. Reconhecia agora que o terreno fôra mal 
escolhido e de pessimo effeito a collocação das barracas junto ao 
monumento da Praça D. Fernando. Comtudo, tendo-se visto que a 
mudança das barracas era muito dispendiosa e não havia verba 
no orçamento, deliberou-se conservai-a n'aquelle local, · tendo a 
Camara de sujeitar-se á critica que se lhe tem feito e procurar de 
futuro não a merecer. 

O sr. Agostinho Fortes alvitrou que não seja attendido qual
quer pedido para prorogação d'aquella feira. Assim foi resolvido. 

Por ultimo s. ex.ª o sr. vice-presidente declarou que, por 
equivoco, se disse em sessão de 2 de Setembro ultimo que os srs. 
vereadores substitutos Pimentel Leão e Ramos Simões haviam sido 
chamados para tomar o logar do srs. Cunha e Costa e Thomaz • 
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Cabreira, (lUando é certo estar o sr. dr . . Cunha e Costa substituido 
pelo sr. dr. Affonso de Lemos e os srs. vereadores Verissimo 
d'Almeida e Thomaz Cabreira pelos srs. Pimentel Leão e Ramos 
Simões, o que assim fica rcctificado. 

Foi a.pprovada a despeza de 22:028$063 róis representada pelas 
ordens de pagamento n. 08 3114 a 3159 que tiveram o devido des
tino. 
· Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 
Saldo da semana anterior .. . . . 
Reembolsos . . . . . . . . . . . . . . . 
Consignações do Estado . . .. .. . 
Estabelecimentos J\lunicipaes . . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Devedores e Credores . . . . ... . 
Recci tas Diversas . . ......... . . 
Diversas Companhias . . . . . .. . . 
Gerencia de 1908 c/ liquidação 
Licenças e Contribuições . . . . . . 
Venda de Terrenos . . . . . . .. . 
Serviços dependentes da 3.ª Re-

partição .. .. . . ... . . . . .. . ... . 

i J5CO 
5:000;)000 

12:55'a.J41i8 
/i.2~ 1 75 

7: 981 t$l~J0 
5b0ü0 

1:753tH52 
406500 

1:8H ;)0 15 
751)536 

5ta.;j000 
------

Banco Lisboa & Açores ... . . .. . 

Despeza 

Jornaes e Tarefas . . ..... . .. . . . 
Gastos Geraes...... . . . .... . . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio. . . . . .... . .... . . . . 
Licenças e Contribuiç6cs e/ de 

despezas. . . . . . . . . . . ... . . . . 
Ordenados e Remunerações .. . . 
Fornf)cedores . . . . . . . . . . . . . .. 
Abastecimento de Car nes .. .. . . 
Encargos de Titulos de Divida 

Fundada . . . . . . . . .. . . . ... • 
Reposiç-ões . . . . . . . . . . ..... 
Predios c/ de encargos... ... . 
Bibliothecas e Archivos . . . . .. . 
Pensões e Subsídios . . . ... . . . 

11 :776.)7:);-) 
79,);)70 

8:1 .. 60,519 l 

96Mlt~o 

98t$520 
11 •. 2a2s5 

1 : 99/J.628~ 
466200 

1495760 
34;$9CO 

f ;)680 
901~000 

i :539;$43() 
----

Banco Lisboa & Açores . . . . . . 
Caix;i Geral de Depositos .... . 

IO: 100t$0CO 
6 : 454;$9~0 ------

Saldo (a) .. .. . . . . .. .. : . . . . 

447,)0~0 

2ü: :J'Z2~ 11 6 

12: 200DOOO 
li.1 :ü69t$ 136 

24:5108526 

16:55 ~.~930 

9035680 

4 1 :9696136 
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(a) Em caixa ...... !JO:l.)(380 
Depositado no 1\Ion-

te-pio Geral. . . . 2:0"'1.t)O 15 
Dcposüado no Ban-

co Lisboa & Aço-
res .... . .. . .... 12:tlí:) l00 

Depositado na. Cai-
xa Geral de lJc-

·t 6-.-,o- "•·~<.):lo pos1 os . . . . . . . . . ,, ) 

O sr. Yercador ::\Iiranda elo Vallc leu o ofticio da C'ompnnhia 
Carris de Ferro que, cm 30 de ::;etcmhro ultimo, foi presente ~r Cn
mara e que esta rcmcttcu á Commissáo cnc:a rrcg1Hla elo estudo dos 
assumptos relat i\·os ao transporte de p<18sageiros cm comnrnm, para 
sobre elle dar o seu pa.recer. 

:N'esse officio aquclla Companhia declara que pretende entrar 
cm negociações para o estabelecimento do nccôrclo sohre a l'orma de 
pagamento da dcspeza cffectuada com ri cons('n·nc:ao elo pa,·imcnto 
elas runs a qne se rcf Pre a condi<;ao :20.n. do contra<'to de 18 ,, 
Yisto que a ta belJa. em vigor só pode applicar-sc a peq nenos c·on
certos e não ú ronserv<tçâo propriamente dita elas fo.xas-e assim 
o entendeu o perito delegado da Camara no exame a que proce
deu em 17 ele maio ultimo. 

gm segu ida len s. ex.ª o sr. vereador l\Iiranda do Vallo o pa
recer da Co111111issao <' qu<' é do theor seguinte : 

'<'nhores. - Deli bcrou a Camara ::\lunicipal de Lishoa, na sna 
sessão de 30 de ~etemhro de Hl09, qne n comm issão encnrregada 
do estndo dos scn·ic;os de tr;111sportes cm comm um desse o seu p[t
r ecer sobre o orficio dn. Comp;rnhia de Carris de Ferro, datado de 
'27 ele Setembro ele HW9. D'es~a incumbencia se desobriga hoje a 
commissâo. 

Coll\rem desde já a ecentuar que a direcção d{t Companhia, cm 
respost<t ao officio em que se lhe annu11ciaya a caducidade do con
tracto de 1892, enYianl uma re~posra cm que transparcc-ia a ideia, 
de não acceitar a caducidade do contracto ; hoje porém qne, gra
c;as à intervenção da t utella adrninistrath·ci, a caducidade do con
tracto representa um lucro cruns poucos ele contos de réis, a Compa
nhia já acccita sem rcsc1T<lS a cadueidacle do referido contrac·to. 

Deixando porém estas considerações, entremos precisamente no 
objeeto do officio, o COll\'itc pnra accordar r. forma de pagamento 
das reparaçõe elas calçadas. 

A condiçao 25.n. preceitua: 
«A consen ac;ão do paYi11rnnto das nrns na parte qnc pela con

tliçáo precedente fi ca a cargo da Companhia, tanto em relação ús 
linhas ferroas já construidas como ás que hom·erem de coustruir
se em virtude d'este contracto, continuará a ser feito pelo pessoal . 
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da Camara, paga.neto a Companhia a despezn rcspecti\'a pelas ta
beHas que ao tempo estiYerem em Yigor; ou por qualquer outra 
forma que se estabclc\a de accordo entre a Umnara e a Compa-
11 h icl)) . 

Como se vê o contracto preceitua claramente e cm primeiro 
logt11· a forma porque se de\'e fazer o pagamento e depois resalva 
a possibilidade, no caso de mutua co11Ycnic11ein, qnc a rerunnera
<;áo so fac.;a por qualquer outra forma que ás duas partes mais con
venha. De forma que o accordo não é obrigatorio; obrigatorio é o 
pagamento pelas tahellns cm vigor ; o pagamento por qualquer 
outr<t forma é absolutamente faenltati\To e depende do entendi
mento d<tS duas p;utes. A distirn;ão entre grandes e pequenas re
paraçóes não é admissi\'cl pelos contractos. 

Portanto e perfeita1nento dentro do contracto esta Camara po
deria nrio negociar nenhumas novas tabcllas, visto que a forma 
c:omo a Compnnhia tem explorado os ~cus serviços não é de molde 
a merecer o desagra nrn1ento d<ls clausulas contraetuaes e o accor
do entre as duas entidades cuntrahentes fica pela propria condiç-âo 
que a estabelece, como uma fac-uldadc a utilisar de mutuo consen
so. Em todo o caso a eommissão entende que para a Camara náo 
podet· ser accusac.la de má \'ontade para com a Companhia deYe 
acccitar a proi:osta de fazer os accordos a que se referem os con
tractos, accentuando-se porem nitidamente que quaesquer accor
dos que pussiYelmente se entabolem, ou consumam cm nada preju
judic:am os direitos pro\·enientes do processo ele rescisão dos co11-
trndo , mas representc1m por parte da Camn rn o bom desejo ele os 
cumprir até ao dia cm que ellcs forem reputados nullos. 

Como porem os contratos se referem a ontros accordos, alC'm 
d'aqnelle a que alinde a Companhia; entende esta commissáo 11 ue, 
para trabalhar metho<l icamcnte, se deYem negociar todos os ac
cordos a que se referem os contractos, come<;ando pelos que sao 
obrigntorios e terminando pelos facultativo , C'ntrc os primeiros 
temos aquelles a q uc se referem as condi<;o<'S 281

i e 31 ª· do contra
ctQ de 1888, e entre os segundos figuram arp1ellc a que se refere a 
Companhia e mais o da. condiçâo 7.ª do contracto de 1898. 

Quanto á opinião do ex. 111º sr. Augusto Luciano . imões de Car
Yalho. incerta no officio da companhia, entende' e::;ta commissáo que 
em nada deYe con,Tir á e.miara, pois certamente a companhia as
signando o contracto, soube muito bem o que fazia. e se os concer
tos são caros, a companhia encontra n'óutrns clausulas a compen
sa<;ão larguíssima 1i'esse, porventura, excesso de dcspeza, o tanto 
assim é, que ao negociar-se 0 contracto de 1808, se manteve a 
mesma forma de pagamento dos concertos das cn.lçaclas, e <l'csta 
vez nem sequer se a.Iludo a qunlquer outra l'órma de pagamento, 
por isso o accordo a cffectuar, só se pode refe rir ás linhas de 1888 
e nunca ás de 1898. cujos concertos só poderá.o ser pagos como ex
pressnmente determitrn o respecti\To contrac.:lo. 

Considerando porém que a fórma como estú redigida a opiniáo 
de ex.mu ::;r. engenheiro Simóes de Can-alho parece mais uma in-
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terpreta\ão de contractos do que um acto de vistoria, a Commis
são timbrando em manter-se inteiramente dentro das leis e dos 
contractos, propõe que se pe\a ao ex.111º sr. dr. advogado, encar
regado do processo de revisão dos contractos com a Companhia 
Carris de Ferro a fineza de analysar a opinião do ox.rn" sr. Simões 
rle Ca1·valho, dizendo se ella é sustentrtvel cm direito. Paços do 
Concelho, 14 de outubro de 1909. - A Commissao : Cm·los Alves, 
Antonio Alberto }.!arques, José j[franda do Valle. 

Finda a leitura d'este documento, que o dito sr. vereador 
acompanhou de varias considerações, foi pelo mesmo senhor apre
sentada a seguinte proposta: 

•Proponho que o parecer da commissão para o estudo dos ser
viços da viação, assim como o officio de 27 de Setembro de 1909, 
sejam presentes 1:to ex.mo Advogado encarregado do processo de 
rescisão dos contractos com a Companhia Carris de Ferro, afim de 
dar parecer sobre so ha algum inconveniente para o regular 
seguimento do processo pendente, contra a Companhia Carris de 
Ferro, em acceder ao convite formulado no citado officio. • 

Foi approvada. 

O sr. vereador Affonso de Lemos tratando da Avenida Dona 
Amelia disse que, tendo visitado o local reconheceu que não eram 
exaggeradas as reclamações que, por vezes, os proprietarios lojis

\ tas e moradores n'esta importante via publica, teem dirigido á Ca-
." mara para providenciar contra a falta de condições de limpeza, 

illuminação e policiamento de que ali se carece. Tentou destruir a 
má impressão que nos reclamantes tem feito o nao se haver atten
dido aos seus pedidos, tanto mais que reconhecem que a Carnara 
não tinha descurado o assumpto, corno o provam os documentos 
que tinha presentes e que são as cornmunicações feitas á 3. ª re
partição das deliberações camararias relativas á referida Avenida. 
Esta repartição tem informado que não ha uma lei especial de ex
propriações que diga respeito aos predios que se f'ncontram 
na Avenida em questão e precisam ser demolidos. São de pouco 
valor os predios a demolir e não se comprehcnde que pelo facto 
de não chegarem a accordo os proprietarios d'csses casebres quan
to no preço de venda, o município esteja privado de um melhora
mento tão importante. E possuindo já a Camara um predio n'aquel
la Avenida poderia com o producto da venda fazer face á despeza 
com a expropriação de outros, necessaria para a conclusão da re
ferida Avenida. 

S. ex.ª apresentou a seguinte proposta: 

......._ «Tenho a honra de propor que esta vereação nomeie perito 
para a avaliação dos dois predios que na rua dos Anjos impedem 
os trabalhos necessarios para completar a Avenida D. Amelia e 
que, no caso dos proprietarios d'esses predios não acceitarem o va-
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lor cfa aYalinc;ao, a Camara officie immediatamente ao mi nisterio -
das obras publicas reclamando a demolição d'esses predios por 
ameaçarem ruina e constituirem por isso um perigo para os seus 
habitantes e para as pessoas que ali transitam.)) 

Disse mais s. ex.ª· que antes de se pôr em execução esta pro
postn., se procure chC'gar a accordo com os respectivos proprie
tarios. 

Em segu ida propoz que se pozesse immediatamente em praça o 
predio pertencente á Camara, situado entre a Avenida D. Amelia 
e a rua dos Anjos. 

Referiu-se tambem á parte da Avenida onde estão as enferma
rias dependentes do hospital do Desterro e que devem ser demoli
das, e a cuja mudança se não oppõe o sr . enfermeiro-mór dr. Cur
ry Cabral, mas para isso necessita que o governo lhe forneça o 
indispensaYcl mnterfal e instrumental. Offereceu-se para tratar uo 
assumpto com aquelle illustre clinico e no caso da mudança 
d'aquellas enfermarias depender do governo, pedir _a este as ne
cessarias pro·ddencias. 

Pelo sr. Presidente foi dito que não sabia se a Camara poderia 
abril' praça p:na a venda do predio que possuo entre a 1\. venida 
citada e a nrn dos Anjos, por isso pedia que ficasse a resolução do 
assumpto para ouh·a sessão e quanto á nomeac;ão de peritos que, 
não podendo a Camara fazei-a, se encarregasse um funccionario 
municipal competente para se entender com os proprietarios. 

Assim foi l'esolvido. 

Continuaudo o sr. dr. Affonso de Lemos no uso da palavra 
disse ter recebido dois officios referentes á sua proposta para o 
fornecimento de e:aixotes para lixo - sendo um da Empreza 
Electro-IndustrinJ e outro da Serralheria 1\Iechanica e Civil-fol
ga por Yer qnc ha quem se occupe a serio das questôcs de hy
giene. 

Proseguindo leu s. ex .ª um bilhete postal que lhe foi dirigidv, 
no qual se trata. do aluguer dos contadores de gaz e ·de agua e se 
declara que esse aluguer fica mais caro do que sendo comprados 
esses apparclhos. Referiu-se depois aos contractos com a Compa
nhia, assumpto que já dcsenvol vidamente tratou em anterior ses
são. Alludin no a11grnento de preço por occasião da subida do 
can•ão, auctorisado pela Camara sob a condição de voltar ao pre
ço primitiYo quando ccssase a causa que motivou a subida 
d'aquelle combustivel, o que se não fez. 

Declarou que achava exorbitante o preço estipulado nos con
tractos para a conser\'a<;ao dos bicos de incandescencia, quando a 
Empreza do Bico Auer, colloca e trata da conscrYação dos seus 
bicos por preço muito inferior n.quellc que a Companhia recebe. 
Pensou que seria facil obrigar a Companhia a baixar os seus pre
ços, mas reconheceu ser isso impossível em vista do ·ultimo con-
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tracto celebrado entre a Camara e a Companhia, e pelo qual esta 
pode conservar esses preços por largos annos. 

O sr. vereador Barros Queiroz expoz, com relação ao Mercado 
de AIC(;tntara, que a Camara em 1903 concedeu a uma Companhia 
a consfrucção e exploração d'esse mercado, sendo clausula dores
pectivo contract9 que essa exploração ficava dependente da apre
sentação d'um regulamento; como tal regulamento não existisse 
foi pela actual Camara convidada a Companhia a apresental-o, o 
que ella fez . Não satisfazendo, porem, á Camara esse documento, 
foi por esta elaborado um outro, com o qual a Companhia concor
dou e é do theor seguinte e foi unanimemente app1·ovado: 

Regulamento do Mercado de Alcantara 

Artigo 1. 0 

O serviço de exploração do mercado publico situado entre as 
ruas de Alcantara e da Fabrica da PolYora, a cargo da Compa
nhia do :Mercado de Alcantara, por virtude da concessão feita pela 
Camara em sessão de vinte e tres de Setembro de mil novecentos 
e tres e de escriptura de doze de Dezembro do mesmo anno, será 

. regido pelo presente regulamento, em conformidade da condição 
quarta da referida concessão. 

Artigo 2.º 

O Mercado é destinado principalmente á venda de generos ali
menticios, plantas e flores . 

§ unico. Sem prejuízo para a venda d'aquelles generos, pode
rão ser vendidas quaesquer mercadorias, não podendo, porém, ser 
expostas á venda sem que conste do respectivo arrendamento ou 
de previa auctorisação da Companhia . 

Artigo 3.0 

O :Mercado deve ter agua em abundancia, ser bem illuminado 
e conservado nas melhores condições hygienicas. 

Artigo 4.0 

Nos termos da condição quinta do contracto haverá junto da 
Companhia um fiscal da Camara que terá a seu cargo fiscalisar a 
receita, fazer observar e cumprir o contracto, o presente regula
mento e as posturas municipaes applicaveis aos mercados publicos. 



SESSÃO DE 14 D}!] ÜU'l'UBRO DE 1909 631 

Artigo 5. 0 

Para os effeitos do artigo antecedente, todos os livros, cader
netas e documentos que directa. ou indirectamente se refiram á re·· 
ceita ser ão facultados ao fiscal da Camara sempre que o deseje. 

Artigo 6.º 

O serviço de exploração será dirigido pela Companhia ou seus 
delegados, devendo ter em serviço effectivo pessoal sufficiente 
para as necessidades do 1\Iercado, incluindo arrumadores e guar
das, devendo esse pessoal usar fardamento proprio e no bonet as 
irúciaes C. M. A. 

Artigo 7 º 

E' da competencia da Companhia a admissão, suspensão ou de
missão dos empregados. 

Artigo 8.º 

As portas do mercados serão abertas ás 6 e meia horas da 
manhã nos mezes de Janeiro, Fevereiro, Novembro e Dezembro; 
ás 5 e meia em l\Iarço, Abril, Setembro e Outubro e ás 4 e meia 
nos mezes de Maio a Agosto. O encerramento effectuar-se-ba ás 
sete horas da noite nos mezes de Janeiro a Abril, Novembro e 
Dezembro, e ás oito nos mezes de Maio a Ou tubro, devendo uma 
hora antes s.er dado signal por meio tle toque de sineta. 

§ unico . As portas interiores dos estabelecimentos encerrar-se
bão ás nove horas da noite nos mezes de J aneiro a Março e Ou
tubro a Dezembro, e ás dez horas nos mezes de Abril a Setembro. 

Artigo 9. 0 

Par a dar entrada no mercado a qualquer genero ou mercadoria 
é preciso mostrar pelo meio de senha ter pago a taxa respectiva, 
conforme a tabella n. 0 1, annexa a este regulamento. 

§ unico. Esta disposição somente é applicavel aos fazendeiros 
e negociantes que destinem os seus generos ou mercadorias á ven
da por .grosso aos revendedores. 

Artigo 10.º 

Para occupar qualquer bancada ou logar no terrado é indispen
savel ter pago as taxas correspondentes, conforme a tabella n. º 2. 

Artigo 11.º 

Pelo serviço de pesagem, arrecadação e guarda de generos ou 
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mercadorias, a companhia cobrará as taxas constantes da ta
bella n. 0 3. 

Artigo 12.º 

Pelo a luguer das lojas do mercado a companhia cobrará as 
rendas constantes da tabella n. º 4 e o pagamento será efEectuado 
aos semestres, adiantadamente, nos dias vinte dos mezes de Maio 
e Novembro. 

Artigo 13.º 

Nen hum locatario poderá ser despedido emquanto pagar as ta
xas e rendas estabelecidas, fica porem, a companhia no direito de 
dispor da bancada ou logar no terrado do locatario que, durante 
tres dias seguidos, deixe de satisfazer as respectivas taxas, quando 
avisada, se recuse a fazel-o. 

Artigo 14.º 

Nenhuma loja, bancada ou logar no terrado poderá ceder-se 
ou trespassar-se sem auctorisação da companhia, que não poderá 
nega i-a quando seja para a venda de generos ou mercadorias, de 
que trata o artigo n. º 2 e seu paragrapho. 

§ nnico. A companhia poderá negar auctorisação para a ce
dencia ou trespasse de qualquer loja, quando se destine a ramo 
differente e em exploração em outra loja do mercado. 

Artigo 15.º 

Os pretendentes a qualquer loja, bancada, ou logar, alem das 
rendas e taxas estabelecidas nenhuma outra quantia terão a pa
gar, seja a que titulo fôr, devendo a companhia dar a preferencia, 
quando haja mais de um pretendente, áquelle que sómente deseje 
vender os generos permittidos pelo artigo n . º 2. 

Artigo ·16.º 

Para a entrada e arrumação de generos no mercado serão pre
feridos os fazendeiros e depois d'estes os vendedores e reven
dedores. 

Artigo 17 .º 

E' expressamente prohibido: 

1. 0 Dar entrada a generos em cavalgadura ou vehiculo fóra 
da hora que se determinar para esse serviço, e demorar mais tem
po que o indispensavel para esse serviço; 
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2. e Vender quaesquer generos de cima dos vehiculos; 

3.° Carregar, sem auctorisação da companhia, qualquer vebi
culo com generos já descarregados no terrado; 

4. º Expor á venda. generos ou mercadorias que não constem 
do respectivo arrendamento; fóra dos locaes para esse fim destina
dos ou que não estejam nas condições de ser-dr para consumo; 

5. º Dar entrada a qualquer genero sem ser pelas portas 
para esse fim destinadas e sem ter apresentado a competente se
nha, salvo os casos previstos no paragrapho unico do artigo 9. 0 ; 

6. 0 Escamar, pellar ou amanhar peixe fóra dos locaes para 
esse fim alugados; 

7. º Matar, depenar ou amanhar qualquer especie de creaçao, 
ou tcl-a presa ou solta fóra dos locaes para a sua venda alugados; 

8. 0 Lançar para cima das bancadas, do terrado ou das coxias, 
lixo, pennas, folhas, cascas, agua suja e quaesquer imnrnndicies, 
ou conservai-as nas lojas fóra das competentes caixas de limpeza; _ 

9. 0 Guardar de um para outro dia despojos de animaes, ex
cepto em baldes inodoros proprios para es~e fim; 

1('. º Deixar aberta qualquer torneira da agua; 

11. 0 Estar sentado ou deitado nas coxias, no terrado, e cm 
cima dos utensílios e dos generos destinados á venda; 

12. º Transitar fóra das coxias e passagens que di viclem e con
tornam as lojas e o terrado. 

Artigo 18.º 

As tabellas serã.o affixadas no mercado, em logar bem visível, 
e o regulamento será facultado aos locatarios sempre que o dese
jem. 

Artigo 19.º 

A Companhia poderá reduzir as taxas e rendas estabelecidas, 
independente de auctorisação da Camara. 

Artigo 20.º 

A Camara tomará as providencias que julgar convenientes, 
quando da infracça'? das disposições regulamentares resulte damno 
ou offensa de direitos, quer para a Companhia, quer para os loca
tarios. 

. 
" 
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Tabe lla l.'.1. 0 1 

Entrada de generos no mercado 

A granel 

1. 0 Em vehiculo de dois bois ou duas cavalgaduras gran-
des............................................ lOO 

2. º Em vehiculo de um boi ou uma cav.ilgadura grande . OôO 
3. 0 Em vehiculo de uma cavalgadura pequena. . . . . . . . . 040 
4. º ~m carroça pequena de mão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 030 
5. 0 Em cavalgadura grande com ceU'ões ... . ............ 030 
ô. 0 Em cavalgadura pequena com ceir6es.. . . . . . . . . . . . . . 020 
7. 0 Em canast1:a conduzida a pau e col'da......... . .... 030 
8. ~ Em canastra conduzida ás costas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 010 

Em v o lumes distinctos: 

9. º Por cada. trinta kilograrnmas ou tracc;ão . . . . . . . . . . . . 010 

T a b e 11a n.0 2 

Aluguer de bancadas e terrado 

Taxas diarias 

1. º Divisão com 0,80X O, 70 na ban cada do peixe. . . . . . . 100 
2 . 0 Logar no terrado, esquina da rua central, metro de 

frente ........... . .. . ...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
3. º Logar no torrado, esquinas das ruas lateraes, metro 

de frente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 080 
4. 0 Logar no ter:·ado, na rna central, excepto os togares 

de esquina e o lado norte, metro de frente... . . . . 060 
5. º Logar no terrado, na rua central, lado norte, metro 

de frente................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 040 
6. 0 Logar no te rrado, nas ruas latcra cs, excepto os loga-

res de esquina.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 040 
7. º Logar occupado por taboleiro com azeitonas ou quei-

jeiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 020 
8 11 Legar occupado por teigas ou gigas para escolha. . 010 
D.'1 Loga.r occupado por leitão, carneiro, cabri to ou seme-

lhantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 010 
10.º Lognr occupado por aves, Yivas ou mortas......... 010 

' 
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Ta bella r.i.. º 3 

Serviço de pesagem, arrecadação 
e guarda 

1. º Pesagem na. balança decimal, cada. . . . ....... . . . 010 
~ . º Arrecadação de volumes até trinta kilogrammas 

por 8 dias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 020 
3. 0 Guarda de generos dnrante a noite, conforme o es-

paço occupado........ . ...................... 20 a 60 

Tabella :n...0 4 

Aluguer de lojas 

Rendas annuaes 

1. º Torreão n. 0 1. ............ . ... . ...... . .. . 
2.0 

)) » 10 . ................ . .......... . ... . 
3. 0 » l> 29 ................................ . 
4. o l> )) 32 .............. .. ................ . 
5. 0 Lojas n.'l 2, 5 e 13 a 28 ... . ....... . ............ . 
6. 0 

- » » 3 e 4 . ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · : · · 
7 .º » » 6 a 12 ............ . ....... . ....... . .. . 
8. º » » 30 e 31 .... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
9. 0 Armazens de retem no interior da mercado, cada. 

80$000 
1oosooo 

70$000 
60SOOO 
60$000 
50$000 
70$000 
30$000 
20$000 

o .. Ex .mo Sr. Agostinho Fortes desejou ser informado do que ha
via com respeito á distribuição da esmola de 2:500 francos que o 
Sr. Siegfried Proper, deixou aos pobres da capital. 

O Ex.mo Sr. Presidente informou que foram cerca de 6:000 as 
petições recebidas, que se enviaram ás juntas de parochia. faltan
do ainda as respostas das de S. Christovam S. Nicolau, ·S. Sebas
tião da Pedreira, Santa babel e Ajuda, não havendo portanto, in
formação respeita.nte a 1 :342 petições. 

Foi 1·esolvido officim· ás juntas d.e pa1·ochia d' estas freguezias, 
instando pela 'remessa da sua inforniaçfto. 

O mesmo Ex. mo Sr. Agostinho Fortes, tratando de projcctado 
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monumento ao grande vulto da litteratura portugueza, Camillo Cas
teUo Branco, de ha muito concebido, disse que a responsabilidade 
da demora na execução d'esta justa homenagem, não cabe á actual 
Camara, mas sim ao Sr. Conselheiro Antonio d' Azevedo Uastello 
Bra.nco, ex-presidente d'uma das ver eações transactas, que ainda 
não apresentou os documentos que tem em seu poder, na quali
dade de presidente da commissão executiva do referido monumento . 

Declarou o Sr. Vice-Presidente ter já em tempo, fallado sobre 
o assumpto, com o Sr . Conselheiro Antonio d'Azcvedo, não tendo 
concordado com a opinião por este senhor apr esentada, de que o 
actual presidente da Camara era., por este facto, presidente da com
missão executiva do monumento de que se trata. N'estas circums
tancias entendia que se offic:.iasse ao Sr. Conselheiro Antonio d'Aze-

-vedo, pedindo-lhe a remessa dos documentos que tiver em seu po · 
der e relativ.os ao projectado monumento a Camillo Castello Branco. 

Assim se 'resolveu. 

Pelo mesmo senhor foi dito q uc o Sr. Borges Grainha, usando 
da permissão da Camara para utilisar a sala nobre dos Paços do 
Concelho para realisar uma exposição do seu methodo de ensino, , 
fará essa conferencia na proxima quarta-feira . 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Henrique 
Ernesto Haas, servindo de secretario, no impedimento do respecti
vo, a subscrevi: (an.) An.~elmo B1·aamcamp F1·eire - Af. S. P. Leão 
- Affonso de Lemos-Manoel Caetano Alves -Manoel Antonio Dias 
Ferrefra-José Uffranda do Valle- Agostinho José Fortes ·- Carlos 
Victo1· l?er1·efra Alves-1homé José de Barros Qu,efroz. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
42 .ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 21 dias do mez de Outubro de 1909, reuniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Concelho, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex!11º Sr . Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : .Carlos Victor Ferreira 
Alves, José l\lirauda do Valle, Manoel Antonio Dias Ferreira, 
Miguel Ventura Terra, Thomaz Cabreira, Augusto José Vieira, 
Agostinho José Fortes, Antonio Alberto Marques, Thomé de Barros 
Queiroz e Dr. Affonso de Lemos. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. º 
bairro e o Inspector geral da fazenda 1\Iunicipal. 

Foi lida e approvada, sem r eclamação, a acta da sessão de 14 
do corrente mez. 

O Vice-Presidente disse : 

«Tendo-se realisado a. nossa ultima sessão publica, poucas horas, 
pode-se dizer, depois do fuzilamento de Ferrer, entendemos, nós ve
readores da Camara l\Iunicipal de Lisboa, apesar do lastimoso su
cesso haver dolorosamente ferido cada um de nós individualmente, 
não devermos manifestar desde logo, colectiva e publicamente, o 
nosso profundo pesar. 

Entendemos então, como sempre o temos entendido, havermos sido 
eleitos pela cidade de Lisboa para estes logares principalmente para 
administrarmos os negocios municipaes, a fastando-nos aqui, o mais 
possivel, de assumptos politicos, sem todavia perdermos nunca de 
vista o nosso credo republicano. 'remos porem a bem nitida convic
ção ele sermos os verdadeiros representantes da cidade e de termos 
por tanto o deYer ele interpretar sempre o seu sentir. Esperámos 
pois que elle se revelasse n'esta tristissima conjunctura e absoluta-
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mente certos agora da dolorosissirna impressão de magoa e revolta 
que os apres ados julgamentos e execuc;a 1 de Ferrer g ravaram no 
nobre coração da população da ca pital, venho, interpretando o seu 
pensamento e o da sua Gamara Municipal, propôr que se lance na 
acta da presente sessão um voto de vivo pesnr perante o atentado 
comettido pelo reaccionario governo da visinha Espanha. 

E venho propôr mai~ que se acceitem os pedidos manifestados 
nas r epresentações que, em seguida vão ser Jidas, e que delibere
mos desde já dar a uma das nossas ruas de Lisboa o nome de 
Ferrer. • 

As r epresentações a que estél. proposta se refere, e que em se
guida foram lidas, são : - da Commissão parochial republi cana do 
Campo Grande pcdinJ o que a denominação de (!Avenida do Parque» 
seja substituida pela de ·· A Yeuida Francisco FerrcP : da junta pa
rochial da Ajudn, pedindo que á Calçada d' Ajuda seja dado o nome 
de «Francisco Ferren e á rua de Sant'Anna a de •Capitão Gal
ceran• ; do Gremio da ~Iocidade Liberal pedindo que se dê a uma 
da s praças de Lisboa a denominação de Francisco Ferrer; de di
versos na qua lidade de munícipes, pedindo a mesma designação 
para uma das ruas da capital. 

A p1·oposta do Ex . til() S1·. Presidente foi unanimamente app1·0-
vada, bem corno o alvit1·e que ap1·esentou, para que fosse o Ex. t11o Br. 
Agostinho Fortés enca1'1·egado de designa1· a via publica a que se 
deverá dar o nome de Fe1"re1·. 

Leu-se o, seguinte expediente que teve o destino que respecti
vamente vai indicado: 

Officios : 

De 15 do corrente mez da Gamara l\Iunicipal de Torres Vedras 
agradecendo a annuencia da Carna.ra ao seu pedido, para o empres
timo d'um carro do serviço de limpeza. 

Intei?·ada. 

De 15 do corr ente mez, da Direcção do centro escolar dr. Al
berto Costa, pedindo por emprestimo algumas bandeiras para or · 
namentar as suas salas por occasião da inauguração das aulas 
n'aquelle centro. 

Foi aucto1'isado o emp1·estimo nas condi<;oes que estlJ,o estabele
cidas. 

Da mesma data da Inspecção dos monumentos militares agra
decendo o emprestimo de bandeiras feito pela Gamara, por oc-
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casião da solemnidade commemorativa das batalhas do Bussaco e 
participando do que os objcctos emprestados j á foram entregues. 

Intefrada: 

Da mesma data da Companhia das Aguas de Lisboa, respon
dendo ao officio da Cam<1ra, de 23 de Setembro ultimo e infor
mando nao poder acceder ao pedido n'elle feito para o prolonga
mento até á Azinhaga de Cn.bo Ruivo, da canalisaçâo que abastece 
o chafariz de Braço de Prata, visto que isso só iria aproveitar a 
um predio do 9 inquilinos. 

Intei?'ada. 

De 17 do corrente, da Junta de parocllia da freguezia da Pena, 
agradecendo as elogiosas r eferencias a esta Junta polos esforços 
que tem empregado para beneficiar as creanças da mesma paro
chia. 

Intefrada. 

De 21 do conente, do sr. vereador substituto :Manuel de Sá Pi
. mente! Leão pedindo escusa, temporariamente, da effectividade no 
ser viço municipal, em cousequencia do aggravamen to dos seus 
padecimentos. 

Inteirada. 

N. º 406 da 3.ª r epart ição (secçao limpeza e r egas) pedindo a 
r eparação da barraca do guarda da ponte da doca de Belem. 

Foi auctorisada a despeza de 26$000 1•éis em qu,e foram 01·çadas 
as obras. 

N. º . 2173 da mesma repartição e secção, dando parte de que o 
arrematante dos lixos do 1. º ao ü. º districtos da limpeza da cida
de, faltou ao cumprimento da condição 7. ª do seu contracto, não 
tendo no vasadouro da Rocha, os barcos necessarios para o trans
porte dos lixos. 

llfandou-se ouvi?' o a1·1rematante. 

N. 0 2176 da mesma repartição, informando as propostas rece
~)idas para o fornecimento de 9oom3,00 de pedra basalto para cal
\'ada, posta na rua Marquez á da Bandeira e declarando acceita
vel a de Elisa ele Sá Piedade que pede o preço de 28000 réis por 
metro cubie;o . 

..tl Cama1·a auc:to1·isou esta 1repa1·ti<;Oo a 1·equisitar da propo-
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nente as quantidades d'este mate,rial sfrictamente necessm·ias de 
rnodo a não pm·alysa1·em o.~ t1·abalhos. 

N. 0 2180 da mesma repartição, pedindo auctor isação para pro
ceder a diffcrentes reparos e caiação nas scntinas do becco dos 
Cordoeiros e Campo de Santa Clara, obras orçadas em 15$000 réis 
e 41Sl00 réis, respectivamente. 

Fo'ram aucto1·isadas as ob1·as. 

N. 0 2182 da mesma repartição, informa ndo que José Lourenço 
Palhares alterou o projecto, approvado pela Camara, de constru
cç~o d'um predio na rua da Conceiçáo da Gloria. 

llíandou-se officiar ao sr . Governado1· Civil pedindo-lhe pm·ri in
tima1· este p1·01n·ietm·io a exec·uta1· o p1·ojecto confo1·me lhe foi ap
p1'ovado. 

N. 0 2183 da mesma repartição, com um orçamento na impor
tancia de 190S000 réis para a collocaçâo d'um urinol junto ao cha
fariz da Bica do Sapato. 

Foi aucto1·isada a despeza. 

N. 0 2188 da mesma repartição, informando as propostas rece
bidas para o fornecimento de 20m3,00 de risiduos de pedreiras 
de calcareo para a rua da Junqueira. 

Foi a 1·epa1·tiçli.o aucto1·isacla a acceita1· a p 'roposta de Joaquirn 
Antonio da Silva pa1·a o dito fornecimento ao p1·eço p edido de o'70 
1·éis cada mefro cubico. 

N. º 2192 da mesma r epa rtição pedindo que se promuva o abas
tecimento d'agua no urinol da travessa. das J\Ierceeiras. 

Mandou-se officia1·pm·a este fim ao Conselho dos J.ltlelho1·amentos Sa
nitarios. 

N. 0 2194 da mesma repartição, acompanhando as propostas re
cebidas para o concerto de diversos utensílios de folha em uso na 
4. ª sub-secção. 

Foi ait,cto1·isada esta 1·epartição a acceitm· as propostas mais fa
vo1'aveis . 

Informação n. º 9±43 da mesma repartição, orçando cm 258000 
réis a despesa n. fazer com a reparação ele que carece a barraca 
do guarda do vasadouro de Santos. 

li'oi aucto1'isada esta desp esa. 
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N. 0 435 d,, 2. ª repartição, satisfazendo a uma nota de serviço 
da 1.11. repartição e remettendo um officio da rcpart içllo das con
tribuições municipaes, informando que, em vista do artigo 275 
do codigo de posturas, não teem que pagar licença á Camn.ra, 
como letreiros, os exemplares de regulamento de seguranc;a dos 
operarios e const t"ucção civil, e as b1.bcllas do serviço de horas 
de trabalho e de descanço dos menores, affixadas exter iormente 
nos locaes das obras . -

A Cama1·a conco1·dou, com esta inf 01'11iação e d' ella mandoii da1· 
conhecimento ao p1·esidente do Gremio dos Const1'ucto1·e;:; Civis Theo-
1·icos e Praticas, em 1·espo:sta ao seu of ficio de 29 de setemb1·0 ultimo. 

N. º 440 da mesma repar tição, remettendo, por copia, dos offi
cios da Companhia Carris de Ferro, informando que a 
recei ta bru ta da mesma Companhia, fo i, nos mezes de J ulho, 
Agosto e Setemb ro, respecti vamentc de 202.016$905, 118.6391)968 
e 105.383$73õ réis, sobre que tem de recahir a percentagem para 
a Cama ra . 

Niandou-se envia1· estes documentos ao commisarw junto da 
Companhia . 

N. 0 443 da mesma repart ição respondendo á ultima das con
clusões do relatorio elaborado pela commissão nomeada em 6 de 
Maio ultimo, para o estudo do serviço das propriedades munic i· · 
paes, e que se refere a responsabilidade pelas i rregularidades pra
ticadas no mesmo serv iço. 

A Camm·a delibe1·ou que esta mesma 1·epartiçdo completasse a 
info1·mação dada :;obre o assumpto . 

N. 0 444 da mesma repar tição com um officio do encarregado 
do 5. º cemite l'io (Olivaes), insta ndo pela eonstrucção d'um ossario. 

Jltiandou-se elabo1·a1· o 01·çamento. 

A Camar a deliber ou mandar intimar o dono das carroças 
apeadas no largo de D. Rosa, para tira r a competente licença e 
pagar as dev idas taxas por orcupação da via publica. 

Foram approvadas as condições para a arrematação em praça 
da composição e impressão dos orçamentos da Camar a Municipal 
de Lisboa du rante o a nno de 1910, annunciando-se a praça. 

Tomou-se conhecimento d'uma desenvolvida exposição do Che
fe interino da 3.ª repar tição, que, tendo s ido encan egado de tra
tar com o s r . Bernardino Raposo de Sousa d'Alte das bases para 
um accordo entre seu pae e a Camara, a respeito da expropriação 
do predio da; rua de San ta Martha, que constitue a parcella n. 0 26 
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a expropriar na totalidàde, expoe largamente o resultado dos tra
balhos a que procedeu. 

A Gamara delibe1·ou. envúu· este documento á Commissao espe
cial d' ob1·as pa1ra seu, estudo e parece1·. 

Leu-se um officio, datado de 16 do corrente, da Junta Liberal 
pedindo á Camara a cedencia d'um terreno municipal, limitado 
pela Avenida Antonio l\laria de A vellar e ruas Latino Coelho e 
Barros Gomes para n'ollo se erigir um monumento ao celebre Ju
deu portuguez; Antonio José da Silva, que, em 1739, foi queimado 
vivo pela Inquisição. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, r eferindo-se ao assumpto d'esto 
offi.cio, disse que Antonio José da 1 ilva foi um portuguez-brasilei
ro que muito novo veio do Rio de Janeiro para. Portugal, acompa
nhando sua mãe que vinha responder por judaizante. Seu pae 
advogava em Lisboa. Antonio José fez os seus cstndos e formou
se cm direito, exercendo depois a advocacia cm Lisboa; mas o seu 
genio e temperamento zombeteiros dos vícios d'cssa epoca, arre
messaram-no para o theatro, onde o publico accorreu a applaudil' 
as suas producçoes. A sua critica desagradou aos poderosos do 
tempo que, de prefcrencia eram alvejados. Traçou s. ex.ª em se
guida um rap ido esboço da epoca, nos seus diversos aspectos, so
cial, politico e litterario, aproveitando o ensejo para fallar na fi
liação da escola nacional do Theatro. 

Declarou prestar o vou voto á ideia da Junta Liberal e lem
brou a conveniencia de partilharem da veneração a que tem jus, 
as victimas do liv1·e pensarnento, entre as quaes a alta enYergadu
ra intollectual e structnra moral de Damião do Góes, sobresae 
como astro de prime.ira grandeza. 

Foi def e1·ido o pedido da Junta L ibe1·al. 

Em cumprimento da deliberação camararia, tomada sob pro
posta do sr. Miranda do Valle, relativamente ás obras do predio 
da travessa do Chafariz d'El-Rei 4 e 6, foi apresentada a informa
ção do sr. Advogado Syndico, que justifica a demora da sua res
posta pelo facto de haver diversos assumptos em atrazo, cujo pa
recer urgente lhe fôra recommendado e ainda pela necessaria in· 
vestigação de documentos para elaborar esta sua informação. 
Começa n'esta por considerar que não sendo, por su;1 natureza, os 
assumptos e tramites dos processos forenses, tratados por meio de 
correspondencia, mas por meio de instrucções vcrbaes recebidas 
da Camara, depois de previamente esclarecida em conferencias, é 
muitas vezes difficil reconstituir os factos com exactidão, mór
mente quando sobre elles decorreu um período, relativamente lar
go e quando se deram com vereações transactas como succede na 
hypothese, provindo, decerto, d'abi os equívocos e inexactidoes de 
facto em qne labora a exposição e fundamentos da proposta do sr. 
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vereador Miranda do Valle e que determinaram a deliberação de 
15 de J ulho a que, pela presente informação, responde, como lhe 
cumpre. 

Relata em seguida os factos que se deram e o andamento dos 
processos havidos e termina por dizer que espera, por a isso se 
julgar com direito, a reparação que lhe é devida, ou seja- dando
se por sem cffcito a deliberação de lõ de julho, ou mandando-se 
n11 respectiva acta trancar o qualificativo frregulct1· ali empregado 
- ou ainda pela forma que á Vereação pareça mais consentanea. 
com os sentimentos da sua justiça. 

O sr. vereador Miranda do Valle declarou que desejaria nao 
ter que voltar ao assnmpto, mas o tom cm que o sr. advogado 
syndico responde obriga-o a defender-se . - S. Ex. 1~ disse : 

oO sr. advogado diz que na exposição feita à Camar a em 15 
de Julho ha equívocos e inexactidões ; vae provar com toda a fa
cilidade que esses equívocos e inexactid5es derivam de documentos 
emaJlados da secção do contencioso, e por tanto, da exclusiva res
ponsabilidade do sr . Advogado e ao mesmo tempo ver-se-ha for
çado a provar que os esclarecimentos enviados pelo contencioso 
são contraditorios e por vezes tem affirmac;oes que se desfazem 
em presença de documentos officiaes. 

•Diz o sr. Advogado que a primeira ordem para embargar a 
obra da travessa do Chafariz d'El-Rei, foi transmittida v·erbal
mente ao procurador. Como a forma porque o contencioso tem 
proced ido em todo este assumpto não é de molde a inspirar abso
luta confiança, foi verificar e encontrou o talão da ordem de ser
viço que contradiz esta cathegorica aftirrnação. Mas, ha mais:
n 'essa ordem de serviço n1 unda-se embargar a janella e a obrn e 
o contencioso apenas embargou a janella. Porque não se deu in
teiro cumprimento a esta ordem? Em 9 de junho o SL' . Advogado 
escreveu: - •A deliberação camararia de fins do anuo de 1907 que 
ordenou o embargo nas obras do predio alludido, foi devidamente 
cumprida, procedendo-se em principio de janeiro de 1908 ao em
bargo judicial da obra. Mas tendo o embargado exhibido, n'esse acto, 
uma licença camararia, passada em termos genericos que certa
mente abrangiam a parte embargada, foi este facto levado ao co
nhecimento da Camara, e esta, verificando a exactidão dos factos 
expostos, resolveu em con[erencia deixar caducar e emba.rgo não 
distr ibuindo a a cção. 

Esta informação é menos exacta porque segundo o documento 
n. 0 4, apresentado pelo sr. Advogado, este embargo realisou-se 
em 18 de dezembro de 1907 e não em princípios de janeiro de 
1908 e era impossível o proprietal'io ter apresentado a tal licen~a 
passada em termos genericos porque esta só lhe foi dada em 25 
de janeiro de 1908 (Doe. n. 0 6 da r esposta do sr. Advogado). 

o:Em 12 de outubro o mesmo sr. Advogado declara: 
cO motivo que determinou a Commis~ão administrava de então 

a não apresentar em juizo a a cção de liberada em 19 de dezembro 
de 1907, não foi o ter o referido Santos, apresentado licença que 
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justificasse a obra, como, por confusão com a 2. ª deliberação de 
embargos eu disse em minha informação de U ele julho ultimo. 

o Ora se a secção do contencioso não ti\·csse feito confusões e 
tivesse respondido com a cxactidão que é indispensavcl cm assum
ptos d'csta natureza, já nãu se teria perguntado a razão porque se 
não tinha cumprido a deliberação de 2 de abril de 1908. 

«Quanto á 2.ª deliberação diz o sr. Advogado que o motivo do 
não cumprimento não foi o que se afigurou ao vereador propo
nente. Ao vereador não se afigurou cousa i1enhuma; o vereador 
reportou-se simplesmente ao officio da secção elo Contencioso com 
data de 2 de julho, assignado pelo sr. Solic·itador mas que o sr. Ad
vogado não deve desconhecer, em que se diz : Respondo in \Tocando 
officios n. 05 9±4 da 3.ª repartição e de 9 de junho ultimo do Ex. 111º 
Sr. Syndico para o Ex .111

" Presidente, que estando a determinação 
que ahi V. Ex.ª transmittiu em opposição com a licença que já le
vára a Ex.111ª Camu.nt a deixar· caducar um embargo feito á obra 
que cllc estava realisando, e, sendo preceito do s 2. 0 do art. 3 3. 0 

do cod. do processo civ il, que não pode embargar-se obra que já 
uma vez foi embargada, terá parecido ao lllCU antcsuccesso.r legal
mente impossi,el promover a deligencia ordenada, nâo dando por 
isso cumprimento á referida determinação. 

o Como se vê na segunda resposta do contencioso não só se in
siste n'uma informação iucompativel com as dadas, mas sustenta
se uma doutrina que o sr. Advogado r eputa inacceitavel e até 
absurda. 

«Ü sr. Advogado diz que a. affirmação l'ejta, pelo vereador pro
ponente, de que aquclla ordem visava o embargo da obrà toda por 
transgressão de postura, é, salvo o devido respeito, inteiramente 
irrouea. Ainda aqui a culpa não é do vereador, mas mais uma Ycz 
a falta se deve imputar á secção de contencioso que, no mesmo 
offi.cio, diz: - Dois embargos se fizeram na obra de J oão Antonio 
dos Santos, o 1. 0 em começo de 1908, julgo que na obra toda por 
transgressão de posturas.. De forma que se o sr. Advogado in
formasse a Camara sem fazer confusão e se não tiYesse delega.do 
no sr. Solicitador a resposta ás perguntas feitas á secçã.o de con
tencioso, talvez os factos se não tivessem aggravado tan"to. 

«E se o sr. Advogado logo de principio tivesse orientado bem, 
toda esta questão, não se teria ehegado á situação absolutamente 
desairosa para a Camara de ver os seus direitos ameaçados por 
simples particulares, tendo de recorrer, por vezes, a actos violen
tos para fazer respeitar os seus direitos. Náo 6 regular nem sequer 
toleravel que o sr. Ad'\'ogado, n'urna questão tão melindrosa, faça· 
confusões e ainda menos que declare erroncas e inexactas as affi.r-

. mações baseadas cm documentos emanados da secção de que é 
chefe, tentando fazer acreditar que a vcrea<;ão foi precipitada ou 
temcraria nos seus juízos, quando a vereaçü.o tem o cuidado de se 
limitar a fazer perguntas e a deduzir as suas affirmaçõcs do que 
se continha em documentos emanados da secção do contencioso. 
Finalmente entende que o sr. Advogado procedeu mal para com a 
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Camara:-1. 0 prestando-lhe em 9 de junho e em 12 de outubro in
formações absolutamente insustentaveis;- 2. º delegando no sr. So
licitador a resposta às perguntas feitas em 7 de julho à secção do 
contencioso; - 3. º attribuindo à vereação a responsabilidade dos 
erros constantes do officio da secç-ão do contencioso de 2 de julho 
de 1909. » 

A Camm·a ficou inteirada da inf ormaçao do s1'. Advogado Syndico. 

Tomou-se conhecimento do resultado da praça realisada em 
20 do corrente para a venda de diversus lotes de terreno, sendo: 

N. · 36±- Na Avenida Antonio Maria d'Avellar arrematado por 
D. Elisa Correia Vianna ao preço de 5$100 réis cada metro qua
drado. Superficie 598,m~S9. 

N. · ~86 --Na Rua Visconde de Valmôr por Arthur 1\Ioura Tava
res por 3S600 réis cada metro quadrado. Super.ficie 668,m-z13. 

N. · 240- Nas Ruas Antonio Eunes e Filippe Folque por Fran
cisco Alvarez y Iglesias por 5$100 réis cada metro quadrado. Su
perficie 4-±0m2,92. 

N. · 376-Na Rua Filippe Folque por Antonina da Conceição 
Botelho Pimentel por 4$100 réis. Superficie 354m~,43. 

Foi approvada a despeza 39.588$997 réis representada pelas 
ordens de pagamento numeros 3160 a 3250 que tiveram o devido 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balanoote: 

Receita 

Saldo da semana anterior .. ... 
Estabelecimentos municipaes .. 
Serviços dependentes da 3!" re-

partição ... . ..... . ... . ... . . 
Consignações do Estado ...... . 
Rendas de Predios ........... . 
:Ministerio da Fazenda- conta 

de addicionaes . .. ..... . .... . 
Diversas Companhias ........ . 
Receitas Diversas. . . . . . . . . . 
Gerencia de 1908 c/ de liquida-

ção . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Reembolsos . . . .... . . . ... . 
Licenças e Contribuições . ... . 
Devedores e Credores ... . .... . 

!3:148$097 

140$11 5 
õ:OOOSOOO 

3$100 

9:000$000 
2:693$525 

36000 

84$000 
3$11.90 

766$125 
4 :013~327 ------

Bauco Lisboa & Açores ...... . 

903$680 

3 1 :851$779 

10:000$000 
4.2:7556~59 
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D espeza 

GaHtos Geraes . . . . . . . . . . . . . . íl ·Sí90 
J uros e DiYidendos . . . . . . . . . 2:000$000 
J ornaes e Tarefas. . . . . . . . . . . U : 'i 88$2:5 1 
Feiras. .. . . . . . . . . . . . . . . .. 3~$000 
F d 6.~~-~~.~)·~. o ~ orncce ores . . . . . . . . . . • . . . > ..,, •J 

Abastecimento de Carnes 'i 6S200 
Estabelecimentos :Jlunicipacs. . . í :5i:~s40l 
Ordenados e Remunerações ... . 8't·S':WO 2 1 :868s:J!l3 - ---
Ba nco Lisboa e Açores . . . . . . Hl::JOOs< 00 

Saldo (a).. . . . . . . . . 1 :387S06G 

(a) Em caíxa . . ... 
Banco Lisb. & Aço

res .. . . 
Deposito no :Monte-

pio Geral. . . . . . . 
Deposito na Caixa 

Ger. de Depositos 

Requerimentos : 

1:3876066 

2 1 : 7 l j r$ 1 00 

6: '1 5't ;)930 

31 :no:J.s t u 

'• 2: í :>~·~~ :;o 

De Olympio Joaquim dn. Costa Torres, aspirante da 2. ª i'opar· 
tiça o, pedindo 30 dias de li<:enc;a para tratamento. Junta a.ttestado 
medico. 

D efuido. 

De Gertrudes da Conceí<;âo Coimbr a, pedíndo a appr o-v-açáo 
d'um projecto de construcção d'um prrdio no seu terr eno na rua 
Bernardo Lima. 

A Gamm·a delibe1·ou, convida» a reqaf'1·ente a modifica1· o 1n-ojecto 
p o1· ( 01·ma que todos os qu,a1·tos tenham janella, 

De Joao Francisco d'OliYcira, como presidente da Commíssao 
Administrativa da Sociedade ele Instrucc;rto e Bcneficencia <1.A. Voz 
do Operad o", pedindo licen<;a par a ornamentar o largo fron toir o 
á séde da mesma Sodedadc, collocando mastros, etc. 

D efuido 1·esponsabilisando-se o 1·eque1·ente pelos esfragos que 
causm· â via p ublica. 
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De João Ribeiro, como procurador de Ocnovcva ~farin, pedi1:
do o corte de an·ores frontcirns á sua propriedade, cm terreno si
tuado na estrada de Campolicte. 

Deferido, sendo as an:ores cortadas em occasião oppo1·tuna. 

Da Sociedade ::.\Iusical 3 ele Agosto de 1885, pedindo auctorisa
ção para armar um coreto proYisorio anncxo ao edifkio ela stm 
séde, no largo do Poço do Bispo. 

Deferido em vista da inf'onnaçâo . 

. De Segurado Yarclla Rodrigues, arrcndatario do logar n. 0 13 
do mercado de Bclem, pedindo as nccessarias rcparaçücs uo dito 
logar. 

A 3. ª repartição orçou cm 30$000 réis a despeza com as repa
rações pedidas. 

Deferido. 

Do .Antonio Joaquim Ferreira de Carvalho pedindo liccrn;a para 
occnpar a via pulJlica em frente do seu estabelecimento na rua cii
reita dos Anjos, para exposição de artigos do seu commercio. 

Defe1·ido pagando as 1·e8pectivas taxas. 

De José Al YCS proprietario na Azinhag:l' do Planeta em Chellas, 
pedindo o r<'gisto d'uma fóssa construida n'csta Azinhaga, e bem 
assim o fornecimento d'agua aos inquilinos da casa ali situada. 

A Cama1'a delibe1·ou auctorism· o fon1ecimento d'agun nas con
dições 'indicadas na inforrmaçlio junta e indeferÍ'I' o pellido telatho 
á fossa, por nlto esta1· nas devidas condições. 

De Alvaro Xavier Torres da Sika tendo conhecimento de quo 
um fiscal da illuminaçao requereu que lho fo:::;se abo1rnclo o Ycnc~
mento, no caso de se provar que era cumpridor dos seu:::; deveres 
e considerando-se nas mesmas circumstanC'ias, pe<lindo que lhe seja 
feita a devida justiça. 

Info1·me a 3 . ª ·repartiç-éi,o. 

De Viriato :.\Iachado fazendo cgual pedido e allcganclo eguaes 
razoes. 

Infonne a 3.n. repartiçao. 
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D. Manoel Pereira, fazendo igual pedido e allegando iguaes 
raz<'.5cs. 

Informe a 3.ª repartiç/i,o. 

De Julio de Castro Serpa Serrã.o, conservador das bibliothecas 
mnnicipaes, pedindo a prorogação por 30 dias, tambem sem ven
cimento, da licença que lhe foi concedida . 

Def e1·ido como 1·equer. 

De Diogo Antonio Monteiro, pedindo licença para collocar uma 
uarraca, no terreno m•micipal que faz parte da rua Cascaes. 

Diz a respectiva informação não haver inconveniente em satis
fazer o pedido, correndo de conta do requerente a despeza a fazer 
<;Om a mudança d'uma cancella e a canaUsaçfio de esgoto da bctr
ruca par a o cano municipal, além do pagamento das respectivas 
taxas e renda. 

A Camara delibe1·ou abJ'i1· p1·aça pa1•tt o a1·rendamento d'um te1'-
1·eno mtmicipal na 1·ua Cascaes, a que a info1·maçl10 se refe1·e. 

De Antonio da Silva Cunha, pedindo a approvação do proje
cto, que apresenta, de construcção de predio na rua Augusta 
esquina· da rua da Bitesga. 

Vefe1·ido nos te1·mos das info1·ma<;ões da 3. ª 1·eparti<;IJ,o, cornmando 
de bombei?·os e conselho dos melhoramentos sanitarios. 

De Antonio Rodrigues d'Oliveira, pedindo auctorisação para, 
no l\Iatadouro Municipal abater touros ou bois inteiros, como meio 
de baratear a carne. 

Depois de lida a informação da inspecção do matadouro, foi 
dada a palavra ao sr . vereador 1\1iranda do Valle que disse con
cordar inteiramente com as consider ações da referida inspecção 
cujo elogio fez, de que é da mais elementar prudencia não 
modificar o regulamento d'aquelle estabelecimento pelo simples 
pedido d'um particular. 

Mas como a falta de gado se faz sentir cada vez mais e atten
dendo a que, em todas as capitaes do mundo se consomem touros, 
sendo mesmo opinião de alguns hygienistas que o touro é a carne 
do pobre do futuro ; e como a inspecção do matadourn necessita 
de demonstração para se convencer dos beneficios do fornecimento 
de touros sul-americanos, era sua opinião que a Camara, para 
mostrar os seus bons desejos de não perder uma unica occasiao de 
attenuar a crise das carnes, auctorisasse a titulo do experiencia, 
a matança d'um carregamento de touros no Matadouro l\1unicipah . 

A Cama1·a delibe1·ou aucto1·isa1·, a titulo de expe1·iencia
1 

que seja 
abatido um car1·egarnento de bois intefros. 
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Foi concedida a licença requerida por Candida. Cardoza de Al
buquerque para ter um taboleiro para venda de refrescos, bolos e 
fructas na Praça da Estrella, junto ao portão do jardim. 

Foram indefe1·idos os seguintes: 

De Maria da Conceição; de José l\Iartins; de :Manoel Teix~ira 
Rebello; de Antonio Diogo Ca,raco ; de Alfredo José da Luz; de 
Maria da Motta Souza, pedindo licença para a collocação de ins
tallações na via publica. 

De João Rodrigues, estabelecido na Avenida Dona Amelia re
clamando contra qualquer pretençáo para a collocação de Kiosque 
no principio da mesma Avenida. 

De João Ferreira Medronho pedindo a approvaçào do projecto 
que junta de construcção d'urna casa 1:º seu terreno na i:ua Lopes. 

De Maria da Gloria, pedindo licença para vender cautellas em 
alguns dos pontos da cidade que indica. 

Da Academia Musical União Familiar, pedindo o emprestimo 
de bandeiras e adriças. 

De Antonio Duarte Dias, cantoneiro, pedindo a prorogação por 
2 annos, do prazo da licença que obteve da Camara em Março de 
1909, para trabalhar no Brazil. 

De Francisco Gonsalez & Irmão, pedindo licença para ter um 
carro de mão em frente da porta do seu estabelecimento na rua. 
dos Bacalhoeiros. 

De .Manoel Barbosa, dono do kiosq ue collocado na -rua Fer·· 
nandes da Fonseca, pedindo que se lhe permitta ampliar o passeio 
junto ao dito kiosque. 

De Ermelinda Augusta Ribeiro de l\1attos. dona da propriedade 
47 49 da travessa do Pastelleiro, pedindo indemnisação pelo pre
jufzo ~ausado ao dito predio por uma arvore que caiu sobre o bei
ral do telhado. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos os se
guintes: 
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Venda de cm·nes ve1·des: 

Luciano Oliveira. 

Registo de fossas: 

Joaquim da Silva. 

ExposiçlJ,o de objectos: 

M. B .. Anãs. 

Delibe1·açllo app1·ovada superio1•mente: 

Romão Martins. 

Ave1·bamento de títulos de jazigo: 

Josephina Pereira Barata Barros, Maria da Conceição Ruas 
Abreu. 

Visto1·ias: 

Augusto Faustino Oliveira, H. Leitão & C.ª, José Augusto S. 
Sanches. 

Prorogaçl!.o de licenças: 

Casimiro Fernandes Sousa Freitas, Francisco de Almeida Gran
della, Antonio Luiz Belem. 

Epitaphios: 

Rosa Padrão, Mal'ia José Gomes Corrêa, l\íaria da Ressureição 
Gomes, José Ezequiel Costa Guerra, Augusto Pedro Quintella. 

P1·etenslJes dive1·sas: 

José Cupertino Gusmão Almeida, Dias Pereira, Duque de Pal
mella, Joaquim Teixeira de Menezes, Joaquim Ferreira de Jesus. 

L etreiros: 

Joaquim Jesus Lopes, João Rodrigues, A. F. da· Silva & Mar
tins, Antonio Martins, Francisco Judia Formasinha,. João Vicente 
Salreta. 
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Construcções dive1·sas: 

Maria IJins Ferreira Silva, Sociedade Portugueza de Assucares 
Limitada, Antonio l\Iartins, Eugenia :Monfalin. 

Const1'ltcção de jazigos: 

João :\farccllino Francisco l\lartins, Josepha Gomes Coelho, 
Martha Maria dn. Conceição Costa Antnncs, Camillo Augusto Rebo
cho, ))faria do Carmo Pedroso Oliveira, Ritta Annunciação Mar
ques Santos, Gertrudes Maria Fernandes, João Baptista Franco, 
José Saldanha OliYeira e Sousa, ::llanuel Joaquim Fortes, Antonio 
Leal Exposto Barbosa. 

Ce1·tidões: 

Rayrnundo José, Julio Erncsco Deligant, Antonio Francisco Baca
lhau, Julio Henrique Santos, José Du<tl·te Boa Alma Senior, Leo
nel Duarte Canellas, Condessa de Thoma r, Antonio Reis Cadete, 
Jo~o Soares Tolles, Sah·ador Gaspar, Motta. & Vaz, Domingos José 
da Silva, Antonio l\Iaria Leite, Silvest.re E. de Sousa. 

Ob,ra:s dive1·sas: 

Gertrudes d;i Conceição Coimbra, :Manuel Luiz Sitva, Joaquim 
Per ira., Guilherme • epedo Matta, Marcellino S. Branco, Rodrigues 
& Nunes, Antonio Dom ingos Diniz, Coudessa de Ottolini, Henrique 
Bastos, Antonio Sousa l\liranda, Domingos Antonio l\lartins, Fran
cisco l\lcndes Gomes, Francisco Rossano, Herdeiros do Conde de 
Burnay, Alfredo Oliveira de Sousa Leal, Maria Miranda Sousa 
Vianna. 

Taboletas: 

Allin Riviére, Francisco Antunes Ferreira, Carlos Carvalho, 
Canba & Formigal, Coopera.tiva A Utilitaria, Neuparth & Carnei
ro, AchiUes Teixeira, A. Pinto, A. V. H. Mascaró, Antonio l\fatta 
Junior, )faria José C. S. Santos, João Antunes, Carlos Babo, Ma
nuel José Moreira, Palmira :\[arques, Maria Luiza Nogueira, An
tonio Pedro ~ 'an tos, Leonardo Diniz, Banco Credito Nacional, João 
de Figueirido: Francisco M. Lapa Possas, Suzana S. Duarte Val
sarina, Alberto de Almeida Araujo, Fr ancisco Pereira Costa. 

O sr. Yereador Agostinho Fortes mandou para a meza. as se
guintes propostas que precedeu de desenvolvidas considerações : 

l.ª «Proponho que a Camara Municipal d(' Lisboa, mande col
locar no predio · n. 0 7 da rua da Paz, onde actualmente se acha 
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installada a Academia dos Estudos Livres, uma placa nrnrmorea 
commemorati va de facto de n'essa casa haver nascido o grande 
geogrnpho, 2. · Visconde de Santarem ; que no Pateo Gil n. · 458 
da rua de S. Bento se mande collocar uma. placa marmorea com
memorativa do facto de ahi haver nascido Alexandre Herculano». 

2.a. «Proponho que na acta da sessao fique exarado, para que 
em todo o tempo sirva de documento aos investigadores futuros, 
que n'uma conferencia publica effectuada em Lisboa, nas salas da 
!ilustração Portugueza, o distine;to e erudito professor de musica 
do Conservatorio de Lisboa, o sr. João Eduardo Rodrigues da l\1atta 
Junior, provou documentalmente pertencer-lhe a prioridade da in
ven<;ão dos teclados cbromn ticos, isto é, teclados uniformes de 
uma tecla branca e outra preta alternadas e con tinuas. Em 1883 
apontou o illustre professor a sua remudolaçâo que só om 1895 foi 
proclamada por Antonio Sequeira e actualmente por Menbaca». 

3.a. «Em cumprimento da honrosa missao de que fui incumbi
do pela ex 11 ª Ver eação lisbonense de dar nomes a algumas ruas 
da nossa cidade, que ainda d'elles estão privadas, proponho que : 

A' rua n. 0 5 junto da Avenida de D. Amolia, ligando esta ave
nida com o Largo de Santa Barbara seja dado o nome de Rua 
Phebo il1oniz ; 

A' rua n. º 6, junto á Avenida de D. Amelia ligando esta a ve
nida com a rua d' Arroyos seja dado o nome de Fr. F1·ancisco Fo-
1rei1'0; 

A' rua entre o edificio da Camara e o l\'Iinisterio do Reino seja 
dado o nome de rua Hem·ique8 Noguefra; 

A' rua junto ao apeadeiro de Entre Campos entre a estrada 
d'csta denominação e a Avenida Ressano Gar cia seja dado o nome 
de Rua Visconde de Seabra; 

A' rua ao norte do mercado geral de gados entre as avenidas 
:kessano Garcia e Antonio :Maria d'Avellar, seja dado o nome de 
Rua da C1·uz Vermelha; 

A' rua D entre as ruas José da Siva Carvalho e Castilho, seja 
· dado o nome de Rua Pad1·e Antonio Viefra; 

A1 rua B entre as r uas José da Silva Carvnlho e Castilho seja 
dado o nome de Rua D. Francisco .Manuel de jfello. 

Mais proponho que, em attenção aos requerimentos apresenta
dos n1esta Cama1·a; um :por todos os proprietarios dos prcdios na 
Calçada do Mon-t' Agudo e outros pelos moradores e proprietados 
de Beco d'Alfama, ruas de S. Pedro e largo de S. Miguel, para qne 
outros nomes; fossem dados a essas vias publicas, se delibere dar 
á calçada do l\[ont'Agudo a denominação de Rua Heliodoro Sal
gado e ao becco d' Alfama a de fravessa do Terrefro de Trigo •. 

Estas p1'opostas f 0 1ram successivamente postas á votaçtto e app 1·0-
v adas. 
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O sr. vereador Ventura Terra referindo-se á pessima illuminaçâo 
da Avenida da Liberda.de mandou para a mesa a seguinte proposta 
quo precedeu de varias considerações: 

•Sendo actualmente insufficiente a illuminaçâo electrica da 
Avenida da Liberdade, pois que occupando uma àrea de cêrca de 
10 hectares, composta apenas de 27 lampadas, de arco voltaico, 
de 1500 velas cada uma, correspondendo, portanto, a cada metro 
quadrado 0,4 de vella em vez de 1 m,5 como seria para desejar, 
proponho: 

1. · que a titulo de experiencia se substituam, em 2 talhões da 
Avenida da Liberdade, sete dos actuacs arcos por outros denomi
nados de luz intensiva ou de chan1/11'Ut de consumo egual ao dos 
actuaes, isto é, que sem augmentar a despeza de consur~o, au
gmente a luz que, em geral com estas lampadas triplica a intensi
dade; 

2. · que se a experiencia dér o r esultéldo favoravel que ê de 
esperar se adoptem estas lampadas para o resto da Avenida e mais 
tarde para as outras avenid::is, ou ruas illumiuadas pula e lectrici
dade; 

3. · que a repartição competente estude a forma de melhorar
a illuminação na parte da Avenida da Liberdade correspondente 
aos arvoredos.» 

Foi app1·ovada. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira mandou para a mesa a seguinte 
proposta : 

«Proponho que seja creada uma praça de automoveis de alu
guel no largo do Picadeiro. Esta praça dcvô conter a tP, seis auto
moveis de aluguel. • 

Foi approvada. 

O sr. vereador dr. Affonso de Lemos voltou a tratar da Ave
nida D. Amelia, assumpto ele que se occupou na sessão anterior , 
na qual fi C: ou assente que o sr. \'ereador Agostinho Fortes se enc<.tr
regasse de tratar com os donos dos predios a expropria r, proxirnos 
á Igreja dos .Anjos e que elle (sr. Yereador) se entendesse com o 
St'. cl r. Curry Cabral quanto á demolição de umas enfermarias e 
eavnllariças rlo Hospital do Desterro. Em desempenho d'estc en
cargo fallou eom o sr . dr. Cuny Cabral que não se oppõc á pro-
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jectada demolição das enfermarias do Desterro, sob a condição 
de que :t Camara construa um barracão na cerca do Convento das 
Recolhidas do Campo de Sant'Anna, pari1 cavallariças. Disse mais 
S. Ex.ª, que a ideia do sr. dr. Cabral era concentrar no Hospital 
de Santa l\1artba todos os doentes de molestias venereas e syphili
ticas, mas para isso precisava que o Governo contribuísse com os 
meios necessarios para collocnr uquelle hospital, ha mais de dois 
annos construido, nas indispensavcis condições de aloj;rnrnnto dos 
doentes. Quanto à venda d'um predio municipi11 situado na dita 
Avenida) objecto· d' uma sua proposta apresentada na sessão an te
rior, entendia que este predio se póde e deve vender, afim de que 
com 0 producto d'esta venda se faç-a face · ás despezas de expro
priações indispensaveis na mencionada Avenida. E' de parecer que 
se examine o local onde se poderá construir o barraca.o, em cer
ca do referido convento, sendo e-sse exumo feito por elle (sr. 
vereador) o engenheiro chefe da 3. ª repartição e o engenheiro dos 
hospitaes, afim de posteriormente se fazer o respectivo orçamento . 

A Cama1·a assim o deliberou. 

O sr. vereador Agostinho Fortes declarou ter já fallado aos 
donos dos predios a expropriar na rua. dos Anjos, exigindo um 
d'elles a construcção· d'uma frontaria n'um predio, o que é accei
tavel e o outro um preço muito elevado, mas que baixou já a 8 
contos de réis. 

Continuando no uso da palavra o sr. vereador Affonso de Le
mos tratou da hygiene, começando por se referir a uma proposta 
do Instituto Pasteur para a csterilisação da a.gua por um processo 
efficaz, sem tirar á agua as suas propriedades, proposta. que com 
outras identicas, deverão ser enviadas à Commissão encarregada 
do estudo dos filtros. 

Refere-se em seguida á conducção do pao aos domicilios, que, 
pela maneira porque é feita, muito podo prejudicar a saude publica. 
Lembrou a necessidade de se suscitnr :i observancia do qualquer 
postura que haja sobre o assumpto e tnmbem a de recommcndar 
aos donos das padarias a conveniencia de usarem do systema em
pregado no estrangeiro que é levar o pão ao freguez envolvo em 
uma folha de estanho, o que muita gente acceitaria embora ti
vesse de pagar mais alguma coisa, ou ainda o uso de papel de seda, 
quando não se quizesse fazer uso do estanho. 

Quanto aos caixotes para o lixo disse s . ex .ª ter em casa um 
de zinco pa.ra 40 litros, muito leve, que lhe foi mandado pelo sr. 
Carlos Gomes, que ficou de apresentar um outro para 2U litros, 
que trará á Camara na proxima sessão. 

O sr. vereador Cabreira fez elogiosas referencias á dedicação 
e superioridade com que s. ex.ª tem tratado as questões de 11ygie
ne e disse que tambem era con veniente considerar o emprego de 
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tubos collocados nos predios tendo na parte inferior um deposito 
d'onde o pessoal da limpeza retiraria os lixos vasados pelos inqui
linos no referido tubo, systema es_te que está já em e:x:periencia. 

Disse o sr. <ir. Affonso de Lemos que conhecia este systema 
de remoção dos lixos das habitações, estando por signal este ap
parelho a funccionar n'um prcdio da rua do Alecrim. Entende que 
se não deve pôr de parte este systema, embora lhe pareça difficil 
a desinfecção do a pparelho . 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Henrique Ernesto Haas, 1. 0 official chefe serv indo de secretario , a 
subscrevi : (aa) Anselmo B1·aarncanip F1·ei1-e-A gostinho José F01·
tes-'lhomé José de Bm·1·os Queiroz-Affonso de Lemos-Antonio 
Alberto Marq·ues-1'1anoel Antonio D ias Fer1·eira-José Mfranda do 
Valle - .J...,Jiguel Ventu1·a Ten·a- Carlus Victor Fer1·efra Alves. 



GAMARA MUN ICIPAL DE LISBOA 
43 .ª SESSÃO 

P residencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE· PRESIDENTE) 

Aos 28 dias do mez de Outubro de 1909, r euniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Conselho, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : Carlos Victor Ferreira 
Alves, Manoel Antonio Dias Ferreira, José Miranda do Valle, Agos
tinho José Fortes, Miguel Ventura Terra, Antonio Alberto Mar
ques, Thomé de Barros Queiroz, Thomaz Cabreira, dr. Affonso de 
Lemos. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. • 
bairro e o inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 21 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente ao qual se deu o destino que vae, 

ao deante e respectivamente, indicado: 

Officios: 

De 22 do corrente mez do Sr. Governador Civil, respondendo ao 
officio da Camara de 20 = r elativo ao transporte de lixos por car
roças particulares e lembrando a conveniencia d'um distinctivo nas 
carroças municipaes para facilitar a fiscalisação . 

A' 3. ª r epartiç4o. 

Da mesma data do governo civil acompanhando a copia 
d'um officio do Ministerio do Reino, que remetteu áquella reparti
ção para ser enviada á Camara, o parecer do Conselho Superior 
d'Obras Publicas e Mii;ias ácerca do projecto, votado pela mesma 
Camara, para a canalisação de esgotos nos logn.res da Luz e Car
nide. 

A' 3.ª repa·rtição pa1·a elabora1· o 1·espectivo p1·ojecto em ha1·mo-
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nia com o pa'rece1· do Conselho Supe1·io1· d'Obras Publicas, que se lhe 
1·emette para ser dev'olvido com u'rgencia. 

Da mesma data e procedencia communic::mdo a approvação su
perior da deliberação camararia de 30 de Setembro ultimo, rela
tiva á acquisição d'um terreno para regularisar o alinhamento do 
Rio Secco - medindo 13,m2 10 - avaliado a mil réis cada metro 
quadrado. 

Inteirada. 

De 25 do corrente mez, do sr. Governador Civ il, requisitando 
o pagamento de 126$730 réis a Manoel Luiz da Silva, por forne
cimento de mobilia para o Governo Civil, importancia esta a sair 
da ver ba consignada no orç.amento municipal pa.ra tal fim. 

A' 2. ª repa1·tição pa1·a os fins convenientes. 

De 20 do corrente mez da junta de parochia da Encarnação, 
participando que, na sua ultima sessão, deliberou pedir á Camara 
:Municipal que, a uma das novas ruas da capital fosse dado o 
nome de Francisco Ferrer . . 

Intefrada. 

De 22 do corrente mez da Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
pedindo a remessa de diversas obras, que menciona em relação 
annexa, afim de figurarem na exposição biblio-icinograpbica na dita 
bibliotheca em commemoração centenaria da guerra peninsular. 

Mandou-se satisf aze1· . 

De 22 do corrente mez do Sr. Duque de Palmella respondendo 
a um officio da Camara de 12 - declara que põe á disposição da 
do municipio todo o terr eno que possue no largo do Picadeiro, no 
Lumiar, onde a Camara projecta construir um lavadouro ; salva
guardando-se-lhes os seus direitos ás sobras da agua do proximo 
chafaris do Largo da Duqueza que lhe pertencem e as serventias da 
sua quinta. 

A Gamara delibe1·ou louvm· o S'r. Duque de Palmella e ag1·adecer
lhe a sua valiosa off e'rta. 

De 23 do corrente mez da Associação de Classe dos Professores 
Primar ios do Ensino Livre convidando a Camara a assistir no dia 
31 - no Atheueu Commercial, á sessão solemne para distribuição 
de diplomas aos concorrentes da ultima exposição. 

A Gamara nomeou o sr. ve1·eador Agostinho Fortes p a'ra a 
'representm· n' aquelle acto. 
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Da mesma data do Conselho dos melhoramentos sanitarios dando 
parte de que foi superiormente auctorisado o abastecimento de 
agua nos urinoes collocados na rua 24 de julho. 

Inteirada. 

Da mesma data de Julio da Silva Pinto remettendo uma certi
dão comprovativa de não haver r ecebido remuneração pela Com
missão de serviço para que foi nomeado por despacho do Sr. :Minis
tro das Obras Publicas de 18 de agosto ultimo, e pretendendo com 
este documento satisfazer a clausula que determinou a deliberação 
camararia, referente ao pagamento de sous vencimentos como em
pregado da 3.ª repartição municipal. 

A Gamara del.ibe'rou, que a ce1·tidão jimta, não é sufficiente pa1·a 
p1·ovm· que este empregado estava ao ab1'igo do A1·t. 36'5 do co1ligo 
administ'rativo. 

Da mesma data da Cpmpanhia Carris de Ferro de Lisboa, 
accusando a recepção de avisos para reparação do pavimento 
das ruas nos termos da condição 25.ª do contracto de 1888, e decla
rando não poder tomar a r esponsabilidade do pagamento dos trabalhos 
que aquelles avisos dizem, irem effectuar-se por conta d'esta Com
panhia, porquanto é por conta da Camara que devem ser feitos, 
por estarem todos incluídos na vistoria judicial já citada em seu 
anterior officio. 

A' 3.ª r epartição . 

De 25 do corrente mez do Commando do batalhão de caçadores 
n. 0 2, pedindo que se complete a arborisação da rua da Torre da 
Polvora, e lhe sejam cedidas as plantas necessarias para a parada 
do respectivo quartel. 

.A' 3. ª 1·epartição. 

De 26 do corrente mez do Centro Escolar Republica no das Mer
cês pedindo 30 bandeiras para ornamen tação das suas salas por oc
casião ela kermesse que vae organisar em favor do fundo escolar 
do dito Centro. 

A CamCl?'a delibe1·ou aucto'rism· o emp1·estimo nas condi<;ões esta
belecidas e sómente du1·ante o mez de novemb1·0 proximo. 

N. º 429 da 2. ª repartição com a relação dos cobradores, por or
dem de a ntiguidade, em serviço na thesotll'aria da Camara. 

Pelo sr. Presidente foi dito que existindo no quadro da thesou
raria um logar vago de pagadot· e estando auctorisado o seu pro
vimento convidava a Camara a formular o seu voto por meio de 
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espheras, em escrutinio secreto, ácerca da nomeação para o dito 
logar, do cobrador, José Thomaz da Silva Cardoso o mais antigo, 
visto haver desistido da promoção, Antonio Pedro da Silva actual 
cobrador dos Matadouros e Ta.lhos municipaes. 

Corrido o escrutínio verificou-se haverem entrado na. urna 9 es
pheras brancas numero igual ao dos votantes, pelo que o sr. Pre
sidente declarou que estava nomeado pagador do quadro da the
souraria, o cobrador José Thomaz da Silva Cardoso. 

N. 0 447 da mesma repartição acompanhando uma copia da sua 
informação prestada no requerimento feito á Camara pelo ama
nuense Arthur Cesar d' Araujo Cruz Pereira, para o abono de re
censeamento relativo aos mezes de julho e agosto, afim de satisfa
zer a um pedido do Sr. Administrador interior do 2. 0 bairro, moti
vado pela apresentação que o dito empregado fez d'um requeri
mento ao Ex.mo Sr. Ministro do Reino, sobre o mesmo assumpto. 

Remette-se a copia da informação. 

N. º 448 da mesma repartição dando· parte de que no 3. º Cemi
terio deu entrada um cadaver que não pôde se1· dado á sepultura 
por falta de bilhete de enterramento que o respectivo parocho 
não quiz assignar, por não haver a familia do finado satisfeito á 
Egreja todos os emolumentos. Este cadaver foi mais tarde sepul
tado por se apresentar o bilhete de enterramento, mas sómente 
com a assignatura do regedor. 

Deliberou-se chama1· a attenção do 81·. Gove·rnador Civil sobr e o 
facto apontado pelo adminisfrado1· do 3. ° Cemite1·io e pedfr-lhe as 
necessm·ias providencias pa1·a que se não 1·epita o facto . 

N. 0 453 da mesma repar tição, com uma copia da relação en
v iada pelo Chefe da Secção das Aferições indicando os estabeleci
mentos do Estado que não cumpriram o regulamento de 23 de Março 
de 1863, em especial a repartição dos correios e telegraphos. 

Mandou-se comrnunicm· o facto ao Sr. Governador Civil. 

N. 0 454 da mesma repartição dando parte de que no dia 21 do 
corrente mez, foi cercada pela policia a repartição das aferições, 
declarando um dos agentes ao chefe, que ia ali proceder a uma 
busca, o que se fez em seguida, nada sendo encontrado que justifi
casse este procedimento policial. · 

O Sr. Vereador Alberto l\larques condemnou o arbitrario pro
cedimento da policia. Lamentou o facto e propoz que se enviasse 
uma circular a todos os chefes de repartição e de secção, avisan
do-os de que nao devem permittir a v isita de agentes de policia, 
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sem auctorisação do Sr. Presidente da Camara com o qua.l o J uiz 
d'instrucção se en tenderá para taes fins. 

Delibe1·ou-se que se of ficiasse ao S1·. Gove1·nado1· Civil pedindo 
p1·ovidencias cont1·a o facto de, ~em mandado jitdicial, te1·em-se apre
sentado policias e feito but;cas n'uma repm·tição publica. 

N. º 2126 da 3. ª r epart:ç·ão, pondel'a.ndo a necessidade de pro
ceder ao alargamento e modificação dos tra ineis na rua do Insti
tuto Agricola. na importancia de 3.103S000 réis devidamente ap
pro\'ado ; não se achando, porém meucionada cm orçamento verba 
algu ma para esta obra, convindo por isso que das obras citadas no 
mesmo orçamento, seja transferida a quantia precisa para aqucllcs 
trabalhos e alvitrando que essa transfcrencia seja das importancias 
destinadas á reconstrucção do pavimento da rua Aurea, visto que 
a li se não pode executar por falta de paralellipipcdos. 

A Gamara concordoit com este alvitre e mandou elabo1'ar na 2.1\ 
1·epartição o competente 01·çamento. 

N. 0 2171 da mesma repartição, informando as propostas parti
cularmente recebidas para o fornecimento de 7õO,m~ooo, de brita 
de basalto e 280,m3()()() de pedra basalto para calçada, sendo a pro
p0sta de Ar tur Carvalho da Silva e a de Joaquim Francisco Sabido 
as mais vantajosas, visto que pedem, respectivamente, os preços 
de 1529 réis para brita e 2890 réis para o calcareo. 

Foi aucto1·isada acqitisição do mate1·ial que f ór absolutamente in
diipensavel. 

N. 0 2200 da mesma repar tição, informando que a proposta de 
128000 de J. Gomes d'Oliveira ~oberto para a r eparação da grade 
de ferro na rampa d'accesso á calçada do Carmo, é acceitavel. 

A uctorisada ob'ra : 

N. 0 2202 da mesma repar tição, informando que os melhoramen
tos a fazer na parte do caneiro de Alcantar a que é municipal e a 
que se refere a J unta de Parochia de S. Pedro de Alcantar a , estão 
dependentes de que se liquide a questão entre a Camara e Joaquim 
Car valho da Silva. 

A Cama1·a delibe1·oit pedir ao S1·. Gove1·nado1· Civil a intimaç/J,o 
a Joaquim Cm·valho da Silva para 7·estitufr os utensílios, de que se 
constituiu depositario e a ?'ealisar á sua custa as obras 1·ef eridas na 
pm·te da 1·egueira que atravessa o seu p1·edio, sob pena de p1·ocedi
mento criminal . 

N. t) 2206 da mesma r epar tição, com orçamento da despeza a fa-
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zer com a construcção de canos em alvenaria hydraulica nas ruas: 
Conselheiro Nazareth, Conselheiro Pedro Franco, Industria e tra
vessa do Condo da Ribeira, nas importancias respectivas de 885$000 
r éis, 2. 729$000 réis, l.5':WS000 réis, 1.394$000 réis. 

Delibe1·ou-se submetter a estes 01·çamentos á app1·ovação supe
r ior. 

N. 0 2212 da mesma repartição, referindo-se a um annuncio, pu
blicado no Dia1·io de 1' ... oticias e assignado pelo conductor Fernando 
SilYa: partecipando que no Parque Eduardo VII, se vendiam bata
tas, etc. Não tendo o dito funccionario .auctorisado essa publica
ção, nem o uso da sua assignatura e constituindo, portanto, o facto 
um delicto puniYel, tanto mais que é manifesta a intenção de pre
judicai· este funcciona1·io, assim se communica á Camara para seu 
conhecimento. · 

Pelo Sr. Vice P?'e.~idente foi dito que, constituindo o facto um 
crime, era de parece1· que se desse conhecimento no Juizo de Jn::;tru
cção Criminal para procede1· contra o delinq,ciente 

Assim se 1·esolveu. 

Informação N. 0 9456 da mesma repartição chamando a atten
ção da Camara para o estado de ruina em que está o predio n. 0 29 
do Bccco da Oardosa, ameaçando perigo para a segurança e hy
giene publicas. 

},!andou-se officiar ao 8 1·. Governado1· Civil a pedindo providen
cias. 

Foi lido um officio da Direcção Geral de Agricultura datado de 
21 do corrente mez participando que á sua secção pecuaria foi pre
sente uma representação da Oamara Municipal de Lisboa pedindo 
auctorisação para importar carnes congeladas para abastecimento 
da Capital: afim da secção de pecuaria dar parecer sobre determina
dos pontos d'essa representação. Antes, porem, de emittir o solli
citado parecer a dita secção carece de alguns esclarecimentos, 
sobre os pontos que indica. 

O Sr. Vereador :Miranda do Valle propoz que se enviassem os 
seguintes esclarecimentos na resposta a dar ao presente officio : 

1. 0 A quantidade de carne a importar e as epocas em que ha 
de ter logar essa importação só poderiam determinar-se com rela
tiya aproximação, dispondo de elementos estatís ticos que esta Ca
mara baldadamente solicitou do :Ministerio das Obras Publicas. 

Na importação de carne congelada a Oamara ha de, na falta de 
elementos estatísticos e informações fidedignas, guiar-se pelas fiu-
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tuações do mercado, tendo sempre em vista garantir o consumo 
dos productos nacionaes, tanto do continente e ilhas adjacentes 
como das colonias, se os trabalhos que tem em preparação chega
rem a bom termo. 

2. 0 Quando a Camara em 6 de Maio delibel'ou representar ao 
Governo, pedindo auctorisação para importar carne congelada li
vre de direitos, co_nsultou os mercuriaes e r econheceu que essa ope
ração era incompatível com os actuaes impostos de importação e 
consumo. 

A consulta directa aos fornecedores, o preço dos transportes e 
o regimento de venda são assumptos que esta Camara só poderá es
tudar convenientemente depois do Governo resolver favoravel
mente a pretensão. 

3. 0 Não é possi\rel n'este momento a impurtação da Argentina 
de bovinos castrados gordos, pelo preço de 3S900 réis a arroba de 
carne limpa. 

Dos tres mais r ecentes carregamentos que vieram da Argentina, 
a Camara conguiu obter rezes a 38950 réis do primeiro e 4$200 
réis dos dois ultimos, devendo porem notar-se que estes preços são 
aggravados pelo menor valor dos coir os, o que representa, segundo 
o calculo dos entendidos, um augmento de 150 réis em cada arroba, 
que eleva o preço da arroba do .ultimo gado importado a 4$350 
réis. 

4. 0 Sobre a ~scalisação da carne congelada , no caso do Go
verno a isentar de di r eitos de importação, a Camara não deliberou 
nada a tal respeito, por tambem lhe parecer in tempestivo, mas no 
caso do Governo acquiescer aos desejo da Camara, esta incumbirá 
o .inspector dos matadouros municipaes de regular o a.ssumpto, con· 
victa de que este funccionario se desempenhará d'essa missão por 
for ma a salvaguardar os interesses da saude publica, dando in teira 
satisfação á secção de pecuaria do Conselho Superior de Agricul
tura. 

A Cama1·a app1·ovou esta minuta de 1·esposta, bem como a p1·esente 
acta n'esta pa1·te, attendendo á u1·gencia com que esta 1·esposta é pe
dida. 

I 

Foi presente um ofticio datado de 28 de Outubro corrente, ein 
que o Comm issario do Governo junto da Companhia Carris de Ferro, 
informa a Camara de que o rendjrnen to br uto do terço da linha da 
dita Companhia comprebendida entre Algés e Dafundo, calcula-se 
e calculou-se sempre dividindo a importancia de rendimento de 
toda a rêde pela extensão total d'esta e multipl icando o quociente, 
isto é, o r endimento medio, 2, m370 que tal é o rendimento do re
ferido troço, pelo que se ar bitrou, relativamente ao mez de Setem-
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bro ultimo, ao troço da linha de Algés ao Dafundo, o rendimento 
bruto de 1.037$374 X 2370 = 2.458$576 réis. Feito o calculo por 
igual processo reconhece-se, á vista da escripta da Companhia, que 
a percentagem que ca.be á Camara, nos 3 trimestres deccorridos de 
1909, monta a 73.830$177 réis, representando a media mensal de 
8. 203$353 reis. 

O Sr. Veredor Miranda do Valle declarou que considerava ab
surda e lesiva para a Camara a forma como é avaliado o rendi
mento d'este troço de linha, pois que o transito de passageiros não 
é ali egual ao das ruas da cidade. Como só agora teve conhecimento 
do offiicio do Commissario do Governo junto da Companhia Carris 
de Ferr o, não pode alongar-se na apreciação d'este documento, o 
que fará depois de devido estudo do assumpto. 

Aproveitando estar no uso da palavra, r eferiu-se S. Ex . a. ao 
serviço do transpor to de passageiros em commum, serviço que é 
muito deficiente para as exigencias da cidade. Para muitos pontos 
da cidade não ha transporte algum, designadamente para os pon
tos mais íngremes ; por isso e em nome da Commissão encarregada 
do estudo dos assumptos de viação, mandava pa.ra a meza a se
guinte proposta; que ficou, por indicação do Ex..mº Sr. Presidente, 
sobre a meza pela ulterior resolução : 

Proposta 

Proponho que a Camara conceda um subsidio de 450$000 réis 
annuaes por cada carro de tração animal, que qualquer empreza 
ou particular dedique ao serviço do transpor te de passageiros em 
commum, em algumas das seguintes carreiras: 

1. 0 Do Intendente pela Avenida D. Amelia, Rua do Conse
lheiro Moraes Soares até ao Cemiterio do Alto de S. João ou ao 
Alto do Pina ; 

2. º Do L. de Alcantara, pela Rua Maria Pia, Arco do Carva
lhão até Campolide ; 

3. 0 Da Estrada de Sete Rios até Carnide. 

E quaesquer outras que a conveniencia publica reclame. 
O subsidio será descontado na taxa da licença no acto do pa

pagamento da mesma. 
Para receber este subsidio terão as emprezas de assignar um 

contrato com a Camara, compromettendo-se: 

1.0 A dispor de carros de modelo apptovado pela Camara e 
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sa tisíazendo a todos os requisitos enunciados nas posturas camara
das e mais regulamentos em vigor ; 

2. 0 A cumprir o horario estabelecido d'accordo com a Camara. 
e a c ingir-se ás tarifas que -a Camara fixar no acto do contrato. 

A duração do contrato será de dois annos. 
Os carros ao abrigo d'este contrato poderão exercer a sua in

dustria em toda a cidade, se mpre que tenham realisado o numero 
de carreiras exigidas pela Camara. 

Estes contratos náo representam nenhum previlegio, nem exclu
shro, reservando-se, porem, a Camara o direito de negar subsídios 
logo que reconheça a desnecessidade de novas carreiras. 

A falta do cumprimento das cJausulas do contracto determinará 
a perda da licença. 

Paços do Concelho 28 de Outubro de 1909. 

Requerimentos: 

A Co~nu SÃO 

Om·los Victor Ferreira Alves 
Antonio Alberto Af a1·ques 
J osé Alfranda do Valle 

De Zacarias Alves Pereira, pedindo a approvação d'um projc
cto de construcção d'um predio na rua particular com serventia 
pela estrada da Circuvalação, ás Casas Novas. 

Defe1·i do. 

De diversos moradores e commerciantcs das ruas: Jardim do 
Tabáco, Chafaris de Den tru e travessa do Caes da Lingueta recla
mando contra a accumulação do lixo n'esta travessa e pedindo a 
transferencia do urinol n'esta collocado. 

D efe1·ido de conformidade coni a 1·e8pectiva info1'1naçào 

De Joaquim Francisco Tojal pedindo auctorisação, pelas razões 
que allega, para deixar de satisfazer a condição (de todos os quar
tos terem janella) imposta a um grupo de casas que está cons
truindo na travessa do Pereira. 

D efe1·ido, devendo collocn:r nas po1·tas dos qua1·tos, bandefras mo
veis com vidro. 

De Thomaz :\Iendonça, Filhos com estabelecimento na Calçada 
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do Combro, pedindo, pelos motivos expostos, que o passeio junto ao 
dito estabelecimento pelo J ado da travessa de Santa athnrina, 
seja prolongado até ao primeiro degrau da escadaria d' esta travessa. 

D efe1·ido. 

De Antonio Rodrigues expondo que, a Camara resolveu cm ses
são de 4 de junho de 1908 comprar-lhe um terreno no Rio Secco 
necessario para cobertura da regueira que passa n'aquclle sitio e 
se1H.io o Supplicante dono do domínio util apenas d'uma parte du 
di to terreno, pertencente ao seu predio n. º 1, 8 e senhorio directo 
da rcstaote parte do mesmo terreno, pertencente ao prcdio n.º õ, 
declara ceder gratuitamente todo o direito que, como senhorio di
rccto, tem sobre este ultimo teneno do qual é crnphytcuta Augusto 
Crsnr Dias. 

Em informação junta expoz a prirneita repartiç:ão com respeito 
a este assnrnpto, o que consta da escriptura de 20 de Abril de 1907, 
J;1 ,· rada 110 cartorio, do notario Carlos Augusto Scola e 7 de No
Yembro de 190±, tambem lavrada no mesmo cartorio, e e mittindo 
o p:nce;cr que terá de ser modificàda a deliberação camararia de 
· ~ de .Julho de 1908 (a que se refere o dito requerimento) pela se
g u111te forma: 

A Cnmnra tem de ndquirir para os melhoramentos no sitio do 
Rio S1"'e;co, de Augusto Cczar Dias e outros o dominio util cl'um ter
reno com a área de 20 metros quadrados, pelo preço de 30S000 
róis; de Antonio Rodrigurs o dominio directo do mesmo terreno, 
gratuitnmentc e outro tencno com a área de 63,'""'50 pelo preço de 
95$250 réis; e de vender ao mencionado Antonio Rodl'igues, para 
alinbarnento do seu predio n." 7, 8, 28 metros quadrados de ter
reno da via publica pelo preço de 42,)000 réis, resultando do en
tontro d' estes preços a dcspeza de 83 .. 250 réis para a Camara, 
igual á, fixada na referida dei iber;tção. de 4 de Junho de 1908. 

A Camcwa delibe1·oit, ernendm· a delibe1·aç•iio de 4 de .lumho de 1908, 
no sentido da inf'ormação da l. 'i repa1·t'iç·áo e do parece1· do Sr. Advo
gado Syndico que tem po1· inclispensavel irnw nova delibua<;ão, visto 
qt1,e na de 4 de .hmho houve o equivoco de se attribufr ao 1'eque1'ente o 
doMinio tl-til d'urn ter1·eno do qual apenas tinha o domínio directo . 

De Joaquim Antonio Carriço pedindo auctorisação para dar ás 
di \'isões do sotão do seu predio na estrada das ~t.\..moreiras a altura 
de 2,"'65 em V<'Z de 3,010. 

D eferido nllo podendo se1· habitadas as refeT·idas diúsões. 

De Manuel Antonio da Silva pedindo pn,ra ser dispensado de 
cumprir determinctda condic;ão imposta pelo Conselho dos m~lho-
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ntmentos sanitarios, na construcção d'um predio na Avenida Dona 
Amelia, isto é, de abrir janellas em todos os quartos. 

Def e?·ido, devendo colloca1· em todos os qum·tos bandefras moveis 
com vid1·0. 

J osé Henrique dos Santos Torres pedindo auctorisação para 
ceder a Manuel l\fonteiro a propriedade do seu jazigo 1450 do 2.º 
Cemiterio. 

Def e?·ido, visto o jazigo esta1· nas condições a que se 1·ef e1·e o dis
posto no a1·t . 32. 0 do Regulamentos dos Cemite1·ios. 

De Luiz José l\1ourao pedindo que lhe seja indicada a numera
ção policial do seu predio construido no prolongamento da rua Al
meida e Souza. · 

A' p1·op1·iedade requerente pe1·tence o n. 0 9. 

De José Duarte Boa Alma Samor fazendo identico pedido para 
o seu predio na rua de Sant'Antonio e becco da Casca. 

Competem ás ditas po,rtas que deitam pa1·a a dita rua os n. os 25-A 
e 25-B, e á que deita para a t'ravessa o n. 0 19-A. 

De diversos proprietarios e moradores na rua da Bella-Vista, 
ao Beato, pedindo a conver.iente illuminação d'esta via publica. 

Delibe'rou-se attende1· opportunamente ao pedido. 

De José Pimentel pedindo, no interesse de Cezar José Figuei
redo e para os fins que julgar convenientes, que se lhe passe copia 
do requerimento do referido Figueiredo ~ntrado na repartição mu
nicipal competente em 17 de Março de 1906. 

Passe do qite constar. 

De Manuel Garcia Tunhas pedindo o averbamento em seu nome 
de quatro títulos do emprestimo municipal de 1881 que adquiriu 
por compra a D. Joanna Sanches Lago. 

Def e?· ido em vista do pa1·ece1· do sr. Advogado Syndico. 

De Carlos do Carmo trabalhador ao serviço da Camara, pedin
do para ser empregado em serviço mais modera.do, ou de escripta 
para o que tem as necessarias habilitações. 

Delibe1·oit-se attende1· a p1·etensão quando haja oppo1·tunidade. 
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De Luciano Nunes pe-clindu a approvação d'um projecto de cons
trucção de predio e barracas no seu ter re-no situado no bairro Ta
vares. 

N{lo ha que deferi1·, vii;to que este p1·ojecto está prejudicado po1· 
te1· sido substituído por out1·0 app1·ovado em 1 de Julho de 1909. 

De Domingos f>uartc Junior pedindo auctorisação para deixar 
de fazer clara-boias no 3. º andar do seu predio na rua Bernardi
no Ribeiro. 

D efe1·ido, devendo colloca1' nas quafro bandefras moveis com vid1·0. 

De Gonçalves Junior & C.ª pedindo que se lhe conceda occu
par uma faxa de terreno na rua projectada entre a Avenida D. 
Uarlos e a praça Vasco da Gama. 

D eferido sob a condi<;lfo de o veda1· convenientementt1 e pagar a 
taxa annual de 23$800 1·éis, correspondente de 119, my)(), a 200 1·éi"' 
cada met1·0. 

De Leonor Martins, pedindo licença para vender bolos, na 
Praça Luiz de Camões. 

Indef e1rido . 

Do di\rersos donos de fabricas de serraçti.o de madeiras, pedin
do licença pa.ra occupa.rem a via publica com madeiras destina
das ás suas officinas. 

lndefe1·ido po1· cont1·ario ao disposto no art. 28 do Codigo de pos
fu,1·as. 

Da Direcção do 1Vacional Foot-ball-Club, pedindo a cedencia do 
Pci.rq uc Eduardo VH do terreno necessario para realisar jogos 
athlcticos. 

I ndeferido. 

Foram apresentados e d rfe1·idos mais os seguintes requerimen
tos: 

Venda de cantes ve1'de . ., : 

M:anoel Baptista Silva. 

Cedencia de posse de jazigo: 

José Henrique Santos Torres. 
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Epitap hios: 

Gregorio Lopes e Antonio José Nascimento Mendes. 

Taboletas: 

Helene Santor e F rancisco Judice Formozinho. 

Pro1·ogaçao de l-icenças de ob1·as: 

Etelvina Olympio Carmo e Francisco de Castro. 

Averbamento de títulos de jazigo: 

J cão Velloso Feijó, João Guerra Pereira, Alfredo Corrêa Barros 
e Companhia de Assucar Moçambique. 

Const?-ucçl!o de predios : 

Francisco Sousa. Mesquita, Julio A Silva, Antonio F. Ribeiro 
F erreira e João Peres. 

Vitrines: 

Marino Freitas, Francisco Oliveira Carvalho Leitão & C.ª e 
J . Pereira Vislarte. 

Const rucçl1o de jazigos : 

Thereza Ernestina Bettencourt, Francisco Antonio Aguiar Silva, 
Leandro Navarro e José Joaquim Castello. 

Letrefros : 

J. N. Thorn, Marcelliuo Amigo, A. V. H . lVIascaró, João Ma
noel Fonseca, José Faustino Rodrigues e Emygdio Guilherme 
Mendes. 

Ce1·tidões : 

Ayres P into Pereir a , Antonio Brandão M. Mimoso, Eduardo 
Conceição Silva & Irmão, Lino Augusto Elda, J oão Fernandes, 
Lucia R. Catbarina Almeida, Joaquim Siito, Domingos Teixeira 
Santos, Antonio Antunes Pinheiro, :Manuel Cardoso, Manuel Luiz 
Corrêa, João Luiz Alves e Dionizio .Augusto. 

Ob1·as diversas: 

Augusto Santos, Albano Barbosa, Guilherme F rancisco Bara -
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cho, João Antunes Junior, Francisco Romano, Joaquim M. Cruz, 
Manoel Ferreira, .Manoel Affonso, Catharina Salazar, Manoel J. 
O. Gonc:a lves, José Luiz Barbosa, l\larqueza de Slegréte, Guilher
mina Conceição 8obral, :Manoel Alexandre Sellade e Conde de 
Porto Covo de Bandeira. 

O Sr. vereador Alberto Marques leu o seguinte documento : 

Senhor P1·esidente e meus senhores. 

Por deliberação d'esta Camara em sua sessão de 23 de junho de 
1909 foi nomeada uma commissão de syndicancia para proceder 
ao apuramento de responsabilidades sobre os serviços de regas e 
de desinfecção nos annos de 19o±, 1905 e 1906 poucos mais ou me
nos. Esta commissão composta dos senhores ; Thomaz Cabreira, 
vereador, Heitor de Macedo, chefe interino da 3.ª Repartição, An
tonio ::\laria dos Santos Viegas e Antunes Pinto respectivamente 
chefe e sub-chefe do serviço de limpesa e regas da Camara Muni
cipal de Lisboa e do signatario d'esta, dep9z nas mãos de v . ex.ª, 
em 27 d'agosto ultimo, o resultado dos seus trabalhos, deixando de 
assignar o officio de remessa o nosso collega sr. Thomaz Cabreira, 
por se achar ausente de Lisboa. Limitou-se esta commissão a apre
sentar os depoimentos das testemunhas e a defesa dos accusados, 
como consta dos autos, deixando de fazer considerac;ões ou apre
sentar alvitres porque julgou que a fazel-o se afastaria dos rigo
rosos termos para que foi nomeada. Na minha qualidade de vereador, 
que acompanhou de perto todo o processo, houve por bem v. ex.ª 
encarregar-me de relatar e concretisar em ·poucas palavras o r e
sultado da syndicancia e ainda de propôr a v . ex.ª e á Camara a 
pena, a applicar aos delinquentes, caso os hou,' esse, de maneira a 
habilitar v. ex.ª e o~ meus ex.11M collcgas a julgarem com justiça 

Em cumprimento da obrigação que me foi imposta, venho hoje 
desempenhar-me do encargo. Sabe v. ex.ª e os meus collegas que 
esta syndicancia nasceu de umas accusações feitas pelo ex-empre
gado n'esta Camara, José Antonio Carneiro feitas particula rmente 
perante os sr. s Miranda do Valle e Banos Queiroz sobre o serviço 
de regas e desinfecção nos annos a que a cima me reporto e tão 
graves ellas pareceram a estes nossos collegas que chamaram para 
o caso a attenção de v. ex.ª e de toda a Camara. O referido ex
empregado Carneiro chamado a depôr perante a commissão con
firmou e '1 u thenticou com o seu p tmho todas as accusações que em 
particular j á havia denunciado, e as suas declarações que eonstam 
dos autos e n'elles vão descriptas sob os n. us 1 a 19 são na reali
dade graves e mostram bem á evidencia quanto era dificiente e 
pouco zelosa a direcção do serviço de regas e desinfecção nos an
nos em que estes factos se deram, resultando d'ahi não poucos 
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abusos e bastante falta de escrupulo na administração dos dinhei
ros municipaes. 

Assim, demonstra-se nos autos que o então chefe dos serviços 
de regas e desinfecção, sr. Antonio Maria d'Avellar não só man
dou abonar a differentes empregados a titulo d'excesso de serviço 
- largas gratificações que de modo algum se compadeciam com o 
mau estado financeiro do Municipio, e que só em 1907 foram cor
tadas por illegaes, mas ainda dos mesmos autos se prova que ao 
proprio ex-empregado Carneiro, muito protegido do chefe, mandou 
este abonar, além de outras gratificações que já tinha, uma outra 
para pagamento das custas e scllos de um processo em que o 
referido Carneiro se achou envolvido, por assumpto completamente 
extranho ao serviço municipal, desviando assim do Cofre do Muni
cípio importancias que de modo algum eram devidas. 

Mas ha mais: no numero 3 dos .autos 'affi.rma o ex-empregado 
Car neiro e confirma na defeza que apresentou o empregado 
municipal Antonio Maria da Silva, ao tempo encarregado do ser
viço de regas e desinfecção, que um individuo de nome Raul 
Botelho , segundo official do JHinisterio das Obras Publicas, parente 
do sr. Claro da Ricca, foi .abonado como carroceiro, pelas folhas 
do serviço de regas e desinfecção com o ordenado de quinhentos 
réis diarios, desde 24 de junho de 1904 até 30 de junho de 1906, 
data em que foi despedido . 

. Este empregado ou antes carroceiro apresentava-se de sobre
casaca, luvas e cbapeu alto a receber o seu ordenado, unico ser
viço que prestou á Camara, pois não é crivel que um individuo 
d'esta cathegoria e com tal posição social se prestasse a fazer 
serviço de carroceiro, embora nocturno, como se diz. 

Da falta de zelo e cuidado na direcção superior d'estes serviços, 
resultou que o encarregado d'elles, Antonio 1\Iaria da Silva, ou 
fosse porque visse os maus exemplos de cima ou ainda porque 
illudisse a confiança do chefe, sr. A vellar, o que é certo é que 
abusou do logar que lhe foi confiado, empregando no seu serviço 
particular e por largo espaço de tempo, dois homens do serviço de 
regas e desinfecção e algumas carroças da Camara conduziram, 
por sua ordem, materiaes de construcção a uma propriedade no 
Estoril. 

Embora o referido empregado, sr. Antonio Maria da Silva al
legue em sua defesa que se empregou estes homens em seu serviço 
particular é porque se julgava com direito a isso, visto que era o 
encarregado do serviço e tinha habitação gratuita dentro do edi
ficio municipal, parece-me, todavia, que tal argumento não colhe 
porque estes jornaleiros não se limitar am a fazer simples serviços 
domesticas, taes como recados ou outros, o que até certo ponto se
ria desculpavel, mas foram empregados e por tempo seguido, em 
trabalhos agrícolas n'uma propriedade que o mesmo sr. Antonio 
Maria da Silva possue no Estoril. Se admittissemos como boa, tal 
theoria, seriam poucos os jornaleiros do município para o serviço 
particular dos empregados. 
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Senhor presidente e meus senhores : 

Se os factos que acabo d'expôr ~outros que constam dos autos 
e que deixo em silencio, para não avolumar esta exposição, se ti
vessem dado no tempo d'uma administração republicana, os nossos 
ad versariós politicos não deixariam passar a occasião para lançar 
aos quatffo ventos da publicidade e carregadas com as cores mais 
sombrias todas as irregularidades que deixo apontadas e seria for
çoso confessar que bastantes razões tinham para isso porque ellas 
são taes e de tal natureza que á maravilha se prestam para con
demnar uma administração que as consente ; mas como esta Ca
mara não veio aqui para fazer política, mas administração, dei
xemos os comrnentarios á consideração do publico para que veja 
como teem sido administrados os dinheiros do Município. 

Não seria justo nem rasoaYel que, depois do riue deixo exposto e 
do mais que se apura dos autos, não houvesse por parte d'esta Ca
mara um procedimento que ao menos sirva de exemplo a fu turos 
abusos para que outros se não abalancem a iguaes commetti
mentos, mas atteudendo ao sr. Antonio l\Iaria d'Avellar como prin
cipal chefe dos serviços de regas e desinfee!ção cumpria fazer en
trar na ordem os empregados que d'ella se afastassem e castigar 
aquelles que, no desempenho dos serviços a seu cargo, não cum
prissem honestamente e com zêlo as attribuições que lhe foram 
confiadas; 

Considerando que ao sr. Antonio Mal'ia d'Avellar nãu pode esta 
Carnara pedir responsabilidades, visto que já não é empregado ao 
serviço do Município : 

Proponho : que o senhor Antonio l\laria da Silva seja chamado 
e pelo s1·. presidente admoest«Ldo pelos abusos commettidos na re
partição a seu cargo fazendo-lhe sentir quanto foi irregula r o seu 
procedimento e pouco zelosa a direcção dos serviços de que era 
chefe. 

Lisboa, 22 de outubro de 1909. 

Antonio Alberto 1Jfa1·ques 

Foi app1·o?;ado. 

O sr. dr. Affonso de Lemos disse que talvez fosse esta a ultima 
sessão a que assistia, mas em todas aquellas a que assistiu se 
occupou das questões de hygiene o assim le\'a a convicção de que 
cumpriu com o seu dever como \ereador, olhando pelo interesse 
dos municipes. Em Portugal ha manifesto atrazo nas questões de 
bygiene e no emtanto a saude e hygiene são, a seu vêr, os princi-
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paes apromptos de que as vereações devem occupar-se. Tratando 
depois da filtracção d'agua , apresentou varios moaelos de filtros. 
E'-lhe indiferente, disse, que a Commissão dê parecer sobre qualquer 
d'estes modelos ou de outros, pois que o s~u empenho é li\·rar a 
agua dos microbios prejudiciaes á sande e portanto que se tome 
uma solu<;ão sobre o assumpto. 

Quanto aos recepientes para os lixos das hnbitações, em expo
sição nas galerias do cdificio, disse s. ex.n que sâo muito leves e 
apropriados ao fim que se tem vista. 

Condemnou a fórma porque se fa~ a venda ambulante do pão 
e a venda de bolos em taboleiros expostos á poeira. 

Appellou s. ex.ª para a imprensa portuguesa, para que em dis
cussões sérias e scientificas ou por meio de critica imp:i rcial e 
justa, oriente a sociedade no ca:minho do progresso, e transcreva 
nas suas publicações alguns capitulos s0bre hygicne, tirados do 
livro de A. Goert-I-fygiene das 'ruas, o do Manual de hygio,ne, de 
Antonio de Jesus Lopes. 

S. Ex.ª mandou para a meza ilS seguintes propostas: 

1. ª Tenho a honra de propôr que esta vereação estaheleça 
uma postura obrigando os padeiros a fornecer pão enrolado cm 
papel de seda ou outros nâo impressos, a quem o reclamar, e a 
ser transportado aos domicilios 0111 carros fechados, acabando d'cste 
modo, com o uso dos cestos. 

Foi approvada. 

2. ª Tenho a honra de propôr que esta vereação estaheleça 
uma postura prohibindo a Yenda ambulante em ta.boieiros destapa
dos, de bolos e doces, que não estejam enrolados em papel de seda 
ou outros não impressos. 

Foi app1'ovada. 

3. °' Attendendo a que estA proxima. a epocba do pagamento 
da renda das casas, proponho que a Camara proceda immediata
mente á expropriação do predio que está junto ti. antiga egre
ja dos Anjos, começando logo a seguir as obras da Avenida D. 
Amelia n'aquelle ponto. 

A' cerca d'este asssumpto disse u sr. dr. Affonso de Lemos que 
o sr. dr. Curry Cabra.l lhe participara que o engenheiro dos hos
pitaes esta\'à ausente, mas que logo que regressasse se procederia 
a uma conferencia já projectada, á cerca do terreno no conYento 
dos Recolhidos, para construcçao d'um barracão; assumpto trata
do na sessão anterior. 

O sr. vereador Agostinho Fortes ri11e fôra encarregado de tra
tar, com o respectivo proprietario, da expropciaçau d'um prcdio 
junto á Egreja dos Anjos, disse que o valor official d'esse predio 
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é de 11:620$000 réis, mas que o dono se contenta cum 8 contos de 
r éis, preço que elle, sr. vereador, entende dever acceitar-se. 

Poi approvada a p1·oposta o:o sr. d1·. Affonso de Lemos. 

Tambem o senhor vereador dr. Affonso de Lemos se occupou 
dos serviços de limpeza e regas e disse que o achava imperfeitís
simo e por isso justas as reclamações do publico. E' este um as
sumpto que reclama toda a a attenção da Camara e lhe impõe a 
necessidade do estudo sobre os melhoramentos a introduzir. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira expoz as razões por que estes 
serviços não tem podido corresponder aos desejos das vereações, 
entre outras o da deficiencia do orçamento, legado pelas verea
ções transactas, e que por forma alguma pode a.ttender ás neces
sidades do serviço. 

O sr. vereador Agostinho For tes mandou para a mesa a 
seguinte proposta que justificou nas elogiosas referencias feitas ao 
artista que foi Alfredo Keil e A benemcrita instituição Cruz V·~r
melha. 

Proposta. 

Proponho que o nome de Rua da Cruz Vermelha, seja dado á 
rua que parte da Avenida Antonio l\!aria d'Avellar, e passa pelo 
lado oriental do terreno cedido á sociedade da Cruz Vermelha 
para o estabelecimento d'uma enfermaria modelo e d'uma escola 
d'enfermagem; 

Que a rua que parte da Avenida Ressano Garcia e va l até á 
rua Antonio Maria d'Avellar, junto do mercado geral dos gados e 
para a qual eu havia proposto o nome de Rua da Cruz Vermelha, 
seja dado o nome de Rua Alfredo Keil. . · 

L isboa e sala das sessões da Camara l\lunicipal de Lisboa, 28 
de outubro de 1909. 

O vereador - Agostinho José Fo1·tes. 

Poi approvada. 

Pelo ex.mo sr. Presidente foi submettido á apreciac;ão da Ca
mara do 5. 0 orçamento supplementar ao ord inario do corrnnte 
anno, sommando a receita ele 13:õ00SUOO réis, proveniente da 
transferencia de v~rbas dos al'tigos da. despezn. e esta igual quan
tia para pagamento de serviços dependentes da 3. ª repartição. 

Foi approvado, bem como a p1·esente acta n'esta parte, attenta 
a urgencia de pô1· em execu<;áo este 01·çamento 

O mesmo senhor participou ter sido procurado pela Junta Li
beral que veio agradecer a ccdcncia. do terreno para o monumento 
a erigir a Antonio José da Silva o judeu. 
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O sr. dr. Affonso de Lemos, requereu que se desse immcdia to 
cumprimento á sua proposta, apresente.ida cm anterior sessão, so
bre Chcwlets 1·et-retes. 

Foi approvada a Despeza de 21:989$272 réis, representada 
pelas ordens de pagamento n. 05 3.281 a 3.302, que tiveram o 
vido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 
Saldo da semana anterior .... . 
Consignações do Estado . . . . . . . 
Licenças e Contribuições .. . .. 
Estabelecimentos munlcipaes .. 
Devedores e Credores . . . ... . . 
Gerencia de 1908 com liquida-

ção . ...... . . . ......... .. . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Diversas Compa nhias . . . . . . . . 
Banco Lisboa & Açores .. . .. . . . 
Caixa Geral de Depositos .... . 

Despeza 

Fornecedores . .. ... - ... . ... . 
Emprestimos Municipacs . . ... . 
Juros e Dividendos . . . . . . . . . . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Serviços dependentes da 3."' Re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J ornaes e Tarefas .. . . . ...... . 
Gastos Geraes . .. . . .. . . . .. . . . . 
Pensões e Subsídios . . . ... . .. . 
Abastecimento de Carnes ..... . 

Banco Lisboa & Açores . .. ... . 
Caixa Geral de Deposi tos .... . 

:;:ooo.5roo 
l : ~ 3 1 r) ·; 'n) 

11 : 7 ;jf~,5:;H:1 

;) 1 'i :)080 

33ó100 
~~t$õ00 

ao:l.>ü:>R - ---
1cz:600t'Ooo 

185ó'tH. 

.. 

:J:460,Si33 
:WóOOO 
ü:>~OOO 

8:958ó9i7 

2t)rli0 
t l :G67~fü31 

201)~50 
20:5000 
4Gt)':WO 

, .. : 500600(1 
1 :4~~)i)'&.24 

----- --
Saldo (a) ..... . ...... . . . 

Depositado na Caixa 
Geral deDepositos 7:699$140 

Depositado no l\lon-
te-pio Geral... . . . 2:044$015 

Depositado no Banco 
Lisboa & Açores . . !_3.617Sl00 

(a) Em caixa .. . 8-14.45t> 
---===-...... --

24:'Z04S7H 

l :38i6660 

l8:86:lJ'16 I 

l ~:78~i ó~ 14. 
:1:i:03587zd 

26:26 16861 

5:9296424 

8446'1-5() 

33:0~5~74 '1 
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O sr. vereador Barros Queiroz, referindo-se ao pagamento de 
20 réis por cada requerimento e por cada documento, que o acom
panhe entrado na camara, disse que era um imposto illegal, que 
nenhuma lei obriga, e que rende apenas cerca de 200$000 réis 
annuaes, empregando-se n'essa cobrança um empre~ado; por isso, 
proponho qne fosse revogado o edital do 29 de agosto de 1892, 
que poz em execução a deliberação camararia de 29 de abril do 
mesmo anno, estabelecendo o imposto de ~O réis por cada reque
rímento e documentos que derem entrada n'esta Camara e que, 
para todos os effeitos se considere nulla a referida deliberação, 
para vigorar de 1 de janeiro de 1910 em diante. 

Foi app1·ovada. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi. - Anselmo B1·aamcamp - Thomé José ae Ba1·1·os Queiroz -
Antonio Alberto Jfa1·ques - ~Manoel Antonio Dias Ji'e1·reira - Miguel 
Ventura 1 er1·a - Cm· los Victo1· Fe1·1·eira Alves - José Mil' anda do 
Valle - Agostinho José Fortes. 

' 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
44.ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
{VICE-PRESIDENTE) 

·Aos 4 dias do mez de Novembro de 1909, reuniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Concelho, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.'11º Sr. Anselmo Braam
camp Freire, Yice-prcsidente. 

Compareceram os senhores vereadores : Carlos Victor Ferreira 
Alves, Manoel Antonio Dias :F'en eira, José l\1iranda do Valle, Mi
guel Ventura Terra, Antonio Alberto Marques, Thomé de Barros 
Queiroz, Augusto José Vieira e Agostinho José Fortes. 

As~istiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o inspector geral da razenda municipal. 
Foi lida e approvada a acta ela sessão de 28 de Outt1bro ultimo. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que vae, ao 

deante e respectivamente indicado : 

Officios : 

De 19 de outubro ultimo da Commissão de melhoramentos no 
Lumiar agradecendo a satisfação dada pela Camara ao seu pedido 
-dotando aquella localidado com um chafariz, inaugurado em 3 
d'este mesmo mez. 

Intefrada. 

De 22 do dito mez da firma Oliveira Soares & C.ª e pedindo 
a informação sobre: - qual o peso total das carnes congeladas 
que a mesma Camara deseja importar e as epocas em que essa 
importação deverá realisar-se, e, bem assim, se ha estudos fei
tos a habilitar o governo a conhecer o preçc porque essa carne 
deve ser vendida, pois, obtidos que sejam os esclarecimentos rela-
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ti vos ao 1. 0 ponto, se promptificará a trocar correspondencia com 
dois dos principaes frigorificos da Republica Argentina, importa
dores de carnes congeladas, afim de elucidar o 2. 0 ponto. 

Pelo Sr. Vereador Miranda do Valle foi dito que as informa
ções que n'este officio são pedidas vieram transcriptas na imprensa 
e outros esclarecimentos ni1ó podem ser fornecidos que não sejam os 
já prestados ás estações officiaes. Não póde a Camara estar a convo · 
car sessões extraordinarias para o estudo exclusivo d'este assum
pto, porque se ignora ainda se o governo auctorisará ou não a 
importação de carnes congeladas. Tem por indispensavel que, nova
mente se represente ao governo dizendo-lhe que é muito elevado o 
preço da carne do gado vacum e que a sua resposta precisa ser 
dada com urgencia -visto que, mesmo depois de dada essa res
posta e no caso d'ella ser affirmativa, a installação de frigorificos 
leva muito tempo a fazer-se. A falta d'esta resposta difficulta a 
solução do problema e affecta os interesses do publico. 

A Gamara delibe1·ou, quanto ao officio d'Olivei1·a Soa1·es & C. ªque 
opportunamente seja conside1rado. 

De 24 do mesmo mez das Companhias reunidas gaz e electrici
dade dando conhecimento de roubos de material dos candieiros da 
illuminação publica nos diversos pontos da cidade que indica. 

Mandou-se officios ao Juízo d' Inst?'ucção Criminal e ao comman
dante da policia civil pa1·a p1·ovidenciarem. 

De 26 do dito mez da Inspecção Geral dos Telegraphos e ln 
dustrias Electricas com uma nota da despeza (31,j905 réis) feita com 
a mudança das linhas telegraphicas e telephonicas do Estado, no 
local da feira de Belem, despeza realisada por conta da Camara 
Municipal. 

Mandou-se paqa1·. 

De 27 do dito mez do Presidente do gremio dos conductores ci
vis theoricos, praticos agradecendo a attenciosa deferencia da Capia
ra Municipal expressa no officio de n. º 2168, em resposta ao d' este 
gremio com data de 29 de setembro ultimo e esperando a resposta 
a uma das partes d'este officio, referente á collocação exterior de 
taboletas d'obras, ou lettreiros com o nome e morada dos cons
tructores e director da obra. 

Intefrada. 

De 28 do dito mez da Companhia Mercantil de empregados de 
Açougues respondendo ao of:ficio da Camara, de 26 de Agosto ul
timo, e indicando Antonio Filippe Ribeiro Junior, delegado d'esta 
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Companhia junto da Companhia Mercantil encarregada de estudar 
o abastecimento de carnes á cidade de Lisboa. 

R emetido á Commissllo 

Da mesma data do Gerente da Sociedade do Saneamento Ase
tico, limitada, enviando para ser estudado pela Commissão especial 
nomeada pela Camara, um esterilisador Cartault. 

Remetticlo á CommisslJ,o 'respectiva 

O sr. Vereador Alberto l\larques, em nome do sr. Vereador 
·Affonso de Lemos, apresentou tambem varias cartas que foram di
rigidas sobre o mesmo assumpto, hygiene publica, táo proficiente
mente tratado por este sr. vereador em varias sessões camararias. 

De 29 do d ito mcz das Companhias Gaz e electricidade com
municando que maudou annullar a factura de l 7S190 r éis, valor 
doa prejuízos causados a um candieiro de illuminação publica da 
rua Rosa Araujo, por urna carroça do serviço municipal guiada 
pelo carroceiro n . º 80 e pedindo que seja levantada a suspensão a 
este imposta. 

Inteirada dando-se conhecirnento á 2.ª e 3.ª 1·epartições. 

De 30 do dito mcz da Companhia Carris de Ferro de Lisboa 
accusando a r ecepção do A viso n. º 6 da 3. ª repartição municipal 
r eclamando a r eptiração da calçada entre os postes n. os 3596 a 3668 
na Estrada de Bem.fica e declarando que, pelas razões já expostas 
om seus anteriores offi.cios, nao lhe compete, mas á Camara, o fa
zer a reparação pedida. A fiada como do costume e nas condiçôes 
j á ditas em car tas anteriores ser á en viada logo que necessario seja 
para o local da obra. 

Intefrada. 

De 29 do dito mez da direcção fiscal de exploração de caminhos 
de ferro, r espondendo a o officio da Camara de 9 de con ente, e 
communicando que é esta auctorisada a atravessar subterranea
mente a linha ferrea de cintura na passe:1gem do nivel de Chellas 
com uma canalisação de ferro para conducçao d'agua para o chafa
riz de Chellas de Cima, sob as condições que indica. 

Mandou-se da1' conhecimento á 3. ª 1repa1·tição pa1ra os fins conve
nientes. 

De 4 do conen te mez do sr. José Bello, vice-presidente 
do tribunal de arbitros avindores, pedindo que não seja inclnido o 
seu nome na lista que a Camara tem de enviar ás instancias su-
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periores para a escolha da presidencia e vice-presidencia d'este 
tribunal. 

Intefrada. 

... De 3 do corrente mez do Escrivão de Fazenda do 1. 0 Baino 
par ticipando que a casa donde está installada a repartição de fa
zenda, não tem as condições precisas para o fim a que é destinada 
e informando que a casa n .º 132 da rua da Palma, reune as neces
sarias condições para o conveniente funccionamento d'aquella re
partição, sendo, porem, a renda d'esta, superior á actual em 
280S000 réis annuaes. 

Pelo vice-presidente foi dito que é grande a differença da 
renda o que impede que a Oamara satisfaça os desejos do Sr. Es
crivão da Fazenda ao qual, propõe que se officie, dizendo que a 
Oamara não tem duvida em auctorisar a mudança da repartição de 
fazenda para uma casa de renda approximadamente igual á que 
actualmente occupa. 

Assirn se 'resolveu. 

De 30 de outubro ultimo do sr. Manuel Alves do Rio pres
tando as informações que lhe foram pedidas ácerca da · colloca
ção d'um gradeamento de ferro, vedando uma faxa de terreno que 
possue na rua das Freiras Salesias e que allega pertencer á sua 
propriedade situada na dita rua. 

Delibe1·ou-se 1·emetter esse docurnento ao s1·. advogado para sobre 
elle emittfr pa1·ece1·. 

N. 0 479 da 2.ª repartição, ponderando a conveniencia de se 
annunciar para 2 de dezembro proximo, a abertura do cofre mu
nicipal para a cobrança dos impostos relativos ao 1. 0 e 2. 0 semes
tres de 1910. 

Mandou-se publicm· o edital. 

N.º 287 da 3 ª repartição, participando que na r ua de Campo 
d'Ourique tornejando para a rua Ferreira Borges está José Mar
tins procedendo a uma construcção em alvenaria e tijolo, em vez 
d'um barracão de madeira, como pediu em requerimento e para 
que lhe foi passada licença. 

Mandou-se offiçia1· ao S1·. Guve1·nado1· civil pedindo-lhe pa1·a ser 
intimado o prop1·ietario a suspende1· a ob1·a; e seja autuado pela 
policia. 

N. º 2211 da mesma repartição informa.ado as propostas que 
particularmente recebeu, para diversos fornecimentos, e dos quaes 
são acceitaveis as seguintes: 
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de Fernando Manuel residuos de calcareo a 1050 reis para a 
estrada de Bemfica ; 

de José Nunes Pedro Junior o mesmo ma t.erial para a rua dos 
Quarteis por 700 reis ; 

de Alfredo do Rosario Faria o mesmo material para a rua 
Maria Pia por 650 ; 

de Francisco Henrique d'Oliveira & O.ª Irmão o mesmo mate
rial para a rua do Alvito por 550 reis; 

de José Nunes Pedro Junior mesmo material para o Casal dos 
Ossos por 690 reis ; 

de Alfredo Rosario Faria mesmo material para a Buraca por 
850 reis; 

do mesmo para estrada de Campolide por 700 réis; 
de Joaquim Pepino cxcavação de terra e de rocha para aber

tura de trincheiras, para construcçâo de cano na avenida Conde 
Valbom, por 160 e 24-0 réis r espectivamente; . 

do mesmo para identico trabalho na rua João Chrisostomo, 
187$906 réis na totalidade; 

de Joaquim Duarte Pato, para remoção de terras da Praça 
Marquez de Pombal para a rua Antonio Ennes por 220 réis o 
metro cubico; 

de Antonio J aneiro 24 correntes de ferro para prender as gri
lhagens dos urinoes, na area de Belem, 143 réis rada metro cor-
rente; . 

de Augusto dos Santos Alves & O.ta 100,k de arco de ferro para 
concerto de carros e caixas metricas para o deposito da Boa Hora, 
por 46, 75 réis por k ilog1·amma. 

A cama1·a aucto1·isou a 1·epartição a acceitm· estas p1·opostas. 

N. º 2216 da mesma repartição informando as pxopostas que par
ticularmente. recebeu para fornecimento de pedra basalto, posta na 
rua de Santos o Velho, e 24 fechaduras para as portas dos urinoes 
do systema francez, sendo, respectivamente, de Joaquim Francisco 
Sabido 2S39C réis o metr o cu bico, e de Silveira Martins a 185 réis 
cada chave. 

Foi aucto1·isada a 1·epa1·tição a acceita1· estas p1·opostas. 

N. 0 2219 da mesma repartição acompanhando uma copia d'um 
officio do empreiteiro do levantamento da planta da cidade,na qual 
pede que se reclame da Camar a J)'.[unicipal as necessarias provi
dencias para o exacto cumprimento do n. 0 33 do contracto cele
brado com a mesma camara em 19-1 i-901. relativamente a licenças 
para entrada nas propriedades particulares: No mesmo officio são 
em especial indicados, Antonio Rodrigues Tocha, Alfredo Ribeiro 
da Silva e Candido da Cunha Souto Maior. 

Mandou-se officios pedindo a aucto'risação que se pretende. 
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N. 0 2220 da mesma repartição informando que não ha duvida 
em remover do local em que está o candieir o da illuminação publica 
collocado na Rua Serpa Pinto, satisfazendo-se assim ao solicitado 
pelo sr. Governador CiYil ; e quanto á offerta que este magistrado 
fez de palmeiras e arbustos existentes no jardim do referido edi
ficio, entende st>r prefreivel utilisar a terra d'esse jardim para o que 
está projectado no Caes do Sodré. 

A Camm·a mandou 1·esponde1· n' este sentidu ao Gove1'no Civil . 

N. 0 2:170 da mesma 1·epartição informando que, por escriptura 
de 25 de julho de 1900, foi vendido a Leandro Pires Branco um 
lote de terreno, situado na rua D. Carlos l. º tornejando para a rua 
Mercatudo, attribuindo-se n'essa escri1Jtura a proveniencia do ter
reno que o constituia, parte do predio n. 0 15 d' esta ul tima rua e 
parte do terreno da via publica, reclamando a viuva do dito 
Leandro contra a proveniencia do terreno tal qual está designado 
na supracitada escriptura, verificou-se que todo o terreno, que 
constituía o mencionado lote, é proveniente do terreno que fazia 
parte da via publica, nada tendo com o terreno do predio n. º 15. 

A Cama1·a aucto1·isoi1, que se p1·ocedesse á necessa1·ia rectificaçb,o 
na esc1·iptura. 

R equerimentos : 

De Luiza Marques dona de um kiosque situado na Avenida 
Duque de Loulé pedindo auctorisação pant o trespassar a Antonio 
Francisco Duarte. 

Deferido sttjeitando-se a todas as condições do arrendamento. 

De Amelia Gonçalves pedindo licença para collocar um tabo
leiro para venda de bolos e refrescos no Ca.es do Sodré, no ponto 
que indica. 

Def e?·ido devendo a licença se1· pa.<:sada mensalmente. 

De José Joaquim Pinto dono de uma barraca movel de madeira 
que lhe serve de escriptorio no Caes do Sodré, pedindo que se lhe 
passe a competente licença, que não tem. 

Deferido ficando o 1•eque1·ente obrigado a tfrar a installaçdo do 
terreno mitnicipal, quando esse te1·1·eno seja necessa1·io pm·a qual
que1· outro fim, ou quando p1·ejudique a esthetica do local. O 1·eque-
1rente pagm·á todas as taxas mitnicipaes. 

De Joaquim José da Costa Bento, José Libanio e Joaquim 
Antonio Lopes, donos do predio na rua da Paz, em Ajuda, com 

' 
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servidão pela calçada da Memoria, pedindo que, na abertura da 
rua projectada, entre a referida r ua da Paz e a calçada da ~Iemo
ria, seja conservada a dita servidão. 

Defe'rido pm·a attende1r, pela fó1·ma que a informação indica, 
por occasi4o da const'rucção da 1·ua. 

De Joaquim Fernandes pedindo que o arrendamento da loja n. º 
79 da rua do Carmo passe para seu nome, visto ter sido dissolvida 
a firma arrendataria da dita loja, Fern~ndes & C.ª. 

Defe1·ido, em vista do pa1·ecer do s1·. Advogado Syndico. 

De João dos Santos Coelho pedindo auctorisação para ceder a 
D. Leopoldina da Conceição Carvalho a posse que tem do jazigo 
2797 do 2. º cemiterio. 

D eferido em vista das info1·maçlJes. 

De José Miguel da .Matta pedindo licença para collocar montras 
fixas em frente do seu estabelecimenio na travessa d~ S. Domin
gos 68, 72. 

Deferido pagando todas as licenças que constam do codigo de postu-
1·as, sendo a ob'ra feita por pessoal do 1·eqiie1·ente e fiscalisada pela 
Camm·a, em conf 01·midade com a inf 01·maçdo da 3. ª 1·epm·tição. 

De Alvaro Carlos de Miranda Carvalho pedindo licença por 30 
dias para se ausentar do serviço municipal, sem vencimento. 

D eferido como 1·eque1·. 

De Maria de S. João da Silva pedindo licença para collocar um 
taboleiro para venda de bolos e fructas nas escadinhas de Santa 
Catharina. 

Defe1·ido não p1·ejudicando o t'J'ansito e pagando as devidas ta
xas mensalmente. 

Do Club cios Caçadores Portuguezes pedindo auctorisação para 
construir no Parque Edu&rdo VII, uma installação destinada a 
conservar as perdizes destinadas a repovoar os sitios mais 
escassos d'esta caça. 

Deferido. 

Da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, como concessionaria 
da Empreza do Elevador do Carmo, submettendo á approvação 
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da Camara o projecto de modificação na obra a fazer no 3.0 andar 
do predio n. º 63, 75 da rua do Carmo. 

Defe1·ido nos te1·mos das informações 1·espectivas
1 

excepto no que 
diz 1·espeito á escada A 1 que deve se1' const1·uida em te1·1·eno munici
pal, visto fica1· fazendo pa1·te da p1·op1·iedade. Antes de começar a 
obra deve1·á ap1·esenta1· o p1·ojecto da modificação da escada. 

De José Cordeiro declarando ter concluido a construcção das 
ruas approvadas pela Oarnara e situadas entre a rua General 
Taborda e a calçada dos Mestres e cornmunicando com a rua 
Victor Bastos e pedindo a incorporação d'estas ruas, na via<;ão 
publica para tod?s os effeitos. 

Ab1·a-se inque1·Uo nos te1~mos do m·tigo 149. 0 do Codigo Adminis
frativo . 

De Domingos Serzedello proprietario das ruas parti cu lares 
do bairro Serzedello, em Oampolide, dechuando havel-a con
cluído nas condições que lhe foram impostas e pedindo que sejam 
incorporadas na viação publica para os devidos effeitos. 

Ab1·a-se inquM"Íto nos te1·mos do a1·tigo 149. 0 do Codigo Admi
nist?'ativo. 

De Felix da Silva Figueiredo pedindo a indicação da numera
ção policial das suas propriedades situadas no becco do Fogueteiro, 
a Campo d'Ourique. 

NtJ,o ha qiie deferi1·, visto qi1,e náo é municipal a via publica que 
designa . 

De Maria Teixeira Ferreira Vasques ,pedindo o averbamento 
das obrigações appcnsas, por lhe pertencerem como herdeira do 
remanescente da herança de José Ferreira da Fonseca :i\l arques. 

D efe1·ido em vista do pa1·ece1· do S1'. advogado Syndico . 

De Manuel Alves pedindo que se lhe dê de arrendamento uma 
faxa de terreno na Avenida Pinto Coelho para ali construir um 
barracão de madeira. 

Indef e1rido 

A's respectivas commissões foram remettidos, para estudo, e 
parecer, os seguintes r equerimentos: 

De diversos vendedores ambulantes de miudezas de vacca, pe
dindo a annullação da tabella que regula os preços da venda are
talho d'aquelles productos. Acompanha este requerimen to uma 
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informação do sr. Paula Nogueira encarregado de dirigir a fiscalisa
ção dos talhos da cidade e o abastecimento dos talhos municipaes. 

De diversos cm nome do pessoal dos .Matadouros, pedindo a no
meação d'uma Commissão que dê parecer sobre as provi
dencias a adoptar relativamente á si'tuação do dito pessoal, privado 
como está, da sua reforma quando inhabilitado. Acompanha este 
requerimento uma informação do chefe interino da 2.& repartição. 

Foi tambem apresentado e defendido, um requerimento, em 
que o Conselho AdministratiYo da Cantina Escolar ·da freguezia 
de San ta Catharina pede a cedencia da loja n. º 50 do predio mu
nicipal da rua dos Cordeiros, ficando dependente da approvação 
superior a deliberação tomada. 

O sr. vice-presidente deu conhecimento á Caroa.ra de haver fal
lecido o pae do sr. engenheiro Diog·o Pei'es, chefe ínterino da 3 .ª 
repartição e propoz que na presente acta, fosse exarado um voto de 
sentimento e que á familia do finado se communicasse a delibera-
ção da Camara. · 

Foi unanimemente app1·ovada esta proposta. 
• • 

Foi approvada. a despeza de 46.4868282 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. os 3303 a 3366, que tiveram o devido destino. 

Foram tambcm submettidos a despacho e deferidos mais os se
guintes requerimentos para : 

Construcção de jazigo : 

Luiz Ferreira. 

Averbamento de titulo de jazigo: 

Amelia da Conceição Ferreira. 

Epitaphios : 

João Manriq ue e Maria do Carmo Rodrigues 

Pretensões dive1·sas : 

Luiz de Mello. 

P1·etensão approvada. supe1·io1·mente: 

Sociedade Cooperativa de P~o •A Familia• 

Vitrines: 

Benedicta Almeida Lopes. 
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Vistorias: 

João Guerra Pereira e Jacob Pereira. 

Venda de carnes verdes: 

José Maria Gonçalves Morgado e J. S. Costa & Ct. ª. 

'l. aboletas·: 

José Sebastião Pacheco & e.a, Antonio Costa & Costa, Antonio 
Luiz Vieira e Centro Agrícola Industrial. 

Oonstrucção de predios. 

Joaquim Farinha, Domingos Paulo Freire, Francisco Lamesa, 
João Baptista e José Maria Santos. 

Letreiros: 

Frederico Gaspar Costa, José Antonio Moreira Mello, Anna do 
Carmo Pereira, Manu~ Sebastião Aranches, Francisco H. Carva
lho Junior, Abel Ferreira, José Faustino Rodrigues e Emygdio 
Guilherme J. Mendes. 

OertidtJes : 

José Joaquim Vasconcellos, José Teophilo Oliveira Lesni Bento 
Gonçalves, Maria Joanna Teixeira Trigo, Helena da Conceição, 
João Sabidé, Joaquim Antunes Sirenis, José Ferreira Lopes, 
Francisco Filjppe, Pinheiro Martins, Thomaz Antonio, José Flo
rindo, Francisco Simões, Antonio Ruivo, Camillo M. Alves Gil e 
José J eronymo Lopes. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 
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Receita 

Saldo da semana anterior . 8446450 
Consignações do Estado . . . . . . . t4:297~49t 
Ministerio da Fa.zenda conta de 

addicionaes. . . . . . . . . . . . . . . . t 9 :500~000 
Reembolsos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 548000 
Estabelecimentos Municipaes . . t 6:4t 8J>272 
Gerencia de 1908 e/ liquidação 97~600 
Diversas Companhias. . . . . . . . . ~on833 
Reposições. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 550 
Receitas Diversas. . . . . . . . . . . . . 66000 
Avenida das Picôas-1.ª zona. t ;jOOO 
Licenças e Contribuições . . . . . . t :5408260 
Aluguer de terrenos para feiras 450 
Rendas de Prodios . . . . . . . • . . . . t 7 ,$900 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

partição.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 20t$570 ----- 52:0746926 

Banco Lisboa & Açores.. ... . . . 8:700~000 
Caixa Geral de Depositos. . ... t :308~7f5 t 0:00867t5 

~-----------62: 9286097 

Despeza 

Pensões e Subsídios ... . ...... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara.. .. .... . . . .. . . · ... · 
Mer cado d'Alcantara . ... ....•. 
Predios c/ de encargos . . . . . . . . 
Forn'3cedores . . . . . . . . . . . . . . . 
Ordenados e Remunerações ... . 
Jornaes e Tarefas . .. .. ....... . 
Gastos Geraes . .. .. . .. . .. .... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Abastecimento de Carnes . .... . 
Serviços dependentes da 3.ª Re-

partição .. . . . ...... ... ... . . . 

Banco Lisboa & Açores ...... . 
Saldo (a) . .. ... . ....... . . . 

t :3t 16024 

333~333 
206833 

8056000 
44,j956 

18:2211'755 
t t :0&9~488 

42no3o 
8:9796090 

1296533 

t :372;j090 42:3296132 

1 9:600~000 

998i$965 

62:9288097 

687 
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(a) Em caixa .... . 
Banco Lisb. & Aço-

res. . . . . .. . . . . 
Deposito no Monte-

pio Geral. ..... . 
Deposito na Caixa 

Ger. de Depositos 

9981)965 

21.:5 t 7,$100 

2:0lJ.4fj0Hi 

6:;j901H25 

33 : 9:>0~505 

Foi pelo sr. vice-presidente posta á discussão a proposta apre
sentada na sessão anterior pelo sr. vereador l\firanda do Valle, e 
que ficou sobre a meza para ser devidamente apreciada, referente 
ao subsidio de 450$000 réis annuaes, por cada carro de tracção 
animal que qualquer empreza ou particular empregue no transporte 
de passageiros em commum em algumas caneiras, que a mesma 
proposta especifica. 

Não haYendo quem usasse da palavra foi posta á votação e una
nimemente approYada. 

O sr. vereador l\liranda do Valle propoz que se officiasse ás 
companhias, sociedades ou emprezas que exploram concessões na 
via publica avisando-as de que, nos termos da postura de 
1902, são obrigados a avisar previamente a 3. ª repartição d'esta 
Cam~1ra, quando tenham de fazer quaesquer obras no pavimento 
das ruas. 

Justificando esta proposta disse s. ex.ª que ella tinha por fim 
evitar os inconvenientes e abusos que praticam algumas d'estas 
entidades, que tratam as vias publicas como se lhes pertencessem 
e deixando-as, por vezes, cm estado que constitue um perigo para 
os traseuntes e manifesto menospreso das posturas municipaes. 

Sobre este assumpto usou tambem da palavra o sr. vereador 
Ventura Terra que disse que os fiscaes da Gamara devem dar co
nhecimento immediato á repartição competente dos damnos cau
sados á via publica com a abertura de buracos para a collocação 
de andaimes, post~s, etc., afim de serem tapados sem demora; e a 
proposito citou a Avenida da Liberdade onde ha buracos abertos 
ha mezes, quando seria de poucas horas o trabalho de os tapar. 

Foi em seguid~ app1rovada a p1·oposta do Sr. ;Miranda do Valle 
e a indicação do 81·. Venttwa Terra quanto aos fiscaeG'. 

Tambem o Sr. vereador Miranda do Valle se referiu ao facto de 
haver já reclamações por não terem ainda sido distribuidas as 
esmolas deixadas pelo Sr. Siegfried Proper, para os pobres d~ 
capital, sendo certo que a responsabilidade d'cssa falta não é da 
Gamara, que foi prompta em enviar ás juntas de parochia, para 
informação, o grande numero de requerimentos que recebeu . 
Essa responsabilidade deverá ser attribuida a algumas d'essas 
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juntas que ainda não prestaram informação, talvez pelo es-
h crupulo com que desejam fazel-o ; propunha, pois, que se officiasse 

ás duas juntas de parochia, cuja informação falta, para que a en
viem em determinado praso, findo o qual a Camara fará a distr i
buição das esmolas. 

O Sr. Vereador Agostinho Fortes propoz que esse praso fosse 
de 8 dias. 

Foi approvada a proposta do Sr. Miranda do Valle e fixado o 
praso de 8 dias para as juntas de parochia prestarem a informa
ção que lhes foi pedida. 

O Sr. Agostinho Fortes participou que, em conformidade com 
a resolução da Caruara na sua ultima sessão fõra represental-a na 
sessão solemne que a associação de classe dos professores prima
rios de ensino livre havia realisado no Athencn Commercial. Tam
bem deu parte de haver assistido á inaugurac;ão d' uma exposição 
de productos da Catalunha, no largo do Intendente, exposição 
muito interessante e que demonstrou o estado de adiantame1; to 
d'aquella província. 

O Sr. Vereador Ventura Terra referiu-se á proposta que, em 
tempo apresentou, para que ·a 3. ª repartição elaborasse e en
viasse á Camara, para ser lida em cada sessão, uma nota ou rela
çao dos projectos de construcções que tenham mais d'um mez do 
existencia nas repartições da Camara, informando ao mesmo tem
po sobre as causas da demora no despacho. Da falta d'essa rela
ç:to deprehendia não haver projecto algum n'estn.s condições, mas 
pedia que a repartição communicasse isso á presidencia. 

Assim se 1·esolveu. 

O Sr. Vereador Alberto Marques disse que tendo lido em al
gnns jornaes umas acclarações ao seu relatorio, apresentado á 
Camara na sessão anterior, ácerca do serviço de regas e desinfec
ção da via publica, acclarações subscriptas pelo Sr. Engenheiro An
tonio Maria d'Avellar, não podia deixar de voltar ao assumptopara 
collocar a questão nos seus devidos termos. Nega o Sr. Avellar ter 
arbitrado gratificações a.os empregados encarregados da vigilancia 
d'aquelles serviços ma,s diz que mandou abonar pela folha de jor
naes ao pessoal menos mal remunerado, as noites que perdia na 
execução d'aquelles trabalhos. Confunde-se a questão n'este ponto. 
Pagar ao pessoal jornaleiro o serviço que faz durante a noite é 
obrigatorio; o contrario seria deshumano até. Os casos a que o seu 
relatorio se referiu não eram esses, pois não tratou de jornaes pa
gos ao pessoal menor, mas sim a abonos feitos a empregados que 
tinham o seu ordenado certo e mensal, mas que recebiam mais 
pela folha de jo rnaleiros corno se fossem trahalhadores. Taes em
pregados não tinham direito a quaesquer abonos. Os serviços d'esses 
empregados era fe.ito de dia e de noite e assim continuou a ser 
depois de cortados esses abonos, ha 3 annos. 

Admittida a hypothese de que, no verão, pela necessidade de 

• 
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augmentar o numero das regas, esses empregados devessem ser com
pensados pelo augmento de trabalho, não se explica a razão por
que continuavam a receber nos mezes de inverno. Não era egual
mente devida uma gratificação que um dos empregados recebeu 
para ajuda de pagamento das custas e sellus d'um processo em que 
se achou envolvido e pelo que foi condemnado na Boa Hora. 
Quanto ao abono, como carroceiro, feito a um 2. º official do :Minis
terio da Fazenda, diz o sr. Avellar, que assim se praticou por or
dem superior. 
Não contesta elle (sr . vereador) que assim fosse, o que duvida é 
que esse ca1·1·ocefro tivesse cumprido integralmente com os seus de
veres. Se o empregado era necessario para a boa fiscalisação do 
serviço, não era a classificação de carroceiro a que se lhe deveria 
dar que não é conforme a natureza do serviço prestado. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sesão cra.m 3 horas 
e um quarto da tarde, lavrando-se de tu~o a presente acta. E 
eu Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
- (aa) Anselmo Braamcamp Freire - Agostinho José Fo1·tes - 1ho
mé José de Barros Queiroz - Aff onso de Lemos - Antonio Alb~rto 
Marques - Manuel Antonio Dias Fer1·ei1·a - Miguel Ventiwa Terra 
- Carlos Victor Ferreira Alves - José Mfranda do Valle . 

.. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
46. 8 SESSÃO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 11 dias do mez de Novembro de 1909, reuniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Concelho, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : Carlos Victor Ferreira 
Alves, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Manoel An
tonio Dias Ferreira, Antonio Alberto Marques, Thomé de Barr os 
Queiroz, Agostinho José Fortes, dr. Affonso de Lemos, Augusto 
José Vieira e Thomaz Cabreira. 

Assistiram A sessão os senhores: Administrador interino do 2. º 
bairro e o inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 4 do corrente mez. 
Foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que, 

r espectivamente vae indicado: 

Officios : 

De 5 do corrente mez, da Direcção Geral da Administração 
Politica e Civil, communicando a approvação superior do 5. º or
çamento supplementar ao ordinario do corrente anno. 

Inteirada 

Do 30 de outubro ultimo, do Governo Civil, acompanhando uma 
copia do officio do ministerio das obras publicas, acerca do pedido, 
formulado pela Camara :Municipal, para que seja filtradã a agua 
destinada ao abastecimento da cidade. K'cstc officio se diz constar 
que a Companhia das Aguas pondera que 6 do grande convenien
cia. que a isso se proceda cm certas epocas do anno; e no proje
cto que aquella empreza estê:Í cfa,boran<lo vara ampliar o abasteci
mento da capital, preYê as obras necessarias para que sejam 
entregues ao consumo nas condições de pureza bacteriologica, não 
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só das aguas a introduzir nos depositos, mas tambem as do Alviel
la e do acquoducto D. João V. 

Conclue o referido officio por dizer que as providencias a ado
ptar, sobre as quaes nâ.o podem existir pareceres em contrario por 
não serem, pelos contractos vigentes, ohrigatorios para a Com
panhia das Aguas, deverão resultar de nova concessão a negociar 
entre os interessados. 

O Sr . YCrcador .Affonso de Lemos disse que este officio es
tava redigido por uma fórrna confusa. A Companhia das Aguas, 
diz este doeu mento, concorda com a filtração das aguas em certas 
epocas do anno, como se as molestias inlecêiosas tivessem epocas 
determinadas para desenvolverem a sua acção. Da ultima parte 
do officio parece deprehender-se que, para que os municipes não 
bebam agua impregnada. de micr obios, ó preciso pagar á Compa
nhia das Aguas! A tanto se chegou devido á Jamentavel situação 
a que as administrações transactas levaram a Camara Municipal. 
As aguas que, de direito, pertencem á cidade, estão monopolisadas 
pela companhia á qual a Camara paga annualrnente mais de 150 
contos de reis, cm virtude de um contracto celebrado entre o go
verno e a mesma .companhia, sem que a Camara :Municipal tivesse 
sido ouvida! Um contracto feito pelo tutor em prejuízo dos seus 
tutelados! E' preciso que a Camara l\Iunicipal de Lisboa proceda 
da mesma fórma porque estão procedendo em todo o mundo as 
suas congenercs, administrando por sua conta os interesses dos 
municipes, sem tutelas vexatorias. , 

Sua Ex.ª apreseutou a seguinte proposta que foi unanimemente 
appr ovada: 

«Permittindo a clausula 17. ª do contracto de 27 de abril de 
1867, entre o governo e a Companhia das Aguas, que, passados -1:5 
annos, tanto o estado como o mnnicipio, teem o direi to de, em 
qualquer tempo, remir essa concessão, clausula que foi alterada 
pela lei de 7 .de julho de 1898, que augmcntou esse prazo em mais 
7 annos, devendo por isso terminar em 1919, proponho que esta 
vereação inicie o estudo d'cste assumpto de modo a poder o mu
nicípio de Lisboa fazer essa remissão logo que finde esse prazo.,. 

Continuou a leitura do expediente. 
De 4 do corrente das Companhias gaz e electr icidade respon

dendo ao officio da Camara, de 19 de outubro ultimo, e declaran
do que sempre se tem pedido auctorisação para levantar o pavi
mento das ruas, para trabalhos ... na canalisação das ditas Compa
nhias tem a reposição da calçada sido pedida á repar tição compe
tente da Camara logo em segu ida á conclusão da obra. 

Intei'l"ada 

De 6 do corrente mez da Companhia Central 1.0 do dezembro 
de 1640, convidando a Camara a assistir ao Te Deum que no dia 1. 0 

de dezembro proximo, será rezado na Sé Patriarchal e pedindo 
auctorisação para, n'esse dia armar coreto e ornamenta r a Praça 
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dos Restauradores, como tem sido costume nos annos anteriores. 
Foi auctorisada a collocação do coreto e a ornamentação. 
De 4 do corrente mez da Viuva e filhos do Visconde de Seabra 

agradecendo a deliberação que a Camara tomou, sob proposta do 
Sr. vereador Agostinho Fortes, de dar o nome de /1. Visconde de 
Seabra», a uma das novas ruas da capital. 

Inteirada 

De 10 do corrente mez, do Escrivão de Fazenda do 1. 0 bairro 
dizendo, em resposta ao officio da Camara de 3, que indicou o 
pred10 n. º 132 da rua da Palma para ali estabelecer as suas repar
tições, por não ter encontrado edificiQ melhor nem mais barato, e 
que, em vista da recusa da Camara em auctorisar o arrendamento 
do dito predio e não podendo continu~rem a funccionar, onde estão, 
as repartições a seu cargo, pede que a Camara lhe indique uma 
ca.sa apropriada ou o informe de quantos compartimentos do edi
ficio dos Paços do Concelho poderá dispôr para. a installação da 
repartição de fazenda e recebedoria do 1. 0 bairro. 

Resolveu-se responder a este officio dizendo que á Camara não 
compete escolher casa para as repartições de fazenda po.r a isso se 
oppôr o despacho de S. Ex.ª o Ministro do Reino, communicado a 
essa Camara em officio de 12 de junho de 1897, que estabeleceu a 
doutrina de que são os Administradoi·es e Escrivães de fazenda os 
unicos competentes para fazerem os alugueis de casas para as 
suas repartições dentro da verba orçamental de 800$000 réis, des
tinado ao cumprimento das dü;posições legaes sobre o assumpto. 

De 10 do corrente mez do Presidente da Associação de Classe · 
Commercial referindo-se á representação que, em março do corrente 
anno, apresentou á Camara pedindo diversos melhoramentos nas 
duas fregqezias que representa e lembrando a inclusão, no orça
mento municipal que se está. elaborando, da verba necessaria 
para a realisação d'esses melhoramentos. 

Intefrada 

Da mesma data. d'uma commissão composta de socios da Aca
demia Reureio Artístico pedindo a cedencia de bandeiras, verdura 
e flores para ornamentação das salas da dita academia, por occa
sião da festa de caridade que ali vae realisar. 

A Gama1·a deliberou não satisf aze1· o pedido visto o 'requerente 
nlJ,o ihdica1· precisarnente qual o fim da festa de ca1·idade. 

De 4 do corrente mez, mensagem da Associação de Classe dos 
Musicos Portuguezes, dando conhecimento de que na 'reunião da sua 
assembleia-geral foi, por unanimidade resolvido exarar na acta 
um voto de congratulação e reconhecimento á Camara Municipal 
de Lisboa pela deliberac;ão que, sob proposta do· Sr. vereador 
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Agostinho Fortes, tomou de dar o nome de Alfredo Keil a uma das 
novas ruas da capital. 

Intefrada 

N. 0 2:221 da 3. Q. repartição informando as propostas particular
mente pedidas para o fo!'necimcnto de 50:000 k.ilogrammas de car
borctu de calc:.io e 3:000 kilogrammas de sabão. 

Delibero'u-se acceitat· uma proposta da firma Cruz & Sobrinho pa-
1·a o fornecimento do carboreto, ao preço de 55 r eis cada kilog1·am:ma 
e a ele Joaqzâm Roque da Ponseca para o fo1·neci?nento ele sabão por 
140 reis cada kilogramma. 

N.º 2:22± da mesma repartição propondo uma alteração aos 
alinhamentos approvaclos em sessão camararüi de 26 de maio de 
1897, para o alargamento da calçada do Tojal, em Bemfica, visto 
que esta alteração não altera a esthetica da dita calçada e evita 
a expropriação de parte de um predio que tinha de ser cortado 
pelos alinhamentos approvados. 

A Gamara deliberou submette1· este novo p1·ojecto á approvaçlio 
supe1·io1·. 

N. 0 2226 da mesma repartição informando que, das propostas 
par ticularmente recebidas para o fornecimento de vassouras de 
junco e de palma, são acceitaveis as de Almeida & O.ª para as 
de juco a 240 reis cada uma e a de Joaquim Roque da Fonseca, 
par a as de palma a 19 reis cada uma. 

Fui aucto1·isada a repartição a acceitar estas p1·opostas. 

N. º 2227 da mesma repartição informando que, para levar a 
effoito as experiencias a que se refere a proposta do Sr. vereador 
Ventura Terra, para a substituição, a titulo de experiencia, de se
te dos actuaes arcos de luz electrica por outros de luz intensiva., 
em dois talhões da Avenida da Liberdade, carece a repartição de 
ser 'informada sobre se a escolha e acquisição dos referidos fócos 
se faz pela secção respectiYa d'csta repartição ou se, para o mes
mo fim, a dita secção se cleYcrá entender com as Companhias Gaz 
e Electricidade, quanto ao assentamento dos fócos. 

A Cama1·a deliberou, ouvir a companhia e convidal-a a elabo1·a1· 
o respectivo orçtirnento. 

N. 0 2:228 da mesma repartição com o mappa do resultado dos 
ensaios photrometricos, referente á 2. ª quinzena elo rnez de Setem
bro do corr ente anno. 

I nt efrada 
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N.º ~ :229 da mesma repartição informando que, das propostas 
particularmente recebidas, para o foruecimento de 200,m3000, de 
pedra basalto é a ma.is favoravel a de Eliza da Silva Picd;1,de que 
pede o preço de 2250 reis por cada metro . 

Foi aucto1·isada a 1·epa1·tição a acceita1· esta p1·oposta. 

N.º, 2238 da mesma repartição informando um officio em que o 
guarda-uocturno de Sete-Rios Joaquim das Neves, pede providen· 
cias contra a falta de illuminação n'aquella área devido ao facto 
de serem apagados os candieiros ' antcs da hora regulamentar. 

Delibe1·o·u-!Jie of ficim· ao · m·rernatante e á 3. ª repa1·tição pa1·a a 
applicação das miiltas) vfato que a queixa se confirma e o dito ar1·e
matante te1· já sido admoestado) s.em 1·esultado, 

N. 0 2234 da mesma repartição informando que no mez de outubro 
ultimo foi de 191$980 réis a receita proveniente de venda de flores, 
plantas e brinquedos nos jardins publicas. · 

Inteirada 

N. '· 2236 da mesma repartição com o mappa do resultado dos 
ensaios photometricos na l.ª quinzena d'e outubro ultimo. 

Intefrada 

Foi enviado á 3. ª repartição, para elaborar o competente orça
mento, todo o processo respeitante aos melhoramentos pedidos pela 
junta de parochia do Soccorro, moradores e proprietari'os na rua 
da Mouraria, para se dar áquelle bairre as necessarias condições 
de hyg·iene e de esthetica indispensaveis. 

A Camara, conformando-se com a informação n.º 430 da 2.ª 
repartição e com o parecer 550 do Sr. advogado syndico, ácerca 
da duvida suscitada sobre se, a deliberação camararia de 31 de 
dezembro de 1903, attinge a renda de 60S000 reis annuaes pela 
occupação do pateo municipal confinante com o largo do Carmo e 
na posse da Companhia Carris de Ferro, como exploradora do ele
vador de Santa Justa., deliberou exigir da referida Companhia o 
pagamento da dita renda. 

Reque1·imentos : 

De 1\Ianoel dos Reis pedindo licença para substituir a meza de 
refrescos que tem no largô da Boa-Hora por outro do ·modelo que 
indica. 

D efe1rido em vista da info1·11iaçao. 

' 
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De Joanna Amalia Ferreira Geraldes pedindo que seja passado 
em seu nome o arrendamento do logar n .11 40 do mercado 24 de 
julho que estava em nome de seu fallecido marido Domingos Buen
te Geraldes. 

Defe1·ido em vista do p.arece1· do Sr. advogado syndico. 

De l\1aria Faustina pedindo licença para collocar um taboleiro 
para venda de bolos, fructas e capilé na rua conselheiro Moraes 
Soares. 

Def e?-ido sendo a licença passalla mensalmente. 

De Abreu Silva com estabelecimento na Praça de D. Pedro IV 
n.0 104 pedindo. licença para occupar a via publica junto ao dito 
estabelecimento para exposição de artigos do seu commercio. 

Deferido nD.o podendo, .porem, occitpa1· mais de o,m40 na largu1·a 
do passeio, nem collocar a tampa do toldo, de O, m40 de altura, senllo 
nos mezes de Maio a Outubro. 

De Maria Regina da Cunha pedindo que, no titulo do jazigo n. 0 

4621 do 2. 0 cemiterio, se declare haver entregado á Camara, com 
a obrigação d'esta. tratar da limpeza e conservação do dito jazigo, 
quatro inscripções da Junta do Credito Publico de 3°/0 do valor 
normal de cem mil reis. 

Mandou-se officim· á Direcção Ge1·al das Contribtdções dfrectas 
consultando sobre se a enfrega das mencionadas insc1·ipções, com o 
enca1·go de que se t'rata é ou nO,o sujeita a confribuiçlJ,o de 'registo. 

De Alfredo Gomes Raposo pedindo que se lhe certifique qual a 
numeração que actualmente tem o predio da rua do Meio, á Lapa, 
que teve, em tempo, os n. os 58 a 60 e depois os n. os 21, 23 e 25. 

Passe do que consta1-. 

De Antonio Francisco Ribeiro Ferreira pedindo a approvação 
do projecto, que junta, de construcção d'um predio no seu terreno 
situado na Avenida Antonio Augusto d' Aguiar (lote 23, 27). 

D ef e1'ido quanto á const?-ucçno do p1·edio, sujeitando-o ás condi
ções impostas pela 3.ª repm·tiçao, commissllo dos melho1·amentos 
sanita'rios e commando dos bombefros, não sendo, po1·ém, permittida 
a vedaçllo do lote n. u 27 como na planta é indicada. 

De Antonio Barata d'Almeida pedindo o pagamento da feria 
em divida, como varredor, que foi, ao serviço municipal. 

Defe1·ido em vista da informa<;ão. 
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De Francisco da Costa Pereira, dono da barraca, denominada 
Pavilhão da Associação de Classe dos Trabalhadores da Imprensa 
no Parque Eduardo VII, pedindo para se lhe per~nittir que alli 
conserve a dita barraca, mediante pagamento da renda, e não lhe 
sendo permittido fazel-o, que se proroguc o praso para a poder 
retirar. 

Defe1·ido pagando mensalmente 100 1·éis po1· cada met1'o quad1·a
do de te1·1·eno occupado. 

De Jorge Rodrigues d' Araujo dono dos predios ultimamente cons
truidos na rua João Chrisostomo, pedindo a indicação policial que 
lhes compete. 

Compete ao 1. 0 p'redio que tem as letfras J. A., os n. 08 4-A, 4 
e 4-B e ao 2. 0 que tem as lett1·as J. R. A. os n. 08 6-A e 6. 

De Joanna Francisca Caldas Machado fazendo identico pedido 
para o seu predio no Beco da Atafona, com frente para. o largo 
Chão do Loureiro. • 

Compete o n . 0 2 e o n. 0 26, respectivamente ás po1·tas pa'ta o 
Becco do Ataf'ona e lm·go do Chllo do Loi1,rei1'0. 

De João Fernandes fazendo identico pedido para o seu predio 
na rua Maria Pia que actualmente tem as lettras J. J . .E'. 

Competem a este ,predio os n. 08 228, 228-A, 228-B e 228-C. 

Da Commissão do centenario de José Estevam, devidamente 
auctorisada pelo dono do predio n . 0 121 da rua Formosa, pedindo 
licença para ali collocar uma lapide commemorativn. com a se
guinte legenda : - «A.os 3 de noYembro de 1862, falleceu n'esta 
casa o grande tribuno José Estevam Coelho de :Magalhães.o-1\Iais 
peàe a Commissão licença para. collocar no terreno annexo á base 
do monumento a José Estevam uma pequena ornamentação pro
vísol'ia, figurando diversos açafates para n'elles serem depostas 
flores por occasião do centenario do eminente orador. 

Defe1:ido. 

O sr. vereador Agostinho Fortes fez em beeves palavras o elo
gio do grande tribuno e propoz que as lapides que se collocarem 
nos predios, para identicos fins, fiquem sendo propriedade da Ca
mara e não dos donos das propriedades onde forem collocadas. 

Assim se 1·esolveu. 

De Luiz Maria da Rocha amanuense do quadro da 3.ª repar-
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tição pedindo para sua filha l\1aria Luiza Rocha a expectativa do 
logar de merceeira da capella de D. Sancha. 

Sob1·e a mesa. 

De Joaquina da Conceição, casada com o calceteiro Antonio 
Santos pedindo" a intervenção da Camara para que do jornal que 
seu marido recebe, lhe seja. dada uma parte para seu sustento e 
de seus filhos. 

Indefe1·ido em vista da inf ormação, que declara que o rna1·ido 
tem instado com a reque1·ente pa1·a vive1· em sua. companhia-recu
sando-se esta. 

De Antonio Figueiredo pedindo licença para collocar uma ta
bolcta sobre a porta do seu estabelecimento na rua do Sacco, 48. 

Indefe1·ido em vista da pouca la1·gu1·a do passeio. 

De Antonio Sarmento pedindo que se mande vender o terrJno 
que o requerente comprou (lote 77) na parte que confina com 
a Avenida Fontes Pereira de l\íello. 

Indefe'rido: em vista ela info1·maçdo. 

Foram apresentados e defe1·idos mais os seguintes roquel'imen
tos: 

1aboletas : 

Georges Hidelet, Henrique Parreira, Duarte Pina, J. M. Mar
tins Brito, Julio Costa Adão Junior, José 1\faria Baptista, Santos 
& Cruz e Madame Roff. 

Vistoria: 

João Amaro Soares. 

E xposição de objectos: 

Raul de Moura. 

Ce1·tidões : 

Bernardo Roiz Pereira, Jzidoro Carvalho, Casimiro Esteves 
Mendes, João Miguel Smith, José Guilherme Santos, Francisco 
J osé Cerqueira, Francisco Lino, Antonio Canhadas, l\lathilde Bar
bud a M. Oliveira, João Ramos Lourenço, Joaquim Antonio Gomes 
Raposo Junior, Henrique Filippe, l\lanuel P_ereira, Viscondessa de 
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Va.lmôr, Companhia União Fabril, José Alexandre Caetano, Fran
cisco Ricardo Conceição, José Moreira, José Domingos Jacob, 
Antonio Amaral, Companhia Panificação Lisbonense, Companhia 
Carris de Ferro, Marça l Marques Moreno e Francisco Xavier 
Pereira . 

Obras dive1·sas : 

Antonio Castanheira Moura, J. H. Hall & C. a, Bazilio França 1 

Guilhermina Julia Pereira, Fernando Sá Antunes , José :María 
Henriques, Manuel Affonso, Marianna R. Hanins, Ca tharína Sala
zar, Ernesto Moniz da. Maia, João Biggav ich, Carlos Cypriano 
Rodrigues, José Luiz Monteiro, Henrique Augusto Silva, Belmira 
Adelina Mi randa do Valle , Antonio Rodrigues, José Oliveira 
Rocha, Antonio Coelho Almeida, Maria Encar nação 'l"avares, 
Caetano da Silva Simões & C.ª e Manuel Caetano Oliveira. 

Pretensões dive1· sas : 

Joã.o Fernandes, Joaquim Silva Leal, Mario Augusto Costa, 
Joaquim Fel'nandes Braz, Joaquim Car valho Bandeira, Antonio 
Maria Coimbra, Marcial Pinou. 

Construcções dive'rsas : 

Antonio Pereira Barreto, An tonio Maria Almeida, Manuel Telles, 
João José Sousa Navarro, Domingos Alves de Castr o e João An
tonio H. Serra. 

Pro'rogaçllo de licenças : 

João Lopes Leal, Francisco Antonio Silva, Carlos Oliveira 
Telhado, Sebastião José Duar te, Carlos Supardo Barbosa, J oão 
Velloso Feijó. 

Vitrines: 

Constantino & Taboado, Anna Barbara Pires e Cardoso & 
Amado. 

Letrefros : 

Companhia Panificação Lisbonense, Manuel Lourenço Vieira 
Sebas.tião Francisco Assis. 

Berços em covas : 

Companhia Frigorífica Portugueza, Arth1J ~· Olaio Pimentel e 
José Simões Diniz. 
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Venda de carnes verdes : 

Companhia Mercantil Emprezarios de Açougues, l\lanuel 1\lar
tins Silva e Almeida & Almeida. 

Const1·ucçlio de jazigos : 

Antonio Jorge da Silva, Patrocínio Conceição Macedo Miranda, 
Antonio Bernardo Brito e Cunha e Dionísio .Maria Tavares de 
Almeida. 

Ave1·bamento de títulos de jazigo: 

Custodia Pimenta Almeida Beja e Guilhermina Rosa Cordeiro: 

Epita?hio: 
Paula Amelia Sil verio. 

Pelo sr. vice-presidente foi apresentado o sexto orçamento sup
plementar ao ordinario da gerencia do corrente anno, sommando: 
Receita 1:196$582 réis proveniente da receita ordinaria artigo 21, 
2. ° Cemiterio, e a Despeza egual importancia, para satisfação de 
encargos da divida municipal, artigo 27 supprimento, pagamento 
de juros das lettras promissorias respectivas. 

Foi umanimamente app1·ovado pm·a segui1· os tramites legaes e 
attenta a u1·gencia de se pfw em execuçlfo este documento foi tambem 
appro?:ada a presente acta n' esta pa1·te. 

Foi approvada a despcza de 27 :622$090 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. os 33ô7 a 3421, que tiveram o devido des
tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 
Saldo da semana anterior ... . . 
Estabelecimentos munlcipaes . . 
Consignações do Estado ..... . . 
Diversas Companhias . . ...... . 
Licenças e Contribuições ..... . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio.. . . . . .. . ......... . 
Diversos Legados ............ . 
Serviços dependentes da 3. ª Re

partição.. . . . . . . . . . . . . . . .. 
Gerencia de 19ü8 com liquida-

ção ..... . ................ . 
Repeso . . .. . . ......... . .... . 
Devedores e Credores ... .. ... . 

13:765~0'1 5 
5:000;$000 

797,)105 
t:~Ot,)505 

t0b500 
87,$675 

47;j090 

48040 
t70,j50t 

998"965 

t:õoo"o40 22:õsaa411 
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Transporte . . ... . 
Banco Lisboa & Açores . ... . . . . 
Ca ixa Gera l de Depositos - Pi

côas, 1. ª zona . . . . . . • . . . . . . 
Caixa Geral de Depositos - Pi-

côa s, 2 . ª zona .. . ......... . . 

Desp eza 

Gastos Geraes ... .... ... . .... . 
Es tabelecimentos rnunicipaes .. 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio... . . . . . . . . . . . . . . 
Ser v iços geraes a cargo da Ca-

1na1·a. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
Emprestimos Municipaes . . .. . . 
Licenças e Contribuições c/ de 

despezas . . . . . .. ... . .. . . ... . 
Ordenados e Remunerações . . . . 
Diversas Companhias . . . ... . 
Predi~s,.., conta de encargos .. . 
Repos1çoes . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escola Luz Soriano. . . . . . .. . 
F eiras . ... ... ... . .... . , . .. .. . 
Juros e Dividendos .. . . ...... . 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

par tição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J ornaes e Tarefas . .... .. .. .. . 
For necedores .... .. .. .. . . . . . 
Abastecimento de Carnes ... . . . 
Devedores e Credores . . . .. . . . 

Banco Lisboa & Açores .... . . . 
Saldo (a) . . . . . . . .. .. . . . . 

(a) Em caixa.. . 950.174 
Depositado no l\lon-

te-pio Geral.. . . .. 2:044$015 
Depositado no Banco 

Lisboa & Açores .. 19.037$100 
Depositado na Caixa 

Gera l de Depositos 
Picõas, L ª zona . . 1:591$882 

Depositado na Caixa 
Geral de Depositos 
Picôas, 2.ª zona. . 3 :450$071 

27:073$242 

23:583,j436 
13: 980,$000 

646~094 1 5:328~472 

tOORü65 
8:i83tH92 

456470 

~f 2~000 
20~000 

808600 
261~i67 

5: 183;)773 
175,)945 

21)500 
1 ~660 
4.t)31 o 

2:0 1 5~500 

2,)985 
·1 i :8i1J8í0 

638;S24i 
466200 
136750 

38:9t0,$908 

29:460~734 

8:500~00ú 
950;~ 1 74 

38:9 't0~908 

703 
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O sr. vice-presidente declarou que, tendo de se proceder, con
forme as determinações legaes, á nomeaçao dos indi viduos que de
vem constituir as commissôcs do recenseamento militar, dos qua
tro bairros da capital, e, attcndendo a que os logares de presiden
te e vice-presidente, só podem ser e.x:ercitlos por vereadores, pro
punha para este fim os seguintes : 

Pa1·a o 1. 0 Bai1·1·0. - Presidente, dr. José Soares da Cunha e 
Costa; vice-presidente, l\1iguel Ventura Terra; Vogaes effectivos : 
Antonio :Marques Nogueira, Augusto Ribeiro dos Santos Viegas, 
Luii Bruno Duarte e :i\Ial'ianno José Ribeiro; Supplentes : Antonio 
da SilYa, David José de Can~alho, Josó Joaquim Duarte e Por
phyrio Augusto. 

Para o 2. 0 Bai1·1·0. -Presidente, José Veríssimo d' Almeida; 
vice-presidente, Luiz Filippc da l\Iatta ; Vogaes effocti \ 'OS : ArthLff 
Polycarpo d' Almeida, José Nunes, Francisco da Silva Lopes, José 
Maria AlYes Torgo; Supplentes: José Pereira da Cunha, Domingos 
Luiz Coelho da Silva, Joaquim Rosa Bernardo e José Maria Pe
reira. 

Pm·a o 3. 0 Bai?'ro. -Presidente, Manoel Antonio Dias Ferreira, 
vice-presidente, Antonio Alberto Marques; Vogaes effcctivos : dr. 
Francisco dos Reis Stromp, João Antunes Baptista, Henrique Frei
tas e Silva e Victoriano Franco Braga; 'upplentes: José Justino 
Ferreira, Francisco Raymundo Estrella, Josué Narciso dos Santos 
e José Dias Leandro. 

Para o 4. 0 Bafrro. - Presidente, Francisco d' Almeida Grau
della ; vice-presidente, Augusto José Vieira: Yogaes effcctivos: 
Viriato Angelo, Eduardo J osé Gaspar, .Adelino Augusto Ferreira, 
Bairrão e Julio Alfredo Gaeiras; Supplentes: Armando Cyrillo 
Soares, Al>ilio de Jesus Pereira da Silva, Augusto d'Assumpção 
Rodrigues e Casimiro Lucio d'Oliveira . 

}oi approvada esta proposta. 

O sr. vereador Alberto Marques apresentou a seguinte pro
posta: 

«Proponho: 1. 0 que a entrada do pessoal do serviço dos cemi
terios seja feita ás seguintes horas: nos mezes d'abril a setembro 
ás 7 horas da manhã e nos mezes de outubro a março ás 8 horas 
da manhã; 2. 0 c.iue, sobre esta proposta sejam ouvjdos os adminis
tradores dos cemiterios do município á'..:erca dos inconvenientes 
que a sua ad opção possa trazer pm·a a boa ordem e regularidade 
dos serviços municipaes e, caso não haja inconveniente para o 
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serviço, que este hora rio seja posto em vigor no dia 1. 0 de dezem
bro proximo » 

Foi approvada. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que, na sua proposta de 
22 de julho ultimo, trauscripta. na actn. da sessão do mesmo dia, 
para se r posta a concurso a licença para a organisação de festi- , 
vaes nocturnos no Passeio da Estrella, havia a clausula do conces
sionaria ter de entregar mensalmente á Associação da Imprensa 
Portugueza uma quantia, que não ficou assente qual ella fosse . De 
accôrdo com o seu collega sr. Agostinho Fortes propunha a.gora 
que essa mensalidade fosse de 50$000 réis. 

Em reforço d'esta proposta fallou tambem o sr. vereador Agos-
tinho Fortes. ' 

Foi approvada a p1·oposta do s1·. Mi1·anda do Valle . 

Aproveitando estar no uso da palavra o sr. vereador Miranda 
do Valle participou que já foram enviadas á Oamara as informa
ções que faltavam das Juntas de parochia, relativa mente aos re
querimentos dos pobres rl.as freguezias respeetivas, para receberem 
a. esmola deixnda. pelo sr. Siegrefield Proper, justificando-se essa 
demora pela circ.~umstancia de serem muitos os requerimentos a in
formar e as Juntas terem empl'egado o maximo escrupulo nas suas 
informações. 

O sr. dr. Affonso de Lemos referindo-se ás duas propostas apre
sentadas em sessão anterior e referente á venda do pão, bolos e 
leite que é feita com graves inconvenientes para a saude publica, 
declarou indispensavel que cllas fossem reduzidas a postura para 
subirefl1 com ur.gencia às estações superiores para as sanccionar. 
Disse s. ex .ª que se não adrniniva de haver a sua proposta1 refe
rente á. Yenda do pão, lcvantade protestos, porque, em ~iestões 
de hygiene, é manifesto o grande atrazo em que està o nosso paiz. 
E' frequente ver os cabazes com pão, expostos á chuva. e à poeira 
e na sua opinião, os manipuladores de pão e os jornaes que teem 
protestado contra a sua proposta, deveriam antes colloborar com 
a Carnara para a a.dopção de medidas tão uteis para a saudc pu
blica, como aquella de que se trata . 

Tratou em segt;iida o mesmo sr. vereado1' da postura que re
gula a limpeza dos predios e saguões e cujas disposições não têm 
sido rigorosamente observadns, dando isso motiYo, nao só a.os in
convenientes resultantes da falta d'essa limpeza, mas tambem 
aggravaado a crise que atravessa a classe operaria, por isso e no 
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intuito de suavisar essa crise,~~mandava para a meza a seguinte 
proposta: 

«Proponho que a Camara publique annualmente a relação dos 
predios e saguões que foram caiados, permittindo d'esse modo que 
as classes de pedreiros e caiadores possam, em seu proprio inte
resse, servir de fiscaes n'este ponto de hygiene publica, visto que 
os artigos 217, 253, 257 e 260 do codigo de postura em vigor, obri
ga os proprietarios de seis em seis annos a essa benificiação. » 

Esta p1·oposta ficou sob1·e a meza para se1· ap1·eciada e votada na 
p1·oxima sessilo. 

O Sr. vereador declai;ou que o assumpto relativo á Avenida 
Dona Amelia vae em regular andamento e brevemente se reunirá 
com o Sr. Engenheiro da Camara e com o Sr. Engenheiro dos hos
pitaes pa·ra o estudo e orçamento, da construcção do barracão na 
cêrca do Convento das Recolhidas, que hade substituir o que actual
mente existe no hospital do Desterro. Disse mais que tinha pre
sente a planta e parecer da 3. ª repartição relativos ao predio da 
rua dos Anjos, que tem de ser vendido, documentos que vão ser 
urgentemente remettidos ao Governo ; e quanto aos predios a ex
propriar, junto á antiga Egreja. dos Anjos, vae incluída em orça
mento a verba para esse fim, tendo já sido convidados os respe
ctivos proprietarios a comparecerem nos Paços do Concelho para 
se lavrar a competente escriptura provisoria que tem de subir á 
sancção superior. 

O mesmo sr. vereador Alberto :Marques pediu que se instasse com 
a secção do Contencioso pela apresentação do resultado do seu tra
balho com respeito á expropriação do predio pertencente ao hos
pital do Desterro, mandado fazer pela vereação de 1906. 

Participou o sr. vereador Agostinho Fortes ter recebido do Com
mandoc.do Batalhão de Caçadores n . 0 2 um bilhete no qual se ins
tava pela resolução da Camara, relativamente á auctorisação para 
o batalhão fazer exercícios no Terreno l\lunicipal onde é custume 
fazer-se a feira em Alcantara e, bem assim para a auctorisação 
e cedencia de plantas para o respectivo quartel. 

Pelo sr . Vice Presidente foi dito que a deliberação da Camara 
estava dependente da informação da 3. ª repartição, á qual foi re
mettido para esse fim, o officio em quP. o Commando do Batalhão 
de Caçadores n. 0 2 formulou o seu pedido. 

O Vice Presidente par ticipou, que na terça-feira 16 do corrente 
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ás 3 horas da tarde, se realisava uma sessão cxtraordinaria para a 
apresentação do orçamen to ordin<1.rio da Camar a para 1910. 

' 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 
horas e 3 quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi. - A nselnio B1·aamcamp Freire - Thomé José ae Barros Quei-
1·oz - Antonio Alberto llfarques - 11lanoel Antonio Dias Fe1Tei1·a -
Miguel Ventu1·a 1 e1·1·a - Cal'los Victo1· Ferrúra Alves - José ll íi -
1·anda do Valle -Agostinho José Fortes-Affonso de L emos - 1ho
maz Cab1·efra. 

• 



-
GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

48.ª SES SÃO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) • 

Aos 16 dias do mez de Novembro de 1909, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão extraordinaria, ás duas horas da tarde, a 
Camara Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex. 111º sr. An
selmo Braamcamp Freire vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : Carlos Victor Ferreira 
Alves, José Miranda do Valle, Manuel Antonio Dias Ferreira, Tho
rnaz Cabreira, Agostinho José Fortes, Thomé de Barros Queiroz, 
Antonio Alberto Marques, Miguel Ventura Terra e. dr. Affonso de 
Lemos. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do ~. 0 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceu, por motivo justificado perante a presidencia, 

o sr. vereador Augusto José Vieira. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 11 do corrente mez. 
Pelo sr. vice-presidente foi dito que a presente reunião da Ca

mara tinha por fim a apresentação do orçamento ordinario do mu
nicípio para o anno de 1910, documento que ficava expo~to pelo 
praso de 8 dias, estipulado no art. 91 do codigo administrativo ; e 
que ia mandar ler. 

Em seguida o secretario da Camara leu o seguinte : 

Receita . .. .... . .. . ..... . ...... . ........ . . . 
assim discriminada : 

Receita ordinaria : 
Capitulo 1- Impostos . .. . ... . . . 

» II - Rendimento de bens 
proprios ...... . . . 

» III - Rendimento dos es
tabelecimentos 
municipaes ..... . 

» IV-Receitas diversas .. 

963.491$034 

20:974$464 

824:169$385 
659:953$606 

5:395.685$460 

2: 468. 588$489 
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Transporte. . . . . . . . . . . . 2:468:588$489 
Receita extraordinaria.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:400.000$000 

» especial. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 527 .0968971 
--~=--....,.....,....--

5: 39õ.68õS460 
Despeza, igual quantia, assim distribuída : 
L ª repartição: 

Capitulo !-Pessoal e despezas 
geraes . . . . . . ... . 44.0296264 

» II - Serviços dependen-
tes da repartição. 947$838 ------

2.ª repartição : 
Gapitulo I- Inspecção da fa

zenda municipal 
pessoal e despe-
zas geraes .... . . 

> II - Encargos da divida 
municipal. . . ... . 

» III - Encargos de bens 
proprios . •. .... . 

» IV - Real Casa de San to 
Antonio, commu
tação de voto e 
procissão «Cor
pus Christi» ..... 

> V- Pensões e subsidias. 
» VI - Despezas diversas .. 
» VII - DiYidas passivas . .. 

3. a repartição : 

Capitulo I - Pessoal e despezas 

854.418$69 1 

2:992.350$277 

8.943ó474 

3.293$133 
50.378$289 

l õl :993$( 50 
201.3698749 

geraes . . . . . . . . . . 951. 941$542 
» · II - Sei~viços dependen-

tes da repar~ição. 83.836$470 
Serviços geraes a cargo da Camara . . .... . . . 

-

44.977$102 

4:262.746$663 
4:307. 723$ 7 65 

1:035.778$052 
52.1838643 

5:395.685$460 

® sr. vereador Barros Queiroz apresentou, em nome da Com-
mis.§ão de fazenda, constituida pelo orador e pelos senhores verea
dores l\liranda do Valle e Carlos Alves, o seguinte relatorio que 
l~u e que propoz que acompanhasse este orçamento : 

&ertho,res Presidente e Vereadores da Cama1·a JJfunicipal : 

qowo mais especialmente temos tratado da administração fi 
na~eiPa do municipio, julgamos do nosso dever fazer acompanhar 
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o prim~iro orçamento elaborado pela vereação que o povo republi
cano de Lisboa elegeu para dirigir a cidade, das considerações in
dispensaveis que o justificam e fixar ideias e princípios que repu~ 
tamos necessarios. 

O orçamento que o cidadão presidente acaba de apresentar para 
estudo e discussão não é uma obra modelar no geuero. Longe d'isso, 
esse orçamento enferma ainda de muitos males, não só quanto á 
fórma que nos é imposta por moldes traçados pelo Codigo Admi
nistrativo e pelas escriptas, essencialmente burocraticas, da Cama
ra e da estação tutelar, mas a inda quanto ás dotações dos serviços 
que, mercê de circumstancias varias, a vultando entre ellas as pro
digalidades das gerencias anteriores, nos inhibiram de proceder 
como julgamos mais conveniente e mais consentaneo com os inte
resses municipaes. 

Na parte que se refere á receita nenhumas modificações intro
duzimos quanto á forma; apenas houve a correção indispensavel 
dos numeros para que estes traduzam a expressão da verdade e 
não phantasias, como aliás era materia corrente em documentos 
d'esta ordem em annos anteriores. 

As receitas ordinarias foram calculadas como preceitua o codigo 
administa t ivo e, a não haver algum incidente na vida normal da 
cidade, pode-se prever sem optimismos improprios dos nossos pro
cessos administrativos que na realidade ellas serão excedidas. 

A receita extraordinaria nada significa. E' apenas uma formula 
para auctorisar as operações de thesouraria nas refórmas das pro
missorias em circulação. 

A receita especial é que soffreu grande alteração no seu ... total. 
Assim, o producto da venda de terrenos nas zonas das Picôas dei
xou de ser uma phantasia - para lhe não chamarmos uma burla
para ser aquillo que póde e deve ser. 

No orçamento do corrente anno essa receita figura por 
452:085$361 e no orçamento para 1910 desceu As proporções ho
nestas da verdade, ou pelo menos da presumivel verdade, a 60 
contos. 

Como os nossos collegas veem esta redução veiu desiquilibrar o 
já de si desiquilibrado orçamento, mas como uma administração es
crupulosa não tem que attender a outro ponto de vista que não seja 
a verdade e a justiça, nós assim procedemos. 

Com relação ás despezas é que o orçamento soffreu profundas 
alterações, não só quanto ás dotações dos serviços, mas ainda em re
lação á forma . 

Quanto a esta, fizemos com que todo o pessoal fosse abonado por 
onde na r ealidade presta serviço, de modo a saber-se não só onde 
esse pessoal existe, mas ainda quanto custa cada secção e assim ha
bilitar a vereação a saber o que pode esperar o o que tem direito 
a exigir de cada serviço. 

Não ignoram os collegas o que se tem feito na vigencia do orça
mento do corrente anno; pessoal que era abonado como jornaleiro e 
incluído nas folhas de ferias dos operarios prestava serviço de se-
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cretaria em diversas repartiç~es: pessoal de diversas cathegorias 
que prestava serviço na limpesa e regas era abonado pela 2. ª re
partição e pelas obras. Inversamente tambem existia pessoal que 
prestando serviço nas obras era abonado pela limpesa. E tantos 
outros casos que não vale a pena ennumerar. Pois todos estes em
pregados passaram, pelo novo orçamento, a ser abonados por onde 
na realidade prestam serviço. 

Dentro de cada repartição fez-se a distribuição do pessoal pelas 
suas respectivas secções do quadro, addido, contractado e menor, 
apparece com os respectivos nomes, cathegorias, vencimento, exer
cício e complementos quando teem direito a clles. 

Com relação a verbas obscuras com applicação indeterminada 
desapparceram. As remunerações por serviços extraordinarios que 
não tinham justificação foram eliminadas, e as que subsistem desi
gna-se claramente para quem são e porque são. :Mas não obstante 
ter todo o escrupulo n'cstas remunerações extraordinarias é nosso 
parecer que os chefes elas reparti~.:ões devem justificar perante a 
Camara as causas que as impõe e só devidamente auctorisadas as 
devem abonar. Devemos frisar que as importancias auctorisadas 
para estes ser viços extraordiuarios são insignificantes. 

As despezas ge1·aes, dive1·sas, etc ., foram cuidadosamente revistas 
redusindo-as ao estrictamente preciso sem prejudicar os serviços. 

As bibliothecas além da dotação necessaria para o seu custeio 
foram ainda dotadas com uma importancia para acquisiçã.o de 
livros. 

Este orçamento não é uma obra perfeita, já o dissemos, mas é 
quasi revoluccionario dentro dos acanhados moldes que nos esta
vam traçados. E' um documento claro, sem cousas inconfessaveis, 
sem manhas, sem sophismas, sem pretenções de exhibicionismos 
de sciencia economica e, sobre tudo, sem portas falsas por onde 
possa entrar ou sahir o que convenha seja a quem fôr. E' um do
cumento que póde ser examinado á luz do sol por gregos ou troya
nos, por conhecedores da administração munieipal ou pelos mais 
leigos no assumpto, porque todos o comprehenderão. 

Muitas das modificações introduzidas são consequencia das dif
:fi.culdades encontradas na actual gerencia e devem ser um valioso 
subsidio para futuros aperfeiçoamentos. 

E' nossa opinião que um documento d'esta natureza deve pri
mar pela clareza e estamos convencidos que o conseguimos. 

Todos sabem as difficuldades com que ainda hoje manejamos 
esse cartapacio que nos impozcram e que cheio de alçapões se pres
tava á maravilha para os desperdícios costumados. E não se s11p
ponha que a difficuldade na comprehensão d'esse orçamento pro
' renha da transcendencia da sua contestura; pelo contrario, essas 
difficuldades surgem porque n'elle estão verbas para determinados 
fins e na realidade são para outros; porque n'elle se consignam 
receitas que se não realisam e que por fórma alguma se poderiam 
realisar ; porque se dotaram serviços com verbas que na realidade 
se destinavam a outros, alguns insufficientemente dotados, e até 
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para haver de tudo não dando dotação alguma para um serviço 
que occupava proximamente uma centena de homens. 

P essoa l 

Ninguem ignora que a Camara Municipal de Lisboa foi duran
te muitos annos o vasadouro dos partidos políticos que a tem admi
nistrado e que para satisfazerem a exigencias e compromissos po
liticos, nem sempre lícitos, aqui foram mettendo pessoal de todas 
as classes, com ou sem habilitações, aptos e inaptos para o traba
lho. Levou-se o abnso até ao ponto de se receberem empregados 
para serem pagos pela r ubrica 'inhabilitaclos ! Como consequeucia 
d'esta. prodigalidade, per mittam-nos que lhe éhamemos assim, en
contrámos ao tomar posse da gerencia municipal um numeroso 
pessoal que em grande parte absorve as r eceitas do muoicipio. 

A esta Camara estava traçado o caminho, era demittir tudo 
quan to illegalmente aqui tinha entrado, mas depois de examinar 
até que ponto se estendia a gravidade do mal, isto é, depois de 
ter v isto repor as cousas .no estado normal, seria necessario lançar 
na mizeria i:p.uitos centos de familias o que occasionaria graves 
perturbações-na vida da cidade, resolveu conservar toda essa gente 
ao ser viço municipal. E não se julg·ue que a Camara deu provas de 
fraqueza ou que consultou mais o coração do que o cerebro, porque 
na verdade só deu provas de prudencia e de boa e corrccta admi
nistração. Como eleita do povo de Lisboa, não tinha apenas que 
olhar ás finanças municipacs, mas ainda á prosperidade, boa 
ordem e socego dos seus concidadãos. l\Ias, se r esol-vemos não lan
çar na mizeria esses centos de homens que aliaz não tinham culpa 
das más administrações municipaes, resolYcmos tambem que não 
fosse admittida pessoa alguma sem auctorisação d'esta Camara. 
Assim em maio do corrente anuo foi expedida uma ordem de ser
viço que prohibia a a.dmissão de qualquer jornaleiro ou contracta
do e a.ssim nos garantiram se tem procedido. Para que todos os 
munícipes fa çam ideia· do numero de pessoas que o municipio em
prega, aqui damos a nota do que actualmente existe, e que já é 
sensivelmente menor do que aquelle que encontrámos ao tomar 
posse d ' administração municipal; compoe-se : 

Pessoal do quadro 

. 
1. ª repartição 31 pessoas custam .. . ...... . 20.973$264 
2.ª J 42 » )) ........ .. 33.0C0Sõ32 
3.ª , 92 b > ..... ..... 43.150$000 

165 > » ... .... ... 97.123$7~6 
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Pessoal contractado 

1. a repartição 5 pessoas custam . . ... . . .. . 
2. a. » 77 )) » •••• • ••••• 
3. a. , 40 J li> • • •••• • •• • 

122 , » . . ... .... . 

Pessoal addido 

1. a. repartição 20 pessoas custam . ... . . . ... 
2.ª lJ 29 » o .... ... ... 
3. a. » 20 )) » ... ... .... 

69 » J .. ....... . 

Pessoal menor 

1. a. repartição 31 pessoas custam .. . . . .. 
2.• )) 9 » » ... .. .. ... 
4. a. » 14 » • . .. .. ... .. 

54 • » .. ... ..... 

que vence diario 

2. a. )) 101 » » ... .. ..... 
3. a. , 54 » .D . . ... .. .. 

155 J > ..... .. ... 
Pessoal jornaleiro 

(Incluindo tarefas : ) 
2. ª repartição 459 pessoas custam . . . .. • . 
3. ª » 2840 » » • • • • • • • · 

3299 , J • ••• • •• • 

Inspecção do ma-
tadouro e pessoal 
primitivo do ce-
mi terio 66 » 

Total... 3930 » 

1.020$000 
17.676$500 
15.535$000 
34.231$500 

5.795$000 
8 .464$680 
7.442,jõOO 

21.702$180 

7.034$000 
2.232$000 
3 .660$000 

12.926$000 

24.528$750 
15 .840$950 
40.369$700 

98.325~750 
509.603;St67 
601.9285917 

19.699,1500 
833.981~593 

Convem accentuar que o pessoal, que no orçamento apresen
tado apparece sob a rubrica de pe.<:1soal que vence dia1·io é um des
dobramento do actual pessoal jornaleiro. Uma grande parte dos in
divíduos que prestavam serviço de secretaria era abonado pelas fo
lhas de ferias, como jornaleiro, com designações varias. Alem de 
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absolutamente illegal, era inconveniente tal processo, pois que se 
tornava impossi vel a fiscalisação e até o conhecimento da. existen
cia de taes empregados. D'abi a necessidade de os fazer apparecer 
em destaque; para que todos saibam da sua existencia. Este pes
soal que absor ve uma verba importante e que nenhuma lei aucto
risa é o producto do favoritismo politico, que não podendo satisfa
zer aos compromissos eleiçoeiros pelas vias legaes, se serviu d'cste 
processo para os saldar. Não ha duYida que os quadros da Camara 
são boje iosufficientes para o grande movimento dos seus serviços, 
mas tambem não ha duvida que se abusou largamente desse argu
mento para introduzir na Camara uma multidão de empregados. 
Com relação ao pessoal jornaleiro propriamente dito tambem é es
pantoso o que se tem feito. Ha actualmcnte 3299 homens, não in
cl uindo os 155 que figuram sob a rubrica de pessoal que vence dia
rio, que absorvem 608 contos. E apesar da enorme quantia dispen
dida, os serviços muuicipaes não se desenvolveram como era ncces
sario e como era legitimo esperar. A causa distG é por demais co
nhecida. O pessoal era admittido sem inspecção e até com dispensa 
da idade! D'ahi a enormidade de operarios inhabilitados e impos
sibilitados de produzir o que ora preciso para justificar o recebi
mento da feria. Não houve a previdencia de fazer entrar todo o 
pessoal para a Caixa de Pensões e reformas e d'esses factos resultou 
uma alluvião de trabalhadores estropiados! Comprchendem muito 
bem os collcgas que por mais inflexível e duro que seja um admi
nistrador das finanças municipaes não se atreve a atirar para o en
xurro da rua, para a miseria, para a fome e quem sabe se para o 
desespero, esses desgraçados. D'ahi a razão da sua permanencia 
ainda no serviço municipal. 

:Mas para obviar a estes inconYenientes resolYeu esta Camara que 
ninguem poderá ser admittido sem ser sujrJito a inspecção modica 
o com edadc e condições para entrar na Caixa das Pensões e Rc
fórmas, isto quando se 'renha a reconhecer a necessidade de admit
tir pessoal jornaleiro, o qlJe na nossa opinião só poderá dar-se no 
fim d'alguns annos. E isto porque no estado actual do município é 
muito mais conveniente dar poL' tarefas a execução d'algumas 
obras do que fazel-as por conta propria. E' evidente que alguns 
serviços municipaes só podem ser feitos por pessoal proprio, como 
a conservaçI\:o das ruas, os jardins e a limpeza e regas, mas outros 
ha, como a abertura de ruas novas, edificações, vedação, etc. , que 
mais convem que sejam executados por empreitadas. Por isso é 
nossa opinião que se deve manter t0do o pessoal que actualmente 
existe para evitar um grande dcsiquilibrio na offerta do proleta
riado de Lisboa, mas as vagas que se forem dando não devem ser 
preenchidas, por fórma que as importancias que a elle estavam 
consignadas sejam applicadas cm tarefas. E não se julgue que isto 
vem de algum modo prejudicar o proletariado, pois que tendo as 
obras que ser executadas, é indifferente que o sejam por adminis
tração directa da Camara ou por tarefas. Todos sabem bem, as 
razões porque as obras por via particular custam mais baratas 
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do que por via municipal. A fiscalisação é mais rigorosa, a direc
ção directa dos trabalhos mais effectiva, a fiscalisação sobre qua
lidade e quantidade dos materiaes mais efficaz, a especulação na 
acquisição das materias primas estabelecendo uma. concorrencia 
que muito beneficia os preços. Esta commissão tem no presente an- _ 
no um exemplo da grande economia que resulta da especulação 
dos preços dos materiaes. Todos teem visto que os artigos se tem 
comprado com descontos, em relação a gerencias anteriores, de 10, 
20, 30 e até 75 por cento e differenças de mais de 100 por cento. 

Estas considerações n~o representam por parte da Commissão 
o convencimento de que a muoicipalisação dos serviços é prejudi
cial ao bom andamento dos negocios da administração local, ma~ 
apenas a convicção que a régie dos serviços publicos só póde ser 
benefica n'um meio social de que ainda está longe o município de 
Lisboa. 

O Equilibrio Orçamental . 

As r eceitas actuaes do município são insufficientes para occor
rer aos encargos obrigatorios. A situação financeira é desgraça:da. 
Ha muitos annos que se adoptou como systema administrativo o ca
lote. A gerencia actual, que restringiu quanto poude as despezas 
sem anarchisar os serviç.os, não conseguiu o equilibrio financeiro. 
Assim calculamos que o deficit d'esta gerencia deve ascender a 
algumas d~zenas de contos de reis. Nem outra cousa era de espe
rar, sabendo-se que o orçamento para a actual geTencia organisado 
habilidosamente pela anterior vereação, foi intencionalmente 
augmentado na receita em alguns centos de contos para equilibrar 
as despezas votadas. E' certo que esta Camara conhecendo a tem
po o proposito, fez quanto possível para lhe evitar os effeitos, mas 
não o conseguiu por completo. No entanto pagou aos seus fornece
dores até onde lhe foi possível e a parte das receitas do corrente 
anno, que só são realisaveis em janeiro -proximo, são mais que suf
ficientes parn satisfazer integralmente n'esse mez os saldos que 
possivelmente estejam em divida no fim do anno. De fórma que, 
tendo sido o pessoal sempre pago em dia, e aos fornecedores con
signamos no novo orçamento as verbas necessarias para no prin
cipio da gerencia, se liquidarem os saldos de_ seus creditos de 1909, 
resta-nos para supportar o DEFICIT, a eterna vitima, a Companhia 
das Aguas. E' certo que o contracto feito entre o Governo e a 
Companhia é violento e offensivo dos in teresses e até do decoro 
municipal, mas não é menos certo que esta situação é insustenta
vel, não só porque é deprimente para o primeiro município 
do paiz o augmento successivo do seu passivo mas ainda por 
causar graves transtornos á Companhia. A's pessoas menos cónhe
cedoras dos negocios municipaes, póde parecer estranho que 
no novo orçamento se consigne verba para pagar integralmente a 
todos os fornecedores, incluindo a Cçmpanhia do Gaz, os saldos que 
presumivelmente se lhes devam no fim da gerencia, de fornecimentos 
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no anno co11rente e se não procedesse do mesmo modo para com a 
Companhia das Aguas. 

As razões são as seguintes: 
Os ~aldos das receitas municipaes que, por virtude do contra

cto ou pelas forças das circumstancias não pódem ser cobrados 
dentro do armo, ficam consignados no nov~ orçamento sob a ru
brica de gerencias anteriores e são destinados só a pagar os saldos 
de fornecedores, mas como a importancia d'esses saldos não chega 
para todos os encargos, achamos que era nosso dever satisfazer 
em primeiro logar todos aquelles que foram assumidos directa
mente pela Camara e deixar, para occasião opportuna, o da Com
panhia das Aguas, que não provem de compromisso do municipio 
mas da imposição do governo. E não se julgue que esta Camara 
tem tratado a companhia das aguas peor do que as vereações ante
riores, pelo contrario, esperamos que até ao fim do anno os paga
mentos effectuados sejam superiores aquelles que as gerencias 
anteriores fizeram. 

A receita para 1910 está calculada em 5.395$685$460 é pois 
inferior em 180.356$788 á fixada para 1909, mas tendo em vista 
que a importancia prevista para venda de terrenos nas Picôas 
n'este anno era de 452.085,$361 e que para o anno proximo é apenas 
de 60 contos, temos uma differença para menos de 392.085$865 
contos; logo as receitas augmentaram 211. 718$577 contos, mas 
este augmento não corresponde verdadeiramente a receita nova, 
mas a inclusão na rubrica de gerencia an~eriores da quantia de 
192.6368213 proveniente das importancias que com a mu.xima pre
sumpção se devem cobrar em 1910 da ·companhia Cariis de Ferro 
para liquidação de contas anteriores. 

Isto traduzido por outras palavras quer dizer que o DEFICIT 
real entre as recei'tas normaes e as despezas indispensaveís -é de 
192,636$213 réis. Esta commissão teve duvidas em incluir como re
ceita para o anno de 191q aquella importancia, mas como absolu-
tamente não podia reduzir as despezas; e não podia elevar as re- ' 
ceitas, só por este modo poude equilibrar o orçamento, mas recei-
tas desta proveniencia só accidentalmente existem e se ellas 
poderem servir para equilibrar o orçamento para 1910, não ser á 
facil arranjar receita para os annos subsequentes. É nossa opi-
nião que com as receita!:! actuaes se não podem satisfazer os en
cargos obrigatorios do município. E não se diga que a causa unica 
desse desiquilibrio é só proveniente do muito pessoal. Se houvesse 
menos pessoal, como aliaz era mister, nem por isso se dispensaria 
uma verba equivalente para, por meio de tarefas e empreitadas, 
ocoorrer áJactura de ruas novas, ao acabamento de propriedades 
municipaes, conservação das existentes, etc. 

Parece que não se podendo reduzir as despezas e não chegando 
a receita para as satisfazer, seria necessario recorrer ao aggra
vamen to de impostos; mas esta solução é tambem impraticavel 
porque, sendo. o contribuinte de Lisboa o mais sacrificado com im
postos directos do Estado, e constuituindo, uma das principaes 
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fontes de receita municipal os addicionaes sobre esses impostos, 
seria deshumano e barbaro ir aggravar ainda mais a sua situação. 
Accresce ainda a circumstancia, de iucidir sobre a contribuição 
de renda de casas o addicional municipal, e se esta contribuição, 
tal como está, é absurda e attentatoria de todos os principios de eco
nomia, seria uma rematada falta de senso aggravál-a . 

Mas não julgamos necessario recorrer a esse expediente, para 
que o município, não só arranje receita sufficiente para os seus en
cargos annuaes, mas ainda para pagar integralmente tudo quanto 
deve aos seus fornecedores, as Companhias das Aguas e do Gaz e 
até a sua divida fl.uctuante que, sendo de 600 cbntos representada 
por promissorias, nos acarreta um dispendio em juros de 38.000$00. 

E para conseguir tudo isto não é preciso mais que fazer entrar 
nos cofres municipaes as receitas que lhe estão consignadas e que 
as leis lhe garantem. 

Assim o artigo 133. 0 do Codigo Administrativo fixa como recei
tas municipaes; 

1. º Imposto addicional de 5 º / 0 sobre direitos de mercê im
posto do sello de todas as mercês honorificas, honras e títu los con
cedidos pelo Minister io do Reino ; 

2. º As taxas pelas licenças que conceder; 
3. º A contribuição especial e respectivos addicionaes a que se 

refere o paragrapho 3. 9 do artigo 1. 0 da lei de 23 de junho de 1888; 
4. 0 A parte do imposto de consume cobrado pelo Estado nos ter

mos do paragrapho 13.0 do artigo 1.0 da lei de 19 de junho de 1889 
deduzida a verba de 96.1)()()~000 réis para o fundo da instrucção 
primaria. em conformidade com a legislação especial; 

5. º O producto liquido do imposto de consumo em Lisboa so
bre aguardente, alcooes, licôres e cremes, nos termos do paragra
pho 2. 0 do artigo 5. º da lei de 13 de julho de 1888; 

6. º A verba de 12.000SOOO réis, com que contribuirão para as 
despezas do serviço geral de incendios todas as Companhias e agen
cias seguradoras de moveis e immoveis no município de Lisboa ; 

7. º Os subsídios provenientes de exclusivos de systema de via
ção ou outros concedidos a companhias ou particulares quando se
jam a uctorisados pelo governo ; 

8. 0 As consignações do thesouro publico auctorisadas por lei ; 
9. º Os emolumentos cobrados na secretaria da Camara :Munici

pal. Ora estas receitas seriam mais que sufficientes para não só 
tornar desafogadas as finanças municipaes, mas até melhorar os 
serviços que, digamol-o com franqueza, bem precisam d'isso. O Le
gislador, ao fazer o Codigo Administr:iti vo de 1896, teve em vista 
dotar a cidade de Lisboa com os rendimentos necessarios para QC

correr aos encargos proprios do primeiro município do paiz e assim 
o disse no relatorio, mas por um decreto de 13 de Setembro de 189õ 
inutilisou-se tudo qu~nto de benefico resulta do citado artigo 133. º, 
porque, para facilitar a liquidação d' essas receitas fixaram n'uma im
portancia que não sendo na propriaepoca em que foi feita, a expres
são da verdade, está hoje muito longe d'ella. Para obviar a estes fac-
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tos, julgamos necessario que se represente ao Parlamento, expondo 
as razões que militam em favor da Camara, solicitando-lhe que au
ctorise o Governo a proceder á liquidação dos impostos que inde
vidamente tem recebido, que, nos precisos termos do artigo 133. ºdo 
Codigo Admninistrativo, constituem receita municipal e que a im
portancia liquidada seja entregue á Camara determinando-se ainda 
que a liquidação annual se faça nos precisos termos da artigo 135. 0 

do mesm_o Codigo. 
E' possível e até provavel, que o Governo, feita a liquidação do 

que indevidamente tem arrecadado, não possa satisfazer ao muni
cípio o que lhe deve e prevenindo esta hypothese deve-se solici tar 
conjunctameute do parlamento auctorisação para a emissão d' um 
emprestimo municipal da importancia que se apurar dever o go
verno, ficando a amortisação e os juros a cargo do Estado. Este 
emprestimo, assim auctorisado deverá a Camara consagrar ao pa
gamento dos seus antigos credores, entregando lhe os respectivos 
títulos e guardando em carteira os que não forem necessarios para 
esse effeito. 

A maior parte dos nossos concidadãos ingnoram por completo 
o que sejan1 as recejtas e as despezas municipaes e as poucas pes
soas que ao assumpto teem ligado alguma importancia só sabem 
que as receitas ascendem a cinco mil e tantos contos e que as des
pezas são sempre superiores a esta quantia. Mas o que poucos sa
bem é que essa receita pouco mais attinge do que 'h do que figura 
no orçamento. Os reditos do município dividem-se em receita ordi
naria, receita extraordinaria e receita especial. A receita ordina
ria, a que é de facto receita do município, provem do seguinte: 

Addicionaes 

25 º / 0 sobre as contribuições directas do Estado industrial e pre
dial e 21 º / 0 sobre a sumptuaria de renda de casas, calculado para 
1910; 436.163$174. 

Consignações do Estado 
' As corisigna.ções do Estado são constituídas pelas receitas deter-

minadas no Art. 0 133 do Codigo Administrativo e que por decreto 
de 15 de . Setembro de 1895 foram fixadas em 560:000$000, mas 
que por decretos de 17 de Agosto e 26 de Dezembro de 1901 são 
deduzidas as seguintes ímportancias : 

Para serviços de incendios . ... 
Para a bene:ficencia da cidade. 

85.735$000 
122.885$100 
208.620$100 

Ou seja liquido para o municipio .... .. .. . .. . 

Repezo 

351.379$900 

E' um imposto lançado sobre o arroz e a manteiga extrangeira, 
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nos termos de uma portaria de 19 d' Agosto de 1850 e mantida pelo 
n. 0 13 do art.º 74 do Codigo Administrativo de 1896 . .. . 1.870$000 

Receita Cobrada na Secção de Licenças 

Licenças para estabelecimentos 48.600$000 ; para vendas am
bulantes e inçlustrias fóra dos mercados permanentes 1.468$000 
reis; para occupação de via publica 7.300$000 reis; para as indus
trias 1.120$960 reis; para vehiculos e cavalgaduras 33.000$00C 
reis; ~ara embarcações 1.170$000 reis; para cabras 250$000 reis. 
para cães o.100S000 reis; para construcção e reparação de edifícios 
particulares 13.500$000 reis; para habitação de predios feitos de 
novo ou reconstruidos 1.000$000 reis ; imposto denominado dona
tivo 30$000 reis; (resolução regia de 21 de março de 1766) incide 
sobre os barcos que frouxerem para a cidade, carvão, cepa, achas, 
len9a etc.), inscripção de cocheiros e cyclistas 1.840$000 reis; e 
contribuição indirecta sobre os generos de consumo 5.800$000 reis 
o que dá um total de..... . .. . . . .. . . . . . . 118.178$960 reis. 

RECEITA 

Cobrada nos Estabelecimentos Municipaes 

Aferições ...... . . .... .. . •. • .. 
1. º - Cemiterio Alto S. J oã,o .. . 
2.º- :D 

3.º- :t 

4.º- » 
5.º- :D 

6.º- :t 

... 

. .. 

15:000$000 
22:500$000 
14:100$000 
2:900$000 

850$000 
2õ0S000 
300S0ú0 55:900$000 

Rendimento de bens proprios 

Diversos papeis de credito e pre-
dios municipaes e juros de de-

*' positos nos Bancos..... . .. 20:974$464 

Rendimento de estabelecimentos municipaes 

Matadouros .......... ••...... 
Mercado 24 de Julho ......... . 
Mercado Agrícola . . . ....•.. . . 
Mercado de Belem. . . . . . . . .. 
Lavadouros publicos ...... , .. 
(Sob esta rubrica :figuram os ta-

lhos municipaes com a verba 
de 653:285jj000 réis, cuja im
portancia é absorvida pela 
com,p:i:a de gado para o corte). 

120: 7 34$385 
29:400$000 
13:100$000 
2:900$000 
4:800$000 170:934$385 
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Receitas diversas 

Venda de terrenos (eventual) .. 
Decima de juros de padrão . .. . 
Contribuição das Companhias de 

Seguros .. . . . .•. . . . . . ... . .. 
Ministerio das Obras Publicas 

para conservação de estradas 

12:000$000 
151$910 

20:000$000 

5:514$000 

Diversas Companhias 

Companhia Carris . . • . . . . . . . . 98:400$00lJ 
Companhia Mercado Geral de 

gados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:150$000 
Companhia do Mercado da Pra-

ça da Figueira . . . . . . . . . . . . . 10:774$100 
Companhia do Mercado d' Al-

721 

87:665$910 

cantara. ... . .. . ... .. .. .. . .. 400$000 112:724$100 

Serviços dependentes da 3 ... repartiçã~ 

Limpeza e regas.. . . . . . . . . . . 23:949$450 
Reparação de calçadas por con-

ta de diversos . . . . . . . . . . . . . 50:000$000 
Passeios, venda de plantas e 

alugueis de pavilhões... ... . 870$000 74:819$450 

Terrenos na via publica 

Aluguer de terrenos . .. .. .. .. . 
Aluguer de terrenos nas feiras. 

5:315$296 
6:029$398 11 :344$694 

Cobrada na secção de licenças 

1\i[ ul tas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Emolumentos . ... . . .. ..... . . . 
Venda de impressos... . . ... . . 

4:900$000 
14:000$000 

660$000 19:560$000 
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Receita especial 

Real Egreja de Santo Antonio .. 
Legado Valmor . . . . ....... .. . . 
Legado Alvarenga .. ..... ... . . 
Legado Luz Soriano ......... . 
Legados diversos ... .•.. . .. ... 
Ministerio da Fazenda (receita 

nos termos do decreto de 2 de 
março de 189õ para pagamen
to dos encargos dos empres
timos de 1886) ...•.... . ...• 

Venda de terrenos nas Picoas .. 

3:159$733 
1:9078850 

3518438 
594$400 
322$350 

460:759S2CO 467:094$971 
1.878:609$008 

60:000S000 
1. 938:609$008 

Ahi teem como a decantada receita de cinco mil e tantos con
tos fica reduzida a pouco mais de um ter ço. A explicação dá-se fa
cilmente : No orçamento apparecem como receita as verbas de 
2.400 contos para reformas das promissorias; 653 contos como 
pr oducto de venda de carnes, que são absorvidas pela compra de 
gados para o côrte ; e 397 contos de ge1·enci.as ante1·io1·es, que com
quanto constituam receita no anuo de 1910, só alli figuram porque 
não se realisaram em 1909. 

Vejamos agora quaes são os encargos obrigatorios da Camara: 

Pessoal e tarefas . . . . . . . . . . . . 
Bibliothecas e Archivos . . . . .. 
Escola Luz Soriano. . . . . . .. . . 
Legado Alvarenga. . . . . ..... . 
Encargos da divida municipal . 
Inspector da fazenda. . . . . . . . . 
Real Egreja de Santo Antonio. 
Commutação de voto de Corpus 

Christi. . . . . . . . . . . . . . . ... 

Encargos de bens proprios 

Predios, títulos de divida pu-
blica ... .. ... .......... .. . . 

Pensões e subsídios ........ .. . 

Despezas diversas 

Abastecimento de carnes ..... . 3:65HS000 

833:981$593 
4:149$000 

594$400 
351$438 

592:350$277 
600$C'OO 

3:159$733 
133$400 

8:943$474 

48:878$289 

:Mercado d' Alcantara ........ . 250$000 3:909$000 
1 :497 :Oõ0S604 
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Transporté .. ..•.. 
Abastecimento d1agua á cidade 
Materiaes par a os serviços da 

2. ª repartição . .. . .... . ... . . 
1. ª Secção . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2. ª Secção ............ ... ... . 
3. ª Secção . . . . . . . . . . . ..... . 
4. ª Secção ... .. . . ....... . . .. . 
Limpeza e regas. . . ...... . . . . 
llluminação publica .......... . 
Planta da cidade . . . . .... . .. . 
Legado Valmor ...... . .•. . .... 
Policia civil, r egedorias, juizo 

de execuções fiscaes, juízos de 
paz, recenseamento eleitoral, 
r ecenseamento de jurados, 
administrações dos bairros e 
conservatorias . ........... . 

Gastos geir·aes das 3 1·epa1rtições: 
1. ª Repartição ... . ... . .. . ... . 
2. ª Reparti<_:ão. . . .• . · · · · · · · · · 
3. ª Repar tição .. . . . . . · .. · . · · · · 
Ex propriações . ... . ........ .. . 
Carlos M. Eugenia d' Almeida . . 

200$000 
25:000$000 
21 :100$000 
80:000$000 
56:6728440 

5:458$000 
14:019S72õ 
7:420$000 

1 :497 :050$604 
144:994$050 

19:534$560 

182:972$440 
158:856$400 

7:061$125 
1:907$850 

52:183$643 

26:E07S725 
50:928$620 
21 :000$000 

2.163:381$017 

't2a 

Temos pois uma differença de 224. 778$000, mas como não fi
zemos entrar no calculo as receitas e as despezas do serviço Ta
lhos, e não obstante e~tar incluído no conjuncto do 'pessoal 
32:196$000 temos um deficit real e verdadeiro de 192:582$009 ou 
seja proximamente a quantia que agora se incluf' como receita da 
Companhia Carris de Ferro no proximo anno e proveniente da li
quidação de contas anteriores. 

J ulgamos ter feito a demonstração cabal de que as receitas são 
insufficientes para occorrer ás despezas e devemos ainda notar que 
esta differença se dá com o orçamento para 1910, onde as receitas 
foram calculadas com a possível exactidão e a despeza rigorosa
mente joeirada de modo a ser reduzida, como de facto foi, em cerca 
de 180 contos. 

Pelo orc:amcnto em vigor a differença era pavorosamente maior 
e senão vejamos. Para equilibrar a receita com a despeza incluí
ram como producto da venda de terrenos a quantia de 452 contos 
e, se na realidade produzir 'iO contos até ao fim do anno, o que 
tahrez não attinja, só este artigo dá um Deficit de 382 contos. Nas 
dividas a ctivas incluíram para receber em Hl09, 214 contos, mas 
dividas passivas apenas incluíram 121 contos, o que dá uma diffe
ren\a de 93 contos. Quer dizer se a actual Camara não tivesse 
feito uma administração rigorosamente economica e confiasse no 
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orçamento, gastava até ás quantias orçadas, originando um Defi
cit de 475 contos; isto além d'algumas receitas que se não realisa
ram: Mas felizmente, as rigorosas economias, a parcimonia no dis
pendio dos dinheiros municipaes, fez com que neste anno se gas
tasse muito menos do que a quantia orçada e por isso o Deficit 
deve ser apenas d'algumas dezenas de contos. Promettemos desde 
já que no r elatorio da nossa gerencia faremos salientar estes fac
tos e outros. Como esclarecimento convcm dizer que no orçamento 
em vigor se incluíram as dividas activas, saldos da gerencia de 
1908, na importancia de 214 contos como já se disse, mas houve o 
cuidado de, na despeza correspondente não se contar com os for
necedores de 1908, de modo que esta Camara, por orçamento sup
plementar teve que habilitar-se para effectuar o seu pagamento, 
como effectivamente fez quasi na totolidade. 

(a) .Anselmo Hramcamp F·refre 
(b) Carlos Victo1· Fer1·efra .Alves 
(c) José Mfranda do Valle 
(d) 'I'homé J osé de Barros Queiroz 

Terminada a leitura d'este documento, fez ainda o sr. Barros 
Queiroz algumas considerações, findas as q uace foi encerrada a 
sessão eram 3 horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a 
presente acta. E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Ca
mara, a subscrevi. - .Anselmo Bramcamp P1·efre -- .Agostinho José 
Fortes - 1homé José de Bm·1·os Queiroz-· Affonso de Lemos - .An
tonio Albe1·to ~.Marques - ll-lanuel .Antonio Dias Fer1·eira- José Jli-
1·anda do Valle - Migitel Ventw·a 'Te1Ta - Ca1·los Victor Fe1·refra 
Alves. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
47.ª SESSAO 

Presidencia do Bx.mº Sr. .Anselmo Braamcamp Freire 
{VICE· PRESIDENTE) 

Aos 18 do mez de Novembro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereado;rcs: Carlos Victor Ferreira 
Alves, José l\Iiranda do Valle, l\Iiguel Ventura Terra, Manoel An
tonio Dias Ferreira, Dr. Affonso de Lemos, Thomé de Barros Quei
roz, Agostinho José Fortes, Antonio Alberto Marques e Thomaz 
Cabreira. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da fazenda Municipal. 
Não compareceu o Sr. Vereador Augusto José Vieira por mo

tivo que justificou perante a presidencia. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 11 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, que teve o destino que ao deante 

e respectivamente, vai indicado: 

Officios: 

De 13 do corrente mez da Direcção geral da administração po
li tica e civil dando parte de haYer sido superiormente approvado 
o 6. 0 orçamento, supplementar ao ordinario da Camara l\Iunicipal 
de Lisboa para 1909. 

Intefrada. 

De 11 do corrente mez do GoYerno Civil communicando a ap
proYa(,'ão superiormente concedida ás se_guintes deliberações cama
rarias de 14 de Outubro ultimo: -,- projecto de variante, estudada e 

• 
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pt·oposta pela a:~ repartição, na travessa das Pimenteiras; offerta 
de J osé Luiz Simôcs d'uma faxa de teneno na rua. de S. Joaquim 
ao Calvario; regulamento do mer cado d'Alcantara. 

Intefrada. 

De 12 do cor rente mez da mesma procedencia agradecendo a 
remoção do candieiro da illuminação publica collocado na rua 
Serpa Pinto r emoção que pedira. 

Intefrada. 

De 13 do corrente mez da mesma procedencin communicando 
a approvação superior das seguintes deliberaçôes camararias de 7 
de Outubro ultimo; orçamentos para obras de calçada em diversas 
vias publicas; averbamento do jazigo 3382 do 2.0 comiterio cm nome 
de Maria da Conceição Duarte Baptista Ramires; propos ta do sr. 
vereador Barros Queiroz, para que no futuro orçamento as recei
tas e despezas das zonas das Picoas, sejam integradas nas contas 
geraes da Camara . Esta nl tima diliberação foi approvada no sen
tido e para o effeito de que a insuficiencia da dotação das obras 
e encargos, de que aquellas receitas são pt'i vativas, possa supprir
se pelas geraes do municipio, sem que umas se confundam com as 
outras, quer nos orça.mentos, quer em contas. 

Tambem communica a approvação superior do projecto de pos
tura sobre 0 serviço de automoveis. -

Inteirada. 

De 16 do corrente mez da Caixa Geral de Deposito, respondendo 
ao officio da Camara de 7 de Outubro ultim~ e informando que só 
depois da installação do Conselho da d~ta Caixa poderá ser- lhe pre· 
sente o assurnpto de que aquelle officio trata. 

Inteirada. 

De 10 do corrente mez, do Delegado de saude do districto de 
Lisboa respondendo á consulta da Camara ácerca do meio a em
pregar para a extincção dos ratos nos estabelecimentos e decla
rando não lhe ser possível designar um meio a adoptar para o fim 
desejado, visto que, conforme as circumstancias, está indicada a 
preferencia de um ou outro dos meios a empregar. 

Indica os meios de_ que se póde lançar mão para aquelle fim em 
geral e declara ficar ás or dens da Camara para consultar com 
mais precisão sobre hypotheses especiaes. 

Sobre o assumpto d'este officio usou da palavra o Sr. Vereador 
Miranda do Valle que depois de varias consideraçôes enviou para 
a mesa a seguinte proposta que foi approvada: 
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«Proponho que se agradeçam os esclarecimentos fornecidos pelo 
Ex. mº Delegado de sa ude e que se lhe explique que a Camara não 
precisa mais a sua consulta porque desejava deixar ao Ex. m" De
legado de saude a, maxima liberdade na sua resposta> certa de que 
quanto nrnis vasto fosse o objectivo da consulta, mais prenhe de 
ensinamentos viria a resposta; auctorisada porém pelo officio do 
Ex. mo Delegado de saude a consultar com mais precisão ; propo
nho que a Camara pergunte se o envenenamento dos murideos 
que vivem nos canos de exgoto da cidade se pode fazer pela via 
digestiva e pergunte ainda se a lucta contr a, os ratos se deve en
cetar desde já ou se é mais efficaz aguardar que o Governo em 
harmonia com a lei ele 12 de Abril de 1876 d~te a Camara com os 
meios necessarios para refazer a canalisação dos esgotos da ci
dade. 

Paços d·o Concelho, 18 de Novembro de 1909. 

(J VEREADOR 

José JJifranda do Valle 

Continuou a leitura do expediente : 

De 13 do corrente ao Conselho de melhoramentos sanitarios 
dando parte de hnver sido superiormente auctorisado o augmento 
da dotação d'agua para o chafariz da Estrella, que de 25:000 litros 
passa a ter 30:000 em 2/i. horas, ficando assim satisfeito o pedi-d() 
da Camara . 

Inteirada. 

Da mesma data e procedencja dando parte de haver sido supe
riormente auctorisado o augmento da dotação a 30:000 litros d'agua 
em cada 24 horas para o cha[ariz do Arco do Canralhão, ficando 
assim satisfeito o pedido da Camara. 

Intei1·ada. 

Da mesma da.ta e procedencia dando parte de haver sido supe
riormente auctorisado o abastecimento de agua no urinol da tra
vessa das Mcrceeiras, conforme o pedido da Camara. 

Intefrada. 

De 16 do corren te mcz do Secretarie da Irmandade e Caridade 
de Nossa Senhora das Dores e S. S. Coração de Jesus - em Belem 
- agradecendo a cedencin gni tuita do terreno na l?raça de D. Fer· 
nando para a installação d'uma kermesse. 

Intefrada. 
• 
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De 18 do corrente mez <la Direcção da Associação de Classe dos 
Compositores Typographicos conhecedora da delibera<:ão camara
ria referente á colloca\ão d'uma lapide na fachada do predio n. 0 4õ8 
da rua de S. Bento indicando ali haver nascido ·Alexandre Hercu-

.lano, declarando· associar-se a esta homenagem e pôr á disposição 
da Camara as salas d'C."ste predio onde tem a sua séde; e decla
rando mais ter comridado o Sl'. Vereador Agostinho Fortes para 
realisar uma conferencia no dia que fôr designado para a collo
cação da referida lapide. 

Intefrada. 

De 13 do corrente da direcção da Sociedade de benefi.cencia 
Sola1· do B em, pedindo a cedcncia gratuita ó.e flores para a festa 
da distribuição de vestuario a creanças pobres da freguezia de Ar
royos e distribuição de premios a quatro alumnos que melhor apro
veitamento tenham tido cm cada uma das escolas gratuitas da 
mesma freguezia. 

A Camara att,ctorisou a cedencia de flores. 

Da mesma data da Camara }Iunicipal do Po.rto participando 
que na sua ultima sessão tomou conhecimento de differentes com
munieações de fornecedores de carnes verdes declarando-se obri
gados a elevar, em 20 réis por kilogramma, o p~·eço actual das 
carnes fornecidas pitra o abastecimento da cidade, em vista da es · 
cassez do gado. 

Este facto (accrescenta o officio), que parece comprovado, vem 
demonstrar que a alimenta~ão publica, já muito affectada pelo en
carecimento de quasi todos os generos de consumo, está ameaçada 
d1uma grave crise n'um gencro de primeira necessidade, inconve
niente que urge remediar. Diz mais, qne a Camara ~Iunicipal do 
Porto não vê meio pratico ou, pelo menos de effeito immediato, 
que possa impedir o enrêtrecimento progressivo das carnes. Tem a 
mesma Camara por conveniente procurar-se o equilíbrio necessa
rio ao abastecimenfo elo mercado, por carnes congeladas ou pre
parada s com destino especialmente ás classes menos abastadas: e pen
sando que esta orientação está em harmonia com o que a Camara 
l\Iunicipal de Lisboa tem seguido sobre o assmnpto, adoptou a re
solução de telegraphar ao Governo pedindo-lhe para tornar exten
sivo ao Porto o regímen de livre importnc:ao de carnes preparadas, 
no qual a Camara de Lishoa tanto se tem empenhado em conseguir, 
iniciando-se ao mesmo tempo uma acçâo commum para este fim e 
para tudo o que inter<:'sse ao fornecimento de cni rne·s nas indispen
savcis condições de harn teza e hygienc. Pede á Camar[L de Lisboa 
informações qne possam esclarecer a questão. e passando a trata r 
das J.iligencias, taml')('m empregadas pela vereação lisbonense, n0 
sentido da eleminação do di reito pautal de 200 réis em kilo para 
carnes preparadas, conclue por dizer que considera de toda a con-

' 
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venieucia que essa eleminisaçã.o incida sobre toda a materia da ru
brica pautal (t.wt . 356.º da pauta elas Alfandegas) e expõe as razões 
porque assim o entende. 

O senhor vereador l\liranda do Valle tomou a palavra e disse 
que estava convencido que interpretava o sentido de toda a ve
reação affirrnando que este officio foi recebido com a. maior satis
fação e que n, acção commum que a Camara l\Iunicipal do Porto 
alvitrava era da maxima conveniencia e assim entendia ser facil 
conseguir o estabelecimento d'um grande frigoril'ero em Lisboa que 
forn eceria não só a Camara do Porto, mas qualquer outra, for
mando-se assim uma federação de municípios com o centro na ca·· 
pi tal. 

8 . Ex.ª apresentou a seguinte minuta de resposta ao offfoio da 
Camara Municipal do Porto, que foi approvada : 

«A Camara Municipal de Lisboa em sua sessão de 18 de corrente 
acolheu com profundo enthusiasmo a proposta de cooperação offe
recida pela Camara lVIunicipal do Porto, na questão do abasteci
mento de carne de vacca. 

Em obediencia ao convi te d'essa Ca.mara cumpre-me elucidar 
que a Camara de Lisboa pediu que se isentttsse de direitos apenas 
a carne congelada, ' porque só para isso tem o governo faculdade, 
conferida pela alinen. e da base ~. ª do art. 1. º do decrE'to de 8 de 
Agosto de 1901, esta faculdade refere-se apenas á Camara de Lis
boa, mas facil será, dada a couveniencia publica e o entendi
mento das duas vereações, estender A cidade .do Porto os benefi
cios resultantes da importação da carne congelada. 

E muito naturalmente o legislador referiu-se apenas ás carnes 
conservadas pelo frio e não a todo o n . 0 3õ6 da pauta aduaneira 
por causa da interposta pelo art. 13." do Tratado de Commercio 
e Navegaçlio entre Portugal e Hespanba de 27 de l\Iarço de 1903. 

Paços do Concelho, 118 de Novembro de 19C9. 

I 
O VEREADOR 

J osé Miranda do Valle 

N. 0 2: 239 officio da 3. ª reparfü;ão pr opondo a nomeação do con
d uctor Thornaz dos Santos para, por parte da Camara e conjun
ctamente o empregado nonwado pela Companhia Real dos Caminhos 
de .J.:'erro, procederem á rectificação da medição da parcella do ter
r eno municipal que foi occupado com o prolongamento da abobada 
sobre a Ribeira, d' Alcan tara 11a estação de Campolide. 

Mandou-se officia1· á referida Companhia pa1·ticipando-lhe que foi 
nomeado po1· pa1·te da Gamara e pa1·a o indicado fim, o conductor 
'l. homaz dos Santos. 
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N. 0 22·1 e ela mesmn rcpartiçao com t1m orçamento ela impor
tancia de 5.882:-;fiOO réis para a reparação e.la A vcnida da Liber
dade, entre a eua das Pretns e a praça l\larquez; de Pombal, verba 
a incluiT no orc;amento geral para fnturo anuo. 

lJlandou,-se Sltbnietter este orçamento á ctpp 1·ovaçfio superior. 

N.º 2:~4:8 da mesma rcpartic;âo informando não ter havido con
correntes à pra<;a realisada. para fornecimento de Yassourns de ro
tim, e propondo a abertura de uo\·a praça augmentado de õ º10 o 
preço base de licita<;ão. 

D elibe1·ozt,-i)e abti?' novap1Yt~·a nas condições indicadas ti' este officio. 

N." 22·19 da mesma procedeneia informando as propostas apre
sentadas em ô do corrente pnra a nl'rematac;âo dos lixos das ruas 
e das habitações e dos sol idos das fossas, a rClllO\Ter das areas dos 
10. 0 , 11. º, 1~, 13." e 1 ±. º districtos do sc1Tiç-o de limpeza e regas 
durante o anuo de 1910. 

A Camm·a m"ctoriôo~" as acljitdicaç·õei;, conf onne e8ta info1'ma<;tto 
indica, e bem assim, a abertura de noca praça, reduzidos de 5 °/0 os 
preços-ba8e da licita~·r7o da, 1. a praça. 

N. 0 2:23± da mesma procedencia indicando as condições com 
que deve ser posto em praça o prcdio municipal situado na Ave
nida D. Amelia e rua dos Anjos. 

lllandou-se submetter á app1'orar;ao snperior as indicadas condi
ções, solicitando-se, a pedido do sr. cfr . Affonso de Lemos, b?·evi
dade na sua apreciaç<io. 

. 
N. 0 2:201 ela mesmn. procedcncia informnndo que a casa que ser

viu de posto fis<'al 111l estrada de Sacavcm, condenrnada cm parte 
para rectificação de alinham011to da dita estrada, já está desoc
cupada e promta para demolição. 

D eliberoit-se encan·ega 1· a 3 ... J"epa rtiçlio de avisa,. o Comrnando 
do Co1'Po de bombefros, do dia em que comece a demoliç·ao da citada 
casa, po1· isso que áquelle Commando devetlio sucedido.o.; alguns ma
teriaes p 1rovenientes d'essa demolição. 

N.0 490 da 2.ª rcpartk;ão informando tiuc está Yago ologar 11.º 
24 do mercado de Belem e que ha proposta para o arrendamento 
d'este logar por 30~000. 

Abra-se praça. 

Foi approvada a despcza de 50.120·)769 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. o:s 3:422 a 3:j~7 que tiveram o devido des
tino. 
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Tomou-se conhecimen to do seguinte balancete : 

Receita 
Saldo da semana an terior .. . . . 
Reembolsos ... . . . .. .. . . .. . . . . 
Consignações do Estado .. ... . . 
Recei tas diversas . . . ... . .. . .. . 
Devedores e Credores . . .. .. . . . 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

partição . . . . . . .. . .. . . . ... . . . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Emprestimos municipaes . . . . . . 
Gerencia do 1908 com liquida-

ção . .. .. ... . . ... . . .. .. . . . . 
Rendas de Pr edios . ..... . . . .. . 
Ministerio da Fazenda- conta 

4iS410 
5:C00i)000 

496600 
2:6tí01)941 

1046~5p 
11 :1296C92 

376:oooaouo 

0 6500 
7~~100 

de addicionaes . . . . . . . . . . . . . . 9:0ü0ó0C O 

950~174 

Licenças e Contr ibuições . . . . . . 837~ 1 45 40'i. :868tl34:3 ---- -
Banco Lisboa & Açores.. . . . . . . ·l :-1 :80C'6000 
Caixa Geral de Deposi tos -Pi

côas, 1. ª zona . . . . . . . . . . . . . 
Caixa Geral de Depositos - Pi-

e~ 2 a a 6""1.'1 A80.~ ·15 ·. 0Q"_' li01!: oas, . zon . . . . . . . . . . . . . . >y.p ,_, ._,)-/' ~ 

----------~ 
420:820~532 

Desp eza 

Pensões e Subsidios . .. / .. .. . . . 
J ornaes e Tarefas . . ......... . 
Fornecedores. . . . . . . . . . ... . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Bibliothecas e Archivos . ..... . 
Gastos G eraes . .. . . . .. ~ ... . .. . 
Abastecimento de Carnes .. . .. . 
Escola primar ia sexo feminino, 

Bairro Oriental. . . . . . ..... . 
Emprestimos Mun icipaes .... . . 
J ur os e Dividendos . .. .. . . . . . . 
Licenças e Contribuições c/ de 

l : 5 39~436 
·1 2 : 362~~H lJ. 
6:0956097 
9:9 l 9ó885 

906000 
223i$348 

46t\200 

3 1 9~500 
376:020~000 

4 :~96~i 55 

despezas . .. . . .. . . . . .. . . . . .. 4ó050 
F eira s . . .. . ....... . . . , . . . . . . f ~ 1 00 
Serviços dependen tes da 3. ª Re-

par tição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4h600 
Escola Luz Soriano . . . . . . . . . . 1 J 960 410:924r~445 

- ---
Banco Lisboa & Açores ... . . .. 5:900ó000 
Caixa Geral de Depositos - Pi-

coas 1. ª zona . . . . . . . . . . . . . . 2:528~071 8:4286071 
Saldo (a) .. .. . .. . .. . .. .. 1:468~01 6 

420:820~532 

731 
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(a) Em caixa.. . 1:ti68ao 16 
Depositado no l\lon-

te-pio Geral. .. . . . 2:0Va.,$015 
Depositado no Banco 

Lisboa & Açores .. 11:113ib l00 
Depositado na Caixa 

Geral de Depositos 
Picôas, 1.ª zona.. 3::591 i)í1.3 

Depositado na Oaixa 
Geral de Depositos 
Picôas, 2. ª zona.. 2:7i61$266 

2 1 :0 1 7~ 1 ~0 

' O senhor vice-presidente leu e poz á discussão a seguinte pro-
posta: 

«A Gamara l\Iunicipal de Lisboa tendo no mais elevado apreço 
a iniciativa da Sociedade de Geographia de Lisboa, tendente a 
uma approximação intima entre Portugal e o Brazil, affirma o seu 
desejo de collaborar dedi~adamente nn. obra grandiosa a que 
aquella sociedade se propõe, e resolve: 

1. 0 l\lanifesta,r á Sociedade de Geographia o reconhecimento 
da cidade de Lisboa pela sua patriotica iniciativa; 2. º que a. arte
ri,a que deYc ligar o largo do Rato com o jardim da Estrella se de
nomino Ai-enida Pecfro Alvares Cabral.» 

Tomou a pa lavra o senhor vereador Agostinho Fortes que co
meçou por declarar que approvava. plenamente a proposta da pre
sidencia, que se justifica por qualquer aspecto por que a obser
vem, quer politico, quer econumi co. 

O Brazil, disse s. ex.ª é um penhor seguríssimo de que a nossa 
patria não desaparecerá e quando assim fosse, o .Brazil será o pa
drão mais glorioso da nossa acti vida.de . Nunca Portugal fugiu a 
actos de solidariedade nas desgraças dos outros Paizes, quando, 
porem, essas desgrac;as nos ferem, é apenas no Brazil e nas nos
sas colonias que os nossos lamentos encontram ecco. Referiu-se s. 
ex.ª ainda á implantação da Republica n'aquelle Paiz e aos seus 
prQgrcssos, aos laços que prendem os dois Paizes e terminou por 
propor que fosse approvada por aclamação a proposta da presi
dencia. 

A proposta do s1·. vice-presidente foi ern seguida app1·ovada por 
acclamaçã o. 

Pelo sr. dr . Affonso de Lemos foi lida uma r epresentação da 
Associaçfto de Classe dos Manipuladores de Pão, ácerca da pro-
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posta por elle (sr. vereador) apresentada á Camara para que o pão 
seja vendido ao publico embrulhado em papel ou substituídos por 
carros os cestos em que actualmente é conduzido. 

A associação encontra inconveniente na adoptação d'estas me
didas. Quanto ao 1. º ponto, por demorar a operação de embrulhar 
o pão e não poder este ser levado ao consumidor logo que sae do 
forno, como é exigido por grande parte do publico e ainda porque 
tendo o vendedor de se sujeitar a pesar o pão na presença do con
sumidor e a contrapesai-o, será difficil embrulhar o pão e contra
peso. Quanto ao 2. º ponto, porque uma carroça não custará me
nos de óOSOOO o que seria despeza importante para o vendedor, ao 
qual já custa a pagar lSOOO réis pelo cesto, alem de que n'uma ci
dade tão accidentada como é Lisboa, a carroça não poderia ser 
conduzida a muitos pontos da cidade. 

O sr. dr . Affonso de Lemos declarou não se conformar com al
guma das razões apresentadas pela associação em desfavor da sua 
proposta. Entende ainda indispensavel que o pão seja embrulhado, 
a bem da hygiene. 

A demora que possa haver entre a sabida do pão do forno e a 
operação de o embrulhar não será tanta que o envolucro não con
siga consen·ar-lhe o _calor, quanto ao contrapeso poderá adoptar-se 
o systema usado em Paris, empregando, para este effeito, um pão 
grande e de forma alongada, egualmente embrulhado em papel, 
prestando-se a ser facilmente cortado para contrapeso. 

O uso que algumas familias fazem de saccas para condurção 
de pão, como a alludida representação diz, vem justificar a sua 
proposta, mas tambem se todos usarem o mesmo systema, diff:icil 
seria para o padeiro, a conducção de tantos saccos. 

Concorda com as razões expostas quanto ao emprego das car
r oças, apezar de haver proposto a adoptação d'um carrinho e não 
d'uma canoça, parecendo-lhe q•rn, em substituição, se poderá ado
ptar o cabaz com duas tampas articuladas e forrados internamente 
de lona. Entende mais que, tanto n'esta como em outras quaesquer 
questões, deverão ser ouvidos os interessados e por isso propunha 
que se convidasse a Associação dos operarios manipuladores de 
pão a nomear tres delegados para uma conferencia nos Paços do 
Concelho na proxima 2. ª fe~ra ás 11 horas. 

Assim foi 1·esolvido, ficando o s1·. d1·. Aff onso de Lemos de apre
senta1· á Cama1·a o resultado d'essa confe1·encia. 

O mesmo sr. vereador pediu auctor isac;ão para retirar a sua 
proposta, que ficara sobre a meza na sesaão anterior, e relativa á 
publicação annual da relação dos predios e saguões que foram caia
dos, visto que o assumpto está :já regulado no codigo de posturas. 
Quanto á parte d'essa proposta referente a ser fiscalisado pelas 
classes de pedreiros e caiadores o cumprimen to da postura sobre 
caiação de propriedades, pede que fique de pé. 

Foi 1·etfrada a proposta. 

I 
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Requerimentos : 

De Reis & Reis pedindo approvação d'um projecto, que apre
senta, de construcção d'uma muralha no terreno junto á rua .Ma
nutenção do Estado e a concessão da competente licença camara
ria. 

Defe1·ido, lam·ando-se esc1·iptiwa pelo qiial se ob1·igue ao cump1·i-
' mento das condicções indicadas pela 3. a. 1repa1·tiçdo na sua infornia

çâo. 

De Bento José de Freitas Araujo pedindo permissão para vedar 
o terreno que possue na rua da :Manutenção do Estado, não pelo 
alinhamento que lhe foi deferido em março de 1908, mas pelo an-
tigo. · 

Defe1·ido lav1·ando-se esc1riptU1·a pela qual se ob1·igue ao cump1·i
mento das condições indicadas pela 3. a. 1·epm·tiçdo. 

De diversos proprietarios de edificios situados na antiga estrada 
da Circumvalação, a Cbellas, pedindo que sejam retiradas as ar
Yores existentes entre a rua de Chellas e o patco de Joaquim d'Oli
veira. 

Def e1·ido sendo desde já cortadas duas arvo1·es e as 1·estante.c1 á 
medida que as edificar;ões fo1·em exigindo o seu córte . 

De Augusto do Carmo & C. a. reclamando contra o facto de lhe 
haver sido distribuído em terreno na feira de Belem, onde não 
poude exercer a sua industria o que attribue á marcação do local 
feita por um empregado da Camara e pedindo por isso uma indem
nisação. 

Deliberou-se não tomar conhecimento do pedido po1· não vi?' ern 
termos. 

De Maria de Jesus Soares pedindo para collocar um taboleiro 
para venda de bolos e refrescos na Avenida D. Amelia. 

Defe1·ido pagando mensalmente a taxa devida pela occupar;ão da 
via publica. 

De Jeronymo José da Fonseca pedindo a admissão de seu filh o 
em um dos jardins municipaes para adquirir conhecimentos de 
jardinagem. 

A Gamara auctorisou o filho do 'requerente a p1·aticm· n'um dos 
jardins munic-ipaes sem vencimento e sem dfreitos. 
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De Luiz d'Almeida pedindo licença para collocar um taboleiro 
para venda de fructas. em frente da fabrica de tabacos em Xa
bregas. 

D ef e1·ido. 

De AHredo ::\lor cira, para collocar uns sarrafos e um panno com 
annuncio junto ao tapume das obras do prcdio, contiguo ao seu es- · 
tabelecimento na rua Augusta 282. 

Defe1·ido. 

De 1\Ianuel Pereira, Viriato :Jiachado e Alvaro Xaviei· Tavares 
da Sifra, cx-róndistas de illuminação, pedindo para lhes ser exten
si\ra a resolução camararia que, dizem, auctorisou o abono a um 
seu collega. 

A' 3. n. repartiçao pata dizer se os r equerentes, eniquanto i)e1·vi-
1·am como 1·ondistas, pJ·esta1'am bom ou mau serviço. 

De Antonio l\Iachado Pinto ped"indo que sejJ. feita em pedra 
meuda no passeio em frente do seu predio da rua antos-o-Velho, 
a respectiva numeraçao. 

D ef e1·ido pagando p1·eviamente a quantia ele 85220 1·éi.i;. 

De l\Iaria Josepha de Souza Vieira pedindo licença pal'a alterar 
e ampliar, conforme o projecto que junta, o seu predio na rua das 
Amoreiras 75 e 77. 

Proceda-se á avaliaçl1o da proposta p a1·a se laV1'a1' escriptura. 

De Anna lgnacia Monteiro dona d'uma meza de refresco collo
cada jun to do 1. º pilar da arcada da praça do Commercio, lado 
poQnte, pedindo licença para substituir aquclla instalação por outra 
cm melhores condiç5es. 

D ef e?· ido nos termos da informação. 

De José Alexandre de Souza pedindo que se lhe venda o iagêdu 
existente cm frente do seu predio na rua Thomaz Ribeiro, J 5, 15-A. 

Annuncie-se no Dia1·io do Gove1·no a venda, em praça, do 1·ef e-
1·ido lagêdo. 

De Anna dos Santos e seu marido pedindo que se lancem os per
tences devidamente a Yerbados nas obrigações municipaes, cujos 
numeros indica. 

D efe1·ido em i:ista do pance1· do s1·. Advogado S yndico. 
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De João Antonio de J esus pedindo licença para construir um 
pateo no seu terreno situado na est1·ada da antiga Circumvallação, 
~casunovu. · 

Defe1rido satisfazendo as condições impostas pela 3.ª 1·epa1rtição e 
devendo tambem submette'r á app1·ovaçllo da Camm·a o desenho da 
vedação sob1·e a 1·ua. 

Do Grupo Sportivo Luso Campolide pedindo o cedencia pro
visoria d'um terreno municipal em frente da Penitenciaria. 

Indefe'rido po1· não se1· municipal o te1"'reno pedido. 

De Maria de Mattos Rodrigues da Silva arrendataria do predio 
municipal, 84, 86, da rua dos Ferreiros, á Estrella, pedindo que, 
a não ser mantida a renda de lôOSOOO réis annuaes que tem pago, 
essa renda não seja elevada a mais de 2008000 réis, attentos os 
motivos que allega. 

Indef e1·ido. _ 

De José Annibal de Figueiredo pedindo licença para fazer umas 
divisões no seu predio em construcção na rua do Vigario, 54 e 56. 

Indefe 1rido po1· falta de capacidade nas divisões que pretende faze1· . 

De José Ferreira, trabalhador das obras de calçadas, tendo pas
sado para o serviço de limpeza e regas, pede para voltar ao seu 
anterior serviço. 

Indefe1·ido. 

De Antonio Ramalheira, calceteiro, pedindo auctorisação para 
ser dispensado dos dias de trabalho que necessitar para tratamento 
durante a semana util, sem vencimento, aproveitando para tal- fim 
os meios dias da tarde e quando preciso fôr alguns da manhã. 

Indefe1·ido. 

Foram apresentados e defe1·idos mais os seguintes requerimen
tos: 

Construcçi1o de p1·edios : 

Jacintho Augusto Marques. 

Exposição de objectos: 

Viuva Silva Souza & O.ª 
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Occupaçllo da via publica : 

Francisco Gonraler & C. ª 

Vistorias: 

José Ferreira dos Santos e Avelino Castilho. 

P1·etensões diversas: 

Antonio Bernardo Faria Ferreira e Augusto Patricio Prazeres 
Jun.ior, 

Epitaphios : 

Bernardo Ramos Raposo e Francisco Simões Castello. 

Ce?-tidões : 

Domingos Antonio Oliveira, Ernesto Joaquim Ribeiro e Mario 
Rosa l\Iarques. 

Averbamento de titulos de jazigo : 

)lanuel José Araujo, Cosme Damião Dias e Mario da Piedade 
Sampaio Caldeira. 

1aboletas : 

Carlos Bobone, Associação Propagadora de Ensino, Edgard Hi
chic & C.ª e A. Almeida Furtado. 

Vistorias pa'ra venda de ca1·nes ve1·des : 

~Ianuel Antonio Caroço, 1\Ianuel Silva Victorino (õ), Caetan o 
Alberto e Alfredo Alvarez Martins. 

Lefrefros : 

Adelino Augusto Ferreira Bairrão Ruivo, Drak & Bairrão, Fran
cisco Ferreira Godinho e Alberto .Mac-Bride Feruandes. 

Ob1·as dive1· sas : 

, Engracict Supardo, Nova Companhia Nacional de Moagens, José 
Thomari Araujo Couto, José Domingos Jacob, Eduardo Ferreira 
Campos Fa.ria, .\.ntonio Joaquiru Netto e Vicente Canrias Carra.s
queiro. 
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O sr. vereador Alberto i\Iarques leu nma representação da junta 
parochial de Bemfica pedindo a construc(;ão d't1m la,·adouro n'a
quclla freguezia, aproveitando-se as aguas elo sitio da Buraca. Con
siderou justo o pedido que uma pequena dcspeza poderá satisfazei·, 
attendendo-se a que podem ser aproveitadas as aguas da Buraca, 
que correm sem proveito para alguem . 

.A' 3. ª 1repa1rtiçli.o . 

Referiu-se o sr. vereador Agostinho Fortes aos abusos que se 
dão na occupação da \Tia publica, em frente dos estabelecimentos 
e pediu que se t9massem providencias para que a respectiva pos
tura seja rigorosamente cumprida. 

Nada mais havendo a trata.r foi encerrada a sessão eram 3 
horas e 3 quartos da tarde, lavrando-se de Ludo a presente élcta . 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario ela Cam<tra, a subs
crevi . -Anselmo B1·aamcamp Frei1'e - Thom~ José tle Bar1·os Quei-
1·oz- Antonio Alberto Jfm·que.-; - Jfanoel .Antonio Dias Ferreáa -
Miguel VentU1·a '1.er1·a - Carlos Yicto1· Fe1·1·eira .Ahes - José .Mi-
1·anda do Valle -Agostinho José Fortes-.Affonso de Lemos - 1ho
maz Cab1·efra. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
48.ª S E SSÃO 

P residencia do Bx.'1'º Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE· PRESIDENTE) 

Aos 2õ dias de Novembro de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
celho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.m sr. Anselmo Braam
camp F rei re, vice-presidente. 

Compareceram os srs. Yereadores: Carlos Victor Ferreira Al
ves, José Miranda do Vallc, :Manuel Anto11io Dias Ferreirn, Thomaz 
Cabreirn, )Jiguel y·cntudi Tcrrn. dr. Affonso de Lemos, Antonio 
Alberto :Marques, Th omé ele Barros Queiroz, Agostinho José Fortes. 

Assistir::im á sessão os seuhores : Adininistrador inte rino do 2. º 
bairro e o Inspector geral da fazenda muni cipal. 

Não compareceu por moti\·o que justifi cou perante a presiden
cia, o s r. vereador Augusto J osé Vieira. 

Foi lida e approYada a. a cta da sessã o de 18 do corrente. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente ao qual se deu o 

destino que, ao deante e respccti\•amcnte, vai indicado : 

Officios : 

De 24 der corrente mez do Chefe do Gabinete da Secretaria de 
Estado dos Kegocios da ]\[arinha e Ultramar pedindo vasos e plan
tas para ornamentação das salas d'aquclle Ministerio por oc
casião dà festa promovida em honra do Commandante e officiaes 
da fragata argentina-"Presiden tc Sarmento";- cedendo outros im, 
a Gamara pessoa l babiUwdo a fazer essa urnnmentação. 

A Ca11wra mandou, satisfazer o pedido. 

De 17 do conente 111cz do Governo Civil , acon1paubando uma 
copia da infor mação da inspccç·ão de policia administrati\Ta que, 

·em virtude do pedido cl<l Cé.iurnra , procedeu contra Arthtlr Carni-
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lho e.la Silva, que se oppoz ú exee;ução de trahalhos municipaes no 
Casal do ~ola. 

Inteirada. 

De 18 do corrente da Companhia Carris ele Ferro de Lisboa, 
respondendo no ofticio cln Canrnra que <t n \'Ísou de que, cm cum
primento da postura de l() de julho de Hl02, é obrigada, quando 
tenha ele executar qtwll(uer obra no padmento das ruas, a parti
cipal-o preYiamentc á 3.ª l'<'partição municipal.- .. \ companhia de
clara n'este officio que rurnprirá as disposic;ors da citada postura, 
salYo os casos cm q n<' a execução de determinadas repara<;oes 
não admittiam demora. 

Intefrada. 

De 19 do corrente mez da Companhia das Aguas de Lisboa, 
expondo que as ultimas ehuYas inundaram o recinto das officinas 
da Companhia na rua cio Instituto Industrial <'ansa ndo importantes 
prejuízos e atrribuindo essas in!.rndaçõcs á inc·apacidade do colle
ctor marginal construido no aterro e pedindo providencias. 

Pelo sr. vereador ~liranda elo Yalle foi dito que o facto é devido 
á má. canalisação dos eRgotos, assumpto este êt que por mais d'urna 
vez se tem referido, mas a responsabilidade não é da Camara e sim 
do Governo que nao tem cnmprido as disposições da lei ele l 2 ele 
Abril de 1876, nao obstêlntc as repetidas re1H'esenta<;ões que, para 
tal fim, se lhe tem dirigido. 

Os casos como aqnelles que a Companhia das Agnas apontou, 
hâo-dc repetir-se emq uanto náo se modificarem os canos de esgoto. 

E' sua opinião que n todos os membros das camaras legislativns 
se deYerüi en \'iar uma <'opia impressa da representação que tem 
sido cnv-iada ao Governo, afim de se procurar por este meio obter 
a inclusão no orçamento geral cio Estado da ruceitn, necessaria para 
occorrer á despeza resultante da applicac:ão da citada lei de l 2 
d' Abril de 1876. 

A C(Tma1'a delibe1'ou repre."entar ao Oore1·nn solicitando a execu
çlJ.o d' aquella lei. 

De 17 do corrente mez da Sociedade Protectora dos Animaes 
pedindo a rollocac:tio d'11m bebedouro para gado, no largo junto ao 
vestibulo inferior da Estnc;ao do Rocio, do lnclo ela. rampa d'accesso. 

A' 3.o. reparti('llo para inf'ormm·. 

De 17 de corrente mcz da presidenc:ia da Rociedade Portugucza 
das Scicncias :.Xnturacs, administradora e g<'rcnte elo Aquario Ynsco 
da Gnma. pedindo a cedcncia de algunrns plantas dos \iYeiros 
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municipnes para ornam('ntaçao das salas e mais clependencias d'a
q uelle ;1quario, procedendo cl'a<'cordo com pessoal da Camara, à 
escollw dos exemplares ma.is convenientes. 

A Cmnara 1·esoheu acceder ao pedido e commwúcm· e:..ta resolu
ção á 3.1\ repa1'li<;ão e á Sociedade peticionaria. 

Da mesma data da "'oc:iedade Propaganda de Portugal expondo 
a grande conY('niencia da conclusão da. .\. ,·enida. da l ndia, ligando 
a parte já. tratada clescle a pra<;n Vnsco ela Gama em Belem, até J 
ás alturas da doca de Alcautarn, com a parte d<t cidade que lhe 
fica a Léste. 

Delibe1·ou-se ?'epresentar ao 11!iniste1·io das Obras Publicas dando
lhe conhecimento do p edido da Sociedade l'ropagonda. ele Po1·tugal, 
visto não pertence1· á Ctirnara: mas ."Jim áqu,,elle Ji iniste1'io, a Ai·enida 
de que se trata 

Da p resente cln ta da Associação de Soccorro Mntuos J osé Eduardo 
Coelho de )fo~gnlhães pedindo a ceclencia cl'uma das salas do edi
ficio dos Pa~os do Concelho para n'elln. realisar no dia 2G de de
zembro proximo, nma scssilo solemne commemorando o centenario 
do seu patrono o graudc tribuno .José Estc\·ao Coelho de i\Iagalhaes. 

Delibe1'on-se accede1· ao pedido e communicar a deliberaçüo á in
teressada. 

X .11 48~ da 't . 'i repartição acompanhando dois officios do Adrni
n istrador do 1. º Cemiterio, pedindo pro,Tidencias ciue e,·item a ag
glomer ac:ao elas aguas t1 u ,·ürns ú entrada do Ccmiterio, e bem as
sim, que sejam repara.dos os dois jazigos que indica e que os ulti
mos temporaes muito d:unnificaram. 

A' 3.n. 1·epm·tiçrio para os devidos effeitos. 

N." 493 da mesma repartiçã-o dando parte de q ue está com es
cr iptos a loja do predio municipal do largo do Menino Deus, n.º 1. 

.llandou-se abri1· p1·aça para o ftr1 ·enclamento sob1·e a base de 
60~000 1·éis annuaes . 

N.0 ':255 1 da :J .I\ repa rt ição aC'ompanhando as plan tas das ruas e 
a ,·enidas onde ha lotes de terreno para \'ender, nas zonas das Pi
côas e no Casal do Rolão e que ainda não estíl.o abastecidas de 
ag ua da Compan hia . 

..1.ll anclo 1'1-se o(ficim· á Companhia elas Aguas pedindo-lhe o assen
f amento da canalii:;a~ão. 
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X.º 2:25D da mesmn. rcpartiçâo dando parte de que cm 19 do 
corrente mez terminou a. prorogaçã" cio prnso estipulado para a, 
conclusão dos trabalhos do levantamento da planta da cidade, de
Yendo sel' tomada a responsabilidade ao arrematante por não ha
ver concluido os tl'abailhos no prasD estipula lo e por isso sujeito 
ao artigo 'l8. 0 do contracto ele 19 de Novembro c.le 190-:1-. · 

Jllandou-se 1·emetter ao sr . Advogallo Syndico para da1· pal'ecer 
fornecendo-se-lhe tarnbem a 1'eclamaçao feita pelo a1Tematante, o.<; 
contractos e todo:s os documentos existentes .-;obre o assumpto. 

N. 0 22n2 da mesma repa r tic;âo informando as propostas apre
sentadas em praça pa ra concertos e melhoramentos a fazer nos 
uri11óes a cargo da J .a, 2.1\ e 3. ª sub-secções d' esta repartição de
vendo ser acceita a proposta, de Salinas e· Martins que offorece o 
desconto de 8 º/0 sobre o preço-base da liC'itação sendo portanto 
a mais vantojosa elas propostas nprese11tadas. ' 

J.llandou-se fazer a adjudicação á ·ffrma Salinas & .Jfa1·tins . 

N. 0 2262 da mesma repnrtição acompanhando diYersas propos
tas, que particularmente recebeu, para a remoção de entulhe da 
travessa José Antonio Pereira para o n1sndouro da rua 24 de ju
lho; e para exca vaçõcs ele terra e de rocha para <tbertura de trin
cheiras para o assentamento de canos de exgot0 na, Avenida Duque 
de A vila e rua Castello, sendo accei ta veis as propostas, respecti
vamente de Joaquim Pedro 180 reis poL' metro cubico; de Joaquim 
Pepino 18t)$000 reis e Custodio José Capadinho por 946$000 r eis. 

Foi auctorisada a repa1'fição a acceitar e . .,tas p1·opostas . 

N. 0 2268 da mesma repartic;ão imfo1 nrn ndo o pedido do Com
mundo de Caçadores n. 0 2 ácerca da nrborisac:ao da run da Fa
brica da Polvora e do fornecimento de plantas e a.rvorP,do para a. 
parada do quartel. 

Jfrindou-se officim· ao r.ommando elo 1·eferido batalhão dizendo que 
a 'repartição competente da Gamara conta plrc11ta1·, ainda n'esta epoca 
as m·vo1·es que faltam na ?'lta da Fabrica da Polt;ora, e os que .-;tio 
p1·ecisas na porta do quartel podem sei· adqufridas no Pal'que 
Eduardo YII. 

Foi apresentada uma nota da 3.ª repa.rtiçao relati\Ta aos proje
ctos de construcções existentes ha mais d'nm mcz nas repartições 
municipaes e ind!canclo a razão da dcmorn- havida.; nota enviada. 
cm observancia de delibr1·n,áo cama.raria. 

A Camm·a rnnndon que esta nota fosse devolvida á 3."' repal'l i
ção para a formular mais em harmonia com a proposta. ap1Jrot;a<l•1 
sobre o assurnpto. 
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Na conformidade da informac;ão n. º /1 9~> ela 2. ª repartição deli
berou-se adjudicar á typographia do Annuario Commercial a com
posição, papel e impressão dos or~·amentos municipacs elo proximo 
anno de 19 10, pelo pre<;o offerccido ele 11~ .. :õOO réis cada folha de 
oito paginns do orçam_ento ordiuario l.!om a tirngem ele ':2CO exem
plares e de t ISILO réis por cada fo lha de oito paginas dos orça
mentos supplement arcs e tiragem de cem exemplares, preços estes 
inferiores aos das demais propostas apreseu ta.das. 

Pelo Ex. m•I :)r. Presidente fo i dito que ex istindo no 3. o Ccmite
rio duas vagas de coveiros e tendo-se aberto coneur so para o seu 
p roYimento pel o praso legnl, que já terminou, convidava os senho
res verea.dores a votarem cm escruti nio secreto corno a lei deter
mina, a nomeac;ão dos dois unicos concorrentes, I zidoro de Can ·a
lbo e Bernardo Rodrigues Pereira. 

Corrido o escrutínio Yerificaram os senhores vereadores Ven
tura Terra e Thonrnz Cabreira (que a presidcncia nomeou para 
escrutinadores) que na urna existiam 10 spheras brancas, numero 
igual ao dos votantes. 

O sr. vice-presidente declarou que csta\~arn nomeados covei
ros para o Cemiterio d'Ajuda, os rcfer icloR conco rrentes, Izidoro 
de Carvalho e Bernardo Rodrigues Pereira. 

Requerimentos: 

De João Leal & Irmãos, donos do predio situado na. rua Saraiva 
de Carvalho 232 e 23-l: tornejando para ct rua Fcneira Borges, pe
dindo que lhes seja vendida uma parcella de terreno municipal, 
confinante com o dito prcdio, onde existe uma claraboia de acque
ducto denominado do :Nuncio : 

A Canwra deliberou e.cigfr o preço de 8$000 1·éis por cada met1·0 
quad1·ado de allialido terreno, encarregando a 3 . ª repartiç·{l,o de sa
ber se o inte1·es.-;aclo e:;fá r.l'acco1l'do, afim de, poste1·iormente, ser sub
rnettida á app1·ovrtç·ao .·uperior esta transacçâo. 

De .i\iaria .J osó Prado Rodrig ues e Maria .. \.dela ide Rodrigues 
declarando, cederem: do terreno que possuem 11 0 bairro de Campo 
d'Ourique, entre a. rw1 Thomaz d'Annunciaç-ão e o local cm q uc o 
Azylo-escola partt. Cegos, projccta construir um 0difieio propl'io. 
o que fôr necessario para o prolo11gamento da rua Correia Tellcs, 
afim de ser aberta a ser ventia para o referido local. 

A Camm·a delibercu pedir Cl'llCtorii:saç-<io supe1·ior pa1·a acceita1· 
esta off e'rta. 

Da Companhia de Lithographia de Portugê.11 que pretende de
molir e reconstruir as fachadas do seu prcdio da rua da Rosa, 309 e 
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311, e pateo do Tijolo n. 0 5, pedindo que se lhe forneça uma planta 
indi cando os alinhamentos a obscrYar. 

Na informação appensa diz a 3."' repartição que é opportuno 
propor-lhe os alinhamentos que indica na planta junta e que cons
tam d'uma pequena rectific:açao pelo lado da rua da Rosa e do 
alargamento do Pateo do TLjolo. 

D elibe1·ou-se subrnette1· â app1·ovar;ão da estaç•io su,pe1·ior os ali
nhammtos p1·opostos e f'ornecer á requerente a planta, que pecle, rne

. diante o pagamento de 3~000 J•éil'J. 

De José :i\la,rtinho Clrn rncca pedindo que se aYerbe um padrão 
da Cümn rn de Lisboa n. º 11.i, que pertenceu a D. J oanna da Con
ceição Char neca Gouveia (fallecida) e actualmente ao requerente. 

D ef e1·ido ern vista do parece1· do Sr . A.clvogado Syndico . 

De Antonio Bazilio d'OJi veira e Eugenio Ferreira que preten
dem adqu irir o talhão de terreno situado no gavetão do lado norte, 
com frente para <l. rua Actor Ta borda e Estrada das Picôas, pe
dindo p~rct ser posto cm praça o dito talhão . 

Def erido . . \' .1.ª 1·epartiçtio pa1·a inclufr na planta dos ter1·enos 
pm·a vende1· ern p J' l(Ç'a . • 

De Antonio Lopes pedindo a cedcncic.1., por a rrendamento, de 
um~i faixa de terreno na praia do Bom i')ucccsso, pnra ali construir 
uma barraca pê1.ra \renda de bebidas e tabacos. 

Ab1·a-se praça ]J(r?'a o ar1·endamento elo alludido teJ'J·eno . 

De Jayme l\ln.rtinilo Galamin Torres pedindo que se lhe passe 
certidão que mostro torem sido citados na forma do Art. º 101 do 
regulamento do registo prcdi<.1.l, os individues, que menciona, e, 
bem assim, que se ordene que essas citações se façam pessoal ou 
editalmente. 

Pilbliqu,em-se os editae~ conf orme o parecer do Aclvogado Syndico. 

Da Viuva A. Gomes dos San tos & CY pedindo licença para es
tacionar com uma carroça de mão, -em frente do seu estabeleci
mento 11a run. Augusta n.'' 180 e 18~ . 

Def erido, pagando a competente taxa . 

De Antonio .T oaquim Pereira l\larq.ues pedindo licença para oc
cupar uma faixa de passeio junto ao seu estabelecimento situado 
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na rua dos Anjos, 193, para exposição de artigos do seu com
mercio. 

Def ericlo) occupando ..,,;mente uma faixa. de 0,24 na la1·gu,1·a elo 
passeio e pagctn lo a t{l,Ja 1·espectiva. 

De Francisco de Castro Figueiredo Rodrigues pediudo que, nos 
onze títulos, que diz possuir, do emprestirno municipal se dedare ter 
completado a mtüoridacle 

Def'e1·ido em vista do parecer elo ::;1·. Advogado Syndico. 

D tt Associação Protectora da Primeira lnfa11cit1. pedindo a ce
dencia da hena produzida 11os terrenos do Parque Eclllardo VII. 

Defe1'ido. 

De Antonio Cbristiuo da Si l "ª e Alltonio Maria da Fonseca pe
dindo a rernoçao d'um urinol que existe proximo ao sen estabele
cimento na Rua 24 de Julho 64~, õ46. 

Deferido em vista ela info1·maçao. 

De Pedro Alves Loureiro pedindn auctorisa.ção pant collocar 
um taboleiro para venda de fructas, etc., no pequeno largo formar 
do pelas ruas dos Conros, de S. Vicente e das Escolas Geraes. 

De(erido em vista da info1·maçào e pagando a 1·espectiva taxa. 
, 

Da Companhia de Panificação Lisbonense pedindo a numeraçao 
policüll para o sen predio recentemente construido ua rua do Bem
formoso . 

Competem á 1·efe1·ida p1·op1'iedade os n.ºs 153, 153 A) 1õ5, 155 A 
e 155 B. 

De João Soares Telles fazendo idcntico pedido para o predio da 
rua Coelho da Rocha com as lettas, D. C. 

Conipete a este preclio o n." 88. 

De Joaquim Francisco Sabido fazendo identico pedido para o 
seu predio situado na rua .<\ lmeida e Souza. -

Com vete a este predio o n. 0 21 ú porta principal e n. º 21 A a imi 

po1·tão que dá serventia ao pateo cto mesmo p1·eclin . 

Dos proprietarios e montdores na rua Regneirão dos Anjos pe
dindo providencias que evitem a continu:i.ção de inundações nas 
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suas habitações e lojas, devidas a gr:tnde ag·glomera.ção dd.s aguas 
pluviaes na parte do H.egneinío junto á antiga Egrcja.. 

A' 3 . n. repm·tiç1io com 'lwgencia. 

De José l\Iar tins pedindo licença para fazer obrn,s no barracão 
que está eonstruindo na rua "B'erreira Borges. 

Junte projecto e planta topogl'1.tphica do ter»eno onde assenta o 
bm·1'acüo e cw:s sua . ., sermmtfos com. a via publica . 

Deliberou-se info~·mar fo.Yurn.velmentc o pedido de aposentação 
ordinaria, feito por Dionísio Augusto, empregado do municipio 
com a. cathcgoria de fiscal de v ias ferroas, <tddido á 3. o. repartição. 

Foram indeferidos em vista das informações, os seguin tes re
querimentos: 

De Artltur da Cruz Percira1 pedindo trabalho qne o compe11sc 
do .vencimento que perdeu como rondista da illuminação publica; 

De Alfredo de ~alles Ribe iro para collocação d' um estrado em 
frente do estabelecimen to na rua de S. J oão da )Iatta.: 

De Antonio Gonçalves para collocn.<;ao d'uma cadeira de en
graixador. 

Da viu''ª de Bento José Bello para ter duas carroças apeadas 
á porta. elo estabelecimento. 

De dh·ersos dentistas cliplonrn,dos pedindo iscnçâ.o de taxa. de 
licença pelos seus consultorios. 

De Gregorio Pin to d'Oliveim para construcçao de casas abar-
racadas; 

De i\Iaria )Jotta • ousa pnra collocação de ta.boleiro . 
De José de Castro cedcncia de terreno por arrendamento. 
De Ani.l tolo Poehteu parc.1 estacionar nas praças publicas e 

exercer a sua, profissão. 
De l\Iigueis & Cordei ro par1t colloc:iqio d'um kiosque. 
De 8il da de Jesus Pinheiro para arrendamento de parte d'um 

jazigo. 
De l\Iaria da Conceiçao Silva pedindo que se lhe dê de arren

damento a casa q uc serviu de posto fiscal a Entre muros. 
De Francisco Augusto da 8ilva para installar o seu antigo es

tabelecimento de banhos ( q llC estava. em terreno pert1311ccnte á 
Companhia Rea l dos Caminhos <le F erro) junto ao mercado Agri
cola. 

Ta.m hem foram apresentados, sendo de( e?· idos mais os seguintes 
requerimentos : 
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Ave1·bamento de t itulos de j aziqo : 

Carolinc Dufoureg, Rita Roquete Cau da Costa e Conde de Li
n ba res. 

Consfru,cção de jazigo .~ : 

Carolina Silva Lamber t e Caetano Nunes. 

Be1·ços em covaes : 

Carlos Xavier Corrêa e Anna de ~Iattos. 

1aboletas : 

J. A. Coimbra. 

Epitaphios : 

Valentim J osé, Antonio Antunes Costa, Estephania Rocha, José 
Saldanha Olivei ra. e Sousa e Pedro Aug usto Rodrigues. 

L et1r! iros : 

Gomes Brito Cone;eição Reis & C ta, Affonso de Pinho & C.ª, 
:Monray e Esteves, José l\lar tins, Joaquim Henrique Moraes Sar
mento, José Joaquim Villas Bôas e Nova Empreza Trens de Luxo. 

Cert idões: 

Eusebio Alber to Silva Venancio, José :Miguel, Antonio Marques, 
Candido Leonol' Bello, José Dias, Ma rques e Gonçalves, Henr ique 
da Fonseca, J oão Monteiro, João .Maria d1t CL'uz, Luciano Silva 
Cardoso, Fntncisco Almeida Coragem, l\lanuel Ba ptis ta Reis, Ma
nuel H. Silva Tavares, João Almeida :B,erreira Monteiro, l\latheus 
Vasco de Carvalho, L uiz Alves Berto, B. ~Ionteiro Antonio Jorge 
Vardasco, Alexandre da Silva Telles e Joaquim José Guedes. 

Vist o1·ias: 

Cathari na Street, Antonio José 8autos, Alber to Augusto de Cas
tro e Raphael Ribeiro Lopes. 

Constru cções diversas: 

l\1anuel Henrique de Sousa, Francisco Vital Santos Teixeira, 
Antonio Joaquim Netto, João Maetius Araujo e C. Calderon. 
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Pretenções diversas: 

Virgílio Augusto Bugalho Pinto, Antonio Pereira, Antonio Go
mes B.i bei ri) e Pedro Gonraler Torres. 

P1·01rogação de licença para ob1·as: 

Antonio Joaquim Nctto. 

Obras diversas: 

Companhia de Seguros Tagus, Domingos Antonio Martins, Em
preza de automoveis de aluguer, Carlos .Marques Sá, Alvaro l!'cr
nandcs Amaral -e José .Mal'ianuo Goulart. 

O sr. vereador dr. Affonso de Lemos declarou que não apre
sentava ainda n 'esta sessão o projecto de postura regulando a. 
Yenda de pão, como o havia prornettidu, por ter resolvido introdu
zir n'essa postura algumas alterações, sobre as quaes, por dever 
de lealdade, ouvirá os delegados da Associação de classe dos ma
nipuladores de pao. 

O mesmo sr. vereador referiu-se a urna local inserta n'um dos 
jorn:ies da capital, que trata da demora que tem havido no paga
mento dos subsídios aos estudantes pobres, que estão sendo com 
isso muito prujudicados, pois que ha cinco mezcs que esse subsidio 
está cm atrazo, não tendo sido ainda distribuídos os respectivos 
cartões. Como essa noticia e outras que a imprensa tem publicado 
sobre o mesmo assumpto possa induzir no erro de se attribuir á 
Camara Municipal tal demora no pagamento dos subsídios, con
vem esclarecer que é a C11.mara :;\Iunicipal que cffecti\·amentc dá 
o dinheiro, mas que a distribuição é feita pelo Governo civil. O orça.
menta municipal dcscre,rc a verba de 122.855$100 réis que annunl
mente paga ao Governo para aq uelle fim, sem direito a fiscalisar 
o modo porque é empregado o seu dinheiro e sem meio de evitar 
as justas reclamações contra a irregularidade na distribuiçno dos 
subsídios. 

O sr. Vice-Presidente informou que por varias ,·ezes tem pro
testado contra a forma como é feito o alludido pagamento. Até ao 
fim do semestre passado ainda foram pagos os subsidios. Tudo 
mostra o estado ·cahotico cm que se eiJcontrn, o sen· iço_ de beneti
ceucia a cargo do Governo Civil. 

O sr. vereador Affonso de Lemos lembrou a conveniencia. de se 
publicar na imprensa uma nota official sobre este nssumpto. 

O sr. vereador Alberto l\Iarques emittiu a opinião de se repre
sentar ao parlamento pedindo que volte para a Camara .Municipal 
o serviço da beneficencia. 

Continuando o sr. vereador Affonso de Lemos no uso da pala-
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vra disse que de\·ia ter tido hontem uma conferencia com o pro
curndor do clono do prcdio que vai ser expropriado e s ituado junto 
á Egr cja dos Anjos. mas que essa conferencia não se poudc r eali
sar por não ter a i IH.la o procurador em seu poder o documen to le
gal para entrar cm transncção . 

Por ultimo sua ex.ª leu uma carta que lhe foi dirigida por um 
muníc ipe, que protesta con tra a fo :·ma como é contado o gaz gasto 
pelos particul;1res. Por falta de agua nos contadores, estes deixam 
de contar, mns a Companhia nada perde com isso porque faz, como 
quer, o calculo de gaz <~onsumido durante o tempo em que o con
tador não fuu ccionou. Chamou a a ttenção da. Oa mar a pn.ra es te fa
cto e considerou co1wenicn te ouvir o p<Hecer do s r. AdYogado Syn-
dico. -

Pelo Sr. Vice-Pl'esideutc foi dito que se ia passar á discussão 
do orçamento ordinario da rer;cita e despeza para o proximo anno 
de lBlO que l'oi apresentado cm sessão cxtraordinario de 16 do cor
rente, tendo ficado pate11lc pelo prazo legal de 8 dias. Como fal
tasse tres qua.rtos de hora para se completar aquelle prazo foi sus
pensa· a sessão. 

Tendo tt11dado aquellc espac:o do tcrflpo foi reaberta a sessão, 
declarando o ::>r . \Tice-Presidente que uma unira reclamação fõra 
apresentada e en.i a dos Sccretarios das Administrações dos bairros 
que pedem que a verba ,·otada no Ol'çamcnto go eal da Oamara para 
gratificaçõc · aos empregados encnnegados da l'C\' isão do recensea
mento clei tornl para o proximo anno, seja distribuida pela seguinte 
fórma: - J. º bairro, Gõ0S000 réis; 2. º bairro, 674$000 réis ; 3. º bairro, 
599 ·ooo réis; e 4. o bairro, 776,_·ooo réis. 

Pelo ,_ r. \ '"crcador Barros Queirnz foi d ito que a ,·erba descr ipta 
no orçamcn to pant o fim a que ê't recl<imação dos Secreta rios dos 
Admi11istrnclores alludc, foi diddida pelos quatro ba irros em confor
midade do numero d<' indi \'iduos recenseados cm cada um d'elles, 
parecendo-l he que a reclamação não póde ser <lcceita, visto que a 
divisã o que os reclamantes amigavelmente fizeram entre si, não 
obedece a uma qualquer base. 

Assim foi 1'esolvido. 

Em seguida o secretario leu, cada um de per si, os artigos da 
Receita e os <la Dcspeza -qne fol'am successivamentc postos á vo
tação e appronidos tendo o, r. Vereador Barros Queiroz, em nome 
da Oommissão de fazendn, prestado minuciosos esclarecimentos 
ácerca de cada uma das verbas descriptas. 

Receita ordinaria - CAPJTULO 1. º - Oomprehendendo os ar tigos 
1 a 23 e co ustituida pela receit<-t cobrada por intermcdio do Es
tado; receita cobrnda na secção ele licenças e contribui ções e re-
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ceita cobrada. nos cstc.i belecimentos municipa,es, na importancia 
total de 963.4918034 réis. 

CAPITULO 2. º - Comprehendendo os artigos 2-± a 31 e consti
tuida por rendimentos de bens proprios na importancia <l~ 
20.974$464 réis. 

CAPITULO 3. º - Comprehendendo os artigos 32 a 37 e consti
tuida pelo rendimento <los estabelecimentos municipaes na impor
tancia total de 824.169S38õ réis. 

CAPITULO 4. 0 
- Comprehendeudo os artigos 38 a 60 e consti

tuída por receitas diversas, receih1s provenientes de diversas com
panhias; serviços dependentes da 3.ª repartição, aluguer de terre
nos, cobrança na secção de licenças e contribuições, conta de 
devedores diversos, conta de diversas companhias e conta de liqui· 
dação, gerencia ele 1~09; na importancia total de 659.953$606 réis. 

Receita extraordinaria - ARTIGO 61. 0 
- Supprimento na impor

tancia total de 2.400:000$000 réis. 

Receita especial - Comprehendendo os artigos 62 a 68 e prove
niente da Real Casa e Igreja de Santo Antonio, rendimento dos 
legados: Valmôr, Francisco da Costa Ahrarenga, Luz Soriano e 
diversos; .Ministerio da Fazenda e Avenida das Picôas (1.11. e 2. ª 
zonas) na importancia total de 527 .096$971 réis. 

Sommando toda a receita 5.395:685$460 réis. 

Despeza 

1. 11. Repartição Central - CAPITULO 1. º - Pessoal e despezas ge
r aes, comprehen1endo os art. 1. º a 5. 0 , na irnportancia total de 
45.4298264 réis. 

CAPITULO 1. 0 
- serviços dependentes da. repartição, comprehen

dendo os art . 6. 0 e 7. 0 na importancia total de 9+7$838 réis . 

2. ª Repartição Fazenda CAPITULO 1. º lnspecc;ao da fazenda mu
n icipal, pessoal e despezas geraes comprehendendo os artigos 8. " 
a 24. º, na irupor tancia. total de 8õ4.418~691 réis. 

CAPITULO 2. 0 
- encargos da divida municipal comprebendendo 

os art . 25. 0 a 41. º, na importancia total de 2:94C' .309S129 réis. 
CAPlTULO 3." - encargos de bens proprios; comprehendendo os 

art. 42.0 e 43.", na importancia total de 8.943.474 réis. 
CAPITULO 4. º - Real Casa e Igreja de Santo Antonio commutaçáo 

de voto de Co1J!us Ch1·isti cornprehendendo os art. 44.º e 45. º, na 
importancia total de 3.293$133 réis. 

CAPITULO 5. 0 
- Pensões e subsídios; comprehendendo os a rt. 

46. º a 55. º, na irnportancia total de 50.3788289 réis. 
CAPITULO 6. 0 

- despezas diversas, comprehendendo os art. 56. º 
a 60. º, na importancia total de 151.993S050 réis. 
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CA..PITULO 7. º - dividas passivas, comprehendendo os art. 61. º 
a 6!. º . n:-i importancia total de 222 .369$149 réis. 

3 .1\ Repartição Obras: -- CAPITULO 1. º-Pessoal e despezas ge- • 
raes, comprehendendo os art. 65.'· a 78.", na importancia total de 
950.541$582 réis. 

C.\PITULO ~ - 0 -Senriços dependentes da repartição compre
hendendo os artigos 79. 0 a 83." na importancia total de 114.877S618 
réis. 

Serviços geraes a cargo da Camara - Comprehendendo os ar ti
gos 84. º a 9õ. 0 na importancia total de õ2.183 "643 réis. 

Sommando toda a despeza 5.395:685$460 réis. 

Em seguida o sr. vice-presidente declarou que este orçamento 
que a Camara acabava de approvar ia suhir á sancção da estação 
tutelar, pnra cumprimento de determinações legaes. 

Tomou a palavra o sr. Ycreador Alberto Marques que fez elo
giosas referencias ao trabalho apresentado pela commisslto de fa
zenda e em especial ao sr. Yereador Barros Queiroz e dizendo que 
o documento que acabas a de ser \otado, fõra elc1 borado com a 
maxima clareza e prec isão e de modo bem diffcrentc dos que até 
agora tcem sido apresentados pelas gerencins anteriores. 

Pelo sr. vereador Barros Queiroz foi dito que ainda alguma 
cousa faltava para fazer e corn o fim de cohibir futuros abusos, 
por isso mancla.va para a meza a seguinte proposta da Commissão 
de fazenda: 

Considerando que o pessoal empregado nos serviços municipaes 
não está cm relação com os recursos financeiros da Camara 

Considerando que, nao obstante a quantidade d'esse pessoal, 
clle nao Sél tisfaz a todas ns necessidades do 1\Iunicipio, porque para 
alguns trabalhos especiacs não possue operarios habelitados; 

Considerando que por esse facto é forçoso fazer esses trabalhos 
por pessoal estranho e por meio de tarefas; 

A Camara 1\Iunicipal de Lisboa resolve : 

1. 0 Prohibir novas fadmissocs 0n readmissões de pessoal jorna
leiro ou contratado, chamando á responsabilidade do facto o func
cionario q uc não observar esta resolução; 

~ - º De terminar que se estudem as tarifas neccssarias para se 
conclui rcm algumas obre1s ; 

3. ·· Que se proceda ao es tudo e preparo de pequenas tarifa.s de 
que se incumba o actmtl pessoal canrnr;uio, tendo cm vista não só 
o maior descnYolYilncnto dos trabalhos e a sua economia, mas ainda 
os interesses do pessoal, de modo que e lle nao seja prejudicado; 
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4." Que em harmonia com a portaria de 2:2 de jul ho de 18~8 se 
encarregue :t 2!1 Repartic;áo ele elaborar o cadastro ele 1 oclo o pes
soal existente u'esta data, fornecendo-lhe 111n Cêlrtáo d'iclcntidnde 
com a respectiva photographi;1 de modo a. habilita-lo a provar a sua 
identidade aos pagadores. 

5. 0 Que se determine a tocfas as Repnrtiçôes que náo fa~arn abo
nos por scrdc:os cxtraordinarios sem pre viamente os submetterem 
a apr cciaçáo d'csta Oamara. 

Lisboa ~5 de Novembro de 1909. 

Carlo . ., f"ictor .Ferreira Alves 
José .llii'anda do Valle 
1homé ele Ba1·1·os Qnei?'oz 

O sr. vereador Alberto l\larques propoz um aditamento a esta 
proposta assim (ormuhúlo: <h c:hC'fes das repartições ela Camara 
enviarão, uo fim de ca<la mcz, uma nota do pessoal q ne, por qual
quer motivo, tenha abandonado o logar. 

A p1·oposta do sr. Barro>J Queiroz foi em segnida approvalla, bem 
como o aditamento p1·opostv pelo si-. ve1·eado1· Alberto Jlarques. 

Propoz o sr. vice-presidente e foi approvado que se exarasse 
na presente acta um ·voto de reconhecimento á commissão de fa
zenda pela notc-wcl forma como elaborou o orçamento ordinario da 
Oamara para uno. 

Nada mais haYeudo a tratar foi cnccrrnc.la a sessão enun 5 ho
ras e l quarto da tarde, Jan·ando-se de tu<lo a presente acta. E 
cu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Uam.tra, a subs
crevi. -Anselmo B1·aamcamp Freire - 'Phomé José de Ba1Tos Quei-
1·oz - Antonio Albe1·to Jllm·ques - Manoel Antonio Dias Fe1'1'eira -
Jt,Jiguel l ?entuni 1'er1·a -- Oarl os Victor Fe1·1·ei1·a Alves - José 1W-
1·anda do ralle - Agostinho José Fo1·te . .., - 41/"fonso de Lemos - 1ho
maz Cabrei1·a . 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
49.ª SESSÃO 

Presidencia do E x.mo Sr. A ns elmo Braamcamp Freire 
(VICE PRESIDENTE) 

Aos 2 dias do mcz de Dezembro de 1909, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, cm sessão ordinaria, ás duas horas da tarde, a 
Camara :\Iunicipal de Lisboa, sob a presidcncia do ex. 11'º sr. An
selmo Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: Carlos Victor Ferreira 
AlYes, José Miranda <lo Valle, :\la.nuel A.11tonio Dias Ferreira, Tho
mitz Cabreira, Agostinho José .F'ortes, 'l'homé de Barros Queiroz, 
Antonio Alberto Marques, .Miguel Ventura Terra, dr. Affouso de 
Lemos e Augusto José Yieira. 

Assistiram á sessao os senhores : Administrador interino do ~. º 
bairro e o Inspector da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 2t) 
de Novembr o ultimo. 

Pelo Secretario foi lido o seguinte expediente que teve o des
tino que vae rospecti vamente indic;ado : 

Officios : 

De 25 de Novembro ultimo da Direcção Geral da Administração 
Politica e CiYil, informando que, nos termos do § 1. º do art. 3. 0 

base 2.11. da Carta de lei do 26 de Setembro ultimo, não póde haver 
resolução ácerca do contracto do emprcstimo a que se refere are
prosen taç-ão da Camara em seu officio. n. e- 2::Wl, sem que esteja 
funccionaudo o Conselho dn. Caixa Geral dos Depositos. 

Inteirada. 

De 22 do mesmo moz do Sr. Governador Civil pedindo o paga
mento de :i00.)000 réis p1.ra ferias e serviço do desaterro do jardim 
do edificio do Go ~.rcrno CiYil, conforme a requisição que juntou, 

Afandou-se pagar. 
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De 23 do mesmo moz, do Governo Civil dando conhecimento de 
quo foram superiormente approvadas as deliberações camararias 
de 28 de outubro ultimo, sendo: orçamentos para obras de canalisa
çn.o de esgoto nas ruas Conselheiro N;:tzareth, Pedro Franco, Indus
tria e travessa. da Ribeira; revogação do edital de 29 de Agosto do 
1892 que estabeleceu o imposto de 20 réis por cada requerimento e 
documentos que entrassem na Secretaria dn. Camara. 

Inteirada. 

Da mesma da ta da nova Companhia dos Ascensores ~Iechanicos 
d.e Lisboa respondendo ao officio em que a Camara a avisou de que, 
em cumprimento da postura de 16 de Julho de 1902, é obrigada., 
quando tenha de executar qualquer trabalho no pavimento d8s 
ruas, a partici pal-o previamente á 8. ª repartição e declarando que 
dará o devido cumprimento ft citada postura, salvo nos casos do 
força maior, que indica. 

lntei?-ada. 

De 24 do mesmo mez da direcção das Companhias Reunidas 
Gaz o Electricidade respondendo a identico officio da Camara, e 
declarando que sempre tem procedido em harmonia com a postura 
de 16 de julho de 1no2, e que nos casos de reconhecida urgencia 
é feita a participação á 3. ª repartição municipal em acto seguido 
ao da conclusão do trabalho. 

Intefrada. 

Da mesma data da Associa\ão Fraternal de Classe dos Opera
rios Alfayates, pedindo a cedencia, por emprestimo, de bandeiras e 
vasos com plantas, para ornamentação das salas da sua séde por 
occasião da sessão que v<"ti realisar para solemnisnr o triumpho que 
alcançou na exposição do Rio de Janeiro e entregar os diplomas 
aos alumnos approvados na aula profissional d'esta cullectividnde. 

A Cama1·a deliberou satisfaze1· o pedido. 

De 25 do mesrno mcz da Camara Municipal do Seixal pedindo 
que lhe sejam cedidas, por .compra, 30 arvores para algumas ruas 
d'aquelle concelho. 

Foi auctorisada a venda. 

Da mesma data do sr. engenheiro Diogo Peres, agradecendo o 
voto de sentimento que a. Camara resolveu exarar na acta dn. sua 
sessão de 4 de Novembro, pelo fallecimento de seu pae. 

Inteirada. 
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Da mesma data da Irmandade do SS. e Nossa Senhora da Ca
ridade da freguezia de S. Nicolau pedindo a cedencia, por empres
timo, de 50 vasos com plantas para ornamentac;ão das salas das 
escolas d'esta Irmandade por occasião da sessão solemnc para dis
tribuição de premios aos alumnos. 

,; 

A Cama1·a delibe1·ou aucto1·isar a cedencia das plantas. 

De 29 do mesmo mez da Junta de Parochia do Bombarral pe
dindo o fornecimento de 50 arvores das especies que indica e 
perguntando qual o custo e a epoea em que poderão ser adquiridas. 

Informe á 3. ª 1·epm·tição. 

De 1 do corrente mez da Commisslto Executiva da União dos 
Atiradores Civis i>ortuguezes, ped indo auctorisação para, pelo me
nos temporariamente, estabelecer, n'uma pequena parte do recinto 
que Ba rata Salgueiro deu á Camara, e existente na rua que tem 
esse nome, uma carreira portatil de tiro redusiclo, destinada á ins
trucção dos alumnos de collegios pobres de educação gratuita. 

A Cama1·a deliberou qtte, pela 3. ª i·epartição fosse informado o 
pedido. 

N.º 225~ da 3.ª repartição informando que, das propostas par
ticularmente recebidas, para o fornecimento de 4Qm\OOO d~ resí
duos de pedreiras de cakareo para a rua de Pcd rouços, é a mais 
fa voravel a de J osé Nunes Pedro Junior, que pede 850 réis por m. e. 

Foi a 1·epa1·tição aucto1·isada a acceita1· esta p>'oposta. 

N. º 2266 da mesma repartição, informando que considera ra
soaveis as condi<;õcs sob as quacs a direcção fiscal de exploração 
dos Caminhos de Ferro, auctorisa a Camara a atra Yessar subter
raneamente a linha fcrrC'a de ciutura, na passngem do nível de 
Cheltas, com a c:analisação de agua para alimentar um novo cha
fariz n'aq ueUa localidade. 

Na execução dos trn balhos julga esta repartic:ao preferível que, 
a dentro dos limites do Caminho do Ferro, esses tralJall1os scJam 
feitos pelo pessoal da Companhia, sendo co11Yt·1 iic11tc d<lr, desde 
já, e;ouhccirnen to d'isso á r espectiva direcção fiscal, pedindo-lhe, 
ao mesmo teú1po, que indiqué a fórma d'esta repartição se enten
der com o pessoal da Companhia para a execução dos referidos 
trabalhos. 

A Gamara llelibe1·ou propô1· á Co111panhia a etcecuçlto das ob1·as 
p ela (ó1·ma indicada na ultima parte d'este officio. 
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N. º 22,69 da mesma repartição, informando que nada tem a 
accrescentar ao exposto em seu officio n. º 1112, de 27 de maio 
ultimo, com relação ao pedido da Companhia Exploração Rnstica 
e Urbana para se requisitarem, com urgencia, as obras de canali
sação de agua. e gaz na Avenida do Parque. 

A Carnara deliberou cunfo1'maJ·-se com a info1·maçi10 a que este 
officio se 1·epo1·ta. 

N. 0 2275 da mesma repartição sobre a conveniencia de se pro
ceder a uma transferencia de verbas orçamentaes a favor da re
construcção do pavimento da rua ao Sul do l\Iatadouro :Municipal, 
obra orçada em 4.130S000, applicando-se-lbe as verbas de 2.0±0SOOO 
1.977$00 e · 9~9;$000 reis que estavam destinados á reconstrucção 
dos pavimentos das ruas Paschoal de :Mello e Campo d'Ourique e 
Largo de Santo Estevam que não podem ter execução n'este anru:>. 

A Cama1·a conco1·dou, com o alvitre indicado e mandou da1· conhe
cimento á 2.ª repa1·tição. 

N.0 2276 da mesma r epartição informando não haver inconve
niente em auctorisar as Companhias Gaz e Electricidade a colloca
rem, como pretendem, um kiosque para abrigo de um transforma
dor de corrente electrica no Jardim da Cruz do Taboado, em frente 
do edificio do Lyceu Camões. 

D elibe1·ou-se aucto1·isa1· a collocação do kiosque. 

N. 0 2277 da mesma repartição pedindo que se promova a exe
cução, por parte das respectivas Companhias, dos trabalhos para 
a canalisaçtto de agua e de gaz nas ruas e avenidas que indica nas 
plantas appensas. 

Mandou-se officios ás Companhias n'este sentido. 

N.º 2.280 da mesma repartiçã.o informando que, em cumpri
mento da resolução camararia de 11 de novembro ultimo, vai offi
ciar ao arrematante da illuminação a petroleo, notificando-lhe a 
imposição das multas en'l que incorreu por haverem sido encontra
dos apagados alguns candieiros na ar ea de Sete Rios. 

Inteir ada. 

Em vista da informação n . º 9.679 cl'csta mesma repartição, que 
diz respeito a um pedido dos moradores e proprietarios da rua de 
S. Domingos á Cruz da Pedra, a Camara deliberou que nada ha
via a attender, porquanto o pavimento de parte da dita rua já 
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feito, vai ser convenientemente reparado não se podendo porem, 
proceder ao empedrado que pedem por nao fazer pa rte da v ia pu
blica o terreno a que se referem. 

L eu-se uma informm;ao da 2. ª r epartiçao prestada ácerca do 
contheudo d'um officio de 2 de Novembro ultimo no qual o presidente 
do conselho d'administração do Porto de Lisboa confirma o a ccôrdo 
proposto pela Secretaria de l\larinha com r espeito á cobrança de 
imposto sobre as embarcações do ser v iço f:lu via!, accrescentando, 
porem, que, segundo informações colhidas, pelo mesmo conselho, 
esse accôrdo foi anterior á promulgação da lei de J .J: de Março de 
1907 e que aquella Secretaria não o manteve, em 'Tista do que pre
ceitua a mesma lei. 

Pondera a repartição que o officio em que a Secretaria de Ma
rinha propõe á Camara o accõrdo, tem a data de Janeiro de 1908, 
que é posterior á da lei citada, d'onde se deprehende que, embora 
aquella lei houvesse confe rido á administração do Porto de Lisboa 
o direito á cobrança do meneionado imposto, aquella Secretaria 
considerou de equidade que a Camara fosse indomnisada da perda 
d'aquP-lle r endimento. Kão ha duvida que deYe ser rcYogada a pos
tura de 18 de Mar ço de 1896, mas que a Camara tem jus a uma in
demnisação -reconhece-o a propria Secretaria de Marinha no seu 
citado officio . 

A Cama1·a delibero1.1, officiar á administraçllo do Portu de Lisboa 
no sentido exposto . 

Foram approvadas as ordens de pagamento n. 08 3:581 a 3:6-±4 
no valor de ~7 .388S211 réis e tiveram o devido destino. 

A Camar a tomou conhecimento de resultados da praça realisada 
em 27 de Novembro ultimo para a venda de diversos lotes de ter
reno situados na l.ª e 2. n, zonas da cidade, sendo : 

Arrematado por Carlos Rcincke por 6~100 r éis cada metro qua
drado o lote n. º 413 na A vonida Pin to Coelho, com a superfic io do 
525m2,5G. Arrematado por D. Cyriaca d'Ascensão Gonçalves Alves 
por 5S100 r éis cada metro qtrndrado o lote n. 0 274 na Avenida. An
tonio .Maria d'AYellar, c-.om a superficie do õ68m2,58. 

Arrematado por João Camillo Alves por 415100 r éis eada metro 
quadrado, o lote n . º 91 na rua Fernão Lopes com a superficie de 
de 637m2,50. 

Arremata do por Antonio da Costa Correia Lei te por 38600 réis 
cada metro quadrado, o lote n. 0 233 na Avenida ?IIartinho Guima
rães com a superficie de 613m:?,55. 

Arrematado por Arthur B. F. Ferreira por fiSlOO réis o lote n .0 

389 na rua Visconde de Valmõr com a superficie de 368m2,00. 

li'oi, ap1'esentado o segtúnte balancete: 

.. 
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R eceita 

Saldo da semana anterior . . ... 
Aluguer de terrenos . . . . . . .. 
Consignações do Estado . ... . . . 
Rendas de Predios ... . .. . . .. . . 
Estabelecimentos l\lunicipaes . . 
Devedores e Credores .. . ..... . 
Receitas Diversas . . . .. . .. . . .. . 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

partição .... . .. . . . . . . . .. . . . . 
Gc1 encia de 1908 e/ de liqui-

383~i:l;) 

1 'i:297tH!H 
2:5378500 

12: /129t$066 
5: "·º' .. ~ 1 ()7 

15,)000 

3~,)000 

dac;ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97~000 
Diversos Legados..... .. ... . .. 81''100 
Reem bolsos . . . . . . . . . . . . . . . . . 11)000 -----
Banco Lisboa & Açores.. . .. . . . 9:000;j000 
Caixa Geral de Depositos. Pi-

côas 1. ª zona . ............ . 
Caixa Geral de Depositos. Pi· 

cõas 2. 1~ zona .......... . .. . 

D espeza, 

Fornecedores .... . . .. . ...... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Abastecimento de carnes . .. .. . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

5066'i75 

·· - 01t.n1. ;, J ;111;1 .. , 

316:101 
9:1"'13;$83ti 

la.61)200 

mara . . . . . . . . . . . . . . . . .. 168,)000 
Gastos Geraes . . . . . . . . . . . . . . 22i)f>40 

3~4b2 11 

35:2076359 

l0:086~4.22 

45:ü líJH92 

Jornaes e Tarefas.. . .... . ..... 10:7;>1 ,)6ü2 20:4336574 

Banco Lisboa & Açores . . . . . . 2 1 :5001$000 
Caixa Geral de Depositos. Pi-

côas 2.ª zona... . . . . . . . . . . . 2:7456387 24:245~387 ---Saldo (a). ... . . .. . .. .. .. . . 939/$03i 

(a) Em caixa ..• 
Depositado no Ban

co Lisboa & Aço-
res .. . . . ... . .. . • 

Depositado no Mon
te-pio Geral .... . 

Depositado na Cai
xa Geral de De-
positos ... . . . .. . . 

17 :037 t5 IOO 

2:0'i4;$0 l 5 

8. 79~jj~03 

28:8 131)349 

45:6 t7J99'.t 
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Requerimentos: 

De Alexandre de Mascarenhas pedindo que não seja considera
da de luxo, mas sim como simples carroça, um pequeno carro que 
serve para conducçâo de pequenos volumes e algumas vezes para 
conducção de pessoas de familia. 

Deferido em vista da info1·ma<;ão. 

De José Bernardino pedindo o averbamento em seu nome do 
recibo da r enda e respectiva licença da quarta parte do lado nas
cente do barracão cm frente do mercado ~4 de Julho. 

Diz a informação junta que o recibo e licença a. que o suppli
cante se refere estão passados em nome de Miguel Marques de 
Campos, fallecido e que José Bernardino é casado com a viuva 
do antigo arrendatario que deixou dois filhos menores. 

A Gamara 1·esolveu ab1·i1· praça pa1·a o arrendamento da 4.ª 
pa1·te do alludido ba1·1·acao. 

De Elvira Videira e Silva pedindo licença para construir um 
predio conforme o projecto que apresenta, no seu terreno na rua 
particular com serventia pela estrada dos Prazeres. 

A Cama1ra consenti1·á a construcção, quando estive1· concluída 
a 1·ua na pa1·te que lhe fica f1·ontei1'a. 

De Catha.rina. Izabel Clara Duarte, pedindo licença para cons
truir um predio, conforme o desenho que junta, no seu terreno 
situado na r ua particular que, da rua Maria Pia, conduz á de Gui
lherme Anjos. 

A Cama1·a consenti1·á a edifica<;ão quando est'ive1· concluída a 1·ua 
na pa1·te que lhe fica f1·onteí1·a, ob1·igando-se o.p1·op1·ietarío da mesma 
1·ua a dm·-lhe a lm·gura unifo1·rne de 10 met1·os de la1•gu1·a em toda 

. a sua ea tensão . 

De Vasco d'Ornellas Bruges e outros proprietarios, moradores 
nas Avenidas Praia da Victoria e Pinto Coelho, pedindo que, além 
da illuminação, se proceda á expropriação do quintal do predio do 
dr. Bello de Moraes, que é necessario para a ligação da primeira 
d'aquellas avenidas com a rua D. Estephania. 

Em vista da inf 01·mação que diz que vão se1· iniciados os traba
lhos a que os ·reque1·ente:s se ref e?·ern, não ha que defe1·í1·. 

De Abílio Marques Raymundo, dono do kiosque «Elegante» 
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situado na praça· de D. Pedro, pedindo o averbamento em seu 
nome da licenc;n. do dito Kiosqne, que está. ainda em nome do 
requerente e de Jj.,rancisco Napoleão da Victoria, v isto que adquiriu 
por compra a parte que este tinha n'aquelle estabelecimento. 

Defe1·ido em vista do pm·ecer do sr . advogado syndico. 

De Francisco Domingues Piqueira pedindo licença par a cons
truir duas casas no seu terreno situado na rua Guilherme Anjos, 
ficando sem cffcito o projccto para construcção d'uma casa no 
mesmo local que está dependente da approvação da Oamara. 

Defer ido. 

De Joaquim elos Santos ajudante de guar da de vasadouro pe
dindo a aposentação. 

illandou-se informar favoravelmente a pretensão. 

De 1\Iargarida da Apresentação 1\Iotta Gomes Ferreira pedindo 
que lhe seja vendida uma faixa de terreno do lote n. 0 4.26 na Ave
nida Casal Ribeiro. 

Defe1·ido, voltando á 3.ª repm·tição pm·a modificm· os lotes como 
indica na ~ua informação. 

De José .Maria da Silva Heitor instando pelo despacho no r e
quer imento em que pediu a medição e avaliação do terreno q ue 
ficou para. a via publica em virtude do novo alinhamento marcado 
para a construcção do muro que veda a sua propriedade no Rio 
Secco. 

Ap1·esente 01> titulos da p1·op1·iedade pm·a provar qual os limites 
do te1Teno de qu,e pretende se1· indemnisado. 

De Arthur Augusto D uarte da Luz Almeida, conservador das 
b ibliothecas municipaes, pedindo 30 dias de licença, sem venci
mento. 

D efe1·ido. 

De Eduardo Dias Tagle, amanuense da l.a. repartição, pedindo 
30 dias de licença, sem vencimento. 

Defe1·ido. 

De Paschoal Pardavila Ros;.de, pedindo licença para collocar 
uma bandeira, com os dizeres que indica, na frente do seu esta-
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belecimento na rua da Trindade, 18, 2õ; e bem assim a tr<lllsfe
rencia d1 um candieir o. da illuniinação publica. 

Def e1·ido sob a condiç{to de colloca1· a bandeira á altura das 
bandeiras das janellas ela sacada do 1.0 andar. 

De José Lourenço Duarte Junior, pedindo a approvação d'um 
projecto de construcção d'um armazem e ampliação de outros no 
seu terreno na calçada do Grillo, e que se lhe leve em conta a 
taxa que pngou por outro projecto approvado em 17 de abr il de 
1902 e respectiva licença para o largo de D. Gastão, que não 
utilisou . 

Deferido em vista da info'rrnaçào. 

De Leopoldino Ribeiro, pedindo que seja medida e avaliada, 
para indemnisac;ão, a parcella de terreno que teve de ceder para 
a via publica, cm virtude de novo alinhamento, em frente do pre
dio n. º 259 da estrada de Bem fica e bem assim pelo desaterro que 
tambem foi obrigado a fazer. 

Diz a informação que a referida parcella de terreno mede 
55m\73 de superficie e está aval iada cm 55$730 r éis, incluindo o 
custo de desaterro, e quo foi incorporada na via publica em vir
tude de haver sido subordinado o muro da vedação do mencionado 
predio 259, da estrada de Bemficc.i, ao alinhamento approvado em 
sessão da Camara Municipal de 21 de dezembro de 1893. 

Submetta-se á app1'ovação snperio1·. 

De Alberto Cardoso da Fonseca l\í irandclla pedindo auctorisa 
çâo para conservar na frente do seu estabelecimento na rua dos 
Cavalleiros 77, 1.', duas Yitrines que ahi collocou, sem licença. 

Apresente o 1·espectivo projecto. 

De Luiz G11rcia Neves pcd indo que lhe seja indicada a nume
ração policial d'uma porta collocada entre os n. os 24 e 26 da rua 
das Gaveas. 

Compete lÍ refe1·ida porta o n. 0 24-A. 

De .Alexandre da Silva Telles pedindo que lhe seja indicada a 
n 11 meraçlio policial d' urna. poeta do seu predio na rua do Sant' Anna, 
á Lapa. 

Compete á. 1'ef erida porta o n. 0 13 

Da Direcção do Real Gymnasio Club Portuguez pedindo a ce.: 
dencia d'um terreno municipal para exercícios physicos dos seus 
alumnos. 

A' 3. ª 1·epa1·tiço para inf 01·ma1· . 
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De D. Gertrudes .Magna do Nascimento de Jesus d'Almeida 
Margiochi, dona d'uma casa em construcção nas Avenidas Fontes 
Pereira de Mello e Antonio Maria d'A vellar 1 pedindo que lhe seja 
vendida uma. faxa de terreno entre as duas referidas aYenidas. 

Diz a respectiva informação que a referida faxa de terreno pro
vem de uma rectificação de alinhamento e que só á. requerente in
teressa como confinante; mede a area d'esse terreno 35m~ ,20, ava
liado em 12,)õOO réis cada metro quadrado. 

Deliberou-se pedir a auctorisação supe1·ior para se 'realisar a 
transaçllo nos termos indicados. 

De José Pizani da Cruz pedindo, pelas razões que expõe, au
ctorisação para fazer as obras necessarias para a divisão e apro
veitamento de uma penna d'agua, a que diz ter direito, da nas
cente que abastece o chafariz do Lumiar. 

Defe1·ido em vista do pa1·écer do s1·. advogado syndico. 

De J. Peixoto & C. ª pedindo o averbamento em seu nome do ar
rendamento da loja da rua do Carmo, n. 0 83, visto que não che
gou a constituir-se a Sociedade sob a firma Oliveira & C.ª, como, 
em tempo, fora requerido. 

Junte a certidlio exigida pelo sr. advogado syndico. 

De Armando Annibal Martins Coelho pedindo que se lhe dê de 
arrendamento por praso indeterminado, pagando aos trimestres, 
uma porção de terreno com a superficie de 3eom2 ,00, situado no 
largo do Calvario, para ali construir uma barraca para cenimato
grapho. 

Indef e1·ido po1· falta de te1·reno disponicel no local indicado. 

De José Domingos Jacob pedindo a approvação d'um projecto 
de cavallariça na loja do predio que está construindo na calçada 
dos Fornos d'El-rei e rua do Cruzeiro em Ajuda. 

Indefe'l"ido por não satisfaze1· ao disposto no a1·t. 163. 0 do dec. 
de 22 de Janefro de 1905. 

Foram tambem apresentados e deferidos mais os seguintes: 

PrO'l·ogaçOes de licenças para obras: 

Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, Antonio :Maria de Almeida, 
José Gonçalves Pereira e Francisco da Silva Lourenço Almeida. 
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PretenslJes diversas: 

Perey Ellis, Ernesto Santos Ferreira e Francisco José da Rosa. 

Construcções dive1·sas: 

Caetano de Bragança e Simões & C. ª 

Vitrines: 

Paulo Santos & C. ta 

Vistorias: 

Joaquim Carneiro. 

Exposiçüo de objectos: 

· Caren Roque. 

Lefrei1·os: 

José Alexandrn Quintino, João Santos Beirão, João Guilherme 
Esteves e Lagoa & Silva. 

Ce1·tidões: 

José Croft Moura e outro, Franci3co Archanjo Ramos, Fran
cisco Maria Guedes, Casimiro Esteves Almeida, Antonio S. Car
valho Monteiro e Guilherme Thomaz da Costa. 

Taboletas: 

Amandio Aguillar Silva, Eduardo S. C. )lagalhaes, Silva & Mar
ques, :Manuel lglesias, José de Barros Branco, João Gonçalves Sa
raiva e Joaquim Ilenrique Moraes Sarmento. 

Obras dive1·sas : 

An tonio Dias Oliveira, Antonio Martins Santos, Galleia, Brito, 
Macieira & C.1

\ Jacintho Augusto Marques, Amêda & Malmer, Jos~ 
Luiz Barbosa, · Joaquim F. Sabido, E. O. Carmo Sea, José Fran
cisco Medeiros, Antonio S. Luz Pereira, Luciano Nunes, José Ro
drigues, Companhia de Panificação Lisbonense, Domingos Alves 
de Castro, Conde de Azarujinha, Pedro Navarro, Francisco de 
Sousa Mesquita, Eduardo Ferreira de Camp'.)S Faria e Manuel 
Alexandre Sallada. 
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Con1Sfrucçao de jazigos: 

Jacintho Brun Lecusson, Francisco Ignacio Santos, Lino Lo-
bato, José Adelino Barros e João Oliveira Sá Camello Lampreia. 

Be1·ços em coval: 

Leonor Dores Cardoso. 

Epitaphios: 

l\lanuel Pinto e José Rodrigues Coelho. 

Averbamento de titulos de jazigo: 

:Martinho Faria Silva, Carolino Petronilla Santos e Pr ovedoria 
do Azylo de :Mendicidade. 

O sr. vice presidente referindo-se ao fallecimento do sr. 
Gomes da Silva, directo r g.eral do serviço de fazenda, e depois de 
enaltecer as qualidades de caracter e de intelligencia d'este que 
foi tao distincto funccionario municipal, propoz que na presente 
acta, se exarasse um voto de profundo pezar por este aconteci
mento, dando-se da deliberação conhecimento á familia do finado. 

Foi app1·ovado. 

O mesmo sr. vice-presidente disse: - 11Ha um anno que toma
mos posse da Administração Municipal e durante elle consentimos 
as costumadas manifestações de regosi jo, nos chamados dias de 
gala; provado ficou, pois, que, tambem n'este ponto, nos não dei
xamos influenciar por nenhum intr ansigente sentimento politico 
partidario. Atribuímos apenas, é certo, áquellas manifestações o 
devido valor, que reputcunos muito pequeno; mas, se o seu Yalor 
político é, na verdade, diminuto, o dispendio por ellas occa
sionado avulta ainda assim mais do que deverá permittir uma 
vercaçao empenhada em saldar todas as dividas da Camara Muni
cipal. E ntendo, pois, que a uma corporação impossibilitada. ainda 
do pagar integralmen te aos seus credores, não estlt bem gastar 
dinheiro em l uminarias; por esse motivo e tam bem em vista do 
abuso havido na determinação de dias festivos, proponho que, d'ora 
ávante, afóra qualquer occasiao de muito extraordinario regosijo 
nacional, sejam unicamente pela Camara )luuicipal ele Lisboa con
siderados de gala, para os effeitos do embandeiramento e illumi
nação dos Paços do Concelho, os seguintes: -1." de janeiro; aber
tura solemne do Parlamento, Anni\ersario do Chefe de Estado e 
data gloriosa da Restauração de Portugal. o 

Foi app1·ovada esta p1'oposta. 

Commumnicou o sr. Vice-Presidente haver recebido para o 
Archivo 1\Iunicipal a offcrta do 1. 0 volume da obra intitulada « 1~·i
pei1·0• repositorio de noticias particulares de que é director o sr. 
Alfredo Ferreira de Faria, trabalho muito interessante e patriotico 
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e primorosamente redigido, constituindo uma valiosa offerta, que 
propõe que seja agradecida. 

Assirn foi clelibe1·ado 
Pelo sr. vereador Ventura Terra foi dito que, para obviar aos 

inconvenientes que resultam da demora no despacho dos requeri
mentos qu·e entr am nas repartições municipaes, e evitar que, como 
está acontecendo, muitos processos estejam sem andamento por lhes 
faltar qualquer formalidade que os in teressados não r emedeiam por 
lhes ser desconhecido o motivo da demora, mandava para a mesa 
a seguinte proposta: 

Com o fim de facilitar a apreciação das reclamações que cons
tantemente estão sendo feitas pelos interessados por demora no 
despacho de requerimentos e outras petições feitas a esta Camara, 
proponho que a parti r do começo do proximo anno se estabeleçam 
na 1. 1~ repartição mappas-resumos comportando os seguintes dize
res para cada processo : 

N.º de ordem. 
Data da entrada. 
Nome do interessado. 
Resumo do assumpto. 
Repar tição e secção em que se encontra na terça-feira de cada 

semana . 
Data em que sae para ser informado em repartições estranhas 

á Camara. 
Data em que volta d'essas repartições . 
Data em que é apresentado á vereação. 
Data. do despacho. 
Data em que pode sahir. 
Data da sahida. 
Observações. 
A l. ª repar tição elaborará um typ::>. de mappas parciaes que 

serão prehenchidos pelas outras repartições e que a habilite a 
completar semanalmente o rnappa-'resumo a seu cargQ. l> 

Sala dos Paços do Concelho, 2 de Dezembro de 1909. - Ventu1·a 
1.erra. 

Foi app1·ovado. 

Pelo Sr. Dr. Affonso de Lemos foi dito que voltava n'esta sessão 
a tratar da Bencficencia Municipal, assumpto que tanto tem inte
ressado a opinião publica, afim de rebater as asserções do jornal 
~Noticias de Lisboa, qne tem procurado destrui r as affirrnações por 
elle (sr. vereador) feitas em anterior sessão . 

Contesta aquelle jornal que a. verba com que a Camara con tri
bue para a beneficencia municipal, seja de 122:885$100 réis, por 
quanto, diz) o Governo Civil distribue apenas 61 contos de réis. 
Rec tificando a declaração que fez na ultima sessão disse s . ex .ª 
que a Camara CQntribuc effeetiYamente com a Yerba de 122:8858100 
réis para aquelle fim, não pretende, porém, saber que parte é qu.e 
d'esta irnportancia é dada ao Governo Civil para dis tribuir. 

.. 
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Diz mais aquelle jornal que a Camara tem maneira de fiscali
sar como é applicado o seu dinheiro, uma vez que o seu compe
tente fiscal cumpra com o seu dever. 

O sr. dr. Affonso de Lemos convidou o secretario da Camara 
a ler a legislação de 24 de dezembro de 1901, em cumprimento da 
qual passou para o 1\linisterio do Reino o serYiço de beneficencia 
que estava a cargo da Camara. 

Feita a leitura pedida, disse s. ex.ª que tendo a beneficencia 
municipal passado para um conselho superior de beneficencia, pre
sidido pelo ministro do reino, com sessões ordinarias, ás quaes não 
pode assistir o fiscal da Camara, que é o respectivo presidente, 
não pode, esta portanto, ali exercer tiscalisação alguma. e sómente 
o poderá fazer nas sessões plenarias do Conselho quando previa
mente convidado o seu fiscal a assistir a esses actos. 

Perguntado o sr. Vice-Presid~nte se alguma voz r ccebo.u con
vite para este fim, respondeu negativamente, d'onde o sr. dr. Af
fonso de Lemos concluiu que a fiscalisação da. Oamara na applica
çâo do seu dinheiro não se tem exercido porque nuncc.t o sr. Pre
sidente da Camara foi convidado a assistir ás sessões do Conselho, 
como era indispensavel. Em vista, pois do que acabava de demons
trar e tendo a vereação do dar conta aos seus administrados de 
modo porque o seu dinheiro é applicndo, mandava para a meza 
o seguinte requerimento, declarando que elle não envolvia intui
tos politicos, nem quaesquer suspeições. 

«Requeiro que se r epresento ao governo pedindo uma nota cir
cumstanciada das applicações que tem tido as verbas, com que 
esta Camara tem contribuído annualmente para a beneficencia 
municipal desde o anno do 1902, as quaes prcfazcm, desde essa 
data até ao fim do armo corrente, a quantia de 983.080$800 réis.» 

Foi app1·ovado. 

Continuando no uso da pah1Yra o mesmo sr. vereador disse que 
cm resul tado de diversas confcrencüis qu.c ti\'era com os delega
dos ela Associaçâo de Clnsso elos l'.\ lanipulador es de Páo, com os 
quaes chegara a a.ccôr do sobre a \' Cnda do pão, bolos o doces, 
mandava parn a meza o segui 11 te projccto de postura. : 

•Artigo 1. 0 São obrigados os propriotarios do padarins a for
necer, a quem assim o requis itar, pão enrolado cm papel nao im
presso ou cm recipientes foc:.h ados, que o rcBguardem de q1wlquer 
infecção, sob pena de 3$000 róis de multa. 

Art . 'Z . º JJara. a venda ambulante e domic.:il iaria. o pão será 
tra nsportado em carros fechados ou cm c:abnzcs forrados interior
mente do lona ou outra substan<:.ia :ulequ;lda a cssr fim e com 
tampa facilmente adaptavcl e r evestida. externamente de oleado 
ou outra substancia impcrmcn vcl. Exccptua-se o transporte pelas 
escada e patcos, nos quaos bastará que \'à cm cestos cobertos de 
qualquer tecido apropriado que o dofcndn de qualquer in[ccçã o. 

Art. :3. 0 O trnnsporto do pão p:ira vondn , só 6 permilliclo, pel<t 
via publica, nas condições hygiouicas exigidas na presente postura. 
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A fal ta de obedicncia aos artigos 2. º e 3. º será punida com 
1$000 r éis de multa. 

Art. ±. 0 Esta postura, que começar á a vigorar um mez depois 
de publicada., isenta de imposto municipal os cabazes e carros de 
mão exclusivamente destinados ao transpor te e venda de pão.> 

Foi app1·ovado pro·a segtâr os tramites legaes. 
Apresentou seguidamente o mesmo sr. vereador o seguinte 

projecto de postura : 
«E' prohibida a venda, nos logares publicos, de bolos e doces 

que não estejam resguardados das poeiras, por meio de vidraças 
ou que não estejam empacotados. Esta postura só começa a vigo
ra r dois mezes depois de publicada» . 

Foi egualmente approvada. 

Occupando·se da esterelisação das aguas disse s. ex .ª que tendo 
ha dias visitado o Instituto Bactereologico, obser vou que a com
missão technica nomeada pela Camara tem procedido ás experien
cias com os diversos modelos de filtros que algumas casas com
merciaes lhe enviaram. 

Ali soube que são pessimas as condic;ões da agua que se consome 
em Lisboa actualmente, sendo para recear que sejamos atacados 
de qualquer doença transmitticla pela agua. Declarou mais que 
vol ta. ria a tratar d'este assumpto logo que aquella commissão envie 
á Camara o seu relatorio. 

Quanto aos recipientes pa ra lixo, informou que os modelos 
apresentados foram enviados á repartição competente para emittir 
o seu parecer, depois do que a Camara se pronunciará sobre a 
escolha do modelo a adoptar. 

Referiu-se a inda s. ex .11 ás queixas que tem recebido e formu
ladas em car tas que leu, contra a fórma por que é contado o gaz, 
contagem a rbitraria e exaggerada, devido á falta de competencia 
do pessoal da Companhia, que não cura, como deve, nem dos con
tadores que, por falta d'agun,, trazem inconvenientes para o con
sum idor , nem das tor neiras gentes dos prcd ios, que, por falta de 
ceho, deixam sahir o gaz e difficultam o movimento que serfa 
neccssario dar-lhe rapidamente no caso de incendio. 

Participou s. ex .ª que, na vcspera acompanhara o engenheiro 
da Camara e o engenheiro dos hospitaes em visita de estudo feita 
á parte que tem de ser demolicli\ no hospital do Desterro para con·· 
clusão da A Yen ida Dona Amelia; procedendo-se tam bem ao neces
sario eswdo cio te rreno do Convento das Recolhidas, onde o Sr . Dr. 
Cuny Cabral pretende construil' um barracão para substituir as 
cavallariças installaclas na parte a demolir no refer ido hospital. 

O engenheiro da Camara está levantando a plauta d'aqucllc lo
cal, para depois elaborar o competente orçamento. 

As negochu~õcs com o proprietario do predio ;\ exproprinr junto 
á antiga Igreja. <los An jos e qne o Sr. vel'Caclor Agostinho Fortes, 
fo i encarregado de eotabolar, seguem em bom caminho. 

O sr. vereador Agostinho ~.,ortes, decla rou que effectivamente 
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proseguem as negociaç~es e espera obter a expropriação por preço 
inferior a oito contos de réis. 

O mesmo sr. vereador pediu providencias contra. o abuso, que 
continua existindo, de se accumular fazendas ás portas dos esta
belecimentos, com prejllizo do l i-ansito publico. 

Informou a Camara de que urna commissão delegada dos jar
dineiros rnunicipaes o procurára pedinuo-lhe µara intervir, junto 
da vereação, afim d'esta rcsolYcr sobre uma reclamaç,ao e um re
querimento que entreg:nam em tempo, não tendo tido ainda des
pacho algum. 

Tambem s . ex.ª se referiu ao pedido que, cm tempo. fez e que 
a Camara resolveu attencler, ácerca da illuminação elcctrica nas 
ruas dos Fanquciros e do Alecrim. 

Declarou o s1·. Vice-P1·esidente que tendo jâ perguntado á Com
panhia do gaz e electrecidade a 1·azão po1·que não /'ôra satisfeito o 
pedido da Uamarrt lhe (oi 1·espo11clido qa,e se espe1·ava o material ne
cessm·io ]Ja?'a esse fim. 

O sr. vereador Alberto :)!arques leu uma representação, t;On
tendo grande numero de assignn turas, na qual se insta pela illu
minaçáo no Campo Grande. N'estc sentido é já a 2.n representação 
dirigida á Camara, e, pelo graJtcle numero de assignaturas que am
ba:5 con têc111, se Yê bem qu·rnto esse 1nelhornmento é necessario. 
A despeza. a fazer é insignifi cante, a Camara. anterior collocára 
fócos de elcctricidade na Alameda do Campo Grande, o que foi de
ma siado luxo attendendo á forma por que está illuminado o resto 
da tidade e tanto que, posteriormente, se resolveu distribuir esses 
fócos por varios pontos da cid;1de; nws a illumina<;ão a gaz que 
agora se pede, é precisa e indispensavel. 

O sr. vereador Affonso de Lemos, referiu-se á local d'um jornal 
que trata da construcção cl'u111 barracão na rua Ferreira Borges, 
dcsrinada á venda de vinho, e que nao está nas condições dcYidas, 
como effectivamente o declara a rep<lrtição competente, que con
snltou. Chamava portanto, a attenção da presidencia. para o facto 
apontado. , 

O sr. vice-p1·esiclente ficou de tonia1· as clevidas providencias . 

. 
Nada mais llavenclo a trn t:l r foi c1Y·errnda a sessáo eram 3 

horas e 3 quartos da tarde, l:wrando-sc de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lin.a, secretario da C<rn1ara, a subs
cr evi. - Anselmo B1·a111camp Freire - Agodinho José 1<'01·tes -
1homé José de Barros Queiroz ·- · ,}lff'onso de Lemos - Autonio 
Alberto .. lfm·ques -- Jlanuel A ntonin Dia· Fe1·refra - .José .Mi
randa li.O ralle - .Jliguel re11tu1·a 'J'eJ'l'(l (,'m ·lo.-; l'ictor Fen·eira 
Alves - 1homaz Antonio ela Gum·cla Caln·efra - Augusto José 
Viefra. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
50.6 SESSÃO 

Presidencia do Ex.111º Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE PRESIDENTE) 

Aos 9 dias de Dezembro de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
ccl110, cm sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Damara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.m .. sr. Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Al
ves, l\lanuel Antonio Dias Fcneira, l\Iigucl Ventura Tern1, dr. Al'
fonso de Lemos, A11tonio Alberto ~!arques, Thomé de Barros Quei
roz, Agosti11ho José Fortes e Augusto J os6 Vieira. 

Assistir:-im á sessão os seuhores: Administrador interino do 2. 0 

hai1To e o Insp2ctor geral da fazenda municipal. 
Não compareceu o sr. vereador José l\liranda do Valle que jus

tificou <'t falta, perante a presidencia. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 2 do corrente rnez. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, adea11te 

e respectivamente, vae indicado: 

Officios: 

De 2õ de novembro ultimo do sr. Go,vernador Civil com a copia 
da informação do Juizo de Instrucção Criminal relativa á busca 
reit;-1 na repartição das aferições, assumpto este que a Camara tra
tou cm officio n. 0 2:218 de 5 do mesma mcz . 

Tomou a. palavra o sr. vereador Alberto Marques para dizer 
que, tendo sido ellc quem protcstára contra o procedimento da 
auctori<lade que ordenou essa busca, curnp1·ia-lhc esclarecer que 
o não fizera por haver posto em dm·ida o direito que assistia ao 
.Juizo de Instrucçao Crimin<ll de proceder a buscas em conformi
dade da lei, o seu protesto fôrn. feito contra o modo porque essa 
busca se realisou, porque o agcn te encarregado de a fazer não 
apresentou ao sr. Presidente da Camara o mandado passado pelo 
competente JlllZ, como é de lei, afim de que fossem dadas as neces· 
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sa rias ordens ao encarregado da secção onde essa busca se fez. 
Diz-se na copia da informação do sr. Juiz de Instrucção Criminal 
que a natureza da deligcncia a que se procedeu não permittia que 
ella fosse conhecida previamente por alguem. 

A esta allcgação objectou o sr. vereador l\larques, que pelo seu 
caracter probo e honesto, pelo respeito que deve ao seu nome 
illustre e á lei, o sr. Vice-Presidente da Camara era inc::ipaz 
d'uma inconfidencia e não deixaria de dar inteiro cumprimento ao 
mandado da auctoridade. Além d'isso o sr. Juiz de Instrucção Cri
minal poderia ter mandado cercar a casa, onde a busca devia rea
lisar-se, emquanto se apresentava o mandado ao sr. Pro.sidento da 
Camara para elle dar as suas ordens. 

Propoz, por ultimo, que se officiasse ao sr. Governador Civil, 
dizendo que a Camara não poz em duvida o direito que assiste ao 
sr. Juiz <l' I nstrucçao Criminal para mandar proceder a buscas cm 
confol'midadc da lei, mas que protestou, contra a forma porque 
se procedeu áquella de que se trata; esperando a Camara ::\luni
cipal que, de futuro, qualquer deligencia da mesma natureza a 
real isar em qualquer edificio municipal, sejtt communicada ao sr. 
Presidente da Camara que não deixará de dar as ordens neccssa
r ia com a discrição e honestidade propria do seu caracter. 

11'0-i app1·ovada esta proposta. 

De 2õ de :N"ovembro ultimo da Direcção da Sociedade Propa
gan~a de Portugal reportando-se ao officio do 14 de 1\farço de 1908, 
em que largamente tratou dos inconvenientes que resultariam, da 
rea l isação d'uma avenida a ligar o largo do Rato com o da Es
trclla, com prejuizo do passeio publico situado n'este largo, e rati
ficam.lo as ponderações então feitas. 

O sr. Ventura Terra disse: «Entendo que se deve rosponder t\ 
, \ «Sociedade .Propaganda de Portugal, que a sua i·cclamação, se fôsse 

•jus tificada, era comtudo, muito tardia, porque em grande parte 
udn Avenida. Rato-Estrella, ou Alvares Cabral, já ha perto de meio 
«an no, se está construindo um grande edificio destinado a lyceu 
•de uma das zonas de Lisbou, que d'ella occupa uma extensão de 
o cêrca de 200 metros pouco menos de 'il do seu comprimento total. 

•De resto essa Avenida, que terá ligação facil com a rua Te
(tnente Valadim ficará sendo um importantíssimo melhoramento, 
•porque é reduzida a menos de metade, a distancia entre os novos 
e bairros da cidade e Alcan tara. Sabem v . ex. a s qual fica sendo 
«com este melhoramento, a distancia do Rato ao passeio da Es
«trella ?- Inferior ao comprimento da rua Alexandre Her culano, 
•isto é, inferior á distaiwia do Rato á Avenida da Liberdade, tendo, 
cportanto, a vantagem de tornar tambem facil o accesso d'aquelle 
cpasseio aos moradores dos bairros que ficam a Norte da cidade. 

•Esta Avenida, nas condicções que nós adoptamos, não corta 
«o jardim da Estrella, como a Sociedade Propaganda de Portugal 
ctalvez, por mal informada, affirma no seu officio Logo que chega 
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cáqucllc passeio dá ingresso directo aos peões, que n'ellc queiram 
•transitar, por meio de portaes semelhantes aos do largo da Es
ctrclla, e desdobra-se por fóra do jardim em dois pequenos troços 
o:de ruas de 15 metros de largo, para transito de peões e vehicu
«los, que as ligam respectivamente com as ruas de S. Bernardo e 
«da Estrclla convenientemente alargada. O jardim fica, portanto, 
«quas i intacto e completamente vedado e cercado de ruas, o que 
•muito melhorará o tra nsito n 'aquelle bairro em geral e o seu ac
ccesso em particular. 

•A Avenida Alvares Cabral traçada como está em linha recta 
«que tem n'uma das extremidades o eixo da basílica da Estrella, 
o chtrá tambem grande realce a esse belo monumento. 

«Es te traçado parece de resto coincidir em grande parte com 
auma elas indicações, que desconhecia, formuladas pela Sociedade 
oPropaganda. de Portugal cm seu officio dirigido á Camara Muni
cciµal •Jm 14 de Março de 1908. Qualquer outro traçado, dos que 
ao nwsmo officio al\•itra seria impraticavel por comportar expro
«priaçocs importantíssimas e uma d'ellas de realisação quasi im
• possi vel como seria n. referente ao córte do Ccmiterio dos Inglc-
11 zes. E' todavia, louvavel o empenho que a referida Sociedade 
«nrnnifcsta todas as vezP-s que se trata dos melhoramentos da ci
•dade e d' csta vez teria representado com toda a razão, se, effe
o: cti vamente a avenida em questão dividisse em duas partes o pas
º seio da Estrella, como foi plano approvado por vereações transa
« e tas. 

"Tratando-se de tão importante melhoramento espero que em
«prcg;tremos todos os es forços para que ainda no proximo anno 
ocllc se realise na sua maior parte, visto tratar-se de um traçado 
•que demanda expropriações e trabalhos ao alcance das finanças 
'lmu11icipaes. • 

Delibe'rou-se officiar á Sociedade Propaganda de Po1·tugal em 
comf'o1·midade do exposto pelo ve'reador s1·. Ventwra 1er1·a. 

De 29 de Novembro ultimo do Delegado de Saude do districto 
de Lisboa pedindo á Camara que recommende ao admnistrador do 
1\fercado Agricola da rua 24 de julho, que não consinta o estacio
namento de quinquilheiros e vendedores ambulantes, em frente da 
port<.t principal do edificio do .Mercado, e bem assim, que evite a 
collocação das hortaliças e mais generos agricolas, fóra de terrado 
asphaltado. 

A' 2. ª 'repa'rtiç<fo pa1·a Jn·ovidencia1·. 

De no de Novembro ultimo da repartição do gabinete da Se
cretaria d'Estade dos Negocios da Marinha e Ulramar agradecendo 
a Stltisfação du pedido que fez em seu officio n. (.' 87. 

Intefrada. 
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De 2 do corrente mez da Direcção geral do commercio e indus
tria remettendo uma copia do officio do Commfosario do Governo 
junto da Companhüi Carris de Ferro, indicando o numero de car~ 
ros qúe a dita Companhia traz em serviço e que são 165, sendo 
d'estes 16 a.trelados. Ficando assim satisfeito o pedido da Camara 
constante do seu officio de 4 de Novembro ultimo. 

Intefrada. 

De 1 do corrente mez de Horacio J. Ferrari agradecendo cm 
seu nome e no de sua l\lãe o voto de sentimento exarado na acta 
d'uma sessão camararia, pelo fallecimento de seu Pae. 

Intefrada. 

De 29 de Novembro ultimo da Commissão Organisadora do 
Centro Escolar Republicano das i\Iercês, pedindo que seja 'proro
gaclo até fim do anno o praso porque lhe foi cedida, por empres
timo, uma porção de bandeiras e mastros. 

Del ibe1·oit,-se satisf aze1· o pedido. 

De 2 do corrente mez da Inspecção de Engenharia na 1.ª di
visao militnr referente á troca de terrenos junto ao quartel do re · 
gimento de Infanteda n. º 16 - e reportando-se ao seu officio de 3 
ele :Maio ultimo declarando approvado pelo Sr. :Ministro da Guerra 
o accordo para a referida troca e alteração a fazer em volta do 
dito quartel. 

Diz; a informaçao que pelo referido accorclo o J\finisterio ua 
Guerra cede á Camara as seguintes dependencias do quartel com 
destino á via publica: terreno ajardinado em frente da rampa 
na entrada poente 160m'2,õO; terreno no recinto do paiol e parada, 
2401112,00 parte do terreno com frente sobre a rua Atraz dos Q.uar
teis, õO.J:m-2,UO; barraca com frente sobre a mesma rua, 29m2,oo 
p_artc da casn com frente sobre a rua Campo cl'Ourique 85m2,00. 
A Cama.ra ficam pertencendo pa1·a venda: parte do terreno com 
frente sobre a rua Ataz dos Quarteis 15om225; parte da casa com 
frente sobre a rua de Campo d'Ourique 66m200. 

A Camara cede ao Ministerio da Guerra parte do leito da rua 
Atraz dos Quarteis, 954m'28. 

Para melhorar a sabida do quartel torna-se nec<;ssario fazer 
approva.r superiormente os alinhamentos propostos para a ligação 
com a rua Campo d'Ourique. 

Em virtude d'elles será necessario expropriar os predios <.lcsi
'gnados na planta appensa, pelos u .ºs 1, 2 e 3, avaliados na totali
dade em sete contos cento e sessenta e sete mil e seiscentos 
réis. 

A Camara deliberou expropriar desde já o predio designado na 
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planta pe lo n . º 3, avaliado em 1.568S000 réis e pertencente a 
Henrique José Ch~wes: na rua de Campo d'Ourique n. º 33, torne
jando para a rua A.traz dos Quarteis, 65 e 73 

N. º õO± da 2.' repartição da::ido parte de que a inspecção dos 
nrntadon ros accusou um caso de trichnose n'um suíno ali abatido, 
do que deu parte ú. auctoridade policial, conforme prescreve 'º re
g ulamento sauitario . 

. Mandou-se dar conhecimento ao Jl1iniste1·io das Ob1·as Publicas . 

N . º 513 da m esma ::·cpartiçáo dando conhecimento d'um novo 
c aso de frichnosc em um suino abatido n'aquelle matadouro. 

A mesma deliberação. 

N .0 ~295 da 3."' r eparti\âo acompanhando uma queixa dada por 
Eugenio Ripert Costa, jardineiro inspector, contra o encarr egado 
.José Ferrw ndes. 

A Camm·a clelibe1·ou, chama1· o jm·dineiro José Fernandes p(n·a 
sei· 1·ep1·ehendido. 

K. 0 2:296 da mesma rep:i rtição, com a avaliação do predio 50 
:i 5± da rufl. dos Anjos, pertencente a Josepha U rceira Munoz e 
Rosn rin, U rcciri1 l\fonoz, e cuja expropriação 6 necessaria parn. a 
co ncordanc ia do pavimento da rua dos Anjos com o da Avenida 
D. Amclia. 

A Camara delibe1·ou, pedir auct01·isação pa1·a adquirir esta p1·0-
priedade pelo preço de 7.004!)000 réis. 

N. 0 2297 da mesma repartição da ndo parte de que João Antonio 
dos i'::iantos, continua, sem Jicença, a s obras de um predio na tra
Ycssa do chafariz d'El-Rei , 4, 6, obras que foram embargadas. 

D ê-se conhecimento ao contencioso. 

N.0 2:298 da mesma repartiçao participando que José Antonio 
Junior não cumpriu ns condições em que lhe foi permittido cons
truir um barracão na rua do Assucar. 

JJfandott-se officim· ao sr. Governado1· Civil . 

Foi presente todo o processo relativo a um pedido de Antonio 
Pàes da Silva para lhe se i· permittido ampliar uma loja que está 
construindo na muralh:-1 dn travessa de ' . Domingos. 

Ern conformidade do parece1' do s1'. advogado syndico delibe1·ou-



778 SESSÃO DE 9 DE D EZE::\IIllW DE 190D 

se adoptm·, na parte applicavel ao novo C'o11t?·acto, a redacçr7o dada 
á esc1·ipt1wa de 10 de março de 1909 e apenas infi'oduzir em cl m.t
sula especial a obrigaç·ao, a cai·go do concessionm·io, de pagament o de 
toda a desp eza co11i a 1 ·emo~·<io e i.nstalloçrio do deposito do li.co 
pm·a a muralha do Jai·dim do R egedOJ'. 

A Camara auctorisou o emprego de plantas para ornamentação 
das salas da Bibliotheca Xacional por occasiâo d't11ua cxnosi<;ao 
que r..li se projec: ta levar a effei to. 

A Camara ficou inteirada do que informou a 3. ª rcpn r tição (offi
cio n . 0 2:~94) relativamente ê'ts prnjectadas expcricneias <lc luz 
intensiva 11a Avenida da Libcnladc, conforme a dclibcra~ão cnma
raria de 11 de noYem bro ul timo. 

N'esta informa\ão diz-se que foi ouvido o sr. Pan lo Colla r<l das 
Companhhls Reunidas Gaz e JDlcc:tricidadc que expoz larga mente 
o que tcchnicamente se lhe offcrcceu dizer á.cer ca das lampa.das 
•arco chama .. e se promptificou a obter do fab r icante allemão, 
especialista na cons truc<;ao d'êH.J.Uelle gcnero de l<Hnpadas, os neces
sarios esclarecimentos sobre o clescn vol vimento que tem tido este 
typo de la mpadas. 

R eqtte1'imentos : 

De Alfredo Augusto Duarte do Aman1 l, Manuel Avelino Rocha, 
Abel ~unes da Silvct. e Guilherme Edu ardo Gomes, allegando terem 
<: omprado em prac;;1 , no l\linistcrio da Fazenda , talhões de terreno 
proYcniente do supprimido convento de Santa J oa nna e situados 
entre Ui rua Camillo Castello Bra nco e a t ravessa do Enviado da 
I nglater ra o pedindo á Camara. que lhes venda, para annexar aos 
respceti \'OS talhões de terreno a parte que, do terreno da referida 
lra\·cssa , confronta com esses talhões. 

A CantaJ'a delib e1·ou peclfr aucto1·isaçcio pa1·a vende1· aos qttat1·0 
1·eque1'entes a parl f' da metade da fravessa do E nviado da I nglate1'ra 
qu.e confina com as suas p rop1·i.eclacles . 

De Antonio ·Maria Gonçalves pedindo que nas obrigações que 
possue se faça a declaração da sua maior idade. 

D eferido em, tista do parece1· do S1'. advogado syndico. 

De Domingos Antonio Caldeira pedindo licença para collocar 
um taboleiro para venda de bolos na praça dos Restauradores. 

D ef er ido para faze1· a installação na PJ'aça d' Alegria n o ponto 
que lhe f Ô1' indicado p ela 3 a 1·epm·tiçll.o. 
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De Antonio d' Ara ujo pedindo licença para. collocar um cesto, 
durante o dia, á esquina da Praça d'Alcantara, para venda de 
bolos e fructas. 

D eferido devenclo a vend({, ser em tabolefro. 

De l\Ianuel Braz pedindo previdencias para que as fóssas dos 
predios fronteiros áquclle que está construido na rua Sant'Anna, 
em Ajuda, não trasbordem por falta de limpesa, o que produzirá 
mau cheiro. 

A Camm·a delibe1·ou mandar avisar José Augusto dos Santos e 
ufanuel Tlieitas Costa dono.<? das fóssas a que o 1·equuente se 1·efere, 
para cl'r>llas desvia1·em a canalisaçaQ das agztas pluviaes, causa do 
inconveniente apontado. 

De Laura da Piedade pedindo licença par:i. collocar um tabo
leiro par;.i venda de bolos na rua Saraiva de CarYalho. 

D eferido collocando o tabolefro do lado do poente. 

Da Compa.nhia. Carris de Ferro de Lisboa., como concessionaria 
da Emprcza elo Elevador do Carmo, pedindo a approvaçao do pro
jecto, modificado em harmon iit com as condições impostas pela 
Caman1, das obras a realisar no 5 . 0 andar do predio 63, 75 da rua 
do Carmo. 

Defe1·ido nos te1·mos da informação. 

De Antonio Lopes Machado pedindo a approvação do projecto 
de construcção d'uma easa abarracada, no terreno que possue na. 
nrn, particular Guilherme Anjos, com serventia pel«t rua Mm·ia Pia. 

D ef el'iclo dando intei1·0 cumprirnento ás condi.ções impostas pela 
3. ª 1'epa1·tição e Conselho elos melhoramentos sanita'rios. 

De J osé da Silva Pinto, dono d'um terreno na rua de Sant'Anna, 
em Ajuda, peiindo a construcção do collector de esgoto n'aquella 
rua. 

Nao ha qite cle(eri1·, visto que esta construcção já foi app1·ovada 
e incluido o seu, custo em 01·ça1nento prwa o futu1·0 anno. 

De Antonio José Gomes Nctto. pedindo a indicação da l1Ume
ração policial para o seu predio na rua Alexandre Herculano. 

Compete á p1·opriedade do 1·equerente o n. 0 17, zn·oviso1·io. 
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De Rosa do Nascimento Ramos pedindo licença para collocar 
um tabolciro para venda de bolos e capilé no recinto Yeuado 01Hk 
se realisou a feira de Alcantara. 

Defe1·ido, sob a condição de lhe se1· 1·etirada a licença quando 
isso se considere necessm·io, sem diJoeito a qualquer inclemnisa~·ão. 

De Henrique da Fonseca, pedindo a indica,çáo da numeração 
policial d'uma porta que de novo abriu no seu predio na Costa do 
Castcllo 16-A. 

Compete â dita po1·ta o n.0 16-B. 

De Laura da Purifica\ão Perei ra Barbosa, pedindo a indicnçáo 
da numeração policial do seu predio na Avenidn Duque d'A,·ila 
A. J. B. 

Cunipete a este p1·edio a seguinte nume1·ação, 40-.A, 40-B, 40-C e 
40-D. 

De <li v0rsos commerciantes e moradores na ru::i. do Crucifixo 
pedindo, para. esta um e para. a da Victoria, na parte que liga 
aquella rua com a do Ouro, augmcnto de candieiros da illurninaç;ão 
publica. 

Pelo sr. Yereador Ventura Terra foi dito que o pedido não t inha 
razrto de ser, porque na rua do Cr ucifixo é sufficientc o numero 
de eanclit;iros ali collocados. Se a luz é m<l, é isso devido á quali
dade dns camis<ls collocadas nos bicos dos candieiros e n'estc sen
tido entendia que se offic;asse ás Companhias de Gaz e Elcctri
c;idndc. 

t;obrc o mesmo assumpto fallou o sr. vereador Augusto Vieira 
e disse que não havia effectivamente razão no pedido, porque os 
c:a ndiciros da rua do Crucifixo estão collocados á distancia deter
mitrnda :)e o pedido fosse attendido, não faltariam outros nas 
mc:!nrns colldições e eguaes fundamentos . 

..d Ca mar a delibe1·oi1, atténde1· ao pedido s61nente na pa1-te da 1·ua 
da Victo1·ia onde deve1·á se1· collocado mais um candiefro. 

De Antonio Estevão Nunes, pedindo, pelos motivos que expõe, 
licença para fazer as obras de que carece à sua propriedade da 
rua do Vigario 11 a 15, ou então que Jhe seja expropriada. 

A' 3. o. 1·epm·tição pa1·a convida1· o 1·eque1·ente a decla1·a1· se acceita 
o pteço de 768$000 ·réis em qu,e foi avaliado o dito p1·edfo, com a 
dep1·eciaçlfo de 20 °lo pelo máit estado de conse1·vaç·ão em qite se 
enconfra. 

De Federico Augusto Franco de Castro pedindo licença para 

.' 
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construir urna rua partitular no terreno da sua propriedade sitund•l 
na Estrada de Penha de Frarn;a, ligando esta com o Caminho ele 
Baixo da Penha. 

Defe1·ido nos te1·mos da postm·a de 28 de .Agoi;fO ultimo . 

De José d'Oli veira pedia do licença pa1·a armar uma bat'raca 
destinada a espectaculos de variedades, na ala meda do Beato. 

Indef e?· ida em vista da inf onna<;ão. 

Da Sociedade Protectora das Cosinbas cconom icas expondo nt
rias razões para mostn1 r a impossibilidade de reconstruir a cosi
nha ce;.onomica n. º ~ no rcgucirao dos Anjos, e pedindo a cedencia 
de terreno 11ci A,·enidn. D . .AmeliH, no encontro ela antiga rua 
com rsta. nova Avenida, p<1ra a transferencia d'aquellrL cosinha. 

Indef e1·ido vi::;to jcí e:>târ 1·esolvido pô1· o te1·1·eno em, p1·aça; alem 
de que o local não erci p1'op1·io pa1'a a con:strucçrio a que a 1·eparti~·<"io 
se 1·efe1·e. 

De .Jfanuel J osé Christino dono d'um k iosq ~e no largo de . Ro
que pedindo que se faça o aYerbamento da respectiYa licenc:a ;t 
Joaquim Francisco Cerejein1s. 

Defe1·ido em t:ista da im(o1·maçao. 

De .Ma11uel d' Araujo ·expondo C]lle r equereu em -rilaio de 19f:G, li
ccnc;a. pant .collo<;or um kiosqnc pnra Yenda. cxcl11si Ya de tab<lCJ8, 
jornacs, scl10s, no largo de ·. Domingos, 110 passeie subjacente no 
g1·n.dN1mento da calçadn do Garcia, r equerimento que foi deferido, 
mas ao p re tender tirar a li cença foi-lhe objectado que esse rcq uc· 
rimento teve posteriormente outro dcspachv •prejudicado em vista. 
da resolução da Gamara de 7 de Junho)). A Camara. tomando c.:o
nhecimento d' este ass11mpto resolveu em sua. sessão de 2 de Setem
bro ultimo deferir n. pretensão, mas ficando esse deferimento de
i~endcnte da escolha de outro local, deliberação que o supplicante 
cons idera contraria á de 17 de 'Maio de 1906, que pretende que lhe 
seja mantida. 

A Gamara deliberou, manter a delibe1'aç<to de 2 de Setembro d e 
1909. 

Foram apresentados e de(eridos mais os seguintes requi mentos. 

Cedencia de posse ele jazigos: 

Carlota Camara Calheiro Viegas. 

P1·etensões dfoe1·sas : 

Domingos João Canario. 
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Averbamento de titiilos de jazigo : 

1\Ianuel Ricardo e outro. 

Constn1,cçrto de p1·edios : 

l\Ianuel Luiz da Sitva e José Joaquim Pereira Caldas. 

1aboletas : 

Josepha Ribeiro, 1\Ia.ria do Carmo Barata, Affonso l\f. Botelho 
Sá Teixeira e l\1iguel Vasques. 

L et1»efros : 

Feancisco Antonio Albano, Bartholomeu J. Leüao, Companhia 
Panífica.çao Lisbonense, Ama.ro Antã;:, Gonç.al vos e Francisco Ro
drigues. 

Epitaphios : 

J osé Augusto Pinheiro, Valentim José, Antonio F. Ca.stanheira, 
Emilia. Martins do Carmo, Julio Antonio da Silva, Magdalena. Con
~eiçao Ta.vares e 1\f anuel l\Ionteiro. 

Ob1·as diversas: 

Catharino Street, F rancisco Pereira Almeida, José Pereira 
Santos, Joaquim Perei ra Cnsta Fernandes, .Antonio GonçaJvcP, 
Carla$ Roque, Companhia Panificação Lisbonense, An tonio da 
Silva Cunha e José Pereira e outro. 

Certidões: 

Eduardo Fonseca, Joao .Maria Casimiro, Julia Rosa, João An
tonio Pereira. Junior, João Pn.trício Alvares J.;""'erreira, Ig·nacio Be r
nardes, Gastão José Sousa Amorim, Companhia União Fabril, An
tonio Sousa Alves, Jacintho Gonçalves, GonçalYes & Vieira, 
Caetano Alberto, l\Ia.nuel Pinheiro Duque, Antonio Corrêa da Silva: 
Antonio Venancio, J osé Marques dos Santos e João Theotonio Pe 
reira Junior. 

O sr. Vice-P1·esidenae informou a Camarn de que re.ccbêra con
vite para existir ás exequias soleruncs pelo fallecimen to da sr. ª 
Duqueza de Palmella e propoz que fossem encarregados os srs. 
vereadores, Thoma.z Cabreira. e Alberto :óü1.rques de representar a 
verea<;ao n'aquclle n.cto, não podendo cllc (sr. Presidente) e;ompa
recer porque o dia fixado para aquelle acto coincidia com o de 
gnmdc trabalho de expediente m.unicipnl. 

Disse mais s. ex.ª que, na conformidndc da lei tinha de nomea r 
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cs Yogaes que de\·eráo compôr a jun ta de matriz predial do .J. 11. 
bairro, para o que propunha os seguintes para: cffcctivos : 

José Leal Junior, Run D. Célrlos, 72, 2.0
; .Agostinho :Manuel de 

Souza, Rua S. João da l\[ 11lta, lõ, 2. 0
; Manuel Soares Guedes, Rua 

24 de Julho, 94 e para substitutos: 

Guilherme Henrique de Souza, Rua da .Junqueira, 37; Eduardo 
José Gaspar, Rua Vieira da .'ilYa, 19! 1. 0 

Foi app1·ovada. 

Foi approvada a despcza de 21:0~4S20õ réis representada pelas 
ordens de pagamento, n. 08 3645 a 3690, que tiveram immediato 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana a,nterior .... . 
Diversas Companhias ... . .. . . . 
Aluguer de terrenos . . . . .. .. . 
Reposições ... .. ... . ... . .... . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

partição ........ . .•...... .. . 
Rendas de Predios ..... . .•.... 
Avenida. das Picôas-1.ª zona . . 
Licenças e Contribuições . . ... . 
Repeso . . . . . . . . . . . . .. .. . . . 
Consignações do Estado .... . . . 
Reembolsos . . • . . . . ....... . . 

95t6867 
41o~rHõ 
27~~'!93 

17:'1'a.( />7U7 

57 1,)330 
f 326900 
61,$ 100 

·l :5006i !l0 
j 3f)fj:l62 

5:0006000 
5aó995 

939603 1 

Devedores e Credores ........ . 9606002 2í: t 90t$32 t 

Banco Lisboa & Açores ... • . . .. 
Caixa Geral de Depositos. Pi-

8:800,)000 

côas 1.ª zona . . . . . . . . . . . . . . 2:70'1-6695 
Caixa Geral de Depositos. Pi· 

cõas 2.i~ zona . . . . . . . . . . • . . • í92iH89 12:297&l81a. 
~~~~~~~4~0~:t~2~6=65=3=6 
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Desptza 

Estabelecimentos municipaes .. 
Ren l Ca.sa e Egreja de San to 

Autonio. . . . . . .......... . . 
.Jornaes e Tarefas .... . . . .. . .. . 
J uros e Dividendos .... . ..... . 
~enriços dependentes da 3.ª Re-

õ3i)!lí0 
14.:32'i;) t2:l 

1 : ;j o 'i.6000 

partic;ão . . . . . . . . . . . . . . . . . !i818680 
Feiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :3 1 ;)H05 
Forn0cedores . . . . . . . . . . . . . . . . 2:G:iH:j::li4 
Pensões e Subsídios . . . . . . . . • '::!00 1~UOU 
A b;1stecimcnto de carnes . . . . . 41ii)~( O 
Ordenados e Remunerações . . . ~ IRi)Hnn 
Rcposiç·ões . . . . . . . . . . . . 2&3'~0 
Gastos Geracs . . . . . . . . . . . . . . 128ij3í5 

Banco Lisboa & Acores . . . . . W::>OOJOOO 
~ ---

Saldo (a) ........ .... .... . 

(a) Em caixa ... 828,)298 
Depositado no Ban-

co Lisbo~i & Aço-
res ... . . ... .. . . 18:7:J7i) IOO 

Depositado no l\Ion-
tc-pio Geral.. . . 2:0V1-,>0 1 ~) 

Depositado na Cai-
xa Geral de De-
positos. . . • . • • . • . 5. :Wü:.)0 1 n 

'26: 9U:i;>'1.~~ 

2ü:O;J8J238 

10:500t)000 
828~~~8 

la.0 : 4~H,)5:H.> 

O sr. dr . Affonso de L emos disse que voltava á questão da be
neficcncia munic ipal, forçado a isso por um segundo artigo do jor
nal Noticias de Lisboa. Não era, seu desejo estabelecer polemica 
com a im prensa, nem o logar era proprio para isso, cu mpria-lhe, 
porem, aproveitar, como vereador, todos os elementos de estudo 
das questões qne inte ressem o munic ipio. 

Demonstrou na sessão anterior que a Cam:na contribue annua,l
mente com a verba de ·l22.883Sl0o réis para benificencia munic i
pal o que tL fiscalisação ·que ella poderia exercer por iutermodio 
do seu presidente não tem sido feita por não ter havido por parte 
elo l\linistr o do Reino, con vit0. á presidencia da Camnra pa ra as 
sessões do Conselho a cargo do qual ostt't actunlmente o serviço de 
bcneficcncia municipal. Sobre estes dois pontos parece ter concor
dado o citado jornal, visto que gua!·da silendo a tal r espeito. · 

Entende o Noticias de Li~boa que a Camara. tem outro meio de 
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fiscalisar que é pela leitura do orçamento geral do Estado; mas 
não entende bem, porque nem esses orçamentos são fornecidos á 
Camara, nem, mesmo que o fossem, se poderia exercer uma bort 
fiscalisacão, pois que n'esse documento indica-se apenas a \rerba, 
o fim a que se destina, as diversas classes de pobres pelas qnacs 
a verba deve ser distribuída, mas sem indicação dos nomes e mo
radas dos contemplados e portanto sem elementos para se fiscali
s:tr se a distribuição tem obedecido a um principio de justiça. 

Não ig norava que para o Governo Civil eram destinados 61 
contos da citada verba de 122.885$100 réis, mas não era official 
o conhecimento que d:isso tinha, pois não tem a Camara os docu
mentos que, aliás não vi riam adeantar cousa alguma, pela razão 
que apresentou ao tratar da verba em geral. 

Das applicaçõcs que, segundo o artigo do dito jornal, tem a 
verba da benefi.cencia municipal, não póde deixar de destacar duas 
d'ellas, a que se refere a um emprestimo feito pela Camara e cu
jos encargos passaram para o Governo Civil, e a que se refere ao 
vencimento dos empregnd os da Camara no serviço da beneficen
cia e que actualmente figuram como addidos ao Ministorio do 
Reino. 

Tem informações de que é menos exata a primeira i11formaçáo, 
porquanto o emprestimo a que o jornal se refere, foi feito pela pro
vedoria do Azylo Municipal, quando já a cargo do Ministerio do 
Reino, nada teudo a Camara com isso. Quanto á segunda, é ina
dmissivel que de verba tão sagrada, destinada a soccorre1· os po
bres, saia qualquer parcella para pagamento aos empregados 
n'esse ser viço, pois que esse pagamento deveria ser feito pelo co
fre geral da Camara ou do Governo e nunca á custa da benefi
cencia. 

Não fará mais considerações sobre o artigo do jornal , porque 
elle envolve apreciação sobre a fórma porque tem sido adminis
trado o município pela actual vereac;ão, e tem o dever ele respei
tar ~ liberdade de critica. 

Apenas dirá que effectivamente a actual yereaçáo nunca fez 
trabalhos volumosos, como foram, o contracto das aguas que álem 
de alienar preciosa fonte de r eceita, trouxe á Camara o encargo 
de 150 con tos de réis; o contracto com a C.ompanhia do Gaz, o 
contracto da viação, fontes de receita anniquilada, que tanto nota
bilisaram as vereações transactas, que tal vez por esquecimento dei
xaram de pagar aos seus fornecedores, esquecimento que a actual 
vereaçao tem procurado remediar satisfazendo, sem preju izos de 
outros, os encargos correspondentes a.os annos de 1900, 1901, 1902 
a 1908. 

O mesmo sr. Vereador tratou da necessidade de se concluir a 
Avenida D. Amelia e requereu que, em harmonia com a sua pro
posta já approvada em anterior sessão, seja immediatamente posto 
em praça o predio que a Cc1mara possue na rua dos Anjos, subor-
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dinando-se, comtudo, essa venda ao projecto de alargamento d'csta 
rua n'aquelle ponto. 

Foi app1·ovado para ter execução depois da apzn·ovação supe1·ior. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a. sessão eram 3 
horas e 3 quartos da tarde, lavrando-se de tudo a p1:esente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi. - Anselmo Bramcamp Frefre - Agoi:;tinho José Fortes -
'l.homé José de Barros Queiroz - .. Miguel Antonio Dias Fe1'1'ei'ra 
- ~íiguel Ventu1·a 'Per1·a -- Carlos Victor Fe1Teira Alves. 
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GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
51 .ª SESSAO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 16 dias do mez de d~zembro de 1909, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex:.mº Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Al
ves, José Miranda do Valle, Miguel Ven tura Terra, Dr. José Soa
res da Cunha e Costa, Augusto José Vieira, 1\1 anuel Antonio Dias 
Ferreira} Thomé de Barros Queiroz, Thomaz Cabreira. Agostinho 
José Fortes e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. º 
bairro e o Inspector ger al da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 9 do corrente mez. 
Pelo Secretario foi lido o seguinte expediente qne teve o des

tino que, ao deante e respectivamente vae indicado : 

Officios: 

De 15 do corrente, do sr. vereador Luiz Filippe da l\fatta, pe
dindo, renovação da licença que, a seu pedido, a Camara lhe con
cedeu para estar ausente do serviço municipal. 

A Gama1·a concedeu fres mezes de licença. 

De 10 do corrente mez, do sr. vereador Francisco de Almeida 
Grandella, remctten<lo um attcstado medico comprovativo da sua 
impossibilidade de exercer a off ecti vidnde do cargo de vereado~ e 
pedindo, por isso, tres mezes de licença, 

A Gama'ra concedeu a licença pedida. 

De 3 do corrente mez, do Governo Civil, dando conhecime·nto 
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da approvação superior da deliberação camararia de 11 de no
vembro ultimo relativa ao novo alinhamento d_a Calçada do Tojal, 
em Bemfica. 

Inteirada e communique-se á 3. ª repm·tição. • 

De 6 do corrente mez, da mesma provenicncia, dando conheci
mento da approvaçãv superior da deliberação camararia de 5 de 
Agosto relativa à postura alterando a tabella n. 0 7 do art. 1. º da 
postura de 1-! de Agosto de 1890 sobre taxas de licenças para ve
hiculos e cavalgaduras empregadas na conducção de pessoas. 

Inteirada. 

De 14 do corrente mez, da mesma proveniencia, corumunicando 
ter sido superiormente resolvido que no logar vago de cobrador 
da Thesouraria da Camara, seja collocado o addido Joaquim Maria 
de Barros. 

Inteirada. 

De 14, do corrente mez da mesma procedencia communicando 
que foi superiormente auctorisada a Camara a prover, nos termos 
legaes, o logar de chefe da 2.ª repartição municipal. 

Pelo sr. Vice-Presidente foi dito que os termes legaes para o 
preenchimento do logar vago, eram a antiguidade ou o concurso e 
propoz que se adoptasse para o presente caso o processo da anti
guidade. 

Esta proposta foi app1·ovada po1· maioria votando contra os s1·s. 
vereadores Ba'T"ros Quviroz, Numes Lou1·efro e 1l1iranda do Valle. 

Pelo mesmo sr. Vice-Presidente declarou que tinha presente 
a desistencia dos quatro primeiros oCficiaes mais antigos do 
quadro da 2. ª repartição os srs. Possidonio de Castro, Augusto 
Pinto d'Almeida, Candido Pinto d'Almeida e Alfredo Abranches, 
que tinham direito A. rollocação, por antiguidade, no logar de chefe 
n'esta repartição, e assim. a votaç-ão da Camara tinha de recahir 
no 1. º official Constancio d'Oliveira, que se seguia áquelles. 

Procedendo-se em seguida á Yotação por escrutínio secreto, 
verificaram os srs. vereadores : Carlos Ai ves e Barros Queiroz, 
nomeados pela presidencja para escrutinadores, haverem entrado 
na urna 8 espheras brancas numero igual ao dos srs. vereadores 
presentes. 

O sr. Vice-Presidente declarou q lle estava nomeado chefe da 
2. a. repartição o sr. Constancio de Oliveira. 

Leu-se por esta occasião um requerimento do 1.ª official An
tonio :Maria Ferreira .Jiendes, pedindo para ser collocado no logar 
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de chefe da 2. ª repartíção allegando para isso a sua catheg·oria e 
o facto de ser considerado acldido aos quadros municipaes. 

Pelo s1'. Vice- P1·esidente foi dito que não ha qite deferir em vi?·
tude da Oamrwa te1· delibe1·ado p1·ornove1· a chefe da 2. ª 1·epm·tiçno o 
1." official mais antigo do qitad1·0 da mesma 1·epa1·tição. 

De 3 do conente mez da mesma procedencia, communicando 
que foi superiormente approvada a deliberação camararia de '1 <le 
n ovembro u1timo, relativa á cedencia da loja n." õO do prrdio mu
nicipal da rua dos Cordoeiros para o estabelecimento da c:rntiu a 
escolar de Santa Catharina, sendo pela Cam:.na fiscalisada a ap
plicação da loja ao destino para que é cedida, cessando a ce11den-
cia quando deixe d0 servir a tal fim. · 

Mais communica que foi superiormente deneyacla a approY;1ção 
superior ao deliberado pela Camara, na mesma sessão, sob proposta 
po sr. :Miranda elo Valle, relativamente á concessão d'um subsidio 
de 4õ0$000 ré is an11uaes por cada carro de tracção animal, n;1s 
condições que a dita proposta indica. Firmou-se a rejeição no dis
posto no art. 87. 0 d.o codigo administrativo em cujos termos ns 
despczaa facultativas sómente são custeadas, na falta de receitas 
pri\rativas, pelas sobras d.as ordinarias, depois de convertidas cm 
saldo effectivo, que aliás a Camarci não pode obter, sem que, pelo 
augmento das receitas do município, seja satisfeito o avultado pus 
si vo que não pódc ser coberto pelos a ctuaes r endimentos sem prc
juiso de outros encargos obdgatorios. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que era de espe ar este 
procedimento por parte da esta(_,'ao superior, quanto á proposta rela
tiva ao subsidio de 4fi0$000 réis, mas estranhavel era, porém, que a 
tutela nao usasse o mesmo criterio quando approvou a delibera
ção carnararia :referente á cedencia gratuita da loja d' urn predio 
municipal para a cantina escolar de Santa Catharina, porque appli
cavel lhe era tambem a allegação de que o estado financeiro do mu
nicípio não permitte o cerceamento de qualquer das suas r eceitas. 
Folga de ver approvada a deliberação relativa á cantina escolar, 
mas uão póde deixar de notar que se approvou uma delibera.çrto 
que beneficia alguns munícipes e se r egeitou outra que a todos 
a pprovei ta.ria. 

A Cama1·a ficou intefrada do officio do Gove1·no Civil, q'Ue man
dou envia1· á cornmisl>ão de ?,,iaçâo. 

De 24 de novembro ultimo da mesma procedencia communi
cando que foi superiormente regeitada a dPliberação ca maria de 
21 d'outubro findo sobre a denominaçno de Fe1·1·e1· a dar numa das 
ruas da capital; por isso que, tomada a referida deliberação em de
monstração publica do seu desagrado e protesto contra a execu
ção da pena ·capital no hespanhol Francisco Ferrer y Guardia , é 
fóra das attribuições da Camara na parte que importa, para os 
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actos de tribunaes e governo estrangeiros, apreciação, critica ou 
censura, que o direito internacioual reprova e as leis do reino pro
hibem ás corporações, que fazem parte da administração publica, 
e ainda porque tal deliberação contrariou o disposto no ani.!?'o :n. 0 

. ._, ' n. º 1 do codigo administrativo. 
O sr. vereador dr. Cunha e Costa tomou a palavra e mandou 

para a meza a seguinte proposta que leu : 
«Considerando que á Camara compete, como administradora e 

pr omotora dos interesses do município, deliberar sobre denomina
ção de ruc-\s e logares publicos e numeração de predios, sendo esta 
obrigação para os respectivos proprietarios, Codigo Administrativo, 
ar t . õO. 0 , n. 0 5 ; 

«Considetando que taes deliberações são definitivas, e desde logo 
executorias, independentemente da approvação de qualquer corpo 
administrativo ou auctoridade, Codigo Administrativo, art. 54. 0 , 

comparado com os art. os 55. 0 e 56. 0 do mesmo Cocligo·; 
«Considerando qu~ taes deliberações só podem ser revogadas 

pelos meios contenciosos, nos casos de nullü.lade innumerados no 
art. :n do Codigo Administrativo, e nos de offensas de direi tos fun
dados nas leis ou regulamentos de administração publica, Codigo 
Administrativo, art. 81. º; 

o Considerando que o l\Iinisterio Publico e as pessoas cujos direi
tos forem offendidos pelas deliberações são competentes para usar 
d' estes meios, Cotligo Adminisfra.ti vo, art . 61. º unico; 

(!Considerando, portanto, que a intervenção da tutela adminis
trativa no caso vertente, denegando approvação ao deliberado por 
esta Camara em sessão de 22 de outubro de 1909 é materia extra
nha á sua competencia e attribuições e, conseguintemente, illegal, 
irrito e n ullo ; 

«Considerando que os textos legaes invocados por essa decisão 
não têm a menor applicação ao caso acorrente e a este constituem 
materia imper tinente; 

•Considerando, quanto aos fundamentos da deliberação da Ca
mara Municipal, que tambem não procede a allegação da tutela de 
que o direito internacional reprova e as leis do reino prohibem ás 
corporações que fazem parte da administração publica e aprecia
ção critica ou censura aos actos de tribunaes e governos estran
geiros; 

«Considerando , quanto ao direito patrio, que tal apreciação cri
t ica ou censura é pelas leis do re ino prefeitamente livre não só em 
relaçãu aos actos de tl'ibuna0s e governos estrangeiros mas até dos 
soberanos, chefes e representantes diplomatas do extrangeiro em 
Portugal desde que a apreciação, c1 itica ou censura não envolva 
os crimes de offensa previstos pelos art. lj9.", 160." e 169. 0 do 
Codigo Penal e art. 5.", 1. 0 das leis de 11 de abril de 1907 . 

«Considerando que tal se não aá nas ponclernçoes que prece
deram a deliberação d' esta Camara e constê.1 m da respectiva acta; 

aConsiderando ainda que taes ponderações não constituíram, por 
si só, nma deliberação tomada por esta Camara em materia estra-
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nha á sua competencia e attribuições mas a justificação necessaria 
de uma deliberação da sua exclushra compctcncia e attribu içõcs; 

«Considerando que t~da a lei que rcconhccP um direito legitima 
os meios indispensa \'eis para o seu cxcrei<:.io: Codigo Oi vil, 
Art. 12.9

• 

«Considerando, port:rnto, que, se a lei reconhece ás Gamaras l\Ill
nicipacs o direito exclusivo de denominação das ruas e logarcs 
pul>lieos implicitêtmcntc lhe recouhec:e o direito de fundam entar 
tacs clencmünações e só por H bsurdo o contrario poderia admittir-se; 

•Considerando quanto ao direito internationll l, que identicas 
ou analogas são as disposic;óes applica veis na legislação dos povos 
cultos á especie occorrcntc. 

«Considerando que esta affirmação é corroborada pelas delibe
rações de centcnares de muriicipalidades da Europêt culta, entre 
as quaes as da Jtali:t, Frn nça, Belgica, Allcmanha, e, de um modo 
geral, pela representação municipal de todos os povos que evolui
ram da barbaria para o direito moderno; 

•Considerando, portanto, que a intervenção da tutela illegal, 
irrita o nulla, só pode ter profundamente uma razão de ordem res
trictamente politica. e. secui.ria derivada, por um lado, das opiniBes 
anti-dymnasticas de Francisco Ferrer e Gua.rdia e por outro lado 
da sua independencia em materia religiosa ; 

«Considerando, porem que com este critcdo contrasta eloquen
temente o da Camara Municipal de Lisboa, dando ás suas ruas e 
praças os nomes de servidores leaes das instituições vigentes só 
por que servindo-as serviam tambem a patria, com honra para si 
e proveito e gloria para ella; 

«Considerando que no caso especial de que se trata foi ainda 
este o criterio que presidiu iL deliberação da Camara ::\lunie:ipal de 
Lisboa, menos attendendo ás opiniões de Francisto Ferrer e Guar
dia cm rnateria política e rcligiosci que ao apostolado incess11nte 
da sua vida em prol da instrucção gratuita, obrigatoria e neutra 
cm ma teria confessional , e protesta ndo cm nome das conquis tas 
defini tivas do espirita jurídico moderno, não contnt a nação hes
panhola, o seu chefe ou o sou representante diplomatico em Por
tugaJ mas contra a lesão maxima de garantias essenciaes que hoje 
conRtitucm patrimonio commum da humanidade superior a Patrias 
e Fronteiras. 

«Por todos estes fundamentos a Camara l\Iunicipal de Lisboa 
rnantem para todos os cffcitos a sua deliber!t<;ão de 2:d de Outubro 
de 1909.» 

Foi unanimemente app1·ovada. 

Proseguiu-sc na leitura do expediente : 

Officio de 12 de noYembro, ultimo, da Direcção da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, pedindo licença para 
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transformar, como indica no desenho junto, a fachada da casa 
n. 0 4, da rua da Horta Na via, destinada a habitação do seu pes
soal da estação Alcantara-Terra 

Deu-se a auctorisação pedida. 

De 13 do corrente, da .Administração do 4. º bairro, requ1s1-
tando os empregados municipaes, Luiz Antonio da Costa Martins 
e Joaquim Antonio da Costa, para coadjuvarem fóra das horas do 
expediente municipal, no serviço do recenseamento eleitoral do 
dito bairro. 

Deu-se a auctu'risação pediria. 

De 3 do corrente mez, da Reitoria do Lyceu Nacional de Cha
ves, pedindo para a sua bibliotheca, algumas das publicações da 
Camara .Municipal de Lisboa. 

Deliberou-se offe1·ecer as publiça.ções de qite se possa dispô1·, sem 
prejuízo do a1·chivo. 

-= De 7 do corrente mez, da Companhia Real dos Ca.minhos de 
Ferro, informando que estão promptas as terraplanagens para o 
assentamento definitivo da linha do l\lcrcado Geral dos Gados no 
Campo Pequeno -- e participando que a despeza será de 3.502SOC'O 
réis e logo que, nos termos da escriptura de 9 de outubro de 1907, 
a Camara faça o deposito d'essa quantia na Caixa da Companhia., 
esta mandará proceder ao assentamento da referida linha. 

A' 3. a. 1·epartiçti,o. 

Da mesma data do Commando do Corpo de Policia Civil cha
mando a attençlto da Camara pa.ra o facto seguinte: estando ius
tallado nm jogo de foot-ball, no antigo recinto da feira de Alcan
tara, as bolas ali empregadas transpõem, repetidas vezes, a ve
dac:ão para a rua 24 de Julho, vindo partir vidros dos candieiros 
da illuminação publica e magoar os trauseuntes; occasionando 
esses factos conflictos em que a policia tem de intervir. 

Officie-se ao Commando de Policia e ao 1·ep1·esentante do grupo 
de que foi concedida a licença pa1·a utilisa1· aquelle 1·ecinto, po1· 
f 01•ma a. evita1· os inconvenientes apontados. 

De 9 do corrente mez do Consulado Britann ico em Lisboa, 
agradecendo á Camara, em nome do Royal Britisk Club, a ceden
cia de artigos de ornamentação. 

Intefrada. 
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Da mesma data de Antonio Filippe da Costa, offerecendo um 
exemplar da «Carta de Lisboa e seus arredores• coordenada pelo 
signatario . 

lrfandou-se agradece1·. 

Da mesma data da Direrção da Real Associação de Soccorros 
:Mutuos Carlos José Barreiros pedindo a cedencia de plantas e 
flores para or namentação das salas da sua nova séde na rua de 
Gomes Freire, C. J. B. 

Foi auctorisada a. cedencia. 

De 10 do corrente mez da Camara Municipal da Fjgueira da 
Foz agradecendo a remessa, que pedira, das copias e projectos de 
lavadouros na capital. 

Inteirada. 

De 14 do corrente mez do centro escolar dcmocratico da fre
guezia de Santa lza bel pedindo diversos artigos de ornamentação 
para as salas da sua sétle, por occasiao da distr ibuição de diplomas 
aos alunmos apprO\' ctdos este anno no exame de instrucção pri
maria 2. 0 grau, livros e receituarios. 

Foi auctorisada a cedencia dos objectos pedidos nas condições es
tabelecidas. 

Da mesma data e procedencia convidando a Camara a fazer-se 
representar na festa escolar de que trata o precedente officio. 

A Gamara deliberou, convidar o sr. Agostinho Fo1·tes pa1·a a 1·e
p1·esenta1· n' aquelle acto . 

Sem data nem assignatura, do Grupo Fraternidade Academica 
pedindo a cedcncia, por emprestimo, de escudos, bandeiras e ga
lhardetes para ornamentação das salas da sua séde, por occasião 
d"t1ma festa de caridade que tenciona promover pelo Natal. 

A cama1'a auctorisou o emp1'estimo nas condições estabelecidas. 

De nove do corrente mez da Camara Municipal de Alcochete 
significando á de Lisboa que, posto em execução o systema de 
abastecimento de can1es congeladas para a capital, não terá du
vida cm se fornecer das referidas carnes qua11do livre esteja de 
qualquer compromisso ou contracto de fornecimento exclusivo. 

O sr. verei1dor l\Iiranda do Valle propoz que se instasse com o 
Governo para resolYer sobre a abolição do imposto de importação 
de carnes congeladas. A identico pedido da Camara do Porto res-

I 
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pondeu o sr. l\Iinistro do Reino que não podia satisfazel-o por não 
haYer lei que o permittisse quanto á cidade do Porto, tratando-se 
da de Lisboa era ele esperar cm que S. Ex.ª rapidamente i~esol
vesse sobre o assumpto. 

Delibe1·ou,-se insistfr com o Governo pela aboliçüo do imposto de 
impo1·taçli,o de carnes congeladas. 

Por esta occasUto usou tambcm da pala,rra o sr. vereador Agos
tinho Fortes para se referir a uma conferencia realisada nos Pt-iços 
do Concelho pelo sr. Ramon Bidart sobre carnes congeladas, que 
na sua brilhante exposição demonstrou quanto póde a força de Yon
tade e a iniciativa cl'um povo. 

O s1·. vereador Miranda do Valle mandou para a meza as se
guintes: 

Bases para o estabelecimento do seguro rr.unicipal obrigatorio 
contra a regeição post·mortem 

dos animaes abatidos no Matadouro de Lisboa 

Base 1. ª 

Todo o suíno ou bovino adulto abatidos no matadouro munici
pal de Lisboa, pagarão respectivamente a quantia de 200 e 400 
r éis, como taxa de premio de seg aro contra a rojciçno. 

Base 2.ª 

Logo que qualquer rez soffra regeição em mais de quinze ki
los de car ne o proprietario receberá a respectiva indemoisaçâo 
pelos preços correntes do mP,rcado, com um desconto de 100 réis 
por arroba. 

Base 3.ª 

A carne regeitadn pertencerá ao municipio que promoverá a 
sua Vl3nda depois de con\Tenientemente csterelysada. 

Base 4.ª 

O proprietario dos animacs regeitados pagará as taxas de pre
paração de rezes e terá direito ao pellame, sangue e sebo sempre 
que estes productos forem aproveitados. 
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Base õ.ª 

A Camara reserva-se o direito de alterar as taxas dos prc
mios de seguro e do pagamento das indcmnisac;ões. 

Paços do Coneclho, ·16 de Dezembro de 1909. 

Po1·am approvadas. 

O VEREADOR 

José .. lliranda do Valle 

Informação 1Lº 4.91 da 2.ª repartição com ~1s condições pura o 
fornecimento por arrematação cm prac;n, de 1 ~UO gigas de vi111c p~Ha 
o mercado 24 de Julho durante o anno de 191U . 

. Mandou-se abrir p1·aça. 

Dita n. 0 514 da mesma procedencia para se annuciar praça 
para arrendamento da loja n, º -2.7 do mercado de Belcm cuja renda 
annual é de 30S000 réis . 

. Mandou-8e abrfr p1·aça. 

Officio n. 0 2215 da 3.ª repartição acom;>anhando um desenho 
da cupula. e res;uardo para o urinol da calçada KoYa do Collegio . 

A Gamara considerott imp1·oprio o local pm·a a collocaçãv d' um 
urinol. 

Dito n. º 2253 da mesma repartição, acompanhando o pro
jecto e orçamento, este na importancia de 73:110$000 réis d'urna 
rua de 2om ,00 de larg·ura, destinada a substituir o Caminho de Baixo 
da Penha e sua concordancia com a rua de Sapadores e estrada 
da Penha de França. 

Uelibe1·ou-se 8Ub11iette1· este 01·çamento á aprn·ovação supe1·io1·. 

Dito n. 0 2300 da mesma repartiçâo com o mappa do resultado 
dos ensaios photomotricos, referente à 2. ªquinzena. de outubro findo. 

Inteirada. 

Dito n. 0 2303 da mesma rcµartic;ão informando que tendo fal
tado ao cumprimento d'uma das condições do contracto, o arrema
tan te do fornecimento de pedra, Arthur Virginio de Brito Carva
lho da Silva, comprou-se esse material a Fernando Manuel por 
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conta do dito fornecedor, resultando uma differença de 35$754 réis 
contra Carvalho da Silva. 

Dê-se conhecimento á 2.ª 1·epm·tição pa1·a os devidos e legaes ef
feito s. 

Dito n. 0 2317 da mesma repartição com o mappa dos ensaios 
pbotometricos referente á 1.ª quinzena de novembro ultimo. 

Inteirada. 

-., Dito n. º 2320 da mesma repartição informando que no cofre 
municipal deu entrada a quantia de 266$620 réis, importancia da 
venda de plan tas, flores, a.lluguer de brinquedos e percentagem no 
aluguer de barcos na lagoa de Campo Grande, no mez de novem
bro ultimo. 

Intei1·ada. 

Pelo sr. vice presidente foi dito que, em virtude do Decreto de 
lH de março de 1891, artigo 22.", a Ca.rnara tem de eleger, de 10 
a 20 de dezembro de cada anuo, sete indivíduos, para, de entre 
elles, o mioistcrio das obras publicas escolher o presidente e 
dois vice-presidentes do Tribunal de Arbi tres Avindores. Para 
cumprimento, pois, da lei pr0punha que, para o supracitado fim, 
sejam indicados os seguiu tes : 

«Innocencio Camacho Rodrigues, Dr. Carlos Amaro de l\liranda 
e Sihra, Dr. Carlos Babo, Antonio Ferreira, Dr. José Francisco 
Azevedo e Silva, Dr. Antonio Aurelio da· Costa Ferreira e Antonio 
Alberto 1\farques. 

Assim se 1·esolveu. 

Sobre este mesmo assumpto o sr. v ice-presidente disse que, 
sendo muito expressa e clara a disposição da lei, com respeito ao 
praso para a escolha, por parte da Camara, dos cidadãos para 
presiden te e vice-presidente d'este Tribunal, a vereação transacta 
fez essa escolha em 5 de novembro de 1908, quando já estava 
eleita a actual vereação, e incluiu na lista, que remetteu ao mi
nisterio das obras publicas, o nome d'um dos membros d'essa ve
r eação que estava terminando o seu mandato; o que tudo foi su
periormente approvado. 

O sr. Ventura. Terra referindo-se a dois officios da Sociedade 
Propaganda de Portugal, um de 31 de agosto e outro de 26 de 
novembro do corrente anno, officios que se referem ao aformosea
mento da parte marginal de Lisboa, começou por declarar que era 
vivamente impressionado que entrava na apreciação d' esses dois do
cumentos porque o plano d'esta Camara municipal relativamente 
ás margens do Tejo é tão simples, tão logico e tão economico que 
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á parte quaesquer pequenas COl'rceções, deveria merecer o applauso 
de todos os portuguezcs e muito principalmente de toda a popula
ção de Lisboa. 

Resume-se o plano da Camara na seguinte: 
Desembaraçar de tudo o que actualmente peja o terreno mar

ginal comprchendido entre o Cacs do Sodré e Santos, transforman
do-o n'um mag.nifico passeio publico ajardinado; - Construir no 
lado opposto, a norte da rua ~-1 de Julho, nos terrenos municipaes 
ali existentes - o mercado geral do peixe e o mercado agrícola 
para fructas, hortaliças, etc., e em.fim - a.largar a rua do Arsenal 
por meio de um portico mais amplo ainda do que a arcaria do Ter
reiro do Paço -e que 1.iberto sobre ?t mesma rua permitta o tran
sito facil de peões, ficando o seu actual leito exclusi vamcnie des
tinado ao transito de vebiculos. 

D'este modo ficam resolvidos tres importantes problemas que 
de longa data estão sem solução com gravíssimo prejuízo do mais 
rudimentar interesse e conforto da população lisboeta. 

Possuindo o município e o governo todos os terrenos margin:irs 
comprehendidos entre o Caes de Sodré e Santos, nos quaes não 
existe ainda construcção alguma de caracter defl11itivo;-ha\•e11do 
apenas d'e:sses terrenos uma pequena porção concedida á Compa
nhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, que certamente pres
cindirá dessa concessão logo que reconheça as \'an tagens deste ünpo1·
tantc melhoramento, embora para isso o governo ou a eamara tenham 
de fazer-lhe qualquer concessão que a indminise do prejuízo 'lue 
porventura allegué, vê-se por essas razões que a tra nsfonnaçao 
daquclle actual monturo em formoso passeio publico é de facílima 
realisação e o seu dispendio, segundo lumi estimatiYa já feit<t não 
excederá a 100 contos de réis. E a troco d'este sacrificio obtere
mos ati o mesmo que seria a Avenida da Liberdade, se de um dos 
seus lados se defrontasse com o magestoso Tejo no ponta prceisa· 
mente em que elle é mais bello ! 

O augrneuto projectado do actual mercado 24 de Julho trans
formando-o n'um mercado geral de peixe e a construcçao do mer
cado agricola teem a sua despeza orçada cm 180 contos; - e o 
alargamento da Tua do Arsenal em 120 contos na peor da.s hypo
theses. 

Vê se pois que a despeza total a fazer com esses imponantes 
melhoramentos não excede a 400 contos. 

Vejamos agora quaes são as aspirações da Sociedade Propa-
ganda de Portugal manifestadas nesses documentos. 

Resumem-se no seguinte; 
Promover a transfercncia do arsenal de marinha; 
Promover que se prolongue o caminho de ferro de Cascaes até 

Santa Apôlonia, admittindo-se a hypothese de ser parte em leito 
proprio. 

Promover que todos os caes e terrenos do Porto de Lisboa se
jam inteiramente entregues aos serviços de passageiros, mercados, 
commercio marítimo e alguns cmbellesamentos. 
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E emfim promover que se construam terraços sobre columnas 
nas margens do Tejo para que o possa d'ahi avistar o rio. 

Felizmente que as aspintçõcs dc.i Sociedade Propaganda de Por
tugal são absolutamente ir realisa Yeis por serem extremamente 
dispendiosas µois que só a transferencia do arsenal de marinha não 
importa quantia inferior a 5:000 contos de réis. 

obre tão grande crime de lesa. arte abstinha-se de fazer consi
derações porque a sua indignaçrto não tinha limites. 

Todos sabem que um caminho de ferro é uma baLTeira por as
sim dizer impenetravel: pois é com essa barreira funesta que a 
Sociedade Propaganda de Portugal nos quer divorciar do Tejo em 
toda a sua linha - desde Cascaes a té aos confins de Santa Apolo
nia sacrificando a infundados interesses o proprio Terreiro do Paço 
uma déls mais bellas prac;as da Europa, já pelo que vale em si, já 
e sobretudo pela desafogada abertura que possue sobre um dos mais 
bellos rios do mundo. 

Existindo o caminho de ferro entre Santos e Cascaes com liga
ção em Alcantara para as linhas do norte, podendo constr uir-se um 
ramal como em parte já existe entre a Alfandega e Santa Apolonia, 
que necessidade haverá de outros caminhos de ferro marginaes? 

Nem me parece mesmo que apropria Companhia Real tenha 
vantagens n'essa construcçâo e exploração. 

Para corrigir o conside1~avel erro que aconselha, diz a, Socie
dade Propaganda de Portugal que ao longo dét rua ~-! de Julho se 
gastem ainda alguns ceutos de contos de réis .na construcção de 
terraços sobre columnas -sombreando o leito d 'aquclla r ua e as 
casas que sobre ella existem ou venham a construir-se. E' d'ahi 
que a populaçao lisboe tn: poderá avistar o Tejo que tâo na.tural
mente pó<le gozar se quizermos respeitar que a Natureza tão ge
nerosamente nos legou . 

Conccchtmos pois cerca de 11 k. da extensão de Lisboa s0bl'e 
o Tejo, dos quacs mais de () k. de caes acostaveis aos serviços 
ferro-Yiarios, maritimos, commerciaes etc. , notem bem mais de 
6 k. de eaes, e reservemos pelo menos por caridade para goso d'esta 
população, aproveitando o que de mais bello possui mos - uns 700 
metros dos mesmo8 cacs que serão ajardinados e onde aliás podem 
existir um ou outeo estabelecimento de utilidade publica, contanto 
que se afaste quanto possivel das margens do rio. 

De resto entre 400 contos do nosso plano e cerca de 6:000 do 
plano da Sociedndc Propaganda de Portugal ba quasi a di fferen<;a 
que existe en tre o r asoa vcl e o impossível. 'roda via essa sociedade 
diz que nós queremos o grandioso o optimo e ella quer só o bom 
que é ini migo d'aquellc. E' um inimigo qne importa cm f::OOO con
tos .o que quer dizer que d'clle estamos nós bem livres - e feliz
mente. 

A Sociedade Propaganda de Portugal insiste muito nos seus of
ficios em que Lisboa deve ser como Anvers-cujo porto é inteira
mente destinado ao movimento marítimo, commercial e industrial, 
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comportando os te rraços sobre colunmas que aquella sociedade 
deseja Yer reproduzidos ao 101lgo da r ua 24 de J ulho. 

A isto devia observar que o movimento ma l'itimo, commcrcial 
~ industrial do porto de ... \..m·ers foi no anno de 1908- oito vezes e 
meia superior ao do por to de Lisboa, o qne significa que Lisboa, 
mesmo nn melhor das hypotheses desejadas por Emygdio Navarro 
nun<.:a êltti11girá o moYimento do porto de Anvers: que apenas pos
suo <.:C'rca de 5 kilometros de caes acostaseis cm quan to que Lis
hoa possne mais de sete, isto 6, proporcionalmen te a Auvers a 
nos~a cidade nao precisaria act lla lmcnte mais de 700 metros de 
ca<'s cm Y<'7. do í:OOO que possue, ou ser-lhe-hiam muito mais que 
suffieientes os cacs e docas que existem entr e a Alfandega e San ta 
.Apolon ia. Ora a juntando- lhes os que existem a poente de Santos 
teriarnos o necessario para um moYimento 8 vezes superior ao 
<1 ctual. 

O rio Eseaut fro n teir o a An\rei·s n!to chega a ter a q uar ta 
pa rtc da largura do Tejo, e An VC'rs é uma das cidades mais com
merc.:iaes do mundo e quasi exclusivamente commertial, fac to que 
se não dá com Lisboa onde predominam bellezas naturaes como em 
nenhunm out ra, capital existem . 

.Ka margem direita do E3caut existe com cffeito um caminho 
de fcrro mas que é disposto na sua maior parte como o ca minho 
ele f'C'rro de Orleans fülS margens do Sena, cm Paris, ou da 0-om
panhin, RcaJ. cl011tro de Lisboa entre Campolidc e Rocio. isto é, 
com o pcreurso subtenanco, não incommodando pnr isi:;o o t ran
sito nem i n tcrccpt<tndo ~ s perspectivas a q uc correspoudc, como 
de t1m modo tão brutal succcde com o caminho de ferro da mar
gem do Tejo. 

'renninnndo pediu que se insistisse novamente junto do go verno 
p<1ra que se estabeleça accor do com a rompanhia Real no sentido 
da ~ua proposta approvada 1rnnut das ultimas sessões, e q ne se re
fere ú constrncçáo cltt estaçao tcrminus ela linha de Cascaes - nos 
terrenos fronteiros ao jardim de S<mtos. 

E' urgente deliberar sobre a c:onstnwçao dos mercados e essa 
deliberação depende muito d'aq uclle accordo . E' tambcm urgen tis
s imo acabar por qualquer fóruHt com o estado verda deira mente 
sel V<1gem em que se encontram as margens do Tejo, principalmente 
no coração da cidade, e ne~se pontu estamos de perfeito accordo 
com os patrioticos desejos da Sociedade Propaganda de P or tugal. 

Ila di~s <1Yistou se com )Ir. Lafon; professor de esthetica de 
uma mli ,·crsidade franccza., que está incumbido pela Bibliotheca 
de ,, l'enseignomcnt des beaux nrts~ de escrever um volume para 
a mesma bibliotheca sobre a. Arte em Portugal. 

O sr. Lafon mostrou-se encatado com as paisagens do nosso 
pai;1, e com ns prc('iosidades a r tisticas que aqui encontrou . Havia, 
porem) umn cous;l que clle nao perdoava élOS portuguezes e isso 
diria no !=lCll li\TO: era. que possuindo nós o mais bello rio que co· 
n hedn , dcllc vivessemos rno al'nstados que parecia considcramol-o 
como um nosso \'erdadeiro inimigo. E assim parece effectiYa-
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mente. Mas o que 6 mais tr iste é que este facto passar{\ á historia 
com o cunho de um povo no seculo XX que se diz civilisa.do. 

Em todo o caso esta camara nao deseja de modo algum, com 
as suas medidas de cstbetica, prejudi<'ar os interesses do cornmcr
cio de Lisboa e para se assegurar se o seu plano vae ou não de 
encon tro a esses i ntere~ses, por isso mandava para a mesa a se
guinte proposta : 

Proponho que esta Camara solicite da Associação Commercial 
de Lisboa um parecP.r sobre: (a) se cffectivamente poderão advir 
graves prejuízos para o commercio da capital com a não existen
cia. de um cam inho de ferro marginal entre Santos e a Alfandega; 
(b) se os caos entre o Caos de Sodré e Santos são iudispens;tveis 
para o atracarnento de grandes embarcações e se pani esse efíeito 
não serão sufficientes os que existem a poente de Santos e a nas
cente da Alfandega.• 

:F'oi approvada a proposta do sr. Ventura Ter ra, com um addi 
tamento apresentado pelo sr. dr. Cunha e Costa, para sobre o as
sumpto ser ouvida a direcção da associaçao dos Lojistas de Lisboa, 
que estuda todas as questões com muito cuida.do e criterio. 

Foi tambem 'resolvido que se 1·esponàesse aos officios da Sociedade 
P1·opaganda de Portugal nos te1·mos da exposiçao feita pelo s1·. ve-
1·eado1· Ventiwa 1 e1'1'a. 

O mesmo sr. vereador propoz que se elabor;1sse uma postura 1 

alterando a que actualmcnte existe com respeito ,'t, collocação de 
a lpendres, e com o fim de faci l itar , quanto psssivel, essas constru
cções tão uteis aos lojistas que as requerem, e ao publico qu~ 
n'ellas encontra um abrigo contra a chuva e 0 soL 

A' commissvo 1·espectiva. 

Declarou o sr. vereador Nunes Loureiro que voltaYa ao serviço 
munici pa l, depois d'alguns mezes d1auzencia, por a isso o obrigar 
um dever civico apenas, pois que á sna sa.udc. basta11te alterada 1 

mais conviria um trabalho menos fat igante e mais despreoccupado. 
Aproveitando estar com a palavra propoz que a construcção· 

do lavadouro municipal em alcantara comcc;assc no proximo mez 
de janeiro. 

À ssim se 1·esolveu. 

O sr. vereador Ba rros Queíroz propoz que fosse estípulado a 
preço de 200 r éis para as chapas das bicicletas. 

Foi app 1·ovada. 
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O sr. Yereador Ago::>tinho Fortes pediu que se intimasse quem 
dever ser, par[t ser rcti rada uma barmca que existe Jla Alameda 
do Campo Grande, com manifesta offcnsa da esthetica de local. 

Ficoit a )Jt'esidencia de providenciar. 

O mesmo sr. verea.dor pediu ao sr. Vice-Presidente que con
,·idassc a Commissão executfra do movimento a Camillo Castello 
Branco a da.r conta do seu mandato . 

Pelo s r. vereador l\Ciran<la do Valle fornm apresentadas as con
dições para a concessão de licença para a affixação de car tazes an
nunCiadores uas muralhos municipaes, e be:-n assim, a rela<;ão dos 
locaes onde esses annuncios podem ser affixados. 

S. ex.ª propoz que.se abrisse a praça para este fim. 

A Gamara app1·ovou esta p1·oposta e as condições apresentadas e 
o:; locaes indicados; condições e 1relação que constitui1'ão annexo da 
Jn·esente acta. 

Foi approvada a despeza de 22:401~058 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. 05 3691 a 3778, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da tbesouraria : 

Receita 

Saldo da semana anterior .. ..• 
Licenças e Cvntribuiçoes .... . 
Consignações do Estado ...... . 
Devedores e Credores ... . ... . . 
Venda de Terrenos . . . . . ... . 
Aluguer de Terrenos ..•.... . .. 
Juros e Dividendos . . . . . . . . 
Receitas Diversas.. . . . . . . . ... 
Estabelecimentos municipaes .. 
R 

. .. epostçocs . . . . ... . ......... . 
Gerencia de 1908 e/ de liquida.-

çao . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 
Diversas Companhias ..... . .. . 
Rendas de Predios. . .. ..... . . 
Serviços dependentes da 3. ª rc-

partiçâo . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Ministerio da Fazenda . . . . .. . 
Banco Lisboa & Açores ...... . 
Caixa Geral ele Dcpositos . Pi-

côas J .ª zona ............. . 
Caixa Geral do Deposi tos. Pi-

côas 2. o. zona. . . • .... . ... . . 

t :21ss:100 
ti:OOOSOOO 
{ :tJ8 'i fj 't1 0 

:t2.·~00 
í t$0H 
4 0S H>O 

180 
1la.:3 1lt-S l88 

900 

5 ~ 0 
8M.SS934. 
418$ lOO 

52$050 
9:000$000 

t 'i : óOUSOOO 

62 1 ~075 

6G3$0 IO 

828$298 

3~:644$306 

i2:28íS085 

45:756$689 
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Despeza 

.Jornaes e Tarefas ...... • . . ... . 
Abastec imento de Carnes. . .. . 
Estabelecimentos .Jlunicipaes . . . 
G aHtos Gcraes . . . . . . . . . . . . 
Licenças e Contribuições .... . 
Bibliothccas e ArchiYos . . . ... . 
Pensões e Subsídios .. .. ..... . 
Fornecedores . . . . . . . . . . • . . . 
Scrdç-os dependentes da 3. ª Re-

parti<;ão . • . . . . . . . . . . . . . . • . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio.. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prcclios e/ de encargos .... . . . 
Banco Lisboa e Açores .. .... . . 
l\fonte-pio Gerül .... . . .. . ... . . 

1 1 ::306$222 
9Gti:rno 

ü::~oRs t ti 
3í MVi o 
86:füHO 
90,)000 

' :~>:rns11- :;1 .. 
;;:G06,):!6 l 

1 :Jüi)820 
\i :)88:1 

rn::;oo.:1 oo 
'i;): 'a (i() ------Snldo (a) . . . ........ . . . 

(a) Em caixa . / 53;)3i2 
Banco Lisboa & Aço-

re3. . . . . . . . .... 2'i:23í;) 100 
Mon te-pio Geral... . ~:( 80:)'1 /J 
Caixa Geral de De-

posites . . .. . ..... 11:0l i :S!l:l'1-
;J 1 : OD 1 ;)~H 1 

Requerimentos: 

r n: :; '• :->s '•(>O 
í~i:J:):ri~ 

~ 0: i :; u~H8~) 

De José Bogarim Varei la ped indo o ª''erhn.mcnto cm seu nome 
da licença do t::tlho n." 53 sito na rua elos Rcmcdios, 197, visto 
ter desligado a soc·iecladc que tinh<1 com J osé F'erreira Simões. que 
assim o decl<l ra em doe;umento junto. 

Defe1·ido em, 'tista do parece1· do sr. Achoga<lo Syndico .. 

De J osé·Ferrcil'a Simões pet1indo o av0r bnn.cnto Pm seu nome 
da l icença do talho n.º 13 sito na l'lHl de Sapadores, 107-1:!.1 Yisto 
ter desligado a sociedarlc que tinha com José Bougarim Ynrella , 
que assim o declara cm documeuto junto. 

Deferido em i;ista do parece1· do ~r. Acfrogodo Synclico. 

De Carlos Alberto Chaves e Eduardo J oão Duarte pedindo a. 
construcçáo de passeio cm frente elos seus prcd ios na rua Damas
ceno Mon teiro letras C C e F D. 

Def e1·ido conforme a inf 01·1naç-l10 indica. 
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De Eugene Leon Reynaud, cidadao francez, participando que 
seu filho Henri, nascido cm Portugal , quer conservar a naciona li
dade franceza. 

Deferido, lav1·ando-se termo de que se da1·á copia ao inte1·essado. 

Da Direcção da c.ociedade Lisboa Industrial pedindo licença 
para altear com mais 1 m, 70 e no prolongamento de 90 metros, o 
muro de vedação da sua propriedade situada na rua de Sant' Anna, 
em Ajuda. 

D efer ido assignando um termo para o fim a que a informação se 
1·efe1·e. 

De J osé da Costa Garneche, carroceiro do ser viço de limpeza 
pedindo o pagamento de feria. em divida. 

D ef erido em vista ela informação. 

De lzidoro José Vicente pedindo a remoção de um urinol exis
tente na travessa do Espírito Santo, em Bemfica. 

Defe1·ido em vista da info1·maçâo. 

De José da Silva Reis, carroceiro do serviço de limpeza. pedin
do que seja auctorisada a permuta com .Anastacio Nunes de Car
valho servente de calceteiro do 6. 0 partido. 

D eferido, caso o 1·efe1·ido sen·ente sati.i;f aça á.tt con'iições p1·ecisas 
e exigidas aos indivíduos a:lmittidos pa1·a carrocei1·os, para o que 
dever á ser inspeccionado. 

De Joáo Dias trabalhador no serviço do ~Iercado da Ribeira 
Nova,, allegando ter pratica de bl'Ochante e pedindo para ser trans
ferido para esta class1~ . 

Indefe ,rido em vista da inforrnaçâo. 

De Carlos Gomes1 auctorisado por escl'iptura de ~9 de janeiro 
do corrente anno, a co11struir tres r uas no seu terreno situado no 
Casalinho da, Ajuda e a Yender o terreno restante parn, edificações, 
allegnndo, porem, que essas ruas desembocam na estrada do dito 
Casalinho que não tem ainda ca nalisac;ão de exgoto e de gaz .-o 
que se torua indespcnsavcl para poder dar cumprimento ás condi
ções <la cit<tda cscriptura, pedindo á Camara que delibere como 
julgar de justic:a . 

A informação respectiva da 3. ª repartição ~cumpanha um orça
mento na importancia de 2:514,)8:>0 réis para a construcção 
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de 270,mlO de cano de exgoto na travessa do Casal da Ajuda, ligan
do com a regueira do Rio Secco. 

Deliberou-se s-ubmette1· este oN;amento á app1·ovação supe'rior. 

De Manuel da Graça allegando ter submettido á apreci~ção da 
Camara o projecto da construc<;ão d'um predio na rua Sociedade 
Pharmaceutica, sendo-lhe applicada a taxa de 30:600 réis referida 
a uma superficie de constl'ucção em 1 :õ:JO, m200, quando essa super
ficie é apenas de 700, m 200 e, pedindo o reembolso da diffcrença. 

D efe1·ido em vista da informação, que conside1·ou de justiça a sa
tisfaçâo do pedido, visto ha1:e1·-se ve1'ifzcado, em nova medição, que 
a superficie de const1·ucçtio é de 703,"1230, havendo,po1·tanto, a res
titui1· ao 1·eque1·ente 16$340 1·éis. 

De Manoel Pereira, Viriato Machado e Alvaro Xavier Tavares 
da Silva, ex-rondistas do serviço de illuminação, pedindo que se 
lhes torne extensiYa a deliberação da Camara que auctorisou o 
abono a um seu collega. 

}..'ão havendo vagas, ao p1·esente, a Camm·a deliberou, 1·egista1· os 
nomes dos 1·eque1·entes pa1·a se1·em chamados oppo1·tunamenf e. 

De diversos proprietarios e moradores nas ruas de .. :anta Ma
thilde, Dr. Gregorio Fer11andes e Avenida em construcção em S. 
Domingos de Bemfica - pedindo á Camara que mande construir 
um cano de manilhas, igual ao que já está construido, até o ter
reno existente e11tre a Quinta dos Marrocos e a Azinhaga da 
Fonte. 

A respediva informa<;ão da 3.ª repa rtiÇê"tO diz, que já em 14 de 
Outubro de 19011- submetteu á. aprecia<;ão da Camara dois orça
mentos nas importancias, respectivamcute de 1.010$000 réis e 
1.633$000 réis para o prolongamento da canalisação junto á Quinta 
de Marrocos até o fim da propriedade onde existe o bairro Gran
della - reconhecendo-se, porém, a insufficiencia do diametro d'esta 
canalisação, apresenta a repartição novos orçamentos alterando-a 
de om,20 de diametro por om,40 na importancia de 91':2$000, 
2.475$000 e 3.810SOú0 réis. 

Submettam-se estes 01·çamentos á app 1rovação supe1·io1·. 

De 1\Ianuel Pereira Junior pedindo a apppr ovação d'um proje
cto de construc<;ão de uma casa no seu terreno na travessa das 
Pimenteiras. 

Diz a informação respectiva da 3.ª repartição que, entre outras 
condições que indica, devia o requerente adquirir da via publica 
uma parcella de terreno com a superficie de 12,m251 avaliada em 
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27$020 réis e de cedei' uma outra com a superficie de 2 m253 ava-
liada em 5$060 réis. ' 

A Gamara delibe1·ou pedir auctorisaçâo para fazer a indicada 
transacçüo. 

De Manuel do Nascimento pedindo a ápprovaçao d'um projecto 
de ampliação do seu predio na rua do Valle de Santo Antonio, 
174 a 180. 

Defe1·ido em vista da informação. 

De uma cornmissão dos operarios das fabricas da Companhia 
Fiação e Tecidos Lisbonense pedindo o cmprestimo de bandeiras, 
plantas e mastros para ornamentação, por occasião da festa opera
ria que promovem em homenagem á Direcção da mesma Com
panhia. 

lndef e'rido. 

De Augusto Fernandes, ferramenteiro do 2. º partido opera.rio 
pedindo para passar a ter o jornal de 630 r éis. 

Indeferidu em vista da informação. 

De Manuel Garrido & Garrido, Gregorio Pinto de Oliveira. Ale 
xandre da Concei<;ão Santos, Agostinho Lourenço, Antonio Pereira, 
Julio Augusto 1IarLluos, J oari Llim Madeira, Joaquim Domingos Pi
quoira, Francisco da Costa, Luiz dos Sn.ntos Qua.t·esma e Manuel 
da Rocha pedindo a approvação dos projectos, que juntam ás suas 
respectivas petiçõos, para a consfrucçao de grupos de casas cons
tituindo patcos ou de casas isoladas em ruas particulares. 

A Cama.ra deliberou que a todos os requerentes fosse dado o 
seguinte despacho : 

«Def e?·ido pagando a 1·espectiva taxa e co11,.<;trui11do em f1·ente da 
casa um pavimento perfeitamente 1·egula1·, passeio emped'rado com a 
la'rgura mínima de 0, 111 70, canalisação de exgoto pa1·a o collector 
municipal, qiiando o haja, ou para f óssas construidas nas devidas 
condições». 

De Antonio Josó Gomes Netto pedindu licença para collocar vi
trines e alpendres nas lojas da sua casa na rua Augusta, 249, 251 
e rua de Santa Justn, 71, 73. 

A Cama1·a deliberoii aucto1·isa1· a consfrucção do alpend1·e do 
lado da 'tua Aitgusta, nrío pe1·mittindo a const?'ucção do lado da rua 
de Santa Justa em quanto não fór publicada a nova postu1·a, 1·egu
lando, estas constru,cç·ões. Quanto ás vitrines 1'esolveti 1·efe1·i1· 1108 

termos da info1·mação. 
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De João Antonio dos Santos expondo os rac~tos occorridos com 
a co11strucçao do seu prccl io na travessa do Chafariz d'El-Rei, 4 e 
6, as varias circumstancias que o compelliram a apresentar o pro
jccto junto das obras a que está procedendo no dito predio e ter
mi1ntnc10 por pedir que a obra possa ser conservada como um me
lhoran1ento util e que o pavimento da via publica adjacente seja 
melhorado, empedrando-se de novo a mencionada travessa e mo
dificando-se a escadaria com um patamar centra l. 

A Cama1·a delibe1·ou auctorisa1· a constritc~·üo do predio, ob1·i
gando-se o proprieta1·io a vedar as janellas que abriu na empena 
que confina corn a propriedade municipal; a 1·ep6r a placa metal
lica que existia na parede da platibanda do chaf"ariz d' El-Rei, a in
demnhm· a Gamara das despezas f eitas com a 1·eparação do pavi
rne11to da t?·avessa do Chafariz d'El-J~ei, a 1reconhece1· osinquestionaveis 
cli?'eitos da Camm·a á prop1·iedade da platibancla do l'hafa1'iz, que 
(oi feita pela Cama1·a; a pagar as taxas carna1·a1·ias nos te1rmos da 
informação, e, bem a::;sim, a aucto'risar a oollocação de caixilho de 
fe1·1·0 a que se 1·efere a inf 01·mação da 4. ª secção. 

De Bernardino Dias das Neves pedindo para consen ·ar as alte
rações que fez ao pr ojecto da sua casa em obras na rua da A.ta
laya, n. º 70 e para ser auctorisado a concluir as mesmas obras, 
nas condições em que se acham começadas pagando o imposto .cor
respondente aos pavimentos que substituiu. 

De(e1·ido em vista do parecer do conselho dos melho1'amentos sa
nitm·iu~ . Seja applicada ao requerente a multa pela t?·ansgressão do 
artigo 189. 0 do ()odigo de Posturas. 

Foram apresentados e deferidos mais os seguin tes requeri
mentos: 

Epitaphios: 

Alfredo ilíachado, :Miguel Jeronymo Prazeres, Nuno Leopoldo 
Cardeira e 1\laria José da Costa. 

Averbamento de titulos de jazigo: 

Amclia Augusta Jara Cnrvalho, l\Iaria E. Loureiro Vasconcel
los e Balbina C. Costa Gonçalves. 

Cedencia de p osse de jazigo: 

José da Fonseca Videira. 
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Constr1tcçlJ,o de jazigo~ : 

João Ilaptista Salcma Garçito, Domingos Santo'i Lourr irr> <.! 

J osé Antonio Gon~al ves. 

R egisto de nacionalidade: 

Eugene Leon Renaud. 

Fenda de ca1·nes ve1'des: 

Manuel Rodrigues Pereira. 

Registo de fo ssa: 

Antonio José Placido Carvalho 

Candiefro annunciado1·: 

Banco de credito Nacional. 

Cons fru cções de predios: 

Ilda Rosa Bentim. 

Vistorias: 

Adelino Joaquim A. Amorim e Hugo \Vellecanp. 

Taboletas : 

Albert :i\Iebelung, João Pereira e Vil.l do Rio & C. t.i 

Lefreiros: 

Antonio Fernandes, João Ribeiro B:J irn Jtrnior e J. F. Brilhan
te de Brito. 

Const1'ucções diversas: 

Manuel Joaquim Ar:rnjo, Viscondessa de Valmôr1 J oaquim Ce
lestino Baracho, l\Ianucl Lopes Al vernor, :\Ietallurgica Limitada, 
Joaquim Rodrigues Gad<mho, Manuel Valente Serrano, Sebastião 
Francisco Assis, Antouio Marinho da Cunha e Corrêa da Silva, 
Silva & Commandita. 

Obras diversas : 

:Jlaria Angelica Tn vares, Carlos Tavares, Julieta Freitas Gal
Yão, J osé .Jlendcs, James Ramos & O.ª, ~Ianuel Dias dos ~antos, 
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Rodrigo Aboim Ascensão, Delphina. Ferreira Azevedo Rocha, An
tonina Conceição Botelho Pimentel, Theodoro de Figueiredo Car
mona, Joaquim de Oliveira, Eduard0 Xav-ier Coelho, Lino José 
Mourão, José Simões Bertho, Oliveira. l\lourinho & e.a, Vaccum 
Oil Company, Empreza Ccrarnic:a de Lisboa, João José Souza Na
varra, Adolpho Lima l\foyer, Isidoro ~Jendcs Panciro,' Joaquim de 
Almeida, Antonio Rodrigues, l\Ianuel F. Costa e José l\larques 
Pinto. 

Certidões: 

Frederico Guilherme Teixeira de Lemos, João Francisco qa 
Silva, João Maria Jesus, Carlos Silva, llln..nucl Pereira Arruda, 
J osé F. Oliveira Lemos, Carolina PetroniJlo Santos, José Dias, 
Maria. Augusta M. Borges, João Marques, Euge11e Leon Reynaud 
e Martha Elisa Luz Brito. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francis· 
co Pedroso de Lima, secretario da Canrnra, a subscrevi. - An
selmo Braami:amp F1·eire - Ago.o.;finho Jo~é Fo1·tes - Thomé José de 
Bm·ros Queiroz- Augusto José Vieira - José illendes Nunes Lou-
1·eiro -- Manoel Antonio Dias Fe1Tei1·a - José Jliranda do Valle -
Jlf.iguel Ventm·a Te1·ro.. 



ANNEXOS 

Programma das condições em que é posta em praça a concessão 
de licença para a fixação de cartazes annunciadores 

nas muralhas municipaes 

Condição 1.ª-A concessão tem por objecto o direito de apro
veitamento das muralhas municipaes para afixação de cartazes . 

Condição 2. ª - E' fixado o periodo de 2 annos para a conces
são de que tra ta a condição antecedente. 

§ unico. - O prazo fürndo n'esta condiçao é contado desde a 
data da assignatura do contracto. 

Condi<;ão 3. ª -Para ser a~lmittido a licitar dever A cada con
corrente apresentar documen to authentico comprovativo de ter 
feito no cofre municipal o deposito provis '.) riO de 10.3000 réis. 

Condição 4. ª - o~ concorrentes apresentarão as suas prvpostas 
em cartas fechadas na 1. ª repartição municipal (Secretaria da 
Camara) devendo tomar por base a taxa annual de lõO:sOOO réis. 

§ uni~o. - Esta taxa será paga adeantamente em prestações 
trimestraes, sendo a primeira prestação paga no acto da assigna
tura da escríptura e as outras todos os trimestres seguintes. 

Condição 5. ª-As propostas serão acompanhadas do docu
mento a que se refere a condição 3. ª, e feitas nos termos seguintes. 

«Eu, abaixo assignado declaro tomar á Ex.mª Camara a con
cessão de licença, durante o praso de 2 annos, de afixação de an
nuncios nas muralhas municipacs pela taxa annual de 

sujeitando-me a todas as demais condições expressas no res
pectivo programma.-Li.sboa, data, assignatura do proponente re
conhecida por notario e indicação da morada.. 

Condição 6. ª-A adjudicação será feita por deliberação tomada 
em sessão de Camara, a quem se sujeitar a todas as condições 
d'este programma e offerecer maior taxa annual. 

Condição 7. ª . - Os concorrentes, a quem não tiver sido fei ta a 
adjudicação, poderão immediatamente levantar o deposito de que 
trata a condição 3. ª, sendo-lh es, para esse effeito restituidos os 
documentos comprovativos do mesmo deposito. 

§ unico. Os indivíduos que, tendo feito o deposito provisorio, 
não apresentem proposta, perderão 25 º;º do deposito. 

Condição 8.1\-Ao concorrente a quem for feita a adjudicação 
será entregue peln. 1. ª Repartição uma guia para depositar na 
Caixa Geral dos D~positos, no prazo de 48 horas depois de lhe ser 
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comm unicado officialmente, a importa ncia de 200:000, á ordem da 
Camara, para garan tia defini Li''ª do contracto. 

· § unico. Considerar-sc-lrn, nulla a concessão se, dentro do 
prazo fixado n'csta conecssáo, o concorrc11tc a quem clla l'ôr conce
dida não tiYer entrado na Caixa Geral dos Dcpositos col'1 o depo
sito definitivo a que a mesma t;Oudiçâv se refere. N'estc <:aso perde 
o direito ao deposito pro\'iSorio. 

Condição 9.n - E' concedido o praso de 30 dias contados da 
data da adjndicn,ção para o conccssionario assignar a escriptura 
sob pena de ser considerada sem effeito essn adjudicac;ão. 

Condiç-ão 10.1
i - - O conccssionario é obrigado a assignalar , com 

uma placa de modelo approYado pela Camara. as muralhas de que 
se fôr utilisando e para proc.;cler ás obras de conservação que lhe 
forem impostos pela Camara ser-lhe ha concedido um praso, de 
30 dias findo o qual mandará a Cama ra Municipal executai-as 
pC'lo seu pessoal, retirando elo deposito de garantia a sua impor
tancia com a qual clev·erá o concessionalio entrar no cofre muni
cipal no praso de 16 dias, contado da dam cm que l he íôr enYiada 
a respecth·a nota, soh pena ele annull<H~áo da concessão cm har 
monia com o disposto na t:ondi(;áo 17. ª . 

Condição 11 . "'-O conccssiouario 11âo poderá reclamar ou pedir 
i ndemnisação pela suppressfto, impcd ime11 to ternporario, rccons
t rucção ou modificação de qnalquer muralha que tenha sido apr o
veitada par a a exploração de qne se trata. 

Condição 12. ª·-0 conccssionario não poderá ceder ou arrendar 
na totalidade ou em parte, os direitos resultantes ela presente con
cessão, sem previamente ter obtido, para esse fim a respccti\.,.a li
cnn ça por deliberação tomada em sessão carnararia, sob perna de 
s11a annullaÇ'ãO immedjata. 

Condic:ão 13.1\ - O Conccssionario c.lcYerú submettcr· se a todas 
as posturas e regulamentos nnmicipae::3 presentes e futuros que 
digam respeito a esta exploraçao. 

Condição J -!.I\ - O concessionario ::-u,jcitnrá á approvaçao da 
Camara as tarifas dos a 111mncios. 

Condição 15.11. -Todas as despczas rclntivas a scllos, contri
buic;ocs e taxas de qualquer cspccie, bem c:omo todas a que possa 
dar logar a presente conccssao, ficam a cnrgo elo t;vnC:e$sio11arío. 

Condiç-ao lG.ª - O conccssionario cle,·erá ter domicHio certo 
cm Lisboa para faci lmente tomar conhecimento de todas as com
municaçoes rcJatiYas á sua concessão. 

Condição 17. ª - .A eonccsslio, a incl;1 que feita, por um pcriouo 
de dois annos, poderá ser rctirnda ao eoncessionario no todo ou em 
parte antes destes periodos, pelos mo ti Yos SC'gnintes : 

a) No cnso de infrac:çao 0u falta de cumprimento das clausu
las estabelecidas no presente l rogramma. 

b) No C<Hm cm que a e:xplorac:ão der Jogar a abusos ou lcvan-
1ar queixas rcconhecidêlmentc runcadas, bem como p1 ejui7.o que 
possa aclYir a terceiro, pelo que lhe c;1bcrà loca n responsabili
dade. 
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§ 1. 9-Em qualquer d'estes casos a rescisão da concessão terá 
logar por deliberaçlto tomada em sessão camararia. 

§ 2. º -Em caso ue foJlencia, de liquidação judiciaria ou morte 
do concessionario, a concessão será immediatamente annullada, 
todavia a Camara Municipal, poderá del iberar se o julgar conve
niente, que a concessão e:,ontinue quer em favor do concessiona rio, 
quer dos credores ou herdeiros, ou finalmente em favor de qual
quer outra entidade apresentada por estes, se não houver prejuízo 
para os interesses municipaes. 

§ 3. 0 
- Para o caso da concessão continuar em favor dos cre

dores ou herdeiros, deverão estes no praso de 6 mezes, contado do 
dia do fallecimento do concessio11a rio designar um d'entre elles, 
como gerente responsavel para com a Camara Municipal. 

Condição 18.ª- 0 Concessiornnio obriga-se a responder perante 
as justiças da Comarca de Lisboa pelo cumprimento das condições 
que lhe são hn1:>0stas pela pt'esente concessão. 

Condição 19.n,- O Concessionario entregará á Camara a impor
tancia dos annuncios referentes ao período que exceder a caduci
dade do contracto, compromottendo-se a Oamarn. a mantel-os pelo 
tempo pago, não podendo porem nenhum praso ir além d'um anno 
depois da expiração do contracto. 

Condiçlto 20.ª -Logo que finde o praso de qualquer annuncio 
o concessionario obriga-se a re tirai-o, ·mantendo sempre a mura
lha em perfeito estado de conservação. 

Condição 21. ª -O concessionario retirará immediatamente, de
pois da ordem da Camara, qua,lqner annuncio que, pela sua côr, 
fórma ou contheudo escandalise o sentimento publico. 

Condição 2~.ª- A Camara r eserva-se o direito de adjudicar ou 
não esta concessão conforme julgar mais conveniente para os in -
teresses municipaes. 

Relação das muralhas municipaes onde · se póde afftxar annuncios 

1.0 Sairro 

Calçadn. de S. Lourenço, Costa. do Castello, Rua das Farinhas, 
Largo dos Trigueiros, 1 ~:scadinhas de S. Christovam, Calçada do
l\!Ia.rquez de Tancos, Rua da Magdalena (Largo do Caldas), Tra
vessa elo Chão do LourE-iro, Rua de S. Mamede, Travessa de S. 
Antonio da Sé, Rua Affonso d'Albuquerque. Rua do Ba-ráo, Rua do 
Arco do Liinoeiro, Beco de S. Helena, Travessa de S. Thomé, 
Largo do Salvador, Arco Grande de Cima (Junto au telheiro S. Vi
cente), Telheiro S. Vicente, Campo de Santa Clara (J unto ao De
posito Material Guerra, Junto ao Hospital ~. farinha e muralha do 
Jardim), Calçada dos cesteiros, Calçada de Santa Apolonia, Rua 
do Museu d'Artilheria, Rua de S. Lazaro (Proximo á Rua Conse
lheiro Arantes Pedroso), Paço ela Rainha (Cortinas Norte e Sul), 
Caminho do Forno do Tijolo (Proxiino Quartel de Sapadores), Cal
çada de S. Vicente (Junto ao Largo S. Vicente). 

• 
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2 .0 Bairro 

Campo dos Martyres da Patria (Cargos do Mitello e do Mastro), 
Rampc.1s d'accesso ê\ Estação do Rocio, Rua do Jardim do Regedor, 
Prac;a d'Alegria (Muralhas do Jardim), Travessa do Salitre (Junto 
á Praça• d' Alegria), Hua da Mãe d' Agua (Alto do l\Iarquez de Pe
nalva), Travessa da· Conceição de Cima (Calçada da Patriarchal), 
Rua. S Sebastião das Taipas (l\luralhas Jardim S. Pedro Alcantara), 
Cal<.-ada da Gloria (Muralhas Jardim S. Pedro Alcantara), Largo 
d'Oliveirinba (Muralha Rua S. Sebastião das Taipas), A lameda S. 
Pedro d'Alc:antara, Rua Conceição da Gloria, Calçada do Carmo 
(Junto á Rua da Condessa), Beco da Ricarda (Na Calçada do 
Ca,rmo), Largo de S. Carlos, Calçada de S. Francisco (Largo da 
Bibliotbeca), Rua Nova do Almada (Largo da Boa-Hora), 'l'ravessa 
do CotoYello, Rua de S. Paulo (Arco Grande), Rua do Conselheiro 
Monteverde, Estrada das Amoreiras (Proximo ao Largo d' Arroyos). 

3 .0 Bai:--ro 

Rua rrhomaz Ribeiro (Proximo ao Matadouro), Avenida Fontes 
Pereira de Mello )Muro que circunda o· Matadouro), Avenida Pinto 
Coelho (:Muro da Abegoaria :Municipal), Rua Nova do Carvalho 
(Arco Pequeno), Travessa do Conde de Soure (Alto do Longo), Alto 
de Santa Catbarina (l\luralh<lS do Jardim), Rua de S. Paulo (Cal
çada de S. J oão Napomuceno), Calçada da Bica Pequena (Largo 
de Santo Antoninho), Rua de S. J oão Nepomuc~no (Rua dos Cor
doeiros), Travessa do Cabral, Rua do Arco, a J esus, Rua da Pro
cissão (Rampas d'acccsso á Praça Príncipe Real), Calçada da 
Quintinha (Junto A Rua D . Carlos l\1ascarenhas-Campolide). 

4 .0 Bairro 

Rua de S. Bento (Junto ao Arco), Calçada da Estrella (J unto 
ao largo das Cortes), Praça da Estrella, Rua do Jardim, á Estrella, 
Rua Possidonio da Silva (Junto ao Chafariz), Praça d' Alcantara 
(Junto ao quartel dos Marinheiros), Rampa das Necessidades, Rua 
da Fabrica. da Polvora (Junto á Fri brica Ladrinhos Goarmon), Rua 
do Arco do Carvalhão (Junto ás Escadinhas dos Terremotos) An
tiga Estrada da Circumvallação (Entre Rua do Livramento e a Es
trada de Campolide), Rua do Bom Successo (Junto aos terrenos ex
propriados ao Duque de Loulé. 

L isboa, 6 de Novembro de 1909. 

Albe1·to Ped1·0 da Silva. 



• 
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GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
52.n SESSÃO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE· PRESIDE~TE) 

Aos 23 dins do rnez de Dezembro de 1909, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, cm sessão ordinaria, ás ~ horas ela tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidcncia elo Ex:. mo Br. Anselmo 
Brnamcamp Freire, "Vice-presidente. 

Compa1cccram os srs. YCrcnllores: Jos6 ~liranda elo Valle, nli
guel Ventlu·;\ Terra, 'l'hom6 de Barros Queiroz, J\Ianucl Antonio 
Dias Ferreira, 'l'homaz Cabrc1ra, .Augusto José Vieira, Agostinho 
José Fortes e José 1\lendes Nunes Loureiro. 

· Assistiram i.i sessão os srs. : Aclmiuistrador interino do 2. º 
bairro e o Inspcctor Geral ela Fazenda :Jluniéipal. 

Xão compn.rcceram, por motivo que justificaram perante a 
presidencia, os srs. vereadores; Carlos Victor Ferreira Alves e 
dr. José Soares da Cunha e Costa. 

Foi lida e approvada a acUt. da sessão de 16 do corrente me7. . 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que ao 

doante e respectivamente, Yae indicado: 

Officios: 

De 13 do corrente mez, do sr. GoYernador CiYil, participando 
que ainda nao foi satisfeita 11<i thesourn ria municipal a, requisição 
do paga mcnto ele ;jQQ~OOO réis. para salal'io e trausport<'s do ser
Yiço de desaterro do ja1i.lim do lio,Terno CiYil, o que obrigou á 
suspensão das obras e á dispensa do pessoal. 

Intei'rada. 

Da mesma data e de 17 e 2Õ do conen le da mesma procedon
cia acompanhando as rcquisic:oes n.º õ, ô e 7. para serem pagas 
as quantias de 1708000 réis, :2~S9UO réis e 23::>COO réis, respectiva
mente, a Hygino Simôes, Julio Gomes Ferreira & C.ª e A. J . d'Oli
vcira, por trabalhos feitos no edificio do Governo Civil. 

A' 2. •i. 1·epa1'tição para verificar se lia verba. 
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De 15 do corrente mez, do Governo Cidl , communicando que 
foram supe l'iorrnentc approvadas as clolibcrações carn1irarias 
de 18 de novembro ultimo, rela.tiY<1S ao orçamento para obras de 
calçada em parte dn. rua central da Avenida da Liberdade e ás 
condições para a Yenda em prac:a d'urn predio municipal na AYe
nida D. AmeJia e rua dos ~\njos. 

Intefrada. 

De 20 do corrente mez, da mesma proccdencia, communicando 
que foram superiormente approYadas as seguintes deliberações 
camararias de :l3 de novembro ultimo: auctorisação para acceitar 
de :\Ianuel José elo Prado Rodrigues, e outra, a ceden<.:ia do ter
reno que fôr necessario parn o prolongamento da rua Correia Tel
les; novo alinhamento da rua da Rosa e alargamento do Pateo do 
Tijolo. 

Intefrada. 

De 1± elo corrente mcz da Real Associar:ão de Soccorros )lutuos, 
Carlos José Barreiros, convidando a Camara para assistir, no pro
ximo dia 19, a uma sessão solemne festejando a inauguração da 
sua nova séde na, rua Gomos Freire, C. J. B. 

1vlandou-se ag1·adece1· o convite e dize1· que a Oamara nll,o se fez 
1·ep1·esenta1· por só ter tido conhecimento elo convite no dia 20. 

De ló do corrente mez da Commissâo elo Cente11ario da Guerra 
Peninsular, pedindo o emprestimo de vasos com plantas e pas
sadeirc.ts para oruamentaç-ão do ateio e escadaria da Bibliotheca 
Nacional de Lisboa por occasião da inauguração da exposição 
bibliographica com memora tini d'aquelle acontecimento. 

A Oamm·a auctorisou. o emp1·estimo. 

De 16 do corrente mez da Commissáo elos festejos do Cente
nario de José Estuvam pedindo a cede11cin. por emprestimo on alu
guer, de bandeiras para ornamentação das ruas da Cidade de 
Aveiro, por accasião dos festejos que se propõe realizar p~ra ce
lebrar o 1. º centena.rio do grande tribuno Jos~ EsteYam Coelho de 
:Magalhães. 

A Oama1·a não pôde satisfw:,er o ]!ediclo, visto a sua anterior 1·e
sofoç11.o d e ncio emp1·estcw m,ate1·ial de ornamentação pm·a f ó1·a do 
Concelho de Lisboa. 

De 19 do corrente, ela Commissão promotora das festas do cen
tcnario de Jos6 Estenun convidando n \'Crcac;ão parn assistir à 
inauguração da lapide com1m'moratin1 d'aquP,lle ecntenario, 
que, no dia 26 do corrente, \'ae ser collocada na fachada 
elo predio n. 0 121 da rua Formosa, onde falleceu este grande vulto. 

• 



S ESSÃO DE 23 DE D EZEMBRO DE 1909 819 

Por proposta do sr. Yice-presidente, a Camara deliberou fazer 
se representar pelo maior numero, reunindo-se os srs. vereadores 
nos Paços do Concelho, no proximo Domingo. 

De 16 do corrente mcz, da Camara :\ítm icipal <lo Concelho do 
Bar reiro, pedindo para ser informada se, dos viYciros rntmieipaes, 
poderão ser dispensadas õO arvores - accacin cspi.nhosa - e qual 
o sen cus.to, e bem assim se poderá ser dispensado um homem 
competente para. fazer a limpeza do arYoredo n'aqttella villa, cor
rendo todas as despezas por conta d'aq uella municipalidade. 

A Camm·a aucto1·isou a venda do a1·voredo e a dispensa do j?1·
nalei1·0 como se pede. 

De 17 do corren te mez, do engenheiro, director geral dos tele
graphos, e industrias clectricas, dando par te de haverem j á sido 
remoYidos os postes 8 a 13 da linha telephonica de Lisboa ao Por to, 
ficando assim satisfei to o pedido da Camara . 

I nteirada. 

De 17 do corrente mcz, do sr. Ti to Benavenuto Lima de Sousa 
Larcher, no intuito de <lllXiliar a Oamara :Municipal na escolha da 
denominação a dar a novas ruas, lembrando : •Thomé Pires• , 
pharmaceutico 1 1.0 embaixador portuguez no extremo oriente ; 
"Francisco Rodrigues Lobo», grande elassico; o D . Luiz de Athay
de», 3.0 conde d'Athouguia; <e Miguel Leitão d' Andrade•, auctor 
da lliiscelanea; «Paschoal José de :\Icllo Freire•, distincto juriscon
sulto; 1r.Josefa Ayallao ou «Josefa d'ObidoS•>, p intora , e &Estevam 
l\Ia rtü1s o, morgado d' Alcobaça, que fundou os primeiros a utos pu
blicos do pa iz. 

Delibe1·ou-se qite este officio fosse enviado ao sr. v e1·eado1· Agos
tinho Ji'o1·tes . 

De '27 do corrente rnez de H. Mitchell pedindo licença para con
coner ao concurso, que, segundo lhe consta, a Camara pensa em 
a brir, para a impor taÇ'áO de carnes congeladas da Argentina . 

Á Commissllo das carnes. 

De 19 do corrente mcz do S!'. D r . Carlos Gomes da Silva, agra
decendo, em sou nome e no do sua famiJia, o Yoto de sen timento 
exarado na acta da sessão camararia de 2, pela morte de seu Pae 
Francisco Gomes da Silva, Chefe que fo i <la 2. ª r epar tição da Ca
mara Municipal. 

Intefrada. 
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De 20 do corrente mez da Camara Municipal do Concelho d' Al
mada pedindo a cedencia. de 30 arvor es: das especics q ue indica, 
nas condições de preço porque lhe foram fornecidas no anno pas
sado. 

Aucto1·isada a venda confo1·me pede. 

De 20 do corrente mez do Commando da Companhia de Subsis
tencias pedindo que, a exemplo dos annos anteriores, a Camara 
auctorise dois dos seus jardineiros a pódar e arranjar as arvores 
existentes na parada do quartel respectivo, correndo as despezas 
que se fizerem por conta do dito commando. 

Foi aucto1·isada a 3. ª 1'epm·tiçli.o a cede1· os jornalefros, como se 
pede. 

De 20 do corrente mez da Direcção do Azylo de S. João pe
dindo a cedencia, por cmprcstimo, de vasos com plantas, bandeiras 
e verdura, para ornamcn taçã.o do edificio por occasião da sessão 
solemne que ali se realisarú. no dia 26, commemorando o 1.0 cen
tenal'io do fundador d'estc A.zylo, o eminente t ribuno, Estevão 
Coelho de :Magalhães. 

A Cama1'a auctorisou, o emprestimo nas condições estabelecidas. 

Da mesma data da Commissão Central l. 0 de dezembro de 1640, 
pedindo á Camara a reparação e limpeza do monumento da Praça 
dos Restauradores, visto a Commissão não ter par<t isso os meios 
necessarios. · 

Pelo sr. Vice-Presidente foi dito que o referido monumento era 
o unico que não pertencia á Camara, o que lhe não parecia regu
lar, e, por isso propunha quo se annuisse ao pedido, que a Com
missao faz no officio que acabava de ser lido, aproveitando-se 
o ensejo para lhe pedir a entrega á Camara do referido monu
mento. 

Assim se 1·esolveii, senclo a 3. ª 1·epa1·tição enca1·regada de f aze1· o 
01·çamento da despeza com a 1·eparrrçiro e limpeza pedidas. 

Da mesma data <la, . 'ociedade dos architectos portuguezes dando 
parte de q ue foi eleito o seu socio Alvaro Augusto l\lachado para 
fazer parte da commissão de esthetica municipal. 

Intefrada. 

De 14 do corrente mcz do Gr upo Republicano de Instrucção e 
Benefi cencia, Thomaz Cabreira, pedindo a cedencia, por empres
timo, de bandeiras e plantas, para or11amentaçao da sua casa por 
occa sião da festa escolar que ali vae realisar 

Poi aucto1·isado o emp1·estimo nas condições e::;tabelecida.'. 



SESSÃO DE 23 DE DEZE:~IBRO DE 1909 821 

De 22 do corrente mez do Centro EscoJa r Democratico da fre
guezia de Sant'Izabel agradecendo a pl'csença do sr. vereadCI· 
Agostinho Fortes, representan te da Camara l\Junicipal, na festa 
escolar realisada no dia 19, na sua séde. 

Inteirada . 

Foram appro,~adas as condi ções, formuladas pela 3.ª repartição } 
para o fornecimento, por arrematação em praça, de diversos ma
teriaes para as obras da Camara. 

J1andou-se ab1·fr p1·aça. 

J nformac;ao n. 0 õ18 da 2. ª repartição prt ra ser annunciada a 
praça para o arrendamento da loja n . º 1 do Largo do Menino 
Deus, cuja renda anuual é de 60S000 réis. 

O s1·. vereador 11/i?-ancla do Valle estranhando que :>Ó agota hou · 
vesse comrnunicaç·ão de qu,e a ref°erida l oja estava com, esc1·iptos, 
quando estes deveriam, tet sido collocados em, 20 de novemb1·0 ultimo, 
pediu, pa'ra se1· inf orrnado sob1'e o assurnpto , antPs de qualque1· out?'a 
'resolução. 

Dita n. 0 522 da mesma repartição, dando parte de que, em 
consequencia do temporal foram inundados os terrenos annexos 
ao mercado 24 de julho, <lHficultando os scr Yiços do mesmo mer· 
cado. 

Inteit·ada. 

N.' 8 2309, 2310. 2311 e 2323 da 3.n. r epartição dando parte de 
que estão já ha bitados, sem que para isso tenham licern;a, os prc
dios de Julio Augusto :Marques, de Antonio l\Iacbado, na rua par
ticular Guilherme Anjos; de l\Ianoel Costa na travessa de Campo 
de Ourique, 13 e 15 e de Gregorio Pinto de Oliveira na calçada 
da Quintinha, n. 0 3. 

O sr . ve1·eador JJ/franda do Valle chamou n attenc;ão da camm·a 
pa1·a a circwnstancia de te1·ern sido const?·uidos sem licença, os pre
diotí que as informaçõ es mencionam como habitados sem a rteces
sa1·ia m1,cto1·isação, o qite vem attesta1· qite houve. rnanifesta incu1·ia 
po1· pm·te do fiscal 1·espectivo, po1· isso p1·opunha que este emp1·egado 
fo:>se ouvido pela ve1·eaç·ão, sem embargo do procedimento a segi1,fr 
quanto aos t?·ansg1·essores da postura 1mmicipal. 

A Cama?·a delibe,rou comrnunicm· as transg1·essões ao Delegado 
do Procu1·ado1· Regio e mandm· chama1· o fiscal da á1·ea a que pe1·
tencern os p 1redios, a que as info1·mações se 1·efe1·em, pm·a se1· ouvido 
pela ve1·eaç/1,o . 
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N.º 1234 da mesma repartição com o mappa dos ensaios photo
metricos feitos na 2.ª quinzena de Novembro ultimo. 

Inteirada. 

N. 0 1337 informando o pedido da Sociedade Protectora dos Ani
maes para ser collocada uma fonte bebedouro no vestíbulo inferior 
da estação do Rocio, e declarando muito util este melhoramento. 

A' 3.ª repartição pm·a elabo1·m· o p1·ojecto e orçaniento. 

N. 0 2:3±0 da mesma repartição informando as propostas apre
sentadas em praça para a adjudicação dos lixos e solidos das fos
sas, a remover das frcgucz ias de S. Jorge, Beato e Olivaes, sendo 
acceitaveis a de Antonio dos Santos Sobral para a freguezia do 
S. Jorge, por 2;)1S5õ0 réis; a de Francisco José Avelloira para a 
freguezia dos Oli vaes por 480$000 réis, não tendo havido proposta 
alguma para c.i freguezia do Beato. 

A Camm·a delibe1·ou f aze1· as adjitdicações como a inf ormaçllo 
indica, e pedir auctorisação superio1· para vende1· em particular 
lixos e solid?s das fossas da freguezia do Beato. 

N. 0 2 :341 da mesma repartição informando sobre o resultado 
da praça para o fornecimento de vassouras para o serviço de lim
peza o regas, tendo-se apresentado uma unica proposta. 

~!andou-se ab1·i1· nova prar;a. 

Deliberou-se mais adjudicar a Diogo Antonio :Monteiro, unico 
concorrente, o arrendamento do 81/moo de terreno na rua Cascaos 
por l':W;)õOO réis annuacs. 

Como não tivesse tido concorrencia a praça roalis:ida em 21 do 
corrente, para a exploração por 2 annos, de festivaes nocturnos 
no passeio da Estrella, a Camara deliberou abrir nova praça no 
proximo mez de março. 

Acerca d'111n pedido da administração do 3. 0 cemiterio para ahi 
se construir um armario para a arrecadação dos livros e impres· 
sos, obra que a 3.ª repartição orçou em 7õS000 réis, disse o sr. 
vereador Miranda do Valle que conviria saber se esse a rma.rio era 
destinado aos li'vros do que a adrniuistração do cemiterio tem do 
fazer uso diariamente, pois que só esses ahi poderão estar e não 
quaesquer outros, cujo unico deposito é o archi vo da Ca.mara. 

Delibe1·ou-se of ficia1· á administração do refe1·ido cemite1·io f azen
do a pergunta formulada pelo sr. ve1'eador .Mi1'anda do Valle. 

Foi approvada a despeza de 61.064$086 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. us 3:779 a 3:975, que tiveram immediato 
destino . 
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Tomou-se conhecimento do seguinte bnlancete : 
Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Devedores e Credores ........ . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Ser viços dependentes da 3 .ª Re-

par tição.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Consignações do Estado ...... . 
Aluguer de terrenos . . . . . . .. 
Licenças e Contribuições . . . . 
Decima de jnro de Padrõe:; .. . . 
Rendas de Predios ... ... . . .. . . 
Reembolsos ..... .. . . . . . . . . .. . 

Banco Lisboa & Açores .. ... . . . 
Caixa Geral de Depositos. Pi-

cõas 1. ª zona ...... . ...... . 
Caixa Geral de Depositos. Pi· 

côas 2. ª zona ............. . 

Despeza 

'1: i'20i>:383 
1 :t:;)89,>7C3 

27 i ;)O;JO 
;-) : 000t$000 

1 :W,>:>:35 
9B~j i)G90 

12,)500 
85óUOO 

!i t)O:l7 

8:800.)000 

672~HO 

Ordenados e Remunerações 3:3t):Ja:J 
G t G ---~··> . .;..(,)-,0 as os eracs . . . . . . . . . . . . . . J w 

Fornecedores .... . ... .... . . . l:UUióí9'2 
Jornaes e Tarefas... . . . .. . . . . 1 ~: :31 7,$009 
Estabelecimentos municipaes . . 9:(H 1 /) 7<JJ., 
Abastecimento de carnes. . . . . . liliti2C O 
Emprestimos Muoicipacs. . . . . . 20t$000 
Juros e Dividendos . ....... . : . 1 i 'i ~COO 
Predios, conta de encargos . . . '1;) 16:) 
Escola Luz Soriano . . . . . . . . . . :Jr57UO 

--
Banco Lisboa & Açores. . . . . 8 :500~000 
Caixa Geral de Depositos. Pi-

côas 2.ª zona. ... .. .... . .... 2:~i iiüó268 ---
Saldo (a) ... . ... . ........ . 

' 

~'1 :7U8h8i8 

10: l07~í20 
35:65Ha670 

11 :0506268 

3íi,);)09 - --
(a) Em caixa ... 

Depositado no Ban
co Lisboa & Aço-
res . . ... . ... . . . . 

Depositado no l\Ion
te-pio Gera l .... . 

Depositado na Cai
xa Geral de De-
positos ... . ..... . 

= 

35:659,)670 
377~509 

~:08f)~ 1 /;) 

;;.254a1s2 
--

3 1 : ()5815866 

823 
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Requerimentos : 

De Guilherme EsteYão dos Santos pedindo á Camara a conces
são, por 50 annos, da extracção dos dcjectos existentes nos esgo
tos o fossas da cidade, para approveitamento de todos os princi
pios utcis que contee111, independentemente das alterações que 
venl1am a fazer-se nas fossas e rede da canalisa<_:ao. Propõe o re
querente entregar á. ('amara uma percenlagcm de 2 1/2 º/0 , dos 
lucros liquidos da sociedade anonyma que constituir e apresentar 
no praso de 6 mezes todos os elementos necessarios para a reali
sação da empreza. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira declarou considerar digno de 
toda a attenção da Camara o assumpto d'esta petição. A transfor
maçao dos dejectos em adubos chimicos é usadii com grande be
neficio o valorisação de Lenenos, não só nos arrabaldes de Paris 
ou de os terrenos de in l'erior qualidade que rendiam 25SC00 rs., 
por hectare passaram a. render 908000 rs., mas tambem nos arre
dores de Berlim, Frandort, Reims, Dantzij, onde se tem notado, 
alem do benefieio para os terrenos a diminuic:â.o de mortalidade. 
Lisboa lança para o Tejo cerca de 600 ~ontos do réis annualmente 
valor approximado dos adul>os dos esgotos, o no entanto paga-se 
ao estrangeiro importante somma por adubos importados. Regosi
java-se por \Tei· que ha quem deseje aproveitar esses dejectos o 
por isso entendia e propunha que se attendessc o pedido, que nao 
traz encargos, nem responsabilida.des pnra a Cama.ra, antes da 
concessão lhe advirá receita. Varios tem sido os pedidos feitos á 
Camara para este fim, sem que cousa alguma se haja resolvido. 

Por indicaçrio do sr. l'"ice-Pre.11idente ficou este 1·eqnirimento e a 
pl'opo:sta do sr. rereador 1ho111az CabreiN1 sobre a meza para a G'a 
mm·a a1n·ecia1· dividamente o assumpto e pvsterio1·1ne11te delibera1·_ 

De Oliveira Soares & C. a. pedindo. licença para ter uma carroça 
de mão á porta do seu estabelecimento füt rua da Princeza 123-133. 

Def e'rido em vista da inf 01·mação. 

·De Antonio Maria d'Almeida pedindo á Camara que inicie a 
construcção do cano cl'esgoto e pavimento na nova rua entre a de 
Motta Veiga e cidade da Horta. 

Deliberou,-se attende1· oppo1·tuna-rnente o pedido. 

José Maria da Villa pedindo que soja passada a vistoria a um 
muro que o proprietario do terreno confinante com as casas do re
querente na rua de S. Luiz 99-103- está fazendo. 

Não compete á Cama1·a tomar conhecimento do assumpto. 
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De Joaquim Fernandes Braz a llegando ter mandado reconstruir 
um predio na Avenida D. Amelia 97 a 97-B, com projecto appro
Yado, convindo-lhe substituir este projecto por outro que tambem 
teve a approvação da Camara, pedindo que o dispensem de pagar 
novo imposto. 

Defe'rido conforme a informação. 

De diversos proprietarios e moradores na rua occidental do 
Campo Grande reclamando contra a má illuminaçlto, não só d'esta 
rua, como das transvcrsaes para a r ua oriental e chamando tam
bem a attenção d:t C:irnara para a falta de sargêtas n'aquella r ua. 

Defe-riclo. A 3.ª 1·epm·tiçôo está p1·ocedendo ao estudo da illumi
nação em todo o Parque do Campo G1·ande e collocm·á, por ago1ra, 
duas sa'rgêtas na 1·ua occidental. 

De João Vaz da Costa, pedindo a numeração policial de dois 
predios na rua .Motta Veiga. 

Compete á po1·ta do 1. 0 p1·edio o n . 0 18 e á d'> 2. 0 o n. 0 20. 

De Balbina Candida da Costa GonçalYes fazendo identico pe
dido para a sua propriedade na Avenida Ressano Garcia, onde 
incompetentementc estao os n. os 83, 85, 91 e 93 

Compete á p1·op1·iedade a seguinte ni1,me1·ação: 81, 81-A , 81-B , 
81-C, $1-D, 81-E, 81-F e 81-G; e os n. 08 36, 36-A, 36-B, 36-C, 36-D , 
ás cinco portas da fachada qi1,e deita pa1·a a 1·ua Barbos:'- du B ocage. 

De Emílio Fragoso fazendo identico pedido para uma por ta do 
seu predio na rua João das Regras. 

Compete á po1·ta indicada o n. 0 13-A. 

De João Alberto de Souza Braz, fazendo identico pedido para 
o seu predio na travessa do Combro. 

Compete a este p1·edio o n. 0 9 . 

De Pio Barros Marques pedindo a appr ovação d'um projecto de 
construcção de um predio na rua de S . Lazaro, confo1·me o pr o
jecto junto. 

Defe1·ido mantendo-se o actual alinhamento. 

De .Mar celino Gonçalves pedindo as repa.rações que diz carece
rem os logares n.0 27 e 28 do Mercado de Belem e de que é arr en
datario. 

D efe'rido 
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De Manuel Vicente Neves pedindo que se proceda ao rebaixa
mento da faixa de bordadura do passeio na r ua Thomaz Ribeir o em 
fren te da porta n . º 57. 

Deferido pagando a importancia 66610 1·éis pelo t?'abalho a fazer . 

De Manuel J osé d1 Almeida pedindo que se lhe passe certidão da 
licença que tirou para a construção d1um predio na Estrada das 
Picôas, que foi destruido por incen'iio, e authenti~ado o pro
jecto que jun ta, que é copia do que foi approvado e que o incen
dio destruio. 

De( e·rido sendo passado nova licença pela qual se exiji'rá apenas 
ernolttmentos, e mencionando-se n' e~sa licenç·a as condições da p1·ilni
tiva . 

De J ulio de Castro Serpa Serrão, conservador das bibliothecas 
pedindo licença por 15 dias para tratar de negocios particulares. 

D efe1rido, .i;em vencimento. 

De Pedro Augusto Guimarães Gouln.rde desejando permutar o 
seu logar de amanuense da 2.ª repartição com o de cobrador da 
thesouraria, logar para que foi nomeado Joaquim Maria d~ Barros 
pedindo para isso a devida auctorisação. 

D ef erido conio 1reque1• e em vista da 'inf 01•maçào. 

De Joaquim :Mar ia de Barros pedindo auctorisação para permu
tar o seu logar de cobrador com o amanuense Pedro Augusto Gui
marães Goularde. 

D eferido como 'requer em vista da info1·mação. 

De Maria da Gloria pedindo licença para ter um taboleiro para 
venda de cautellas no largo do Calhariz á esquina da calçada da 
Bica. 

D efe1·ido em vista da inf 01·maçl1.o. 

De D. Nuno Maria José Caetano Alves Pereira de ::Mello decla
r ando que elege para seu domicilio o seu palacio conhecido pelo 
palacio do Duque do Cadaval, em Pedrouços, e que quer ser cida
dão portuguez, como filho que é de cidadão portuguez. 

Def e?·ido ap1·esentando o 1·eque1·ente o docurnento a que se ref e1·e 
o s1·. A dvogado Syndico no pa1·ece1· junto. 

De Antonio Joaquim Netto Junicr declarando que a partir de 
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1 de janeiro de 1910, transfere o seu domicilio politico e official 
para a sua quinta em Ranholas, freguezia de S. Pedro de Pena
fer im, concelho de Cin tra. 

Deferido conforme o p arece1· do sr . Advogado Syndico. 

De J oaquim Barata ~Iartins, declarando ceder gratuitamente 
á Camara uma Caxa de ter reno com 7, m2ox o, mõo que ficou para 
a vfa publica em conseque ncia do alinhamento do seu predio n .'1 19 
da travessa do Combro, e pedindo que em t roca seja o dito terreno 
empedrado. 

D eliberou,-se p edi?- mtctorisaçlio supe1·ior pa1·a acceitm· o ter reno 
nas condições em que é cedido. 

De Manuel Jacinto Egas Moniz, pedindo a reparação do cami
nho publico que dá accesso ás suas casas no sitio do. :Montalvã o, 
nos Olivaes. 

Nêto ha que def erir em v ista da informação. 

Da Junta de Parochia de Bemfica pedindo a construcção d'um 
lavadouro, aproveitando-se as sobras do cha fariz da Buraca. 

E labo1·e a 3.11 1·epar ti<;IJ,o o competente orçamento. 

De :Maria da Gloria Leite, pedindo licença para s ubordinar ao 
alinhamento que indica o seu predio na Praça dos Restauradores. 

Indef e1·id o. Mantenha-se o actual alinhamento. 

De J oão F ernandes, pedindo licença para collocar uma cadeira 
de engraxa dor na rua da :Mouraria. 

Indef e'rido por improp1·io o local. 

De J oaquim Rosario da Silva, pedindo licença para expôr obje
c tos do seu commercio á porta do seu esta belecimento na C1üçada 
de Carriche. 

I ndef erido p o1· não te1· o passeio a lm·glt'ra n ecessaf'ia. 

De Francisco Duar te Lino pedindo a approvação d'um pr ojecto 
de construcção de uma casa no quintal da sua propriedade na rua 
Campo de Ourique, 218 e 220. 

Indef erido por conta1·io á p ostu1·a de 28 de Agostu ultimo . 

Forarn tarnbem submettidos a despachos e def e1·idos mais os se
guintes requerimentos : 

Visto1·ias : 

Antonio Gonçalves, Companhia Portugueui. de Electricidade. 
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P1·etensões dive1·sas : 

Raul Moura, João Baptista Alves, J. A. Costa & Com.ta., Julian
na Gutierres, José Oliveira de Barros, Antonio Baptista, Manuel 
Lopes Albernsi. 

Const1·ucç4o de p1·edios : 

Alvaro Fernandes Amaral, Antonio Santos. 

Const1·ucções diversa1 : 

l\Ianuel Catharino, João Ferreira Medronho, Antonio Filippe 
Ribeiro, l\Ianuel Pedro Cardoso, Sebastião José Romano. 

Ob1·as dive1·sas: 

Antonio Ferreira da Cunha, Alvaro H. Pereira. Ernesto Cropis, 
Alfredo Costa e Silva, Seraphim da Silva Lopes & C.ª: Manuel 
Joaquim Filippe, Hngo Weelen Lanp, l\lanuel Avelino Rocha, Lu
ciano Nunes, Alexandre l\L Loubet, Francisco Duarte Lino, José 
Thomaz Araujo Couto, José C. Xavier l\Icllo, Lythographia Portu
gal, Francisco Julio Almeida, Antonio Lantres, Francisco Pereira 
Almeida, Joaquim G. Filippe, Francisco Carlos Parente, D. Fer
nando Almeida, José M. Cisneiros de Faria. 

Registo de fossas : 

Margarida C. Reis Costa. 
Manuel Caetano Marques, Francisco Gonçalves, Balbina C. 

Costa Gonçalves, Avelino J. Roiz Abreu, Antonio S. Carvalho 
.Monteiro, Maria L. Correia OliYeira, Antonio Rodrigues, 1\laria 
Felicia Nascimento Pereira, Alexandre l\Iascarenhas, João Alberto 
Souza Braz, Ernesto Santos Ferreira, Antonio Nunes Peixoto, 
J oão l\Iuller (2). 

1aboletas : 

Ermelinda Rodrigues, Ismael M. Bandeira Cabral, Alberto Oli
veira Almeida, Alberto Nébélung, Carlos Nunes, José F. Tavares, 
Fonseca, Baptista & Pacheco. 

Venda de ca1·nes verdes: 

Hugo Wellenhanf, Manuel Corrêa, José Gil Araujo Junior, 
Manuel Pereira Cruz. 

L etreiros: 

Oliveira & Mousinho, Thereza Lemos Gomes Amaral, Candido 
Pinheiro, Francisco Pinto & C. ª 
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Const1'ttcçã o de jazigos : 

Ba.lthazar R. Castanheira . 

Epitaphios : 

Antonio :M:. Pinto Mergulhão. 

Vifrines: 

João Roiz Carvalho e Francisco Reis. 

Ave1·bamento de títulos de ,jazigo : 

josé Francisco Videira, Amelia l\f. Conceição O. Romero, José 
l\fathcus Xavier, Julio Aurelio Torres S. Nascimento e Ca dota M. 
Leal Quintão. 

Polo sr. Vice-presidente foi dito que a Cama.ra tem em seu po
der 2:500 francos que o sr. Siegfried Proper, director da sociedade 
Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, entregou para. serem 
distribuídos pelos pobres da Capital, afim de dem')nstra r o seu 
agradecimento á população de Lisboa pela forma carinhosa porque 
foi tratado durante o tempo que esteve doente, em consequcncia 
do atropelamento de que foi victima. 

A referida importancia não foi ainda entregue por ter h:ivido 
o maximo escrupulo na escolha dos indivíduos mais necessitados 
d'entre o grande numeeo de requerimentos que as juntas de paro
chia tiveram de informar. 

Pol' ultimo S. Ex.ª propoz : 

Senhores: Para a d istribuição em esmolas dos 2:500 francos 
dados pelo sr. Siegfried Proper, tenho a honra de vos propôr: 

Tendo o cambio dos 2:õ00 francos do donativo feito pelo sr. 
Siegfried Proper para dividir pelos pobres da cidade, produzido a 
quantia do 49õS000 réis, a vereaç.ão, do seu bolso, a rredondará esta 
importancia, e distribuirá 500$000 r éis ein esmolas de 500 réis, 
visto não ser possi vel a ttender a todos os peticionarios, senão con
templando-os com um obulo tão reduzido, que de pouco ou de nada 
Lhes se rviria, prejudicando em todo o caso os mais miseraveis. 

Fazendo a repartição proporcional e equitativa das mil esmolas 
pelas 41 frcguezias de Lisboa, resulta o seguinte : 

I .º B a irro 

Freguezias : - Sa.ntn, Engracia, 48 esn:iolas (24$000 réis); S. Vi
cen te, 29 (14Sõ00 réis); Santo André, lõ (7$500 réis); Santo Es
tevão, 14 (7S000 réis); Sé e S. J oão da· Praça, 23 (11S500 réis); S. 
Migue!, 25 (128500 réis): Sant'Iago, 6 (38000 réis); Santa Cruz do 
Castello, 8 (4$000 réis); S. Christovão, ô (3$000 r éis); S. Lourenço, 
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10 (5·sooo réis); Anjos, 19 (9$500 réis: Soccorro, 14 (7Sf00 réis); 
Beato, 21 (108500 réis); Olivaes, 3 ( IS:JOO réis). 

Total, 241 esmolas (120S5ú0 réis). 

2.0 B a irro 

Freguezias: -:Magdalena, 3 (18500 réis); S. Nicolau, 2 (lSOOO 
réis); Encarnação, 19 (9S500 réis); Pena, 20 (108000 réis): S. Julião, 
4 (2S000 réis); Martyres, l (õOO réis); Conceição Xo"a, 3 (iS500 
réis); Sacra::iento, 5 (2$500 réis); Santa Justa, 17 (8Sõ00 réis); S. 
José, 19 (95500 réis); S. Jorge de A.rroyos, 43 (21S500 réis). 

Total, 136 esmolas (68S000 réis). 

3 .0 Bairro 

Freguezias : - Santa. Oatharina, 36 (18$000 réis) ; S. Paulo, 29 
(14Sõ00 réis); l\Iercês, -±9 (2-±$500 réis); S. :Mamede, 30 (15S000); 
S. Sebastião da Pedreira, 34 (18$500 réis); Oora.ção de Jesus, 17 
(8$500 réis); Santos Reis (Campo Grande), 5 (2$500 réis); Lumiar, 
1 (5f0 réis); Oarnide, 3 (1$500 réis); Bemfica, 2 (lSOOO réis). 

Total, 209 esmolas (104$500 réis). 

4 .º B a irro 

Freguezias: -Santos-o-Velho, 39 (1981100 réis); S. Pedro em 
Alcantara, 99 (49,$500 réis); Lapa, 48 (24i.>OOO réis): Santa Izabel, 
110 (55S000 réis); Santa 1\laria de Belem, 44 (~2SUUO réis); Nossa 
Senhora da Ajuda, 74 (37$000 réis). 

Total, 414 esmolas (2071'000 réis). 

Esta distribuição far-se-ha por meio de cartões devidamente 
authenticados, em troca dos q uaes os interessados receberão a res
pectiva esmola na thesouraria da cidade, nos dias nos mesmos car
tões indicados. 

A Oamara enviará estes cartões ás juntas de parochia., solici
tando-lhes a sua proficua cooperação, a fim de que a distribuição 
se fa,ça pelos mais necessitados d'aquelles áccrca dos quaes as re
feridas juntas já fizeram o favor de informar, o que assegurará a 
mais escrupulosa divisão, e facilitará o reconhecimento da identi
dade dos contemplados. 

Paços do Concelho de Lisboa, 23 de dezembro de 1909. 

Foi unanimemente apP.ro-caáa. 

O· Vice-presidente 
An~elrno B1·aancamp FreÍ?'e 

O mesmo sr. propoz que á verba de 1 :( (lOSOOO réis destinada 
pela Camara aos sobreviventes da catastrophe do Ribatejo, so 
desse o seguinte destino: õOOSC 00 réis para BenaYente; 200$000 réis 
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para Salvaterra; 100$000 para Coruche; 100$000 r éis para Villa 
Fraaca e lOOSOOO para a A7.ambuja, sendo estas impo1·tancias en
viadas aos presidentes das respectivas camaras muniCi paes. 

Assim foi app1·ovailo. 

O sr. vereador Ventura Terra descreveu largamente o que se 
faz com respeito ao pavimento das ruas, mandando para a mesa 
a seguinte proposta: 

Considerando que em dias de chuva ou de grandes calores a 
parte macadamisada das ruas de Lisboa é intransitavel para peões 
em cunsequencia das lamas ou e-spessas camadas de pó que n'ella 
se accumulam; 

Considerando a enorme difficuldade que por aquellas causas 
nas entradas e sa.hidas dos passageiros que transitam nos carros 
de transporte em commum e em atravessar o leito das ruas assim 
pavimentadas; · 

Considerando que, com os recursos actuaes se torna impossível 
conservar essas enormes extensões de pavimentos macadamisados 
em est;;tdo de limpeza emquanto que será possível e faéil essa con
servação n'uma vigessima parte da referida extensão: 

Proponho que nas ruas, avenidas ou praças assim pavim '3nta 
das, principalmente n'aquellas em que transitam os carros de 
transporte de· passageiros em commum da Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa se estabeleçam tiras de 5 a 8 metros de largo de 
pavimento de calçada á portugue;r,a ou em parallelipipedos de 
granito a toda a largura ·do respectivo leito, entre passeios, nos 
pontos designados para paragens d'aquelles carros, devendo para 
isso a Camara entender-se com a Companhia Carris de Ferro, afim 
de ficarem bem definidas por estas tiras de pavimento especial 
aquellas paragens. 

Nas ruas, avenidas ou praças onde não tr ansitam esses canos 
serão construidas t ieas identicas da largura de 3 a 6 metros adis
tancias não superiores a 150 metros nem inferiores a 100, segun
do a importancia do respectivo transito. 

A parte assim pavimentada será conservada no mais perfeito 
estado de limpeza afim de obviar aos inconvenientes acima men
cionados. 

Sala dos Paços do Concelho em 23 de Dezembro de 1909. 

Migit,el Ventu1·a Ter1·a. 

Posta. á discussão esta proposta usaram da palavra os srs. ve
readores Augllsto Vieira. para um esclarecimento, que o <'.uct_or da 
proposta desde logo prestou ; o sr. l\liranda do Valle que declarou 
considerar OJ)portuno estabelecer definitivamente os locaes para 
as parüge~s dos carros electricos, cujos guarda-freios as fazem 
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como entendem, parando umas yezes antes, outras vezes depois, 
para evitarem a paragem nas embocaduras das ruas, que as pos
turas municipaes prohibem, e finalmente o sr. vereador Nunes 
Loureiro que propoz que a largura das tiras a que a proposta do 
sr. vereador Ventura Terra se refere seja de 10 metros em vez de 
5 a 8, como ali se propõe. 

Com esta alteraçlto f oi em seguiáa unanimemente approvaáa a 
p 1·oposta ão s1·. Ventiwa Te'na. 

Aproveitando estar no uso da palavra este mesmo sr. vereador 
mandou para a meza a seguinle proposta que foi egualmente ap
provada : 

Proponho que nos termos do respectiYo regulamento a Camara 
officie á Ac;idemia de Bellas Artes e á Sociedade dos Archi tectos 
Portwguezes sollicitando a nomeação de dois architectos para, con
junctamente com o architecto delegado d'esta Gamara, se consti
tuir o jury que deve conf0rir o premio Valmor á mais l:>clla edifica
ção concluid;l na cidade de Lisboa no corrente anno. 

Proponho mais que o delega.do d'esta Gamara n'esse jury seja 
o architecto sr. Alfredo de Ascenção Machado. 

Sala dos Paços do Concelho em 23 de Dezembro de 1909. 

illiguel Ventiwa Ten·a. 

O mesmo sr. vereador leu uma representação, contendo um 
grande numero de assignaturas, e onde se pede á Gamara que 
mande estudar a abertura de uma rua de 15 a 20 metros para li
gar a de S. Joaquim ao Galvario com a Av~nida l\larginal; atten
dendo a que aquella rua é insuficiente para o grande transito que 
tem. 

Sua Ex.1
", disse que effectivamente o melhoramento pedido 

era de toda a conveniencia executnr. A rua de S. J oaquim 6 de 
grande transito e ahi estão i11stalladas importnntcs fabricas com 
grande movimento de material e de pessoal; COff\indu por isso 
fazer-se a desaccumulação que, pelo meio indicado, se conseguirá. 

Deliberou-1e envia1· á 3.ª rep1·atiçrlo a repre:;entaçüo apresentaãa 
para se1· estudada e inf armada. 

Nada mais havendo a tratar foi eneerrnda n sessão eram 3 
horas e meia da. tarde, lavrnndo-sc de tudo n presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario d<i Garnn ra, a subscrcYi. 
- Anselmo Bramcarnp Freire -· Agostinho J osé b1ortes - 1.homé 
J osé de Bm·1·os Queiroz - Manuel Antonio Dia . ., Ferrefra - José 

.~Jiranda do T"alle - Aliguel renfttra Terra -- José .Aiendes Nunes 
Lou1·ei1'0. 

.. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
53. ª SESSÃO 

P residencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braam~amp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 30 dias do mez de d~zembro de 1909, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Cama ra 
Municipal de Lisboa., sob a presidencia do Ex. 111º Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores : José l\liranda do Valle, 
Miguel Ventura Terra, Manuel Antonio Dias Ferreira, Thomé de 
Barros Queiroz, Agostinho José Fortes e J osé Mendes Nunes Lou
reiro. 

Assisti ram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. º 
bairro e o Inspector ger al da fazenda municipal. 

Não compareceram os senhores vereadores: Carlos Victor Fer
reira Alves, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Tbomaz Cabreira 
e Augusto José Vieira que justificaram a falta perante a presiden
cia. 

Foi lidai e approvada a acta da sessão de 23 do corrente mez. 
Pelo Secretario foi lido o seguii!te expediente que teve o des

tino que, ao deante e respectivamente vae indicado: 

Officios: 

De 27 do corrente mez do Governo Civil communicando a appro
vação superior das seguintes deliberaç<5cs camararias: pagamento 
a Leopolclino Ribeiro d'um terreno que teve de ceder para a via 
publica na Estrada de Bem fica, 5õ, ~273 avaliados em 55$730 réis; ) 
venda a D. Gertrudes Magna do Nascimento de Jesus Almeida 
Margiochi d'um terreno em frente do seu predio na Avenida Fon
tes Pereira de ~Iello (36.m:i20 por 4528500 réis; ) postura relativa á 
conducção de pão para a venda; postura regulando a forma por 
que deve ser feita a venda de bolos e dôces nos logares publicos. 

Inteirada 

• 

• 
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De_ 27 do corrente da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes respondendo ao officio da Camara, de 24 e informan
do que j á seguiram para Lisboa todus os comboios que conduziam 
gado e que estavam detidos em conseqlleucia das cheias quedam
nificaram as linhas. 

l ntefrada 

Da mesma data da Nova. Companhia dos Ascensores Mechani-
• cos de Lisboa, respondendo ao officio da Camara, de 20, sobre a 

r evisão das tabellas de tarifa e horarios e declarando que não 
considera necessaria essa revisão, porque as tabellas em vigor 
são as mesmas, já approvadas, não se tendo dado facto algum 
posteriormente que justifique essa revisão. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que a redacção d'este 
officio era a mesma que cm outros officios esta companhia e a dos 
eletricos usavam quando se eximiam ao cq.mprimento das condi
ções dos seus contractos. Referiu-se ao § 1. 0 da condição 24. ª do 
contracto respectivo, que leu, e onde expressamente se diz que as 
tabellas das tarifas e horarios do serviço ordinario serão submetti
das á approvação da Camara um mez antes de começarem a vigo
rar e serão sujeitas a revisão anuuaJ. Acrescentou S. I~x . ª que era 
de esperar que a companhia continuasse a não cumprir o con tra
cto, salvaguardada pela protecção do governo. Corno membr o de 
uma commissao especial para o estudo do assumpto de viação tem 
a declarar que os seus pedidos para. lbe serem fornecidos varios 
documentos e informações não têem sido, na sua maior parte, sa
tisfeitos, e os que tem tido são deficientes, por isso pedia á presi
dencia que recommendasse ás repart ições toda a urgencia na re
messa d'esses documentos e o indispensavel desenvolvimento nas 
informações. Concluindo propoz, e foi ::i.pprovado, que se procu
rasse obter do commissario municipal junto ela Companhia Carris 
de Ferro os relatorios que é obriga.do a r edigir. 

Aproveitando estar no uso da palavra, disse ainda o mesmo 
sr. vereador , que a. falta de gado para o consumo da cidade tem-se 
accentuado devido ús irregularidades do serviço ferro-via.rio, por 
motivo dos ultirnos temporaes, o que deverá servir de ensinamen
to ao governo, que, se ha mais tempo tivesse rcsol vi do a pretcnção 
da Camara com respeito n. carnes congeladas, ter-se-hia agora 
attenuado considera velmcnte esta crise, que veiu aggra var a ma
nifesta falta de gado no paiz. 

Quando esteve cm Lisboa o sr. Bidart, que realisou nos Paços do 
Concelho uma conferencia sobre carnes cong·ela.das da Republiea Ar
gentina perdeu-se uma excepcional occnsião para se contractar o 
fornecimento de carnes n'aquellas condições. Era, pois, indis
pensavel insistir com o goYerno sobre a abolição do imposto de 
importação de carne congelada e assim o propunha. 

Foi app1·ovada esta p1·oposta. 
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Proseguiu a leitura do expediente: 
De 22 do corrente mez da Camara Municipal da cidade do 

Porto, accusando a recepção do officio da Camara Municipal de 
Lisboa, datado de 24 de novembro ultimo, e declara.odo que a dita 
Camara, inteirada do assumpto a que elle se refere, deliberou 
representar ao Governo, pedindo-lhe para tornar extensivas ao 
Porto as faculdades que o Decreto de 8 de agosto de 1901, lhe con
fere com respeito á cidade de Lisboa; não deixando, com tudo 
aquella Camara de acceitar a cooperação que a Camarada capital 
lhe offereceu. 

Intefrada. 

De 23 do corrente mez, da direcção geral de obras publicas e 
minas pedindo, por emprestimo, uma passadeira para servir por 
occasião da sessão solemne de abertura das côrtes . 

. 
Foi aucto1·isado o emp1·estimo. 

Da mesma data, da Sociedade de Instrucção Primaria 24 de 
Julho de 1909, pedindo a cedencia· de flôres para ornamentação 
das salas da sua séde por occasião da inauguração d'uma escola. 

Foi aucto1·isada a cedencia. 

N. 0 2344 da 3.ª repartição participando o fallecimento do 
apontador Luiz Florindo de Lima. 

Inteirada. 

N. 0 2246 da mesma repartição informando que, na praça reali
sada para a venda em leilã;o de sucatas, animaes, e varios artigos, 
existentes na estação central dos serviços de limpeza e r egas, não 
obtiveram offorta os lotes 1, 2, 3, 5 e 6, e propondo que se re~lise 
nova praça com o abatimento de 5 º/0 sobre ó preço-base da 1.ª. 

Assim foi resolvido . 

N.º 525 da 2.íl> repartição, dando parte de que, por informação 
da administração do 2. 0 cemiterio, teve conhecimento de que 
algumas arvores derrubadas pelo vento, damnificaram os jazigos 
3657, 3617 e 4092, e perguntando se as reparações deverão ser 
feitàs por conta da Camara ou avisados os respectivos proprieta
rios para a.s executarem. 

Delibe1·ou-se avisar os p1·op1·ieta1·ios. 

Foram lidos telegrammas das municipalidades do Cartaxo e 
Almeirim, assoladas pelos ultimos vendavais, agradecendo as 
condolencias e as offertas da Camara Municipal de Lisboa. 

Foi approvada a despeza de 24:607$450 réis representada pelas 
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ordens de pagamento n. 05 3976 a 4051, que tiveram o dev ido des
tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte ba lancete: 

R eceita 

Sa ldo da semn.na anterior ..... 
Esta belecimentos municipaes .. 
Consignações do Estado .. . ... . 
Ser viços dependentes da 3.ª r e-

partição . . . . . . . . . . . . . .... . 
DeYedores e Credores. . . . . . . . 
Licenças e Cvntribuições .... . 
Aluguer de Terrenos.·· - · .... . 
?!Iinisterio da Fazenda conta de 

addicionaes. . . . . . . . . . . . . . . 
Diversas Companhias . . .. .. . 

Ba nco L isboa & Açores ...... . 
Caixa Geral de Depos i tos . . . 

Despeza 

Gastos Geraes. . . . . . . . . . .. . 
Estabelecimen tos l\Iunic ipaes . . . 
Serviç?s_ dependentes da :l. "'~Re-

parhçao ... . ..... . ....... . 
Jornaes e Tarefas. .... . .. . . . 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . 
Feiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bibliothecas e Archivos .. . ... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

1nara . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Abastecimen to de Carnes. . . . . 
Devedores e Credores . . . .... . 
Pensões e Subsidios ......... . 
1\Ier cad o de Alca n tara .. . .... . 
Ordenados e Remunerações . .. . 
Licenças e Contribuições con ta 

de despeza ...... . .... . .... . 
Reposições ................ . . 
Banco Lisboa & Açores . .. . . 
Caixa Geral de Depositos .. . . . 

Saldo (a) .. . ....... . . . 

li: 38lM:rn:; 
;) :OOOt{OOO 

ítHOO 
G:20:Jt5862 

ft. !)!)~80r5 

601)000 

l !l:::iOO:)OOO 

37í$509 

533~333 \9: 1 05800~ 

'~:00<)6000 
;;;!)28;)630 9:9'26$630 

f>8;) lOO 
!l: 'j 30$018 

3$610 
l ':?: :J3'i.S f ;_j l 
6 :623~221 

91'300 

ººªººº 
164ô33í 

'i.6~200 
3 li)OOO 

2:'a. l 1$028 
206833 

J 8:282~i99 
'ia~íO 

59:500$104 

3tj960 50:3541)02i 
2::;ooscoo 
6:'2CO;)b62 8:í00 862 

44-5t52 l 5 

59:000,$,101. 
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(a) Em caixa . . . . . . t .. HJ ,)'! 1 ;; 
Banco Lisbott Qr Aço-

res. . . . . . . . . . . . . 22: '• :n ~ 1 00 
Moute-pio Geral. . . . ':l:08B,j'a 7":J 
Caixa Geral do De-

positos . . . . . . . . . . 5:J2960 11 
J0:5U0b80'~ 
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Leu-se uma informação prestada pela policia da esquad ra esta
belecida no edificio dos Pnços do Concelho, áccrca de autuações 
feitas a dh·ei·sos por constrncçôes no sitio denominado, Ca
sal-Ventoso, sem as deYidus licenças e L'ondic:õcs que as leis e as 
posturas municipaes estabelecem. 

Pelo sr. vereador \ entura 'f erra foi dito, que o Casal Ventoso, 
ou Cascalheira, é um bairro situado u'unrn encosta entre a rua 
Maria Pia e o rio d' .Alcantara. O proprietario do terreno que tem 
o nome indicado, enYiou ha annos um projecto para ali executar 
varias edificações, mas perante a e:s:igent;ia que, naturalmen te, a 
Camara lhe fez, de se responsabilisar pela construcc;ao das cana
lisações do exgoto, illu111inac;áo e calça rnen lo das n1ns, deliberou 
prescindir da nccessaria liccnc;a e começou a vender terrenos em 
talhões e os compradores, por seu turno, começ;trarn as constru
cções, prescindindo egua lmen te de lie:ença o assim se edificaram 
ali 58 predios a brigando 1.l 7ü iudiYiduos. Em consrrucçao estão 
n'aquelle bairro cinco ou seis predios. 

E' grave a construcção do bairro sem :t devida licença e muito 
affccta as finn nças municipaes, mas, mais grn vc ainda o focto de 
não terem as habitnções e os arruamentos, nem os mais rudimen
tares preceitos hygicnicos. Não ha exgotos, nem illuminac:áo, ha 
insufficiencia de cubagem do ar nos compartimentos dos predios, 
que não chegnm a ter, em media, um tcrc:o da indispcnsa,~ei. 
Existe ali umn. rua CO!'!'! pn,40 ele largura e outras em deplora veis 
condições. E' indispensavel que a Oamara attenda a esta situa ç.ão, 
auxiliando, quanto possível, os moradores cl'aquelle bairro o obri
gando os proprietarios a cumprir em o seu dever. 

Em seguida s . ex.ª mandou para a mesa a proposta e o reque
rimento, que seguem : 

«Proponho que se mande suspender qualquer construcção que, 
sem licença dê.t Carnara, se esteja edifica11do no Casal Ventoso e 
se proceda, dentro dos limi tes do possi \rel, contra os delinquentes.» 

«Requeiro que me seja fornecida a parte da planta da cidade 
correspo11dente ao Casal Ventoso, afim de combinar com a 3!'· re
partição a forma de obrigar os proprietarios a reformar as ruas e 
respectivas constrncc;oes de modo a melhorar quanto possivel, as 
suas condições hygienicas. » 

Foi appro?;ada a p1·oposta e adrnittido o 1·eque1·imento. 
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O sr. vereador :Jliranda do Vallc declarou á Camar a haver sido 
encarregado pelo sr. dr. Affonso d.e Lemos de lhe dar conhecimento 
de que uma ca.sa commcrcial de Lisboa-, se propõe fornecer uns 
productos cbimicos para serem applicados no serviço de limpeza 
das ruas, e cujas amostras foram remettidas á respectiva com
missão directora dos ser viços, limpeza e regas, para experiencias. 

O sr. Vice-Presidente declarou ter terminado o praso porque este
ve aber to inquerito, nos termos do artigo 149. ºdo Codigo Administra
tivo sobre a construcção das ruas particular.es n :ºª L e 4 do bairro 
Serzedello, a Campo d'Ourique; ruas approvadas pela Camara em 
1906 e pelo governo. 

A Cama1'a delibe1·ou: 

J • 0 Que sejam incorporadas na via publica estas ruas, mas 
compromettendo-se Domingos Serzedcllo a completar a sua ligação 
com as ruas mw1icipaes ; 

2. 0 Incorporar na via publica as ruas entre a do General 
Taborda, Calçada dos Mestres communicando com a rua Victor 
Bastos, excepto a parte que na planta vai indicada com a letr a A, 
confirmando-se primeiro que tudo está completo. 

Esta delibe1·ação ficou dependente de approvação supe1rior. 

Reque1·imentos : 

De Antonio Fernandes da Rosa pretendendo vedar o seu ter
reno da Estrada das Amoreiras, tornejando para o largo da Caste
lhana fazendo essa vedação no alinhamento que venha a ter por 
motivo de melhoramentos projectados, e pedindo a respectiva 
marcação. 

Propõe a 3. ª repal'tição, na sua. informação appcnsa, os alinha
mentos para alarg~mento e rectificação d?- Estrada das Amoreiras, 
aos quaes, quando approvados, deverá ser subordinada a vedação 
definitiva da proposta do requerimento. 

De José Pinheiro pretendendo construir no seu terreno na rua 
de Sant'Anna e Caminho dos Fornos d'El-Rei, e pedindo a mar
cação do terreno que terá de adquirir, para posteriormente ela-
borar o projecto de construcc;ão. · 

Propõe a 3. ª repnrtiçã:n na sua infonua\ão appensa novos ali
nhamentos, com o fim de substituir alguns já approvados pela Ca
mara . 

A Cama1·a delibe1·oi1, submettêr á approvação superio1· os alinha
mentos propostos. 

De J oaquina Amelia dos Santos pedindo approvac;ão dos pro-
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jectos, q ue ap resenta , de construcção de trcz prodios uo seu ter
reno na rua das Olarias 9 a 23. 

Submettani-se á a1Jprovaçâo supe1·io1· O:> alinhamentos p roposto.ç 
e p e<;a-se auctorisaç·ão para se jJl'Oceder a uma fl'oca de turenos e 
acceitar a offerta d'u,ma parcella, de terreno que a reque1'ente { az 
pa1·a 'J'egula1·ism· os alinhamentos da 1·ua das Olm·im; e calçada Agos
tinho Can ;alho. 

Dos moradores do sitio Estrangeira de Cima reclamando con 
tra a falta de agua e pedindo a reparação da mina ali existenLC. 

Não ha que def er h- ern vista da informaçrio. 

Da Sereníssima Casa de Bragança peclinuo a approYação do 
projec to que apresenta de alteraç-ões no pr cdio da rua do Borja, ü. 

De( e1·ido, sujeitando-se ás condições que lhe fore11i impo ·tas pelo 
conselho dos melhoramentos sanit m· ios . 

Da Direcção das Officinas de S. José, pedindo licença para 
construir um m ur o de vedação na sua propriedade na r ua Saraiva 
de Car valho, sendo retirados dois bancos pertC'nce11tcs á Camara 
e que estã o jun tos dêt refer ida propriedade. 

JJJandou-se submette1· á sancç<io supe1·ior a fransacção a que é 
necesscl'l'io proceder pela qual a Canuwa terâ de receber da 1·1'qtie-
1·ente 50 º/0 do valo1· du nn"1'o que foi con:>t'l'llido pela mesma Camu.ra 
em 1865 e de cujo niaterial a requerente se ap1·01:eitou. 

De diversos p r oprietarios e moradores em Palma de Cima e 
Fonsecas pedindo á Cn mara que Lhes facilite d'um:l maneira estavcl 
o provis ionamento de agua e illuminação a gaz e melhore a co.n
municação entTe estas localidades e o Campo Grande e o prolon
gamento da Avenida An tonio Augusto d' Aguiar. 

• P a1·a attende1· oppo1·timamente. 

De Antonio Fernandes elos antos pedindo 1wra ser r egistada 
uma íóssa destinada a recolher os esgotos d'um predio na Calçada 
da Quintinha. 

Deferido em vista da in(ornutçüo. 

De diversos moradores o proprictarios da Praia da Torrinha, 
em Pcdrouc;os~ pedindo a cobertura da caleira que existe na refe
rida pr a ia, pondo-a nns concliçôcs prec:isas. 

Seja submetticlo á appro,;aç<io superior a r rça mento 1w impo1·
tancia de i 89s,OOO réi . ..; para a cobertuNt da parte ainda aptvveita
vel da calei'l'a e 1·econst1•itcçüo da JJa'rte de.c;truida, co11fo1·me a plan
ta j unta. 

.. 
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De diversos proprietarios e moradores na Estrada de Sacavem 
(i Fonte Coberta) reclamando contra a forma porque é feita ali a 
illuminação a petroleo e pedindo a collocação de mais do is can 
dieiros de gaz. 

D eferido 

De Manuel :\Iartins Cardoso, chefe da estação oriental dos ser
\'iços de limpeza e r egas, pedindo o abono d'uma importancia pa
ra renda de casa. 

Defe1·ido em vista da info1·mação. 

De Augusto So:ues Branco, h1spector do serviço de limpeza, 
pedindo 60 dias de licença, para tratamento, na Ilha da l\ladeira. 

Á Inspeçl1o medica. 

De Eduardo Dias Tagle amanuense pedindo a prorogação por 
90 dias da licença sem vencimento, que está gosando. 

Defe1rido . 

De Maria Felicia do Nascimento Pereira pedindo a indicação 
da numeração policial do seu predio na travessa do Guarda Joias, 
Ajuda. 

Competem a esta p1·op1riedade os n.ºª 21, 23 e 25. 

De Guilherme Estevão dos Santos pedindo a concessão por 50 
annos da extracção dos dejectos que forem lançados nas fossas e 
rêde da canalisação publica. 

A 3. ª 1·epartição pa1·a elabo1·a1· com u1·gencia as condições para 
o concurso a abrir pa1·a esta concessão. 

De José Jeronymo, dono d'uma propriedade em Telheiras de 
Cima, confinante com a Azinhaga do Arieiro, pedindo á Caman. 
que mande abrir uma sahida ás aguas da sua propriedade, visto 
que, em consequencia de obras municipaes, foi tapada a sahida que, 
para tal fim, ali existia. 

Def e?·ido conf 01·me a inf ormaçao indica. 

De José Moraes Pereira pedindo que lhe seja dado de aluguer 
um terreno municipal na rua do Telhai. 

I ndef e7·ido. 

De Antonio Joaquim Alves da Cruz pedindo a approYação do 
projecto, que junta, de construcção d'uma CftSa no seu terreno no 
prolongamento da rua Almeida e Sousa, e, bem assim, que no pa-
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garnento que tiver de fazer lhe seja encontrada a importancia de 
8S860 réis que desembolsou com a licença para outra construcção 
que não levou a effeito . 

D eferido nas condições das inf armações da commissão dos me
lho1·amentos sanitar ios; do co1-po de bombeiros e da 3. a. 1repartição da 
Caniara, devenào encontrar-se no pagamento da tnxa a importancia 
que já pagou pela licença n. 0 5:528, que não utilisou. 

De F. Vic:tor :Marques pedindo auctorisação para em espaço 
marcado, realisar batalha de flôres, na Avenida dn Liberdade nos 
dias 6 e 7 de Fevereiro proximo, revertendo a favor de institui
ções de bcneficencia e das victimas dos ultimos temporacs, 30 "/

0 

da receita liquida. 

Indeferido 

De José Grcgorio Bandin para pedir que se lhe dê de arre 
matação uma propriedade municipal na rua Marquez da Fron
teira. 

De diversas propostas de estabelecimentos na parte externa do 
mercado agrícola pedindo para serem isentos do regulamento que 
determina a hora da abertura e encerramento do dito mercado, e 
bem assim dispensados de adoptarem os novos modelos de kios
ques. 

Indeferido. 

Do Real Gymnasio Club Portuguez, pedindo terreno para esta -
belecer jogos athleticos. · 

Indefe1·ido. 

Foram deferidos mais os seguintes : 

Ob1·as diversas : 

Vaeder, Almeida & C. 1
\ Companhia Carris de Ferro, Arthur 

Cilia, 1\laria José P rado Rodrigues, José Mattos Cardoso, Francisco 
Damião Carmo Franco, Henrique Costa, Antonio A. Camellia 
Abreu, Conde de Pinhel, João Leal & Irmãos, Manuel Francisco 
Santos, José da Costa Junior, Maria Luiza Oliveira, Ernesto Cropis, 
Henrique Fonseca, Bernardino Dias Neves, Francisco Alves Ju
nior, Joaquim Oliveira, ~lartins & Ferreira, José Ezequiel Dias, 
J. Lino, Francisco Soares da Silva, Antonio Vicente Affonso, Hy
polito Pinto C. Teixeira, Antonio Ferreira, Veneravel Ordem Ter
ceira do Campo Grande, Fortes & Irmão, A. J. Silva Lobo, João 
R. Boim Junior, Romão Rapbael Casanova , José Fernandes Ro
drigues, J. C. Pereira de Sampaio, Luiz Silva Neves, João Maria 



842 SESSÃO DE 30 DE DEZEMBRO DE 1909 

Jl,erreira Gonçalves Francisco Martins, Antonio J. 1\Iedronho e Ma
nuel Garcia Silva. 

Certidões: 

Manuel l\Iarques, José Alfredo Meel, Antonio J osé Gomes Netto, 
Virgínia Mendes, Manuel Vicente e Cecilio Rodrigues. 

Taboletas: 

Lopes Nogueira, M S. Villarinho e Francisco Martins Ramos. 

Ave,rbamento de títulos de jazigos: 
. 

Anna Perestrello Vasconcellos Branco e José Joaquim Alves 
da Silva. 

Cedencia de fossa de jazigos: 

Joaquim Antonio e Augusto Copper. 

Venda de carnes ve1·des: 

Santos & C.ª e Joaquim Francisco da Silva. 

Jazigos : 

Liborio Pereira Silva Bastos. 

Occupaçllo da via publica: 

M. Vetter. 

Epitaphios : 

Francisco da Fonseca Benevides. 

Pelo sr. veredor Nunes Loureiro foi dito que a Junta de Paro
chia de Alcantara vem, ba annos, insistindo, com louvavel zelo, 
pela realisac;ão de varios melhoramentos de que aquella freguezia 
muito carece. Ha 20 annos a esta parte aquelle bairro tem sido 
esquecido, quanto a melhoramentos, a ponto de ali se acreditar 
que as Camaras transactas ignoravam que esse ba irro fazia parte 
da cidade de Lisboa. 

A referida Junta de Parochia que muito bem conhece a fregue
zia, affima que durante esse largo período de tempo a unica obra 
ali realisada foi o alargamento da estrada do Loureiro, melhora
mento este que, ainda assim, se deve á actual vereação. D'entre os 
melhoramentos reclamados pela Junta, um ha que parece desde 
já, exequível e por isso propunha que: 

«Considerando que a estrada que liga a Ponte Nova com Villa 
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Pouca, não é illuminada apesal' de, pelo seu movimento e por já 
possuir a l'Cspec ti va canalisação devia ha muito estar dotada com 
esse melhoramento ; proponho que se mande procederá collocação 
dos candeeiros que forem necessarios para a illuminação ·da refe
rida estrada. > 

Foi unanimemente approvada. 

O mesmo sr. vereador mandou para a meza o seguinte reque
rimento, que foi admittido : 

Requeiro que a 2.ª repartição solicito das estaç6es competen
tes os elementos indispensaveis para me enviar o seg1linte : 

a) Nota do rendimento, por annos economicos, do imposto do 
consumo a que se refere o n. 0 4, do art. 133. 0 do Codigo Adminis
trativo, deduzidos os 6 por cento de addicionaes e os 3 por cento 
de emolumentos, relativos aos annos de 189±-189õ a 1908-1909. 

b) Nota do renclimeuto, por annos economicos, do imposto do 
consumo sobre aguardentes, alcooes, licores e cremes, relativo ao 
mesmo periodo. 

e) Nota do rendimento do imposto de consumo, po r· artigos de 
pauta, relativo ao anno economico do 1908-1909. 

d) Nota do rendimento, por annos economicos, da contribui
ção preàial especial, a que se refer e o § 3. 0 do art. 1. º da lei de 
23 de junho de 1888, relatiYo aos annos de 1894:-1893 a 1908-1909. 

e) Nota do rendimento, por annos economicos, do imposto ad
dicional de 5 por cento sobre direitos de mercê e imposto do sêllo 
de todas as mercês honorificas, honras e ti tulos concedidos pelo 
ministerio do reino, re lativo ao mesmo período. 

f) Nota do rendimento da percentagem addiccional á contri
buição predial, relativo ao anno economico de 1908-19Cl9. 

g) Idem á contribuição industrial, relativo ao mesmo anno . 
h) Idem á contribuição de renda de casas e sumptuaria, rela

tivo ao mesmo perioclo. 

Paços do Concelho, em 30 de Dezembro de 1909. 

0 VEREADOR 

José Mendes Nunes Loureiro 

O sr. vice-presidente referindo-se á lamentavel calamidade de 
que foram victimas algumas regiões do paiz, disse que a Camara 
Municipal de Lisboa, não podia deixar de se associar ao senti
mentp de profundo pezar por tão grande catastrophe e empregar 
todos os meios de que possa dispôr para attenuar, quanto possível, 
os seus funestos resultados. 

N'este sentido, pois, propunha que se convidassem as princi
paes associações de Lisboa a enviar delegados seus a esta Ca
mara na proxima 4. ª feira, ás 3 horas da tarJe, aflm de se con-
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stituir uma grande commissão destinada a assentar na fórma pra
tica de manifestar a solidariedade do povo da capital com as vi
ctimas das actuaes catastrophes. 

Mais propoz s. ex.ª quo a Camara :Municipal de Lisboa, con
corra . com a quantia de dez contos de r éis para soccorro e auxilio 
ás victimas das innundaçoes. 

Estas p1'opostas foram app1·ovadas po1· acclama<;ifo, bem i;omo a 
p1·esente acta n'esta pa1·te attenta á w ·gencia do as~umpto. 

O mesmo senhor, deu parte á Camara de haver sido, pouco 
an tes, procurada pelos corpos gerentes da Associação dos Lojistas 
de Lisboa, que lhe vieram communicar a resolução, tomada pela 
sua assembléa geral, de pedir auctorisação a esta Camara para, 
no proximo dia 1 de janeiro, vir aos Paços do Concelho, saudar a 
vereação e agradecer -lhe os serviços prestados á cidade. · 

Entendia, pois, que todos os srs. vereadores deveriam estar 
presentes para receber tão honrosa visita, e n'esse sentido os ia 
avisar. 

Ter minando s. ex. a. convocou os srs. vereadores para uma 
sessão extraordina.ria amanhã 31 do corrente pelas 5 horas da 
tar de, para o encerramento das contas da gerencia de 1909. 

Como o dia 6 do proximo mez de janeiro seja santificado, foi, 
pelo sr . vice-presidente, fixado o dia de sexta feira 7, para a 
sessão ordinaria . 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 horas 
o meia da tar de, Javrando-se de tudo a presente acta. E eu, Fr ancis
co Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. -An
selmo B1·aami:amp F?·eire - Agostinho José Fo1·tes- Thomé José de 
Barros Queiroz- Augusto José Vieira- José Mendes Nunes Lou
reiro -- Manoel Antonio Dias Fe1·1refra - José A-liranda do Valle -
Miguel Ventura Terra - Cm·los Victo1· Ferreira Alves. 



GAMARA MUNICIPAL OE LISBOA 
54.ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE· PRESIDENTE) 

Aos 31 dias do mez de dezembro de 1909, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão extraordinaria, ás 5 horas da tarde, a 
Cama ra Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. An
selmo Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Al
ves, 1\lauuel Antonio Dias Ferreira, José Miranda do Valle, José 
i\iendes Nunes Loureiro, Thomé de Barros Queiroz, Agostinho José 
Fortes, Augusto José Vieira o Miguel Ventura. Ter ra. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador intel'ino do 2. 0 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motiYos que justificaram perante apre

sidencia, os senhores vereadores: Dr. José Soares da Cunha e' 
Costa e Thomaz Cabreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 30 do corrente mez. 
Pelo sr. vice-presidente foi dito que a Camara reunia extraor

dinariamente para dar cumprimento ás disposic;ões legaes referen
tes a0 encerramento das contas e verificação dos saldos, por meio 
de contagem; que, para esse fim, estavam sobre a meza os com
petentes livros aonde foi escripturada a receita e a despcza, du
rante o anno de 1909; e bem assim todos os documentos neces-

• sari os para o devido exa me de contas e saldos. 
S. Ex.ª; propoz que para este exame fosse nomeada uma Com

missão e esta composta pelos srs. vereadores: Carlos Alves, Bar
ros Queiroz e i\iiranda do Valle . 

Depois de approvada esta proposta foi suspensa a sessão pelo 
tempo necessario para aquella commissão se desempenhar do seu 
encargo. 

Reaberta a sessão pouco depois, foi , pelo Secretario da Cama
ra, lido o seguinte termo de encerramento de contas: 
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«Aos 31 dias do mez de dezembr o de mil novecentoS e nove, 
cn'esta cidado de Lisboa e Paços do Concelho, achando-se a ex.mª 
•Camara :Municipal de Lisboa reunida em sessão, foi presente o li
«vro Borrador da Caixa n. º 3, do qual consta que o saldo existen
•te em poder do Thesoureiro. no mosmo dia 31 de dezembro, é de 
«9$9~1 réis, o que este apresentou e se apurou ser exacto, verifi
ccando-se mais pelo respectivo livro de contas correntes e cadcr
«netas de deposito, que na mesma data se achavam depositados 
•16:581;)82õ réis no Banco Lisboa e Açores e 2:089S475 réis, no 
cl\fonte-pio Geral e 4:4658934 réis na Caixa Gera l dos Depositos, 
•conta da Avenida das Picôas . .E'oi ainda presente, polo mesmo 
•sr. Thesoureiro um livro de conta corrente com o Banco de Por
« tugal , do qual consta a existencia de um deposito no mesmo 
«Banco em papel moeda, no valor nominal de 30:6±6$400 réis. E 
cpara constar se lavr ou o presente termo que vai ser assignado, 
cdepois de a todos ser lido por mim Francisco Pedroso de Lima, 
csecretario, que o fiz escrever, subscrevo e assigno. & 

O sr. vereador Barros Queiroz, em nome da commissão que 
procedeu ao exame das contas e verificação dos saldos, declarou 
que o termo que acabava de ser lido estava conforme c·om o que 
havia sido examinado em livros e documentos apresentados. 

O referido termo foi em seguida assignaclo pelo sr. Vice-Presi
dente e mais vereadores presentes, sendo depois encerrada a sessão 
eram 6 horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente HGta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario d:i Camara, a subs
crevi. - Anselmo Braarncamp Frefre - Thomé José ae Bar1·0;; Quei-
1·oz - Antonio Albe1·to ,lfarques - 11/anoel Anto1fio Dias Pe1·1·eira -
Miguel VentU?·a 1 e1·ra - Ca1·los Victo1· Fe1Tei?-a Afoes - Jos~ .. l[i
randa do Valle - Agostinho José Fo1·tes-José 1lfendes Nunes Lou
refro. 


